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língua  portugueza. 

OFFERECIDO 

A  o  muito  Alto ,  e  muito  Poderolb  Rey , 

DOM  JOAÕ  O  CflJINTO 

NOSSO     SENHOR. 

POR 
ANTÓNIO  DE  MELLO   DA  FONSECA. 


A  MSTERDAM. 


Em  Cafa  de  Miguel  Diaz.  Imprcííor ,  y  Mercader 

de  Libros. 


Ao  muito  Alto  e  muito  Poderoío  Rey, 

DOM  JOAÕ  O  QUINTO 

NOSSO  SENHOR, 

SENHOR. 

Officio  que,  como  Rey  l 
;tem  Vofla  Majeftade,de 
attender  fempre  a  o 
bem  commum  de  feus 
vaflallos,  naó  fo  nascoufas  gran- 
des ,  mas  tamhem  nas  pequenas^ 
me  move  aoíFereceraVoflaMa- 
jeftade  efte  livro ;  onde  intentei 
dizer  alguma  coufa  das  nao  in- 
dignas de  ter  algum  lugar ,  ainda 

que 
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que  humilde ,  entre  as  que  forem 
da  utilidade  delles  ;  e  que  por 
iflb  folie  digna  ,  ainda  que  mui 
pouco ,  de  naó  fer  totalmente 
defattendida.  Naó  fou  taó  igno- 
rante ,  que  cuide ,  nem  taó  gran- 
de adulador ,  que  diga  ,  naó  o 
cuidando  ,  que  a  protecção  de 
Voíla  Majeftade  me  pode  fer  im- 
munidade  firme  e  fegura  contra 
a  maledicência  vulgar ,  mas  fou 
taó  negligente  defta ,  e  taó  aman- 
te da  nolla  Língua ,  que  efcrevi 
fobre  o  modo  de  a  reformar,  naó 
temendo  os  perigos  defte  meu 
novo  e  mal  aceito  eftudo,  para 
que  delle  polTa  nafcer  fobre  elle 
alguma  decifaó  de  Voíla  Majefta- 
de; porque*  dezejo  muito,  que 

fe 
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fe  ella  pode  fer  mais  convenien- 
te y  que  a  fua  falta  ,  naõ  poíTa  o 
meu  íilencio  fer  o  impedimento 
deífa  conveniência.  Guarde 
Deos  a  Volia  Majeílade  ,  como 
todos  desejamos  e  havemos  mif- 
ter.  Lisboa  o  primeiro  de  Janei- 
ro de  1 7 1  o. 


António  de  Mello  da  Fonfeca. 


PRQ. 


PROLOGO 


A     O 


LEITOR 


Eitor  amigo.  Na5  fò  amigo ,  mas  muito  generoíb ,  me  he 
necellario  ,  que  fejas  ,  para  que  no  fim  da  liçaô,  que  aqui 
te  offeieço,  naó  fiques  menos  meu  amigo,  do  que  tecon- 
fideio  no  principio  delia 3  mas  naó  fe  me  relaxa  por  iííb  o 
appetite  de  te  fazer  efte  ofFerecimentoj  porque  naó  efcreven- 
do  para  Leitores ,  que  naó  fejaó  mui  generofos,  tanto  e  taó  facilmente 
confio  da  generofidade  daquelles,  para  os  quaes  efcrevo,  que  naó  he  em 
mim  a  efperança  menor  que  a  neceffidade  de  ver  em  todos  elles  muito 
florente  e  muito  germinante  o  exercicio  illuftre  defta  rara  virtude.  Naó 
efpero  porem ,  que  fejas  taó  feveramentc  generofo ,  que  deixes  de  te  rir 
de  tudo,  quanto  neíle  livro  naó  appvovares  j  porque  fou  taó  teu  amigo, 
que  naó  quero,  que  te  prives  deíTe  defenfado.  E  fo  te  peço,  queufando 
da  mefma  generofidade ,  que  em  ti  fupponho ,  a  naó  julgues  por  offendi- 
da  da  fraqueza,  com  que  procuro  nefte  prologo  conciliar  atua  benevo- 
lência, dizen^  nelle  algumas  coufas  das  que  para  iflb  me  parece,  que 
podem  ter  alguma  ferventia,  ainda  que  a  cxcellencia  da  tua  comprehen- 
íaó  e  magnanimidade  faibaó  fazer  ociofo  efte  meu  trabalho. 


D 


Eu  nunca  me  defcontentei  tanto  da  nofla  Lingua ,  como  fe  deíconten- 
taó  muitos  grammaticos,  que  affirmaó  remerariamente  ,que  ella  he  mui- 
to peor  que  a  Gaftelhana,  fendo  tal  a  ignorância  ,  de  que  nelies  procede 
efia  aflirmaçaó ,  que  o  mais  que  dizem ,  fe  íãó examinados  os  fundamen- 
tei 
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tos  delia ,  he  fò  ,  que  a  ^ande  frequência  ,  "0001  que  ufainos  do  ditongo 
ao,  faz  a  noíla  Lingua  mui  tofca  e  mui gioíTeira.  lílo  confeílb,  que 
nunca  nella  me  pareceu  bem  ;  mas  nem  bafta,  para  que  eu  a  julgue  in- 
ferior a  alguma  das  vulgares,  nem  cuido,  como  o  cuidaó  geralmente  to- 
dos os  Portuguezcs,  que  he  irremediável  cite  defeito;  c  por  iflb  me  re- 
folvi  a  declarar  aqui ,  qual  me  parece,  que  podefer  o  remédio  delle. 

Naó  imagino  ,  que  hade  fer  bom  ,  e  juntamente  parecer  bem  o  que 
digo  j  porque  naó  íio  tanto  do  meu  fraco  juizo;  nem  ainda  que  delle  fia- 
ra muito,  feria  fácil,  que  imaginaíle,  que  em  argumento  taô  novo etaó 
extravagante  ,  como  erte ,  diria  coufa ,  que  geralmente  pudeílè  fer  bem 
aceita ;  mas  pretendo  fomente  dar  occafíaó  a  que  fe  falle  nella  matéria  , 
para  ver  fe  diflb  refulta.  que  tenha  algum  curiofo  tanta  ventura ,  que 
ganhando  a  viftoria ,  a  que  eu  naó  poíTo  afpirar ,  manifefte  fobrc  ifto  al- 
gum penfamcnto  tac  felix  ,  que  depois  de  combatido  de  tantos,  eiaó  vá- 
rios, e  taó  duros,  e  taó  indomáveis  inimigos,  como  faó  as  opiniões  e  as 
vontades  alheas  ,  polia  famofamente  ficar  illefo  e  triunfante  ,  logrando 
feu  autor  a  merecida  gloria  ,  e  a  noífa  pátria  o  preciofo  frudo  deíle  taô 
memorável  tiiunfo. 

Mas  alem  de'1-a  defculpa,  tenho  por  oouía  indubitavi*!  (eefpero,  que 
a  o  menos  nifto  fe  me  ache  rafaó)  que  fe  quando  viemos,  os  que  agora 
vivemos ,  a  e-ftc  mundo  fe  fallafle  vulgarmetite  a  n»fl'a  lingua  na  for- 
ma ,  em  que  nefte  livro  fe  vê  cfcritta,  a  primeira  Ectoga  do  noflb  Ca- 
mões :  em  tudo  aquillo  ,  em  que  eíTa  forma  he  differente  daquella  ,  em 
que  hoje  a  falíamos  ,  naó  haveria ,  quem  pudefle  (  por  mais  que  invefti- 
galfe  )  excogltar  o  minimo  inconveniente.  E  também  cuido,  que  cftan- 
'  do  anoíTa  lingua  neíTe  eftado,  fe  eu  me  empenhalTe  muito  em  perfuadir, 
que  delle  a  devíamos  tirar  agora  ,  introduzindolhe  aquelle  mcfmo  ,  que 
cila  hoje  tem,  muito  maior  feria  o  riíb  ,  que  cu  cau^ria  com  eíle  inten- 
to ,  do  que  fera  o  que  caufarei  com  ella  cfcrittura  ;  pofto  que  naó  fera 
pequeno  o  que  conheço,  que  delia  hade  nafccr. 

Digo  ifto,  porque  me  parece  crivei,  que  fe  faltaíTem^po  noflb  idioma 
palavras  acabadas  no  ditongo  aõ ,  naó  feria  mui  fácil ,  que  achaíTcmos  mui- 
tas,  que  nos  pareceílem  taó  toícas ,  como  nos  pareceria  qualquer,  que 
ouviflemos  acabada  nelle )  c  que  fe  fe  introduzifle  a  novidade  ,  que  aqui 
proponho,  ou  outra  femelhante ,  muito  mais  fe  eftranharia  daqui  a  qua- 
renta annos  o  achar  nos  livros  ,  que  agora  íâó  modernos  ,  as  palavras 
nelle  acabadas  ,  de  que  hoje  ufamos  >  do  que  fe  cftranha  hoje  o  ler  na 

Chro- 
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Chronica  do  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  que  em  todo  hum  dia 
mm  comeu  elle  mais  que  hum  pom  e  hum  rabom,  e  na  celebre  eloquên- 
cia de  Joaó  Earros  ,  que  o  famofo  Affonfo  de  Albuquerque  era  ardegQ 
e  fragueiro,  e  outras  muitas  palavras,  que  de  mui  poucas  peilbas  íãõ  hoje 
entendidas. 

Antigamente  dizíamos  Romnons  e  Caflellacns  por  Romanos  e  Cnflellams : 
c  parece-me ,  que  ninguém  dirá ,  que  naó  foi  boa  a  mudança ,  com  que 
foraõ  alteradas  eftas  palavras.  Se  nifto  me  naô  engano,  que  fundamento 
pode  havei-,  p.qia  que  íe  entenda,  que  íè  a  nofia  induftria  chegafle  afazer 
em  outras  o  meíino,  que  fò  a  pura  contingência  tem  feito  neftas,  expe- 
rimentaríamos niflo  algum  detrimento.*'  Ou,  que  he  mais  poderofa  nefie 
particular  a  contingência  ,  do  que,  a  noflk  induftria,  para  que  defta  fe 
naó  poíla  efperar  tanto,  com.o  daquella?  E  que  naó  baila  a  experiência  de 
ver  agora  convertido  em  aó  o  om,  de  que  fe  ufava  no  tempo  paíTado,  pa- 
raque  prudentemente  fe  pofla  fuppor,  que  bem  pode  no  tempo  futuro 
eftar  convertido  em  outra  fyllaba  mais  agradável ,  o  aó,  de  que  no  pre- 
íênte  eílamos  ufando.'' 

Eu  fempre  tive  por  muito  verdadeira  aquella  Sentença  de  Horácio,  lou- 
vada ,  e  allegada  por  muitos  eícrittores; 

Multn  renafcentur  1  qtia  jam  cecidere  cadentque , 
Qua  nunc  (unt  in  honor e  voaibula,  ft  voht  njus; 
Quem  f  enes  arbitrium  efl ,  &  jus ,  &  norma  loquendi: 

E  delia  tenho  aprendido  a  julgar  por  mui  provável,  naó  fò,  que  ainda 
pode  vir  tempo,  em  que  faltem  na  nofla  lingua  palavras  acabadas  em  aój 
porem  que  o  mefino  poderia  fucceder,  ainda  que  procuraflemos  o  con- 
trario^ porque  naó  ha  induílria ,  nem  força  humana,  que  baile  para  evi- 
tar as  alterações,  que  em  tudo  traz  o  tempo  comligo continuamente.  E 
ifto  me  tem  inclinado  a  fu/peitar  ,  que  naó  feria  difficil ,  que  nos  fucce- 
defle  (  fe  com  a  noííà  diligencia  o  quifeílemos  confeguir  )  aquillo , 
que  he  poíTivel,  que  fucceda,  fem  que  o  procuremos,  e  ainda  que  naó 
queiramos. 

Com  três  diflertaçocs  variamente  aberrantes  do  meu  inftituto,  eeftu- 
diofamente  dilatadas,  tentei,  como  verás  temperar nefte livro, ou obum- 
brar  alguma  parte  das  grandes  infulíidades,  que  o  vulgo  reprehenfor  acér- 
rimo e  confiante  delias,  *com  taó  infuUa,  como  iniqua temeridade,  con- 

B  fide-  • 
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fidera  no  efcopo  delle  ;  que  lie  o  extermínio  do  ditongo  a5>  edccutrcSj 
de  que  ufanios  frequentemente. 

He  a  primeií-a  diflcrtaçaó  fobre  a  bondade  egrégia  da  nofla  Lingua  ,  e 
fobre  a  grande  utilidade  ,    que  ella  tem  recebido  das  palavra?  Latinas  ja 
nelia  introduzidas ,  e  confequenteraente  recebe  da  introducçaó  continua- 
da de  outras,  qqe  do  Latim  recente  e  juftamcnte  ufurpamos  para  a  enri- 
quecer e  ornar.  Se  eu  íbubeíTe  com  a  clareza  e  elegância  dignas  da  gravi- 
dade delle  importante  aíTumpto,  enuclear  e  enodar  as  difEculdades,  dilu- 
cidar e  propulíãr  os  errores,  e  diffipar  os  damnos  todos  das  varias  con- 
troveríias  ,  que  o  fazem  na  opinião  vulgar  vaftamsnte  intricado :  inteira 
c  facilmente  poderia  emendar  a  mileravel  imprudência  daquelles  ,    que 
naó  fo  iuconfulta,  mas  abjeótilfimamente  temem,  queafperamentc  lhes 
íêja  vituperada  a  culpa  enorme  e  grave  (como  elles  imaginaó)  de  ufar  na  nolla 
Lingui  de  algum  vocábulo  Latino  ainda  nella  naó  pofto  em  ufo  ;   como 
fe  offendeflem  com  aquillo  mefmo ,  com  que  i  illuftrariaõ,   fe  generofa- 
mente  venceflem  taó  infipida  timidade  ;  e  como  íè  naó  foífe  mais  gene- 
roíã  e  mais  amável  a  paciência  exercitada  no  incommodo  de  fer  por  iílo 
reprehendidos  injufta  e  muito  reprehenfivelmente,  do  que  a  felicidade 
falfa  c  ridicula  de  carecer  deílc  género  de  reprehenfoés.    Porem  cuido, 
que  a  muitos  pode  fer  fruótuofo  o  conhecimento  de  algumas  couíâs  das 
que  fobre  cfta  minha  opinião  aqui  declarei.   E  fe  naó  fuppufeflc ,  que  no 
que  difle,    moftrei  fufficientemente  a  os  ingenhos  mais  claros,  que  faõ 
feguros  os  fundamentos  delia,   e  que  faó  falfos  e  indignos  de  fer  coníidera- 
dos  os  da  contraria  ,  confelTo,  que  he  provável,   que  ufaria  mais  parca- 
mente de  palavras  Latinas;  porque  he  provável,  que  temeria,  que  quem 
da  exilidade  deíles  e  da  folididade  daquelles  naó  tivelTe  clara  noticia,  con- 
fideralle  efte  ufo  mui  licenciofo;  mas  a  que  dei  de  tudo  illo,  me  livrou 
facilmente   defte   fácil  temor.    E  ainda  aflun  peço  finceramente   a  os 
Leitores  nefta  matéria  mais  rigidos  e  mais  feveros,  que  confiderem,  que 
para  os  naó  moleítar  nella  com  exorbitância,  ufei  frequente,  ingénua, 
e  libentemente  de  palavras  muito  vulgares  5  e  que  fe  naõconfideraflemui 
inconveniente  e  moleíla  a  continuação  defte  ufo  inelegante  e  auftero  , 
naó  me  feria  mais  difficil  a  obfervancia,  do  que  me  foi  a  violação  etrans- 
greflaó  delle ;  e  que  fe  naó  tlveífe  refpeito  a  efta  fua  de  muitos  muito  ef- 
timada,  pofto  que  verdadeiramente  duriíTima  feveridade  ,    mui  fr.cil  me 
feria  ufar  continua  e  pervicacemente  das  mais  Latinas  palavras,    niõ  col- 
locando  entre  ellas  outra  alguma  das  que  menos  o  foílem ,  ou  fendo  mui- 
to raras ,  e  entre  fi  mui  diftantes  as  que  collocafle  ;    pois  fempre  reputei 
mais  louvável  o  zelo  de  enriquecer  o  noífo  idiotaa  com  a  elegância  e  co- 
pia 


PROLOGO. 

pia  da  Latinidade,  do  que  o  temor  de  defcontentar  osingcuhos,  que  pa- 
rece, que  mais  eftimaó  nefta  raatena  a  nolla  penúria  ,  do  que  a  noUa  a- 
bundancia. 

He  a  fegunda  diíTertaçaô  fobre  a  grande  variedade  dos  ornamentos, 
ccncinnidades  ,  e  exceilencias  >  que  deve  ter  huma  Lingua,  para  que 
redamente  lhe  poílamos  chamar  perfeita.  Nefta  abundantemente  formo- 
fa,  generofa,  e  dehciofa,  poft©  que  árdua,  efcabrofa,  e  quafi  incom- 
preheníivel  matéria,  me  parece,  que  diííè  algumas  couíãs  naó  dittas  an- 
tes; as  quaes  naó  poílb  confideíar  indignas  de  fer  attenta  e  maduramente 
confíderadas  j  porque  imagino  ,  que  fe  o  foflèm  ,  naó  feria  impoíTivel  , 
que  dillb  refaltafle  cm  alguma  ,  e  depois  em  diverfas  línguas  ,  a  intro- 
ducçaó  de  varias  conveniências. 

He  finalmente  a  terceira  e  ultima  diíTertaçaó  hum  panegyrico  íbbre  a 
fublimidade  notável  do  ingenho  íingular  do  nollò  Camoés,  e  fobre  a  emi- 
nência glonofifiima,  com  que  admiravelmente  venceu  todas  asexcellen- 
cias  fempre  admiradas  na  celebcrrima  poeíia  do  famoíiflimo  Torquato 
Talfo.  Efte  argumento  íê  foíTe  dignamente  tratado,  leria  certamente  mui 
grato  e  mui  plaufivel  entre  os  amantes  verdadeiros  dos  eftudos  poeticose 
da  gloria  da  noOa  pátria.  Mas  carecendo  do  emolumento  amável  defta 
dignidade ,  e  do  illuítre  favor ,  que  por  ella  receberia  dos  ingenhosílibli- 
mes ,  a  que  he  grato  o  licor  das  fontes  do  Parnafo :  difto  fe  fegue ,  que  a- 
qui  naó  terá  elle  mais  preciofa  ou  mais  pompoíã  plaufibilidade,  que  a  que 
pode  nafcer  do  affeóto  de  alguns  dos  curioíos  pouco  eruditos,  que  no  que 
eu  dilfe  fobre  elle,  puderem  ver  coufas  por  elles  antes  naó  viftas. 

Para  transfigurar,  quando  naó  em  propícios  (  como  quizera)  a  o  me- 
nos em  indifferentes  ,  ou  em  menos  truculentos  os  indignados  contra  o 
meu  thema  principal  ,  naó  me  ocorreu  mellor  induftria  ,  que  a  de  díffi- 
inular  ou  mitigar  com  eíles  epifodios  e  os  feus  appendíces  a  certa  efteri- 
lidadc  e  dureza  delle,  e  também  muitas  outras  deformidades,  que  falfae 
commummente  Hie  faó  imputadas  ;  porem  para  vencer  a  arduidade  hor- 
renda defte  alto  fim,  nem  fei  fe  fera  útil  a  forma  defta  architeétura,  nem 
fe  o  fe'à  tanto  o  que  neila  foi  comprehendido,  como  o  íêria  a  compre- 
henfaó  e  difceptaçaó  de  argumentos  mui  diíFerentes. 

^  Finalmente,  meu  Leitor,  eu  naó  quero  fazer  mais  largo  efte  prologo, 
aindi  que  nu-  ocorrem  varias  coufas,  com  que  o  pudera  alargar.   Digo  fo- 
mente por  conclufaó,   que  íe  tu  tanto  aborreceres  o  que  aqui  digo  con- 
tra 
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tra  o  ditongo  «o,  que  naõ  puderes  approvar  a  refoluçaõ,  que  tomei,  de 
efcrever  fobre  efte  argumento  naturalmente  ingrato  a  os  eltudiofos,  co- 
mo efteril  e  inameno  ,   e  totalmente  incapax  de  eloquência  e  de  diverti- 
mento :  eu  me  contentarei  com  que  digas  a  o  menos,  queniflbnaõcom- 
metti  outro  peccado  mais  que  fo  o  incluido  na  indignidade  da  eleição  ;  e 
que  fe  eu  naó  tiveile  aliberdadede  eleger  outras  matérias  melhores  e  mais 
formofas,    e  folVe  irremediavelmente  obrigado  a  fallar  nella,   nenhuma 
culpa,  me  poderia  juílament  •  íêr  imputada;    pois  que  o  que  digo  (fup- 
pofta  a  ol3r'gaçaó  de  fallar  )  he  o  que  ma-s  racional  mente  fe  pode  dizer  em 
inater  a  taõ  humilde  e  taó  infecunda.   Mas  le  nem  ainda,   nifto  eu  te  pare- 
cer digno  de  algum  favor,    e  cuidares  ,    que  me  defacreditei  muito  com 
ella  obra  d^fcohrindo  largamente  a  minha  ignorância;   porque  alem  da 
primeira  cu'pa  de  naõ  fiiber  eleger  outro  argumento  mais  digno  de  íêr  tra- 
tado ,   também  tenho  a  de  naõ  faber  dizer  fobre  efte  aque  mais  reóla  e 
mais  judicioíamente  poderia  fer  ditto  :  menos  fe  perde  em  que  affim  o  cui- 
des ,    ainda  que  te  naó  enganes  ,    do  que  fe  perderia,   fe  te  enganalles  ; 
porque  fempre  fera  menos  damnofo  e  menos  eftranhado  o  meu  grande 
difcredito,    quo  o  teu  engano.     Antes  julgando  tu,  que  o  <iõhe  jóia  dig- 
na de  grande  eftimacaó  e  de  perpetua  confervaçaó ,    ganharei  eu  bem 
grande  fatisfaçaó,  em  que  o  logres  perpetua  e  mui  franquillamentc,  naó 
lò  coin  grande  ,   mas  com  univeríal  approvaçaó  e  deleitação  fem  a  mini- 
ma  alteração,  Deos  te  guarde  &c, 
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PROEMIO,  E    DECL^R^C^O  DO  .ATÍGUMENTO  l 

c 

E  DO  ESCOPO  DESTE  TRACTADO 


NTRE  as  varias  e  copiofas  felicidades ,  com  que  ícmpre  a  minha 
partia  florefceria  ,  fe  ella  lograffe  todas  aquellâSj  que  o  grande  amor, 
quelhetenho,  me  move  continuamente  a  dezejarlhe  5  algumas  faó 
taó  extraordinárias  e  taó  árduas  de  confeguir,  que  naõ  fó  vejo  em 
mim  grandemente  debilitada  a  efperança  de  ver  delias  algum  prin- 
cipio, mas  também  a  tenuiíTima  exiguidade,  e  o  fligaciffimo  fimula- 
cro daquelle,naófó languido e frágil,  mas  commenticio  e  fantaftico 
deleitamento,  com  que  procuro  recreanne,  quando  fupponho,  qbem  pode  vir  tempo, 
cm  que  as  veja  e  coníerve  tranquiUa  e  fuaviflimamente  por  feculos  innumeraveis  a  noffa 
gloriofa  pofteridade .  Edeíla  minha,  ainda  que  taó  débil  recreação,  ♦poílb  dizer  com 
o  noíTo  Camoés. 


O 


Ficame  a  gloria  já  do  quo  imagino. 

Utras  felicidades  menores  porem  naô  poucas  ,  nem  pequenas,  he  certo  ]  qde 
teríamos  facilmente  ,  fe  ponderando  tudo  o  que  padecemos  ,  eos  modos  ,  corn 
que  o  podemos  remediar,  e  renovando ,  ou  imitando  ,  como  devemos  ,  o  ufo 
antigo  eauftero  da  parcimonia,  zelo  jC  amor  da  pátria  ,  e  outras  muitas  virtudes  que 
agora  reverentemente  admiramos,  e  celebramos  dos  noflos  maiores  ,  aborreceíTemos 
com  firme  tédio  as  delicias  immoderadas ,a  peftifeia  inércia ,  e  a  exceíliva  incúria  e  ne- 
gligencia ,  de  que  nos  nafcem  por  infinitas  vias ,  toda  a  copia  de  males ,  e  toda  a  inópia 
de  bens  entre  nós  toleradas  e  lamentadas,  as  quaes  ambas  íàófempre  para  mim  taó  into- 
leráveis ,  como  he  inexculàvel  na  minha  opinião  a  culpa  fempre  de  mim  julgada  viciofis- 
fima,  com  que  as  vamos  perpetuando .  He  porem  cala  difficuldade  ,  de  fallar  util- 
mente neita  matéria,  que  ainda  que  he  mui  útil  a  os  filhos  todos  deíle  Reino  o  exame 
acuradiíTimo  delia  ,naó  me  atrevo  a  efcrevero  que  fobre  elle  me  vem  ao  penfamento^c 
ardentemente  dezejo ,  que  ella  appareça  em  outros  livros  antes  de  muito  tempo  exami- 
siada  e  tratada  compenfamentosde  mais  valíta  Capacidade. 

A     I  direi 


D 
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Ireinaó  obílanceiílo  ,  nefte  infolente  c  perigofo  livro ,  fobre  a  grande  ilkifaô 
com  que  jtarece  cornmummênte  impdíTivel  remediar  hum  damnOj  que  entre 
osoutros  ,  que  padeccmosj  naópolío  crer^  que  fejao  menor  ,  tudo  aquillo, 
que  fedulaefollicitafpoito  que  temo, que  imitilir.ente)  tenho  contra  os  errores  vulga- 
res excogitado ;  porque  ainda  que  fei,  que  he  taó  difficil  nefte  damno  ,  como  nos  outros, 
adeliberaçaó  neceiTaria para  a  execução  do  remédio  ,  e  o  preciofo  invento  de  rafoês 
eíficacesparaoperluadir:  três  confideraçoés  me  movem,  a  temer  menos  toda  a  difficul- 
dade  delce  ,  do  que  a  dos  outros  argumentos  mais  dignos  de  attençaó  na  nolTa  Repu- 
blica. He  a  primeira  coníidcraçaó  deftas  a  da  notável  lingularidade ,  que  eíle  argu- 
mento tem^deler  menosíèvero  e  menos  vafto ,  e  por  ifo  mais  grato ,  ou  mais  tolerável, 
íjue  os  outros,  que  me  taxem  mais  temerofo.  A  fegurtda  a  daíuave  immunidade ,  com 
que  naô  temos  indigência  da  imitação  dura  e  difficil  de  noíTos  maiores ,  para  remediar  o 
damno,  que  eu  aconfelharei,  que  remedicmos  .  E  a  terceira  finalmente  a  da  facilidade 
gran'de,  com  que  aqui  moftararei(íe  me  naó  engano)  que  oremedio  naóhe  coniidera- 
velmente  difficil  jC  que  he  indubitavelmente  íãllà  a  opinião  univerfal ,  que  hoje  fusten- 
taó  enganados  na  nolTá  pátria  todos  os  curioíbs ,  que  affirmaó  fer  innegavel  e  manifella 
a  impoffibilidade  nclle  por  elles  injufta  e  futiliffimamente confiderada. 

HEeítcdamino, que  eu  pretendo  ,  que  pareça  remediavel  (ainda  que  nunca  feja 
remediado)  aquelle  abufo  odiolbeirequcntiflimonanoíTa  língua  ,  de  terminar 
innumcraveis  palavras  dellano  ditongOi??,  fendo  elletaómalfoante  edel*agra- 
davei  a  os  ouvidos  de  todos ,  q  naó  íe  pode  crer ,  que  haja ,  ou  houvefie  em  algum  tempo 
hom.e  j  a  quem  o  ufo  frequente  dcUcparcccíTe  bem  j  pois  que  (alem  da  dilTonancia  ,  que 
os  eftrangeirosachaó  fempre  na nofía linguagem ,  vendoataó  inficionada defta  peftilen- 
cia)  vemos,  queentre  nos  mefmos  naó  bafta o  ufoe  habito  taó  excefli vãmente  conti- 
nuado ,  de  repetir  milhares  de  veies  cada  dia  efte  ditongo ,  para  que  poffanios  dekar  de 
o  eftranhar  e  aborrecer. 

LEmbrame  a  efte  propofito  ,  que  lendo  eu  diante  de  algumas  peflbas ,  todas  Por- 
tuguesas ,hum  livro  manufcritto  e  antigo  das  nollas  coufas  da  índia  nelle  me  ap- 
pareceu  ( ja  naó  fei  ,  fe  mais  am.plo ,  do  que  agora  apparece  na  mmha  mem.oria ) 
CO-ío  efte  iniigne  machinamento .  O  ?!oJp!  Capitaàfulano  Galvão,  ejicomtrou  com  Rums- 
cab ,  e  dandolke  hu  fn  evcovtraõ  ,  o  botou  logo  no  chaõ  j  e  osfeus  veyido  cabido  ojeii  Capitão  ■} 
fugir  aia  para  apovoaçao .  Feftejoufe  com  tanto  tifo  dos  ouvintes  a  dcmaliada  confj- 
nancia  defta  eilrondofa  mufica ,  como  fe  ella  foíTe  entre  nós  eftranha ,  e  naó  quotidiana  ^ 
ecomoíe  naó  fora.muitofacil  encher  com  eUamuitasfolhasdepapel ,  e  naó  viffemoi 
lio  Bandarra  mAiitos  verfos ,  como  eftes. 

Louvemos  de  coração. 

Ei^e  varaó. 

Dotado  dcperfeiçaó. 

O  feu  nomehe  Dom  Joaó. 

Tire  e  leve  o  pendaó , 

EogTOÓ. 

Efte  Rey  tem  hum  Irmaó 

Bom  Capitão. 

r  cj  moílra  ifto  ,  quanto  defeílimamos  efte  ditongo,  ainda  queelle  nos  leja  taó  h- 
n-,iiiar  ,  coinohc;  e  quanto  bejwílo  j  que  piocureirics  fii[,irdo  ulo  iiequcntc 

po- 
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POrcm  sntesqueentren-.osadelcobriío  caminho  ,  porcnde  me  parece  j  qucp»' 
deicmosfiigiideftedomefticoe  abominável  inimigo  ,  e  tjó  tyranno  perturba- 
dor da  fbrmofura  danoíTa  Língua  ,  ponderarei  brevemente,  como  eile  tem  toma- 
do, pornegligencia  noflà,  tal  confiança  com  nofco,  que  aspalavrxs  por  clle  con- 
decoradas,  Ció ,  na  opinião  de  alguns  ingenhos,  as  mais  legitimamente  Portuguc7.as  * 
ou  Aportuguefadas. 

Epoisdemoftrarei    ,  queodamno,  que  a  noflaLingua  recebe  dcllc,  ainda  ha 
maior   ,  do  que  parece  no  primeiro  intuito. 


D 


T 


E  Depois  declararei  a  caufa  principal  ,  porque  dellcfou  inimigo;  pai-aque  fpare-r 
cendo  ella  jufta  ,  como  cfpero)  com  mais  piedade defculpem  os  meus  Leitores  a 
deliberação  nova  e  difficil  ,  com  que  me  refolvi  a  efcrever  contra  ellc. 

QUanto  a  o  primeiro  deftcs  três  pontos, digo, que  he  talatyrannia  ,  com  que  elle 
fero  ditongo  k  tem  fenhoreado  da  noíraLingua,que  alem  dos  muitos  noTies  appel- 
-]ativos,em  que  elle  tem  entrada ,  fendoncsfacíloirrrpedimcnto  defta  indecente 
entrada,tambemdemuitosnomcs  próprios  de  peíToas  eftranhas,  que  nunca  nas 
lliaslinguâsforaó  nomeadas  com  a  groíTeria,  que  elle  traT,  comfigo ,  tem  elle  indigna- 
mente na nplTa tomado poffe  .  Seraópatente exemplo difto ScifJ.ic, Vlatac,Cat^'ó,  Av- 
fitriao  ,  Tritai  ,  Aleílrião  ,  Endimiao  ,  e  outros  homes  antigos  a  que  podemos  ^- 
juntar (imitando naó poucas peiroas)OVeri?9,  Neraò,  Pifa(í-,F^efao,  eoutroscomo 
eltes  (que  naó  faó  poucos)  os  quaes  muitos  coftumaó  mui  ociofa  e  grolTeiramcnte  no- 
mear com  elle  ditongo .  Donde  naíce,  que  para  dizer  T/V»  Lívio,  ^into  Curcio-, 
e  CornelioTacifo  yUíLÔ  íci,  como  nos  naó  temos  ainda  namorado,  da  gracioía  belleza 
dediier  Ti/ao  Limaõ  ,  ^intaÕCurciao,  e  Corneiiaõ  Tacifab  <^-c. 

Em  mais  efte  ditongo  entre  nós  huma  galante  habilidade  ,que  he  dar  a  mu  itos  ad- 
jectivos eíubftantivos  hum  ridículo  modo  de  augmento  na  lignificaçaó  de  cada 
hum  delles ,  como  vemos  nas  palavras  Bcatao,  Bonachão  ,  Saníarraõ,  SobcrhaÕy 
Valentão-,    Fracalhao,  e  outras  muitas  femelhantes,  que  ainda  nos  parecem  pe- 

ores,  quando  procedem  de  outras  femininas  como  Sa/ao  ,  Molheraõ  ,  l-amarao-,  Fí- 

hrao-,  Memoriao-,<é-c.    Deftes  nomes  pudera  bem  dizer  Ovidio. 

Nom^inafunt  ipfopenc  timenda  fono . 

■j-i  delles  pudera  bem  D-emer  ,  naó  fó  Laodamia,   porem  Protefiláo ,  e  om.crmo 
JL/  Hercules. 

"VT  Iftonaó   digo  eu  que  naó  he  boa,    antes  corifeíTo,   que  he  mui  digna  de  íêr 

JN  eftimada  a  copia  grande,  que  temos  deftes  nomes  augmentativos  ,e  também 
a  facilidade  ,  com  que  os  formamos  novamente  ,  quando  queremos;  cqu€ 
merece  grande  louvor  o  noíTo  idioma  ,  porque  heneftas  duas  coufasHiperior 
atodososoutíos  ;  mas  digo,  que  melhor  feria ,  que  as  lograíTemosfem  efte  ditongo  j 
corcue  elle  tira  a  eftimaçaó  a  eftas  palavras  ;  e  por  iffo  diz  Joaó  de  Barros ,  que  quaii 
fempre  as  ufamos  cm  abatimento  e.defprez,o  da  peftba  ou  da  coufa  ,â  que  as  attnbuimos 
Oíiuehecerto,quenaó  fucederia,feasacabaflemosem  outra  íyllaba  mais  grata  a  os 
ouvidos ;  ebe  âul  bem  claj-o  da  fealdade  defta  ,  c  do  damno  notável ,  que  dcllji 
receheníos.  A    2  Quan^ 
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aUantOEofegundoponto,  di^o,  que  muito  maior hc^doque  o  confideraníos  To 
mal  que  efte  diijongo  nos  caula  jporque  acabando  cora  eUc  muitos  nomes  no  nu- 
niero  fingular ,  dahi  nos  nafce  o  ufo  bárbaro  c  duro,com  que  acabamos  no  nu  mero 
plural  os  mefmos  nomes  cm  íZÍj-jOWj  eacsi  e  aigtms  femininos,  quedelles  nas- 
cem ,  no  fingular  em  aã,  e  no  plural  em  aãs  j  terminações  j  que  naó  faó  menos  tofcas 
e  ingratas  a  os  ou  vidos,  que  a  do  próprio  dirongOíTo  como  bem  claramente  o  teftemu- 
TÚ\aõ osnomes maõs,!ymaõ.( ,ChriJíaos ,  Occajioeí ,  Ladroes,  ohrigafoefy  pães  ,  Cães, 
Capitães  3  e  os  femininos  irvtauy  Çhrijlaã},lr7naãs ,  Chrffiaãs,  (éyc.-. 

D  Aqui  reíulta  ,  que  fe  algum  Bárbaro  ,  queixandofe  da  pigriça  e  ingratidão  de 
feus  Cattivos  Chriftaós  ,  diíTeíTe  na  fua  lingua  EflesChriftaõs  ejlaõfaõs  ■:  por-, 
que  vao  ganhão  pao  com  as  fuas  maõs  ?  Eu  jhnpre  os  tratei  como  irmãos  ;  mas 
agora  os  tratarei  como  Caês  j  e  naS  comer  ao  viais  quepaês  e  macias  nas  vianhaas; 
porque  faõ  kuns  Vilões  Uaos  j  que  vao7ne  ?noflraõ  ajfeyçaõ  ,fenao  mil ivgr atidoès  em  todas 
asoccajtoès  :  parece ,  que  por  mais  barbara ,  que  foíTe  a  lingua  defte  bárbaro,  naó  po- 
deria iílo  nella  foar  peor  do  que  foa  na  no-ffa  Portugueza ,  fendo  ella  certiffimamente 
(fora  defte  grande  defeito)  huma  das  melliores  do  noflb  feculo ,  e  mui  provavelmente  a 
melhor  de  todas.  Tudo  iíloquis  pôr  aqui,  paraque  depois  fevoja,  queomefmo  re- 
médio ,  que  hei  de  apontai'  para  cxcluiida  nollix  Lingua  o  ditongo  aõ,  nos  pode  c  deve 
lèrvir  também  ,para  naó  tocar  neftesfructos ,  queelle  produz. ,. 

»  • 

A  Lem  difiro  hetaó  bárbaro  efte  ditongo  ,  que  aograndedamno,  que  fofremos 
na  fua  mal  polida  pronunciaçaó  ,  ajunta  também  outro ,  que  naó  he  pequeno, 
na  nofla  ortografia  ;  porque  ainda  naó  tem  aíTentado  os  noíTos  orthografos ,  . 
quaes  faó  as  letras  ,  com  que  o  devemos  efcrever;  ehetaó  grande  a  diilenfaó, 
que  neítamateriavemosentre  os  melhores, que  muitosopintaó  efcrevendo  aõ  outros 
S,ouiíosa7n  ^outros  an.  E  como  o  naó  achamos  em  outra  alguma  Lingua,  naó  po- 
demos feguir  exemplo  eílranho ,  que  nos  faça  menor  efta  ambiguidade .  É  naó  fe  pode 
negai- ,  que  he  mui  enfadonho  eíte  inconv  WÇnte .  . 

NEm  contra  iílo  fc  pode  juftamente  dizer   ,  que  he  grande  a  falfidade ,   com  que 
cu  affirmo   ,    que  efte  ditongo  fe  acha  fomente  na  noffa  Lingua,tendo  a  Hebrea 
muitas  palavras  acabadas  nelle    ,    covno  Adam,  Aduram ,  lerohoam,  <^c.  ea 
Latina    muitas  mais  como ^ifqua?//,    G^ifpiam ,Nequam,Jnquam  Mvfam  , 
Catifatn,  Amaham ,  Lega?:/ ,  Audiam  yDocebavi,  c^  ;  porque  a  ifto  fe  refponde  ,  que 
todas  eftas  palavras  tem  a  lua  genuina  pionmiciaçaó  muito  mais. branda  que  a  do  noflb 
aõ,  como  bem  claramente  conhecemos,  quando  ss  ouvimos  pronunciadas  por  algum 
eíirant^eLo .     Etanto  he  iílo  alTi  m ,  que  íc  do  mefnxo  modo ,  com  que  os  eltrangeiíos 
pronunciaó  eftaí  palavras  ,  pronunciaflemos  nòs  as  noílàs  acabadas  cm  ao  :  menor 
dezejo  teria  eu  de  as  ver  emendadas  na  torma  ,1  que  adiante  declarareis^  mas  fempre  o 
leria  grande  ;  porque  ainda  que  me  parece  bem  ,  que  fempre  imitemos  os  Latinos  : 
naó  me  parece,  que  os  imitamos  bem,  quando  mettemos  huma  fyllaba  nas  palavras  , 
em  que  elles  a  naó  mettcm .     E  alem  diíto  fema  inti-oducçaó  da  novidade ,  que  pro- 
ponho nSlle  livro,  ainda  quefoíle  mais  doce  a  pronunciaçaó  dbnoíroaí,naóíeriaómais 
doces ,  nem  emendadas  as  palavras  acabadas  em  aã,  aãs,  aos  ,aes  ,t  oh ,   que  ainda 
fne  parecem  peorcs  queas  acabadas  em  aõ,  e  mais  dignas  ,conio  Jà  diffe,  do  noffo  tediò 
c  malevokncia,  c  eonfequentemente  mais  indigentes  de  íèr  alteradas,  naó  como  fa- 
bemos  ,que  o  foi  por  mandado  de  De  os  noilò  fcnhor  a  palavra  Abram  com  o  acrefcen- 
tamentp  de  duas Jetras  ,  rnascomaexckd^óda  fyllabaCnalcommutadaporoutra,co- 
mo  o  tem  lido  m  uiias  Grcgasj  e  Latinas ,  e  de  todas  as  outns  Línguas,  e  na  noll"^  as  que 
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inti<^mente  acabavaô  emom  ,c  hoje  acabaó  em  aõ.     lilo  digo ,  para  que  todos  vejâó 
que  he  mui  antigo  no  mundo  o  ufo  proveitoíb  de  alterar  as  palavras  j  e  que  por  i  íTo  nai 
hetaó  temerário,  como  parece,  efte  taó  acàufado  empenlio  ^  com  que  cu  pretendo  » . 
que  as  alteremos » 

QUanto  2  o  terceiro  ponto,  que  he  claramente  o  mais  digno  de  confideraçaójd^or  • 
que  a  caufa  principal ,  porque  me  he  odiofo  efte  ditongo  ao,  e  dczejo,  que  por  nòs  ' 
"Bulòdelleleja exterminado,  he  a  dura  e  notável  incongruência,  com  que  por 
elletemostaó  viciada, etaóiniquamente oíFendidahuma  Lingut  taó  pura  ,  taó 
A.iave  i  e  taó  elegante  como  he  a  noíTa;  a  qual  fempre  me  pareccu^e  a  outros  juízos  mc-»« 
Ihorts  que  o  meu ,  muito  melhor  que  todas  as  vulgares . 

SE  eu  viíTe  infmuados  na  nofla  Lingua  outros  contideraveis  defeitos  ;  quca  fize- 
ffem  inferior  a  outras  donoíTo  tempo,  menos  eftranharia ,  que  'entre  elles  vifle- 
mos  também  efte  j  mas  vendo  a  caóformofa  ,    taó  agradevel    ,    e  taó  limpa  de 
muitos  vícios ,  de  que  vejo  abundantes  outras  eílranhas ,  quanto  maisgratamen- 
te  me  namoro  da  formofura  egrégia ,  que  nella  refplandecc ,  tanto  mais  facU  e  mais  a~ 
cerbamentemedefconfolodeavertaómaltratadac  taó  opprímida  defta  taó  odiofa  '■ 
iroportunidade. 

Porquequemtcama,oNinfa,  naó  queria^      i 
Nódoa  taó  fea  em  geílo  taó  forraofo. 


CAPITULO    IL 


APONTAONSE  SVMMARIAMENTE     ALGUMAS     COUSAS 
etU'  louvor,  da  nojfa.  L,mg>ta 


Ara  provar  ,  que  naó  me  engano  na  grande  eílimaçaó  ;quèfaço 
.  da  noffi  língua,  nem  he  defarrefoado  o  gofto ,  com  que  dcila  me 
I  namorei  ,  e  que  naó  he  fomente  o  amor  da  pátria,   porem  tan¥" 
bem  o  da  juftiça  o  principal  autor  da  grande  Conftancia ,  com  que 
adefendi  fempre  dos  vitupérios  ,  de  que  vanillimímeute  uíaó^  . 
:  pira  a  offender,  alguns  Zoilos  impertinentes  c  ignorantes  ;  he  ; 
'certo  ,  que  me  feria  agora  neceflario  fazer  hum  longo  difcuríb  ; 
deixando  a  brevidade,  que  neftedezejo,  fe  Manoel  Severím  de 
Faria,   autor  digno  de  grande  veneração  ,  me  naó  tiveflc  ha  muito  tempo  ,  pou-  • 
padoelTe  grave  trabalha  com  o  tratado  cruditiilimoe  judíciofiffimo,  que  cícrcvíu 
da excellencia da  Lingua  Portuguesa  ,  em  que  dífle-elegantiljímamente  muito 
mais  do  que  eu  nefla  matéria  íabvfiadiier;    Aliefpero,  queb  ufquem  os  Curiós- 
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fôsoqucaquilhcsfalti;  pois  que  naó  pode  aqui  a  tcnuidide  do  meu  ingenho  of- 
ferecerllies  taaco ,  como  lá  le  acha . 

ALiveráócomgofVocficilidade  ,  que  nas  cinco  melhorespropriedíides,  ou 
qualidades  .  que  deve  C^r  huma  Lioguapars  ler  perleira,nao  deve  ler  poí- 
,,  poílâa;!lgumadasvulgaresanoiraPo.:ugucz,a  ;  porque  nenhuma  he  rnai» 
.  .  copiofi  de  palavras  ,  nenhuma  tem  niaior,  nem  igual  facilidade  nalli» 
pronunciaçaõí  nenhumapodeexplicãi  com mrdor brevidade, emenoicscircum- 
loquiosagraadevaricdadedospenfumencosc;;áios  humanos,  neuhumj  he  mais 
3pcapiraO'3efl:ilojroJoi,elJaalrneQCe  cm  nenhuma  concerda  unto  com  a  elcrit- 
tura  apronunciaçaó ; 

Âliveráó,  que hcficil na nonalingusefcrever  muito  de  modo  que  tudo  jun- 
tamente riq(.\.ccícrirrô  em  Latim  ,etaó  perfeitamente  entendido  de  humPor- 
tugue?,  ,  que  naó  fouber  latim  ,  como  de  hum  eíliangeiro,  quefabjndo  La- 
tim,  n  aó  íbuber  Portuguez  ■■,  e  que  naó  fó  Ic  pode  fazer  ifto  em  prolà,  mas  também 
emVcrfoi  equc  em  muitos  exemplos  o  tem  moftrado  muitos  curioíbs  ■-,  e  que 
hcdignide  grande  coe  perpetuo  applaufo,e  mais  própria  do  noflo  , quede  outro 
áigmn  idioma  dos  noíTos  tempos  elti  excellente  propriedade. 

ALi  veráó  ,qucJoiódeB.irros,coPadrcFrei  Bernardo  de  Britto   ,     e  outros 
autores  nollo,;  gciívililmos  ^.cujo  juizo  fedevc  venerar  grandemente  ,  tiveraó 
por  melhor  a  nolTx  Língua,  qu«a  Caftelhana,  fendo  a  calielhana  tida  uni- 
verfalmcnte  por  melhor  que  todas  as  da  Europa . 

Li  veráó  aJlegados  excellentes  autores  Caftelhanos ,  que  naó  obflante  apouca 
afl-eiçaõ,  que  moílra  j  a  o  nolTo  Reino ,  filiando  da  nofla  Lingua ,  lhe  chamaó 
doce,  luave,e  maicL-ga.itc  '-,  fendo  hum  deJIes  o  celebre  Miguel  de  Cer- 
vantes, doquallediílL-,  que  inteiramente  tinha  faibidomoítrar  a  o  mundo  a  per- 
feita eloquência  e  alteza  da  Lingua  Caftelhana,  eooutroo  Padrejoaó  de  Ma- 
riana,aceriimo  inimigo  da  nação  Portugucza. 

A  Li  veráó,  que  o  meímodiíTe  também  algum  autor  Itahano  ,  naó  obft»nte  a 
foberba,comqueageHteItaliaiaa<iutr  ,  que  nenhuma  lingua  teuha  com- 
paração com  alua. 

ALi  veráó  ,  que  a  todos  os  Louvadores  danoíTa  lingua  fe  adiantou  notavel- 
mente o  famoío  Poeta  Lope  de  Vegi  Capio  quando  conlklcrando  as  excel- 
lencias  delia,  ejulgando  inferiores  a  Latina  eXolcana,  diffe  o  que  lemos 
neftes  quatro  verlbs. 

Aflicsiítando  fue  la  Portugueza 
Con celebrado  aplaufo  larga  Hiftoriá . 
Aquien,  porladulçura,  queprofcfa, 
£nDambaj£oiicodiepon  la  victoria . 

A  Li  veráó^  que  namorados  antigamente  da  doçura  e  elegância  da  NoíTa  lingua» 
fendo  eilaentaó  menos  formofa,  do  que  hoje  a  vemos,  compunh  .lem  Por- 
tuguês os  Caftelhanos  as  luas  cantigas  athé  o  tempo  dei  Rey  Dom  Henrique 
o  terceiro.     E  veráó  finalmente  muitas  outras  particularidades  mui  dignas  de  re- 
paro nefta  matéria.  Strá 
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SErà conveniente  também,  quefe  vejaa  grammatica  Portuguczade  Joaóde 
Barros,  e  o  Dialogo,  queeícreveu  em  louvor  da  noíTa  lingua  ;  porque  faó 
mui  notáveis  varias  coulas  ,  que  ali  nos  dile  lobre  a  bondade  delJa.      E  he  taó 
venerável  a  autoridade  defte  grande  elcrittor  ,que  parecem  oráculos  os  léus  do- 
cumentos . 


T 


AmbemnolivroefcrittoporDuarteNunezdcLeaó  lobrea  origem  da  Lin- 
gua Porcugucza,  lemosdíverfcscuriolidades  aeftepropofito. 


M 


Asponderefe  fobretudohumaautoridade,qtie  vai  mais  que  todas  ís  outras» 
e  que  femcontroverfiahe  benemérita  do  miiorrefpeito.  Eftaheado  Prin- 
cepe  dos  Poetas,  naó  (ode  Heipanha,  porem  de  todo  o  mundo,  o  noílo 
incomparável  Camões  i  oqualfc  claramente  naó  conhecera  as  grandes  excellen- 
cias  e  prerogativas ,  com  que  a  noíTa  Lingua  excede  a  todas  as  vulgares .  naó  difera 
reiblutamenre,  que  Vénus  fe  namorava  delia»  eque  também  por  efta  íingular 
qualidadede  ter  h  ama  Lingua  forraofilllma,  eraóamaveisos  Portuguefes  .Porei 
aqui  a  oitava,  em  que  o  diz.  paraquea  fua  elegância  leja  alivio  do  trabáíliodc 
ler  efta  eícrittura. 

Suftentava  contra  elle  Vénus  bella» 
AfiFciçoada  aagenteLuGtan.i , 
Por  quantas  qualidades  via  nella  > 
Daantíga  taó  amada  lua  Romana , 
Nos  fortes  corações  j  na  grande  eftrella, 
Que  mollraraó  na  terra  Tingitana , 
Ena  lingua,  na  qual,  quando  imagina ; 
Com  pouca  corrupção  crê ,  que  he  Latina ; 

COm  eítas  autoridades  taó  veneráveis  bem  fundada  parece  >  ebem  cono- 
boradaa  opinião,  que  tenho,  da  bondade  da  noflh  língua.  E  ainda  que 
pareça  também grandetemeridadequerer dizer fobre  ifto  mais  do  que  diíTe 
Manoel ScTerim de  Faria,  algum  motivo  tenho  para  efperar,  que  fendo  efta 
matéria  taò  própria defte  lugar  ,  comoa  todos  he  manifefto,  e  eftando  eu  nella 
taó  empenhado,  como  bem  mofti  a  a  deliberação  árdua  e  taó  perigofa  ,  com  que 
me  refolvi  aefci  ever  eftadiflertaçaó  :  me  feja  defculpadaa  confiança  de  declarar 
aqui  algumas  circumftancias ,  que  na  forma,  em  que  eu  as  declararei,  cuido  , que 
naó  feraó  inteiramente  deftituidas  de  alguma  novidade. 

Ca- 
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CAPITULO    III  ' 

COMTAT-ASE    A  NOSSA  LINGVA  COM  A  CASTELHANA 
em  Algumas  Meiídezoí  ■ 


_Rimeiramente"digo  que  naó  compararei  a  noíTa  lingua  com 
'alguma  das  que  íetallaõvurgarmente  fora  de  Helpanha  j  porque 
)  fupponho  bem  conhecida  aluperioridade ,  com  que  a  todas  exce- 
>dei  pofto  que  a  grande  formofura  da  Italiana  poffa  inclinarmui- 
)tas  pcffoasa  imaginar  pouco  fegura  efta  fuppoliçaõ;  mas  vendo 
jquenaó  falta,  quem  tenha  por  peoranoflaquea  Caftelhana  jC 
queaCaftelhanahetidageralmentepor  melhorque  todas  as  vul- 
gares i  com  ella  íb  a  compararei  ,  para  moílrar ,  quanto  lhe  excede  em  varias 
■circumftancias ,  ainda  que  naó  muito  confideraveis, advertindo defde  logo  ncfta 
con.paraçaó,  que  fendo  taó  femelhanteseftas  duas  linguas,que  as  entendem  reci- 
proca e  faciliflmamentc.j.  fem  o  mínimo  eíludo,oslegitimosdonos  de  cada  huma 
tanto  parece,  quefeenganaó  os  grandes  Ariftarchos,  que  afíirmaó  ,  que  a  Ca- 
ftelhanahc  claramente  muito  mais  elegante  que  a  Portuguesa,  como  parece  >  que 
hedifficih  quefcndoduas  Damas  mui  femelhantes  >  fcjahuma delias  claramente 
.muito  mais  formofa . 

ENtrando  pois  a  ponderar  algumas  differenças ,  que  vemos  cntreeftes  duas  lín- 
guas ,  digo  em  primeiro  lugar,  que  aqueila  grande  familiaridade,  comme- 
morada  por  muitos  efcrittores,  que  a  Línguacaftelhanatem  com  a  Letra  A. 
terminando  com  ella  innumcraveís  nomes,  como  pan,  Capita?!,  dcfàe-a-,  ladrou  , 
.occaÇwn  lér  •     e  algumas  propofiçoês  como  f»  ,y?w  ,  con ,  e  todas  as  terceiras  peflbas 
Áq  plural  de  todos  os  verbos  em  todos  os  modos  e  tempos ,  como  ai/ian ,  amavan-, 
Mmaron ,  amaran  ,  a?/ie>! ,  a7>!aj[ev :  dise7i ,  dixeron ,  diran  :   hazen ,  hiz,terov  ,  karan  : 
íeKCK,temiero9/  ,é^.     naó  parece,  que  poíTa  fer  louvável ,  nem  excufavel  ^  por- 
.que  efta  letra  poila  no  fin  de  qualquer  palavra,  caufa  baftantc  afpercxana  fua  pro- 
nunciarão .     E  ainda  que  fe  diga,  que  muitas  deíTas  palavras  acabamos  nos  em  <?o, 
iffo naó  he dizer,  que  osCaftelhanosasacabaó  bem,  nem  que  nas  outras  ,  que 
nòs  acabamos  melhor,  lhes  naó  ficamos  fuperiorcs  .     Nem  eu  digo,  que  nas  que 
nos  acabamos  em  ao,  naó  he  delles  a  fupericridade  j  porem  affirmo ,  que  fora  dillb 
(pois  que  elle  he  o  meu  ponto)  naó  vejo  coufa  confideravel ,  em  que  delles  íejamos 
•excedidos  (cparaque  nem iiiíTo  o  íejamos,   pretendo  aqui  períuadir,   que  pode- 
mos achar  remédio)  antes  vejo ,  que  naó  hepouco  aquillo ,  em  que  os  excedemos, 
.como  agora  brevemente  irei  declaiando  . 

Aqueila  differença;  que  hehuma  das  principies ;  emquc  afua  Línguafe  di- 
^  .flinguedanoilaj  dizendo piier ta  ,puerto,hue'vo,>iuevo,íiierro,7.'íuerte.,fu'' 
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lrrte.,fuerte  ,  fuenie  ,  píic?nc  ,fucgo,  cuerpo  -^cuervo  -^fuera  ^  C^.  ondeanoíTa 
mais  elegante,  mais  facilmcíite  j  e  mais  propinqua  ao  Latim,  úh.forta  ,  porto  ■, 
o"jo  ,  iwvo  3  torto  ,  morte  ,  forte  ,  foi' te  , fonte ,  poiite ,  yè^o ,  fíir/o  ,  corvo  -jfora ,  g^  . 
bem  vemos ,  que  lhe  excede  notavelmente  a  noíIa,e  que  he  mui  grande  o  numero 
das  palavras  >  que  rooílraó  efte  eiceíTo . 

NA  outra  diífercnça  (que  também  hc  notável)  com  que  mettendo  hum  I  fuper- 
fluo  cm  muitas  palavras ,  dizem  os  Caítclhanos  tnerienda-,  aerto ,  ciervo ,  ciego, 
fe?r!pre ,  'vietitrc ,  dento  ,  7riicdo ,  tiempo  ,  'viento  ,  t terra  yfiera  ,  miei ,  dievts  ,  im- 
pedimieitto ,  (^ .  diicndo  nós  também  tudo  ifto  mais  Latina ,  e por  iffo  menos  cor- 
ruptamcntc,  c com pronunciaçaó mais  clara,  mais  aberta,  maisdefembaraçada  , 
e  mais  fácil ,  fem  eíte  I ,  que  nifto  he  ocioliílímo  .  Também  he  manifeílo  >  que 
temos  outra  naó  menos  importante  íuperioridade  ; 

ALem  difto  a  errada  analogia  de  dÍ7.er  puerta  c  por  ter  o  ,fuerte  e  fortaleza  ^fuerç» 
e for  fofo,  muerte  tmortaja  ■jduelecdolor  tcuejtto^corttar  ^fuelto  tfoltar ,  duer- 
nie  c  dormia  ,puede  c podia ,  viuerde ,  e  mordia  ,  ^iere ,  e  queria ,  tiene  e  tenta  , 
•viene  e  -vénia ,  tiembla  e  temhlwja  ,fuena  e fanava ,  baz,er  efatijfax.er-)  dii  ho  e  maldito  , 
e  mil  outras  coufas ,  como  eftas ,  h«  vicio  entre  os  Caílelhanos  frcqucntiílimo  ,  e 
entre  nòs  rariflimo . 


POisa  afperezadigniflima  de  reprehenfaó,  de  acabar  muitas  palavras  na  Letra 
D ,  que  no  fim  delias  fe  naó  pode  pronunciar  fem  violência  e  dificuldade ,  n»6 
he^pequeno  inconveniente  em  qualquer  Lingua  ;  epor  iíToo  podemos  fem 
'duvida  chamar  maior  naquella  em  cujas  raras  exccllencias  parece  na  verdade ,  que  hc 
menos  temerária,  quejuftificada,  a  majeftofa  confiança,  com  que  pretende  o  ti- 
tulo de  Princcfa  das  outras .  Sejaó  exemplo  dcfta  notável  macula  as  palavras  Ver- 
dad-ifalfcdad-,  magefad-^dignidad-,  caridad,  liheralidad-,  ciudad-^  virtud  ,falud  , 
e  outras  muitas ,  que  he  certo ,  qu«  nòs  pronunciamos  muito  mais  elegante  e  mais 
brandamente  como  E ,  que  no  fim  lhe  acrefcentamos  ; 

NEfta  conta  devem  também  entrar  os  imperativos  de  todos  t)s  verbos ,  como 
Corred.,Hazed:,  cantad.,faltad-,  eflimad,  iéf  ■  ponderandofe  ,  com  quanto 
maior  graça  e  fuavidade  dizemos  nós  Correi ,  fazei ,  Cantai,  faltai ,  eflimai ,  ^, 

DEijfo  com  boa  vontade  a  commemoraçaó  de  outros  vários  defeitos  femelhan- 
tes  a  eíles ,  proque  naó  fendo  taó  gerae.s  i  e  fendo  neceíTario  por  iffo  g.iftar 
mais  tempo  e  mais  papel,  para  dizer  menos  j  melhor  he  naó  tomar  efte  td- 
ftc  trabalho.     Nem  eu  dezejo  agora  parecer  empenhado  em  dizer  mal  da  Lingua 
Caftelhana  imas  fomente  em  moftrar,  que  fendo  ellajeítimada  por  melhor  que 
todas ,  naó  he  a  noffa  menos  formofa . 

NAó  fallarei  também  no  celebre  dialogo ;  qucelcreveuo  noffo  PortuguezPe- 
dro  Magalhães  Gandavo  fobre  a  grande  excellencia  da  Lingua  Portugueza  ,  e 
os  vários  fundamentos,  com  que  fe  pode  provar,  que  ellahe  mais  excellentcque 
aCaftelhana ,  porque  ainda!  que  ali  dos  dois  altercadorcs ,  que  faó  hum  Portut^ucz 
ehum  Caftelhano  ,  que  largamente  fe  empenhaó  com  aquélla  controvcifiana 
invelVigaçaó  da  verdade,  o  Caftelhano  hc  o  vencido,  e  o  Portugucz  o  viftoiofo  , 

B     I  com 


-,.,  .'       A  NT  I  D  O  T  O 

'fotnp^-iicaãfVioiõglacpGUcahabilidíJe  fe  pode  adivinhar  ,  que  outro  caminho 
bemáifiefentetonwiâa  viít-oriaem  femclhantccolloquio,  fedelle  foflc autor  al- 
pum  Caftclhano.  Mas  ainda  que  naó  bafte  aquelie  dialogo  ,  para  perfuadira  os 
aman-tes  da  Língua  c.iftelli  ani,  que  cila  nn6  he  taó  boa,  como  a  Portugueza  ,  cuidu 
eu,  que  bempodcaoraenosbaftar  ,  paraqueelles  vcjaó  ,  que  aindaquelhej  pa- 
reça peor  a  Portuguc7a  que  a  Caftelhana ,  nac  podem  affirraar  ,que  o  he  taó  conhe- 
cidainente,  que  naó  tenhamos  muirase  bois  ralbés  para  o  duvidar,  ncmcncon- 
trcmosmuitaseboasdifficuidadesneftaqucftaõ, ou  devamos  fuppor,  como  eUes- 
facilmente  fuppoem  -  que  na  verdade  ella  naó  he  taó  árdua,  quenaópoíTa  jufta< 
irentjfer  decidida  como  elles  querem  ,  fcm  o  impedimento  de  largas  concro- 
■çerfias  e  muito  juílas  oppofisocs . 


CAPITULO     IV:- 

TRATASE  DO  ITRDADEIRO  OFriCI& 
das   'Línguas  . 


I  As  fediíTcr alguém,  queasdiffercnças  todas;  emquéèudigo; 
■  que  a  Lingua  Caílelhana  he  excedida  da  Portugueza,  naó  íaó  mais 
'quemeudcaasde  pouca  importância  i  eque  cm  diveilas  coufts 
'.mais  graves  cmais  fubítanciaes  devem  ler  comparadas  eílas  duas 
'línguas,  para  que  neíla  comparação  conheçamos,  qual  delias  fica 
'iuperior  ;  rcfpondo  primeiramente  que,faido  a  lingua  Caftelhana 
na  mais  geral  opinião  dos  homes  doutos,  am.elhor ,  que  hoje  íe 
fallavulgarmente no  mundo,  naóhc  pouco  ,  que  a  noíla  logre  neflas  meudezas 
qualquer  fupcrioridade  ;nem  que  eu  puJcfíe  notar  iflb  mais  ampla  e  mais  díftincti- 
mcnte  que  outros  curiolos ,  fendo  taó  grande ,  como  he  j  o  numero  daquelles  ,  que 
o  naó  tem  notado . 

E  Será  muito,  que  em  coufas  muito  fubftanciaes  moílre  alguém  ,  que  fe  difFe- 
rençaóduaslinguas  taó  concordes,  taóconíentaneas,  taó  fcmelhantes,  c  f:iõ 
germanas,  e de  taó  mutua  íymphoniac  correfpondcncia,  como  laóaCafte- 
Ihantea  noffa  ;  e  muito  mais,  que  neífadifterença  íeja  tanta  a  deíigualdade,  que 
naóbaftealingularexcellencia  da  Lingua  Cafteíbana  ,  paraque  a  noíYa  deixe  de 
apparecer  coniideravelmente  victoriofa .  Se  foflcin  emulas  da  noflalingua  as  ou- 
tras vulgares ,  cntaó  feria  tacil  moílrar  em  coufas  de  maior  momento  a  vaidade 
delfa  emulação . 

CÒm  tu  Jo,  paraque  fe  naó  queixem  os  curiofosde  naó  achar  aqui  outras  cou/âs 
das  que  laómais  importantes  nefta  matéria  da  bondade  das  línguas  ,epara 
que  naó  neceííltem  totalmente  de  ir  conlultarfobreillo  todos  os  documentos 
de  Manoel  Severim  de  Faria,  ou  de  outros  autores :  aqui  farei  agora  algumas  adver- 
tências das  que  melhor  nos  podem  fervir  nacurioiidade  de  comparar  %  noffa  lingu* 
■çomaÇaílelbanaí  ou  getalmçncc  com  qualquer  outra; 
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Digo  pois  em  primeiro  lu2;ar ,  que  o  verdadeiro  e  iinico  officio  de  (lualquer 
Lingua,  he  comodiífeCicero,  ierinterpretedo  entendimento  j  equefor 
ifíbaquelha  ,  quemaisciara  ,  mais  cles;antc,  emais  n.ituralmente  ícíuber 
fazer  efte  officio  ,  feráfemcoiitrovcríiaa  maisformofa,  eamaisdi<inj''e  ertima- 
çió,  pois  he  bem  certo  e  claro,  que  nenhum  requiflito  pode  ter  ii  um  inreiprítci 
etienhumaexcellenciamaisneceflaria,  nem  mais  excellenté  ,  que  ide  íaber  éJf- 
plicar  com  clareza,  elegância,  e  naturalidade  dignas  de  grande  applaufo  ,  i  coufe 
interpretada. 

HE  porem  taó  notável  a  defigualdade,  e  faó  tantas  as  difFercnças  e  os  modos ,  com 
que  fiizem  efte  fcu  commumoflRcio  todas  as  Linguis,  que  naó  íe  pode  negar  , 
que  faó  algumas  incomparavelmente  melhores  que  outras  ,  e  outras  taó  baiba- 
ras  ,  etaódidonantesdanaturalliarmoTiiaeíormofura,  de  que  gozaó  algumas,  qvR; 
lic  dif^na  de  griíide  admiração  efta  immenfa  divcrlidade  ;  que  foi  inciramcnro  a  Plínio, 
•para  quenaó  ri\'cfle  por  hyp>crbo)icaseíVas  fuás  leguintcs  palavras,  í-xf/á^aíw  ariimi  , 
^ua  ros  difiii/xit  aferis ,  i?iter  iffos  auoque  komhies  difcrir^en  alterutn ,  acjue  gravde  , 
■tpíiiin  a  l  elluis  fecit  .  A  "qual  fentença  ainda  que  fácil  mente  pode  fer  entendida  da  gran- 
<ie  dcfigualdade  com  que  em  huma  mefma  lingua  continuamente  explicaó  os  feus  pen- 
■íámentos  aspeffoasdemaior,  casdemenorcnten'^imento:  he  certo,  queomefmo 
Plínio  a  entendeu  da  grande  defigualdade  edivcríidadc  das  Línguas  i  porque  pouco  an- 
tes tiiihadicto  HÍ7tc  tila gentium ,  totque  Linguaru)n  totó  orbe  Sijer fitas ,  c>r. 

E  Ainda  que  pareça,  que  cíle  officío  de  interpretar  o  entendimento  naó  hedaslin- 
guas,  masfodoshomcs,  que  para  confeguír  efta  interpretação  ^  elegem  nellas 
muilivrcmente  os  vocábulos,  que  imagínaó  mais  opportunos,  bem  ^iodemos 
•dizer,  que  também  he  das  Línguas ,  poílo  que  naó  pertença  ranto  a  ellas,  como  a  os 
.bornes ;  porqiie  hc  certo  ,  que  da  bondade  delias  depende  grandemente  a  boa  explíca- 
•çaó  e  clareza  do  que  nellas  fe  diz  ^  aílim  como  das  pcnnas  bem  apparadas  depende  mui- 
to a  formiofura  das  letras  manufcrittas ;  pcfto  que  nella  tenha  muito  maior  parte  a  ha- 
bilidade de  quem  efcreve ;  e  o  officio  de  efcrever  naó  feja  tanto  das  pcnnas  ,  como 
do.i  clcrittores  .  N cm  há  quem  naó  conheça ,  quepara  a  perfeição  de  qu-alquer  obra 
naóheluliicíente  toda  a  fcíencía  de  hum  artífice  mui  perito,  quiindoelle,  carecendo 
-dos inftrimentosniaís idóneos,  ufa  deoutros  incondicose  repugnantes  ao  legitinjo 
tcmperamcr.rodadií-ecçaó.    -  ;  i>  ■   ' ^.. 

fTp^  Aqui  podemos  inferir  duas  couíãs :  aprímeíra,  quê  ainda-que  regularmente  de- 
.JL/  vaiT.os  reputar  por  melhores  as  palavras  mais  polidas  e  mais  agradáveis  a  os  ouvi- 
;■  ■  dos,  do  que  as  niaís  gi'oiltiras  e  afperas  :  Lffoioib  deve  entender,  quanioclias 
:inais  grolfeiras  laó  menos  explicafívas  ,  e  tsmbem  quando  dizemos  tanto  com  humas 
canio  com  outras .  Porilío  melhor  fe  diz,  afiuto ,  do  que  vmtrctro ,  e  melborf/jr/^r, 
do  \.\VQ  arrefecer  ,  cf  <■  ;  e  por  ílfo  dizem  meUior  os  Caífell^anos  oriv.on  e  occ^fou ,  do 
•  que  r.os  opinião  e  occafiaò  ;  e  nós  dizemos  mc-ihor  i[ue  cUes  todas  ;)quellas  coufas ,  que 
■  acima  ficaó  apcntadas ;  ainda  que  caaiillo  nem  a  fua  Língua  nem  a  noíia  fiquem  mc- 
lliornsquLlo,aquepriiicipaimcntedevem  afpircr;  que  he  a  interpretação  do  enten- 
Jimento . 

M  As  o  contrario  fe  de\c  ter  por  cerro ,  quando  alguma  pala\Ta  das  que  parecem 
niris  tofcas ,  tem  maior  graça ,  ou  energia,  ouenfale,  para  cxpicar  mais  viva 
-  ^        e  propriamente  o  que  qixrcir.os  dizer;  porque  neíic;  caio  eifa  fará  meiiioremris 
pcntuaimcnleootticiocia  Língua,  quehcdccJaiarosnoilbspenianienios.     Pcril^o 
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muitas  vexes  melhor  diremos  era  PorcugiicT,  efiachar  e  machucar ,  do  que  na  Lingua 
Caftclhana ,  ou  na  nolla  dividir  e pifar ,  ainda  que  eftcs  dois  verbos  pareçaó  mais  po- 
lidos que  aquelles .  E  o  defprezo  defta  verdade  naó  he  mais  que  hum  melindre  bem 
dcípreiado  de  todos  os  autores ,  que  naó  iaó  melindrofos . 

ISto  he  o  que  muitos  p;rammaticos  naó  confideraõ  ;  porque  andaó  fempre  bufcan- 
do  palavras  mui  efcolhidas  fem  ponderar  primeiro^  fe  podem  taó  inteira ,  taó  con- 
gruente, e  taó  diftinctamente  com  cilas,  como  com  outras,  manifeftar  todaa- 
fubííancia  das  fuás  ideas ;  e  tanto  quenasLinguas  eítranhas  achaó  algíftna  palavrinha , 
que  lhes  parece  mais  bonita  do  que  outra  noíía,  iffb  fóbafta,  paraque  logo  fe  des- 
contentem da  noílà  Lingua  j  comofeiffofóbaílaffe,  para  que  foffe  melhor  ella  pa- 
lavrinha ,  que  mais  os  contenta ;  e  como  fe  nò  mundo  houveffe  alguma  Lingua  taó 
excellente ,  que  naó  folfe  inferior  cm  alguma  ,  e  em  muitas  coufas  a  qualquer  das 
peores . 

F  Aliando  o  Padre  António  Vieira  no  Ibgundo  íermaó  do  feu  quinto  tomo ,  fobre  a- 
quelle  texto  Dilexerunt  homijies  tnagis  tenehras  ,  quam  lucem ,  e  querendo  enca- 
recer a  cegueira  daquella  injuriofa  eleição ,  diífe  ,  que  as  trevas  faõ  a  capa  dos  la~ 
trocinios  ,  as  alcoviteiras  dos  adultérios  ,  as  complices  e  confentidoras  dos  maiores  inful- 
tos  e  das  maiores  enormidades  ,  quefe  commettem  no  mundo  ;  c  parecendo  mal  a  O  Pa- 
dre ,  que  mandava  imprimir  aquelle  livro,  npúa.vTa.A/coviteiras  ,  TpozTerceiras  cm 
lugar  delia:  coufa,  que  eu  nunca  pude  approvarj  porqueo  intentodo  Padre  Antó- 
nio Vieira  era  declarar  vivida  e  penetrantemente ,  quam  grande  he  a  ignorância ,  com 
3ue  amamos  as  trevas  mais  do  que  a  luz ,  e  quam  grande  a  vehemencia ,  com  que  as 
evemos  aborrecer :  e  por  iílo  quanto  mais  aéperosemais  horríveis  foffcm  os  epit- 
tetos,  quelhesdesfe,  tanto  melhores  e  mais  aptos  feriaó  para  perfuadir  a  os  ouvin- 
tes o  ódio  delias,  que  pretendia  perfuadir .  Em  outro  fermaó  áiziz  lamento  :  c  tam- 
bém fé  lhe  tirou  efta  palavra ;  como  fe  foffe  mais  louvável  dizer  com  circumloquios, 
o  que  fe  pode  mais  clara  e  mais  brevemente  dizer  com  ella . 

AScoufasdeshoneílas,  ou  fordidas ,  confeífo,  que  nunca  íb  devem  dizer  por 
palavras  próprias ,  nem  ainda  por  outras ,  fenaó  em  cafo  de  neceílidade ;  e  neffc 
cafo  quanto  mais  modeftas  forem  as  que  efcolhermos ,  tanto-  melhor  faremos  ; 
mas  a  delicadeza  de  naó  querer  dizer  Alcoviteiras  nem  lumento ,  pareceme  demaUa- 
da .  E  fe  he,licito  dizer  Adultérios ,  porque  n^aó  fera  licito  dizer  Alcoviteiras  ? 

EM  outros  lugares  fe  fizcraó  também  algumas  mudanças,  com  as  quaes  fpofto 
que  pequenas)  fe  diminuio  grandemente  a  graça ,  que  ncUas  tinha  o  Padre  Vieira. 
Exaqui  hum ,  que  fe  naó  alterou  depois  de  fe  querer  alterar ,  em  que  fe  vê  o  que 
fe  ganharia  ,  fe  foffe  alterado .  Tinha  o  Padre  Vieira  ditto ,  que  a  noífa  pauia  he 
fértil  na  producçaó  de  grandes  hcmes  j  mas  cruel  no  rigor ,  com  que  os  trata :  e  para 
afear  mais  efta  crueldade ,  difiè  aílim  ^«e  importa ,  que ,  coffío  mae ,  feja  taõfelifmente 
fecunda  nos  partos"^  §ue  importa-,  queosgere  de  taoemÍ7ientc  e^  atura-,  fecomodra- 
Faõ  peçonhento  -,  comraivadeos  ver  tab  grandes -,  os  mor  de  -,  os  roe  ■,  os  abocanha-,  os  a^ 
taflalka ,  e  naodefcanpa  atke  os  engolir  e  devorar  de  todo  ?  fe  fe  tiraífem  daqui  os  ve«- 
hos  Abocanhar  e.Atajfalbar ,  como  fe  dezejou ,  quem  dirá,  que  poderia  ficar  efte 
Lugar  com  a  graça,  queagoratem?  As  palavras  fempre  efcollúdase  delicadas,  de 
■que  usava  Mecenas ,  deraó  motivo  a  Augullo ,  para  que  lhe  eícrevefíc ,  como  refere 
Macrobio,  eftas  galanterias  Vale  mel gentium  ■,  Mekule  ■,  Ebur  ex  E/ruria  ,LaJ}r 
Aretinu?» ,  Adamas  fiipernas  ,  Tiberinum  margarituvf  j  Cilttiorum  Smaragde,  lafpifi- 
^ulorum,  e  outraí  coufas  ferncHiances. 
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M  As  nenhum  document-o  parece  >   quefobrciíl-oriotlemosa^har  melhor  ,  que  a 
cclebcrrima  gravidade,  com  que  Socrac;,  lYinccpe  dosFilofofos,  reprovou 
a  apolos;ia  de  Lylias ,  que  a  muitos  parecia  e!e2;anteeíliblime  ,  dizendo,  quca 
naó achava viiil e nervora ;  cqueíelhetrouxeffemburisif.parosdcyonios,  naó  acha- 
ria neJles  maior  impropriedade  Também  o nofio  Caaioésdizemhumadas  (lias  car- 
tas, que  naò  efperc7n  Mie  palavrinhas  joeiradas  j&c  • 

A  Segunda  coufa,  que  podemos  inícrir,  hc,  que  naó  pode  haver  palavra  taó 
barbara ,  nem  taó  ingrata  a  os  ouvidos ,  que  naó  í.  ja  melhor  do  que  a  falta  delia , 
quando  naó  temos  outi  a ,  com  que  pollt  mos  diier  bem  o  que  ella  iignifica .  Por 
iíTo  ainda  que  folTem  mui  afperos  e  mui  bárbaros  o '  verbos  Melhorar  e  Pear  ar ,  muito 
melhores,  he  certo,  que ícriaó para nòs,  do  queheparaos  Francfesa  talta  dellcs  e 
de  outros ,  com  que  a  pollaó  íupi  ii" ,  e  a  obrigação  de  explicar  por  circumloquios  iílo , 
que  nós  dizemos  fácil  e  puramente  fem  elles  .  O  mel;,.odij;odoverbolti]iano?^ií«- 
fjegiare,  que  fignifica  eftar  peníãmenteando  em  vaidades,  e  he  melhor  para  os  Italia- 
nos, doqueheparanòso  naó  faber  dizer  direitamente  eíem  ambages  e  diverticulos  , 
o  que  elle  diz  com  grande  brevidade  ,  facilidade,  e  clareza. 

EMhumacontroverfia  mui  altercada  ou  vi  eu  já,  que  em  Portuguez  nem  fe  pode 
àhxxlevidade,  ntm  levi Jaò ,  porque  nenhuma  delias  palavras  foi  athc  agora  ufa- 
da  de  algum  efcrittornoflò.  A  minha  opinião  fobreiitohe,  que' devemos  dizer 
levidade ,  porque  os  Latinos  noablativo  dizem  Levifafe,  e  porque  os  imitamos  defte 
modo,  d\T.cndogravidaae ,  e.  humanidade ,  ete?r!cridadc ,(érc.  c  porque iemprehe 
licita,  fe  he  neceifaria ,  ou  útil ,  ehe  muito  mais  amável,  que  a  falta  de  palavras,  a 
introducçaó  delias ,  e  porque  he  taó  urgente  a  neceOidade  ,  que  muitas  vezes  temos 
de  as  introduzir ,  que  contra  ella  nem  pode  haver  ley  juíla ,  nem ,  que  naó  lèja  m  uito 
menos  íorçoíà  .  Masfenaófoírelicitodizer/eT';Ví7ííí',  muito  melhor  feria  dizer /fT'/- 
.dao,  e  ainda  outra  palavra  mais  inculta  e  mais  rullica,  do  que  naó  declarar  por  palavra 
algumaaquillo,  que  por  eíTa  inculta  eruftica  pode  ferdeclarado.  Naó  fallo  agora  na 
obltinaçaó  ridícula  dos  que  diziaó  ,  que  leiúdaà  por  fer  palavra  acabada  em  ao  ,  he 
mais  própria  da  noffaLingua,  qaelevidade  ^  porque  naó  feraó  poucos  nefte  Livro  os 
Capítulos ,  em  que  declararei  lutficientemente  o  que  ímto  lòbrc  efta  e  outras  fcme- 
Ihantesfatuidades. 

SUppoflroseftes  princípios  taó  racionáes,  bemclarofica,  queparabemexaminar 
abondadedealgumalingua,  menos  devemos  explorar  nella  a  circumftanciíacci- 
dentaJ  da  fua  exterior  formofura ,  do  que  a  lolididade  e  fubllancia  de  outras  excel- 
lencias,  que  a  façaó  mais  preftante  e  mais  rara  na  operação  mais  própria  do  feu  olícioi 
aqualhefempreaintelligencia miais clarae mais  completado quenellafe diz  ,  eafor- 
mofura  interior  e  mais  excellente ,  que  nella  pode  refplandccer . 

ESta  interior  formofura  das  línguas  he  tanto  mais  formofa  que  a  exterior  ,  quanto 
nas  arvores  faó  mais  formofos  os  fructos,  doquoas  folhas;  mas  a(hm  como  nas 
arvores  naó  deixa  de  fer  agradável  a  formofura  das  folhas  ,  ainda  que  delias  fe  naó 
poffa  tirar  a  utilidade ,  que  fe  tira  dos  fructos :  também  nas  línguas  naó  deixa  de  fer  a- 
gradavel  a  formofura  externa  eapparente  das  palavras ,  ainda  que  neílaapparencia  naó 
conliíla  o  verdadeiro  fructo ,  que  delias  dezejamos  tiiar  j  o  qual  conlilleíò  na  formo- 
fura interior  delJa.s ;  e  elTã  formollira  na  força  e  na  pureza ,  com  qu  e  ellas  lignifi  caó  a  - 
quíllo,  queporeflas  queremos  que  lè entenda.  De  ambas  eilas  formoliiras  direi 
aqui  alguma  coufa:  eclpero,  quenaófe  tibanhe,  quçeu  trate  agora  prim. iro  di 
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menor  delias ;  porquê  niflò  parece,  que  imitarei  a  n-ítuFeiâ,  quccoftumã  nasarí 
vores  traçar  primeiro  das  follias ,  do  que  damadurez,ado5  fructos. 


CAPITULO    V . 

I>A  ^ROmjNClACAO  E  ORTHOGRAFIA 
t 

dã  noífa  'Língua . 


Amosagora  rendo  com  brevidade,  fe  achamos  na  rolTiLingu» 
todos  os  requiliC(.)s  da  formolUra  exterior  e  incei  ior  ,  que  devem 
terás  Línguas  toimolas ,  e  íjlc  pode  affirmar,  que  lhe  falta  al- 
gum? E  vejamos  também ,  fe  neíTes  meimos  rcquilitos  pode- 
mos juftamenteconfidcrarlupjrio;  a  Língua  Caftelhana  ;  por- 
que leneilanaó  acharmos  lupeiíoridade.menosa  poderemos  a- 
char  cm  outra  alguma  Língua  do  noilb  tempo ; 

PRincipiando  pois  por  aquillo ,  que  menos  importa  ,  para  depois  ir  fubindo  a  o 
maísmiportantj  i  digo,   que  a  formofura  exterior  ,   ou  fuperficialde  huma 
Língua  coniifte  em  duas  coiiias  :  a  pi  imcira  hc  a  facilidade e  doçura  da  pronun- 
ciaçaó  ,  alifgundaajultaconcorJanciídapronunciaçaócomaorthografia.    A  go- 
ra (.xamihando  bem  a  (ingulai  idade  da  nolFa  Lingua  nefl:es  doisrequífitos  ,  íacil- 
»cn  te  veiemos,  que  cila  ncUes  he  mais  infignee  pura,  que  todas  as  vulgarei . 

ABoapronunciaçaóhetaõ  louvável,  queíemella  ainda  as  melhores  ^iiiguaa 
parecem  mal,  comomoftraóeítes  veríosdeOvidio. 

InpaucisremanentGrnjievefligíalinguae  : 
tíiec  quoque  jam  Gecico  barbara  facta  Ibno . 

MAsanoíTapronunciâçaó  he  taõ  excellente  ,  que  parece,  que  nem  pode  ler 
menos  laborioía  nem  miis  Gocce  agradável ,  e  que  tem  laigimente  nido 
quanto  podemos  dezejarnella  .  E  tanto  heiíloaíBm  ,  queatheomefmoíjfl, 
de  que  tanto  nos  queixamos  ,  poito  que  fejateio  c  ingrato  a  os  ouvidos ,  nem  por 
iílo  deixa  de  ler  pronunciado  com  facilidade .  E  he  c.  rto ,  que  naó  fe  pode  dizer  o 
mefmo  d  "muitas  pai  ivrasCartelhsnas,  queacabaóem  D  ,  como  haíed,  deziJ  ■, 
vierceei  jCkidad  ,Crecd-,<é-c,  nem  domodo  affectado  ,  violento,  edcf^gradaveL, 
comqueosCallelhanos  pronunciaõ  a  letra  G  ,  e  o  I  confoante,eo  X  ,  como  Ic 
vé  nas  palavras  ageno ,  enagcnar  , gevero  ,  ícnte , gigante  ,  verv.ejo  ,  traba^ o ,  trahajaty 
axar  1  e7!caxxr  -jbaxar ,  Ihuigc  ybagage  ■,  jlilvage  ■,  lenguage ,  e  outias  femelhantes  , 
que faó  innumeraveis  naquella  lingua  .  ílto  conheceremos  muibem  ,  fe  virmor 
algum  Caílelhano  lendo  cm  vox  alta  alguma  das  fuás  comedias  ;  ou  algum  livro 
dosfeusj  porque  veremos  claramente,  queniíío  trabalha  mais  coma  garganta, 
§  bálc  mais  agtts.<iâmcn:e  com  a  lingua  c  lábios ,  do  que  n  6s ,  qu^nuo  lemos  os  not- 
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foslivros;  porqueanoirapronunciaçaóhc  mais  fluida,  maisfactl;  mais  branda  J 
íTiaisluavej  iDiúsclira,  mais formofi ;,  emaisnatural.  Elli  nielma  opinião  n-.e 
puece  ,  que  teve  Miguel  de  Cervantes;  porque  íallando  das  exceilenciasae  Vakn-. 
;a,  edaLingua  Valenciana,  Áizi\ko,Co7tquienJ'olalaPenuguexa^uedeco7n^eiire)t 
'er  dulce  y  fuave . 


$ 


PAra  ifto  coiitribue  confiJeravelmente  na  LinguiCaftelhana  a  aíperezi  notável, 
que  nellanafcc  da  copiigrandc  de  palavras  Mourilcas   ■,  de  que  cila  he  certa- 
menteniuitoniaisabunaintequeaiioíla,  comoferápatintea  qucmleras  no- 
efiasde  Dom  Luiz  de  Gongora  ,  c  os  livros  de  Miguel  de  Cervantes ,   principal- 
mente o  das  fuás  Qovel  las,  e  outros  muitos,  e  com  elles  conferir  os  noffos. 

DA  noíTapronunciaçaó  diz  Manoel  de  Faria  e  Soufaeftas  ^z\zvra.sEl  Macjiro  11- 
cejite  EfpiKc! me  Mxo  algu7!as  "Jezes  ■)  que  era  um  encanto  la  lengua  Portwuezit 
enlafua'u'tdadaelfoni;!o.  Ifto  melmotemdicco  muitos  CafteJhanos  ;  e  he 
mui  digna  de  eftimaçaó  eíle  favor ,  que  nos  fazem  ;  porque  eilcs  faó  taó  prudentes , 
que  fenipre  nos  favorecem  com  algu ma raíaó  ;  porem  naóhe  menor  a  que  nós  te- 
nios  para  confeíTar ,  que  bera  pude:  a  a  noílr  pronunciaçaó  ler  muito  peor  que  a  lua 
fendo  muito  melhor  que  a  de  todas  as  linguas  do  mundo  . 

NEfta  parte  nos  lao  inferiores  tambcm  os  Laticos ,  que  acabaó  algumas  palavras 
em  D,  como  quod ,  quid lillud ,  aliud ,é>'c .     etoJrsas  terceiras  pelloas  dos 
verbos  no fingular  em Tj  coiwo artiat  lamahat  ^awaiiit  ■)ii7na'vcrat ,amabit  , 
c  no  plural  em  N  T  (o  que  ainda  he  peor)  como  Mnant ,  amahant ,  ar/iahunt ,  docefiti 
docebuiit  3  ^c  j 

NAôfaIJo,  nem  na  Língua  hórrida  dos  Bifcainhos;  da  qual  d'íTe  Pomponio 
Mella  Cantahrorum  aliquot populi ai/mi^sque Ju?tt ,     fed quorwn  vomina-noflrô 
orec07!cipi?!cqueant-)  nem  ni  barbariiaJe  de  muitas  Linguas,  quetejn  muitas 
palavras  acabadas  nas  Letras  B,C  ,F  ,TjC  muitas  vezes  cinco  efciscoufoantes  jun- 
tas em  humafyllaba;  porqueeffas  Linguas  ,  como  naô  Cxj  fomente  vencidas  da- 
ncíla  3  na5  tiraô  grande  gloria  de  ler  vencidas  delia . 


E 


N 


quanto  a  o  primor  e  a  certo  da  orthografia ,  hc  certo  ,  que  exceptuando  a  afpi- 
raçaó,  nenhuma coufaefcrevemosj  que naó pronunciemos,  e  que  nenhum» 
pronunciamos,  quenaó  eicrevamos.  Ouçamos  a  onoíTo  loaõ  de  Barros  nefta 
matéria .  Apri7;jeira  (diz  ellej  e  aprtTtcipalrctra  da  7!oJ[a  orthografa  he  efcrever  to- 
das as  dicfoés  cor/l  ta7itas  letras ,  cot7i  quantas  as  pronunciamos  ,  fem  \pòr  confiantes  o- 
àofas  1  co7/íe'vc7/jòsnaefcrítturaItalia7í'aeFrancefa-,c^c. 

Aó  fc  atreveu  a  dizer  outro  tanto  da  Orthografia  Latira  Quintiliano  ,  quando 
áiffe  ^:dqu^firii'U7!tur  a!i:er ,  quamenuntiainur  'i  eo  mais  que  fe  pode  ver 
no  Capitulo  fettimo  do  feu  livro  primeiro.  Nem  Suetonio,  quando  diífede 
Auguíko  OrthograpbiM.'  j  id  efl  for7!lí!la77iratio7!C7nquc  fribendi  a  graimuaticis 't7!pi- 
tutam  71071  íideo  cvfiodiit :  ac  videtur  eorumfequipotius  opinmie7?i  ,  qui  ferÍTtde  fcri- 
be7idu7n ,  ac  loquai/iur  ■>  exifii7/ievt . 

E  da  orthografia  Francefadifleja  hum  autor  Francês  Reperies  pr^/grea  Litteras 
multis  itt  loc-is  77iutas  ■)  quodjat/i  antca  de  voti  nullis  obiter  J:g7iificai':v!us ,  qua-  licet 
i'u/£ofcriba>itur ,  rWHtiftncnpromHtiatítfn;  ,^    De_hn  aute7nH!hil  potefi  tradi  y 
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'quiaotnvesejttfmodi  latiras',  tanquam  fuperfittas  é- otiofas ,  ommlttuHtpIurimi  'viri 
dofíi,  cenjej!tes,mhis},  atitita  fcribcndum ,  ut  froferimus-,  autitaprofcrendumyUt 
faibimus;  qiiodutinam ,  vel ah 07rmihus ,  •velubiqtiefieripojfet. 

AOrthografia  Caftelhana ,  pofto  que  he  muito  mais  pura  que  a  Italiana ,  e  que  a  de 
todasasoutraslinguasvuJgares,  naó he taó pura ,  comoanofla;  ediftonaó po- 
de haver  melhores  teftemunhas  que  oPadreFreiFrancifco  deRobleS;,  eMa- 
teoAlcman,  ambos  Caftelhanos,  comos  livros,  quefizeraó  da  orrhografia  da  fui 
lint^ua  i  onde  dizem:,  que  tanto  na  cfcrittura  ,  comonapronundaçaó,  faó  mutu- 
amente confundidos ,  ecquivocadoso  V  confoante  com  o  B  ^olconíbantecomoX 
e  com  o  G  j  o  G  com  o  H  ,  o  S  e  o  C  com  o  Z ,  dizendofe ,  e  efcrevendoíe  bida  por 
Vida  ,  bibo  por  -vivo  ,  Zol  por  Sol,  Vazo  por  bafo  ,  Vala  por  bala ,  caia  por  Cafa ,  Con- 
dexa  por  Condena  ,  e  indiíFercntemente  huerta  e  Guerta ,  buevo  e  Gucvo ,  tijera  ,  ti- 
ecra  ,  c  tixera ,  hijerir  ,  ingerir  ,  e  inxerir ,  e  cm  Latim  holo  por  "jolo  ,  C^f,  E  ainda  que 
fcja  grande  a  affinidadedcftas  leiras,  que  os  Caftelhanos  confundem  promifcuamentc 
fem  diftincçaó  alguma ,  nem  por  iílb  hefofrivelefte  vício,  como  confeiTa  o  Robles 
dizendo  No  por  ejfo  ticne  efcufj  efic  error ,  porque  fon  letras)  diverfas  ^  y  volo  i'olas ,  y 
lolo  vis  quieren  dezir  ,  yo  buclo  ,  yo  quiero  j  y  bolo  no  quiere  dizir  7iada  i  yajji  de  los  o- 
tros  exemplos ,  lérc  ■ 

OS  antigos  Latinos  diziaó  Vacchus  por  Bacchus ,  e  Favius  por  Fabius ,  e  aindahoje 
vemos  em  alguns  mármores  antigosB<3/p  por  í^íjy?  j  C;^/í-<j  por  0'i'/f<j  ,  eem  al- 
guns livros/z^f  por Jifc ,  Veueficium  por  Beneficium ,  e  nas  Pandectas  Florentinas 
Vobem  por  Boi^ey/i ,  Vejlias  por  Eefiias ,  e  outras  coufas  femelhantes ,  que  moftraó  cla- 
ramente, quenaóforaó  os  Caftelhanos  os  primeiros  Autores  defta  impropriedade  ■, 
mas  nem  por  iílb  eftaõ  defculpados  nefta  matéria  j  porque  os  vicios  alheos  naó  faó  boa 
dcfculpa  dos  próprios . 

TAmbem  naqucllâs  palavras  que  os  Caftelhanos  efcrevem  com  dois  LL,  e  nós  com 
\^Y{,comobatalha ,  Cavalhero , maravilha  ,<^'c .     he  melhor  ,  do  que  afua,  a 
noflaorthografia,  como  affirmaó  Duarte  Nunes  de  Leaó,  Álvaro  Ferreira  de 
Verajeloaó Franco  Barreto.     Enasquenóseelles  efcrevemos com, 'dois LL, como 
Villa  donzella ,  cila ,  bella ,  efirella  ,  cavallo ,  cabello  ,et  c  .     muito  melhor  he  >  do  que 
a  fua ,  a  noíTa  pronunciaçaó , 

AQui  advirto ,  que  o  Robles  e  o  Aleman  íizeraó  quanto  puderaó  nos  feus  livros ,  pa- 
ra perfuadir  a  os  Caftelhanos  ,  que  tiranem  da  fua  Lingua  a  corruptela  de  equivo- 
car humas  letras  Com  outras  i  aíTimcomoeu  fãçoo  quepoílb,  para  que  nós  ti- 
remos da  noffa  o  ditongo  ao  ,e  que  fe  he  verdadeira  aquella  fentença , 

Solatium  eft  miferis  focios  habuiíTe  malorum . 

Jà  t  enho  alguma  confolaçaó  a  que  poffa  pegarme ,  em  quanto  de  mim  e  dellesíc  me  pu« 
Acr àíL& /In -vanum  labor avcrunff  masvamos^diantc 
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CAPITULO    VI- 

HA  FORMOSURA  INTERIOR  E 

principal  das  linguar . 


The  agora  tenho  Mado  na  foimorura  exterior  e  material  àts 
Línguas,  que,  como  temos  vilto  .  conlilte  na  exceli- ncia  da 
orthograliaepronunciaçaó  .  A  gora  digo,  que  a  fbrmoíura  in- 
terior eelpiritual  (que  he  a  mais  nobrei  amais  amável ,  e  mais 
prccioía  ,  que  oj  amantes  de  alguma  língua  podem  dezejar  Hella) 
confifte  e  resplandece  na  propriedade,  facilidade ,  firaplícidadc, 
jucundidadc,  concinnidadc ,  naturalidade,  viveza,  clarexa  , 
pureza,  nobreza,  delicadeza,  belleza,  graça,  harmonia, ele- 
gância ,  eperfeiçaó,  comqueneílalinguapode,  por  beneficio  delia,  feraoen- 
tendimento dos  ouvintes reprefentado  aquillo,  que  queremos,  que  elles  enteu- 
daó,  quando  falíamos .  Por  ííTo  a  Língua  ,  cm  que  melhor  por  todos  eílej  mo- 
dos, e  outros  femelhantes,  puder  ler  feita  eílataó  importante  reprefentaçaó,  feri 
feguramente  a  melhor,  cterácomraíaóafifigularidadcdelograramais  alta  fobc- 
rania  e  o  mais  illuíli  e  magiftei  ío  do  officio  das  Línguas .  Acima  temos  já  uitto ,  que 
no  modo  de  interpretar  o  entendimento  tem  a  menor  parte  as  Línguas  ,  do  que  os. 
ingenhos;  mas  que  naóhe  pequena  a  que  temas  Línguas  .  Agora  digo,  queíó 
neíta  falíamos  aqui  j  efaçoefta  advertência  (  ainda  que  me  parece  efculâda)  por- 
quequero,  que  ninguém  cuide,  que  eu  confundo  humacoufa  com  outra. 

NEfta  eípirítual  e  mais  genero'íà  formofura das  Línguas ,  naó  efperem  os  curio- 
foS:,  queéumoftre,  que  he  mais  formofa  com  grande  exceíTo  a  loíTa  que  a 
Caftelnana  j  poísqucji  tenho  ditto  ,  que  fendo  a  caílcihana  taó  foiír.ofa, 
comohe,  e  fendo  a  noílà  eella  taó  parecidas  ,  e  taó  reciprocamente  conformes  e 
confoantes ,  naó  íó  nas  palavras ,  mas  também  nas  frafes  ,  e  em  quali  todas  as  outi  as 
propriedades,  que  ntUas  podemos  confiderar:  naóhe  fácil  moítrar  nanoíTa,  gran- 
de fuperiorídade  .  Mas  fe  a  quízerem  inoftrar  na  Caftelhana  osfeusatFeiçoados, 
creio  mui  firmemente ,  quelerámais  opcrolàeíIaoccupaçaó,e  mais  repieheiííivel 
cíTa pertinácia,  emaioroperigode  voartaóaltoi  eque  depois  fc  dirá  juílamentc 
de  qualquer  deUes ,  comodcFaetonte. 

Magnis  tamen  cxciditaufis. 

OS  fundamentos,  com  que  fupponho  tanta  difficuldadenefte  empenho,  è  tin- 
ta facilidade  nefte  precipício,  declarareiaqui  quanto  mais  brevemente  puder, 
paraque  naó  fe  cuide,  que  tenho  eíta  opinião  totalmente  nua  e  fcm  algum  ad- 
minículo  ;  e  vejaó  osmeusadvcrfarioí,  fetcmafuamelhor  veftidae  mais  enfei- 
tada .  Já  tenho  ditto ,  que  o  officio  das  línguas  he  tranfportar  os  penfamcntos  de 
humhomeparaacabeçadeoutiohome  ;  equehe  melhor  que  as  outras  aquclla  lia- 
gua,  em  que  mais  fielmente,  ecom  maior  primor  e  elegância  pode  fer  feita  cãa. 
u«nlporta$aó .     Agoradigo,  queparaa  perfeita  operação defl:eminiíltrio,que- 
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'^3  /«"-'ANTÍDOTO 

remos  Autores^  que  fallaóneíb  matéria,  querenha  a  boa  Língua  três  qualidades 
principalmente.  Aprímerra,  que-feja  copioíadeTialavras-^  afegunda,  que  nella 
fe  polia  diíertudocotn^i-anJcbrevidadei  eaterceira,  que^feja  apta  para  todos  os 
eftilos . 


A 


primeira  deftastrcs qualidades,  pareceme  ,quecomprehendemuibem  as  ou- 
tras duas  ■-,  porque  ie  temos  grande  abundanciade  palavras,  quelignifiquemo 
meímo ,  fica  mui  eípaciofa  a  Uberdade,  com  que  podemos  efcolher  as  mais  idó- 
neas e  próprias ,  para  dizer  bem  em  qualquer  eílilo ,  tudo  o  que  nos  occorre  ,  e  gran- 
de a  faciiidadc  de  o  explicir  brevemente,  lemamoleftiadebufcar  circumloquios  , 
dandoatudo  oquedillermos,  aquellas  cores ,  que  mais  concordaó  com  a  nofla 
imaginação ,  tiradas  amplamente  da  variedade ,  quefempre  achamos  neíTas  palavras, 
reconhecendo  na  iignificaçaó particular  egcnuinade  cada  huma  delias  alguma  pro- 
priedade ou  graça  efpccial  e  nativa,  quea  dillingue  notavelmente  das  outras,  ea 
fax  mais  ou  menos  opportuna  ou  intempeftiva,  conforme  os  vários  argumentos  c 
óccalioés  em  que  fe  pode  ufar  delia . 

POr  iíTo  cuido ,  que  quem  conhecer  bem  a  larga  copia  de  nomes  e  de  verbos,  que 
temos  nanoíTalingua,  para  dizer  muitas  coufas,  queemoutras  linguas  fe  naó 
podem  dizer  com  igual  perfeição,  facilmente  verá,  que'nenhumalingua  vulgar 
hemaisexcellente.     Tratarei  pois  agora  de  moftrar  claramente,  quam  vaftos  e  a- 
bundantesfaó  os  thefourosdeíiaadmiiravel  copia  j  para  que  fcja mais  facil  mais  cer- 
ro efte  conhecimento . 


CAPITULO    VII: 

D^   ABUNDÂNCIA  DE  PALAVRAS  LATINAS, 

que  tema  nojffa  Língua . 


Rimeiramentehe  coufa  indubitável  cconílantí  entre  os  doutos  l 
que  em  abundância  de  palavras  (como  em  outras  muito  importan- 
tes e  muitas  excellencias )  muito  mais  excellentc  he  a  Língua  Lati- 
na, que  todas  as  vulgares ;  e  também  que  as  palavras  proprias'della 
(no  numero  das  quáes  bem  podemos  mctter  as  Gregas  ufadas  dos 
Latinos)  íaó  as  mais  elegantes ,  as  mais  illullrei ,  e  as  mais  fignifica- 
tivas,  c  por  ilTo  as  mais  formofas  ,  naó  fó  exterior,  mas  também 
interiormente,  deque  temos  noticia,  porque  faó  palavras  das  lín- 
guas mais  infignes  e  celebres  do  mundo ,  que  tiveraó  a  fortuna  de  fer  faladas  e  limadas 
por  grandes  Filofofos ,  que  nellasefcreveraó  altamente  de  todas  as  fciencias  e  por 
outros  muitos  ingenhos  dos  mais  fublimes ,  que  a  noíTa  humanidade  tem  produzido  . 
lílo  confirma Cataneo com eílas  Tpihvrus  Cieíene  Ihigu^e  credehantur  ejfebarhane 
tTtetcr  LatniariK^Gracani.  Etfanéfidifczflinas  in  utràque  fcri^tas  (Onfiderabis  j 
ç;-  xcrbjruiíi  co^iajn :_  harumallerji^higé  rcliiuas  antjibjt. 
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A  Língua Hebrôa antigamente naó era  menos dignade iguaes ou maioreslouvòres; 
porque  tanto  excedia  na  propriedade  dos  vocábulos  a  tod»s  as  outras  ,  que  as  tra- 
ducçoês  da  Bíblia  foraó  todas  muito  mais  vaftas ,  que  o  texto  Hebraico.     E  deíli 
propriedade  he  mui  bom  exemplo  o  íantiflí  mo  nome  Geovd.,áo  quaLdii  o  erudit;  àimo 
theologo  Benedito  Anãs  Montano,  e  geralmente  todos  os  Elcripturarios ,  que  cm 
nenhuma  outra  língua  pode  fer  traduzido  perfeitamente  ,•  porem  agora  he  taó  grande  a> 
penúria  da  lingua  Hcbrea ,  que  naó  tendo  comparativos  nem  fup:rlativos ,  dii,  ,Moíi.- 
tes  Dei  por  Montes  altijftvm ,  e  po  Me/ius  efi ,  diz  Bonum  cfiff-rrare  m  Deo ,    quam  in. 
Primipibus-,  enaó  tendo  pretéritos  imperfeitos,  nemplu^iuam  perfeitos,  uladopir- 
ticipíoBc-vow/i  e  alem  deites  padece  outros  muitos  dexeitos,  coraquenaó  pode  fer 
comparada  com  a  Grega ,  nem  com  a  Latina  ^  como  moltraó  eftas  palavras  do  Padre 
Bento  Pereira,  commentador  doGenefis  Lingua  cuidem  Hebraica  o/:m  completa  fui  t  , 
é-c .     At  nunc ,  ivio  ftrò  poft  captivitatem  Babylonicani ,  imperjeãa  efl ,    viultoruin 
Jalicet ■verhorutn inops:cti7n  eafolano7nÍ7iania7ijhint plane Hebraicayqua;  inliiris ficris 
cojttinentur  .     Cujus rei illafiiit  catifa  ,  quod  Hebrei  cwn  atiis  gentitius 7mxíi.,     prO'*^ 
pria  lingua  ufumperdiderutit ,  é-  aliarumgentium  li^guas  ufurparuut  é-c . 

AnoíTa  lingua  dizem  os  noíTos  efcrittores  V  e  nòs  o  vemos ,  que  ni  abundância  de 
palavras  Latinas  h-  claramente  fupcrior  a  todas  as  línguas ,  que  hoje  florelcem  , 
e  illo  mefmo diz  Manoel  de  Faria  e  Souza ,  que  dizem  vários  Autores  italianos  de 
grande  fama;  confelTando  também,  que  alem  deftaexcellenteprerogativa  ,  temos 
outra  também  ,pofto  que  menos  cxcellentc  muito  notavelnaeleganciac  nobreza  da 
noflaLatínídade  j  porque  he  na  nolla  lingua  muito  menor ,  doque  na  Italiana  a  cor-? 
nipçaó  das  palavras  Latinas . 

EEílamefmaexcellencia,  pofto  que  mais  coarctada,  díraó,  os  Caftelhanos  ami- 
gos da  verdade ,  que  tem  a  nofla  lingua  comparada  com  a  fua  ;  porque  primeira- 
mente nnolla  muitas  p^avrDsftó  mais  Latinis  ,  doquenaíua;  como  Filhoy 
Folha ,  Ferro,  Fêmea  ,  Futfjo ,  Fufo,  Fel ,  Fede ,  Figo  ,  Feno ,  Fado ,  Fundo ,  Fer-vor ,  Fer- 
ver ,  Ferir  ,  Fugir  ,  Farto ,  Fartar  ,  Furto  ,  Furtar  ,  Fallar ,  Fazer ,  Forno ,  Formiga  , 
Formofo,  e  muitas  outras  femeihantes,  que  clles  corrompem  grandemente  com  as 
íuasaípíraçoês .  ConfeíTo,  que  antigamente  diziaó  os  Latinos  Hebris  poíFebns  ,  e 
HemnapoTFemiTia  érc;  mas  naó  vejo,  que  fejaagorautaaimítaçaódeiraantigui- 
dade;  antesvejo,  qucnellamefmaosmefmosLatÍLios  tambemdiziaó  ftrfww,  ^or 
Hircum ,  Foflem  por  Hoflem  ,  Fariolum  por  Hariolum  ,  Fordeujn  por  Hordcuvi  ,  T,  afa 
por  Trabo  ,  Fadus  por  Hadus ,  Vcfo  por  Veho,  Fa?m<s  por  Hainus-,  Ferba  por  Herha  ^e 

Emostambem  muitas  outraspalavras,  que  faónanoíTaLínguamaís  Latinas  do 
que  n J  Caftelhan.i ;  como  Lingua ,  lniviigo-,Antiguidade ,  Sihas ,  Vinte ,  Trinttry 
Cella ,  Valle ,  Bello  ,  Pelle,  Folie ,  Cabello ,  Home ,  Mulher  ,  Melhor  ,  EJpelijo ,  A- 
!bo ,  Falha .  Telha ,  Erva ,  Égua,  Gelo  ,  lugo  ,Iogo,Soynni ,  '^enro ,  Amio,Fanno,  Da:inc, 
Ditto ,  Nome ,  Luv.e ,  Cume ,  %uaji ,  Frades ,  Apofiolos  ,  Arvores ,  Mármores ,  Vocábu- 
lo ,  Paulo .  Ouro .  Touro  ,  Mo'^o ,  Thcfouro ,  Muito ,  Cajlello  ,  Cutello  ,  Peito  ,  L?,to  , 
Teão ,  Noite  ,  Direito ,  Sangue ,  Fonte  ,  Perigo ,  Alienar  ,  Efcutar  ,  Perguntar  ,  Re- 
ger ,  D:x.er ,  lazer  ,  Co7iverter  ,  Viver  ,  Geiner ,  Tanger  ,  Tingir ,  Cifigir  ,  etc . 

T  1  E  verdade,  quea  Lingua  Caftclhana  (como  abundante  aifin  de  tudo  o  que  ms 

11  Lim'uasheprecioíb)  tem  também  grande  numero  de  palavras   ,  que  nella  laó 

mais  Latinas,  doquenanolTa  ,como  Blavdo,  Perjona  , Coro  a, Color  ,Dolor  . 

Aren»  ,  InFcnw  ,    Duke.  LiKea ,  lujHaa  .  Solo,  Vno.Poner.  Tcner ,  Ventr  ,et. . 
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Mas  he  muito  maior  a  abundância  das  que  na  noffafaó  mais  Latinai  ;  como  tnõftrãS 
aquellas  Corpo ,  Co7n-poflar.,  Porto  ,  Novo  >  Vorte ,  Fonte ,  Tempo  ,  Vento ,  Terra  ,  Medo , 
Cego,  Merenda ,ácc{uc']3.  fizemos  mençaó  ,  eoutrasinumeraveisdamefma ferie j nas 
quaes  parece ,  que  aquella  iingua  teve  o  capricho  de  querer  difcrepar  da  Latina . 

TEmos  também  muitas  palavras  acabadas  em  íTí/if  ,  quefaóna  nofla  Lingua  mais 
femelhantes,  doquenaCaftelhanaj  a  os  ablati  vos  Latinos  por  cilas  imitados  > 
como  Piedade ,  Caridade ,  Brevidade ,  Tempefiade  ,  Honejiidade,  Simplicidade , 
Temeridade  ,etc.    E  o  mefmo  digo  das  palavras  acabadas  cm  ude,  como  Virtude',  Lon- 
gitude ,  Latitude  ,etc. 

TEmostambem  muitas  palavras  Latinas,  de  que  naó  ufaó  osCaftelhanos  fe  feuíàó 
de  n!g;uma ,  pareceme ,  que  iflb  he  mui  raramente )  como  Penna ,  Século,  Mammay 
Plaricie ,   Longe ,  Lo?i^o  ,  Mero  ,    Mcdulla ,  Nittiío  ,  Yaceto  ,  Selcíío  ,  'Experto  , 
Tinnir ,  Pingir ,  lanella  (diminutivo  de  lanua)  Memmo,  que  vem  de  Miuimus ,  AtbéAe: 
Tenus ,  Cedo  de  Cito  ,  Alias ,  Aliunde ,  Tandem ,  'Ergo ,  Apage  ,  H:íí  ,  etc . 

ALem  difto  na  noffa  orthografia  coílumamos  (imitando  os  Latinos)  dobrar  muitas 
Letras,  que  osCaftelhanos  naó  coftumaó  dobrar  na  fua^  de  que  podem-fer  cjí- 
cniplo  35  palavras  íeguintes ^íi^ííi/f ,  ^i/irrviíjr  :  Accufar ,  Õccupar  :  Addfta- 
mento ,  RedJitos  :  Officio  lAffinidade  :     Aggravar  ,Aggregar  :  Allegar  ,Illuftrar  t 
Communidade ,lvimeii[o  -.lyinocente ylnnuvieravel:  Applicar ,  Applaudir :  DiJJolver  , 
Aftjiir:  Attenuar  iAttcnder :     e  outras  infinitas,  emquefe  vêiftomefino. 

E  Também  temos  outras  muitas  palavras,  que  mais  Latinamente  eícrevemos,  do 
que  os  Caftelhanos  :   como  faó  eftas,  Circumfiancia ,  Circutnferencia  Crefcer ,  Ado- 
leficncia ,  Monarchia ,  Machina ,  Tbeatro ,  Thefouro ,  Fruão ',  Fuãuar  ,  Súbditos  , 
Subrogar ,  Advogar ,  etc , 

T  Em  mais  a  nofla  Lingua  a  propriedade  de  acabar  muitas  palavras  na  Letra  M,  e 
nenhumanaLetraN,naqualacabamuitasaLingua  Caftelhana  .  E  nifto  he  cer- 
to, que  fomos  mais  femelhantes  a  os  Latinos,  que  os  Cailelhanos ;  comoaffir- 
ma  o  noflb  loaó  de  Barros .  Mas  a  favor  dos  Caftelhanos  podemos  dizer  fobre  ifto  , 
que  íaó  mais  femelhantes  a  os  Gregos ;  porque  (como  diz  Quintiliano)  a  Lingua  Grega 
tem  muitas  palavras  acabadas  em  N,e  nenhuma  acabada  em  M  ,  tendo  a  Latina  mui- 
tas acabadas  nefta,'  e  poucas  acabadas  naquella  Letra . 

SUppoftopoismdoiílo,  exaqui  temos  já  na  noíTa  Lingua  hum  grande  final  de  iêr 
mui copiofa de  palavras,  edefer  eminente  ,  naó  fó  na  exterior   elegância,   mas 
tambcm  na  interior  delias ;  que  tanto  heneceflaria,  comojá  temos  ditto ,   para  a 
declaração  inteira  e  pura  dos  noflos  peniamentos.     Porem  vejamos  ifto  com  maior 
meudeza . 

Nós  temos  muitas  palavras  puramente  Latinas ,  como  Mufa ,  Mifer':a ,  Caufa ,  Vor- 
ma^Lmgna , Culpa  ,  Amor  .Horror ,  Concórdia^, Mifiricordia  ,  Gloria  ,  ViHorta  , 
Mrmoria ,  Fortuna  ,  Sepultura ,■  etc .  E  outras , que  aindaque  tenhaó  alguma dií- 
ferença  no  nominativo  Latmo ,  naó  atem. em  outros  çafosj  covcioTcwplo ,  Donúnio  , 
Bavi^w ,  Alto ,  AniKoJò  ,  Re  ff  o ,  lufro  ,crc  .  E  outras  ,  em  que  a  differcnça  he  quafi 
inleníivel ;  como  lujtiça ,  Pignça  ,  Dilgenda  ,  Scicnc:a  ,  Malicia,  Doutrina ,  Ahuddan- 
ún  ,  VKd^àc ;  H..!!;iiííids»s ,  Aiui^ç ,lnvi%o ,  Terrior  ,  Pintura  ,  Tempo  EjUpendio ,   etc  . 

E  ou- 
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EoUtfãsi  êmquejidifFerençahe  mais  ienfivel,-  comoTrificza\ Alegria,  Igreja, Ih' 
veja ,  Ingenho ,  Ajpereza  ,  Certeza ,  etc .  De  tod.is  eftas  he  Certo ,  que  fe  pudera  fezer 
hum  grande  dictionario ;  como  também  das  Gr22;as ,  de  que  vemos  ornada  a  Lingua 
Latina ;  das  quaes  faó  bom  exemplo  Scalpere ,  Sternere ,  íingere ,  Gignere ,  Ferre ,  Mui- 
gere ,  Errare  ,  Frovidere ,  Potare ,  Strangulare .  e  outras  no  livro  fexto  de  Marco  Varro  > 
e  em  muitos  de  outros  Autores  larga  e  confultamente  coacervadas . 

MAsalemdaabundancia  das  palavras  Latinas  entre  nós  frequentadas  na  bocca 
do  vulgo,  temostambemoutraabundanciadeoutras  menos  vulgares  entre 
a  gente  mais  clara  e  mais  erudita  i    como  faó  Detrimento,  IgTiavJa  ,  Inércia-, 
Ijonginquo ,  Inopinado  ,  Refrigério ,  laãtura ,  Salutifero,Idoneo ,  Perniciofo ,  Exhaufloy- 
Magnifico  ,Odorifero  ■,  Opu/encia  jfcjlii^io,  Luditrio,  Parjiinenia  ,  e  outras  innume- 
raveis  ^  de  que  le  pudera  fazer  outro  Dictionario . 

TEmos  também  muitas otras  palavras ,  <\  naó  obílante  que  fcjaõ  oriundas  da  lin-- 
gua Latina,  naóasachamosnos  Autores  Latinos,  como  Conformidade ■,  Su- 
perioridade, híferioridade ■,  Generalidade ■,  Formalidade ^Naturalicad? fPojJtbili- 
dade ,  Neutralidade ,  Publicidade ,  Nullidade ,  Apparcncia ,  Adherencia  ,  Advertência , 
Exi fenda ,  Ivcovgruencia ,  Correspondência ,  Sujftcieitcia-,  Infujftciencia ,  DecaJem  ia ,  In- 
capax ,  Incapacidade ,  Melhoria ,  Vaãivel,  Davel-,  Negavel,  Maioria ,  Ingrediente  ,  Su- 
perficial, Virtuojo ,  Amorofo  ,  ¥ogofo ,  lufiifofo ,  ludiciofò  ,  e  outras  ,  de  que  podemos 
também  fazer  outro  Dictionario  .  Eltasfaó  elegantes  e  mui  commo.las  ^  porque 
explicaó  com  grande  propriedade  e  clareza  o  que  fingnilicaó  .  Ehífingularna 
nolTa  lingua  a  facilidade,  com  que  cada  dia  formamos  novamente  quantas  quere- 
mos para  manifcftar  mais  breve  e  mais  elegantemente  o  que  imaginamos  .  Por  iíTo 
naó  teremos  medo  dedizer,  feaffimopedira  occaliaó  ,  Yaêl:b:lidade  ,  Palpahili- 
dade  ,  Ajce7ifhilidade  ,  A jjen f  vel ,  Manau cavei ,  inegociável ,  l7?grav'fc etnia  ,  ^Defo- 
refcancia,  Altiloquencia  ,  Rutdancia,  Conacpit anciã ,  Refagitanáa ,  e  muitas  outras , 
como  eltas ,  de  que  em  nenhuma  lingua  he  o  ufo  taó  fácil  e  taó  livre,  como  na  nolTa . 
Niftohe  certo,  quefomos  imitadores  de  Cataóe  de  Cicero  ,  porque  Cataó  foi  o 
primeiro,  que  diilc  Tempeflivum ,  e  outras  palavras  novas  comlibcrdade,  que  Cí- 
cero approvava,  dizendo,  SiZenoni  licuit ,  cumrem aliquaminvenijfet inauditam,in- 
vftatum  qtioque  ei  rei  ?iomen  imponere ,  cur  non  liceat  Catoni  ?  e  Cicero  foi  também  o 
primeiro  (comorefere  Plutarcho)  ou  o  principal  Autor  ,  que  deu  na  Lingua  Latina 
novos  vocabulosa  os  Dialccticos  e  Phyficosi  cova.oVfio  ,Co7uprebenfo  ,Vacuum  , 
Continum  ,  Individuum ,  Atomus ,  Phantafa ,  é^c. 

ALem  difto  da  grande  affinidade ,  que  a  noíTa  Lingua  tem  com  a  Latina ,  tiramos 
outra  felicidade  notável,  que  nenhuma  nsçaóeftranha  logra  >  nem  pode  lo- 
grar tió  fácil ,  nem  taó  naturalmeate,  como  nós  a  logramos .  Eftafelicida- 
deconfifteni  confiança  famihar,  comque  também  cada  dia  tomamos  novamente 
do  Latim  fobre  as  palavras  Latinas,  qucj  á  temos  >  asquequeremos^  eufamosdel- 
las ,  como  fe  foff 'm  noflas ,  todas  as  vezes ,  que  ou  naÓ  achamos  outras  vulgares ,  ou 
asvulgares,  queachamos,  nos  naó  parecem  taó  prop  ias,  ou  taó  convenientes  , 
para  explicar  com  igual  elegância  ou  clareza  o  que  queremos ,  que  os  ouvintes  pen- 
cebaó.  E  daqui naíTe,  que  nunca podemospadecer  a  penúria emiferia  que  muitos 
eftrangeirospadecem,  quando  nem  achaó  palavras,  com  que  declarem  os  f-nis  con- 
ceitos, nem  aptidão  ou  dignidade  nas  fuás  linguas  para  lograr  os  emprefi:imos  da 
Lâtinaj  qucfónósjCómofeusintimosdomelticos  .  logramos  abundante  e  ronft- 

dea- 
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centeraente;  efóná  noíTaaflenraócom  fympatia,econo;ruenciamalsma'"i'"eft8S  ? 
Vcja5  agora  os  curiolbs ,  le ^Jode fer  a  noíTa  lingua  pòbri; ,  tendo  na  fua  maó  efte  im-; 
raenfothefouro? 

SE  alguém  diffcr,  que  he  gi-ande  a  infecundidade  d'aquella  Lingua  ,  cm  que  o  ufb*. 
frequente  de  vocábulos  novos  e  peregrinos  he  opportuno  c  licito ,  reípondo ,  que 
he  melhor  cila  infecundidade  remediada  ,  que  padecida  j  c  que  he  univerlal  indu- 
bitavelmente em  todas  as  linguas ,  e  muito  maii  moleíla  naquellas ,  em  que  naó  pode. 
taó  prompta  e  faci'mente ,  como  na  noíTa ,  ter  algum  remédio ;  e  que  foi  taó  notável 
entre  os  Latinos  antigamente  j  que  para  a  ver  minorada ,  mettiaó  elles  na  fua  Lingua 
muitos  vocábulos  oriundos  da  Grega;  como  Ephippium,  Trklifiium  ,  Exantlare  , 
Propcla  ,Bib!iotteca  ,  (^c,  fendo nelta  prudente  curiofidade  taó  diligentes,  como 
he  patente  nefta  afleveraçaõ  de  Qijintiliano,  que  vemos  no  Capitulo  quinto  do  feu. 
primeii'0  livro  ,  Dhifio  mea ad Gi'^'cut/i firinonem  pr,ecipuèpertinet :  nam ^  maxmia 
cx  farte  Rornanus  ht  c  co}i'verf:'S  efi  ^  z;  conpjfis  quoque ,  Gracis  utimurverbis^  uH 
ftoíira  defu?it ,  ficiit  illi  a  nobis  noimutKiuam  mutuantur . 

DEftasannotaçoês,edamaduraeponderofa  áttençaó,  com  que  as  foube  confi- 
dcraro  noíIoPoeca,  nafccu  a  liberdade  e  facilidade,  com  que ellc  dilTe ,  £<:■///- 
gero ,  Grandiloco ,  Ylagello  ,  Exkio ,  Cerúleo ,  Tuba ,  Salfo ,  Argento ,  Vibrar ,  Dea  , 
Freiíx, Sulfúreo  t  Obfcqucnte ,  Galero  ,  íncola  Anfiruão ,Cognito ,Ethereo ,Eflrepito  , 
Náutico  ,  Cauda ,  Noto ,  Jvimolar  ,  Ejiridor  ,  Matiithio ,  Ebúrneo  ,  Nítido  ,  Fulgente  > 
Sipbu?ido ,  Ovaiite  ,yncrv2e , Talav!o ,  Crebro ,  Vate ,  Meflo,  Meta  ,  Armigaro ,  Fatidtcot 
Efqualido ,  Procel/a  ,  Pudéundo  ,  Divitias  ,-Prifca  ,  Nequicia ,  Gemmas ,  Arufpices ,  Gra- 
Timeo^luHuar ,  Litifa  ,  Rotundo ,  Coreas ,  Proji  gados ,  yrtibelles-y  Arcketipo  ,  EflellantCf 
Sibilante ,  Tonante ,  Crepitante  ,  'gluadrupedaiite  y  e  outras  muitas  palavras  Latinas  , 
que  para  illullrai'  mais  a  elegância  da  nolla  Imgua  ,  quiz,  mui  prudentemente  intro- 
duiir  nella . 

HE  verdade,  que  he  grande  a' vulgar  pertinácia  de  miútos  Zoilo-,  que  altamente 
niurmuraódeftcs documentos,  di'iendo e lameítando  ,  quciltonaó  he  faJlar 
Portuguez,  cignoranio  tan,bem,  que  athé  nefta  licença  que  tomava  Camoés 
de  introduzir  na  nolia  Língua  vocábulos  Latinos,  feguiodiíeitamenteícomo  nas  cir- 
cumílancias  todas  da  mais  alta  Poeira)  o  exemplo  feguriffimo  de  Virgílio  ,  que  tam- 
bém como  dezejo  de  augmcntar  a  elegância  da  fua  Lingua,  introducioingenuae  li- 
beralmente ncUa  \oc.  bu  los  Gregos  ;  como  Lychm .  Spclca  .  Ihyas .  Trktertca .  Baccka, 
Org!a.^Ci     e  ulòu  de  algumas  frafesdaquella  Língua  j  como, 

Omnia  Mercúrio  fimilis,  voccmque  ,  coloremque . 
Expleri  mentem  nequit . 
Flores  ínfcrípti  nomina  Regum  . 
ImplenturveterisBacchi  ,pinguisquc  fcrinac, 
Inutile  ferrum  cingimr&c. 

MAs  também  he  verdade  que  naó  tem  eftes  Zoilos  melhor  entendimento .  do  que 
tiveraó  Camoés  e  Virgílio ,  nem  íabem  lufficientementc ,  q  coula  he  falhar  bem 
Portuguez i  porque íc o  íbubeílem ,  conhcccriaó,  quchumaaascouías,  em- 
que  principalmente  contifte  o  fallar  bem  Poituguez,  heoiuberuíar  a  tempo  de  pa- 
lavras Latinas,  naó  fó  pouco  vulgares,  mas  totalmente  novas  no  noílòuiO  j  porque 
com  cilas  diiemos  muitas  coufas ,  que  li^ó  podemos  fcm  ellas  expiicai  plena  e  perfei- 

umca- 
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tamente;  eellaSj  ainda  que  novas  tem  tanta  cograçaóe  conveniência  ni  noíTa  lín- 
gua, que facilmentc.pareccm próprias enaturacs  delia.  £  alem  difto  he  patente  , 
que  le  hoje  lhe  tirallemos  as  que  já  nella  tem  algum  ufo ,  e  lhe  ncgaíTemos  impiamente 
aintroducçaó  deoutraS)  com  iliba  privaríamos  do  maior  ornamento,  quenella 
temos,  e  nos  pareceria,  quelhe  tirávamos  as  entranhas  j  porquea  poíTc,  em  que 
eítamosdeufardasjáufadas,  e  de  introduzir  outras  a  cada  palio,  heemnostaó  an- 
tiga eraó  natural  e  eílitaó  radicada  na  opinião  dos  noílos  mais  illuftres  ingenhos 
quejuílamente  a  podemos  coniiderar  ,  cortiopartc,  naó  fó  eíTencial  ,  mas  a  mais 
eftimavel  da  iiolVa  Língua.  O  quetudofuppoíto,  cunaófei,  como  pode  fer  de 
homesracionács  o  grande  ódio,  quefei,  que  alguns  Críticos  tem  ao  uíb  dos  vocá- 
bulos, com  que  aLingua  Latina  tcmexornadoa  noíTa  :  e  muito  eftimaria  ,  que 
me  dilTeirefcriímente  algum  Critico  delles,  qiulheomal  ,  que  nos  fazem  eftes  vo- 
cábulos.'' Equal  o  bem  ,  que  nos  pode  fazer  a  privação  delles  ?  Saó  melhores  os 
Góticos?  Ouos  Mourifcos?  Ou  quaesquer  outros  ?  Seofaó,  bom  feri,  que  por 
elJesdeixemos  os  Latinos.  E  fc  o  fallar  Portuguez  confiíte  cm  eftarquaiiícmpre 
em  filencío  a  modo  de  frade  Cartuxo ,  fejaó  embora  expulfados  da  nofla  Língua  os 
vocábulos  da  Latina ;  porque  fem  elles  naó  lera  m*iíto  o  que  poderemos  dizer .  Por- 
ém fe  dezejamos  a  felicidade  de  poder  declarar  amplamente  por  vario:,  modos  os  noíTbs 
penfamentos,  enaó  queremos  a  miséria  de  o  naó  poder  fazer,  ufemos  quanto  pu- 
dermos ,  (mas  com  prudência)  dos  aiLxilios  Latinos ;  porque  fó  neiles  tcrernoj  toda 
a  abundância  conveniente  paraa  làtisfaçaó  inteira  deite  nollbdezejo  . 

aUe  hum  crcrittordos  noflbs  com  o  appetite  de  ufar  frequentemente  de  palavras 
Latinas  j  naó  ufe  delias  impropriamente  (como  alguns  fazem)  attribuindo  a 
"algumas  a  lignificaçaó,  que  naó  hc  própria  delias»  ou  dizendo  comellaso  que 
conhece,  quenaódiriaj  fe  com  outras  Latinas  mais  próprias  para  dizer  oquequer  > 
que  as  que  para  ííroelege ,  c  taó  próprias  como  as  vulgares ,  que  para  iffo  recufa,  pu- 
deiie  explicar  bem  o  feupenfamentoj  hecoufamuito  julLr  i  mas  que  fe  prive  igna- 
ramente do  ufo  das  Latinas,  quando  cilas  íignificaó  com  maior  propriedade  ,  do 
que  as  vulgares,  oqoecUequer  dizcrj  equeantes  queira  privar  a  noília  Língua  da 
grande  utilidade  e  grande  ornamento  ,  queellas  lhe  trazem,  do  que  defcontentar 
a  ignorância  e  a  iniq uidade  dos  Críticos ,  que  injuítameme  delias  fe dcfcontsntaó  ,  he 
Ticio  muito  indigno  defcr  defculpado . 

Capit-» 
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CAPITULO    VIII, 

MDSTRASE  ,  ^E  FOI  LICITO  SEMPRE  NA 

Toejia  o  ufo' de  palavras  novas  éefiranhas. 

Ouço  eruditos  Tió  a  o  menos  na  Poefia  os  Críticos ,  que  querení 
privar  a noíla  de  palavras  Latinas  i  cque  a  licença  Poecica  fa- 
vorccidafempre  dos  efcrittores  mais  graves  com  outros  privilé- 
gios muito  maiores ,  naó  feja  fufficiente  pai  a  conceder  efte ;  por- 
que nenhum  autor  efcreveuathe  agora  ncfta  matéria  ,  que  naó 
conceda  a  os  Poetas  ampla  faculdade  para  ufar  de  palavras  novas  , 
ouinveatadasí  ou  transferidas,  e  das  antigasjá  refutadas  eobfo- 
Ictas . 

Riftotcles  na  fua  Poética  difcOrre  largamente  fobre  ifto ,  e  defende  com  cxce- 
UentesrafoêsanovidadedemuitaspaJavrasuíadas  de  Homero,  e  reprehende 
grandemente  a  imprudência  dos  Críticos,  que  tinbaó  atrevimento naquelle 

tempo  para  reprehender  por  illoaquelleunico  Oráculo  daPoeíia  .  Vejaó  agoiaos 

Críticos  modernos,   fefibemdiíVo  mais  que  Homero,  e  mais  que  Ariíloteles     ? 

Efe  os  querem  reprehender?     Mas  naó  duvido,  que  queiraói  porque  eflã  emprcza 

naó  he  árdua  depois  de  reprchendido  o  grande  Camoés . 


A 
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Sócrates  meftre  de  Demofthenes,  e  paè  da  eloquência  Grega;  diz  na  vida  de  E- 
vagoras  o  mefmo  que  Ariíloteles  neíle  argumento,  Horácio  diíTe,  como  todo» 
fabemos . 

Et  nova  fidaque  nuper  habebuntverba  fidem ,  íi 
Graecofontecadant  ,  parcedetorta.  Quídautem 
CaecilioPlaut  )que  dabitRomanusademptum 
Virgílio,  Varioque? 

Cícero  também  quiz  conceder  a  os  oradores  eíle  privilegio ,  pollo  que  a  os  Poe- 
tas concede  mais  amplo.     Jn  í troque  {à\1.e\\e)  frequentiores  funt  ^  liberiores 
Foeta:  j   Jiam  et  iravsfrrunt  ver  ha  >  cum  crehrius ,  tu7n  etiam  audattus  ,•   et  prifcis  li- 
bcntius  uttaitur  ^et  libcriusnovis .     Pois  que  culpa  fe  pode  imputar  a  hum  Poeta  na- 
quillo,  que  hepermittido  a  hum  orador  ? 

Virgílio,  feosnoíTos  Críticos  naó  fuppoem,  que  foube  menos  que  ellcsdepo- 
fia,  fupponho  ,  quenaóhereprehendídoporellcs;  efe  o  naó  he,  também 
Camoés  o  naó  deve  ferj  porqu-  Vírgi  ío  foi  raó  inclinado  a  ufurpar  palavra* 
Gregas ,  que  dcUe  dilTc  Macvobio  o  quí  fe  fegue .     Tofiremo  Grajx  LiTiguts  quam  fe 
liher?teraddixa-it,  decrebris,  qute  ufurpat  vocabulis,  afimate . 

DiusVlvffes. 
Spelaeaferarum 

DaeJa- 
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Dxdala  recta . 

Rhodopeixarccs.  i 

Altaque  PancbiEi.'' 

AtqueGeta  ,  atqacHebrusSc  Actias  Orknya. 

Th yas  ubi  audito  ftimulant  trieterica  Baccho  . 

Oro-ia ,  -nocturnusque  vocac  clamorc  Cy theron  .' 

NontibiTyndaridis  fácies  invifa  Lacxnoe  . 

FeitefimulFaunique  pedem,    Dryadesquepuell^s 

Hincatquehincglomcrantur-Oreadcs. 

Parspedibusplaudunt  choreas. 

Milefia  vellera  nyinphx. 
Carpebant  hyali  faturofu cata  colore. 
Drymoque,  A^anthoquè,  Lygcaque , Rhyllodoceque. 
Nileque,Spioque,  Thaliaquc,  Cymodoceque. 
Alcandrumquc  ,  Haliumque,  Noemonaque  ,Brytaninque; 
Amphion  Dirc;i:us  in  Acn^o  Aracintho  • 
EtfeniorGlauci  chorus  ,InousquePalxmon . 
Verfus  efl  Tarthcnii,  quo £ram7natico  m  Gr^ecis  rirgiltus  iifus  efi : 

Glauco  5c  Panopex,  &  Inoo  Melicertse , 
Tritoncsque  citi . 
Jmmania  Cete . 

yídco  autemé-declwationiyus  Gr£cis  dekãatur ,  ut  Mnefthea  Jixerítpro  Mneftheum , 
(icuíipfealíhiKcc  fratre,Mnellheo,(^f/-fl  Ovphco  diceremaluerit  Ox^hi  gr  a  ce  dech- 
7iando  ,ut  : 

OrphiCalliopea,  Lino  formofiis  Apollo, 
VidimusôCivesDiomeden . 

■Et  talium  nonúnum  accufativus  gf^cus  efl  in  en  defmens .  Namfquis  eumputat ,  Laff„é 
dixiíTe  Diomedem  ;  sÀnas  metnin  verfu  defderahitur.  Demq.e  ovima  carnnnajua 
gfjcémaluit  hfcrihere  Bucólica ,  Geongica  ,  ^neis .  Cujus  normmsfgurauo  a  reguU 
Latinitatis  aliena  efl . 

Sérvio  íobre  o  primeiro  verfo  da  quarta  Écloga 

Sicelides  Mufx ,  paulo  majora  canamus 

diz  affim :   SiceHd^sgr^cum  efi .  nam  Latina Sidlicnfesfatit ,  idejl  neocrida ,  en. 

E  febre  aqucllc  lugar  do  livro  undécimo  da  Eneida 

N  ihil  ipfa  neque  auras , 
Nec  fonitus  memor ,  aut  veniehtis  ab  sethere  teU . 

í 

âxL,  quehedosGregcK,  enaó  dos  Latinos  o  geiútivo  ^«m;^  e  naÓ  carece  de  outras 
annouçoêsfcmelh^pccsaeftas.  i^ 

D    »  ^^^ 
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As  palavri-;  Latinas  c  das  antigas  Tofcanas,  e  de  outras  peregrinas  í  queoTaRb 
__  'niettcu  no  feu  poema,  fe  tem  feito  hum  vocabulário  ^  e  mui  bem  fe  pudera  fazer 

outro  das  defte género  ufadas  por  Ariofto ,  £m  Dante .  Sannazaro ,  Petrarcha*. 
e outros  poetas  Italiinos  naó  achamos  pouca; .  Uem  difculpado  fica  lo^o  o  roíTo 
Camoéi.  ° 


CAPITULO    IX. 

MOSTRASE ,  ^E  NA  PROSA  NOS  HE  LICITO  E 
utíl  tamheni  o  ufo  de  palavras  Latinas  .  , 


\ 


Orem  fe  me  diffcrem  (como  impruden  temente  dizem  muitos  gra* 
mmadcos)  que  na  oraçaó  foluta  iodas  palavras  Latinas,  queeltaó 
vulgarizadas  nos  he  licito  o  ufo :  digo  primeiramente  ,  que  antes 
queeffiísoeftivcflem,  lenaó  houveíle, quem começaffeje quem 
contLnuaire  a  ulàr  delias ,  naó  lograríamos  hoje  a  conunodidade 
de  as  poder  uliir  fem  reprehehfaó  dos  Críticos  modernos .  E  ccn- 
fequentemente  digo ,  que  ar  un  como  devemos  hoje  elte  beneficio 
a  léus  autores ,  também  daqui  a  cem  annos  ,  e  muito  antes  ,e  de- 
pois nos  íêraô  devedores  de  outro  femelhanteos  vindouros,  que  acharem  por  diligen- 
cia nolTa  e  nolTo  exemplo  vulgirizadas  as  pabvras  Latinas ,  que  hoje  naó  faó  ainda  mui- 
to vulgares  ,  e lograrem  poriíToa  commodidadedeasufarfemreprehenfaó  dos  Críti- 
cos futuros .  E  que  a  noíTa  Língua  fempre  terá  maior  formofura  na  maior  abundância 
delias;  e que  por iffohe conveniente,  que  as  introduzamoso  niuisque  for  poflivel  i 
equefaçaóomefmoosnoflbsdcfcendentesathèque  fepofíã  dizer  da  nolíá  Língua  , 
naó  que  he  Latina  com  pouca  corrupção ,  como  diffc  Camoês ,  porem  que  o  he  fera 
corrupijaó  alguma ,  ou  quaíi  fem  al;j,uma .  Nem  pareça ,  que  lera  grande  a  novidade 
cefta  diligencia ;  porque  com  ella  nada  faremos  mais  que  fcguir  pontualmente  o  claro 
exemplo  de  noflòs  antep  '.ffados ;  dos  quaes  nos  deu  a  noticia  fcguinte  o  noflo  Relende 
no  feu  terceiro  Livro  das  antiguidades  da  Lulitania ;  J^llxd  anmiadverjione  dignumju- 
dicavi  ,  Lusitanos  feparatim  ah  Hifpanis  ejje  pojítos .  ^hicrc  ta7idem  in  Ro?>;aHoruín 
7norcs  Luíitani  ,  et  civilitatem Lhiguamtjue  Latinam,  fcut  et  Furdetani ,accepere  j  uti 
in  lihello adVafeu7>!pro colónia  disputavi  ■  etc. 

ESe  ainda  fe  repUcar ,  dizendo  (como  fempre  fe  diz  rcfta  matéria)  que  o  vulgo  naó 
entende  as  palavras  Latinas,  que  naó  faó  vulgares  :  digo,  que  naó  aconíelho  , 
que  as  ufenios ,  quando  fallarmoj  com  quem  as  naó  entende .  Mas  naó  poflb  di- 
2.er  por  iffo ,  que  hej  alio ,  que  as  iiió  aíemos ,  quando  fallarmos  com  quem  as  enten- 
de, e  confcquen temente  fallcmos  com  hum  home  douto,  como  quem  talla com 
hum  arrieiro.  Ninguém  dirá,  queos  Autores  Latinos  ulavaó  de  palivras  Gregas  , 
quando  fãUavaó  com  a  efcoria  da  plebe,  que  as  naó  entendia,  masvemos,  quenem 
por  ifib  deixaó  de  ferinnumeraveis  as  palavras  Gregas  incioduzidas  fempre  por  elles 
na  Língua  Latina  com  o  dezeio  de  aiUuilrar  cenriqueccr.  E  aindaquenaó  tlvelle- 
cios  cíles  exemplos ,  quem  há,  que  naó  conheça  ,  queíempre  heuecefíario,  que  a 

pru- 
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prudência  resp!anleçina5  nosfas  palavras?  E  que  entre  as  varias  circumftancias  l 
Que  para  confguii;  ifto>  devem  ferattendidas,  a  qualidade  dos  ouvintes  coftun^a 
íer  aprincipil  ordinariamente  ^  Pois  Te  ilto  he  aiTim  ,  como  nos  pode  parecer  incon- 
veniente, que  fendo  dou  tos  os  ouvintes  ,  íl  jaó  menos  triviáes  e  menos  vulgares 
queaspalavias  ,  áfe  que  ularmosfallandocom  o  vulgo ,  as  de  que  ufarmos  fatiando 
comellcs?  Qual  pode  íer  a  prudência,  que  moftraremos,  filiando  infuUimente 
fcm  efta  difiFerença  neftcs  dois  cafos  taó  diiíercntcs  ? 


A 


Lemdifto  digo  também,  que  fe  os  noffos  efcrittoresdcTejaó  (como  natural- 
mente d  ;z.ejao  todos)  alonga  duração  dos  léus  livros  :  nenhuma induítrin  po- 
de pa;  a  ilVo  íer  mais  util ,  que  a  diligente  e  frequente  introducçaó  e  ulò  de  pala- 
vras Latinas  ;  porque  eítas  he  provável,  que  lempre  fejaó  entendidas  e muito 
eftimadasi  e  as  outras  bem  moíira  a  experiência,  que  íãcilmente  fe  perdem  e  pe- 
recem em  pouco  tempo." 

■f-^E  tudo  iito  venho  a  concluir  ,  que  todos  os  calumniadores  que  altamente  > 
I  J-  inurmui  aò  da  Liberdade,  com  que  Camoês  uíou  de  palavras  Latinas  >  e  naó 
que.  em  ,  que  uiemoj  delias  na  prola,ou  kódemaíiadamente  ignorantes,  ou 
temodiovehemcnteaoi.ollbidionia:  cporillb  o  dezejao  privado  ueltagi ande  ri- 
queza e  grande  exccllencia . 

SEaLingua  Latina  foíTe  barbara,  tofca,  e  indigna  de  ferimitada,  parece,  que 
ie'iaDoni>  qiicanaõ  imitaiumosi  maslendut.ioexcellente  ,  ccuiOConFeiiaò 
toúos  CS  doutos,  na^fci,  que  fundamento  pode  havei ,  paraquecntcndauios  > 
que  nos  convém  defp;ez,ar  os  foccorros .  com  que  elia  nos  favorece ,  e  que  feni  eiles 
feiínido.  afoimoluraaanoiiaLmgua?  Antescuuio,  qucamdaqueniLaimanaó 
ConheceUemosaseXCellencias,  que  conhecemos,  nem  por  nio  leria  conveniente, 
quenuóufaffemos,  ondctakaiiemasn.jlfai  ,  das  iuao'paiavr.iS ;  pois  vemos,  que 
faóas  fu.s  as  mais  conformes  ao  nolfo  idioma  ,  e  as  que  nciic  laó  menos  ellranha- 
das que  todas  as  eftrarhas,e  que  as  podemos  Clamar  noiías  ,  porfeianoflà  Li;,gua 
filhalegitima  eprimogeuindaLuinai  eque  entreas  muitas  palavras,  que  temos 
fuás,  naó  pode  facihnentc  caular  dilion-icia,  antes  ca  ufa  cxccUençe  Harmonia 
anova  e  tructuolaacceffaó  de  outras  prudente  e  cohertnccmcnte  lomadas  aanielma 
fonte. 

EUfei,  que  muitos  Autores  noíTos  dizem,  que  he  grande  excellenciadanoíTi 
Linc^ua  a  grande  facilidade,  cora  que  podemos  encher  muito  papel  ,  cfcreven- 
do  ,°naó  lo  em  pi  ofa,  mas  em  ver  lo ,  de  tal  modo  que  tudo  o  queelcrevermos  , 
fique  taó  verdadcinmente  efe  itto  em  Latim,  como  em  Portuguez.  Agora  per- 
gunto, feeftavaó  doidos  eíteshomes,  quando  difíeraó ifto  ?  £  fe  o  eitaó  todos 
aqueUes,  quecadadiaocizem  ?  Pe  gunto  também  ,  le  andava  encana,  o  Joaó 
dcBar'os,  que  foi  o  primeiro,  que  fecançou  em  eícrevcr  muitos  verfos,  que  fof- 
fem  juntamente  Latinos  ePortuguelès,  pretendendo  moftrar  por  efte  caminho  , 
que e-,  a  grande  a  formoíura da  noiía  língua  ?  Também  pergunto,  ie  a  quiz  vituperar 
Camoés,  quandodiff-,  qu- era  Latina  com  pouca  corrupção  .  E  fe  ti  v  eraó  c  mes- 
mo intento  o  mefmo  loaó  de  Barros ,  M;  noel  Severim  de  Faria ,  e  i\ lanoel  de  Faria 
eSoufâ,  e  outros  muitos  homes  doutos,  quando  diíleraó o  melino  ?  Oa le  mere- 
cem íer  leprthendidos ,  como  ignorantes ,  porquediifciaóqucrcndoa  louvar,  a.- 
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quillo,  que  ncilahc  digno  de  vitupério  ?  Equmdonaó  mereçâô  efte  áippliclo  í 
pergunto,  como  concorda  eftafuaopiuiaó  coma  dos  que  nos  aconfelhaó ,  quenaó 
ufemos  de  palavras  Latinas ;  e  dizem  (como  diíTeraó  Duarte  Nunezde  Leaó:,eJoaô 
Franco  Barreto  )  que  as  noiras  palavras ,  quanto  maíj  fc  dcfviaó  do  Latim ,  tanto  ma- 
is formolas  parecem ,  emiijnoíTasi  e que he nojento  o  ufo  das  Matinas  ?  Euqui- 
zerafiber  ,  que  falra  a  elta  opinião  para  fer  de  doidos  ?  Efehemaiora  autoridade 
deices  dois  efcrittorcs  que  a  dos  que  nomeei  antecedentemente?  He  melhor,  que 
àxgxmosAvon,^aTiçjÁO(\\\C^bundaj2cia'^  J-'/"  Hf  a  áo  quc  Vfj  ?  Frafnur  ,  do  que 
Vituperar  ?  EfcafcJer  ,  do  que  ¥ugir  ?  Efcontra  ,  do  que  Contra  ?  E  outras  coulas 
femelhante^,  quelcdiziaó  antigamente?  íehejufto,  quefeme  refpondaque  fim  > 
hc  certo,  quceulbuodoiJoi  porque  fempre  entendi,  contendo  o  contrario. 

Efefobrciftomediírerem  (como  dizem  alguns  )  que  he  útil  e  digna  de  eílimaçaó  a 
cxcellcncia  de  ter  muitas  palavras  Latinas ,  porem  qucjiaó  he  bom  ufar  muito  de- 
lias,  nem  introduzir  outras:  pergunto,  qualhca  utiiidadedecoariítar  efta  ex- 
cellencia?  E  qual  a  inutilidade,  ou  o  damnode  procurar  ,  que  ella  leja  propagada 
c  multiplicada?  He  bom,  que  a  tenhamos  c  juntamente,  que  a  naó  augmentemos  ? 
E também,  que  a  diminuamos  ?  .Pois  como  naó  he  bom  oaugmeato  dobem  ? 
E  como  h:;  boa  a  diminuição  delle  ?  Qual  he  o  bem  deita  diminuição .  E  qual  he  o 
mal defte  augmento  ?  He  útil  cila  excellencia  ,  c  por  illo  queremos ,  que  o  íbja  me- 
nos? Ou  que  extenuada;  lejamús  excellente?  Oumaiorcomaquillome  mo,  quea 
faz  menor?  Será  bom,  que  a  façamos  mais  ociofa  que  o  ouro  accumulado  dos  ava- 
rentos;  oqualcrefce,  praque  alguém  oufe,  e  entretanto  naó  fe  perde  alua  conlèr- 
vaçaó,  antes  fe  logra  nif-alta  do  feu  ufo?  Verdadeiramente  he  digna  de  grande  admi- 
ração a  diverudade  dos  juizos  humanos  . 

F'  AHencio  no  dialogo  de  Pedro  de  Magalhaésdiz  alTim  :  Pues  cotio  la  LcnguaZiatina 
fea  madre  de  las  atras  hvguas  ,  y  mas  cofiofa  y  excellente  de  todas  quantas  ay  [comofa- 
he};ios)  aquella ,  quemasfcpiejaitteypropinquafuere  a  ella  ,  ejfaferdmejor.y  inasjingu- 
lar  que  las  otras . 

EAiíloreípondePetronio,  que  nas  Academias  de  Paris  depois  de  huma  obftinada 
controverfia,  que  vários  eftrangeiros  tiveraó,  pretendendo  cada  hum  perfu-dir  , 
que  a  fualiiigua  era  melhor  que  as  outras,  le  julgou  facilmente  ,  quccramelhor 
quetodasaPormguezai  porque  entre  os  vários  verfos,  que  cada  hum  daquelles  alter- 
cadorescompoz  na  própria  língua  com  os  vocábulos,  que  ella  lhe  cffereceumais  íe- 
melhan  tesa  alguns  dos  Latinos(  cuidando ,  que  o  indicio  mais  excellente  da  maior  ex- 
cellencia delia  era  íò  a  menor  ditFerença  entre  os  delia  e  os  da  Latina)  fò  nos  verlos 
compoftos em  PortugUí-zpaffou  com  grande  admiração  de  todos  a  fcmclhança  a  fer 
identidade ;  porquÉ  craó  todosos  feus  vocábulos  puramente  Latinoslem  difcrepancia 
alguma . 


N 


o  prologo  da  fuaorrhogra^a  diz  também  eílas  palavras  o  meirro  Autor:  NaÕ 
ha-via  de  haver  pejfna  quefc  prefaffe  de  íi,  que  naò  trabalhaffe  for  faher  algum  La- 
tim ;  que  nijf)  couffie  o  faltar  bem  Portuguez .  ^c. 

>Upponho,    que  a  iito  me  refpondem  todos  os  dezprezadoresdefta  doutrina,  que 

>  naó  hegran  Jc  a  autoridade  de  Pedro  de  Magalhães;  mas  a  efta  reporta  respondo  eu 

que  a  autoridade  delleshjinuko  menor  ;equePedro  de  Magalhães  foieftudiofo  , 

como 
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como  confeíTa  Manoel  de  Faria  e  Souza;  de  cuja  bocca  mais  arduamente  ic  arranca- 
ria eftaconfiffaó,  feellanaó  foilè  verdadeira,  do  que  dos  braços  de  Hercules  a  fui 
clava  i  porque  teve  (como  todos  conhecem)  maior  liberalidade  no  difpendio  das  rc- 
prehenloês,  do  que  no  dos  louvores,  pofto  que  he  certo,  que  nem  neftcs  ,  nem 
naqucUas  quiz  afellarfe  da  juftiça . 

CAmoés,  de  cuja  gravidade  e  alteza  de  entendimento  ninguém  pode  duvidar  , 
porto  que  teve  a  Índole  mais  cândida  e.  mais  benigna ,  nem  por  iflb  deixou  de  ler 
admirável  na  integridade  econllancia,  cora  que  lempre  íligii  de  aflcntaçoés  , 
louvandoíóoshomes,  queo.mcreciaó  ,  efó  tanto,  quanto  o  mereciaõ .  Por  iflo 
jurtamente podemos coníiderar ,  que conlervandoilklaefta rara  virtude  ,  diile  (ii- 
Uando  com  Dom  Leonis  Pereira  governador  de  Malaca,  e  celebrado  nas  hiftoriasda 
índia,  a  o  qual  Pedro  de  Magalhães  dedicou  a  lua  hirtoriadascoulasdo  BraiUj  o  que 
hoje  vemos  neítesíinceros  e  claros  vcrfos . 

s  Depois  que  Magalhães  teve  tccidí 

A  breve  hirtoria  fua ,  que  ilkiftrade 
A  terra  fanta  Crux  pouco  faiiida , 

Imaginando  a  quem  a  dedicaffc. 

Ou  com  cujo  favor  defenderia 

Seu  livro  de  algum  Zoilo  que  ladrafíè : 

Tendoniltooccupadaa  fantafia. 
Lhe  fobreveio  hum  íono  repoufado 
Antes  que  o  foi  abrif  e  o  claro  dia .  &c. 

Acorda  Magalhães,  ejafepartc 
A  vos  oftereccr ,  fenhorfamofo. 
Tudo  o  que  nelle  poz  fciencia  e  arte 

Tem  claro  eftilo ,  ingenho  cuíiofo  : 
Para  poder  de  vos  fer  recebido  , 

Com  maô  benigna  de  animo  amorofo . 

■IftonaódirreCamoês,  que  Pedro  de  Magalhães  era  hum  Apollo;    porque  foi 
muito  amigo  de  pór  rodas  as  coufas  em  feu  lugar ,    e  acérrimo  inimigo  de  toda  a 
adulaçaói  porem  becerto,  que  nem  foi  pouco  o  que  diíTe,  nem  o  diíicra  ,  íc 
avcrdadelhonaó  confentiffe. 


n: 


o; 


Mefmo  Duarte  NunczdeLeaó,  quando  diffe,  que  as  noffas  palavra;  ,  quanta 
'  mais  fedefviaó  do  Latim,  tanto  melhores  pai  ecem  c  mais  noffas,  parece,  que 
naó  tinha  a  mefma  opinião,  que  teve,  quando  nos  deu  cftoutra  dourriria  ; 
ftndopois ,  diz  também  efte  au  tor  )  <z  Linguaportugueza  na  origem  Lathia ,  reformada 
7.':uitas  fczís ,  e  avipliaãa  de  vocábulos  jLathws ,  ae  que  carecíamos  ,  por  a  corrupção  , 
que  os  Godos  7Jcl!afizx^aci,  Jhn  neitbuTn pejo ,  e  com  mais  honra  nojfa ,  nos  devemos  apro- 
veit ar  delia  ,  comofAhos-,  que  dos  lenspaternos [e ajudaõmaisjhu afro7itafua  :  o  qus 
•neí fariab dos  eflr anhos .  Eporarnuita  f;7/;elkançaque  aiwjja  LÍ7igua  tcjii  com  elta  , 
que  he  a  maior ,  que  nenhuma  hngua  tem  cem.  outra  ;  et  ai  ,  que  e7n  muitas  palavras  e 
períodos  podemos  faltar ,  que  fejao  juntamente  Latinos  e  Fortuguepz ,  como  mi-itoscurio- 
fos 'iá7noftraraòema'íí,uns poemas e orações :  dequehekum  ejte  hyTuno ■,  que áso7!~cmíl 
-virgens fezhu7/i  Rellígiofopríncipal 7/Juí  douto  nas  letras  divinas  e  hmanas  ,  e7:otícia 
datLinguasj  eii.07na7idQu  co7n hu7:sclez^aniesverfcs.     OquetudodizajJÍT.7. 

De 


D 


;w  antídoto 

De  quem,  fenhor,  honraftes  tantas  vcZes, 

Aceitai  eftes  veríbs  peregrinos, 

Qtie  lidos  em  latim  feraó  Latinos, 

Lidos  em  Portuguez,  íaó  Portuguezcs,' 
Da  minha  rude  maó  levaó  mil  tezes , 

Na  vollà  alcançarão  ficar  taó  finos , 

Que  de  rudes,  quefaó',  íe  tornem  dignos 

De  ferem  lidos  h  uma  e  muitas  vezes. 
Das  Linguaí  a  Latina  he  mui  prefada, 

E  quanto  mais  aimitaaLufitana, 

Tinto  feu  preço  fica  mais  ilibido. 
A  gora  ficará  mais  eftmiada  j 

Que  dffcobrindo  as  fontes,  donde  mana  l 

Defcobris  feu  valor  naó  conhecido . 

Canto  tuas  palmas,  fâmofos  canto  triumphos, 
Vrfula,  divinos,  Marcyr  concede  favores , 
Subjectas ,  lacra  Nympha  feros  animofa  tyrannos ^ 
Tu  Fhae/.ix  vivendo  ardes,  ardendo  triun,phas, 
JUuftresgenerofa choros  das,  vrfula,  bcllas 
D^is ,  rofa  bella  rofas ,  fortes  das  fancta  columnas . 
Aecernos  vivas  annos  o  regiaplanta . 
Devotos  can  tando  hyrcnos  vós  invoco  fanctas 
Tam  puras  Nymphas  amo,  adoro,  canto,  celebrou 
Per  vós  fclices  annos  ó  cândida  turba , 
Per  vos  inúmeros  de  Chrifto  fpcro  Êivorcs . ' 

A  mefma  matieirafe  fedia  encher  muito  papel  de  ver fos juntamente  l^atinos  fporta- 
gue-.es  ■,  fej!aofój]e7iios  artículos  da  Lmguaporttigueza  y  porque  naõ  podem  audar 
igu  alpajfo  huns  e  outros ,  (éfc- 


MAnoel  Corrêa  Montenegro ,  mui  conhecido  no  fcu  tempo  por  fcus  eftudos  e  e- 
rudiçâj,  no  prologo,  que  fez,  querendo  mandar  imprmiir  o  poema  dos  Lu- 
fiadas,  dizallmi:  Coviecou  l-.ui%de  Camoês  ailiu^trar  al^inguaportugueza ,  re~ 
duzindv  7iiuitos  'vocábulos  a?!t!gos  e  ohfoletos  ,e  induxjnao  ,  outros  de  no'VO   t07nados  do 
Latim (^c.     Efe ho::Veraefcrittores ,  que  depois  eajuàajje!»,  facihfieKteJi remediaria 
ao  as  faltas  da  riojfa  Língua . 

MAnoelSeverim  de  Faria  teve  também  eíla  mefma  cpiniaó;  porque  difle  na  vida 
decamoés,  faliando  no  feu  Poema  dos  Lufiadasillo  :  Cofwefa  obra  fcou  e?t- 
riqueciJa  grayiJemetite  a  /ingira  portugiieza  j  porque  lhe  deu  muitos  ter7/tos  novos 
e  palavras  Le.n  achaca  as ,  que  depois pcaraopnfeitamente  i;2iroduzidas ,  éfc  ■  E  no  dls- 
curfo,  que  fez  fobre.i bondade  da  noíTa  Lingua,  lílo:  Jiefa  Ungua  latiTiatios  7iai 
fcoujdagna7r;a:s  que  a  parte  da  efíYittura ;  eoufofe  corro7/ipeu  evi  Itália  ,  França. 
Hejpanh  a  nas  liuguas  vulgares ,  cj  ae  a  oprefente  fefallao  72ef  as  provindas .  Vcllo  que  que- 
ré7ido  dar  ]iiiz.oei:tre  i^Ui/ias  e  outras  -y  ale7!i  das  cwco  qualidades  acima  referidas  ,  have- 
mfsdeairefce:!t»r  adaorigem  ^  porque  como  neterianmit^defcejtder  ao  éfl  as  da  latmi-^ 
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ifeí/f ,  aquella  alcatifará  mais  defuasferfeifoês ,  que  ainda  hojcfe  conformar  mais  cctn  ellã 
a£im  nos  vocahulos ,  como  na  ortlyograjia .  E  moflrando  vós ,  que  a  portupiieza  parti- 
cipa mais  da  Latinai:^  eqacíia  copia  ,  pror/í/vciaf  ao  1  brevidade  ,  orthografia  ,e  aplidat 
para  todos  os  efiilos ,  vaiheinffrior  avenkuma  dasvwdoiias  ,  avtes  igualaalguvias  das 
antigas  ,  com  rafaò  lhe  poderemos  dar  o  louvor  de  'Lingu a  perfeita  ,  e  de  fcr  huvia  das 
melhores  do  mundo  .  Alingua  Lativa  fc  corrompeu  em  ytalia  y  França  ,e  He fanha 
por  vários  modos .  Porem  na  liaguaFortugueía  e  Cafle!hãna  cflá  o  Latim  me'OS  vicia' 
do  que  na  Italiana  e  Fravcefa  ,■  porque  os  Italianos  nenhum  nome  ou  verbo  acabao  em  con- 
fiante ,  fenaò  em  vogal  ,■  com  que  notoriamente  fcab  corrotnpendo  a  ?>:or  p.^rte  dos  voca- 
hulos LatÍ7ios .  Eos Francefespello contrario admiltirao  tantas  covfantes  nos finaes  > 
queporeflavia  anabdcfcompuferaõmenos  s  acabando  muitas  pai avr  as  emt ;  cpeilavi- 
zinhanfa ,  que  tem  com  os  Aletnaes ,  participarão  também  viuitcs  termos  da  lingua  Teu- 
tonica  ,  quenaõ  tem  nenhuma  origem  ■,  nemaffnidadecom  aLatvia.  Pello  que  em  ne-- 
7ihuma  delias fe  achaõta?itos  nomes  Latinos  emfua  inteircz.a ,  como  na  nojfa  lingua  e  cafie- 
Ihana  ;  e  Jta  nojja  particularmente  podemos  compor  muitas  orações  e per  iodos  ,  que  juní  a- 
mentefejao  Latinos  e  Portuguezes ,  como  fèvcdefi  as  palavras . 

Oquam  gloriofas  memorias  publico,  confidarando ;    quanto  vales  nobiliffima 
Lingua Lufitana  !  Cumtua  facúndia  exceíTivamente  nos  provocas ^  excitas  , 
inflammas.     Quam  celebres  triumphos  Iperas  !     Quam  excellentes  fabricas 
fundas!     Quarapervcrfas fúrias caftigas!     Quam  feroces infolencias rigorofamentc 
domas,  manifi.ftandodep-ofa,  demetro cantas  elegâncias  Latinas! 

D  Eftemodo fe puderaoencker muitas pagina-s ,  naõ fomente  emprofamas  [oquehetnais 
de  eflimar)  em  verfo  de  todas  as  medidas ,  de  que  vi  já  muitos ,  e  Duarte  Nunex  traz 
alguj;s;   dos  quaesfepode  dar  o  louvor  aloaõãeBarros ,     que  foi  o  primeiro  ^  que  na. 
fuagrammatica  Portugueza ,  os  compoz,  c publicou  ■      Eporquefe  veja  dijlo  algum  exempU 
porei  aqui  efies  difiicos  ,  que  bum  curiofofez,  a  Roma  e  Betulem 

Roma  infinítosfanctiíTima  vive  per  annos  ^ 

Pacificagentes  (vive  quietaj  tuas . 
Calliga  grandes  violenta  morte  tyrannos. 

Ingratos  ânimos  (esanimolaj  tuge . 
Acquirc  inlignes  varia  de  gente  triumphos  J 

Diftantes  cerras  Império fa  rege . 
Tanto  maiores  títulos ,  Bcthlem  alta  celebra. 

Quanto  Romano  maior  es  Império . 
Maior  amor,maior  CS  magiiiftciencia,  maior 

Fama,  tuas  Chrifto  dando  benigna  calas. 

Ainda  qi/e  a  linguagem  dejle  epigramma  parefa  ,  quevai  hum  pouco  fora  do  tifo  com  ~ 
mum  ,  hcTrais  por  rajao  da  medida  dosverfus ,  e  rigor  das  fUabas,  que  obriga  a  os 
Poetas  a  ttaojíillar  da  maneira  aos  oraíiores ,  que  por  falta  de  palavras .  Efes  ex- 
emplos nab  podem  mcflrar  na  fua  li7:gua  coy/i facilidade  os  Jtalianos  e  Fr a?ícefes :,  epor  elles 
fe^  rova  a  gratide  affnidade  ,  que  com  a  Imgua  Latina  tem  a  ?!OJfa .  E  afftm  com  raf,  b fin- 
gia o  nofjo  Poeta ,  que  Veiiusje  afeiçoara  a  os  Portuguez/es  j  por  ver  nelies  j  iiaofomeate  o 
"Valor  Romano, mas  ainda  a  mcfnía  língua  ,disx?ido. 
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Naqual ,  quando  imagina , 
Com  pouca  corrupção  cré ,  quehe  Latina : 


AIilo,  queaquidizM.moelSeverim de  Faria,  podemos acrefcentar  ;  quefaciU 
m  :nrç nos  moftráóenres  cinco  diílicos,  quanto  maior he a  Larinidade  da  nolTa 
Linj;ua.,  doqae  a  da  Ciiftclhana    ;  porque  fendo  patente,  que  todos  elles  faó 
PorrujLiezes,  tamberaohe^  que.nèlJes,  ncinhamfóohfcrvamos,  que feja Caftc- 
Ihàno. 


MAnocldeFariacSoufa^reimaginane  ,  que  Camões  com  as  palavras  Latinas  ; 
que  introduxio  no  nodo  idioma :,  llie  tinha  feito  algum  damno ,  parece  ^que  nun- 
ca diria  j  como  di  lie :  La  Lengua ,  en  que  eícrivió  el  Poeta ,  es  la  Portuguexa , 
fuya  própria  ^que  no  ced£  a  la  de  mas  eftima.  No  es  efte  lugar  de  argumentos  : 
digo  folo  j  que  en  ella  concurrcn  dos  cofas ,  q  por  ventura  juntas  no  fe  hallan  en  otra, 
quela  Latina;y  fonquefiquereishablaramores  ,  ningunaestan  tiernai  y  fi  arro- 
gâncias ,  ningu n a  es  tan  pompofa ,  llena  /  y  grave .  Vcafe  agora ,  fi  ay  perfeccion. 
dcalgunalengua,  queno  feabraceaeftasdos.     y  con  toda  efta  capacidad  poças 

.  luzes  ticneellaoy(teniendomuchas)  que  no  las  deva  ai  próprio  Poeta  j  que  quando 
nadielasconocia,  las  enfenoél  con  tan  alto  magifberio,  queaun  oy  no  acabamos 

;  de imitarlas,echandolabaiTamuchomasallidelfiemprc  grande  luan  de  Barros  , 
que  fue  cl  pri  mero ,  que  la  efcrivio  con  alteza ,  y  adorno,  y  elegância  en  la  hiftoria. 
Finalmente  diremos  de  la  lengua  y  invencion  ,  que  el  Poeta  con  tanta  alteza  ufó  en 
eílc  Poema ,  lo  que  Landino  dize  de  Dante  en  fu  vida ;  y  es ,  que  Homero  y  Virgílio 
hillaronfuslenguasufadascongran  perfeccion  de  Poetas  anteceíToresfuvos  j  y  ai 
TaíTo  en  Itália  fuccedio  lo  miimo,  peroantesde  Luizde  Camoês  en  Portuguez 
nadie  havia  bailado  ningunahermofura  de  elegância  Poética.  Elfueel  primero  , 
que  conocicrdoen  los  efcrittores  Griegos  y  Latinos  el  ornamento  dei  dezir^y 'pene- 

"^  rrando ,  quan  agudo  ingenio  pide  la  invencion  Poética ,  quanto  juizio  en  la  difpo- 
ficion:,  quan  vários  colores  en  las  locucioncs,  y  de  quanta  ficcion  deva  fer  velado 
unpoemaj  y  de  quanta  y  quan  varia  doctrinafembrado  :  tento  con  feliz  aufpicio 
paílartodoeftoanueftra  Lengua  :,  loqualningunoenlos  figlos  antecedentes  havia 
tentado  j  yafTi  Icdiodicho, 'o  principio  con  alta  perfeccion.  Cola,  que  rara  vez 
fuccedio  entre  los  mortales  ;  antes  errar  cali  todosclcaminodeípucsdeaveríêks 
moftrado . 


DA  autoridade  de  loaó  de  Barros  naó  duvido  eu  ,  que  duvidem  os  que  na6  appro- 
vaó  o  ufo  de  palavras  Latinas  nanolTa  Língua  ;  porem  iíTo  naó  pode  diminuirá 
juftiça,  ccmqueellcfemprefoi  venerado  dos  melhores  entendimentos .  Elie 
dizno  Dialogo,  quecomposem  louvor  da  nofla  língua,  que  as  Princefas  das  línguas 
làóaHebrea,  Grega,  e  Latina;  porque  efta  autoridade  lhes  deu  o  titulo  da  crux  > 
ondeforaóefcrittas;  e  que  das  vulgares  a  que  mais  fe  conforma  com  a  Latina,  he  a 
melhore  mais  elegante i  e  que efta podemos  dizer,  qucheanoíTa, 

Exaqui  ainda  outros  lugares' daquella  obra  deftejudiciofo  Autor  trasladados  vaga-J 
mente  de  varias  partes  delia ,  mas  fielmente  comas  fuás  próprias  palavras . 


A 


hi  começaras  tu  de  fentir  o  louvoj  da  ?ioJptlivgua^em  j  que  feudo  }ío£a  >aentenderá 
o  Latino  ,  ^oríjuc  hefua  i^c. 


P^r- 
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POrquèyCõmojadiJfe,  por  fermos filhos  da  língua  Latina.,  tc^os  tanta  conformidade 
com  ella ,  que  C07!vem  ufarmos  f/uuto  dosfcus  termos  ,  principalmente  em  coufai,  av^ 
temfeus  próprios  notnes ,  dos  quaes  naõ  devemos  fugir  <^c. 

AMimmuitowecontentaoostermos -y  quefeconformaocom  o  Latin  ,  c^^c.  -  •*■* 

I 

A  Língua  Portugueza,  onde  desfallecer  com  verbo  ou  nome  que  comprende  em  hreve- 
alguma  coufa ,  poderá  farinar  algum  verbo  aprazível  a  orelha  ,femfallar  por  rodeio  , 
como  as  outras fax^m  :,  por  que  aliceuça,  queHoracioeina  juaarte  Poética  dd  a  os 
Latinos-,  paracojupoerenivocabulosnovos ,  com  tanto  que  J.iyaõ  da  fonte  Gr&ga  ,  ejja 
poderemos  tomar ,  fe  os  derivarmos  da  Latina ;  e  por  ejfa  maneira  nos  faremos  copiofos 
de  vocábulos.  Erecebidosemufo-,  ficar  ?ioshaotaÓproprtos  ■,  comofaóosLuiti'ilOS,  que 
hora tc7nos\  que fetomaraopor effe modo  -jérc. 
«  tempo  faz  as  coufas  tao  naturaes ,  como  apropria  natureza .,  i^c . 

A    Gora  em  ?iOjfos  tempos  com  a  ajuda  da  iifiprejfao  deufe  tanto  a  gente  Cafielhank',^ 
Italiana  ,eFranceza  ás  traflndafoes  latinas  ,  ufurpando  vocábulos  ,  que  ijfo  os  fex 
?ttais  elegantes  do  que  for  ao  tora  hdcincoenta  annos .     Efe  exercido  ,  fa  o  nos  ufara- 
mos ,  já  tiver  amos  con^uifiada  a  liiigua  Latina ,  como  temos  Africa  e  Afia  ;  d  conqutfia^ 
das qudes }ios mais dèmós ,  do^qi^e ás  trafiada^oês  Latinas ,(y-c. 

PErgUnto  ainda,  fe  eftava  doido  o  grande  Joaó  de  Barros,  quando  efaeyia  ifto  ' 
Ou  fe  he  maior  o  entendimento  e  a  capacidade  dos  miíerayeis  Çriticos  ,  que  im- 
prudente etemerariamentefe  atrevem  a  reprovar  éfta  cpinicó  de  taõ  veneravéí 
efcnttor ,  e  a  cuidar  ,quc  podem  fazer  nos  o  beneficio  de  nos  dar  melhore,>  documen- 
tos nefta  matéria  ?  Eu  antes  quero  parecer  doido  fegiiindo  a  doutrina  de  loaó  de  Bar- 
ros, do  que  prudente,  feguindo  os  delírios  dos  Crkicos  ,  que  i  naófeguem  :  eferei 
niilo  femeJhante  a  Erafmo  Rotcrodamo,  que  t&mbemdiíre  depois  de  ter  allegado> 
graves  Autores :     Jiíah  cum  illis  infanire ,  quani  vobis  ajjeiítiri . 

OUfo  de  palavras  Latinas  depois  de  fertao  eftimidb  em  Friíiça ,  como  diz  JoaÓ  de 
Barros,  tem  já  principiado  a  fer  Lá  tíió  aborrecido  ,  como  n  is  nioltra  efta  re- 
prehenfaój  que  Charles  Fontaine  deu  a  Joachim  du  .Bellày  Tídis  alienes />í>«r 
etranges,  ecorchant  cepauvre  latm  fans  auciaie  pitie .     E  lobre  ifto  diz  outro  autor 
Francês:     C efi parler latineiiFrau^ois ,  que  dedire  ,  Jen'  enfuis  pas  aliene  .     Aujp. 
four  r  ordinaire  ceux ,  qui  ledifeyit ,  fçavext  pjus  de  Latiu  que  dç  Frajifois,.  fe  com  çft^^ 
doutrina  fe  querem  defender  qs  Críticos ,  queafegucm  na  noíTa  língua ;  devem  mo- 
ílrar  primeiro ,  que  he  irrcprehenfivel  efta  opinião  nova ,  e  que  o  naó  foi  fobre  iíto  a 
antiga  dos  Autores  Francclbs :  c  logo ,  qual  he  a  rafaó  ,  porquê  (fendo  a  noíTa  Lín- 
gua 5  como  diz  loaó  de  Barros  ,í  Jha  legitima  da  Latina  )  convém ,  que  lhe  neguemos 
o  fcu  leite  materno  com  a  mefm-^  facilidade,  comqueos  Francefes  (naó  tendo  elles 
na  fua  taó  legitimamente  como  nos  temos  na  noíTa  eíti  legitimidade  e  maternidade)  lhe 
negaó  fem  efcrupulo  oleitcouaii'   entodellamaii  alieiíádo,  e  por iíTo  nella  menos 
conveniente,  dosvocabulõsefrafesLatinís.     E fe  tbrem  taó  cegos ,  ou  tió  inju- 
ftos os mefmos Críticos,  quetemerariamenre  neguem,  fermais  latina  a  noíTa lín- 
gua, doqueaFrancefa,  confiderem  lomente  (deixadas  outras  innumeraveis  confi- 
deraçóes)  quam  grande  ,  e  quam  ridícula  he  a  impropriedade  é  fuperfluidadede  pala- 
vras nefta  breve  oracaó  :     ce  efiparlcr  Latifi  eu  Vranfois  que  de  dire  Aliene:  e  também, 
quanto  mais  facíl,  inaispura,  mais  elegante ,  mais  breve,  e  mais  naturalmente  po- 
de ^xn-  Portuguez    (como  em  Latim)  fcrdittafem  amokftainucilidadedos  três 

E     I  appen- 
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áppendlces  C? ,  _^f,  c  JDí ,  nella  t;  ó  o  jiofos  e  taó  impoitunos . 

M  As  para  que  hc  gaílar  mais  tempo  com  iflro,  fendo  indicio  clariíTimo  daopinlwj 
quetiveraóneítamatcriatodososnoíTosmaisinfignes  Aufores  j  a  abundância 
notável)  que  nos  feu^  livros  vemos,  de  palavras  Latinas  naó  idadas  do  vulgo  ; 
e  fendo  taónítural  entrenós  o  ufo  delias,  queathe  osmefmos  calumniadores  delle  , 
moílrando  quanto  mentem,  ou  quanto  ignoraó,  encaixaó,  quantas  podem  nos  fe- 
uscolloquios  familiares  (oquche  patentemente  muito  mais  licenciofo,  do  que  ufar 
delias  em  hiim  poema  ou  em  humahiftoria)  enaó  fabem,  que  alem  da  grande  fatui- 
dade, com  que  fe  contradizem  j  também  commettem,  mettendo  fe  indignamente ' 
no  officio  alheio,  opeccadoinfofrivel,  deque  jáos  reprehendcuomefmoloaó  de' 
Barros ,  dizendo  :  No  tocante  a  totnar  efla  licença  de  derivar  trocaèulos  do  Latim  a 
nós, naSfao  todos  para  iJfoUceiíceados   (^c : 

QUe  maior  honra  pode  ter  a  noílà  Linguana  boccados  homcs  doutos  ejudicioíbsj 
qucadeacharfempreafeuladohuma companheira taó  illuítre  comoaLatina  , 
"que  continuamente  lhe  anda  fubminiftrandoinnumeravcisfubfidiosexcerptose 
depromptos  com  mui  ampla  munificência  do  vado  archivo  de  feus  thefouros  ?  Ou 
que  maior  deshonra ,  que  ade  defiftimar  taó  honorifica  fociedade ,  sppctecendo  bru- 
íftmenteolamentavclinfortunio  deaverantesobliterada  e labefactada ,  doque  mais 
defecada ,  mais  exornada ,  e  mais  locupletada  ?  O  certo  he ,  que  quem  naó  conhe--- 
ceiítoj.  poucoconhccej  c  que  he  mui  depravado  o  gofto  de  quem  o  contradiz,. 


CAPITULO    X. 

■RESTONDESE  A  mJMA  GRANDE. 
gbjecfaÕfundada  n»  doutrina  de  Cicero. 

Ifto  pode  parecer ,  que  fe  oppoem  claramente  a  autoridade  de  Cí- 
cero, que  diz  no  primeiro  livro  i/foj^a/Xjifto  :  Eo  fermoTte  deíe- 
mus  uti ,  f  «i  votus  efl  nobis ,  ve{ut  cuidam gr^ea  -verba  inculcantes) 
jureoftmoirrideamur-^  ea de  Juvenal,  que  reprova  com  grande 
enfado  nas  matronas  Romanas  o  coftume,  em  que  eftavaó  de 
uf.r  de  muitas  palavras  Gregas  i  como  vemos  neftes  vçííos  da  - 
fatyra  fcxta. 

Mamquid  ríncidius',quamquodfenonputatulla- 
Formofam , nih  qux  de  Tulca  grasculafícta  eít . 
DefulmonenfimeraCecropis?  OmniagriECC, 
Cumfitturpc  magis  noítris  nefcire  latine . 
H  oc  fermone  paven  t ,  hoc  iram ,  gautiia  curas, 
Hoc  cunctaefFunduntanimifecreta.    Ql"*!  "^"A? 
Còncumbuntgrxcéj&c.  Mui-:' 
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M  As  a  iiTo  podemos  refponder  varias  coufas.     A  primeira,  queemtudo  parece 
malanimiedade;  equclóeftareprovaõCiceroeluvenal  j  porqueambos  u- 
íaódevarias  palavras  Gregas.     Afegunda,  que  eu,  ainda  que  digo,  quedeve- 
mosintroduzirmuitaspalavrasLatinasna  noíTa  Língua  ,  naódigo,  que  as  devemos 
introduzir  todas  juntas  j  mas  que  devemos  introduzjr  algumas  ,  enolTos  defcndentes 
outras,  atheque  logremos  amaior  abundância  delias,  que  for  poflivel .     A  terceira, 
que  a  lingua  Latina  naó  tinha  tanto  parentefco  com  a  Grega ,  como  a  noíTa  tem  com  a 
Latina:  eporiíroaspalavrasGregaífeeftranhavaómaisnaLatina,  doqueas  Latinai 
fe  eftranhió  na  noffa .     A  quarta,  que  bem  moftraó  eftes  exemplos  de  Cicero  e  luve- 
nal,  quam  grande  propeníaótiveraó  os  Romanos  a  enriquecer  a  íua  lingua  com  pala- 
vras Gregas;  c  que  bem  nos  pode  ido dcfculpar  no dezejo de  enriquecer  a  noiTa  com' 
palavras  Latinas .     Aqujnta,  que  fe  a  Lingua  Latina  recebia  da  Grega  tantos  foccô- 
rros,  rendo  delles  menor  necellidado,  do  que  a  nofla  tem  dos  Latinos,  emenoraffi- 
nidadecomaGrega,  doqueanoflàtem  coma  Latina:  muito  mais  louvavelmente 
ufaremosnòs  das  palavras  Latinas  ,  do  que  os  Latinos  iifavaó  das  Gregas.    A  fexta  , 
que  as  palavras  de  Crcero ,  EoferKOJtv  debemus  uti , '  jtri  notus  efl  nohis ,  naó  faó  oppo- 
ftasaomeu  voto ;  porque  eu  lódigo,  que  ufemos  das  Latinas,quandofallarmos  cora 
osdoutos,  queasentendem,e  as  tem  poT  familiares.     A  fettimac  ultima,  que  Quin- 
tiliano aj-vprova  o  ufo  de  palavras  Gregas  na  Lingua  Latina;  e  que  Cicero  naó  fo  uíou 
de  palavras ,  mas  também  de  frazes  Gregas  (o  que  he  muito  mais)  como  vemos  naqu  e- 
Jles  lugares  ;     Aíágniii»! partem  teãif  ac  te-aelris  covtineha72tur .     Magnam  partem  in  . 
■Iwoçcvfdtijimt.     Eruditus graças  Littê)-as .    ,Jmple)-eolUm  doiariorum.     Vtru?nqúe 
Utur .     RogarifententiaTt; .     C^rerafrudens  (^  attentus  .     Hac  me  «t  confiJàmfaci- ' 
uAt,  é-c-    OmelrnofezLuGceio,  tfcrevendo  a  Cicero  ifto;    fifiUtudine  doleãcrè,'; 
cu7!i  fcrihas ,  tt  aliquid  agasepruM ,  quorum  confiiefii ,  gaudeOy  ncquereprehendottium- 
ronfibum .     O  mefmo  fez  t.mbem  lulio  Cefar ,  dizendodos  Suevos  no  principio  dô 
livioquartode^f//oG;z//;i:oifl:o  :.  ítUxirnam partem laãeatquefecorc-Sivunt ,  multum[ 
quefuntiwvenatiombus.     OmefmofezAulo  Gellio  dizendo:      Honío píer aque  volt 
mdtligens.     O  mefmo fc7. Tito  Livip, dizendo:      Verum  c<etera  egregium .     O  mefmo 
fczTrajano,  efcrcvendoaPlinio"f(;gundo  :     Covfulendum  habttcrmus .     O  mefmo 
fez  o  mefmo  Piinio  dizendo  no  Panegyrico  :   'Emtendumhahere .     TUfcendumhabert 
.temporedoce?:di  ,é-c.     O  mefmo  fez  Cornelio  Tácito  no  Dialogo  de  Oratoribus  , 
dizendo:  Oculisfpeãanda  haberemus .     Suavocerefpondendum  haherejit  ■     O  mefmo 
fez  Terêncio,  dizendo:  N;í«í;V/'r(?í/í'9,,  queheomefraoqueOi'/./,  onPropter  id 
prodeo  .      lllum  ,  ut  yivat ,  optant  .    ,  Att^ue  'ifiud  ,  quid^uid  eft ,  fac  tne  ,  ut  Jciarn    . 
Mettio  lenonem ,  7iequid  fuo  fuat  dapiti .     O  mefmo  fez  Plauto;  dizendo:  Ifiiim  ' 
quem quísris y  egofum.      DaocelluSTneus.daanhiKini.  O  mefmo  felPcrlÍ9,di2£n4u; 

Et  pedore  I  evo 
Excutias^çta5.kmnçr^rcpidLimcpr._^     ^ 

por  «y^afW /<t'/<7r;.  "EVirgiliodizcndo 

Peftis  acerba boum,  .pecoriqueafpergerevirtrS, 

que  he  o  mefmo  qu€  acerba  ufque  ad  afpergere ' 

Argenti  magn  um  dat  ferre  talentum ,  t 

E    3  flue 
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^[ichQome[moq\iedataíi'fere»ditm.  - 

DoHat  haberc  viro 

que  he  o  mefmo  que  donat  adhahenduvt, 
O piefmo fez, Horácio,  dizendo. 

Nec  Babylonios 
Tentaris  números ;  ut  melius  quidquid  erit ,  pati . 

por patiíiris .  e dizendo: 

Audax  omnia  perpeti 
Gens  humana  ruit. 

^oi  aíiferfejptm .     O  mefmo  fez   O vidio,  quando  diíTe nos  Faílos: 

Vcnerat  Evander  plena  cum  claíTe  fuorum. 
i,  Yenerat Alcides,  Grajus uterque  genus . 

t  o  mefmo  finalmente  fizeraô  todos  os  Autores  Latinos  naquellas  locuções  chama- 
das Hellenifmos ,  como  Ahfih^e  rrarum .  Regnavitfopulorum^  Impert,  me  ajviua- 
rum.  Vercn^lHujus-Latartmclorum.  Arripuit illum pedis .  GufiavU  wehs  Audtvjt 
mupc^.  Ahundarererum  .  Covf.lúegere .  Carere  alKUJus  Efur,re&  SiurebeaUtud,- 
nis.&c  .  Me  omniumjam  lãhornm  levas .  Define  mollium  tandem  querelar  um  .  Fa- 
terumfer-ut,mpartkipant  confiln .  Tempus  defiftere pugna  .  Solus  tibi  certet  Amintas  . 
Flacito  Tte  etiampugTiahis  amori  ?    E  efta  de  Siiio  Itálico  . 


Captx  prohibere»  nequiret 
Cum  Píenos  aquilae.' 


E  ella  de  Oyidio  i 

Indcfenilishyems  tremulo  venit  hórrida  paflu ; 
Aut fpoliata  fuos ,  aut quos habet alba  capillos . 

E  efioutra  do  mefmo  Autor  ,  em  que  vemos 

o  nominativo  no  lugar  do  accufativo ,  conforme 
o  ufo  dos  Gregos 


Seu  genus  Àdraíli ,  feu  furtis  àptus  Vlyfles , 
Seu  pius  iEnf  as  cripuiffe  fçrunt . 


EeíloutradeCatullov 


::;jc.; 


Phafellus.ille>  quem  videtis  hofpiteSi 
^\iC5  fuiffenaviumcelerrimus,. 

Eeilo 
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E  eftoutradcLucano  ; 

Tutumque  putavit 
Jam  bónus  eíTe  focer. 

E  eftoutra  de  Virgílio ; 

Senfit  médios  delápfus  in  hoíles  '. 

E  eftoutra  do  mefmo  Poeta,  em  que  vemos,  que  o  relativo  (também  por  imitação 
dos  Gregos)  naó  concorda  em  género  como  feu  antecedente : 

Saxum  antiquum  ingens ,  campo :,  qui  forte  jaccbat 
Limes  agro  politus ,  litem  ut  difcernerec  arvis . 

QaeheomefmoqueemSaluftioE/?/í?í:»í /'w  cárcere,  quod  Tullianum  appellatur ,  e 
emCeCíT ^deumlocum ,  qua appellaturTbarfalia ,  appluuit ,  cem  Cicero  Animal 
provuium^Jagax ■)  quevfvocamus  homimmi.  Fo?npe!tis ,quodImperuRoma»idecus íír 
arnamentumfuit .  Globus  ,  quem  hz  templo  hoc  meaium  vides ,  qua  terra  dicitur .  Con- 
cilia catus  que  bominum-,  qua  civitates  appellatitur .  Carcer  ille ,  qui  efi  a  Dionyfio fa~ 
éiusfyracujts ,  qua  Latumie  vocantur  .  Gladiatores ,  quamfibi  ille  maximam  vianum^ 
fore putavit  i  in  potefiate  vejíra  co7itinehuntur .  ^amobrem  boc  quidem  confiai  ,  ut 
»pinor  ,  bonis  Í7tter  bonos  quaji  neceffariam  benevole?itiam  effe  j  qui  eji  amicitia  fonsa  »a~ 
tura  confiitutus  érc  ■     Aiitotudopodemosajuntareílcverío  de  Horácio 

Oftrea  Circeis  i  Miícno  oriuntur  Echini  .i 
Eeftoutro  deluvenal: 

Grandia,qu3emediisjam  noctibusoftrea  mordet.' 

Porque  deftes  Poetas  (notando  a  faculdade  jCom  que  fizeraó  neutro  o  nome  femini- 
no Ojlre^)  diz  Sérvio  commentando  nas  Gcorgicas  de  Virgílio  o  verfo  207  do  livro 
primeiro:  ^uos  tamenpojfumus  Grtecé  locutos  accipere .  E  podia  dizer  o  mefmo  de 
GellioePlinio,  e  outros  Au  toresj  e  poderia  de  Aufoniojíe  o  alcançafle. 

N  Em  he  menos  notável  a  imitação  dos  Autores  Gregos  nos  Autores  Latinos  l 
quando  eíles  ufaó  do  genitivono  lugar  próprio  do  nominativo,  como  fez  Ci- 
ceroquando  diíTe  Cum  illius  te?nporis  mibipi  mentem  veTiit,c  quando  dilTe  Fastihi 
fater}tte  legis  Acilia  veniat  in-  mentem  ^f . . 

Deixo  vários  exemplos  do  genirivo  applicado  entre  os  Latinos  por  imitação  dos 
Gregosaalgumasprepoiiçoês,  porquenemhe  neceíTario,  nem  fecil  dizer  aqui 
tudo  aquillo ,  que  cabe  nella  matéria .  Vejaó  os  curiofos  a  Vo.fio  no  fim  do  livro  le- 
ptimodafuagrammaticaj  porquealieftaó  varias  couiãsuittas  com  a  meíma  liber- 
dade, comquenaLcy5ií'/)É';/'rf53D.afeF(fréor«?«  SignificatioTiibus  diíTe  o  luriícon- 
lulto  Paulo  Super pec unia  tutela  vefua . 

A  grande 
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A  Grande  faciííJade,  com  que  as  palavras  LitinasentraónanoíTa  Iltíguá  ]  èdcfrJ 
cançió  naturalmente  nella,  como  em  fcu  centro,  moftrou  mui  bem  o  Padre 
António  Vieiraem  humdos  feusfermoês,  traduzindo aquclle  texto  Infatua  , 
quxfa  iDamine,  confdium  Afhitofel ^  porque diíTé  fem  hefitaçaó  :  Peço  vos^fenhor  , 
queinfatiteisocojifelho  deAchitofel.  E  creio,  que  nada  mais  diíTcfa  ,  leefcreveirc 
InaTiihiftoria;  mas  vendo,  quenosfermoéshequafifemprc  neceíTario  ,  ou  a  o 
menos  muito  conveniente ,  que  aquilio ,  q  ue  fe  diz ,  leja  bem  entendido  do  vulgo, 
effe  refpeito  o  moveu  a  acrelcentar  logo  ifto :  Nunca  a  nojfa  Lmgua  ?ne  pareceu  pobre 
dspalavrss ,  finiíoni'fiet''xto .  Infatuar  fgnifica fazer  h/iprudente,  fazer  ignorante  > 
faz^  ncfío  ,  f  ainda  figitifua  fazer  mais .  &c  .  '  ' 

|SCriticos,  quedizemj  queferoprehereprçhenfivel  e illicita€m todas  as  lin^ 
'guas  a  introducçaó  de  vocábulos  novos  ,  efolouvaveloufodosjáulàdos,  niílo 
dizem  também  (ignorando,  que  o  dizem  )  que  tbiillicita  e  reprehenílivel  a  in- 
troducçaó de  todas;  porque  todos  he  certo  ,  que  em  algum  tempo  foraó  novos  e 
introduzidosj  eqaefenuncaofcirem,  nem  íeriaó  ufados,  nem  quem  os  ufa,  po- 
deria com  til  ufo  moftrarfeapprovadordelles,  nem reprehenlbr dos  outros.  Efe 
dizem,  que  heociofa  na  copia  de  vocábulos,  que  agora  temos,  a  introducçaó  de 
outros,  porque  cora  osjá  introduzidos  podemos  dizer  tudo:  nilFo  hc  certo  ,  que 
affirmióhiimacouíktaó  taifa,  que  faó  raros  os  homestaó  imperitos ,  que  naó  co-^ 
nheçaó  claramente,  com  mui  frequentes  experiências  j  afallidi^de  delia. 

O  Utros  Críticos  dizem  (e  faó  inumeraueis)  que  ainda  que  he  mui  útil  a  introdu- 
cçió  de  novos  vocábulos  em  todas  as  Linguas ,  para  fignificar  com  elles  aquilloj 
que  fem  cUes  naó  pode  nellas  fer  propriamente  lignificado :  nem  por  iilohe  lou- 
vável á  diligencia  de  os  introduzir ;     porque  tanto  nas  linguas ,  como  nos  veftidos , 
devem  03  homes  prudentes  fcguir  o  ufo,  e  fugir  o  perigo  ordinário  dos  inventores 
de  novUades  .     Mas  eu  naó  fei  ,  como  racionalmente  fc  polTa  imaginar  ,  quche 
mais  ternbeleíle  perigo,  do  que  louvável  aquella  diligencia,  fendoelia  taó  utir^ 
.comoconfeíTaóosqueanaó  rcputaú  louvável;  e  que  he  menos  nociva  a  penúria  , 
do  que  a  abundância  de  vocábulos,  em  quanto  os  ignorantes  os  naó  introduzem  ^ 
.cquelóoingenho.dos  ignorantes  heaquelle,  a  que  pertence  efta  introducçaó,  por- 
que ellanellehe  fomente  licita;  e  que  por  iííb  do  ignorante  a  deve  receber  opruden- 
re;  edoprudentea  Daódevereceberoignorante;equehejuíloefperar,  que  dei Ja 
fcjaó  autores  os  ignorantes;  e  naó  dcfefperar  de  taes  autores  a  grande  utilidade  do 
que  por  elles  nitlo  for  approvado  :  ou  viver  brutamente  neíla  infame  defefperaçaó-. 
.Óquccuido,  qucfei,he,quepoucodczeja,  que  alguma  língua  feja  excellentc  , 
quem  fódezeja  nella  introducçoés  nafcidas  da  ignorância  .     Se  os  Latinos prudentéJs 
temeíTem  todos  o  perigo  de  mtíoduzir  novos  vocábulos ,  ou  de  ufar  delles  na  fua  lín- 
gua, nem Aú.oiodiúiFi>nhriaturit ,eFigu!aturit ,  ncmMeílaluRcatujn;  nemAu- 
gaíío  Munerarium ,  nem  Hortenfio  Cerwrew,  quando  era  ufo  dizer  fo  no  plunlCer- 
.■vií-es  ,   nemCiczroFavorem  ,eP'rbau^ím ,  quenofeu  tempo  eraó  novos  vocábulos, 
como  vemos  nasfuas  epiftolas;  nem  no  mundo  haveiiaLingua  Latina.     Paraafifir- 
mar.    que  tbrjó  imprudentes  todos  eftes  homes;  e  que  também  o  foraó  todos  os  in- 
ventores de  outros  vocábulos,  hc  neceíTuio  grande  ignorância  e  grande  infolencia. 
Cícero  imaginou,  que  Terêncio  toi  o  primeiro  home,  qazdiíTeOhfeqi/ium  ,  e  naó 
imaginou  por  iíTo,  que  Terêncio  foi  imprudente.     Mas  ainda  que  he  certo ,  quea- 
ttribuindo  a  Terêncio  efta  invenção,  fe  enganou  Cícero  ;  porque  ja  Flauto  e  Ne- 
viotinhaó  ufadodaquelle  vocábulo,  naó  he  certo  por  iílo,  que  quem  foi  autor  de- 
llej  naó  era  taó  prudente  ,  como  Terêncio .     Eo  ti*efmo  hejufto  ,  que  digamos 

de 
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de  infinitosautorcsde  outros  vocábulos .  Pois  porque  naó  faremos  agora  o  que  em 
todos  os  leculos  íizera  >  Cantos  ingeiíhos ,  que  naó  podemos  nomear  imprudentes  ? 
Porque  tememos  canto  o  que  eiics  naó  cemiaó?  Ou  porque  naó  tememos  mais  o 
danmograve,  que  nos  nafce  deite  injuílo  temor?  Eaculpadeter  nitto  menor  cui- 
dado dautilidadcdnoííosdelcendentes,  doquetiveraódanoira  noflos  anteceflb- 
res?  Taó  Longeellavaó  de  eftar  femelhantemence  culpados  os  Efcrittores  antiquis- 
fimos  da  L.itinidade,  que  dellesdiOcoque  vemos  nas  palavras  leguintcs  o  douto 
Henriq ue  Eftefi'  lO  ,  Naw ut  deprifas oratoribus  <^  hifiorkis  tMean ,  prifros  Postas 
jmilta  ufurpaJJe  videmiis  ,  quarurn  ufupoftcri  eorum  fihi  inter dixerint .  Naminatim  ve- 
ra in  compofitis  vocabulis ,  qux'  ephhctorum  ojflcio  ftingi  volebant  ,  illos  tam  audaces  , 
qvam  hos  tmiidos  fuijpi  cov:feriemus  ■  Velivolas  naves  ér  VonÚgizàis  d:xerii?it  illi  : 
Repandiroílrumí^lncarviccn/icum^Píw;  aríete?;».  Reciprocicornem j  Lanicu- 
tem,  Vcítitrahum  :  tefiud!7zfrn'T erúgenam  ,  Tardigradam ,  Domiport.un  voca- 
Tunt  ■  Vnde  autcm  hoec  ■,}tifi  exiriagnoGracam  Lmruam  ajiiiilúKdifludio  orta  ejjepttta- 
fítusl  Vfiiue  adeo  lingUíe^fuíS  amatoreserant ,  ejusque  hjnoricotfultumcupkbant .  ^id 
quod  ne  iiii>ftia.Ttinta.t  tjuidem  Graás  relinqueTe-válucruntl  i;are»iw,^«iTarantanta-» 
ra ,  adexprimevdum  tuboe  finitum  ,  fa^ere  non  dubitarunt  j  i^aid  non  aufos  ejfe 
ifà/MíT»ire!ut  exiflimabimu!  ? 

VLtimamentedigo,  quefendo  a  affinidade  da  nofla  Lingua  com  a  Latina  mui- 
to maior  ( comojá  diíTe)  que  a  da  Latina  com  a  Grega;  e  que  fendo  por  illo 
mais  reprchenfiveis  os  reprehenfores  da  incroducçaó  de  vocábulos  Latinos  na 
nofla  Lingua  ,  que  os  reprehenfores  da  introducçaó  de  vocábulos  Gregos  na  Lin- 
gUaLatina  :  Será  conveniente,  quepoaderemosa  reprehenfaó,  comqueQuin- 
tiliano  reprehendeaellcs  reprehenfores,  A  qual he cila:  Multa  ex Graeco  forma- 
ta nova  ac  plurima  a  Sérgio  'Flávio  quorum  dura  quiedant  admodum  videatur  ,  ttt 
Ensf/Eflentia.  ^a  cur  ^tantoqueafpernemur ,  nihilvideo,  nijl  quod iuiiui  judUes' 
«áverfifínosftínm,  ideoqucpaupertate  Jermonis  LabwamUf. 


c^lfit^;' 
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CAPITULO    XI 

MOSTRASE   POR   OUTROS   MODOS  A 

abundância  de  palavras  da  nojpi  Língua . 


Ornemcs  agora  a  entrar  na  matéria,  de  que  parece  ,  que  infenfi- 
velmente temos íahido :  e vejamos,  fealem  doque  fica  ditto  fo- 
breaabur>danciaquetemos,  de  palavras  Latinas,  e  a  facilidade  , 
com  que  podemos  acquirir  maior  numero  delias :  temos  outro  ca- 
minho, por  onde  poíTamos  explorar  ,  fe  he  copioíã  de  palavras  a 
noffaLingua? 


a; 


Verdade,  que  fe  bufca  nefta  queftaó,  por  quatro  demonftra- 
.  çoés  poderemos  conhecer  evidentemente.  Aprimeiraheaco- 
piadcverbos,  com  que  fignificamos  huma  fo  acçaó  fimpleímente,  ou  por  vários 
iTiodos.  A  fegundaadiverfidadedenomes  ,  comqucíignificamoshumafócoura  . 
A  terceira  a  fecundidade,  com  quede  huma  fó  palavra  derivamos  muitos  verbos  e 
muitos  nomes.  A  quarta  a  fingularidade ,  com  que  muitos  verbos  noílbs  e  muitos 
nomes  fignificaó  diverfas  coufas ,  que  em  nenhuma  outra  lingua  podem  fer  declaradas 
com  igu  ai  perfeição  por  palavras  próprias ,  nem  ainda  por  circumloquios . 

DA  abundância  de  verbos  podem  fer  exemplo  os  feguintes :  Ahhreviar ,  Recopilar 
Refumir yEfilognr  ,  Epitowar  ,  Compendiar,  Encurtar:,  os  quaes  todos  fignifi- 
caó fimplefmente  a  acçaó  de  reduzir  hum  livro  a  menor  leituraij  e  metaforica- 
mente a  podem  fignificar  outros  muitos,  como Eflreitar ,  Cortar,  Apertar.  Coarc- 
tar, Bimiiiuir  .  Minorar ,  Reftringir  ,  c  outros,  que  com  facilidade  fe  podem  achar 
na  nofla  lingua ;  porque  cm  nenhuma  outrafaó  taó  ufadas  as  metáforas  j  comasquí- 
esnaopiniaódeCiceròedeoutrosgrandes  autores,  muito  melhor  declaramos  mui- 
tas vezes  o  que  dizemos,  do  que  com  as  palavras  próprias.  Efta  acçaó  explicaó  os 
Latinos  no  fcntido  próprio  e  genuino  fomente  com  o  verbo  Alhrcviare ,  e  o  n:ais  di- 
zem por  fiaíes  .  E  ainda  que  fejaó  Latinos  os  nomes  Epilogo  j  Epitome ,  e  Compendio , 
OS  Latinos  naó  tiveraó  a  induílria ,  que  nós  tivemos ,  de  os  averbar . 

SEjaó  também  exemplo  difloos  verbos ,  Apanhar ,  Tomar ,  Furtar  JRoubar  ,  Tirar 
Filhar ,  Agarrai- ,  Arrancar ,  Surripiar ,  Pefcar ,  Colher ,  VJhrpar  ,  e  ou tros  muitos 
que  todos  íígnificaó  por  vários  modos,  ou  própria  ou  metaforicamente  attrecta- 
çaóinjuftadaquillo,  quehe alheio. 

Amefma  propriedade  de  concordar  em  huma  fó  fignificaçaótfe  acha  nos  verbos  , 
Sofrer ,  Levar ,  Pajfar  ,  Tolerar ,  Padecer ,  Digerir ,  Cortir  ,  Se?it:r  ,  Cozer ,  Suppor- 
tar  etc .     E  outro  tanto  podpmos  dizer  de  outros ,  de  que  pudéramos  fazer  hum 
largo  Catalogo . 

Da 
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A  abundância  d'' nomes  também  naó  ftikaó  exemplos.  Exaquialguns.  ^a'â- 
g:o  y  Provérbio  iKifao ,  Exemplo  ,Sef!tenf a :,  Ditado ,A?íexim ,  faónomeSj  que 
todos  fisnificaó  o  mefmo  na  noffa  Lingua . 


't>" 


Exaqui  outros .  Valente ,  Valer ofo,  Anmofo  ,  Bravo ,  Esforçado ,  Alentado ,  Arro- 
jado ,  hitrepido ,  Magnânimo ,  Affouto ,  Refoluto ,  Tefo  ,  Duro  >  Impávido ,  Forte  , 
Ou  fado ,  <o-c. 

Exaqai"outros.  Copia  y  Abundância ,Riquefa ,  Fartura ,  Multidão,  ^antidade  y 
Immenfdade,  Saciedade,  Largueza,  Machina ,  Ahaftan(a ,  OpuleH(ia,(^c, 

Exaqui outros.     Pena,  Trabalho,  Moleftia ,     Pefar ,  Dor,  AjjlicfaS,Anguftia, 
Magua',  Sentimento,  Dijgofio ,  Anciã,  Tormento,  Congoxa  ,Efifado  ,Di]fabor  , 
Cuidado ,  Sentido  ,  Mortificação ,  Amofinação,  Pontada  ,  Lançada ,  E/focada ,  CoH- 
fumiçao,  §lueimaçaÕ de  Sangue  ,  Martírio  ,  Agonia ,  Inquietação,  Defafocego ,    Attxie- 
dade ,  DefcoTttentamento  ,  etc. 

A  eftimadiíTima  fecundidade  de  derivar  muitas  palavras  dehuma  fó^palavra ,  nen- 
huma Lingua  vulgar  pode  fer  emula  da  nolTa.  Exaqui  vários  exemplos ,  que 
aíTimo  teftiíicaó. 


N 
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E  PPi/ríi  derivamos  Píí/rw/ií? ,  Pedreta ,  Pedreiro ,  Pedraria ,  Pedreira ,  Pedral  , 
Pedrada ,  Empedrar ,  De/empedrar ,  Apedrejar ,  Pedrada  ,  Pedregojo ,  Pedrofo  , 
Pedrancc:ra ,  Pedrou ço ,  Pedregulho ,  Pederneira ,  Empedernido  etc . 

.  E  Terra  formámos  Terrinha ,  Terreta ,  Terrao  ,TerráozÍ7tho ,  Terr  adego ,  "Enterro  J^ 
Enterramento ,  Enterrar ,  Defe^/terro  ,  Defenterrar ,  Deflerro  ,  Defierrar ,  Ente- 
rrerrar  ,Terracena ,  Terrado ,  Conterrâneo  ,  Terrantes ,  Terradmho ,  Terricola  , 
Terrigena ^Terreiro  ,Terreirinho  ,  Terreirete.,Tcrrefire , Terremoto ,  Terreno  ,  Térreo  , 
Terrapleno ,  Terraplenar ,  Caz.a  terreira ,  Pnrzizo,terreal terretial.  Vento j  terral ,  terre- 
7iho,Terradas ,  embarcações ,  Terrenho ,  natureza  de  terra  ,  Terráqueo  j  Território  ,  Subç 
terraneo  ,  Soterrada ,  Mediterrâneo ,  etc. 


D 
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E Verro deduzimos Yerrinho , Ferrete , Ferrão, Ferraozinho , Férreo , Ferrenho  ," 
'  Ferropea ,  Ferrumpeo  ,  Ferricoque  ,  Ferrotada ,  Ferrado ,  eícravo ,  Ferrada ,  para 
tirar  agua ,  Ferrada  de  ordenhar j  Ferrad,  Vva  Ferral ,  ktní ferrete ,  Ajfcrro ,  A^ 
fferrar,Afferradamente,Defeferrar,  Ferratil-,  Ferrugem  ,  Ferrugento ,  Eyferrujar , 
Defenferrujar  -yFerrar ,  Desferrar  ,  Ferrador  ,  Ferreiro,  Ferraria,  Ferragein , Ferra- 
dura, Ferramenta,  Ferrcjal,  Ferrotoada ,  Ajferrotoar ,  Afferrotoador ,  Ferrolho  , 
Ferrolhinho  ,  Ferrolhete  ,  Ajferrolhar  ,  Ajferrolhador  ,  Defajferolhar  ,  etc  . 
Parece :,  que  naó  pode  haver  no  mundo  mais  ferrifera  ferracidadc  ;  e  que  feto  ífe  con- 
cedido a  o  celebre  ReyMidas  o  poder  admirável  de  a  transformar  em  ouro,  muia- 
bundantemente  poderia  fer  fatisfeita  toda  a  fua  ambição . 

M  As  naó  heiílofo  o  que  podemos  confiderarno  tocante  a  o  ponto,  emqueefta* 
mos ;  porque  temos  ainda  nelle  outras  co  jfas  taó  dignas  de  reparo ,  como  agora 
veremos .  ' 

PRimeiramente  em  nenhuma  Língua  fe  formaó ,  nem  fe  podem  formar  taó  fácil  ,> 
taó  regular j  e  taó- elegantemente  os  nomes  diminutivos  ,  como  na  noffa-':- 
'      -  F    I-      ~  mo- " 


42  antídoto 

iíto  he  taó  mauifeíto ;  e  em  tanta  copia  de  exemplos  >  que  conhecidamente  he  ociolj 
aquiaoftentaçaódelles.      Mas  he  tal  a  lindeza,  com  que  dizemos,   L.mditihos   , 
/'ÍKÍ!i:Khis  ,  Ólbmos ,  Amorinhos ,  Dedtjihos ,  etc .     que naó  fera reprehcnfivel  agora  , 
ainda  que ociofa,  eíla  pequena  imagem  defta  grande  exceUencia.     Na  Lingua  Ita- 
Uanie  Latina  muitos diminutivosfeufaói  porem  naó  tantos  como  na  noíla  ^  porque 
nelian  lotemos  nome,  de  que  naó  derivemos  algum  diminutivo  j  enellashe  notável 
o  numero  dos  nomes,  que  naó  admittcm  bem  eíla  propagação.     Na  Franceza  faó 
muito  raros  aqueilcs ,  dequeellapodeferadmittida.     Efobreiílo  faó  taó  galantes  , 
taófmceros,  e  taó  prudentes  os  documentos  dos  Autores  Francefes ,  como  nos  mo- 
ftraó  eftas  palavras ,  que  hum  delles  confiadamente  efcrcveu  em  hum  Livro,  que  ha 
pouco  tempo  fez  de  obfervaçoés curiofas fobre a  fua  Lingua.     LeLatht   (dizeíle 
grande  Meftre)  r  Ií«//>» ,  et  F  Efpagnol  fotttrichesendiminutifs  ,  fic'eftruhejjeaw 
ne  Langue  que  d'en  aveir .     Et  ce  qui  eji  adviirable  ,  c'efl  que  les  Sminutifs f»nt  encore  d^ 
«uxmèmes  d'autres  diminutifs  -y  come  Chiquito  Chiquitico.     Cefint  desPygmees ,qui 
wultiplient ,  et  qui  fontdes\eTtfevs  encore  plus  petits  qu'eux  ,Jíj'  ofeparler  de  la  forte  .  Jl 
«'atenti  (ifto  he  ddicioCo) qua  /a  /a»gue Franfoifi d' a-vorr  desrichejjesde  cetteiature ; 
■mais  depífis ,  quelle  efidevenúe  raifo»»ahle  ,  elle  amieux  aiméeflrepauvre,    que  £  cflre 
fiche  et  hahioles  et  en  cohfichets .      Naó  fei ,  que  poffa  haver  coufa  mais  linda  que  eíta. 
Ponderemos  aqui  a  egrégia  valentia ,  com  que  a  Lingua  Francefa  (tendo  muito  fegii- 
ro  o  livre  arbítrio  de  eleger  todas  as  cxcellencias ,  queprudentiíTimamente  eftimaíTa 
dignas  de  fer  eleitas ,  e  vencendo  por  iíTo  todas  as  outras linguas ,  nas  quáes  fó  a  fortu- 
nafem  eleição  e  fem  prudência ,  governa  accidentale  cegamente  toda  a  introducçaó 
cextincçaóde  vocábulos)  íòube  repudiar  os  diminutivos,   confiderando  madura- 
mente a  inutilidade  eindignidadedelles.    Em  que  naó  feraó  cegos  os   homes  apai- 
xonados, fehecerto,  que  apaixaó  os  pode  cegar  tanto,  queosmova,  e  que  os  o- 
briguea  fallardefte  modo !     A  Lingua  Caftelhana  conforma  fe  tanto  com  a  noíTa  , 
que  naó  lhe  pode  fel  (como  ja  tenho  ditto)  muideíigual  j  mas  parece,  queanoíTana 
copia  e  formofura  dos  diminutivos  lhe  he  fuperior  ^  e  que  nenhuns  no  mundo  melhor 
^leosnoíTos,  merecem  fer  chamados  I^joíot-jí^Vo/ ,  que  heo  nome,  que  os  Gregos 
deraó  a  osfcus  para fignificar  o  bkndimento  e  íuavidade ,  que  nelles  ordinariamente 
icfplandecia'? 


O 


S  nomes  augmentiti  vos  faó  raros  na  Lingua  Grega  ;  e  Latina ,  e  fàltaó  na  Fran- 
ceza j  e em  muitas  outras  vulgares;  mas  naó  f^ltaó  nanoíTa,  como  Ricaffò  , 
fenhorájfo ,  Bifarrajfo ,  e  muitos  acabados  em  ao ,  como  Valentão,  Mocetão,  Fe- 
haS  ■  e  outros;  que  deixo  de  por  aqui;  porque  naó  faó  ufados  taó  frequentemente 
no  eilUo  ferio,  como  nojocofo;  o  que  também  fuccedeaquafi  todos  os  da  Lingua 
Grega .  Os  Italianos  também  de  Caza  efaía  dizem  Cazojie  eJalo?ie ,  e  com  defprezo 
Cazacci.tefalaccia:  caffimformaó  outros  augmentativos  femelhantes.  Na  Lin- 
gua Caftelhana  também  vemos  alguns  acabados  em  0«e  em  <j//ô  ,  quecommum- 
mente,  como  os nolfos ,  fignificaó  Ludibrio.  Os  Francefes,  que,  como  acima 
vimos,  chamaó  defpicientcmente  Pygmeos  a  os  nomes  diminutivos,  porque  care- 
cem delles:  he  mui  provável,  que  também,  porque  carecem  de  augmentativos  , 
Iheschamem,  comoutra  femelhantedefpiciencia_.  Gigantes ;  para  que  niílo  fique 
a  juítiça  deítiibutiva  rectamente  obfervada . 

H  *  Cima  temos  ditto  no  primeiro  Capitulo  defte  Livro ;  cpe  a  nofla  Lingua  exce^ 

^         Xxdea  todas  na  abundância,  que  tem  de  nomes  augmentativos,  ena    facilidade 

com  que  os  forma.     E  ainda  que  eftes  acabados  em  ao  nosnaópareçaómuiele- 

gaace5.^    ú&oaúiíe^comojÁficâdicta..  porque aaófcja bom,  ^ueos  teiiiamos  ;, 

mas 
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raíshe ]  porque efte infulfo ditongo  os  faidefagi-adaveis .  E  he ceito ,  que  ic  Ih* 
tiraffemos,  e  o  converteúèmos  em  outra  terminarão  mais  digna  de  ler  admitúda  : 
ícriaó  de  grande  ornamento  na noíià  Língua. 

TAmbemhegrândea  copia  j  que  temos  de  palavras  mutuamente  entre  firepugiiin-» 
tes  :  como íaó  eftas :  -Ar/wr  e  DefaiNor  ,  Ajfeiçae,  e  Defa feição, Sabor  c Dijpí~ 
íor  ,Gofioe  Difgoflo ,  Armar  e  Defartnar ,  Andar  e  Befavdxir  ,  Vazcr  e  Deffazer^ 
'Advertido  c  Inadvertido ,  Dizer  e  Dcjdizer ,  Concordar  e  Defconcordar ,  Entoar  sDe- 
fentoar ,  Ajuftar  e  Defajufiar  ,  Concertar  e  Defconcertar ,  Aquietar  c  h:quietar.,  Cofur  c 
Defiozer  ,Faãive/e  Infactivcl,  Empedrar  eDcfempedrar  ,  Temperara  Defiemperar  , 
hnpedir  e  Defempedir ,  (é-c  ■  Diilo  he  verdade ,  que  em  todas  as  Linguas  fe  acha  mui- 
to; mas  creio,  que  em  nenhumi  tanto,  como  na  polia.  Ele  nillo  eftou  engana-. 
do ,  moftre  me  o  meu  engano ,  quem  o  conhece . 

Pois  a  fertilidade ,  com  qiie  os  nolTos  verbos  produzem  nomes ;  e  os  nomes  ver- 
bos, qual  he  o  idioma  cftranho,  em  que  pode  fer  excedida?  Eubemfei  ,  que 
em  qualquer  Lingua  nafce  do  verbo  Cantar  o  nome  Cauto ,  e  de  Impedir  Impedi- 
Kento ,  e  do  nome  Amor  o  verbo  Amar ,  e  de  Forma  Yormar  ,  etc;  c  que  nenhuma, 
vemos,  cm  que naóobferveraos  innumeraveis  producçoésfcmelhantesj  mas  coníi- 
derem  os  noticiofos  das  Línguas  eftranhas(deixada  a  generalidade  defta  materiajquam 
copiofahe  a  abundância  efpecial,  que  a  noUa  Lingua  tem  neila  parte:  e  logo  veraó 
com  clareia,  que  nenhuma  das  outras  a  iguala,  ou  a  o  menos  a  excede  nifto  .  Aqui 
porei  agora  alguns  exemplos ,  que  nos  podem  guiar  na  inveftigaçaó  defta  verdade  j 
porque  ainda  que  naó  podemos  dizer  ,  que  todos  feachaó  unicamente  na  noíla  Lín- 
gua ,  a  o  menos  podemos  affirmar ,  que  muitos  faltaó  em  muitas  j  e  que  em  nenhuma 
ftachaó  todosjuntos,  nemoutros,  que rccompenfem a  faka delles  em  ígualquaa- 
ódade . 


D 


Os  verbos  productores  de  nomes  fejaó  exemplo  eftes .  Armar ,  que  produz  Ar- 
'  maçaó.  Levantar  Levantamento,  Brincar  Brinco,  Eftalar  Eftalo  ,  Empinar 
'  Empinamento,EftourarEftouro,  Entulhar  Entulho,  PoufarPoufo,  Eílar 

*  Eftancia ,  Defmanchar  Defmancho ,  Enfmar Enfino ,  Defquitar  Defquite ,  Enfeitar 

*  Enfeite ,  Agradar  Agrado ,  Efcorregar  Efcorregadouro ,  Lograr  Logradouro,  Ef- 
'  makar  Efmalte ,  Esfolar  Esfoladura ,  Efmagar  Efmagadura ,  Embrulhar  Embrulho  , 
'  Ajuftar  Ajufte,DesbaftarDesbaíle,  Abalar  Abalo,  Acenar  Aceno,  Apanhar  Apa- 

*  nho  ,  Cercear  Cerceio  ,  Defpejar  Defpejo ,  Entalhar  Entalho ,  Deftroçar  Deftroço  , 
'  Efcoar  Efcoaraento ,  Eftirar  Eftiramento ,  Roncar  Ronco ,  Topar  Tope ,  Topadu- 

*  ra ,  Topada , To car  Toque ,  Tocadura ,  Entalar  Entalação ,  Empatar  Empato ,  De- 
'  femparar  Defcmparo ,  Abrigar  Abrigo ,  Lidar  Lida,  Servir  Serventia,  Abrir  Aben- 

*  tura ,  Fazer  Fazenda ,  Viver  Vivenda ,  Vadiar  Vadiaria ,  Cavar  Cava ,  Podar  Poda  , 
'  Empar  Empa,  Cortar  Corte,  Cortadura,  Lembrar  Lembrança,  Lembrete,  Em- 
'  preftar  Empreftimo  ,Preftar  Preftimo ,  Chegar  Achega .  &c. 

A  grande  abundância  de  verbos,  que  federivaó  de  nomes  na  noíTa  Lingua,  ainda 
moftra  melhor  a  fecundidade  dcUa,  ea  efteniidade,das  outras .  Exaqui  alguns  e- 
xemplos,  que  diftolaó  claro  indicio.     De     Penfamento  formamos  Penlãmen- 
'  tear,     de  Jdcajdear,     de  FantaliaFantafiar,     de  Certo  Acertar,     deCarcere 
'Encarcerar,     de  Cova  Encovar,     de  RamoEnramir,     de  Maligno  Malignar  , 
I  de  Diligencia  Diligenciar,    de  Fogo  Foguear,  de  Ax  Areja;,    Us  Agua  Aguar  , 
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t.de  Terra  En  terrar,  Dcllerrar,  &c.     de  Vento  Ventar,   de  Trovaó  Trovejar    de 

■  MarMareir,     de  Neve  Nevar,     de  Névoa  Ennevoar,     de  Fácil  Facilitar,     dc 

*  DitíicilDiffirultar.  De  Azul,  Branco,  Alvo  .Verde,  e  Vermelho,  Azular,  Bran- 
^.  quear  ,  Alvejar,  Verdejar ,  e  Avermelhar.  De  Chumbo  ,'Efta-iho,  Ferro,  Pnta, 

.  eOuro, Chumbar, Eftinhar, Ferrar,  Pratear,   eDourar.     De  Barro  Barrar,    de 

*  ElFeito  EfFeituar,  deFormoío  Formofenr,  de  Feio  Afear,  deDeftro  Adc- 
.  flrar,     de Gapax  Capacitar,     de Incapax  Incapacitar,     de  Forno  Fornear ,  de 

■  Calo  Calejar,  deEfpetoEfpetar.  de  Carpinteiro  Carpintejar,  de  Greta  Gre- 
'  tar,  deGottaGottcjar,  de  Corda  Cordear,  e  Encordoar,  de  Praga  Prague- 
'  jar,  de  Fumo  Fumar,  de  Trafego  Trafegar ,  de  Onda  Ondear,  de  Madeira 
'  Mídeirar,  de  Trança  Entrançar,  de  Tranca  Trancar,  de  Rua  Arruar,  de 
'  Calma  En  calmar,  deGcaJaGear,  de  Traje  Trajar ,  de  Coito  Acoitar,  de 
'  Pancada  Ffpancar,  de  Buraco  Esburacar,  de  Fidalgo  Afidalgar,  de  Fr«;uelja 
'  Afreguefar,  de  Pedra,  Lagc,  Ladrilho,  Azolejo,  Empedrar,  Lagear,Ladri- 
'  Ihar,  Azolejar.  DeEileira^Elieirar,  de  Bandeira  Embandeirar,  deCama-Aca- 
'  mar,  de  Dinheiro  Endinheirar ,  de  Moeda  Amoedar,  de  Adubo  Adubar,  de 
'  Carro  Carrear ,     dc  Trouxa  Entrouxar,     de  Mala  Emmalar,     de  Cozinhi  Co- 

*  zinhar,  de  Poleiro  Empoleirar,  de  Papel  Empapelar  j  dePoffe  Apollar,  e 
'  Dcrapofíar,  de  Graça  Gracejar,  dc  Atoleiro  Atolar,  de  Arco  Arquear,  de 
'  Folha  Desfolhar ,  dePcnaPenar,  e  Defpenar,  deCegoCegar,  deManco 
'Manquejar,     de  Arvore  Arvorar,     dcPeftc  Empefl-ar,     dcjnjuriajnjuriar,  de 

*  Premio  Premiar,  de  Preço  Apreçar,  de  Sentença  Sentencear,  de  Carta  En- 
'  cartar,  de  Palavra  Apdavrar,  de  Próximo  Aproximar,  de  Tirano  Tyrannizar^d* 
'  Roda,  Chapa,  Telha,Ripa  ,  Martello ,  Rodar, Chapear, Telhar, Ripar, Mar- 
'  tellar.  De  Cabeça,  Braço,  Perna,  Pcftan  a  ,  Garganta,  Barba,  Cabecear,  Brace- 
'  jar,,  Pcrnear ,  Peftanejar.Gargantear ,  Barbar,  e  Barbear  .  De  Entranha  Entranhar, 
'  de  Anel  Anelar,  deSacco  Enfaccar,  dc  Vidro  Vidrar,  de  Painel  Apainelar, 
'  de  Pouco  Apoucar,  de  Próprio  Apropriar,  de  Monte  Amontoar,  dePrivile* 
'  gio  Privilegiar,  de  Beneficio  Beneficiar ,  de  Contra  Contrariar,  e  Encontrar  , 
'  de  Pri-ícipio  Principiar ,  de  Doutrina  Douttinar,  dcMuro  murar,  de  Vulto 
'  Avultar,     de  Porto  Aportar ,     de  Inverno  Invernar,     de  Capitão   Capitanear, 

*  deBlipoBifpar',  deSangueEnfanguentar,  de  Suave  Suavizar ,  deNulloAn- 
^.nullar,  de  Viita  Aviftar,  de  Crux  Cruzar ,  de  Motim  Amotinar,  daCaprí- 
■•  cho  Caprichar,     de  Tino  Atinar,     de  Cai-a  Encarar ,  &c. 


m; 


■Uicomais  fc  pode  facilmente  dizer  ncíta  mafcria;  masiílobaílaparamo/lrraro 
.  quepretendemos .  Oqueeunella  devo  advertir  a  todos  os  efcrupuloíos  para  fua 
lãtisfaçaó,  heq  fe  me  puder  moílrar  algum  delles  (querendo  piamelite  para  clareza 
da  verdade  accularme  daquella  mcfma  culpa ,  de  q  já  foi  accufado  Efcapula  por  alguns 
piosCenforesdofeu  Léxico  Greco  Latino)  q  me  enganei  em  algumas  deftas  derivaçõ- 
es attribuindo  prepoftcramente  a  os  verbos  as  de  alguns  nomes ,  ou  a  os  nomes  as  de  al- 
"iinsverbos  (iílohe,  confiderando^  quede  algum  verbo  procedeu  alcum  nome,  ten- 
do do  nome  procedido  o  verbo  ,  ou  que  dc  algum  nome  procedeu  algum  verbo,  tendo 
do  verbo  procedido  o  nome)  naó  me  parece  eíle  negocio  de  taó  grande  importância , 
que  deva  envergonharme  de  me  ter  enganado  nelle  .  Mais  importante  fera  notar  , 
quenaó  devemos  ertimar  menos,  do  que  a  copia  notável  deftas  derivações,  anota- 
rei facilidade ,  .com  que  a  amplificamos ,  quando  queremos .  No  Níiníio  e  Beira  diz 
muita,  geme  Alijjar  poT dizer  Mi ffa ,  e  varias  coulas  femelhântes,  quenaófaóas  peo- 
rui  daquella  loqueJaj  porque  deltas  liberdades  ufaó  entrenós  muitos  homes  doutose 
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jfoa6  de  Barros  a;  approvou ,  dizendo :  A  Língua  Fartuguexa ,  endt  tfesfallecer  com- 
•verbo , ou  norr.e ,  que  (omp'ehcj!!Íe om brei-e  alguma  coufit ,  foàerdforinar  a^gt. m  verbo  a^ 
prazivel  a  orelha  ■)  feinfallar  for  rodeio,  como  as  outras  fazem  d  c .  Delia  dourriní. 
ufou  o  Padre  frei  lozeph  Ferreira  >  formando  delle  no  me  Artificio  o  vei  bo  Artificiar 
no  primeiro  dos  feus  fermoés  modernanientc  imprcllos .  E  naó  faó  poiicasas  vezes, 
cm  que  a  vemos  iriada  nosnofíos  livros ,  Illo  mefmo  fizeraó  indafti  iofamence  tatr.- 
bem  os  Latinos»  dizendo  Diurnarc  por  Diu  vivcre ,  Qiiirirare  por  Clamando  fidcm 
'  QuiritiumimpIorare,Propnairit  por  Pioprium  feceiit,  Rumiferare  por  Ru^ 
"■  moribus ferie,  Fcrocit  por  Fevocircragic  ,  Imbarbcfcerc  por  Bnrbarum  fieri 
f  Magiíterare  por  Magiílium  agere,Pixlidcrure  per  Venireantefideristempui, 
'  Bubulcitari  por  Bubulaimagere,  Cafare  por  Cafumminari,  Remorbefcac 
'  porlnmorbumrecidat,  Expectora:c  por  Ex  pectorcejicere,  Adolcfcentir-ris 
'  porTanqaamadolefcens  .Luxiuiaris,  Apricari  por  Inapricocfie,  Antiquai í 
'  porTanqu.imcntiquum  ,emcmorii  tolli,  CertiíTínt  por  Certa fiant,  Con^er- 
'  manefcere  por  Germanitus  coníbciaii,  Divitare  por  Divitem  fícere ,  Paure- 
'  rare  por  Pauperem  faccre,  Edulcare  por  Dulcius  faceie ,  Exequiare  por  Es- 
•'  equiasfáccre  >  Excquiantur  por  Exéquias  comitanuir,  Fulgurivit  por  Fulgo- 
*  remfccit,  Infelicitent  por  Infelicenifaciant,  Macebrare  por  In  Latebris  delitcs- 
'  cere,Matrefcam  por  Matriír.r.ilisfiam  jDiipalefcere  por  Palamfieii,ExoíIáie 
'  porOilaexiniere,  Nutricare  por  Nutricisofficiofungi,  PatriíTare  por  ^Emu- 
'  lari  mores  paternos ,  Rurare  por  Ruri  opusfacere,  Superílitare  por  Superfti- 
í  temc{re,Infolari  por  Ad  folemapricaii,  Invitare  por  Vitamadimere,e outras 
coufas  femclhantcs ,  de  que  nos  daó  noticia  Varro ,  Feflo ,  Cataó^Gellio ,  Fulgencio, 
PlautOjColumella,  e  outros  muitos  Autores.  Dante  também  ferefolveu  a  dizer 
fio  w';>//«áj/7/,  querendo,  que  entendeilèmosyffwwe  cotn-erteffe  .,01/  eflivejfe  an  ti  , 
e  também  diiTe  Immeiare ,  e  hífuiarc  por  Converter  em  mim ,  e  em  f  ^  e  ufou  de  algu- 
mas frafes  femelhantes  ,  como  também  PetrarchaeAriofto.  De  que  íefegue,  fer 
agradável  elle  uíb  a  os  grandes  ingenhos.  Porem  nenhuma  Lingua  pode  íer  nifto 
comparada  como  a  Grega  j  porque  faó  ncll:iinnume;;aveisos\erbos  derivados  de 
nomes,  e  os  nomes  adjectivos  efubltantjvos  derivados  de  outros  nomes ,  e  de  toda 
á  forte  de  verbos,  naó  fendo  l'd  os  activos  ,  m^stambemospalíiyose  médios  fonte 
perenne  deílaprcciofillima  fecundidade . 

DEftas  derivações  he  certo,  que  naó  he  tanta  acopla  nas  línguas  eílranhas  ^ 
como  na  no  fia;  e  também,  que  os  Latinos  carecem  de  naó  poucas',  dequc  a- 
qui  temos  vilto,  que  nós  na5  carecemos  .  Mas  entre  as  varias,  e  naó  pouco 
precicãsparticulari  iades,  quea  noíTa  Lingua  tem  defte género  ,  nenhuma  me  he 
■mais grata e  mais  eí1:imavel ,  que alingul.ir  propriedade  ,  com  que  de  Olho  deriva- 
mos o  verbo  ©//■'iir  ;  porquenema  Lingua  Latina ,  poíto  que  tenhao' verbo  Oi/z/i;, 
nemaGrega  ,  polto  que  tenha  o  verbo  o>/a«to«  ,  nem  a  Italiana,  nem  a  Fran- 
cefa,  nem  outra  alguma  das  vulgares  pode  lignificar  com  taó  viva  reprefentaçaó  , 
comoanolíi,  oqueefteverbo  fignifica  nella.  Sobre iilodiílcgalantcmenre Pedro 
de  Magalhães  Gandavo  rlt)  feu  Dialogo,  que  feru  conveniente ,  que  os  Cailrelhanojs 
dj iTe 'Tem  O/íjr,  já  que  dizem  O/w,  ojjaquediz:mAf/rar,  chamaíllm  a  os  oihos 
Aliros  ■)  para  que  acerca  difto  naó  vilTemos  a  diíTonancia  ,  que  vemos  na  fia  lino-iu 
Em  que  também  vemos  outras  femelhantes  a  eila ;  como  he  a  de  dizer  Merv;eladj  , 
ÁiL'2náo Memhrillo ,  eparecendo  ficilmente,  quefedilIcHem7V/í7/;i>r;//í?,/«  ,  nirlò 
veríamos  maior  conveniência . 

ainda 


T 


^^  antídoto 

A Indafemo-s  outras  derivações,  quenaófeachaóem  muitas  Linguas  vulgare»  .' 
Diílo  fera  exemplo  a  grande  copia,  que  temos  de  luperlativos  j     de  que  care- 
cem totalmente  muitas  naçoés;  que  dizem,  comoos  Francefes    ,    Multum 
frudcns ,  Mtíltum  Saptevs ,  ou ,  como  os  Inglefes ,  Flenuspruder.tia  j  Tlmus  Sapentitt, 
por  Frude>!li(]iv!useSapient:jft?nus ,  efr . 

ambcm  carecem  muitas  Linguas  dos  quatro  comparativos  Melhor^  Teor ,  Maior, 
e  Menor  i  dosquaeshe  taó  fi  uctuofa a  utilidade ,  como  nos  moííra  a  frequência, 
com  que  delles  ufamos .  Os  Francefes  dizem  Majeur  e  Mi-neur  para  figniticar  a 
idade  da  vida  humana ;  porem  naó  he  frequente  entre  elles  o  ufo  deftcs  comparativos 
em  outro  fentido  .Verdade  he ,  que  por  Menor  dizem  Moindre ,  que  fignifica  todo  o 
género  de  inferioridade  i  mas  por  Maior  commummente  dizem  plusgrand. 

Sobre  os  comparativos  e  Superlativos  he  muito  curio^  efta  grave  fentença  de  hum 
Autor  Francês:  11  faut avouer  dehoiinefoy ,  qu'acet  egard les  Franfois  doiífein  ce- 
der aux  Italiens et  aux  Efpagnols  :  f/iaiscc 7iefotitpas  lales  'vcritiíbles li.'autez  d'ut!t 
Langue.,  et  laFrançoife peut  en?r!a}iquer  ,  comvie  l'  Hehraiquc  ,fa7!S cejpr  d'cftre  laplus 
belle  la7tgue  du  monde .  Na  opinião  defte  Efcrittor  bem  vemos ,  que  naó  pode  deixar 
de  fer  mui  ridícula  a  elegância,  com  que  formamos  de  muitos fuperlativos  outros  fu- 
perlativos ,  dizendo  honijjijftmo , gra7tdijJiJftmo  ,  contentiJfiJJiTiio,  érc .  e  confiderando 
mais  digna  de  fer  niilo  imitada  a  grande  fecundidade  Grega ,  do  que  a  grinde  cílerili- 
dadc  Latina. 

Temos  também  innumcraveis  adjectivos ,  que  ou  naõ  vemos ,  ou  vemos  mui  ra- 
ramente nas  Linguas  vulgares .  Sejaó exemplo eílesvíwrpfl,  Férreo,  Bovino  , 
todos  ufados  de  Camoés  ,e  inufitados  entre  os  Francefes ,  que  carecendo  delles , 
feó  obrigados  a  dizer  De  Ouro  ,  De  Ferro  ,  e  De  Boy .  éf^c.  E  na  elegante  derivação  de 
femelhantcs  adjectivos ,  em  quefaó  fecundilTlmasas  duas  linguas  Grega  e  Latina  tem 
a  noffa  a  notável  fccudidadc  de  as  imicar  melhor ,  que  todas  as  outras ;  como  bem 
claramente  nos  moftraõ  os  nomes  í/<j£7eí),  £//jere9,  Equoreo ,  Sulfúreo,  Graminee  , 
Odorífero , aurífero ,Belligero ,  Adamantino , Aquático , Náutico  ,Crafli}W Altifojio  , 
Vndifago ,  e  a  larga  copia  de  outros  como  eítes ,  que  frequentiilimamente  vemos  no 
noffo  Poeta. 

Temos  também  o  futuro  do  Conjunctivo,  que  falta  a  os  Italianos  c  Francefes; 
porque  quando  querem  dizer  :  Coino  cu  fizer  ,  ou  diffcr .  Se  eu  ejlud^jr ,  feeu 
fentir  ,  aluando  eu  peregrinar  ,  ^u.mdoeu  covfidcrar :  dizem  Co7i;o  cu  farei  ,  ou 
élirei .  Seeu  ejludarei  ,  fe  eu  fentirti .  ^^uando  euperegrware! ,  ^/Mndoeu  coTtfídera' 
rei,  e^f.  Nem  podem  confolarfe  prudentemente  com  a  doutrina  de  alguns  gram- 
tnaticos,  quediflcraó,  quetambemfaitouaosGregus  eftefuturo,  pois  he  muito 
melhor  a  doutrina  de  VoíTio,  Ramo,fylburgio,  eoutros  Autores,  que  moítraó  cla- 
lamente ,  que  elle  era  fignificado  com  os  Aoriltos  naquella  Lingua . 

E Semelhantemente  òizcvnSe cu  arriava,  fe  eu efludava érc ■  naquelles caíbs ,  em 
que  n<w  muito  mais  elegante  epropriameiíte  dizemos,  comoos  Latmos,  Se  e» 
amara  ,fc  eu  efiudara ,  érc- 

TEmos  também,  como  os  Latinos,  o  pretérito  plufquamperfeito  do  Indicativo  ^ 
que  falta  nas  outras  Línguas  de  £uropa3  asquács  lócom  os  vtrboj  auxiliares 
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opodemrignificar  j  como  vemos,que  ofignihca  tambema  Caftelhana  ordiiiiriamea-; 
te. Sejaó  exemplo  diftoeftcs verlbs do noflb Poeta. 

Que  celebMndo  vá  com  tuba  clara 

Os  Louvores  da  gente  navegante 

Mais,  doquenuncaosdeoutrem  celebrara. 

Ia  murmurando  a  fama  penetrante,  ,. 

Pellas  fundas  cavernas  íe  efpalhara . 

Osquaes  fc  foíTem  traduzidos  caa  outras  Línguas ,  diria  atraducçaó  Havia  celehraM 
Havia  efpalhado . 

ENo  ufo  do  pretérito  perfeito  temos  também  a  fingularidade  de  imitar  os  Latinos  l 
diMndo  puramente  com  elle  o  que  os  Francefes  ,  e  as  outras  naçoés  de  Europa 
dixem  inútil  eimponuniíTimamente  com  o  pretérito,  que  os  mais  doutos  gram- 
maticos  chamaó  definido .  Coufa ,  com  que  também  os  Caítelhanos  le  moftraó  mui- 
tas veies  menos  imitadores  do  que  nós  da  Latinidade  i_  porque  ordinária  e  reprehen- 
fivelmentc  dizem  ,  ufandodomefmo  pretérito:  Nunca he vifio ,nioido  ,  ni  imag- 
íiado  etc.  dizendo  nòs  muito  mais  elegante  e  funplefmentc ;  Nunca  vi ,  nem  ouvi  , 
nem  imaginei  etc.  Naónego  ^queíêriamuiutilhum  Aorifto,  com  que  fignificaíTe- 
mos ,  como  na  Lingua Grega,  hum  tempo  muito  proximamente  paíTado ,  mas  nego , 
quehaja  elegância  em  fazer  ilTo  com  verbos  auxiliares ;  e  nego ,  que  fe  faça  com  jufta 
diftincçaó  nas  Línguas;  emquefefiZi  porque  he  coufa  ridicula  querer,  como  os 
Franceíès querem ,  e outros ellrangeiros ,  que  niílo os  acompanliaó , que  fe  dizemos 
£«e/írfw,naófepo{ra  entender,  que  eílaefcrittura  foi  feita  hoje:  ele  dizemos  £» 
tenho efcrit to,  naó fe pofla entender ,  que efta  efcrittura foi  feita  hon te  ,  nem  em 
tempo,  quepaíTaíleantesdehontc,  ou  foíTe  breve,  ou  Longo;  e  que  naó  obítante 
ifto,  níópofí^mosárLeT  Eu  ejlreviefteanno,  e  devamos  dizer  £«  tenho  efcritto  ejfe 
«uno  i  porque  o  pronome  Efie  nos maníf efta ,  como  prefente ,  todo  o  tempo  de  hu m 
íinao,  etambemdehurafeculo,  aindaquequalicodofejapalTado. 
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'  A  elegância ;  com  que  varias  vexes  ufamos  de  participios  riaquillo ,  que  os  Fran- 
Icefes,  e  outros  muitos  povos  ,  carecendo  deíle  ufo  ;  dizem  com  o  Relativo 
Glue ;  como  ,  quando  dizemos  /&»wfí  amantes  i  oh fer vantes ,  navegantes  ^  feregri- 
■nantes ;  obedientes ,  e  elles  dizem  homes ,  que  amao ,  que  ohfervao  ,  que  navegaô  ,quepere- 
p-maõ,  que  obedecem ,  etc  .  Refplaiidece  também  mui  claramente  a  adherencía  peculiar, 
som  que  fempre  feguimos  eimitamos  a  Lingua  Latina,  pofto que niito imitamos 
muito  mais  efpecialmente  a  Grega ;  na  qual  he  efta  huma  das  mais  infignes  excellen  cias 
fuis ,  como  afíirmaó  conftantemente  todos  os  doutos  veríados  nclla .  Diíto  exaqui 
hum  bem  exemplo  neftas  palavras  do  noílo  Camoés , 

As  fuás  perlas  ricas  e  imitantes 
A  cor  da  aurora  &c . 

EEm  dar  principio  com  o  Relativo  que  a  vários  períodos ,  naó  menos  do  que  cm  ou- 
tras particularidades,  heanofla  lingua  mais  diligente  imitadora  da  Latina,  do  que 
a  Francela ,  e  outras  n^tas  vulgaics .    Do  que  exaqui  cftes  dois  exemploe ,  de  que 
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0'pi-i:ncíro  hefio  Relativo,  com  que  depois  do  ponto ,  a  que  precede  a  palavra  vulga- 
'■'•i',h  caqui  principiadoeitenovoperiodo  .  O  outro  exemplo  he  eíle .  Bene  ac  fx- 
^'''nter  ,Vatr;s  Conjcripti  ,7naiores  hífiitMcrunt ,  ut  rerum  age7tdarum ,  ita.  duendi  ini- 
iiumaprecationibuscapere -^  quodnihilrité ,  uihilque  providenter  homines  fine  Deorum 
foinyjrt ítlium  ope  ,  co7i(ilio  j  honor e ,  aufpicarentur  .  ^i  noi ,  cuipotius ,  quam  Confiili  ? 
^ut  quando  mag:s ufurpandus co!cudiisquc  cfl  ,  quam  cum  hiiperto Senatus ,  auéloritate 
TRf /publica;  ad  agendas  optimoVrincipi  grafias  excitav2ur  'i  Neílc  principio  ,  que  Plí- 
nio deu  a  o  feu  panegyrico ,  vemos ,  que  o  Relativo  j$«;  depois  do  ponto  a  que  precede 
'!3L'^ú^\x\AufpicareHtur ,  hc principiode novoperiodo j  eque  fe  traduzillbmosde- 
ppis  do  antecedente  efte  novo  período  na  nofla  Língua ,  naturalmente  o  principiaria^ 
mos ,  feguindoos  paflbs  da  Latina,  e  dizendo  por  ilVo  O  qualcoflu7ne .  Mas  ifto  mefmo 
iie certo,  queniópodemfazerosFranccfes;  porque  íenefte  cafo  principiaffem  di- 
lendo  La  quelle  coutume ,  commetcriaó  hum  grande  barbariíino .     Deftes  exemplos 
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TEmos  também  ;  corno  ós  Latinos ,  a  excellencia  de  naó  ufar  de  palavras  fuperflu- 
as,  que  nada  figníficaó  ,  ou  nadaimportaó>  e  que  os  Italianos  dizem  2í/>w/>///- 
t'as-,  comoíaóvarias  vezes  entre  el!esoreuC/,e  o  feu  2vrf,eo  feu />»?■? ,  centre 
os  Fràncefes  quafi  fempre  o  Çcupas ,  cofeupoint ,  que  ordinariamente  naó  tem  outra 
utilidade  mais  que  a  de  acompanhar ociofiflimamcntetodaa  negação .  Que  couía 
mais  ridícula  nefta  matéria  do  que  a  infullidade  do  pronome  E//e  ,  onde  o  ufo  o  faz  ne- 
celTariOjearafaófummamenteimportunoefuperflLio,  como  vemos  em  todas  as  per- 
guntas dos  Franccfesfemelhantes  a  eftas:  pourquoy  cctte  coutume  doitellecftreobjèr- 
1-ee  ?  Cortmier.t  donc  nos  aj)!:s  ont  ils  pitrlé  cont  re  toute  raifon  ?  He  verdade ,  que  com 
o  infigne  exemplo  dos  Gregos ,  que  também  ufió  naó  fò  na  poefia,  mas  também  íbra 
delia,  'dediverlasparticulasexpletivasdittasporelles^/frowa/if^íjpode  ,  n.ióf6pi- 
recerindi^na  de  vitupério,  mas  também  digna  de  louvor  a  os  Italianos  toda  a  fuper- 
fluidadedeíle género  nafualingua.  Mas  naPrancefahe  taó  vituperavel  oque  nella 
fobreifto  vituperamos,  que  naó  podem  igualmente  os  Fràncefes  em  cou 'a,  que  taó 
clara  e  taó  naturalmente  he  diíTonante  da  rafaó  e  da-elegancia,  e  por  illb  fempre  mo- 
Icíh ,  ufar  da  mefma ,  nem  de  outras  femelhantes  excufaçoés. 

TEmos  também  os  nofTos  verbos  muito  melhor  oi'denados ,  do  que  eftaó  os  da  Lin^" 
guaFrancefa;  porque  ainda  que  confundimos  algumas  vezes  a  primeira  e  a  ter- 
ceirapeíroadofingulardizendo^WíTi'íj,^w<i/7í',e vÍ7«<2j*i<2,eo  preteritocom  o 
preíènte.,  diz-^ndo  Lemas  eOwviwos,  muito  maior  he,  a  confufaó  ,  que  os  Fràncefes 
padecem  nefta  matéria;  porque  dentro  dos  verbos  (alem  daociofidade  de  muitas  Le- 
tras) nem  tem  o  Imperativo  difFerence  do  Indicativo  ,  nem  diftinguem  a  primeira  da 
terceira  pelloa,  nem  o  Indicativo  do  Optativo  eConjunftivo,  quando  dizem  íWw, 
Vair/ie:  ^<ej'aime,^ilai?>ie'-etc.  nem  a -primeira  da  fegunda;  quandodizem- 
Jeaimois ,  Tu  aimois .  Je  aunerois ,  Tu  aimerois  :  ^ie  Je  aimajfe ;  gaí  T»  aimajfe ;  e  no 
prefente  do  Indicativo  Jfffw,  T/í /)pw;  J e  bois , Tu  bois  :  Je  dis  ,Tudis  :  Jefais  ■,  1u 
fais:  Jecrams.Tiícrains:  Jefens  iTnfins:  Jefors,Tuforsj  nemoprelentedo  pre- 
feri CO,  qirando  dizem  Jf/w^TV/^// >  r/^ií;  Tudis,  Vdit:é'j;  nemnapronuncia- 
f,  aó  diíHnguem  outras  pesfoas  e  tempos ,  ainda  q'ue  os  diílirigaõ  na  Orthografia .  Naó 
lei,  fe  tem  jaditto  algum  Autor  Francês,  queonde  he  maior  acopia  delias  coníli- 
foés ,  he  maior  certamente  a  copia  de  vocábulos ,  e  maior  a  aptidão  para  declarar  tu^ 
do  com  maior  propriedade  e  maior  elegância . 

Nos- 
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NOs  nomes  remos  também  quafi  perpetuamente  diftinclos  os  dois  números  fin- 
gular e plural  j  quenapronunciaçaó  e  também  naorthografia da  LinguaFran- 
cela  vemos  frequentemente  indilí inftos  ;  como  bem  tcitificaó  os  nomes  Bois  , 
Corfs,  Brebis,  Heiíreiíx ,  laloiix ,  Valais , Fra?içois ,  (^r.  Em  muitos  nomes  próprios 
comoCharlcs  ,Jaques-,yules,ctc.  Vemos  também  familiar  a  osFrancelbsamefma 
indiftincçaó .  E  fobreelladinir  galantemente  Júlio  CelarEfcaligero,  cmhumadas 
fuás  exercitações  contra  CardanOjillo  :  Aiitiht 'videturfuUhrumnomenJulius  ? 
AtCalli ,cu7iiilludpro7iuut'!ant  ,íjuaj!eg0  nonmius,  fed plures homiiiesfim  ,  hi  fluralit 
fextisjhiuni  corrupere .  Na  nolB  Imgua  cuido ,  que  pede  fer ,  que  tenhamos  hum  fó 
e.vemplo  deftedefeito,  ou  que  os  exemplos  delle  naóchegúem  a  o  plural  dos  Gregos; 
porque  naó  me  occorre  agora  outro  nome^  que  leja  fmgular  e  plural,  mais  que  io 
Ourives.,  e  no  plural  de  i"w//)/wparece  conveniente,  que  digamos  Simpliccs  conio 
àixemos  Cianphces , Cálices,  Artífices,  etc.  ou  que  digamos  fempre  ,  como  muitas: 
vezes  dizemos  ,  Simple  no  fmgular  . 

OBfcrvamos  também  com  taó  inviolável  diligencia  a  regularidade  de  concordar 
legitimamente  os  adjeítivos  com  os  Subflanrivos,  que  nunca  vemos  ni  noíTa 
Língua  a  ridicul»  impropriedade ,  com  que  os  Fvancefes  dizem  Meu  alma.  Mett 
efpada ,  Meu  efperança ,  e  outras  coufas  innumeraveis  taó  elegantemente  declaradas- 
comocílas.  Verdade he, que fallando dei  Rcy,  oudehumTitularj  coílumamos 
dizer  Fw  Sua  Majeflade,  OU  fiia  Exceileiuia  fervido , ainda  que  no  rigor  da  grammatica 
parece,  que  melhor  diriamos5'ír'-j/£/<í,  masiflolie,  porque  por  £.Víí?//fWí-;tí: o«  ^V/^?- 
;f/?dí& entendemos  aquipefloa  mafculina .  E  he  patente,  que  os  Fraiicefes  naó  po- 
dem allegar  lemelhante  defculpa  fobre  os  exemplos  nefta  matéria  aqui  allegados  . 
Antes  dizem  também,  como  nós,  fallandocomEi  Rey  Vòtre  Majeftéefl  le  Maifire 
delaFraiicbccoTuté,  le  Fere  de fon  peufle  Jeproteíieur  de  la  7iobleffe  ,leplus'p-a7idRoy  dit 
7?W7tdeetc.  tendo  ifto  por  melhor,  do  que  dizer  !.</  Maiflrejfc ,  la  Mere,la7foteBri- 
ce  ,{\aplusgra7ide'Re)7ie  etc-.  Que  he  O  que  facilmente  parece,  que  deveriaó  dizer  , 
íc  en  tre  elles  mefmos  pareceíle  mui  digna  de  fer  in  violavelmente  obfervada  a  forma- 
lidade, comque,  infringindoa  doutrina deftes exemplos  ,e  recedendo  do  próprio 
ufo nellcs  patrocinado ,  dizem  ,  como  fe El  Rey  folTe Rainha  ,  Vòtre  Makfiéeftglorieu- 
fe,  Viãorieufe,  Triompha7ite,etc.  Os  Caftelhanos  também  dizem  Elahna,  El a'- 
inohada,  El  alcova  ,  como  os  Francefes  dizem  itfí'«p/^í'r<z»/-<íj'mas  nós  nunca  dize- 
mos coufas  femelhantes . 

TEmos  também ,  por  pura  imitação  dos  Latinos ,  a  elegância ,  com  què  dizemos 
aT7w,  A7nas,  Amamos ,  Amei  ,Amafle ,  Amarei ,  Amaremos  etc .  deixando  aqui 
convenientemente  occukos os  nominativos,  que  na  Lingua  Francefa  ingra- 
tamente henccelTàrio,  que  fempre  eftejaómanifcrtos;  Scndoilfocoulà  ,  quenem 
tie  util  para  mollrar  diílincçaó  de  pelToas,  quando  os  Francefes  dizem  Haus  aimo7is  , 
nem  o  feria,  quando  dizem  Je  lis ,  Tu  hs  etc .  Se  nos  verbos  naó  viíTemos  efbas  pe  (loas 
totalmente  indiftinâa-s .  Ní  fta  e  em  outras  coufas  das  que  aqui  vou  dizendo ,  vemos 
bem  claramente ,  que  varias  vezes ,  onde  naó  he  maior  acopiadosnoflòs,queados 
vocábulos  peregrinos,  heaomenosmaioradiverlidade,  com  que  delles  ufamos  ; 
que  heoutra  no^a  copia  naó  menos  eftimavel . 

Emos  tambcm  da  imitação  dos  Latinos  a  prerogativa  de  ufar  mais  raramente  dos 
verbos  auxiliares ,  do  que  uf.ió  delles  todas  as  outras  gentes  da  noflb  Europa-  entre 
as  quaeshe  continuo  enecelTarioefte  ufo  moleftiflmio  i  porque  he  remédio  nos 
verbos  da  carência  de  muitos  tempos  .  Niftoíaó  mais  reprchenfiveis,  que  ascutras 
Línguas,  asmaisfcptentrionacs  ,  porque  he  nellas  maior  o  aumero  dos  verbos  auxi- 
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liares ;  como  nos  moftraó  eftesdois  da  Lingua  iGermanica  "^ollen  e  '^erden ,  que 
lignificaó  o  mefmo  que  eíles  Latinos  Fo/oeF/Oje  fazem  com  o  prefente  do  Indicativo 
junto  a  o  Infii:itivo  dos  outros  verbos  ,  o  futuro  do  Indicativo  de  todos  elles  . 

HE  também  viciofo,  etaó  duro  na  noITa  lingua,  comona  Latina  o  ufo  demiiitos 
nionofyllabos  juntos;  que  na  Francefa  he  licito;     porque  na  grande  copia,  que 
ella  tem  delles ,  lie  impoffivel  a  elegância  de  o  evitar  fempre .     Deita  impoíTibili- 
dade  pode  fer  indicio  efteamorofoverfo  de  M.  de  Malherbe. 

Et  moy ,  je  ne  vois  rien ,  quand je  ne  Ia  vois  pas . 

TE  mos  também  varias  frafes  Latinas,  que  naó  vemos  na  Francefa ,   e  em  muitas 
linguis ,  em  que  naó  podem  taó  elegante  ,  nem  tió  Latinamente,  como  na  nofla, 
fcr  traduzidos  vários  Lugires  dos  Autores  Latinos .     Do  que  agora  fcjaó  exern- 
plo  efte  de  Cicero  ^iantòfipcrwrcs  fut/ius ,  tantónós  ftimvnffuis gerajiius,  e  efte  de  Ti- 
to Liyio  Ta7ittPii ex publicis malisfentimus ,  qua?itum  ad j[>rivatas respcríhtet ,eclio\l- 
zios  de  VirgiUo  . 

Sic  pater  ille  Dêum  faciat ,  fic  altus-  Apollo . 
Sic tibi ,  dum  fluftus fubterlabere Sicanos, 
Doris  amara  fuam  non  intermifceat  undam . 

Seia  também  exemplo  diílo  o  ufo  elegante  deíle  adjedivo  ^alis ,  taÓ  frequente  na 
nolTa  e  na  lingua  Latina ,  quando  fe  faiem  comparações ,  como  nos  moltrao  eitasdo 
Latino  e  do  noíTo  Poeta 

Quale  fopor  feíTis  in  gramine ,  quale  per  sftum 
Dulcis  aqu;í  faliente  fitim  reílinguere  rivo . 
QualisHyperboreis  Aquilo  cumdenfusaboris 
Incubuit  ôíc. 

Qualoquietofomnoaos  cangados 
Debaixo  de  alguma  arvore  fombria , 
Ouqualaos  fequiofose  encalmados 
O  vento  refpirante ,  a  fonte  fria ,  &c . 

Qual  Auftro  fero ,  ou  Boreas  na  efpeíTura  &c. 

SeiaÓ  também  exemplo  os  adjedlivos  r^»í9  e^»/í«f  o  na  figiiificaçaó  àeTam  grande  e 
&uam  grande,  que  nós  lhe  damos,  como  os  Latinos ,  quando  dizemos  Tantamí- 
fi^avaa ,  Tanta  Severidade  ,  §uant  a  gloria ,  ^anta  magnificência ,  é-c- 

T  tE  também  menor  o  ufo  dos  atriculosprepofiti  vos  na  noffa  Lingua,  do  que  na 
riFrancefa,  e  cm  muitas  outras;  porque  he  maior  a  imitaçaÓ  da  Latmidade.  Difto 
faó  bom  exemplo  diverfascoufas,  que Camoésdiflefem  artículos,  e  osFran- 
cefes  naó  collumaó  dizer  fcm  elles ,  a  o  menos  taó  ordinária  e  frequentemente ,  como 
nos  o  fazemos.    Exaqui  algumas. 

Entre  efte  mar  e  o  Tanais  vive  eílranha 

G  ente ,  Ruthenos ,  Mofcos ,  e  Livonios ,  &c. 
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Saó  Saxoncs ,  Bohemiosx' Pannonios ,  6:c. 

Gregos,  Thraces,  Armemos,  Georgianos ,  6cc . 

'Hefpanha  ,  França  , Itália  celebrada, 6:c. 

Porque  cntendaó ;  que  muro  adamanrino. 
Nem  trille  Hypocrelia  vai  contra  ella  &c  . 

Sempre  foraó  ingenhos  peregrinos 
Dafortunainvejados&c . 

Mas  altos  corações  dignos  de  Imperi .)  j 
Foraó  femprc  columna 
Dafciencia  &cc. 

Verdade ,  Amor  ,Rafaó ,  Merecimento , 
Qualquer  alma  faraó  fegura  efortc . 
Porem  Fortuna ,  Gafo  ,Tempo ,  e  Sorte, 
Tem  do  confufo  mundo  o  regimento. 

Mas  fabe ,  que  o  que  he  mais  que  vida  e  morte , 
O  naó  alcança  humano  entendimento .  &c . 

"eftamateriahecoufa  bem  notável,  que  nós  dizemos,  como  os  Italianos  eCa- 
ftelhanos,  Osmotites,  cavifos ,  e  arvorcs,ó-c ^  eque  ilto  mefeoferiaentreos 
Francefes  grande  barbaridade  ,•  porque  he  Ley  inviolável  naquella  Língua ,  que 
cada  hum  de  muitos  fubftantivos  juntos  tenha  comiigoo  feu  articulo  >  fe  o  tem  o  pri-» 
meiro ,  e  grande  crime  fugir  da  fruduofa  concinnidade  defta elegante  repetição . 

E  Também  he  notável ,  q  mil  vezes  repetem  os  Francefes  os  feus  artículos  pòr  dou- 
trina dos  feusgrammaticos,  fendo  efta  repetição,  que  elles approvaó , muito 
importuna, e a omilFaó  delia',  que  muito  reprehêndem,  naturalmentegrata,  a 
o  menos  ni  noífa,  e  em  outras  Línguas.  Exaqui  alguns  exemplos.  Para  dizer 
Eftete  o  11  fi  dos  ^oijosmais baybiiroi,á\T.QmC''efi  1'ufaiye des  peuples les plus  barbares  . 
Efemelhmtemcnte  dizem:  Jc V ay arraché de; maivs les plus avares .  J" ay  ohey au com- 
jneudeitteutjeplusjufie  ,  a  la  loy  laplus  equitab/e  .  Je parle  de  Ibomme  le  nioins  heurcitx  , 
de lenfant le mimx nourry ,  lepltis mahiourry ,  dufoldat  le  moinsmalequip^é ,(^c . 


N! 


O  articulo  him  mais  facilmente  podemos ,  do  que  dos  outros ,  em  muitos  cafos, 
em  que  os  Francefes  naó  podem,  declinara  inutilidade;  porque  elles  naó  tem 
licença  datlia  língua,  para  que  dígaóíemelle,  como  nós,  eoj  Latinos  j-<4///^o- 
w/o  heexcellente  Poeta ,  Filojbfo ,  Matbematko  ^d^c 

'  O  pluralnaó  dizem ,  como  nós ,  Uutis  hones  e  himasinolhercsetc.  Nem  querem, 
que  efta  frafefeja  tolerável;  mas  eu  digo  ,  que  muito  mais  intoleravelmente  a 
explicaó  elles ,  dizendo  Des  hojuwes  et  des  femmes ,  etc  .     no  nomnativo  ,  e  em 

todos  os  outros  cafos,  exceptoogenetivo,de  queap.articula  des  hecommummence 

própria  n.'.quella língua  em  outro  Icntído . 
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TEnros  também,  coma  facilidade  de  faier  dos  Infinitivos  nomes  verbats,  a  de 
os  declinar  portorios  os  cafos,  e  conjugar  por  todas  as  pefibas.  No  Latim 
moíi: raó  tariíbem  efta  declinação  as  orações  leguintes :  Viverc  ipfum  turpc  eft  no- 
h's .  Tempps-íf  kinc  abire .  &tas  Jiwllis  et  apta  regi .  Amat  J^ucfere.  O  vivere  no- 
ffrut: '.  Digni/;  ayra;-:  ,piiniri-,érc.  ondeosverbojfj.icm  nointinirivo  oofficio  de 
tudososcaíbs  .  O  qac  também  faccedeni  Língua  Grega.  Masaconju^iaçaódas 
peíToas  no  Infinitivo  iiaôfò  faka  na  forma,  emquenósa  temos ,  a  os  Italianos,  e  a 
osFrancefes>  mas  também  a  os  Latinos,  e  a  os  Gregos,  e  a  outros  muitos  povos  , 
que  naó  podem  dizer  nas  fuaslinguas,  como  nós  dizemos  na  noíTa:  He  hovi  amar- 
v:os  ,jax.erir,os  <^c .  Elles  de  trahalharem  e  negociarem  ttraõproveito .  Tu  por  furtares  , 
ccojífcntires ,  quejefurtajp  ,7tierecesfer  cafligada  ■  Dizer  elle ,  que  fer/ipre  obedecia  ,. 
hl  o  que  lhe  con-jem .  c^c . 

E  Temos  finalmente  innumeraveis  advérbios,  que  fervem  (como diíTe  Donato) 
de  explanar  e  encher  a fignificaçaó  das  palavras;  ehe  grande  a' facilidade  ,  com 
que  os  formamos  dos  nomes  e  dos  verbos,  e  também  os  feusfuperlativos  .O  que 
!ie  coufa,  que  naó  fe  aclia  em  muitas  Línguas  vulgares ;  nem  também  a  exccilencia , 
com  que  dizemos  Alegre ,  doce  i  jufla  ,  fjiave  ,  e  formofameyite  -^  porque  os  Francefes 
nem  tem  adverbio  ,  com  que  digiô  formofamc7!te ,  nem  quando  ajuntaó  advérbios 
da  meíma  terminação,  deixaúde  a  proferir  em  todos,  ainda  que  iflbfeja,  como  fa- 
bemos,  coufa  mui  importuna.  Deque  fefcgue,  que  ou  fe  privaó  da  utilidade  , 
ou  naó  feprivaó  da  molcília  de  os  ajuntar ,  quando  o  ajuntamento  he  conveniente     . 

EAlemdifto,  como  fempreobfervamos  muito  melhor  que  os  Francefes,  e  que 
outras  gentes ,  a  pura  imitação  da  Língua  Latim  com  advérbios  dizemos  ordina- 
riamente muito  melhor;  doquelem  elles,  como  os  Latinos , o  que  com  elles  po- 
demos dizer ;     Que  he  o  contrario  do  que  vemos  na  Francefa  e  em  outras  Línguas  ; 
nas  quàes  muito  melhor  fe  diz  cay/iprudoicia ,  doqucprudeKte?ne>ite ,  co}nignora7icia, 
Aoc^eignorantemente  ■)  Com  pompa  3  do  c^epoinpofaviente -^í^c. 

D  Eftase  de  outras  muitas  obfervaçoés,  que  facilmente  podem  fer  feitas  neíle  ar- 
gumento, fe  conhece  mui  bem,  que  nenhum  home  erudito,  confiderando  as, 
c  vendo  a  grande  eloquência,  eararafiuidídadedo  cftílo  próprio  da  nofI;i  lín- 
gua, e  a  form.ofarotundidade  dos  feus  períodos,  dirá,  que  eile  naó  he  patentemente 
muito  maisfemelhante  a  o  da  Latina  que  o  da  Francefa  ,  e  que  o  de  outra  qualquer 
das  Linguasvulgares,  nemquenaóheacopíadosvocabulos,eaelegancía  deiles  j 
eadas  frafes  acaufa  deita  grande  fuperioridade . 

DAfingularidade,  comquedizemosmuitascoufas,  que  naó  podem  regularmen- 
te fer  declaradas ,  em  outras  Línguas  com  igual  elegância,  nem  ainda  por  cir- 
CLimloquíos,  fejaóexemplo  as  palavras  feguintes:  Adherencia ,  Ahoroço,  A- 
raz.alhar  ,AtÍ7iar,  Boíiitia  ,Geito  ,E7!Xcrgar  :,Enca7/ipar  ,  Encarar  ^  Atabafar^  Mei- 
go ,  Maviofo,  Magua,  Magoar,  Praguejar ,  Pairo  ,  Pairar  ,  Priy/ior ,  L.uar ,  Achaque  , 
Prcftimo  ,Achega ,  Lixo ,  Guapo ,  Efcoar ,  EJmorecer ,  PÍ7!gar  ,Chiar,  Abraiiger  ,  Ef- 
preitar,  Ma7W ,  MaTta ,  Saudade ,  Sôfrego,  Ajidalgar  ^lEricalhar,  Acc/tar ,  I?tfar  ,  Ate- 
ar,  E7ijoar ,  Afreguefar  ,  Gafo  ,  E7ita7!guido,  Alcunha  ,  ReccTídcr ,  Trafcalar  ^c  .' 
Naó  porhoaqui  muitas  mais,  porque  naó  me  lembro  agora  de  todas  as  que  tenho 
obfervado na liçaó dos noflbs livros;  nem  quero  trafladar  aqui  o  grande  catalogo  , 
que  fez  Duarte  Nunez  de  Leaó,  de  outras  femelhantes  ,porquenofeu  lívrodaori- 
gcra  da  linguaPortuguez-aaspode  ver  (juem  quiser,    ]S^anoel  fcverira  de  Faria  , 
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felandoneítâ matéria,  nomcatambemalguns  vocábulos  deíle  género,  elogo  diz. 
iílo-'  OutrosMuitos detxajnos  de  trazer ,  fornao  efle?tder  efie  dicurfoviais  ,  c  porque  o 
fzemos  fartuuLnmcntc  cm  huvia  copia  de  palavras  Portuguezas  ,  ondefc  vé  por  extenfo  a 
abundância  de  vocábulos  e  excellentes  modos  de  fallar ,  de  que  he  dotada  e  eitriauecicta  a 
nojfa  Livgua  com  muita  '■jC7itagem  de  outras,  etc . 

Em  muitos  deílesvocabulosfe  reconhece  claramente  grande  fimpatiacomas  coij- 
fasporelleslignificadas.  £  como  eitaexcellente  propriedade  nsó  hc  taó  facil- 
mente villa  nas  outraslinguas,nclla  vemos  mui  bem,  quam  largamente  merece 
fereftimadaainligneformoluraeíingularidadeda  noíTa.  Alguns,  como  Pritnor  , 
Saudade ,  Magua  ,  Alvoroço  ,  Atniar ,  e  outros,  que  naó  faó  mui  tos ,  tem  já  tomado  os 
Caftelhanos do nolTo idioma;  eufaóhojedelles,  porque  osachaó  mui  elegantes  e 
mui  lignificativos  .  E  conita ,  que  os  tem  tomado ;  porque  naó  he  efte  ufo  taó  anti- 
go nos  livros  daquella  lingua ,  nem  taó  frequente  a  uida ,  como  nos  noílos . 

D  Aqui  podemos  inferir  duas  coufas  :  aprimcira  ,  que  naó  hc  pequena  a  "gloria  que 
tem  a  noíla  lingua  em  poder  dar  eíles  baratos  a  outra  taó  excellente,  como  he  a 
Caftelhana.  A  fegunda,  que  feosCaftelhanosfe  naó  cnvergonhaó  de  tomar 
danoiTaLingunaquillo,  com  que  podem  enriquecera  (iia:  também  nós  naó  deve- 
mos envergonhamos  de  tomar  da  Caftelhana ,  c  da  Italiana,  e  principalmente  da 
Latina  tudo  o  que  nellas  virmos  conveniente  para  condecorar  e  enriquecer  mais  a 
noílã.  Antesda  LinguaTurquefcaodcveriamostomar,  feláoachaíTemos,  ainda 
queonaópudeflèmostomírtâófacil ,  etaó  irrepreheníivel ,  e  taó  naturalmente  , 
como  podemos  tomar  da  lingua  Lati  na  tudo,  quanto  quifermos; 

D  Iílo  nos  dava  hum  exemplo  o  Padre  António  Vieira  naquelle  celebre  fermaó  de 
ianto  António,  em  que  fe  queixa  da  fua  fortuna  ;  porque  di-iia  no  original ,  que 
eu  vi  da  fua  própria  letra  (e  ainda  fe  pode  ver)  que  os  Profetas  efantos  antigos  fo^ 
raó  perfeguidos  do  Povo  Hebrco  ,  co7>w  homesal-fin  maiores  que  os  outros  na  fua  pátria. 
Mastambemfoieílelugaralterado,  como  outros  deftcmeimo  ,  e  de  outros  fermo- 
és  do  mefmo  Padre  na  impreflaó ;  porque  fe  mandou  i  mprimir  Empn  por  Aljin ,  re- 
provando fc  com  grande  facilidade  efte  notável  documcndo  de  taó  iniigne  Autor  ; 
que  conhecendo,  que  cfta  palavra  Caftelhana  declararia  naquellaoccaíiaócom  ma- 
lorgraçaoqueelleinteiramcntcqueria  declarar,  naó  reparou  em  ufar  delia.  Em 
outro  íermaódiíTeil/íí^Kc/í.,  edifleHjw.TK,  cà\K<iCalajmta ,  confeííando,  quelhe 
naó  cabia  na  bocca  o  nome  vulgar,  que  damos  a  cfta  pedia. 

Ifto  mefmo  fabemos,  que fizeraó  na  Lingua  Latina  graves  Autores  antigos;     dos 
quaes  di2.  ifto  Macrobio  :     Sedhac  licevtiâ  largsus  upfunt  veteres ,  parchis  Mar  o   ■ 
quippeilt!  dixerufit  etVmhm ,  et  Machíeram  ,?/■  Aíocian,f/Malacen  ,  fí  alia  [mi- 
lia .      Nec  7107!  et  ouvíeis  Ofusque  verbis  ufifu7it  veteres .     ^orum  Í7mtatio7ie  1'irgiliuí 
fereprina  verba  non  refpuit ,  uti7i  illo 

Silveftres  Vri  aflidue  ." 

ynenitngallicavoxefl  ,  quaferiboves  fig7tijica7itur ,  et 

Camurishirtaefubcornibus  aures. 

C^mnúsperegri77um  verbum  eft ,  idejl  in  fe  redeuncibus .  Et  forte  nos  cheque ,  Cam-2- 
umhacrjitmejigi/ravnnus  içtç .  ^  -^ 
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as  palavras  peregrinas ,  que  vemos  nos  poemas'  doTalTo  j  e  de  Ariôílo ,  e  nos 
'  de  outro3  poetas ,  já  temos  ditto  acima,  quehs  grande  a  copia  .  Ehetaófami- 
liaretaóvaíl-aentre  oserudito^  a  noticia  de  exemplos  do  mefmo  género, e  taó 
bem  opinada  c  taõ  valida  aprobabilidade  de  outros  frequentemente  notados  em  todo 
o  tempo  e  em  todas  as  Linguas :,  que  heociofa  aqui  a  cui  iolidade  de  accumular  ainda 
íbbrc as acc.umuladas,  novas annotaçoês feitas neíla matéria. 


CAPITULO    XII 

TRATASE,  BREVEMENTE    DA  BREVIDADE  DA 

710  ffa  Lhigna  ,  c  da  aptidão,  qt:c  teia  par  a  todos  os  eflãos . 


'^■^?^^í^^^^^  Sinftrumentosmaisclarosemaispreftantes,  com  que  as  Linguas 

fc>',íí|'X^Í^.5''-í  exercitaõ  a  fua  arte  de  interpretar  o  entendimento,  faó  (entte  as 
ê'}^yiòlm^  \'i^  outras  partes  da  oraçaó)  os  nomes  e  os  verbos.  PorillbaLingua, 
Ifr',''''"  '•■'>  que  delles  for  mais  abundante,  ena  propriedade  e  bondade  delles 
\^\  \({y  \ ,'"  ;/  /, ,;'  maij  cxcelltnte ,  fera  fem  duvida  a  mais  iníigne  na  fua  arte ,  e  a  mais 
(PX^^v,AÁ/t-)j  apta  para  dizer  breve  e  propriamente  tudo  em  qualquer  eftilo  j  por- 
í=Siii>;-y<iiiíi-^  que  na  grande  abundância  deffes  inftrumentos  fica  mui  amplamen- 
te fatisfeito  ò  arbítrio  de  eleger  os  mais  aptos  e  mais  accomm.oda- 
dos  para  manifcítar  com  brevidade  e  propriedade  qualquer  penfamento  .  E  ainda  que 
a  eleição  de  palavras  naó  feja  da  lin  ^ua ,  mas  íó  de  quem  a  falia  :da  Lingua  he  a  largue- 
la  ou  aeilreitcza»  comqucasoffèiece,  paraquefcjaó  eleitas.  Eja tenho  ditto  aci- 
ma ,  que  aindaque  a  interpretação  do  entendimento  menos  penda  d.i  bondade  das  lin- 
guas, que  da  bondade  dos  ingenhos  humanos :  naóheporellacaula  pouco  conlide- 
ravel  o  augmento ,  que  da  bondade  dcUes  recebe  a  facilidade ,  com  que  os  melhores  in- 
genhospodemdeclai-artudo,  quanto  imaginaó. 

Todos  fabemos,  queem  qualquer  Lingua  das  mais  barbaras  epeores  pode  melhor 
hum  grande  ingcnhofignificar  o  que  imagina,  do  que  o  pode  fazer  regularmente 
em  huma  muito  boa  hum  ingenhodcbil;  masneni  poriíTodeixa  dcfermaiora 
facilidade ,  que  o  bom  ingenhoachana  lingua  boa  para  íignificar  mais  puramente  tudo 
o  que  diz.  E  ainda  que  f:ja  certo,  queparafallarbem ,  faó  f,-mpreneceflarias  duas 
bohdades:  humaadalinguafãllada,  eoutraado  ingenhofallante,  nósnaófalla- 
mos  agora  na  bonda  Je  ou  imbeciUidade  dos  ingenhos,  masíonaeleg?ncia  ou  inelc- 
grncia  das  linguas  j  nem  podemos  pretender,  queellas  tenhaómaiorpeifeiça6,que 
aquecabenellas  i  ncmqvieeíTa  peifeiçaóconfillaemoutraccufa  mais  e%xellente  , 
que  a  mais  fácil  commodidadc,  que  nclJasachcóosbons  ingenhos  para  declarar  bem 
oquedizem.  Aqualhecerto,  que  na  maior  opulenciade  palavras  boasíèráfemprc 
maior  e  mais  manifelTra,  e  con'equen  temente  mais  importante  para  o  conieguimcnto 
da  mais  alta  elcgjnciae  brevidade  mais  grata  em  todos  os  eililos  - 

Exaqui  o  que  me  moveu  a  fallar  mais  largamente ,  do  que  queria ,  na  grande  copia; 
i|ue  temos  de  nomes  e  verbos ,  e  na  bondade  delles ,  -e  a  querer  periuadir  mais  por 

elle 
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efirccaminíiOj  do  qucpor  outro  ^  que  naópodc  faltar  xianolTa  Língua  a. bíGyi.dadc  no 
dizer,  nem  a  aptidão  para  todos  os  eílilos;  mas  ainda  íõbré  eftasduas  propriedades 
delia  direi  alguma  coufa ,  poilo  que  brevemente ,  para  fatis fazer  melhor  o  dczejo  dos 
curiofos . 


D. 


A  brevidade  a  primeira  coufa ,  que  digo ,  he ,  que  fempre  li  com  grande  gofto 
'hu  ma  oitava  de  Camoês,  cmque  traduziooito  verfosde  Vii-gilio,    dizendo  na' 

traducçaó  ainda  mais  alguma  coufa,  do  que  dizem  os  verfos  traduzidos  ,  naô- 
obftante  a  grande  extenfaó,  com  que  os  verfos  Latinos  excedem  os  Portuguezes  . 
Exaqui  os  oito  verfos  de  Virgilio    '  - 

In  médio  claflisíxratas,  Aftiabella 
Cernereerat:  totumqueinftrudto  Marte  videres 
Ferverc  Leucaten ,  auroqueeffulgcve  fluâus, 
HiiicAuguítusagens ítalos  in  prxlia  Çcfar, 
Hinc  ope  barbarica  ,  variisque  Antoniusarmis 
Vidorab  Aurorxpopulis,&littore  rubro, 
JEgyptum,    viresque  Orienlis,  et  ultima  fecum 
Badravehiti  fequirurque  (nefas)  ^^yptiaconjux- 

Esaqui  a  traducçaó  de  Camões . 

Nuncacom Marte  inftruclo  e  furiofo 
Sevio  ferver  Leucate,  quando  AugUÍlo 
Nas  Civis  Actias  guerras^animofo, 
O  Capitão  venceu  Romano  injufto  j 
Que  dos  povos  da  Aurora ,  e  do  famoíb 
Nilo ,  e  do  Baclro  Scythico  e  robufto 
Avidoria  Q-aziae  prcfa  rica, 
Prcfo da Egypcia linda enaó  pudica. 

•>  Obre  eíla  formofa  ti-aducçaó  diz  M  inoel  de  Faria  e  Sou7a  eílas  palavras :  Notefi  j 

í  fue  eu  ocho  'verfos.  LathiosjipueJe  dez.tr  Io  que  eu  dos  eflancias  ,  quando  nienos ;   y  que 

TLupílrnVc.ptn  Ài^n  pn  uiia  ^   ■undtirnpym':  últn  .  rnrtmín   .   v  fe/JT.  .     íantes  au7i  dÍT.e  vias^ 


'  ^ui^  c/t  ULrJU  ulijui.  j-zuíírfvy  jc  yticut:  ucxjíl  tu  'ÍHC  c/i'   ííuj  tjt  ««i.íí»j  ,    t.iu^/pítv  ///í.//\/)  y     y  7" 

nueflroVoeta  dixo  ett  U7ia  ■)  7iadamenosalto  ,  copiojo  ,  j  feliz ,    [antes  aufi  dize  vias] 

que  virgilio  eu  ocho  verfos .   T  "^ n.^ — i ;„..*.„-/„,     —^  *.■»„.,,.  i,^//_7„  ,^  r. 

iciencia.i  que  la  lengua  port 
veÍTite  deljuizio  defle  poana . 


lo  que  virgilio  eiiocho  verfos .   Tfrvaefaponderaciouparalos    que  tietien  bailado  enfit 
conciencia.i  'que  la  lengua  portu^ueza  es  corta.   Vea?i  lo  hien ,  y  lo  que  coiitiene  el-Ktflner» 


O  Doutiffimo  Padre  frei  Bernardo  de  Brittofallan  :1o  neíla  matéria  contra  os  ínfig- 
nes  confelheiros  que  o  exhortavaó  a  cfcrever  gs  feus  LivrosemCaflelhano,  para 
que  foliem  mais  celebres  e  mais  elegantes,  dizaflim  no  prologo  da  lua  Monar- 
chia  Lufitana :  Mas  comotfla  opmiaoeratai}  mal fnidada  ,  que  ne7n  fornira  tinha  de 
boa,  7iuvcafizroflo  a  quemyiia  perf/adia  ,  vendo.,  que  a  primcirarafaõme  arguia  de  in- 
terejfeiro  em  pretender  gaflo  da  inipre[faó,  e  afegundade  indigno  de  nome  portuguòz,  em 
ter  taipou  CO  C07ihe  cimento  daL.ivguapropria,  que  ajulgaffe  por  niferior  áCafelkana  : 
Sendo  tajitopello  contrario  ,  quenadhd L.Í7igua  710  7iiU7ido  {t07nada  noster7»os,  que  hoje 
'vemos)  mais  digna  de  feefli?iiar  para  hifloria .,  que  a  portugueza  j  poisella,  e7itre  as  mais, 
he  a  que  em  menos  palavras  de fcobre  mores  conceitos  ,  eaque  com  menos  rodeios.^  e  viars  gra~- 
'vú'ter7nos  ddnopouto  da  verdade . 

Man-- 
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MAnoel  Severim  de  Faria  j  entre  outras  muitas  coufas,  diz  ífto:  Da  copia  Ja 
noffa  Linguaja  tratamos  acima  j  e  vimos ,  que  naojomente  era  abundante  das  pala- 
vras, ijHe  respondem  ás  das  outras  Li7!guas  ,  mas  de  outras ,  e^ue  as  mais  nao  al- 
cançar aõ.  Donde  fe  deixa  i'er  ,  com  quanta  brevidade  declarará feus  conceitos ;  pois 
tudo  explica  por  ter-mos próprios  ,  e  naofor  circuitos  j  e  quando  ufa  defrafes ,  he  com  muita. 
brevidade  e  elegância ,  como  fe  pode  ver  nefler.airio  de  Can^aÕ,  onde  efti  fette  regras  fe 
defcrevem  três  com^arapes  daprejfa  com  todo  o  ornamento ^oefico , 

Bem  qual  onda  de  mar  na  fecca  asea 

Se  desfaz  n'lium  momento , 

Quallevc  penlàmento. 

Que  os  fentidos  de  noite  fenhorea ; 

Ou  qual  a  flor ,  que  na  maihaã  le  arrea 

Toda  de  efmaltc  verde  , 

E  logo  folha,  e  graça  á  tarde  perde . 

E quanto  ás  traducfoes claramente f' mofra  ,  a£imnasde  Ijerfo ,  que  f.zerao  Avtovio 
Ferreira  c  Lutz  de  Camões  ,  como  nas  deprofi  do  Bifpo  Dom  A72tonio  Titibeiro  e  outros  , 
quefenaòbet/iais  breve  que  a  Latina.,  a  o  menos  71110  he  mais  larga. 

DA  aptidão  e  elegância,  que  tem  ánoíTaLingua  para  todos  os  eftilos,  direi  tam- 
bém algumas  coufas  cm  melhor  eílilo  que  o  nieuj  porque  porei  aqui  alguns  frag- 
mentos pertencentes  a  eilrc  argumento,  tomados  etraíladados  dos  mais  egrégi- 
os Autores  noflòs  .  E  naõ  terei  vergonha,  de  quefediga,quefeforem  tiradasdelte 
livro  as  coufas  alheas,  feraó  ncUe  mui  poucas  as  próprias  (como  dos  livros  de  Chry- 
iippodiffejá  Appollodoro  Athenienfe,  e de  todos  os  livros  o  pode  juftamenie  dizer 
quem  quizer)  porque  alem  de  que  as  minhas  naó  podem  ler  taó  dignas  de  ler  lidas  , 
como  as  alheas ,  e  eu  fo  quero  aqui  as  que  mais  o  forem  :  naó  devo  temer  muito ,  que 
em  mim  feja  notada  a  culpa  univerfal  de  todos  os  Efcrittores,  principalmente,  quando 
pretendo  perluadir  coufas  ,  que  ió  provadas  com  a  venerável  autoridade  dos  maisixi- 
iign  es  5  podem  muito  mais  forte,  e  mais  tâcilmente  fer  perfuadidas . 

P  Rimeiramente  Manoel  feverim  de  Faria,  cujo  grande  entendimento  fempre  foi 
mui  venerado  nefte  Reino,  e  cujos  livros  faó  mui  eítimados  diz  oquefe  legue  . 
^capacidade ,  que  hu7na  Lingua  tem  para  todos  os  trcs  géneros  de  caufas  ,feguuJo  os 
B-hetoricos ,femof'apellosefirittos dos  Autores,  que  nellafevcTucompofios  ,  ajf7/i  eiii 
profa ,  comoe7rtverfo  ,  e7n  todos  os  trcseflilos ,  humilde  ,7neaõ,e  grave  ^  como  coTtjla  de 
^lumtilia7io ,  e  dos  mais ,  que  tratai  dejta\  matéria .  E  ainda  qne  71a  noffa  lingua  naõhá 
t/íuitasimpreíjoespella pouca  applicaçaõ,  que  os  Portuguezes  te7n  a  efla7npar  fuás  obras  : 
com  tudo  naòfattao  Autores ,  fw  que  fe  vejac-ejles  exemplos  j  e  alguns  tíelles  táes  ,  que 
com  a pe^fei^ao  de  feus  efrittos  fupremlem  a  falta  do  mor  nu7nero  delles .  E  co7tiefaudo 
pello  eJHlo  grave  j  opinião  he  de  Marco  Tullio  ,  fir  a  bifaria  o  Jògeito  mais  levantado  ,  e  que 
feJe  7naior  eloquência  e  gravidade  que  todos  os  outros  arguíiientos  oratórios  ■  Videtis  ne 
(í?;:,í'/.'í';quan:umfitmunusoratorishifl;oria?  Haud  feio,  andumine  orationis  <Sí 
.yariecatc maximum  ?     O  inefno  affir7iia  em  7/iuitos  outros  Lugares . 
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fta  parte  pois  taóeftimada  da  eloquência  fe  vê  perfeitamente  exercitada  em  varias 
hiftorias  comportas  em  noflb  vulgar  i  de  que  pudera  referir  muitas  ,-  mas  por  hora 
'  bailem  nos  trcs ;  quefaóasdcloaó  de  Barros,  edos  Padres  loaó  de  Lucena  , 
e  Frei  Luít.  de  Soufajdos quaes  loaó  de  Barros  he  tido  por  varaó  confumado  naquelle 
género  de  efcrittura ,  como  moftrámos  na  relação  da  ília  vida .  O  mefmo  podemos 
dizer  do  Padre  loaó  de  Lucena  ,  cuja  hiftoria  traduzirão  os  Italianos  Francefes  e  Ca- 
ílelhanosemfuaslinguas,  e  também  anda  já  na  Latina.  £  das  obras  do  Padre  frei 
Luiz.  fenaò  podem  efperar  menores  louvores  i  que  o  tempo  qualificador  dos  inge- 
nhos  lhe  concederá  brevemente  nas  outras  provinciasjcomojá  lhos  tem  começado 
adarneíleRcino. 

Ocftilodomeiocompuferaóosfeus  Diálogos  frei  Heitor  Pinto,  Francifcode 
Moraes,  e  Jorge  Ferreira,  que  em  feu  tanto  naófeprefaó  menos    ■-,  poftoquc 
'       os  dois  últimos  (por  fe  naó  imprimirem)  naó  iaó  taó  communs  a  todos . 

#^Ue  direi  do  cítilo  humilde  ejocofo,  o  qual  parece  ,  que  em  nenhunía  outra  lin- 
Vc  gua  pode  ter  a  graça  e  elegância,  com  que  Lourenço  de  Cáceres,  Fernaó  Car- 
f^*^^doíb,  eLuizdeCamoés  compuferaó as íuas cartas,  e Sátiras, e outras  femcf 
'  Ihantes  obras  .     Asquaespor  ferem  Ínfimas  na  fraie,  naó  faó  menos  de  eftimar  j 

*  poismuitomorcfficaciafemoftranefte  género  de  efcrittura  por  fer  quafi  incapax 
'  dos  ornamentos  da  arte . 

NA  poefia  fe  exercitaó  os  mefmos  eftilos ;  como  fe  vê  em  Virgílio  no  principio  da 
fuaEneida.  E  aaptidaó,  queanolTa  Linguatemparaosveifosjfemoítrabem 
'  da  facilidade ,  com  que  os  Poituguezesfedaóá  Poefia  ,  a  qual  he  taó  natural  ne- 
'  lies,  que  osEftrangeiros  lhes  concedem  Bellaapalmaj  como  o  refere  o  Autor  da 

*  BibliothecaHifpanatom  .2.  Class.  Poetarum  ,  onde  diz  Lufitanim  Poctica , 
ut  et  in  Mu  fica -y  regnare  feruntur  ,  mira  ariimi  propenjione ,  velut  entiiufiafmo 
rapti  -ècc. 

MAs  vindo  a  os  particulares  exemplos,  baile  nos  no  eílilo  grave  o  Poema  Heróico 
de  Luiz  de  Camões ,  obra  nunca  aíTaz  louvada ,  como  daó  a  entender  as  muitas 

*  traducçoés,  que  delia  fefizeraó,  eojuizo,  que  fobre  ella  deraó  os  melhores 

*  Poetas  de  Europa  j  de  que  tratamos  em  feu  lugar. 

Aqui  advirto  a  quem  o  naó  foubcr,  que  Manoel  Severim  de  Faria  efcreveu  a  vida 
de  Luiz  de  Camões,  equeeíTeheolugar,  em  quetrata  dasexcellenciasdo  Po- 
ema dos  Lufiadas .  Ali  diz,  que  naopiniaó  de  graves  Autores  eftrangciros,  prin- 
'cipalmenteCaftelhanoseltalianoSjheonoíToPoeta  o  Princepe  dos  Poetas;  e  que 
reconhecendo  illo  El  Rey  Dom  Felipe  o  Prudente ,  o  mandou  logo  bufcar ,  quando 
chegou  a  Lisboa  j  comgrandedezejodcover,  edelhefallar»  edeo  favorecer  j  e 
que  ouvindo,  queja  era  morto,  mollraradillo  grande  íentimento.  E  entre  as  mui- 
tas coufas ,  com  que  provaaexcellencia  deflefingulariUimoingenho,  íaó  largamen- 
te dignas  de  fer  coníideradaseílas  palavras;  que  quero  deixar  aqui  ;  porque  fervem 
muitoaonoflbpropoíito:  Naquelles  lugares,  que  na  Poeticade  Arilloteles  fc 
'  chamaúPatheticos  ou  alteradores  doanimcmovconoiroPoctaosaffedtoscom  pa- 

*  lavras  taó  próprias  evchcmenres ,  que  comfummacfficacia  faz  forçaaquemos  lè, 
<  de  maneriaquG  fica  participante  das  p3Íxoés,quefe  contem  encubertasdebaixo  da- 
'  quellas  palavras :  imprimindo  hum  generofo  alvoroço,  quando  trata  de  guerra 

'  ílcgrianasfellas,  gravidade  nas  acções  dos  Princepes,  compaixão  na  adverfa  for- 

H     1  tuna 
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'  tuna  e  finalmente  huma  admirável  fuavidade  em  todas  as  partes  do  Poema;  Porem 

*  nas  comparações  edefciipçoésfe  avantaja  tanto,  queem  certo  modo  fe  vence  a  (i 
'  mefmoj  porque  com  tanta  viveza  as  pinta  e  exprime,  que  parece,  fe  reprefentaó 

*  ávifta,  e  naó  a  o  fentido  interior,  &c.     Pello  que  pudera  bem  fer,  queleArifto- 

*  reles  alcançara  eftenoíTo  Poema,    naó  gaftara  tantas  palavras  era  louvar  os  de 
'  Homero .  &c  . 

POnho  aqui  eílas  notáveis  palavras  defte  grande  home  j  porque  neíles  louvores  do 
nollo  admirável  Poeta  nem  hepequenaa  parte,  quetema  noffaLingua.     nem 
poucos  03  indícios  da excellencia  delia.     Eporiflo  porei  também  aqui  eftoutras- 
palavras  de  Manoel  de  Faria  c  Souza  tiradas  daquella  inligne  diflertaçaó ,  que  ellc  inti-; 
tulou  luizo  do  Poema  doí  Lufiadas . 


L 


Legamos  Cdizelle)  alaperfeccion  fetima:  queelPoetalé transforme enlosper- 
fònages,  queintroduze  hiblando,  conforme  a  la  calidad  de  cada  uno  ,  y  delas 
■•  matérias .  EíTo  en  el  nueftro  fucede  con  tanto  eftremo,  que  pára  en  admiracion. 
'  Veafe  lafuperioridad,  con  que  fupone  las  acciones  ypalabras  de  lupiterenelcon- 
'  ciliodel  Canto  primero;  quecierto  nohablaraeldeotramanera,flhuvleí^edeha- 
'  zerlo  con  lengua  humana  j  comofcdixodePlaton.  Vea  feia  cólera,  con  que  def- 
'  crive  a  Malte  ahi  mifmo.  r  en  elfegundo  la  ternura  y  melindres,  conquepinta 
'  aVenuslaftimadadclantedelupiter,  pidicndo  favor  para  los  Navegantes,  ren 
'  eltercero,  y  en  el  quaito  ,  y  en  elodtavoel  ardor,  biavofidad,  y  bizarria  de  las 
'  acciones  militares  de  tantos  Heroes.  rotra  vez  en  eltercero  labellezae  inocien- 
'  ciadeDoiíalnezdeCaftroexpueftaalatirania  de Cavalleros ,  quelahizieronma- 

*  tar,  ycrueldaddelRey,  queconfintiofu  muerte.     ralfin  dei  quarto  las  defpedi- 

*  dasenlaplayadeBeleni  que  realmente'^o  es  humano  el  queleyendolo  unoy  1© 
'  otro,  no  fe  enternece ,  yano  quieroquellore  ;  porque  alh  hablanadlualmen  te  la 
'  triflezaylaftima.     Quiendixcra,  queelcfpirito,     que  defcrivio  lo  colérico  de 

*  Don  Nuno  Alvarez ,  y  de  aquclla  batalla  en  el  canto  quarto ,  y  de  los  doze  de  Inglâr- 
"  terra  en  el  fexto ,  y  enel  mifmo  Ia  bravofidad  de  aquella  tormenta  ,  avia  de  poder 
'  transformar  feen  las  ternuras,  quecontiene  todo  el  canto  nono,  principalmente 
'  enelamorofo  Leonardo,  paraquedixellea  fu  Ninfãlosmas  altos  yfuavcspenfa- 
'  mientos,  que  enningun  autor  fehallanen  la  boca  de  ningun  amante?  Nadie  lo 
'  dixera,  a  noverlo.  Alfin  escofarara.  T  lucgo  bolviendofc  a  transformar  para 
'  bolveralo  bcUco  ,  pintaencl  primer  tcrcio  dei  Canto  decimo  las  hazaiías  de  los 
'  Heróes  Lufitanos  en  la  índia  de  manera  que  las  armas  y  el  ellruendo  eílán  fonando 

*  alosoidos,  y  lu«go  aios  ojos  parece,  que  en  una  parte  hierveeí  mar ,  enotraen- 
'  tolda  el  polvo  o  cl  humo  el  ayrc ,  en  otra  difcurre  el  furor,  y  en  otra  corre  la  fangre. 

*  Dexootrasimagencs  j  que  fueradetenermc  muchoel  referirias  todas.  En  loque 
'  noayduda,es,queLuizdeCamoésfucelProteodelosPoetaSi  oel  lupiter  ,  que 

*  esmejor,  mudando  feen  quantas  figuras  quifo,  con  tanta  propriedad,  que  en  la 
í  que  toma  de  nuevo ,  no  fehalla  veítigio  de  quantas  avia  tomado  antes  ôcc. 

Exaqui  agora  o  que  diz  Manoel  Severim  de  Faria  fallando  nos  outros  eftilos ,  quefe 
exerci taó  na  Pocfia.  ylbríi-iiduradasEclogasde  Diogo  Ber7!ardes ,    Aiitouw  Yer- 
'Tcira  ,eFrancifco  Rodrigiiez  Lobo  ihé  de  tavta  fuavidade ,  que  o  injig7ie  Poeta  Lo[e 
deVega  C07ifeffa  ,que  os  eurittos  de  DiogoBer7iardesoe7tfinarõa  fazer  verfos  fajioris     .' 
E  es  outros  nao  caufao  raenor  deleitarão  tf^ue  he  o  que  nefte  género  fe  re^uere. 

Aqui 
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A  quife  deve  notar,  que  os  verfos  de  Diogo  Bernardes  comparados  com  os  de  Ca- 
mões ,  íãó  como  os  de  Bavio  e  Mevio  comparados  com  os  de  V  irgilio  ;e  que  teve 
taópouco  conhecimento  difto  Diogo BernardeZj  que  imitando  a  Fidentineo  nos 
latrocinios,  de  que  fe  queixava  Marcial ,  enaó  temendo  o  caftigOj  que  antigamente 
recebiaó  os  Plagiários,  fe  atreveu  a  mandar  imprimir,  entre  as  fuás  Éclogas  ,  mui- 
tas de  Camoés  achadas  nos  papeis  defte  grande  Poeta  j  como  fe  foflem  mui  fcme- 
Jhantesosdoisingenhos,  epudeíTem  parecer  iguaes  as  forças  dos  Pygmt os e as  dos 
Gigantes ;  ecuidou,  que jinaó podia ferefcarnecidOíComoBathyllo,-  porque jaCa- 
moés  era  morto ,  e  naó  podia  dizer ,  como  Virgilio . 

Hos  ego  verficulos  feci :  tulit  alter  honores.' 

Ifto  affirma  mil  vexes  ,.e  mui  firmemente  Manoel  de  Faria  e  Souza ;  e  da  infolcncia  de- 
ftes  furtos  nafceu  o  grande  engano,  com  que  Lopc  de  Vega  cuidava,  queaprendia 
de  Diogo  Bernardes  o  que  na  verdade  aprendia  de  Luiz  de  Camoés  ^  do  qual  fem  algum 
engano  foi  fempre  grande  venerador . 

DEpois  defta  advertência  vejamos  ainda  o  que  diz  Manoel  Severim  de  Faria  nas  pa- 
lavras feguintes,  que  faó fuás:  Forem  a  tudo  excede  o  efliloCoynko  ,  que  os aini- 
gos  chamarão  Togato ,  de  Fraricifco  de  Sá  de  Miranda ,  que  foi  o  primeiro ,  que  71a 
Kojfa  Língua  o  defcobrio  com  geral  admiração  de  todos .  forque  ejie  género  de  efcrittura. 
íijfim  como  he  extremo  dos  outros  ,ajjim  fede  extremado  modo  de  dizer .  Por  Oiide  os  La- 
tinos,  que  no  Heróico  vencerão  os  Gregos ,  confejfao  de  fi ,  que  nunca  puderaò  imitar  per- 
feitamente o  Cómico  j  como  o  diz.  ^lintiliano  :  Tenuiora  hxc  ac  prelliora  Grceci  melius 
ineoque  vincimurfolo  j  &ideoinComxdiisnoncontcndimus  .  Eemoutraparte 
fatiando  do  mefmoefiilo  Cómico  , diz:  vLx levem  conlequimurumbram  ,  adcoutmi- 
hi  fermoipfe  Romanusnonrccipere  videaturillamfolis  conceffam  Atticis  venerem  . 
6cc  .  E  Celio  Rhodiginio  confirma  o  mefmo :  Cxterum  quíe  de  Cómico  lepore  ac  ve- 
nuftatedicimus,  adhucad  Grsecamrationem  magis  fpcdtant,  ôcc  .  Itaeíl,inCo- 
mardiamaximeclaudicamus.  EJf  a  brevidade,  graça,  e  decoro,  que  es  Latinos  de- 
zejavaÕ,  fevemtaopraticadí,'snas  Comedias  Portuguezas de Francifco  de Sd ,e sintonia 
Terrerra ,  e  em  algumas  de  lorge  Ferreira ,  que  ajuizo  de  todos  os  doutos  naõ  tenifuperior  . 
Nem  hepara  efquecer  o  louvor  ,  quefe  deve  nas  nojfasfarças  a  Gil  Vicente  j  o  qual  imitart- 
doasfuhulas  Atei  anãs ,  que  incluiaóet/.f  asreprefentaçoes ,  que  chamaõ  Plavipeaias  e 
Tahernarias por  ferefn  dos  Í7!f7nos  da  Republica  (de  que  tainbemjd  Arifioteles  nafuapoeti- 
Cafazmençaõ  )  compôs  algumas  f arcas  com  taõ  gr  aciofa  eloquência,  que  do7ioJfo  Io  ao  de  Ba^ 
rros  iiepor  iffo  7iiui  louvado  ;  c  o  Mefire  André  de  Refende  affr7ria  ,  que ,  fe  como  efcreveu 
xa  iiojfa  I^higuaparticular  ,compuzera7!a  Latina .y  que  hc  coJnmuít  a  todos  j  naõalca7Z- 
fara  meiior  no7/ie  que  Me?taftdro ,  Flauto ,  e  Terêncio . 

MAs  antes  que  paíTemos  adiante ,  confeíTo  fporque  fou  amigo  da  terdade)  que  re- 
gularmente naó  temos  Comedias  ,  que  igualem  as  Cafbelhanas ;  mas  digo, que 
iíToheaflim,  porquequalinaô  temos  comedias;  equeas  naó  deixamos  de  ter 
por  vicio  algum  da noflàLingua;  porem  fó  porque he grande  a  repugnância,  com 
que  naturaln.ente  fugimos  delle  género  de  compofiçaó  .  Dequelefegue,  que  a  fe- 
cundidade, qucniftotemosCaítelhanos,  comparada"com  a  infeciindidade  ,  que 
nos  nifto  temos ,  naó  he  como  a  fecundidade  de  hum  terreno  fértil  comparada  com  a 
infecundidade  de  outro  terreno  efteiil  :  poremcomoafecundidadenaturaldehum 
terreno  fértil  comparada  com  a  infecundidadeaccidental  de  outro  terreno  também 
fértil  ,q  ue  naó  he  cultivado ,  mashe  capaz,fe  tiver  cultura ,  de  fer  fupcrior  a  todos  em 
ferdlidade. 

H    2  Se 
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SE  nós  foíTemos  inclinados  a<  efcre ver  Comedias ,  como  Taó  os  Caílelhanos  j  e  tí- 
velTemoselci-itto  muitas,  eeíTasnaófoíTem  taóboas,  como  as  Caftelhanasjbem. 
fe  poderia  crer,  que  era  mais  apta  para  ellas  a  Lingua  Caftélhana ,  doqueanoflaj 
mas  como  vcmOs ,  que  hc  taó  commua  entre  nós  a  noíTa  gravidade  e  feveridade ,  que 
naó  temos  génio  para  as  efcrever ,  ním  também  gente  vulgar ,  que  o  tenha  para  as  re- 
prefentar;  e  que  athé  de  as  ver  goftamos  muito  menos,  do  que  todas  as  outras  na- 
ções de  Europa  :  ninguém  nos  pode  com  raiaó  accufar ,  dequenaôfaibamoshuma 
arte,  que  naó  aprendemos,  nem  queremos  aprender ;  nem  admirarfe,dequeafai- 
baó  melhor  os  que  nella  íe  exercitaó  continuamente ,  deleitando  com  elTe  exercício  a 
fua  incUnaçaó  namral .  E  he  coufa  mui  digna  de  reparo  cila  matéria ,  que  em  quanto 
os  Caftelhanos  naó  ti  veraó  maior  exercício,  do  que  nós,  em  efcrever  Comedias  , 
nunca  foraó  as  luas  melhores  que  as  noíTas; 

A  Gora  tornemos  a  ouvir  as  palavras  de  Manoel  Severim  de  Faria .  Concluamos  logo 
(dizelic)  qmfenaL.mgua  Vortugucxa  fe_acha  tanta  conformidade  com  a  Ltatma  , 
que  fe  pode  efcrever  em 'verfo  e  prefi  pcllasmefmas  palavras  em  ambas  as  línguas :  fe 
hetaõ  coptofa ,  que  a  nenhurri  género  de  Poetas  ou  Oradores  faltou  com  fu7nma  elegância  '. 
'Se  os mefjnos eflraiigerroslhe confejfan a fuavidade  da  pronunciaçao :  fe  efcreve  fomente  o 
que  falia:  feheaptaparatodo  o  efilo  :  que  coufa  fe  Ibepode  dezejar  ■)  queella7iaõtenha'. 
como  diz,  o  fwjfo  loaõ  de  Barros  ?  Ou  que  parte  lhe  falta  para  fer  perfeita  ?  Ou  quem  há, 
que  contra  a  rafaoquetra  contrariar  huma  coufa  tao  7/taiiifeJia  ? 

IOaô  de  Barros ,  ainda  que  naó  achava  bom  gofto  nas  palavras  em  ao,  aÕs,aas,oes  ^ 
eaes,  que  verdadeiramente  faó  grolTeirase  incapazes  de  agradar,  nem  porilTo  dei- 
xava deoacharexcellentenanoííaLingua.     Antes conliderou  taójuílos  osfun- 
damentos  delle ,  que  efcreveu  livremente  as  coufas  feguintes  r 

AUngoagem  Portugueza  .,  que  tenha  efta  gravidade ,  nao  perde  aforçapara  declarar , 
mover ,  deleitar ,  e  exhortar  aparte  ,  a  que  fe  inclina  em  todo  o  género  de  efcrit^ 
tura  .  i^c. 

Eflaprerogativa  temfohre  todas  as  línguas prefejttes :  magefiade  para  coujas graves ,  è 
huma  efficacia  varo?iil ,  que  reprefenta  grandes  feitos  ■  (ò'c. 

A  Fr  ame fa  e  Italiana  mais  parece  falia  para  mulheres ,  que  grave  para  homes  '.  E  mepa^ 
rece ,  quefe  Catão  fora  vivo  ,fe  pejara  de  as  pronunciar  .  ^c. 

CErto  aquém  naofallecer  matéria  e  Í7tgenhopara  demonflrar  fua  tenção  em  nejfa  fí>i~ 
goage7u ,  ?iaolhefallecerao  vocábulos  j  porque  de  crer  he ,  quefe  Arifiotelesfora  nojfo 
natural,  naó  fora  hufcar  lingoagem  empreftadapara  efcrever  naflojofa ,  eem  todas 
«s  outras  matérias ,  de  que  tratou  ,  éj-c  . 

Uarte  Nunex  de  Leaó  diz  ifto  :  Nao  bá para  que  fe  negue  a  facilidade  efuavidade 
da  Lingua  Portugueza ,  que  para  tudo  tem  graça  e  e7iergia  ,  e  he  capax  de  nella  fe 
efcrevere7it  todas  as  matérias  dignijjimamente  ajftm  eniprofa  ,  como  em  verfo  (^f. 

O  Bifpo  de  Leiria  Dom  António  Pinheiro,  eruditiffimocommcntador  de  Quin- 
tiliano, e  bem  conhecido  por  douto  nas  linguas  e  eloquência",  traduzindo  em 
PortuguezoPanegyricodePlinio  aTrajano  (que  he  huma  das  orações  maisor- 
nadas  de  figuras  Rhecoricas  e  das  flores  da  eJoiuencia  de  toda  a  antiguidade )  moftrou 
-  -     -  V  ^  ■  taa 
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tio  claramente  as  ^l-andes  exxellencias  da  noíla  lingua ,  que,  cfferecendo  aqueJla  obra 
a  El  Rey  Dom  loaó  o  terceiro ,  dizeíTini  na  Dedicatória ;  Alem  defle  luftancial  pre- 
'  ceitoj  trabalhei  nas  horas  furtadas  de  vinte  dias,  quepaíTaraójdefquelex  eia  voíTã 
<  Alteza  o  rrarado  fobre  os  Plalmos ,  athe  agora ,  por  enfraquecer  a  falia  e  vaã  opinião, 
'  que  da  noflalingua  conceberão  muitos  j  taxando  a  de  pobre,  nomcopiofa,  dura, 
'  enom ornada,  injuriandoa  de  barbara  e  groHeira  ,  aggravandoa  côm  a  gabarem 
,  em  trovas  leves ,  em  comparações  eapodaduras  de  homcs  com  abatimento  de  fujs 
*■  peíloas  graciofos .     E  pois  eu  pella  criação  em  terras  eílranhas ,  c  naó  muita  liçaô 

*  de  noííos  Autores,  de  tal  maneira  puz  em  noifocommum  fallareílilotaó  fútil,  taó 
'  bafto de  figuras,  taócfpcíTocmfentenças,  taó  luzidodcbonsdittos,  taõdifcreto 
'  emavizos,  e  fiado  taó  delgado,  naófomente  com  ^■lcnuncavcremafrontadenc- 
'  ceílidade  (fe  nom  foi  de  cfcolher )  mas  ainda  com  raftejar  todos  os  primores  do  Latim 

*  quanto  mais  eloquentes  devem  Ter,  e  faóosqueufaódomeldoPaço  ,  da  doçura 
'  Cortefaã,  enothclburo  defuas  lembranças  tem  feitas  provilbés  de  palavras  em 

*  abaftança.&c. 

Enaõ  he  menos  digna  de  fer  conliderada  efta  rígida  objurgaçaõ ,  com  que  do  mefmo 
Autor  eraó,  e  faó  ainda  vituperados  os  calumniadores  da  noílàlingua  :  Defagra- 
'  decidosPortuguezesedefnaairaesfaóosque  por  defculparem  fua  negligencia  , 
'  culpaó  a  pobreza  da  Lingua.  Bemfei,  que  fe  na  minha  eloquência  lançarem  pru- 
'  mo,  lhe  acharão  poucas  braças  ;  mas  nunca  taó  dellealferei  aterra,  que  na  vida  me 
'  loftem,  e  na  morte  me  hade  abraçar  ,  queporme  efcular,  aaccufe,  e  por  me  li - 
'  vrar  ,  acondemnc.  Mas  porque  contra  eftesdoneílicos  inimigos  da  noflãlin- 
'  guaefcrevi  em  hum  tratado,  quefizda  eloquência  Portugueza,  colho  por  hora 
J  aí  velas.  &c. 

F  Aliando  nefte  tratado  Manoel  Severim  de  Faria ,  diz  aflím :     Grande  perda  foi  pa- 
ra nòs  naó  fahir  a  lux  efta  obra  detaõ  erudito  varaó  ,'  porque  reftdtara  em  grande 

*  proveitoehonra  da  noíla  lingua.  A  aqualíò  efta  falta  lhe  podemos  dar  ,  que  e- 
'  ftando  a  latina  e  as  outras  vulgares  taó  cheas  de  volumes,  de  traducçoés ,  de  copias , 
'  frafes,  elegâncias,  e  de  thcfouros  de  fua  eloquência,  com  que  as  vemos  ornadas 

*  de  taó  ricos  atavios,  íòanolTaeftá  pobre  de  todo  o  artificio,  e  fem  mais  compo- 

*  ftura  quea  formofura  natural .  Porem  nem  ifto  he  defeito  nella , antes  maior  gran- 
'  dezaj  pois  fem  eftes  aíFeites  compete  coma  belleza  das  outras,  e  vence  aos  ar- 
"^  madosdefarmada.  &c. 

MAnoel  de  Faria  eSouia,  commentandoa  eftancia  2;   do  primeiro  Canto  dos 
Lufiadas,  diz  varias  coufas  fobre  a  bondade  da  noíla  Lingua.     Alias  podem 
ver  os  curiolos  todas  j  masexaqui  algumas  trafladadas  mui  parca  e  mui  disjun- 
dtamente . 

Conecw/oc/ Padre luatt  de  Mariana ,  quando  djxo:     Extremis  Lufitanis  peculiaris 
lingua  eftexGalicofermone  et  Hifpano  temperara  atque  confulà:eoque  elegarjs 
audituique  grata. 

EL  Doílor  Manuel  Severim  de  Faria ,  Chantre  en  lafanta  Iglefia  de  Evora  ,  y  Ca- 
vallero,  que fupo guarnecer con letras y  virtud  (todogranúej  fuqualidad, entre 
*  íiisdifcurfospoliticostieneuno,  que  trata  deftojdoéta ,  yverdadera,  ydefapaííi- 
'  onada,  y cortefmente .  Allimuelira,  comoporantiguedad,oporincoriupcion 
>  dcidiomajningunalenguafepuedeeftimarpormejorquelaotra.&c, 

En 
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Nloquêtocaaladulçuray  gravedad  ,  nqayeftrano  ',  queho  confieflevèntSja 
alaPortugueza  ;    y  enloprimerofelaconfielTana  una  mano   los   Caftelhanos 

'  bien  entendidos .     El  Maeftro  Vicente  Eípinel  me  dixo  algunas  vez.es ,  que  era  un 

'  encanto  Ia  lenguaPortugueza  en  la  íuavidad  dei  íonido .  &c. 


E 


EN  quanto  a  efcrivir,  comohabla,  y  hablar.  comoefcrivei  elloes  ciertcque 
feaventajaatodaslaslenguas;  porque  no  ayninguna,  quenotenga  alguna  difFe- 
•■  rencia  eri  el  modo  de  pronunciar  ai  de  efcrivir ,  fmóla  Portugueza  ^que  en  ningu- 
í  namaneradifcrepacnefto.&c 

E Nquanto finalmente alapropriedad  para  todos  eftilos,  cofaeseffa  ,  quenofc 
halla  con  íacilidad  en  otra  lengua ,  ccmo  cn  efla  i  porque  para  los  amores ,  y  otras 
"  occafiones  de  ternura,  no  ay  lengua  tandulce:  y  para  lo  heróico  y  hórrido  , 
"'  no  la  ay  mas  íbnante  (coía  tan  rara ,  que  parece'  impofllble  concordarfé  eílà  contra- 
'  riedad,  yie  concuerda)deque  refultalo  que  íe  vê  patentemente  en  eíle  Poema 
"  (porno  ir  a  bulcar  exemplos  fuera  de  la  mano)  porque  adondeel  Poeta  entra  por  los 
'  alTumptos  bélicos,  parece  una  trompeta :  yidonde  por  los  amorolbs,  parece  una 
'  dulçayna.  Enfus  lugares  lo  ponderaremos  i  y  algunosiran juntos enel  numero 
°  13  dei  juizio  dei  Poema  j  queruego,íevean.&c. 
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On  eft  os  fundamentos  pues  dizenueílro  Poeta,  que  Vénus»  quando  confidera- 
va  la  lengua  Portugueza ,  fe  le  figurava ,  que  era  Latina  ;  y  con  ellos  bien  lo 
pudo  dezirj  y  no  leio  negara  nadie.  Efcrivieron  defto  luan  de  Barros  ,  el  O- 
biípoDon  António  Pinheiro,  quefueel  Ciceron  Portuguez,  Pedro  de  Magalla- 
nes,  DuarteNune2.de  Leon,  Amaro  de  Roboredo,  y  ultimamente  el  chantre 
Manuel  Severim  de  Faria  mejorque  todos .  Nueftrofentimiento  acerca deftoes 
creer,  quelaJenguaPortugueza  (tengan  todas  el  lugar,  que  mereceu)  fin  fer 
inferior  a  ningu  na,  excedeamuchasen  lodulce  ,  y  cn  lo  grave,  y  en  la  fingular 
propriedad  de  muchas  palabras ,  que  no  fe  roçan  con  otra  ninguna  lengua ,  para  ex- 
primir lo  que  fignifican  ;  ni  aun con  variedady elegância decircunloquios.  Eítoes 
cierto, y  íobretfta certezahaganjuizioloscuriofos,yaunlosapaflionados,  etc. 


A 


Tudoiftoacrefcento,  quenosfermoésdo  Padre  António  Vieira  modernamen- 
te impreíToshe  tal  a  elegância,  clareza,  e facilidade altiloqua do  eltilo oratório 
e  faó  tantos  os  tropos  e  ornamentos  Rhetoricos ,  e  t  .1  a  excellencia  das  frafes',  que 
em  nenhum  livro  Caftelh.ino  deftc  género  vemos  igual  formolUra  e  perfeição .  E  a- 
inda  que  ifto  procede  principalmente  do  grande  ingcnhodefte  eloquente  Autor,  he 
certo,  quetambemprocededabondadedanoflalingua  ;  poi  que  nenhum  grande 
ingenho  pode  tirar  delinguaalguma  maisdoqueaquiilo,  que  a  capacidade  dellapode 
dar de  fi. 


M  As  para  remate  dcftedifcurfo ,  ponderemos  com  cuidado  a  fingular  excellcncii 
das  obras  métricas  do  notto  grande  Camoés  :  e  facilmente  veremos,  queaque- 
Uafuaviffima doçura,  efumma  facilidade,  e  clareza,  comqueloubeexphcar 
naturaliilimamenrcpenfamento'  delicadiflimos ,  emais  altos  com  grande  exceflo  ^, 
que  os  de  todos  os  Poetas  eílranhos ,  principalmente  uas  macenas  amorolas  ,    nao 
^  -  "  parc: 


DA  língua  PoRTUGUEZA  í? 

parecendo  os  feus  veríbs  compotlos  por  artificio ,  mas  fó  diòtados  da  méfma  natureza 
(o  que  ninguém  juftamente  pode  dizer  dos  do  famofo  Torquato  Taflo,  poítoque 
mui  elegantes  e  majeftofos)  naóera  poflívei  j  que  fe  conlèguiirem  em  Lingua,  que  naó 
foíTe  muito  excellente  e  muito  formofa . 


n: 


'aõhalogorafaój  paraquenosdefcontentemosda  nofTaLinguai  antes- ha  mui- 
tas emuito  boas ,  para  que  juftiíTimamente  a  cftimemos  muito.  So  a  frequência , 
comqueufamosdoditongOíio,  nosdeveferodiofai  c  fódeftetrifte vicio  pro- 
cede a  facilidade ,  com  que  muitos  ingenhoscuidaó»  que  he  mais  formofa  a  Língua 
Caftelhana  ;  fendo  certo,  que  attendcndo  fó  a  ifto  ,  naó  fóaCaftelhananos  pode 
parecer  melhor,  mas  também  muitas  outras  ,•  poisem  nenhumavêmoseíle  diton- 
go  taó  malfoante.  Exceptuadaporemefta  imperfeição,  no  mais  taóinfolente  fe- 
ria o  noíTodefcontentamento,  comojápareceuaCicero  odealgui^  Romanos,  a 
os  quaeselle  perguntava  enfadado,  vendo,  qucfedcfcontentavaó  da  Língua  Latina, 
antepondolhe  aGrega:     V7tdeboctam'nifikns  domeflicarum  reru?/ífajiidiiím  ? 


CAPITULO    XIII 

TRATASE  DO  REMÉDIO,  DE  §UE  PARECE,  ffVE 
foderemosufar  ,fe  quifermos  extinguir  o  ufo  do  ditongo  aó . 


Efta  agora,  que  comecemos  a  tratar  daquelle  incógnito  remé- 
dio, julgadofempre  o  confiantemente  por  impofiiveJ,  com  que, 
fieu  me  naó  engano ,  pode  mui  bem  a  noffa  Língua  fcr  curada  de- 
ita infirmidade .  He  certo,  que  por  efta  taó  extraordinária  novi- 
dade, comqueeuaffirmo,  que  o  podemos  alcançar,  puderaelle, 
depois  da  fua  taó  larga  c  firmeinentecridaímpollibiiidade ,  fer  cem 
grande  contentamento  eíperado  e  muito  appetecido,  como  eoula 
nunca  vifta  ,  nem  iniagin-da^  mas  nem  por  ilib  me  parece,  que 
fera  univeríâlmente  aceito  e  abraçado  com  igual  aíFciçaõ  a  ozelo,  comqueferáprc- 
poftoj  pois  que  alllm  como  para  confervar  a  vida  eacquirir  faude;  fendo  mui  fa'cil 
o  remédio  (algumas  vezes  neceíTario)  de  cortar  algum  membro  podre,  heniftoco- 
mmummente  muidifficultofo  o  confentimento  de  feu  dono :  também  para  que  ne- 
fta  inírmidade  grande  da  noffa  Língua  poflamosconfeguir  a  perfeita  laude  delia ,  {tn- 
.  do  mui  fácil  cortar  efte  membro  podre,  quenella  vemos,  naó  he  fácil,  mas  taá 
difficultofo  que  parece  moralmente  impoflivel  o  uniforme  confentimento  de  nós  to- 
dos, queparaiffoferequere.  Eu  com  tudo(jáquemerefolvíailíb)  depoisdemo- 
flrar  aqui  primeiramente,  quam  grande  feja  a  facilidade  do  remédio  ■-,  que  proponho, 
procurarei  moftrar  também  o  melhor  que  a  minha  infufficiencia  mo  permittir,  de  que 
modo  fe  me  reprefenta  vencível  a  grande  difficuldadee  repugnância  ,  que  elJe  infal- 
livelmentehade  encontrar  no  aoíio  confentimento. 
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I<TO  pois ,  começando  a  caufar  ja  grande  rifo  e  grande  defpre7,o  das  minhas  fenta- 
lias  nos  meus  Leitores ,  e  efperando,  queorifo  lhes  recompenfe  amoleftia  , 
com  que  athe  aqui  me  tiverem  lido ,  que  o  único  e  facillimo  remédio ,  de  que  po- 
demos u  far ,  p arabotar  fora  da  nolTa  lingua  elle  ditongo *õ ,  he,  naó  acabar  com  elle  as 
palavras,  que  com  elle  acabamos ,  eintroduz-irnellas,  em  lugar  delle ,  oaCra  termi- 
nação mais  agradável ,  com  que  as  acabemos . 

E  Cuido;  que  ninguém  fera  taóinjufto,  que  nifto  me  naó  ache  rafaó ;    porque  to- 
dos fabem  muito  bem,  que  affim  como  heimpoffivel  remediar  hum  damno,  naó 
oremediando,  e  vê-lo  acabado,  emquantoelleexille,     também  he  impoíTivel 
botar  fora  da  noíTa  Lingua  efte  ditongo  ,  naó  o  botando ,  e  perder  o  feu  ufo ,  naó  o  per- 
dendo ,  e  vê-  lo  extindto ,  em  quanto  o  virmos  confervado  e  permanente . 

NEm  me  parece ,  que  alguém  dirá ,  que  naó  feria  mui  fiicil  extinguir  totalmente  a 
forte  perfeverancia  deite  vicio,  fe  naó  fofle  difficil  unir  para  iíTb  os  noílos  con- 
fentimentos .  Mas  antes  de  fallar  no  meio ,  que  julgo  conveniente  e  neccílàrio , 
para  que  poíTamos  lograr  ,  fem  grande  dificuldade,  eltauniaó:  direi  agora,  de  que 
modoimagino,  quenosferiautilemendaraspalavras,  que acabaónefte  ditongo,  fe 
quifelfemos,  que  elle  faltaífe  na  nofTa  Lingua  ,  e  com  elle  a  maior  imperfeição ,  flue 
nelia  defcobrem  os  que  temgoftode  a  vituperar. 

PRimeiramente  advirto,  que  innumeraveis  palavras;  que  nos  acabamos  em  ao  \ 
acabaóosCaftelhanos  emN;  e  que  ainda  que  a  grande  affinidade,  que  anofía 
Lingua  tem  com  a  fua,  nos  pode  facilmente  cauzardezcjo  de  os  imitar  para  me- 
lhoramento da  noffa ,  dizendo ,  por  exemplo ,  como  elles ,  Occafion  ,  Pcrdon  ,  Ladron, 
por  Occafiaõ ,  Ferdao, Ladrão,  &c.  melhor  pareceria  com  tudo ,  que  por  fugir  do  vi- 
cio ,  já  acima  commemorado ,  de  acabar  duramente  com  a  Letra  N,  muitas  palavras, 
chegadoshumavczatomaragensrofarefoluçaó  de  alterar  nifto  a  noffa  Lingua  :  a 
alteraíTemos  de  outro  modo  mais  fuavee  mais  agradável,  como  agora  irei  decla- 
rando. 


n; 


'  ós  temos  varias  palavras  acabadas  no  fingular  em  ao,  e  no  plural  em  oes ,  as  qua- 
es  os  Caftelhanos  no  fingular  acabaó  em  on ,  e  no  plural  em  ones ,  e  os  Latinos  no 
ablativodo  fingular  em  one ,  e  no  nominativo ,  accufativo,  e  vocativodo  plural 
eraoves ^covno Sermão ,Flatao , Catão, Ladrão ^é!"!: .  Em  todas eftas  me  parece  , 
queacrefcentandohumEa  oNjemqueosCaftelhanosas  acabaó,  mais  elegante  e 
Áocemente.àiÚ2.mos Ladrone ,e  Sertiw?ie ,érc .  imitandoos  Latinos,  doqueimi- 
tan'Jo  os  Caflelhanos ,  Ladron ,  e  Scrjiwn .  E  nifto  imicariamos  também  os  Italianos,- 
porque ,  aindaque  dizem  Ladro-,  e  naó  Ladro?ie ,  he  certo ,  que  acabaó  em  onez  ma- 
ior parte  das  palavras,  que  nefta  regra  iicaó  comprehendidas  .  Sobre  ifto  peço  a  os 
meus  Leitores,  que  naó  fe  enfadem  antes  de  me  ouvii- athe  o  fim. 

TEmos outras  palavras  acabadas  no  fingular  em  ao,  e  no  plural  em  oes ,  as  quaes  os 
Latinos  naó  acabaó  emowí,  coxííoVerdao  ,'Borda'õ,  Corarão  ,i^c.  Eílas  tam- 
bém os  Italianos  naó  acabaó  todas  em  »»£•;  porque  dizem  PéTí/owo  ,  Bordone  , 
Cuore^  mas  também  nellâs  me  parece,  que  bem  converteríamos  o  nofiò<íõ  em  o»?  i 
porqueos  Caftelhanos  as  acabaó  em»«.  Eafualinguahetaó  excellente,  e  con- 
corda tanto  coma  noifa,  que  com  ralaó  podemos  dezejar  o  augmentodefla  concor- 
diacm  tudo  aquilo,  emqueelle,  naó  fó  nos  formais  útil,  mas  naó  for  nocivo.  Da 
duvida^quenacmentUdeiUspalavraspodcmoster  ,  tratarei  adiante'. 

Temos 
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TEmos  outras  palavras  acabadas  em  íiá,  queos  Caftelhanosacabaóno  mefmoo»> 
e  os  Latinos  e  Italianos  no  mefmo  OK?,  antepondolhe  humi,  que  nós  naó  antc- 
fX)inos  aoízõ,  covno  Devoção  Obrigação >  E/eiçadc^c ■  Neitas  feria  bom ,  que 
admittiiremos o mefmo  I  ;acabandoas  na mefma forma ,  queacima  apontei, e  dizen- 
do antes  Devocione ,  do  que  Devo  cone ,  <érc ;  porque  com  iíTo  ganharíamos  duas  con- 
veniências confideraveis :  dasquaeshe  a  primeira  a  maior  imitação  efemeihança  do 
Latim ,  ea  fegundaa  maiorfuavldade  e  formofurada  pronunciaçaó .  Aqui  advirto  i 
quanas  palavras ,  em  que  nós  temos  o  I  antes  do  ao ,  como  Occajiao,  Opinião,  Scipiaõ , 
&C.  naó  haveria  mais  que  fezer,  do  que  mudar  o  ííff  em  t)»e,  como  nas  palavras 
Sermão }  Ladrão,  Ó"'  > 

NA  emenda  da  palavra  Ua/àopodemos  ter  alguma  duvida  j  porque  osCaftelhanos 
dizem  R/j/ò«femI  antes  do  o«,  eo-s  Latinos  K^z/ww?,  e  os  Italianos  Ragione 
com  I  antes  do  o»<7;  mas  neílee  nos  outros  cafos  femelhantes,  (quenaó  po- 
dem fer  muito>)  conveniente  feria,que  ieguiíTemos  o  que  folie  mais  agradável  a  os  ou- 
vidos, porque  as  regras  ,  que  aqui  proponho,  naó  podem  fer  taó  certas ,  nem  taó 
feguras  ,  que  as  naó  políamos  moderar  com  alguma  exctiç^ó.  Poriílbeunaó  re- 
provaria, quediíleliêmoslvíí/ciwf ,  fe  ellà  foíTe  a  eleição ,  que  mais  aprovaíTemos  j 
e  que  cm  algumas  palavras ,  pai  a  as  ftzcr  mais  agradáveis,  fizeíTemos  m.iior  alteração, 
que  a  que  tenho  apontado,  dizendo,  por  exemplo,  Benediccione  QPaJJione  2s\X.çs 
qncBeiidoKeePaixione  ^  pois  vemos,  que  naó  faóeftas  palavras  taó  agradáveis  , 
como aquellas ;    e  quefaó muitomais  corruptas . 

A  quife  deve  notar,  quecomacrefcentarhum  S  atodasas  palavras  acabadas  em 
o«e,  faríamos  o  feu  plural  conforme  o  noílocoftume,  evitando  o  incommcdo 
de  o  acabar  em  opx,  e  que  porilTo  dizendo  no  fmgular  Oí:í-<iy7ow?,  diríamos  no 
plural  Occafiof!es,ér-c.  aíTim  como  dizendo  no  fingular  P;>íj'd:fl> ,  T^ot/io  ,  Viãoria  , 
dizemos  no  plural  PWiJí/er,  Teiupoi  ^  Viãorias-fíérc .  Ifto  mefmo  digo  agora  do  plu- 
ral de  todos  03  nomes,  que  forem  comprehendidos  nas  regras  feguintes ,  para  ficar 
fem obrigação çk o  repetir  em  todas. 

N  Em  fera  abfurdo  entender,  qUè  para  fugir  totalmente  deíla  fyllabaofír,  deverí- 
amos no  plural  da  palavra  Dom  dizer  Dones,  enaó  Does,  como  collumamos  ; 
poftoqueoleufingular,  por  naó  acabar  em  ízo  naó  eftejafogeitoa  efta  regra  , 
nem  por  ella  deva  acabar  em  o«f.  Eo  mefmo  digo  de  qualquer  outro  cafo  (fc  hou- 
ver) ferr.elhante  a  eftc.  O  Plural  das  palavras  Boto,  Tom,  Som,  como  naó  acaba 
evaoes  ,  naó  entra  nefta  conta;  masnellaentraóosfobrenomesS««owjB«//j£iê/,(^~í. 
pofto  que  fejaó  do  numero  lingular . 

TEmos  outras  palavras  acabadas  no  finguíarem  ao,  e  no  plural  em  aos,  ou  cm'oes', 
ou  em  aes  q  os  Caftelhanos  acahaó  no  lingular  em  ano,t  no  plural  em  anos ,  corro 
IrmaÕ-,  VilaÕ ,  Verão,  Efrivao ,  (jrc.  Eftas  emendariímosbem ,  acabando- 
as ,  como  elles ,  e  dizendo  Irmano  ,  Vtlano ,  Ver  ano  ,  Efcrivano ,  e  no  plural ,  Irma- 
Tios ,  V:lanos ,  Ver  anos ,  Efcrivanos  etc .  por  fugir  de  o  acabar  em  qualquer  delias  fylla- 
hisaõs  ,oês  ,taes ,  Algumas  deitas  palavras,  como  Orgí?»»  e  Or/<i»<» ,  poderíamos 
pronunciar  com  a  pen  ultima  breve ,  como  os  Caftelhanos . 

Aquifefegue,  que  por  ^íio  deveríamos  também  dizer  7líír«o  ,  aindaqucnaó 
coftumamos acabar  em  <!««  palavras  fcminmas  ,  eaindaqueefta  fe  equivocaffe 
com  o  nomemafculino  Mano ,  cujo  feminino  hcMano  j  porque  havendo  mui- 

I     í  tas    ' 
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MS  deftas  cquivocaçoés  na  noíía  e  em  todas  as  línguas ,  pouco  importaria ,  que  ehtrè 
tantas  tivelTemos  também  eíla . 

Aquifcdeveobfervar,  queondeosCaílelhanoítiveíTem  hum  I  antesdoaxa,    e 
nósonaó  tiveflemosantesdoííÃí  feria  conveniente ,  que  o  admitillemos  ,  di- 
zendo antes  C/;r//?/a;/íi,  do  que  Chrijf ano ,  por  fazer  mais  iuave  apronunciaçaó 
e  imitar  mais  o  Latim  .     E  fe  elles  o  naó  tiveflem  'antes  doaxo ,    e  nos  o  tivellemos 
antesdoiíõ,    juíloparece,  queferia,  quco  confervaffemos,  dizendo  0>»r^;(3i«9, 
ainda  que  elles  ,fem  metter  I  vogal  antes  do  a>io ,  digaó  Cirujaiio . 

O S  femininos ;  ou fubftantivos,  ou adjedivos,  quenalcem  de  muitos deftes 
nomes,  bem  vemos,  que  os  deveriamos  acabar  em  a?ia  ,  acabando  os  feus 
mafculinos  em  ano  ,  e  que  affim  fugiriamos  de  os  acabar  no  ditongo  aá ,  que  he 
também  muito  feio  i  epor  ilTo diríamos irwáwdi,  Vi!a?ia ,  C/yriJiiana  ,  Varia-)  Sa- 
na ,e  no  plural irwiZ7;í7í,  VJavas,  Chrijltatias-,  Varias,  Sanas,  ç^c.  Oqueferi^ 
mui  conforme  aoeílilo,  dequeufamos»  {oíona-ndoosíemininos Hurnana ,Soiiera-' 
}ia,    L,ujiíuna,(^c.     dos  mafculinos  Humano,     Soberano  ,  Lnjitano ,  etc. 

TAmbem  diriamos     Manhana,  Lana  ,  Romana,  Mafana  ,  Ortelana  ,     Bar- 
hacana , Rana  , Grana ,  Sertana  ,  etc,     cmlugzv dc Minòaã ,  Laã ,Romaã ,  Ma- 
faá,Ortelaá,  Barhacaà  ,Roaa ,  Graà  ,  Sertaà,  etc.     aindaque  naó  tenhamos 
mafculino  acabado  em  ao,  de  que  eftes  femininos  fejaó  derivados . 

TEmos  também  outraspalavras  acabadas  no  fingular  em  í!5',c  no  plural  em  <ipí>  as 
quaes  os  Caftelhanos  acabau  no  fuigular  em  an ,  e  no  plural  em  ancs ,  como  Ra'o  , 
Cao-)  Cafitaò ,  Gaurdiab >  Savcrijiao ,  etc .  Neílas  toaas  parece ,  que  bem  con- 
verteriamos  as  noflks  tei  minaçoés  nas  dos  Caftelhanos  ,  porem  também .  parece  , 
que  melhor  as  converteríamos  em  ano  e  anos;  porque  fendo  familiares  eltas  ,  e 
naó  o  fendo  aquelJas  na  noUa  Língua ,  e  naó  fendo  na  emenda  delias  palavras  caó  ne- 
ceíTaria;,  como  na  emenda  de  outras  ,  a  introducçaó  daquillo  ,  que  noshe  mais 
eftranho,  facilmente  parece,  queaquillo,  que  o  he  menos,  he  o  que  n. ais  merece 
feradmittido.  Por  iflo  digo,  que  he  melhor,  que  digamos,  como  os  Italianos 
Capitano ,  do  que  Cafitane ,  Guardiano ,  do  que  Guardiane ,  Sancriflano  ,  do  que  San- 
eriflane ,  zmád.  c]\xe  tW^s  dizem  Sa^efl  ano ,  etc  .  Aeíta  ferie  parece,  que  pertea- 
cem  alguns  nomes  próprios  3  ou  ifobrenomes-,  como  2>{/?íJ9  ,  Gahab  ,etc. 


D 


Efta  regra  convém  ,que  fejaó  exceptuados  os  dois  vocábulos  P-a-SjCCírr,  que  po- 
deríamos emendar  ,  dizendo  no  fingular  Pane  e  Cane  ,  como  dizem  os  Italianos  ^ 
e  ufando  do  fexto  cafo ,  os  Latinos,  e  no  plural  P/?7/«,  C«Kfí,  como.os  Latinos 
dizemj  dos  quáes  convém  ,  que  nunca  nos  afaílemos  em  coufa  alguma  daquellas  , 
cmqueospodemosimícartaójuftaetaófacilmente,  comopodemos  nifto  .  Tam- 
bém por  loWpuderamos  dizer  roií;.'«f,  como  dizíamos  antigamente,  e  no  plural 
loannes ,  imitando  o  Latim ,  e  por  Magalhães ,  Magalhanes  ,  etc, 

D  Os  nomes  Rane  e  Cane  bem  fei  eu ,     que  a  muitos  Críticos  pareceria  mui  ridícu- 
la a  introducçaó  i     mas  também  fei  moralmente,  quefeaíTimcomo  os  Lati- 
nos nunca  tiveraó  nomes  para  dizer  eftribos  e  óculos ,  os  naó  tiveflemos  nós  a- 
gora  para  dizer  paóe  caó,  e  para  ilTo  os  quifeflemos  eleger  i    e  algum  grammatico 
mospropufelTeosdoispormimpropoftos,     e  outro  grammatico  os  dois ,  dequea- 
gorauiamos :    os  mefaios  Críticos ,  que  agora  faó  grandes  deíprezadores  dos  nomes 
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PafieeCarte,  mui  facilmente  os  antcporiaó  a  os  nomes  PaS'  e-  Cap',  vituperaTido  i 
comocaninos,  ellesmefmos,  que  agora  (fem  outro  fundamento  maisfolido,  que 
oulblongoecaninodelles)  reputaómaispolidosc  mais  elegantes  .  Por  íemelhance 
modo  podemos  reprehender  todos  os  reprchenibrcs  das  outras  couías  delle  género  i 
que  aqui  diiemos:  pois  hecertillimo,  que  a  raíaó  tanto  he  mais  venerável  e  mais 
amável  que  o  ufo,  queeftedeamaveleveneravel  nadamaispodeter,  queo  que  ti- 
ver unicamente  de racion?!;  equeporillbaindaqucoque dizemos,  feja impugnar, 
do  do  uio  (que  lie  a  única  impugnação,  quelheconlideramos)  leda  raíaó  to  rdefcn-i 
dido,  aindaque levemente,  delladeveferfemprenokmorjulto,  c  naveneraçaó. 
prudente  dos  mais  claros  ingenhos ,  aindaque  o  naó  íéja  na  deílituiçaó  c  ruina  do  ulò , 
a  palma  da  vi<itoria .  , 

ESeherafaónaórefiíliraoufo,  ainda  que  elle  naó  ieja  racional,     quando  çonfi- 
deramos,  qucareiiftencialcráfrullrada  :     efóporiffohejufto,  queaemenda 
de  vocábulos  aqui  propolta,  íbja  repudiada  e  vituperada:  quellaô  he  elTa,  que* 
adian te  diltinòta e exaâaraente difcutiremos .     Agorafó  dizemos  (refcrvando , para 
as  dizer  depois,  todas  as  outras  coufas,  que  nosoccorremnella  matéria)  que  Ic  ne- 
nhum obltaculo ,  nenhuma  controveriia ,  nenhum  incoramodo,  nenhuma  dificul- 
dade, nenhum  eftuuo,  nenhuma  applicaçaó,  e  nenhum    exercício   pudeílemos 
coníiderar  na  adepçaódeíla emenda,     e  apudesfemosconfeguirtaó fácil ,  taó  expe- 
dita, taõquieta,  taó  natural,  e  taó  fuavemer#e,  como  podemos  con!eguir,  ou  (pa-r 
ra  que  o  digamos  mais  reótamente)  como  podemos  confervarepaciocinar  o  repudio-*: 
delia;     mais  util  e  mais  grata  feria  a  diligencia  de  antepor  efta  emeiída  a  eAe  repudio , 
do  que  a  Ímproba  eefholida  negligencia,  de  que  nalcesferuftica  e  incuriofamente  o 
contrario .     E  n  o  que  toca  peculiar  e  individualmente  a  eíte  único  principio ,  eu  naó  : 
lei,  como  lepofla  negar,  que  tenho  rafaó,  nemqueatenhoindilceptavel  e  mani- ' 
feila  .     Suppollo  pois,queniílonaóhejull:o,queeulcjireprehendido  ,   efpcrerH'; 
para  me  reprehender,  que  eu  naó  tenha  rafaó,  fe  querem  fer  racionaes,os  meus  aduer-  > 
farios :  e  raó  me  reprehendaó ,  emquanto  a  tenho . 

T  Emos  outras  palavrasacabidas  em  </<iS',  queosCaíVelhanos  acabaó  em  tud  ji 
como  Multidão ,  Ingratidão ,  EJ}ra'vidab,  Aptidão, ^c.  Nellas  feria.bom  ,,. 
queconvertesfemos  Oí/^óem  ?/cãí?,  imitando  também  os  Latinos,  que  dizem 
hlulfitudo ,  gratitudo,  e  Sefvitute  no  ■íhíàziwo .  No  plural  diríamos ,  conf;rme  O 
c^ue  tenho  di  tto ,  Multitudes ,  Ingratitudes  fér-c  e  ficaríamos  livres  de  o  acabar  em  oes.. 
Por  ®íírVí^faõ  diríamos  ^tietude ,  aindaque  para  isfo  botasfemos  fora  com  o  íjó  as  duas 
letras  antecedentes,  eaindaqueaqui  naó  temosD,queposlàmos  converterem  T  . 
Por  Inquietarão ,  Inquietude ,  g^f . 

TEmos  outras  palavras  acabadas  em  dao,  que  mui  bem  acabaríamos  em  tude,  ainda.: 
queosCaífelhanosasnaóacabememr/íí^,-     porque  os  Latinos,  que  principal-  . 
mente  devemos  imitar ,  as  acabaó  em /«</<? .     Por  isfo  bem  diríamos  por  5o//í/rt»  ^ 
Solitíiáe,  imitando  a  palavra  Latina  5'o/íí?/<3'(7,  aindaque  os  Caftellianos  naó  c'i;,aj  or- 
dinariamente ícA/í/í/,  e^or Mavfidao,Manfucfudc.,  aindaque  os  Callelhanoj  naó 
dígaó  Manfuetud,  e  ainda  que  nella  palavra  fizesfcmos  maior  mudança  que  a  de  con- 
verter o  í/aõem/í^  í/e,  c  por  Lcwí/Ví?»',  Lfw/íV?<<«'£',      por  Mo!/ídaõ\    Mollitude  ■,  ej-r. 
Ifto  parece,  q.ue  naó  feria  mui  eftratihadoj  porque  temos  outrosvocabulos  acaba- 
dos em  vde ,  como  Saúde ,  e  Virtude,  e  em  termos  Cofmograficosdízc  mos  Loj;gitiide, 
Latitude  ,ié-c  ■     Também  por Exí?íÍ?/í/ííõ  poderíamos  dizer  Exaãitude ,     aindauuc 
naó  ufaódeftapalavra  os  Latinos  3  nem  os  Italianos,  c  que  hc  raro  oícuuib  entre  os 

I     3  Caite- 
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Caftelhanos ;  porque ellahe  taó  fignificativa ,  que  naó  merece  fer  defprezada  J  e  por 
ilfo  he  frequente  na  loqucla  Francefa . 

TEmos  outras  palavras  acabadas  em  ao,  que  poderíamos  acabar  em  ede ,  imitando 
os  Latinos,  ou  os  Caftelhanos  j  e  fegundo  efta  regra ,  ^oxVafiidao  ,eLev:dao, 
áiriímosVafliilailte  Levidade ,  imitando  os  ablativos  "Lzúnos  Vafiit at e  c  Levi- 
tatc  :  epox  Frouxidão eCurtídaa^dinamosFrouxidade-  e  Curtidade ,  imitando  os 
Caftelhanos,  que  dizem  Yloxedad^  Cortedad;  aftim  como  imitamos  huns  e  outros , 
dizendo  Majefiade ,  Verdade ,  Viedade ,  Hoveflidade  ,  Liberalidade ,  etc .  Por  Vafti- 
daõ  poderíamos  também  dizer  Vaftitude ;  porq  ue  os  Latinos  dizem  também  Vafiitudo; 
e  naó  merece  fer  recufada  efta  variedade  .  Mas  nem  por  iílo  he  útil  dizer ,  con.o  di- 
lemos ,  Efcuridao,  e  Efcuridade  j  porque  deftas  palavras  fó  a  fegunda  merece  fer  con- 
fei  vada . 

TEmos  também  outras  palavras  acabadas  em  tfc,  que  naó  podemos  emendar  por 
imitação  dos  Caftelhanos,  nem  dos  Italianos,  nem  dos  Latinos  como  il/^jw/e/-/- 
cao-,  Legacaó ,  Soíejidao^  Fresijuidaó-,  Viração,  Alanaõ ,Sa\anah ^Trovão ^Tra- 
•vao ,  Toflao ,  Clarão  ,Car ao ,  Vergão ,  Chorão ,  Ferrão ,  Leilão,  EftiraÒ,  Alegrão ,  Aptr- 
tab , Empurrão  .Encontrão ,  Arretne(fa6,etc ;  porque  ainda  que  os  Caftelhanos  uíiá 
de  algumas,  como  A/rgron ,L/oron  ,  ET//pujo7í ,  Apreton  ,  Encontron ,  etc  .  elTas  > 
comolaó  todas  aiigmentativas,  naó  poítemí  como  logo  veremos)  terminadas  em  owe, 
ferfjcilmente  gratas  na  iiolla  Língua;  eas  outras  todas  feltaó  emtodasas  três  Lín- 
guas Italiana,  Caftclhana,  e  Latina, naformanecellàría  ,  paia  que  as  emendemos 
fem  grande  ai.eraçaó ,  dcixando-asíemelhantes  na noílaeem  alguma  deffas  meímas 
três  Lint^uas.  Mas  parece,  que  naó  leria  reprehenfivel,  que  de  todas  eftas  palavras 
nos  refolvesfemos  a  terminar  em  awaas  mafculinas,  AvLtnào  Manjericano  ,  Legacan»  , 
Trovano  ,etci  porquj  a  mudança  decon/erter  o<íí»em<?»tf  hetaó  pequena  >  etaó 
fácil  ,c  taó  agradável ,  ou  ao  menos  taó  digna  de  fer  admitti  Ja  com  menor  repugnân- 
cia, doquequalquerdasoutrasaquípropoftas,  quejà  disferaõalguns  curíolos  ,qiie 
fe eu  naó piopufjsf:'  outra  ,  pouco ,  ou  nenh  un  fe: ia  o  enfado  dos  meu ,  Leitores .  O 
que  muitomeinclínarii  a  per  fuidir ,  que  fó  efta  fiaesfemos ,  fe  ella  me  parecesfe igual- 
mente boa  em  todas  as  palavras  acabadas  em  «í. 

MAsnemporifTodcixadehaveralgumarafaó,  paraquenió  queiramos  acabar 
cm /j;zo  as  palavras ,  de  que  agora  tratámos  j  porque,  como  as  acabamos  no 
plural  em o«,  iilo parece, que  eftápediado,  queíeas  emendarmos,  conver- 
tamos eftèofrintes  em  oí/í-í,  ào  que  cxn anos .,  porque nilfo  as  alte:  .iríamos  menos  . 
EfcalTim  ofizeífemos,  fria  congruente,  quenoíingular  as  acabasièmos  emoa?  . 
Eaindaqueíediga,  que  no  lingular  menos  as  alteraríamos  ,  convertendo  o  ao  exn 
ano,  efta  rafaó  naó  he  mais  ;on>  que  a  outra,  nem  parece  baftante  para  perfuadír  , 
que  neftas  palavras  naó  devemos  converter  o  aii  em  one  ;  pois  vemos ,  que  o  naó  he, 
pira  perfuadír,  querm  muitas  outras  o  naó  devemos  converterem  o?;e,  e  emaí/e,e 
cm  ade.  E  fe  houvesfcmos  de  dizer  Occafione  ,  Opinione  ,  Devociane  ,  etc  - 
parece ,  que  naó  importaria,  que  a  tanta»  palavras  acabadas  em  ane  ajuntasfcmos  mais 
algumas . 

A  Tfto  refpondem  alguns ,  que  o  ^»e  he  mais  agradável  que  o  okí  ;  e  qne  pois  temos 
dítto ,  que  nas  palavras  V:loes  e  Verões  podemos  converter  oo«em  «;/w,porimi- 
tar  os  Caftelhanos :     também  fem  os  imitar ,  poceajO  i  fazer  o  m  jfmo  em  outrar 
palavras  mafculinas ,  que  eiles  aaó  ac%baó  ena  ana ; conto  íaó  as  de  ^ue  aatamos  agora) 

'  e  Um- 
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e  também  nas  que  acabaó  em  o» ,  e  os  Latinos  naó  acabaó  emone,  como  Coração  i 
Terdao, Bordão,  etc ,  que  bem  poJeriamos  emendar  ,  òh,cnàoCoraç:ajio,Ferdano  , 
Bordam, etc;  porque  naó  heprecifo  ,  queligamos  as  pifadas  do.  Caft^Ihanos  exa- 
dlamente;  ebafta,  qaeligamos  o  LatimnaspaJavras,  em  que  elle  nos  enlina  a  con- 
verter o  «cem  owpj  ude ,  cade;  mas  qiie  em  todas  as  outras  mafculinas  o  devemos 
converter  em  atio  ,  por  fer  cfta  termmaçaô  a  que  melhor  quadra  na  noíTa 
Liagua . 


■o" 


OUtrosdÍ7.em,  que  as  palavras  mifculinas  naó  devem  acabar  em  owej  porque  fó 
para  as  femininas  hc  própria  efta  terminação  j  mas  iftohefãlíoj     porque  as  pa- 
lavras Sermão,  Ladrão,  Fiat  ao,   Cataò,  etc  ,     Saó    mafculinas;  e  como  os 
Latinos  as  acabaó  em  owe  no  ablativo  dofmgular,  e  em  três  calos  do  plural  em  o^fx  , 
naó    pode   parecer  bera  ,    qut:  nós  as   emendemos  ,    acabando-as    em  outra 
forma. 

E  Ufobreifto  o  que  mais  facilmente  approvariaj  que  fizeíTemos,  heo  que  mais 
commummencctyileappruvado  j  e  naó  tenho  obngaçaó  de  aecidir  elta  contro- 
verlia,  porque  como  vqo,  quehe  impoliivej,  que  le  faça  coufa.Iguma  das  que 
aqui  digo ,  lem  ler  primei  o  b.m  diiputada  e  examinada ;  c  que  ainda  depois  de  g.  an- 
des disputas  e  exames,  heniuit-cii,  que  nenh uma fc  faça;  e que amdahe mais racil, 
que  nada uillolèjadilputado,  nemexaminado  :  tenho  mui julticauia  p^ia  fuppor  , 
que  fera  mui  inuui  c  mui  ociolaa  minha  uctifaó . 

P  Orem  feoscuríofos  querem  faber  o  meu  voto  neíle  particular,  digo  que  eu  naó 
reprovaria ,  que  acabailemos  no  lingular  em  one ,  e  no  plural  em  o?ies  todas  as  pa- 
lavras, que  no  plural  acabamos  em  OM ,  exceptuando  as  que  digo,  que  devemos 
acabar  em  »í^i?e  em  ade ,  cujo  nu  mero  na  j  he  grande ;  e  que  fó  acabaíTemos  no  fingu- 
laremííwffjenopluralemíz^zwtodas  as  que  no  plural  acabamos  em<?w,  ouem<Jw  , 
exceptuando  as  duas  palavi  as  Pííõe  Cao;  porque  primeiramenteeftaregrahe  breve., 
efacil,  emaisuniverlãlecapaxdeferenteiídidae  obfervadade  todasaspcffoas,  que 
naó  louberem  Latim ,  n'-m  Italiano  ,  nem.Caítelhano;  e  alem  difto  ,  ainda  que  o 
tf;í(?  nos  pareça  agora  melhor  que  o  o^í",  ilTo  naóhe,  porque  realmente  o feja  ,fenaó, 
porque  he  mais  femelhante  a  o  ao,  que  ellanios  coítum.idos ;  e  porquetemos  agora 
varias  palavras  acabadas  em  d^/c,  enei.hum;<  acabadaemowf;  mas  fe  eftiveffemos 
igualmente  ccíluraadosaeit  s  duas  terminações,  he  certo,  que  nenhuma  delias  nos 
pareceria  melhor,  nem  peor  que  a  outra . 

Dlgocomtudo,  que  me  pareceria  muito  acertado  ;queexceptiíando  também  da- 
qui todos  os  nomes augn^entanvos  acabadosem  ao,  como  Valentão,  Mocetão  , 
f/f.  os  terminalTemos  conftant -mente  mtfwíi,  porque  efta  terminação  meparece, 
que  tem  maior  fimpatia  com  apropria  fignificaçaó  delles.  E  fc  os  teiminasfemos 
em  a«fl,  congruente  leria,  que  terminando  em  «^/íz  os  feus  femininos,  antes  dislesfe- 
mos  Mocetana ,  doque  Mocetena  ,eíc ,  por  n^ó  pckr  a  boa  analogia  de  acabar  em 
ana  todos  os/emininos ,  de  que  acabasfcmos  os  maiculinos  ejn  ano . 

Mks  fe  maisdezejasfc  a  maior  parte  dos  grammaticos  terminar  em  ano  todas  as  pa^ 
1  ivras  mafcuUnas  ,  que  no  plural  terminamos  em  oes ,  e  os  Latinrs  naó  terminaô 
em  w;« ,  cu  he  cerco  3  que  naó  desejaria  facigarme  em  contender  contra  isfo . 
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NAs  palavras  femininas ,  que  naó  podemos  emendar  por  imitação  dos  Latinos''  I 
ncmdosCaltelhanos,  nemdoslcaiiaiTn?^,  ainda  hc mais  difficii  acerrar  com  a 
regra,  que  deveríamos  feguir;  porque  naó  parecendo  bem  ,  queasterminas- 
femosemíjvoj  como  parece  a  alguns,  que  devem  fer  terminadas  as  mílculinas^nem 
smana,  como  terminariamosj  feasemendasfenios^  asque  rerminamo;  cm^j^  ,  e 
naó  querendo  osaborrecedores  do  oKf,  queas  terminasfcmosnelle>  enaóienjò,  a 
quem  imitemos, para  as  emendar,qualquer  eleição  lobre  ifto  feria  provavelmente  mUi 
Controvertida.  Digo  comtudo ,  q  me  parece  /qbem  terminaríamos  algumas  em  a^k , 
dizendo  Sohejidade  x  modo  de  Superfluidade  ,z  Frefquicdade  s.  modp  àe  Ame~i 
f/íí/íjí/.' ,  ainda  q  digamos  Frí/?»r*;porque  a  cópia  nunca  tei  damnoem  linguaalguma. 
Porem haveniionisfoínconvcoiente  notório,  comohavcriaem  dizer  por  Vnaçaó 
Víraçade ,  parece,  que  bem  diríamos  í'7rízao;;c,  feguindoa  regra,  qucjá.tcnho  ap- 
provado  ,  de  emendar  deite  modo  a  maioi- parte  das  palavras,  que  no  plural  acaba- 
mosemow.  Eiílomefmo,  quedigodeftapalaviaí';rí7^jo,  digo rambcm deoutras 
fcmelhantes;  nas  quáes  parece  j  que  le  conhece  melhor  a  concinnidade,  com  que 
tio  fmgujar  podemos  acabar  em  owí-,  e  no  plural  em  «««,  todas  as  palavras  ,  que  ijq_ 
plural  acabamos  em  o«, exceptuando  as  q  dísiemòs  ,q  fedevem  acabar  em  «è/íjC  em 
ade  i  porque  i"e  alguém  quizesfe  dizer  ViraçanOiOU  Viraçanapxx  l^rrafade,ou  Vtracude, 
(abemos  fem  a  mínima  duvida,  que  nenhumhomede  bom  ienfoappi  ovaria  esA  elei- 
ção i  antes  todos  a  reprovariaó  iummamente ,  achando  nel  la  intolerável  dislbnancia. 
È  ainda  que  deíla  regra  quifesiemos  tirar  algumas  palavras  mafculinas,' que  os  Cafte- 
Ihanos  acabaó  no  ímgular  em  atio  ,  e  no  plural  em  avos ,  como  Vilao,  e  Ferao,  dizendo 
ÇLntes  yi/a/>o  e  l'i/a?iOí ,  cVcranot  Ver  avos ,  do  qu.e  Vi  lonec  Vi /oves,  eVerove  c  Ve- 
roves,etc,  isfo  parece,  que  importaria  pouco  j  porque  he  mui  rara  a  regra,  quenaó 
tenha  alguma  exceiçaó .  ■  • 

Aquiadvirto,  que  eflre embaraço  naó  feria  taõ  grande  como  parece;  porque  naó 
he  grande  o  numero  deftas  palavras  femininas,  dequeagora  tratamos;  e  quo 
em  algumas  feria  bom,  que  por  fugir  de  efcrupulos  ede  duvidas,  imitasfemos' 
com  deliberação  generofa ,  ecom  rigurofa  feveridadeeftriftaeeítrenuamente  o  La- 
tim, dizendo,  por  exemplo,  por  PodndaòPutrcdme  ,porCerra.ç3.ò  Ca/igive,  por 
Comichão  Prurito  e  Pruririve ,  por  Prenhidaó  Gravididade  ,  por  Sequidaó  Sicàdade, 
oa  Severidade ,  por  Esfrcgaçaó  Fricciove ,  porDevaff\daõPatefaci-ione  ,  ePerJpicui- 
dade,  porMornidaóTè/or  c  Tepididade,  -por  Levaçaó  ou  Inchação  Tuwor ,  por 
Soíí egniáiò  Avididade  ,  por  Viração  ^«r^? ,  por  A\ç\]à,ól-,ejura,etc  ■, 


D 


Eftemefmodocumentoeexhortaçaómeparece;  que  refta  e  venuftamentc 
nos  poderíamos  íervir  naenendadealguns  vocabulosdos,  quepertencema  al- 
gumas dasoutrasregrasaquipropoftas,  quando  prudentemente  nos  parecesfe 
melhor  tomar  efta  Licença,  doqueoblervarcom  algumadifficuldadeoqueellas  per- 
fuadem.  Pori  fodigo.,  que  para  evitar  niílo  todo  o  embaraço,  utilferia,  quedis- 
fésfemos,  quando  o  fen tisfemo : ,  porQuinhaó  Pomr)??? ,  por  Charlatão  S/i^/írow?  ,. 
por  Pregaó  Príí-ow/o ,  porTorraóGMa,  poT  Perdzó  Vénia ,  por  Cortesão  ^«//fo  , 
por  Bordaó  Baado ,  por  Pendaó  Vexi/h  etc ;  poi  que  fó  da  violência  delle  golpe  Fatal 
podem  fer  breve , fácil , inteira  e  legitimamente  truncadas  todas  as  cabeçasdeltahidra 
ferox,  que  he  delias  mais  abundante  ,doqueadeLerna. 

Duraalíquisprccccptavocetmea;    duiafatemur 
Esfc  :  fed  ucvaleas,  multa doltnda  terea. 

Ifto 
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Iftodizia ,  como  fabetn  os  curiofos ,  o  Poeta  Ovidio  de  alguns  preceitos  feus ;  em  que 
verdadeiramente  fe  achava,  e  verdadeiramente  fera  femprc  achada  muito  maior 
dureza,  queaquepodemacharos  meusLeitoresem tudo;  quanto  eulhesdigo 
neftedifcurfo,-  porque  o  Poeta  naquelles  feus  preceitos  mandava,  que  hum  amante 
procurafle  extinguir  o  feu  amor,  afoftandofe  dacoufaamada;  mas  eu  no  que  aqui 
digo,  fóprocuro,  que  fe  venha  a  extinguir  huma  coufa  aborrecida,  íeelliohe,  ou 
fejulgar  prudentemente ,  que  o  deve  fer . 

MAsparaquenaôpoflaó  com  fundamento  juílo ,  ou  apparencia  delle ,  exclamar 
contra  mim  alguns  curiofos ,  dizendo,  que  perfuado  coufas  mui  duras  ,  ago- 
ra darei  a  todos  hum  confelho  fuave  e  mui  capax  de  fer  recebido ,  naó  fó  íem  re- 
pugnância, mas  com  hilaridade  e  benevolência.  Oqualhe,  que  defcan  cem  daqui 
athé  que  venha  o  tempo  memorável  deftasemendasi  e  que  depois  devindo;  feen- 
contrarem  vocábulos  taó  extraordinários,  que  nem  poíTaó  entrar  convenientemente 
nas  regras  ,  nem  nas  emendas  aqui  manifeftadas  ,•  c  por  iíTo  fentirem  grande  dilíicul- 
dade  na  reformação  delles:  naó  continuem  no  difgofto  de  leenfãdarcomiíTo;  antes 
os  deixem  citar  no  citado,  em  que  os  acharem  ;porquenem  fomos  obrigados  a  fazer 
mais ,  do  que  podemos ,  nem  feraó  grande  defeito ,  antes  bem  podem  fer  ornamento 
na  nolTa  Lingua  os  vocábulos  acabados  em  ^õ ,  com  tanto  que  eíTes  naó  fejaó  muitos  >. 
ctcnliamos  emendada  a  maior  parte  dos,  emque  agora  temos  eíteditongo.  Nifto 
também  feguiremos  os  documentos,  quenosdeLxou  o  melino  Ovídio,  quando 
nosdifle. 

Defme  luítari.     Referanttuacarbaíâ  venti,- 
Quó  que  vocant  fluòtus,  hac  tibiremuseat. 

EEucomj5erfuadir,  que  nos  peguemos  a  eíla  dou  trina,  ficarei  lirre  de  fer  tido  poí 
duro  e  rigurofo  no  que  pretendo . 

NElte  confelho  fica  bem  claro,  queeunaõ  fou  taó  inimigo  do  <?»,  comodagran- 
defrequenda,  Comqueoufamos  .£  >  ara  que  itto  fique  ainda  mais  claro,  affir- 
mo,  que  elle  em  algumas  occafioés  faz  na  Rhetorica  taó  boa  çonlonaiícia  , 
como  a  fazem  na  Mufica  algumas  vozes  naturalmente  pouco  agradáveis,  qu..ndo  as 
ouvimoi  em  leu  próprio  c  verdadeiro  lugar .  Ex.iqui  hum  bom  exemplo  do  Padre 
António  Vieira  fobreefte  ponto.  ALa^arJehaÕ  os  montes,  retumbarão  os  v  alies  a- 
ffúndarfehaÕ  athéos  abifmos  os  mares,  dejlobrtrfehã  o  centro  da  terra ,  e  apparecerao  re~ 
voltos  os  fundamentos  domundo  .  Exaqui  OU  tros  exemplos  de  Camões  j  qucmoíbaá 
excellentcmente  a  melina  verdade . 

Os  Portuguezes  vendoeílas  memorias , 
DiziaoCatualaoCapitaó : 
Tempo  cedo  viri ,  que  outras  vicT:orias 
Eítas ,  que  agora  vês ,  abaterão  . 
Aqui  fe  eícrcueraó  novas  hiftorias 
Porgentes  eftrangciras ,  que  viraó,- 
Qi]e  os  noflbs  fabios  Magos  o  alcançarão > 
Quando  o  tempo  futura  efpecuJaraó . 


7» 


ANTI  D^  T  O 

Huns  caem  meios  morto; ,  e  outros  va6 
A  ajuda  convocando  do  Alcorão.  &c 


HE  certo,que  nenhum  eftrangeiro  pode  dizer  com  taó  altiloq  ua  valentia  e  taó  pom^ 
pofa  majeitade  eftas  coufasnafua  Língua^     e  que  naóhe  pequena  a  parte,  que 
tem  o  aonz.  fonora  elegância  deftes  exemplos .     tila  advertência  fa.;o  aqui  para 
moftrarduas  coufas :     aprimeira,  que  todos  os  íbnsfaó  convenientes  emhuma  boa 
Lingua;  eafegunda.queathenaquillom  fmo,  que  reprovo  no  noíTo  idioma  j  o  con- 
fidero  algumas  vezes  Tuperiora  todos  os  eftranhos. 


CAPITULO    XIV 

TRATASE  DA  EMENDA  DOS   VERBOS  ; 
,       e  de  alguvs  advérbios , 


Emostambcm  outras  muitas  palavras  acabadas  em  <íÕí  em  cuja 
emenda  parece ,  que  melhor  imitarianios  os  Italianos  jdo  que  os 
Caftelhanos.     Eltas  faó  muitas  terceiras pesíoas  do  plural  de  mui- 
)   tos  verbos  em  vários  modos  e  tempos  delles . 

Primeiramente  as  do  prefente  do  Indicativo,  como  Amao,  Can- 
tão ^ctc,     poderíamos  emendar  convertendo  o  <íô  em  íZ»o  ,  n  ài- 
xcnáoAma-no  íCantano  .ó^c  j     com  a  penúltima  breve,    ainda  que 
feja  longa  a  das  primeiras  ^^tsíozs  Amamos ,  Cantamos  ,^c. 

Aqui  advirto,  que  a  palavra  Ey?íz»o  do  verbo  Eftar  teria  a  penúltima  longa ;     e  que 
Dano,Sa?io ,  Vano ,  e  Hano ,  dos  verbos  Dar  ,  Ser  ,Ir,e  Haver  naó  le  podem  pro- 
nunciar, legundo  o  ufo  moderno,  com  a  penúltima  breve  ,  nem  outra  alguma 
palavra  lemelhance ,  que  ances  de  (.raendada ,  feja  monoíyllaba . 

AS  terceiras  pesfoas  do  plural  do  pretérito  imperfeito  fepoderiaó  emendar  da  meP- 
ma  maneira  ,  áizendo{eAmavano,Cantavano,etCf  também  com  a, penúltima 
breve,   aflimcomo  dizemos  com  cila  breve  Atitávamos  ^Cantávamos ,  et  c . 

As  do  pretérito  perfeito  convertendo  o  <zõ  em  O ,  e  dizendo  Amaro ,  Cântaro ,  F;- 
z.ero ,  Setítiro  ,<èrc  ■  Ifto  feria  útil,  para  naó  equivocar  ellas  terceiras  pelToas 
com  as  dos  futuros ,  como  mil  vezes  luccede  na  efcri  ttura  ,pofto  que  naó  fucceda 
na  pronunciaçaó  •  Doquceufouboatellemunha  j  porque  tendo  m.uidado  biifcar 
alguns  livros  a  Holanda ,  ic  me  eícreveu  de  lá  hunia  carta  com  eltas  palavras ;  l-ogo 
aquife  comprarão  algur.s  dos  /ivros,qiie  Vojfa  Menêpede  ,^eos  outros  Je  7ri  andarão  bufe  ar  a. 
faris  ■  porque  ?iaoleachabnefia  terra  i  e  delias  me  nau  íoipoilivel  entender ,  fe  eltavaó 
'^    ^  íèi- 
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fcitoisjáj  oú por fa^er ainda»  eftesdoiw negócios,  oufeaJgumdellescftavajáfcitoí 
e  por  fazer  o  outro. 


A 


S  do  futuro  convertendo  o  aotmaw),  e  dizendo  Amaram,  Cantarano,érc  l 
com  a  penúltima  longa. 


AS  do  pretérito  plufquam  per  feito  do  Indicativo ,  e  as  do  Optativo  Potencial ,  o- 
Conjuntivo,  convertendo  também  o  <jõ  em  «wo  ^  eávLQnáo  Amar  ano ,  Ama- 
riano ,  com  a  penúltima  breve,  como  nas  primeiras  peíToas  ^Wíjr^íwflr ,  ^«í^jW- 
amos,t  dizendo  também  Façam ,  Dicano,  Tenhano  :,etc .     com  a  penúltima   breve  , 
ainda  que  feja  longe  a  das  primeiras  peíToas  Vacamos ,  'Digamos ,  Tenhamos  ,etc. 

PAraque  ifto  fe  entenda  mais  brevemente ,  digo,  que  no  pretérito  perfeito  do  In- 
dicativo de  qualquer  verbo  me  parece ,  que  bem  converteriamos  o  ao  em  O ,  e  cm 
todos  os  outros  tempos  em  ajio ,  fendo  a  penúltima  nelles  longa  ou  breve  j  feg^n--. 
do  a  producçió  ou  corrcpçaó ,  com  que  agora:pronunGiamo.s  eftc  ditongo . 

■  ;  ■;    .iC-  o  .  ■ 

TEmos  ainda  alguns  advérbios  acabados  em  ao  ;  queparece ,  que  bem  emendari-^ 
amos,  como  agora  direi.  Neíles  dois  r^Õc  ^«íocuido  ,  que  iiaó  feria  bom  ,' 
admitiffemosorthografiadiverfa da  Latina.  'Por Eníao  cuido,  que  bem  diíia- 
mosE?!ta»e,  e  por  Nízo, No» ,  como  dizem  os  Latinos ,  e  -çor  Senão,  Senón.  Mas 
porque  deíla  palavra  temos  feito  hum  fubílantivo,  que  fignifica  defeito :  eporefte 
fubfbantivo  íe  pode  cuidar ,  que  deveríamos  dizer  Senano ,  ou  Senone  conforme  as  re- 
gras fobreifto  acima  dadas,  declaro  j  que  ou  feja  fubílantivo  ,  oufejaConjuncçaó, 
melhor  feria  ,  que  a  emendaíTemos,  dizendo  5í»««  com  accento  circumflexo 
no£m« 


D 


Eixo(contente  de  deixar  a  inamenidade  delias  annotaçoes"!  tudo  o  que  nellas  difle," 
e  tudo  o  mais  que  ainda  poderia  dizer ,  a  o  juizo  e  prudência  dos  varoés  eruditos; 
osquáes  confelTo ,  que  mais  reéta  e  mais  louvavelmente  fallariaó  nefla  matéria* 
fc  ella  perdeíTe  em  algum  tempo  a  infelicidade  notável ,  com  que  a  vemos  agora  joco- 
famente  ventilada  (naófei  porque)  do  rifo  e  Ludibrio  comm um  .  Mas  direi  fjáque 
aforte  me  naó  fez  taó  prudente,  como  os  mais  prudentes) ,  qucquando  os  males  na 
verdade  naó  tem  remédio ,  he  certo,  quefaó  mais  irremediáveis,  do  que  quando  o 
remédio  he  fummamente  difficultofo  i  c  que  por  iíTo  eu ,  naóobílante,  que  ainda 
naó moftrei  (como efpero ,  que  moftrarei adiante) que injullamente imaginamos , que 
hefummamentedifficukofaa  execução  do  que  tenho  ditto,  cu  ido,  que  naó  he  pou- 
co o  queji  tenho  feito  i  porque  já  claramente  tenho  moftrado  a  os  que  impruden- 
temente o  negavaó  5  que  tem  remédio  (aindaquenelle  imaginem  fummadifficuldade) 
odamno,  que  a  noíía  Língua  recebe  da  frequência,  com  que  ufamos  do  ditongo  ao. 
E  que  eu  fem  arrogância  poíTa  dizer  iílo,hecoufamanifefta;  porque  fe  nòs  tiraíTe- 
moscíle  ditongo  de  todos  os  vocábulos,  em  que  o  temos ,  fazendo  nelles  as  diver- 
fas  alterações ,  que  tenho  propoíla  s ,  ou  quaefquer  outras  mais  approvadas  por  peffo- 
2S,,  que  niílofaibaóinveíligar  melhor  o  quehe  mais  eílimavel ,  bem  manifcílo  he; 
q  com  iíToremediariamosclledimno  taó  antigo  e  taó  conglutinado  na  noffa  Loque- 
la;  e  que  de  nada  mais  neceffitariamos  para  o  ver  inteiramente  remediado  e  aniqui- 
lado .  E  alem  diílo  também  he  manifeílo ,  que  bem  fácil  pareceria  comummente  o 
ufodefte  remédio,    fc  commummente  naó  parecefTe  mui  difficil   (como  já  tenho 

K     I  ditto) 
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antídoto 


áitto)  a  uniaó  das  noffas  vontades  para  ufar  deUe  ■■,  pois  que  nâ  ímmenra  operoS 
íidade  ,queignavamente  attribuimos  a  toda  a  diligencia  ,  de  que  neceffitanío» 
para  as  unir  ,  confifte  unicamente ,  e  naó  em  outra  imagem  de  repugnância  , 
toda  a  machina  daquella  llimma  dilíiculdade  nelle  popularmente  confiderada ;    \ 


M' As  naó  fallando  ainda  nefla  dificuldade  (queao  vulgo  fe  reprefenta  infupera^ 
vele  horrível)  de  introduzir  taó  notável  mudança  na  nofia  Lingua  ,  e  dei- 
xando todaa  controverlia  e  todo  o  exame,  defte  ponto  principal  do  nosib  . 
argumentopara  o  fim  ,  ou  para  perto  do  hm  do  que  íobre  dlc  diíTermos  (onde. 
cuido  ,  que  terá  melhor  Lugar)  digo  primeiro  ,  que  bem  conheço  ,  que  naó. 
fera  pequeno  o  numero  das  pesfoas  ,  que  fixamente  affirmem,  como  coufa 
certiffima  ,  que  ainda  que  fbsfe  fácil  a  introducçaó  defta  novidade  ,  feria 
muito  grande  o  inconveniente  de  a  introduxir  por  muitas  rafoés  ^  das  quáes. 
aqui  brevemente  apontarei  algumas  com  algumas  das  repoítas  ,  que  me  occor- 
rerem  ,  para  moftrar  ,  que  naó  fallo  nefla  matéria  taó  repentina  ,  ou,  taó; 
inconfideradamente  ,  como  cuido  ,  que  haó  de  fallar  muitos  dos  grandes  repro» 
vadores  de  tudo  o  que  aqui  digo  ■■,  e  que  ainda  que  feja  o  meu  engano  grande  ,. 
naó  he  taó  grande  a  minha  temeridade  ,  que  me  leve  a  fallar  em  alguma  colifa 
antes  de  ter attentamente  confiderado  (domodoqueopermitteolumefufcoedebi! 
do  meu  entendimento)  aquillo,  que  fobre  ella  posfo  conliderar . 

— .-"f.ss-rtn-  -     '    ,^ 'J- -ç  ?(.*  .        ^ 


Capit- 
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CAPITULO    XV. 

TRATASE    DAS    PALAVRAS 
acabadas  em  One. 


Rimeiramentc  diraó  muitos  efcrupulofos  ,  que  aspaJavras  /que 
por  eftanova  doutrina  devem  fer  terminadas  emone,  feriaó  com 
tal  terminação  muito  raollese  efeminadas  i  cqucporiílb  com 
ellas  alTim  emendadas dcítruiriamos  injuftamentena  nofla  Língua 
a  majellofa  gravidade  j  queloaó  de  Barros  e  outros  Autores  nolíos 
achavaó ,  e  approvavaó  muito  nella . 


lílo  fe  pode  rcfpondçr  em  primeiro  lugar ,  que  loaõ  de  Barros  nem  approvou  ná 
nçllãlinpuaoufododitongoaõ,  nemdiíTe,  nem  cuidou,  que  nelle  conliftia  a 
gravidade  delia  j  porque  na  fua  Grammatica  Portugueza  moltra  baftariremente, 
que  teve  a  opinião  contraria.  È  que  a  tiveíTe  também  o  doutillimo  Chantre  Manoel 
Severim  de  Faria,  naóconfta  por  indícios,  mas  com  toda  a  evidencia,  porque  o  diz 
ellemefmo no  allegado  tratado  da  excellencia  danoíIaLingua.  Dos  outros  Efcritto- 
res,  ou  Ingenhos  noiTos ,  nemfabemos,  que  algum  naó  fentilTe  o  melmo,  netn 
quenaóofentindo,pudeíI"eniíro  fer inculpável. 


A 


.  1 

D 


l  Epois  deíla  advertência  >  digo ',  que  ainda  q  ue  as  palavras  acabadas  em  onc  foflcni 
'taómollesetaó  efeminadas,  como enganoíámente parecem,  mais  agradável, 
ou  mais  fofrivel ,  cuidoeu,  queferia  (feasufaíTemos)  a  brandura  delias  ,  do 
quehe  hojeanotavel  deformidade  de  as  acabarem  ao  i  e  que  ainda  que  a  todos  pare- 
ceíTemraal,  feriabom,  que  delias  nos  aproveitasfcmos,  fe  parecendo-nos  peor  o 
ufodo<?o,  naó  achasfemos  outras  melhores,  para  evitar  com  ellas  a  moleftiadelle  . 
Mashe  certo,  que  nellas  naó  há  defeito,  dequeposfamosjullamence  defcontcntar- 
nos  i  anteshatudo,  quantopodeferdcz-ejado,  paraquefejaó  cidaspormuitobo- 
asi  porque faó claras ,  brandas,  eelegantes,  edemuifuave e  muifacilpronunci- 
açaó,  eufadnsdosItalianos(cujaLinguahemuitoboa)e  dos  Latinos ,  que  no  feu 
ablativodizem Ophiionc,  Occafwue .Difiinãione , etc .  Nem meparcce ,  quefe pode 
dizer,  qae  melhor  as  acabaríamos  em  outra  forma  pouco  diverfa^  porque  nisfo  naó 
vejocouft,  com  que  as  ficasfemos  melhorando.  £  fe  lhe  desfemos  outra  termina- 
ção mui"  difcrep  ante  deíla ,  isfo  feria afiitar temerariamente  do  ufo  Commum ,  naó  fó 
dos  Italianos ,  Latmos ,  eCaíle!hanosi  mas  também  dos  Francefes,  Ing'eíes,  e 
Flamengos,  e  outras  naçoés  de  Europa,    queacabaó  muitas  deílas  palavras  em  ow . 

NO  plural  dizem  os  Caflrelhanos  Opinhnes ,  e  Bivifwnesietc ,  e  naó  fepode  negar 
queefiras  palavras  faó  mais  limadas,  emelhores,  ede  mais  doce  pronjnciac;ió 
que  as  nosfas  acabadas  em «fí.     Poisfciíloallimhe  ,  para  que  dezejamos ,  que 
isnosíãs  fcjaó  mais  tofcas  ?    Se  a  Lin^ua  Caltclhana  nos  parece  formosfa ,  e  agrada- 
- K     2  vcli 
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■welj  ffdizètnos,"  que  na6  há  Lingua  no  mundo,  que  a  iguale;  equeporíffo  nõi 
deleitamos  muito ,  quando  lemos  oslivros  efcrittos  nella ;  porque  a  naó  imitaremos 
nifto  ?  Seniftohemelhorqueanofla,  queganharemos  em  confentir,  que  fem- 
preofeja  ?  Efe  nifto  nos  parece  bem,  econfeíTamoscomdifgofto,  queniftoanoílà 
nosparecemal  :  porque  nos  inclinamos  a  feguirefte  mal,  e  a  fugir  daquelle  bem  ? 
Qual  he  a  conveniência,  que  logramos  na  confervaçaôdoquenosdifgofta  ?  Ena 
privação  do  que  nos  agrada  ?  Ou  qual  o  detrimento ,  que  padeceremos  na  total  ex- 
tincçaódeftasduasmoleftias?  Serábom,  que eHanoíta macula  feja perpetua?  E 
que  nunca  lhe  procuremos  algum  remédio  ? 

MAsfenaô  queremos  imitar  os  Caftelhanos ,  porque  naó  imitaremos  os  Latinos  ? 
Elles  dizem  também  Ophiiones  e  DiviJ/oves ,  éfc  ■  E  acima  temos  vifto ,  que  a 
maior  formofura  das  linguas  vulgares  confifte  na  menor  diflidencia,  com  que 
differemdaLstina  ;  equeatodasexcedea  noíTanafingularpropinquidade,  com 
queafegue.  Pois fe na noffa  nos  parece  bem  efla  grande excellencia,  quemalcon- 
íideramos  no  intento  de  a  prolongar  e  augmcntar ,  quanoanos  for  poílivel?  Ou  que 
bem  no  infortúnio  de  a  ver  diminuta? 


S 


E  nos  parecem  lindas  aspalavras  acabadas  em  OM,  naó  digo,  que  nao  evitemos  a 
jadtura  defla  lindeza  ;  mas  fe  eftamos  confelTando ,  q  he  grande  adeformidade  de- 
&c  ditongo ',  e  q  a  todos  he  odiofa :  para  q  tememos ,  qelle  nos  íãlce  ?  E  que  efla  fal- 
ta nosfeja  nociva  ?  E  fe  o  ones  dos  Latinos  e  dos  Caftelhanos  (como  ja  fica  ditto)nos 
parece  mais  elegante,  doqueonoíTotfw,  ediílonos  deícontentamos:  para  que  des- 
prezamos eílameíma  elegância,  quando  fe  nos  aconfelha,  que  a  façamos  nofiâ  ? 
Ou  porque  imaginamos,  quenaópode,  nem  deve  fernosfa?  Ou  que  naópodeíèr 
agradável,  fendo nosfa,  fe  confesfamos  que  he  agradável ,  fendo  alhea?  Qual  he  o 
mal  que  nós  lhe  fãriamos ,  fe  delia  ufaslemos?  Ou  o  bem,  queílla  recebe  dos  eftra- 
nhos,  e  naó  pode  receber  de  nós  ?  Que  trabalho,  quedamno,  queperigo,ouque 
inconvenientegraveoulevepodemosconfiderarnoufo,  a  que  nos  quer  inclinar  , 
quem  nos  procura  perfuadir  ,  que  tiremos  a  os  eftranhos  a  gloria  defta 
faperioridade  ?  E  que  nos  privemos  do  difgofto]de  os  naó  igualar  nefta parte  ?  E 
daposfedoquenosdefcontenta  -"  E  da  falta  do'que  mais  approvamos  ?  Dizemos, 
queeílamosmal,  e  os  outros  bem ,  e  que  naó  queremos  eílar,  comoelies,  nifto 
mefmo,  emquedizemos,  que eílaó melhor  '  Eoisqualheo  doente,  que  eílima 
ihaisadoençaqueamedicina?  Qual  o  que  fe  namora  da  faudealhea,  aborrecendo 
apropria?  Qualheodefcontentcqucodezejafer  ?  Ou  qualhe  a  delicia  ,  que 
achamos  no  defcontentameti  to,  qucdizemos,  queiílro  noscaufa  ?  Queremos  , 
que  naó  feja  bom  hum  coílume  próprio  :  e  que  feja  bom, "que  ou  naó  percamos?  E 
paramaiorbizarriadanoíTa  vontade,  queremos  que  feja  bom  hum  coftume  alheio  : 
e  que  também  feja  bom ,  que  o  naó  imitemos  ?  Cuidamos,  que  he  grande  nifto  a 
magnanimidade,  com  que  naó  invejamos  os  bens  alheios,  de  que  nos  namoramos  ?' 
E  grande  a  frugalidade-emodeítia,  com  que  abraçamos  a  abftinencia  delles  ,  e  nos 
accommodamos  a  o  ufodo  que  nos  parece  mais  afpero  e  menos  digno  de  eftimaçaó  ?' 
Ohquarto  melhor  feria,  que  guardaffemoseftas  virtudes  para  outros  caíbs,  em  que 
cilas  foflem  verdadeiramente  virtudes ,  e  naó  fbsfem  damnofa  e  depravadiffimamen- 
te,  como  aqui  faó,  obtentoseoperimentos  ridículos  da  nosfa  inércia,  da  nosfa  ne~- 
gUgencia ,  e  da  nosfa  ineurioíidade  1 


S 


Eloaó  de  Barros  nos  aconfelha,  queparaenriquecera  nosfa  Lingua,  imitemos 
contiauamente  aLatina ,  e  muitas  vez.es  tojjiemos  delia  palavras  novas  j  porqus 

ainda. 
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arn(Í4que  no  principio  fejaóeftranhadas,  òufo  continuado  das  coufas  as  fã?;  (como- 
ellediz,  c  todos  iàbcmos)  taónaturáes,  como  a  mefma  natureza :  quantomaií 
fácil  e  mais  doce  nos  deve  parecer  efta  imitação  nova,  que  eu  agora  aconfelho  ,  na 
qual  regularmente  naó  vemos  maior  novidade  que  a  de  mudar  huma  ou  duas  letras  , 
para  que  nesía  mudança  percamos  o  que  nos  enfada,  e  ganhemos  o  que  nos 
agrada  ? 


S 


Ecuaconfelhasfe,  pue  imitasfemos  algumas  Lingims  barbaras  e  mui  difFerentes 
em  tudo  danosfa,  jufto  leria,  que  todos  amplamente  culpasfem  o  meu  confelho ; 
mas  fe  digo,  que  imitemos  a  Caílelhanai  que  todos  confesfamos,  que  he  exce- 
llente,  ou  a  Latina,  quenojuizodetodososque  a  entendem,  excede  a  todas  as 
donosfo  tempo,  edaqual  anosfahefilha,  como  diz  loaó  de  Barros  j  equeaimi- 
temos naquillo meímo ,  emquedirzcmos  ,  queellaeaCallelhanama^sclara  e  mais 
palpavelmcnte  lograó  a  gloria  de  fer  mais  Ienes  e  mais  fuaves  ,  que  anosfa:  qualhe 
acorruprela,  ouperverfidade,  que nillo  venho  a perfuadir ?  Ouqual  aculpa ,  de 
que  nifto  poslb  ler  accurado  ? 

EU  ainda  naó  tenho  viílo  pesíba  alguma ,  que  diga ,  que  o  npsCooei lhe  naó  parece 
peor  que  o  oncs  dos  Caftelhanose  dos  Latinos  j  nem  posfo  crer,  que  haja  no 
mundoopiniaótióextraordinariai  mascomovejo,  quehegrande  a  tranqui- 
Hidade,  com  que  nella  matéria  fotremos  o  que  dizemos,  que  nos  parece  mal,  e 
grande  a  obftinaçaó ,  com  que  repudiamos  o  amável  ofFerecimento ,  que  cu  eílou  fa- 
zendo, daquillo,  quedizemos,  que  nos  parece  melhor  cuido,  quealem  da  forçado 
coílume ,  em  que  eternos-,  tambempode  na  exirt  i  maçaõ  de  muitos  entendimentos 
(naó  ponderando,  nem  advertindo  isloellesmeimos)  fercaufa  delta  notável  in- 
congruência ,  e  da  injuria,  que  o  meu  voto  recebe  delles,  a  enganofa  opinião,  com 
que  por  elleshereputadaimpoílivel  a  execução  dclle,pofto  que  neile  naó  imaginem 
outro  inconveniente.  Seiílo  aíTim  he,  já  naó  ficao  meuvoto  pouco  favorecido  , 
ainda  que  naó  fique  pouco  deíprezado ;  porqueainda  que  por  isfo pode  cuidar  alguém, 
que  errei  em  naó  conhecer  efta  impoffibilidade,  ninguém  por  isfo  fó  pode  cuidar  , 
que  errei  nas  outrasqualidades  do  melmo  voto  j  ntm  que  fefosfe  fácil,  oupoíli- 
velfazeroqueaconlelho,  feria inopportuno,  queo  fizesfemos  .  E  daqui  mefmo 
ftfegue  ,  que  fc  eu  moftrar  claramente,  que  eltaó  muito  enganados  todos  os  quê 
íiippoem  impoílivel  a  execução  do  meu  voto ,  e  naó  defcobrem  nelle  outra  imper- 
feição :  com  isfo  o  livrarei  de  ler  por  elles  condemiiado  ;  e  fem  outra  diligencia  impe- 
trarei, que  totalmente©  tenhaó  por  bom  .  Sobre  iílodiqjo  fomente  agora  ,  que 
ínoftrarei  adiante  (como  já  prometti)  que  lem  grande  difficúldade  fepodeconfeguir 
tudo  O  que  tenho  propoíloj     e  que  entaó  lè  verá  ,  fe  nisfo  tenho  rafaó , 

P  Orem  a  os  grandes  Críticos,  que  no  meu  voto  iinaginaó  outros  muitos  inconve- 
nientes, enaÓobftanreoque  ficaditto,  nem  podem  approvar,  nem  toleramár 
nosfaLing'.ia  palavras  acabadas  em  í)»?,  eemones,  poílo  que  fora  delia  as  imagi- 
neth  deliciofas :  refpondo,  que  esfafuataórigurofa  contrariedade  mui  bem  fevê  ,. 
que  naó  procede  de  vicio  algum,  que  realmente  exiftaneftas  palavras  ,  porem  fo- 
mente do  habito  grof  feiro,  a  que  elles  duramente\  ivcm  ligados,  de  as  acabar  em  aõ- 
eemoêy,  e  da  ridícula  i?,norancia,  com  que  por  isfo  fe  perfuadem,  que  feri  grande 
a  fraqueza  de  perder  efta  grosferia.  Percamos  pois  efte  habito  :  e  logo  perderemos 
efta  imaginação.  Ufemosdefta  novidade  :  e  logo  anaóeftranharemos;  nem  imâ"- 
çnarcmos,  que  he  novo,  mas  natural  j  oquenellaeftranhamos. 

Quodi 


jtt  .  A  NT  I  DO  TO     :  /,a 

cr.i?-í)  íE^  Pr ?si p -Quosl male fers , asfuefce :  feres bcne &c>  ■•>'.(•' inhqv,::.    ,•,::•. 
íb'-;ojj;:tp     :í:'^  ■  :         '  ■  c;-!,:  Ikí:  •>  ,>;:  -'!  ■ 

ÂLemdifto  a  brandura  deitas  palavras  devera  fer  nova  caufa,  para  çueãs  admitis- 
r.-mos  com  boa  vontade;  porque  na  nosfaliiigua,  ondehetaó  copiofa  ,  como 
lab;mojacopia,  que  logramos  de  rnuitas  muko  graves,  emui   íbnoras,  bem 
verisfimilhe,  que  leria  grata  e  plaufi  vela  confonancia,  que  a   meliiflua   lliavidade 
deftas  rara  eformofamence  faria  en ore  a  pompofaíeveridade  emajeftadedas  outras  , 

DE  alguns  Santos  feelCreve,  que  coftumando-fe  ,  para  niortiiicaragula,  aco- 
rmr  varias  ervas  por  fua  nacurez.a  mui  amargofas ,  o  ufo  longamente  coqtinuldo 
deilc  alimento  Ines  foi  fazendo  com  formoíiílima  alteração ,  naó  fó  maravilho- 
fa,  mas  também  lenxae naturalmente  fuaveaquella amargura.  Pois  fe  vemos , que 
he  natural,  lerfUo  taó  árdua  etaõ  digna  de  admiiaçaó ,  eíla  naó  menos  ordinária  que 
infignemetamorfofe,  comonaõ vemos,  quehe  certamente  lyuito  mais  natural  e 
menos  admirável,  que  aquillo,  que  naturalmente  hefuave,  venha  com  menos  dura 
e  menos  durável  continuação,  a  perder  o  infortúnio  de  ferfóenganolae  accidental- 
mence  amjrgofo  ? 


CAPITULO    XVÍ. 

TR.^ASE  AINDA  B AS  PALAVRAS  ACABADAS 
em  one  por  outro  modo  notável  e  divertido  . 


M  Roma  he  certo  ,  que  naó  reputa  indigna  de  fi  mefmoo  fumm,o 
Pontifice  acrebridade,  para  elle  provavelmente  menos  ingrata  , 
doquehoneftae  venufta,  comque  ufa  de  palavras  acabadas  em 
o:ie  ■,  fendo  onumero  das  lá  ufadas  muito  maior  que  o  das,  que 
eu  elegi,  paraquccáo  fosfcm,  e  eftas  mais  elegantes  e  mais  po- 
lidas, do  que  muitas  daqu^llas.  He  também  cerco,  que  nem  os 
Cardeaes,  nem  em Floiença,  Génova,  Veneza , Milaó ,  Sabó- 
ia ,  e  Nápoles  ,  nem  finalmente  em  outra  parte  de  Itália  toda  os 
Princepes,  nem  outro  algum  dos  homes  mais  illuftres,  nemdemaior,  oumenor, 
ou  nenhuma  licteratura  conlideraó  no  ufo  quotidiano  e  quotihorano  do  ojie  coufa  re- 
preheniivel .  Pergunto  agora,  porque  o  naó  reprehende  c  condemna  o  Vigário  de 
Chriífo ,  nem  gente  alguma  das  varias  daquella  ampliilima  regiaó  ? 

Dirá  com  grande  confidencia ,  e  rindo  muito  delia  pergunta ,  quem  for  muito  fú- 
til, que  he  ignorância  craffa  a  Je  quem  iiaóco.ihece,  que  naó  nafcede  algum 
merecimento  d;ltas  palavras  j  mas  ío  do  ufo  perpecup  delias ,  afortuna,  com 

que 


E 
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õueemltaliâ  l  nemfaórepadiadâs  j  nem  meuoscftimadasqueas  quelátetnna-e^ 
ítimaçaó  a  maior  eminência.     Porem  fe  ifto  he  aílim ,  como  imagina  cfte  lucil    > 
que  em  Portugal  naó  pode  defta  caufa  nafcer  clleefFeito  depois  da  plena  introducç;aó 
deíleufo,  ainda  que ancecedentemèhteellacaufa alguma  molertia  ?     Como    ima-' 
gina,  que  loniitoheimpolírvei,  queVejamosa  rcmpreviftaverdadedaquellaírme 
e celebre fenrença,  Coiijuetudoefi alíera»atura  ?  ..A  petuhnciadediier  o  qucto- 
dos  fatiem,  cuidando,  que  ninguém  o  ía^bcj'  e  iiaóiabendoconhecernillb/mefmo 
o  que  mui:os  conhecem  i' '  nada  tem  de  lutil  i  ii  ^  S.utilez.a  feria  nos  conteroptores  deílas 
palavras     (eeHaparaelIesmuitointigne)    iabcrrmarúteftar  acauía.?     queosobriga 
a  rir  delias  copiola  eperennemente,  pariquebavendonellaalgum  indicio  ,   ainda 
que  muito  leve ,  de  racionaliiade ;  pudeíTe  tanto  rifo  parecer  mais  humano ,  e  quan- 
do naó  ornado  taó  amplamente  de  prudência'^  comede  alegria,  a  o  menos  mais  ale- 
gre ,     do  que  ridículo ,  e  confequentemec  te  fuftentado  em  bafe  mais  íblida ,  do  que 
a  inanidade  vanitiima  de nugaroriaseinJipidns. imaginações  luftentadas   fomente  fo- 
bre  o  prelidio" frágil  e  miferavel  de  taó  grande ,  oude  pouco  menor  demência  que  a  de 
2eax'ís;  oqual  olhandoparaa-figuraridicLilade  humavelM',  que  ellemefmo  tinha 
pintado ,  e  rindo  excelli  vãmente  das  melmas  deformidades  ir  de  que  elle  mefmo  tinha 
fido  architeâo,  com  a  grande  força  do  feu  rifo  perdeu  a  vida,  ganhando  com  a  perda 
delia  o  nâó  piqueno  emolumento  de  percLerjuntamente  taó  fátua  e  taó  ridicula 
rifibilidade.  .ji  £.i:.:Jiiiii'.  . 

■     ■  .   ..}fblr--ò  :r;o  ,i 

jU  bem  conheço,- que  niftónáóíaço  mais  5    qiíepregaf  em  defeito  i    porque 
nenhum  dos  Criticos,  quéeftaóíinJodemimL ,  »  e das  minhas  ide.as  ,  me  hade 

•-fazerofavordememanifcllaracàulr^oieariifo  f  pprcm.jaqiícnaó  polTo  al- 
cançar delles ,  para  me  aliviar,  eOaobrade  mifericordia,  bufcarei  (como  fazem 
os  que  mais  naó  podem)  outros  alívios  no  vailo  efpacio  das  minhas  fantafias ,  ainda 
queeíTestenhaófempreamiíeriadenaópoderfermais  que  fantaliados  j  e agora  des-» 
cubrireialegrementeaosmeusilluftreí  Cachiniadore?  ,  prti'aque:vej.aó,queme  nad_ 
fahraogoftcdeíèralgumas  vez.esahviado,liumgrâiídealjvíÕ  jjqiie  j.átenho  achado  J 
oqufriheaifeguintecontemplaçaó.'.  -).;.;;  r  ,■.•;,■...-'. ,.ír)  no  çÍ..í;..L...    sív^-,,    .,:<' 

^''  ■'  "'/;^  o:ík'n^í,^:u  (■:;  Toqíxjpa  !ii!c.')£ilt:£b!JO  ^cluuAor.  n.'l-ryy::iíuo 
^E;alg;iíínlTaliãrtd'em  Itália  (digòetr-tadtattiBrttederitrdemintHhjrièftno )  deen- 
O  tendimeritotaódebil,cortio.heomeo,  e  taó  amante  da  iba.liaguai  comoeu  da 
minha,  masdegeniodo meomuidifcrepanie  ,  eíHveile agora  todo  occupado 
no  curiofo  eftudo  de  efcrever  hum  livrinho ,  em  que  perfuadifle  a  os  J  tahano j ,  que 
generofamenteexpulfaflem,  comoinjucundoemoUe,  ofcus^iç  dalua  lingua  , 
procurando  também ,  para  a'fazer  polida  e  maraviihofa ,  que  a  o  xjielmo  tempo  en- 
traflêporeileneila,  comomaisproprioedigno  dabocca  debumiVâJaó  hum«õ  ar- 
rogantaó:  qual  de  nós  (depois  de  vifto  Já  o  feu  livrinho,  ecíotneu)  Iciiamais 
cfcamecido  nafua  terra  ?  E  nefbe  pen.amento  he  taó  arrogante  a  minha  filáucia  que 
me  faz  prefumir,que  naó  obftante  todo  o  rifo  dos  meus  Leitores ,  naó  fomente  por 
generofidade  fua ,  mas  também  por  algum  merecimentinho  da  minha  opinião ,  ainda 
eu  cá  ficaria  de  melhor  partido . 

PAradefculpar  efta  minha  imaginação ,  digo ,  que  em  Inglaterra  (onde  as  palavras 
faó  mais  afperas ,  que  as  Italianas,  e  onde  he  verifimil  por  ilTo ,  que  naó  fe  eltranha- 
ria  tanto  ,  como  em  Jtalia  o  ufo  do  aò,  parece  >  que  naó  he  baftante  toda  a  aípereza 
da  Lingua  A  nglicana ,  para  que  nella  quieiraó  ver  os  Inglefes  introduzido  tal  ulo,  ou 
çuidem,que  com  elle  amelhoiariaó  .    Agora  contarei  hum  a  hiltoria,  que  me  ferve 

de 
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deindicio  para  crer  illo :    e  nella  veraó  os  curiofos ,  fe  hebo» ,  ou  naó  a  mínhi  cott- 
jeftura.  . 

QUando  foi  de  Lisboa  para  Londresa  Rainha  Portugueza  Donna  Catherina ,  que 
li  caiou  com  CarLos  Segundo  >  iogoem  ckegsndo  aofeu  palácio ,  fe  fentio  mo- 
"leílada  da  inclemência  daquelles  novos  ares  j  menos  benignosqueosnoíTos  , 
e  menos  amigos  da  natureza  humana ;     e  efteve  ,|)or  conielho  dos  médicos^  alguns 
dias  nacamaathéquefe  acabou  aquellamoleAia.    Affiftiaólhe  com  grande  cuidado, 
as  fuás  damas  e  outras  muitas  fenhoras,  em  quanto  fua  Majeftade  fe  naó  via  de  todo  ; 
reftitudiaaomaisperfeitoeftadodafuafaude.     E  perguntandolhe  huma  delias,  fe 
queria,  que  lhe  trouxcffem  hum  caldo  de  gallinha,  depoisdeter  feito  mui  boa  dili- 
gencia,pira  faber  fazer  eltaperguntananoíTaLinguaj  refpondeulhe  a  Rainha.com 
cila  única  palavra  isíííí.    Ouvindo  entaócftarepolla  aquellafenhora,queanaó  en- 
tendia, diíle  muito  admirada ,  voltando  fe  para  as  outras  fenhoras,  quealieftávaô  : 
Ai  ,7nanas ,  que  quer  dizer  aquillo!   S^e  palavrinha  he  aquella  taÕ  grandemente  -fea  ,  i 
etaÕ  pequenina  l      'Eunaofei',  como  caie  tatua  fealdade  émt;antapeí]^ue?tbe3ial     ^OeSr  > 
pantodetodasasoutrasfcnhorasfoiigualao  delia.  ,  .   ,■  . 

Aqui  fe  pode  inferir,  quefeoslnglezes,  que  tem  huma  Lingua  mui  afpera'   J. 
que  naó  poue  regularmente  fer  bem  pronunciada  fem  difficuldade ,  fe  mó  con- 
tentaódo  ditongo^ã  :     menos  fe  podem  contentar  delle  os  Italianos,  cuja  Lin- 

guahe  mui  tuave ,  e  mui  elegante  ,'pofto  que  naó  taó  excellente ,  como  cuidou,e  diíTc  y 

humcommentadordeArioíto»  quecomdemafiadapaixaóafBrmou,    que  a  Latina! 

naóhetaóboa.     Exaqui  a  opinião  ,queeu  terei  do  noflbto^ôj  em  quanto  nenhumlta- 

liano  diíTer,  que  clle  merece  eftimaçaó . 

E  Se  vier  entretanto  algum  mitigador  pacatode  controverfias  a  mitigar  eíta,  dizen- 
do com  mui  ferena  tranquillidade ,  que  tao  boas  faó  em  Itália  aspalavras  acabadas 
em  <>«£■,  comofaó  em  Portugal  as  acabadas  em /ííj     porque  nem  humas  ,  nem 
ou  trás  tem  mais  de  mal,  oumaisdebemi  para  fer  vituperadas,  ou  eftimadas,  que 
o  que  recebem  do  íeuufo,  ou  da  falta  delle!     equeporiílo  nadamaisfe  eftranharia 
em  Itália  a  introducçaó  de  palavras  acabadas  em  ao-,  do  que  fe  eftranharia  em  Pormgal  ; 
a  de  palavras  acabadas  em  o»f  :     refpondologo,    queiíTo  naó  he  certo, 'e  que  com  ; 
muita  raíaóíe  pode  terporfalfo  i     porque  primeiramente  muitas  vezes  agradaó  al- 
gumas palavras' a  quem  as  naó  ufa,  edeíhgradaó  outras  a  quem  as  ufa.      E  alemdifto 
como  nenhum  Italiano  diíTeathe  agora,  que  lhe  pareciaó  mal  as  palavras  acabadas  cm 
one ,  e  por iíTohe  provável,  que  todos  em  Itália  as  querem  conlervar  :     também  o 
he ,  que  quem  láquizefiè  introduzir  as  acabadas  em  <íd  cm  lugar  das  acabadas  em  one  , 
encontraria  niffo  dois  grandes  impedimentos  entre  aquella  gente .  o  primeiro  o  amor 
do  feu  ufo  próprio ,  e  o  fegundo  o  aborrecimento  do  ufo  eftranho  j     e  que  deftes  dois 
impedimentos  fó  o  fegundo,  enelle  menor  vehemencia,  encontraria  em  Portugal  : 
aintroducçaódepalavrasacabadasemowpemlugardasacabadasem«fli  pois  que  ne-  ; 
nhum  Portuguez  temdittoatheagora,que  he  deleitofo  ,ou  a  o  menos  quenaó  parecs^' 
mal,  ouibdOíífl;     nem  he  provável,  que  algum  o  queira  confervar,     Ehecerto, 
qu  e  no  lafo  do  one  naó  fe  pode  natu  ralmente  achar  tanta  fealdade ,  cocno  fé  acha  noufo  - 
áoao. 


M 


Asdado,  e  naó  concedido ,  quefoffeemnostaópoderofoo  amor  da  própria 
Lingua,  quepudeíTcfazerotfstaóagradavelemPortugala  comohe  oone  em 
Itália,  e  também,  que  lá  naó  foíTe  o  <jí  mais  aborrecido,    doquecáoowp  :  fe 
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hefrecafbrefufcitaíTcmAriftotelcsePiataóí  e  pai  a  maior  fegurançãj  meia  dúzia 
também,  ouhumainteiradcoutiosFilofofosamigosciosmaisfabiose  mais  admi- 
ráveis ;  e  tendociprtificado  primeiro  (o  mais  que  tolVe  poffiveljtodos  oí  afteítos  hu- 
manos, fepufeíTem  com  grandeeftudoe  grande  empenho  a  exerciure  íacodirdouta 
èprofundamenteaquellestaófublimes  etaó  acuminados entendimentos, examinan- 
do com  taófollicicacircumfpecçaó,  como  merece  a  gravidade  auguíla  defte  grande 
negocio,  a paixaódosPortugueieseados Italianos ntfta matéria,  paradepois de- 
clarar com  madura  refoluçaójudiciofae  reftamente,  qual  das  duas  naçoés  vivia  nilto 
mais  enganada;    que  fentensa  cuidamos,  que  fahiria  !    Eu  digo  com  Camões, 

Que  o  julgue  ,  quem  naó  pode  exprimentalo^. 

Masnaóme  atrevo  a  dizer ; 

Melhor  he  exprimentalo  quèjulgalo , 


CAPITULO    XVII. 

TRATASE    BBEVEMENTE    DAS  ^FALAVJíAS 

acabadas  em  ude, f  em  ade,  eem  ano.  j 


Aspalvrasac:^badaspm»í/i3  »  eem  «í/í,  de  que  ainda  naó  temos 
ufo,  também  heverifimil,  que  fe  dirá,  que  naó  feria  pouco  acer- 
ba, pofto  que  menos  diflbnante,  a  novidade  ddlasj  porque  ain- 
da que  fejao  Latinas  e  elegantes  ^  eufemosdealgumas  outras  aca- 
badas nas  mefmas  ktras  :  hetaó  grande  a  alteração  de  converter 
neftas  terminações  o noíTo ditongo  «zoa  que  citamos  taócoftama- 
dos,  que  feria  vulgar  enecefliriamenteeftranhada,  eporiffodi- 
fficultola.  Maseudigo,  que  naó  feria  imprópria  efta  objecção,  fe 
eu  agora  negafíe  a  eftranhexa  ou  a  difficuldade ,  que  no  principio  da  introducçaó  de- 
itas paio  vras  feria  experimentada,  e  naó  fallafle  (como  fallo)  fomente  na  utilidade  , 
que elLisdepoisde introduzidas,  eporillonaóeftranhadas,haviaódetrazeraonofio 
idioma^  e  fe  pud«íliefer  melhor  padecer  perpetuamente  humainfirmúdademui  odi- 
ofa,  do  que  applicarlhc  com  diligencia  hum  remédio  certo,  emqueíènaó  defco- 
briffe  outro  inccnvenienre  mais  que  o  de  ter  por  alguns  dias  hum  pouco  de  trabalho  . 
Paliando  Cicero  de  palavras ,  a  que  chamava  duras,  enaó  podendonegar,  queeraó 
convenientes,  difleasíèguinces:  Vtrumtjue  omnino durum jfedufu mallienda nobis 
verba  funt . 

%  Li  Se 
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SE  houver  alguém)  que  feriam  ente  affirme»  que  he  agradável  o  ditongo^o  ,•  nafi 
me  ktigarei  eu  muito  em  lhe  perfuadir  o  contrario .  Nem  com  aquelles ,  que  con- 
feíTando,  que  ellc'he  ingrato  a  todos,  querem,  que  o  confer^emosíb  porque 
naó  violemos  a  familiaridade  antiga e  grande,  que  elle com  nofto  livre  e  tranquilla- 
mente  conferva ,  ferájufto,  que  eu  ufe  de  mais  provida  fedulidade,-  porquequem- 
naó  conhece,  que  os  ufosperniciofosfófaó  dignos  de  fer  violados,  e  nunca  o  faóde 
fer  con  fervados ,  naó  he  digno  de  grandes  perfuafoés .  Porem  quem  diz  unicamente, 
que  he  difficil  perder  o  ufo  antigo  e  vaUdp  deite  ditongo ,  niíTo  he  bem  certo ,  que 
fica  longe  de  contender  commigo;  porque  como  naó  diz ,  quehe  inconveniente, 
ouimponrivel,nemcudigo,  quehe  fácil  a  perda  delle,  claro  he,  que  nem  nega  o 
que  eu  affirmo  da  poflibilidadee  conveniência,  que  nella  confidcro;  nem  eu  o 
que  elle  affirmadaquella  indubitável  dificuldade.  Sobreaqualeu  agora  digo  fo- 
mente, que  fe  a  venceflcmos  na  forma,  que  adiante  declararei  ,  muito  mais  fácil  fe- 
ria, do  que  cuidamos,  eflra  viftòria .  Refervem  pois  os  Críticos  mais  aptos  a  fer 
perfuadidos  ,  para  o  tempo ,  em  que  expendermos  e  difcutirmos ,  feella  he ,  ou  naó 
he  difficil  5  asexig^eraçoésdosobftaculos,  de  queella  pode  fer  impugnada:  efai- 
baó   ,    que  he  inútil  agora,  e  muito  intempeíli  7a  a  diligencia  de  tratar  delles. 

Só  das  palavras  acabadas  em  ano ',  que  aqui  digo,  que  devem  fer  novamente  ufadas, 
parece,  que  naó  pode  haver  grande  queixa  ;  porque  nem  o  <?«ohe  muito  difFe- 
rente  do  «ê  j  nem  por  lhe  fet  femelhante ,  deixa  defer  grata  e  luavemen te  pronun- 
ciado. De  que  fe  fegue ,  que  naó  fera  (fe  nifto  naó  me  engano)  pouco  intra- 
tável, nem  pouco  indócil  a  pravidade  dos  que  obílinadamente  quiferem  reprovar  o 
que  fobre  ifto  já  fica  ditto ;  porque  nenhuma  coufa  ficaditta ,  que  menos  que  efta, 
poffamoseftranhari  nem  parece,  que  na  matéria  fogeitafe  poderia  dizer .  Airtes 
nos  moftra'a  experiência,  que  já  fem  o  meu  confelho  temos  principiado  a  fazer  alguma 
parte  defta  mudança;  porque  dizemos  hoje  Roma7ws  t  Cafielhanos  ,  naó  querendo 
dizer  Romaos  e  Cafielhaos ,     como  dizíamos  antigamente, 

ESeaindamediíTerem,  que  nifto  naó  tenho  rafaó  ^  pergunto,  fe  he  melhor  di- 
-zerFoiíõ  ,  como diziaó  os  noslos  Antepasfados,  do  que  fulano,  como  di- 
zemos hoje  ?  Ou  fehe  melhor  dizer  Hi/mao  cSoheraà  ,  do  que  Huinaiio  e 
Soberano}  Sehejuilo,  que  fe  me  diga,  queíim,  confesfo ,  que  naó  fei  fallar  ncfta 
matéria  j  e  que  mereço  muito  mais  a  ignominia  de  fer  efcamccido  continuamente 
do  rifo  univerfU  de  todos  os  grammaticos  ,  do  que  o  Filofofo  Formiaó  merecia  os 
ludibries  j  que  experimentou  no  rifo  de  Annibal  ,  e  facilmente  poderia  experimen- 
tar no  de  ou  tros  homes  de  taó  grandes ,  ou  ainda  de  menores  experiências  nas  artes 
militares.  JVlas  fe  me  dizem ,  quenaó  :  peço  a  todos  os  que  o  dizem,  que  con- 
fiderem,  que  o  mefmo  fundamento ,  ouralaó^  que  temos  agora,  para  naó  querer 
àizer  Hiiraao ,  nem  Soberao ,  teríamos  também  para  naó  querer  dizer  ilrwízõ  ,  nem 
Cortejao,  feo  ulo  a  dizer  ifto  nos  naó  impellilTe  j  mas  que  os  ufo^ue  naó  faó  louvá- 
veis, naó  merecem  fer  obíèrvados  com  tenacidade  j  equefehumavez  perdeíTe- 
mosomedoinconíideradoecego,  quetemos;  de  perder  o  habito  damnoío  ,  que 
euaconfelho,  que  percamos  ,  e  que  naó  pode  naó  fer  digno  de  fer  perdido  ,  de 
ufardas  noirasfyllabas  íjã,  aã,  aãs,  aos,  oh,  cães  :  nenhum  outro  trabalho  te- 
ríamos que  vencer  para  extinguir  a  repugnância  ,  com  que  olhamos  para  tudo  quan- 
íoeu  fobre  ifto  pretendo  periuadu-j    porquede  nenhum  outro  obftaculo,;ou  incon- 
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venientepodé  fer  impugnada  a  minha  opinião  mais  que  fó  da  infiftencla  inveterada  do 
noffo  coílume ;  que  he  a  única  origem  daconrumacia,  com  que  injuftamente  o 
feguimos,  aindaqueonaóapprovemos,  edasdilHculdades^quena  íuppreflàó  dellç 
confideramos . 


CAPITULO    XVIII 

TR^íTASE  DA  NATUREZA  DA  t^OSSA 
e  das  outras  Línguas ) 


Ambem  he  mui  provável ,  que  fe  diga ,  quehe  evidentemente op' 
pofta  a  o  tenor  conhecido  da  naturezi  e  propriedade  da  nofla  Lin- 
guaagrandeextravaganciadeftas  invenções  novas  j     eque  naó 
pode  ler  conveniente  >  que  deixemos  as  noffas  palavras  por  outras 
alheasi    como  fe  alguma lingua  tivera  ,  ou  pudera  ter  outra  pro- 
priedade, ou  natureza  mais  que  fóaquella,  que  recebe  do  uíoge- 
ralmenteeftabellecidoepriticadoentreaquelkshomes  ,  paraos 
quaes  ella  he  vernácula  e  materna  ,•     e  pudeffem  tan:bem  alguiiias 
palavras íer  entrenós alheas ,  fendo  admittidas,  ou  nosfasj  fendo  repudiadas  do  nosfo 
ufo,  por  mais  que  nellamateriatenhaòfonhado  muitos  ingcnhos  contra  a  fentença 
certa  de  Horácio 


Multa  renafcentur ,  quas  jam  cecidere ,  cadentquel 
Quse  nunc  funt  in  honore  vocabula ,  fi  volet  ufus , 
Quem  penes  arbitrium  eft ,  &  jus  >  &  norma  loquendi .' 

S E naó lãóPortuguezasagoraas  palavras  Arábicas,  que  vemos  introduzidas  há 
tantos  annos  na  noflà  Lingua,  grande^ofto  tivera  eu  de  laber ,  que  Lingua  falía- 
mos, quando  as  dizemos?  Efeofeó,  porque  cuidamos  ,  queonaóferaó  de- 
pois de  inuoduzidas,  todas  aquellasj  que  daqui  por  diante  nellafe  introduzirem?  Di- 
gaóme  os  Curioíos ,  fe  falíamos  Portugucz,  ou  Caftelhano ,  quando  dizemos  ElRej/^ 
Á  natureza  da  noliàLinguabcm  vemos,  que  eftá  pedindo ,  que  digamos  O  Rey.ís- 
fimcomo  àxzemos  oPrhicepe  ,0  Duaque ,0  Marquez,  o  Cof!de,o Papa ,(jrc^  c  que 
iíloheoquefeobfcrvacm  todasaslinguasde  Europa.  Pois  porque  naó  alcança  de 
nós  aqui  a  natureza  da  noíTa  Lingua  aquillo,  que  nos  pede  ?  Porque  lho  naó 
concedemos  ?  Eu  naó  fti,  que  para  ilTo  poíía  haver  outra  caufa  mais  que  !ó 
o  uTo.  Mas  já  que  no  íingular  dizemos  El  Rey  ,  porque  dizemos  no  plural 
Os  Reys  ,  aíTim  como  dizemos  os  Frhicepes  ,  os  Duques  ,  érc  ,  com  o  nosíb 
articulo  ,     e  naó  cora  o  Caftelhano  ?      Também  naó    fei  ,     que  para  iílo 
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haja  outra  caufa,  fenaó  que  o  ufo  naõ  quii  fazer  nifto  mais  que  o  que  experimen- 
tamos .  Porque  dizemos  Vinte  e  trinta  mil  reis ,  e  naó  reaes  ?  porque  dizemos 
barbaramente  Cofiteudo  ,  e  naó  Contido ,  aílim  como dixemos  Tido ,  Retido,  Entreti- 
do ,  Mantido ,  e  Detido  ?  Porque  dizemos  Ejfeito  e  Ajfe&o  Reitor  e  Reão ,  Eleito  e 
Seleão,  e  outras  coufas  femelhantcs  ?  V orqnt  Áizçmos  Ente^idido ,  llgnificando 
quementende  ?  Sabido-,  fignificando  qucmfabe.  Lido -,  fignificando  quem  lê  ? 
Agradecido,  fignihcando  quem  agradece?  Calado,  fignificando  quem  cala  ? 
Defenganado ,  fignihcando  quem  delengana  ?  Considerado  lignificando  quem  confide- 
ra?&c.  Porque  naõ  dizemos  A/ííííííí'»;,  vendo  j  que  necclTitamos  defta  palavra  , 
para  dizer  o  que  ella  fignifica^  e  que  naó  pode  fervir  parai  (To  a  palavra  jW«)Yoj  por- 
que affim  como  JV/wrer  naó  he  o  mefmoque  Matar ,  também  iV/orío  naó  he  o  mef- 
mo  que  Matado  ?  Porque  naó  damos  o  nome  de  Confeffor  a  quem  confeíTa  os  própri- 
os peccados ,  nem  o  de  Abfalutor  a  quem  delles  abiolve  ?  Como  he  mais  digno  queni 
lê,  do  nome  de  lyròor  ?  Quemdá,  áo  âtDoador}  Quemmata,  àoàeMatador 
Ó-c.  E  finalmente  porque  iãó  tantos  na  aoffaeem  todas  aslinguas  osverbos  e  no-' 
mes  anómalos^ fenaó porqueo ufo aiTim o  ordena?  Poisfe  o  ufo  tem  tanta  força  , 
queenfinando-nosadizer£/  Rcy  contra  a  natureza  da  noíTalingua,  e  a  naó  dizer 
O  Rey  conforme  a  natureza  della(o  mefmo  digo  dos  outros  exemplos  iemelhantes)pc~ 
de  nifio  fazer,  que  a  mefma  natureza  delia  deixe  de  nos  parecer  natural  jjeq  naó  deixe 
de  o  parecer  aquillo  ,  qu  einteiramen  te  he  difcrcpante  delia  :  porque  cuidamos  , 
que  naó  fera  natural  na  noíTalingua  tudo  aquillo,  que  nella  virmos  introduzido  e  u- 
fado?  Ou  queporalgummodopodemnelianaóferamigosoufoeanatureza?  Oií 
que  nas  línguas  podehaveroutra  natureza  maisque  o  proprioufo  ?  Efeosufos, 
que ,  como  efte  de  dizer  El  Rey ,  naó  fe  fundaó  em  raíaó  alguma ,  faó  taó  poderofos 
e  taó  coníliantemente  feguidos :  porque  queremos ,  que  o  naó  fejaó  aquelles  ,  que 
comopatrociniode  alguma  rafaó  puderem feradmittidos  e  confervados?  Se  nos 
naó  envergonhamos  de  chamar  hoje  ahum  coche  Paquebote  com  fumma  improprie- 
dade, porque  nos  envergonharemos  de  começar  a  ufar  de  outras  palavras  mais  pró- 
prias, e  melhores,  e  menos  eftranhas ,  e  de  que  mais  neceíTitamosjdoquedeftaae- 
ccíllta vamos  ?  E  íe  deixaíTemosefta  taó  nova  e  taó  eftranha  por  outra  ainda  mais 
nova  e  mais  eílranha,  equaesquer  das  que  mais  ufamos,  por  outras  novas:  quem 
diria  (por  mais  noílas  que  foffem  as  que  deixaílemos)  que  naó  deixariaó  de  fer  noílas 
depois  de  deixadas,  como  o  deixaó  de  fer  agora  muitas  ,  que  antigamente  eraó  nos- 
fas ,  e  com  o  tempo  vieraó  a  deixar  de  o  fer  ?  E  quem  diria  (por  mais  barbaras  que 
folfem  todas  as  que  novamente  ufurpaffemos)  que  depois  de  adoptadas  do  noffo  ufo, 
naó  feriaó  Legitima  e  verdadeiramente  nofTas,  como  faó  muitas  agora,  queda  Ará- 
bia, edaindiaedaEthiopia  ,  e  de  outras  terraslonginquas  vieraó  a  fer  hospedas  na 
noíTalingua,  e  depois  a  naturalizaríe  nella  ,  fendo  admittidas  ,  ou  por  confentr- 
mentocorumum,  ou  por  coílumecommum,e  ainda  com  repugnância  quufiuniver- 
fal ,  como  muitas  vezes  fuccede ,  c  na  palavra  Paquebote  tem  novamente  fuccedido? 
Pcisque  palavras  fe  pode  dizer  ,  quelaó,ounaóiàónoiTis,maisque  aquellas,  que 
ouíbquer,queofejaó,ouo  naó  fejaó  ? 

QUc  vocábulos  faó  hoje  taó  própria  e  taó  verdadeira  mente  Portuguezes ,  que  nds 
naó  foíTem  algum  dia  novoseeítranhos?  Equenaó  começasfema  fer  introdu- 
■"zidos  ?  E  que  depois  naó  fosfem  alterados  ?  Quaes  vemos  em  alguma  lingua 
eftranha»  que  naó  tenhaó  experimentado  a  melma  fortuna?  Ou  que  Lingua,  que  fem 
incroducçióde  vocibulospudesfe  fer  lingua?  Ouemquea  inrroducçaó ca  altera- 
ção delles  naó  fosfemantes  de  agora ,  e  naó  fejaó  agora viftas  continuamente  ?  Pois 
fe  em  todas  as  línguas  foi  fempre,  e  he  ordinária  a  introducçaó  depalavras  novas  ; 
eve;.;oj,  que  lindafoiehe  maiscdinarii ,  porque  he  mais  fácil,  a  emenda  das  in- 
troduiidas.  porque  naó  queremos,  que  feja  tolerável  a  emenda,  queeuperfuadode 
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algumas  noslasj  principalmente  fendo  feira  por  pesfoasdoutas  ?  Hemelhorjquc 
nunca  fe  faça  ?  Ouqueafaçaovulgo,  como  colluma  fazer  outras  ignorante  e  ridi- 
culamente? E  que  lhe  obedeçamos  j  comocoílumamos,  fem  outro  fundamento 
mais  louvável  >  que  o  de  lhe  naò  poder  reíiítir  ? 

Ir-fe-ha,  que  a  alteração,  que  o  vulgo  e  o  tempo  fazem  nas  Linguas,  he  inevi- 
'tavel,  e  alem  diílo  feita  infenfivel,  e  contingentemente,  e  fem  violência.  Per- 

guntoagora,  como  he  inevitável  j  fenaóhe  de  algum  modo  violenta?  Ecomo 
he  violenta  eíla ,  que  eu  inculco,  fe  vemos  que  a  naó  faremos  ,  fenaófc  quifermos? 
Também  pergunto ,  fe  ainfenfibilidade,  e  a  contingência  naquillo ,  que  he  conveni- 
ente, nos  parecem  mais  proveitofis ,  que  a  nosfa  eleição  ?  Ou  a  nosfa  eleição  Oli- 
citae  intolerável,  porque  depende  a  fua  execução  da  nosfa  vontade?  Ou  o  bem 
livremente  efcolhido ,  peor  que  o  mal  padecido  iievitavelmente?  Senaóforboa  a 
nosfa  eleição  ,efle  fera  ofeu  maior  mal ,  masfe  for  boa(conio  fera  provavelmente  ,  fe 
for  approvada  por  pesfoas  doutas)  porque  hadé  fer  intolerável ,  o u  illicito  u  ufo  delia? 

S  E  as  Línguas fosfem  nafcidas, naturalmente,  como  nafcem  as  ervas  do  campo  , 
parece,  que  nem  isfo  bailaria,  para  que  feguramentcpudesfemos  affiimar  ,  que 
naópoderiaõ  licita,  nem  toleravelmentefer  emendadas,  ou  foccorridas  com  al- 
guma novidade,-  porque  todos  fabemos,  que  faóinnumeraveis  ascoufas,  efpecial- 
mente  na  agricultura  ena  medicina,  emqueanaturezaheemendadaouajudada  da 
arte  ;  como Caffiodoroaffirnia, dizendo,  como Anlloteles,Fitic!tar72atura^ dum 
eavimeliorathidujlria  y  poremfe  a  rafaó  nos  moflra  com  tanra  clareza,  que  naó 
pode  fer  maior  ,  que  todas  as  línguas  foraó  fabricadas porartificio  humano,  e  esfe 
miisfortuito que  voluntaiioc  premeditado i  e que  nenhuma  foi,  nem  moralmente 
podia  ler  taó  refta  e  taó  elegantemente  fabricada  por  esle  artificio ,  que  o  naó  pudcsfe 
fer  muito  melhor  :  porque  cuid  imos  ,  que  deve  fer  inviolável  o  elíado,  em  que  a- 
gora  vemos  a  nosfa ,  como feniópudesíe fer  melhorado?  Eque  fcrá  peccado  grave 
incioduzirlhe  alguma  emenda,  como  lenisfoviolasfemos  alguma  coufafagratia,  em 
que  fosfe  impoffivel  achar  abalos  ?  Ou  ficasfem  fagrados  depois  de  admittidos ,  todos 
aquelles ,  que  a  imperícia  e  rudeza  do  vulgo  pode  e  colluma  admittir  ? 

E  nas  Leys  naó  he  baftante  toda  a  prudência  e  circumfpccçaô,  com  que  faó  feitas, 
para  que  deixem  d(.- fer  mil  vezes  emendadas  com  maduro  confelho  e  deliberação 
judiciofa ,  qual  he  a  immunídade ,  que  podem  ter  as  palavras ,  para  que  as  nãó  emcn - 
demos  ?  Saó  ellas  por  ventura  mais  invioláveis  que  as  Leys  ?  Foraò  examinadas  com 
maior  in<^cnho  ?  maior  juizo  ?  maior  eftudo  ?maior  fciencia  ?  maior  indufbria  ?  maior 
habilidade?  maíor\  igilancia?  Ou  foraó  portas  em  ufo  com  maior  ju  ftiça?  Pois  porque 
as  veneramos  tanto ;  que  cuidamos,  que  naó  pode  fer  jufto,  que  as  alteremos?  E  fe  ve- 
mos ,  que  nenhuma  palavra  pode  .er  taó  nosla ,  que  nccelTite  de  mais  para  deixar  de  o 
fer,  que  da  falta  do  nosfo  ufo;e  que  nenhuma  pode  íér  taó  barbara,que  neccílitc  de  mais 
que  de  fer  por  nos  ufada  para  fer  nosfa  j  eq  iftomefmoexperimentaóemtodasaslia- 
guas  os  natu:  aes  Locutores  delias  •  porque  cuidamos,  q  pode  a  natureza  da  nosfa  Lín- 
gua ler  difcrepante  do  ufo,  com  q  a  fallarmos  ?  Ou  que  pode  a  nosfa  Língua  ter  outxa 
natureza  maisque  fó  esfe  ufo?E  fe  vemos,  que  esfe  ufo  de  nós  recebe  a  fua  fubíillcncia: 
porque .  aó  procuraremos,  q  a  receba  mais  ordinariamente  com  o  noffo  beneplácito  . 
comoherafaó, doquecomarrogancíaoutyranniaíua,  e  repugnância  nolLi,  como 
tantas  vezes  fuccedejeomoftraclaramenteoditongOíiõ,e  os  outros  ,  quenos  naó 
Sírradao  j  ndos  quáes  ufamos  como  forçados ,  e  como  fe  elies  ulallem  de  nós ,  e  naò 
nosdelles?  Efe  virmos,  que  elledamno  pode,  naó  fó  fortuita,  mas'ordenadaeindu- 
ftriolàmente  fer  com  a  nofla  diligencia  remediado  ,  e  nilfo  a  nolTa  Língua"'  fer  melho- 
rada e    aobilicada  :  porque   conlèntircmos  ,      q^ue    fejaó;  fempre     fuás    as 

■palar 
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palavras  mais  tofcas ,  queagoralhe  diminuemafuafor.tnorura  ?  E  que  nuHca  fejaó 
fuás  outras  mais  polidas  ,  com  as  quáes  certamente  (fe  as  admittirmos)  a  me- 
lhoraremos ? 

QUe  Língua  vemos  hoje  no  mundo  jou  quê  Linguafoi  vifta  em  algamTecuJo,' 
na  qual  le  naó  efti  vesfe  continuamente  perdendo ,  naó  fó  o  ufo  moleíto  de  varias 
"■palavrasrudeseinjucundas,  mas  o  mais  agradável  e  mais  louvavelmente  fre- 
quentado e  cultivado  de  tauitas  ,  que  antecedentemente  pasíavaó  por  mui  próprias, 
niuipolidas,  muifignificativas ,  e  mui  elegantes.  introdu2Íiido!e  com  perpetua 
novidade,  em  lugar  delias,  muitas  outras  ,  naó  fó  mais  approvadas  daquelles  que 
as  introduziaó ,  mas  (o  que  he  mais)  mui  reprovadas  algumas  vezes  dos homes  mais 
juJicioíos  e  doutos ,  que  (carecendo  do  remédio ,  com  que  eAe  damno  pode  (como 
adiante  veremos)  fer  em  algumas  coufas  algumas  vezes  remediado)  fe  viaó  obriga- 
dos a  ufardellas  frequentemente ,  ou  a  o  menos  a  naó  ufar  de  refiílencia  contra  tal 
ufo  ,  por  naó  poderem  combater  contra  a  torrente  irreparável  da  obllinaçaó 
econtumacia,  ou  da  ignorância  commummente  invencível  do  vulgo  ;  cuja  vio- 
lenci a  indómita  e  cega  he quaíi  fcmpre  mais  poderofa,  que  a  prudente  eleição  e  af)pro- 
vaçaó  dos  que  melhor  entendem  e  julgaó . 

QUe  Língua  vemos,  ouvioalguem  (depoisqueogenerohumano  entrou  nã 
horrenda  Babylonia  elamentavelmiferiadefallar  maisdehuma)  que  naó  efti- 
■"velTe  em  todo  o  tempo  ampliílimamente  repleta  ecompofta,  naófó  de  innu- 
meraveis  palavras  eftranhas,  mas  também  de  innumeraveis  irafes,  tropos,  ídiale- 
étos,  em grandepartetofcose  bárbaros,  or-iundos  indiftincbae  tenebrofamente  da 
caliginofamifturae  Labirinto  inextricável  de  muitas  outras  Línguas  todas  por  infi- 
nitos modos  mui  implicadas  entre  fi  com  reciproca  e  obfcurislima  confufaó . 

POis  no  meio  de  tanta  e  taó  notável  variedade  ,  qual  he  a  natureza  ,  ou  propri- 
edade fixa  econfl:ante,  que  podemos  confiderar  eia  aigum^  Língua  ?  Eu  creio, 
que  bem  podemos  dizer,  quetemmaisdef-ntaftíca,  quede  real  ,  anatureza^ 
que  nas  Línguas  coniideramoi  j  ou  ao  menos ,  que  iempre  todas  as  Línguas  vao  fuc- 
jceílíva  e  iníeniivelmente  tomando  mui  novas  e  muidivcrlas  natutezas  ftm  outra 
confiftencíaoufirmeza  mais  conhecida,  que  a  de  litar  appctecendo  infatigável  e 
efpontaneamente  (como  parece)  a  coítumada revolução  deíla  taó  inquieta  in- 
ftabilidade . 

SEeunaóeftouhallucínadoneftes  penfr,mentos  ,  bem  longe  eftá  de  fer  teme- 
rária a  confiança,  comqucaffirnio,  que heinexcufavel o  dclatinodaquellet ho- 
mes; aosquaesfemettenacabcça  ,  que  devem  venerar,  como  coufa  fagrada 
cinvíolavel ,  a  natureza  de  huma  Lingua,  como  fe  elTa  natureza  toíTe  algum  preceito 
daLuydeDeos,  ou  alguma conftiruiçaó venerável dosSautos Padres,  ouaomenos 
dos  Filofofias  antigos,  ou  de  outras  quaeíquerpeíToas  de  notória  capacidade  i  c  raó 
querem.,  ounaóiabem  conhderar com  prudência,  quam  digno  de  defprezo  ,  e 
quam  ridículo  he  eíle  objeilo  uaiua  veneração ;  no  qual  mil  vezes  naó  vemos  outro 
mifterio ,  ou  merecimento  mais  venerável  7  que  o  de  ler  filho  das  ignorâncias  e  barba- 
ridades,  que  lhe  deraó  origem . 

Ago.   1 
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A  Gora  peço  a  todos  os  meus  Leitores ,  quecom  todaacircumfpecçaó  examinem 
econfiderem,  fefoi  odicongo-í»  introduzido  na  noffalingua  por  diligencia,  ou 
confelho  de  alguns  Filofotos  de  grande  entendimento  ?  porque  le  me  puderem 
affirmar,  que  elle  procede  de  taò  infigne  e  venerável  principio,  naófereieu  taó 
atrevido,  quediga,  queonaó  devemos  eftimar  muito .  Mas  fe  acharem  fomente, 
que  a  ignorância  e  barbaridade  foraó  os  verdadeiros  e  únicos  Autores,  queopuferaô 
èmufo  :  parece,  que  naóíerájuílo,  queotenhaópormui  digno  de  ler  eftimado,- 
nem ,  que  condemhem ,  como  imprudente ,  a  facilidade ,  com  queo  deseílimo . 

• 

EU  verdadeiramente  tivera  grande  goílo  de  conhecer  alguns  dos  veneradores  Su- 
perfticiolòsda  natureza  das  Línguas  ,  e  da  origem  delias  chamada  illuílre  por 
elles  de  quando  em  quando,  e  de  outras  varias  antiguidades  fobre  ifto  entre  elles 
mui  celebradas  efamof.is  ;  para  que  me  diffelTem  ,  que  he  aquillo  ,  quevenerad- 
nafuamifteriofa  veneração  ;  e  me  inllruilLm  douta  e  profundamente  nos  funda- 
mentos folidos  deita  fuafciencia,  dando-me  hum  claro  conhecimento  de  mil  curio- 
fidades  nella  por  elles  fempre  muito  eílimadas,  epor  mim  totalmente  lempre 
ignoradas . 

PRrimeiramentefe  elles  veneraó  nas  Línguas  a  natureza  prefente  dellas,Guqual- 
queroutraja  poffada  por  eliasdepois  da  primitiva,  devem  mofl:rar  primeiro^ 
paraqueosnaóreprehendamos  ,  quehejulto,  queaveneienii  porque  ella 
-neceffitademaioiesmerecimentos  ,  que  o  de  fer  natureza  ,  ou  o  de  ter  vulgar- 
mente eftenome,  para  lirveneravel.  Masfeveneraóosincunabulosoufundamen- 
tosi  emqueasLinguastiverat.ofeu  principio,  muitoeftimaria  eufaberdelles  ^ 
que  veftií^ios  confcrvaó  hoje  deftas  antiguidades ;  e  confequentcmente ,  que  natureza- 
aLingua^HebreanaPaleftina?     A  Grega  na  Grécia  ?     A  Latina  em  Itália  ?  E  fe 

Íjareceflem  mui  duras  eílas  perguntas,  eindignas  de repofta,tomara  ouvir  ao  menos, 
è  confervou  aLingua  Latina  eílafua  natureza intafla  e  pura,  ou  a  o  menospotente, 
emquantodurou  ?  porque  le  dizem  ,  quenaó,  econfeílaó  ,  que  todas  as  outras 
Línguas  tem  femelhantemcnte  padecido  o  mefmo  infortúnio:  com  iflo  moftraó 
bem'',  quamridiculacfataahetodaareverenciaefidelidade,  comque veneraócon- 
ftantementenas  Línguas  ,  como  fe  nellas  a  viílemhoje  ,  a  natureza,  ou  origem 
que  totalmente  ignoraó  ,  qual  foi  ,  fabendo  fó  ,  que  he  grande  o  numero  dos 
feculosjá  fepultados  depois  que  ellafoifepaltada.  Eíe  dizem  ,  que  íim  ,  tam- 
bém eílimaria  muito  faber  ,  dequemodoconcordaiíTocomanoticia,  que  Poly- 
bionosdeu  ,  quando  ,  fallando  dadeílruiçaódeSagunto  ,  e  princípios  da  guerra  fe- 
gundaPunica,  disfenolivroterceirodafuahiftoria  ,  quenofeu tempo  (queera 
o  de Scipiaó  Africano  ,  de  quem  foi  confelheiro  e  meitre)  já  os  Romanos  mais 
peritos  na  fua  Língua  c  nas  antiguidades  delia  ,  entendiaó  com  grandes  dítíiculdades 
alguns  vocábulos,  e  nem  com  ellaspodiaó  entender  grandes  partes  de  hum  tratado 
de  pax  ,  que  no  tempo  de  lunio  Bruto  (que  foi  em  Roma  depois  da  expulfaó  dos 
Reys  o  primeiro  Confuj  ,  mais  de  duzentosequarentaannos  depois  da  fundação 
daCidade,evinteeoitoantesqueXerxespasfasfe  a  Grécia,  emenos  detrezentos 
antes  da  vida  do  mefmo  Poly  bio)  tinhaó  feito  os  Romanos  como  os  Carthagínezes? 
E  porque  dizia  Cícero .  que  no  feu  tempo  já  pareciaó  rudes  e  hórridas  as  orações  de 
Marco  Cataó  ,  que  foi  quafi  leu  coetâneo  ?  E  porque  naó  entendiaó  os  hym- 
nos  feitos  por  Numa  os  Sacerdotes  ,  que  os-  cantavaó  ,  e  deviaó  cantar  no  Se- 
calo  de  Ãuo-uílo  ?  E  porque  disfe  Séneca,  ••  líunc  vul^o  hreviarium  dkitur ,  ^uoJ 
^  "  olim ) 
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oVim ,  cuml.attnéLiOqiieremur  .,  Suvimarhim-vocahatur  ?  E porque  dilTe  Quinti- 
liano :  Buãareexercitus ,  et patrare  hellum ,  abudSaltifiium  didajhiãéet  a?itiqué 
ride7ttur  a  vohh  ? 


e; 


I  Tombem  eftimaria  muito  íaber  ,  feperdeua  LinguaLatinaafuanaturezacom 
/a?  palavras  irmumeraveis  ,  que  tomou  dos  Gregos  ?  Ou  a  Grega  com  as  que 
tomou  dos Perfas  ,  edosPhenices,  edosEgipcios  ?  Ouancflacom  as  que 
tem  tomado  4os  Latinos  ,  cdosGregos  ,  e  dos  Africanos,  e  dos  índios,  e  de 
outrasgent?s  ?  Ou  qualquer  outra  das  antigas  ,  oudasmodern:scom  es  mcom- 
prchentiveis  alteraçoéJ,  que  cada  luima  das  primeiras  padeceu  íempre  em  quanto  du- 
rou, ecadahumadasoutraspadeceu,  epadececoutinuamentc?  Porque  ic nao tem 
bailado  tantas  mudanças  ,  para  que  neftis  Linguas  deixalTe  de  fe  confervar  a  lua 
natureza illibadae  fegura  ,  o  meímo  podemos elperar  ,  que  iuccedana  noflà,por 
mais  que  a  mudemos,  ercmudemos.  Efehecerto,  qne  íempre  fe  mudou  ,  efe 
muda  a  natureza  em  todas  as  Línguas  ,  que  delculpa  pode  ter  o  temor  daquelles ,  que 
temem,  queanoíTãnaóconferveaquillo,  que  nenhuma  pode  confervar,  equeihe 
venha  a  fuccedcr  o  mefroo ,  que  mil  vezes  lhe  tem  jáiucccdido,  e  atodasfucccde  j 
eque,  fegundoacoílumadainconftancia  dos  tempos  ,  heimpoflivel  moralmente, 
que  naó  fucceda  ?  Bem  longe,  heverilimil,  queeítavade  tal  temor  o  Poeta 
Horácio, quando  diiia. 

Vt  filvae  folijs  pronos  mutantur  ín  annos , 
Prima cadunt  :  itavcrborum  vetus  interit  íetas, 
Etjuvenumritutiorent  modo  nata  ^vigent  que.  i 

EFalIavadeftemodo,  porque  fabia  muito  bem,     que  eraó  innumeraveis  as  novi- 
dades e  mudanças,  que  na  Lingu  a  Latina  tinha  implacavelmente  ingerido  a  varie- 
dade dos  tempos  i     como  auida  nos  molti  aó  as  poucas  conhecidas  na  noíía  ida- 
de j     dasquaes  aqui  agora  referirei  algumas  paia  comprobaçaódeire  pouco  ,     que 
diito  fabem ,  e  para  indicio  do  muito ,  que  diilo  ignoraó  os  mais  eiluuiolos . 

ANtigamente  os  íLatinos  diziaó  Efim  ,  F.fumus  l  Efunt ,  Efunto ,  por  Stim  * 
Sumus,  Sunt ,   Sunto:  Szcvi  >  Sies ,  Siet ,  por  Sim  y  Sts,  Sit  :  EJat  por  Frit: 
Super efcit  por  Supererit :     e  ulavaó  do  verbo  Fuo ,    de  que  Virgilio  ainda 
ufou ,  quando  diíTe  , 

Tros,Rutulus  ve  fuatl 

D17Á3ÓOIU/S  e  0//fpor  Ilk  ,  Olli  por  Illi ,  Ipfus  por  Ipfe ,  Ipfud^orJpfum,  Im 
por  £«?«,  Eum  por  Eorum,  Ihuse  Eabuspor  liis ,  Ea  por  Ejus;Ha:  munera 
ipOT  Hiccmunera,  comohoje  dizemos  ff;  ti  a  ?/:ioi  era ,  Sluoii  por  Cui ,  Mis, Tis  Sis 
TpoT  Mei,  Tui,  Sui,  Edim  por  Edam  ,  Duiut  por  Dent  ,  Perduint  por  Perdafit  , 
^daxmt  por  Adigar.t  ,  e  por  AdegcrÍ7it  lAdduespor  Addideris ,  Da„ur/t  por  Da?ity 
Exple77un:  por  Exihnt,  Ne juifwnt  por  NequeiJ?:t ,  Prodihiivt  por  Trodeunt  ,PrMlu- 
ntii.it  por  Provúttunt  ,Exfociovt  por  Eff^putit ,  Dicont  por  Dta.nt  ,^ccreduas  cor 
Crjdas,Sultispor  Si  vuitts ,  Jaxit  por  Tetigerit ,  Tagis  por  Tang!s,Aufit  por  Aufus 
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Sit /Tluferit  por  Thtujerit ,  Accurafis  por  Accuraveris,CapJit  por deperit  .LiberaJJb 
por  Literavero,  c  outras  coufasfemelhajites  que  ainda  Vemos  cm  vários  Autores  , 
principalmente  nos  Cómicos . 

T  Ambemdiziaó  no  nominativo  do  fingular  F/íZ-uw',  ^f»w  j  Avos,  e  no  accu- 
fativo  F/avom ,  &quom ,  Avom  <^-c  ;  e  diziaô  Co/ui  e  depois  Co/os  por  Co/or  , 
Dolus  e  depois  Da/tfí  por  Dolor ,  Cotrfil  por  Cotifu/ ,  Poh/icus  por  Pub/icus,  Co/pa 
por  Culpa ,  Volt  por  Vult ,  Notrix  por  Nutrix ,  Vofler  por  Vefier ,  FoplospoxPopuIus 
Pop/eipor  Popiili ,  Foufwfos  por  Furhfi/s,  Sapera  por  Supra,  Pr odicos por  Prodigus  , 
Auforn  por  Aurunt ,  loiífit  por  Tujlit  ,  Oifum  por  Vfum ,  Coiravit  por  Curavit ,  Mo- 
riri  por  Mor i ,  Nevel/e  por  No//e  ,  Deico  por  Dico ,  Dice  por  Dic-,  Face  por  Fac 
Dafi  por  Dari ,  Cumbo  por  Cubo ,  Heic  por  Hic ,  Lfber  por  Liber  ,  Amecus  por  Ami- 
cus ,  Débil  por  Debilis ,  Subtil  por  Suhtilis  ,  Expars  por  Expers  ,  Imbarbis  por  Im- 
íerbis ,  Inars  por  Iners ■,  Optumus por  Optimus,  Maxu7nus por Maximus ,Stupettdiupt 
por  Siip^ndium ,  Monime7itum  por  Mo7iumeittum  ,    Volit^re  por  Volutare ,  c^c . 
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.  Iziaó  no  genitivo  do  Singular  Mufas ,  Vias ,  VamtUas  ■,  érc '.  e  também  iW»/2ri  J 
'Terrai,  Aulai ,  dequenaófaltaó  exemplos  .  E  delta  terminação  ai  affirma 
i  Quintiliano  (pofto  que  o  nega  Nigidio  em  Aulo  Gellio)  que  também  pertencia  a 
o  Dativo  j  ehe  crivei,  que  também  naó  era  imprópria  do  nominativo  do  plural  . 
TivúíóLaãe,  Melle  ^  Felle ,  Animale ,  Veãigale ,  nos  nominativos  deites  nomes  , 
como  também  P/rfr(7»,  Ligon  por  Plato,  Ligo ,  érc ,  Artes,  Plebes,  Pr  íecipes,eA»- 
cipes  no  fingular  por  Ars ,  Plebs ,  Praceps ,  e  Anceps ,  i^rc ,  Prtecipis  e  Ancipis  no  ge- 
nitivopor  Pracipitis  e  Ancipitis:  Sanguen  ,  Turhen ,  Ducis ,  Voas,  Regis,  Gregis  , 
Carnis ,  Concordis ,  Supelleãilis ,  no  nominativo  por  Sanguis ,  Turbo  ,  Dux  ,Vox ,  Rex  ^ 
Grex ,  Caro  ,  Concors ,  Supellex  ,  iS-c  .  No  accufativo  do  plural  dÍ2,iaó  0?nnis ,  Vrbis, 
oxiOmneis ,  Vrbeis ,  é^c ,  e  no  dativo e  abktivo  Loceis,  Puereis,  e  no  nominativo 
Puerei,<^c .  Na  quarta  declinação  diziaó  Domuis ,  Anuis ,  Fruãuis ,  Exercituis ,  por 
DomuSyAnus,Fruãus,Exercitus  féfc .  Nos  genitivos  e  dativos  da  quinta  diiiaó 
Die ,  Specie ,  Fade  j  de  que  he  indicio  eíle  verfo  Virgiliano  na  liçaó  de  Sérvio , 

Libra  diefomnique  pares  ubi  fecerit  horas . 

Eeíle  lugar  do  oitavo  Livro  de  Prifciano  :  Veteres frequentijjimeinveniuntur  pmi~ 
leni   ablativo  protuliffe  in  hac  declinatione  tamgemti'vu}nquavt  dati'vurn  ,  ecltou- 

tro  do   Capituloldecimo  quarto  do  livro  nono  de  Gellio  :  In  cafu  autem  daiidi ,  qui 
purijjimè  locuti  funt ,  fion  Faciei ,  uti  num  dicitur  ,  fed  Facie  dixerunt . 

Tknxhtm^TXiLÒ  Ajjir  por  Sanguis  ,Abominare  por  Abominari ,  Abaulo  por  Au- 
fere ,  Aggredias  por  Aggrediaris ,  Aujpicavi  por  Aufpicatusfum ,  A^itideo  por 
Anteeo-,  Artua  por  Ar  tus.  Aulas  por  Ollas,  Veham  por  Viam,  Axitiofus  por 
Faíiiofus,  Ampedices  por  Appendices ,  Apifci  por  Adipifci ,  Adauíiavit  por  Auxit  , 
Adverruncare  por  Avertere ,  Aticularc  por  Miniflrare  (dequenaíceuonome  A7/í:;7/di) 
Arquites  por  Sagittarij{quoniam  arcupraliabant)  JEquidiale  por  Mquinoãiale ,  porque 
Nox  ^w/>oí;«í,  (como  diz,  Feito)  quamdiesnoéii  adnumerari  àehet .  Batuere  por 
Percutere  (de  que  parece :,  que  nafceu  o  verbo  Francês  Battre)  Petere  por  Ire ,  Bau- 
bare  por  Latrare ,  Buas  por  Votio7ics parvulorum  (como  nós  hoje  ainda  dizemos  a 
os  minino j)  Bruges  [como  confesfa  Cicero  ]  por  Fruges ,  Comefi  por  Comedit ,  Confcri- 
hiart  por  Conjcribere ,  Conqtiimfcere  por  Inclinari ,   Copi  por  Copiofo ,  Collutulct  por 

Mi  Bede- 
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Dedecoret',  Cankas  por  Furfures  ,  Cacultare  por  Cacutire,  CajareporC^íierc]Cati' 
lionês  por  Gulofos ,  Clajfes  C/ypeatas  por  Exercitus ,  Duohenus  Tpor  Dominus  ,Dirun- 
ciinit  por  Depurgatit  t  Duhiat  por  Duhitat  ,Dup/m!ím  por  Duplum  ,  Degere  porEx- 
feãarc,  Dslícare  por  Dedicare,  [em  que  vemos ,  queo  D  fuccedeua  o  L  ^    como 
no  nolTo  verbo  Deixar ,  que  antigamente  era  Leixar]  Degtinere  por  Deguflare ,  Defu- 
dafiitiir  por  Defudatur ,  Difptilverare  por  Dijfolvere  ■,  Defubulcare ,  por  Perfodere  y 
Exgurgttem  por  Exhauriam  ,  Excantare  por  Excludere ,  Elevit  por  Macu/avit ,  Ex- 
trahunt  por  JLxibunt ,  Exercirent  por  Sarcirent ,  Exhauflant  pKjr  JLfferuvt ,  Eleãile 
por  Seleãijfimum ,  Exanclare  por  Exhaurire ,  Expatare  por  I»  locu?npatentemfe  dare, 
Fejham  por  Feneflram ,  Vriguttire  pòr  Geflire  ,  Truifii  por  7>'«i  j  Faliam  por  Fa/la- 
ciam  ,  Ferahíte  por  Agrefli ,  Tragebunt  pur  Dijplicebunt ,  Gallulare  por  Pubefeere   , 
Htlariis  por  Hilaris ,    Hietare  por  Patere ,  Haringua  por  Hoftia  ,  Imbetere  por  !»»■?, 
I/zj/erpar  Jíír  ,  h/ipiatus  por  Sceleratus  ,Iuppiíem  por 'geniúvo  de  lupptter  ,  LabitS 
por  Lábia.)  L-amejUas  por  Lame7itationes  ,   Lcebefum  por  Liberum ,  Lamberare  por 
Scmdere ,  Magnltas  por  Magnitudo  ,  Maeor  por  Macies ,  Meltom  por  Meliorem,  Me- 
dibile  por  Medicahile,  Merendam  por  Fra?idi!im  ,  Mihipte  por  iVft^/  />y7,   Minifàtur 
por  Heminifcitur  ,  Minerrimus  por  Mmmuis ,  Madulfa  por  Ebrius ,  Mage  por  Magis^ , 
Manfues  por  Manfuetus ,  Ma?ítare  por  Mariere  ,  Nicere  por  fignum  f acere ,  Neceri7n 
por  Nec  eawí  ,  Neg!bu?tdu7n  por  Kegantem ,  Ncmut  por  N//?  e//íi;« ,  Nmgulus  por 
Ntíl/us  ,  OblucinaJJe  por  M?;//<? :,  errajfe ,  Obfeqiiela  por  Objequutm ,  Ocrem  por  iVfo»- 
íí?;«  confragofum ,  Odefacit  por  Olfacit ,  Occeptare  por  hicipere ,  Occentare  por  Co»- 
'viviumfacere ,  Ohfcavare  pòr  Maluvi  omenafferre,  Opperitus  por  Oppertus  ,  Orpor 
Oí  no  nominativo  do  genitivo  Om[noqueo  tempofepultouomelhor  ufo,  eintro- 
du7,io  o  peor]  Vauperare  por  Pfífiírí?  ,  Paiifare  por  Definere ,  Pcritare  por  Pí?r/>f  ^ 
Vraflinare  por  Emere ,  Vraivortit  por F.evocat  ^VroleãarepoxVrovocare  ,9 iiere  por 
Vuer  no  vocativo,  Vifare  por  Tujidere  ,  Vr^bitere  por  Vr^eterire,  Partire  por  De- 
cidert  co7itroveríiam ,  Puerus  e  P/zeríj  por  P;^fr  [o  que  era  muito  melhor,  que  faxer 
P«ernome  Epiceno ,  como  depois  fizeraó]  Vetijferc  por  Sa;pius  petere ,  V lanche  por 
Tabula  pla?ia;  [donde  parece ,  que  nafceu  o  noflo  nome  Pí-íí7/í:^í7í]  ^afere  por  ^a^e- 
ríre ,  Reifcrt  por  Kí/èrí ,  Rebitere  por  Rédire ,  Rcpedare  por  Recedere  ,  Socienus  por 
íofw/ ,  Safrvx  por  íocer  ,  í^í/ííí  por  Satietas ,  Surpuit  por  Surripuit  ,  Surremit  por 
Sumpfit  ,  Sutele  por  Fallaáa; ,  5/>;í-ÊTe  por  K/í/erc  ,  Summanare  por  F»r<zn  ,  rrf;>;'í 
por  Fer?;í  ,  7>y»/  por  Triw ,  Te?ttetum  por  r/;///»/ ,  Temperint  por  Tempcrcnt ,  Tem- 
peri  por  Tempore  fuo  ,  T/yw  por  K;>  [de  que  era  feminino  T/ra]  Fif/^/7e  por  Fir//?   ^ 
Cíí/or  por  Calarem ,  fazendo  neutro  eíle  nome,  como  fez.  Piau  to ,  dizendo :     W?í-  <:<»-; 
/ffy ,  fiecjrigus  metuo  . 

N  Os  advérbios  também  o  tempo  introduzo  baítantes  variedades,- porque  feco- 
ftumavadii.erPíj«<;/í«í  pot  Raro  ^  Inter duatim  por  Inter dtan ,  DeverfusporDe- 
orfumverfus  ,Taxim  por  Occu/té .FaculeFaculter  ,  por  Faf/fe  (^eque  nafceu 
Facultas  e  dtfficultas']  Siinulter  por  Similiter ,  Promifcam  por  Promifcuéy  Verfpicace  por 
Verípicaciter  ■,  Severiter  por  Severa  Communitus  por  Covimuniter ,  Blanditer  por  Bla»- 
dé,  Celerépor  Celeriter ,Benig»iter  por  Bentgiie\  Fejfiviterpor  Feftivé ,  hvariter 
porAo/are,  hmiater  por  Amicé ,?robiter  por  PítÍ»/  Munditer  por  Mundé ,  Cautim 
por Cíí;<//, Duriter  por i5«r/ , Fropritim  por  'Proprie';MaJHter porM<eJlé,Fidele por 
Fideliter  ,  Mutuiter  por  Mutuo,  Mewore'por  Memoriter ,  Largitus  por  Largé  ,Varcit- 
ter  porPízr<:/,edomefmomodoP«nífr/^«ííwVfr,  Saniter,  Infamer ,B«ferbiíer  , 
Caduciter ,  Iracunditer ,  ^c  ^ 

Per 
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P  Ergufi to  agora  i  Como  cuidamos,quehuma  pequena  alteraçaajPode  "alterar  a 
natureza  da  noíTa  lingua ,  fe  luppomos ,  que  naó  foraó  baftantes  ^as  e  muitas  ou- 
(f  trás  alterações  para  alterar  a  natureza  da  Lingua  Latina  ?    Ou  qual  hc  a  proprie- 
dade ou  natureza ,  que  queremos  imaginar  na  noila,  ou  emoutra  Ungua.  íèiabe- 
mos ,  que  em  todas  foraó  e  faó  consinuamente  viílas  innumeravcis  alterações  feme- 
Ihantes  a  éftas ,  e  também  outras  muito  maiores  ? 

DOsqueíèdaóaoeftudodasEtymologias,  nem  eu  condemnarei  a  curiofidade  l 
nem  a  inquietarei  de  algum  modo  comoque  aqui  efcrevo,  masdirei  fó,  que 
ella  nos  moftra  excellentemcnte ,  que  ninguém  íi^be ,  qual  he  a  natureza  ou  ori- 
gem de  Lingua  alguma  j  porque  fe  conhecí^raos ,  que  algum  vocábulo  he  filho  de 
outrOj  jánaófabemos  ordinariamente,  dequalfoinecto,  nem  de  que  Lingua,  ou 
dequetempofoifeuavô,  nem  fe  foi  culto,  ouruftico,  nem  que  fignificava ,  nem 
quantos  >  nem  quam  vários  nas  varias  profperidades  e  adverfidades  da  íua  fortuna  fo- 
raó feus  afcendentes  [como  cambem  fuccede  na  miferavel  vaidade  da  nobreza  huma- 
na, J  efófabemos,  que  he  tal  a  ignorância  difto,  e  tal  a  variedade,  com  que  o 
tempo  tem  feito  das  Linguas  todas  outros  cantos  vertumnos ,  que  immenfameute  ex- 
cedem toda  a  capacidade  da  no  fla  imaginação  • 

A  Primeira  Lingua,  que  fe  Tallou  no  mundo  atheo  tempo  de  Nembrot,  dizem  gra- 
vesAutores,  quefoiperfeitiffimaemifteriofa,  comoinventada  por  Adam  ,  e 
.  nafcidadofeu  grande  entendimento,  ouinfpiradanelle  por  Deos  noíTo  fenhor : 
e  por  iftofódeílahe  venerável  a  origem  e  a  namreza  j  mas  como  defta  Lingua  he 
mui  provável,  que  qaó  temosjáhoje  relíquia  alguma ,  ouquefaó  muito  rai  as  as  que 
racionalmente  fe  pode  fuppor ,  que  temos  j  e  que  nenhuma  das  outras  linguas  deixou 
de  ter  a fua origem,  nem  a fua continuação  coinquinada de  muitas  barbaridades  : 
tambetn  o  he ,  quepara  inveíligar  ou  indagar  a  excellcncia  das  Linguas ,  menos  de- 
vemos indagar-lhes  a  fua  origem  ou  natureza ,  do  que  outras prerogativas ,  que  as  fa- 
çaóeftimaveis,  falvo,  fehe certo  [como  ja  tenho  ditto]  quenaó  ha nellas outra  na- 
tureza mais  que  fó  efTasmeímas  prerogativas .  E  tudo  quantodiíTe  contra iílo  loaó 
GoropioBecano,  pretendendo  moílrar^  que  defde  o  tempo  de  Nembrot  athèofeu 
fe  confervou  incorrupta  a  fua  Lingua  Teutonica ,  naó  he  mais  que  hum  puro  fonho 
daqu  elle  enganado  efcrittor,  que  com  outras  repoftasmenos  doutas  ,  queasde  lo- 
zeph  Efcaligero ,  e  lufto  Lipíio ,  pudera  largamente  ficar  convencido  .  E  nillro  ainda 
digo  muito  menos ,  do  que  Leonardo  Coqueu,  que  af&ma  ,  commentandooca- 
pimlo  undécimo  do  livro  decimo  fexto  da  Cidade  de  Deos  de  Santo  Agoftinho ,  que 
he  taó  ridícula  efta  opinião  de  loaó  Goropio ,  que  naó  he  digna  de  repofta  j  e  que  ne- 
nhum outro  Autor  a  teve,  ou  a  julgou  provável.  Kj/í^í  [diz  elle]  JoannesGoropus 
infuisorigwihus  Avt-vcrpanis  contmdit ,  Lhiguarn  Civihricam  oynmumejfe  ajitiqtnjji- 
7nam  et  f  rimam '-i  ^uoà  refutationenoneget  ■  Nifl:o  parece  a  alguns  eftudiolos,  que 
fuccedeua  loaó  Goropio  aquillo  mcfmo  ,  que  fuccede  a  muitos  Autores,  que 
tanto  mais  notavelmente  fe  enganaó  ,  quanto  mais  futilmente  difcorrem  .  Eu 
naóconcedo  ,  qu^mereçaefte  engano  de  loaó  Goropio  tanto  favor  j  masíócon- 
cedo  libentiílimamcn te,  que  naó  he  a  futileza  a  melhor  qualidade  das  opiniões ;  como 
o  con  firma  c  moftra  febre  o  Capitulo  fegimdo  do  Evangelho  de  fdó  Lucas  o  dou  tiíTimo 
Padre  loaó  Maldonado  com  a  doutrina  ali  altamente  explicada,  em  que  merece 
grandemente  fer  ponderado  o  infigne  magifterio  dcftas  palavras:  Verior  ali<iua7ido 
wilgi ,  quawfa^ientumfeiitentia  efl  j  quod dum  fwiplkius  veritatem  q^ierit ,  facilius  ;w- 
'Vtnit .  ■ 

Ma  Da 
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Tx  A  grande  vMedadee  facilidade ,  com  que  indefmentemente  fao  alteradas  todas 
U  as  Linguas  ,'  baftantemente  nos  informa  também  o  grande  Padre  imanto  Ago- 
ftinho  neftas  fuás  palavras  ,  que  faÓ  as  ultimas  do  capitulo  acima  citado  : 
'  lUarum  autemgentiumvocabulapartim  manferunt,  ita  ut  hodieque  appareat  , 
'  ande  fuerint  derivata  :  ficut  ex  AíTur  Affiry,  ex  Beber  Hebrxi-  partim  tem- 
'  porisvetuftatemutatafunt  :  itaiutvixbomines  doaiffimi  antiquiílimashiltorias 
'  perfcrutantes  ,  nccomnium,  fed  aliquarum  ex  iftis  origines  gentium  potuerint 
'  reperire  Namquodex  filio  Cham,  qui  vocabatur  Mefraim,  ^gypuj  perhi- 
?  bentur  exorti ,  nuUahicrelonat  origo  vocabuli  :  Sicutnec^thiopum,  qui  di- 
'  cunturadeumhliumChampertinere,  quiChusappellatuseft.  ,  Etl^omniacon- 
'  fiderentur  ,  pluramutata,  quammanentia  nominaapparent.  ( A  ifto  acrelcenta 
'  Luis  Vives;)  Quidmirum  in  tanta  vetuftate  ,  cummtra  annos  ducentos  mu- 
'  tatafintomniapenéuibium,  montiam ,  fluviorum  nomma  italix.  tiilpamae  , 

*  GaJlix  ,  adventu  barbararum  lutionum  ? 

TAmbem  o  grande' Padre  faó  Hyeronimo  fobre  o  Genefis,  fallando  das  gentes 
propagadas  dos  defcendentes   de  Io6tan   .     dÍ7,  aífim  :     Harum  gentium  po- 
'  fterioranominainvenirenonpotui  ,     fedufque  inpraefens  ,     quiaprocula 
'  nobisfunt,   velitavocantur,  utprimum,  velqux  immutatafunt  ,  ignorantur. 
'  fDellefiÓ também eftas palavras.)  Chusufquehodie  ab  Hebraeis  iEthiopia  nun- 
'  cupatur  ,     MefraimAegyptus  ,    verumfucceíTu  temporis  regiones  et  provm- 

•  cix,  ut  et  civitates  ,     aliisfunt  nòminibusnuncupatíeab  his  ,     qui  apud  po- 

*  fterositanomenfuumimmortalitaticonfecrare  voluerunt .  &c. 

DOm   Francifco  de  Quevedo  diz  ifto  da  fua  lingua  :     La  habla ,  que  11a- 
'  mamos  Caftelhana  y  Romance  ,     tiene  por  duenos  todas  las    naciones, 
'  Los  Árabes  ,  Los  Hebreos,  Los  Griegos  .     Los  Romanos  naturalizaron 
'  con  la  vitoria  tantas  vozes  en  nueftro  idioma,  quele  fuccede  lo  que  a  Ia  capa  dei 

•  pobre,  que  fon  tantos  los  remiendos,  que  fu  principio  íe  equivoca  con  ellos, 

T-  finalmente  nenhum  autor  dos  que  fallaó  nefta  matéria ,  deixou  de  confeíTar  athe^ 
ii  agora  (excepto  loaó  Goropio)  a  mudança  perenne  ,  q  em  todas  as  línguas  cauíou 
e  caufa  o  curfo  do  tempo ,  nem  ainda  o  mefmo  loaÓ  Goropio  quer,qmftolejaprivi- 
le^iadaoutra  Língua  mais  que  fomente  a  Cimbrica .  Leamos  a  fanto  Ihdoro ,  Marco 
Ulrro,  Uerrio  Flacco,  Pomponio  Fefto,  Fulgencio,  NonioMarcello.  e  ou- 
tros Autores  femelhantes,  que  trataÓ  de Etymologias  e  propriedades  de  palavras;  c 
em  todos  veremos ,  que  nem  podemos  achar  noticia  da  primeira  origem  das  lmguas> 
nem  outra  coufa  mais  certa  ncUas ,  que  o  nafcimento  perpetuoe  a  perpetua  extincçao 
de  muitos  vocábulos.  De  que  fcfegue  claramente,  que  fe  toda  a  gloria  das  línguas 
confifte  fona  fua  natureza,  e  a  fua  natureza  na  fua  origem  ,  jaotempo  tem  fepul- 
tadotaó  profundamente  a  gloria  toda  de  todas  aslinguas  ,  que  nem  he  ja  poffive  , 
que  a  defenterremos,  nem  que  deixe  de  fer  maior;  eíta  impoffibííidade  nos  feculos 
futuros  J 

-p>y  Efta  verdade  he  para  nos  a  melhor  teftemunha  a  noíla  própria  lingua ;    porque 
U  primeiramente  como  naófabemos  hoje,  qual  ella  era  no  tempo  ,     emquePor- 
Uigalcomeçouaferpovoado  :     be certo,,  que naó  podemos  affirmar,     que 


DA  língua    PORTUGUEZA  ^ 

íOihonrõfo  ',  ou gloriofo o feu principio,  nem  jadar-nos de  a  poder  celebrar  por 
eíTa  circumftancia  ;  equeifto  mefmo,  que  hoje  ignoramos  ,  melhor  e  mais  fã- 
cilmenteferáignorado denoíTos  defcendentes. 


El 


I  nos  feculos  paflados  depois  daquelle  tempo ,  e  antes  que  o  noíTo  Reino  fofle  Reino 
/hepatente,  que  foi  a  nolTaLinguataó  alterada  ,  e  tantas  vezes  com  as  guerras 
obiHnadasdosFenices  ,  Godos,  Vândalos,  Suevos,  Alanos,  Setingos  ,  e 
Mouros,  e  outros  muitos  povos ellranhos  ,  que  nem  podia  confervar  huma  mef- 
ma  naturezaentre  tantas  alterações  ,  nem  ganhar  nas  novas  naturezas,  querece- 
biadaquellas  gentes  barbaras,  coufa,  que  faça  muÍTftimavel  alguma  forma  das  diver- 
fiffimas ,  com  que  foi  por  taó  vários ,  e  taó  illiterados  Locutores  muito  menos  orna- 
da que  deteriorada .  E  quando  a  ganhaíTe  ,  inutilmente  eftimarianios  hoje  o  que 
já  certamente  naó  temos,  nem  conhecemos .  Mas  bem  podemos  crer,  qug  nada 
fe  perdeu  na  perda  daquella  Linguagem  antiga  ;  porque  quando  encontramos  nos 
Livros  do  Padre  frei  Bernardo  de  Britto  ,  ou  nos  de  Manoel  de  Faria  e  Soufa,  ou 
em  outra  parte  ,  alguns  verfos  compoftos  em  alguma  daquellas  idades  ^  achamos 
nelles  tanta  rudeza  e  tanta  falta  de  quafi  todos  osornamentos  rhetoricos  ,  que  nada 
ali  nos  parece  agradável  i  e  alguns  tem  taó  difficultofaintelligencia,  que  parecem 
quafi taó  bárbaros,  como aquelles  da Lingua Púnica,  queefcreveuPlautoem  hu- 
ma das  fuás  Comedias. 


Dl 


.Epois,  entrando  a  reinar  El  Rey  Dom  A  ffonfo  Henriques,  efeus  fucceffores 
'the  El  Rey  Dom  Diniz  ,  foi  melhorando  a  noíTa  locução  notavelmente ;  por- 
que os  palácios  dós  Princcpes  Soberan^  (de  que  o  Reino  carecia  anteceden- 
temente) comoosmaisfrequentadosem  todo  o  tempo  da  gente  mais  urbana  e  po- 
lida ,  faó  a  melhor  officina,  em  que  as  línguas  fe  fazem  mais  elegantes  e  mais  for- 
moíàs.  Mas  he  taó  conhecidamente  melhor  o  eíli  lo,  com  que  falíamos  hoje,  que 
o  de  todas  asefcritturas  feitas  nos  tempos  daquellesReys,  quenem  fe  pode  dizer  ,■ 
que  a  natureza  da  noíTa  Lingua  hc  hoje  a  mefma  ,  queentaóera,  neraq^uefoiper-; 
oiciofa  a  alteração  delia . 

DO  tempo  dei  Rey  Dom  Dinis  athé  o  prefente  também  teve  a  noffa  Lingua  varias- 
mudanças,  como  verá  claramente  ,  quem  ler  as  Chronicas  dei  Rey  Dom 
loaó  o  primeiro,  delRey  Dom  AfFonfooquinto  ,  e  do  famofo  Dom  Nuno 
!A1  varei  Pereira  i  naqualfediz  ,  que  em  todo  hum  dia  xom  comeu  elle  mais  que 
humpom  ehumrahom,  e  fe  moítra ,  que  no  tempo  ,  em  que  foi  efcrittá ,  hum 
dos  efFéitos  da  natureza  da  noíTa  Lingua  era  acabar  em  ow  muitas  palavras,  que  hoje 
acabamos  em  ao.  E  ainda  em  tempos  mais  propinquos  a  os  noíTos  hc  coufa  digna  de 
admiração  ,  que  naó  baftaíTc  a  eloqucnciaapurada  e  íeleaa  do  grande  loaó  de  Barros, 
c  a  fua  modernidade,  para  que  naó  vejamos  nos  feus  livros  muitas  palavras-,  que  já 
hoje  naó  eftaó  em  ufo ,  e  outras ,  que  naó  entendemos . 

Ois  fe  nada  diíto  podemos  negar  ,  e  eftamos  vendo ,  que  fempre  a  natureza  d* 
nofTa  lingua  fe  mudou  ,  e  fe  muda,  e  que  naó  era  melhor  antes  ,  do  que  he 
depois  de  mudada  ;  e  que  fe  lhe  tiraCTemos  hoje  a  quantidade  immenfa  ,  qute 
nella  --em  encradode  palavras  Hebraicas  ,  Gregas,  Latinas,  Góticas ,  Arábicas  ,. 
Francdas,  Italianas,  eTeutonicas,  ede outras muicas Línguas,  cLuaS a defpoliaaw., 
. — .  .-    .     "  amo* 


P 


/ 


94  antídoto 

amos  de  tudo  ',  (Juantotem:  que  mal  cuidamos  agora  ,  que  lhe  pode  fâter  ^  dé3 
pois  da  conhecida  volubilidade  de  cantas  etaó  varias  inconftancias  e  viciflitudes,  a 
pequeniequifiinfenlivel  reformação  deUa,  queeudigOí  quelha  íeriautil,  eanaó 
corromperia  com  barbaridades ,  antes  lhas  tiraria  ? 

/-vUal  hcarafaój  porque  o  que  eu  digo  ,     merece  agora  fer  mais  eftranhado  na 
^^noíTa  Lisboa ,  do  que  o  mereceu  ler  na  antiga  Roma  o  que  Horácio  eícreveu 
^^"naquelles  licenciolbs  verfos . 

Ego  cur  acquirere  pauca , 
Sipoffum,  invideorj  cumlinguaCatònisetEnni 
Sermonem  patrium  ditaveric ,  et  nova  rerum 
NominaprotulentPLicuitj  Temperquelicebit 
*  Signatum  prxlente  nota  producere  nomen . 

DE  Augufto Cefar fe efcreve  ,  que innovou e emendou  algumas  palavra?  Lati- 
nas, e  de  Scipiao  Africano  j  que  começou  a  dizer  Fertex  c  Ver  jus  poi  Fort  ex 
cForfusié-c-  DeCicerojádiílemos,  queilluftrougrandemence  a  Lingua 
Latina  com  muitos  vocábulos  novos  ,  e  com  a  reformação  de  outros.  O  Poeta 
Ronfardo  fabemos  (porque  o  diz  elle  mefmo  na  primeira  imprelTaó  das  fuás  Odes) 
queintrodu7.ionafualmgua  Francefa o  vocábulo  Ode .,  equediftofe  gloriava,  di- 
zendo, que  a  tinha  enriquecido  com  tal  novidade .  Pois  porque  naó  hade  baltar  a 
inligne  autoridade  deites  e  de  outros  igualmente  famofos  exemplos ,  quando  naó  para 
que  os  figamos ,  fazendo  outro  tanto  na  noíTa  lingua  ,  a  o  menos  para  que  feja  deícul- 
pada  a  diligencia  ,  que  eu  faço,  paraceriuadir ,  que  façamos  incomparavelmente 
menos,  do  que  outro  tantoi 


S 


ócontraiílo  me  podem  dizer  ,  quefendotaó  natural  >  e  taó  infalível  j  como 
euaffirmoj  a  perpetua  mudança  das  Linguas  :  também  fera  infalível  e  natural, 
que  a  noCTa  (pois  que  tudo  fe  muda)  venha  aperdero  ufo  áoaS  ,  comojáperdeu 
•o  do  07;z^  que  antigamente  nellaieufavaj  cqueporiffohe  efcufada  a  violência,  a 
que  eu  me  inclino  para  confeguirefta  mudança  ,  porque  fem  tanto  rigor  a  confe- 
guiremos,  e  que  depois  de  conleguida  ,  o  melrno  curfo  e  inconllancia  do  tempo 
nos  poderiaó  tornar  a  metcer  o  ^zíemcaza  conforme  a  melina  fentença  ,  que  já 
alleguei  de  Horácio . 

Multa  renafcentur ,  quxjam  cecidere.' 

Mas  aiftorefpondo  quatro  coufas  • 

A  Primeira,  quequixera  ,  que  confeguiffemos  a  melhoria  da  noflà  Lingua  em 
menos  tempo,  do  que  hade  ferneceflàrio,  paraque  a  configamos  fem  a  nofla 
diligencia . 

A  Segunda ,  que  naó  quizera ,  que  fuccedeflem  a  o  ufo  do  ao  outros  ufos  igualmente 
injucundos,  ou  aindapeores .  O  que  cuido ,  que  naó  ha  naquelle  ,  que  eu  folgara 
de  ver  introduzido  ;    e  cuido,  que  facillimamente  pode  haver  naquelles,  cuja 

introducçaó  nafcer  da  f uriofa  ignorância  e  temeridade  do  vulgo . 
3  o  Ater- 


DA  língua  PORTUGUEZA 


ÍTT 


A  terceira  l    queainda  que  feja  certo,  que  bem  pode  refufcitar  nas  Línguas  al-^ 
gumulò  depois  de  perdido  :     hecom  tudotaó  vafta,  etaóinexhaurivel  a  abun- 
dância de  novidades  ;     quepodemiuccederaeffeufonosíecuiosfuturos,  que 
nemheíacil  ,    nempiovaveJ,  nemmoraJmentepoflivelemgrandenumerodevo- 
cabulos ,  e  vifta  toda  j  unta  no  mefino  tempo  a  refurreiçaó  delle . 

A  quarta,  que  me  parece  provável  ,  que  a  emenda  de  palavras ,  que  tenho  pro- 
pofta  ,  ledenóstofle  admittida  ,  ie  confervaffe  immaculada  por  mais  longo 
tempo,  do  que  qualquer  outra  ,  por  fera  mais  confentanea  ,  amais  acco- 
mmodada,  e  a  mais  conforme  ,  ou  congruente,  que  pude  excogitaraoagradavel 
ornato,  facilidade,  e  doçura,  que dez,ejamosnapronunciaçaóe  na  elegância  das 
palavras  ,  e  amenosdiífonantedos  velligios  em  toda  a  Europa  venerados  da  Lín- 
gua Latina ,  e fempre  dignos  de  obfervaçaó  e  reverencia,  e fempre  eftimadóí  e fegui- 
dos  dos  Portugueíes  efpecial  e  principalmente " 


CAPITULO    XIX. 

RES?ONDESE  AINDA  A^ 
a  varias  ohjecfo^s. 


Ambem he certo ,  que diraó  muitos  confiadamente,  que  emen- 
dar huma  Língua  com  taó  vafta  e  taó  notável  reformação ,  como 
efta,  que  eu  proponho,  e  pretendo  introduzir  na  noira,he  huma 
operação  taó  extraordinária ,  que  naó  foi  athe  agora  vifta  no  mun- 
do alguma  femelhante.  Maseunaófeí,  como  poflãó  fuppor 
eftesCenfores,  que  efta  operação  fera  por  iílò  menos  digna  de 
applaufo,  que  de  vitupério  ;  nem  que  foi  fempre  nas  operações 
grandes  ,  quando  eraõ  novas  ,  trifteevituperavel  a  novidade 
delias . 

Flnalmerrteferáimmenfa  a  caterva  dos  que  diraó,  que  com  a  nova  e  varia  imita- 
ção dos  Latinos  ,  Caftclhanos,  e  Italianos  aqui  ínfmuada  faríamos  indecora  e 
eflolídamenteanoíTaLinguaSimía  torpe  e  ridícula  das  outras  Línguas;  comojá 
nos  veftidos  temos  commettido  o  mefmo  peccado  ,  imitando  com  igual  indecencía 
infinitas  extravagâncias  inlulfas  das  outras  naçoés  com  grande  dor  dos  zelofos  do  bem 
dapatria  ;  e  que  he  melhor  capa  rota  que  remendada  ,  principalmente  quando  o 
remendo  confta  de  muitos  retalhos  e  de  varias  cores  ;  e  por  aqui  mil  coufas  taó  cu- 
rioíase  taó  bonitas  ,  comolaóeftas  .  Masna  repofta  delias  naó  feri  jufto,  que 
eu  me  fatigue  muito  j  porque  nem  he  poíTivel  fatisfazer  a  todos  ,  nem  pode  fer 
eXcufavelo  confumir  muito  tempo  neftas  impertinências.  Digo  Ibmente,  que  fe 
me  reprefentaó  eftas  e  outras  femclhantes  objurgaçoés  a  modo  de  algum  grande  gi- 
gante de  palha  ,    que  fó  pode  metter  commumçnte  medo  a  quem  naó  for 

mais 


55  antídoto 

Diais  valente  que  elle  •  e  que  a  repofta  melhor ,  e  a  mais  geral  l  e  a  mais  breve ,  que 
eupoíTodaratodas,  heemfumma  ,  que  nada  me  parece  ,  que  teríamos,  que 
eftranhar  nas  palavras  aqui  inculcadas  ,  fe  eftivelTemos  taó  coftumados  a  ufar  delias, 
como  eílamos  a  ufar  das  que  acabaó  em  aõ  j  antes  eftas  nos  pareceriaó  peores  ,  do 
queagoranosparecemaquellas  j  e  que  por  ilTo  nenhum  outro  mal  nem  fombradelle 
conlidero  na  emenda  de  palavras,  em  que  athe  agora  tenho  fallado  mais  que  ío  o 
trabalho  neceíTario  para  lhe  dar  familiaridade  na  noflalingua  j  e  que  efte  trabalho 
enganofiirimamente  he  de  muitos  confideradoinfuperaveleimmenfo  ,  fenaófao 
fàlfos  os  fundamentos  ,  com  que  eu  finceramente  conlidero  o  contrario  ;  ^,1^^ 
eíles  fundamentos  logo  declararei  ,  quaesfaó,  para  que  ninguém  neceffite  de  fe 
fiardomeujuizo  ,  paraconfiderar,  qucpodemfer  bons  .  nemfique,  porcarecer 
da  noticia  delles  i  fem  plena  liberdade,  para  os  poder  defprezar  muito  a  feugoíto, 
felhenaó  parecerem  dignos  de  melhor  fortuna . 

MAs  antes  que  la  cheguemos  ,  pareceme,'  que  fera  juílo  dizer  aqui  algumas  cou- 
fas  daquellas  ,  que  confidero  ,  que  pode  fer  neceílario  ,  ou  conveni- 
ente^ que  muito  devagar  ponderem  e  ruminem  os  meus  mais  inflexíveis  Leito- 
res ,  paraquepoucoe  pouco  fe  polia  ir  moderando  e  feren-^ndo  nelles  a  iracundia 
efaltioj  de  que  eílaó perturbados,  emenaófnlte  a  grande  confolaçaó  de  confidc- 
rar,  que  ouvida  algumapartedas  minhas  excuiaçoés ,  fera  naturalmente  facilnos  âni- 
mos gcnerofos  toda  a  ferenidade  e  benignidade  ,  quenellesdeiejo. 

PRimeiramentedigo  ,     que  ninguém hade  achar nefte  livro  tantos,  nem  taó  no- 
táveis inconvenientes ,  como  achaó  os  curiofos  na  Republica  de  Plataó  ;     equc 
allim  como  naó  he  por  iflb  infofrivel  (antes  he  agradável)  a  liçaó  daquelle  Livro  : 
também  pode  mui  facilmente  naó  fer  infofrivel  (ainda  que  naó  polTa  facilmente  fer; 
agradável)  a  liçaó  deíle . 

M  As  fe  chegarem  a  ler  ,  ou  a  ouvir  o  que  aqui  efcrevo  ,  algumas  peíToas  taó 
inimigas  da  min  h  a  opinião  ,  e  taó  extraordinariamente  meticulofas ,  que  com 
nimia  timididade  fe  defconfolem ,  imaginando ,  que  pode  geralmentefer  appro- 
vada  a  perniciofa  doutrina,  que  aqui  vemosexpoftainconfultamente  a  os  olhos  impru- 
dentes do  vulgo  admiradores  fempre  de  quaesquer  novidades  ,  eappetecedoresdo 
quehepeor  ;  c  que  feja  taó  miferavel  a  noíTa  Língua,  que  venha  a  padecer  antes  de 
muitos  annos  a  injufta  alteração  e  o  laftímofoeítrago  ,  a  que  efte  infame  livros 
pretende Icv.ar  ;  equenenhumQuintíHanoapoífjGonfiderarpor  iffoutU  a  os  ora- 
dores ;  e  que  fejaó  mais  vários,  do  que  os  da  língua  Grega,  osdiale<ílosdanoíra: 
cuido,  que  teraó  nifiòhumaoccupaçaó  canto  peor  que  inútil  ,  quequaJqueroutra, 
por  mais  infulfa  e  inútil ,  e  ainda  por  mais  molefta  que  pareceflTe ,  lhes  poderia  fer  mais 
mil  e  mais  decente  j  equc  por  isfo  feria  bom  ,  que  procurasfem  remediar  esfe  temor 
taó  fátuo  com  outro  mais  racional,  que  eu  lhes  aconfelho  ,  que  tomem ;  o  qual  he  o 
dever  taó  juftamente  ludificada  eslafuainfanilTima  fatuidade,  como  já  foi  no  tempo 
antio-oadoinlignePifandro  ,  que  coíiumava  temer  continuamente,  que  ficando  elle 
vivo;  Iheíaliísfcafuaalmaforadofeucorpo  ,  e  depois  lhe  appareceíTe  de  noite  ,  e  o 
ent^ulisfe  :  ou  como  foi  também  a  do  Grego  Artemon  ,  doquallbdíz,  que  o 
grande  medo  ,  que  tinha  ,  de  que  cahisfe  fobre  elle  algum  pefo  graviíTimo  , 
que  o  efmígalhasfc  ,  o  naó  deixava  fahir  decazi  ,  fe  naó  em  coche,  nemeftar 
nella  (o  que  ainda  he  muito  peor)  fe  naó  acompanhado  de  dois  creados  ,  que  conti- 
nuamente lhe  fuftentavaó  por  cima  da  cabeça  hum  efcudo  de  bionze,par2  a  guardar 
do  intortumo  incerto,  q  ella  temia,  iiiftaurandolhe  e  fomentado  lhe  o  certo,  q  padecia. 

O  qual» 
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Oqualerataógrandeetaómiferavel  ,  que  no  temor  parece,  que  incKiia  menor 
miferia  ,  que  na  eleição  dos  remédios  excogirados  para  o  vencer  ,  ou  para  o 
moderar . 


n; 


'Aôheaminha  doutrinarão  venenoíã  i  como  a  de'  Mafoma  í  para  que  fe 
poíTa  temer  .  quenaó  lhe  bafte  o  fer  contemptivel  e  abominável  para  deixar 
de  fer  feguidae  eftimada  de  muita  gente  j  nem  he  taó  violenta  ,  ou  taóin- 
duftriofaaminhaautoridade  ,  qucpoflàmover  os  ânimos  para  onde  elles  naó  ti- 
verem vontade  de  ler  movidos  ;  e  por  iffo  perfuado  à  todos  os  que  tiverem  taó 
enganofas  aprehenlbés  ,  quenaóqueiraó  entriftecer-fe  muito  por  pouco  .  Es- 
forcem-fea  moftrar nifto conftancia  c  magnanimidade:  e  fejaó antes  Democritos, 
doqueHeraclitos  ,  tirandodojjenfamento  todo  o  engano  femelhante  a  os  de  Arte- 
monedePiíàndro.  E  fenaófor  poffivel  ,  quevivaòfem  algum  ,  quifera  cu  , 
que  eíTefoíTe  taó  alegre  e  taó  doce  ,  comoode  Trafiláo  ,  que  fe  coníiderava  , 
(como  diz,  Atlieneu  no  fim  do  livro  duodécimo  dos  Dipnofophiftas)  poffuidor  paci- 
fico e  feguriffimo  de  todos  os  navios  ,  que  eftavaó  dentro  do  porto  Pireo,  fem 
temerj  quenaufragaíTem,  ou  que  o  vento  lhos  levaíTe  longe  de  ali. 


E 


u  bem  fel  (porque  tive  quem  mo  difleíTe)  que  naó  faó  poucas  as  pelToas  ,  que 
grandemente  fe  enfadaó  contra efte meu  trabalho,  dizendo  ,  quenaó  fó 
íaófummamente  lidiculas  e  despropolitadas  todas  as  coufas  ,  que  ponho  nefta 
livro  j  mas  que  faó  muito  menos  ridículas  ,  do  que  ditíicultofas  j  porque  bem 
claramentefevè  ,  queheimpoíTivel  ,  quealgumadiligenciafeja  fufficiente  para 
as  metter  em  ufo .  Mas  naó  me  queixo  ,  de  que  aílim  o  digaó  j  feaflimofentem  ; 
porque  he  muito  louvável  ,  quedigaófmceramentenifto  omefmo  queimaginaó  ; 
equenaópercaó  j  por  me  liíbngear  ,  aconfbancia  ,  com  que  devera  fallar  ver- 
dade .  O  de  que  fó  me  poflb  queixar  ,  hedeas  ver  enfadadas  ;  porque  nem  o 
feu  enfado  me  parece  taó  racional  ,  comoafuafinceridade,  nemodezejo  ,  que 
t;nho,  deasnaódefcontentar  ,  merecedor  de  taó  inhumana  remuneração  .  Sc 
faó  ridículas  as  minhas  ideas  ,  riaó-fedellas ,  mas  naó  fe  enfadem ;  e  fe  fe  enfadaó , 
porquetemem,  que  ellasproduzaó  algum  efíeito  :  para  que  fe  põem  a  temer  aquillo 
mefmo,  queaffirmaó,  queheimpoíTivel  ?  Soceguem-fei  viftoiíto,  c  dcfenfa- 
dem-íêi  porque  melhor  ferázombar  de  mim  com  focego,  do  que  com  enfado  . 


A 


Lemdifto,  eu  bem  clara  e  bem  finceramente  confeíTo  nefte  Livro  ,  quenaó 
deve  o  meu  voto  fer  Leme  defta  barca  ;  porque  ellaneceílita  de  Lemes  mais 
fegurose  melhores  que  elle  ,  e  de  pilotos  mais  Sábios  e  mais  inligncs  que  cu  ■ 
equeporilTooponhocomtodaafummiíTaó  no  arbítrio  das  pelToas  prudentes  •  das 
quaes  efpero  a  emendajufta  e  conveniente  dos  meus  abfurdos ,  c  o  defengano  claro 
da  minha  ignorância,  promettendofmcera  e  Hbentemente  obtemperar  em  tudo  s 
os  feus  documentos  ,  e  antepor  a  o  impeto  da  minha  inclinação  a  juíla  obediência  , 
que  ellas  merecem  .  E  os  meus  Leitoresnaó  podem  deixar  de  conhecer  j  queferia 
bem  grande  a  inutilidade  deftas  declarações  e  deftaspromeiras  ,  feellasme  naófer- 
vilTem,  como  eviden;emente fervem  ,  demejuftificar,  moftrando,  quenaófoa 
temerário,  neminjuftonapretençaódaquiUo,  que  douta  eredamente  íor  appro- 
vado  i  porque  a  todos  he  claro  ,  que  he  impolfivel  concluir  em  negocio 
defta  qualidade  ,    fem  o  exame e  confelho  de  muitos  homes doutos  ,     alguma 

Ni  coufa 
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coufa  ;  equehe"muiocioroomeuconfentimento  ,  pãraqueo  queelles  appfo- 
varetn  c  determinarem  ,  feja  executado  .  Pois  logo  que  mais  querem  ,  que  fe 
lhes  diga  os  que  fe  naó  fatisfâiem  da  ingenuidade  do  meu  intaito  ?  Qual  he  o  mal , 
queaindanellc  podem  confiderar  ?  Que  mais  he  neceffario,  para  que  fe  naó  quei- 
xem ?  Se  o  que  eu  digo,  hade  fer  approvado  por  homes  doutos  ,  que  fundamenta 
podehavcr  ,  paraquefetema  ,  que  naó  feja 'conveniente  o  queelles  approva- 
rem  ?  E  fe  naó  hade  fer  approvado  ,  nem  pode  fer  executado  ,  fem  que  elles  o 
approvem  ,  quefeperdeemqueeuotenha  ditto  ?  Quem  he  niflb  prejudicado  ? 
Parece,  que  ninguém  o  fera  ,  fenaóeu;  porqueficareicomavergonhade  ver  re- 
pudiada e  vituperada  a  minha  opinião,  eanoíTa  Lingua  fem  o  fenaó  de  lhe  faltar  o 
feu  aS,  e  todos  com  a  confolaçaó  de  lhe  ver  eílà  perfeição . 


CAPITULO    XX- 


MOSTRA-SE  POR  ALGUMAS  RASOES  ,    ^^E  SE  HE 

convenie?itc ,  que  percamos  o  ufo  do  ditongo  aó ,  naõ  he 

defpropofitado  o  remédio  mculcado  para. 

ce7ifeguir  ejje  fií/t . 


Em,  meu  Leitor  ,  quiferes  e  intentares moftrarme,"  queeftÊ 
tf õ naó  merece  reprehenfaó,  fenaó  aceitação  e  eftimaçaó  com 
muita  rafaó,  por  fer  hum  ornamento  mui  preciofo  da  nolfa  Locu- 
ção; e  que  nem  loaó  de  Barros,  nem  Manoel  Severim  de  Faria 
fabiaó  o  que  efcreviaó ,  quando  naó  foi  baftante  o  grande  amor  da 
pátria,  nem  o  grande  dezejo  ,  queambostinhaó  de  louvar  mui- 
to o  noffo  idioma  ,  paraquehumdellesdeixaflede  moftrar  e  o 
outro  de  coufeflar  nos  feus  livros  ,  que  fentiao  contrario  •  e 
que  também  naó  fabem  hoje  o  que  dizem  todos  aquelles  ,  que  fazem  confiantemente 
amefmaconfiíraó  (no  numero  dos  quaes  parece  ,  que  nem  humafò  peflba  deixa 
deentrar)  euque  vejo  muito  bem,  quehemaisfacil  confervareíleditongonanoCía 
Língua  ,  do  que  uíar  da  violência  neceíTaria  para  lho  arrancar  das  entranhas,  foi- 
eareifummamente  ,  que  tenhas  felix  fucceffoneíTa  empreza  ,  para  que  com  elle 
me  tires  a  dcfconfolaçaó  de  cuidar,  que  naó  he  boa  humacoufa  ,  quecuido  ,  que 
naó  hade  ter  fim  nos  meus  dias .  Mas  por  mais  douto  que  fejas  ,  em  quanto  tu  naó 
lograres  e (Ta  fortuna  ,  nunca  eu  hei  de  poder  cuidar  ,  que  he  poíTivel ,  que  a  lo- 
gres;  E  fe  tu  examinando  bem  a  tua  confciencia,  concordas  com  migo  nefte 
lenfamcnto,  e  conheces  ,  queOízSnaó  hebom,  naó  podes  juftamente  deixar  de 
confesfar,  que  bom  feria,  que  fosfe  remediada  humacoufa  ,  que  conheces,  que 
Baóhe  boa,  fe  para  ellativesfemos  algum  remédio,  enelle  naó  tivesfemos  incon- 
yeniente,  ou  a-  o  menos  efte  naó  fosfe  taó  damnolo ,  que  nos  tosfe  mais  útil  naó  a 
remediar;    porque  affirmar  ,  queoaóheboaeíta  ou  aquella  coufa,  e  juntamente 

que  _^ 
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qaehe  bom  naóà  remediar  ,  havendo  remédio  digno  de  fer  admittido ,  fera  bru- 
talidade muito  indigna  de  quem  naó  carecer  dealguma  raciocinaçaó ,  ainda  que 
feja  glande  a  tenuidade  delia . 


a; 


Gorafuppoftoiílo  ,    heneceffario  I    que  entremos  a  examinar  meudamente 
.(para  que  vamos  mui  coherentes  no  noíTodifcurfo)     fe  aquelles  ,     quenaóne- 

gaó  ,  quenaóhebomnanosfalinguaoufodo  ditongo /7o  :  mas  nem  por 
iifo  approvaó  o  remédio  ,  que  tenhoapontado  ,  para  extinguir  esfcufo  ,  podem 
com juftacaufa dizer  ,  quefaltaónotalremedioalgumasdas  qualidades  necesfa- 
rias  ,  paraqueredamenteposfaferapprovado  i  c  que  por  jsfo  naó  he  digno  dofi 
íêr  admittido  ?  porque  fem  efte  exame  parece  ,  que  naó  pode  deixar  de  haver  in- 
juftiça  na  facilidade  ,  comqueellesfedefcontentaó  c  me  reprehcndem  ,  naó  que- 
rendo entrar  nelle . 

EU  ,  para  que  efte  exame  fique  bem  feito ,  e  posfamos  conhecer  claramente,  fi» 
he  digno  efte  remédio  de  fer  admittido ;  cuido  ,  que  fo  quatro  coufas  devemos 
explorar . 

A  Primeira ,  fe  efte  remédio  he  verdadeiramente  remédio ,  e  tem  toda  a  aptidão  ne- 
cesfariaparaproduiiroeflfeitOj  quecudigo  ,  que  elle  produziria  ,  fe  deUc 
ufasfemos . 

A  Segunda,  fehe  moralmente  poíTivelufardelle  ?    Porque  fem  efta  propriedade 
indubitável  eesfencialmenteneceíTaria  da  poífibilidade  do  feuufo,  todas  as  fuás 
excellencias ,  ainda  que  fosfem  muitas  e  muito  grandes,  feriaó  nelle  mui   ocio- 
fas,  e  em  nós  a  contemplação  delias . 

A  Terceira  ,     fe  fendo  certa  nefte  remédio  a  poíTíbilidade,  faó  tantas  e  tamanhas 
as  varias  difficuldades ,  que  no  feu  ufo  devem  fer  tratadas,  que  menor  feja  o  mal 
de  ficar  fem  elle  ,    do  que  o  de  fuar  tanto ,  quanto,  para  as  vencer,  feja  fuffi- 
ciente . 

A    quarta ,  fe  ha  outro  remédio  mais  íãcil  e  mais  agradável  ? 

PAreceme,  que fó na inveftigaçaódeftas quatro  queftoês  defcobri remos    tudo  o 
necesfjrioparatirarhumaconfequenciafeguranefta  matéria  ;     c   que  de  nada 
mais nccefCtámos para esfc fim,  Alva  íemprea  juftiífimarevercncia,quefcdeve 
aos  melhores  entendimentos. 


E 


Ntrando  pois  arefponder  a  o  que  íe  pergunta  na  primeira  queftaó ,  digo ,  que  me 
parece,  que  naó  pode  haver  coufa  mais  infallivel  ,  -doque  a  fumma  aptidão  c 
virtude,  que  tem  efte  remédio,  paraproduziro  fruélo,  que  tenho  ditto,  que 
havia  de  produzir ,  fe  chegasfemos  a  u  íar  delle  j  porque  como  elle  he  inventado  pa- 
ra tirar  o  <?õ  fora  da  nosfa  Língua,  e  naó  confifte  em  outra  coufa  mais  que  em  fazer 
im  medi  atam  ente,  e  fem  alguma  circumftanciaanticipada  ,  aquillomefmo,  para 
que  he  inventado,  dahifefegue  ,  que  nem  pode  fer  mais  próprio,  doquehe,pa- 
raofim  ,  a  que  fe  encaminha,  nem  acabar  mais  breve,  nem  mais  e.xaíla  ,  nem 
mais  própria  ,    ou  mais  perfeitamente  a  fua  operação  ■,    antes  he  taó  excellente  a 
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fuafmo^ularidade  ;  que  nunca  pode  errar  no  feuofficio  ,  nem  deixar  por  algum 
impedimento  ,  de  produiir  o  leu  eíFeito  fem  primeiro  perder  totalmente  todo  o  leu 
vigore  todaafuafubftancia.  O  que  fuppofto  ,  he certo,  quenaó  lerá  meiior  o 
abturdodedixer,  que efte remédio naóhe  remédio,  quefaçaoquedelle  fequer ,  do 
queferáoabfurdodedixer,  quequemquer  naódizer<?5  ,  naó  confegue o  leu  fim  , 
naó  o  diMndo  ,  ou  que  quem  quer  naô  fazer  qualquer  putra  coufa ,  naó  confegue 
o  feu fim,  naó  a  fazendo . 

P  Oisfehe  certo  ,  comohe  ,  que  naó  confifte  em  outra  coufa  efté  remédio 
mais  que  na^acçaó  de  fazer  direita,  einfallivelmente  ,  efem  detença,  nem  cir- 
cuito aquilio  ,  paraqueferve,  claroelH,  que  temnilTo  tudoquanto lhe  pode 
ferdezejido;  equenaópode  haver  remédio  mais acftivo  ,  nem  menos  artificiofo 
queeile  i  e  que  feria  mui  grande  ancila  felicidade  ,  fe  pudeíTem  obrar  taó  prom- 
ptaetaó  certamente  todos  aquelles  ,  quenosofFerecem  Hippocrates  e  Galeno  . 
Eu  aomenoslupponho,  que  ncfte  mundo  nenhuma  temporal  pode  fer  mais  amá- 
vel ,  do  que  feria  a  de  ver  taó  pendente  defle  remédio  a  faude  dos  noffos  corpos,  como 
adanoiTaLingua  ,•  porque  com  iflb  nem  nelles  padeceríamos  tantas  doenças,  nem 
nos  ânimos  a  doença  de  o  defprezar .  E  também  creio ,  que  fe  delle  pendeíTc  a  con- 
quifta  de  toda  a  Africa,  nenhum  de  nòs  diria  ,  que  o  naó  queria  ufar  ,  ncmore- 
putariadifficultofo.  Pois  fe  naó  pudelle  fer  rico  ,  fe  naó  fó  quem  ufafTe  delle ,  que 
facilidade,  que  doçura,  e  que  formofurallie  acharíamos! 

POremfe  alguém  replicar  ,  dizendo,  que  efte  remédio  naó  confifte  fomente  em 
tirar  o  íj5  das  palavras  ,  em  que  o  temos  ,  mas  também  em  metter  ncUas  outra 
terminação  ,  qucofubftitua  :  refpondoaifto  ,  quedcftasduascoufashea 
primeira  o  principal  e  o  mais  fubftancialefteitodefte  remédio  i  porquenella  confifte 
quafi  tudo  o  que  delle  queremos  3  equeafegundahe  fó  huma  circumftancia,  que 
o  deve  acompanhar  ;  equedepoisdeexpidfooííõdehumapalavra,  o  appendicc 
acceílorio  de  lhe  dar  efta  ou  aquella  terminação  ;  nem  he  aquilio ,  que  nós  princi- 
palmente bufcamos  ,  nem  coufa,  cm  que  vejamos  taó  duras  difficuldades  ,  que 
naó  pudeffem  todas  fet  mui  fuavemente  vencidas ,  fe  a  vidoria  pudefle  dar  os  emolu- 
mentos commemorados  ,  ou quaefquer  outros,  que  fendo  muito menoresqueeíles, 
equeosqueellapromettc,  foíTem  mais  fácil  (ainda  que  mais  injuftae  mais  ruíticâ- 
mente)  ellimados  c  appetecidos . 

A  matéria  da  fegundaè  terceira  queílaó  merece  mais  largo  difcurfo;  e  cuido,  que 
lhe  darei  melhor  lugar  no  fim,  ouquafinofimde  tudoo  que  fobre  ifto  quero 
dizer.     Por  iffo  tenho  ja  ditto  ,     que  a  vou  guardando  para  quando  lá  tivermos 
chegado;  oqueferábreveníente;  e  entaó  efpero  moftrar  a  todos  os  curiofos  ,     que  ■ 
bem  podemos  ufar  do  remédio  apontado  fem  tantas  difiiculdades,  comoelles  cuidaó  i 
que  niflo  teremos .    Entretanto  para  lá  os  convido . 

S  Obre  a  quarta  queftaó,  eujàdiíTe,  etodosofabem,  quenaó  he'poffivel  tirar  o 
ao  de  huma  palavra,  deixando-onellaj  e  que  hade  fer  inevitável  a  violência  de 
lho  arrancar ,  fe  ellapor  nosfa  induítria  hade  ficar  fem  elle .     Ifto  he  taó  evidente, 
que  tivera  eu  vergonha  de  o  dizer  ,  fe  naó  vira,  que  muita  gente  naó  tem  vergonha 
demoftrar  ,     queneceffita,  dequeeu  Ihodiga.    Pois  fenaó  pode  haver  outrore- 
medio  mais  brando,  quem  dirá,  que  por  iflo  deve  (fendo  uatavel)  fer  efte  reprova- 
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do  ?  Ou  que  naó  devefer  caufa  juíla  e  mui  valida ,  para  que  feja  digno  de  approvaçaó  > 
a  traftabilidade  ? 

Exaqui  jáexaminadasedifcuridasduasqueftoésdasquatro  ,  de  que  faô  neceflàri- 
oso  exame  e  a  difcuíTaó ,  para  fe  conhecer  3  fc  he  mais  digno  de  naufea  que  de  fa- 
vor o  remédio  propoílo?  Cuido,  que  no  que  toca  a  eftas  duas  ,  que  temos 
examinadas,  ninguém dcfcobre coufa  ,  queme  feja  contraria  ;  eíehe  certo  o 
que  cuido ,  e  fucceder  o  mefmo  nas  outrasduas  (que  ambas  fe  podem  reduzir  a  huma; 
e  aílim  o  efpero  fazer)  ficarei  livre  de  fer  juílamente  reprehcndido  j  mas  fuccendendo 
ocoi^trario,  condemne-fetauito  embora  o  meu  parecer,  quando  licitamente  poíTa 
íer  feita  efla  condcmnaçaó. 

M  As  íe  ainda  fediíTer  ,    que  bem  fe  pode  arrancar  o  do  das  palavras,  em  que  elle 
aíTifte,  fcm  fazer  as  mudanças  extravagantes  eridiculas,  a  que  eu  me  inclino  i 
porque  fe  podem  efcolher  outras  terminações  mais  formofas  que  as  que  tenho  a- 
pontado:  relpondo quatro  coufas. 

A  Primeira,  que  folgarei  ílimmamente  de  ver  fazer  eíFaefcoIha  de  modo  ,  que  íê 
fique  conhecendo  fem  o  menor  efcrupulo  ou  embaraço  5  queellahe  muito  me- 
lhor, e  mais  digna  de  fereftimada,  quea  queeu tenho  feito; 

A  Segunda ,  que  como  eu  naó  tenho  poder  para  mandar  a  os  quefe  defcontentaó 
do  que  digo,  que  o  executem  3  nemellesteraóadifgraçadelofrerarjTannia  do 
meu  império ,  nem  eu  a  grande  felicidade  de  lograr  o  alto  frudto  da  fua  obediên- 
cia. E  como  aqui  naó  faço  mais  que  apontar  aquillo,  que  quizera  ver  decidido  por 
quemfabemaisqueeu,  bem  fe  pode  eíperar,  que  eíTadecifaó  feja  mais  jufta  e  mais 
louvável,  qucoquccuapprovoj  e  bem  pode  lograr-fe  grande  defcanfo  daqui  athe 
que  por  ellaleja  elle  mais  fuavee  mais  tranquillamente  logrado  cconfummado. 

A  terceira  i  que  naó  he  outro  o  intento,  com  que  efcrevo  eíle  livro  (como  ainda 
:direi  noprologo  delle)  mais  que  fó  o  dedar  com  iíTo  occafiaó  ,  a  que  fe  falle  mui- 
to neíla  matéria ,  para  que  i  fendo  muitos  os  altcrcantes,  posfa  mais  facilmente 
dizer  algum  fobre  ella  coufas  mais  proveitofas  ,  e  msis  premeditadas,  e  que  melhor  fe 
poíTaó  metter  em  ufo ,  que  as  queeu  fei  dizer  jC  que  efte intento  he  taó  honefto  ,que 
naó  merece  fer  reprovado. 

A  quarta  e  ultima,  que  játenho  fatisfeito  a  efta  objecção  (como  a  outras  muitas) 
fó  com  ter,  como  tenho  manifefbado,quim  fmceraeprofundahe  a  veneração, 
equam inviolável aobedicncia,  queíèmpre  teme  terá  em  mim  toda  a   declara- 
ção das  pesfoasjudiciofas ;  e  quedeita  ninguém  fe  pode  juílamente  deícontentar,  nem 
também  de  que  eu  a  procure. 

AIftopoíroacrefcentar,qaeainda  que  todos  concordem  em  eftimar,  como  mais 
amável,  odcfcançodenaó  alterar  a  nofa Língua,  do  que  o  trabalho,  com  que 
podemos  adquirir  a  conveniência  de  a  ver  melhorada,  nem.  por  isfo  me  parece,  q 
foránecesfariamente  taó  defprop  o  fitada ,  como  inútil ,  efta  minha  efcrittura  ^  porque 
alem  de  naó  fer  coufa  muito  explorada ,  que  fempre  feja  mais  eítimado  o  mais  eftima- 
vel,  naó  tendo  eu  tanta  efperança  de  caufar  com  o  quedigo, alguma  utilidade,  como 
deperfuadir,queoquedigo,hefadlivelj  equefe naó  merece  por  inítenveniente  , 
também  por  impoíTivel ,  naó  merece  íer  reprovado ,  contra  a  opinião  dos  q  dizem  ,  q 
tanto  tem  de  huma  coufa,  como  da  outra  j  ou  que  naó  tendo  a  primeira ,  tem  fomente 
a  fegunda :  cuido ,  que  algum  entendimento  pode  ter  taó  notável  debilidade  ,  q  poíTa  a 
omcnosniílodar-meogoítodedar-íeporperfuadido,edeconfidcrar  ,  que  tenho 
algum  propofito.  Capitu- 
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CAPITULO    XXI 

CONTAÓ-SE   DUAS  HISTORIAS  PARA 
divertimento  dos  Leitores. 

Ara  naó  alterar  a  noííalinguâ,  bemíei  eu,  que  nâó há  meio  mais 
excellente,  quenaólhebolir  j  e  que  efte fera  fempre  approvado 
de  todos  Os  zelofos,  que  fielmente  aquerem  verpropugnadaeper- 
petuadanoeftadogloriofo  ,     em  que  agora  a  temos  j  masjáque 
naóefcrevocomozelodemoftrar,  qual  deve,  para  que  a  naó  al- 
teremos, ftT  approvado  por  meio  mais  idóneo  i  nem  poíío  imagi- 
nar j  que  em  naó  ler  alterada  confiite  agora  a  fua  maisfublimc  felici- 
dade ;     nem  fou  taó  lifongeiro,  quemerelblvaa  fallar  contra  o 
que  entendo ,  fópor  conciliar  a  benevolcncia  dosque  fe  defcontentaó  do  meu  entet>- 
dimento :  procurarei  ao  menos  diminuir-lhes  o  faltio  delta  liçaó  com  referir  duas  hi- 
ftorias  galantes  ecuriofasj  que  efperQ,  que  lhes  dem  algum  defenfado . 

E  xaqui  a  incnos  lépida  c  menos  ackniravel,  masnem  poriílb  infãceta,  nem  reje- 
(Sanea .  AíTifliiido  em  Turim  (onde  aíliftio  muitos annos)  hum  Portuguez  meu 
amigo,  a  quem  devo  o  favor  dcftainfigne  noticia,  fuccedeufer  ali  introduzido 
ehom-adoo  egrégio  coílume  de  fe  trazerem  (poítoq  a  muita  gente  naó  agradaíTem) 
hunschapeostaó  horrendos  etaó  exorbitantes,  que  era  pouco  menor  a  fua  circum- 
ferencia ,  que  ada  roda  de  hum  carro .  Mas  como  aquella  machina  taó  arrogante  naó 
andava  taó  firme, nem  taó  corroborada  ou  radicada naquellas  cabeças,  como  anda 
nas  noflas  o  nolTo  ao,  também  fuccedcu  ir-fe  fuive  e  lentamente  perdendo  aquelle  uíb 
pefadoj  mas  naó  taó  lentamente  ,  que  napeftiveílc  de  todo  perdido  dentro  de  três 
annos  i  no  fim  dos  quáeseraó  taó  extravagantemente  pequenos  os  chapeos  ,  que  fc 
traziaó,  que  naóparecia  menos  notável  aquella  extravagância,  doqueaprjmeira  . 
Indo  entaó eíte  Portugucz a  buícar ,  naó  íei ,  que  coufas  a  hum  almario  retirado ,  em 
que  coftumava  metter  todos  os  trapos  e  fragalhos  da  fua  caza ,  e  vendo nelle  hum  da- 
quelles  grandes  chapeos ,  que  elle  mefmo  tinha  trazido ,  e  que  havia  muitos  dias,  que 
naó  tinha  vifto :  dcu-lhe(como  elle  contava)  t.mto  Ímpeto  derifo,  comofe  ali  tivera 
diante  dos  olhos  a  maior  coufadellc,  quepode  haver  no  mundo.  He  pofjivel  (dizia 
eW^çomí^go)  que  houve  já  tempo  emqueeu  trazia  aqui/lo  fihre  mim  ?  HepoJJivel,que 
houve  já  tempo  ,  em  que  aquillofi  ufa^e  ?  £  que  houve  homes ,  a  quem  agradifjfe  ?  M  que 
pudejfemfer  inventores  de  tal  enormidade  ?  Mas  logo  refleótindo  fobre  o  feu  rifo ,  dizia 
com  mais  prudência :  De  que  me  rio  eu  agora  ,fe  eu  fiz.  aquillo  mefmo,  de  que  me  rio  ?  ^e 
caufapode  haver  ,para  que  no  tocante  a  os  ufis ,  e  modosvéirios  de  veflir  , pareça ,  quehe 
taoreal ,  como  acctdentabnente  caufa  ridícula  em  hum  tempo  aquella  mefma  ,que  naSpare- 
ce ,  nem  hc  ridicula  cm  outro  tempo  ? 

COnfeffo ,  que  defta  hiftoria  fe  pode  bem  inferir ,  naó  que  feri  agradável ,  mas  que 
naó  feri  ridículo  o  aoffo  aoy  em  quanto  o  virmos  ufadoj  eque  fera  ridicula(ainda 
que  feja,  ou  pareça  conveniente)  a  emenda delle,  em  quanto  a  naó  virmos  ufada; 
porque  ella  na^he  digna  de  entrar  no  illuítre  numero  daquellas  coufas ,  que  commu- 
mmt"ntedeixaõ  de  parecer  ridículas,  quando  íaó,  ou  parecem  convenientes.  Mas 
cuido ,  que  fera  muito  mais  re>íta  a  no  lia  inferência ,  fe  daqui  inferirmos ,  que  nem  de- 
pois de  introduzida ,  hade  parecer  ridicula  a  emenda  do  ^íci^nem  O  ííí,  íe  chegalfe  a  naó 

eftar 
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èftaremufo,  poderia  deixar  de  parecer  mais  ridículo,  do  que  agora  o  parece  a  e- 
menda  delle .  E  inclino-me  a  feguirefta  op/niaó ,  conliderando.que  fe  depois  de  extin- 
ttoo  ufodo  ao,  achafleaquellchome  no  leu  almario algum íermaó,  oualguma 
narração  feita  na  locução  da  noíTanaçaó  antes  de  feita  eíTaextincçaói  iCTo  lhe  caufa- 
riamaioradmiraçaój  doquejálhecaufou  aquelle  chapeirão; 

Exaqui  vaiagoraafegundahiftoriaiquehe  muito  mais  alegree  mais  deleitofa,  e 
por  iíTo  mais  digna  de  fer  ouvida.  Eftandoeu  [naó  há  muito  tempo]  emhuma 
converfaçaó ,  em  que  fe  achavao  varias  peíToas ,  e  entre  ellas  hum  velho  venerando 
que  me  infundia  refpeito  e  medo ,  e  começando  fe  a  fãllar ,  depois  de  fe  ter  fãllado  em 
outras  matérias ,  na  bondade  do  clima ,  e  na  grandeza ,  riqueza ,  formofura ,  e  outras 
notáveis  excellencias  da  noflainfigne  e  celebre  Cidade  de  Lisboa :  vim  a  dizerf porque 
naó  adivinhava  oquediílb  me  havia  de  rcfultar)  que  feria  mui  jufto  e  conveniente  , 
que  fepufeflc  grande  cuidado  cm  mandar  alargarndia  todas  as  ruas,  a  quefepudeíTe 
edeveffe  fazer  eíte  beneficio,-  porque  era  couía  triíle  e  laftimGfiQlm.i  ver  tantas  ruas 
eflrieitasjeporiíTofempre  fujas;  efcuras,  e  fedorentas  emhuma  cidade  taó  nobre  e 
taó  formofa ;  e  que  tomara  eu ,  que  foíTe  pòlli vcl  alargar  todas  mui  brevemente ,  para 
que  nem  huma  fó  ficafle  por  muito  tempo  com  efte  defeito  j  porque  elle  (alem  de  fer 
mui  inimigo  da  faude)  tem  outros  muitos  inconvenientes  mui  odiofos  nas  grandes  ci- 
dades .  Que  delle  tinha  procedido  [como  difíbraó  Suetonio  e  CornelioTacitò]o  tira- 
rno  appetite ,  que  Nero  teve ,  de  ver  arder  toda  Roma  em  huma  noite ,  e  também  a 
violenta  facilidade ,  com  que  inliumanamente  crefcia  aquelle  formidável  incer  dio,  e 
adifEculdadeinfuperavel,quefeencontravanadilígenciadeo  extinguir.  Mas  ape- 
nas tinhaeu  acabado  de  dizer  ifto,  eprincipiadoaeflarem  filencio,  quando[quem  tal 
cuidara!  ]  fui  obrigado  a  conhecer  com  grande  magua ,  que  e  m  negra  hora  me  ti  n  haó 
efcorregadopella  boca  fora  eftasinfelices  palavras  ;porqueindignando-fc  o  Reveren- 
diíTimo  velho,  ereprehendendo-me com  notável leveridade,  ecomafpedlo  mui  ri- 
gurofo ,  me  reípondeu  j  que  era  mui  deplorável  a  calamidade  e  miferiídosnoíTos  tem- 
pos j  pois  nclles  naó  fe  tratava  mais  que  de  novidades  afrancefadas,naófefabendoefl:i- 
mar  os  documentos  famofos ,  que  nos  tinhaó  deixado  noíTos  antepaíTados .  Que  Lis- 
boa tinha  durado  muitos  annos  e  muitos  feculos  com  as  ru  ■'s  efl:reitas,que  ainda  confer- 
va .  Que  ninguém  as  tinira  achado  dignas  de  vitupério  athe  o  dia  de  hoje  .Que  fe  os  an- 
tigos as  naó  achaffem  boas ,  naó  as  fariaóalTim .  Que  elles  fabiaó  conhecer  melhor  ,do 
que  nós ,  o  que  he  bom ,  e  o  q ue  naó  he  bom  ,•  e  que  nós  naó  fomos  mais  honíados,què 
nolTos  avós,  para  querer  as  ruas ,  nem  mais  defabafadas,  nem  melhores  do  queelles  as 
tivcraó  ,nemxemos  mais  agudo  entendimento  que  elles,  para  faber  defcontentar-ncs- 
juílamente  daquillo,de  q  elles  nunca  fe  defcontentavaó.Que  o  fallar  e  infiítir  na  appro- 
vaçaó  injufla  deitas  e  de  outras  novidades  ridículas  defte  genero,procedia  fomente  de 
fãntafias  fátuas  e  temerárias  de  moços  imprudentes,  vaniloquns,eocioíos,q  naó  la- 
bem  ponderar  e  cftimar  com  o  devido  reípeito  as  veneráveis  antiguidades  de  huma  ci- 
dade taó  illuílre .  E  finalmente ,  q  eu  naó  tinha  barbas  para  emendar  os  barbados  anti- 
.gos,  quefabiaómaisqueeu.  Dei.xo  de  referir  todas  as  outras  futilidades  eridiculari- 
.  as  por  elle  dittas  nefta  matéria ;  porque  ellas  certamente  faó  taó  indignas  da  curiofidade 
e  gravidade  dps  Leitores  mais  eruditos,  que  também  oparecem  da  mefma  indigni- 
dade e  rufticidade  da  minha  penna ! 

Oh  quamindomita,  e  quam  inexpugnável  heícmpre  a  pertinácia  de  todo  ohabito 
mui   longamente  inveterado !    pofto   que  feja  totalmente  deftituido  da  rafaó, 
e   ainda  da    menor    apparencia  delia!        Se   agora    viíTemos  ,     naó   digC»; 
outro  )   mas  efte  mefmo  e  mcfmiffimo  velho  ,    defde  a  mais  tenra  idade  de 
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tninino  coftutnado  a  ver  todas  as  ruas  de  Lisboamui  largas ,  mui  alegres ,   e  mui  for- 
mofas:  que  nos  diria  daseftrcitas,  e  triftes,  e  defagradavei?  ?    Como  feria  poffivel** 
perfuadií-iheaquillomefmo,  que  elle  agora  nos  perfuade  ?     Quando  llie   feltariaò 
argumentos,  eevidencias,  efeguranças,  einteirezas^efeveridades,  com  queap- 
provaffe  fortemente  o  contrario  daquillo  mefmo ,  que  agora  approva ,  confiderando 
em  tudo  falia  a  mefma  opinião ,  queagora,'emtudoconíidera  jquehefeguriffima,  e 
transformando  nas  oppoftasmuitasdasfantafias  nelle  prefentemente  fixas  e  domi- 
nantes ?  Quando  lhe  faltariaó  arrogâncias ,  e  oppTobrios ,  e  contumelias,  com  que  al- 
tamente exageraffe  e  vi  tuperaíle  a  ignorância  c  infolenciadosque  fe  declarasfem  feus 
contradidores  ?  Quando  ludíbrios,  e  facécias,  eefcurrilidades  ,    comquefedelei^ 
tasfe ,  rindo  feftiva  e  jocofamente  de  todos  os  q  evitando  diffidios  e  controverfias ,  fe 
moftrasfem  modeftae  tacitamente  pouco  inclinados  a  ouvir  com  asfenfo  e  benigni- 
dade todos  os  documentos ,  que  elle  fobre  ifto desfe  c  magnificasfe  ?  Quando  elogios, 
epreconiosjepanegyricos,com  que  louvasfe  continua  efummamente  todos  os  Lou- 
vadores  de  tudooquecllefobreiílomagiftralmcntedecidisíèeasfeverasfe?  Eosre- 
preheníoresde  tudooquereprehcndesle  ?  Talhe  a  deformidade  eperverfidadedas 
ordinárias  monftruolidades  do  mundo,  em  que  vivemos  !     Tala  debilidade,  e  taó 
dolofas  e  fraudulentas  as  fallacias  e  errores  do  juiio  humano !  Tal  a  inconftanciae  fu- 
tilidade'dos  penfamentos  mais  arrogantes,  e  que  parecem  mais  rigida,  mais  conftante 
c  mais  inextinguivclmente  a  o  noslò  entendimento  conglutinados !  Mas  deixadas  por 
agora  eftas  graves  filofofias,vejaó  attentamente  os  curiolos ,  le  eu  fallar  a  alguns  deites 
velhos  fobre  a  reformação  do  nosfo  aõ,  que  fabaó ,  c  que  reprehenfaó  me  d.araó  entaó 
e  com  quanta  indignação  o  faraó! 


CAPITULO    XXII 


TRATASE  DO  MODO  ,  COM  ^E  SE  PODE  POR' 

em  ufo  na  nojfa  língua  o  remédio  apontado  fará  botar 
fora  delia  o  ditongo  aó . 


E  falta  finalmente  entrar  no  exame  daquellas  duas  queftoés,quc 
acima  dilTe,  querefervava  para  melhor  lugar  ,  equepodiaó  fer 
ambas  tratadas  promifcuaejuntamente.  Em  humafe  pergunta  , 
fe  he  moralmente  poffivel  introduzir  na  nosfa  Lingua  o  ufo  da  no- 
vidade propoílancfte  livro?  Ena  outra,  fe  fendo  certaapoíTibi- 
lidade  dcfta  introducçaó,faó  tantas,  e  taó  árduas  as  fuás  varias  diffi- 

^^-^^ culdades,  que feja [menos  útil  ,     doqueoperofa,  eporisfo  ina- 

mavela  viftoria  delias  ?  Mascomo  eu  pretendo  moftrar,  que  naó  he  taó  difficil,como 
parece ,  a  introducçaó  deite  ufo ,  nisfo  mefmo  (fe  o  confegair)  ficarei  moítrando,que 
naó  he  impoflivel .  Por  isfo  efcufarei  de  tratar  elta  matéria  dividida  em  dois  argumen- 
tos :  e  fó  direi  de  hum  jadtoj  de  que  modo  me  parece  vencível  [Hoc  opus ,  hic  labor  efi) 
■  aquella  immenCi  dificuldade ,  que  vulgarmente  fe  confideraem  unir  as  nosfas  vonta- 
des,  para  curar  com  o  remédio  apontado ,  ou  com  outro  femelhante ,  que  pareça  me- 
lhora melhores  entendimentos  que  omeu  ,  as kítimofas feridas, que fempre faz, na 

aosfalinguaeítetiranno  ditongo -í^'. 

"  Con- 
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COnfeUoingenusmente^  que  com  rafaó  parece  tcraeiam  í  empreta  de  pi oi 
curar,  que  niflo  concordemos  todos  ;  poremaffirmo,  que  nem  feria  teme- 
rária, nemdifficil,  fe  a  quizefle  dirigir,  quem  fólegitimamenre  o  pode  fazer  ^ 
equequempodejuftaelegitimamentedirigire concluir  bom  hum  negocio,  como 
cite  em  qualquer  parte  do  mundo,  hefó  a  autoridade  íliprema  de  hum  Princepeíb- 
beranoj  mas  que  nenhum  teria  a  gloria  de  o  concluir  com  tanta  facilidade,  como 
humPrincepePortuguez,  ;  porquehetaófinooafFeóto,  com  que  amamos  os  nos- 
fosPrincepcs  ,  quenaópodendoellesencontrarrepugnancia,  mas  fó  propenfaó 
grande,  egrandcfedulidadenanosfaobediencia,  eila admirável e  gloriofiffima  de- 
bilidade do  feu  poder  os  faz  mais  poderofos .  Pqr  is  fo  da  uniaó ,  e  naó  da  coacção  da? 
nosfas  vontades  disfe  eu  acima  ,  que  para  a  introducçaó  defta  novidade  he  necesfaria 
fó  a  valente  eificacia  e  íingular  virtude . 

Digo  pois  (tirando  já  os  meus  Leitores  da  longa  fufpenfaó ,  em  que  athe  agora  os 
tenho  occupado)  que  em  pouco  tempo  cesfarLa  toda  a  diffi^ldade  nifto  couh- 
derada,  fc  El  Reyaconfelhado  por  bornes  eruditos,  mandasfe  executar    o  que 
agora  direi.; 

PRimeiramente,  que  nenhum  iivro  Portuguez  ',    nem  outra  alguma  efcrittura 
fejaimpresfaemfeusrcinosjfenaónaformaaquideclarada,  ou  em  outra   qual- 
quer ,  que  para  confeguimento  do  mefmo  fim ,  a  que  efta  tende   ,    feja  por  fua 
Majeílade  mais  approvada . 

Item ,  que  as  petições ,  que  fc  fizerem  a  fua  Majeílade,  ou  a  fcas  miniftros ,  fe  fàça6 
todas  namefma  forma  jeque  fe  alguém  em  outra  fizer  alguma ,  fique  fem  defpacho . 

Ue  nenhuma  fentença  da  Relação;  nem  papel  de  advogado  ,  nem 'finalmente 
outra  coufa  das  ,  que  andaõ  em  aiftos  públicos ,  e  faó  lidas  e  efcrittas  em  quai- 
squer tribunal,  feefcreva de  outro  modo.. 


O'' 

VXoi 


Ue  nenhuma  efcrittura  publica;  ou  efcritto  de  divida ,  "ou  de  outro  centrado  l 
posfa,naófendoaffimefcritto,  fer  valiofo . 

Ue  em  todos  os  Decretos,  Leys,' Alvarás  ,    Provifoes,  Patentes,    Cartas  i 
efinalmentequaesquer  outros  papeis  efcritto»  em  nome  de  fua  Majeílade  ,     íe 
obferve  iílo  mefmo . 


O' 

V^oi 


Ue  as  cartas  e  informações  todas ,  e  todos  os  papeis ,  que  por  viados  tribunaes  í 
ou  por  outra,  forem  efcrittos  a  ília  Majeílade,  o  fejaó  fempre  neíla  mefma 
Ibrma . 


QUe  achando-íè  algum  papel  efcritto  de  outro  modo  (ainda  que  feja  huma  carta  fa- 
miliar )fe  dará  algum  caíligo  a  quem  o  tiver  efcritto,  fendo  pesfoa,  de  cujaca- 
'^pacidadefepudesfeefperar,  que  o  efcrevcsfe ,  como  fua  Majeftade  quer,  que 
ie  eícrevaó  todos . 

/^  Ue  os  pregadores  naó  pi-eguem  em  outra  forma ;  e  que  para  isfo  façaó  a  diligen- 
V^  cia  conveniente.  A  qual,  ainda  que  he  certo,  que  no  principio  feria  moJeíla  , 
'^^tambemohe,  quedcpoisdellenemnioleília<eria,nemdiligencia , 

O     I  Que 
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V^er 


Ue  nas  efcholas  dos  mininos  fejaó  elles bem  imbuídos neíla  doutrina,    para qué 
em  tudo  o  que  diflerem ,  e  que  efcreverem ,  feja  obfervada . 


Ue  na  Univerfidade  a  exercitem  todos  os  Lentes ,  .e  todos  os  eftudantes  ;  para 
queellailluftradacom  efte  patrocínio',  feja  mais  refpeitada  ,  e  menos  eílra- 
'nhada. 


Q^ 


Uc  os  fidalgos  principaes  fejaó  os  primeiros,  que  principiem  a  iâllar,  como 
fuaMajeftadequer  ,  quefeefcrevai  para  que  a  autoridade  deite  infigne  exemplo 
^incite  os  outros  homes  a  fazer  cymefmo . 


Ueosminiftrosnostribunáes  ,  ou  em  outros  lugares  públicos;  fe  appliquem 
feriamentecomamefmâin*duftria  a  ajudar  os  progreíTos  defte  negocio. 


\^er 


Ue  diante  de  fua  Majellade  procurem  todos  obcdcccrlhe  niílo  ,'    como  devem 
em  tudo. 


Ue  nas  converfaçoés  particulares  frequentem  todos  eftc  e^scrcicio ;  porquê 
elles  faó  certamente  a  mais  accommodada  e  melhor  paleílra;,  para  aorender  com 
muito  rifo  e  nenhum  trabalho,  efta  novidade. 

E Finalmente,  quefeproCUreomaisquefor  poíTivel»  profeguir  efta  empreza  ; 
porque  depois  dos  primeiros  dias  ( como  jáfe  tem  vifto  em  outras  mais  árduas) 
nenhuma  difficuldade  fc  verá  nella. 


CAPITULO  xxni 

m)STRASE  A  FACILIDADE  DO  REMÉDIO  PKO^ 

poflo  j  e  refpondefe  ainda  a  algumas  ehjecfo^s .] 

E  El  Rey  mandaíle  iílo  i  que  temos  ditto ,  he  manifeílo ;  qus 
em  todos  os  papeis  impreflbs ,  e  em  todos  os  manufcrittos  impor- 
tantes ,  efambem na  maior  parte  dos  outros»  veríamos  logo 
lograda  efta  reformação  . 

NO  fallar  naô  parece ,  que  tardaria  iíTo  muito  entre  as  pefToas  de 
maior  capacidade ;  nem  que  nas  outras  o  exemplo  deftas  dei- 
xaria de  produzir  hum  efiFeito  mui  confideravel  ;  porque  he 
naturalmente  mui  verifimil ,  quenasquê  perfiftiíTem  curiofamente  no  eftudode 
promover  efta  novidade,  menor  feria  cada  dia  ^e  em  poucos  dias  nenhum,  onumero 

dos  feus  defcuidos  i    e  que  aquellas,  que  roais  fe  defcuidaflcai  fem  culpa  fua  da  obfer- 
^       -  -  .    -  - . .     * -  vaçio 
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vãçaó  defta  doutri  na ,  mais  repetidas  teriaó  em  feus  defcu  idos  as  adverten  cias  ,  para 
evitar  dahi  para  diante  mais  fecilmente  a  iteração  delles .  E  ainda  que  foflè  neceíTario 
hum  anno ,  ou  dois ,  ou  três,  ou  quatro ,  para  chegar  inteiramente  a  o  fim  pretendido, 
quem  dirá,  que,  fendo iflb  conveniente,  naó  feria  melhor  chegar  tarde  ,  que 
nunca  ? 

•  As  he  mui  grande  o  engano  de  imagina? ,  que  fendo  introduzida  eiitre  a  gente 
.maisconfpicuie  preftante  efta  novidade .,  poderia  tardar  muito  entre  a  outra  a 
fua  introducçaó  ;  porque  fendo  mui  raros  os  l.omes  ordinários  da  nofla  naçaó, 
que naúqueiraó parecer illuftriíTimos  ,  e naó  cuidem,  queofaó:  bem  verifimil 
he ,  que  fâriaó  grandes  esforços ,  para  naó  carecer  defta  nova  profapia  de  fidalguia 
todos  os  dominados  defta  vaidade .  Línguas  eftranhas  e  mui  difficultofasfc  aprende^ 
riaó  com  mui  boa  vontade  por  efte  refpeito ;  porque 


m; 


M 


Tantíe  moliserat  Romanam  condcregentcm . 

As  pois  vemos,  que  fem  elle  as  aprende  em  mui  pouco  tempo  muita  gente  de 

pouca  capacidade^  nenhuma  rafaó  ha  para  que  cuidemos ,  que  com  elle  naó  fa^- 

•     bcria  fazer  o  que  he  mais  fácil,  quem  fem  elle  fabe  fazer  o  que  hc  mais  ditíicil   . 

D  Aqui  fefegue  claramente,  quemenor  guerra  pode  fazer  a  eftanova<3outrina  a 
infimabaixela,  doqueainfimarudezadovilanifmo  ;  masporihaior  que  quei- 
ramos confiderar  toda  a  guerra,  queporeftas  duas  coufas  lhe  pode  fer  feita,  ella 
he  indubitavelmente  de  muito  pouca,  ou  nenhuma  importância  ;  porque  eftando 
3  Linguagem  da  gente  rude  taóchea,  comovemos,  defolecifmos  e  barbarifmos  , 
mui  pouco,  ou  nada  poderia  importar,  queentre  tantos  defeitos  feus,  fe  viíTe  mais 
o  novo  defeito  de  carecer  defta  reformação  ;  fendo.coufa  evidente,  que  a  perfei- 
ção de  huma  Língua  naó  confifte  no  modo  ,  com  que  elli  anda  fallada  entre  o  vila- 
nifmo,  masfónomodocom  queafallaóos  homes,queafabemfal]ar;  Alemdifto 
com  mui  bons  fundamentos  fe  pode  fuppor,  que  andando  os  annosj  ainda  entre  o 
.Vilanifmofe  havia  de  Lograr  grande  parte  defta  reformação  . 

Ltimamentedigo,  queeftoutaó  longe  de  imaginar,  que  feria  muito  difficul- 
tofo  o  bom  fucceflo  defte  negocio,  fe  fe  fizeíTe  algumadiligencia  para  o  lograr, 
que  cuido ,  que  ainda  que  fua  Majeftade  naó  quizeíle  fazer  mais  nífto ,  do  que  maní 
dar  fomente,  que  íê  efcreveíTe  na  forma  apontada  :  dahí  procedei  ia  fegura,  pofto 
que  mais  lentamente,  o  fim  pretendido  ^  porque  feria  coufa  mui  natural,  que  todos 
osquefoubefTcm  efcrcver,  quifeíTem,  e  procuraílem  coftumar-fca  pronunciar  as 
palavrasna  mefmaforma,emqueas  efcreveíTem.  E  ainda  que  fua  Majeftade  naó 
comprchendeffe  nefte  preceito  mais  que  fó  os  papeis  efcrittos  em  feu  nome,  iífbíó 
bailaria  efobejaria,  para  que  cm  pouco  tempo  crefceffe  muito  nefte  negocio  a  fua 
promoção,  efe  diminuiíTe  notavelmente  o  medo  inexcufavel  das  commenticiasdiffi- 
culdades,  que vaniflimamente lhe faó  imputadas . 

NAÓ  imagino  porem,  que  hetaó  fácil  efta  introducçaó,  que  a  poflamos  confe- 
guirfcmoauxiliodaautoridaderegia;  nem  que  lerei  reprehendido  com  jufta 
caufa  dos  que  cuidarem,  que  he  grande  o  atrevimento,  com  que  a  pretendo 
occupar  cm  coufa  taó  pequena  j  porque  primeiramente  efta  coufa  naó  he  taó  pequena, 
como  vulgarmente  fe  cuida;  e  muitas  couíàs,  ainda  que  fejaó  pequenas  ,  faó  de  tal 
natureza,  que  naó  fe  podem  fazer ,  ou  naó  fe  fazem  em  quanto  os  Reys  naó  mandaó , 
que  fejaó  feitas .     Ena  matéria  de  introduzimas  línguas  alguma  emenda,  bem  clara- 

O    a  mente 
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mente  tem  moftrado  a  experiência ,  que  letn  o  patrocínio  fupremo  do  braço  Real 
nenhuma  diligencia  tem  athe  agora  fido  ballante,  para  produzir  fruílo  .  Affim  o 
teftificaó  os  vários  Livros ,  comquequizeraó  fcus  Autores  reformar  a  orthografia 
Francefa,e  alguns  a  CalTrelhanai  poisvemos,  que  nenhum  lucro  fe  tem  ainda  tirado 
dellesi    fendo  muito  mais  fácil  a  reformação  da  orthografia,  que  a  da  loquela. 

E  Sobre  a  reformação  da  loquela  também  fabemos  por  alguns  livros  modernamen  te 
imprelTos  ,  qus  fem  a  minima  utilidade  fe  tem  trabalhado  grandemente  nas  acade- 
mias, de  Paris ,  procurando-fe  a  extincçaó  ou  emenda  de  alguns  vocábulos  da  Lín- 
gua Francefa .  E  niílo  fe  vê  também ,  que  os  penfamentos  e  dezejos  de  dar  algum  re- 
médio aos  vicios  de huma Liugua :,  naó devem  parecer  taó ridículos,  comoparece, 
que  o  deveriaó  fer ,  fe  foflem  fomente  meus .  O  ponto  eftá  em  averiguar,  fe  he  bom, 
ounaó,  quéfefaçaoqueeudigo,parafaberfehcbom,  ounaó,  que fua Majcftade 
o  mande  fazer.  Senaóhc  bom  que  fe  faça,  nem  eu  pretendo ,  que  fua  Majeftade 
mande,  que  feja  feito ,  nem  cuido,  que  hepoffivel,  que  alguém  mais,  queeu,de- 
Zeje,  que  o  naó  façamos  i  maslehebom,  queícfaça,  também  hade  fer  bom ,  que 
fua  Majeílade  o  mande  fazer ,  e  ainda  outras  coufas  muito  menores ,  fe  forem  boas  ^ 

1  Om  iílo  me  parece  ,  q  inteiramente  ficaó  examinadas  edifcutidasaquellas  quatro 
iqueftoés,  de  cujo  exame  diíTe,  que  dependia  a  conclufaó,  que  bufcamos  nefte 
difcuríoi  e  que  tenho  mollradoclaramente,  quenaóhe  vituperavel  o  remédio 
apontado  para  botar  fora  da  noflaLingua  o  ditongOíiíj  antes  tem  tudo  quapto  nellc 
podemos  dezcjar,  paraqueoapprovemosj  porque  he  mui  apto  e  mui  próprio  para 
fezeraquillo,  para  que  ferve;  e  naó  he  impoffiyel  nem  confideravelmente  difficU  a 
fcuufoj  nem  parece,  quepodehaver  outro  remédio,  que  por  mais  fácil,  ou  mais 
brando ,  feja  mais  digno  de  fer  admittido . 

BEm  fei ,    qu8  havia  dccaufargrandes  galhofas  e grandes  rifadas  na»  converfaçoés 
particulares  a  introducçaó  defta  novidade  j     mas  nem  iffo  duraria  muito ,  nem 
afariacontemptivel  ,     nem  perniciofaj     antes  leria  nella  indicio  bem  evidente 
^quellaigencrofa  e  rariíBma  habilidade  de  produzir  o  utilmifturado  com  o  doce  ^ 

'■*  Indafe pode  dizer,  quedepois  de  admittida,  como  boa, ''eíla  notável  mudan^ 
XXnanoíTaLingua  ,  irreparavelmentepareceriaóimpolidose  ruílicos  todos  os 
livros ,  que  nelJa  temos,  e  perderianaos»  por  iíTo  o  frufto,  que  nos  caufa  a  liçaó  dos 
mais  excellentes ;  e  fe  fepultaria  a  memoria  dos  nolfos  mais  famofos*  Autores  .  A 
ifto  refponderei  agora ,  advertindo  primeiro ,  que  muito  mais  laitimofa  feria  a  afflic- 
çaó   de  quem  com  ifto  feaffligiíTe,  do  que  a  caufa  delia . 

PRimeiramentedigo  ,  que  nefte  mundo  he  muito  menor,  doque  parece,  o  nu- 
mero dos  Livros  bons;  e  que  por  iíTo  de  poucos,  tanto  noflbs,  comoeftranhosa 
he  digna  de  fer  dezejada  a  confervaçaó.  Mas  nego,  que  a  mudança,  que  aqui 
proponho,  nos  houveffe  de  tirar  a  liçaó  dos  noffos  melhores  Livros  ,■  porque 
Écando  eftabellecido ,  que  todos  os  que  dahi  para  diante  foíTem  impreffos ,  o  feriaó 
na  forma  ja  declarada,  naó  vi  coufa  mais  fácil  queimprimir  nella  ,  quantosquife- 
ffemos;  E  o  inconveniente  de  ler  os  já  impreflos  na  forma,  emqueagora  ellaó  , 
em  quanto  fe  naó  fizeílem  novas  impreíToés  ,  e  fe  foliem  confumindo  as  já  feiras  , 
naó  feria  tamanho ,  quenaópudelle  fertolerado.  Com  outro  femelhantefaó  hoje 
Jidos,  eotemfidopormuitotcmpoos  Autores  Latinos  Varro,  Saluftio,e  Flauto  , 
€  os  Italianos  Ariofto  e  Dante ;  mas  nem  por  isfo  tem  deixado ,  nem  deixaó  de  fer 
muieítíHiâdos.    Eomefmopodemosiádiz.erdono5ÍbIoaóde  Barros. 
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Aqui  fe  pode  replicar ,  que  a  o  menos  os  Poetas  naó  poderiaó  (como  todos  os  ou- 
tros efciittores)  evitar  a  notável  calamidade  de  fer  muisbravemcnte  íepultacos 
no  abifmo  formidável  do  nosfo  efquecimento ;  porque  fendo  ingerida  eílra  grjnde 
mudança  em  qualquer  dos  poemas  já  divulgados  ,  com  e!la  le  perderia  intàliivckuinte 
ajufta  harmonia  dos  verfos,  e  a  Ley  inviolável  dcs  confoantes.  De  que  fcf;ue  , 
que  naó  fendo  poffivel  dar  a  os  nosfos  Poetas,  paraTer  coafervados  na  memoriadas 
gentes,  outro  remédio ,  e  fendo  efte  para  ellcs  muito  peor  que  o  mal,  que  as  fuás 
obras  reccberiaó  ficando intaftas,  ellas  c  o  nome  delles fc  extingpriaõ  trifte  e  damno- 
famentecom  grande  brevidade . 

A  Ifto  digo  em  primeiro  lugar,  que  efta  mudança  ,  que  taó  nociva  fe  confidera  a 
os  Poetas  antigos ,  hccerto  ,  que  naó  feria  nociva  ,  antes  feria  mui  provei- 
tofaa  os  Poetas  futuros  ;  porque  achariaó  a  noflaLingua  mais  fluida,  e  mais 
fuave,  enella  muito  maior  abundância  de  confoantes  (cuja  talta  os  atormenta  mil 
vezes  ^  e  os  obriga  a  infinitas  durezas  ,  e  circumloquios  ,  eadizero  que  naó 
querem  )  e  por  iílb  poderiaó  defembaraçar-fe  mais  a  feu  gofto  em  qualquer  matéria, 
e  dirigir  o  eftilo  mais  expedita  e  menos  moleílamente  para  onde  quiíeffem ,  explican- 
do-fe^com  tnaior  elegância  e  maior  clareza  ,     e  com  mais  copiofa  facilidade . 

QUem  naó  quizcr  crer  ifto  ,  diga-me  ,  qual  he  a  utilidade,  quepodemternà 
poefiaasfyllabas«ff,  aa,aã's,  aesy  aos,  e  oes  ?  Trazem  alguma  conveniência 
"S os  Poemas  Heróicos  ?  A  os  Sonetos  ?  A  os  Tercetos  ?Ou  finalmente  a 
alguns  verfosendecafyllabos  ?  He  certo,  que  naó^  porque  faó  agudas,  eosCri- 
ticos  modernos  tem  reprovado  efta  agudeza  no  fim  de  todos  os  verfos  grandes .  Pois 
feraóproveitofas nos  Romances  ?  . Também  he  certo  ,  que  naó;  porque  faó  taó 
horrendas  e  barbaras  ,  que  naó  havendo  palavras  ,  ,  que  naó  fejaó  Toantes  ou 
AíToantes  de  outras  palavras  :  fó  as  que  acabaó  neftas  fyllabas  ,  carecem  deftaco- 
rrefpondencia .  Ponderemos  agora  ,  fepodc  haver  mais  monftruofa  deformidade 
que  a  de  naó  poder  achar  companhia  ou  femelhança  naquillo,  quehevituperavcl? 
Efe  he  grande  a  delicia,  dequcgozaó  os  noflbs  Poetas  ,  ea  noíTa  lingua  neftas 
palavras  ?  • 

'  quanto  a  o  damno ,  ou  injuria  ,  que  com  efta  mudança  da  nofla  lingua  parece ,' 
-í  que  recebcriaó  os  feus  antigos  Poetas  ,  ou  a  fama  delles  ,  digo  também,  que 
faó,  tanto  entre  nós,  como  entre  os  eftrangeiros ,  rariffimias  as  obras  métricas  , 
cuja  perda  mereça  fer  mui  fentida  ;  porem  como  confcflb  ,  que  he  muito  mais 
importante  e  honrofa  para  efte  Reinoia  confervaçaó  das  do  roíTo  Camoés  ,  do 
que  efte  melhoramento  da  noíTa  lingua  ;  devo  moftrar  aqui  ,  e  agora  o  moftra- 
rei  evidentemente  ,  que  elle  bem  pode  nellafem  detrimento  delias  ,  efem  diffi- 
culdade  confideravel  fer  introduzido .  E  para  iíTo  porei  aqui  emendada  na  forma ,  que 
tenho  pròpofto  ,  a  Écloga  primeira  defte  Princepe  dos  Poetas  i  que  he  certa- 
mente a  melhor  de  quantas  na  Republica  litteraria  vemos  hoje  digna  e  fingularmente 
lida  e  celebrada  .  NcUatcraó  patente  todososcuriofos  tudooqueheneceflàrio  , 
paraquevejaó  ,  queaindadepoisdeintroduzidaentrenós  toda  efta  alteração  de 
vocábulos  ,  nos  ficaria  em  cafa  toda  a  noslà  lingua  fem  mudança  ,  que  fosle  mui- 
to fenfivel  ,  ou  muito  confidcravel  ;  econfiderem  ,.  quanto  mais  facilmente 
fe  poderia  fazer  na  píola  aquillo  ,  que  com  tanta  facilidade  íe  pode  fazer  no  verío  ,• 
e  quanto  menos  ardue  he,  coque  a  muitos  parece,  anovidade,  que  aqui  proponhQ> 
equeellestecilmencecondemnaó,  comoarduiffima. 
-^ r:"      '  Écloga 


-j^.  -         antídoto 

•SXLOGA  TmMEmA  DO  PRINCEPE  DOS  VôETAS 

fobre  a  morte  de  Dem  António  de  Noronha   , 

que  morreu  em  Africa ,eade  Dom 

Itao,  Vrincepe  de  Portugal  , 

(Áe  dei  Rey  Dom 

Sebafiiae. 

ymbrano ,  e  Frondelio  ;  Pafiorés  ^  '■ 
Vmbrano 

Q^e  grande  variedade  vem  fazendo  í 
Frondelio  amigo ,  as  horas  apresfadas ! 
Como  fe  vano  as  coufas  convertendo 
■  Em  outras  coufas  varias  e  iníperadas ! 
Hum  dia  a  outro  dia  vai  trazendo 
Por  fuás  mefmas  horas  já  ordenadas: ' 
Mas  quam  conformes  fano  em  quantidade  J 
Tam  diííerentcs  fano  em  qualidade . 

Eu  vi  já  defte  campo  as  varias  flores 
A  as eftrellas do Ceotoer inveja: 
Vi  andar  adornados  os  Paftpres 
De  quanto  pello  mundo  fe  dezeja : 
E  VI  com  o  campo  competir  nas  cores 
Os  trajos  de  obra  tanta  e  tam  fobeja. 
Que  le a  rica  matéria  non  faltava* 
A  obra  de  mais  rica  fobejava. 

E  viperdcrfeupreço asbrancas rofas í 
E  quafi  efcurecer  -fe  o  claro  dia 
Diante  de  humas  moftras  perigofas , 
Que  Vénus  maisque  nunca  engrandecia.' 
Em  fim  vi  as  paftoras  tam  formofas . 
Que  o  Amor  de  fimeírnofe  temia;  j 
Mas  mais  temia  o  penfamento  falto 
De  non  fçr  para  ter  temor  um  alto. 

Agora  tudo  eftá  tam  difFerente , 
Que  os  coraçones  move  a  grande  efpantoj 
E  parece,  que  luppiter  potente 
Se  en^daja  do  mundo  durar  tanto. 
O  Tejo  corre  turvo  e  deícontente , 
Deixano  as  aves  feu  fuave  canto, 
Eogadojind  queaervalhefellece. 
Mais  que  da  úlw  doik  íe  emmagrece ; 


Fronde- 
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Frondelio 
'    Decreto,  Vmbranoamigo,  heda  natural 
Inviolável ,  fixo ,  e  fempi  terno , 
Que  a  todo  o  bem  fucceda  defventura  , 
Enon  haja  prazer,  que  feja  eterno  ^ 
A  o  claro  dia  fegue  a  noite  efcura , 
A  oVeranofuaveo  duro  Inverno; 
Efehacoufa,  que&ba  ter  firmeza  3 
He  fomente  cila  Ley  da  natureza . 

Todaa  alegriagrandeefumptuoíã 
Aporta  abrindo  vem  ao  trifte  eftado.' 
Se  b uma  hora  vejo  alegre  e  deleitofa. 
Temendo  eftou  do  mal  aparelhado . 
Non  vês,  quemoraaferpevenenoía 
Entre  as  flores  do  frefco  e  verde  prado ! 
Ah!  non  te  engane  algum  contentamento  j 
Que  mais  inftavelhe,  que  o  penfamento . 

E  praza  a  Deos ,  que  o  trifte  e  'duro  fado 
De  tamanhos  defaftres  fe  contente : 
Que  femprc  hum  grande  mal  inopinado 
He  mais ,  do  que  o  efpera  a  incauta  gente ; 
Quê  vejo  efte  carvalho ,  que  queimado 
Tam  gravemente  toi  do  rayo  ardente, 
Non  íeja  hora  prodígio ,  que  declare , 
Quebarbaro.cultor  meus  campos  are. 

Vmbrano 

Em  quanto  do  feguro  azambugeiro 
Nos paítores  de  Luío  houver  cajados , 
E  o  valor  antigo ,  que  primeiro 
Os  fez  no  mundo  tam  affinalados  i 
Non  temas  tu ,  Frondelio  companheiro  J 
Que  fejano  algum  tempo  fubjugados. 
Nem  que  a  cervix  indómita  obedeça 
A  outro  jugo  algum,  que  feofíèreça.' 

'    E  pofto  que  a  fob«rba  fe  levante  i 

Do  inimigo  a  torto  e  a  direito , 

NoncreastUj  queaforça  repugnante 

Do  fero  e  nunca  já  vencido  peito , 

Que  defde  quem  poflue  o  monte  Atlante í 

Athé  onde  bebe  o  Hidafpe ,  tem  fogeitj ,  • 

Qpoflanunca  ferdeforça  alhea, 

£m  quanto  o  foi  a  terra  e  o  Ceo  rodea . 

FroQ^ 
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Frondeiio 

» 

T  Tmbrano,  à  temerária  fcgunnçâ,  * 

Que  fem  rafone ,  ou  força fe alTegura , 
Hefâlfaevanai    e  a  grande  confiança 
Nonhefemprcajudadadaventura : 
Que  lá  junto  das  aras  da  efperança 
Nemeiis  moderada ,  jufta ,  e  dura , 
Hum  freio  lhe  efti  pondo  e  icy  terrível ,     ~ 
Que  os  limites  non  paíTe  do  poffi vel . 

E  fe  atten  tares  bem  os  grandes  danos , 
Que  agora  vamos  vendo  cada  dia , 
Porás  freio  também  a  effes  enganos , 
Q^e  te  eftá  a  figurando  a  oufadia . 
Tu  non  vês,  como  os  Lobos  Tingitanos  ,^ 
Apartados  de  toda  a  covardia,  ' 

Matano  os  fieis  canes  guardadores 
Do  gado ,  e juntamente  os  feus  paltores  ? 

E  o  grande  curral  feguro  e  foi-te 
Do  alto  monte  de  Atlas  non  ouvifte ,  '  i 

Que  com  fanguinolenta  e  fera  morte 
Defpovoado  foi  por  caio  trifte? 
Oh  cafo  defeftrado !  Oh  dura  forte  ! 
Contra  quem  força  hu  mana  non  refifte : 
Que  ali  também  da  vida  foi  privado 
OmcuTionioaindaem  flor  cortado. 

Umbran» 

De  lagrimas  me  banha  todo  o  peito 
DcíTe  cafo  terrivel  a  memoria. 
Quando  vejo ,  quam  fabio ,  e  quam  perfeito  ; 
E  quam  merecedor  de  longa  hiftoria  , 
EraeíTeteupaílor,  que  fem  direito 
DeuaasParcasavida  tranfitoria.- 
Masnonháahi,  quem  de  erva  o  gado  farte. 
Nem  do  juvenil  fanguc  o  flíro  Marte.  _ 

Porem  fe  non  té  for  muito  pcfado , 
Ia  que  efta  trifte  morte  me  lembrafte , 
«  Canta  me  deCTe  cafo  defeftrado 

Aquclles  brandos  verfos,  que  cantafte. 
Quando hontc ,  recolhendo  o.manfo  gado , 
Denósouuospaftoresteapartaftei 
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Que  eu  também ,  que  as  ovelhas  recolhia,' 
Non  te  podiaouvir,  cotno  queria. 

Frondelio . 

Como  queres  j  renove  a  o  penfamento 
Tamanho  mal ,  tamanha  defventura  ? 
Sufpiros  vanos  dando  ao  leve  vento, 
Temos triftes mui triíleefalfa  cura. 
Mas  pois  te  move  tanto  o  fentimento 
Da  morte  de  Tionio  trifte  e  eícura , 
Eu  porei  teu  dezejo  em  doce  effeito  > 
Se  a  dor  me  non  congela  a  vox  no  peito . 

Umbrano 

Canta  agora,  Paftor ,  que  o  gado  pacc 
Entre  as  húmidas  ervas  foccgado , 
E  lá  nas  altas  ferras ,  onde  nafce 
O  facroTejo  á  fombra  recoftado , 
Nochanoosolhosfeusjnamano  a  face» 
Eíláparateouvir  aparelhado, 
E  com  filencio  triíle  eftano  as  Ninfas 
Dos  olhos  deítillando  claras  linfas . 

O  prado  as  flores  brancas  e  vermelhas 
Vemos ,  íuavcmente  aprefentando  , 
As  doces  e  foUicitas  abelhas 
Com  feu brando  fufurro  murmurando , 
As manfasepacificas  ovelhas. 
Das  ervas  efquecidas  inclinando 
As  cabeças  a  o  fom  puro  e  divino , 
Que  faz  paflando  o  Tejo  crillallino . 

O  vento  de  entre  as  arvores  re/pira , 
Fazendo  companhia  a  o  claro  rio  , 
Nas  fombras  a  ave  gárrula  fufpira 
Suas  maguas  eíi?aIhandoa  o  vento  frio  i 
Toca,  Frondelio,  toca  a  doce  lira. 
Que  daquelle  verde alaroo  fombria 
A  branda  Filomella  entrillecida 
A  o  faudofo  canto  te  convida . 

Frondelio 

A  quelle  dia  as  aguas  non  goftarp 
As  mimoías  ovelhas ,  e  os  cordeiros 
O  campo enchero  de amorofos  gritos  , 
E  non  fependuraro  dos  falgueiros 

Pi  a» 
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As  cabras  de  triíleza ,  mas  negaro 
O  pofto  a  fi ,  eoleitea  os  cabritos . 
Prodígios  infinitos 
Moftravaaquelledia, 
Quando  a  Parca  queria 
Principio  dará  o  fero  cafo  triíte . 
E  tu  também ,  ó  corvo ,  o  defcobrifte . 
Quando  da  manodextra;cm  voxefcura. 
Voando  repetifte 
Atirannicaleyda  morte  dura. 

Tionio  meu ,  o  Tejo  criftallino 
E  as  arvores ,  que  ja  defemparafte , 
Chorano  o  mal  de  tua  aufencia  eterna : 
Non  fei ,  porque  tam  cedo  nos  deixafte ! 
Masfbiconfentimcntodo  deftino. 
Por  quem  o  mar  e  a  terra  fe  governa . 
A  noite  fempiterna , 
Que  tu  tam  cedo  vifte , 
Cruel,  acerba,etrifl:e, 
Sequer  de  tuaidade  non  tederaj 
Que  lograras  a  frefca  primavera  1 
Non  uíara  com  nofco  tal  crueza. 
Que  nem  nos  montes  fera , 
Ncmpaltorhanocarapo  fcm  trifteza' 

Os  Faunos;  certa  guarda  dos  paftores," 
Ia  non  feguem  as  Ninfas  na  efpeflura , 
Nem  as  Ninfts  dano  a  os  Cervos  já  trabalho : 
Tudo,  qual  vês,  hecheio  de  triftura. 
A  as  abelhas  o  campo  nega  as  flores , 
Como  a  as  flores  a  aurora  nega  o  orvalhou 
Eu  que  cantando  efpalho 
Triftelas  todo  o  dia ! 
Afrautajquefohia 
Mover  as  altas  arvores  tangendo , 
Se  me  vai  de  trillezaenrouquecendo  j 
Que  tudo  vejo  trifte  nefte  monte ..  . 
E  tu  também  correndo , 
alanas  envolta  e  trille ,  ó  clara  fonte.' 

Aj  Tágides  no  rio,  enaafpereza 
Do  monte  as  Oreadas  conhecendo 
Quem  te  obrigou  a  o  duro  e  fero  Marte , 
Em  fentença  geral  vano  dizendo , 
Que  non  pode  noimundo  haver  trifteza  > 
Em  cuja  caufa  Amor  non  tenha  parte ; 
Porque  elk  em  fim  defta  artç 

'tos 
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Nos  olhos  faudofos , 

NospalTos  vagarofos, 

Enorofto,queamorea  fantafia 

Da  pallida  viola  lhe  tingia, 

A  todos  de  fi  dava  final  certo 

Do  fogo.  que  trazia  j 

Que  nunca  Ibube  amor  fer  encuberto. 

Ja  diantedos  olhos  lhe  voavano 

Jmages  e  fantafticas  pinturas , 

Exercícios  do  falfo  penfamento  i 

E  pellas folitarias  efpelTuras 

Entre  os  penedos  iosi  quenon  fallavanoj 

Paliava, e de fcobria  o  feu  tormento. 

Em  longo  eíquecimento 

De  fi  todo  embebido. 

Andava  tam  perdido. 

Que  quando  algumpaítor  lhe  perguntava 

Acaufada  trifteza,  que  moftrava. 

Como  quem  para  penas  fó  vivia , 

Sorrindo  lhe  tornava. 

Se  non  vivesfe  triíle ,  morreria . 

Mascomoeftetormento  oaffinalou/ 
E  tanto  no  feu  rofto  fe  moll:  rasfe  , 
Entendido  muibem  do  páe  fefudo , 
Porquedo  penfamento  lho  tirasfe. 
Longe  da  caulã  delle  o  apartou ; 
Porque  em  fim  longa  aufen cia  acaba  tudo .' 
Oh  falfo  Marte  rudo. 
Das  vidas  cobiçolo ! 
Que  aonde  o  generoíb 
Peitorefufcitavaem  tanta  gloria 
De  feus  anteceíTores  a  memoria, 
Aliferoe  cruel  lhe  deftruifte, 
Porinjufta  Vidtoria, 
Primeiro  que  o  cuidado ,  a  vida  triíle  T  , 

Parece-me ,  Tionio ,  que  te  vejo 
Por  tingires  a  lança  cobiçofo 
Naquelle  infido fangue  Mauritano, 
EmHifpano  ginete  bellicofo. 
Que  ardendo  também  vinha  nodezejo 
De  atropellar  por  terra  o  Tingitano . 
Ohconfiado  engano! 
Oh  encurtada  vida!  ■ 
Que  a  virtude  opprimida 
Da  multitudc  immenla  do  inimigo , 

P     2  Noá 
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Non  pôde  defender -fe  do  perigo; 
Porque  aflTim  o  deílino  o  permittio , 
Eaflim  levou   comfigo 
O  mais  gentil  paftor ,  que  o  Tejo  vio } 

Qual  o  mancebo  Eurialo  enredado. 
Entre  o  poder  dos  Rutulos  fartando 
As  iras  da  foberba  e  dura  guerra , 
Do  criftallino  rofto  a  cor  mudando. 
Cujo  purpúreo  fangue  derramado 
Por  as  alvas  efpaldas ,  tinge  a  ferra. 
Que,  como  flor,  que  a  terra 
Lhe  negao  mantimento. 
Porque  o  tempo  avarento 
Também  o  largohumor  lhe  tem  negado, 
O  collo  inclina  languido  e  cançado  : 
Tal  te  pinto,  Tionio,  dando  o  efprito 
A  quem  to  tinha  dado . 
Que  eíle  he  fomente  eterno  e  infinito ; 

Da  boGca  congelada  a  ai  ma  pu  ra , 
Com  o  nome  juntamente  da  inimiga 
E  excellente  Marfida  derramava . 
E  tu ,  gentil  fenhora  non  te  obriga 
A  pranto  fempitemo  a  morte  dura 
De  quem  por  ti  fomente  a  vida  amava  ? 
Por  ti  a  os  echos  dava 
Accéntos  numerofos , 
Por  ti  a  os  bellicofos 
Exercícios  fe  deu  do  fero  Marte! 
Etu,  ingrata ,  o  amor  já  noutra  parte 
Porás ,  como  acontece .     Oh  fraco  intentr- ' 
Que  em  fim  deita  mefma  arte 
Se  muda  o  feminino  penfamento . 

Paftores  delle  valle  ameno  e  frio; 

Que  de  Tionio  o  cafo  deíêllrado 
Quereis ,  nas  altas  ferras  que  fe  cante  , 
Hum  tumulo  de  flores  adornado 
JLhe  edificai  a  o  longo  deftc  rio. 
Que  a  vela  enfree  a  o  duro  navegante^ 
Eaolaflb  caminhante. 
Vendo  tamanha  magua , 
Arrafe  os  olhos  de  agua. 
Lendo  na  pedra  dura  o  vêrfo  efcritto^ 
Que  diga  aíTim :  Memoria  fou ,  que  grite 
Para  dar  teftemunho  em  toda  a  parte 

Do 
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Do  mais  gentil  Efprito , 

Que  tiraro  do  mundo.  Amor,  c  Marte, 

Umbrano 

Qual  o  quieto  fomno  a  os  cançados 
Debaixo  de  alguma  arvore  fombria, 
Ouqualaosfequiofos  eencalmados 
O  vento  refpi  rante  ,  a  fonte  fria : 
Taes  me  foro  teus  verfos  delicados , 
Teu  numerofo canto c  melodia. 
E  ainda  agora  o  tom  fuave  e  brando. 
Os  ouvidos  me  fica  adormentando . 

Em  quanto  os  peixes  húmidos  tivercmi  i 

As  arenofas  covas  defte  rio , 
E  correndo  eftas  aguas  conhecerem 
Do  largo  mar  o  antigo  lenhorio; 
E  em  quanto  eftas  ervinhas  pafto  derem 
A  as  petulantes  cabras ,  eu  te  fio , 
Que  em  vi  rtude  dos  verfos ,  q  ue  cantaftc , 
Sempre  viva  o  paftor ,  que  tanto  amaíte . 


Mas  já  que  pouco  e  pouco  o  foi  nos  falta , 
E  dos  montes  as  fombras  fe  acrefcentano  > 
De  flores  mil  o  claro  Ceo  fe  efmalta , 
Que  tam  ledas  a  os  olhos  fe  apreíèntano : 
Levemos  pello  pédefta  ferra  alta 
Os  gados ,  que  já  agora  fe  contentano 
Do  que  comido  tem,  Frondelio  amigo. 
Anda,  queatheooiteiroireicomtigo. 

Frondelio 

Antes  por  eftevalle,  amigo  Umbrano ; 
Se  te  aprouver ,  levemos  as  ovelhas ; 
Quefeeupordeíâcertonon  me  engano. 
Daqui  me  foa  hum  echo  nas  orelhas . 
O  doceaccento non parece  humano; 
E  fe  tu  nefte  cafo  me  aconfelhas , 
Eu  quero  ver  daqui,  que  coufa  feja; 
Que  o  tom  me  efpaiita ,  e  a  vóx  me  faz  inveja '. 

Umbrano 


Comtjgo  vou,  que  quanto  mais  me  chego, 

Mais 
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Mais  gentil  me  parece  a  vox,  que  ouvifte,' 
Peregrina cxcellen te i  enonte  nego, 
(>ie  me  faz  cí  no  peito  a  alma  trifte . 
Vês,comotemosventosem  focego! 
Nenhum  rumor  da  lerra  lhe  -refifte , 
Nenhum  paffaro  voa ,  mas  parece  > 
Que  do  canto  vencido  lhe  obedece . 

Porem  melhor.  Irmano,  parecia  ,. 
Que  non  folTemos  li ,  queeftorvaremos  i 
Mas  íobidos  ncíla  arvore  fombria. 
Todo  o  valle  daqui  defcobriremos . 
Currones  c  cajados  toda  via 
Nefte  comprido  tronco  pcnduremo 
Para  fubiriíca  home  mais  ligeiro. 
Deixa-me»  tuFrondelio,  irprimeiro- 

Frondelio 

Efpera  affim :  darte  hei  de  pé ,  Te  queres  : 
Subirás  fem  trabalho  e  fem  ruido ; 
E  depois  que  fubido  lá  eftiveres  , 
Dar-me-has  de  cima  a  mano ,  que  he  partido . 
Mas  primeiro  me  dizc ,  fe  puderes 
Ver ,  donde  nafce  o  canto  nunca  ouvido . 
Quem  lança  o  doce  accento  delicado  ? 
Falia :  quejá  te  vejo  eftar  pafmado . 

Umbrano 

Coufas  non  coílumàdas  na  efpeíTura  y 
Que  nunca  vi,  Frondelio,  vejo  agora. 
Formofas  Ninfas  vejo  na  verdura. 
Cujo  divino  gefto  o  Ceo  namora ! 
Humadedcfufada  fòrmofura. 
Que  das  outras  parecefer  fenhora , ' 
Sobre  hum  trifte  fepulcronon  cellàndo, 
Eftá  perlasdos  olhos  deftillando  . 

De  todas  eftas  altas  Semideas , 
Que  em  torno  eftano  a  o  corpo  fepulrado , 
Humas  regando  as  húmidas  áreas , 
De  flores  tem  hum  tumulo  adornado,  jj 

Outras  queimando  lagrimas Sabéas , 
Enchem  o  ar  de  cheiro  íublimado>i.    '• 
Outras  em  ricos  pan  nos  mais  avante 
Envolvem  brandamente  hum  novo  infante.  - 

huma 
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Huma^  que  de  entre  as  outras  fe  apartou 
Com  gritos,  queamontanha  entrifbicero. 
Diz  que  depois  que  a  morte  a  tlor  cortou  , 
Que  as  eílfellas  fomente  mereceroj 
Elte  penhor  carilTimo  ficou 
Daquellc,  a  cujo  império   obedecero 
Douro 5 Mondego ,  Tejo,  e  Guadiana    **  ■ 
Athè  o  remoto  mar  da  Taproli^na . 

Diz  mais ,  que  fe  encontrar  elle  minino 
A  noite  intempeíliva  amanhecendo , 
O  Tejo  agora  claro  e  criftalino 
Tornará  a  fera  Aledoem  vulto  horrendo; 
Mas  fe  for  confervado  do  deftino , 
As  eftrellas  benignas  promettendo 
Lheeftanoolargopaílode  Ampeluía 
Com  o  monte ,  que  em  máo  ponto  vio  Medufa  ? 

Efte  prodigio  grande  a  Ninfa  bella 
Com  abundantes  lagrimas  recita,  " 

Porem  qual  a  eclipfada  e  clara  eftrella , 
Que  entre  as  outras  o  Ceo  primeiro  habita, 
Tal  cubertadc  negro  vejo  aquella, 
A  quem  fó  na  alma  toca  a  gran  defdita . 
DácáFrondelioamano:  efobeaver 
Tudo  o  mais  que  eu  de  dor  non  fci  dizer ,' 

Frondelio 

Oh  trifte  morte  efqui va  e  mal  olhada , 
Que  a  tantas  formofuras  injurias ! 
A  aquella  Deufa  bella  e  delicada 
Se  quer  algum  refpeito  ter  devias  > 
EílaheporcertoAoniahlha  amada 
Daquelle  gran  paftor ,  que  em  noflbs  dia 
Danúbio  enfrea  ,  e  manda  o  claro  Ibero, 
Efpanta  o  morador  do  Euxino  fero . 

Morreulhe  o  excellente  e  poderolb 
(Queaiftoeftáfogeitaa  vida  humana) 
Doce  Aonio  de  Aonia  charo  efpofo . 
Ah  ley  dos  fados  afpera  e  tirana ! 
Mas  o  fom  peregrino  e  piedofo , 
Com  que  a  formofa  Ninfe  a  dor  engana , 
Efcu  ta  hum  pouco:  nota  e  vê,  Umbranoj 
Quam  bem  que  foa  o  verfo  Caítelhano ! 

NaÓ 
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NAó  ponho  aqui  a  elegia  »  comqueoPoetadeufimaeftaEcIoga  ;  porquecomo 
heCaftelhina,  naó  ferve  a  o  meu  intento.  Porei  em  lugar  delia  a  formofa 
Cmçió,  que he principio  di-ecloga  fegunda;  porque  ainda  que  baila  para 
provar  o  que  pretendo,  oquejatenho  pofto,  melhorferá,  queeuoprove  com  dois 
exemplos  de  igual  efficacidade ,  pjra  que  menos  facilmente  pofla  cuidar  alguém ,  que 
hetaó  raro  o  primeiro  et^fingular,  quehefemprc  menos  fácil  em  outros,  do  que 
nelie,  eftacomprobaçaó:  E  alem  diilohetaó  doce  etaó  elegante  efta  egrégia  Can- 
ção, que  hum  tronco  fó  ,  fealefle^  cuido  eu,  que  poderia  Jiaó  goftar  muito 
delia. 

Aolongodofereno 
Tejo  fuave  e  brando 
Nhum  valle  de  altas  arvores  fombriô 
Eftavaotriíle  Almeno 
Sufpirosefpalhando 
A  o  vento ,  e  doces  lagrimas  a  o  rio . 
No  derradeiro  fio 
Otinhaa  cfperança» 
Que  com  doces  enganos 
Lhe  fuftentara  a  vida  tantos  annos 
Nhuma  amorofae  branda  confiança  i 
Que  quem  tanto  queria , 
Parece^que  nonerra,  feconfia. 

A  rroice  efcura  da^a 
Repoufoa  os  cangados 
Animáesefquccidos  da  verdura. 
O  valle  trifte  cílava 
Comhuns  ramos  carregados. 
Que  faziano  a  noite  mais  efcura . 
Moílravaa  efpclfura 
Hum  tcmerofo  efpanto 
Roucas  ranas  foavano 
N'hum  charco  de  agua  negra,  e  ajudavano 
Dopaíraronoâ:urnoo*trifte  canto. 
O  Tejo  com  fom  grave 
Corria  mais  medonho ,  que  fuave  - 

Como  toda  a  triíleza 
Nofilencioconfifte,  '    .  ' 

Parecia ,  que  o  valle  eftava  mudo ; 
E  com  ella  graveza 
Eílavatudotrifte, 

Porem  o  trifte  Almen®  mais  que  tudo , 
Tomando  por  efcudo 
De  fua  doce  pena 
Para  poder  fofrella, 
Eftar  imaginando  a  caufa  delia  ,' 
Queenrtaato  maJ  hecura  bsm  pequena. 

Maior 
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Maior  he  o  tormento,  ^ 

Que  toma  por  alivio  o  penfamento , 

A  o  rio  fe  queixava 
Com  lagrimas  em  fio , 
Com  que  as  ondas  crefciano  oatro  tftnt» 
Seu  doce  canto  dav* 
Triftes  agifas  a  o  rio , 
E  o  rio  trifte  fom  a  o  dococanto , 
A  o  fonorofo  pranto , 
Que  as  aguas  enfreava, 
Rôfponde  o  valle  umbroíb : 
Da  manfa  vox  o  accento  temerolb 
Na  ou  tra  pane  do  rio  retumbava  > 
Quando  da  fentafia 
01ilenciorompc«dO)  aílim dizia. 

Corre,  fuave  e  brando. 
Com  tuas  claras  aguas , 
Sabidas  de  meus  olhos ,.  doce  Tejo  > 
Fede  meus  males  dando. 
Para  que  minhas  maguas 
Sejano  pena  igual  de  meu  dezejo } 
Qu e  pois  em  mim  non  vejo 
Remédio,  nemo  efpero:    .    . 
E  a  morte  fe  defpreza 
De  me  matar ,  deixando  me  á  crueza 
Daquella,  por  quem  meu  tormento  quero: 
Saiba  o  mundo  meu  dano ,  .. 

Porque  fe  defengane  em  meu  engano,  >  f;3  jijjjI  <■  'l 

Já  que  minha  ventura , 
Oa  quem  ma  caufa,  ordena, 
Que  por  paga  da  dor  tome  fofrelja.*      , 
Será  mais  certa  c«r*-.;  i^i^r.i  r,^:.T..:ucj  i.^:. 
Para  tamanha  pena 
Defefperardehaverja  cura  nell^í 
Porque  fe  minha  eftrelU       "   ■ 
Caufou  tal  efquivança, 
Confinta  meu  cuidado , 
Que  me  farte  de  fcr  defefperado ,' 
Paradefenganar  tniohaefpcranja: 
Pois  fomente  nafci 
Para  vi  ver  na  morte  5  eella  era  mi. 

Non  cede  meu  tormento 
De  fazer  fea  officio: 
Pois  aqui  tem huma almaa  ojugò  atadaj 
Nem  falte  o  fofrimento , 
Porqucparecc  vicio  ' 
Para  tam  doce  mal  faltar-me  naaa . 

Q^  i  O  Ni- 
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o  Ninfk  delicada! 

Honra  da  natureza ! 

Como  pode  iftó  fer. 

Que  de  tam  peregrino  parecer  • 

Pudefle  proceder  tanta  crueza ! 

Non  vem  de  nenhum  geito 

De  caula  divinal  contrario  efFeio 

Pois  como  pena  tanta 
He  contraa  caufa  delia  ? 
Fora  he  de  natural  minha  trifteza; 
Mas  a  mim  que  me  efpanta  ? 
Nonbafta,  6  Ninfa  bella, 
Que  podes  perverto:  a  natureza  ? 
Non  he  a  gentileza 
De  teu  gefto  celefte 
Fora  do  natural  ? 
Non  pode  a  natureza  fazer  tal: 
Tu  mefma ,  ó  bella  Ninfa  te  fizefte  i! 
Porem  porqup  tomaíle 
Condicione  cruel ,  fe  te  formafte? 

Por  ti  alegre  o  prado  j 
Me  he  pefado  e  duro. 
Abrolhos  me  parecem  fuás  flores ; 
Por  ti  do  manfo  gado , 
Como  de  mi  non  curo , 
Por  non  fazer  ofifeníã  a  teus  ànjóres 
Os  jogos  dos  paftores 
As  lutas  entre  arama. 
Nada  me  faz  contente: 

Efoujádoquefuitam  differetite^  __^ 

Que  quando  por  meu  nome  alguém  me  chama  j 
Pafmo,  porque  conheço, 
Queindacommigomefmome  pareço.' 

O  gado,  quéapacent<ii."i;r^,y, 
Sanofó  meus  cuidados  . 
As  flores,  que  no  campo  fempre  vejol 
Sano  em  meu  penfamento 
Teus  olhos  dibuxados , 
Com  que  eftou  enganando  meu  dezéjo' 
Do  frio  e  doce  Tejo 
As  aguas  fe  tornaro 
Ardentes  e  falgadas 
Depois  que  minhas  lagrimas  cançadas 
Com  feupuro  licor  fe  mifturaro; 
Como  quando  miftura 
Hvpanis  com  o  Ex^peo  fua  agua  pura  l 
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Se  ahi  no  mundo  houveflc 
Ouvires-me  alguma  hora 
Aflentada  na  praia  defte  rio : 
Edc  arte  te  diflcíTe 
O  mal ,  que  pasfo  agora ; 
Que  pudesfe  movcrte  o  peito  frio ' 
On  quanto  defvario,  . 
Que  eftou  imaginando! 
Ja  agora  meu  tormento 
Non  pode  pedir  mais  a  o  penfamento  i 
Queellefantaliar,  donde  penando 
A  vida  me  referva  ; 
Querer  mais  de  meu  mal  feri  foberba "  í 

Jl  a  Cfmaltada  Aurora 
Defcobre  onegro  manto 
Dafombra,  que  as  montanhas  encobria: 
Defcançafrauta  agora , 
Pois  meu  efcuro  canto 
Non  merece,  que  o  veja  o  claro  dia  i^ 
Nemcancea  fantafia 
De  eftar  em  fi  pintando , 
O  gefto  delicado . 

Em  quan  to  traz  a  o  p aíto  o  manfo  gado       ^ 
Elle  paftor ,  que  lá  fó  vem  Mando  , 
Calar-  me-hei  fomente  ^ 
Que  meu  mal  nem  ouvir  fe  me  confente  ^ 


E 


Stes  verfos  efcrittos  nefta  forma ,  ninguém  dirá ,  que  naó  faó  Portíiguezes  J  ncmi 
que  Ic  defte  modo  fe  fãllaíTe  no  tempo  de  Camoés ,  e  eUeporiíTo  aílim  os  efcrc- 
veíTe,  e  agora  eftiveffe  em  feu  vigor  o  mefmoufo  ,  haveriahojenellescoufadigna 
defereftranhada  ;  antes he  verifimil ,  fuppoftoifto, que  fe  alguém  hoje  cuidando, 
que  os  melhorava ,  os  efeieveíTe ,  como  Camoésoseícreveu,  muito  mais  fe  eftra- 
nhariaeílã  mudança,  do  que  agora  parece  eftranhaveleftoutra  .  Do  que  mui  bem 
fefegue,  que  naó  ha  outro  inconveniente  notjue  tenho  ditto  ,  mais  que  fó  a  diffi- 
culdade  de  o  introduzir  j     a  qual  ja  tenho  moftrado  ,  que  naó  he  invencível. 

HE  verdade ,  q  algumas  pcíToas  dizem,q  nos  he  util  a  confervaçaó  do  noíTo  ao,  e  di 
uoíTa  aá  e  dos  noflos  íjõí  ,  e  dos  noflbs  oes ,  e  aes  ,•  porque  com  iíTo  temos  a  gloria 
de  ver  a  noffa  Lingua  mais  differente  das  outras  Línguas  ;  porem  naó  he  vcrda- 
deifto,  quediiem  j  antes  he  laftíma ,  quedigaò  femelhantes  abfurdos  e  futilida- 
des. Pruneiíamentehe  certo  ,  que  maior  gloria  teria  a  noíraLingua(comoja  fica 
ditto)  cmfcrmaisfemelhante,  do  que  em  fer  mais  differente  da  Latina,-  eque  d» 
introducçaó  da  novidade  que  proponho  ,  relultiria  dará  e  ncceflariamcnte  efta 
maior  gloria  ;  mas  alem  difto ,  eftes  verfos  de  Camoês,  que  aqui  ficaótraíladados, 
he  certo,  que  naó  faó  Italianos,  nemCaftelhanos,  nemFranceíes,  nem  de  outra 
alguma  língua,  fe  naó  fó  da  Portugueza  na  forma  , em  que  os  traíladeij  porque  nera 
poaeremoj  achar  eílrangeiío  j  que  os  entenda ,  fe  luó  entender  a  LinguaPortuguez.a, 
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nem  PortugueT,  que  deixe  de  os  entender,  falvo  fe  for  algum  ruftico  5  que  também  os 
naó  entende  na  forma,  em  que  Camoés  os  efcreveu  ;  e  faó  com  tanta  e  taó  clara 
diverfidade  diverfos  dos  que  fe  fazem  nas  outras  línguas,  quenaófei,  paraque  pode 
rêrutil,  queo  fejaó  mais .  Mas  quando  ifto  aíTim  naó  fora :  qual  he  a  utilidade  ou  a 
gloria,  quepodeteranOÍTaLinguaemfer  difFerente  das  outras  naquillo ,  que  a  faz 
maisfea  ?  Qual  he  a  mulher ,  ouohome,  quequervernafua  cara  afingularidade 
deita difFercnça  ?  Qual  a  coufa  em  que  o  vicio  feja  louvável  ?  Ou  verdadeira- 
mente proveitofo  ?  Bufquemos pois  a  noffa  gloria  por  melhor  caminho,  queo 
«]ue  niáo  approvaó  eftes  Cenfores  ;  o  qual  he  mui  femelhante  a  o  que  bufcou  He- 
roftrato  para  ler  celebrado,  quandoqueimouinfaaaeprobofamente  o  templo  de 
Diana . 
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Aquillo,  emqueanoíTaLinguaficaíTefupcrioratodas,  muito  folgara  eu  de  a 
fazerbemdifferente  delias  i  mas  naquillo ,  em  que  as  outras  tem  alguma  fupe- 
rioridade, tenho  taó  pouco  gofte  de  ver  efTa  diflférença ,  e  taó  pequeno  efcrupulo  de 
procurar,  que  ninguém  a  veja,  quemeparece,  quefe  quifeíTemos  ufar  da  novida- 
de ,  que  tenho  propofto ,  tanto  erraria  quem  di  íTo  fe  defcontentafTc  fó  por  querer,que 
a  noffa  Lingua  naó  foffe  menos  differente  da  Caftelhana ,  do  que  agora  he,  como  er- 
rariahumanaó,  ou  hum  corcovado,  que  fó  para  itr  differente  doshomesde  legiti- 
ma e  bem  proporcionada  eftamra  eftimafTe  e  louvaiib ,  como  coufa prcciofa,  a  con- 
fervaçaó  da  fua  deformidade . 

E  Finalmente  eftou  taó  longe  de  querer  ver  a  noffa  lingua  differente  das  outras  cm 
coufa,  emquelhenaófejautiladifferença,  tjuc  também  me  parece,  quefe  fua 
M.ijeftade  mandaffe,  que  começaffemos  a  ufar  de  todas  as  palavras,  que  na'Lin- 
guaCaftelhana  faó  mais  Latinas,  doquenanolla,  comoCortna,  Perfo?ia,  Dulce, 
^c .  e  também  ,  que  diffeffemos  mais  puramente,  queos  Caftelhanos  Pr^í;/«  , 
Jfrribiles ,  Frohabiles  ,  eno  íingular  FoJJibile ,  Terribile ,  Probabile,  MoriaU(érc 
nenhuma  coufa  perderíamos  nillò  ;  antes  ganharíamos  muito ;  porque  faríamos 
mais  doces  e  mais  elegantes  eítas  palavras,  e  imitaríamos  melhor  o  Latim  j  que  hc 
©  que  femprc  por  muitas  rafoés(comoja  temos  ditto)  devemos  procurar. 

TAmbèm  fe  díx,  que  naó  obftante  tudo  o  que  cu  poffo  dizer  a  favor  da  minha  opi-' 
niaó,  he  grande  o  atrevimento  de  querer  emendar  tida  h  uma  Lingua  inteira  ? 
A  ifto  reípondo  principalmente  duas  coufas.  Aprimeira,  quefe  o  queeu  que- 
ro, quefecmende,  naó mercceffefer emendado,  más  infofrivel feria  effe  atrevi- 
mento. A  fegunda,  que  muita  graça  teria  eu  em  dizer  (como  tenho  ditto)  que  a 
noffa  Lingua  he  a  melhor  das  que  hoje  vemos  falladas  vulgarmente  no  mundo  ,  fe 
juntamente  difleffe,  que  toda ella ncceffita ,  para  naó  ferpeorqutellas,  de fer emen- 
dada j     porem  naó  fou  taó  engraçado,  que  diga iffo. 

Onfeffo,  que  faó  muitas  na  noffa  Lingua  as  palavras  acabadas  em  <jc  ;,  ?  nos  ou- 
tros dítongos ,  de  que  dezejo  ,  quenaóuíèmos  j    porem  fe  as  conferiílemos 
com  as  outras,  que  nelha  íaó  formofas  fem  defeito  algum ,  logo  nos  pareceria 
taó  pequeno   o  numero  daquellas,  como  ja  pareceu  a  luvenal  o  dos  virtuofos  , 

quaado  liiiíè . 

Rariquíppeboni:  numerusvixeft  totidem  ;  quot 
Thebiium pores,  veldivitis  oftiaNili. 

-  "  E  taó 
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E  ta6  grande  odeíloutris^  comoja  pareceu  a  Ovidio  o  das  clamas  Romanas  I 
quando  diflè. 

Gargara  quot fegcres ,  quot habet  Methymôaracemos , 
itquorequotpifces,  fronde  tegunruraves, 

Quot  caslum  ftellas ,  tot  habet  tua  Roma  puellas. 
Mater  ec  iEneae  conftat  in  urbe  fui . 

Ou  o  das  penas  dos  amantes  j  quando  disfe 

Qaotleporesin  Atho,  quotapespafcunturinHybla, 
Caerula  quot  baccas  Paliados  arbor  habet , 

Littore quot  conchx ,  tot  funt  in  amore  dolores . 
Que  patimur ,  multo  fpiculafelle  madcnc . 

I  Stomoflra  claramente  a  Écloga  de  Camoêsj  que  aqui' trafladei  j  porque  riella  ve- 
mos, que  niólóiaó  muitas  as  palavras,  masmuitoso;  veríbs  ,  e  também  mui- 
tas  as  oitavas,  que  deixei  como  eílavaó.  Efe  lermos  o  feuPoemaHeroico,e  to- 
das as  íuas  Rimas ,  muitasoitavasveremos,emuitosfonctos,  e  muitas  eftancias  de 
Canções,  e  de  Odes,  e  outros  maiores  pedaços  de  poefia,  em  que  naõ  pode  entrar  a 
emenda  propoíta,  eoutros,  em  que  hc  raro  o  lugar,  que  ella  pode  ter.  Eieiílo 
aflimluccedcufemfer procurado,  que  feria,  íeofosfe  ?  Quem  dirá  ,  que  naô 
íèpoderiaefcrever  hum  grande  poema  na  meimafbrma  ?  £  que  naóhe  mais  difficil 
efcrever  em  Latim  ePortuguez.juntamente  ?  Ou  fcm  alguma  das  letras  vogaes  , 
comojáfe  tem  feito  ?  He  verdade,  queeíla  reformação  conliderada  toda  junta  , 
parece  mui  vafta  ;  porem  confiderada  com  os  muitos  e  grandjs  intervallos,  que 
nella veríamos,  fe a recebesfemos  ,  naó  pode  juítamen te  parecer  dura  ,  nem 
immoderada  .  Pois  fe  iítohecerto,  e  tatnbem,  que  nJÓfaóbonsos  ditongos  > 
dequedezejo,  que  percamos  o  ulb;  comquefundamentofepodedizer,  quepre- 
tendo  emendar  toda  a  nosia  Lingua  ?  E  que  he  crime  quci  er  excluir  delia  o  que  naó 
he  bom  ? 

E  Sta  imaginação  j  com  que  fedi2,,  que  naó  he  menos,  que  quereremendartodaa 
noíla  Lingua  ,  o  querer  tirar  delia  oditongo/t»  ,  naíce  Cj  ;como  nafcem  to- 
dos osoutros  obftaculosimputadosa  elle  negocio)  da  invencível  difficuldade 
nelle  imprudentemente  conliderada ,  e  do  injuriolo  dexejo  de  a  exaggerar  fcmpre  com 
qualquer  fundamento,  Lu,  ainda  quenaó  nego,  que  algum  pejo  teria  no  principio 
cm  dizer  Oaajione ,  e  Ddiheracki-.e  li  um  home  coíiumado  por  toda  a  fua  vida  a  dizer 
Occafiao,  q  Deliberarão:  nego  (como  jadiííej  que  naó  feria  conveniente  vencer  odfe 
pejo  ;  e  que  a  moleítia  ncccslaria  para  o  vencer ,  naó  feria  mencr  incomparavel- 
mente, e  menos  durável,  do  que  a  utilidade  de  o  ter  vencido:  eatíirmopor  confc- 
quencia,  queheniiferaveloingenhodequcmn^óconlidera  mais  útil  efta  utilidade 
logradapormuitosfeculos,  do  qa<;moieítaeílamolelí;ia  tolerada  por  poucos  dias   . 

MAsalemdifto  ,     hecerto,  quenenhum  pejo epoucadifficuldade teria, quem 
efcrerendo  bzesfe  pontualmente  neftamateria  o  que  El  Rey  nella  com  delibe- 
ração madura  tivesfe  determinado;  e  que  também  quem  lesfe  ,  maisfacílmen- 
te  com  grande  facilidade,  do  que  com  pouca  difficuldade  ,  leiiapontual  e  dunnftá- 
laeiíteoquevisíeefcricto  j    equepor  isio depois  de  coftumadososhcmes  a  leica 

eícre- 
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.«crever  frequente  e  commummcnté  Occapone ,  e  DeltberJcíõw ;  muito  facii  e  muito 
naturalmente  perderiaó  o  pejo  de  fallarj  coraõlesfem  ,  e  como  efcrevesfemie  que 
naóme  os  fácil  ,  nem  mçnos  naturalmente  o  teriaó  de  fazer  nifto  ridícula  e  injufta- 
mente  a  locução  difcrepante  da  normaredtamente  obfervada  na  efcrictura  e  leitura 
por conftituiçaó  honcíia e  util  doPrincepe, c approvaçaó univerfal dos  homes  dou- 
tos ncfta  matcriapor  ellc  interrogados  e  examinados . 

Alílofeacrefcenta,  que  quando  alguém  repetisfe  formal  e  exaâamen te  o  que  ti- 
vesfelido,  necesfariamenre  concordaria  coma  liçaó  efta  cxadla  repetição.  .E 
fendo  taó frequentes ,  e  taó  inftigadores,  como  he patente,  queleriaó  eftes 
VÍ7.0S  feitos  continuamente  a  os  olhos  e  a  os  ouvidos  detodaanosfa  gente;  temeri- 
dade grande,  egrandepertitlaciahefemduvidaalgumaa  daquelles incrédulos,  que 
firme e fatuamente perfiftemnainexcufavcl ignorância,  comque  imaginaó  ,  que 
naó  teriaforças  fuíf^ientes  cita  vehemente  perfuafaó  c  penetrante  eftimulo  de  olhos 
e  ouvidos,  para  mover  a  bocca  em  toda  a  occafiaó  a  obedecer  mui  fácil  e  efpontane- 
âmente ,  com  a  fuave  efficacia  deites  esemplos ,  a  todo  o  documento  ,  que  íempre 
visíènelles  condecorado. 
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Odascftasrafoés  me  fazem  imaginar,  que  por  querer,  que  imitemos  as  línguas 
eftranhas  naquillo ,  em  que  a  imitação  nos  for  proveitofa  ,  naó  mereço  a  re- 
prehenfaó  ,  queThomasMorodeuahum  grande  afftdador  da  língua  e  dos 
coftumes  da  gente  Francefa  naquelles  celebras  verfos ,  que  aqui  crafladarei,  para  que 
todos  vejaó  com  gofto  (já  que  ninguém  os  lê  fem  elle)  que  também  aborreço ,  como 
o  douto  Autor  delles ,  toda  a  aftedtaçaõ  importuna  das  coufas  eftranhas .  Exaqui  os 
veribsj  c  o  titulo,  que  lhes  foi  prefixo . 


THOMAS  MORUS  JN   AULICVM  GALLI- 

(£  JLingUiE ,    Gíillicorumque  too- 

rum  affeãaterem. 


Amicuset  fodalis  eftLalusmíhiV 
Britanniâque  natus,   altusque  ininfula 
At  cum  Britannos  GaDix  cultoribus 
Occeanusingcns,  lingua,  mores  dirimant  J 
SpernittamenLalusBricannicaomnia, 
Miratur,expetitque  cunda  Gallica: 
Togafuperbitambulans  in  Galica, 
Amatquemultum  Gallicas  Lacernulas. 
Zona,  locello,  etenfsgaudetGallicOi 
Filtro, bireto,  pileoque  Gallico.', 
Et  calceis  et  fubligare  Gallico , 
Totoque  deniqueapparatu  Gallico. 
Nametunumhabetminiftrumj  eumq  Gallicum 

Sed 
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Sed  quem  (licet  velit)  nec  ipía  Gallia 
Tradarequiretplus  (opinor)  Gallicè . 
Stipcndii  nihil  dat  j  atque  id  Gallicé: 
Veftitquetritispannulis,  et  Gallicé  hoc 
Alit  cibo  parvo  et  maio  >   idque  Gallicé : 
Labore  m  ulto  excrcet ,  atque  hoc  Gallicé : 
Pugnisquecrebrópulfat,  idque  Gallicè:    .        . 
Incaetu,  etinvia,  etforcetfrequentiâ, 
Rixatur,  objurgatque  fcmper  Gallicè . 
Quid  ?    Gallicéillud?  Imo  femigailicé, 
Sermonem  enim  (ni  fallor)  ille  GalUcum 
Tamcalletomnem.  quamLatinum  PllttacuS; 
Crefcit  tamen ,  íibique  nimirum  placet  > 
.Verbis  tribus  fiquid  loquatur  Gallicis . 
AutGallicisfiquid  nequit  vocabulis, 
Conaturid,  verbis  licet  non  Gallicis, 
Sonoque  faltem  perfonare  Gallico,  ' 

Palato  hiante ,  acutulo  quodam  fono,  1 
Etftcminxinftargarrientis  moUicer, 
Sed  ore  pleno,  tanquamidimpleantfabsJ      "X 
Balbutiens  videlicet  fuaviter , 
Preffisquibufdamlitteris ,  Galli  quibus 
laeptientes  abftinent,  niliil  fecus 
QuamvulpeGallus,  rupibusque  navita? 
Sic  ergo  linguam  ille  et  Latinam  Gallicé  , 
Et  Gallicè  Linguam  fonat  Britannicam, 
Et  Gallicé  linguam  refert  Lombardicam , 
Et  Gallicé  linguam  refertHiipanicam  ; 
Et  Gallicè  linguam  fonat  Germanicam,' 
Et  Gallicé  omnem  praíter  unam  Gallicam ; 
Nam  Gallicam  folam  fonat  Britannicé . 
'At  quifquis  infulafatus  Britannica, 
Faftidiatficpatriaminfolens  fuaiji* 
Vt  more  fimix  laboret  fingerc 
Et  xmulariGallicasineptias,  -< 
ExamneGallo ego hunc opinor  ebrium." 
ErgoexBritannoutGallus  eflè  nititur,  j 
Sic  Dii  jubete.fiatex  Gallo  capus-. 


jCapitíg'" 
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CAPITULO    XXIV 


MOSTRA-SE    NESTE  E  NOS  SEGUINTES 

capítulos ,  quanto  melhores  emendas  , 

que  aspropoflaspodemfer  feitas 

na  noffa  língua  .  E  ntfle  fe 

trata  efpectalrneTite  das 

Letras  c  dos  mmct. 


E  eu  pretendera  (aíTim  como  o  dezojo)  reformar  toda  a  noíTa 
Língua,  grande diverfidade de pcnfamentos  teria jafobreiíron-ia- 
nifeítado  ;  mas  como  cuido ,  que  elTe  empenho  me  naó  leria 
muito  menos  perigofo,  doquejáfoia  Virgílio  Bifpo  de  Colónia 
odeaffirmar,  quecomonoíToNadirfobrc  a  cabeça,  e  como 
noíTo  Zenith  debaixo  dos  pés  vivem  cm  outro  hamisferio  dividido 
do  noffo  com  o  noíTo  Horizonte  os  noíTos  Antípodas :  naó  me  ret 
folverei  a  entrar  temerariamente , 

Sem  vòs  Ninfas  do  Tejo  e  do  Mondego      ! 
Por  caminho  taó  árduo ,  longo ,  e  vario : ' 

P  Orei  aqui  com  tudo  em  fumma  algumas  coufas  das  que  me  occorrem  nefta  maté- 
ria, foparaqueoscuriofosvejaó,  quam  pouco  he  o  que  pretendo,  emreípeito 
do  que  pudera  pretender  ;  econfiderem  fó  por  divertimento  a  extravagância 
das  minhas  ideas  ,  alTim  como  de  muitos  he  hoje  confiderada  a  opinião  celeberrima 
da  exiftencia  do  foi  no  centro  do  mundo  <  íêguida  antigamente  de  alguns  difcipulos 
de  P)thagoras  jefpecialmcnte  de  PhiioláojC  Ariílarcho  Samio ,  e  refufcitada  depois  por 
Nicoláo  Copérnico . 

P  Ara  dar  a  os  Leitores  ,     a  que  efta  nova  matéria  for  mais  grata  que  a  antecedente^ 
alguma  compenfaçaó ,  aind.i  que  pequena  ,  da  grande  prolixidade,  comqueathe 
aquiosmoleftei.  efcrevoefteepiíodio  :     e  depois  deite  ainda  procurarei  com 
outro  mais  alegre  feito  em  louvor  do  noíToCamoés  ,  diminuir  ou  mitigar  a  mefma 
moleftia  i  paraque  moderado  com  o  condimento  de  mais  e.'peciofae  mais  varia  va- 
riedade ,  íeja  mais^  tolerável  o  incommodo  daliçaó  deite  Livro . 


PRimeiramentedigo  ,  que  para  nenhuma  outra  coufa  mais  que  para  fàllar.fbraô 
compoftosecftabellícidos  no  mundo  todos  os  idiomas  ,■  equefaliarnaóheou- 
D-a  coufa  mais  que  explicar  penfamentos  com  os  finaes  inventados  para  eíla  expli- 
cação ;  e  que  os  fons  próprios  da  locução  faó  osíináes  ,  que  para  confeguir  efte 
fimtaóproveitofoetaóneceffario  ,  foraó  eleitos  ,•  porque  nenhuma  outra  coufa 
hetaó  apta,  como  elks  ,  para  a  formofa  producçaó  delia  prcciofuCma  conve- 
nicnria . 

Mas 
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M  As  comõhetaóinftavele  lúbrica  a  natureza  deílcsfinaes,  que  hc  mipoíTivel  '. 
'que  elles  durem  cpermaneçaó  mais  que  fó  no  momento  ,  cm  que  os  proferi- 
mos, «por  ifToforaó  também  inventados  e  eleitos  para  linacs  deites  íínaes  ,  c 
medicina  fuave  deita  taó  fugitiva  inftabilidade ,  outros  fymbolos ,  ou  monumentos 
maisinfignes,  que naófótbíTem duráveis  e  permanentes  ,  masjuntamcntevifiveis 
e  mais  aptos  a  fuftentar  ,  ou  a  recuperar  depois  de  infuftentada  a  nolFa  memoria  j 
fendo  ainda  mais  admirável,  do  que  aprimeira,  efta  invenção  iegunda,  que  hc 
adasletras  do  Alfabeto.    • 

HE  porem  tanto  maior  o  numero  dos  fons,  de  que  he  capax  a  nofla  locução,  que 
o  das  letras  j  que  temos  para  os  fignificar,  quenaó  podemos    negar»  que   falta 
ainda  muito  no  Alfabeto,  paraque  nelle  vejamos  a  perfeição  poífivel.  A  qual 
parece,  que  tó  em  quatro  coufasdeve  infallivelmente  confiftir. 

HE  a  primeira  delias ,  que  todo  o  fom  dos  que  faõ  aptos  para  caufar  alguma  utilida- 
de na  fermonicaçaó  humana,  tenha  fua  letra  própria,  que  o  iignifique,  paraque 
naó pronunciemos  coula  alguma,  que  mui  clara  e  diftindlamente  naó  efcrc- 
vamos . 

A  Segunda,  que  toda  aletrâ  perpetuamente  íígfilfiqué  algum  fom  próprio  e  pecu- 
liar feu  ;  paraque  nunca  na  orchografiafe  veja  letra  alguma,  que  naó  devamos 
pronunciar . 

A  Terceira,  que  nenhuma  letra  poflà  fignificar  maisifons  que  hum  fó. 

A 


Quarta ,    que  hum   íom  naó  poíla  fer  fignificado  por  mais  que  huma   fó 
letra. 


D 


E  todas  eftas  quatro  coufas  he  certo  ,  que  a  primeira  (que  he  a  principal)  em' 
nenhum  idioma  dos  antigos,  nem  dos  modernos  fbiathe  agora  viíla,  equefe  o 
fofle  em  algum  delles.  facilmente  poderiaó  fer  nelle  também  viftas  as  outras  três. 
E  daqui  infiro,  que fequifesfemos na nosfalingua  a  maior  perfeição  ,  com  julla 
caufa  poderíamos  augmentar  nella  o  numero  das  letras  ,  paraque  a  noffa  orthogra- 
fiareprefentasfediftindtamente  toda  adiverfidade  dos  lons  ,  que  humanamente  po- 
dem fer  proferidos  em  beneficio  e  favor  da  loquela  ;  poistodosfaó  neceífarios  em 
huma  lingua  perfeita ;  e  he  taó  grande  a  variedade  de  coufas,  a  que  os  podemos  appli- 
car ,  que  he  muito  inferior  a  o  delles  o  numero  delias . 

POr  elte  augmento  de  Letras  me  parece  ,  que  o  numero  das  vogaes  poderia  che^ 
garadez,  eodasconfoantesatrinta  ,  femqueniffofeconhecesíefuperfluida- 
de.  E  creio,  que  facilmcntediraóiftomeimo  todos  os  que  tiverem  noticiada 
difFerença,  que  nasduas  Línguas  Grega  eLatinatem  o  tempo  introduzido  entre  i 
pronunciaçaó  das  letras  antiga  e  moderna  i  c  também  da  difFerença  ,  com  que 
hojehecadaletrapronuncíada  emvariasLinguasdanosfaEuropa  j  edafalta,  que 
cada  Lingua  padece  de  vários  fons  ,  que  naó  faltaó  em  outras  línguas  ;  edahifou- 
bereminferir,  quantomaior  provavelmenteheonumerodasdivcrfidades  ,  que  no 
tocantcaifto  ,  he  moralmente  indubitável  ,  quatempafrado,  e  agora  permane- 
cem ,  c  no  tempo  futuro  podem  ainda  originar-fe  fobre  ioda  a  redondeza  da 
terra. 

R      1  OnOÍ;;     } 
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ONoíTbloaódeBarrosfabendo  muitobetn  ,     qucos  Grammaticos  naô  admíT- 
tem  mais  que  vinte  e  quatro  letras  na  Lingua  Latina  ,     e  alguns  fó  vinte  e  três  , 
affirma,  que  na  nonalaóneceírarias  vinte  e  féis  ;  e  riiíTo  moftrou  claramente, 
queachavamaiorvariedadenanoíTapronunciaçaó  ,    do  que  na  Latina. 

AQui  advirto ,  que  abda  que  temos  ditto  ,  que  hum  fom  naó  deve  fer  fignifica- 
do  por  mais  que  humafó  letra  ,  naó  dizemos  por  isfo  ,  que  fera  bom>  que 
falte  agora  na  nosfa  orthografia  a  diíFerença  das  Letras  grandes  epequenas,  como 
faltou  antigamente  na  orthografia  Grega  e  Latina,  e  ainda  hoje  falta  na  Hebraica  i 
porque  para  principiaros  periodose  diílinguir  os  nomes  próprios,  faó  muito  con- 
venientes as  letras  grandes .  Asquáes,  como  nos  traiem ,  alem  do  indicio  do  fom  , 
que  fignificaó  ,  eíloutras  conveniências  ,  muito  merecem  fer  eftimadasj  porem 
naó  tanto,  como  eraó  dos  Latinos  e  Gregos ,  a  que  faltou  em  muitos  feculos  o  ufo 
de  outras.  Também  he  útil  a  Letra  ,  que  chamamos  Car/Tx»^,  para  que  diftingua- 
tnos  com  ella  varias  palavras  e  vários  difcurfos.  Enaóhe  menos  útil,  que  nos 
Commentos  lêjaó  as  Letras  do  texto  commentado  maiores  que  as  da  gloza.  Nem 
faltaó  cafos  ,  em  que  convém  ufar  de  letras  de  varias  cores .  E  finalmente  muitas 
outras  difíèrenças  deite  género  podem  fer  úteis ,  mas  naó  baílantespara  fazer  difFe- 
rentes  as  Letras ,  que  nem  na  fua  pronunciaçaó  nem  no  feu  nome  tem  diíFerença  algu- 
ma, ainda  que  a  tenhaó  na  forma  ,  ou  em  alguma  qualidade  accidental,  que  ne- 
Ilasappareça.  E  por  isfo  nem  he  intolerável  ,  que  h  u  ma  fó  letra  tenha  diverfas 
formas  ,  nem  jufto  ,  que  digamos  ,  que  esfas  diverlãs  formas  faó  Letras 
diverfas  . 

BEmfeieu  l  que  alguns  Críticos  affirmaó  (como  fe  certamente  o  foubesfem) 
que  faó  baftantes  para  efcrever  tudo  quanto  pronunciamos  ,  as  letras,  que  já 
temos  j  e  que  he  coufa  taó  difficil  ,  como  ridícula  e  inútil,  oemendaragora 
b  mundo  com  aintroducçaó  de  outras  novas  j  e  cuidaõ ,  que  he  taó  reâa  e  taó  pru- 
dente efta  fua  fentença  ,  como  feria ,  fe  o  mundo  nifto  fosfe  taó  redto  e  taó  pruden- 
te ,  que  naó  pudesfe  parecer  dignode  fer  emendado  j  ea  grande  difficuldade  de  o 
emendar  fosfe  em  tudo  perpetua  e  omnimodamente  infuperavel ;  e  com  isfo  nos  e.xi- 
misfe  da  grande  neceílidade,  que  fempre  temos,  de  o  ver  emendado. 

OH  quam  provável  he,  que  feeftes  Críticos  fosfem  Gregos  naquelle  tempo,  era 
que  na  Grécia  naó  eraó  conhecidas  mais  que  fomente  as  defefeis  Letras  ,  que 
Cadmo  (como  diz,  Plínio)  ou  os  Fenices  feus  companheiros  (como  dizem  Heró- 
doto e  DiodoroSiculo)  trouxeraó  a  ella  :  fó  com  ellas  eftariaó  mui  fatisfeitos  !  E 
que  fe  entaó  quizesfe  Palamedes  augxnentar  o  Alfabeto  com  quatro  Letras ,  e  Simo- 
nides  Melico  com  outrasquatro  (como  ambos  depois  fizeraó)  também  leprovariaó 
confiantemente  os  mefmos  Críticos  aquelles  augmentos !  Pois  fe  entaó  quizesfe  in-» 
troduzir  algum  curiofo  no  Alfabeto  dos  Gregos  o  Qe  o  U  confoante  dos  Latínosi 
ou  no  Alfabeto  dos  Latinos  o  Ypfilon  e  o  Zeta  dos  Gregos ,  quantos obfbaculos  alle- 
gariaó  !  Nem  he  também  menosprovavel  ,  que  fe  vivesfem  antes  do  tempo  , 
em  que  no  povo  de  IfraèJ  teve  princípio  o  governo  dos  tfeus  luizes  (quefoiaqucUe, 
em  que  Cadmo  paíTou  de  Fenícia  a  Grécia)  todaainvençaó  dasLetras  reprovariaó 
facilmente  como  ridícula;  e  que  o  mefmofariaó  nos  nosfos  tempos,  fenelles  a  naó 
visfcmpoftaemufo  ,  nem  tivesfem  ainda  delia  melhor  notícia  ,  que  a  que  tinhaó 
na  America,  quando  ella  foi  defcuberta  ,  os  feus  habitantes  j  ou  a  que  tinhaó  os 
Egypciosnaquelles  feculos ,  dos  quaes  Lucano  dizia. 

Non- 
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Nondum  flumineas  Memphis  contexerc  biblos 
NoveraC:  etfaxis  tantumvolucresque,  ferjeque, 
Sculptaque  fervabant  magicas  animalia  linguas . 

E  nos  qiwesnínguemlápodiaaindaattribuira  algum  Filofofo o  invento  incompa- 
rável, queomefmoPoetaatribuioa  os  Fenices  neftes  dois  verfos . 


PhxnicesprimiCfãma:fi  creditur)  aufi 
Manfuram  rudibus  vocem  fignare  figuris . 

A  sdigaó-mefinceramenteeílesinfignes  Críticos  ,  qual  he  o  damno  j  que 
.  padece  a  orthografia  nas  Linguas  do  Oriente  depois  que  nellas  foraó  inventadas 

e  introduzidas  quatro  letras  di  verias  chamadas  Gutturaes,  as  quaes  fabemos,quc 
fervem  unicamenteparafignifÍGardiverlasalpiraço^s  ?  Tinhaó perdido  o  juÍ2,o  os 
inventores  delias  ?  Ou  vivem  também  femelJe  todos  os  homes,  que  naó  reprovaú 
efta  invenção  ? 


Mi 


D 


Igaô-me  ,  fe  Prifciano  merece ferrepfehendido  ,  porqueaffirma  que  enu- 
mero das  letras  he  com  grande  difparidade  menor  que  o  numero  dos  fons,  que 
pronunciamos  ?  OufeTurnebomoftrougrandc  ignorância  ,  quandoefcre- 
veu  ,  femreprehcnder  a  opinião  de  Prifciano  ,  as  feguintes  palavras  :  Prijcia' 
nusdocet  ,  longépluresejppronunciationesquam  Litteras  ;  quodfiverumefl-,  etlit- 
terspronunciattomsfunt  Índices  >  duh!um'non  ejl  ,  quia  Lati/tis  et  Gracis  Littera 
Jefmt  ? 

Dlgaô^me  ,  fe  era  elegante  o  Alfabeto  dos  UmbroseThufcos  ;  osquaèSjComò 
dizPlinio  ,  careciaó  da  Letra  O,  eufavaófemprc  em  lugar  delia  da  letra  U? 
Ou  fe  era  mais  louvável  o  Alfabeto  de  outras  cidadcsde  Itália  ,  que  careciaó  > 
como  também  refere  o  mefmo  Plinio  ,  da  Letra  U,  e  ufavaó  fempre  em  Lugar 
(telladaletraO?  Econfequentemente,  qual  he  a  immunidade,  que  nos  agora  temos 
paraaffirmar  ,  quejá  naó  temos  (porque  a  naó  conhecemos)  neceílidade  de  letras 
novas  ,  fevemos,  queosantigos,  quando  era  maior  ,  do  que  hoje,  a  inópia 
delias  ,  facilmente  leimaginavaó  (porque  a  naó  conheciaó)  mui  livres  e  feguros 
delia  ? 

EDígaó-me  também  ,  q  uai  he  a  conveniência,  que  logramos  em  eCcreverCeda 
e  Cajh  com  a  letra  C  no  principio, fe  em  ambas  ellas  paíavrasa  naó  pronunciamos 
domefmomodo  ?  Efe  a  fua  verdadeira  pronunciaçaóhe  [como  vulgar  e  falfa- 
mentefecuida]  aquella,  qu  e  lhe  damos  na  palavra  Cf/^o,  para  que  lha  negamos 
na  palavra  Ca/tf  ?  Ou  porque  naó  efcrevemoseíta palavra  com  outra  Letra,  fefup- 
pomos  ,  que  efta  he  imprópria  para moftrar  o  fom  ,  que  ali  proferimos  ?  Ou 
porque  lhe  chamamos  C  onde  ella  como  C  naó  he  pronunciada  ?  Ou  porque  a 
naó pronunciamosfemprc domefmomodo  ,  comofaziaóos  Latinos  ,  quelhe 
davaó  no  nome  C/f  fro  o  mefmo  fom,  quelhedavaó  ^e  nós  hoje  lhe  damos  no  nome 
CacunKTií  Ouparaque  defprezanws  ,  como  inútil,  a  letra  K  fe  ella  nos  pode  fer- 
vir  para  evitar  taes impropriedades  ?  Ou  paraque  cuidamos,  que  eftamos  melhor 
com  cilas,  doqueeftariatiios  fem  dias? 

Ri  A  Letra 
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ALetraGdizom  ,  que  era  ignorada  dos  Latinos  ,  e  que  depois  do  Conful 
Duiio  ,  e  daprímeira  guerra  Púnica  >  foi  inven  «rada;  porque  a  columna 
Roílrata  ^  que  defde  ò  tempo  daquelle  Conful  athe  o  prefente  Te  conferva  no  Ca- 
pitólio de  Roma  ,  temeícrittas  com  a  letra  C  no  lugar  da  Letra  G  as  palavras  fe- 
^\i\nx.cs  MaaJIratos  Lecioties ,  fumando,  Cartacinie.fcs  !<irc .  Vejaõ  agora  os  mes- 
mos Criticos.  lelhesparece,  queheutila  letra  G?  E  fe  imaginaó  também  , 
que  lhes  pareceria  taó  útil  antes  de  introduzida  ,  como  provavelmente  lhes  parecp 
agora  ?  Mas  fejanifto  qual  for  o  feu  parecer  ,  he  certo  ,  que  os  Latinos  naó  co- 
ftumavaó  darão G  ,  quando  diziaó «^«  ,  diverfo  fom daquelle  ,  quelhedavaó, 
quando  diziaó^ga  j  porque  o  pronunciavaó  perpetuamente  ,  como  os  Gregos 
pronunciavaóofeugamma  ;  e"queporiflbeftapronunciaçaóbai'baraemoUc,  que 
nós  agora  lhe  damos  ,  quando  dizemos  ^ewero  jC^ra/CjC^í.  deve  no  nolTo  Alfa- 
beto (pois  que  he  nova  e  foi  antigamente  incógnita  a  os  Latinos  e  a  os  Gregos)  fer 
com  alguma  letra  nova  própria elingularmente  fignificadaj  poisque  nuncahecon- 
veniente  ,  quealguma  Letra  fcjapronunciadadedoismodo?  ;  antes  he  indubi- 
tável ,  que  nenhuma  confoante  o  foi  dos  Gregos  ,  nem  dos  Latinos  ,•  aquele 
o  privilegio  ,  com  queas  vogaeso  foraófempre  ,  e  o  faó  por  vários  modos  (o  qual 
affirmaJuítoLipfio,  que  he  próprio  delias)  faltalle  em  todas,  iíTo  feúa  fempre  mui 
utilj  como  logo  veremos  . 

• 

N  Em  contra  iftofe  pode  dizer  \.  que  o  fom  ,  quedamos  ao  G  neftas  palavras 
género,  c  gente ,  <^c ^  pode fem nova  Letra  ,  é  fó  com  o  J  confoante  fer  le- 
gitimamente fignificado  ,  comovemos  ,  que  o  he,  quando  em  Latim  dize- 
mos Z)e/f<í?;íí  e  ^^jfííw  j  porque  nem  nós  neftas  palavras  pronunciamos  o  J  legi- 
timamente ,  nem  o  fom  ,  que  com  o  G  íignificamos  na  palavra  gc«f/-(?,  he  pra- 
priodaLetraJ,  nemomefmo,  que  os  Latinos  pronunciavaó  dizendo  Df/cí^w.  E 
naó  fera  racional  a  nofla  vontade  ,  fe  quifcrmos  ,  que  a  corrupção,  com  que 
pronunciamos 0"Latim  ,  nos  fejacaufa de  novas  corrupções  .  Mais  racional  fe- 
ria ,  fe  procurallcmos  ,  que  nas  palavras  Latinas  naó  foílè  agora  diflferente  a  noílã 
pronunciaçaó  da  antiga  dos  Latinos  >  quefempredavaóao  Jconfoantehum  fom, 
que  tinha  grande  affinidade  com  o  do  I  vogal  ,  e  naó  lhe  davaó  o  mefmo  ,  quènó» 
Iliedamos,  quando  dizemos  Df/eíí?w,  equedamosaoG,  quando  dizemos  gfw?ro . 
Naódigo  [como  jadiffe erradamente  GafparSciopio]  que  nunca  a  Letra  J  entre 
os  Latinos  foi  confoante  ^  mas  digo  fó,  que  quando  os  Italianos  òiu.tva.Jaceo  , 
ytidico  >  Adjuvo ,  Dejkio ,  e  outras  palavras  Latinas  ,  em  que  vemos  o  J  confoante, 
moftraóquafi  ,  qual  era  o  fom  ,  que  os  Latinoslhe  davaó  antigamente.  E  o  mes- 
mo fazem  os  Caftelhanos  a  leu  modo  ,  quando  dizem  X)f//y  ;»  adjutorium  meum  in- 
tende .  Domine  adadjwvaiidum  me  feflma  éf{  ;  porque quafipronunciaó  o  J  confo-  . 
ante  ,  como  fe  fora  vogal.  Que  he  o  mefmo ,  que  nós  também  fazemos,  quan- 
do dizemos  Majorihus  ,  Fejorthus  ,  Troja  ,  Trojani  ,  Maja  ,  máe  de  Mer- 
cúrio &C. 


D 


Igaó  me  mais  os  mefmos  Críticos  ,  fe  lhes  parece ,  que  he  propriamente  figni- 

ficado  com  a  Letra  H  o  fom  ,     que  nos  com  ellafignificamos,  quando  efcreve- 

mos  EJpelho  e  Ingenho  ?     qualheaalpiraçaó  ,     que  aqui  pronunciamos  .?     Ou 

qual  o  fundamento,  com  que  queremos  lignificar  com  huma  Letra  ,     que  fempre 

devefignificarafpiraçaó,  humfom,  que  nunca  com  elk  he  pronunciado  ?     Que 

«lai  le  aos  feguiria ,  fe  cada  hum  dos  dois,  loas ,  de  que  nas  duas  lyllabas  nho  e  /ho  faó 

i- ■:  r."  -       -     ^  ._  _^     indicio 
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indicio  as  Letras  Confoantes,  comqueasefcrevemos,  foíTQ.Gom  fua  letra  novae 
própria  iignitlcado  ?  E  a  Letra  H  (que  hc  verdadeiramente  letra  ,  poflo  que  mui- 
tos giammaticosaffirmaó  ignorantemente  o  contrario)  fofleconílantec  unicamente  • 
refcrvada  para  o  feu  próprio  officio  ?  Enaólhe  defiemos  outro  novo,  fignificando 
com  ellanovos  lons ,  que  naó  iaó  próprios  feus,  e  que  laó  peregrinos  v.as  duas  Línguas 
Grega  e  Latina ,  onde  iiaó  hc  peregrina  a  arpiraçaó ,  que  com  o  H  he  propriamente 
fignificada? 

S  Obre  iftohe  indubitável  ,  quefeconfidèrarmosa  grande  barbaridade  das  diíFeren- 
ças,  quea  falta  de  letras  próprias  para  fignificareílesdoisfons,  e  a  ignorância  do 
remédio  delia  introduzio  nas  Línguas  da  noíTa  Europa ,  facilmente  veremos ,  que 
elles  naó  podem  fem  letras  novas  fer  propriamente  fignihcados  j  porque  fe  folTe  polTi- 
veleffacommodidade  ,  já  naó  veríamos  os  abfurdos ,  comqucavemosfoUícítadai 
pretendendo  os  Francefese  Italianos  íignificar  com  o  G  antes  do  N  o  fom,  que 
nós  com  o  N  anteítíoH  lignificamos(  de  que  he  exemplo  a  palavra  Efpagnol)  e  os 
Caílelhanosfòcom  humapequenalínhafobreoN,  lemefcrever  H  nem  G,  fig- 
nificaromefmo  ;  efendoaíndamaioravaríedade,comqueofom  ,  quenósdamos 
a  o  L,eH  ,he  entre  todas  eílasTCntesfigníficado;  porque  na  orthografia  Caftelhana 
dois  LL  o  íignificaó  ,  como  moltra  a  palavra  dovzella ,  e  na  Franceza  naó  baftaó  para 
o  lignificar  os  mefmosdois  LL ,  fe  naó  precede  hum  I ,  que  muitas_  vezes  naó  he  pro- 
nunciado, como  moftra  a  palavra  7««7/f//r ,  e  na  Italiana  hum  G  antepofto  a  hum 
L  foi  o  inftrumento  eleito  para  efte  miniíierio  ,_como  moltra  apalavraj^Z/o, 

TAmbem  he  certo ,  queonovofom,  queproferimos  nas  fyllabas  primeiras  de 
Chave,  Chove,  Chega,  ^c^  como  privado  de  afpiraçaó  e  incógnito  a  os  Lati- 
noseCregos,  deve  tainbem  na  noíTa  orthografia  ter  em  lugar  das  duas  confo- 
antes, comque  ofignificamos,  humanova»  quefeja  própria  fua.  Aqualhecerto, 
tjuefeeítiveílejainventadae  introduzida  ,  naó  cuidariaó,  como  cuidaó  muitos 
dos  noíTos  Críticos  ,  que  na  palavra  Machhta  devemos  efcrevcr  com  Q_e  U  no 
lugar  do  C  e  H  afyllabaC/j/,  paraque  cila  naó  feja  pronunciada  dos  ignorantes  , 
como  a  pronunciamos  na  palavra  china;  nem  cuidariaó  também ,  que  fem  H  de- 
vemos efcrever  a  palavra  choro  ,  quando  cila  fignifica  o  ajuntamento  dos  Muficos  , 
ouolugar,  emque  fe  canta  nas  Igrejas  ^e  com  H,  quando  por  ella  entendemos  a  de- 
fiuencia  das  lagrimas,  para  quea  futilezadeftaexcellenteínduftría  faça  bem  conhe- 
cida na  noíTa  orthografia  a  grande  diverfidade  deftas  duas  fignificaçoés .  Oh  fublime 
filofofar!  HepoíTivel,  que  naó  fomente íe naó defcontentaó  eíles  Críticos  de  ef- 
crever hu  ma  fyllaba  com  as  Letras  ,  que  lhe  naó  pertencem  ,  mas  dezcjaó  tam- 
bém em  cima  dillo  tirar  injuftae  barbaramente  de  outra  fyllaba  huma  Letra  ,  que 
relia  tem  legitimo  lugar,  para quedefta violência  e delia defordemrefulte o frudto 
de  fer  na  orthografia  conhecido  diftinélamente  o  fomdíverfo  deíTas  duas  fyllabas  ! 
Seiftonaóheomefmoque  querer  commetter  hum  abfurdo  para  fuílentar  outro  ., 
digaó-me os  melmos  Críticos,  quecoufahe?  j! 

Podem  comtudo  defculparfc  eftes  Críticos  noíTos  com  outros  Críticos  Fran- 
cefes  ,     dos  quaes  he  hum  Monfieur  de  Vaugelas  ;     o  qual  vendo  ,     que 
_  asfy]JabasCi&«  ,  Che  ,  Chi  ,  Chp  ;  Chu  ,    íaó  IW  íua  Língua  pronunciadas. 
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pronunciadas  l  comananoíTiofaó  eftoutras  Xa,  Xe,  Xi  ,  Xa,  Xu,  (do  qu« 
fió  claro  exemplo  eftas  palavras  Chajp,  Cheval ,  Chiot,  Chofe ,  Chute,  é'c-  )  diz 
no  feu  livro  de  obfcrvaçoésfobre  a  Língua  Francefa  ,  que  das  palavras  Gregas  in< 
troduzidas  em  França  ,  como  Ch  ar  aã  er ,  Cholcra  ,  e  hacchus ,  feria  bom  ,  que 
os  Franccfes  tiraffem a  Letra  H,  paraque  os  ignorantes  as  naó  pronunciaíTem  » 
quando  as  leflcm,"  dizendo  X;iríZí?er,  Xolcre ,  Bacxus,iérc.  Mas  eu  tomara  fabcr, 
como  queria  Monficur  de  Vaugehs,  queadmittida,  como  boa,  eftafua  doutrina*, 
cfcrevelTem  os Ffancefeseílas  palavras  Achilles  eCherfinefus,  eoutrasiemelhantes? 
porciue  fe  delias  queria,  que  elles  tiraíTem  o  H,  paraque  naó  diíre(Tem^x;7/ff  e 
Xcrfoncfcy  todos  diriaó  Acilles  e  Cerfinefe  perdendo  grande  patre  da  amiga  c  verda- 
deira pronunciíçió  delias  ;  coufa,  que  naó  parece,  que  Monlieur  de  Vaugelaspo- 
dh  com  rafaó  pretender .  Efe  queria,  queefcreveíTem^f»///"  e  s^uerfinefe ,  fe- 
guindoaopiniaó  dos noffos  Críticos  ,  queefcrevem  maquina  ■,  "Çíxccq ,  quear^in- 
guem  pareceria  menos  injufti  ,  nem  menos  temerária eíTa novidade.  Mas  fe  que- 
ria (como  fe  infere  da  fua  doutrina)  pronunciar  ^,v;7/m  e  efcrever^íí/^/Z/w,  por- 
qucnaó  approvava  tal pronunciaçaó  na^OLíívnCharaãer  ?  O  qtledizfobreàs  lylla- 
basfinaes,  querendo,  que  os  Francefes  efcrevaó  Monarchie  e  Mojiarque  ,  e  digaó 
Mofiarxie,cquceCcrcvaôAut!oche,c  áigaó  Jíníhxe ,  podendoaqui  a  ultimafyllaba 
ferefcrittac  pronunciada  como  a  ultima  de  Ms»iír^a?  ,  enaó  devendo  apenultima 
ácMonarchie,  pornaófer  ultima,  perder  efla  analogia  ,  naó  me  parece,  que  posfa 
fer  fundado  em  rafaó . 

ISto  me  move  a  perguntar  a  os  grandes  Machinadores  ,  que  efcrevem  Majuina  ^ 
eniò  querem  cícrcvevMachina,  como  querem  ,  que  efcrevamos  Cherjònefo  , 
Achilles-,  e  AcheroHte,  érc  ?  porque  fe  em  todos  eílcs  nomes  devemos  obfervar 
femelhante  doutrina  ,  paraque  nellesnaó  fejaó  pronunciadas  as  fyllabas  C/:;;  e  C/:»?  ^ 
como  as  pronunciamos  nas  palavras  C/jwr/íZ  e  C^e^íz  .-  de  que  modo  evitaremos 
com  iíToeíloutro  inconveniente  de  pronunciar  a  fegunda  fyllaba  de  Maquina  e  de 
AquUles ,  como  pronunciamos  a  primeira  de ^i/^Ka?«  ?  ea  [eg\inda.deAqueronte, 
e  a  primeira  de  ^er/tf»í/à,  como  a  terceira  ácCojifiquencia}  Semediírerem,que 
bem  podemos  efcrever  Maquina  e  naó  pronunciar  ali  a  letra  U ,  como  fazem  os  Fran- 
cefes ,  quando  dizem  Moiiarque ,  e  como  nós  fazemos  ,  quando  dizemos  §lue  , 
Quinhão,  ^inta,  (é-c .     refponderei  ,     quehemuiviciofa  eíTa  pronunciaçaó     ; 

Sorquefcmprealetra  U  deve  fer  pronunciada  depois  do  Q^,  pois  que  para  isfo  ali 
epofta  ,  como  a  pronunciamos  neftas  palavras  ^<i/ro,  ^ando  ,  fluadrado  , 
eem  muitas  outras  ,  e  que  efcrever  huma  letra  para  deixar  de  a  pronunciar  ,  he 
hum  talabfurdo,  quepornenhumaviapodc  fer  defculpado  ;  e  corromper  humas 
palavras  para  naó  alterar  a  corrupção ,  com  que  efcrevemos  outras,  ainda  he  muito 
peor  do  que  remediar  hum  damno  com  outro  damnoj  porque  he  in  ventar  hum,  fem 
remediar  outro . 


o; 


>  Tirar  a  letra  K  das  palavras  Ckorea,  Cho!era\  e  Charaffer  ,e  outras  deftaclafsei 
'  para  que  nellas  naó  fejaó  dos  ignorantes  pronunciadas  as  fyllabas  Cha  e  Cho,  como 
as  pronunciamos,  quandodizemos  Ch.ivec  Chove,  mais  defculpavel  parece  ; 
mas  nem  por  ifsohe  louvável)  nem  parece  irreprehenfivci  ■-,  porque  ilsohe  alterar 
iniquamente  a  orthografia  própria  de  humas  palavras,  paraque  nos  pareça  com  ifso 
menos  culpável  a  impi-opria  de  outras  ;  e  naó  querer  remediar  o  inconveniente  da 
imprópria  querendo  remediar  outro  muito  menor,  e  deixando  com  naó  menor  im- 
prudência ,     que  negligencia,  de  remediar  ambos  de  humjadto  com  o  feu  próprio 

e  ver- 
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ê  verdadeiro  remédio  ;  queheefcrever  ofom  ,  quedamosao  C  e  H  nas  fyllaba,'! 
primciras-de  Ch.ivee  Chove  c^c,  com  Letra  nova  e  própria  para  o  fignificar  diftindta 
e  efpecialmente . 


P 


Aramelhorintelligenciadifto  ,  e cvancfcencia  dos  enganos nefta  matéria  im- 
peritiffimamente  padecidos  por  muitos  grammaticos  ,  direi  aqui  (ja  que  naô  e- 
ílou  agora  mui  apreíTado  ,  ejaque  ninguém  pode  ,  ainda  que  poITa  condem- 
nar  muito  efta  digreflâó  ,  obrigar-mc  a  que  nella  me  naó  detenha)  que  ainda  que  feja 
certo  [comoja temos ditto]  que paraa perfeição dehumaLinguahe neceíTariofem- 
pre  ,  quehumafóletranaófignifiquedoisfons  ,  e  que  hum  fófom  naó  feja  íigni- 
ficado  por  duas  letras  ,  hetalcom  tudo  a  imperfeição  das  Linguas  modernas  ,  que 
comonellasheimpolTivel  ,  que  efbes  dois  documentos  fcjaó  conftantemente  obler- 
vados  5  femqueenasfcjaóprimciro  inteiramenteexpurgídasercfbrmadas:  deíla 
deformidade  nafce ,  que  varias  vezes  naó  fóhe  tolerável  ,  mas  muito  fruâuofa  a  in- 
obfervanciadelles,  principalmente  nas  Linguas,  que  de  outras  Linguas  faó  mais  perf- 
picuamcnte  derivadas  ,     e  aellas  fe  confervaó  mais  annexase  mais  adhsrentes. 


P 


Aradoxa  parece  facilmente  efta  mal  conhecida  doutrina ,  mas  he  taó  certa ,  como 
logo  veremos  .  Quando  iendodizemos6'era'íieC«x'o,  damos  o  mefmo  Ibm  a 
duas  Letras  diverfas  ,  quefaóoScoCj  no  principio  deftas  palavras  .  Per- 
gunto agora  ,  fe  fera  bom,  queasefcrevamosfemeftadifferença,  pois  que  fem  di- 
fferença  as  pronunciamos?  O  certo  he  [com  Ucença  dos  Críticos,  queo  negarem] 
que  o  mal ,  que  aqui  notamos ,  fó  no  pronunciar  confiftc ,  e  naó  no  efcrever  j  e  que 
po  r  iíTo  naó  devemos  alterar  a  orthografia  deitas  palavras ,  e  que  melhor  alteraríamos 
[refufcitando  a  forma  antiga,  comqueosLatinospronunciavaóaletra  C  napalavra 
Cfri-aí]  a  forma  nova,  com  que  nos  hoje  a  pronunciamos  j  paraque  eftes  dois  no- 
mes naó  foíTem  na  pronunciaçaó  menos  diftiníítos ,  do  que  na  orthografia,  nem  fofle 
o  mefmo  fom  por  duas  letras  fignificado ,  e  eíTedamno  perpetuamente  entre  os  gram- 
maticos lamentado  e  experimentado  .  MascomohetalanoCfamileria  ,  que  nem 
fabemos  ufar  defte  remédio  ,  nem  conhecer ,  em  que  confifte  o  mefmo  mal ,  q  ue  tan- 
tolamentamos,  dahinafce,  que  faófalfos  todos  os  outros  remédios,  aquemaisfa- 
cilmente  nos  inclinamos,  equecom  ellesmenorferiaonume;-odosdamnos  reme- 
diados, doque  o  dos  outros  que  novamente  veríamos  nafcidose  promulgados  ,  e 
antes  da  própria  experiência  naó  vemos ,  porque  os  naó  examinamos  ,  nem  pon- 
deramos . 


d: 


^E  efcrever  Servo  eCervf  fem  difícrença  alguma  nada  mais  tiraríamos  ,  qué  o 
'  grande  damno  de  corromper  a  orthografia  depois  de  já  corruptaa  pronunciaçaó , 
fezendo  mais  occulta  ,e  poriflb  também  mais  irremediável  efta  diuturna  e  inve- 
terada^orrupçaó  com  o  torpe  additamento  de  outra  nova  naó  Toenos  importuna  e 
perniciofa.  E  de  naó  ver  ainda  tal  corrupção  na  orthografia ,  nadàmenos  tiramos  , 
què  o  grande  bem  de  ver  agora  a  orthografia  neftas  palavras  [como  também  a  vemos 
em  muitas  outras]  muito  mais  clara ,  que  a mefma  locução,  e  os  Leitores  com  o 
frudtodeCfa  clareza  muito  mais  certamente  inftruidos  ,  doque  os  ouvintes^  e  as 
linguas  imperfeitas  fuperiores  nefta  infigne  particularidade  a  todas  aquellas ,  que  ver- 
dadeiramente forem  perfeitas  jporque  neftas  naó  podendo^algum  Ibm  ler  por  diverfas 
letras  fignificado  ,  nem  carecer  de  Letra  própria,  queefignifique  ,  eléndofcm- 
pre  as  letras  mui  redtamentepronunciadas,  ecada  bumalinal  de  hum  fom  próprio 

fo- 
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fomente  dellâ  J  e  a  collecçaó  dos  fons  em  cada  palavra  fuial  fomente  de  huma  fó 
coufaporellesnellarigiiificada:detudo  ifto  refulca,  que  a  mefma  perfeição  da 
Lingua  ,  que  for  perfeita  ,  fera  nas  letras  impollivel  aquella  grande  prerogatíva, 
com  que  ellasexercitaó  nas  línguas  imperfeitas  o  mefmoofficio,  paraque  os  fcmsem 
todas  foraó  eleitos  ,  lignificando  fem  dependência  dellcs as  mefmascouíãs  ,  que 
'ellcs  na  lingua  vicioía  na6  íignilícaô  fempre  com  a  diílincçaó  e  clareza  convenientes . 

EQueeftaprerogativatenhaóflsLetíâs  >  quando  efcrevemos  Servo  e  Cervo  ,hc 
coufamanifefta  j  porque  lidas  eftas  palavras  ,  logo  o  Leitor  conhece  nellas 
diverlidade  ,  e  nellajuntamente  a  fignihCaçaó  própria  de  cada  huma  ;  c  fendo 
ouvidas  ,  he  patente  ,  que  nada  diftopodefaber  o  ouvinte  j  pois  naó  conhece , 
qual  delias  ou  vio  primeiro.  E  fe  as  Letras  aqui  nada  fignificaíTem  mais  que  fons  . 
e  naó  íignificaffem  melhor  que  elles  ,  as  mefmas  coufas  ,  que  elles  aqui  puderaó 
fignificar  fem  ambiguidade  ,  e  fem  ella  naó  fignificaó  :  quem  pode  imaginar  , 
que  poderiaó  cilas  palavras  fignificar  efcrittas  mais  que  o  que  fignificaó  pro- 
nunciadas ? 

B  Em  vejo  eu  ,  que  eftaexcellencia  da  orthografianafce  nas  Línguas  imperfeitas 
dos  vários  vícios  da  pronunciaçaó ,  e  que  nafcendo  de  taó  pernicíofos  prmcipíos, 
muito  mais  excellente  feria  nellas  a  falta  delia  ,  quesnafceíTe  da  íãlta  delles  ; 
poremdigo  ,  que  he  bom,  queella  naó  falte  ,  onde  elles  naó  faltaó  ,  paraqueo 
mal  poffafer  mitigado  com  algum  bem  j  e  que  quem  naó  conhece  a  utilidade  delia 
e  a  iniquidade  delles  ,  e  por  ilfo  pretende  Confervando  na  pronunciaçaó  o  que  he 
iníquo  ,  erecufandonaorthografiaoquevemos  ,quehe  útil,  fazer  emendas  mui 
louváveis  em  lingua  alguma,  muito  melhor  faria  ,  fe  emendalTe  táes  penfamentos. 


Hl 


Elogojufto  ',  <3ue  efcrevamos  ',  privando  a  orthografiâ  da  injufta  equabi- 
.  lidadc  da  pronunciaçaó  Pe7!a ,  e  Pemia :     Cella ,  e  Sel/a  :  Scytha  e  Cita  :  Pajfo, 

e  Faço:  érc;  porque  com  a  primeira  deftas  palavras  fignificamos  huma  mole- 
ftia,  e  com  a  fegunda  huma  pluma:  com  a  terceira  os  cubículos  dos  Relligiofos  ,  e 
com  a  quarta  os  ephigpiosequeítres  :  com  a  quinta  hum  eftrangeíro  nafcidona  fcy- 
thia,  e  com  a  fextao  modo  Imperativo  do  verbo  C/><ír:  com  aíeptímaomoto  pè- 
deílredoinceíTo,  ouointervallonellecomprehendido ;  ecoma  ultima  (quehe 
fmcope  de  Talado)  a  bafilica  regia  e  habitação  dos  Dynaílas . 


M 


As  alem  da  utilidade  evidente ;  que  nifto  temos ,  também  he  grande ,  poíto 
queinferior  ,  a  outra  que  tiramos  do  acerto ,  com  que  eCcrevemos  Jeju?» ,  e 
Gex^te :    Interjeifuo  ,  e   Degenerar  :   Objeão ,  e  Reger  :   'Progénie  ,  e  Frojeão  : 

Génova ,  e  ferico :  Germânia ,  e  Jeremtas :  feffe ,  e  Gelboe :  Gedeam  ,  e  Jerohoam :  <^c  ; 

ainda  que  aqui  demos  a  o  G  o  mefmo  fom  ,    que  damos  a  o  Jconfoante. 


E Também ^ííií',  e  Cf í/o:     Cego c  Segmento  :     Certo ,  e Serpente  :     Cento yC  SetiZ 
tir  Centro  ,  e  Sentença  :     Cingir  ,  e  Sincero :    Ciusía ,    e  Singular  :     Serenidade  , 
e  Celeridade  ■"  Co7tfiflir  ,  e  Conciliar  :  Cinnamomo ,  e  Siniflro  :  Syflcma ,  e  Qynojura: 
Cyclopes,  e  Syrtes :     Circuito,  e  Siris-,  nome  de  hum  rio,  e  de  huma  Cidade  da 
Grécia  :     Simplicidade ,  e  Cimkros ,  povos  de  Alemanha  debellados  por  Mário     : 

Sifi- 
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Sifigamhis  ',  mulher  de  Dário  ,  e  Cmxia ,  nome  de  Juno  :  Simulacro ,  c  Cim- 
merios-,  povos  da  Scythia :  &c  i  ainda  que  aqui  demos  AoC  o  meímofom,  que  da- 
mosaoS. 

E  Também  T.yra  ,  e  "Lima :     Afta ,  e  Afylo :  Syxodo ,  e  Sinuofi :  Cylimlro  e  Cili- 
cio:  Circe  ,  eCjhele:  Lybia,  e  Lih!tiria:Liguria,  e  Lycaonia :  érc;  ainda  que 
aqui  demos  o  mefmofom,  que  damosaoJ,aoYpfiIon,queos  Gregos  pronun- 
ciavaó  como  os  Franccfes  pronunciaó  a  letra  U . 

E  Tzmhetíi  Sciencia ,  e  Cicatrix:     Decente  ^e  Defcendente:  Celefie  c  Scelefto  : 
Scena  ,  e  Senado:   Cyro ,  primeiroprincepeda  monarchiados  Perfas,  e  Scyro  , 
ilha  do  Archipelago ,  pátria  de  Lycomedes,  ehuma  das  Cycladas;  &c,   ainda 
queaquidemosaoSjuntoaoComefmofom, quedamos  a  cadahuma  fó  deílas 
duas  letras . 

E  Tombem  Defcnfa  e   Frefenfa  :     Ojfenfa',  e  Licença  :  ExpulfaS  .sExpugna^ao : 
Emulação,  e  Co7nprehe7ifao :  Lança  e  Panfa-,  nome  de  hum  dos  dois  últimos  Con- 
fulcs,  emquefoiviftaafumma  autoridade  daqaella  eximia  magiílratura :  &c  ; 
ainda  que  aqui  o  S  e  o  C  com  virgula  por  baixo  naó  ponhaó  diverfidade  na  pronuncia- 
çaó  das  ultimas  f)llabas . 

Tj Também C<i/rf 5  eGaza;  aind;iqueaquidemosaoS  omefmofomj  que  damos 
JC/a  o  Z. 

E  Também  Ahhreviat ,  é  Ahomwar  :  Ahhade  ,  e  Abalienar :  Documento  ,  O 
Occulto  :  Additamento ,  ç.  Adagio  :  Definir  ,  e  Affirmar  :  Aggravar,eA- 
grefie  ,  ou  Agrário :  Valie  ,  e  Valente :  Exhalar  ,  e  Vallar  :  Bella ,  e  VeU 
de  navio ;  Comrnutar ,  e  Emendar  :  Animofo ,  e  Avniver fatio  :  Supprimir  ,  o 
Supremo:  Defolar ,  c  AJfociar  :  At  tonito  ,&  Átomo :  éfc  ;  aindaqueomefmo. 
fom  de  humafó  letra  tenha  entre  nós  a  duplicação  delia  ;  porque  de  todas  eftas,  e 
de  outras  diveríidades  da  Orthografia  viftas  onde  naó  vemos  diverlidade  alguma  da 
pronunciaçaó ,  temos  urgente  neceíTidade  para  evitaro  grave  damno  de  introduzir 
fobre  as  introduzidas  outras  corrupções  novas  na  forma  de  efcrever  ;  como  infalli- 
velmente  introduziríamos  com  qualquer  alteração  j  que  nifto  fizeflemos  :  epara 
confervarmaispuraaimitaçaófempreimportantedaLatinidade,  ea  formofa  con-. 
gruencia  das  Analogias,  ca  erudita  noticia  das  Erymologias  j  coufas  todas  mui 
neceíTarias  ,  mui  agradáveis  ,  e  mui  convenientes  1  principalmente  no  noflci 
idioma. 

TAmbemhe  certo,  que  ainda  que  as  Letras  fejaó  regularmente  fináes  dos  fons  ^ 
com  que  falíamos,  e  eíTes  fons  os  fmáesdaquellas  coufas  ,  que  imaginamos  : 
muitas  vezes  com  letras  ,  que  nenhum  fom  fignificaó ,  fignificamos  em  vários 
idiomascftranhos  (fendo  vifivèl  a  utilidade,  com  que  o  fazemos)  varias  coufas,  que 
com  os  fons  naó  podemos  fignifícarj  porque  os  naó  vemos  ainda  eleitos  nos  mefmos 
idiomas  paraa  fignificaçaó  própria  e  diftindta  de  cadahuma  delias .  Ifto'  fuccede  nas 
linguastaó  imperfeitas,  que  tem  frequentemente  na  fua  orthografia  varias  Letras  i 
que  na loquela naó  faó  pronunciadas  ;  comohepatentenefte  feguinteexemplo  da 
lingua  Francefa.  Cba?nps  e  Chants  faó  duas  palavras  Francefas ,  que  os  France- 
fespronunciaófemdifferençaalguma,  fendoofom  fixamente  em  ambas  o  mefmo  , 
e  parecendo,  que  ambas  pronunciadas  naó  laó  maisque  humafó  proferida  duasvezes. 

Si  e  naó 
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enaófendopoJivelaquemas  ouve,  laber,  fe ellas faó duas ,  ou  fabendoiflb,  fa- 
ber ,  qual  delias  fignifitaiadividua  e  fingularmente  huma  das  duas  coulas ,  que  ambas 
íicrn'ificaó .  Eaimlaquereja certo,  qr.enaefcrittura  regularmenteftóociofas todas 
aflctras  ,  quenaóentraó  napronunciaçaó,  bem  experimentamos  nclle exemplo, 
quenaóhefempreinfalliveleftadoutiina,dcprehendcndoe  vendo,quenaóobfl:ante 
nacnellenaórignifiqucm  algum  íom  as  duas  LeerasPe  T,  queostrancefesnaó  pro- 
nunciaó  ,  faó  manilellamente  convenientes  ■,  porque  fò  ellas ,  dando  agradavel- 
mente a  os  olhos  o  que  a  loquelainjullae  torpemente  nega  aos  ouvidos,  e vencendo 
por  iffo  largamente  Icm  ibm  algum  os  Ibns  das  outras  aqui  pronunciados ,  fabem  fa- 
•/.erpor  elegante  modo  bem  manifelta  a  íignifâcaçaó(nelles  occulta  ou  dúbia)  deftas 
palavras,  dizendo  mudamente,  c  com  grande  facilidade,  de  qual  deitou  trás  Latinas 
Campus  e  Cíj«/«ínafce  cada  huma  delias.  Dequelefegue  com  evidencia  ,  quenaó 
hefemprcjufta  entre  os  Francefes  a  querimonia,  com  que  muitos  reprovaó  grande- 
mente na  (ua  Língua  a  ordinária  e  grande  variedade ,  com  que  a  orthografia  he  dif- 
crepantedapronunciaçaó.  Naó  nego  eu  ,  que  he  varias  vezes  muito  detrimentofa 
tal  difcrepancia  ;  mas  digo  ,  que  entre  os  vários  incoromodos  delia  ordinaria- 
mente progenerados  ,  também  delia  tiramos  algumas  vezes  alguma  utilidade  ,•  e 
que  o  util  remédio  delles  naó  coniifte  (aindaque  o  deve  trazer  comfigo)  no  ex- 
terminio  delia  i  porque  coro  ellehe  certo  ,  queelles  (em  quanto  a  pronuncia-, 
çaó  naó  for  emendada)    nunca  feraótaónitil  ,    como  damnofamente  emendados  . 


H 


Elotroutil,  que  os  Francefes  eícrevaó  y^;Wí*íZ)',  cyaimerois  ,  diílinguindo 
com  differentes  Letras  (pofto  que  a  naó  diftinguem  com  differentes  foní)  a' 
«randediverfidadedeftes  dois  tempos  e  modos  do  verbo  Amer  .  Enaó  obfla 
contraifto  ,  que feja grande e  intolerável,  como  he  verdadeiramente ,  o  abfurdo, 
com  que  proferem  torpe  e  barbaramente  neítas  palavras  todas  as  fyllabas,  como  fe 
nellas  naó  viffemos  outra  letra  vogal  mais  que  fomente  o  E  .  Nem  obíla  finalmente 
contra  outras  muitas  utilidades  femelhantes,  que  eljes  as  tenhaó  acompanhadas  de 
outros  muitosetaó  perniciofes  abfurdos,  comofaóo  de  pronunciar  o  E  antes  do  N, 
quanclo  dizem  Diligetit  e  Diliie/ue,  com  o  mefmo  fom ,  que  daó  a  o  A ,  quando  dizem 
Vlaifatit  e  Vlaifance ,  e  o  de  pronunciar  com  o  A  ,  nas  palavras  Avoir ,  Recevoir ,  Mirc- 
ire,  <érc-  o  mefmo  I,  que  antes  do  Rpronunciaõ,  comol,  quandp  dizem  Df/Zj-, 
Soupir,  Fenir;  érc.--  e  o  de  dar  aefta  palavra  Np^%«í,  quando  ellahe  verbo,  tfb, 
diíFerente  fom  final  ,  do  que  lhe  daó ,  quai;do  ella  he  nome ,  como  he  patente  a 
todos  os  que  o  fabem  ;  fendo  infinitos  os  exeinplos  de  todas  eílas  incongruências  , 
e  de  outras  muitas  ,  que  naó  refiro,  e  que  naó  fei  como  podem,  ounaóferviftas, 
ou  ferdiflimuladasdosvariosFrancefesdoutosj  que affifmàó muito  mais  cega  que 
doutamente,  que  afua  Lingua  he  a  mais  elegante  e  perfeita  de  todas  asvulgares. 

NAnoíTaLinguaeunaóvejooutra  Letra  ;  que  totalmente  naó  feja  pronuncia- 
da mais  que  fó  o  H  i  -masnemporiíToodivemostirar  das  palavras  Latinas  , 
Gregas,  eHebreas,  em  que  hojeo  temos  ;  porque  com  iíTo  cortomperia- 
mostaóimprudenteedamnofamente,  cómodo,  que jáfiçàditcoilie  fecil, enten- 
der, a orchograria delias.  ':'",  !.*l"- 
CIcerodiz,  què  os  antigos  diziaó/»/íTw  ,  íri»w/icií ,  e  C<»r/it_jiwfra  naó  ufafldo  do 
H  depois  dos  letras  conloantes .  Quintiliano  dia  também  j  queparciiliraamente 

p  pu-  , 


DA    língua    PORTUGUEZA  ■       159 

bpunhaó  diante  das  vogaes  ,  equepor  iíTo  dixiaó  <cdos ,  aircosyé-c:,  mas  que 
depois  principiou  efteufo  a  convciter-fe  de  parco  em  nimio  ;  porque  íè  começou 
adizerC/ísrffw-í',  Ckenturiones ■,  Trachotiesié-c ■  AuloGcUio também affirma, que 
{cdiTÁahofiera  e  honufiiim  é-c.  Hoje  o  ulo  em  queeftamos,  parece  mais  louvá- 
vel j  porque  naó  vemos  ralaóícgura,  de  que  ellepoííafer  impugnado,  e  vemos, 
quehequafiomefmo'»  que  entre  os  Latinos  florecianaquelle  tempo  ,  emquea  lín- 
gua Latina  clleve  mais  pura.  Quefoi,  na  opinião  de  todoj  os  doutos  5  oíeculodc 
Auguílo . 

E  Que  efteufo  nos  feja  mui  proveitofo  ,  confta  evidentemente  ;  porque  ninguém 
ignora  a confufaó  ,  que  veríamos  na  orthografia  ,  fe  naó  viíTemos  nella  a 
difFerença  ,  que  vemos  neftas  palavras  EllecHelle ,  nome  da  Irman  de  Phri- 
xo ,  e  filha  de  A  thaman  te ,  de  ;que  o  mar  de  Conílantinopla  foi  chamado  Hellefpon  - 
to  :  Elhs  cHellas,  nome  antigo  da  Grécia;  Charo  e  Caro,  palavras,  em  que 
afignificaçaódoHhcmuiamorofa,  e  a  quenafcedafàltadelle  ,  muiodiofa:  At» 
eAtho  j  monte  entre  MacedoniaeThraciapor  Xerxesdividido,  e  taóalto,  que 
eftendeafuafombriatheallhadeLemnos  ,  quedelledifta  como  dizPlinio  87  b 
paflòs  :  Hajlae  Afia  ,  nome  de  duas  cidades  ,  huroade  Heípanha,  eoutrada 
Gallia  Cilàlpina  ,  ambas  por  Plinio  nomeadas:  AracHara  ,  nomes  defigni- 
íicaçaó  taó  differente  ,  queò  primeiro  fignifica  hum  altar  ,  eofegundo  (queheufa- 
dodeColumella,  Donato,  Plauto,  Ovidio,  Cicero,  e  outros  Autores)  o  efta- 
bulo  dos  porcos ;  NotoeNotho :  Orto  eHorto  :^c, 

N  Em  contra  illofe  pode  dizer  ,    que  naó  faó  noíTas  eftas  palavras     Noto  e  Na- 
tko  :     Orto ,  sHorto  ,  e  Hara  :     porque  primeiramente  a  grande affinidade, 
quea  noíTaLingua  temcomaLatina,  faz  >  que  poflamos  chamar    noíTas  as 
palavras    Latinas  ;     e  a  legiiima  liberdade  ,     com  que  delias    ulamos  ,     faz  , 
que  as  façamos  nollãs,  quando  queremos.     E  deitas  cinco  he  certo,  que  ja  duas  fa5 
noíTas  j     porque  CamoésjadiíTe. 

Crendo,  que feu engano eftava  noto,' 

E  todos  nós  dizemos  cada  dia  ,  queChriíloíènhor  nonofuouíânguenohortOj 
^  nem  le  pode  negar  ,  que  fe  Camões  quizelle  dizer  No/Zjjí)  eHara,  taó  licitoe 
taó  jufto  lhe  leria  o  ufo  deitas,  como  lhe  foi  o  de  outras  muitas  palavras  Lati- 
nas ,  quemuiconfultamcnce  introduzionanoíTa  Linguaparaa  fazer  mais  copiofa 
e  mais  elegante.  E  fe  quizelfe  dizer  O?ro,  muito  mais  juftamente  o  faria  ^  por- 
quefehelicito  ,  que  digamos  ,  comofrequenteevulgarmente  dizemos,  Oaafo  , 
porque  naó  lera  também  licito,  que  digamos  Orr»  do  íole  das  eílrellas  ?  Domel- 
mo  modo  he  certo,  que  poderia  Camoés,  epode  qualquer  outro  poetanoflb  dizer 
7'holo,0ra,  e  0/?i<?,  conio  Virgílio,  quando difle. 

Sulpendi  ve  tholo . 

i>iveoramIllyrici  legis  xquoris.  ; 

Doceasiter,  er  facra  oftia pandas; 
Autpoitum  tcnet ,  aatpleno  fubit  oitia  velo^ 

S    2  aindi 
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ainda  que  Ofiia  na  noíTa  língua  ficaíTeno  ímgular  ;  e  nefte  cafo  Te  fem  afpiraçaS 
cfcreveíTemos  cambem  eíloucras  palavras  Hofiia  e  Hora ,  como  efcrevemos  Tolo  , 
bem  vemos  a  confufaó ,  quérefultaria.  E  fora  deftecafo  vemos  também  j  que  fendo 
cfcrittasfem  H  cftas  palavras  Hor<?  e  Ho/?/íz  ,  nem  a  primeira  feria  difFerente  do  Im- 
perativo do  verbo  Or^r ,  nem  a  fegundadonome  próprio  Oftia ,  quefignificaa  Ci- 
dade na  ora  antigamente  chamada  Latiuf/icnz  oftia  do  Thybrc' edificada,  como  re- 
fere Tito  Livio ,  por  Anco  Mareio .  Também  o  nome  Hera ,  que  iignifica  a  fenhora 
dacafa,  naópoderia,  fe o ufaflèmos ,  efemafpiraçaóefcreveílèmos,  ferdifferente 
donomeEríí,  quefignifica  o  meímoqueE/ofíi^  ,  e  do  pretérito  Er^z  do  verbo  fub- 
ftantivo .  E  no  Latim  fe  hoje  naó  diftinguiffemos  efcrevendo  mais  que  o  que  diftin- 
guimos pronunciando,  que difterença  veriamos  neftas  palavras Hij^fí?,  c  Aheo  : 
Horatio  e  Oratio  :  e  em  outras  inumeráveis  ? 

MAsalemdifto,  qualferáohometaóinhumano,  queapprove,  que  femH  ef- 
crevamos  Home  ,  Huuiaiw ,  Homicida  ,  Ho?ieflidade ,  Honefio ,  Ho7ira ,  Ho- 
Tiorifco,  HumidOjHiwwr  ,  Hutiiidadir ,  Horrendo  ,  Horror  ,  Hofpede ,  Hofpicio  , 
Humilde,  Humildade :,  Hoflilidade ■>  Hifioria  ■,  Horizofíte-,  Habito ,  Ha/ito ^Helioíro- 
pio  ,  ChroHologia  ,  Chrijiavdade ,  Catholico ,  Thcfouro  ,  Theatro  ,  Methodo ,  Exhaujloy 
Hahitavte ,  Hcroe ,  Heróico ,  Exhihir ,  Habitar  ,  Hejitar  ,  Exhalar  ,  Mathematica  , 
e  outras  muitas  palavras  »  que  fem  H  parece  :,  que  fícariaó  mancas  e  adulte- 
radas ?  ,        ■         -  .  ^i  n 

NOsnomesproprioshetaó  patentemente damnofa a  alteração,  elucrofaaimmu- 
tabilidade,quefemafpiraçaó parece,  q  injuftamente  efcrevcriamos  Thucydtdes 
Theopompo ,  Theophraflo ,  Thehas,  Thales ,  Theopbanes ,  Harpyas ,  Farthos ,  Hippocra- 
tes  1  Themijíocles ,  Mitl:iridates ,Cartbago-,  Athetias ■,  Meliodoro, Homero , Hippoda- 
mia  ^Hercules iHerodes ,  Heródoto  ,  Hejiodo,  Wefpcrides  ,Thais ,  Thalia  ,  Wamadry- 
ades ,  Wecate ,  Califthenes ,  Pythdgoras  >  Melantho  ■,  Othornano ,  Helena  ^  Hiera  , 
mulher  de  Thelepho ,  mais  formofa  que  que  Helena, Horta ,  Deufa  voluptuofa ,  que 
também  foi  chamada  Angerona ,  Melchijedech,  Miphihofeth ,  I^oth ,  Meuoch,  Baruchy 
difcipulo  de  Jeremias,  Molotb,  nome  do  Ido  lo  nefando,  a  que  os  Ifraèlitas  facrifica- 
vaófeus  filhos, ficc: 

Exaquivemos,  que  fe  parece  illicito,  que  corrompamos  na  orthograíia  eftas  pa- 
lavras na  pronunciaçaó  já  corruptas ,  tirando  delias  a  afpiraçaó ,  que  naó  pronun- 
ciamos ,  todas  as  outras  femelhantes  parece  também ,  que  devem  ficar  intatílas ,  a- 
inda  que  nellasnaó  concorde  apronunciaçaó  com  aorthografia  ;  porque  o  corrom- 
per poucas ,  quando  apparece  em  muitas  o  mcfmomal,  dequequeremos,  que  a 
corrupção neíiaspoucasfeja remédio, hetaó grande  inequabilidade,e  o  corromper 
todas  taó  grande  temeridade,  que  deftes  dois  i  .commodos  nenhum  feria  taó  frudtu^ 
ofo ,  como  detrimentoío, 

N Em hecoufa menos compertae clara,,  que fuppoftaaverdadedefta doutrina  ', 
também  quando  com  as  meínvasletrasfignificamosdiverfosfonSjjuftamente  po- 
demos dizer ,  que he  útil ,  que  (ainda  que  nifto  naó  tem  culpa ,  nem  deve  fer  e- 
mendada  a  pronunciaçaó  ,e  heló  culpada ,  ou  para  melhor  dizer  offendida  a  noíTa  or- 
thoo-rofia)  naó  alteremos  facilmente,  para  rem.ediar  efte  damno ,  oeftado,  em  que  a 
vemos ,  fem  que  primeiro  tenhamos  bem  explorado  e  bem  conhecido ,  qual  he  o  ver- 
jiadeiro  remédio delle  j-  -  porquç-fem  efta  exploração  e  conhecimento ,  mui  facil- 
mente 
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mente  feraô  menores  do  que  os  damnos  por  tal  alteração  introduzidos ,  os  novamente 
por  ella  remediados . 


h: 


E  logo  conveniente  ,  que  efcrevamos  Mechanica ,  Chexa ,  cidade  de  Laconia, 
.Arcbiteãura,  Cborografia,  Achufa ,  crva&c,     ainda  que  aqui  demos  diverfo 

fomaoCeH  jdoquelnedamosfteítas  palavras C/:'d"i;f,  Chega,  Chia,  Chove  , 
Chuva,  <é-c  i  porque  hc iiijufto  ,  queda  elcritturainjuftadeílas  ,  que  he a  que 
deveferalterada  ,  fcjaoffendida  a  cfcntturajuílae  própria  das  outras  :,  que  he,  a 
qucdeveferconfervada  ;  ehejulloj  que  em  quanto  naó  fazemos  eftaconvenien- 
tiffi ma  alteração  ,  queiramos  tolerarantes  os  inconvenientes  ,  que  naí:em  da 
falta  delia  :,  doqueajuntarlhe  outros  novos  ,  e  taó  damnolbs  ,  comoferiaóos 
que  nafceíTem  da  corrupção  infulfae  temerária  das  palavras  ,  que  temos  incorrup- 
tas, para  evitar  por  eíTe  modo  damnos  menores  ,  do  que  a  corrupção  delias  ;  de- 
fendendo também  eruftentando  com  ridícula  fatuidade  a  inexcufavel  corrupção  bar- 
baramente introduzida  eeftabellecida  na  efcrittura  de  outras . 

T  Irar  o  H  delia  palavra  CÃorí?,  quandoellafignificao  mefmoqueC/^ar^í,  e  naó 
querer  tirarUio  ,  quando  cila fignihca  o  mefmoque/>/9r<j/'»í,  ja  tenho  ditto, 
que  he  grande  abfurdo  ;  porque  em  fazer  o  contrario,  e  inventar  letranova, 
comquelignihquemosofom  ,  queimpropriamentedamosa  o  C  e  H  no  verbo 
Chorar  ,  conlifteo  verdadeiro  remédio  da  equivocaçaó  ,  queniílo  padecemos  . 
Agora  digo  também ,  que  efta  equivocaçaó  naó  he  mais  infofrivel ,  que  a  que  vemos 
nos  nomes  innumeraveis  ,  queíignihcaó  couiashomonymas  ,  equeosgramma- 
ticoschamaú  equívocos  ;  e  que  allim  como  he  fácil  difcernir  ,  quando  lemos,  fe 
onomeTí;2í?//i-rignihcaalgumtouro,  o\iQ  moniclauro;  também  hc  fácil  faber  , 
qual  he  a  fignificaçaó  da  palavra  tócro  ,  eomodo  ,  com  que  a  devemos  pronun- 
ciar ,•  equeaindaqueiftofoíle  difficil  ,  eíTa  difficu Idade  feria  menos  damnofa  j 
queodamnodetiraroH  do  feu  lugar  próprio  ,  para  melhor  o  conícrvar,  onde  im- 
própria, e inepta,  eimportuniíTimamenteo  temos  coUocado  ,  principalmente 
iendomaior  o  numero  das  palavras  ,  em  que  elle  entra  legitimamente ,  do  que  0 
dasoutras  ,  cm  que  o  vemos  efpurioe  peregrino  j  e  fendo  inconveniente,  como 
játemosditto  ,  que  alteremos  algumas,  naó  alterando  todas  as  outras,  em  que  igu- 
almente pode  entrar  a  mefma  alteração,  e  ainda  muito  mais  inconveniente  a  altera- 
ção e  corrupção  de  todas . 

ENa  verdade  mui  duro  e  mui  indócil  fera  o  ingenho  de  quem  quizer ,  que  naó  ob- 
ílante  a  certeza  deites  princípios ,  deixemos  no  tinteiro  a  alpiraçaó  ,  quando 
efcrevemos  Monarcha ,  Aler^archia ,  Efocha  ,  Hjerarchia,  Éi/charijlia ,  Echo 
Chorea ,  Chaldea ,  Antimacho  ,?lutracho ,  Ariflarcho ,  Chiron,  Ch:os,  Chimera,  A- 
choloo ,Charonte  1  Ackaia,Char)hdis ,0rd:a7ies ,Cberuhiw  ,  Joathas ,  loachim ,  O- 
chojias ,  Achitophel ,  Ceachyíio  ,  peixe,  dequefc  faz  a  purpura,  Mo/orcho ,  celebre 
hofpedador  de  Hercu les  em  Arcádia  no  tem po  do  Leaó  Nemeo ,  Chiomara ,  mulher 
deOrtiagontes,  ehuma  das  celebradas  por  Plutarcho,  Cbiram ,  que  foi  o  princcpe 
dos  efculptores ,  e  autor  das  obras.mais  excellentes  do  templo  de  Salamaó  j  Chanaain  ', 
filho  quarto  de  Cham;  Chav/os ,  nome  horrendo  de  hum  idolo  dos  Ammonitas  e 
Moabitas,  aqueoinfatuado  Salamaó,  com  infelicidade  digna  de  muitas  lagrimas  , 
edihcouhum  templo  em  hum  monte  vizinho  ajerufalemj  Anchura ,  filho  de  Midas, 
etam  amante  da  pátria,  que  delle  diz  Plutarcho  o  mefmo,  que  Tito  Livio  diffe  de 
Marco  Curcio,6íc. 

Eu 


E 
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U  a  otnenostenhoporcerco,  que  fe  imitando  os  que  por  Machins  eCcrevem 

Maquina,  pi:i  que  os  ignorantes  naóimaginem,  quefe  Ihesdiialgiim  maldo 
RcinodaChina,  efcrevclTemoshoje,  que  a  Cidade  Durazxo  antigamente  k 
c^nmzva  Dirrafuio ,  e  que  hum  dos  fetce  íkbio;  deG;eciacra^«;7o»,  e  que  o  nome 
daquelle  poetada  Anciochia  ,  que  Cícero  defendeu  em  humlulasílias  orações,  era 
j^rquias,  feriagrandeafalfidade,  com!  que  ftcrcveriamos .  Nem  os  reprovadores 
defta  mi  niiaopiniaó  me  podem  negar  ,  quecllahe  confiantemente  favorecida  dos 
"mais  doutos  Fi  anceíes  ;  porque elles  fempre  efcrevem  AchiUa  e  Achates ,  naó  te- 
mendo ,  que  os  ignorantes  pronunciem  ^.v;//w  ,  ^Axatcs^&c.  Antesheindu- 
bitavel,  quea  letra  H  fiequentementc  nc'smanifcftaasEtymoIogias,como  enfina 
Terêncio  Scauro,  dizendo  :  Inchaarecian  afprratione  fcribcnãum ,  qiioniam  a  Chão  di- 
£l-u7i:  ,  quodfueritinitiumomniuvirerum  j  e  Prifcimo  dizendo.  Como  refere  Caf- 
fiodoro:  Notandu?!!  igitur  ,  quodkamus-,  qui  a  Gracis  «-/Ki^fiov  appellatur  ,  cum 
afpirationedebctfcribí  .  E  fe  he  útil  aquillo  ,  de  que  o  conhecimento  das  Etymo- 
logiashe  ajudado  e  favorecido,  bem  o  dizem  os  livros  de  Marco  Varro,  Velio  Lon- 
go, Santo  Ilidoro  ,     Vollio  ,     c  outros  muitos  Autores  antigos e  modernos. 


o^ 
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No  tocante  a  os  termos  próprios  das  artes  e  das  fcien  cias ,  que  Mathematico  dirá, 
que efte nome Gonarche  ,  que hedado por  Vitruvio a  humaefpecic de relogiosde 
foi,  que  naó  fabemos  hoje  qual  era  ,  deve  hoje  ler  efcrittofemafpiraçaó  ?QuaI 
dos  Geómetras  efperamos ,  queapprove,  que  fem  afpiraçaó  efcrevamos  Conchais  , 
nome  entre  ellcs  mui  celebre  de  húmidas  linhas  ,  aquechamaó  Afymptotasflexasl 
Também  o  home  Echino ,  que  he  mui  familiar  entre  os  Architedlos ,  e  applicado  por 
dlesfrequentementeaosepiílyliosJonicoseCorinthios,  e  que  também  íignifica 
hum  peixe,  que  lucraremos,  ièoefcrevermos,  comoefcrevcmos  o  adjeftivo  £- 
j«/>/(7,  dequeCamoésufou,  quando  diíTe. 

Bebendo  o  roxo  fangue  e  leite  equino  ? 

M  As  alem  difto  pergunto  a  os  doutos  Críticos,  quenaóapprovaócfta  doutrina  i 
de  que  modo  íerá  bom  ,     que  efcrevamos  eíla  palavra  C^«w/,  que  he  o  nome 
dehumhlhodeNoe  ,     eo  titulo  famofo  do  Emperador  dos  Tártaros  ,     para 
queellanemcomoHíignihqucomefmoqueH«ww,  nemlemeile  o  mefmo  que 
Cafiís  ? 


E 


SedeCbus,  que  he  nome  do  progenitor  dos  Ethiopes,  e  filho  de  Cham ,  querem 
os  mefmos  Críticos  tirar  o  H,  paraqueos  ignorantes  naó  cuidem,     queefta  pa- 
lavra he  aquella ,  que commummente  vemos  ulãda dos Arneirosi, vejaó  primeiro, 
que  he  o  que  podem  tirar  delia  tiradura? 

TAmbem  pergunto ,  fe  fera  iuílo ,  que  tiremos  a  alpiraçaó  deílas  palavras  Inhabil, 
Inhujnano ,  luherejiteyhíhibir ,  Inhoneflo  ,  Anhela7ite  yhihabitavel  tlnhojpitalida- 
dc  ,hiho7ioravcl  ,EtihjdriSy  nome  das  hydras,  que  vivem  na  agua,   e    mataó  os 
Crocodillos  5  &c ,  para  que  aqui  os  ignorantes  naó  pronunciem  o  N  e  H  comoo  prcr 
nunciamos  napalavra  higcTtho  ? 

EDcfte  nome  Alhama ,  que  na  Lingua  dos  Mouros  quer  dizer  banho  de  agua  tépida 
e  foi  dado  por  elles  a  os,  que  agora  em  Lisboa  chamamos  Alcacarias  [úonáenxÇ- 
ceu  o  nome  inifigne^//â;//í7taó  conhecido  ecekbre  na  mefma  Cidade)  quem  dirá  , 
que  tiremos  a  letra'H ,  para  que  ali  naó  fejapionanciada  como  apronunciamoSj  quati_ 
do àiZQmos  A/hos,e Bugalhos?  O  mef- 


o 
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Mefmo  digo  do  nome  Arábico  Alhabor ,  bem  conhecido  entre  os  Aflronomos, 
epropriodaquellaforniolillima  crtreila  mais  nitidae  mais  fcinciilante,  que  todas 
as  outras iixas ,  a  que  também  clumaó  Sino-)  e  q  apparece  na  bocca  do  Caó  maior . 


E  O  mefmo  finalmente  do  nome  Albaazel ,  próprio  daquelIeinfigneMathcmatico  ■ 
Árabe,  que  doutillimamenteefcri^eu  vários  livros  da  Óptica  e  dos  Crepulcu- 
los.&c. 

DEtudoifto,  que  temos  ditto,  vemos  bem  claramente ,  que  a  "corruptela  intro- 
duiidanapronunciaçaónaópodefcrlcTitimamente  remediada  com  a  torpe  in- 
troducçaó  de  novas  corruptelas  na  orthografia  je  que  o  querer  corromper  a  br- 
thografia  deltas  palavras iV/^i:6;«ízeC/;<ír<ííf?er  (aquefó  talta  agora  a  leve  circumftan- 
cia  do  fom  da  alpiraçaó ,  quando  as  pronunciamos  j  pira  que  fejaó  inteira  e  perfei- 
tamente pronunciadas)  e  querer  incorrupta  a  orthografia  deftoutras  Chnm  e  Concha 
(que  hoje  pronunciamos  barbaramente,  naó  querendo  incorrupta  efta  barbaridade) 
hc  o  mefmo  (íue  querer,  quefempre  niito  tenhamos  injuftamenre,  ou  difcrepantes  , 
ou  coherentes^a  pronunciaçaó  e  orthografia,  tendo  ou  atrbas  corruptas  onde,  ou 
"íoremcohercntesjouquaficoherentes,  ou  corrupta huma delias  ',  ondeexillindoa 
outra  fem  corrupção  ,  forem  dilcrepantes.  Por  ilTo  julgo,  que  os  Críticos,  que 
novamenteelcrevem^/ízj«/«<í,e  Afoa«>-^;/;íz,gfír'.  porque  naó  querem,  que  veja- 
mos na  orthografia  a  afpiraçió,  que  mó  ouvimos  na  pronunciaçaó,  mm  cònfideraó, 
queiftomeimoosobrigaaefcreverfemH  as  palavras Cfofor^,  C/:;«w,  'chega,  e  as 
outras  femelhantes,  em  queelles  injuítillimamente querem ,  queo  H  fe)a  confervado 
nem,quecomeftanovidade,  que  introduzem  na  nolfa  orthografia,  naó  menos  a 
corrompem ,  do  que  corromperiaó  hoje  a  Latina ,  fe  por  N;We  Mihi  efcreveffem  , 
perluadidos  de  femdhante  engano ,  Ni^ud ,  e  Miqui . 

■pSemelhanteabfurdofcriao  de  remediar  com  femelhantcs  alterações  na  orthogra- 
X~i  ha  outros  ablurdos  granuesda  pronunciaçaó  depravada  dos  noaos  tempo5 ,  com<y- 
,  he  patente ,  que  fariaó  os  que  agora  elcrevelTem  em  Latim  Grafa ,  h:erf.a ,  De- 
vienfia ,  Igmranfa ,  é-c .  porque  agora  pronunciamos  barbaramente ,  como  S ,  neftas 
palavras  oT,quenellaspronunciavaóos  Latinos,  como  hoje  o  pronunciamos  dizen- 
do Graus, Sitis  ,  Artnr/us ,  liaras ,  é-c ;  ou  efcreveflem  Dereãus por Dej.-ãi^sjmtr 
por  Gf ;«'/ ,  Cerpms  por  Ser  pais ,  Scrtitudo  por  Ccrutudo ,  Gafa  nor  Gaza ,  Caza  por " 
€afa ,  Mufe^oT  Miifj: ,  Ycdus^ooxT^dus ,érc ,  porquehoje  confundimos  improba- 
mentepronunciandojtod  IS  as  letras,  queaqui  vemos  commutadas  por  oun-as,  contra 
ocoftume  antigo  e  recirodos  Latinos  antigos  ,entreos  quaesnaó  havia  tal  confufaó, 
ou im probidade j  porqueellesnuncipronunciavaó  osdoisditongos,  queaquive- 
mos ,  como  E  ,  nem  o  S  como  2  ^  e  Lmpre  davaÓ  a  o  G  ,comojá  temos  dino,  o  mef- 
mo íom,  que  nos  hoje  lhe  damos  dizendo  G^z^,  eaoC  omefmofom,  quelheda-' 
mos  dizendo  Cafo ,  ainda  que  o  E  ou  I  foliem  antecedidos  do  C  ou  G ,  comovemos 
que  o  faó  neftas  palavras  Geiius ,  e  Agilis  :  Qertus  e  ÇLuiBus  :é-c.     ■ 

NEm  fe  podejuftamentedixer ,  que  fendo  agora  impofivel  recuperar  a  pureza  da 
pronunciaçaó  antiga,  e  fendo  fácil  concordar  com  a  moderna  ,  a  o  menos  em 
algumas  coufas  a  orthografia,  naó  íerá  juílo ,  que  porque  naó  podemos  reformar 
tudo ,  deixemos  de  fazer  nilto ,  quanto  nos  for  poffivel ,  para  que  a  difcrepancia ,  que 
vemos  entre  o  pronunciado  e  o  efcritto ,  feja  menor  ^  porque  a  ifto  ;ufl:amente  fe  po- 
de refponder  ,  quenemhe  impoffivel  ,  que  a  pronunciaçaó  antiga  feja  inftau- 
rada  ,  nemfacO  j  como  já  tenho  ditto  ,  queaorthografiafemelfainftauraçaó 
feja  alterada  de  tjj  modo  ,    que  a  alteração  íeja  mais  útil  ,    do  que  pcr- 

nici- 
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niciofa  ;  neinveririmil  ,  que  o  emendar  a  efcrittura de  quatro  palavras  (como 
querem  alguns  Críticos)  deixando  de  emendar  a  de  quatrocentas  ,  em  que  igual- 
mente vemos  o  mefmo  ,  que  ellesnaó  querem  verneffas  quatro,  e  fendo  a  emen- 
da, que  elles  approvaó  »  caufade  vários  inconvenientes^  emquenaócòorideraó, 
deixedefercoufa  ,  naófóinutil,  mas  taó  nociva  etaó  ridícula  ,  como  feria  efcre- 
ver Grada  com  C  em  Latim,  como ^itiJacia^  efcrevendo G>"4/aí  com T j  ou efcre- 
ver yluJatia  comT ,  comoGratia,  cfcrcvdwdo comC  yíuJaces ;  eficando,como 
he  certo,  quehcarii,  injuftilTimaeignorintiffimamente  facilitada  com  tal  barbari- 
dade a  ruina  das  Etymologias  e  Analogias  iScc . 

NA  lingua  Italiana  quizeruó  vários  Ingenhos  tirar  do  verbo  Havere  a  fua  afpiraçaó, 
para  que  ali  naó  foffs  efcritta ,  naó  fendo  pronunciada.  Porem  parece  facil- 
mente ,  que  nelles  maior  dezejo  havia  de  confeguir ,  do  que  de  merecer  o  titulo 
de  reformadores  da  Orthografiaj  pois  he  patente,  que  naó  foi  approvadaeílarefor- 
maçaóporalgumdosmaisinfignesEfcrittores  Italianos,  como  laó  Dante j  TaflTo, 
Ariofto,  Sannazaro,  Petrarcha,  Guarini,  Davila^  Bcntivoglio,  Bõccacio , Bo- 
calini,  FerrantePalavicino,"  LucaAíTarmOj&c,  equetambema  reprovaó  os 
melhores  Grammaticos ,  como  Ueneroni,  Rufcelli,  Pergamini-,&c.  coníide- 
rando,  quefeanaóreprovaffem,  approvariaónafuaorthografia  o  grande  inconve- 
niihte  de  confundir  com  o  vocábulo  y4?n2o  duas  coufas  taó  differentes ,  como  as  que 
fignificaó  os  Latinos  com  y47mus  eHabext ,  e  comAurázs  outras  duas  ./í«r<3ieH(?^e- 
tit ,  e  com  Aiirei  as  outras  Aurei  e Haberem ,  ôcc . 

A  Grande  variedade  >  com  que  o  tempo  tem  alterado,  equafidéftruido  a  antiga 
pronunciaçaó  4as  letras  ,  naó  tó do  Alfabeto  Grego,  mas  do  Latino,  he  a 
verdadeira  caufa  das  controverfias ,  que  hoje  temos  fobre  a  orthografia  de  vários 
vocabulosdanoíTalinguaedeoutrasvulgares  ;  enaó  faó  poucos  os  indícios  deíla 
verdade.  Exaqui  hum  fó  (deixados  muitosoutros)  que  he  próprio  eípecialmenre  do 
irgumento,  cmqueellamos.  SenósdiíTeíTemoshoje^i-M/fje  ^^/'frawíe,  pro- 
nunciando a  afpiraçaó .  que  os  Latinos  claramente  pronunciavaó  neftas  palavras  i 
que  Critico  haveria,  quequizefletirardellasaLetraH  .'  Hecerto,-que  nenhum  . 
Logo  da  falta,  que  hoje  temos  daquella  antiga  pronunciaçaó,  procede  unicamente 
aextravagancia  delia  vontade  moderna.  E  que  os  antigos  pronunciaíTem  a  afpiraçaó 
claramente,  qmndodizizó  Acbi//es, Hoftor,  Horno  ,' Rhoiius  ,  Ttjeatrum^  e  outras 
palavras  femelhantes ,  'em  que  nós  hoje  deixamos  totalmente  de  a  pronunciar,  nin- 
guém dirá,    que  naó  confta  por  eftes  verfos  de  Catullo , 

Chommodadicebat ;  fi  quando  commoda  vellec 

Dicere  ,  et  hinfidias  Arrius  infidias . 
Et  tummirificefperabat,feeirelocutum, 

CumquantumpoteraC,dixerat  hinfidias. 
Credo,  fie  mater ,  íic liber  avunculus  ejus , 

Sic  maternus  avusdixerat ,  atque  avia , 
Hoc  miflb in  Syriam ,  requierant  omnibus aures  i 

Audibant  eadem  hxc  lenitcr  et  leviter . 
Nec  íibi  polt  illa  metuebant  talia  verba . 

Cum  fubito  afFertur  nuntiushorribilis , 
Jonios  fludrus ,  poftquam  illuc  Arrius  iíTet , 

Jam  non  Joiíios  efle ,  fed  Hionios , 

Edefte 
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£  defte  cpigrírama  aprendi  eu  a  lhe  acrefcentar 

Arrius  ipfe  etiam  fi  denique  dicere  tentat; 
Harrius  hipfe  hetiam  dicere  fama  refere . 

•'W-;>  xaqui  vemos  ;  que  fe  os  Latinos  naó  pronunciaíTem  bem  claramente  a  afpiraçaó, 
Xlondedeviaó,  nem  Arrio  a  pronunciaria,  onde  naó  devia  ;     nemCatuUo  por 
iflb  o  reprehcnderia,  nem  diria. 

Rcquierant'  omnibus  aures,-  .  .  < 

Audibant  eadem  hxc  leniter  et  íeviter ." 

Nem  diria  Chommoda  dicehat ,  antes  diria  Chovtmoda  fcrii>ebat  cf  f , 

Cícero  também  diz  no  feu  orador  ;  que  obfervando  a  doutrina  dos  antigos  Lati*^ 
nos,  pronunciavafemafpiraçaó  algumas  palavras  ,  que eraó  com ella vulgar- 
mente pronunciadas  ,•  e  que  depois  ferefolveu  afeguirniíTooufovulgarjpara 
que  vulgarmente  naó  fbíTe  reprovado  o  contrario .  Exaqui  as  palavras ,  com  que 
dixiílo;:  fumego  ipfe  cum  feirem,  ita  maiores  locutosejfe,  utnufquamjiifiinvocaU 
afftratione  uterentur ,  loquebar  fie  ut  pulcros ,  Cetegos ,  triumpos ,  Cartaginem  , 
dicerem.  Aliquande  ,  idque  fero ,  co7!'vitio  auriumcumextortamibiveritas ejfet j  tt~ 
fum  loquendi  fopulo  concejji ,  fcientiam  mihi  refervavi . 

A  UloGelIio  no  terceiro  Capitulo  do  feu  livro  fegundo,  diz  aflim  :  U  Litteram", 
fiveillamfpiritummagis,  <juam  litteramdici  oportet ,  inferebant  eam  'veteres  Ttofiri 
plerifjue  voeihus  'verhorum  firmandis  roborandis  que ,  utfonus  earum  ejjet  viridior  > 
vegetiorque  ;  atqueid'videnturfecijfe(tudioetexe7nploli«gUísAttíCíS.  É  mais  abai- 
XO  diz:  In  hisenimverbis  omnibus  Ittter  a  feu fpiritu5ifiu%nuUa  ratio  vifa  eji ,  nifiut 
frmitas  et  vigor  voeis  quafi  quibufdam  nervis  additis  intenderetur  . 
Quintiliano  notou  ,  queeracaufadcrifoaCiceroajpronunciaçaódehumGrego  , 
que  dizia  Fundanius,  afpirando  neíta  palavra  a  primeira  fy  Uaba . 

ANgeloPoliciano  também  diz  ifto  no  capitulo  decimonono  dos  Mifcellaneos  : 
Efi  vero  obfervandum >  ut  etiam  inpronunciando ,  quemadmodum  i?!f:ribendo,V0" 
abus  afpiret. 

SE  naó  queremos  crer  a  Catullo  ,  nem  a  Cícero  i  nemaGellio,  nem  a  Quintili- 
ano ,  nemaPolicianoneftamateria  ,  exaqui  hum  texto  do  grande  Padre  fan- 
toAgoftinho,  noqualmelhor,  que  nos  deíles  Autores,  veremos ,  fe  os  antigog 
pronunciavaó  a  afpiraçaó ,  onde  nós  hoje  a  naó  pronunciamos :  Vide  ,  DomineDeus  diz 
o  admirável  Padre  noeapituloantepenultimodo  feu  primeiro  livrodasConfifloés) 
et patie?iter,ut vides,  vide  quomodo  diligenter  ohferventfilii h»tninumpaãa litterarum 
ttfyllabarum  aceepta  aprioribus  loeutoribus :  et  a  te  accepta  aternapaãaperpctutefalu- 
tisnegligaiit!  Vt quiillafonorumvetera-placitateneat ,  aut doceat ,  fi contra  difeiplmant 
grammatieafnfme  afpir attone prima  fyllaba  ominem  dixerit :  ma^is  difpliceat  bomini' 
tus,  quamficDittra  tuapractpta  hoviirtem  oderit ,  eumfit  homo . 

Tl  Depois 
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Epois  de  viíla  c-fta  taó  x-eneravel  autoridade ,  nenhum  outro  documento  nospo- 
*  de  ler  neceflario  para  faber  ,  que  a  afpiraçaó ,  onde  era  elcritta ,     era  também 

antigamente  pronunciada;  e  que  era  nifto  aquelle  tempo  mui  differente  do  noflb  j 
noqualnaóbafta,  queaefcrevamos,  paraque  confequenremente a  pronunciemos. 
Verdadehe,  que  os  Franccfesapronunciaó  em  algumas  palavras^  comohauteur  , 
hai-àicffe,  kalebarde ,(^cj  mas  naó  parece  j  queofazemtaóaccuradaevivamente:, 
como  os  Latinos  parece ,  que  o  faziaó . 

PRovavel  imagino,  que  muito  antes  de  agora  ja  era  tempo  de  tornir,  omittindo 
adigreíTaómolella,  emqueathe  aquieftivemos,  ao  melhor largumento ,  em 
que  antes  delia  eftavamos  ;  porem  íecommetti  o  peccado  de' naó  tornar  mais 
cedo,  naó  o  dilatarei,  tornando  mais  tarde.  Por  ilTo  torno  agora,  dizendo  ,  que 
tambemofomíignificadonanoíTaLinguacomaletra  X  merece,  como  novo,  nova 
letra,  queolignifique  j  porque  na  Lingua  Latina,  cem  muitas  outras  ,  e  ainda 
algumas  vezes  na  noíTa ,  o  fom  próprio  do  A'heomelmoqueferia,  feno  lugar  do  X 
pufeffemosCS  .  Omefmodigodos  fons,  quedamosaosdirongos<?tf,  aã,aes,  e 
oes  ;  porque  elles  naófaó  próprios  das  letras,  comqueos  elcrevemos.  Maspara 
que  he  ir  mais  adiante  na  enarraçaó  das  varias  coufâs,  que  podem  fer  neíla  matéria 
coníideradas  ?  Quem  das  que  ficiódittas,  naóinfcrir,  que  temos  grande  neceíli- 
dade(poll:o  que  vulgarmente  o  naó  pareça)  deaugmentar  o  Alfabeto  com  novas 
letras ,  ditíicultofamente  fera  movido  a  ellainferencia  com  outras  perfuafoés . 

POdem  porem  fer  muitos  os  íngcnhos ,  que  conhecendo  claramente  efta  nccclTI- 
dade,  fupponhaóquafiimpolfivel  o  remédio  delia.     Eftcs  timbcmnaó  fera  fa^- 
cil ,  que  em  algum  tempo  percaó  a  fua  opinião  ,  fe  a  naó  perderem  confiderando, 
que  alfim  como  no  tempo  antigo  foraó  já  inventadas  e  introduzidas  todas  as  letras  , 
que  agora  vemos  ufadaseconfervadas,  bem  pode  cm  outras  muitas  refplandecer  de- 
pois da  noíTa  idade  a  meíina  fortuna . 


T; 


'  Rcs  Letras  confta ,  que  introduzio  na  fua  Lingua  o  Emperador  Cláudio  ;  dis 
quaes foi huma o  Digamma  Eólico  j  e  aindaque  também  confta, que fó no  tem- 
po do  feu  Império  foi  confervadoo  ufo delias ,  naó  podemos  fuppor,  que  a  cau- 
fa  dilTo  foi  a  difficuldade  de  o  introduzir;  porquevemos,  que  eíTa  de  todo  eftava 
vencidaj  antes  a  brevidade,  com  que  ella  foi  vencida,  nosmoílra  muito  bem,  que 
faó  menos  operofas ,  do  que  parecem  vulgarmente  femelliantes  vidorias .  E  o  fruiílo 
delias  depois  de  delibado ,  fendo  grande,  bem  vemos,  queefpontanea,  emaisfuave 
do  que  operofamente  feria  fempre  entre  os  amantes  doseftudos  e  da  rafaó  confervado 
e  patrocinado  .  Aomenosbemfabemos,  que  teve  em  França  eíla  opinião,  e  que 
naófoiporiíToreprehendido  ElReyChilperico;  oqual  (conao referem  Aimoninoe 
o  Bifpo  Turonenfe  Gregório)  introduzio  naó  menos  que  quatro  letras  Gregas  no  Al- 
fabeto Francês ,  mandando  ,  que  nas  Cidades  todis  do  feu  domínio  foflera  os  efcho- 
kfticos  cnfinados  a  ufar  delias . 


PArece-me  também  ^    que  naó  feria  baflrante  toda  a  variedade  í    em  que  temos 
fâllado  de  Letras  vogaes,  paraque  totalmente  perdeíTemos o  ufo  dos  ditongos  i 
antes  feria  conveniente  ,    quctiveíTemos  alguns  próprios,  para  manifeftar  amor> 
alegria,  lallima,  medo,  fentimento,&Ci    e  que  os   pronunciaffemos   todos  , 
comoeraóantigamentepronunciados  os  das  duas  Linguas  Grega  e  Latina,  que  he 
4<uk1o  unidos  a cacU  hum  delks>  ambos  offoos  das  duas  letris  yogáes  unidas  nelle  ^ 

como. 
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comonos  pcrfuadeomcrmonome  ditongo ,  quefignifica  doisfons,  e  como  ncftcs 
verfos  enfina  Teren  dano . 

s         Porro vocalemfccu ta,  vim  tenetvocalium, 
Ecfonosutrofque jungir,  undediplnthongoscas 
Gracciíí  dicuncmagiftri,  quodduxjuníbicíimul , 
Syllabam fonantin unam,  vique gemina  prxditx, 
Sempêr  effectum  duorum  temporum  cuftodiunc ,  &c . 

E  ainda  mais  claramente  Calepino  neílas  palavras:  Diphthovgus  eji  coTightinatio  du^ 
aruvtvocaliumhKadevifyUahavwifii.amfervantium  :  itudiãa,  quod  duaruw  m  ea 
•vocalium  fonus  ãudiatur .  Siivt  aiitet;:  apiid Lati?ios  quatuor  ae  ,  oe,  au  ,  et  cu,  in 
quibusonmihtis  iitraquevocalis ,  iitfcrihi  debet ,  itaotfrofcrrl .  Hecom  tudo  patente, 
quemaior  ,  que  efteheonumerodosditongos  Latinos,  como  o  moftraó  Francif- 
co  Sanchez.  Brocenfe na íua Minerva,  eAngelo  Policiano  em  hum  capimio  dos 
feus  Mifcellaneos.  Equea  pronunciaçaó  dos  ditongosefteja  mui  viciada  nos  noílos 
tempos,  e  o  tenha  eftado  em  muitos  feculosantecedentcs,  também  o  vemos  neílas 
palavras  de  AldoManucio  :  f}ua7idoqu!dein'velbinccoUigt pote^  ■,  tstatenoftrâ  ,  eS 
rnajoruin ,  aLhmc  amtos  Otibignitos  ferveram  diphtkongos  onmes  etproniaitiari ,  et  pro- 
r.untiatas  ejfe . 

D  Etritongos  parece,  que  nenhuma  neccíTidade  pode  haver,  onde  for  grande  á 
abundância  de  Letras  vogaes  j     etambem,que  naóiaófirmesosfundamentos, 
com  qucGafpar  SciopioosquÍ2.admittir  na lingua  Latina  ;pois  vemos,   que  os 
naóadmittem  Vollio,  Quintiliano,  Terenciano  ,  c  outros  Autores. 


T 


'  Ambcm  feria  mui  útil  ,  que  cada  huma  das  dez  letras  vogaes  pudcíTeíèrefcritta 
com  alguns  charaâeresditíerentes  ,  dosquaesmoftraíTe cada  hum  a  quantida- 
dedella,  e  também  a  natureza  do  accento,  que  lhe  pertencefle  emcadapala- 
vra  ,  porque  podendo  cada  huma  das  vogaes  fer  breve  ou  longa,  ealemdiííopro^ 
nunciada  com  di  verfos  accentos  i  e  fendo  mui  notável  a  grande  variedade  de  fons  , 
quediftorefulta;  fecadabunidellesfolTecomletrapropriafua  difl:inâ:amente  fig- 
nificado,  effe  feria  o  mais  fácil  e  melhor  remédio,  para  que  neíla  matéria  naó  padece 
ffemos  os  enganos,  que  padecemos,  e  com  a  extincçaódelles  ficalTc  também  extin- 
<íto  o  privilegio  naó  ló  inútil  fempre,  masfemprepcrnicioJò,  com  que  na  opiniaú 
de  Julto  Liplio  c  dos  grammaticos  todos  pode,  e  deve  qualquer  vogal  fer  por  diverfos 
modos  pronunciada. 

SEiftol^ufaíTe,  hecerto,  que  nem  feria  menor  (antes  feria  muito  maior)  o  nu- 
mepa^das  letras  vogaes  ,  doqueodasconíbantes  (pois  PrifcianoaíBrma,  que 
naó  laó  menos  de  dez,  ,  antes  faó  mais  ,  os  fons  ,  com  que  cada  huma  das 
vogáeshe  pronunciada)  nem  com  a  grande  abundância  das  vogaes  feria  fácil, que 
fubfiftiUe  a  facilidade  ,  com  que  os  Leitores  vulgares  coftumaó  ignorar  , 
qual  deve  fer  a  pronunciaçaó  das  primeiras  fyllabas  deftas  palavras  O-vo^ 
Noi-o ,  Todo  :  Ovos ,  Novos ,  Modos  :  Medo  ,  Cedo  ,  Lenho  :  Tela ,  Bella  , 
Leve :  Amor  ,  Ardor ^  Affião  :  Africa ,  Afa ,  Ave :  c^c ;  nem  feria  taó 
largamente»  verdadeira  cAà  fcntença  de  Quintiliano  :  Et  illa  per  fonos 
«íadiíut  f     qUéS     demonfirart    fcripto    «ew     pojfunt     vitia     oris  \et      Luigu^  , 

T     z  Nem 
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KemnccenTitariamos  de  muito  mais,  que  de  faber  ler  i  para  faber  facilmente  toda 
a  doutrina  dos  accentos  ,  fobre  a  qual  entre  os  Gregos  compuíèraó  Appollonio,e 
Herodiano:  eentreosLatinosCeníbrino mui  grandes  Livros  ;  e  naó  foipoucoc 
quediíTeraóTortellio,  Prifciano,  Quintiliano,  e depois Lipfio , e VoíTio , e outros 
muitos  Autores. 


E 


No  conhecimento  da  quantidade  também  naõerrariaó,  como  erraó  frequente- 
mente muitos  Leitores  dos  Livros  Latinos  ,     que  pronunciaó  as  fyllabas  breves» 
comolongas,  eas  longas,  como  breves  ;  nem  neceffitariaó  de  outro  eftudo ,  pa- 
ra faber  evitar  eftes  erros ,  roais  que  do  necellario  parafaber  conhecer  as  Letras  do  Al- 
fabeto ,  e  dar  a  cada  huma  a  íua  própria  e  verdadeira  pronunciaçaó.; 


Dl 


E  que  também  fe  íègue  ,  que  qualquer  minino,  quefoubeíTefomenteler,  íi- 
'beriajuntamente  conhecer  a  quantidade  das  fyllabas  i    e  que  a  eminência  mais- 

fublime  deite  conhecimento  naó  feria  maior,  nem  mais  inacceíla  ,  que  a  fci- 
enciadequemfoubeíTeíimplefmcnteefcrever.  E  hetaódamnofa  entre  o  vulgo  a 
lãlta  do  alivio ,  que  nellaintroducçaó  acharia  a  ignorância  ordinária  de  muita  gente, 
que  eu  vi  hum  home  em  Coimbra,  o  qual  lendo  diantede  naó  poucas  peíToas,  entre 
as  q  uacs  e  u  me  achava ,  algumas  oitavas  de  Camoés  no  principio  do  Canto  Settimo  »■ 
pronunciou,  como  breve,  a  penúltima  fyllaba  de  cada  hum  deites  dois  verfos.  j 

Naócontrao  fuperbiffimo  Ottomano, 
Mas,poríahirdojugo  foberano. 

OSGregosnoquepertenceamoítrarnaOrthografía  a  quantidade  das  fyllabas  J 
baltantementeíãvorecemaminhaopiniaócomaí duas  letras  chamadas  Eia  e 
Epfylon ,  e  com  as  outras  duas  chamadas  Oraf^^  e  Oraicro»  ,  ehe  certo,  que 
fe  Simônides  a  naó  favoreceílè ,  naó  introduziria  as  duas  longas  Eta  e  Omega^Áe  que 
lãbemos,  que  elle  foi  inventor .  Os  Latinos  também  a  fãvoreciaó  de  algum  modo 
na  letraj  j  porqueafaziaó  ,  quando  era  longa,  muito  maior  ,  do  que  quando 
crabreve  EaelteufoattendeuPlauto,  quando dilTe  na  Comedia  Aulularia ,  que 
avelhaStaphyla,  eítando  coro  tentações  de  fe  enforcar  ,  as  declarava  por  eftas 
palavras . 

Neque  quicqaam  melius  efi:  mihi  ^ 
Vtopinor,  quamex  meut  unamfaciam  litteram 
Longam ,  mcum  laqueo  collum  quando  obítrinxero .' 

Sfim  entendeu  Juíto  Lipfio  efte lugar  de  Plauto  ;  e  parece ,  que  he  a  melhor 
eíta  intelligencia  ;  porqucfóaktrajtinhaapropriedadedefermaior, quando 
era  longa ,  do  que  quando  era  breve  .'Lambino  entende  aqui  por  letra  longa  qual- 
quer das  letras  grandes,  naó  advertindo,  que  os  Antigos  naó  ufavaó  de  outras.  Ou- 
tros Interpretes  entendem  a  letra  L,  eCelio  Rhodignio,  que  os  reprehende,  quer 
que  fó  a  letra  T  poíTa  íèr  en  tendida ,  dizendo  eltas  palavras  :  ^ht  doãius  }fuerit  íh- 
terpretame7!tum  ac  ferfpkacitis  ,fiad  T  Litteram  Gracam  Vlautinos  fales  retulerimus  ; 
qttoniainquifendet,  eam  plane  reddit  imaginejii  ^éfc  ■  Mas  como  naó  declara ,  qual 
he  o  fundamento ,  com  que  Flauto  quiz.  dar  a  o  T  o  titulo  de  letra  longa  ,    indubi- 
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tavel  parece,' que  a  opinião  de  Jufto    Lipfio    he  nifto    a    mais    racional. 

A  Quantidade  deftoutras  quatro  letras  vogaes  A,  E,  O,  U,  também  era  na 
orthografia  antiga  cos  Latinos  íígnificaía  jporquc  elles  athe  o  tempo  de  Accio ,  c 
ainda  mais  adiante,  efcreviaó  cada  huma  delias  duas  vc2.cs  ,  quando  era  longa, 
para  moftrar ,  q  o  era ,  coroo  alSima  Quintiliano.  Depois  para  moftrar  o  melmo  com 
maior  brevidadcjpunhaó  „  ^  _  _  por  cima  delias  hu  ma  pequena  Linha,  efcrevcn- 
do,  como  aqui  vemos.  A,  E,  O, U,.  O  que  tambemaftiimaTurnebo,dizenda 
affim  :  ^ntiqui Latmi ,  cumvocalemlongam  fcrihere  ^■olebaTit ,  eam  gemtnahajit  ; 
eaiiue  gcmntatio  erat  loco  virgu/íC  extenfa ,  quie  notat ,  fyllaham  efje  longam  .  Deite 
ufo  procedeu  ,  que  vemos  hoje  Totiens ,  ^otieus ,  Vtce?ifmius ,  Vormonfus ,  Aquon- 
fuí,  e  outras  palavras  iemelliantes  nos  Autores  Latinos  ;  porque  foi  tai  a  ignorân- 
cia dos  tralladadores ,  que  naô  fabendo  (como  diz  Juílo  Lipfio  )  que  a  longura  da- 
quelks  quatro  vogàes  era  no  tempo  antigo  declarada  com  aquellas  linhas ,  e  a.brevi- 
dade  com  a  falta  delias,  a  muitos  pareceu  ,  que  entaóícufava,  como  hoje  ufamos, 
notar  com  as  mefmas  linhas  a  falta  de  huma  das  duasletrasNe  Mj  quando  para  ab- 
breviar  a  efcrittura ,  deixamos  de  as  elcrever . ; 


Ambem  os  pontos  na  orthografia  Hebrea  introduzidos  436   annos  depois  da  e- 
verfaó  do  templo  de  Jerufalem,  como  refere  Helias  Levita  Germano ,  faóbom 
indicioda  grande  utilidade ,  que ,  vendo  a  quantidade  das  fyllabas  na  orthografiiV 
delias  figaificada ,  percebem  fácil  e  gratamente  todos  os  Leitores . 


T 


ENaó  feria  menos  útil ,  que  affim  como  temos  charaíteres ,  para  moftrar  a  inter- 
rogaçaóe  aadmiraçaóy  tiveflemos  também  outros,  quenotaííemnasoccafioés 
mais  neceíTarias  a  variedade  de  tons  ,  ouinfiexoés,  que  pode  ter  a  vox ,  princi- 
palmente para  e.vprimir  amor  ,  ou  ódio  :  cólera,  ou  fleuma:  incerteza,  ou  fe- 
gurança:difgoílo,  ou  contentamento:  defprefo,ourefpeito.'  Ludibrio,  oujocofi- 
dade:  equafi  todas  as  outras  paixões  mais  conhecidas.  As  quáes  (como  também  a 
admiração  e  a  interrogação)  naófomentenofeufim,  mas  também  defde  o  feu 
principio,  devem  ferna  Orthografia  fignifícadas  ;  porque  fe  íó  o  forem  no  fim  , 
varias  vezes  ignoraremos  o  feu  principio  ,  como  na  interrogação  e  admiração  oig^ 
noramos  agora. 

T  Ambem  faó  poucas  na  orthografia  as  quatro  diftincçoés  ordinárias  de  ponto,dois 
pontos,  virgula,  c  pontoe  virgula;  e  por  iíTo  feria  muito  conveniente  ,  que 
foflem  inventadas  ainda  três ,  para  que  naó  fendo  mais  nem  menos  de  fette ,  naò' 
rosfoíleaabundancia,  nem  a  penúria  obítaculo,  para  moftrar  mais  fácil  e  mais  di- 
ftinâamente,  do  que  agora  podemos,  todaa  diverfidade  das  dependências  maiores  e 
menores,  que  fempre  vemos  na  connexaóe  ordem  dos  membros  e  períodos  da^ 
oraçaó. 

T  Ambem  feria  bom ,  queporinduftrianoíla  conftaíTem  todos  os  noíTbs  vocábu- 
los de  fyllabas ,  que  tivelTemfympatia  com  as  coufas  por  elles  fignificadasj  eque 
nem  fignificaílemoscoufas  grandes  com  fyllabas  breves  ou  vocábulos  mui  pe- 
quenos, nem  coufas  pequenas  com  fyllabas  longas,  ou  vocábulos  muito  grandes  y 
r.emdeixaíTemos  ae  metter  nelles  algumas  letras  aiporas  ,  havendo  naturalmente 
afperezia  nas  couíãs  ,  a  qae  os  atuibuiflcmosi  antes  cm  todos  imitaffemos  a^ 
~^'-       -  "  '     ■  gatu«' 
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natureza conllantee fielmente  ,  procurando,  que foílem graves  ê  majeftofos  os 
Çuelignificairem  coulasdeftcgenero:  amorofcis,  luaves,  e  delicados  os  que  fignifi- 
cailcm carinho  ,  affabilidadc,  e brandura  ;■  e  naúdeixalTem  de  moftrar  humil- 
dade os  que  lignibcaílLm  coufasbaixasecontempciveis  ;  para  que  concordando  mais 
natural  eeípontanea,  doque  aífcítadamcnte,  com  a  qualidade  da  própria  lignifica- 
çaóaharmoniadoslbns,  quecadahum  tivede,  e fendo  vifta em  todos  efta  grande 
cxcelkncia  :  com  adi veriidade agradável  de  muitos  fons  fignihcados por  muitas 
letras  vogaes  ,  e  muicas  coníbantes  >  e  vários  ditongos,  todaanolTapronunciaçaó 
fofle  naturalmente delicioía,  c  recreafle  abundante  eluaviffimamente  todo  o  noflb 
dezejo  e  curioiidade. 

Emnosmoftraaluxdarafaó  ,  que  na  obfervancia  uniforme  delias  correfpon- 
dcncias  deve  principalmen  te  confiflir  a  verdadeira  formofura  de  huma  boa  lingua,- 
mas  moftrando  nos  também  a  experiência,  quam  pouco  fe  tem  attendido  a  ifto 
cm  todas  as  Línguas  ;  e  quanto  he  mais  o  quea  fortuna  violentemente  ,  que  o  que 
a  diligencia  humana  prudentemente  tem  obrado  ncllas,  hecoufa  digna  de  admiraçaó> 
quenaó  bafteeftedcfcnganoparaque  fediminuaacegueira,  com  que  todos  confi- 
dcraó  ordinariamente  pcrfeitiffimo  o  ufo  preíente  da  fua  lingua ,  como  fe  algum  Sera- 
fim folie  autorfleíTcufo  ,  eclleemnada  pudcíTeleremcndadofemfacrilegiOj  netn 
a  O  menos  fer  augmentada  a  lua  perfeição . 

Oh  cuias  hominum !  Oh quantum  eílin  rcbus  inane ! 

NAóignoro;  quena  opinião  do  doutilíimoSanchezparece, quenaó  era  grande 
efte  império  violento  ,  queeudigo,  que  a  fortuna  tem  Ibbre  as  linguas;  nem 
pequeno  o  que  fobrcellas  tem  o  eftudoe  diligencia  humana  ;  porque  elle  ap- 
prova  muito  aqucllafentcnçadePlataó  :  Voccsvaturâ  jigmpcant  j  ediz,  queella 
doutrina  he  da  fagradaefcrittura  ;  evendo,  que  Arillotelesaffirma,  que  as  pala- 
vras fignificaó  adflacitiim  ,  ou  ex  hiftituto ,  pretende  conciliar  eftes  grandes  Fiioiofos 
com  a  icguinte  declaração  ;  Ivfiitutimi  autcviintelli-^o  frudctitiujni-irorum,  quire- 
ruvi  wfpetlâ  natura  ,  Tíomiuafo/et/t  hnf  onere .  Mas  parece  me  muito  mais  verdadeira 
a  opinião,  de  Peiifoniodeclaradaelegantemente  por  elle  neftas  palavras '■  <:erteinep- 
tijjima  ftmt  bacormiiaw  hodterj/is  linguis ,  et  juas  fupcrjiitcs  hj  Irbris  hahemi/s-,  qua: 
çmies  exprima  formata  funt  ■)  ftonfme  n/agna  frotuaitiatioJiismutatione  -^  nec  ulla  tiU' 
tiira-  rcrum  balita  ratione ;  qtnfpeformatie  ex  hicerto  ufu ,  et  fortuito  ar  bit  rio  vulgi  alio 
atwe  alto  tandemviodo  1  tJin/ió  et  Jhifu  quaque  vocabula  enuntiantis .  Vt  adeo  inane 
proríus  ftfingere  hic  cunfatfum  prudentium  viroriim ,  quafijenatum  quendam  Reiptiblice 
litterarite  ,  quireru7iiinfpeãânaturà!Ísnomiva  nnpoverc  juleant  \  tajtquam  fi  lingua 
plera;quefua'vocabulacxJe ,  vonaliu?ide  babuerint  j  et  antiquijjimis  temportbus, quan- 
do (tngula  junt  orta: ,  tantafuerit copiavirorum pcritormn  ,  aut cura formandorumva- 
cabuloriim  natura  rerum  convenientium . 

Cícero  e  o  grande  Padre  fanto  Agoftinho  bem  reprehendem  c  condemnaó  a  opini- 
ão de  Plitaóe  dos  Eftoicosnelta  matéria  ,  e  cambem  AuloGellionaó  deixa  de 
o  fazerem  algumacoufa,  dizendo  lib.  15.  cxp.  zc)  Anima dver ter e   efl  pleraque 
verborum  Latinoriitn ex  ca  jigínficatwve  ,  in  que  natafunt ,  decefjijje ,  velin  aliam  longe  , 
i-eliuproxiviam  ■,  eav:  que  Jecejjionem jaãavi  ej]e  confuetudine  et  mji  itia  temer édicentium 
aua  cuimodi  fint ,  non  didi(erint . 

Aó  fallo  nos  fundamentos ,  com  que  Nigidio  dizia,  que  as  palavras  lhe  pircciaó 
menos  arbituirias,  que  naturaesj  porque  bem  le  fab;  ,  que   coaimummentc 
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parecem  ridículos .     Ejáhiim  interprete  de  Gcllio,  depoisdelhe  condemnara  elei- 
ção, com  que  mettcu  no  leu  livro  aqucllas  futilidades,  difTcibbrc  cilas  :  Hac  tam 
h:genioféfatua  vix  ajinnmis  viiis  diãa  crederemus ,  iiifi  ex  Varro7i<;  didicijfe?ftus ,  niJiil  a 
^tioquam  iegrotoJomniar!^ojJeta7nflultum,quodno?ialiquisFhilofiphorum feria dixerit . 


Ni 


■  Aó  podemos  porem  negar  a  os  Gregos  a  generoia  induítria ,  com  que  fouberaó 
introduiirem  vários  dos  fcus  vocábulos  certa  conveniência  com  as  coufas  por 
ellesfignificadasj  naqualhe  certo,  queaLinguaGrega  excedeu  a  Latina  j  co- 
rno confeíTa  Quintiliano,  dizendo  ilto;  Fi?igere  GrA'cismagis  conccffum  ef ,  qui  fo7iis 
et  iam  quibujdam  et  aifeéiibus  ?ion  dubitavsrinit  nomhia  aptare :  non  alia  lihertate  ,  quam, 
qua  ilhfrbni  komines  rcbusapellatmies  dederimt .  Nifto  nos  fica  manifefto ,  que  h  .im 
dos  melhores  artifícios ,  com  que  podemos  fazer  a  nofla  lingua  lingu  larmentc  infigne 
na  naturalidade ,  hehumacopioiiflima  ufurpaçaó  de  vocábulos  Gregos.  Coma 
qualhecertiííimo,  que  menos  licenciofa,  emais  fácil,  e  por  iíTo  maisjufta  ,  e 
mais  feriamenceconfeguiriamos  entre  os  doutos  maior  louvor,  que  o  concedido  me- 
nos feria  que  fácil,  poitoquenaóinjuftamente,  aquém,  para  exprimir  o  foin  de 
huma trombeta,  diiTeTarajitautara . 

CAPITULO    XXV 

TRATA-SE  DA  VARIEDADE ,  ^UE  DEVEM  TER  OS 
nomes  ,  de  cafos ,  e  do  nuvieros  j  e  também  dos 
art^uhs  prcpofitivos. 

Aó  patentemente  he  neccíTario  nos  nomes,  q  fe  conheça  a  diver  •' 
fidade  dos  caíbs ,  que  ninguém  deixa  de  conhecer  eíta  neceíTidade  ■-, 
rnashetaó  rufticoetaóinfulfoomodo,  comquea  vemos  reme- 
diada nas  Linguas  vulgares,  que  facilmente  o  defprcziriamos  ea- 
borreceriamos ,  feoufonaófizeíle  fuaves,  ou  toleráveis  as  im- 
portunidadesddle favorecidas.  Por  iíTo em  cada  numero  de  to- 
dos os  noílbsnornes  com  juftacaufa  pudéramos  introduzir  fette 
definencias  de  cafos  todas  dilliruítas  e  difterentes  entre  fi  fem  excei- 
çaò  alguma ,  para  fugir  dos  embaraços,  que  na  Lingua  Latina  c  Grega  caufa  frequen- 
temente a  total  conformidade ,  que  vemos  na  pronunciaçaó  e  orthografia  de  muitos 
cafos  .  A  fettima  deiinencia  poderia  fervir  em  lugar  dos  ablativos  abfolutos ,  e  dos 
q  fignificaó  tempo ,  preço ,  inílrumento,  caufa,  modo,  materi.i,di(tancia  do  lugar  &c. 

NAó  deve  parecer  excefiva  eftameudezai  porquenenhumacoufadas  que  podem 
contribuir,  para  que  defcubramos  os  nolTospeniamentos  com  maior  clare.a  , 
deve  fer  deíprezada ;  Eftehe  o  único  fim,  que  fallando  devemos  procurar.     A 
elle  devem  fempre  fer  dirigidos  todos  os  preceitos  grammaticos ,  e  muitos  dos  Rheto- 
ricos  i  c  fem  elle  quafi  tudo  o  que  alguns  cuidaó ,  q  ue  ferve  de  ornamento  e  elegância 
nalocuçaó,naóhemaisquehuma  ridícula  infulíidade. 

E  M  todas  as  Linguas  faóneceffarioseftes  fette  cafos  •  eeu  cuido,  que  facilmente 
fe  pode  provar,  q  todas  os  tem  no  modo,  em  que  efte  exemplo  o  pode  perfuadir  . 
Na  Lingua  Grega  dizem  muitos  grammaticos;  que  faó  fo  cinco  os  cafos,  e  que  falta  o 
ablatjvoj  mas  também  moftraó,  que  he  fálfaeftaopiniq^s  melhores  Autores  •■,  c 
que  iónafce  de  haver  perpetuamente  a  mefma  pronunciaçaó  e  orthografia  no  dativo 
e  no  ablativo  dos  nomes  Gregos,  affim  como  he  a  melma  huma  e  outra  neftes 
Latinos     M«/í  ,     Domiro  ,     Dminis  ,     Templo  ,     Templts  ,     Sermonib 


» 
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e  outros  infinitos]  lílofuppofto  bem  podemos  dizer,  que  aíTini  como  na  Lingu» 
Grega  naó  falta  o  abhtivo ,  nem  falta  na  Latina ,  quando  elle  nem  na  pronunciaçaó, 
nem  na  orthografia  fe  diftmgue  do  dativo(como  fuccede  no  plural  de  todos  os  nomes, 
c  no  fingular  de  muitos)  também  naó  falta  o  fettimo  cafo  ,  aindaque  neranapro- 
nunciaçaó,  nemnaorthografiafejadifiFerentedofexto  j  equeomefmofuccedeem 
todas  as  línguas.  Quintiliano  bem  moílra  ,  (aindaque  Sinchex  por  iílo  o  repre- 
hende)  que  admitte  efte  fettimo  cato  na  Lingua  Latina  ena  Grega;  porque  diz  eftas 
palavras  no  capitulo  quarto  de  feu  li\'Tt)  primeiro  :  Cuvi  dico  hafta  percuffi ,  non  ut»r 
ahlativi  jiaturâ  j  nec ftidem gracé dicam  dativi .  E  muito  mais  claramente  o  admittc 
Sérvio,-     porque  fobre  aquelle  verfo  da  Écloga  fegundadevirgilio. 

■Mollialuteolapingitvaccinia  caltha 

diz  aíTim  :     Mollia  'vacchiapingit ..  idefi ,  compofiit  de  caltha  luteola ,  Nam  ?iifi  Luteoli 
feptimusfít  cafus  y  newftafverjus.     £  íbbreaquelles  do  primeiro  livro  daEneida. 

Omnisuttecummeritisprotalibus  annos 
Exigat,  etpulchráfaciat  ce  prole  parentem . 

Dizifto:  Notanda  tamen figura  ■  frequenter  enim  hac  utitur;  7tamquod7WSpsr geni- 
t  i'v  um  fingular  evi  dicimus ,  anttqui  per  fieptimum  dicehaut  j  ut  hoc  laco  parentem  pulchra 
prole, idefi,  pulchrxprolis  .  Vidtorino  tambemafíirman3fuagrammatica,queos 
cafos  íaó  fette  ,■  e  diz  iílo  do  feptimo  :  Septimt/Pcafiusquafijpeciem  ahlativi  hahet  ; 
7!ec  tamen  ahlativus  efi  ^  quippe  ipfieper  accufiativum  lucidius  explicatur,  veluti  cum  dici- 
mus,  nos  terra  vel  mari  vedtos  ,  nonutiqueà  terra  velmari,  fed  per  t erram  velftr^ 
rnare.     Ex  ijuo  fenfu  efi  . 

Multum  ille  et  terrisjaítatus  et  alto  T 

Harifio  diz  também  ifto :  Adjicitur  a  diligentioribus  etiam  fepfmius  cafiut ;  ubi 
emm  re ,  aut  loco  dicimus ,  ablativo  utimur  j  uhi  autem  re  verá  dicimus ,  fieptim» 
magiscafiuutimur ,  uteflillud    Etignein  fomite  cspit.     SpepoíTeiconfugere  . 

et  Ducente  Deo .     Et  ut  generaliter  dicam ,  per  pajfivum  modum  ahlaíivo  utimur ,  fep~ 

timo  cafuper  aóiivum  modum  . 

.  lomedes  também  falia  largamente  no  feptimo  cafo,  'e  outros  grammaticos  anti- 
'gos,  que  naoparecem  dignos  de  reprehenfaó ,  ainda  que  Prifciano  reprovou 
tanto  efta  opinião ,  como  vemos  no  feu  livro  quinto  j  e  o  doutillimo  Meftre  San- 
chcz  Brocenfe,  feguindo,  como  parece,  os  documentos  de  Prifciano,  foi  taó  op- 
pofto  a  ella ,  que  diffe  na  fua  Minerva  Cave ,  credos ,  ejfefiepttmum  cafium  éf^ . 

OS  Latinos  antigos  foraó  taó  grandes  imitadores  dos  Eoles ,  que  pronunciavaó  e 
cfcreviaó  o  dativo  c  o  ablativo do  meímo  modo  em  todos  os  nomes,  naó  fo  no 
plural,  mas  também  no  fiQgular .     Daqui  nafce,  que  ainda  hoje  vemos  em  mui- 
tos Autores  os  ablativos  Fefiperi,  Tempori ,  Luci ,  N^j-uí  ,  Orbi ,  V-uri ,  Supelleãili ,     e 
muitos  outros  íêmelhantes^  também  o  ablatiro  pofto  no  lugar  tio  dativo ,  como  ve- 
mos neílesuesverfos  de  PrOTercio."  ,      " 

'  Pila 
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Pilaque  feminea  turpiter  apta  manu . 
Cum  tcmere  anguineo  creditur  ore  manus . 
Cum  capitej^hoofcygiíe  jam  peterentur  aqu«.  , 

E  ncílâs  palavras  de  Terêncio  Mehidulgeo  ,  TehiJulgchavt ,  e  no  Tarce  meta 
de  Virgílio-  ou  vemos  odacivopofto  no  lugar  do  ablativo  ,  como  parece  nefte 
exemplo  deLucrecio. 

In  colll  rondentes  pabula  kvta . 
E  neílcs  de  Virgílio 

Neque  cernitur  ulli.' 
Sertã proculcapiti  tancumdelapfajacebant. 

Ou  vemos  finalmente  o  dativo  e  ablativo  regidos  junta  c  indiíFeren  temente  por  hum 
melmo  verbo  ,  e  repreíentando  ambos  o  meíino  calo  ,  como  neíte  exemplo  de 
Lucrécio . 

Vt fua  cuique  homini  nullo  funt  pondere  membra , 
Nec  cap  ut  eíl  oneri  collo . 

cEnelloutro de  Virgílio. 

HaudaliterTrojanaeacieSjaciesque  Latin.^ 
Concurrunt:  hxretpedepes,  denfusque  viro  vir. 

onwcscoHcedunt  tncajudaWvo  S^nzzvii magisdicendmi.^uam  Senatu  SuutLudlhn 
^neodancafu  Vidu  u  Anu  dtut ,  na»  ViãAet  Anui/  .úl.fie  verf.bls.' 

Quod  fumtum  atque  epulas  vidui  prxponis  honeílo 
Et  alio  in  loco 

Anu  noceo  In^uit^ 
-  f^rrgiliiis  ^uoque  in  cafu  dandi  zfçQÕin  dicit  nomfycõ:[xi 
Te  que  afpeítu  ne  fubtrahenoítro. 


Et  ifí  Ceor cieis 


Quod  nec  concubitu  indu'gent. 

y     1  Cilus 


154  antídoto 

Cajus etiam  Ccfar  t  gravis  ait&or  Língua  LathiíSin  Anticatot;e\hvXiShiqu!t  arrogan- 
tÍ£ fupc" breque j  dominatuque.  Item  in  DollahelLwi  aãionis  iii.  Ibiifbij  quo- 
rum in  -.rdibus  fhnisqii''  pofiuel  honoii  crantetornatu  .  In  lihris  qnoque  analogicií 
cmniaifihifir.ic.i  jincj  iittera  diceyida  cer.fct .  Mas  aíTim  como he certo  ,  que  naó  ba- 
ílatudoilto  ,  paraqueentendamosj  queoabladvo  lenaó  diílingue  do  dativo  ,: 
também  he  certo  ,  que  uaó  deve  baítar,  que  feja  o  fêttimocafo  muitas  vezes  con- 
fundido com  o  íexto  ,  para  que  entendamos,  quenaó  laó  ambos  muito  diftindos  ^ 
porque  a  rafaóbemperíuade,  que  Ire  grande  a  diff crença  entre  elles . 


M! 


rUitosgrammaticos  antigos  quiferaóintroduzirna  Língua  Latina,  naó  fó  fet- 
Itimo,  mas  oitavo  caio  ,  imaginando,  que  faltavaó  nella  elles  calos,- porque 
faltava  nelles  terminação  eípecialj  que  os  diilinguilledosounos;  mas  nillo  pa- 
decerão dois  grandes  enganos  :  o  primeiro  foiodt^naóconhecer noscafosmaisque 
Qitodifferenças ,  fcndocerto,  que  he  largamente  maior  o  numero  delias  ainda  que 
dadoutrinadeSanchezede  outros  Autoresqueiraó  alguns  grammaticos  inferir  o 
contrario:  ofegvndofoi  odefuppor,  que  naó  he  caíodifFerentede  todos  os  outros 
aquelle  ,  que  naó  tem  terminação  efpecial  e  difFerente  dê  todas  as  o  u  trás  terminaçõ- 
es ,  que  feachaó  nos  outros  cafos  do  mefmo  nome,  fendo  cei  to,  queneílaluppo- 
fiçaó  nenhum  nome  Latino  teria  mais,  que  cinco  cafos,  e  muitos  naó  teriaó  mais 
que  três,  eosnomes  Genu-,  Veru-,  Nequam ,  Gummi  ,Sinapíno  fingularfóhumcafo 
teriaó.  O  quebemvemos  ,  quanto  fc  afafta  da  verdade.  Eu  imagino,  quepa- 
ranaódiminuiraclarezadoquedilTcfsemos,  e  para  evitar  as  varias  difficuldades  , 
querefultariaódaexceflivamultiplicidadedeterminaçoésemcada  nome,  feria  útil 
(ainda  que  confefso  com  Prifciano  e  Sauchez. ,  que  naó  he  necefsario)  que  todos  os 
nomes  liibftantivostivefsem  em  cada  numero  fette  terminações  differentes,  ainda 
que  o  numero  dos  cafos  fejataó  grande,  como  nos  mollraó  claramente  os  cafos  di- 
verfillimos,  emqueufamosdogenitivo,  edodativo,  e  eípecialmente  doablativo  , 
do  qual  difse  Diomedes:  Iwvicjifr  ejt  hujus  cajus  Licejnia .  Nos  adjectivos  alem  da 
diftincçaó  de  todos  os  cafos ,  feria  também  útil  a  de  todos  ps  géneros  em  cada  cafo  , 
como  adiante  larga  e  diftindtamente  declararemos . 

SEhouvcfscefn  todos  os  nomes,  alem  dos  números fmgulare  plural,  o  dual,  de 
que  ufaÓ  os  Gregos  e  Hebrieos ,  epara  maior  ornamento  e  diftincçaó  doquefe  diz, 
outronovo,  quefepoderiachamarTrial,ou  Triario,  e  que' no  numero  trino 
teria  (fe  para  ifsooformafsemos)  o  mefmoufo,  que  tem  o  dual  no  binário:  he  certo, 
que  naó  feria  ociola,  nem  recufavel  toda  a  cfpaciofidadedefsa.  abundância,  nem  in- 
grata a  elegância  defsaformofae  grande  variedade  j  antes  feria  bom  ,  queella  fofse 
taó  dilatada,  que  comprehendeíse  todos  os  números;  masja  que  ifso  moralmente 
naó  he  poíTivel ,  a  o  menos  os  tjes  primeiros  jufto  e  fácil  feria,  que  nella  fofsem  com- 
prehendidos . 

DE  artículos  prepofitivosípofto  que  os  vemos  ufadosuniverfal  e  frequentiíTima- 
mcnte  em  todas  as  Línguas  vulgares  ,  e  também  na  Grega)  fempre  me  pareceu 
menor  a  neceflidadc ,  do  que  parece,que  o  pode  perfuadir  efta  an  tiga  e  vaftíílima 
generalidade,  de  que  o  ufo  perpetuo  dellesconftantementehe  confervado  e  favore- 
cido. Nem  fei,  como  íe  poisa,  cuidar,  que  he  fempre  jufto  j  queosufemos, 
quando  os  ufamos  ,  fe  he  também  jufto ,  que  o  naó  façamos ,  quando  o  naó  fazemos^ 
ou  (\nzi?iver tendo  (como  os  Geómetras  diicnij    he  o  Yegundo  julto ,  fe  he  também 
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juftooprimèirodeftes  dois  modos  de  Locução  ;  porque  quando  dizemos  O  Tí/o  ; 
O  Ni/o  ,  e  O  Ganges  :  Lisboa  ,  Homa ,  c  Conftaiitinopla  ,  naó  lei  ,  qu  j1  poíTa 
fer  a  rafaó  ,  porque  naó  nomeamos  ,  ou  fcm  artículos  eftes  rios  ,  como  eftas 
Cidades  ,  feellasalTimeílaóbem  nemeadas  ,  ou  com  artículos  eftas  cidades  , 
cotnoeftesrios,  feellesaílimeftaó  bem  nomeados  j  nem  fei,  pari  que  hc bom  > 
que  digamos  Fedro  hs  hum  home  mni iiiriefo ,  fe  também  fem  o  zxúculo  hum  (que 
no  plural  ainda  he  mais  ociofo  ,  doqueno  fingular)  dizemos  illo  mefmo  mais 
elegante  e  mais  brevemente,  comoos  Latinos  ;  e  fci,  que  n  aó  faõ  poucas  as  oc- 
cafioés  ,  em  que  podemos  ter  femelhantes  duvidas  ,  e  qucherarilTimooufcdos 
artículos  prepolitivos  nos  Poetas  Gregos,  e  principalmente  em  Homero.  Masníó 
digoporillo  (como  jadiíTc  Júlio  Gelar  Elcaligero  ,  vendo,  que  lern  artículos  he 
claramente  iuperiora  todas  as  modernas  a  Língua  Latina)  que  «lies  íaó  certamente- 
fuperfluos  ;  porque  lei,  que  evitamos  com  elles  ,  variai  ambiguidades  e  que  por 
iflbuibudelles  frequentemente  o  grande  Comicopáe  de  trcs  Cómicos  Ariftopha- 
nes  ,  e  que  Ariíloteles  c  outros  Filolbfos  diflèraó  ,  que  naó  he  o  mefmo  dizer 
^virtude  hecouja  boa  ,  do  que  ^  Ttrfude  he  a  coufa  boa.  E  muito  melhor  he  a 
autoridade  defaó  Joaó  Bautifta ,  quepodendo  dizer  Eu  naõfou  Cimfio ,  diflc  no  texto 
Grego  com  maior  cmphafe  Eu  naÕ  fou  o  Chnfto  .  E  quando  le  lho  perguntou 
Tu  es  oVrofeta  ,  muito  mais  fe  perguntou  ,  do  que  fe  perguntaria,  fefedilTeirc 
{omcnts  TuesVrofeta  .  faó  Pedro  ,  podendo  dizer  Tu  esChriftofilhodeDeos-t 
difle  Tu  es  Chrifio  o  filho  de  Deas ;  e  valeu  tanto  aqui  o  articulo ,  que  dellefe  fervem 
íaó  Cyrillo  ,  e  outros  fantos  Padres  ,  para  provar  a  divindade  de  Çhrifto 
fenhor  noíTo. 


CAPITULO    XXVI. 

MOSTR^-SE  ,  ^ÍI/4N7D  SAO  CONVENIENIES 
dtverfas  formações  de  nomes  i 


elegância  diíTe 


E  todos  os  verbos  ícria  mui  conveniente  ,  que  formaíTemos 
nomes  ,  queíignificaílemoautordamefma  coufa  nos  verbos 
íignificada  ;  para  que  aílim  como  dizemos  de  zm^v  amador  ,  e 
de  faltar  Saltador,  c^c,  pudefTemos  também  dizer  de  Ufar 
Ufador  ,  e  de  efímdar  efiudador  ^c .  E  naó  feria  menos  con- 
veniente, que  de  todos  eftes  nomes  derivafTémos  outros  femini- 
nos ,  como  Ufador  a,  efludadora ,  <^c  :  e  muitas  vezes  outros 
do  género  neutro  j  pois  facilmente  parece  ,  que  com  maior 
TertuUiano  Autrix  ,  do  que  Ovídio  Autor  óptima  ,&(■ 


V 


Os 
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OS  Latinos  antigos  formavaõ  do  verbo  antigo  Otíio  (que  agora  heOíj';)  o  nome 
OJuf  ,  que i\gnihC3.va  aborrece Jor  ;  mas  careciaó  de  outro  feminino,  que 
(ianiÇicsiílc ahorrecedara ,  comoagora  carecem  de  muitos dcftcs  nomesfemini- 
nos  ,  aindaquandonaó  carecem  dos  maículinos.  Edaquiinfiro  ,  queno  tem- 
po ,  em  que  mais  florecia  a  língua  Latina  ,  muito  mais  nova  feria  nella,  doque 
feria  hoje  na  noffa  >  a  novidade  ,  que  eu  fobieiilo  proponho  ;  porque  he  mais 
familiar  hoje  e  mais  amplo  na  noíTa  ,  do  que  entaó  foi  na  Latina  ,  o  ufo  elegante 
ecommodo  deitas  derivações  .  E  fe  o  naó  fora  ,  nem  Salullio  diria  ,  como 
dilTe  ,  profufusfui,  nzó  vendo  em  uCo  o  nome  profu for  ,  nem  os  Latinos  carece- 
riaó  agora  de  muitos  dcftes  nomes  mafculinos  taó  necellarios  como  Ofor ,  dos  quaes 
nósnaócarecemos  ,  nemosgrammaticos  modernos  reputariaó,  como  extra- 
ordmaria  a  liberdade  redta  e  louvável  ,  comquePlauto  na  Comedia  Bacihides 
formou  do mafculinoPfry/<íj/tirpí  o  feminino  Verfuafirices  ,  nem  Vlpiano  diria  j 
como  àiScj  Mu  lier  defenjor  ,    nem  Oyidio  na  epillola  de  Paris  a  Helena. 

Comitata  Cupidine  parvo 
Sponfor    conjugii   ftat  Dea  pida  fui . 

E  fera  abfurdo  dizer  contra  efta  doutrina  ,  que  o  mefmo  he  'Efludante  que 
Efiudador  ,  eporiíToociofaaintroducçaódeílena  lingua  ,  emquefe  uíãda- 
quellcnomc  ;  pois  he  mui  fácil  o  munimcnto  contra  elta  objecção.  Primeira- 
mentehecerto  ,  que  podemos  confiderardiffLrença  na  lignificaçaó  deites  nomes  j 
porque  ordinariamente  naó  dizemos  ,  queoshomesdec;ipa  e  efpadafaó  eftudan- 
tes  >  ainda  que  eftudcm  j  nemqueonaófaó  ,  ainda  que  naó  eíbudcm,  osquc 
nas  Univerfidades  tem efte  titulo  .  Por ilTocoflumamos dizer  Fulanofoiefiudante 
tmCoimbra  ,  aindaque  elle nunca  eftudaire  ,  coníiderando  mais  na  lignificaçaó 
de  Efluda7!te  o  oíiicio  ;  ou  a  obrigação  ,  doquea  oçcupaçaó  de  eiludar.  E 
fedifleflemos  Yulanohe  efiudador  ,  mais  parece  ,  que  fignificariamos  o  exercí- 
cio e  realidade  do  feueítudo  ,  doqueootficio  ou  obrigação  defe  occupare  exer- 
citar nelle  j  ainda  que  muitas  vezes  em  muitos  nomes  ,  como  eíles  ,  confun- 
diflèmos  ,  oualteraíTemoseftemododefignificar.  Masalemdillo  naó  he^ncga- 
vel  ,  que  ainda  que  naó  poílamos  agora  confiderar  na  fignificaçaó  deites  nomes 
diverfidade  j  nem  por  iíTo  nos  feria  fuperflua  a  polIeíTaó  de  ambos  j  porquecom 
ella facilmente  os diítinguiriamos  ,  coníiderando  fer  mui  conveniente  ,  para  evi- 
tar diverfas  ambiguidades  ,  queosnomesfemelhantesa  í/WíZí/or,  comquenun- 
cafignilicamos  tempo  ,  fejaódiftindtosdosparticipios  ,  comque  fempreofigni- 
ficamos  ;  e  que  por  iflb  he  útil  ,  e  mui  diítindto  do  participio  ^w^jzíx  o  nome 
^mator  ;  porque  ainda  que  vulgarmente  digamos  ^w«»x  ^v>-/«/;í,  como  A?/! ator 
vtrtutis-,  fazendo  hum  puro  nome  do  pirticipio  Awans  ,  e  tirando-ihe  a  qualidade 
de  participio  ,  nem  dizemos  Amator  vtrtutem  ,  como  Ama^is  virtutem  ,  nem 
com  ^Wíj/orfignificamos  taó  própria  >  nem  taó  frequentemente  ^  como  iioni- 
íiC3.mos  com  Atiiaris ,  quem  ama  aftualmente  ,  nemhe  poíHvel,  que  naó  experi- 
mentemos hum  grave  damno  ,  fe  querendo  em  alguns  cafos  dizer ^OTíj/o^j  enaó 
fendo  entaó  patente  ,  que  com  Amavs  diremos  o  mélmo  ,  ufarmos  deite  , 
carecendo  daquelle  nome  taó  neceíTario  para  evitar  eítaelcuridade.  Poriílo  dizem 
OsLotinos  ^»;a?/Í5  e  Amator  :  Docens  ,  e  Doãor  :  Legens ,  e  Leãor  :  Audi. 
fns  >  ^Auditor:  (^c .     naó  reputando  inútil  algum  deites  nomes  ,  e  attribuindoa 

cada 
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cada  hum  a  (ingularidade ,  que  o  faz  conveniente .  E  ainda  que  íâltaíTem  todas  eftas 
laroés  >  hepatente  ,  queoverfo  ,  e  tambcm  a  proía  ,  maior  commodidade 
tem  na  abundância  ,  doquenapenuriadcnoraesdchuma  lo  fignificaçaó  ;  por- 
que h;  mil  vc7,es  hum  delles  maisopportuno  c  mais  elegante  a  os  Poetas  e  a  os  Orado- 
res, do  que  he  o  outro. 

NAó  ló  dos  verbos  ,  .mastambem  de  alguns  nomes  podemos  formar  outros  fe- 
melhantesaeltes.  de  que  falíamos.  Diilrohe  exemplo  o  nome  Frofateur ,  de 
queja  hoje  ufaó  alguns  Franccfes  ,  .naó  tendo  verbo  ,  de  que  o  formem, 
porque  naó  dizem  Profer .  Entre  osltalianos  naó  he  extraordinária  a  formação  do 
nome  Frofatore  ;  porque  dizem  Frojare  j  mas  he  pouco  ordinariaa  difcrepancia, 
com  que  eíte  verbo  diíF.-re  daqucUenome  naGgnificaçaó  ,  fignificando  o  nome  o 
elcrittor  ,  que  efcreve  em  profa  ,  e  o  verbo  o  fallar  muito  lenta  e  confiadamente, 
moílrando  complacência  no  que  fe  diz.  Porem  na  lingua  ,  que  for  perfeita 
fera  nenhuma  ,  ou  rara  a  neceffidade deformações  defte género  ;  porquedevcn- 
dofereíTahngua  (como  adiante  veremos)  copiofiíTima  de  verbos  formados  de 
nomes  ,  impoITivelftrá  ,  ou  mui  difficil,  em  tanta  copia  a  indigência  de  verbos, 
de  que  outros  nomes  convenientes  pollàó  fer  formados . 

O  Utros  nomes  femininos  e  mafculinos  faltaó  também  na  noíTa  Lingua  ,  ena 
Grega  ,  os  quaes  melhor  feria  ,  quenaófakaíTem  ;  porque  maior  e  mcis 
natural  feria  indubitavelmente  a  facilidade  ,  com  que  fallaiiamos  ,  fe  afllm 
como  de  PoOTÍ'»  dizemos  Fornia  ,  e  de  Ga//o  Ga//mha  ,  e  àc  Coelho  Coelha ,  érc'- 
àl&&most^mhcm àe Covco  Cowa,  ácTorJo  Tor da ,  àe  Elefante  Elefanta:  e 
também  de  Lf^ri?  Eebro  ,  de  Yormiga  Formigo,  de  Águia  Aguio  ,  ást  Andor  mha 
Andormho;  érc .  evitando  defte  modo  as  varias  dificuldades  ,  que  os  nomes 
Epicenos  facilmente  produzem,  e  dcfprezando  também  a  oppofiçaó  ridícula  dos 
imprudentes  Críticos ,  que  approvaílem  com  a  fua  coftumada  pertinácia,  que  difle- 
ffemoshumpardalfernea,  e  hmj  pardal  macho)  imitando  a  famofa  antiguidade  das 
LeysdeNuma,  nas  quaes  fe  lia  Agnianfa^minam.  (como  FeRo  teíiificz,  e  outros 
Autores)  e  ufaíTemos  varias  vezes  de  outras  frafes  fçmelhantes  ,  como  coífii- 
mamos  ;  e  naó quizeíTcm  (como coftumaó)  queantepufeílemos  a  rafaó  aos 
noílos  coftumes. 

S  ó  com  o  nome  feminino  Co/í/w/^íS  dizMarco  Varro,  que  antigamente  íií^nifica- 
vaó  os  Latinos  os  pombos  e  as  pombas  j  mas  que  depois  fbraõ  os  pombos  cha- 
mados Co/íí7wi^/ para  evitaras  equivocaçoés  ,  qucprocediaódafaltideftenome. 
Pergunto  agora  fe  foi  nociva  ,  ouutileltaiaduftria  ?  Oule  as  equi  vocações  faó 
melhores  experimentadas  ,  do  que  evitadas  .>  Ou  qual  he  a  comodidade  ,  que 
experimentamos  ,  quando  a  grande  difrerença  ,  que  a  natureza  fez  nos  fexoi  , 
naó  he  com  differença  de  vocábulos  fignifícada  ?  Oufeeftadifferença  foi  ociola  ', 
ou  conveniente  nos  nomes  dos  animaes  ,  emqueavemos  introduzida.'  Ou  íè 
fuppofta  a  fua  conveniência  nos  nomesdehuns  ,  heverifimilafuaociolidade  nos 
nomesdeoutros  ;  poftoquenosdaquelles  ,  quemenos  frequentemente  laó  no- 
meados  ,  naó  fe  polia  negar,  que  he  certamente  menor  efsa  conveniência  ?  Seos 
animáes  foraó  todos  (comoalagrada  efcrittura  nos  cnlinaj  divididos  por  Deos 
nofsofciíhorem  machos  e  fêmeas ,  que  mal  nos  pode  lazer  a  liberdade  de  poder 
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fempre  fignificar  diUiníTlamente  cfla  malculinidade  e  femininidade  dclles  nos  nomes 
cletOí'os  ?  Ou  que  proveito  tiramos  de  dizer  ,  ComoPlauPo,  E/ephas  gravitia  , 
ijt; como òiffe  Virgílio  Tot/í/íí-.'* 7.'^,  e  T^//^  ofíc/.-í (-£«//  ?  Ou  de  dizer  como  os 
Latinos- dizem  Dn^co  faviiu-a-,  c  naó  dizer  A^xy.xita,  como  dizem  os  Gregos  ? 

N  Aóíó  dois  nomes diftinftos para fignificar  com  cada  hum  dclles  cada   hum  dos, 
dois fexosdiftinclamentcemcadahumadasefpccies dos  animács,  porem  tam- 
bém outros  nomes  ,     dos  quacsli^nificafle  cada  hum  em  cada  hum.xdeflàscfpe-  ' 
ciesosfexosambosindiilinctaepromircuamentc,  cuido  eu,  que faó naó fó noto;  1-, 
amcnteconvenientcs,  mas  ainda  necelTarios  em  huma  lingaainíigne  ,     porque  he 
indubitável  ,     que  miis  breve ,  emaisgrata,  e  mais  polidamente  diríamos  em  hu- 
ma,  do  que  cm  duas  palavras  BoJse  Vaccas  ^  ou  Carneiros  e  0--jelbas ,  ouC^vallosc 
cguas,é^c.     Pois  fetívelTemos  outros  nomes,  com  quediffellemos  (comoadiante 
veremos)   Paes ,Vare}ítcs ,  Irwaõs ,  Filhos ,  Sobrinhos,  Princifes,  Defei/fores ,  Ami- 
gos ,  Cowediantes ,  lérc ,  quando  com  eftes  e  outros  nomes  innumeravcis  lignificamos 
juntanieníc  dois  íexos ,  quem  hc  taó  cego ,  que  naó  veja ,  quanto  mais  propriamente 
nos  explicaríamos  ? 

DO  mefmo modo  feria  coufa  mui  idónea,  para  augmentar  a  clareza  e  facilidade 
dalocuçaó  ,  que  de  todos  os  verbos  aòtivos,  eaindademuitos-neuttos  for- 
maliemos  outros  nomes,  que  fignificaílem  formal  e  abfolutamente  a  acçaó  ver- 
bal ,  e  outros ,  que  fignificaffem  material  e  praticamente  o  effcito  ou  execução  delia 
(c  illomeimodigodc  outras coufas na  lignificaçaódosverbosrcprefentadasj  ainda 
que  naó  fejaó  acçoés ,  nem  efFci  tos  delias)  dizendo,  por  exemplo  Po/íf» cm,  eF^^r;- 
caitaa,  parafignificar  as  acçoésdc  polir  e  fibricar,  ç.  Poliimvto  ^Pahruamcnto ,  ou 
comodizem  os  Latinos,  Polifao,  Volitura,  cYabricaçaoy  para  fignificaroseffeitos 
dclFas acçoés ^  e  (ÍQXi\tímovCíOàoàeE7ixcrgãrE?!xcrganciazE?txergaTnento  ,  ácApre- 
(far  Afreflancia  e  Aprejjameiito  ,  de  E72ào!aecer  Y^ndoidecencia  e  Endoidccitncnto ,  de 
Sacudir  Sacudiencia  e  Sacu<iÍ7t:evto ,  érc  ,  aflim  como  dizemos  algumas  vezes  ObJer~ 
•vaHciae  D;//gf»í;<?,  paraíigníficarasacçoésdeobfervar  e  obrar  follicitamente  ,  e 
Obfcrva^-ao,  Aju7!tameiito-,t  £ytT;>/«r<z ,  para  fignificar  os  eflèitos  de  obiervar, 
ajuntar, e  cfcrcver,ôcc. 
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o  principio  de  humapendencia  diiTe  o  noíTo  Camoés  Eis  o  arraiicamento  na  maoy 
'  e  parece ,  que  fcm  eite  nome  naó  fe  pode  dizer  ifto  taó  viva  e  taó  propriamente ; 
e  também  ,  quefeCamoésdiíIera.quepoucoantesandavaóosentendimen- 
tos  taó  perturbados,  e  o  furor  taó  impaciente,  queera  mui  natural  a  arra72cancia. 
naquellaoccafiaó,  naófe  declararia  com  mcnorgraça  e  propriedade  .  Flauto  pare- 
ce ,  que  approvava  em  alguma coulaefta  minha  opinião  ^  porque  do  verbo  At/iare 
formou  o  nome  ^'«^í'"  5  quando  dífle  í7iRiid.  Nimispc/w  inepta,  atqiie  odiofa 
ejusainatiocjl  1  eáowciho  Abfumo  o  nome  Abfíuríedo  ,  quando  dilic  i«  Cj/^í  , 
'S)ua7!ta  luniini  ahJuKcdo  !  e  doverbo  Parjo  O  nowe  T'artif  lido  ní  Comedis.  Au/u- 
iaria  y  pofto que  naó íignificou com ellc a  acçaó,  nemo  c)icico,mas  fóo  tempo  , 
ou  hora  de  parir . 

EM  alguns  verbos  neutros  ,  principalmente  r.aquelles  ,  que  naó  fignificaó  ac- 
çaó al<juma,  menos  neceílaría  parece  a  derivação  deíles  nomes  ,  mas  nem 
nelles^deve    parecer    inocil  3    porqus  fe  de  Jazer    formarmos  Jacenciac 
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yazimento  ;  como  nome y^ííe^f/Vz poderemos iignificar nominalmente  (ifto  he  fem 
peflba  ,  nem  tempo  ,  nem  modo,  nem  affirmaçaó  ,  como  fuccede  nos  ver- 
bos) e  também  em  abftraéto  ,  ou  ablbluta  ,  intencional,  imaginafia^  e  mde- 
terminadamente,  anatureza,  modo,  e  forma  da  mefma  qualidade  ,  ou  proprie- 
dade jouhabitude,  que  o  verbo  7^2,??- nosreprefenta:  e  comor\omcJaz.inie!íti) 
poderemos fignificarmaterialmenteillomcímojárcdulldb  a  verdadeira  exiltencia  , 
aíTento ,  e  realidade . 

EM  todas  as  línguas  he  grande  a  eílirilidadedcftas  derivações  j  porque  faó  muitos 
os  verbosj  de  q  por  negligencia  naó  tiramos  o  frufto  delias;  c  frequentemen  te  nos 
contentamos  com  ametadcdv:lle,diz.endoporexemplo,delOT/!í'ífo-,Rp<7*erí'>-  e  Eftudar 
hnptdimento  ,  'Requerimento  e  Efludo ,  mas  naó  hnpedieiícia ,  Uequireiícia  ,e  Efiude?U!aj 
e  de  Abundar  e  Ferfcverar .  Abundância  e  Ver  ferver  anciã ,  íem  formar  outros  no- 
mes, com  que  fignifiquemos  as  referidas  dillincçoés.  De  qucfefegue.  quefalla- 
mosimpropriaecopfuíamcnte,  íignificando  com  o  nome  í;/!íí/9  humas  vezes  a 
acçaó  de eftudar  ,  e  outras oeffeitodeihjá executado,  e  fazendoíftomermocom 
os  nomes  Ir<í,  Furor ,  Exercício,  CoTiverjhçao .,  Di/i^encia,  Negociaf ao.  Vigilância, 
Divcrtanento ,  hífolencia,  e  outros  innumcraveis  ,  com  osquaes  naó  declaramos 
fempre  plena  e  perfeitamente  o  que  imaginamos,  porquemil  vezes  imaginamos  , 
que  he  muito  differente  a  Covfenfenáa  do  Covfentiwento ,  a  hicitancia  do  InatavieKto  , 
51  Cadencia  do  Tadecit!iCi:to ,<crc. 

ENtreosLatinosaindahcmais  vergonhofaeílaconfufaó  ,     quando  a  padecem  ,' 
tendo  dois  nomes  aptos  para  fugir  liella  ,     e  dizendo  com  ambos  a  mefma  coufa. 
Diilo  faó  claro  exemplo  eftes  feguintes  :     Ciiltto  e  Cultus :  Motio  ,  e  Motus  : 
Aãio,    e  Aãus  :     Ah  11  fio  ,  e  Abufus  :     Acceffio  ,  e  hccejfiis  :     e  o  podem  L-r 
outros  muitos. 

TAmbem  feria  muito  conveniente,  que  muitos  nomes  derivados  dos  verbos  fofícm 
variados  com  duas  terminações  em  cadahum  dos  feus  cafos.-  huma  defignihca- 
çaóa6tiva,  e  outra  de  lignihcaçaópaffiva,  porque  fem  eftadiftincçaó,  quando 
dizemos  por  exemplo ,  íyfí'«yiVí;;»;/A;^í?abfolutamcnte,  naó  dizemos  ,     fe   elle  a 

■  faz,  ou  a  padece  jc  quando  dizemos  ò^tfíforcoí^oí  íjw4;w,  naó  dizemos,  feeUes  faó 
foccoridos ,  ou  fe foccorrem  j  e quando  dizemos Cízy?/gí> ,  mó  dizemos,  fehedado  , 
ou  íè  he  recebido  ;  e  quando  dizemos  .'V-^or  í/í  Dfoí,  naó  dizemos,  feeíTeamorhe 
aquelle,  com  que  nós  amamos  a  Dcos,  ouaquelle,  com  que  Deos  nos  amaj  e 
quando  dizemos  Tí-wi??- í/í  Dpw  ,  ainda  que  bem  lèentende,  queeíTe  temor  he  dos 
homes,  que  temem  a  Deos,  porque  Deos  naó  pode  temer:  ilTo  procede  do  diícur- 
fo  do  ouvinte  jcnaódalignificaçaódaspalavras  2'c7wcrí/fD»o/.     Eaindaque  regu- 

,  larmentenaópodemosfcr bem entendidosfem alguma operaçaódo  difcurfo  alheio  , 
fempre  convém ,  que  poupemos  o  mais  que  for  poUlvel ,  efla  operação  com  a  clareza, 
e  propriedade  das  noffas  palavras ,  paraque  a  naó  vejamos  poupada  com  a  ignorância  > 
ou  diffimulada  com  a.  malícia  alhea . 

SAó  infinitas  as  coufas  deite  gcnero,quecommummcntedizcmos  fem  a  clareza  ne- 
ceflãria  ve  todas  feria  bom ,  que  pudeffemos  declarar  com  nomes  diítincfos  na  nu'í- 
ma  forma,em  q  as  concebeflcmos,  lemos  circuitos,  de  q  mil  vezes  ufamospara  as  de- 
clarar, e  íem  05  embaraços ,  4  m'^  veies  caufamos^quando  as  naó  declaramos  própria  , 
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diftinjfta  ,  e  rimplefmente  ,  como  as  concebemos.  Mctus  kofliunt  (dÍ7.Aulo 
Gellio)  reãé dicitia ,  et cuj/itiment  hojles  ,  et  cumtmentur -^  mashe  bem  evi- 
dente ,  que  naó  diria  iílo  ,  fe  na  Língua  Latina  viíTe  os' nomes  paííivos,  de  que 
fj!lamo5.  Osquaesfenaôfaltairem,  nem  Soluftio  diria  vl/c/w  Pomfei,  querendo 
ílgnihcaromeJo,quc  fe  tirvha  de  Pompeio  ,  nem  Terêncio  diria  Pudor  patris  , 
querendo  dizer  Pudor ,  quo  egoproptcr  patretii  afficior,  nem  Mifericordia  bujus ,  que- 
rendo dizer  Alifcricordia  ,  qua  ego  in  htinc  vioveor ;  nem  Ccrnelio  Tácito  diria  Igno- 
ravtiaFofiiWRovravi ,  querendoligniíicar  a  ignorância  dos  outros  povoj  ,  de  que 
o  Romano  era  ignorado,  nem  Virgílio  diria  j  querendo  iignificar  huma  ferida  dada 
porUJiíles. 

Et  vulnere" tardusUixi; 

NEm  agora  veríamos  a  grande  controverfia  ,  que  vemos  ,  e  fora 
bom,  que  naó  víísemos  ,  entre  os  Interpretes  de  faó Paulo fobrc a intelli- 
genciadaqucUe memorável lugsr  :  Certus  funi  e)i-m,  quia  jieque  7/iors  ,  xeque 
njita,  ncqiie  Angeli  t  nequc  Privcipatus  ,  neque  Virtutes,  neque  hipavtia,  neque  fu- 
tura, vequefortitudo ,  7ieque\altitudo  ,yncque  profunduin:  neque  creatur  a  alia  pote- 
ritnosfeparare  a  charitate  Dei ,  qua;efl  inChriJlo  Jeju  Domino  nofiro  j  no  qual  mui- 
tos entendem  por  C/iíjnííi/fDfi  o  amor  immcnfo,  com  queDeosama  ,  e  outros 
o  amor  j  com  que elle  lie  amado  dos  fcus  eleitos. 
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SFrancefesdiílinguem  ordinariamente  a  eleição  adliva  da  paffiva  com  dois  no- 
mes mui  differentesi  porqueparadizeraelciçaó,  comquealguem  foi  eleito  , 
dizem  Eleffion ,  e  para  dizer  a  eleição ,  com  que  alguém  elegeu ,  dizem  Chotx . 
Equeelladiftíncçaófejamaisutil,  do  que  dizer  fem  ella  confufa  e  elcuiamente 
A  eleição  doVontifce,  naó  declarando ,  fcr  elle  O  eleitor,  ou  o  eleito  uella,  quem  fera 
taóeftupidoj  que  o  naó  conheça  ? 

Sprofefsoresdagrammatica,  vendo  a  Lingua  Latina  indigente  deftes  nomes 
'  adivos  epaíTivos ,  affirmaó  commummente  para  remediar  efte  defeito  em  algu- 
ma parte,'quc  a?rior  yneus ,  tuus  ,  fuus ,  ílgnificaó  amor  adtivo ,  e  amor  mei ,  tui  ,fui, 
amor  paflivo,  mas iílo  eílá  taó  longe  de  fer  lempre  certo ,  q  naó  fó  vemos  o  contrario 
frequentemente  nos  Autores  Latinos ,  mas  também  vemos ,  que  ufaó  indiflPercnte- 
mcnte  de  j/ieus,  tuus ,  ftius ,  c  v.ei-,  tui ,/»;,  onde  naó  conhecemos  aftividade,  nem  paf- 
fibilidade,  como  moitraó  eftes exemplos.  Cizero  dix  Vterque  pro  Jut  aignitate  , 
onde  he  certo  j  que  podia  dizer/ro/í/íí.  Ego  qua;tua  caufa  feci ,  onde  he  certo  que 
poãiidizcT  tiíi  ca"Ja  .  Invidia  me^  k-vandít  ca'<fa ,  íignílicando  a  inveja ,  com  que 
elle  era  invejado.  Proamicitia  tua  jure  do/eo, {ignitica.adoz  a.mi2.a.de,  com  que  elle 
amava.  'Tei-enóodi2.Nam?icqueneg/igcnda  tua,  neque  ódio  idfecittuo,  fignificandoa 
negligencia  e  ódio,  de  que  podia  fer  paciente  a  pefsoa,  a  que  illo  fc  dizia.  Plauto  diz 
Lahort  7/;f/,  er /•/!■;,  figníficando  o  trabalho  de  perguntare  de  ç^íponder,  que  ninguém 
pode  negar ,  que  he  adtivo .  Eftas  faó  as  íuas  palavras . 

Duorumlaboriegohominum  parfifsem  lubens, 
Meiterogandi,  et  tui  refpondendi  milii. 

DE  algumas  deitas  obfervaçofs  faó  muitos  os  exemplos  etn  Cicero.     Exaqui  al- 
guns .    ff^uintus m,(ltilmmnon  folum  fui  deprecatorem  ,Jedet,am  accujatorem me, 
%uisno7me!l,gat,  tiafilute  continer.fuam,  et  ex  unius  tu^vnampendereomnmm^^ 
Imit^tcsefeóforemetgenitoremfui.     Vt  fui  et  Metrodori  mevmuUoUtur.     Jtajeipjc 
confumptioneetfetiíoaUevíKfi*i>&^  •_  £™ 
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E  M  algutra das  Línguas  oricntácsfallâdas  vuigarmentenonofib"  tempo  j  ouvi  cu 
já  ,  que  muitos  nomes  íignihcaó  amor  adivo  ,  cquehum  delles  fignifica  o 
amor  de  hum  home  amante  de  iiuma  mulher  ,  outro  o  amor  de  huma  mulher 
amante  de  hum  home  ,  outro  o  amor  de  hum  home  amante  de  outro  home,  outro 
oamor  de  huma  mulher  amante  de  outra  mulher  ,  outro  o  anK)r  adlivo  confidera- 
do em  abftraâo .  E ainda  que naófei  ,  fc  foi  leria  eíta  informação,  fei  ,  que 
bem  podem  fer  outras  tantas  as  differenças  de  nomes  ,  que  fignifiquem  amor  paffivo ; 
e  que  eílameudezanaó  pode  parecera  os  doutos  digna  de  defprezo  j  porque  bem  fa- 
bem  i  que  tudo  ,  quanto  ierve  para  augmentar  a  clareza  do  que  dizemos  ,  he 
muitoimportante  ;  equenaófepodefallarcomgrandeclarezana  Lingua  ,  que 
naó  for  mui  copiofa  de  vocábulos.  Se  houvelle  alguma  lingua  ,  em  quepudeíTem 
ler  claramente  dittas  todas  as  coufas  com  toda  a  diverfidade  ,  com  que  podem  fer 
confidcradas  :  hecerto,  que  effa  lingua  feria  perfeitillima  ;  masjáqueoshomes 
faó taó miferaveis  ,  quenaópodemafpirar  ataóalta  felicidade  ,  a  o  menos  de- 
vem procurar  foilicitamente  a  maior  parte  delia  ,  quecomoleu  eftudo e  vigilância 
puderem  acquirir  ,     ufando  da  providencia  de  inventar  vocábulos  ,     ondevirem  , 

Íue  a  falta  delles  produz  na  locução  alguma  efcuridadcj  ou  alguma  importunidade  . 
^feheutil  e  agradável  a  copia  de  vocábulos  ,  quando  muitos  fignificaó  huma  fó 
coufa  ,  quanto  mais  útil  eagradavel  fera  ,  quando  as  varias  propriedades  de  huma 
fó  coufa  puderem  fer  diílinâamcnte por  vocábulos  vários  fignificadas  ? 

E  Sta  verdade  he  certo  ,    quefoi  muito  melhor  indagada  e  confiderada,     ou   a  o 
menos  muito  mais  diligentemente  aucupadae  foUicitada  dos  Gregos»  que  doí 
Latinos,     e  de  todas  as  outras  gentes  ,     que  no  elegante  eftudo  de  enriquecer 
e  polir  as  fuás  línguas  ,    foraó  mais  curiofas  ;    porque  he  taó  admirável  na  lingua 
Grega  a  copia  de  vocábulos  derivados  de  outros  vocábulos  ,  que  nenhuma  outra  lin- 
gua »     nem  toda  a  trubadas  outras  línguas  pode  com  ella  fer  comparada  na  formofií- 
fima  excellenciadefta  taó  frudtuofa  e  taó  grata  commodidade .     E  para  que  ifto  aqui 
fejamanifefto  ,    digo,  queaindaqueemalgumadaslinguasdaAíia  tenha  leu  pró- 
prio nome  cada  huma  das  efpecies  de  amor  acima  referidas  ,     nenhuma  invejadeíTa 
lingua  pode  ter  niíTo  a  Grega  ;     porqueclhdiz  Amor  fui  com  o  nome  <i>ía«Jí>|'«.  » 
^OTí?r  ^/ff>-;<e  com  o  nome  <f  iAxiit/*  ,  Amor  honor  is  com  o  nome     «PíAorí/*;*  ,  edil 
com  cada  hum  de  vários  nomes  c  vários  verbos     (que ,  para  naó  moleftar  os  leitores 
naó  verfados  no  Grego  ,     naó  ponho  aqui)     cada  huma  das  feguintes  particularida- 
des.    Amansfui  j     Amaiis  gloria; .     Amans  honor  is .   Anor  fplendoris.  Amai/sfra- 
trum.     Amorfraternus.     A?norimferandi .     Amansimperii .  Amans  contentionum  ■ 
Amans  mariti .  Amor  in  mar ituv: .     Amans  ohjurgatioitum .     Amans  convitioru?n   ; 
Amans fojfejjionum .  Amans  inimicitiarum .  amans  operis  ■   Amans  L.a?iijicii .   Amans 
Solitudinis .   Amans voluptatum .  Amorvoluptatuin  .  Amansludoruin.  Avia^ts  alieni. 
Amans  luãus.  Amans  cantus.  Amans  rifus.  Amans  Mu f ar  um  .  Amans  fabular  um  . 
Amans difctplina  ■   Amans domÍ7ii .  Amor  in  dominum .   Amans ciiiitatis .   AmansGregis. 
Amans  lahoris .  Amorlahoris.     Amans  hoffitU7n  et  pcrcgrinoruin .  Avians  virginum  . 
AmansVrrginitatis.     fulchritudmis  Amans.     'Pukhritudi}!Ís  amanter  .  Amans  lih er- 
tatis.  Amans  Sapientia  .   Amans  liberar  um .  Amans  convi'vtorum. k>nans  vitte  .  Amans 
fimplicitatis .        Amans  vntut is .    Amans  negotiationis .   Amans  listitite .  Amans  qui- 
etis .  Amans  dulcedivis.   Amansfirepitus .  Amans  agriculturíe  .  Amans  contemplationum , 
Amans  rerumfamiliarium.,Amanspericulorum.  Amans venationis.  A^iians  adolefetitumi 
Amans  militum .  Amans patrts .  hvians  matris .  Amans  fui  corporis .  Amans  coronarum . 
Amam  chQrearum.Amaítsbdtariorum.Amansmendaciorum.  Amans frigoris.  Amans  calor». 
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AviaT.i  aqv^  .  Aj!íans  vmi .  hsnor  hi  vniuin .  Amor  potéttionis:  Amant  fomnt  '. 
Amavs pátria  ■  Atnor pátria  .  kinor  auri .  Avutvs  argetUi .  h^iians  lucri .  Atriayis 
pccuniic  .  Amor  AtvitJarum .  Anans  leritatis .  Amor -ceritatis .  An:or  mutuus  . 
Amor  iri  rcgevi .  Amator  -viroruin .  Amatrix  lúrorum .  Ajnator  muherui7i .  Amar 
htmuliires .  Amator  pueror um  .  Amor  inpueros  .  Amator  amanthim .  Ojor  aman- 
tium .  Amor  m  amavtes .  Amator  equorinn  .  Amor  i?t  eqiios .  Amator  populi  . 
'A?nor  in populu7n .  Amator  honorum .  Avior feu  amicitia  in  honos  ,  vel  tnter  Sf07!0S  ■ . 
Amans  juptrum .  AinansDei.  Amor  inHeum .  Atnatus  a  Deo.  Varvus amator  . 
ViciJJtm  amo  .  ViciJJlv!  amam .  Simul  amo .  Simul  amatis  .  Vehementer  amo .  Ve- 
hemeTzter  amavs .  Veheme7itcr  amahilis  ■  Maximé amahilis .  Vueroruv}a77iator ftnn  . 
Avia7it:u7/i  amatorfum .  Hixas  amo  .  Laborem  amo  .  Sapientiam  aino .  Ho7iorcs 
amo.  Gloria7r!  amo  .  Vecu7Úa77i  amo  ■  Amare  facto :,  •vela7!iantt7!ireddo  .  h7/iorem 
hieo .,  'vel  Amator  fio .  Amorepericuhfoet  í7!felicicaptus .  ^i  primo  flatim  intuitu 
m  a7)iorem  rapitur .  ^iiamate/fe  pr!7niis .  Amorisfiudiojus .  A?>iorisi/lecehra .  Ad 
íiTVorcmpertineJis ,  fieuaniori  conve7nen5 .  Vropinatiopop  canam  amorisergo  .  Mu72ics 
éih  amoreprofe&iim .  lnamoremprope7ifus  ■  Ab  amore  ahenus .  Ventris  aviator ,  jex 
•ventris  aviori  dedittis .  Amor  lupi?ius  ,  fivefufpeílus .  A  multis  amatus.  Abo7n- 
nihus  a77iatus .  ^i  palamamat.  Ama7itiu7n  ,  fiuAmicoru77t  penúria.  Ama7i- 
tittmcopia  j  e  diz  também  outras  couías  infinitas  nefta  matcria  ,  as  quáes  por 
cilas  podem  mui  facilmente  dos  curiofos  ,  que  difto  naó  tem  noticia  j  fer  conjeàu- 
radas,.  E  no  tocante  a  outras  derivações  ,  quem  ponderar  attentamente  o  nu- 
mero  exceíTivo   daquellas  ,     de   que    faó    fonte  verbos  innumeraveis  ,     como 

Av*.    Jloiiia  ,   «tífai ,  Ekíto  ,  "Viu,   Tfi^a,   TÍjU/fw  ,  Tf  ís-»i ,   Tf»^»,  Iril.iAZ,      AííÍíu^  ,    T/íij/iA, 

rtíiiy,»!,  Aí)í«/A»)(.  M«>to/«i«i,&c.       e  também     nomes     innumeraveis  ,      como 

Afx.it,      B/oç,  E''|»y(»,  'Ay«{»,   A/x-ij,   Xt/p  ,  •  Xf  í)/*»» ,  Kkuí,  KfaVí;,  ©*/«/óç   &C.    facilmente 

verá  ,  quenaó  há  língua,  que  poisa  fer  emula  da  Grega  nem  outra  induftria 
melhor  para  fazer  outra  lingua  mui  copioía  ,  quehunia  perpetuaufurpaçaó  de  vo- 
cábulos Gregos  ,  ehuma  perpetua  imitação  das  derivações  delles  applicada  erudita 
é  prudentemente  naófó  a  tudo  aquillo,  que  já  vemos  introduzido  na  Lingua  Grega  , 
mas  juntamente  a  ou  tr  js  innumeraveis  conveniências  que  íemelhantemente  podem 
ainda  na  fermonicaçaó  humana  ,  paramelhoremais  breve  declaração  de  muitos 
peafamentos,  fer  introduzidas . 

Só  quem  entende  muitas  liaguas,  fabe  cílimar  mais  dignamente  o  bem .  que  faz 
em  qualquer  dellasa  copia  de  vocábulos  j  porque  na  combinação  de  todas  des- 
cobre com  evidencia  ,  que  fó  por  falta  dèllcsfenaô  pode  dizer  mui  claramente 
em  huma  o  que  mui  claramente  fe  diz  em  outra  ,■  e  que  porilTo  faó  muitos  os 
defeitos  de  cada  h uma  ;  e  quefe  em  humafófeuniíTemasexcellcncias  de  todas  , 
effa  feria  fcm  duvida  a  mais  excellente .  Mas  o  contrario  fuccedé  a  quem  naó  fabe  fa- 
Ilar  mais  que  fó  a  própria  lingua  i 

Porque  quem  naó  fabe  a  af  te  naó  a-eftima .' 

Ecomoaarte  dofalkrhetaóvafta  >     que  he  muito  maior  o  numero  das  bellezas  ' 
que  ella  pode  comprehendcr  ,     que  o  de  todas  as  que  athe  agora  fe  tem  vifto  em 
^     todas  as  Línguas  ,    claro  c^á^  que  quem  fabe  fó  huma  Lingua  ,    ainda  que 
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êfsa  fcja  das  melhores  ,  fabcmui  poucodasbcllezasdeftaartenobilliíTTimae  mara- 
vilhola  ;  masrecompeníaomaldenaó  conheceres  primores  das  outras^  Lingiuo 
com  ò  bem  de  naó  laber  ,  que  elles  faltaó  na  própria,  c  de  cuidar  por  ilso  ,  que 
elia  hc  perfeita  ,  naó  vendo  ncUacoufa,  queUiepofsacauíardeícontentamcnco. 
Eucomtudo,  comovcjo,  qucnaóheciódicofoeftebLnTi,  como  dtmnolo  aquelle 
mal:  porei  aqui  alguns  exemplos,  queíirvaódedcíèngano  nefta  matéria  ;  para  que 
todoslaibaó,  que  também  nella  tem  lugar  aqueila  judiciofafentençade  Camões. 

•     Quefaógrsndesascoufasc  excellcntes. 

Que  o  miiudo  encobre  a  os  homes  imprudentes . 

NA  LingUa  ¥iínccCa.Prevoya>ice  fignificaaacçaó  de  prever,  e  Proviílence  a  ^  ir- 
tude,  com  que  prevemos.  E  aindaqueeílasduascoufas  íejaó  muito  diftin- 
ctas  entre  li,  naLingua,  emquenaóhánomediftinòto  para  cada  huma  delias  , 
ehahumíó,  que  ferve  para  ambas  ,  facilmente  íe  confunde  hu  ma  com  a  outra  ,  e 
feignora,  q  uai  delias  he  a  de  que  fe  falia  .  £  naó  obllanteilfo,  quem  naó  fabeou- 
tra língua,  hcainteiramencc  latisfcito  com  eise  nome,  com  que  confunde  duas  cou- 
fas  diltinctas ,  e  coniidera  imprudentemente,  como  fupei  fluo  ,, tudo  quanto  naó 
achanalingua,  quefabe  ;  mas  nem  por  ifso  pode  ler  boa  ,  ainda  que  lèjafuave, 
ellaignorancia  ;  porque  ella  nunca  iabe  diminuir  os  vícios  de  humaiingua,  e  lo 
fabedifficultar  o  remédio,  diminuindo  o  conhecimento  delles.  Quemdirálogo  , 
quenaõhcbom,  que  cadahuma  das  qualidades  ou  círcumftancías,  quevemos,  ou. 
confideramos  em  qualquer  coafa,  tenha  feu  nomcproprio,  eípecíal ,  edillindto,  cotn 
que  pofsa  fer  clara  e  individualmente  íignificada  ? 

QT  Jal  he  ohome  dos  que  naó  fabem  mais  que  fo  a  noíTa  língua ,  que  naó  imagine ,' 
q  ueb.ilta  a  palavra  W9V0  ,  para  dizer  claramente  tudo  aquillo  ,  que  com  ella 
""dizemos  ;  e  que  leria  hum  abfurdo  mui  impertinente  andar  bu  fcando  diftinc- 
çoés  no  que  ella  ligni&ca  para  dar  a  cadahuma  delias  feu  nome  próprio .?  Mas  bem 
Ic  vê  na  língua  Francefa,  que  he  mui  enganoíaefta  imaginação  j  porque  osFrance- 
fes  dizem  «(■/</,  quando  fallaó  de  alguma  coufa  artificial,  que  ainda  naó  eíVí  gaftada 
doufo,  nem  do  tempo,  aindaque  tenha  tido  longa  duração;  edizem  iiewvcau  , 
quando  fallaó  de  coulanafcida  ou  feita  novamente,  ainda  que  eftcja  muito  mal  tratada 
doufo, oudeoutrosaccidentes.  E  hccerto,  qucniito  naó  fazem  mal ;  porque 
podendo  huma  coufa  fer  velha  e  nova,  como  algum  livro  antigo  bem  enquadernado 
ebem  tratado,  ou  novae  velha,  como  algum  hvro  novamente  com  pofto,  mas  roto, 
efiijo,  eqoaiiconfumido:  naó  lè  pode  negar,  que  cada  huma  deílas  novidades  he 
manifeftamentemuidiverfadaoutra,-  e  que  por  ilso  faó  neceisarios  termos  diveríbs 
para  a  declaração  pura  e  perfeita  dqlsa  diverlidade  em  ambas  conhecida . 

QUem  dirá ,  que  o  verbo  poder  naó  declara  perfeitamente  o  que  figniíica  ?  Parece  ^ 
q  ninguém ;  mas  he  certo ,  que  quando  dizemos  Eupojjb  dar  o^que  he  meu  ,  a  es 
"■^/w/í  «».'JMí,f!gnificamos  hum  poder  próprio,  folido,  fixo,  independente  , 
verdadeiro,  abfoluto,  e  fcguro,  que  de  ninguém  pode  fer  impedido;  e  quando  di- 
remos E«/yíí/)»^?e,  VI  as  pojfo  ainda  férrico  ,  figníficamos  hum  podermui  incerto  , 
fnuí  débil,  mui cnganolò,  mui  contingente,  e  mui  incontlante  ,  que  verdadei- 
ramente naó  henofso,  e  pode  facilmente  por  vários  caminhos  fer  embaraçado  ; 
de  maneira  ,  quefe  hum  home  -^  que  naó  he  rico  ,  c  tem  grande  dezejo  de  o 
fer,     dílser,    que  opodelèr,     e  que  o  naó  pode  fer,     falia  igualmente  verdade 
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neftasdunspropofiçoés  ,  que  parecem  contraditórias .  Oquenaó  feriapoíTivel  i 
que  fuccedelle ,  fe  ellas  ambas  foíTem  ditcas  em  hum  fó  fentido,  e  nellas  civeíTe  o  ver- 
hopoder  humafórignificaçaó  cerca  ,  firme  >  e  indubitável  .  He  logo  certo  , 
que  para  diftinguireiles  dois  poderes  ,  neceditamos  de  dois  verbos  diftindtos  ;  é 
que  porque  os  flaó  temos,  muitas  vezes  nos  enganamos  e  equivocamos  miferavel- 
mente  ■,  e  que  defta,  e  de  outras equivocaçoêsfemelhantes  nafcem  muitos  argu- 
mentos e  controverlias  ,  que  naóveriamos  no  mundo  ,  fe  nelle  viílemos  as  fuás 
línguas  abundantes  de  todos  os  vocábulos,  de  que  neceíTitaó . 


E 


Xaqui  mais  alguns  exemplos  dos  muitos,    que  perfuadem  efta  verdade  ".    Na 

mefmaLinguaFrancefa    Chaire    fignifica  cadeira  de  meftre  ,    Siege  cadeira  de 

luiz.    Chaife     cadeira  ordinária  ,    que  cada  hum  tem  em  fua  caxa  ;^    couias 

todas  muito  diílinâias  ,     c  que  fe  forem  dittas  fem  diltincçaó  ,     naó  fera    fácil  , 

que  com  ella  fejaó  entendidas.    Em  Latim  também  fe  diz.    Cathedra  docentis  , 

Sedes  judicantis ,  ^c  . 

EQuem  dirá  ,  que  naó  faó  boas  as  diftincçoés  que  os  Latinos  fazem  com  as  pala- 
vras feguintes  Fur,zLatro  :  Vxor ,  c  Mulier  :  Hojiis ,  e  Inimicusf:  Sermo  , 
e  Lo^uela  :  Cafa ,  e  Domus ,  e  &des :  Salus  e  Sanitas  :  Vrhs ,  e  Civitas  : 
Vlehs,  ePopu/us:  A/ter  ,  e  A/ius  :  Omnis,  e  Totus :  Mutuum  iÇCommodatum  : 
Locatum  jCConduãum :  ^c}  Quem  dirá  ,  que  faó  inúteis  as  differenças,  com  que 
fignificaó  trazer  os  verbos  Traho,  Duco  ,  Por/o,  Fero,  Gero,  Gejfo,  Veho  ? 
Ou  as  ,  com  que  fignificaó  pedir  ,  os  verbos  Oro,  Rogo  ,  Vrecor  ,  Veto ,  Vofiq  , 
Vofiulo ,  Flagite  }  Ouas,  comquefignificaólifongear, os  verbos Pa^or,  Aáí'«/9r  , 
ÁJfefitor ,  B/andior,  Lenocinor ,  Si/bparajltor?  Ouas  ,  comquc fignificaó vacci- 
llar  os  verbos  Ti  tubo ,  Nu  to  ,  e  Vaccillo  ?  Ou  as  ,  com  que  fignificaó  fazer,  os  verbos 
Ago , Facto,  Gero,  Fatro ,  Perpetro?  Quem  dirá  ,  que  naó  faó  bons  na  Lingua 
ItiUa.na.osverhosGuizzare ,  Tapinare ,  Vannegiare ,  Incenerire,  e  outros femelhan- 
tes,  ou  na  Latina  os   nomes  diftributivos  Singuli ,  Bini,  Temi,    ^aterni  ,  ^c  j 

Í)orquefaltaó  em  outras  Línguas  ?  Quem  dirá  ,  quenaóhebom  ,  que  os  Fi-j 
ofofosdiftinguaõ  com  as  palavras,  aíTim  como  diftinguem  com  o  entendimento,  a 
memoriadareminifcencia  ,  a fantaíia da  imaginativa  »  &c?  Quem  dirá  ,  que 
naó  faó  efcuras  por  falta  de  termos  claros  algumas  propofiçoés  geométricas  ?  E  que 
naónafcedamefmacaufaaefcuridade  ,  que  achamos  em  muitas  doutrinas  de  to- 
das as  fciencias  .'  Claro  he  logo  ,  que  a  copia  de  vocábulos,  nunca  pode  fer 
fuperflua  ,  fenaófefor  excelTivo  o  numero  dos,  qucfignifícarcmhutílafó  coula 
fem  diíFerença  alguma  na  íignificaçaó . 

BEm  conhecem  os  doutos,  que  em  cada  huma  das  línguas  do  mundo  fe  dizem  mui- 
tas coufas ,  que  naó  fe  podem  dizer  em  outras.linguas  com  igual  propriedade  j  e 
que  por  iílo  nem  alguma  hetaó  boa  ,  que  lhe  naó  falte  muito  para  fer  perfeita  , 
nem  que  naó  neceíEte de  infinitas  palavras  para  evitar  os  infinitos  damnos,  que  naf- 
cem continuamente  da  faltadellas  j  e  que  quando  huma  palavra  fignifica  duas  cou- 
fas, faó  mui  frequentes  as  equivocaçoés ,  que  padecemos ,  e  frequente  também 
o  engano  ,  com  que  de  huma  as  transferimos  a  outra  Lingua  com  naó  menor  abfur- 
do  ,  queocommettidoporPedroCrinito  ,  quando  elle  inadvertidamente  (co- 
mo fe  o  adverbio  Haãenus  ,  quehc  fó  proprioSe  lugar,  o  fofle  de  tempo) prin- 
cipiou dcíle  modo  huma  dasfuas  epiítolas^ :     Haãenus  in  eofui,    Miranduie  Princeps 

ut 
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utVolitianiprohlemataex  Alexandra  Aplyrodifeo  futaverim  ,  fupprhr^enJapothí  , 
<juam'mvulguse7mttenda!é-c  .  Nifto  podem  ver  todos  ,  quam  grande  he  a  ncccf- 
fidade  de  dizer  todas  as  coufas<diftinâ:amenrc  ,  e  quanto  para  eflefim  ncceOStamos 
de  muitos  vocábulos  de  íignificaçoés  diverfas . 

DAquifefegue  ,  que  feria  rauifruâiuofaeformofa  a  conveniência  ,  que  na 
Loquelateriamos  ,  fe  para  evitar  circumloquios  e  outros  inconvenientes  , 
formalTemos  regularmente  de  qualquer  nome  adjeftivo,  ou  fubftantivo  (íe  a 
fuafignificaçaóoconíentiíTe)  outros  nomes  ,  nosquaese  iTelle  viílemos  plena- 
mente imitada  efta  elegante  correfpondencia  deftes  quatro  Vroprio ,  Impróprio  , 
Vropricdade  ,  Impropriedade  ,  com  outra  femclhante  ,•  a  qual  hc  certo  ,  que 
naó  vemos  todas  as  vezes  que  delia  neceíTitamos  ;  porque  de /rwe  naó  formamoJ 
infirme  ,  nem  infirmeza  ,  nem  de  Virtude  hivirtude  ,  nem  Invirtuofi ,  nem 
de  SoUdo  InfoMdade  ,  dizendo  hífolido  ,  nem  de  Vlacido  FlacididcJc,  nem 
Implactdidade  ,  diztndo  Imp/acido  ,•  e  domefmomodo  naó  dizemos  hiaputo  , 
nem  Inafluciay  ntm  IvabundaKte  ,  nç.mlnahundancia  ■,  ntm  hífanto  ,  nem/a- 
fantidade ,  aeminnecejjidade  ,  nem  finalmente  outras  muitas  palavras  femelhantes; 
com  as quaeshe evidente,  quemuitomaiselegante,  e  mais  natural  .  emaisfàcil- 
mente  declarariamos ,  do  que  fem  ellas  declaramos  agora  ,  o  que  cilas  li^ni- 
ficaó  .  " 

S  E  algum  Critico  duvida  deda  verdade    (digoiílo  ;    porque  o  mundo  tem  ho- 
mes  para  tudo)     veja  primeiramente  ,     lelhe  parece  ,     que  he  útil,  quedeJVff- 
hreàtúwtmoiiiobrez.a,  e  de  Rij^or  Rigurofo  ?     E  í'c  julgar  ,     queremos   nifto 
alguma  utilidade  ,     diga-me  logo,  qualhearafaó  ,     porque  a  naó  teremos,  fede 
l//ujfre derivarmos I//uJIreza ,  e de Chmór  C/amofo  ,     aindaquedcftasduasderiví;- 
çoéslb  a  legundafeja  Latina  ?     E  que  incommodo  experinientariumos  ,  fediflel- 
{emos  Impigridade  ,     ou  Impigricia,  ou  Horrididade  ,     ou  Tenendade ,  ou  Mui le- 
rofidade ,  ouPugnacidade  ,     ou  Veregrinidade  ,     ou  Indolemia  ,     como  dizem  os 
Latinos  ?     Ou  fe  tez  mal  Horácio  ,     quando  difle     humiferalilis^      Ou  Tito 
Livio,  ({mnàodiSe  Imnufa-icordia  ?  Ou Gellio,  quando  difle /«'u^/f?//;,?  por  ftkade 
faude  ?  OuPlauto  ,     quando  de  Fp^w  formou   Fcjfitudo  ?     E  quando  diire77////vr 
por  falta  de  ufo  ?     Ou  que  perdiíó  os  Latinos  ,     quando  com  o  nome  0/)í  ficrnií-    ' 
cavaó  o  contrario  do  ,     que  hoje  fignifacaó  ^om  o  nome  J7/o/>y .     Ouqucc-anhaó 
agora  com  a  derelicçaó  defte  ufo  antigo,  e  com  a  confervaçaó  infana  do  moderno, 
que  injuftamente o  impugnou  e dilacerou  ?     Seheutil,     quede PaMVoe de  i?/.- 
jiico  digamos  Vuhltcidade  e  Rufiicidade  porque  naó  fera  também  útil  ,     que  de  Aula  o 
e  de    occulto  digamos  Aulicidade  eOccultidade   ?  '^  ^ue  de  Mudo  e  Surdo   uivamos 
Mudidade  e  Surdidade ,  imitando  os  Latinos  na  fegunda  ,  ainda  que  os  naó  imitemos 
naprimeira  deftas  duas  derivações  j     dasquaes  he  certo ,  quenaõferiaa  primeira,  de 
que  carecem ,  menos  conveniente,  do  que  he  afegunda ,  de  que  fe  fervem . 

Pois  fe  he  formofa  e  útil  ,  como  todos  coflfeflaó ,  a  grande  copia  das  Linguas  La- 
tina e  Grega  na  formação  dos adjedivos L<7í7f o ,  Aéreo ,Frnãi fero,  Matutiito 
Noãurno  ,  Náutico ,  Undivago ,  e  outrosinnumeraveis  femelhantes  a  eftes ,  por- 
que naó  confelTaremos  ingenuamente,  que  feriaó  maiores  a  nova  formoíura  e  nova 
utilidade  íle  outra  copia  maior,  que  he  certo ,  que  pode  ainda  lUuftiar  a  fermonicaçaó 
humana ,  fe  humanamente  for  acquirida  com  infinitas  formações  novas  do  mefmo  «e- 
nero  nclla  naó  menos  necefsarias;,  e  nella  ainda  naó  viftas,  nem  de  muitos  imagina-las? 

Al^nor 
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[■Enoi- ncceflídade  ,  que  a  que  nos  temos  deltas  e  de  outras  irinumerãveisd&; 
.  rivaçcés  ,  tiveraó  os  antiwosde  derivar  do  nome  Piutumnus  onome  kutumvi- 
tín  ,•  porem  Çxeraó  facilmente  efta  derivação  para  fignincar  com  ella  a  quali- 
dade do  Outono;  e  diíTeraó  rambcm  de  luventus  luveuHitafon ,  e  e  de  Famulus 
Tamulitãiem,  e  de  Vondus  Ponde; itjtem ,  c  de  Fopiilus  Populuritatem ,  e  de  A?er 
htrttatem,  e  àc  OpimusOphmtatem ,  e  de  Opiilenti/sOpuIcntitatem  ,e'Ç>:íX'íi\'gv\\^CZí 
olrudodasOliveirasedas  Figueiras  ,  Olivitatem  eFkifatew^  como  tudo  nos 
moftraPlautoe  Nónio  Mar ccllo  .  Também diííeraóE.vsí por 5';>/í' c»//?  ,  Excorspor 
fine  cor  de,  ExavgiiistpOY  Jlnc  jlmguhig  ,  Ininiima  por  fmc  anima,  Expes  pQr'Ji?ie 
jpe  ,  Inoruspov Jinc ore ,  hífrovspoi  fmcfronde ,  Elinguis  por  pne língua ,  Ingloritispot^ 
fine  gloria  ,  MuJtihiba  por  M:iltu?/i  Libejis ,  Munerigeriiliis  poY  qui pcrtat7nunei'a  ,  e 
outVasmuitaspilavrasfcmclhantes,  para fallarmris elegante e  mais  brevemente.  O 
qie  tudo  feria  bom ,  que  nós  imitalTcmos  e  ampliaflem  os  o  mais  que  pudeflèmos. 

M  As  o  que  mais  merece  neíla  matéria  fer  ponderado  c  muito  diiigentcmenre imi- 
tado ,  he o  exemplo  infigne,  qucnella  nosofFcrcce  a  notável  fecundidade  da- 
Lingua  Grega  j  naquah  porbeneticio  dos  Ingenhos  egrégios,  do  que  ella 
foi  fallada  ,  edequefabiamencefoiignoradooignorantemedodcfabricar  e  intro- 
duzir vocábulos,  hetaó  grande  a  abundância  dos  fabricados  e introduzidos,  que  i lio 
faz cli-ramente  muito  mais  prccioía a  lua  ,  doquetodaaelegancia,  polloqupfem- 
precelebre,  da  loquela  Latim  ;  onde  ninguém  ignora,  que  nem  pode  fer  útil  , 
nemdeixardefer  muidamnofo  ,  qucfcja,  comohe,  peregrina  a  grande  commo- 
didadefâmiliara  os  Gregos  de  evitar  circumloquios  ,  dizendo  fimplicilTimamentc 
ló  com  hum  nome  Sprx'w»9w  habens  ,  e  {o  covã  ontr  oV  aiicorum  jer'vorum  dorninus, 
e  ió  com  outro  Servorum  ivopiafeti  defeãus ,  e  ló  com  outro  Multêrum  jervoruf/t 
doMvms  ,  e  fó  com  outro  jervorum  fnultitudo  ,  e  ió  com  outro  fer-vorum 
ama-ns  ,  e  fó  com  outro  Konredaãusad  fervitutem  ,  e  fó  com  outro  Locum 
ohtiíiens  ferw  ,  e  ló  Com  outro  fervis  bemgnus  aut  bejicjolus  ,  c  fó  com  outro 
Ex fervo genitus  ,  c  lo  com  outro  Ex  utroque  parente  fervus  ,  e  fó  com  outro 
firvus  ve7itris  feu  -ventri  deditus  ,  e  fó  com  outro  fervor  um  diltgentia  prafente 
Ixro ,  e  fó  com  outro  In  fervitutem  revocatio  ,  e  lo  com  outro  Voluntarius 
fervus  ,  e  fó  com  outro  Voluntária  fervitus  ,  e  fó  com  outro  fervas  malus  , 
e  íó  com  outro  fervus  wúus  Domiui  ,  e  fó  com  outro  Omnium  fervus  ,  e  fó 
com  outro  Verpetua  fervitus  ,  ej)or  modo  femelhante  coufas  inumeráveis  , 
que  manifeftamentc  faz,em  incomparável  a  celeberrima  alíluencia  da  lingua 
Grega . 

H  Um  home  vi  eu  já  ,  que  querendo  dizer  i  que  naó  era  fraco  ,  enaõ  que- 
rendo dizer  ,  que  era  valonte  ,  dilTc,  que  cm  todas  as  occaliocs  de  perigo 
fabsria  moftrar  o  feu  nao  temor  ^  poique  naó  vendo  introduzida  a  palavra 
Intemor  ,  n;m  Intivúdi.Lide  ,  e  cuidando  ,  como  cuidamos  vulgarmente, que 
hegrande  crime  ufar  de  algumas  ,  que  naó  eítejaó  introduzidas  ,  naó  achou  mo- 
do melhor  pavamanifelbr  o  fcu  pcnfamento.  Exaqui  ofrufto,  que  .tiramos  da 
falta  de  palavras  ,  e  da  ignoraacia  ,  com  que  fugimos  de  as  introduzir,  comd^ 
fe  o  padecer  folfe  muito  mais  útil  ,  do  que  o  remediara  necellidade  ,  que  pade- 
cemos delias  j  e  como  fe  em  todo  o  tempo tivefstm  fido  antigas  todas  aquellas  j 
que  agora  vemos  introduzidas  ;  e  como  fe  naó  vifsemes  ,  que  carecemos  de 
muitas ,    quenosíeriaómuiproveitofasparadecUrar  bimoquQ  imaginaaios.  Naó 

fei 
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fei  verdadeiramente  ,  como  poderia  íèr  maior  ,  do  que  agora  he  ,  o  noíTo  cf- 
crupulo  nefta  matéria  ,  feDeos  noiVo  fenhor  nos  tiveffe  declarado  ,  que  fao 
ballantes  os  vocábulos  ,  que  já  temos  ,  e  muito  rigurofanientc  mandado  , 
quefò  delles  uMemos  ,  e  que  nem  intcntaflemos  ,  nem  dezcjaíTemos  a  intro- 
ducçaó de  outros. 


E 


U:,  que fou  menos efcrupulofo  ,  cm  quanto  naó  tiver  noticia  defta  declara- 
çaódivina  ,  nem deile preceito  ,  Icguireinitto  livremente  a  minha  opinião  , 
que  he  mui  diverlada  vulgar  ;  e  cuidarei  também  ,  que  teríamos  na  loquck 
grande  conveniência  ,  fe  para  cada  coufativelTemos  féis  ou  lette  nomcõ,  de  que 
ío«emhuns  grandes  ,  c  outros  pequenos  ,  tendo  todos  notável  variedade  nas 
letras,  e  na  quantidade  das  fyllabas  ,  e  fe  fignificafsem  coulas  inanimadas  ,  e 
fofsemfubftantivos  ,  toda  a  variedade  dos  géneros  ,  naò  incluída  em  hum  ló  no- 
me, como  a  devem  ter  todos  os  adjeftivos  ,  mas  dividida  cn\  vários  nomes,  como 
a  vemos  em  Decus ,  Honor ,  'Exibiu:  at  to  >(^c. 


d; 


E  todos  eftes  nomes  tanto  adjeílivos ,  como  fubílantivos ,  confidel-o  também ; 
'que  feria  mui  útil  ,  que  derivaliemos  vários  augmentativos  ,  e  vários  dimi- 
nutivos ,  os  quáes porvarios modos  fignificafsem  louvoW,  ou  vitupério,  ou 
indiffercnça  dando  indicio  de  grande  ,  ou  de  pequena  ,  ou  de  medíocre  dignida- 
de ,  ou  indignidadenascoufas  ,  e  também  do  appetite  ,  ou  da  repugnância  , 
ou  da  ingenuidade  ,  comqueaslouvafsemos  ,  ou  vituperafsemos,  oudalimpli- 
cidade  ,  comqueabfolutaeindiícríminadamente  as  pronuncíalsemos  ,•  e  fendo 
todos  do  meímo  género  ,  eda  mefma  declinação  dos  nomes  ,  de  que  fofsem  de- 
rivados. O  que  tudo  faria  certamente  a  nofsa  locução  mui  íignificativa  ,  e  mui 
abundante.  Eftalarga  variedade  de  derivar  huns  nomes  de  outros  fem  grande  diff- 
cúldade fe  confeguiria com  a  dimmuiçaó  ,  ou  com  o  augmento  de  algumas  letra;  , 
ecom;a  varia  collocaçaó  das  adjundas  no  fim  ,    ou  no  principio  delles.  •* 

EM  donfeqaenciadiftohemanifefta  a  utilidade  ,  que  lograríamos  ,  fe  de  todos 
osverbosadivosformafsemosadjeftivosdefignificaçaó  palfiva  j  para  que  aOim 
como  dixemos  Legível  e  Amável  ,  dífsefsemos  também  Ouvivel  e  EfiJiTiavd 
C^c  ;  e  tanto  dos  verbos  aftivos  ,  como  dos  neutros  ,  formafsemos  outros 
adjedivosdefignificaçaóaaiva  ,  ou  neutra  fegundo  a  qualidade  do  verbo  ,  de 
que  cada  hum  delles  fofse  formado  ;  paraque  allim  como  dizemos  ác  Mentir 
Mentirofo  ,  de  Cobifijr  Cobifofi  ,  c  Aç.'Amar  Amorofo  ^érc-  dífsefsemos  tam- 
bém de  Ajudar  A]udojo  ,  de  Supplicar  Supplkefo  ,  de  Defcançar  Dejcanfojo  ,  de 
Imaginar  Imaginafo  ,  e  de  Impedir  Impedidojb  ,  e^f .  E  a  cada  hum  dcftes  ad- 
jeârivos  feria  bom  ,  que  defsemos  hum  fubftantivo  ,  que  lhe  correfpondefse  i 
para  queaíTiuicomodizemos  Amabilidade e  Pí«p/r<í^;7/á'<ía'ecomíignificaçaópa(IiV3, 
dífsefsemos  também  OuvibiUdade  e  Enfinabilidade  ,  e  pudefsetoos  com  outros 
fubftantivos  de  fignificaçaó  aftiva  íígnificar  aptidão  oudifpoliçaó  paraamar,  pe- 
netrar ouvir,  eenlinar,&c.  naó  fomente  igualando ,  maí  excedendo  nifto  toda  a 
grande  uberdade  da  Língua  Grega. 


• 
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SE  alguém  dider ,  que  naó  teriaó  diverfidade  na  fignificaçaó  eftes  dois  nomes  Irn^ 
pediJor ,  Impedidofo ,  refpondo  primeiramente,  que  ainda  que  elles  nunca  a  ti'- 
veíTem,  feria  bom  ,  queostiveÍTcmos  ;  porque he  fempre mui utii  (como  já 
tenho  dicto  dl  vcrfas  vezes)  a  copia  de  vocábulos  de  humafófignificaçaó  j  edigofe- 
gundamenre,  que  naó  concedo,  que  neftes  ambos  feriamos  fòhuma,  porque  he 
indubitável  ,  que  naó  fendo  impedidofo,  pode  alguém  facilmente  fer  impcdidor  , 
e  naó  fendo  impedidor,  ferimpcdidofo  ,•  aífim  como  fer  amador ,  naó  fendo  arao- 
rofo ,  c  fer  amorofo ,  naó  fendo  amador  j  e  que  por  iílo  melhor  diile  Camoés . 


d: 


Transforma  -fe  o  amador  na  coufa  amada , 

.O  que  àiúzTraníforma-fe  o  amorofo;  porque  para  fe  transformar  ,  naóbaflrfria 
'que  alguém  foffe  muito  amorofo,  feaâualmente  naó  foíTe  grande  amador,-  e 
bailaria,  que  fortuita  eadualmenterbfle  grande  amador,  naó  fendo  natural- 
mente muito  amorofo  ;  coufas,  que  he  certo,  quefem  difficuldade  podem  eílar 
juntas  j  porque  Awad^ffrheaquelle  ,  que  realmentcama,  aindaque  naó  fejaa- 
morofo  :  c  Amorofo  heiquelle,  que  he  apto  para  amar,  ainda  que  naó  ame.  Final- 
mentenaóhe  negavel,  que  ainda  que  VirgiiiopudefTe  dizer  Pfj/f/raw/?  ou  Venetra- 
</oy  ,  também  feria  útil,  que  pudefíe  dizer  Pfw/royò  para  fallar  mais  propriamencc  , 
do  que  fãllou ,  quando  diffe . 

Penetrabile  frigus 
Ou  quando  difle . 

Penetrabile   telum; 

TAmbem  feria  bom ,  que  naôadmitiflemos  na  noíTaLingua  nome  algum  de  fig- 
nificaçaó  reciproca,  ouduvidofa  ;  como  faó  aquelles ,  de  que  trata  Aulo  Ge- 
llio  no  capitulo  duodécimo  do  feu  livro  nono;  porque  fempre  convém  ,  que 
cada  coufa  tenha  feu  nome  próprio,  efpecial,  ediftin(â:o,  como  já  ficadittoi  e 
nunca  pode  fer  útil,  quecomForwWs/oyííí  fignifiquemos,  quem  teme,  e  quem  he 
temido,  comSufpiciofus,  quem  fufpeita,  equem  he  fufpeito,  com  Laboriofus  , 
quemfofre,  e quem caufao trabalho ;  nemque,digamos>íf/f;«/porlgwoí(íí,  como 
Piauto  ,  que  diíTe  I»  heis  nefais ,  e  Tácito ,  que  diffe  Nefcia  tributa,  nem  Ignarum  por 
Ignoratum ,  nem  Tacitum  com  fignificaçaó  paíTiya,  como  Virgilio,que  diflè  no  livro 
decimo  da  Eneida.    • 

gnarum  Laurens  habet  ora  Mimanta . 

E  nofcxto. 

Quis  te,  magne  Cato,  tacitum  jaut  te  Cofie  relinquat? 

Capitu- 
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CAPITULO    XXVII 


xíf 


TRATA-SE  DOS  COMPARATIVOS 

e  fi^eflatii'os . 


Ui  certo  he  ,  que  em  todas  as  Línguas  vulgares  ,  e  cambem  na 
Hebrea  ,  fiilta quali totalmente aformoía elegância  dos  compa - 
rativos,  equedizem  commummente,  naó  íó  os  grammaticos 
ordinários,  mas  os  mais  eruditos  meftresdeftadirciplina,  quehe 
grande  nellasefte  defeito  ;  e  que  fó  a  Latina  e  a  Grega  lograó  a 
prerogativa  de  carecer  delle.  Porem  agora  moftraremos  cora 
fundamentos  folidos  e  confiantes ,  que  geralmente  em  todas  as  lin  - 
guashemuidomellico,  e  naó  pequeno  elle  damno^  poílo  quena 
Latina  ena  Grega  feja  meijor. 

PRimeiramente  toda  a  utilidade  >  que  nos  comparativos  Gregos  é  Latinos  experi- 
mentamos, confifte  no  privilegio,  com  que  nas  comparações  ficamos  defobri- 
gados  de  ajuntar  a  os  politi  vos  o  adverbio  magis.  Por  ilTo  dizemos  melhor  e  mais 
elegantemente  Doãior ,  Sapientior ,  Objer^jantier ,  do  que  Magis  doãus ,  Magis  fa^ 
pexs,  Magis  obfí'rva?is  ,<^c.  Mas  como  he  certo,  que  taó  igual  e  verdadeiramente 
comparamoshumascou!ascom outras,  quandoajuntamosaospofitivos  o  adverbio 
inais,  como  quando  lhes  ajuntamos  o  adverbio  wfwflíj  e  que  para  evitar  direitamene 
eftefegundo  ajuntamento,  naó  temos  nas  Línguas  Grega  e  Latina  a  immunidade  , 
com  que  nellas  evitamos  c  primeiro  :  dahi  mefmo  fe  íèguc  evidentemente,  que 
também  nellashe  grande  a  falta  de  comparativos  ,•  e  que  pode  parecer  a  algum  curi- 
ofo  defenfidado  ,  quequandoOvidiodiíre,  que  o  grande  Cyclope  Polifemo,  fal- 
hndocom  afuaamadaGalatca,  IhedizinCanJiíiiorriivei folio,  Ga/atea,  liguflri  , 
Splendidior  vitrg  ,  Lucidior  g/acie,  F/oridior  pratis  ,  Nohilior  pomis ,  i^c ,  feintro- 
duz.ifle  a  Cephalo  todo  embebido  nos  amores  de  Pocris »  c  fàllando  contra  fua  vonta- 
de coma  fua  aborrecida  Aurora,  dit  ia  provável  mente,  queelle  lhe  eílava  dizendo 
Cpofto  que  níflb  quebrantafle  asleys  da  urbanidade)  Tu  esminus  cândida  ,mmus  fphn- 
dida  ,  tniíius Lúcida  ,  miyius  florida ,  minus  nobUis,  <^c  ■,  nió  achando  comparati- 
vos próprios  para  eíle  cafo ; 

VErdadehe  ,     quePrifcianoeSerriodiíTeraó  ;     que  muitas  vezes  nos  compa- 
rativos Latinos  vemos  a  propriedade  de dímmuir  hum  pouco  a  fignificaç-aõ  cios 
pofitivos.    E  aindaque  Lourenço  Valia  reprehendeuecondemnou  muito  efta 
doutrina  fiado  na  áfltoridade  de  Quintiliano  (oqualdiz.     Vtimur  vulgo  cot/jparatrjis 
proabfoliitis ,  ut  cumfequis  infirmiorem  ejfe  dixerit)  naó  fe  pode  com  tudo  negar,  que 
onde  Virgílio  dííTe. 

Trifliôr,  et lacrlmis  óculos  fufFufa  nitentls 
Adloquicur  Vénus . 


E  também  onde  ífíiTe . 


Y    I 


Res 
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RexarvaLadnuset  urbis. 
Jam  lenior  longa  plácidas  in  pace  regebat , 

Os  dois  comparativos  fignificaó  alguma  coufa  menos  que  os  pofitivos  írijfis  e 
Jhtex ,  pofto  que  fempreir.oflraó algum  exccíTo  ,  como  trijfior  folito ,  feni- 
or  ,  quú7!2  a7itca  j  nem  queniíTomefmo  apparcce  alguma  comparação;  que 
heoqucbaíta  ,  paraquefejaó  verdadeiramente  comparativos  :,  e  naó  fignifiquem 
puramente  o  mcfmo  que  os  politivos,  como  cuidou  Lourenço  Valia,  nem  puramen- 
te menos,  como  hum  pouco  trifle ,  hum  pouco  vdko  ;  porque  feilTo  alTim  fora  , 
naó  feri  aó  com  parati  vos  .  O  mefmo  digo  do  exemplo  de  Quintiliano,  com  que 
Lourenço  Valia  fe  enganou,  e  de  todos  os  outros  femclhintes  j  porque  fem  com- 
paração naó  hepo!Tlvcl,  quealgum  nome  feja  comparativo  ;  nem  juílo,  que  o 
fupponhamos  ,  onde  a  naó  virmos,  ou  confiderarmos  ;  nemqueanaóconfidere- 
inos  ,  onde  virmos  os  nomes  ,  que  chamamos  comparativos.  E  naó  reprovo 
nifto  o  que dilTe  Quintiliano  j  porque ellenaquellas  palavras  ?^/;>w/r  i';//^o  moftrou 
baftantemente  ,  qucnaóerataó  feguro  etaóinfiillivel  o  que  dilTc  Lourenço  Valia  , 
como  Lourenço  Valia  o  imaginava  ;  antes  lo  rullica,  vulgar  ,  e  incultamente 
podiaferadmictidaaquellamenosjufta  ,  'que  larga  e  licenciofa  interpretação  dos 
comparativos  j  e  nas  palavras /ro  íZ^yà/z/í/V  naó  moílrou  claramente,  que  era  a 
mefmaa  fignificaçaó  dos  comparativos  ,  queados  pofitivos  \  porque  quem  diz  , 
queovulgoufadealguma  coufaporoutra,  naódiz,  quenelTecafoheomefmo  a  de 
queufa  ,  queadequenaóufi  ;  nem  nega  ,  quebempodem  fer  ambas  ncUe 
mui  differentes  i  nem  que  podem  melhor  fcrmui  femclhantes  .E  fc  ilto geralmen- 
te merece  fcr  alTim  entendido,  muito  mais  o  merece  no  argumento,  cm  que  efta- 
mos  ;  poisheceniilimo,  como  diz  Volfio,  queem  muitos cafos naó  tendo  con- 
fiança para  dizer  Audacem  facilmente  diremos  Audaclonem ,  <é-c . 


P 


Rifciano  diz  ,  que  nefte  exemplo  Maré  Vonticujn  dukius  ,  quarn  cictcra  ; 
menosqueopofuivo;  íignifi  ca  o  comparativo  j  e  para  provar  ilto,  acrefcenta: 
Hke7iimnon  ad  dulcia  ,  fed  ad  amara  fada  coviparatmte ,  oflendit ,  parumaliquid 
duhedi7iis ,  ejua??i  catara  ■,  kahere  Fojttkummare .  Sobre  eftc  documento  diraó  os 
doutos  o  que  quizerem.  Eu  o  que  digo,  he,  que  de  nenhuma  deftas  coufas  fe  pode 
feguir,  que  os  Latinos  tem  comparativos  próprios  para  dizer,  que  a  Auroraheme- 
iios  cândida,  ou  menos  formofa  que  Galatea  ;  que  he  o  .único  ponto,  em  que 
agora  falíamos. 

SAnchezdefinedefl-emodoos  comparativos  :  Comparatu7»nomene[i ,quodu7tum, 
velplurafui ,  vd alieji! geTierisJuperans ,  dijjblvitur  hipofuivum  et  adverbium  magis 
A  definição  de  VoilioeEícaligeroheeíta  :  Cotnparativus  e(l fpecies  diãionisexccf- 
fumfigHijicansadalterumrelatujn.  A  de  Lourenço  Valia heeftoutra.  Natura com- 
f-arativieflfuperaremeaqualitate,  quajnobtinetpof:tivus.  Eft^arece  a  muitos 
muito  melhor  que  as  duas  antecedentes  ,  mas  injuílamente  j  porque  tudo  o  que 
nella  vemos ,  convém  direitamente  a  os  fuperlativos  ,  e  naoachamosnellahu- 
rnafò  palavra  ,  que  nos  ponha  no  penfamento  a  comparação  ,  que  he  a  principal 
coufa,  que  devem  ter  (comojd  temos  ditto)  os  comparativos  ^  ainda  que  nella 
naó  vejamos  algumas  vezes  o  methodo  mais  clai^o  e  mais  ordinário,  como  quando  di- 
zemos Simi  ior patri  j  quam  matri .  Fortior  efi ,  qua7/i  fapiejitior .  Litteris  ,  qua7n 
nofjbi(SÍ7!jtrH:tior  j  oj,    como  diffe  Cícero  na  oraçaó,  qus  fez  por  Dejotaro  , 
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Veri/lam,  ■  htquam^  dexteram,  non  inbçlltsctinfrtclm,  quarniíiproviijfisetfidefir- 
t?i'!orem ,  érc .  Bemfei  ,  quefacilmentefc  pode  cuidar  ,  que  os  comparativos 
naó  fignificaó  algutn3svez.es  comparação  como  neítc  exemplo  de  Cicei  o :  Sitejaw , 
Catilma  ,  cotriprehendi ,  JI  interjici  jujfcr» ,  credo ,  erit  vereiídum  niibi ,  ne  no7i  hoc 
potiusovmcshonifcrius ajne  ■,  quãmquijcj^iiain  crudelwsfaBuvi  cjfc  dicat  j  mas  ainda 
queconfeílb  ,  que  bem  pudera  Cícero  dixer  aqui  i"e>-9e  Crudeliter-,  cuido  ,  que 
melhor difle6'm//xeO-Kí/í'/.'aíi  porque aflinidille  maisj  ciffo  comparativamente  j 
querendo,  queent:ndclTemos  quamo^userat. 


E 


M  todas  as  definições  referidas  quizeraõ  fignificar  os  Autores  delias  anaturezados 
comparativos,  que  viraóintroduzidosnas  duas  linguas  Latina  e  Grega  ,  mas 
parece  ,  que  nunca  hzeraó  grande  exame  fobre  a  verdadeira  natureza  de  todos 
os  comparativos  neceilarios  em  huma  língua  perfeita  ;  porque  he  provável  ,  que 
feo  fizcOcm  ,  fàcilmcntcdiriaó  ,  que  tanto  devem  diminuir  ,  comoaugmentarj 
oscomparativosafignihcaçaõdosléuspofitivos  ^  e  que  por  iflò  feria  conveniente  , 
que  naó  folie  menor,  queonumerodos,  que  devem  ligniticar  eile  augmento  ,  o 
Uos  que  devem  figniticar  efta  diminuição . 


D 


Igo  pois ,  que  de  todos  os  pofitivos ,  a  que  podemos  ajuntar  os  dois  advérbios 
í/iaisc  menos  ,  devemos  formar  eílas  duas  chfles  de  comparativos  ,•  e  que  po- 
demos chamar  augmentativos  os  de  humadcllas  ,  e  diminutivososdaoutra, 
equefeaíTimofizeíTemos  ,  o  ufo  nos  moftraria  :  qucnaófaóeftes  menos  con- 
venientes ,  queaquelles  i  e  que  ainda fem  o  ufo  podemos  facilmente  conhecer 
ifto  ,  pois  fabemosj  que  tanto neceflitamos  de díz,cr  ,  que  huma coufahefupe- 
rior  ,  como,  que  he  inferior  a  outra  em  qualquer  qualidade.  E  alem  difto, 
como  a  fuperiorídade  e  a  inferioridade  faõ  duas  companheiras  taó  infeparaveis ,  que 
nuncapodc  cílar  huma  fem  aoutra  (poílo  que  eftcjaó  muitas  vezes  fem  grande  con- 
córdia) iflo  nos  moftra  claramente,  que  tantos  faõ  lempre  os  cafos,  cm  que  pode- 
mos fellarneita  como  naquella. 

B  Em  vejo  ,  que  alguém  dirá,  quefaómuiociofosno  mundo  os  comparativos 
diminutivos  ^  porque  fem  elles  podemos  taó  facilmente,  como  com  elles  ., 
declarar  tudo  o  que  quílcrmos  j  e  que  ifto  facilmente  fe  pode  provar;  porque 
hepatcnte  ,  que  quando quifermos dizer,  que  lunohe  menos formofa que  Vénus  , 
comdizcr,  que  Vénus  he  mais  formofa  que  íuno,  diremos  o  mefmo  ;  e  que 
defta  meima  induílria  podemos  ufar  em  todas  as  outras  occalloês  feme- 
Ihantcs. 
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■Asaiftorcfpondoeu  ,    que  naó  he  a  copia  de  palavras  taó  ociofa  em  huma  lin- 
.gua,  comoaderiquezasemhumFilofofo  ,•     e  que  também  ,  quandoquizcr- 
mos  dizer  ,     que  Roma  he  menor  que  Lisboa  ,     ouo  Alcorão    peor    que  o 
,  Talmud  ,     com  dizer,  que  Lisboa  he  maior  que  Roma,  ou  oTalmud  melhor  que 
o  Alcorão  j  diremos  o  mcfmo  j     mas  que  nem  por  illòferájurto  ,     que  cntenda- 
'mos,     que  fjóocioíos  no  mundo  os  dois  comparativos  Menor  tVeor  ,•     e  que  ain- 
da que  fignihquem  a  mefma  coufa  eftas  duas  orações  E//  amo  a  Pedro ,  e  Pedro  he  ama- 
do de  ?,vim  ,     nem  por  ilfoíaúociofos  no  mundo  todos  os  verbos    paflivos  ,     nem 
ociola  toda  a  outra  variedade  de  modos ,    com  que  podemos  ,  e  collumamos  dizt  r 
huma  iocoulâ. 

AGoraacrefccnto  ,     quenaófóhum  »    mas  do  is  feria  conveniente ,  que  fcffem 
oscorrparativosauamentativos  ,    e  dois  os  compar:.tivos  diminutivos,    que 
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formaflemosdccadahumdospofitívos  ,  a  que  podemos  ajuntar  os  dois  advérbios 
mais  c  mefios  ■■,  e  que  com  O  primeiro  comparativo  augmentadvo  fignificaíTemos 
maisquccom  o  pofitivo  .  e  com  o  fegundomais  que  com  o  primeiro ;  e  com  o 
primeiro  comparativo  diminutivo  menos  que  como  pofitivo  ,  e  com  o  fegundo 
menoi  aindaque  com  o  primeiro :  Nefta  formão  primeiro  comparativo  augmen- 
tativo  de  Suave  fignificaria  maisfuave  ,  e  O  fegundo  muito  mais  fuave  :  ■  e  o  pri- 
meiro comparativodiminucivo  fignifiearia  menos  fueve,  e  o  fegundo  muitoynenos 
fuav!  .  E  com  ilt  3  pouparíamos  o  traballio  de  ajuntar  a  os  comparativos  o  adverbio 
mais ,  como  Plauto  ajuntou ,  quando  diflb  Hoc  magis  efl  dulcius  ,  e  Valério 
Máximo  ,  quando  dlfle  Magis  iuvidia  ,  quam  pccunia  locufktior  ,  e  Vir^ilio 
quando  diíTe  no  Culice . 

Qui  magij  optato  queat  efle  bcatior  azvo . 

QUanto  a  os  fuperlativos  ,  naó  podemos  dizer  ,  queellesfaltaô  em  todas  as 
línguas  vulgares  ;  mas  bem  podemos  dizer  ,  quefaltaó  em  muitas  delias  ; 
■"dasquaes  huma  he  a  Francefa  j  e  também ,  que  todo  o  frudo',  que  elles 
produzem,  hea  commodidade,  com  que  deixamos,  quando  dclles  ufamos  ,  de 
ajuntara  osfeuspofitivosoadverbio  7/«;/o  ;  porque  o  meimohe  jujfij/ímo  que  mui' 
tojufto  ,fortijJtmo  qut  muito  forte  ,  il/ujlrijjimo  que  muito  illuftre  ,i^c.  O  que  bem 
moftra ,  que  he  falia  a  opinião  dos  que  dizem  i  que  fempre  o  fuperlativo  levanta  a 
huma  eminência  fupremaafignificaçaódo  feupoíítivo  ,  e  o  moftraó  também  vá- 
rios exemplos  nos  Autores  Latinos.  Exaqui  humdeCicero  Verfuade  tibi ,  te  mihi 
e£e  charijjijiium ,  fedmultefore  chariorem  -,(1  talihus  moitumentis  praccptis  ^ue  latabere. 
Exaqui  outro  do  mefmo  Autor  efcrevendio  a  Tcrencia  :  Ego  autem  iniferior  fuvi  , 
quamtu ,  quít  es  7riiferrima  f  <juod  ipfa  calamitas  commu7iis  eji  utriufque  Tjejirunt  ,  fed 
(ulpamea^ro^ria  efi .     Também  Virgílio ,  quando  dilTe  . 

Danum  fortiíTime  gentis. 

Tydide, 

HE  certo  ,  que  naó  queria  dizer  ,  que  Diomedes  era  mais  forte  que  AchillesT 
Prifciano  também  diz  :  AchillesfortiJJimo  Trojanorum  Heãore  fortior  fuit  c 
Plínio noPanegyrico  Meliorem óptimo genuit  ;  Masainda  vemos ífto melhor  , 
quando  vemos  algum  adverbio  junto  a  o  fuperlativo ,  como  nefte  exemplo  de  Quin- 
to Curcio  "Perquam  máximo  exercitu  co7nparato ,  e  neftes  de  Cícero  Doloremtarn 
maximum.  B.ei  tam  maxime  vecejfari£  .  Longe  i?>2prol>ijJimus  .  Multo  Mihi  jucundijji- 
vtus  >  e  ncílede  Valério  Máximo  Maxime  huma72!jjifm  ,  e  nefte  de  Columella 
Maximépejjima ,  e  neftrouto  de  Pomponio  Jurífconfulto  Oratio  fatis  pulcherrma , 
c  em  outros  muitos . 

D  Aqui  infiro",  que  de  todos  os  pofitivosa  que  podemos  ajuntar  os  dois  advérbios 
muito  Cf  ouço ,  naó  fó  devemos  formar  fuperlativo»  ,  mas  também  outrosnomes, 
a  que  poderíamos  chamar  Infralativos-,  porque  dimínuiriaó  tantoa  fignífica- 
çaó  dos  pofitívos  ,  quanto  os  fuperlativos  a  augmentariaó.  Iftofeentendefem  com- 
paração i  porque  eUa  naó  he  própria  dos  fuperlativos  ,  ainda  que  muitas  vezes 
o  pareça,  como  quando  Macrobiodifse.iE^^/;^x  <z/;';zr7/7«  regiojtum  caltdifftma  efi  , 
e  Virgílio  Ante aliospulchcrrimus  ,  e  Cícero  Homo  nen  hipedujnmodo ,fed quadru- 
ffdumimpurijfimus-^  quehehum exemplo, emquevemos  ,  quam  temerariamcnte 
yitupcrou  Lourocço    Valia  eílíi  oraçaó  de  MaCrobio:     Aie  ,  Servi,    nonfohm 
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mJohfrentum  \  qui  tih:  aijuavifunt  ,  Jed  feauvi  quotiue  doãijfim! .  Neftese  outros 
exemplos femelhanteshe  patente  ,  que  os  fupeilativos  laó  partitivos  ;  como 
também  o  íaõ  os  comparativos  ,  quando  dizemos  j  comoCeÍjr  ,  Ex  pro^ofitts 
duohuscBnfdiisexflicatiusvidehatur  ,  OU  Como  Cicero,  Ceferarumrerumpra:Jtan- 
tior  erat  ■,  ou  Como  Quinto  Curcioj  In  oculis  duo  viajor  a  omniumnavigia  fuh- 
vterfa.  funt  .  O  que  também  íucccd  c  a  os '  poíitivos  ,  como  quando  Virgílio 
diffe.  • 

Sequimurte,  fanfte Deorum . &c. 

E  Também  me  parece  ,  que  com  grande  elegância  podemos  dar  a  cadapolitivo 
doisfuperlativos  ,  e  dois  infralativos  ,  augmentandocom  o  primeiro  fuperh- 
tivo muito,  e  com  o  legundo máxima  ,  oufupremamente  a  íignificaçaó  do 
pofitivo  :  c  fazendo  outro  tanto  na  diminuição  delia  com  os^  dois  infralativos  . 
Neftaforma  o  primeiro  fupcriativo  de  í/fíz-ue  iignificaria  vwitofuavc  ■,  e  o  fegundo 
Máxima^  o\i  jupreinameiítefuave  ,  iftohe  taó  grande fuavidade  ,  que  naó  poíTa 
fer maior  ;  e  o  primeiro infralativo ílgnificaria/)o//<-o ^/«<ítí-í',  e  o  fegundow.7;y;;/<z  , 
ou  infimamente  Juave  ,  iílo  he  taó  pequena  fuavidade  ,  que  naó  pofla  fer 
menor . 

^-T-'  Oda  efta  derivação  de  nomes  diraó  alguns  ,  que  naó  hc  multo  neceíTaria  ^  mas 
X.  ninguém  com  rafaó  dirá  ,  que  ellahe  inútil  eociofa  ,  nem  taó  vafta  ,  que 
naó  feja  muito  mais  valia  a ,  de  que  neceffitamos  para  a  declaração  elegante ,  in- 
teira, e  breve  dos  noíTos  penfamentos .  Anteshe  manifeíto  ,  que  naó  foi  total- 
mente ignorada  dos  Gregos  efta  verdade  •  pois  vemos  na  lingua  Grega  muitos 
comparativos  e  fuperlativos  formados  de  outros  comparativos  efuperlativosje  vemos 
queimitandoos  exemplosdeila  ,  dizemosfrequentiirimamentenanoíraZ-í^/z^^wo 
grandtjfiffwio ,  impor tu7iijjij]ima  j  e  que  também  entre  os  Latinos  foi  agradaveJ  a  Se- 
aeca  o  dizer  FcJJiminiT/tum  ,  como  lê  Pinciano,  e  a  Arnobio  o  dizer  Minimijjl- 
musdigitorum  j  e  que  poriíTojáhouvealguem:,que  fizeíTenèlleparticularalguma 
parte  daquillo  ,    que  eu  aqui  digo  i  que  merece  fer  feito  nelle . 

IStofuppofto  ;  nenhum  mal  nos  pode  fazer  o  formar  comparativos  ,  c  fuperlati- 
vos, e  infralativos  dos  pofitivos,  que  forem  dinriinu  ti  vos  ,  ou  augraentativos  , 
ouparticipios.  Os  Latinos  do  participio  ^7a-<i«í  formaó^wí77/í;or  e  Avtantijfi- 
mus  ,  e  fe  de  Aviatusíox^í&ra  Amatior ç.  Ametijfimus  ,  e  de  A?na7idus  Ama?idior 
c AmandiJJimus  ,  e  de  Amaturus  At^iaturwr  e  Ar/iaturijjimus ,  he  certo,  que  nen- 
huma coufaperderiaóniíloj  como  a  naó  perdem  j  quandodelíoí?»xformaó  De- 
ífiorç.  Doãijjimusàe  OptatusOptatior ,  e  Optatijfimusde  Expeãattis  Expeãatsor  c 
Expcãattjfimus,  e  de  outros  muitos  participios  formaó  comparativos  e  fuperlati- 
vos 3  como  bem  claramente  nos  moftra  VoíTio. 

A  Qui  advirto  (ainda  que  fei,  quedefta,  como  dns  outras  coufas,  que  aqui  efcrc- 
vo ,  athe  agora  inauditas  entre  os  grammaticos,  nunca  fera  menor  na  opinião  de 
muitos  Criticos  a  inutilidade  quea  novidade)  quehemui  conveniente,  que  for- 
memos comparativos,  e  fuperlativos ,  e  infralativos  fubítantivos  de  muitos  nomes 
fubftantivos  ,  como  Ti-ey ,  Filofifo,  Prmcepe ,  Mefire ,  hrehiteão , Soldado  .Gover- 
nador, e  outros  innumeraveis ,  que  ligniíicaó,  como  os  adjectivos ,  formas  acci- 
dentàes  ,  moftrando  juntamente,  queellasexiftem  em  algum  fogeito  ;  porquenaó 
íemos  maior  rafaó  para  dizer  formofwr  c  fortnofiffimvis  ,     do  que  para   diicr 
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tPhí/oJbphior  c  Fhilofopkijjiviiis  ^  e  fe  quizeffemos  diz,er  :  Mais  Rey  he  ,  quem 
■  goirrii a  femefle titulo  ,  do  que,  queinvíJO  govsrjtacoimllc  .^  onMniosRey,  quem 
va'ogov(n'nacoinelk  ,  do  que,  quem jhncile  governa ,  ou  que  he  -iHuiRcy  o  Tiey  juflo  ,  e 
poucoReyoi}i'!iifio,érc:  hs  indubitável  j  que  com  comparativos,  e  Iliperlati- 
vos,  e  infnílativosfubítantivos  formados  (como  exemplo  j  que  nos  deraò  os 
Gregos)  do  nome  ivf/ declararíamos  illo  muito  mais  fácil  ,  mais  elegante,  c 
mais  nobremente .  Nemhctaónova  eftadoufiina  ,  que  naó  vejamos  delia  algu- 
ma iJca  na  vehcmenteelegancii  ,  comquePlauto  ,  para  fignificar  grande  aftueia, 
nosdiflcPífw/tfr  ,  c  pudera  dizer  Píff7,-///r;,v«'í  ,  c  depois  ,  para  lignificar  grande 
inhumanidadc  ,  fe  diíTc  M-z-o^-vor .  De  DomFrancifco  de  Qj^cvedo  hc  certo  , 
que naó foi efta doutrina vitupcradi  ,  quando  faliando  contra  os  cazados,  diíTe 
maliciofj  c  jocofamente  A/rtní?'.'///;/';í?5tv/or,  cy-í" .  Na  lingua  Grega  faõ  muitos  os 
comparativos  e  fuperlativos  formados  de  nomes  fubltantivos  ;  mas  naó  laó  fub- 
ilantivoseíTes  comparativos  e  íupcrlativos.  Na  Latina  do  lubftantivo  Meritum  for- 
mou Pia  uto  o  iiaperiativo  Meritijjwju?»,  que  naó  podemos  negar ,  que  he*tambem  fub- 
ílantivo  naqucUc  exemplo  da  Comedia  Afinaria. 
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MeritiíTimoejus,  qusevoletj  Faciemus. 

ainda  dos  fubílanti vos  ,  que  fignificaó  puramente  formas  ,  ou  qualidades  ac^* 
(Cidcnties  ,  naó  dando  inJicio  da  exiílencia  delias  em  algum  fugeito  ,  como 
prudência,  conflancia ,  facilidade  ,  ^c .  feria  também  útil  formar  Comparativos, 
e fuperlativos  ,e  infralativos,  com  q.ue-pudefremos dizer  em  humafó palavra aquillo, 
que  dizemos  em  duas  ,  ou  em  três  ,  quando  dizemos  otíjwí- /))v/íÍí'«;;í/  ,  muito 
maior  prudência  >  '  ?iie7tor prudência  ,  viuito  menor  prudência  ,  maior  conflancia  , 
7!tu!tot.vaior  lO^iflancia  ,  menor  constância ,  muito  menor  co7ifl  alicia,  muita  prudência, 
fuvima prudência ,  pouca  prudência ,  mínima  prudência ,  muita  confl anciã  ,  fufnma 
conftancia  ,  pouca  conjlaucia  ,  ?7iinima  confl a?icia ,  é^c  ;  enaó  dilTencmoSj  COmo 
frequente,  c  mais  inepta  cverbofamente>  do  que  pudéramos  «  coftumamos  dizer, 
viais  prudência  ,  muito  7nais  prudência  ,  menos  prudência ,  muito  menos  prudência ,  mais 
co-7ifl anciã,  7nuit0  7nais  C07ifla7icia  ,  menos  confianâa  ^  7nuito  7nenos  C07!j1a7icia ,  &c  ," 
pois  he  certo  ,  que  oufodeíles  novos  comparativos  ,  c  fuperlativos  ,  e  infrala- 
tivos  muito  mais  elegante  feria,  doqucfaóosquenafcem  dafaltadelles.  A  qual 
parece  ,'  que  fe  faltafle  ,  oununca,  ou  raramente  diríamos  ,  comoPlauto  , 
lT7iaviamig7iavioreM ,  e  Plusfapienti^  ,  OU  como  Cícero,  Minusvirium,oa  como 
Tito  Lívio  ,  Minus  timoris ,  Mmus  periculi ,  Minus  certa7iim:s  ,  V  ar  um  gloria ,  ou  C0-! 
mo  o  Princepe  dos  Poetas  Latinos . 

Hícmultumfietiadluperosi   &íc. 

T  Ambem  advirto  ,  que  licita  ejuftamcnte poderemos  ,  fe  quifernios ,  fugir 
dos  contemptiveis  clcrupulos  ,  com  que  importunamente  fogem  de  formar 
vários  comparativos  e  fuperlativos  nos  próprios  idiomas  muitos  grammaticos_, 
confiderandomuiodiofos  e  nuií  indignos  de  approvaçaó  todos  aquclles,  que  nao 
làóapprovadose  patrocinados  do  ufo,  e  naó  confiderando  ,  que  o  ufo  ,  nao 
heferpente  nó  horrenda  ,  qucnaópolTamosem  vários  cafosdomar-lhe  a  furia  , 
-ouaiidoa  rafaóaium  o  perfuadir.  Sc  os  Latinos  podem  querer  dizer,  que  huma 
*  .         '  lebre 
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lebre  he  mais  fugitiva  que  hum  coelho  j  ou  hum  animal  miii  fugitivo  ,  porque  naó 
formaõ  hum  comparativo  chumfuperlâtivode///g«;x'ffx,  aíTimcomo  o  formaó  de 
fugax^?  porque onaóforniaò de iV/rf£»íjw<;///.'í,  áe  Leghmms,  àcCaxorus,  edc 
outros  muitos  pofitivos  ?  porque  naó  dizem  yf»{//iV«w  ,  alTim  como  nos  dizemos 
Vclbijjimo  ?  Porque  naó  formaó  comparativos  e  fupeshtivos  ,  como  formaó  os 
Gregos  j  àosTpoUúvosieíjuahs ,  MulttíS,  mediíís ■,  e  de  outros  muitos  ?  He  ifto 
porque  o  ufoaílim  o  ordena  ?  Pois  porque  ha  eíle  fenhortaó  digno  de  kr  obedeci- 
do ?  Ou  quem  lhe  deu  tanrainnocencia,  que  o  fez,  impeccavel  ?  Ou  a  nós  tanta 
ignavia,  que  naó  poiTamos  reiiftir-lhenanoííà  Lingua  ,  quando  elle  he  digno  de 
refiílenciaj  e  a  refiílenciapode  taó  facilmente,  como  he  patente:,  quenilfopodc, 
fer  pofta  em  praxe  ?  Se  o  verdadeiro  officio  das  lingaas  hc  ,  como  temos  ditto  , 
declarar  bem*osnoírospenlamentos,porquehadehavernellas  ufo*  que  perturbe  c 
diíBculte  o  exercício  dellé  meltno  officio  ? 

OS  melhores  Autores  bem  favorecem  eíla  minha  opinião,  porque  Cicero  diz 
Afjiduiorcs ,  e  Teniuor ,  e  TeuuiJJlmus  ,  Varro  Ajjiduijjimc  ,e  Mirins  por  Magis 
mirum  -jQ/lVíó  Arduius ,  z  Ardiiiffiw.us ,Ç.  Benef.ciJJtjnus ,VííC\l\'ioEgreg:jfi?nus  , 
Suetonio  AJJlduiJJímis ,  Ulpiano  Exiguius ,  Ovidio  e  Plínio  Exiguijfmu/s,  Planto  ln- 
duflrior ,  Tacitius ,  Tarijfmins ,  Ipfiff:7niis ,  Verheralif^imus ,  Strenuior  ,  c  Seucm  i-eterio- 
rcM ,  Saluftio  Strevuijjmiiis ,  Oviaio  racuijjthsus ,  Terêncio  I^linjicijjimus ,  érc .  E  ainda 
que  faltairem  eftes  exemplos ,  nunca  eu  reprovaria  a  liberdade  j  com  que  TertuUíano 
e  Santo  Ambrofio ,  e  outi  osPadrcs  dilferaó  NeceJJliriar  e  NcceJJariora ;  porque  he  mais 
necelTario  e  melhor,  que  procuremos,  quinJo  falíamos  ,a  boa  declaração  do  que  di- 
zemos ,do-que  a  oblervanciaexadtadaquellesufos,  em  que  naó  vemos  outro  íulci- 
mentomaisque  fó  a  imperícia  e  a  fatuidade  vulgar, 

DE  alguns  advérbios  fabemos.que  fe  formaó  comparativos  e  fuperlativos,  que  tam.- 
bem  faó  advérbios ,  como  de  Swpe  Sapiíis  ,  e  SspiJJJt.-ic ,  e  d  -'  Dui  Diuth:s ,  e  Dia  ti - 
jJÍ7/!e  ,  e  outros,  que  naó  faó  advérbios,  como  Êx^fívor,  ]^lterior , Superior-,  Infe- 
rior ,  Citerior ,  que  nafcem  de  Extra  ,  Ultra ,  Supra ,  hífra ,  Citra ;  Cith/uis  de  Cito  ,  Su;- 
pijjimus  de  Sape , como  moílrou  Cataó  ,  quando  diffe  Ex  are  alicnoin  hac  civitate  Ju:- 
pijjimamdifcordiavifuiffe .  Por  illo  naó  pa'"ecereprehenfivel  a  liberdade  ,  com  que 
'  Planto  formou  deile  adverbio  Cito  efte  comparativo  Citior ,  qu ando  dilTe  Kullavi  ego 
remcttiorem  apudhominei  ejfe ,  quamfav:am^rcor:,  Mais repiehcnhvel parece  ,  e jun- 
tamente impoílivel,  a  formação  doscomparativose  fuperlativos  ,  quando  naó  temos 
pofuivos,  de  que  os  formemos  ,  porem  he  certo  (como  confenaFeílo)  que  Oá  Lati- 
nos fem  pofitivo  Latino,  de  que  formaíremOí-/i,í-eOf//J5'wí'',fizcraó  fácil  e  indcmnc- 
menteeíiautil  formação  do pofitivo  Grego  aliví,  quefignificaomcfmo  queKc/axou 
Celer  .  Também  parece  coufa inaudita, que  dos  verbos  fe  íormem  comparativos  , 
mas  Prifcíano  affitma,  que  dcfte  ver  bo  Detero  foi  formado  efte  comparativo  Detcrior 
E  de  outras  formações  femslhantes  temos  exemplos  na  Lingua  G rega . 

ISto  tudo  me  inclina  grandemente  a  naó  approvar  a  opinião  de  Marco  Varro  ,  que 
affirma  ,  que  de  Mané  naó  he  licito  derivar  Majúus  ,  nem  Manijfinic  ,  e 
muito  mais  a  facilidade  ,  comqueCicero  (pofto  que  he  digna  de  fumma  ve- 
neração a  autoridade  egrégia  delfe  grande  home)  reprehendeu  o  ufo  da  palavra 
Tiijfimus  ,  diz.endo,queella  naó  era  Latina  ,  nefta  notável  ihcrcpaçaó  i;,  Philip. 
Tu  forro  nepios  quideifhfedpiijjljuos  c^uaris :  et  quodnjerhum  oimúno  nulun  in  livgua  La~ 
únaefi    :    idpr-opter  tuamdivmam  ptetatcm  notum  ind:íás    ,   onde  vemos,     quani 

ina- 
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inaudita cinopimda  fpor  riaó  dizerinfolensímente)  he  difcrepante  a  opinião  de 
Cícero dade Tiro  Livio  ,'  Qjintiliano,  QaintoCurcio,  Séneca, e  Plinio^  por- 
que todos  eftes  Autores  (como também  Apuleioj  c  laó Jerónimo,  icguindcjoex- 
cmplo  delles)  uíaó  do  fuperlativo  Pitjfimvs . 


o; 


I  certo  he  ,  que  nos  homes  apaixonados  mais  facilmente  move  a  vontade  ,  ào 
quearafaó,  as  exaggeraçoés  da  Lingua  ;  e  que  dill:o  parece  .  que  nos  deu 
aqui  Cícero  hum  bom  exemplo ,  affim  como  nos  deu  também  outros  mui  leme- 
Ihantes  nas  varias  exprobnçoés  feitas  por  elle  a  os  Gregos  j  das  quáes  he  huma  cel»- 
breaquella,  em  que  elle  affirma  como  vemos  no  fegundodas  Tufculanas,  que  elles 
confundem  Laborem  e  De/ore-» ,  fendo  eftas  coufas  muito  diftinílas  entre  os  Latinos^ 
cnemadverte,  queos  Gregos  tem  vários  nomes  para  íignificar  Claramente  cadahu- 
ma delias  ,  nem  que cllcmefmo as confundio em naõ poucas occalioés, como Bu- 
deu  moftrou  nos  feus  Commentarios  ^  onde  nos  diz  Hitjujmodi  autem  interpreta- 
tiones  Í7tterdi!m  calfímniofasfiiijp!  magis  quatti  ex  jcntentia  anijni  diãas  ,  ex  eo  co?tjii:ers 
licet ,  quodCk<n-o  tas  ifje  non  ohjcr-vaint . 

QUc  naó  formemos  comparativo,  nem  fuperlativo  do pofitivo  L^»/V«í,  porque 
he  taó  fingular  e  de  tal  qualidade  a  fua  íigniticaçaó ,  que  parece ,  que  a  naó  pode- 
■"raosaugmcntar  ,  nemdiminuir  ,  feja  muito  embora  j  pollo  que  vemos, 
quenaóbaftoueíl-aiincfma,  ou  í:melhanteraíaó  ,  paraqueCataó  deixafle  de  dizer 
Perpctuwr ,  e  Verpetuijjitnus  ,  nem  Cicero  hífinitior  ,  nem  C  .  Graccho  5  como  dil 
AuloGellio, no  capitulo  duodécimo  do  feu  livro  decimo  quinto  Poftremijjlmum  , 
r)icmA'pu\tioe.'T&riu\vinoFoJtre7?niísc  Extremhis  yç.  Extrerriijjiinus ,  nem  Séneca  e 
outros  Autores  Pro.v/wisr,  nrmparaque  deixaflem  os  Gregos  de  formar  hum 
'  comparativo  c  hum  fuperlativo  do  pofitivo  AKfoí  que  íignihca  Surmnus  ;  mas 
quando  os  pofitivos  faó  claramente  capazes  deílas  deriva(;oés ,  que  rafaó  pode  haver, 
para  que  Ihís  neguemos  ?  Eu  cuido,  que  em  deixar  de  as  fazer  na  noíTa  Lingua  , 
fem  outro  impedimento  mais  que  o  de  ver,  que  nem  nelia,  nem  na  Latina  as  fize- 
raó  os  antigos  grammaticos  :  e  em  naó  introduzir  nella  tudo  o  que  vemos,  quein- 
troduzidolhefcráutil(fóporquedellesnao  foi  viitatalutiiidadej  faremos  hum  ab- 
furdotaóinhumano  ,  como  faríamos,  íe  porque  os  navegantes  antigos  naó  fou- 
beraó  navegar  taó  fcientc  e  taó  regularmente ,  como  hoje  fe  navega ,  nem  os  machi- 
nidoresdeftillar,  comohoje.ediitilla,  ncmi^iventar  oseflribos  ,  nem  o  papel  , 
nem  os  aftrokbios  nem  os  te'efcopios  ,  nem  liveraó  conhecimento  da  arte  typogra-  . 
fica,deixaffemosagora,paraosimitar,ouf3d;todoscftesinventos  ,  como  lecDes 
foflem nocivos,  ou  ao  menosinuteis  e  íupervacaneos . 

SE  alguém  agora  fbubefledefcobrir  ,  oudefcobníTeaosChimicos  a  pedra  filo- 
fofal,  ou  a  03  geómetras  a  duplicação  do  Cubo,  e  aquadraturado  Circulo,  ou 
a  os  naveMntes  a  navegação,  que  elles  chamaó  de  Leíle  Oefte,ea  verdadeira 
fciencia  das  Longitudes,  ea  caufadavariaçaóda  Agulha,  ouaosfiloíofosaorígem 
dos  ventos ,  ou  ías  fontes  e  rios,  ou  fluxoés  marítimas ;  ou  a  compoíiçaó  do  continuo 
ou  o  movimento  perpetuo,  ou  a  os  médicos  alguma  das  innumeraveis  coufas  athea- 
gora  por  elles  naó  conhecidas:  quem  feria  taó  imprudente  e  taó  irracional,  que  re- 
provalíe  algum  àt^kti  defcobrimentos,  dizendo ,  que  porque  ifto  athcagora  foi  ig- 
norado, feria  bom ,  que  também  o  foffe  daqui  por  diante,  eque  nunca  chegaffe  a  ler 
conhecido?  Bemcreioeu,  que  nunca  tal  diria  o  grande  Archimedes,  nem  outro 
algum  dos  grandes  Filofofos ,  que  tanto,  e  taó  felicitamente ,  como  fabemos ,  pro- 
curavaó  lograr  citas  e  outras  noticias  ^  c  que  nenhum  homedoutodiírc  athe  agora,- 

que. 
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quecaufoualgiimdamnoaos  Arifmeticos  JoaóNepcro,  quandocom  fumma  cfti- 
maçaó  de  todos  publicou  a  nova  douniiia  dos  Logarichmos  ;  ouqueo  caufoua  os 
Geometrascomocompairo,  quechamamosde  proporção  o  autor deíle  admirável 
inllrumento  ,  oqualnaóíli  ,  lefoiFhelippeHorchsr  ,  como cuidaó alguns, 
ou  Jiifto  Burgo,  como  outros  cu idaó  j  nem  me  atrevo  a  decidir  a  controverlia 
celebre  ,  quetiveraóGalileoGalilei  ,  Florentino  e Baltazar  Capraj  Miianeslb- 
breagloriaj  quecadahumpretÊndiadeotcr  inventado. 

A  The  os  mefmos  inílrumentos  bellicos  modernamente  inventados  (como  a  pól- 
vora j  a  artclhaiia ,  os  morteiros  ,  e  as  bombas)  ainda  que  juítamenta 
nos  caufaó  horror  ,  e  parecem  abomináveis  ,  nemporiírodeixâódeíermui 
cílimadoseidoneos  ,  para  que  conligamos  cora elleso  hm  ,  que  pretendemos ; 
antesleriamuiridiculaaopiniaóde  quem  imaginaffe,  que  fariamos  melhor  agora 
aquillomefmoparaqueellesfervern  j  leíóufaflemos  daquellcs  ,  dequefeufava  na 
miliciaantiga  i  e  que  por  illb  devemos  dcfprezir  todo  o  artificio  novo  das  noflas 
machinas  militares  ,  tornandoaidtroduxiroantigo  ,  como  mais  efficax  dos  aríe- 
tes, dasterebras,  dasbaliltas,  e  das  catapultas. 


p; 


jOisfe  iftoheaílim  ,  ehccerto  ,  que naóforaódefprezados no feu principio  , 
porqueeraó  antecedentemente  incógnitos  ,  antesfaó  mui  convenientes  outros 
inventosj  que  hoje  logramos  ,  como  o  dos  relógios  ,  e  os  de  diveríbs  iiiílru- 
mentosmuficosemathematicos  j  e  os  de  outras  coufas  femelhantes  ;  que  fun- 
damento pode  haver  ,  para  que  íèimagine  ,  quenaópode  fer  bom  ,  que  íai- 
bamosoqueainJanaófabemos  ,  nem  que  façamos  e  inventemos  o  que  athe  agora 
naó  foi  feito  ,  nem  inventado  na  arteda  grammatica  ,■  quenaófohe  múiis  excel- 
lente,  do qu'e  vulgarmente  parece  (como'diflè  Quintiliano)  mas  a  prince(a  das 
artes  ,  e  a  verdadeira  e  única  porta  ,  por  onde  podemos  fer  admittidos  na  illuftre 
u  niveríidade  de  todas  as  1  ciências  ?  Piólores  (diz,  Marco  Varro,  e  eu  com  elie) 
Apelles  ,  Frotoge7ies  ,  aliique  artífices  egregiinon  reprebeníicndi ,  quod  confiiietiidi- 
nem  Myconls  ,  Dioris  ,  Arimitis ,  et  aliorum  Juperiorian  Jion  fimt  fecutii  ,•  7/eque 
Arifiophanesimprohandus ,  qui potius hi quibusdam  ver it atem  ,  quam  confiietudmeiK 
feaitus . 

QUem fera faó atrevido  ~,    quediga  i    quefabemosalgiima  coula  ,     que  pri- 
meiro naó  ignoraflemos  ?     Pois  fehe  certo,  que  todas  as  que fabemos  ,  foraó 
"primeiro  ignoradas  ,     doqueíàbidas  :     parece,  que  dahife  pode  facilmente 
inferir  ,     quefeaquillo  ,     que  amda  naó  fabemos  ,     naó  merece  fer  fabido,  por- 
que agora  o  ignoramos  :     tombem  aqúillo,  que  agora  fabemos,  naó  merece  fer 
fabido,    porque  houve  tempo  ,     em  que  o  ignorávamos  ;     e  que  por  ilfo  nem 
hebom  ,    que  leamos  ,     nem,  que  elcrevamos  j     antes fóaigtiorancii perfeita, 
comquenafcemos  ,     merece  que  a  logremos  ,     c  confervemos .     Fique  aqui  fei- 
ta efta  advertência  para  todos  os  outros  cafos  ,     emque  e!la  nefte   livro  pode  fer 
opportum.     £  fe  ella  aqui  naó  for  apra  paraperfuadir  a  todos  a  grande  fclididade 
deíladoutrina  ,    e  a  grande  inanidade  das  imaginações  adverfas ,   recreem-fe  am- 
plamente com  ellas  todos  os  Críticos  ,     queas  approvarem  ;     mas  confideremjí', 
quam  difíèrentemente  fe  recreava  o  Tribuno  da  plebe  Canuleio,  quando  dizia  eílas 
jLjf>alavras  referidas  por  Tito  Livio  no  livro  quarto  da  fua  primeira  Década  :     ^idpo- 
JffSeií  ?     l'TuUa?ieresTioi'aÍ!!Jl:tuidehct  ?     Et  quodnonduvi  efi  faclum     {multa    enhli 
^.nnd:<mJu72tfaífa!!tKoz-opopulo)     ea  ve  fiutdia  quidem  fint  -,  fieri  oportcti     Pontifi- 
cas ,     Ãu^ur  CS  Rómulo  regna}!te  r.ulli  erant :     abNuma  Poti^plm  ircaii  Jurt.  Cenjls 
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hl  civitate  ,  et  defcriptio  Centuriarum '  clajjtumque  non  er*t:  ah  Sérvio  Tullio  efifaãa . 
Confulesnuvquamfuerant:  régibusexaãiscreati  funt .  Diãatoris  nec  imperium  ,!nec 
Komenfuerat  :  apudPatresejfectepit .  Tribuniplebis ,  Mdiles,  ^aflores 7íulli  eratit: 
wftitutum  efl  utfierent .  Decem  vir  os  legibusfcribendis  intra  decenwos  atmos ,  et  crea- 
niimus ,  et  e  Republica  fufiulimus .  ^is  dukitat  ■,  quin  in  aternum  urbe  condita ,  in 
immenfum  crefcefite ,  nova  imperia  ,  facerdotia ,  jura  gentiut»  hominumque  infiitu- 
antur  ? 


CAPITULO    XXVIII 


TRATA-SE  DAS  DECLINAÇÕES. 


que  por i 
fen  tença 


Odos  os  nomes  tanto  adjedlivos  ,  como  fubítantivos  ,  feria 
bom  ,  que  foffem  declinados  por  três  declinações  j  c  que  to- 
dos foflcm  regulares  fem  hum  íó  anómalo.  E  ainda  que  feja 
certo  ,  quehumafódeciinaçaó  faria  muito  maior  eíTa  regulari- 
dade, e  quefnífira  fit  per  p/ura  ,  quodpeteftfieriperpauciora: 
também  he  certo  ,  que  eíTa  demafiada  confonancia  caufaria  té- 
dio ;  e  também,  que  fefoíTe  maior  que  o  trino  ,  o  numero 
das  declinações ,  caufaria  embaraço  a  demafiada  variedade  ,     e 

ílonaó  tem  nefta  matéria  lugar  taó  próprio,  como  em  muitas  outras  aquelia 

Italiana. 


Pertroppo  variar  natura  é  bella,' 


A'  Cima  temos  ditto  ,  que  cada  hum  dos  nomes  Subftanti  vos  deve  ter  ern  cada 
humdosfeusquatronumerosfette  terminações  ,  comqueos  feuscafos  hquem 
todos  perfeitamente  diftinòtos  ;  e  que  todos  os  adjedivos  devem  ter  alem 
deftaemtodososcafos  a  dirtincçaó  dos  géneros  ,  paraquenellesnao  haja  calo  , 
em  que  naó  fique  cada  género  com  a  fua  própria  ,  e  conhecido  logo  fem  a  mínima 
difficuldade  .  Agora  declararemos  ifto com  maior  meudeza  ,  paraquehque  bem 
entendido;  e  moílraremos  juntamente  ,  que  feria  também  utd  nos  adjedivos 
adiftincraódaspeíToas  i  e  de  que  modo  o  feria  ,  que  foffem  ordenadas  as 
declinaçSés  dos  Subftantivos  c  as  dos  adjeftivos  .  De  outra  variedadede  termi- 
nações commuas  a  vários  géneros  epèíToas  ,  a  qual  devem  ter  toda  todos  os  adje- 
ftivos,  e  da  qual  devem  ter  alguma  parte  muitos  Sablíantivps,  tratarei  adiante;  e 
lá  direi ,  porquedella  naó  trato  aqui . 


iRincipiando  poisl)or  aquillo  ,     que  aqui  quero  explicar  ,     que  he  fó  o  mais 
ncceflario  ,     digo  ,    que  devem  fer  28  as  ordinárias  e  principaes  terminações 
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que  deve  ter  cada  nome  Subftantivo  ,■  porque  deve  ter  fette  no  numero  fingular,  fc- 
Itenodual  ,  fette  no  triario  ,  e  fette  no  plural  ;  e  cada  huma  deitas  termina- 
ções naófo  deve  ferdifFerente  de  todas  as  outras  27  do  mefmonome  ,  mas  também 
de  todas  as  outras  ,  que  tiverem  todos  os  outros  nomes  Subílantivos  ^  e  ádjexfti- 
vos  ,  e  todos  os  verbos  ,  e  todas  as  outras  partes  da  oraçaó  ,  exceptuando 
unicamente  a  terminação  ,  que  tiverem  os  outros  fubftantivosdomeímo  género, 
e  da  mefnía  declinação  no  mefmocafoe  no  mefmo  numero  j  porqueefla em  todos 
elles  deve  fer  a  mefma . 

NAóhe  conveniente  ,  que  fe  veja  maior  ,     nem  menor  variedade  ,    que  efta, 
em  hum  Subftantivo  ;     porque  quando  algum  cafo  tem  duas  definencias,  co- 
mo Domivel  D§7/!i<s  >     iíTo mais  pode caufar  embaraço,  do  que  proveito  j  e 
fe  dois  cafos  tem  humafódefmencia  ,  e  carecem  totalmente  de  diftincçaó  na  efcri- 
tturae  na  pronunciaçaó  j  como  vemos  commummcnte  nos  nome?  Latinos e  Gregos 
muito  maior  he  o  detrimento ,  que  dahi  pode ,  e  coftuma  nafcer . 

AS  declinações  jadiíTe,  quedevem  fer  três  :  agora  digo  também  ,  que  naó  fó 
he  conveniente,  que  todas  asdefinenciasdecadahumafejaodifíèrentesdetodas 
asdasoutras  duas  ,  masque  tenhamos  em  cadahuma  fubftantivos  detodos  os 
géneros  ,  iftohehuns  mafculinos  ,  outros  femininos  ,  e  outros  neutros;  e  que 
o  gcnero  década  hum  feja  conhecido  ,  naó  fó  na  terminação  do  feu  nominativo^ 
mas  também  na  de  qualquer  cafo  de  cada  hum  dos  feus  nufneros  fem  que 
nifto    obfcrvemos  outra  regra»  ou  attcndamos'a  outra  circumftancia .  . 


S 


Endo  pois  três  as  declinações ,  deve  ter  cada  huma  fomente  três  terminações 
próprias  nos  nominativos  dofmguJar  de  todos  os  feus  fubftantivos  :  humamal- 
culina  j  outra  feminina  ,  e  outra  neutra  ;  e  cada  hum  dos  outros  cafos  em 
qualquer  namerooutra  individualidade  femelhante  .  O  que  fuppofto,  ficacla- 
ro  ,  que  feraónove  nos  nominativos  do  fingular  as  terminações  todas  de  todos 
os  nomes  fubflrantivos  ,  três  mafculinas  ,  três  femininas  ,  e  três  neutras  ,  e  que 
todos  teraó  íèmelhantemente  outras  nove  nos  genitiv  os,  e  outras  nove  nos  dativos, 
e  finalmente  outras  nove  em  cada  hum  dos  outros  cafos  do  melmo  numero,. 
Nos  outros  números  (alem  de  outras  >  terminações  ,  que  devem  fer  com.muas 
a  dois  géneros  em  muitos  fubftantivos  .  como  adiante  diremos)  também  devem 
fer  nove  as  de  cada  cafo  ,  e  por  ifro63asdecadanumero  dosíubftantivostodos  ; 
eddlas  todas  ,  que  faó  as  únicas  ,  em  que  agoi;a  falíamos  ,  e  asprincipáes  , 
que  devem  ter  os  nomes  íubftantivòs  ,  devem  ler  próprias,  efpeciaes,  e  fingula- 
res  em  cadacafo  de  hum  fó  numero  as  nove  ,  que  ihe  pertencerem;  eporiíToeni 
cada  huma  das  declinações  dos  nomt;s  fubftantivos  84  todas  eftas  principács  deílncn- 
ciis  de  todos  os  cafos  delia  ,  e  nastrcsdechnaçocs  devem  ler  toJas  252.^  e  deve 
fer  cada  huma,  nnófóuniverfal  e  genericament-- própria  do  contubernio,  ou  domi- 
cilio dos  nomes  fubftantivos  ,  m<!3  propru  com  m.enor  generalidade  da  fua  decli- 
nação :  enafuadeclinaçaó,  propiiamaisparticularmenteaindado  feu  numero  :  c 
noVeunumero  ,  e  declinaçiió  ,  pi  opria  com  maior  ainda  e  mais  coarítada  efpcciali- 
dadedoleucafo:  e  no  feu  cafo,  declinação,  e  numero  ,  própria  unicamentedo  feu 
género ;  ou  no  feu  género ,  declinação ,  e  cafo ,  própria  unicamente  do  feu  numero ; 
ou  no  leu  numero ,  declinação ,  egenero ,  própria  unicamente  do  feu  caio;  ou  tam- 
bemno  feu  calo, gcnero, enumero  ,propiia  unicamente  da  íua  declinação. 

Z     2  Os 
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,  S  nomes  adjectivos  devem  ter  todos  varias  terminações  era  cada  hum  doscafos 
'detodososnumerosparadiílincçaóclaradosgeneros  mafculino  ,  feminino  , 
e  neutro  ;  porque  a  falta  deita  clareza  de  nenhum  modo  pode  fer  útil  ,  e  por 
vários  modos  pode  ,  e  coftuma  lernociva .  E  fe  o  iifonaocoílumafrcfernas  lín- 
guas hum  protector  mui  poderofo  de  muitos  vicios  ,  naó  menos  eílranhariamos  > 
que  huma  mulher  difleíTe  Euefloutrificoualep-e,  como  o  diz  hum  home,  coque 
hojeeftranharemos  ,  C[ucc\in  diga.  Eu  ejlou  quieto  ou  fati.ffeào,  érc.  Veja-íe  agora 
quam  largamente  tem  o  ufoefpalhadoeíle  e  outros  inconvenientes  por  tod-sas  lín- 
guas !  E  quamlargamenteeftaóhalkicinados  todòsos  que  imaginaó  ,  que  hc 
grandcaperfeiçaódetudooqueelleenfina  ,  enaófabem  achar  conveniência  em 
coufa  ,  queellenaódifponha  ,  nem  deixar  de  aachar  em  todas  as  futilidades  ein-- 
epcias ,  que  elle  difpoem . 

BEmfei  i  que  a  favor  do  ufo  ,  e  contra  a  facilidade  ,  com  que  eu  o  condem- 
no  em  muitas  coufas  ,  fe  pode  allegar  a  autoridade  venerável  de  Francifco 
Sanchez  j  o  qual  diz  na  fua  Minerva  Vfus porro  fine  ratmie  nonnwvetur  ; 
masailtofepodereíponder  ,  que  ainda  que  em  muitas  coufas  he  verdadeira  efta 
lentença  de  Sanchez  ,  naó  he  menor  o  numero  das  outras  coufas  ,  em  que  tam- 
bém he  verdadeira  eíloutra  fentença  de  lacobo  Perizonio  :  Sa;pe  tartien  ufus  ab 
analogia  et  omni  ratmic  rccedere  deprcheiíditur  j  quouiam  antiquij]i>/iis  teiuporihus  Ro- 
mani  gravnnaticam  et  ratiovcfiifua  língua  igiiorahaiit  ,•  u[t(s  autemfape  forte  fortuna  , 
tt  ex  inco7ifiderata  vulgu  libidme  oriebatur  :     atque  ita  rationipravalebat . 

MAs  alem  deíla  variedade,  que  para diftincçaó  dos  géneros  he  neceíTaria  nos 
adjeâivos  ,  também  nellesheneceffariaj  ou  a  o  menos  feria  mui  útil,  outra, 
como  a  que  vemos  nos  verbos  ,  paradiftincçaó  das  pefloas  ;  porque  nem 
devem  os  adjetti vos  fer  a  os  verbos  inferiores  nefta  formofa  e  grande  opportunidadej 
nem  fe  pode  racionalmente  confiderar  ,  quefendoutileeleganteo  dizer  Ego  fum  , 
Tu  es  ■,  Ille  cft ,  com  toda  efta  variedade  no  verbo  ,  fera  menor  a  elegância  ,  ou  a 
utilidade  de  dizer  Ego  fum  honus  ;  Tu  es  bónus ,  Ille  efl  bónus  ,  com  outra  tal 
variedadenoadjedtivo  .  SediflèíTemos  Ego  avio ,  Tu  amo, libe  amo  ^  fem  difíè- 
rençanoverbo  ,  feria  iíTo  elegante  ?  Pois  o  mefmohe  dizer  Ego  bónus  ^Tu  bonus^ 
Ille  bónus  ,  femdifterençauoadjeftivo  ;  porqueaffim  como  nos  verbos  confi- 
deramos  ,  que  he  mui  conveniente  para  maior  formofidadeeperfpicuidade  a  ele- 
gante dillincçaó  das  pefloas ,  rambem  nos  adjeâivos  devemos  coherentemente  con- 
liderar  equiparável  outra  tal  elegância  e  conveniência . 

D  Aqui  devemos  interir  ',  queas  principáes  definencias,  que  deve  ter~todo  o 
nome  adjectivo  (alem  de  outras  commuas  a  vários  géneros  e  peffoas  ,  em 
que  adiante  fallaremos)  devem  fer  três  mafculinj.s  no  nominativo  do  fingular 
para  eftas  três  pefloas  Ego  ,  Tu  Ille  ,  e  confequentemente  outras  três  fem.ininas, 
e  outras  três  neutras  :  e  queoutratal  diftincçaó,  comoefta,  deve  fer  vifta  em 
cada  hum  dos  outros  cafosdeftemefmo  numero  :  e  outra  tal  para  as  pefloas.  Nos 
Vosllli  ,  em  cadahum  doscafos  dos  outros  números  :  e  que  por  iflò  devem  fer 
todas  as  defincncias principies  em  cada  numero  de  hum  adjectivo  63  ,  cem  todos  os 
feus  quatro  números  252,  e  todas  as  das  três  declinações  dosadjeftivos  756 ;  porque 
todas  as  de  hum  adjeftivo  devem  fer  todas  as  da  fua  declinação  j  e  todas  as  de  três adje- 
divos,  em  que  vejamos  as  três  declinações,  devem  fer  todas  as  que  nas  três  declina- 
ções devem  fer  incluídas. 

Suppo- 
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SUppoftas  efl-as  coufas  ,  devem  fer  27  no  nominativo  do  fingular  as  definencias 
todas  de  todos  os  adjeftivos  :  noue  mafculinas  ,  nove  femininas,  e  nove 
neutras  j  e  devem  femelhantemcntefcr  outras  27  no  genitivo  ,  e  outras  27 
nodativo  ,  e  outras  27  em  cada  hum  dos  outros  calbs  do  meímo  numero,  c  final- 
mente outras  27  todas  as  principaes  em  cada  hum  dos  calos  de  cada  hum  dos  outros 
tresnumeros.  E  paraqueellastenhaótodaaunicidadeouindividualidadepoílivel  , 
devemosveremcadahumaprimciramente  ,  queellahedaclaíle  ou  ferie  dos  adje- 
dlivos  ,  e  depois  qual  he  a  declinação  ,  qualo  género,  qual  a  peíloa,  qual  o 
numero  ,  e  qual  o  cafo,  a  que  ella  pertence.  E  difto  confia  ,  que  em  cada 
humadasdefinenciasdosadjeâivosheneceíTaiiaa  mefma  peculiaridade  ou  eípecia- 
lidade  ,  queemcadahumadasdefinenciaspropriasdosfubftantivosdeveferviíla  , 
conformeo que ja temos manifeftado  ^  e  que  porifsotodasasdefinenciasdosadje- 
âivosdevemfcrinfallivelmentediftindtasdetodasas  dos  Subílantivos  ,•  para  que 
naó  fe  polTa  alguém  enganar  cuidando  ,  qucalgumnomefubíbintivoheadjectivo  , 
ou  que  algum  adjedivohefubftantivo  i  e  diftindlas  também  ,  para  fcguro  im- 
pedimento de  outros  enganos  ,  de  todas  asdos  verbos  ,  e  das  outras  partes  da 
oraçaó  j  e  cada  h uma  também  diftincta  de  todas  as  quetiverofeu  melmoad- 
jeftivo,  e  todos  os  outros  ,  exceptuando  unicamente  aquclla  ,  que  lhe  deve 
ferfemprecorrefpondente  no  mefmo  género  ,  peíloa  >  numero  ,  e  cafo  dos 
adjeflivos da meíma declinação  j  e  íendofinalmcnte-conformeseiguaesem  todas 
as  circumftancias  ou  requifitos  convenientes  a  eílaformofae  útil  diftincçaó,  aíingu- 
laridadedos  fubílantivos  eados  adjedtivos. 


B 


Em  conheço  ,  que  o  ufo  das  definencias  neutras  da  primeira  e  fegunda  pefsoa 
naó  pode  fer  taó  frequente,  como  o  das  outras  ;  porquefei  ,  que  os  pro- 
nomes E^o  e  7//  devem  fignificar  ordinariamente  coufas  animadas  j  e  queefsas 
devem  fer  fempre  do  género  mafculino  ,  ou  do  feminino  ,  como  adiante  dire- 
mos ,  e  o  moftraó  regularmente  todas  as  linguas  ,  e  principalmente  a  Latina, 
da  qual  diz  Sérvio  :  'Rullumhahet  latinitasjiomen  a7im!aUs  ,  quodrieutrl  fit  gefieris- 
mas  nem  por  ifso  he  jufto ,  que  careçamos  deftas  definencias  ,•  porque  he  certo  , 
que  podem  fér  necefsarias  em  vários  cafos  j  como  fe  alguém  ,  ufando  da  figura 
Profopopeia,  introdufiíseomar  fallando  ,  e  dizendo  Ego  terram  ampleãor  ,  im- 
me7ijumque  'videor  ,  ou  quifcfsedizer-!he  Tu  t erram  amplcãerisivimenjuinque-.vide- 
ris  ,  érc.  Nem  he  taó  raro  oufo  defta  ,  como  o  de  outras  figuras  j  porque  íãó 
innumeraveis  os  exemplos  delia  .  Exaquidois  àe.C\ccmVós  agri  ,  vós  f  aríetes  oh- 
tefior  .  Annojifudahatis  ,  cum  tantum  nefas  hoc  loci  ferpetrabatur  !  O  domus 
antiqua,  heu ,  quamdifpari  dom:?ío  dominaris  !  Exaquioutro  do  melmo  Cicero 
que  fazendo  a  Repulicareprehenfora  de  Catilina  ,  diz  deíle  modo  :  ^Uíetecutn-, 
Catilina,  -i  fic  agit ,  et  quodammodo  taátaloquitur  .  NtiUum']amtot  ajtnosfacinus 
extitit  ,     nifiper  te ,  nulhmjiaptiumfme  te  &€.  Exaqui  hum  de  Virgílio 

VósjXterniigneSjetnon  violabilc  veftrum 
Feíl:ornumen,ait;  Vós^arx,  enlbsque  nefandij 
Qupsfugi,vittKqueDeum,quas  holtia  geíli 

Exaqui  outros  da  Efcrittura  fagrada .     Et  exdamavit  contra  ah  are  infermone  Domim, 
etait,     Alt  are,    Altare,   hac  dicit   Do?iiini!sé'C  .     G^id  ejl  tibimare,     quod 
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pít,i^i  ç^-c.  Audite CicH , et auribuspercipe ,  terra jérc.  Sobrea  neceíTidadeda  di- 
Itincçaõdosdoisfexosnosdoispronomes  primirivoi  EgoeTii,  para  que  em  cada 
humdclles  conheçamos  o  género  da  pefToa  porcllefij!;nificada,  adiante  diremos  algu- 
ma coulà  ;  como  também  febre  a  necelTidade  ,  que  elles  tem  de  género  neutro  j 
da  qual  íaó  bom  exemplo  as  palavras  Tu  t erram  am^letíeris  dittas  a  o  mar ,  e  as  pala  ■ 
vras  £^'0  ferram  ampleãor  dittas  por  ellc . 

AG  ora  fe  deve  advertir  ,  que  faô  muitos  os  nomes  adjedivos,  que  ou  naó  de- 
vem entras  neftas  três  declinações  ,  ouodevemfazerdetal  modo  ,  quene- 
llasnaôfó  fiquem  femprediftindos  de  todos  os  outros  ,  mas  diftindos  também 
entre  li  reciprocamente  ,  e  divididos  em  claffcs  particulares  e  íeparadas.  Eftesfaó 
os  comparativos  augmentativose  diminutivos  .  os  fuperlativose  Infralativos,  e 
osparticipios  ;  que  todos  íaó  verdadeiros  adjeâivos,  e  devcin  ter  todas  as  delinen- 
cias  e  propriedades  ,  que  nos  outrosadjeítivos  faó  ,  como  tenho  ditto  ,  ne- 
c-íTariasi  mascomasdiíFerenças,  que  agora  brevemente  diremos . • 

PRimeiramente  bem  certo  he  ,  que  para  que  nos  naó  epganemos  nefta  matéria» 
hencceflàrio,  que  conheçamos,  fehumadjedlivo  he  pofitivo,  ou  comparati- 
vo, ou  Tupcrlativo  ,  ou  participio&c.  Enaóhe  menos  certo  ,  que  para 
evitar  efteengano,  e  acquirirellre conhecimento,  as  deíinencias  do  mefmo  adje- 
dbivo  faó  os  melhores  e  mais  notórios  Índices  ,  quepodemosappetecer.  Iltofup- 
poftOj  para  que  nefte  particular  logremos  a  maior  clareza,  parece  conveniente,  que 
em.  cada  hu  ma  das  deíinencias  de  hum  adjedtivo  vejamos  claramente ,  qual  he  a  natu- 
reza delle,  e  também,  lendo  participio,  qual  he  a  conjugação  do  feu  verbo  ,  c 
fendo  comparativo ,  oufuperlativo,  ouinfralativo,  qual  he  a  decUnaçaó  do  feji 
politivo,  e  fceílepofitivo  hc  participio  j  e  qual  he  a  conjugação  do  verbo  ,  dcque 
he  derivado . 

E  para  que  iftofeconfiga  coma  variedade  das  definencias,  naó  he  ncceíTario ,  que 
fiquem  fora  das  três  declinações  os  adjeiíti  vos  ,  de  que  agora  fallamoi^  porque 
bem  podem effas deíinencias fer uniformes,  ou  íemelhantes  na  ultima  fyllaba 
(queheoque  bafl:a,paraquetodaspertençaólegitimamentea  huma  íb  declinação) 
e  dilTonantes  na  penúltima,  ou  antepenúltima  j  queheoque  bafta,  para  que  fejaó 
entre  li  differentes ,  e  pcílaó  dentro  da  mefma  declinação  moftrar  diverfasqualidades 
nos  adjedUvos  delia. 

Xaqui  hum  exemplo ,  com  que  fica  evidente  eíla  verdade :  Supponhamos  .que 
o  primeiro  comparativoaugmentativo  deífe  pofitivo  Clarus,  (Zl^ira,  Clarum  , 
he  Ciariam s ,  C/ariJia,  C/arid!u?n,  e  qucoisgundoheC/arididiuSjC/aridiJia , 
Qlarididium  :  e  que  o  primeiro  comparativo  diminutivo  he  Claritius,  C/aritia  , 
Claritium:  e  o  fcgundo  C/<7r//.'í«í  ,  (llarintia ,  C/ízr/Www;  e  que  o  primeiro  íliper- 
lativohe  CIarij]ir>ius,(Zlarilfima ,  Qlarijfimum  :  e  O  fegundo  Clarij]iwitis ,  ClariJJi- 
viia ,  Clarijjiimum  :  e  queo  primeiro  infralativo  he  C/í?nf/>«!/í,  Clantima-)  Ciari- 
timum  :  e  o  fegundo  Cluritimius,  Claritimia,  Clarititfiium  («naó  fallemos  ago- 
ra eni  outras  deíinencias,  por  naó  embaraçar  o  ,  que  aqui  dizemos)  neíla  fuppoíi- 
çaóbemvpmos  ,  que  ainda  que  eita  uniformidade  ou  femeihança,  que  elles  adje- 
ctivos tem  nas  ultimas  fyllabai  do  mefmo  género,  cafo,  enumero  ,  os  deve  fazer 
iodos  pertencentes  a  huma  fó  declinação  :  nem  por  iilb  deixaó  de  fer  diverfas  as  fu- 
ás deíinencias  ,  e  muifufficientesparaos  fizer  reciproca  e  clarillimamente  dillin- 
tioi  >  mollrandologj  ,  e  fem  o  núuimo  embaraço  ,  que  faódiverfas  as  quali- 
dades 


E 


Ol 
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dadesdelles  ^  porque  hum  he  comparativo  ,  e  outro  fuperladvo  ,'&c .  Poisillo 
mefmo  digo  de  toda  a  outra  variedade  ,  quenosadjeâivosconUdcramos  neceíTariai 
e  que  he  conveniente  ,  que  todos  os  comparativos,  íijperlativos,e  infralativosfe- 
jaó  da  mefma declinação  do  feu  politivo . 

Bfervadasuniverfaleexaftamente  todas  eftas  circumftancias,  he  certo,  que 
*  por  qualquer  delinencia  de  hum  nome  veríamos  primeiramente,  que  cila  era  de  a 

nome>  enaó  de  verbo  ,  nem  de  adverbio  ,  nem  de  outra  parte  da  oraçaó  : 
e  logo  feeile  nome  era  fubílantivo  ;  ouadjecítivo,  e  fendo  adjeâivo,  leeracom- 
parativo  ,  oufuperlativo.  ouparticipio,  &c.  E  juntamente  veríamos  tanto  nos 
fubftantivos  ,  como  nos  adjedtivos  ,  a,declín3çaó.  género,  numero  ,  e  cafo  , 
e  alem dífto  nos adjeftivos  também  apeíToa,  aque  eíTa delinencia pertenceíTe  ,•  e 
teríamos  os  nomes  todos  regulares  fem  hum  ló  anómalo ,  que  nos  embaraçaffe,  e  fem 
as  difficuldades  ,  que  padecemos  no  conhecimento  dos  géneros  j  asquáesnaopí- 
níaó  de  muitos  Autores  faó  as  maiores  da  grammatica;  E  careceríamos  das  odiofas 
controverfias  e  ambiguidades  ,  de  que  iáócaufa  os  vocábulos  epicenos,  etambem 
dosembaraços  ,  queencontramosnadíftmcçaódasdeclinaçoés  ;  osquáesheccr-j 
to  y  que  naó  faó  pouco  damnofos  e  importunos .  O  que  tudo  parece,  que  he  o  mais,' 
que  nefta  matéria  podemos  dezejar . 

Diante  veremos,quepor  modo  femelhante  nos  pode  íêr  mui  fácil  o  conhecimen- 
.  to  das  conjugações,  modos ,  e  tempos ,  e  outraspropriedadesdos  verbos,  prin- 
cipalmente o  dos  feus  pretéritos  e  fupínos  ;  quehecoufa  ,  emquetambcm 
faó  taú  fuperfluas ,  como  moleftas  e  perniciofas  as  difficuldades  e  duvidas ,  que  expe- 
rimentamos. Agora  moílraremos  com  alguns  exemplos,  quam  neceíTaria,  ou  a  o 
menos,  quara  útil  he  nos  nomes  a  regularidade  propoíla . 

■  A  Lingua Latina  três  definencias  fomente  tem  os  nomes  fubílantiv^os  da  primei- 
ra declinação,  nas quaes  vemos  a fingularidade conveniente,  para quecada  hum 
doscafos  ,  de  que  cilas  faó  indicio  ,  naó  pofía  fer  confundido  com  outro  . 
EftasfMasdoaccufativodoiínguiar,  e  asduasdo  genitivo,e  do  accufativo do  plu- 
ral .  Todas  as  outras  carecem  deita  exceliencia  j  porque  AT»/^  pode  ler  nominati- 
vo, ou  vocativo,ouablatívodofingular,  Mv/r  genitivo ,  ou  dativo  do  finguIar,ou 
nominativo,  ou  vocativo  do  plural ,  e  jl/?//7/dativo  ou  ablativo  do  plural .  £  bem  ve- 
mos ,  que  ífto  he  coufa,  que  nunca  pode  fer  conyeniente .  . 

HEefcufadoreferiragora  meudamente todas asoutrasconfLiíbís  femclhantes,que 
encontramos  nos  cafos  de  cada  h  uma  das  ou  trás  declinações,  etambem  asirregu- 
]aridadesordinirias,comqueemdeclinaçoésdiyerf3s  vemos  varias  definencias 
díítributivamçntcconfo3ntes,aomenosnasduasultímas  letras,  eneílas  frequente- 
mente díverfos  géneros,  como  moftraó  os  nomes  F^,v;<í,  Pí)í';;,'íz.D«?7rá//í,  i)-/a«/ij-  ,-  . 
Vuer  ,Iter  :  Auimus ,Velagi!s ,Vapyr!is',  enos  nominativosdehumfó género  ,  e  de 
huma  fó  declinação  grande  variedade  de  definencias,  como  moftraó  eítes  nomes  Vo- 
pulusjVri' yPuer  ,oueíiesIgf'!S, Honor ,Fo7is,  De?2s,Ser7N(),  Imber ,  'Eqiies ^<^c\  ou 
eftes  Navis ,  Tefnpefias ,Arhor ,  Amhitio  ,  Diílcedo ,  Imago  ,  e^f  j  e  também  a  mefma 
delinencia  nosnominativos(eporiflb  o  mefmo  mal  muitas  vezes  em  outros  Cífos) 
denomes,quena;mcfma  declinação  tem  diyerfos  géneros,  como  moítraóosnorres 
Labor,  Arhor  >  Marmor  :  Ros ,  Arbas ,  Cahos :  Paíer  ,  Mater ,  Cadáver  :  Crdo ,  Pon- 
do ,  Cojifuetud» :  Limes ,  Seges ,  Cacocthes :  Pie  tas  ,  Adamas ,  Erifipelas :  Lepus ,  Tempfs, 
Vir  tus :  Navis ,  E?rjis :  Frens ,  Pffwx  :  Sefjfis ,  Mavus :  Ligo ,  Qaligo  ,  Harpago ,  Vorago  : 
Mn/à , advena ,  Auriga ,Iiír(!co/a , Q o\iVros'mmimçTí\ús ■,  porque  tu'do  ilto  he  mui 
patenteatodososgrammaticos . 

Nem 
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N  Em  he  menos  conhecida  a  variedade  ,  que  os  genidvos  tem  nos  feus  incre- 
mentos; nem  também  a  ,  comqueouíodeuillo  a  hunsnomes  ,  eone- 
gou  a  outros  '-,  nemaconfufaó  ,  queachamosnaqucUes  nomes  ,  dosqua- 
cs  tem  cada  hum  no  nominativo  (eo  meilno  digo  de  outros  cafos)  diverfas  defi- 
nencias  ,  eporiíTomuitas  vezes  também  divcríbs  géneros  ,  e  diverfas  declina- 
ções ;  de  que  podem  fer  exemplo  Avarltia ,  A-vsritics  :  Vlanicta ,  Pla;jic!es  : 
In-jenta  IwjentHS :  Alimo7Úa ,  Ahmontiim  :  Mevda  ,  Meridui/i  :  Palfehra  ,  Val- 
pehruT?i  :  &thra  >  Rther  :  Vejfeya  ,  Vefpcr  :  Clavícula,  Claviculus :  Tiara ,  Tia- 
ras :  La?Kpas  ,  La?upai-las  :  Co?ic/ave ,  Conclavis  :  Vrafepe  Vrafep'.u7n  :  Con- 
tagio ,  Co7tt agiam  :  Concmnitas  ,  Concmnitudo  :  Confortio,Conforiitnn:Ohlivio, 
Oblivimu  :  Collwvio  ■jCoUwvies  :  Ahiifio,  Abiifus  :  Aíímo7!:t:o ,  Admo^itus  : 
Cauier ,  Cauteriuvi  :  Ca?iiJ}er  ,  Caiiijlrion  :  érc.  OsqueacabaócmtZf  eU7;z,faó 
innumeraveis  ,  como  Forus  ,  Foruf»  :  locus ,  locum :  Leãus ,  Leãu7/i :  GladiuSj 
Gladiuvt  :  Vapyrus  ,  Papyrum  :  Crocus  ,  Crocurn  :  Co'Oiis,  Coriíaii :  Trikutus  , 
7riíutfí!!i :     CrjflallusCryfiallu7u:  ^c  . 

TAmbem  naó  faltaó  nomes  ,  que  tendo  humafo  deílnencia  no  nominativo  ~, 
moft  raó  no  genitivo  diverfas  declinações ,  como  vemos  no  genttivo  de  Calchas 
que  he  Calcha7!tis,  ou  Calch,e  :  e  no  de  Ganges >  que  he  Gajigis-y  ou  Ganga  : 
e  no  lie  Euphrates ,  que  he  Enphratis  ,  ,ou  Euphrata :  e  no  de  Dog7/!a.,  quehe 
Dogmatis,  OU  DogTna  :  e  no  de  Câncer  ,  que  he  Canceris  ou  Cancri  :  e  no  de 
Re^uies  ,  que  he  Reqaiei ,  ou  Requietis  :  e  no  de  Cuprejfus  ,  que  he  Cuprejpcs^ 
ou  CupreJJt:  e  em  muitos  outros. 

Aconfufaódedardoisgenerosahum  fónomc:,  como  damos  a  Dies  ,  e  a  Vinis ,  e 
ar«/^7«,  eaoutros ,     também  uaóhe  pequena  ;     e  ainda  he  mais reprehenii- 
vel,  quando  lhos  damos  juntamente ,  como  vemos  j  qucosdeuOvidioa  o  no- 
me í/ecwí  neftes  dois  verios . 

Eftfpecusexeíiílrudurapumicis  afper, 
Nonhominifacilis^non  adeunda  ferse. 


E  a  de  dar  três  géneros  a  hum  fó  nome ,  como  damos  a  Veims  e  a  Vecus ,  ainda  he 
maior.  Nemhemenosvituperavel  a  irregularidade,  comque  damos  a  algunsno- 
mes  huma  declinação  e  hum  género  no  fingular  ,  e  outra  declinação  e  outro  géne- 
ro no  plural,  dizendo  no  fingular  Avernus  Aver?!!  ,  Carbajus  Carbaji ,  Calum 
Cali  ,  Dehciutn  Delicii ,  e  no  plural  Aver7ia  Avernorum ,  CarbafaCarbaforum  , 
CteliCalorum,  Delicia  Deliciar U7n^érc. 

Poisa  facilidade  3  comque  nos  podemos  enganar ,  tomando  hum  nomepor  outro  , 
em  muitos  exemplos  fe  conhece  muito  melhor  que  neíles  verfos  de  Plauto . 

Si  ex  te  tacente  fieri  poílem  certior , 
Here ,  qu.x  miferix  te  tam  miièré  macerent , 
Duorumlaboriegoiíominumparfifíèm  lubensj 
•     Mei  te  rogandi ,  ec  tui  refpondendi  m^ihi . 

Sobre 
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fobre  os  quáes  diz  Aulo  Gellio  Mei  Vlautus  hoc  in  loco  mn  ah  eo  dixít  quodeft  meus  ,Qd 
ah  eo ,  quodefi  ego .  E  pudera  fobre  a  palavra  Tui  fazer  outra  ^explicação  femelhante . 

N  Os  adjedivosnaófaó  menores  as  impropriedades  e  defeitos,    que  vemos  ; 
porque  Bfl7/<í  no  fingularferve  a  o  género  feminmo  ,     c  no  plural  a  o  neutro  , 
e  emcadahum  de  ambos  os  nu  meros  a  vários  calos.     Bí»;  pode  fer  genitivo  e 
nominativo  ,     e  no  genitivo  lerve  a  dois  géneros .     Bw;o  ferve  a  dois  cafos  ca  dois 
géneros.     Bo7/»//zferve  a  dois  géneros  e  atiescafos  ,•     e  B  w/w  ferve  a  dois  cafos  ,  e 
a  todos  os  géneros. 

EMBrfwV,  Triftis ,  Facilis,  e  outros  adjeftivosfemelhantesnaô  vemos  O  genéf 6 
mafculinodiftindto  do  feminino.     O  mefmodigo  de  todos  os  comparativos  i 
e  que  neíleshumafo  terminação  fervia  antigamente  a  todos  os  géneros  ;    eque 
poriíTodiíTe  Vhulo  Bellum  Fu?!icum  foflerior;       e  que illo  mefmo  vemos  agora 
em  muitos  poíitivos  ,     covSo  Fe/ix  ,     Far  ,    CoKcors  ,  Audax^  Memor ,é-c. 

NOs  genitivos e  dativos  ,  como  Brewí  ,  Brevium  ,Brevi  ,  Brevihus ,ércy 
todos  os  géneros  fe  confundem .  Breve  fabemos  ,  que  ferve  fó  4  o  género 
neutro  j  mas naó  podemos  faberabfolutamente,  qual  hcofeu  caio  ;  porque 
nenhum  cafo  he  própria  e  abfolutamente  feu .  Alem  difto  Finiejias  parece  nomina- 
tivo efubftantivo  ,  como  7e7npefias .  Bojtus  parece  fubltantivo  ,  como  Sojiuf  .' 
Devotio  dativo  ,  como  Negotio  .  Amarum  genitivo  e  fubltantivo ,  como  Mufarum 
BreivV dativo  ,  como Bonis-,  ou  Mufis .  E  finalmente  tudo  o  mais,  que  fobre 
eítas  coufas  fe  pode  dizer  ,  he  tanto  etaó  notório,  que naó  pode  goílar  o  leitor  de 
o  ver  aqui  inteiramente  relatado  ,  epor  iíTo  deixo,  de  continuar  nefta 
matéria. 

D  Eixo  também  de  fallar  agora  na  confufaõ  l  com  que  achamos  nos  nomes 
muitas  terminações  das  ,  que  achamos  nos  verbos  ,  como  eftas  de  D^«z<íx  , 
Amas-,  Mufas  ,  Accufas,etcj  e  alem  difto  muitas  palavras  ,  que  podem 
naoraçaófcr  nomes  ou  verbos  ,  como  Amor  ,  Canor  ,  Labor  ,  Sitis-,  Só- 
cias ,  Terri  i  Lege  ,  Denfo  ,  Feras ^  etc ;  porque  adiante  ,  quando difler- 
mos  ;  que  os  verbos  fe  confundem  com  os  nomes  ,  tocaremos  efte  argumento; 
e  moííraremos  mais  amplamente  ,  quede  toda  eftamifcellanea  de  confuloés  ,  e 
de  outras  femelhantes  iópodemostirar  embaraços  e  enfados  ,  e  nunca  o  beneficio 
de  alguma  utilidade  ,  com  que  poíTamos  recompenfar  alguma  parte  ,  ainda  que  mui 
ténue,  de  tamanha  moleftia. 


Aa^  i  Capitu- 


'ii6 


antídoto 

CAPITULO    XXIX 


TRATA-SE  DOS  VERBOS  ,    E 
dos  partici^ios . 


Aó  tanto  mais  excellentes  ,  que  as  outras  partes  da  oraçaó,  o$ 
nomese  os  verbos  ,  quedellesdifle  Prifciano  ,  e  outros  Auto- 
res o  que  refere  Turnebo  neftas  palavras  :  Dialeíliã  {ut  ait  Pri- 
fcia?!tis)  partes  orationis  ponunt  nemen  et  ver  hum,  quodilla  duo'jun- 
£la  integramfaciajit  orationevi .  deterá  appellantjptcategoremata, 
ideft  cenfignificantia .  E  he  taó  grande  a  excellencia  dos  verbos  , 
que  delles  tira  notoriamente  maior  utilidade  ,  do  que  dòs  nomes , 
a  fermonicaçaó  humana  ;  porque  com  os  nomes  declaramos 
as  coufas  ,_  que  concebemos  ,  e  comosverbosoque  delks  fentimos  :  e  he 
couía  indubitável  ,  que  os  homes  naó  fallaó  tanto  para  dizer  o  que  concebem, 
comoparadizeroquefentemfobre  oqueconcebem  ^  poisquc  tantoaodizente  , 
como  a  o  ouvinte  ,  he  a  declaração  deílefentimento  mais  útil,,  do  que  a  das  cou- 
ías ,    quefimplefmentefaó  concebidas. 


ISto  diíTeraó  já  vários  Filofofbs  ,     e  Mando  das  partes  da  oraçaó  também  o  dilTe 
Quintiliano  na  forma  feguinte.     Veteres  emm  {quorum  fuerutn  Ariflotelesquoque  , 
atque  Tkeodeíies)  verba  iiiodo  ,  et  nomina  ,  et  conviníliones    tradideru?it :   videlicet 
^uodmverhisvunfermovis ,  Í7tnominihus7nateriam{qutaalterume^  ,     quodloquimur-, 
ítherum   ,     de   quo  loquimur)   in  convmãionihus  autem  complexum  eorum  ejfe  judi- 
<averujtt .  * 

MAsparaqueaugmentaflemos  nos  verbos  as  fuás  grandes  conveniências  ,  muito 
conveniente  feria  ,  que  fize  fiemos  o  que  agora  direi.  Primeiramente  feimi - 
taffemos  a  Lingua  Hebraica  introduzindo  em  cadahuma  das  peíToas  delles  três 
terminações  bem  diftinílas  ,  cadahuma  para  cada  hum  dos  três  géneros  ,  maf- 
culino,  feminino,  e  neutro,  do  mefmo  modo  que  temos  dicto  ,  que  todos  os  ad- 
jeâivosasdevem  ter  femexceiçaó  alguma  :  quem  pode  duvidar  da  utilidade,  que 
iflo  produziria  ?  He  coufa  digna  de  admiração  ,  que  defèa  grande  elegância  ,  e 
defta  grande  perfpicuidade  (comqueos  verbos  nas  Linguas  Orientaes  moftraó  for- 
mofaefrequentilTimamente  o  género  dos  nomes)  careçaó  duas  linguas  taó  excel- 
lentes ,  comofaõ  a  Grega  e  a  Latina  ,  fendo  em  coufa  taó  útil  e  taó  notável  , 
vencidos  miferavelroente  os  Romanos  e os  Gregos  por  tantas  e  taó  varias  gentes  , 
comoforaõosHebreos  ,  os  Syros,  osChaldeos,  os  Árabes,  e  os  Ethiopes  i 
mas  iíTo  mefmo  nos  moftraevidentemente  i  quam  longe eíleve  fempre  das  melho- 
res Linguas  a  maior  perfeição  ,  quenellas  he  pollivel  e  exoptavel.  Eíla  excel- 
lencia ,  de  que  agora  falíamos  ,  por  neceílaria  fe  julgaria  ,  fe  o  naó  impe- 
diíTemosabuíos  ,    com  que  nifto  fomos  educados  ;    porque  fe  confultarmos  a 

ralaó 
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íafaó  5  acharemos  .-  que"na  bocca  de  huma  mulher  naó  he  menor  o  aWurdo  de 
dixer  Eu  amo  aífim  como  o  diz  hum  home  ,  doqueleriaodedizer£»y»«<?OToro/3 
fem  diftincçaó  dos  dois  fexos  j  e  com  o  perigo  das  varias  difficuldades  ,  que  da 
caren  cia  delia  podem  mui  facilmente  fer  originadas .  Efta  variedade  de  terminações 
cada  huma  de  leu  género  e  da  fuapellba  ,  naó  fo  em  todos  os  verbos  ,  mas  em 
todososmodos  ,  tempos  j  e  números  feria  muito  conveniente.  E  também  o  fe- 
ria ,  que  em  cada  hum  dos  tempos  de  todos  os  modos  tiveflem  todos  os  verbosos 
quatro  números  ,  llngular  ,  Dual,  Triario,  e  Plural,  comojá  temos  ditto  de 
todosos  nomes.  O  género  ,  que  os  grammaticoscommummente  dizem  Com- 
mum  .  naóhefomenteinutil  ,  mashe  nocivo  nos  verbos  e  nomes  j  porque  he 
naturalmente  inimiciffimo  da  rafaó  ,  e  fonte  de diveríaseícuridades  ;  eellas  to- 
das indignas  de  huma  Lingua  perfeita.  Poriffo  ,  aindaqueotenhaóosverbosdaj 
linguasorientáes  ,  e  naó  tenhaóo  neutro  ,  efte devemos  introduzir  ,  e  naó  o 
outro  nos  noíTos  verbos  ,  attendendo  fomente  na  imitação  delias  a  o  que  comju- 
ítacaufapuderfer  imitado  .  Bemfei  ,  queosgcneros  (comoSanchezaffirma  , 
e  outros  Autores)  naõfaõ  ,  nem  podem  fer  mais  que  dois  ;  e  que  eftes  làó  o 
mafculinoeo  feminino  ;  masconlideroj  que  foi  útil  nas  Línguas  Grega  eLatinaj 
para  maior  variedade  e  belleza  delias  jequeporiíTo  o  feria  em  todas  as  línguas  ^  a 
introducçaó  do  género  neutro. 

N.Aóobltante  porem  a  inutilidade  do  género  commum  ,    e  o  damno  ,  que  ellô 
caufa  nas  Línguas  Grega  ,     e  Latina  ,     e  em    todas  as  outras  ^     he  certo  , 
que  feriamui elegante  e  mui  utíl  em  muitos  lubftantivos  a  introducçaó  de  algu- 
ma communidade  de  géneros  ,  e  em  todos osadjedivose  verbos  toda  a  poffiveldc 
géneros  e  depciroas,  fe  tudo  iltofoíTeeftabellecido  cora  a  concinnidadee  novidade, 
que  agora  declararemos . 


NO  Latim  os  nomes /br/ií  ;  írevis  ',  amahilis ,  ^c  .  faócommuns  a  dois  gé- 
neros ;  porqueos  podemos  ajuntar  a  fubítantivos  jj|M:ulinos  ,  ou  femini- 
nos.    Audax ,  paiiper  ,    fuperfies,iérc,     faó  comtmms  a  três  géneros  ,     por- 


que os  podemos  ajuntar  a  fubftantivos  mafculinos  ,  ou  femininos,  ou  neutros 
Os,  com  que  íigtiificamos  ambos  os  fexos  ,  naó  unida,  mas  fmgular,  ou  fepara- 
damente,  ifVo  he  entendendo ,  ou  fò  o  mafculino  ,  ou  fò  o  feminino  >  como 
Ju-venh  ,  Infajis ,  Adolefcens  ,etc.  também  faó  communs  a  dois  géneros  ,  e  o 
mefmo  titulo  podemos  dar  a  os  de  género  dúbio  ,  comoFinis  ,Dies,  Vu/gus,etc; 
ainda  que  neftes  he  fò  ley  indigeíla  do  ufo  ,  e  nos  quefignificaó  dois  lèxos,  hefó 
a  fignificaçaó  a  caufa  delia  communidade.  Em  tudo  iftohe  patente,  que  naó  te- 
mos conveniência,  e  que  temos  o  grave  detrimento  de  innumeraveis  difficuldades 
e  diilonancias.  Mas  fe  tiveflemos  nomes  fubftantivos,  de  que  íignificaíTe  cada 
hum  copulada  epromifcuamente os  dois  fexos,  e  fofle  junta,  própria  ,  clara  ,  e 
confentaneamente  mafculino  e  feminino  por  eíla  caufa  ,  iftohe  commum  no 
melm  o  tempo  a  eftes  dois  géneros  ,  bem  claramente  vemos  ,  que  feria  ,  naó 
fo  utíl  mas  neceflaria  efta  novidade  ;  porque  quando  dizemos  Pdes  ,  ^/hos  , 
vettos  ,  irmãos  ,  Sobrinhos  ,  artifices  ,  colonos,  autores  ,  pr!?tcepcs ,  <^c  j 
fe  neftes  nomes,  que  fignificaó própria eefpecialmente o  fexo  mafculino, entendemos 
(como  frequentemente fuccede)juntos  e  unidos  ambos  os  fexos, naó  declaramos  bem 
o  que  imaginamos  j  enaó  pode  naslinguas elegantes ferperfeitaaeleganciajíenellas 
naó  tivermos    nomes  peculiares,  e próprios  para  explicar,  pura  ,      hquida  , 
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breve  ,    e  perfpicuamente  com  hum  fó  o  que  pode  em  hum  fófer  elegante,  fãcil 
e  fruòluofamente  comprehendido .  ' 

NOs  adjedivos  e nos  verbos  maior  communidade  de  generoshe  neceíraria,e alem 
diflo  outra  igual  de  peffoas  ,  paraque  nelles  vejamos  mui  claramente  o  que 
fignificaó .  Mas  como  eftamos  coilumados  a  ver  a  diftincçaó  dos  géneros  fo- 
mente nos  adjedivos  ,  e  a  das  peffoas  fomente  nos  verbos  ,  direi  aqui  primeiro, 
qual  deve  fer  nos  adjedivos  a  communidade  dos  géneros  ,  e  qual  nos  verbos  a  das 
pefloas  ,  paraqueaílimle  conheça  mais  facilmente  ,  que  o  que  fobre  ifto  digo 
dos  adjectivos  ,  digo  também  dos  verbos  ,  e  o  que  digo  dos  verbos  ,  digo  dos 
adjectivos  ;  e  com  efte  conhecimento  fique  mais  fácil  o  de  todas  as  circumftancias 
pertencentes  a  efta  matéria.  Se  diiemos  Sple?tdor et  gloria  in oculisfita ,  hama  termi- 
naçaócommua  ,  que  iguale  juntamente  feja  do  género  maículmoe  do  feminino  , 
he  aqui neceffarianeíle adjectivo  ,  &  kÁizQxxiosSpleudoret  decus  ,  outra  termi- 
nação dos  géneros  mafculinoe  neutro  ,  ek  Decus  et  gloria,  .  outra  deftcs  dois  gé- 
neros ,•  eít  Sflendor  ,decus,  et  gloria  ,  outra  deíles  três.  E  fe  dizemos  £^c  eí 
tuamamus  ,  Ego  et  tile  amavius  ,  luet  illeamatis ,  Ego,  tu  ,etille  amamus  ,  em  ca- 
da huma  defiras  propofiçoés  deve  ter  eílc  verbo  huma  terminação  commua ,  que  io-ual 
c  juntamente  feja  de  todas  as  peílbasnella  incluídas.  ^ 

IStofuppofto  mui  facilmente  vemos  agora  ;  que  em  três  claffes  devem  fer  divi- 
didas todas  as  defincncias  commuas  dos  verbos  e  adjectivos  ,  paraque  com  huma 
claíTe  fignibquemos  communidade  de  géneros  em  huma  íò  pefloa  ,  e  com  outra 
claíTe  communidade  de  peffoas  em  hum  lo  género  ,  ecoma  terceira  claffe  íignifi- 
quemosjunta  e  promifcuamente communidade  de  géneros  e  de  peffoas  ,  como 
tudo  aqui  agora  declararemos  o  melhor  e  o  mais  brevemente  ,  que  nos  for 
poílivel . 

PRimeiramenteno  i^nero  dual  como  naó  podem  entrar  mais  que  fó  duas  coufas  j 
fó  três  terminações  al|feneros  communsahumafópeffoa  deve  ter  cada  cafo  dos 
adjectivos  ,  e  outras  três  cada  tempo  de  todos  os  que  os  verbos  tiverem  em  to- 
dos os  feus  modos  ;  porque  os  géneros  naó  faó  ,  nem  podem  com  juftacaufafer 
maisquetres.  Eftapeffoanaópodeferdofingular  ,  como ababco veremos,  nenj 
fefoffedofmgular  ,  poderia  fer  do  dual  ,  que  he  o  numero  ,  em  que  agora  fa- 
líamos i  eeftas  terminações  faó  a  mafculina  e  feminina  ,  comoquando  dizemos 
Splendor  et  gloria  in  oculisfita  fu7it  :  a  mafculina  e  neutra  ,  como  quando  dizemos 
Splendor  et  decus  :  e  a  neutra  e  feminina  ,  como  quando  dizemos  í)?<:»íf/g/on'<z 
Nonumero  triario  deve  ter  quatro  deitas  terminações  cada  hum  dos  cafosdos  adjec- 
tivos ,  e  outras  quatro  cada  hum  dos  tempos  de  todos  os  modos  dos  verbos  j  por- 
que janefte  numero  cabeamafculina,  feminina  ,  e  neutra,  como  quando  dize- 
mos  Splendor  ,  decus  ,  et  gloria  j  e  as  outras  três  he  evidente  ,  que  cabem  , 
quando  falíamos  de  três  coufas  ,  em  que  naó  vemos  mais  que  dois  géneros,  como 
quando  dizemos  Duohomitieset  unamulier  ,  ouDuie  muliereset  utiusbomo.  Duo 
montes  et  unum  fropupiaculujn^  Duíí  turres  et  unum  templum,etc.  No  plural  he 
também  evidente  ,  que  fendo  os  generOs  fomente  três  ,  naó  pode  ter  mais  que  ou- 
tras quatro  deftas  terminações  cada  hum  dos  cafosdos  adjectivos  ,  e  outras  quatro 
cada  hum  dos  tempos  de  todos  os  modos  dos  verbos  j  porque  o  he  ,  que  naó  po- 
dem eftar  juntos  nefte  numero  mais  que  effes  três  géneros  ^  e  que  naó  fendo  três ,  naó 
podem  fermais  que  dois  05  que  eítiverem  juntos  em  muitas  coulas  ,    nem  efte 
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ajuntamento  mais  vario  ,  do  que  appareceneftes  exemplos  Milkhonilnesetcen- 
tummulieres  ,  ou.  Mille  Mulieres  et  centum  homhies  ,  Millemontesetmillepropiig- 
Ttacula  \  Mille  turres  et  inille  íempla  t^c  ;  e  que  onde  naó  tivermos  mais  que  hum 
fógenero  ,  naóhepoflivel  ,  que  tenhamos  communidade  delles.  Neftes  e- 
xemplos  vemos  eftas  eommunidades  de  géneros  em  huma  fó  peíToa,  que  he  a  terceira, 
e  o  mefmo  podemos  também  vernas  outras,  como  quando  dizemos  Nw,  omVos  > 
fignificandoosdoisfexos,  ou  varias  coulas  de  todos  os  três  géneros. 

TUdoifto  ,  que  aqui  digo  da  communidade  dos  géneros  em  huma  fó  peíToa  ', 
digo  também  da  communidade  das  peíToas  em  hum  fógenero  j  porque  as  pelTo- 
asfaófótres  ,  como  os  géneros  ,  e  por  iíTo  também  naó  podem  em  hum  íó 
generoíermaisquequatro  as  fuás  eommunidades  j  as  quaesfaó  a  da  primeira  efe- 
gunda  ,  como  quando  Francifco  diz  a  Joaó  j  ouFrancifcaaJoanna  £go  e?  í«  > 
ou  Nós  et  tu,  ou  Ego  et  vos  ,  ou  Nós  et  vós  ,  fhllando  de  hum  fó  fexo  :  a  da  pri- 
meira e  terceira  ,  como  quando  Francifco  diz,  Egoetille,  ouEgoetiUi  ,  ou 
Francifca  Ego  et  illa  ,  ou  Ego  et  tila  t^c  :  a  da  fegunda  e  terceira ,  como  quan- 
do dizemos  a  hum  home  7Ve/z//í  ,  ou  a  huma  mulher  T>í  eí;//^  ,  ouadois  ho- 
TRts  Vos  et  ille  ,  ou  eí  illi,é^c,  ou  a  duas  mulheres  Vos  et  illa,  ou  et  ilUetc  : 
adaprimeira  ,  fegunda  ,  c  terceira,  como  quando  Francifco  diz  a  Joaó  Ego  >  tu, 
etille,  ou  Francifca  a  Joanna  E^o  ,  Tu',  etilla,  etc.  A  fignificaçaó  do  género  neu- 
tro ja  temos  vifto  acima  ,  e  ainda  adiante  o  veremos  de  novo  ,  que  também  de- 
ve fer  dos  pronomes  £^0  j  e  7»f,e  que  por  iíTonelles  devemos  ter  delinencias  de  to- 
dos os 'géneros. 

EX^aquivemos  ]  que  devendo  fer  três  em  cada  cafo  do  numero  dual  ,  e  quatro 
em  cada  cafo  do  numero  triario  ,  e  outras  quatro  em  cada  cafo  do  numero 
plural  as  defmencias  todas  ,  com  que  cada  adjectivo  deve  fignificar  communi- 
dade de  géneros  em  huma  fó  peflba  .j  e  que  devendo  fer  outras  tantas  em  rodos 
eítes  números  todas  aquellas ,  com  que  elle  também  deve  fignificar  communidade 
de  pefloas  em  hum  íb  género:  devem  asdefinencias  todas  deftas  duas)  clafles  fer  em 
cada  adjedivo  1 54 . 

Examinado  e  conhecido  bem  ifto  ,  naó  hedifficil  examinar  e  conhecer  coníe- 
quentemente,  quantas  terminações  ,  que  junta  ,  igual,  e  promifcuamente 
fejaó  commuas  a  vários  géneros  e  varias  pefloas  ,  devem  fer  incluidas  emca- 
daadjectivo  ,  porquefendopatente  (comojatemos  ditto)  que  no  numero  du- 
al fò  podem  concorrer  a  primeira  e  fegunda  pellòa  ,  ou  a  primeira  e  terceiraj  ou  a 
fegunda  e  terceira  ,  dahi  fefegue  claramente  ,  que  em  cada  hum  deites  três  con- 
Curfos  íb  podem  fer  outros  três  os  concurfos  dos  géneros  j-  porque  fò  podem  unir- 
fe,  ouomafcuhnocomofeminino,  ou  o mafculino  com  o  neutro  ,  ou  o  neutro 
com  o  feminino ;  e  que  por  iflb  devem  fer  nove  em  cada  cafo  deite  numero  eítas 
ter  minaçoésjuntamentecommuasapeíToasegeneros  ,  e  fer  todas  nos  íette  caíbs 
delleíS^.  No  numero  triario  ,  alem  deites  concurfos  de  peíToas  ,  pode  também 
haver  o  de  todas  três  ,  enellepodcj  alem  deftes  concurfos  de  géneros  ,  haver 
também  ade  todos  três .  PoriíTodevem  ler  13  em  cada  cafodeíte  numero  eftas  ter- 
minações ,  e  em  todos  os  cafos delle 9 1 .  Noplural  he  patente,  que  outras  91 
devemos  ter  j  e  que  por  iflb  ncítes  três  números  dual  ,  triario,  e  plural  devem 
íer  todas  245  ^  equeeítascomas  1 54  acima  commemoradas. fazem  :;99.  termina- 
ções ,commuas  em  cada  hum  dos  nomes  adjeítiyos  .     Que  todas  ellas  devaó  fer 
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ir.ui  d i (lindas  ,'  paiaquenenhumcaro  ,  nem  numero  poíTafernellas confundido 
com  outro  (como  jà  temos  oitio  das  principaes)  Iiecoufa  manifella  ;  como 
também  que  introduzidas  nos  adjeéiivos  todas  eftas  terminações  commuas ,  maior 
ferianelles  o  numero  delias  ^  do  queo  das  principaes  ,  quejádiíTemos  ,  que  de- 
vem em  cada  humfer252.  E  naóhe  menos  manifeílo  ,  que  feria  admirável  e 
accommodadiffima  para  fallar  com  fummadiftincçaó  e  clareia  >  eftavaftiffima 
variedade. 

EStascoufas  ,  fe  fe  houveíTem  dedizercomtodaa  meudeza  ,    levariaó  muito 
papei  ,     mas  com  o  ellas  lèmiflo  podem  mui  facilmente  fer  bem  entendidas  , 
fendo  bons  os  entendedores  ,     è  a  proIixid;^denelJ3sferiamoleftií^lma,  cuido, 
queabrevidade  ,     comqueasdigo  ,     heomelhor  artficio  ,     comquepoflb    fa- 
zer mais  grata,  ou  menos  importuna  a  explicação  delias.  Fareicom  tudoaqui  algu- 
mas advertências  das  que  parece  ,     que  (aó mais  neceflarias  ,     fiando  ingenuamen- 
tedospios  e  prudentes  Leitores  tudo  o  mais  ,     que  fobre  ifto  fe  pode  confiderar  . 
Primeiramente  quando  dizemos     Ego  et  flurtmi  milites  amavms  ;     efte   evtamus 
jatemosviílo  ,     que  naófó  deve  aqui  ter  huma  terminação  própria  mutuamente  da 
primeira  e  da  terceira  pelloa  ,     com  que  concorda  ,     mas  também  própria  do  gé- 
nero mafculinoe  do  feminino  ,     fe  o  feminino  he  no  E50  fignificado,     ou   para 
melhor  dizer  ,     fe  o  E^o  tivefseaquia  terminação  feminina  ,'    que  temos  ditto  > 
quedeveter  ,     quando  fignihcaeílre  género.     Ifto he taó claro  nefta  e  em  todas  as 
outras  communidades  de  géneros  e  pefsoas  ,     q.ueheociofaaquia  diligencia  de  o 
declarar  mais  amplamente  com  outros  exemplos  ,     em  que  vejamos  as  combina- 
ções todas  ,     que  fobre  cíteargumento  podem  fer  feitas  ;     mas  nem  por  ifsohe  cla- 
ro,    fe  alem  do  que  temos  ditto,  deve  também  moftrar  aqui  efte  amamus ,     que 
naóhedo  pluralaprimeirapefsoa  ,     com  que  concorda.     Sobreiftodigo   ,     que 
naóhe  necefsariaellameudeza,  e  queporifsoa  mefma  terminação,     que  deve  ter 
O  amamus,  ciando  a.\g\imhome  diz  Ego  et  piurimimi/ites  amar^nts  ,     deve  também 
ter  ,     quando  defi  e  de  outros    diz  Ncs  et  plurimi    uúlitcs  arnamus,     e  a  mefma, 
quedeveter  ,  quando  a!gumamulherdiz£á»í'//'/»w«;;/«//>í-,     deve  também  ter, 
quandodefiede  onUíís  díT.  Nos  et  plurimi  milites,  érc.  E  também  digo,  que  naó  de- 
ve moftrar  aqui  o  rfw.íww ,  fe  participa  mais  j  ou  menos,  da  primeira,  queda  ter- 
ceirapcffoa  j     porque  aquella  peculiar  dclinencia,  que  lhe  deve  fer  dada,    quando 
dizemos  Nós ,  quifumiis  viginti ,  et  illi ,  quifunt  quatuor ,  omncs  amamus ,  lho  deve  tam- 
bém fer,  qnindo  àizemos  Nós ,q!itfu?!iusperpauci,  et  iliiqui  fuut  plurmii ,<^c.  Ifto 
mefmo ,  que  digo  das  pelToas,  digo  também  dos  géneros  dos  verbos ,  e  das  peíToas  e 
géneros  dos  adjeitivos  i  e  para  que  melhor  o  entendaó  todos ,  porei  aqui  brevemente 
CS  fegui.ites  exemplos  .  Quando  algum  home  diz  Ego ,  et  plurhna  7nulieres ,  e  alguma, 
Tí\v&\ç.xEgo  ^et  flurivii  homitiesfitmi;  safari ,  a  terminação  própria  do  género  m^ículi- 
no  e  do  feminino ,  que  devem  ter  aqui  no  adjeílivo  e  no  verbo  eftasduas  propòfiçoés, 
naó  devejuntamente  moftrar ,  fe  participa  maisdefte ,  do  que  daquelle  género  ;  por- 
quedeveigualmentefercommuaaambos,eporifloemambasa  mefma,  ainda  que 
em humados dois  nomes,  comqueo  verboeoadjedtivo  concordaó,efteja  no  iin- 
gularomaículino,  e  no  plural  o  outro,  ena  outra  feja  ifto  a  o  contrario.  Tudo   ifto 
digo ,  porque  fe  nefta  matéria  qu  ifermos  accuradamente  efcrutar  toda  a  variedade  das 
dillincçoés,  que  neUa  podem  íer  feitas,  facilmente  veremos,  que  a   copia  immodica 
delias  pode  caufar  grandes  dificuldades ,  e  entre  ellas  a  de  impedir  ou  implicar  a  gran- 
de utilidade  e  elegância ,  que  da  moderaçiõ  he certo , que  naíceriaó  .      A  nimiedade 
fcmpre  he  damnofa ;  e  por  ilTo  daqui  deve  fer  excluída ,  para  que  nifto  fó  tenhamos  o, 
que  nos  facilite  eilluftre  aloquek ,  e  naó  o  que  a  pode  perturbar  e  difficultar , 
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A  Qui  declararemos  agora  algumas  das  outras  circumftancias  ',  que  também  de- 
vem ,  para  evitar  diverfas  difficuldades  fobre  as  communidades  dos  géneros  e 
daspeísoas  ,  fer  confideradas ;  porque  ainda  que  tudo  o  quejadifsemos,  pode 
mui  facilmente  darnoticia  delias  ,  naóhe  menor  também  a  facilidade  ,  com  que 
podem  alguns  Leitores  neceffitar  defta  declaração  ,  para  que  as  confiderem .  O 
numero  fingular,  como  naófignifica  regularmente  mais  que  fó  huma  ccftfa  ,  naó 
pode nella  ter  communidade alguma  de  géneros  ,  nemdepefsoas;  nem  hejufto  > 
que  a  tenha  nos  nomes  colledivos  ■,  porque  ellenelles,  ainda  que  algumas  vezes 
digamos  Turba  ruuttt,  ou 


"a" 


Parsinfrufta  fecant,  veribusque   trementia  figunt  ^ 

Oqueprincipalmentefignifica,  heacollecçaóje  efsahefimplese  única  Sedizemos 
Ego  et  tu,  ainda  q  eftas  peflbas  fejaó  ambas'do  fingular ,  como  ifso  he  diísociada  e  fepa- 
rada,  mas  naó  juntamente,  nem  hejufto,  que  ponhamos  nofingular  o  verbo  ,  ou  o 
adjedlivoj  quedevejuntamenteconcordarcom ambas,-  nem  quedigamos,  quehe 
própria  do  fingular  eftacommunidadíj  nem  que  neguemos,  quehe  a  mefinaquea 
de  Nos  et  tu ,  pois  he  taô  igualmente  da  primeira  e  fegunda  pefsea  em  hum  deites  e- 
xemplos,  comonooutro,  ainda  que  a  primeira  em  £^o  f/í«feja  do  fingular  >  e  em 
Nos  et  tu  de  outro  numero .  Daqui  procede  j  quede  muitas  peísoas  dizemos  muitas 
vezes  nefta matéria  j  quefaóhumafópefsoa,  affirmando  ,queííojhe  a  primeira  e 
Vós  a  fegunda  do  numero  plural ,  quando  com  cada  huma  deftas  palavras  fignificamos 
quinhentas  mil  pefsoas.  Nosnomesfubftantivos  naó  deve  haver  outra  communi- 
dadedegencrosmaisquefoadomafculinoedofeminino,  e  nem  ainda  efta  deve 
entrar nellesj  fe naó fignificarem coufas  animadas,  comofilhos,fobrmhos,Privc!pesj 
hofpedes ,defenJores ,érc ;  porquencm heconvenientCjanteshe  grande  barbaridade 
que  alguma  delias  lejafignificada  com  nomes  neutros  ,  comofaó  entre  os  Latinos 
os  nomes  Itimevtum  e  7I/íz;!?í-?>/«?«,  centre  os  Gregos  os  nomes  Ar/faToío»,  Kt-;»»;  . 
^síçti  ,  nemque  hum fofubftantivofignifíque duas  coufas  inanimadas  e  unidas  ; 
nem  pode fer  tolerável ,  que efsas fejaó  de  diverfos  géneros.  Ultimamente  também 
henecefsario,  que  advirtamos,  queaindaque  parece,  quequando  dizemos  Egoet 
tu  amxmus,  he  inútil ,  que  aquio  <j7//íz?;.'Kxtenha  huma  definencia  própria  da  primeira 
e fegunda pefsoa^  porqueiftofignificaomefmoqueNí)j-ír7«/j7«íí  naprimeira  pefsoa 
dodualj  nem  por  iíso  deixa  de  fer  aqui  elegante  e  conveniente  a  definencia  própria 
deftas  duas  pefsoas  ;  porqueaíTim.conioemvarioscafosficrnais  conveniente  di- 
zer Ego  et  tu ,  do  que  dizer  Nós ,  também  he  nefses  cafos  maistonveniente  moftrar 
do  que  occultar  no  verbo  efta  communidade .  Tudo  o  mais ,  que  fobre  ifto  podemos 
confiderar ,  pode  mui  facilmente  >  fem  que  aqui  fejadittOj  fer  confiderado. 

NAó  íallei  neftas  terminações  commuas  ,  quando  acima  fàllei  nas  outras 
dosadjedivos  j  porque  nem  quiz  embaraçar  com  ifso  aquillo  ,  que  en- 
tão diísc  ,  nem  repetir  agora  >  ainda  que  muito  breve  e  concifamentc 
tudo  quanto  fobre  ellas  tivefse  ditto  ,  nem  que  fendo  intricada  ,  e  por  ifso 
taó  inamena  e  fenticofa  como  a  vemos  ,  efta  matéria  ,  me  molleftalse  o 
incommodo  de  efcrever  ,  e  a  os  meus  Leitores  o  de  ler  mr.is  que  em  hum  fó 
lugar  defte  livro  o  que  fobre  ella  tenho  no  penfamento.  E  ainda  que  ella  naó 
he  mais  própria  dos  verbos  ,  que  dos  adjectivos  ,  também  a  relbrvei  para 
aqui       (onde    trato      dos  verbosj     porque   a    clara   diftincçaó    de   pefsoas 

que 
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que  agora  vem  os  nelles  >  ajada  aqui  mais  promptae  proxinoiãmentéa  intelligend* 
do  que  digo  fobre as  diverfascommunidades delias  j  que  primeiro  devem  fer  enten- 
didas ,  do  que  as  dos  géneros  ^  porque  as  dos  géneros  naturalmente  faó  as 
fegundas . 

• 

REfta  agora  moftrar  ,  qual  he  a  utilidade  de  todaseftas  defmencias  commuàs  J 
que  dizemos  ,  que  devem  ter  os  verbos  e  os  adjedivos  ;  e  ifto  fe  moftra  , 
moílrando  ,  queafaltadellascaufou  na  Lingua  Latina  varias  impropriedades  , 
que  ,  ainda  que  o  naó  parecem  ,  porqueouío  as  favoreceu  e  condecorou  ,  na- 
turalmente vemos  ,  que  o  faó  em  todos  os  feus  exemplos  ;  de  que  exaqui  alguns. 
Quapdo  Terêncio  diíle  Pater  et  mater  mortui  ,  fe  tíveílehumlonome,  com  que 
figiiificairejuntasasmefmasduaspelloas  ,  que  fignifícaó  eíles  dois  lubftantivos  , 
a  quem  naó  he  evidente  ,  que  com  maior  elegância  ufaria  delle  ,  que  delles  ?  E 
íenoadjcíflivo  waría/tivenchuma  terminação  commua  a  eftes  dois  géneros  ,  z 
quem  naó  he  evidente  ,  que  eíTa  feria  fó  a  própria  defte  lugar  ?  Quem  dirá,  que 
naó  feria  outra  mui  opportuna  no  adjeótivo  aa'hé'ti  ,  quando  nos  diíle  Tito  Livio 
Decetu  nigenui  ,  deceni^ue  •virgmes  adi  d  facrijicium  adhihiti  ?  E  outra  no  relativo 
fortim  ,  quando  Cicero  diffe  FropterfummametDoãorisauãoritatemeturbis  , 
quorum  alter  te  fáentiâaugerepoteft,  altera  exer/iplis,  a^c. 

TAô  grande  e  ta6  evidente  he  em  todos  os  verbos  e  em  todos  os  adjeé^ivos  a  op- 
portunidade  de  varias  terminações  commuas ,  que  na  mefma  prerogativa ,  que 
os  grammaticosattribuemneíta  matéria  a  os  géneros  e  pefsoas  mais  nobres  ,  he 
mui  naturalmente  ,  como  agoia  veremos  ,  manifeftada.  Quando  dizemos 
Vater  et  mater  Mortut  ,  Ego  et  tu  aviamus  ,(S'C  i  afSrmaó  os  grammaticos  ,  que 
w»rí«/ deve  feguir  o  género  ,  e  <?ot<i»zw  a  pelsoa  mais  nobre.  Mas  fobre  ifl:o  per- 
guntoeu  ,  porque  naó  he  aqui  taó  pura etaó  perfeitamente  obfervada  efta  vulgar 
doutrina,  que  digamos  Pater  et  mater  mor  tuus  e  Ego  et  tu  amo'í  A  rafaódifto  to- 
dos fabem  muito  bem  ,  que  confifte  na  congruência  ,  com  que  o  verbo  e  o  adje- 
ctivo devem  moftrar  aqui  ,  quenaó  concordaó  com  hum  íò  ,  mas  juntamente 
com  ambos  os  fubítantivos  antecedentes.  Pois  fe  aquihe  taójuílo  e  taó  neceísario  , 
que moftrem ifto  ,  queninguempodeduvidardeftájuftiça  ,  nem  defta  necefli- 
dade  ,  quem  pode  duvidar  ,  que  o  moftraó  imprópria  erufticamente  com  huma 
terminação  própria  fomente  de  hum  género  ,  e  outra  própria  fomen  te  de  huma  pe- 
flbaj  e  que  o  moítrariaó  mais  formofae  patentemente  j  fe  o  mo ftrafsem  com  ter- 
minações próprias  unicamente  para  o  moítrar  .? 

A  Norma  entre  os  grammaticos  approvada  de  feguir  niílo  o  género  e  a  pelsoa  mais 
nobre,  naó  he  mais  que  hum  emplaftro  ,  que  íb  a  falta  de  outro  mais  útil  faz 
tolerável  na  manifeftaneceffidade  ,  que  temos  de  ufar  de  algum  remédio  con- 
tra o  damno  ordinário  ,  que  da  indigência  de  defmencias,  com  que  moftrem  nos 
verbos  e  nos  adjedivos  communidade  de  géneros  e  de  pefsoas,  recebem  trifte  e 
perpetuamente  todas  as  linguas.  Mas  he  taó  imperfeito  e  taó  pouco  conveniente 
efte  vulgar  e  agrefte  remédio  ,  que  mil  vezes  o  vemos  recufado  cm  todos  os  au- 
torcsinlignes  ,  naó  obftantequefejaó  taó  imperfeitos  e  taó  pouco  convenientes, 
comoelle,  os  que  mui  facilmente  elegem,  quando  o  recufaó.  Dequefe  fegue 
claramente  ,  que  ainda  naó  foi  pofto  em  ufo  o  remédio  melhor  e  mais  natural  , 
com  que  podemos  debellar  efta  incommodidade  ;    porque  le o  folsc  ,    he  certo, 

"  que 


e 


DA  língua  PORTUGUEZA  jpj 

quenaôtériaraoseftasambiguidadesouinconftanciasna eleição  dellcj  c  qúc  teria- 
mos  na  grammatica  eílas  terminações  commuas ,  de  que  aqui  falíamos ; 

P  Onderemos  agora  a  grande  variedade  das  objecções  ,  com  que  podemos  mo- 
ítrar  ,  quenaódÍ2.emneílamateriaosgrammaticoscouíaí;gura  :  e  veremos 
melhor  a  verdade  defta  doutrina.  EUes  affirmaócommummente,  que  os  ver- 
bos devem  feguir  a  mais  nobre  peíToa ;  mas  he  certo,  que  Cícero  dizendo  Ego  et  Cíce- 
ro meusflagitabit  yxvíó  obfervou  ifto.  Affirmaó,  que  os  adjcítivos  devem  feguir  o  mais 
nobre  género ■,  mas aindaque  o feguem  frequentemente ,  naó fonas coufas animadas  , 
mas  também  nas  inanimadas  ,  como  nos  moftra  efte  exemplo  de  Cornelio  Tacita; 
Agros  -villasque  Civilis  intaãos  finebat  ,  e  parece  ,  que  moftra  efte  de  Cicero 
Viãeo ,  Tatres  Confcrifti ,  hi  me  omnium  veflrujn  ora  atque  óculos  ejfc  converjos ,  naò 
hc  iflooque  vemos  neftoutroexemplodo  melmoCiccro  Totijit  província  eogni- 
tum  ,  tthi  omnium -i  quibusprafts  i  falutem  ^Uberos  ,  famam ,  fortunas  effe  chariffi- 
mas  ,  nem  ncfte  de  Lucrécio  Sic  anima  atque  avimits ,  quamvis  ijitegra  ,  recefis  i?t 
corpus  eunt  >  nem  nefte  de  Tito  LiviO:,  em  que  falia  da  gente  nafcidaem  França  > 
Gens  5  cui  natura  corpora  annnosque  niagis  magna  ,  quam  -firma  dedit .  Affirmaó  , 
que  nas  coufa  inanimadas  deve  ferantepofto  a  O  feminino  o  género  neutro  ;  mas 
naó  obfervou  iflbLucanodiz.endo  Legeset  plebifcita  coaãa ,  nem  Cicero  no  fim 
do  fegundo  livro  de  Natura  Deerum  ,  dizendo  S^uid  de  vitibus  oltvetisque  dicam  , 
quarumuherrimi  fruãus,  (i^c .  VoíTio  duvidou  tanto  nefta  matéria  j  que  na  fua 
grammaticagrandcdiíTeo contrario  ,  do  quejatinha  dittonafua pequena.  A  in- 
duftria  de  concordar  neftes  cafos  o  adjeftivo  e  o  verbo  com  o  mais  próximo  dos  fub- 
ftantivos  ,  a  que  pertence efta  concórdia  ,  he  manifeftamente  peor  que  as  ou- 
tras induftrias  ,  de  que neftasdifficu Idades fe tem  ufado  ;  porque  moftra  peor, 
ou occuka  inteiramente  ,  queaquillo  ,  quenoverboe  no  adjeâ:ivo  fignifica- 
mos  ,  he  igualmente ditto dos  outros  fubftantivos.  Seguefe  logo,  que  o  mais 
conveniente  remédio defta  nunca atheagora  remediada  inconveniência  he  (como 
temos  examinado  e  propofto)  introduzimos  verbos  e  nos  adjeótivos  divcrfas  de- 
fmencias  ,  com  que  poíTamosnafoima  aqui  declarada  iigniticar  communidade  de 
géneros  e  de  peíToas. 

NAóreprehendo  aqui  o  dizer  ',     como  Tito  Lívio  ,     Ira  et  avaritia  império po- 
tentioraerant .     Labor  veluptasque  dijjimilima  natura,    focictate  quadam  na^ 
turali  inter  fefuntjunãa ,     Tuam  et  adolefcefitiam  ,  et  perpetuajn  fclicitatem ,  fe- 
rociorautraque  ,     quarn  quictisopusejl  confiliis,  metuo  j      ou  ,  como  Saluftio,  Huic 
ab  adolefcenciàbellainteflina,  cadeo  >  rapina ,  difcor dia civilis grata fuere ^     oucomo 
Tácito  ,     parentes  iliberos  ifratres  ,viliababere  j     ou  como  Ovidio  j 

ClaíTevirisque  potcns,  per  quae  fera  bcllageruntur. 

Porqueeftemododei^allar  he  mui  elegante,  e  nelie  ufamos  da  figura  Ellipfc  ^ 
enxendendo  wíg»/M  >  nome»  de  que  nos  dizem  vários  autores  ,  quehetaó  uni- 
verfalcomo  r«.  O  que  fó  reprehendo ,  he ,  que  naó  abundemos  de  todo  o  género 
de  vocábulos  convenientes  eproprios  para  explicar  mais  pura  e  mais  facilmente,  do 
que  podemos  fem  elles  (quando  a  mais  pura  e  mais  fácil  explicação  he  evidentemen- 
te a  mais  digna  de  fer  appetecida)  naó  fo  fmgularmente  toda  a  variedade  das  cou- 
lasimaginadas    mas  também  toda aquella  colligaçaó ou  promifcuidade  delias,  que 
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jufta,  £icil,  breve,  legitima,  eaccommodadamente  podeemhum  Cá  vocábulo 
fer explicada  ,  e  perpetua,  trita,  vulgar  ,  univerfal,  e  neceíTariamente  he  nos 
colloquios  domefticos  i  e  em  todos  os  de  maior  momento  confiderada. 

TAmbém  feria  grande  a  commodidade  de  introduzir  nos  verbos  comparativos 
augmentativosediminutivos,  e  luperlativos  ,  e  infralativos  ,  fignificando 
com  nove  terminações mafculinas  eílss  nove  conceitos  Eu  avio.  Eu  atno  mais  ; 
Eu  amo  muito  mais ,  Eu  amo  menos ,  Eu  amo  muito  menos ,  Eu  amo  muito ,  Eu  amo 
máxima  ou  jupremamente ,  Eu  amo  pouco ,  Eu  amo  viinima ,  ou  itifimamente ;  e  ifto 
mefmo  com  outras  nove  femininas ,  eontrasnove  neutras  ;  e  dando  finalmente 
acadahumadaspeíToasdeftee  de  todos  os  outros  números  outra  cl  afie  ,  como 
elladcvinteefctteterminaçoésemcadahumdos  tempos  todos  de  todos  os  modos, 
cajuntandoem  tudo iftaatodaeíla variedade  a  outra naó menor  de  géneros  com- 
munsepeíToascommuas  ,  que  devem  ter  nos  verbos  (como  ja  temos  ditto)  excep- 
to o  fingular,  todos  os  outros  números.  Sco  noffo  doutiíTimo  Hefpanhol  Fran- 
cifcoSanchezvifleiftoiíitroduz.idoemalgumaLingua  ,  naõdiria,  como  diíTe  na 
fua Minerva  ,  as  feguintes palavras.  Nec a verbisfojfuntcreari comparativa,  quia 
•verhuJii  efl  veluti forma  orationis  ,  nec  recipit  comparatiouem ,  nifi  addito  adverbio ,  ut 
magiscurritetc.  No  Latim  comparativo  he  o  verbo  Pí-^e/írí  >  como  vemos  ncfta 
oraçaó  de  ^r^mo  Fraflat  otiofum  ejje  ,  quam  nibil agere ,  e  neíloutra  de  Cicero 
Morimillies  pr^eflitit ,  quamhacpati  .  Ifto  mefmo  feria  bom,  queviííemosem  to- 
dososverbos  ,  queopudeíTemadmittir,  e  também  tudo  o  mais,  que  aqui  infinu- 
amosnefta  matéria.  Á  falta  de  comparativos  efuperlativosalTim  como  he  pernici- 
ofa  nos  nomes  adjeftivos  de  muitas  lingius ,  também  o  he  nos  verbos  de  todas  j  nem 
acharemos  outra  rafaó  ,  que  nos  pofia  perfuadir  o  contrario  mais  que  aqueila  de 
TitolÁwioNotijJimumquodqueinalummaximétolerabileeJJe  ;  ou  eftoutra de  Rolan- 
do Marefio  Magna  vis  eflprofeão  confuetudinis  ,  quafacit ,  ut  ritus  quoque  modo  in- 
duãi ,  ma7iifcfiHm  licet  vttium  et  incommodum  habeant  ,  antiquitate  tamen  defen~ 
■  da7itur . 

'  *  Slim  como  he  boa  a  copíade  muitos  nomes  j  que  (ignifiquem  huma  íb  cou- 
■XjL.la  :  também  he  boa  a  copia  de  muitos  verbos  5  que  fignifiquem  huma  fá 
acçaó  ou  qualidade  ,  e  ilTo  por  vários  modos .  E  fe  he  bom  ,  que  tenha- 
mos muitos  nomes  derivados  dos  verbos  ,  ainda  he  melhor  ,  que  tenhamos  mui- 
tos verbos  derivados  dos  nomes  ;  e  por  iílodevettios  alargare  multiplicarefta  de- 
rivação o  mais  que  for  poffivel  ,  imitando  com  novasdiligenciastodas  as  dcfte  géne- 
ro ,  que  vemos  feitasem  varias  Linguas  ,  como  faríamos  ,  fe  aíTim  comode 
fior  dizemosflorefcer  ,  diíTeíTemos  também  de  Idóneo  Ideneficr ,  de  Enorme  Enor- 
vtefcer  ,  de  Virtude  Virtudefcer  ,  de  Vru dente  Vrudcntefcer ,  de  Fétido  Fetidir  ,  de 
Tlacido  Placidir  ,  de  Implacido  Implacidrr  ■,  etc ,  E  fe  alTim  Como  de  Fantafia  di- 
lemos  Fantajiar  ,  diflelfemos  também  de  Afiucia  Afiuciar  ,  de  Prudência  Vruden- 
(iar  ,  de  Severo  Severear  ,  de  Hn?nano  Humanear  ,  de  Minino  Mini?iar  ,  de 
Pretexto  Pretextar  ,  de  Vndivago  Undivagar ,  etc .  E  fe  alTim  como  de  Fátuo 
dizemos  Infatuar  ,  que  úgnificâ  faz.er  fátuo  ,  diffeíTL-mos  também  com  feme- 
Ihante  fignificiçaó  íí/owpar  por  yàsír  idóneo-,  Enormear  ■por  faaer  enorme,  e  foi;- 
maffemos  outro;  verbos  ,  com  que  fignificaflemos  fazer  prudente  ,  fazer  aftu^ 
lo  1  fazer  fevero  ,  fazer  minino  ,  fazer  Undivago  ,  etc  .  e  femelhantemente 
diíTcíTcmos  fò  com  hum  y cibo  fazer  lograr  ,  e  fó  com  outro /í/5<?r  andar  ,  e  fó 
çomomofax^  obedecer^  ,  etc:,    ç  aleindillo  dilleílemos  .tambetn  fó  com  hum. 

'  '  ■  ver- 
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verbo  Sou  grande,  efó  com  outro  Soufe^ueno,  e  fócom  outro  E^m  trifte  ,  e  íò 
com  outro  Efioua/egre,  e  fòcomoutro  Eflou prompto  -,  <érc .  O  que  tudo he  evi- 
dente, quenaóleriafuperfluo,  antes  mui  utii  ,  e  ainda  neceílario,  como  nos 
moftraó  os  exemplos  innumeraveis,  que  delias  coufas  vemos  na  Lingua  Gregaj  ní 
qualfòcomhum  verbo  podemos  elegantinimamentediíer  Impwsfum,  e  fòcomou- 
tro Félix  funiy  e  fó  com  outro  hífelix  fum  ,  e  íócom  outro  Mrferjh;/!,  e  Tócom 
outr o Ingr aí u s fum ,  e  íó  como\itroSimilisfu?n  ,  e  Ti  com  outro  Immiaidus  fum  , 
e  fá  com  outro  Liberum  fado  ,  e  fócom  outro  Sapientem  facto ,  e  fócom  outro 
Audire  facto-,  o\i  Audtentem  facto  ,  efó  com  onuo  Sedere facto  ,  efó  com  ou- 
tro Reminifctfacio ,  e  fó  com  outro  Solum  ejfe  facto  ,  ou  Solum  relhiquo  ,  e  fó 
com  outro  Cuhare  fado,  e  fòcomoutro  htfano multerum amore  fagro ,  c  íb  com 
outro  Infane'peregrinis  rebus  deleãor ,  e  fòcomoutro  In  fpeculome  contemplor  ,  c 
fòcomoutro  hndgmes  feu  reflexiones  fado  in  modum  fpcculi  ^  e  íò  com  outro 
Mantbusin  altu7nftibiatisgladi figuram  facio ,  c  {ò  com  outro  Exercittimdt/co  ,  ou 
Ducis officto  ft/ngor  ,  e  iò  com  outro  Variis et  foridis  eolorihus  pingo  ,  ou  Elegantiã 
et  varietate  ííifiinguo  ,  e  femelhantemente  infinitas  coufas,  que  na  língua  Latina  nap 
^podem  fer  taò  breve  ,'nem  taó  formofamente  explicadas . 

MAsfedaintroducçaódefteufonovo  negar  alguém  a  conveniência  ',  naóanej 
gando  nos  muitos  exemplares  ,  que  o  podem  comprovar  eperfuadir  ,  feça- 
noso  favor  de  nos  declarar  ,  porque  imagina  conveniente  ,  que  àc  Di/ucú/a 
àigzinos  Di/ucu /ar ,  àeVrepij/^uo  Aprfpinquar  ,  de  Fi/ojhfo  Filsfofar ,circ ,  le 
imagina  o  contrario  na  novainduftria  ,  com  que  podemos  de  Crepufculo  dizer 
Crepufcular ,  àt.  Longínquo  Alonginqu ar  ,  e  ÁcTheologoc  MathematicoTioeologarc 
Mathematicar  ,  e  dc  <Profa  e  Voeta  Vrofar  e  Poetar  ,  imitando  Pacuvio  ,  que 
à\ÇS.ç.Poetari  ?  Se  he  jufto,  quede  Cubica  digamos  Cubifar-,  porquenaõ  lerá  tam- 
bém jufto,  que  de -í^TO^ifaõ  digamos  Ambicionar  ?  Quintiliano  naóapprovou  nas 
Linguas  Grega  e  Latina  a  taka  deftes  verbos  ,  quando  diífe  Multa  funt  et  Gracá 
ttLatiiiénondenominata.  Namet  qui  jaculum  emittit ,  jaculari  dicitur  ,  quipilam 
autfudetn  ,  appellationeprivatnnfibiajftgnatacaret  :  et  ut  lapidar e  ,  qutdfit ,  mani- 
feflum  efl  ,  ita  glebarum  teflaru?/iqi<e  jaãus  7ton  habet  n«7nen .  TJnde  abufo  ,  -quis 
kalaxpnbis  dicitur ,  neceffaria .  Dos  nomes  próprios  (fendo  naturalmente  mais 
árdua  e  mais  licencio fa  a  faculdade  de  tirar  delles  o  compendio  elegante  deftas  for- 
mações) feieu  ,  queem  varias  linguasfaú  alguns  verbos  formados  algumas  vezes 
com  igual  elegância  a  efta  defte  exemplo  do  CavaUer  Marino, 

L' A  fino  nello  ingegno  Murtoleggia  >  .' , 

E  nelcotale  ii  Murtola  Aíineggia.  '■*' 

E  a  eftoutra.  comqutQiccroAiÇÇt  Syllaturit  atiimuscjus  ,  formando  aqui  eíle  ver- 
bo do  nome  próprio  í/Z/^z  j  e  cuido  j  que  iílo  pode  reáae  feguramente  corroborar 
a  minlia  opinião. 

ENtre  os  Latinos  fe  ninguém  approvalTe  a  diligencia  de  formar  verbos  dos 
nomes,  e  nomes  dos  verbos,  nem  feriaó  formados  os  verbos  El/minare, 
Exanifnare  ,  Expeãorare  ,  e  (mtros  muitos  ,  como  eftes  ,  nem  Flau- 
to ,      dezejando      imitar  o  veibo  Grego     'í>>^wía,    diria  na  Moílellaria 

Bb     2  Ver    ' 
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'Çer^racamlni  ,  nem  Cícero  àixa  heatitudo  c  beatttas ,  declarando,  què  ainda  que 
no  feu  tempo  eraó  duros  ,  porque  eraó  novos ,  eftes  vocábulos ,  era  conveniente 
amollc;fcerconioufoadurez.adelles  ;  nem  diria  Quintiliano  Neque  cnm  acceda 
Ceifo,  qv.i  ak  oratorevcrha  Jífigivetat .  Narncum  Jine  eorumalia  {utdicit  Ci<:ero)«a- 
ííva,  id  efi-  ,  qua  fgvificata  fu?it primo  fe7tfu  :  alia  reperta  ■,  qua  ex  hisfaãafunty 
utjam  nobuf  onere  alia  ,  quam  qux  illi  rudes  bo?nines  ,  primi  qtiefererunt  ,  fas  non 
fit  :  at  derivar e  ,  Jltãere  ,  conjuvgere  ^  quod  natis  pofiea  comejfum  cfi ^quati'^ 
do  dejiit  licere  ? 

QUando  acima  fallei  no  capitulo  undécimo  deíle  livro  fobre  a  grande  abundân- 
cia ,  quevemosna  noííaLingua,  de  verbos  derivados  de  nomes,  ena 
""elegância  naóvifta  nas  outras  Línguas  ,  com  que  dizemos  de  OlhosOlhar 
de  Freguepa  Afreguefar ,  de  Cara  Ericarar  ,  e  em  algumas  terras  do  Reino  de 
Mpa  Mi^ar  éfc ,  moítrei  com  vaiios exemplos  o  grande  eftudo  ,  com  que  os 
Autores  Latinos fe  fatjgavaó  na  acquiiiçaó  de  femelhante  copia,  dizendo  Diumare 
por  Diu  viver e  ,  Invitare  por  vitavi  adimere ,  Imbarbefcere  por  Barbarum  fieri  <drc. 
Ali  podem  ver  ifto  mais  amplamente  os  curiofos ,  que  goftarem  de  o  ver .  O  que 
aqui  acreíccnto  ,  he ,  que  muitos  e  mui  diveríos  verbos  podem  de  qualquer  nome 
ferdrivados  ,  legundo  a  variedade  das  diverfas  ideas  ,  que  da  fignifícaçaó  delle 
podem  nafcer.  Nifto  foi  taó  notável  a  fingular  fecundidade  da  Lingua  Grega, 
como  dedaraó  eftas  palavras  de  Nicolao  Qenardo  •  Cumftnt  enim  Graci  in  omni 
(ompofitionis genere felicijjlmi  ,  nec  t amarais  cmcluji  fpatiis ,  tit  Latini',  nullus  un~ 
auamfuturus  efl  modus  ,  qui  cancinnandis  vocibusflatuatur  j  fedpro  re  nata  et  li~ 
«uit  j    femperque  licebit  feita  compoftione  receus  st  Tmper  exorta  fig7iare , 

TAmbem  convém  ,  que  fejaómui  diffcrentes  nas  fyllabas  ;  e  no  numero 
delias  ,  e  que  naó  fejaó  menos  de  féis  ou  fette  ,  os  verbos  (como  já  (temos 
ditto  dos  nomes)  a  que  humalólignificaçaó  geralmente  for  attribuida  ,•  por- 
que alem  da  evidente  facilidade  ,  que  a  poefia  receberia  defta  variedade  e  deíla  a- 
bundancia  ,  também  receberia  muitos  e  grandes  emolumentos  a  oraçaó  foluta  i 
na  qual  todos  fabemos  ,  que  para  a  mais  illuftre  elegância  dos  feus  períodos  ,  e 
para  evitar  nelles  mais  facilmente  varias  cacofonias  e  diflbnancias  ,  he  mui  conveni- 
ente ,  que  os  vocábulos  fejaó  aqui  mais  curtos  e  ali  mais  longos  ,  e  também 
aquide  humas  ,  e  ali  de  ou  trás  letras  j  e  que  paraiíToa  grande  copia  delles  he 
certamente  a  via  mais  opportuna . 

TAmbem  convém  ,  que  os  verbos  ,  que  própria  e  geralmente  fígnificarem 
humafócoufa  ,  moftrem  diílributiva  e  fecundariamente  namefmalignifica- 
çaó  a  variedade  de  algumas  circumílancias,  de  que  elTacouía  pode  feraílilli- 
da  .  fendo  poriflb  cadahumdelles  em  varias  Dccafioés  mais  apto ,  do  que  em  ou- 
cras  ,  parareprcfentar  melhor  o  que  imagmamos  ,  mas  naó  convém,  que 
▼erbo  algum  ,  ou  nomctenha  mais  que  huma  fó  íignificaçaõ  própria  j  porque 
faó  varias  as  ambiguidiiles  5  quedahi  nafcem.  Niito  naó  digo  ,  que  faó  noci- 
vas ,  antes  coníeflb  ,  que  faó  elegantiffimas  as  fignihcaçoés  metafóricas  >  eque 
declaraó  mais  viva  e  mais  nervolàmente  ,  que  as  outras  (como  Cícero  affirma) 
as  cores  próprias  e  Angulares  dos  nollos  penfamentos .  E  o  que  digo  da  variedade 
de  fignificaçoés ,  com  que  por  muitos  verbos  delyllabas  diverfas  pode  fohumacou- 
fa  fer  fignificada  ,  concorda  bem  com  o  queja  diíTe  da  iympatia,  que  as  ligntó- 
cagotij  devem  ter  comas  fyllabas  j     porque le  muitos  verbos  mui  differentes  nas- 


DA  língua  PORTUGUEZA  "197 

íyllabasíígnificaffemhumafòcoufafem  diftcrença  alguma  na  fignifícaçaó  ,  im- 
podível  feria  ,  queem  todos  viflemo*  tal  lympatia.  Mas  devc-fe  advirtir  ,  que 
ainda  que  multas  vezes  falte  efta  fympatia  e  cila  difFerença  ,  hcutil  ,  que  naó 
fãlteacommodidadede  poder  facilmente  ,  tanto  com  vários  verbos  ,  como  com 
vários  nomes  muidifíèrcntes  ,  fignificar  o  mefmo  ,  que  com  cada  hum  delles 
for  íignificado . 

SAncheT,  pretendeprovar  com  grande  empenho  ',  que  nenhuma  palavra  he  ho- 
monyma  ;  e  que  fó  por  ignorância  daó  os  grammaticosa  muitas  eftenome  ;  e 
aJlega  a  autoridade  de  Diodoro  Crono  j  o  qualdiíTe  ,  como  refere  Gellio  , 
Nullumverhitmefi  amíiguum  •,  nec  ^uifquam  a7nbiguu?iidkit  ,  autfentit^  necaliud 
dicivideridehrt  ,  quamquodfedicerefe?ttit  is  ,  qui  dicit .  At  cumegoaliter  lenfi, 
tu  aliud  accepifii  i  oífcurémagisdtffujn ,  quar/i  amhiguévider:  poteft  .  Ãmbigui  enmt 
verbi  natura  illaejjedehuit^,  utquiiddkeret  ,  duovelplura  diceret .  Nbjho  autem 
duovelplura  dicit  ,  quifefe?ititu?!umdicere.  Maspormais  que  digaó  Sanchet  e 
Diodoro,  he  certo  ,  que  faó  muitas  as  palavras  ,  das  quáescackhuma  lignifi- 
cadiverfascoufas  ,  naó  fó  metafórica  ,  mas  fimplefmente.  Aílim  o  fenSo  o 
Filofofo  Chryfippo  ,  porque  difle  :  Onme  verbum  amhiguum  jiatura  ejfe ,  quonr». 
amex  eodem  duo  ,  velplura  accipi  pojjiint  j  e  efcreveu  dois  livros  defte  argumento 
como  afSrma  Diógenes  Laércio .  Ailim  o  fentio  também  Quintiliano,  porque 
diflelib.  7.  cap.  10.  Amphtboliafpeciesfuntmnumerabiles  ,  adeo  ut^hilofophàrum 
quibufdam  nullum  'videatur  effe  njerbum  ,  qtiod  nonpluraJlgKíficet ,  genera  admodum 
feuca.  Affim  O  fentio  também  Perizonio  ,  porque  dilic  :  Nuttquam  eiienit  , 
vt dicemaliquid -iprater  fuam 'voluntatemdicat  duo  ,  vel plura  .  Evenit  tamenfepe 
vt dicens  aliquid ,  aliud dicere putet ur  ,  quamvoluerttdicere  ,  ejufqueverba  aliam  y 
quamvoluerit  ,  eamque  veram  etreãampatiantur  ititerpretatiorum  ;  et  flcinpru- 
dc7!s  duo  vel  plura  dicat .  E  faó  mui  ociofos  Qs  teítemunhos  deftes  e  outros  Autores 
emcoulataó  evidente; 

EUnaómettoemdifputar  (como  Sanchez)  fe  os  vocábulos  ,  em  cada  hum 
dosquaesvemosdiverfaslignificaçoés  5  íe  devem  chamar  Homonymos,  ou 
Análogos  ,  ou  Equívocos  ,  ou  Unívocos  4ou  fynonimosj  masmetto-me 
cmaffirmar,  que  naó  faó  poucos  os  delle  género  ,•  e  que  faó  todos  perniciofos  e 
indignos  de  huma  Língua  perfeita  ,  porque  mil  vezes  offèndem  ,  ouéfcurecem 
totalmente  a  clareza  do  que  dizemos  ,  e  naó  podem  fervir  de  outra  coufa  ,  nem 
tr  entendidos  fimpleímentefem  o  auxilio  de  algum  difcurfo .  Dillohe  exemplo /íw- 
pora,  cuja  íignificaçaóhetaó  incerta,  como  nos  moftraó  eíles  cinco  verlos  de  que 
os  primeiros  dois  faó  de  Ovídio  ,  e  os  outros  três  de,  Virgílio. 


Têmpora  labuntur  ,  tacitisquefenefcimusannis. 
Et  fugiunttraenononremoranteditís. 

Ecce  levis  fummo  de  vértice"  vifus  Juli 
Fundere  lúmen  apex ,  tadluque  mnoxia  molli 
Lam  bere  flamma  comas ,  et  circum  têmpora  pafci- 

Omefmodigode  Fr«»í;  porque  pode  o  feugenitivoferj^o»/»,-     ouTrondis  e  por 
iflbhecaó  incerta  a  fualignificaçaô  ,  como  todos  fabemos.   Omelmo  digo  dos  doigr 

adveii- 
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zà\cxhiosOlimt§yuondani,  porqucpurellesfòs  naópodemosfaber  ',  qualdostres 
tempos,  que  ambos  podem  ílgniftcar  ,  heoqueíignificaó.  E  o  mefmo  final- 
mente digo  de  outras  palavras  innumeraveis ,  em  que  experimentamos  femelhantes 
inconvenientes,  e  que  nos moilraó  claramente,  queparaqueos  naó  padeçamos, 
heneceffario,  que  todas  fignifiquemporfilojc  fem  depeadeacia  de  alguma  racio- 
clnaçaó. 

N  Efta  tnatcria  devemos  também  notar  ,    que  fe  parece  mui  grande  a  inconve- 
niência ,     quandohum  vocábulo  fignifica duas  coufas  ,     ainda  parece  muito 
maior,  quando  naó  íb  faó  duas',     mas  faó  oppoftas  as  coufas  por  hum  vo.cabulo 
fignificadas .     Do  que  he  exemplo  o  nome  Fetujfas,  que  fignihca  a  antiguidade  no 
primeiro ,  e  apofteridadeno  fegundo  deftes  dois  YCrfos. 

Tantu mxvi  longínqua  valet  mutare  vctulíàs.' 
Si  quafidem  tanto  cft  operi  latura  Vetuílas . 

jippre»de  entre  os  Franceíès  fignifica  aprender,  e  também  enfmarj  e  íêndofre- 
quentiffimo oufodefte  verbo naqueUa Língua,  intolerável m e parecc efta de  formi- 
dade  em  tan  ta  frequência . 

MAsnaódeveporifto  Ccomoja  tenho ditto)     fer  reprovado  o  ufo  das  metáfo- 
ras j     as quaes  naó  íoTaó  natural ecommendavelmenteuladas  em  todas  as  lín- 
guas, masforaó  approvadaspor  ChriftorenhornoUo  ^     comoYemos,  entre 
vários  lugares  do  Evangelho,  naquelle,  em  que,  para  chamar  ailuto  a  Herodes  • 
lhe  chamou  rapofa .  E  alem  difto,he  evidente,  quefem  metáfora  mal  poderia  Vir- 
gílio mollrar  tanta  elegância ,  como  molhou ,  quando  diíTe . 

Mignoque  irarum  fl  uduat  xftu. 

O  metoo  he  fácil  de  notar  neftesvenuíloaVerfosde  Ovídio? 

Pomaque  ItefiíTent  matrem,  nifi  fubditaramò 
Longa  íaboranti  furca  tuliflet  opem . 

ASingenhofasfilofofias  ,  com  que  os  famofos  meílres  Efcaligero  eSancheí 
difcorrem  fobre  a  natureza  dos  nomes  e  dos  verbos  ,  parece-mc  ,  que  faó 
muito  fofiilicas  e  pouco  examinadas .  Dividem  eftes  Autores  todas  as  coufas 
cm  permanentes  e  fluentes  :  e  querem  que  fò  as  permanentes  íeincluaó  nafigni- 
hcaçaó  dos  nomes,  e  as  fluentes  na  dos  verbos  j  e  que  eftes  todos  fej  aó  afli  vos  , 
ou  paflivos  fem  outra  difFercnça  fegundo  aquelle  axioma  dos  Filofofbs  Om?t!s  motus, 
/lutaãio  ^auipaffioefl .  Mas  contra  iítofe  pode  dizcr  ,  que  faó  muitos  os  nomes, 
que  naó lignificaó  coufas  permanentes,  como  Curftís  ,  Venttts ,  motus,  fltiens  y 
3!ífiabil's ,  d^c  >  e  muitos  os  verbos  ,  que  naó  fignihcaó  coufas  fluentes  ,  nem 
confequentementa  acçaóou  paixaó  ,  como  Clareo ,  Aiheo,  Sedeo  ,  Adfum^exi- 
(to,  laceo  ■,  ^iefco,òc-  Por  iflo  creio,  que  a  fignif.caçaóeíTencial  dos  verbos 
naóhe  o  movimento  ,  mas  fò  a  affirmaçaó  no  modo  principal  ,  quehe  o  indi- 
cativo. Do  qual  he  certo  ,  que  ella  he  taó  própria,  cómodo  Imperativo  he 
próprio  o  Império  ,  do  Optativo  odezejo,&c.  Dequefefegue  ,  que  tanto 
aífirma  ,  quem  diz  Nf^o  como  i:\Mcm  diz  A ffirtr.o,  ainda  que  oj  verbo  ^j^rraa  fig- 
pifique  duas  aííirmaçoés  ,  huma  commua  a  todos  os  verbos  ,  e  outra  própria  fo- 
mente 
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mentedelle.  Enaófefcgue  ,  qncsLdgniÚLiçvj do  nome  ^ffirm^fao fcjaptapíia, 
dos  verbos  i  porque  nem  ellcíignihca  ,  comodles  ,  quealgucm  affirma,  nem 
ellosfignificaó,  comoellcj  a  atSrmaçaó  cm  abílrado  ,  e  fomente  como  objedto 
donoíTo  penfamcnto. 

TAmbemfefegue  ,  quehefalíaeviciofiffimaa  definição  ,  queAriftoteles,  c 
com  elle  infinitos  Filofofosderaó  a  os  verbos  ,  a  qual  he  i'ffx-  Jignificavs  cum 
tempore  j  porque  nem  eiladiílingue  os  verbos  dos  participios  ,  nem  diz  o  que 
ellesfignificaó  ,  masfóocomquelignificaó  j  e  que  por  illo  naó  a  melhorou 
muito  Buxtorfia  ,  quando  lhe  acreícentou  f/í-K7»/>erytf»íZ ,  pofto  que  a  fez  mais  re- 
ceptivelque  a  de  Sanchez  ^edeElcaligeroi  a  qual  (cuidando  elles  ,  quenellades- 
cobriaó  a  o  mundo  hum  grande  millerio)  he  evidente ,  que  tem  os  dois  maiores  vici- 
es, que  pode  ter  h  uma  definição  ,•  pois  nem  convém  a  todo  o  definido,  nem  fó 
a  elle. 

P  Orem  deixando  agora  eftase  outras  meudezas  ;  que  fe  podem  dizer  neíla  maté- 
ria ,  direi  íò  (com  licença  de  Sanchez  ,e  de  Éfcaligeroj  quenembeimpoilivcl, 
antes  he  fãcil  ,  que  fejaó  muitos  os  verbos  ,  deque  cada  hum  feja  igual  e  jun- 
tamente adivoepaflívo;  nem  he  útil  ,  antes  damnofo ,  que  a  locução  humana 
naó  feja  mui  opulenta  delles.  E  para  explicar  ifto,  direi,  queaindaque  coníidero, 
que  os  verbos  médios,  que  vemos  na  Lingua  Grega  ,  cauiaó  nella  maior  incom- 
modo  que  utilidade  ,  muito  a  o  contrario  feriaiUo  ,  fe  afualignificaçaónaófoíTe 
cm  huns  tempos  adliva  ,  e  em  outros  paíTiva  ,  e  em  outros  humas  vezes  aítiva  , 
eoutraspaffiva,  comoheadosverboscommuns dos  Latinos  ,•  mas  em  todos  os 
tempos  de  todosos  modos  foííè  perpetuamente  participante  de  ambas  as  qualidades 
aftivaepaíTiva  ,  paraquecomhumfòverbole  pudeíTe  dizer  ,  que  hum  home 
hevifto  ,  quando apparece,  paraqueovejaó  ,  ou  molhado,  quando  para  mo- 
Ihar-fe,  fe  mette  na  agua  com  livre  vontade  ,  ou  amado  e  refpeitado  ,  porque 
oprocura,  ou  levado  no  feu  coche ,  ounofeubarco,  porque  manda  ,  que  o  l», 
vem  ;  e  deíle  modo  pudeflemfcr  declarados  todos  os  outros  vínculos  de  adivida- 
deepaíTibilidade  unidas  ambas  no  mefmofogeito,  que  he  autor,  ou  confentidor  de 
tudoaquillo,  de  que  he  paciente. 

NAs  Lingiias  vulgares  bem  fabcmos,  q  naó  temos  verbos  padi  vos ,  é  que  he  grande 
efte  defeito.  A  Latina  naó  carece  totalmente  dellej  porque  nos  pretéritos  per- 
feitos,eplufquam  perfeitos,  e  nos  futuros  perfeitos  também  lhe  falta  palliva,co-  ' 
mo  faltaem  todos  os  tempos  das  Línguas  vulgares.  Faltaó-lhe  também  os  verbos  mé- 
dios ,  e  os  Aoriílos ,  e  os  futuros  do  Infinitivo  (porque  os  naó  declara ,  fenaó-por  cir- 
cumloquio)eoutrosfuturos,eparticipios,dequeufaóos  Gregos;  e  paramaiorpo- 
breza,  naó  tem  os  tempos  do  Optativo  differen  tes  dos  do  Cotijundivo  „como  tem  a 
Grega.  Nas  Línguas  vulgares  faltaó  também,  como  fabemos,  os  participios  do  fu- 
turo :  e  por  An:aturus  dizemos  impropri.  mente  O  que  kade  amar ,  por  Amaíidus  O  que- 
hade  fer  amado  j  e  pcriíTo  naó  podemos  traduzir  propriamente, e  fem  circumloquios,. 
eftaformofacmajeftolaoraçaódoPrincepeuos  Hiíloriadores  ,  e  da  eloquência  Ti- 
toLivio  Adhoídífcrmeuproceduntpojieroaie  duoru7n  opulentijjinwrum  popular  um  duo 
longe  clarijjimiduces ,  duo  fortijlhhiexe:  átus  ,7nulta  a7iteparta decora ,aut  cumulaturi. 
e#cí?í','í''/('"i-'^yí"'',e  muitas  outras  fenieihan  tes,  lendo  nilto  a  Lingua  Greoataõ  abun- 
dante, q  arhe  dos  Aoriílos  tem  pai  ticipios.  Também  naó  temos  Gerúndios,  nem. 
Supinos  (couík,  em  que  fomos  íen.elhantes  a  os  Gregos)  nem  pretéritos,  nem  futUf 
ros  dosInfiuiCivosi  e  fuprimoseftascoufasmui  groíTeiramcnte» 
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Etudoifto  venho  a  inferir,  que  todas  as  excellencias  da  Lingua  Grega  ',  è 
da  Latina  ,  e  todas  as  que  conhecermos  ,  que  deve  haver  nas  Línguas  mais 
excelkntes  ,  para  que  ellas  o  lejaõmais  juftac  mais  claramente  ,  devemoj 
íêmpre  ,  ainda  que  as  naó  vejamos  em  lingua  alguma  j  inCEodu2,irnanoHà,  para 
que  nellarefplandeça  a  perfeição  poílivel  ;  ebemveraos,  que  ella  naó  pode  che- 
gar a  eíTa  altura  fem  verbos  paílivos  ,  e  íem  médios  ,  quefejaó,  como  temos 
moftrado  ,  que  devem  fer  ,  e  fcm  Aoriftos  ,  e  fem  algum  dos  outros  tempos 
dos  verbosGregos  c  Latinos  ,  e  fem  gerúndios  ,  e  fupinos,  e  efpeciaimente 
fem  participios  de  todos  os  tempos  ,  e  em  todos  os  verbos  aftivos  ,  paffivos  , 
médios  ,  e  neutros  ;  e  que  effes  participios  devem  ter  em  cada  hum  dos  feus  ca- 
fos  a  diftincçaO  dos  géneros  ,  peíToas  ,  e  números  tudo  na  mefma  forma  ^  ecom 
asmefmas  circumllancias  >  com  que  iflo  melmo  deve  fer  viftoemtodos  os  outros 
adjectivos, como  temos  ditto  j  e  q  o  Optativo,Conjundtivo,PotenGiaLe  Permillivo, 
e  finalmente  todos  os  modos  ,  e  tempos  devem  fer  perpetuamente  em  tudo  diverfos, 
demaneira  ,  que  naó  haja  humafó  terminação  em  todo  hum  verbo  ,  quenaófe- 
ja  difFerente  de  todas  as  outras  ,  que  elle  tiver  ,  e  de  todas  as  ,  que  tiversrn 
todos  os  outros  verbos  (exceptuarulo  unicamente  aquella  ,  quelhe  deve  fer  fempre 
correípondcntenomcfmomodo  ,  pefToa,  tempo,  género  ,  e  numero  dos  ver- 
bos, queforem  da mefma  conjugação)  e  também  difterentede  todas  as  que  tiverem 
todos  os  cafos  de  todos  os  nomes  ,  e  todos  os  advérbios,  prepofiçoésjconjuncçoés 
^interjeições  ;  porquenilloafaltadedifferençahetaónociva,  que  naó 'pode  dei- 
xar de  produzir  os  infinitos  embaraços  eamphibologias  ,  que  delia  frequcntidima- 
mente  procedem  nas  Linguas  Grega  e  Latina  ,  e  em  todas  as  outras  ;  e  a  difFerença 
fendo  tal  ,  como  fica  ditto  ,  feria  taó  proveitofa,  que  qualquer  das  terminações 
de  hum  verbo  citaria  fempre  moftrando  clara  ,  direira  ,  e  infallivelmente  fer  de 
verbo,  enaódenome,  nem  de  adverbio,  ouprepofiçaó,  ou  conjuncçaó,  ou  in- 
terjeição, e  juntamente  a  peíToa,  numero,  género, tempo, e  modo  ,aqueper- 
tenceíTce  também  por  confequencia  a  conjugação  do  meírno  verbo  ,  e  a  qualidade 
depaíTivo,  ouademedio,  ouadenempaífivo  ,  nem  médio  ,  qualheade  todos 
os  verbos  aâivos  ,  e  a  dos  neutros  (osquaesadtivoseneutros  naóhe  neceíTario  , 
quepor  terminações  diverfasfejaó  reciprocamente  diftindlos)  edo  mcfmo  modo  a 
formação  indubitável  do  feupreteritoe  do  feufupino,  e  ade  todos  os  tempos  de  to- 
dos os  modos  delle.  O  que  tudo  traria  a  os  grammatticos  a  maior  e»  mais  grata  facili- 
dade ,  que  parece » que  nella  matéria  podem  appetecer . 

NOLiLÚm^mare,  Docere  ,  Legere  ,  Audhre  ,íé-c.  podem  eftar  no  Infinitivo 
adtivo ,  e  no  preíentedo  Indicativo  paffivo .  Legi,Emi,  no  Infinitivo paffivo, 
e  no  pretérito  perfeito  do  Indicativo  acítivo .  Amein ,  Doceam ,  A?i!er ,  Doce- 
ar  ,  e^f,  podem  fer  futuro  do  Optativo,  e  prefentedo  Conjundivo.  Ajjiarem, 
Doceretn,  ^c  .  podem  fer  prefente  do  Optativo  ,  e  pretérito  imperfeito  do  Con- 
juntivo. Amaverit  f  Docuerit,  érc  podem  eftar  nos  pretéritos  perfeitos ,  ou  nos 
futuros  dos  modos  Conjunftivo,'  Potencial,  e  PermiiTivo  ,  e  também  no  preté- 
rito perfeito  do  Optativo .  LegimuSiBtbimuSyEmimus  ,etc  .  podem  for  prefente  ç 
pretérito  Legas ,  Lcgat ,  Legarnus ,  Legatis ,  Legant,  parecem  palavras  da  primei- 
ra conjugação ,  como  Amas  >  Amat ,  Amamus ,  Aniatis ,  Amant .  Ameris ,  A?ne- 
iur ,  Amemiir  ,  Amemini ,  Ame?rtur ,  parecem  da  fegundií  ,  como  Docern ,  Doce- 
tur ,  Y>oce!/iur ,  Docemini,  Docejitur ,  etc.  Alemdifto  Amamus-,  Docemi/s,Legimus, 
,  Audmus  ,  Amas ,  Doces ,  Legis  ,  Audis  ,  Leges  ,  Audies  ,   Amo ,  Ago  ,    Audior  , 

Le^or 
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Legor,  Am'a,^c.  parecem  nominativos  do  fingular  ,  como  Hant/s,  Vofiremus., 
Intimits ,  Frimiis ,  Pietas,  Limes,  Orais,  Yatnes ,  Sermo ,  Vorngo ,  Melior ,  Hovor , 
Tama,<^c;  Dicis  ,  Dieens ,  genitivos,  comoBreiús,  Puheris ,&c.  Emi ,  riVmtn , 
dativos,  comoBrevi ,Domui,(jrc.  Legam,  Arniism,  accufativos,  Como Mufam. 
Dicite,  Legite ,  ablativos,  como  Safpite.  Dices ,  Fácies,  nominativos  ou  acculáti- 
vos  do  plural,  comolgnes .  Dicas-,  Fadas,  Amas,  Deploras  ,  accufativos  j,  coma 
KufaSf  Sonoras.  Dicitis-,  Legitis ,  dativos  ,     ou  ablativos  ,     comoP/ac!tis,etc. 


E  ainda  he  muito  maior  a  confufaó  ,  que  experimentamos  quando  as  palavras  ^ 
naófò  podem  parecer,  mas  faó  na  verdade(feas  confideranios  abfolutamente) 
verbos  e  nomes  ,  como  cilas  feguintcs  :  Legis,  Legi ,  Lege  ,  Leges  ,  Lega- 
tis,  Regis,  ^egi ,  Rege,  Reges,  Cano,  Cajur ,  Ca,iis ,  Cane ,  Caves,  Du(:s,DuceSy 
Cura,  Curas,  Lahores ,  Labor,  Amor,  Labi ,  Ligo,  Feris,  Fácies,  Laudes  , 
Flavtas ,  Miuijlras,  Solidas,  Formas,  Duras,  Veniam ,  Venis ,  Sitis ,  Salis ,  Capi- 
tis,  Sero,  Loco,  Duro,  Divino,     e  oucras^innumerayeis. 


PErgunto agora  »  qual heautilidade /que  podemosconfiderarnefia  abundância 
deconfuíbês  ?  Ou  qual  o  detrimento  ,  qucnosparece,  que  experimentaria- 
mos  com  a  falta  delias?  Eu  naónego  ,  que  algumas  podem  parecer  toleráveis; 
mâsaffirmo,  que  nenhuma  pode  íer  útil  ,  e  que  muito  melhor  feria,  quetodas  as 
palavrasfip-nificaíTemcomtalfinguIaridade  ,  que  nunca  pudeflemos  com  ellas  pi- 
decer  o  mínimo  engano  j  pois  he  coufa  evidente  ,  que  para  conhecer,  is  Amatoru?n 
hegQmúwoáQ  A7nados ,  ou  de  Amadores,  he  muito  mais  accommodada  a  grande 
commodidade  de  ter  dentro  delia  palavra  ,  doqueagrandeimportunidade  de  an- 
dar por  fbra  delia  bufcando  indícios  diíio  i 

NErapareça,  queheinutilaabundanciadetempos  ,  que  vemos  na  Língua  Gre- 
ga^ e  que  naó  ferve  de  mais  ,  que  da  ociofa  irregularidade,  com  que  alguns 
faó  confundidos  promifcuamente ;  porque  he  certo,  que  nenhum  foi  ínftituido 
fcmjullacaufa;  e  que  com  ella  muitos  outros  poderíaóferinllituidos,  comologo 
veremos  no  feguinte capitulo .  O  primeiro  Aoriftohgnifica  hum  tempo  proxi- 
mamente paflado  ,alTim  como  o  P««/o/í»/?/;íí«?-;íot  hum  tempo  proximamente  fu  turo 
O  Efomenohefuturo  mais  remoto.  O  futuro  perfeito  dos  Latinos  bem  vemos  , 
queheproveitofo.  E  finalmente  nenhuma  coufa  (como  jadilfemos)  dasque  po- 
dem augmentar  a  clareza  eititelligencia  do  que  podemos  querer  dizer,  merece,  que 
adefprezemos,-  antes,  merece  grandemente,  queaeílimemos,  ea  procuremos  , 
quanto  pudermos .  O  PiZ«/í>/)o/?/í.'r«r»w  ainda  que  os  Gregos  naó  uíem  delle  mais 
que  íò  nos  verbos  paíTivos  >  em  todos  hc  conveniente . 


Capitu- 


2o;&. 


antídoto 
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CAPITULO    XXX. 


HlOSTRyi-SE  §UAM  GRANDE  HE  ,     E  FOJ 

fejnpre  nos  verbos  de  todas  as  Línguas 

a  falta  de  tempos . 


Ara  quenaÓ  pareçaó  fupeifluos  os  Aoritios  ,  e  outros  tempos 
dos  verbos  da  Lingua  Grega  ,  moílraremos  aqui  ,  quanto- 
maior  ,  que  o  numero  dos  tempos  ja  nos  verbos  introduzidos  ,. 
heodaquelles  ,  queaindacomjufta  caufapodemosintroduzir. 
E  para  que  naó  pareça  mui  extraordinária  efta  novidade  ,  defen- 
deremos parte  delia  Gomos  mefmos  fundamentos  ,  com  que  na 
opinião  de  graves  Autores  teve  principio  a  introducçao  de  vanos 

tempos,  que  agora  vemos  em. uío . 

PRimeiramente  o  pretérito  imperfeito  dizem  ,    que  foi  inílituido  para   fighificar 
tempo,     naÓfopalTado  ,     masjuntamenteprefente  a  outro  tempx)    também 
paflido  :   porque  quando  alguém  diz  Eu  cantava  ,     quando  Franafco  entrou  , 
naOfódizqueofeucantojlhepaffiido  ,     masdiztambem,  c principalmente,  que- 
cffe  feu  canto  ja  paffado  era  prefente,  no  tempo  da  entrada.de  Francílco. 

r^  pretérito  plufquam  perfeito  bem  vemos  ,     que  fignifica  tempo   ,     naÓ  fó  pa: 
Ofsado,     mas  Jaffado  antes  de  outro  ,     que  também  japaflou^     Parque  quan- 
do úincxnáxiCantaverav,\  cumPetrus clan>ahat  ,     nao  <o  diz  ,     que    o  feu 
«antoVhepaíTado  ,     mas  diz  principalmente  ,  que  o  era  no  outro  tempo  também. 
paffado  do  clamor  de  Pedro . 

.r>.  futuro  ,    que  os  grammaticos  chamaÓ  perfeito  ,     também  vemos,    que  naõ 
O  fóficrnifica  tempo  futuro  ,     masjuntamente  ,  queeffetempo  em  ourrotem- 
po  também  futuro  fera  pafsado.Como  quando  alguém  diz  Cantavero ,   cum^Ioray 
his.     Cásnavero ,cumvenies.  etc  . 

T^  Aqui  ÍP  infere  claramente  ,  que  fe  foi  útil  inventar  dois  Pr"^";^^^  '^  .^°"^" 
Dquefignificafsemostempos  ,  naó fò pafsados  ,  mas  J""t^"^f"^f^^^fP'''„^": 
tes  a  Sutros tempos  ,  como  mefmo  fundamento  podemos  affirmar  que 
naóíe  iainuT  qu^etivefsemosdoisfúturos  ,  que  congruentemente  'nduiÊem 
^,  fiScTcaó  de  tempo  futuro  femelhantes  refpeitos .  Ifto  he  ,  que  affim  como 
^Samoftemp^palado  com  o  futuro  kv,avero  ,  fignificafsemos  também  tem- 
SfeferecoXm  novo  futuro  inventado  unicamente  para ifso  ,  porquequan- 
Z^^Zs^un,advenmSen.fron,us,  Imusc.nahH  ,  parece  que  f^Hamrnos 
n?.i. elegantemente  ,  fe  o  futuro  C^nahit  ,  com  que  hgmficamos  aqui  tempo, 
ílTfófuCoT  masprefentetambemaoadventodc  Scmpronio  ,  tivefse inflexão ; 
gropria ,  coro  que  fo/se  diftindo  do  futuro  Ijmrlc?  • 
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P  Ara  eftaerpecialfignificaçaóhe  provável  ,     que  foi  antigamente  inventado  o  fe- 
gundo  futuro  dos  Gregos  ■■,     e  queporifsohe  nelle  quaii  perpetuamente  confer- 
vada  a  letra  Charafteriftica  do  tempo  prcxente  ,■     poíloqive  o  ufo  depois  alterou 
incultamente  cita  efpccialidade  confundindo  por  ignorância  e  negligencia  vulgar  eftc 
fegundo  com  o  primeiro  futuro  daquella  lingua . 


s 


'Uppoftaspoiseílascoufas  ,  parece  indubitável  j  que  fc  confiderarmõs  ella 
'matéria  com  diligente  curiofidadeecircumrpecçaó  ,  facilmente  veremos  duas 
conveniências  ainda  naóviftas  ;  a  primeira,  que  Ce  o  Tpreterko  Amaveram  foi 
rectamente  inventado  para  íignificar  tempo  naó  lo  pafsado  ,  maspafsado  a  reípeito 
de  outro  tempo  também  paísado  :  com  igual  reòtidaó  pode  também  fer  inventado 
hum  novo  futuro,  com  que  íignifiquemos  tempo  naófò  futuro  ,  mas  futuro  a 
refpeito  de  outro  tempo  também  futuro  :  a  fegunda  ,  que  fe  o  íútuco  Amavero 
foiredamente  inventado  para  íignificar  tempo  pafsado  em  tempo  futuro:  naóme- 
nos  reftamente  pode  fer  inventado  hum  pretérito  novo,  com  que  fignifiquemos  tem- 
po futuro  em  tempo  palsado. 

COm  dois  exemplos  declararemos  iítomeUior.  Se  alguém  difsèfse  ,  /em  re- 
pugnância do  ufo  ,  Cufn  Petrus  dhmcabit  ^  Aiitoyiius  dimicahihjt ,  íignitican- 
do  com  a  inflexão  dimicahthit  ,  que  no  tempo  futuro  do  conflidlo  de  Pedro  ain- 
da fera  futuro  o  confliílo  de  António  ;  naófohe certo  ,  que  mais  fácil,  e  mais 
fimples  ,  e  mais  formofamente  explicaria  com  efta  nova  inflexão  eftepenfamenio, 
do  queelk  agora  fem  ella  pode  fer  explicado  í  mas  he  certo  também ,  que  com 
ella  naó  menos  utilmente  nos  fignificaria  tempo  futuro  a  refpeito  de  outro  tempo  tam- 
bém futuro  ,  do  que  agora  com  o  pretérito  Atnaverayn  fignificamos  tempo  pafsado 
a  refpeito  de  outro  tempo  também  paísado . 

Efe  difsèfse  alguém  (fejaeíte  o  fegundo  exemplo)  Cum  Vetru-s  dimicavH ,  knto^ 
niiis  dimicabivit ,  íignificando  com  a  inflexão  í/ww^íí^w/í  ,  que  o  confli<ffo  js 
pafsado  de  António  era  ainda  futuro ,  ou  imminente  no  tempo  já  pafsado  do  con- 
fliclo  de  Pedro  :  naó  fóhe  certo,  que  efta  frafe  feria  mais  natural  e  mais  cândida  , 
que  vários  circumloquios,  com  que  agora  podemos  decíarar  efta  idea  ,  mas  hc  cer- 
to também,  quenaólignificamosagoramais  utilmente  como  futuro  A  w/íj^^ro  tem- 
po pafsado  ,     do  que  com  o  pretérito  dmncabiiiit  feria  fignificado  tempo  futuro. 


d: 


.Irà  alguém,  que  efta  nova  inflexão  dimkabivit  íeúzxrwixW  ,  porque  com  ella  na- 
da mais  explicaríamos,  do  que  agora  explicamos,   quando  dizemos   dhnkaturus 

fiit  j  mas  a  ifto  fe  podem  reíponder  varias  coufas  .  Â  primeira ,  q  ainda  que  fofse 
certo  ,  que  nada  mais  diríamos  dizendo  ad?mcaíivit ,  do  que  dizendo  dimicaturusfuit: 
mais  elegante  e  brevemente  declararíamos  com  huma,  do  que  cem  duas  palavras  o 
mefmopenfamento.  A  fegunda,  que  ainda  quefofsem  muitas,  e  igualmente  ele- 
gantes as  frafes ,  com  que  pudcfsemos  declarar  efte ,  nem  por  illò  feria  inútil ,  que  com 
alguma  nova  augmcntafsemos  a  variedade  defsa  elegância ,  fendo  a  copia  taó  u  til ,  taó 
amável ,  e  taó  plaulivel  nas  Línguas ,  como  univerfalmente  affirmaó  todos  os  doutos. 
A  terceira  (que  he  a  principal)  que  mais  diríamos  dizendo  í//wíi:i?èrá//,  do  que  dize- 
mos dizendo  dmkaturus  fuit  ,  porque  dizendo  dinncatnrus  fiiit  ,  fignificamos 
conflifto,  que  era  futuro  cm  tempo  pafsado  j  mas  naó  fignificamos  juntamente, 
que  elseconflifto  foi  depois  realmente  perpetrado  e  pafsado  j  e  á\zcnào  dh/iicahivit- 
incluiríamos  [como  fupponho]  nefta  única  palavra  cftas  duas  íignificaçoés  ,- 
«ie  modo  ,  que  o    melmo,   íoísq    dizer     Cuiii    Vetrus   dmicavit ,      Antouius 

Ce     2  dimica-' 
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(lmikahiv'!t,ào  que  dixer  Cm» Vefrus  dimicavit ,  dimicaturus  froxlméfuit  Antonws ,  ijai 
pofíea dwiicavit  ;  c  qiiezff\mcomoos  queáizcmPetruscantaverit ,  llgnificaó,quc 
o  canto  ainda  futuro  de  Pedro  feiápaffado  em  outro  tempomais  remotatnente  futu- 
ro t3,inhem  os  que  àiffciTem  Awtonius  dh»ical>i'V!t  ^  fignificaffem  ,  que  O  con- 
flUtoji  paílado  de  António  era  futuro  emoutro  tempo  mais  remotamente  paflado  . 
Oquetudohecmfumma  ,  qucaflimcomo  Canta^jero  fignifxa,  que  cu  cantarei, 
edepoisdiíTo  terei  cancado;,C.^;7rJ^;^•^  por  modo  novo  c  confcntaneamente  contra- 
rio ,  ou  contrariamente  confentaneoj  íignificaria,  queeuja  cantei ,  equeantes 
diíToeftive  para  cantar,  comprehendendounidoseftes  dois  modos  mui  diverlos  de 
fi-^nificaçaó  ;  os  quáeshe  certo  ,  que  naó  vemos  neftas  palavras  aí;>//frfí»r«í/«/?i 
porque  por  ellasnaóíe  entende  ,  queoconfliílo  .  que  em  algum  tempo  era  futu- 
ro ,  a»ora no prcfente  já  hc  paliado  ,  como  por  dimicavero  fe  entende,  que  o 
conflitfto  ,  que  em  algum  tempo  feri  paíTado ,  agora  no  prefente-he  aind* 
futuro . 


M 


% 


As  ainda  que  cftanaó  folie  a  minha  fuppofiçaó  ,  bem  minifefto  he,  que  os 
participios  juntos  a  o  verbo  fubftantivofaó  ordinária  e  inlalfamentc  circumlo- 
quios  impróprios  ,  com  que  ,  obrigados  da  pura  neceffidade,  remediamos 
nos  verbos  a  miferavel  indigência  de  inflexões  próprias  para  lignificar  o  meímo  ,  que 
com  o  ufoimpoljdodeíle  ingrato  remédio  lignificamos  i  e  por  ilTo  devemos  crer 
Guetaóutil  ,  e  elegante,  c  juftaferiaa  ablegaçaódefteufoedeftaindigencia,quam 
nociva  ,    e  deforme,  e  injuftalieaconfervaçaó  de  ambas  eftas  importunidades . 

B  Em  lei  eu  ,     que  naôfaó  poucos  os  Críticos  ,     de  que  cfta  opinião  fera  taó  im- 
pugnada ,     como  outras  minhas  ;     masnaófei  ,    qual  poffa  fer  na  opinião 
dellesaelegancia  delias  palavras /«/?/r«OT/«;í,  nem  como  poflaó  imaginar,  que 
ellasnaófaó  hum  circumloquio  longo  e  molcfto,cm  que  parece,  que  menos  vemos 
o  que  por  elie  lignificamos ,  do  que  aincoromodidadedarepugnancia,  que  a  uniaó  do 
futuro  a  o  pretérito  logo  nos  reprefenta. 

T:  alem  difto  hecouíã  indubitável  ,  que  fe  os  Latinos  tiveíTem  (como  os  Gregos) 
Jiinflexoéspropriasparafignilicaromelmo  ,  que  fignificaó  ,  por  feita  delias,, 
com  participios  juntos  ao  verbo  fubíVantivo  ,  quando  dizem  Amatus  fu:,fue~ 
ram ,  fucrim  ,  futjfem ,  érc  :  naó  poderíamos  dizer  (como  dizem  todos  os  doutos) 
que  eftes  pretéritos  [naófò  ufando-fcdos  verbos  Circumflexos,  mas  também  de 
muitos  Barytonos]  faó  tanto  mais  formofa  ,  e  excellentemente  explicados 
na lingua Grega,  do  que  na  Latina  ,  quanto  eftes  tempos  ^wor  ,  Amahar  ,. 
Amahor  ,  Amer,etCy  iaó  na  Latina  mais  formofae  excellentemente  explicados*, 
do  que  nas  vulgares. 

-r-jOde-fe  ainda  replicar,  queosparticipiosdofuturojuntosa  o' pretérito /;«  naó 
JL  iignificaó  lomente  (como  cu  fupponho)  coufa  ,  que  era  futuraem  tempo  pas- 
fado,  mas  também  juntamente  coufa  pafíada  j  porque  opfrejfurus  fuit  he  o 
meímo  que  Opfreffiffet-,  comonosmoftraefteexemplodo.Livro  quarto  de  Quinto 
Curcio  ;  Max.eus  ,  ^ut^i  tra7jJeuKtibusjiuv;e?ifuperve>iiJfet  ,  haud  dubie  op^rejfu- 
rus  fuit  incompo fitos  ,     inripa  de?num  j     et  jam  per  armatos  adequitaré  capit . 

■\  K  ks  naó  he  pouco  o  que  fe  pode  refponder  a  ifto^    Primeiramente  ainda  que  fu- 

,K^P  ponhamos  com  Sancheze  Sciopio,     que  os  participios  do  futuro   juntos  ai 

cftepieccrito  /«í  figniíicaó  pur.imentc;:empopaírAdo  ,    c  q.ue  dahi  qu--"- 

■        ■  '  mi 


■ira- 
mos 
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mos  inferir  ,  qvieneííeexemplonãdztnaiíidgnifici  ofprejfurus  fiit  ,  do  que  fig- 
nAcmioppreJfiJJet  ,  deftafuppoiíçaónaóleíegue  ,  que cíle  exemplo  nos ligni- 
fiqueopprcflaója  verdadeiramente  paffada  ,  como  íi'w«ir<í/';w  na  minha  fuppofi- 
çaónosfignihcariaconflidlo  já  verdadeiramente  paflãdo. 

E  alem  difto  bem  facilmente  fe  conhece  ,  que  ainda  que  neílc  exemplo  pudeíTe- 
mos  entender  por  íH)/)rí'_/7«7-»íjÇ/;/ oppreflaó  já  paíTada^dilTo  niõpode  Icguir-fe 
(como injuftiffimamenteílippoemefta  objecção)  que  juntamente  entenderíamos  , 
que  efsaopprcfsaójápafsada  era  futura  em  tempo  pafsado,  fendo  opprejjun/s  fuit 
o  melmo  que  Oppreffijfet  ;  porque  0/>/rf/^^/'pofl:oquepoflà  fignificar  tempo,  q\,e 
cm  tempo  ainda  futuro  feri  paffado  ,  como  adiante  veremos  ,  naó  fignifica 
tempo  ,  que  em  tempoja  paffado  era  ainda  futuro  ;  e  muito  menos  podemos 
atribuirlhe  juntas  ambas  as  fignificaçoês ,  que  na  prelcnte  objecção  juntamente  lhe 
vemos  attribuidas. 

Ltima  e  brevemente  concluo  ,  que  ainda  que  muitos  e  mui  doutos  gramma- 
ticosaffirmem  (c para  ilTotenhaò  grande  rafaó que  ncfte  exemplo  de  Quinto^ 
CurcioporO/'/'?'í'^r»j-j9//ydevenioscntender  o  mefmo  ,  que  entenderíamos 
por  opprejjiffet:  ilTo nem  prova  ,  que  O/^rf^r/z/y»;;  fignifica opprefTaó  já  palTi-' 
da  ,  nem  que  naó  fignifica  oppreíTaó  ,  que  era  futura  em  tempo  paliado  ,  e 
muito  menos  ,  que  lignificajuntamenteeftas  duas  coufas  com  a  mefma  forma  de 
íignificaçaó,  queeu  attribuoa  í/z^wí-íjí/w.  Oquefoprovi  ,  hc,  que  a  penúria 
excefliva  ,  que  padecemos  de  fraícs  próprias  para  fignificar  o  que  imaginamos  j  nos 
move  c  obriga  a  dar  a  efba  (como  damos  perpetuamente  a  cada  huma  de  outras  in- 
numeraveisj  diverfos  fentidos .  Daqui  procede  ,  que  o  mefmo  ,  que  Quinto 
Curciodiflecom  0/>^rÉ'_^!-»ryrfíf  ,  diria,  is  àilTesíe  Ofpye/furusfuijèt  ,oueJeí  etc. 
Daqui  procede,  que  cada  hum  dos  participios  fignifica  todos  os  tempos  ,  cíuicfaó 
muitas  nos  verbos  as  inflexões  ,  em  que  vemos  femelhantediverhdade,  como  adi- 
ante declararemos.  Daqui  procede  ,  que  Nigidio  [fendo,  como  confefsaó 
GellioeCicero  ,  o  home  mais  doutoda  Cidadede  Roma]  naófabiafeguramente 
determinar  [como diz  Gellio]  fe  era  pretérito  ,  oufuturoo  tempo  na ley  Ati- 
riafignificado  com  as  palavras  Subrettur>/ arií  j  nem  fe  juntos  os  participios  ao 
verbo fubftantivo  ,  tomaó  o  tempo  dcile  ,  ou  elle  delles .  Daqui  procede  a 
grande  variedade  de  coufas  ,  que  Sanche?,  ,  Voffio,  Sciopio,  Efcaligero,  e 
Valia  ,  e  outros  Autores  doutos  dizem  ,  fallando  ncftas  matérias  -  Daqui  pro- 
cedem as  infinitas  ambiguidades  ,  com  que  perpetuamente  vemos  difficuJtada  e 
obfcuradaaintellirencia  ,  naó  fo  dos  ordinários  ,  mas  dos  mais  excellentes  Au- 
tores. E  daqui  finalmente  procede  ,  que  naó  fera  poifivel  a  os  Efcritcores  mais 
attentos  e  mais  diligentes  evitar  fempre  aos  feus  Leitores  toda.a  mokília  de  duvidas  e- 
naó  entender,  em  quanto  as  Línguas  naó  forem  mais  copiofas . 

MAsfeaindafediflèr  ,  queauníca  raiãó  ,  porque  OppreJJiJèt  naó  fignifica. 
opprcflaójapaíTada  ,  he,  porque  ella  inflexão  naó  hc  do  indicativo  ;  e  que 
inf-allivelmente  a  íignificaria  ,  fe  o  fora  j  porque  no  Conjundtivo  OppreJJi- 
ffet  correfponde  direitamente  a  O^^rp/èr^í  no  Indicativo  .•  o  que  podemos  refpon- 
der,  he,  queconfeffandoing-jnuamente  >  que  o  Conjunítivo  a  léa  modo tantO' 
fasíignificandoopprefiíaó  ,  que  feria  paffada  ,  como  o  Indicativo  íignificanJo  a 
quejá  realmente  o  foi  .■  naó  podemos  confefar  ,  que  por  ifso  deve  também 
igualm.Tito  ligníficar  OppreJJijJ'''t  ,  que  a  opprefsaó  ,  que  fignifica,  feria  taó  fu- 
tura an^es  que  pafsaíse  ,  como  depois  feria  paísada.  E  para  que  mais  claramente 
vejamos  ifto  ,  devemos  confiderar,  que  Quinto  Curciofe  diiscke  Maz^us  f  fi- 
ferve  :ij]et ,  o:ipr"jJíhiJJ'ct  ,  diria,  COmo  fuppomos,  queda  opprelsaó  primeiro 
çHaiú  imniiiiente  j  e  depois  paliaria  %  eftar  executada  (iílo  he,quenaófo  íena  pa- 
deci- 
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decido  o  perigo  ',    mas  também  a  mina  deftaoppreffaó)  e  que  dizendo  O^preJ/ífei 
©u  Opprejfurusfuit:,  naópodiadizer juntaseílascouíasambus. 

EXaqui  temos  viílo  ,     que  três  tempos  indubitavelmente  convenientes,  e  per- 
feitiirimamentecorrefpondcntcs  a  outros  tempos  ja  inventados  ,.    podem  ainda 
os  grammaticosinventar  nos  verbos.     Agora  iremos  vendo^  que  muitos  mais  íãó 
ostempos,  quetambempodemcom  juftacaufafer  inventados. 

PRiíuciramcnte  quem  naó  negar  ,  que  he  útil  ,  quecom  o  pretérito  plufquam 
perfeito  iignifiquemos  tempo  naófó  paliado  ,  mas  paliado  antes  de  outro  feu 
íublequente  :  muito  provável  he  ,  que  naó  polia  negar  com  reòtos  funda- 
mentos, fer  também  u.til  ,  que  com' outro  pretérito  oppoftamente  femelhante 
iignifiquemos  tempo  ,  naófo  paliado,  rras paliado depoisdeoutro  feu  antece- 
dente ;  como  faríamos  ,  fe  dizendo  Cum  Ant ovnis cawtaveríit,  Petrus  mtravit,  por 
iniravit  ulafsemos  de  outra infleA^ó própria  para  eite  caio . 

Econfequentemente  quem  naó  dirá,  quefe.heutil  ,  que  tenhamos  huma  in- 
flexão peculiar  ,  com  que  Iignifiquemos  coufaprelente  a  o  tempo  japafsado  ,e 
outra  inflexão  ,  com  quelignifiquemos  coulaprefenteaotempo  ainda  futuro: 
também  he  útil  ,  que  tenhamosaindaoutrainílexaó  a  eílas  equiparável  ,  com 
que  coherentemente  iignifiquemos  coufaprelente  a  o  tempo  ,  queheprefente,ou 
queconlideramos  comoprefente  }  He  logo  mui  provável  ^  que  fe  com  outra  in- 
flexão, diíferente  Ác  plorat  áiíscíicmos  Semfro?iius  plorat  nunc  ,  <w>i  Titius  ri- 
dct  ,  OM  flo-<\it  dum  Titiusridet  ,  coni  mais  polida  elegância  e  concinnidade  de- 
clarariamostal  prefença. 

VEjamos  outras  coufas agora nefta  matéria  mais  importantes.  Os  Aoriftos  da 
língua  Grega  ,  ainda  que  he  certo  ,  que  cm  todos  os  Autores  Gregos  figni- . 
ficaó  todos  os  tempos  ,  equefrequeatementefediz.com  elleso  melmo,que 
com  o  pretérito  per  fel  to;  naó  he  certo  por  iíso  ,  nem  verilimil  ,  que  para  ella 
confulaóodiofadelignificaçoésforaóinlíituidosnofeupirincipiofem  diltincçaó  fin- 
gular  ,  e  fem  patente  individualidade  na  forma  de  fignihcir.  Daqui  nafce  ,  que 
Henrique  Ellefano  no  livro  ,  que  efcreveu  da  conformidade  ,  quecom  a  lingua 
Grega  tem  a  Francefa  ,  diz,  que  he  mui  própria  do  primeiro  Aorifto  Grego  aligni- 
ficaçaó  de  tempo  muito  proximamente  paísado.  E  daqui  nafce,  que  naó  tive- 
raónilto  diverfaopiniaó Sanches.,  VolHo,  Budeu,  e  Cafaubono,  e'outros Au- 
tores de  grande  fama . 
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Stofuppofto,  he  certo,  que  fe  naó  foraóinjuftos  na  invenção  dos  Aoriftos  Gre- 
gos os  inventores  delles  ,  também  naó  pode  ler  injulto  ,  quem  approvando  a 
idea  ,  que  ellesniftotiveraó,  quiferagora,  naó  fóreílifcitarofrUvífo delia jafe- 
pultado,  mas  augmentar  também  a  utiiJadedelle  por  vários  modos  taó  abundante- 
mente favoráveis  a  o  meímo  fim  ,  que  porelles  vejamos  muito  mais  ampla  e  mais 
copiofaa  facilidade  de  declarar  dillinctamente  com  termos  próprios  ,efem  circuitos 
e  ambiguidades ,  as  nofsasideas . 

rpEfundo-eftes  princípios  digo  ;     que  mais  diíFufae  plaufivelmente  que  os  Gregos 

^  com  os  feas  dois  Aoriftosi,  podemos  nos  com  quatro  infle.TOés  novas  iignificar  pre 

terito  perfeito  ,'  attribuindo  a  duas  antecedência ,  e  a  outras  duas  fu  bfequencíia  de 

tempo,  coHio  agora  veremos,.     Coma   primeira  iiiílexdó,  .que  feria  de     Vaulo 

•  ante 
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anteprateritum  ,  diríamos,  por  exemplo,  V  ouço  antes  amei.  Gomalègunda  \ 
que  leria  de  ^/«/ío,  vel  longe  ante  prateritum,  duiamoi  Muito  antes  amei.  Com 
acerccira,  c\\is{túzáeVaulopoftpraterituvi ,  àuiimosV ouço  depois  amei.  E  com 
aquarta,  queíeriídc  Multopofi pru;teriti.'m  ,  áirumos  Muito  dcpêis  amei .       Deftas 

3uatrofignificaçoésadoPWo/>o/?/)r<í'/fr;V«7«heentre  os  Gregos  frequentemente 
adaaoprimeiro  AoriílodaluaLingu^  ;  comoqualdecbraó  limpliciílimamenre 
o  que  03  Latinos  naó  podem  fem  o  circuito  de  algum  adverl)io;  como  quando  eftes 
àizemUt pr!?/iumaudívi cla?noreM ,  jlatim,  vcl  illica,  'Velfubitócucurriiirc.  E  naó 
íêpodenegar,  quefenaóheinutilna  LinguaGregaa  (ignificaçaó,  qucaqui  vemos 
daquelle  Aoriílo ,  também  naó  faó  inúteis  as  deftoutros  pretéritos  ;  porque  he  pa- 
tente ,  que  naó  temos  menor  neceffidade  delias ,  do  que  daquella . 

Omefmo,  que  aqui  digo  do  pretérito  perfeito  ,     digo  também  do   imperfeito  e 
plusquam  perfeito  j     e  he,     que  com  grande  equabilidadeecoherencia  os  po- 
demos femelhantee  efplendidamente  multiplicar  ,     naó  fò  no  Indicativo  , 
mas  em  outros  modos . 

NO  futuro  também  he  certo-,  que  naó  feria  menos  formofa,  nem  menos  util  fe-  • 
melhante  variedade,  nemoP<a'«/o/)o/?/'///«r»7«dos  Giegos  mais  opportuno    , 
que  algum  dos  outros  futuros  nella  incluídos . 

ALem  deíf  a  diveríidade  de  tempos,  com  que  faríamos  relação  a  todo  o  tempo,que 
naófoíleprefente,  também  feria  util  ,     que  tivelTemos  outros  pretéritos  e  ou- 
tros futuros,  com  que  mais  fimplefmente  que  com  os  referidos  ,     e  fomente  a 
refpeito do  tempo,  emquefallalTemos,  fignicaflemosdillriburivamente  tempo re- 
motaeproximamentepaíradoefuturo  ;  como  quando  dizemos  Há' ;»»z>í  tempo,   oii, 
pouco ,  que  amei.     Gaquiamuito ,  ou  daqui  a  pouco  tempo  navegarei,  cj-f 
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'  Em  íêria  menos  util ,  quecoiji  inflexões  próprias  figniticaílèmos  futuros immii- 
néntes  a  todos  os  tempos  ,•  que  he  o  que  em  Portuguez  tigniíicamos ,  quando  di-  - 
Zemos  Efiou  ,  Eftava,  Eflive ,  Efircera  ,  Eft arei  para  amar ,  cr c .  Ou  o  que" 
OS  Gregos  íignificavaó  unindo  o  verbo  UíMu  a  os  Infinitivos  dos  outros  verbos.. 
Pode  fer ,  que  para  eile  género  de  fignificaçaó  ti  veíle  antigamente  principio  entre  os 
Latinos  o  ufo  de  unir  os  participios  do  futuro  aos  tempos  todos  do  verbo  fubftantivo. 
Contra  o  que  naó  fe  pode  dizer ,  como  já  diíle  Lourenço  Valia ,  queos«Latinos  nunca^i 
ajuntavaó  a  o  futuro  Er  o  eftes  participios';  porque  he  fllfilTima  eita  doutrina,  dizufld©* 
Cicero  Vejítitrus  ero.  Erit  aãurus .  Demo7tftraturi  erimus .  i^c ,  e  Marcial 

Alergite  me  fludtus ,  cumrediturus  ero- 
E  Ovídio 

Tu  procul  abíèntí  cura  fumrus  eris. 

A  Gora  advirto ,  que  naó  feria  pequeno  o  numero  das  inflexões ,  com  que  fígnificas- • 
femos  eltes  futuros,-  porque  feo  verbofubftantivo  tívelsc  todos  os  tempos  ,  dé  q- 
temos  fallado ,  e  declarafsemos  diftributiva  e  fingularmente  com  todaí  tudo  o  que  po- 
deríamos declarar  como  pajtícipio  do  futurojuntoa^fses  tempos  todos  ,    iíso  fem 
grande  variedade  delias  naó  íeriapoflivel .  Porem  naó  feri  jullo,  que  niíto  confidcre- 
mos  alguma  dífficuldaue,porque  o  numero  grsndc  das  inflexots.q  vemos  em  qualquer 
verbo  regular  da  Língua  Latinafe  ainda  das  vulgares)  facilmente  nos  moltra,  quam  fá- 
cil fora,q  elle  crefccfse(fe  o  procurafsemos)tanto,  quanto  quiíeisemosi  e  q  fe  naó  cre- 
Iceuathcagora ,  foi ,  porque  nem  athe agora  foiproçuiado  o  leu  crercimento,nem  por  ■ 
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conheckíaeexjmwaJâaneceíTidade  ,    ou  a  conveniência  dellêi    E  para  qtie"fi- 
quemosneftamatcri.ilivresdetodoocfcrupulo  ,     devemos  ponderar,     quefe  na 
LinguaGrega     (onde  vemos  os  verbos  divididos  em  treíe  conjugações  ,     eo   nu- 
mero dos  tempos  muito  maior  ,     do  que  cm  todas  as  outras  linguas  ,     e   cm  cada 
conjugaçaóavariedadedastresclafles  dos  verbos  adivos  ,     e  pallivos  ,  e  médios) 
foifacilaintroducçaúdaquellacopiadeinflexocs  ,     que  facilmente  nos  parece  im- 
menfa  :     muito  mais  fácil  devemos  confiderar  outra  copia  ,     ainda  que  maior,  cm 
outralingiia  ,     onde  fó  três  devem  fer     (como  adiante  diremos)     as  conjugações  , 
eo  numero  das  letras  vogacscconlòantcsincomparavelmentemaior     (como  já  te- 
mosditto)     do  que  he  na  Grega.     Alem  diftohe  patente  ,     qaefefoffenecefsario, 
ou  conveniente  na  mefmalingua  Grega  fizer  maior  o  numero  das  conjugações  ,     e 
transformar  cada  hum  dos  verbos  activos  em  diverlàsdpeciesde  activo  ,     c  em  ou- 
tras tantas  de  paffivo  ,     e  em  outras  tantas  de  médio  ,     naó  haveria  niPco  difficuJ- 
dade  por  falta  de  inflexões  ;     porqueparamaisqueiíto  ,     ícriafacil  ,  que  ellasfos- 
fem  copiofamenreexcogitadasefabricadas.     E  lehe patente  ,     queillo  naLinTua 
Gregafucctl-deriafjmdifficuldade   ,     naó  fe pode  negar  ,  que  he  mais  patente  ain- 
da ,     que  em  outra  língua  muito  mais  abundante  de  Letras  muito  mais  fácil  feria  a  ex- 
cogitaçaõ   einvento  de  maior  numero  de  inflexões  .  Ultimamente  devemos  adver- 
tir ,     queainda  que  feja  muito  menoronumerodasinflexoés  ,  que  vemos  nos  ver- 
bos Gregos  ,     doqueleriaodaquellas  j     que  eu  digo  ,     qua   veria  mos  em  outra 
lingua  ,     fe  ncllavifsemos 'jodas as necefsari:.s  para  a  fua maior  perfeição  :     nempor 
itso  deixaria  de  fer  incomparavelmente  menor  a  m  Jleítia  j      qije  fen  teríamos  em  a- 
prendereftas ,  doqueheaquefcntimosagoraem aprender  as  outras  ;     porque  na 
LinguaGrega  vemos  ,    qaeonumerocxcenivodosfeus  verbosanomalose  oname- 
ro  maisexceffivoaindidasinflexoésirrcgularesdctodoselles  caufaõ  forçoiainente 
na  grammatica  delia  muitas  e  grandes  difficuldades  ;     as  quáesnaóhepoflivel,  que 
vejamos  em  lingua  alguma  digna  do  titulo  de  perfeita  y    porquehe  indubitável, que 
naó  podendo  en  irar  nella     [c^mo  adiante  diremos)     verbo  algum  anómalo  ,     taó 
regu  lares  devem  ler  lempre  codas  as  inflexões  dos  verbos  ,     que  naó  fó   tenha  cada 
tempo  outro  tempo  ,     de  que  feja  formado  ,     mas  também  cada  hum  o  pofsa  fa- 
cilmente fer  de  todos  os  outros  ,     e  confequcntemcnte  todos  de  cada  hum.     No 
quehecerto,     que  feriamos  dois  notáveis  emolumentos  :     o  primeiro  logrando 
leguramentehuma  grande  facilidade,     e  o  fegundo  fendo  íempre  taó  infallivel  efsa 
lègurança  ,     que  nunca  fosfe  poílivel  ,     que  tivefsemos  occafiaó  de  i.ncidir  em  al- 
guma diiíiculdadc  .     Naó  digo,     que  podem  fer  diflFerentes  as  inflexões,     naó  fen- 
do difFerentes  as  fyllabas  ,     e  fendo  lo  difFerentes  as  quantidades  e  accentos  delias     ; 
porquejadifse  acima  ,     que  as  differenças  todas  dos  accentos  e  das  quantidades  de- 
vem na  orthografia  fò  com  divcrfas  Letras  fer  mauifellas .     Mas  pcfso  para  maior 
fatisfaçaó  dos  Curiofos  ,     acrcfcentar  juílament-atudoo  referido,     que  fendo 
muito  notável  neita  matéria  eíla  doutrina  de  JVIarco  Varro  :         Horum  verhum  jl 
frimigeniafuíit admille     \jit  CoftofúusfLribii]     ex eorum dcclifiatiovibus verbcnnn liií- 
crnuina  qumgenta  Tmllia  ejje pojfuiit ,     muito  mais  notável  he  eftoutra  de  Gerardo  Vo- 
fíio  :     Etji  'verófatismirabi/ejit,     ijtiod de  tatitâ  unius  "cerbi  fMcunditateVarro  ex  Cg- 
fcotno  ait  :     tainerilongé  ea  major  efl  ,     quani ,pfi  putarunt .     ^ippe  a  recentioribus 
e(i  obfe7''vatutn  ,  eximo  verbo  Docco  deduci  fpeciesnonquhigentas  folum  ,     ex  numero 
Varroviano  ,  fed  nnlle  jexcentas  et  quinquaginta  .     Ac  eo  ipfo  longe  facundiíis  cjfe  ver- 
hum Duco  j     ex quof!jepte7ideci>;!ejus compolita  accenfeas  ;    provemavt  vocês amplius 
quater  mille  .     H^cftecunditas  mirurn  in  modum  ditavtt  fermonem  .     ^h/i  qiio  uberior  , 
eo  vieliiis  certwsque  amnii finfa  exponimus .     Sedadbac  artis  Grammatice  miracula  noiz, 
attcnditViíl^us-^     Sapientis  verá  pene  obj}upefcu7it . 

Para 


p 


DA  LTNGUA  PORTQGUEZA  ^     ioi 

Arãevitarcom  tudoaimmodcradamultiplicaçaódeinflexoés  ,  e  naó  defcon- 
tentarosCriricos  ,  quefincera  ,  poftoqueinjuftamenre  ,  itpagínaó  ,  que 
ellaferiamoleftaaosgrammaticos  de  moderado  capto,  utilferia  ,  que  com 
variasprepoliçoésconvenientementeunidasacadahumdaquellestempos  ,  em  que 
tiveffelu<^ar  legitimo  efta conveniência,  variaflemos  mui  ampla  e  mui  claramente 
a  própria  lignificaçaódelle,-  porqueporeftavianaófó  fcriafacil  ,  masmuigratac 
formofa  toda  a  abundância  e  variedade  de  tempos  ,  em  que  temos  fallado  ,  e  a 
deoutrosmuitos  ,  emque(porevitarofaftio  ,  quecoma  nimiainliftencianefta 
matéria  CO  nfideramos,  quecaufariamos)  naó^fallaremos, 

ALinguaHebreaeasoutrasOrientáes  carecem  dealguns  tempos  entrenós  conhc- 
cidoseulados,  euniverfaleconftantcmenteconíidcradosnaó  fo  convenientes  , 
mas  neceíTarios  defde  muitos  feculos  ;  e  dahi  procede  ,  que  fempre  nellas  he 
aintelligcncia  lacerada  c  oppugnada  de  grande  numero  de  impedimentos  e  ambgui- 
dades  ,  que  naó  vemos  nas  outras  lingu:s  ■■,  as  quáes  por  itlo  reputamos  muito 
mais  excellentes.  líloparece,  que  nos  pode  perfuadir  ,  que  feem  alguma  lín- 
gua viílemioshojetodosostemposacimacommemorados  ,  eíla  reputaríamos  naó 
íó  maisexcellenteeformola  ,  que  as  outras  todas ,  mas  tanto  mais  formoía  e  mais 
excellentp,  quanto  a  fuperioridade  ,  com  queniiloas  excederia,  foíTemaiorque  a 
fuperioridade,  com  que  a  Língua  Latina  e Gregas,  excedem  nifto  as Orientaes. 

AQuicónvem  notar  ,  que  affim  como  podemos  feguramente  dizer  ,  que  no 
modo  Indicativo  feria  útil  a  abundância  grande  de  tempos,  também  de  muitos 
dos  outros  modos  com  a  mefma  fegurança  podemos  dizer  omeímo. 

N  O  Impera tivohe  certo  (digaõ  fobreiflb os  Críticos  ,  quanto  quifcrem)  que 
he  útil  o  pretérito  ,  que  os  Gregos  nellepuferaó  em  ufo  ;  porque  querendo 
alguém  dizer  Daqui  a  vivte  dias  tende  lido  efte  livro  ,  muito  melhor  he  ter  hum 
pretérito  ,  com  que  diga  ifto ,  como  tem  o^  Gregos  ,  do  que  carecer  delle  ,  co- 
mo os  Latinos .  E  fe  ifto  aíTim  naó  fora ,  naó  remediariaó  as  Linguas  vulgares  cfta 
carência  com  o  ufo  do  verbo  Tende  ,  que  como  auxiliar  ,  h e  nellas  báculo  epr c- 
fidiodeinnumeraveis.infirmidades.  Naó  nego  ,  que  efte  pretérito  Grego  invol- 
ve  fignihcaçaó  de  tempo  futuro,  porque  com  elle  dizemos  o  mefmo  ,  que  dirí- 
amos ,  fe  dilTeíTemos  Fac  ut  futuro  tempore  verum  Çit ,  te  le^ijfe  ■,  mas  diftx)  naó  fe  fe- 
gue ,  que  elle  naó  feja  pretérito ,  nem  que  naó  feja  u  til . 

M  Acrobiofobre  os  pretéritos  do  Imperativo  e  do  Optativo  diz  ifto  :  L.atÍ7ii  noit 
aflimaverunt  «Hum  pr^teritum  Imperativo  da7ídu?n  ,  quiaiinperatur  quid  ,  ut 
autvunc  ,  aut  inpofierum  jiat .  Ideo  priefenti  et  futuro  inmodi  hujus  declinati- 
one  coníentifunt .  Sedàr^eci  i?!trofpeãâ  follertius  juhendi  natura  ,  animadvertc- 
runt  >  pojfe  comprekendipriecepto  tempvs  elapfum&c.  §uodet  LatÍ7ntas  ,jubendum 
novit  ,  cum  dicit  Oftium  claufum  útècc. De  Optativo  qu>efiio  grxca  pracejftt,  JI 
pratcritumtempuspojjitaàmittere  ,  cum  vota  pr o  rebtis  ,  aut  prafentibus  ,  aut 
futuris  folea7!t  accitari  ,  nec  in  fpeàepoffint  tra7ifa[ia  revoeari  ;  proí:u7!t!atu7nquff 
efí  ,  prateritumquoque  tempus  optanti  neccfflirium  ,  quia  fapein  longinquis ,  quij 
evenerit  ,  nefientes  ,  opta?nus  evevire  ,  quodnohnco7in/iodct .  ^n  enun  Olyvipi- 
(tca  palma  defderit-  m  hahuit ,  domi  refdetis  ipfe  certatt.  vi  cquos  fios  cum  auriga7!te  fiÍ:o 
mift  >  tra7ifa&ojam  die  ,  quicertaminifatusejl,  exitum  adhuc7iefciens  ^  et  dc- 
fderium  voeis  adjuvavs  ,  quidatiiid  aterre  exifitmandus  eji  ,  qv.am  \Jttvav!f.ln(S7i:eui 
'V.cerrt  ? 

D  d     I  Do 
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D  O' mefmoinociohcncceírariofuturodo  Imperativo  í    porque  quando  alguet» 
áizDaqui  a  féis  f»ez?s fareis  efle  negocio  ,     mandando,  que  o  negocio  fejaentaâ 
feito,  hecerto,  quecomofuturo^rw,  quehedo  Indicativo  ,     naódecla- 
ra  ,     que  manda,  e  que  com  outro  ,     que  foíTe  próprio  do  Imperativo,  muito> 
melhor  fe  declararia .     E  ainda  que  a  illo  parece  onpofta  a  univerfal  doutrina  de  todos- 
ojgrMTimaticos  ,     quediz.em  ,     que/íjze;  fignifica  futuro  ;     porque  naó  hepo- 
íTivel  mandar  coufa  ,     que  naó  feja  futura  '-,     e  que  por  iíTo  dizemos   redamente 
fazei  daqui  a  fets77iez,es  ,     a  cfta  objecção  refpondo,  que  fe  deixando  a    futileza  e 
rigor  deíías lilofofias  ,     coníideramosellascoufas  mechanica  e  vulgarmente  (que 
iieomodo  mais  natural  e  mais  fimplesde'ascon(iderar)     facilmente  veremos  ,     que 
bem  podemos  mandar  ,     e  que  ordinariamente  mandamos  coufas,  que.em  tempo 
prelcncequeremos  feitas  ;     porque  aindaque  hecerto  ,     que  o  tempo  da  obediên- 
cia femprehe  pofleriora  o  tempo  do  Império  ,     muitas  vexes  cortfideramos,  como 
prcíentes,  e  como  hum  íb  ambos  eftes  tempos  ,     como  quando  dizemos  F^zsc/ a^o- 
raiflo.     Ide  agora bu fcar aquillo ■  Agora ■,  qua7ido  vosmando ,  quero,  que  obedeçais', 
c  muitas  vezes  confideramos  todo  junto  e  prefente  largo  efpacio  de  tempo  ,     como 
quando  dizemos  Fazei  iflo  nefie  amio ,  ou  iiefte  triennio ,  c^c .     Por  iffo  he  própria  de- 
ftes  calos  a  palavra  Vazei ,  a  que  nelles  attribuimos  a  fignificaçaó  de  tempo  prefente  ,, 
aindaquefejafuturaaonolToimperioaexccuçaódelle  ;    e  poriObMacrobiocon- 
Cderou  ,    naófófuturo  ,    poremrambem prefenteo  tempodaobediencia^quan- 
àodiíYeiMprraft/rquid,  ut  aut  nufic ,  aut  hipoflerumfiat :     Mas  fe  quifermos  clara- 
mente fignificar  futuro  no  Imperativo  ,     naó  fe  pode  negar  ,     quehe   mui  conve- 
niente, que  para iflb  tenhamos  inflexão  própria ediftináa das  outras  ,     nemquefc 
iar^orudizemosFazeidaquiafiísmezes,     Fazei  depois  que  Fedro  vier  da    índia,  ^c, 
illohefó,  porque  ncfte  modo  a  inópia,  que  padecemos  de  inflexões  neceílarias,  nos 
exhortae  obriga  a  ligniticar  inepta  eduramente-com  eíla  diverfos  tempos. 

SEosgrammaticos  infifl;irem  (naóobílanteifto)  em  negar  ,  que  Fazei Rgnií^- 
ca  tempo  prefente,  cemfuppor,  qye  o  íignificafempre  futuro  ,  nem  por  iíTo- 
fera  iufto  ,  queneguem  a  utilidade  de  outro  futuro  ,  queno  modo  Imperativo 
tivefíeonome  de  mais  remoto  ,  como  no  Indicativo  o  deve  ter  ,  por  doutrina  de 
Sanchez  ,  o  legundofuturodaLinguaGrega.  Antes heverifimil,  quejátemos 
eftefegundo  futuro  Imperativo  ,  e  que  fò  carecemos  de  inflexão  própria  delle  ; 
porquefequando  Cícero diílc  T/íA^i-yí/e^/f  ,  podendo  dizer  5//e  ,  naó'foflcdo 
Imperativo  o  futuro  Í/Vftó  ,  naófignificariacomellemiisique  huma  affirmaçaó 
injulta  do  que  naó  era  certo  ;  que  he  o  que  certamente  naó  queria  fignificar.  E  fe 
quando  DeosnofTo  Senhor  diíTe  Níwoff/ííiíí.  Nonfuraberis  .Qrc.  eftes futuros  naó 
foíTcm  do  Imperativo,  nenhum  preceito  por  ellesentenderiamos  .  antes  entende- 
liamos  attonitos  unica  e  irreverentemente  outra  injuíla  e  ridícula  afHrmaçaó  da  inno- 
cencia  e  fanítimonia  humana . 

ULtimamente  advirto  ,  quefendofrudluofilTimaemfimefmaa  multiplicação  de 
tempos,  naómenosfrudtuofosferiaóosfeuseíFeitos.  Jatemosditto  ,  quehe 
mui  útil,  que  a  todoo tempo attribuamosfeu  participio:  agora  comoe- 
xemplo  feguinte  moílraremos  melhor  ,  quam  grande  feja  a  utilidade  deita  derivação 
que  he  efFeito  de  cada  tempo .  Quando  em  Latim  dizemos  Pofl  Chrijium  natum  Mu- 
gi ab  Oriente  venerunt ,  he  indubitável,  que  fe  pudeffemos ,  como  os  Gregos,  ufar  de 
hum  participio ,  com  que  (ignificaffemos  recente  e  mui propinquamente  nafcido  ,  muito 
mais  elegante  eparaiueuteàclaxariamoseílaidea.  E  ^  vivendo  no  tempo  de  Moifes 

oa 


DA  língua  PORTUGÍ.TEZA  iií 

ou  de  David  >  dillcfrcmos  Voft  Chnfium  riatu7n  veiúct  AtitkhriJ} us  \  e  pudcs- 
femos cambem ,  como  osGregos,  ufardehum  participio  ,  com  que  llgnifical^e- 
mos  remota  e  muito  antecedentemente  nafcido  ,  bem  vemos,  quanto  maior  leria  a 
clareza  e  propriedade ,  com  que  fãllariamos .  Çonlidercmos  agora  bem  eltas  cou- 
ías  ,  e  facilmente  conheceremos  ,  que  por  falta  de  tempos  e  participios  ,  faó 
infinitas  as  ambiguidades  e  efcuridades,  com  que  falíamos  •■,  e  infinitos  os  filio- 
gifmosviciofos,  que  o  naó  parecem,  eimpoílivel,  que  eftes  males  tenhaó  remé- 
dio na  Lingua ,  em  que  naó  virmos  todas  as  armas  contra  elles  neceísariai . 

A  tudo  iílo  podemos  acrcfcentar  ,  que'em  muitos  nomes  dos  que  naó  fõfsets 
participiosj  feria  também  uril  ,  que  com  di  verias  inflexões  íignificalsemos  di- 
verfos  tempos  ^  porque  íèhe  evidente,  que  onde  nos  dii  o  Evangelho  Caa 
njident.  Claudi  ambulant .  Surdi  audiutiti.&c  ■  diria  indubitavelmente  humafal- 
lidade  ,  fe  aquelles  nomes  ali  nosnaó  fignificafsem  juntamente^w/faw? ,  também 
he  evidente  j  que  íe  ali  nelles  viísemos  algum  indicio  delia  lua  accidental  figni- 
hcaçaó  ,  e  a  naó  vifsemosunicamentenonofso  juiio,  menos  laboriofa  e  mais  na- 
turalmente emendiramos  aquelle  lugar , 


CAPITULO    XXXI 


MOSTRA-SE  ,  ^E  NAO  HE  MENOR  ,  §UE 

a  dos  tempos  a  falta  de  modos 
em  todas  as  Línguas 


aó  vafta,  taó  inexhauíta ,  e  taó  incomprehenfiveI,Tie  non  ver- 
[t  boSjtoda  a  variedade  dosfeus  modos,  e  toda  ados  feustempos, 
como  nos  nomes  toda  a  dos  feus  cafos;  mas  aflim  como  he  certo , 
que  nos  nomes  a  multiplicação  e  exorbitante  de  cafos  feria  mui 
damnofa,  também  heíerto  ,  que  nos  verbos  a  de  modos  e  tem- 
pos o  naó  feria  menos .  Por  iflb  evitarei  neíle  capitulo  a  moleftia^ 
de  que  nelle  feria  caufaa  prolixidade  >  c  declararei  fó,  quanto 
mais  brevemente  puder,  Ibbreos  modos  dos  verbos  algumas 

couías  das,  que  parece,  queferiaó  mais  commodas  para  facilitar,    e  augmentar  a 

brevidade,  propriedade , e conveniência  da  Locução. 

BEmfei,  queSancheT,,  e  depois  delle  Sciopionegaó  a  os  verbos  os  modos,  que 
commummente os  grammaticos lhes  concedem;  cque  para  ornamento e patro- 
cifiio  deita  notável  novidade,  dizem,  que  o  Imperativo  naó  he  mais  que  hum 
futuro,e  que  Amo  he  o  primeiro  prefentc^OTewofegundo ,  Ajiiabam  o  primeiro  pre- 
térito imperfeito  ^WízrfOT  o  fegundcôcc  Porem  cu  ido,  que  he  muito  mais  inge- 
nhofa,quefruduofa  ,  eitaopiniaój  porquefehe certo, que  ufando  do  Imperativo, 
fignificamos  coufa  fiituri  por  modo  difíerente  do  modo ,  com  quea  figniticamos,ufan- 
do  de  outros  futuros ,  eque.tantoo  futuro,  como  cada  luim  de  todos  os  outros  tempos 
pode  porfemelhante  modo  ler  ditíerentementeiigniíicado  em  differentes  inflexões 
dos  verbos,  e  faó  muitas  aqueJlas ,  em  que  vemos ,  que  o  he :  naó  confidero,  que  feja  in- 
conveniente dar  o  nome  de  modos  diyerfosaos  incluídos  ncliadiverlidade  de  figniri- 
caçoés.  Dd    2  Diicm 
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D  liem  eftcs  Autores  ,"    quenaóadmittcm  nos  verbos  outros  modos  mais  que 
os  quenafcem  dos  advérbios  ;    dos  quáes  hc  officio  próprio  determinar  a  figni- 
ficaçaó  dos  verbos  ,    como  quando  dizemos  com  algum    verbo    bene ,  maleS, 
tHultuvi ,  par  um  ,fortiter ,  diligenter ,  intemperafiter ,  ^c  ,    Mas  fobre  ifto  varias  COU- 
fas  dignas  de  reflexão  podemos  conliderar. 


A  primeira  ,    que  deite  mefmo  documento  fe  infere  ,    que  faó  innumeraveis  os 
modos  dos  verbos  ,     e  que  fc  a  variedade  das  inflexões  foíTe  taó   vaflra  ,    que 
pudeCfemos incluir  nella   toda  a  variedade  das  figniticaçoés  de  todos  os  ad- 
vérbios   ,    fâcil  íeria  ,    que  fem  advérbios  civcflemos  os  raefmos  modos. 

Afegunda  ,    que  toda  eftaabundancia  de  modos  por   Sanchez  admittidos   cabe 
perfeitamente  no  prefente  j     e  emqualqueroutro  tempo  do  modo    Indicativo 
e  dos  outros,    que  vulgarmente  chamamos  mudos  j     e  que  cites  faó  claramen- 
te de  tal  modo  diftindtos  ,  quenaó podemos  atíirmar  delles  coufa  lemelhance  ,   ain- 
daquehecerto,  que  algumas  vezes  confundimos  o  Indicativo  com  o  Conjunítivo, 
c  vemos  também  outras  confufoés  deite  género . 

A  terceira  ,    que  eíta  doutrina  de  Sanchéz  nos  perfuade-,    que  faó 'tantos ,  co- 
mo os  dos  verbos  ,     os  modos  que  nos  nomes  podem  fer  admittidos  j     porque 
naó  menos  propriamente  he  com  os  advérbios  determinada    a   fignificaçaó  dos 
nomesj  principalmente  adjedti  vos,  do  que  a  dos  verbos.  O  queparece,  que  feria 
opinião  bem  nova  e  bem  íingular. 

EU  ,  falva  a  reverencia  fempre  devida  ao  domifllmo  Sanchez. ,    naó  íb  todos 
os  modos  ,    queovulgo  admitte  ,    mas  também  outros  imagino  ,    que  irre- 
prehenfivelmente  podem  nos  verbos  fer  admittidos.     PoriíTo  me  admirei   fempre 
muito  i    de  que  naó  fendo  neíte  mundo  mais  raras  as  occafioes  de  rogar  ,  do  que 
asdemandar  ,    c  tendojafabido a indultriadosgrammaticos introduzir geralmenr.: 
cmtodasasLingiias  ,    affim  antigas  ,     como  modernas  ,    o  modo  Imperativo  , 
naó  tenha  ainda  fabido  introduzir  em  alguma  outro  modo  naó  menos  neceílario,  que 
mereccílcíeniitto  Rogativo  ,  onDeprecatJvo .     Como  he  poflivcl,  que  feja  con- 
veniente ,     que  naó  tenhamos  modo  para  pedir  ,     fe  naó  he  conveniente  ,    que 
o  naó  tenhamos  para  mandar  .'     Foi  por  ventura  algum  Tyranno     (melhor  diria- 
amos  por  infelicidade)     fabricadorinfeítodas  infiituiçoésda  grammatica.'     Ou  o- 
diofomoderadorda  locução  humana  .'    Foi  a  poítulaçaócm  algum  feculo  menos 
fr .-quente  ,    ou  menos  natural  ,    ou  menos  neceíTaria  a  o  commercioe  familia- 
ridade das  gentes  ,     do  queopreceito  }    Foi  a  obediência  dos  mandados,  vulgar 
c  commummentc  ,     ou  (k  aflim  agrada  mais  a  os  Políticos ,     que  o  pergunte- 
mos)    com  exceílo  taó  grande,  como  podem  opinar  os  difcipulos  de  MachiavellOj 
maisfrudtuofa  ,    ou  mais  grata  ,  do  que  a  munificência  e  generofidadedos  exo- 
rados .'     Ou  foi  menor  o  numero  dos  pedintes  ,    que  o  dos  mandantes  ?  Qual 
pDde  logo  fer  a  utilidade  ,  ou  a  jucundidade  da  clara  incongruência,     com  que, 
diiendohum  pobre  modeftamente  a  hum  rico fenhor  ,fazei  o  quevos pe^o,  eorico 
foberbamente  a  o  pobre  Vtlao  ,  fazei  o  que  vos  majido,     faó  por  ambos lignificadas 
eom  a  única  palivra /<?»?;'    (porque  ,o  pobre  carece-de  outra)  duas  coufas  taó  mani- 

fefta. 
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fcftaedifcrepantementcdiftindas  ,  como  faó  a  arrogância  dura  efevera  dos  Impe 
riolos  ,  e  a  fummiflaó  innocente  dos  deprecantes  ?  Quem  imaginaria  ,  fe  o' 
naóviíTe  ,  que  também nefta  (como  fcfoflem  poucas  as  outras  circumílancias 
dadiéèrença)  fez  afortuna  difíèrcnte  da  rigida  indigência  d  )s  mi  fera  ms  a  abun- 
dante efuave  profperidade  dos  fortunados !  V^ejaò  agora  os  Criticos  inimigos  de  no- 
vidades econílantiirimamenteveneradores  do  ufo  antigo  ,  fehe  juílo,  que  por 
nova  ,  nunca  nos  verbos  feja  admittiJa  a  introducçaó  de  modo  Rogativo'  e  por 
longeva  e  venerarei  ,  fejaperpetuamenteconfervada  a  carência  delle?  Eudain- 
admiflaó  daquella  novidade  ,  e  da  confervaçaódeftavetuftavencrabilidade  naó 
vejo,  que  tiremos  frudto  mais  útil  ,  doqueaneceffidadeemorofidadedoscircum- 
loquios  ,  com  que  pedimos,  dizendo  inepta  e  dilatadamente  a  os  amigos  DfSfyo, 
onVefQ,  ow  Efpero,  que  fadais,  o\i  "^avor  me  fareis  ,fe  fz,ereis ,  c^c;  porque  te- 
memos ,  que  fe  diflèrmos  Ftfzf;  ,  pareça,  que  os  mandamos.  E  he  coufa 
verdadeiramente  digna  de  admiração  ,  que  naó  folie  athcagora  [já  que  naó  emen- 
dada em  alguma  Lingua  por  confbituiçaóe  placito  commumdcfcus  Locutores]  ao 
menos  ponderada  e  vituperada  eíla  eftirilidade  univerfal  de  todas  as  línguas  por  algum 
dos  Autores  doutiffimos  ,  que  mais  aguda,  mais  accurada,  e  mais  eruditamente 
nos  deraó  documentos  fobre  a  grammatica ! 

SE  os  Inventores  do  modo  Imperativo  o  naó  introdufiíTem  ;  e  de  propofito 
Ihefubítituiflem  o  Rogativo  ,  para  que  ufandodefte  ,  quando  mandamos  , 
urbanamente  moftraflèmos  fuavidadee  clemencia,facile  juílamente  approvari- 
amoseílafua intenção,  como  mui  commendavele  muigencrofa.  Masquefizeffem 
ocontrario,  e  queufemos  agorado  modo  Imperativo  ,  quando  pedimos,  mo- 
ftrando  no  pedir  a  acerbidade  ordinária  do  mandar,  incongruência  parece  mui- 
reprehenfivel.  E  que  remediemoseíla  com  ajuntar  a  o  verba  ,  com  que  figni- 
ficamos  o  que  pedirpos  ,  outro,  com  que  lignifiquemos  ,  quchecerto,  que 
pedimos,  couía  parece  menos  útil  ,  doqueferianaó  ter  neceflidade  defte  remé- 
dio 5  como  naó  a  teríamos,  fe  pudeílémos  dizer  mais  elegantemente  com  hum 
do  que  com  dois  verbos  ,    o  que  com  dois  neíle  exemplo  diflè  Virgilio. 


Oro,mifercre  laborum» 
Tantorum ,  miferere  animi  non  digna  ferentis . 

D  Aqui  podemos  inferir  ,  que  fehe  útil  para  evitar  circumloquios  ,  naó  ca- 
recr  de  modo  Rogativo,  tambemheutil  (ainda  que  o  feja  menos)  naóca- 
recerdewodo  Suafivo  ,  Mitigativo,  Exafperativo  ,  Gratulativo,  Impre- 
cativo,  e  de  outros  vários,  com  que  excellcntemente  declararíamos,  feostiveíTe-- 
mos  ,  varias  agitações  interiores  da  nofla  Índole.  E  que  em  todos  os  defbe  género 
fejaó  convenientes  os  melmos  tempos  ,  que  podem  feradmittidos  no  Imperativo 
c  as  terceiras  peíToas  ,  como  fiatfiant  ,  e  a  primeira  do  plural  ,  como  faa. 
atniis  ,  para  quei  iíTonaÓ  ufemos  impropriamente  do  Conjundivo  ,  coula  lie  ,■ 
que  naó  merece ,  que  delia  duvidemos. 

Ao  modo  Conjuntivo  he  certo  (como  affirmaócxcellcntes  Autores)    queattri- 
buimos  nos  verbos  fignificaçoés  varias  condicionáese  dependentes  de  varias  cou- 
fas  ,     como  faó  varias   e  dependentes  de  prepofiçoés  varias  .     tácitas  ou  ex- 
prcffas  ,    as  figaiScaçoé'!  ,    que  attribuimos  nos  nomes.a  o  fexto  calo  chamado 
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Vulgarmente  Ahlatmo  .  C^em  dirá  logo,  que  fendo  varias  ,  naó  podem  por  va- 
líos  modos  ler  declaradas  muitas  das  lignificaçoés  attribuidasa  o  modo  Conjundtivo , 
allim  como  por  vários  cafos  podem  ler  declaradas  muitas  das  attribuidas  ao  Ablativo, 
aindi  que  feja  moralmente  inipoflivel  (como  confelTo)  a  lingulare  diftindla  declara- 
ção de  todas ,  e  indubitavelmente  perp.iciofa  (comoja  confeísei)  a  multiplicação  im- 
oiodica  de  cafos  c  modos ; 

Pois  a  invenção  de  novos  modos  ,  com^que  fignifiquemos  cfperança,  temor  l 
fbllicitude,  e  outros  afFeiílos  dos  mais  frequentemente  fenridos  ,  aíTun  como 
com  o  Optativo  fignihcamosdeiejo  ,  quem  dirá  fer  inútil  ou  impoíTivel,  prin- 
cipalmente fe  a  fignificaçaódcllís  modos naó  for  mui  difFerente da  do  Indicativo,  a 
qual  frequentemente  hedcclarada  com  o  Optativo  na  Lingua Grega  ?  Sò  quem  di- 
íler  ,  que  he  inútil  o  Optativo,  e  que  he  melhor  entre  os  Latinos  a  falta  ,  doque 
cntreos  Gregos  o  ufodelle,  pode. coheren temente  negar  a  utilidade  deftoutros 
modos- 

N  Ao  digo  ,  quehenecelTarioouutil  j  que  inílituamos  modo  DiíTuafivOjque 
feja  oppofto  a  o  Suaíivo ,  nem  modoNolitivo,  que  feja  oppofto  a  o  Optativo 
&Cj  porque  ainda  que  he  certo  ,  que  naó  neceUitamos  menos  de  difluadir, 
quedeperfuadir,  nem  maisdedeclararvontadedoquenoluntade,  também  hecer- 
lo  (como  adiante  veremos)  que  fem  a  diligencia e  elludo  de  inventar  novos  modos  , 
podemos  muito  mais  fácil  e  claramente  lo  com prepofiçoés  negativas  juncas  a  cada 
hum  dos  ja  inventados,  íignificaro  contrario  do,  quecomelleslignificamos. 
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Iraó  agora  alguns  grammaticos  ,  que  fe  inventaíTemos  modo  Coxfepfntivo  , 
útil  parece,  queferiaeíle  invento  ,  porque  quando  dizemos  í^w  yê  ^/cfrm  , 
7»atai-vos,eAe  7//<2/<?;-t;o/ aqui  naó  he  Imperativo,  nem  Suafivo,  nem  Opta- 
tivo, nem  puramente  ConceíTivo,  nem  pretendemos,  quefignifique  mais  que  ló 
afocordia,  a  incúria,  a  negligencia  edefpiciencia  tranquillaeludibrioíã,  com  que 
moftramos  ,  que  he  para  nós  indifíferente  o  negocio  ,  fobre  que  disputamos,  fí 
hecerto  ,  que  fetivelTemos  modo  próprio  para  efta  efpecial  lignificaçaó  ,  naó 
acrefcentariamos  ,  como  ordinariamente/ fazemos  ,  Iffo  fird  fucccffo  ,  de  que 
eu  nunca  receberei  molefiia  ,  nenhum  cuidado  terei  7ielle  ,  nenhum  damno  com  as 
l'uas  confequencias  ,  nenhuma  utilidade  com  o  jeu  impedimento  ■,  (jfCj  porque  eílas 
coufis  todas  no  modo  Contemptivo  nos  ficariaó  bem  claramente  íignitícadis.Difto 
feriaó  bom  exemplo,  fe  naó  foliem  efcrittas  por  Ironia  ,  eftas  palavras  ,  que  na 
Comedia  dos  Adelphos  efcreveu  Terêncio  ,  Vrofundat  ,  jperdat  j  fereat  : 
nihil  ad  me  attmet ,  e  eíloutras  de  Virgílio . 

Jjfequcrc  Italiam ventis:  pete regna per undas ;  &:c . 

D  Iraó  também  ,  x^ueoutro  modo  ,  naó  Contemptivo  ,  porem  Objurga- 
tivo  ,  ou  Increpativo  pode  íer  inventado  para  fignificar  a  repugnância  e  con- 
trariedade do  animo,  que  frequcntiirimamenre  figniFicamos^coni  a  finura 
Epitrophe  ,  de  que  he  exemplo  infigneefte  de  Salamaó  La^tare  ergo  ,'^Ju- 
1'i'nis  ,  in  adolefcentia  tuâ  ,  et  in  hono  fit  cor  tuumzn  diebtis  ]uvent-utistu£  ,  et 
fvibnhii'!  viis  cordis  tui  ,  et  in  intuitu-oculorum  JuoTum  :  et  feito,  quiaprohisom- 
Vtbus  adducet  te  Deus  i?i  judiciíim  ■ 

Dijaó 


D 
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Iraó  ;    que  he  útil  hum  modoOblettativo  ,  com  que  excitemos  alegria  como- 
excitamos  com  a  figura  Peanilmo  ',    de  que  Catulo  ufou  ,  quando  dille. 

Vivamus  ,     mca  Lésbia  ,  atque  amcmus. 
Rumores  que  íenum  íeveriorum 
Omnes  unius  jeftimemus  allis . 

Iraó  ,  que  heutilmodolrrifivocomqucfigníiqucmosoquengnificimoscom 

a  figura  Sarcaímo  ,    de  que  he  exemplo  illo  de  Ovídio. 


Hoc,  quod premis, inquit,  habeto. 
De  tota2;iis  terra;. 


E  ifto  de  Virgílio 

En  agros,    et    quam  bello  ,  Trojane,  pctiltij 
Heíperiam  metire  j  acens ,  ôcc . 

diraó',  que  também  he  útil  modo  Interrogativo  ,  è  modo  Admirativo,  e  ou-- 
trosinnumeraveis  ,  e  que  com  eíles  dois  a  interrogação  e  admiração  ficariaó' 
mais  claras  e  mais  feguras  da  injuria,  que  recebem  de  muitos  homes  ,  que  va- 
rias vexes  fallaótaó  negligentemente  ,  que  naó  fabemos ,  fe  affirmaó,  oufe  fe  ad- 
miraó ,  ou  fe  perguntaó .     Etjic  de  cateris . 


E 
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■  Aseufobreiftoconridcro(fegundoo  que  ja  apontei)  queeílese  muitos  ou- 
.trosfemelhintes  modos naóíaótaólingular  ou  efpecialmente  modos,  como 
os  modos  ja  nos  verbos  introduzidos  ;  porque  nos  ja  introduzidos  o  officio 
próprio  de  hum,  naó  he  próprio  do  outro  ,  ainda  que  algumas  vezes  confundamos 
abuns,  e  neftoutros  o  officio  próprio  de  cada  hum  he  verdadeira  e  geralmente  pro- 
prw  de  cada  hum  de  todos,  ou  de  muitos  dos  já  introduzidos,  como  vemosnoc- 
xemplode  Virgílio  acima  allegado  ,  onde  o  Poeta ,  fazendo  taô  Jrífivo  o  Impcrativ® 
Jdetire  ^  como  o  Indicativo  feruní  c  condujtt ,  diz  defte  modo . 

Hefperiam  metire jacent  -•  hxc  praemia ,  qui  me 
Ferro auíitentare,ferunt:  licmíenía  condunt. 

E  daqui  infiro,  que  os  modos  todos ,  de  que  he  própria  tal  generalidade,  naó  devem 
fernumerados  entre  os  modos  dos  verbos  ^  mas  entre  as  varias  efpecies  delles,  de 
que difputaremos no feguinte capítulo  j  e  das quaesjádefde aqui confeflb,  quemui- 
tas  naõ  devem-íer  em  vários  calos  com  íingularidade  lignificaaasj  porqueillòexclui- 
ria  daRhetorica  os  Afteífmos ,  Euphemilmos,  Charíenciímos ,  e outras  figurasexce- 
llcntes ,  ou  a  o  menos  a  maior  parte  da  elegância  delias ;  a  qual  he  certo ,  que  he  mais 
u  til,que  a  íigniticaçaó  mais  fimples  das  melmas  coufas,  qae  naenergia  das  tiguras  mais 
grata  e  mais  ner vola ,  e  mais  patheticamente  reprefentamos. 

A  Qui  advirto,  quealguns  modospodem  também  nos  nomes  fer  convenientes    j 
porque  naõ  baita,     que  abundemos  de  nomes  ,     com  que  fignifiquemos  fiiri- 
plelmente  todas   as  coulas  ,     fe   naó  tivermos  outros  nomes  ,     com  que^ 
elegante  ,      içiÇfiS  >     ç    concilamcnte     ligaiíiqueçioj    as    meímas     coula.s 

acom- 
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í.cotrpanhaáftSÉÍevsrisaqiisIldavíesouelrcumftftncIêi .  Diftofcrifl  indicio  es  e- 
xemplos  feguintes.  Quando  faô  Paulo  djire^  ^•^eqK» fernk^rtí ,  ve^tieitiolisfervientcs, 
nequeadullen  ,  neque  malles  >  nequejnafculorum  concubitsres  ,  neque  fures  ^  nc 
aue  avari  ,  neqveebriofi ,  vequcmaledki  ,  neqiie  rapares reg?iiif»  Dei  pojjidehunt  , 
naódille  ,  que  nenhum  dos  culpados neílasmifeiias  ,  mas  fomente  ^  que  ne- 
nhumdellcs,  eftando  culpado  nellas  ,  fe  lalvaria.  E  quando  Chrifto  Senhor 
noflb  dille  ,  queo^publicanose  asmeietricespvecedemaosFarilcosno  reino  de 
Dcos  ,  naódille  ,  que  no  elladopeccaminofohe  a  alguém  concedida  cíTa  feli- 
cidade. Segucfelogo  ,  que feeftascoufas aqui eftiveíTemdittas com  nomes, em 
que  villemos  propriamente  (ignificados  aquellcsmodosepreciibés,  com  que  as  en- 
tendemos,    muito  mais  clarje  pura  íeriaíertamente a intellijencia  delias . 

N  Em  he  taÓ  contemptivel  a  falta  deftes  modos  ,  que  naópofsaó  facilmente  fem 
ellcs  muitas  propoíiçoés  Catholicas  e  clarillimas  fer  entendidas  como  heretic  as  , 
ou  ambíguas .  Que  propoliçaó  pode  haver  mais  clara  ,  e  mais  catholica ,  do 
a\.\ze.&i.Chriflohe  ofalvador dos  peccadores  ?  £  que  effeito  mais  facil  >  e  mais 
prompto  ,  e  mais  propiiodeftas  palavras  ,  do  que  entender  illiberal  e  hercti- 
camenteporellas  ,  que  fendo  peccadores  >  faó  os  ,  que  peccr.ó,  falvos  por 
Chrifto  Senhor  noíTo  ?  Quem  naó  admira  nifto  a  copia  immenfa  dos  ornamentos 
raros  ,  qucemhuma  Linguaeximiamente  egrégia  faó  necelTarios  para  evitar  to- 
do o  género  de  ambiguidades,  e  que  em  todas  as  Línguas  da  antiga  e  nofsaidadefaó 
iiftimofimente  peregrinos  e  incógnitos . 


CAPITULO    XXXII 

TRATA-SE  DAS  ESVECIES  DOS  VERBOS 
aue  podem  de  cada  verbo 
,  '  fer  derivados. 


Sefpecles  dos  verbos  I  de  que  íb  qualquer  verbo  pode  fer  pro- 
dudlor  ,  faó  diverfiffimas  e  innumeraveis  ;  porque  faó  tantas, 
quantos  faó  os  advérbios  ,  que  a  cada  verbo  podem  fer  juntos  . 
Deftas  podemos  formar  muitas  fem  a  moleftia  ,  que  nafceria  da 
multiplicação  de  inflexões  ;  porque  fó  com  a  induftria  de  unir 
prepofiçoésaosverboshefãcil  e  mais  Jgrataefta  formação,  como 
adiante  mais  largamente  declararemos .  Nefta  matéria  como 
he  facil  dequalquercouíainferir  muitas  ,  e  difcernir  entre  ellas 
as  de  maior  momento  ,  naÓ  feraó  muitas    as    que  diremos. 

■VTA  lint^ua  Hebrea  vemos  ,  que  em  três  aâivos  he  dividido  cada  verbo  adi- 
JN  vo  ,  e  que  deites  fe  for  maó  outros  três  paíTivos  ,  e  alem  dL^so  outro  reciproco 
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qufiincli«ia<f):ividade  e  paíTtbilidadc  ,  fignificando  a  acçaó  de  alguém  para  fi  mes< 
mo ,  comoí  Amar-fe  Vrectpitar-fe ,  &c  ■  Se  elta  formoíã  VíiriedaJe  folie  ache  agora  in- 
iidica  no  mundo,  ccufolleio  primeiroqpcríuadiírca  poíTibilidadc  c  utilidade  de!  íj, 
naòfaltariaó  Críticos  ,  que  facilmente reprovaíTem,  comoridiculaá  ,  as  minhis 
perfuarocs  j  e  pode  ler  ,  quenem  aitida  da  approvaçaó  daqueile  invento  faltem 
reprovadores  j  mas  como  vejo  ,  que  niú  fou  inventor  ,  nem  folitario  appro- 
vadordelle  ,  e  queclle  alem  daapprovaçaóde  feus  inventores  ,  c  de  muitos  c 
excellentes  grammaticos  antigos  ,  tevea  fortuna  de  florefccr  entre  oi  varoés  admi- 
ráveis ,  que  foraó  locutores  daqucUa  venerável  Lingua  :  fupponho  ,  que  he 
mais  licita,  doquelicenciofa  ,  e  que  mais  árdua  e  mais  raramente  feri  reprova- 
da ,  a  confiança  ,  comqucafSrmo  ,.  que  he  mui  digno  de  ferplaulivelmente, 
naó  renafcidoíbe,redintcgrado  ,  mas  variamente  ainpliado  o  ulo  autigo  daquclla 
ioiignediveríidadc . 
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Xaqui  alguns  dos  muitos  modos  ,  com  que  pode  fcr  feita  efta  ampliação.  Sc 
derivaflèmos  década  verbo oturo  verbo  ,  com  que  figniScaíTemos  única e  pu- 
ramente habilidade  e  aptidão  para  a  coufa  ,  que  com  o  verbo  ,  de  que  eíle 
nafceria  ,  fignificamos,  he  evidente  ,  que  teriímosneíTa  derivação  humaef- 
pecie  de  verbos  nova  ,  que  poderiamos  nomear  H<í^/7,  o\x  Abjlraãiva  ,  ou 
Aftitudmarta  ,  ou  como  cila  melhor  mereceffe  ,  c  que  feria  confideravel  a  uti- 
lidade ,  que  defte  novo  invento  procederia  ;  porque  he  confideravel  o  damno  , 
que  procede  da  inexiftenciadelle  ,  como  agora  declararemos  .  Quando  dizemos 
Anto7no  canta  ,  o  que  mais  natural  e  ordinariamente  fignificamos  ,  he  a  exiíten- 
ciaprefentedo  cantode  António  i  mas  fe  dizemos  António  canta  bem  ,  naó  he 
eflaexiftencia  o  que  mais  ordinariamente  fignificamos  j  porque  por  eíla  frafe  fig- 
nificamos frequentiffimamenteaexiílenciafó  da  aptidão  e  habilidade,  que  conhe- 
cemos em  António  para  cantar.  Poisfetiveílcmos  hum  verbo  novo  ,  com  que 
fignificafsemos  propriamente  a  exiíl:eneia  única  deita  habilidade  ,  quem  negaria, 
queifso  feria  coufa  Opportuna  ?  i  Ou  quem  pode  afifirmar  ,  queheagora  melhor» 
que  quando  dizemos  c^jw/.^  .>,.aíi«)i  Aja  certo  ,■  que  comifsoj  ligniíicamos  cain 
to  prefente?  •.,:,'iii:;!Í'''':>)-.>hi'.Kií 'N'.: /.  •      ,i;,    •  :'■;'',  5 

COmoutraefpccJedevèrbos.podemos  fignificar  ,  coflrume  :  como  quando  di- 
zemos O  Filofifo  ejluda  ,  O  fuperior  manda  ,  O  Súbdito  obedece,  O  7nijera~\ 
•vel  teme ,  O  Santo  contempla  ,  e  outras  eoufasinnumeravcis  ,  de  que  mil 
vezes  naóaíBrmamos  a  real  e  prefente  ,  mas  fomente  a  moral exiltencia  ,  poíto 
que  a  miferavel  penúria  de  verbos  próprios  para  fignificar  ella  moralidade  faz  facil- 
mente duvidofa em  vários  cafosa  intelligenciado  nofso  penfamento .  Neftaefpc- 
cie  tacil  e  reftamente  podemos  attribuir  a  o  prefente  todas  aqueilas  variedades,  qac 
(comojádifsemos)  podemos  attribuir  a  os  pretéritos  e  futuros,  como  nas  locu- 
ções feguinteshe  manifeflo  :  fiando  quero  ir  a  o  ca7»po ,  pouco  antc$  ^  ouviuito 
antes  me  "vifio  .  ^ando  me  pede  alguém  ,  que  cante  ,  pouco  depois  ,  ou  muito  de- 
foiscaiPtB 3  <^c.  ^ii..'jl'r;j..  j-cCijij.  "^ 

;) 

COm  outra  efpecie  de  verbos  podemos  fignificar  ,     naó  ío  coflume  ,     mas 
continuação  longa  unida  a    elle  ,     como  lignificou  Salamaó  neílas  palavras 
do    Ecclefiaftes  :     &utd  babet  amplius  hor/^o  de  univerfo,  labore  Juo  :     quo  la- 
hfirat  Juh  fole  ?    onde  he  patente    ,    que  Liborat  he  o  meimo  que    Labor ari 
continuo  folet.  /> 

E  e    1  Com 
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Om  outri  cfpecie  poJemos  fi2;nificar  fimplefmence  a  continuação  fem  coílumcj 
como  quando  dizemos  Pedro  clamava ,  e  Fraftcifco  gemia  fem  iTiterr^ijfao  <érc. 


COmoutrosverbosnaó feria fuperfiuo  ,  que declaraffemos  perpetuidade,-  por- 
que quando  dizemos  Deos  heO?nvipotente .  Deostudofjbe .  A  parte  he  menor 
que  o  todo .  Ji  ■virtude  formofa .  O  vicia  abominável  ,  e  outras  propofiçoés 
feineihantc-;  ,  que  os  FiloíoFoj  chamaó  de  eferna  verdade  ,  naó  declaramos  ple- 
namente fò  com  a  inflexão  do  prelènte  o  ,  que  he  próprio  de  todo  o  tempo  :  e 
porillbleriautilhumaelpeciede  verbos  ,  que comprehendendo unidos  todos  os 
tempos  ,  íignihcalTe,  queas  coufis  nellali^nihcadasj  naó fo iàô  certas >  quando 
as  dizemos,  maslempre  o  foraó,  e  o  leraó  fempre. 

NAúncgo  ,  que  outras  coufas  mais  importantes  ,  queeftas  ,  podem  mui  fa- 
cilmente fer  inventadas  na  grammatica  ,  porem  digo,  que'naó  lie  contemp- 
tivel  a  utilidade  deftas  ;  e  que  os  exemplos  aqui  allegadosallim  o  perfuadem,- 
porquevemoa  ,  quenelksnaóhetaópropriamentelignificado  tudoo  que  lignifi- 
caó  ,  como  ieria  na  nova  forma  ,  que  para  elTafignificaçaó  dizemos  >  que  feria 
mais  própria.  Quem  naó  conceder  iíto  ,  diga  me,  fe  nos  mefmos  exemplos  lhe 
parece  ,  que  he  útil  a  impropriedatle , "que  em  alguns  vemos  ,  de  naóiignifícarj 
e  em  outros  a  de  naó  lign-jficar  puramente  com  o  prelente  a  prefença  da  coufa 
fignificada? 

ALemdiftonaóhetaónovaanovidadedoqueaquidigo  ,  qnenaõ  vejamos  em 
varias  linguas  alguma  circumílancia  das  que  em  algurra  parte  o  podem  perfuadir  ,• 
porque  na  LinguâGrega  vemos  ,  que  com  o  pretérito  imperfeito  he  frequen- 
tiíTimamente  fignificada  a  continuação  ou  a  retardaçaó  ou  a  reiteração  de  alguma 
coufa.  £  na  Latina  i'e  com  o  mefmo  pretérito  naó  folfe  lignificada  algumas  vezes 
a  continuação,  he  yerifimil  ,  que  naó  diria  Geliio  ,  comodiíre>  queparare- 
prefentar2cre,'flcbil,  ardente  ,  e  penetrantemente  a  atrocidade  horrenda,  que 
C.  Graccho  e  Cicero  reprefentavaófailandofobreinjurias  graviffimas  lagrimofiffi;; 
mamente  toleradas  por  varoésinnocentes  ,  muito  menos  notável  foi  a  limplicida- 
dé,  de  que  ufou  Gfaccho,  dizendo  Virgiscá^fusefi,  do  que  a  vehementiffima  ele- 
gância,  com  que  Cícero  dille  Vtrgis  Cíedebatur  ^  ■•çior(\MC  dizendo  C4:debatur  , 
mais  amplamente  reprefentavaa continuação inhumana  e  flagiciofa  daquelle  dete- 
ftavel  fupplicio  .  Exaqui  as  meímas  palavras  de  Geliio  nefta  matéria.  M. Cicero pr^-- 
claré  cttf/i  diutifta  reprafe?ttationenon  cxíus^ã ,  fed  exdchatnv  ivfuit.^i 


Oi 


,S  Francefes  também  na  fua  lingua  fignificaó  com  a  partícula />9/»/  ,  queal- 
'gumacoufahe  continua  j  porque  fe  dizem  í/ »e4'orí /><;;»/  ,  fignificaó  ,  co- 
mo os  mais  doutos  affirmaó ,  indormiencia  continuada  ;  e  íe  dizem  II  vedor  t 

pas  ,     (aindaqueiíto  vulgarmcntcentreosmefmosFrancefesparecep  mefmojnaó 

fignificaó  tal  continuação . 


OUtra  efpècie  de  verbos  podemos  inventar,  comquefignifiqucmosprobabilida 
de  ,•     porque  melhor  feria  dizer  em  duas  pzhvras  Pedro  provavelmente  ejluda  ou 
corre,    ou  Catita  é^c-     ào  que  ncccflitar  do  adverbio    provavelmente  para 
diíer  iílo . 

Também 


DA  língua  PORTUGUEZA  5 to 

TAmbempodemoscomoutraefpecierigniticardcílílencia  ;     porque  melhor  fe- 
ria dizer  com  li  um  fó  verbo  ,     do  que  com  dois  ,     Vedro  de:xa  de  amar,     df 
exhortar,  de  Jatisfazer  é-c .     como  nos  moftraó  vários  exemplos  dcíle  gcucro 
na  lingua  Grega . 

Om  outra efpecie  podemos  declarar  impulfaó  dizendo  femdois  verbos   Eu  fz. 
iconftderar  ,     efludar ,  correr  ,  cantar,  inquirir  ,<:^-c.     fendo  nos  também  cau- 
fa  dcftagrandc  elegância  a  femprejuíli  e  fcmprc  convenicntiilima  imitaçiá 
dos  Greços. 


c 


COm  outraV efpecie' podemos  declarar  contingência  ,  dizcalo  comhum  fò 
verbo  Poí/f/í»-  ,  queElReyame,  ejtude  ,  examhic .  Podia  fer,  que  cofijidf 
rafcérc 

COm  outra  efpecie  podemos  fignificardezejo  ;  porque  affim  como  Cicero  diíTc 
profiripturit  ^or pTojlribere  CHfit ,  fácil  e  útil  feria  di/.er  com  hutn  fó  verbo  De- 
zeja  amar  com  outro  Dezejo  ver ,  com  outro  Dezejo  ouiir  ,  &c.     imitando 
tambemniftoa  eloquentia  Grega. 

COm  outra  efpecie  podemos  fignificar  a  poffibilidade  ,  que  Prifcianodiz  ,  que 
fignificamoscom  o  modo  potencial  (a  qual  parece,  quemelhor  diríamos  po- 
tencia ou  poteftade)  dizendo  fó  com  hum  verbo  Pojfo  impedir,  Pojjb favorecer , 
T o jfo  remunerar  ,  e  outras  coufas  innumeraveis  ,  que  com  a  grande  elegância 
deftabrcvidade  he  certo ,  que  feriaó  mais  gratae  mais  nobremente  ligniticadas,  como 
bem  claramente  nos  moftraó  eftes  exemplos  de  Virgílio  ,  em  que  ninguém  ignora^ 
que  feriaó  incomparavelmente  muito  maiselegintes  os  novos  verbos  ,  de  que  aqui 
Mamos  ,    do  queforaóaquelles,  dequeufou  o  Poeta. 

Quisclademilliusnodis,  quisfunera findo 
Explicetj  autpoíTitlacrimisxquare labores? 


Unushomoetveftris,  ô  eives,  undique  feptus 
Aggeribus ,  tantas  ftrages  impune  per.  urbem 
Edideric  ?  Juvenutn  primos  tot  miferit  Orço  ? 

Qiiidevéraos  advertir  ,    que  fendo  efta  potencia  ou  poffibilidade  própria  de  toj 
.dososmodos  ,     naóhejufto  ,     queaattríbuamosaomodo  ,     que  os  gram- 
maticosdizem  Votencial-,  fenaófò  ,     quando  a  lignificarmos   naqaella  forma 
peculiar  de  íignihcacaó,  queellescommummenteattnbuema  aquellemodo; 


a: 


OUtrasefpeciespodemcommodamentefignlfcar  credulidade,  fuppofiçaó,  in- 
certeza, duvida,  ignorância,  e  outras  coufas  innumeraveis  ,  porque 
quando  dizemos  Creio,  ou  Suffojtho ,  que  Pedro  ama ,  o\iHe  incerta  ,  duvido ,  7^- 
noro  ,fePeiro  ama ,  muito  melhor  feria,  que  qualquer  deftas  coufas  pudeíTe  com  hum 
fo  verbo  junto  a  o  nome  Pedro  íer  clara  e  brevemente  fignificada.  Neftas  cfpecies 
devemos  advertir ,  o^tí^àíAt^ívoQ^  fedroluppoem,  que  António  am» ,  O  dativo  íe- 
liaocafodonorne  Pedro  ôcc. 

E  c    2  Do 


D, 
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Òiclíiidofe  podem  colligir  muitas  das  outrascouías  \  que  fobre  efl-a  matem 
' podem  fcr  ponderadas  ;     c  por  illbnaó  vamosmaisadiante,     Emtudohere- 

prchcnlivcl  a  iiimiedadc  ;  mas  a  abundância  moderada  de  lemelhantes  coufas 
grandes  convcnicncias  produziria  ,•  porqueaindaque  he  certo,  que  os  gram- 
maticos imperitos  facilecommummente  abufariaódeilas  (como  a^ora  abuíaó  de 
muitas)  por  ignorância  da  lignificaçaó  própria  de  cada  vocábulo  ,  e  por  debili- 
dade irremediável  da  fua  curta  comprchenlãó  ,  também  he  certo  ,  que  os  dou- 
tos ,  que  Ibubeffemfaliar  accurada  e  prudentemente  ,  de  innumciv.veis  diffi- 
culdadescareceriaó  na  explicação  plena  e  perfeita  de  vários  peníamentos,  ecom 
ilTogratiOima  e  formoliffimamente  nos  deleitariaó.  E  que .elta  utilidade  leja  mais 
utii ,  doquc  he  damnofo  a:quelle  damno  j  he  coula  indubitável . 

NAódigo  ,  quefaçamos  a  terceira  pefToathema  dos  verbos,  ainda  que  digo 
queellanaturalmenteodeve  icr,  como  he  na  lingua  .  Hebrea,  e  nas  outras 
Orientaes;  nem  digo,  que  o  pretérito  deveíer  ,  como  nellas,  oprimeirt» 
dos  tempos  ,  porque  precede  a  todos  ;  nemdigo  finalmenteoutrasmeudezas  , 
que  entre  osgrammaticos  podem  ler  ventiladas  ;  porque  niííònaó  folgo  de  gaitar 
tempo.  Digofomente  ,  quehe muito neccllaria  nos  verbos  grande  diverlidade 
decfpeciesdellcs  ,  e  naómenosdemodose  tempos  •  porquenas  linguas  priva- 
das dcfta  excellencianaó  hepoflivel  ,  que  evitemos  fem  longos  circumloquios 
muitas  das  ordinárias  ambiguidades  ,  que  naó  evitamos  ;  e  digOj  que  he  inculto 
e  molcfto  O  vulgar  artificio  ;,  com  que  algumasfaó  evitadas.  Que  outra  coufa  he 
nos  verbos  a  caterva  de  advérbios :,  a  que  os  copulamos,  maisquehum  indicio  cla- 
ro da  penúria  de  verbos  ,  quepadecemos  ^  E  que  outra  coufa  efta  penúria  mais 
que  hum  mal  taó  nocivo  ,  como  feria  favorável  a  copia  oppofta  ?  Queoutracou- 
lahe  nas  linguas  modernas  o  ufo  fiequentiffimo  dos  feus  verbos  auxiliares  mais  que 
humemplaltrouniverlal  ,  com  quehe  remediada  em  todos  os  outros  verbos  (c 
athe  nos  mcfmos  auxiliares  ,  quefaóos  gloriofos  remediadores)  a  continua  in- 
digência de  muitos  modos  e  muitos  tempos  }  Bem  moílra  iílo  fe  he  grande,  ou  naó 
3  neceffidade  de  o  rcforihar . 

^^ 

M  As  para  ver  melhor  efta  ncccflidadc  ,  confideremos  oqueícíegue.  Todos 
fabemos  ,  que  exceptuando  o  verbo  fubftantivo  ,  todos  os!  verbos  faó  ri- 
gurofamente  defneceílaiios  j  porque  fem  elles  podemos  lignificar  tudo  , 
quanto  com  elles  fignificamos  ,  dizendo  Pcírus  efiamans  ,  e  Fetrusefi  vivens 
por  Veíras  av:at  e  Peírus  vifit ç^c.  Ifto  íuppofto  fe  no  mundo  ninguém  tiveíTe 
ainda  inventado  algum  verbo  mais  que  íò  o  fubílantivo  ,  e  nelle  naó  tiveílèmos 
outro  vocábulo  mais  que  fò  efi  fem  diíFerença  alguma  de  tempos  ,  nem  de  mo- 
dos 5  nem  de  números  ,  nem  de  pefsoas  ,  que  fuccederia  .'  As  peísoas  fo 
com  os  nomes  e  pronomes  podsriaófer  declaradas,  ecom  elles  o  feriaó  também  os 
•números,  dizendo-fe  Ego  cjf ,  Tu  ejf  ,  I//e  efi  ,(^c.  As  acçoés  todas  e  todas  as 
outrascoufas  ,  que  com  os  verbos  agora  íignificamos  ,  fo  com  o  verbofubftan- 
tivo  junto  a  diverfos  nomes  íeriaóíignificadas  j  e  da  diverlidade  toda  de  tempos e 
de  modos  fó  com  advérbios  poderíamos  dar  indicio.  Perguntoagora  ,  lèhe  me- 
lhor dizer  Ero  ,  do  que  ajuntar  a  f/?  o  pronome  £^0  ,  e  também  h  um  adverbio, 
que  propriamente  fignificalle  elle  melmo  futuro  ?  Ou  dizer /»//?/,  do  que  ajun- 
tar í  efi  o  pronome  7»  com  outro  adverbio  ,  que  propriamente  Íignifica0e  eíle 
lEefmo pretérito  ?  0\x  àxzçrEJfe/niis  ,  do  que  ajuntar  a  ej?  o  pronome  Ww com 
outro  adverbio  ,  qae  propriamente  fignificafle  elle  tempo  do  Conjundtivo?  Ou 
«liaer  Fetnis  efi  aviam,  doque  ^Jlrus amat } &( ^    Se  hejuíto,     que  os  gramma- 

ticos 
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ticos  me  concedaõ  ,  quehe  melhor  ;  que  femeftescircumloquios  digamos  ifto,' 
tanihcmhejutto  ,  que  me  concedaó  j  que  íem  os  outros  femelhantes  a  efics  , 
cupt-orrs  j  que  agora  frequentamos  j  melhor  diiiamos  tudoaquillo,  que  a 
inópia  dos  tempos  j  modos,  e  verbos  atheagoranaõ  inventados  nos  obiiga  a  diicr 
porro 'os  elles  longos  e  importunos  circuitos  menos  polida  e  roais  indigtftamente  j 
doqueíèmeUae  fem  cUes  he  cerco ,  que  o  diríamos. 


CAPITULO    XXXIII 

M0S7RA-SE  O  DAMNO  ,  §VE  NASCE 

da  falta  de  verbos  pajjivos. 


Or  falta  de  verbos  paffivos  dizemos ,  que  em  Lisboa  fe  vendej 
e  fe  como  muitafruta  ,  e  fe  fabncaó  muitos  edifícios  ,  e  íe 
lograó  muitos  divertimentos,  &c  j  como  fe  a  fruta  folTe  a  ven- 
dedora e  a  comedora  de  li  mefma,  c  os  edifícios  os  fabrica- 
dores  ,  e  os  divertimentos  os  logradores  de  fi  mefmos ,  &c.  E 
os  verbos  paflivos  faõ  taó  neceflarios  ,  que  naó  fó  dos  aiítivos  , 
mas  ainda  dos  neutros  os  devemos  muitas  vezes  formar  como  a- 
gora  declararei . 


VErbosaftivos  chamo  todos  aqucUes  ,    que  fignifició  a!guma  acçaô,  e  afazem 
paffarafogeitoeftranho,  como^wo,Doí-fí),  rideo,é^c.E  neutros  chamoaque- 
Ues  ,  ^  que  ou  naó  fignificaó  acçaó  ,     como  Ca/eo ,   Frigeo ,  Alheo ,    SUeo , 
Spkndeo,  &( ,    OU  a  fignificaó  e  a  coníervaó  encerrada  em  íi,meímos,  como 
C/amo  ,  Ambiílo ,  Frandee ,  C<f  ;/<? ,  Deliro ,  éfc. 

M  As  quando  os  neutroseftendem  afua  acçaó  a  outro  fogeito,  e  dizemos  F/ín? 
funera-,     como  Ovidio  ,     e  Garnre  libellos ,  ou  Vineta   crepat  viera,     como 
Horácio,  e  Fompeius  Sertoriumtacuii ■,  como  Plinio  ,e.Gemere  flagamaccep- 
tam,    ou  Amhulare  maria  et  terras  navigare  ,     Como  Cicero,  oucomo  Vireilio- 


Ou 


Formoi  um  paftor  Corydon  ardebat  Alexim . 


Et  mutatafuos  requieruntAuminacurfus; 


SSmismteaffiiir  '    l>^  '  .^"^  ^^-conveniente  :  que  de  todo. 
ruiauemosverDospaíIiYos  ,  naó  fo  diiendo  na  çerçeirapefloadoímguJarr/w^r, 


222  antídoto 

Ctirritiir,  flatur  ,  como  hecoft  ume,  ou  na  do  plural  Multa  peccatttur\  como 
diíle  Cícero  ,  ou  Vndienataiitur ,  como  diíTe Marcial  ,  Qwlncxterigentibus  í 
^Uíere^nantiir,  como  dille  Tácito  ou. 

Noites  vigilantur  amar.i», 

ComodiíTeOvidio  ;  mas  ufaiidodeftamermi liberdade  ,  em  todas  as  peíToas  ^ 
tempos ,  emodo*,  feaoccafuóopedilTe,  como  fez  o  mefmo  Ovídio  quando  diffe . 

Ridcar  j    et  mérito  pedushaberenegeri 

porque  com  iíToaugmentariamosa  variedade  das  locuções  j  nasquaes  bem  co^ 
nhccemos  ,  que  hefempre  muito  melhora  abundância  ,  que  a  indigência^  c  por 
rlToa  ninguém  parece  mal  a  liberdade,  com  que  Virgílio  formou  de  hum  verbo  neu- 
tro  humparticipiopaíTivonofegundodeftesdois^verfos . 

Terra procul  vaftis  colitur  Mavortia  campis . 
(Thraces  arant)  acri  quondam  regnata  Lycurgo. 

E  quando  difle 

Regnandam  acceperit  Albam.' 

O  que  também  fez  Horácio,  dizendo 

Quid  Seres  et  regnata  Cyro 
Badra  parent. 

E  Ovidio,  dizendo 

Nam  me  Pelopeia  Pittheus 
Miíit  in  arva  fuo  quondam  regnata  parenti&c . 

O  que  eu  cuido  ,  que  juftiirimamcnte  deve  neíla  matéria  parecer  muito  mal  i 
he  ,  que  lendo  frequentillimas  nòs  Autores  Latinos  eftas"  frafes  TrepiJatur  , 
Vugnatur ,  Militatur ,  Tacetur  ,  Siletur  ,  Ridetur  ,  Timetur ,  Nocetur ,  Itur, 
Dormitur,  hífanitur  ■,  e  outras  femelhantes  ,  e  tendo  Ci cero  ditto  Vtinhiser- 
rari  nonpojjit .  Mi htperjn aderi  ?ion  potiiit .  Hic  tnaneri  diutius  7ionpotefi ,  tivefle  O 
noíTo  ccleberrimo  Padre  António  Vieira  atrevimento  para  dizer  ,  que  com  hum 
folecifmo  difcreto nos dj lie  o  Grande  Padre  Sa  to  Agoftinho  it/jwfrwr .  Eu  naó 
nego  ,  que  hemuitom.iis  louvavelaformofuradebumi  difcriçaó  do  que  vitupe- 
ravela  fealdade  de  hum  íblecifmo  ,  porque  he  indubitavelmente  muito  maisglo- 
riofa  a  lingularidadcdehumpenfamento  fublime  ,  do  que  ignominiofa  a  fempre 
facilmente  excufavel  fragilidade  de  hum  defcuido  commettidoem  coufas  mcudas  . 
Misque  o  Padre  António  Vieira fe  refolvelletaóimpiae  birbara.Ticnte(Perdo.-me 
o  feu  grande  merecimento  ,  e  a  grande  capacidade  ,  queeu  niinca  ihe  negarei) 
a  attribuir  a  hum  Santo  ta')  venerável  e  taò  admirável,  como  Santo  Agoftinho  , 
humaculpaindubitavelmentcremorilíimadafuagrandeeleganciae  do  feu  linjula- 
ridimoingenho  ,     temeridade  me  parece  caó  intolerável  ,    que  facilmente  julgo» 

que 
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que  ainda  que  âquella  frafe  folTe  taó  nova  no  tempo  de  Santo  Agoftinho  ,  que  vi- 
fta  em  outro  Autor  devefle  ler  reputada  por  folecifnío  ,  bailaria,  queoSantodelIa 
quifefleufar  ,  para  que  ella  com  iiVoleconvertcíTe  logo  de  lolecifmo  em  elegância 
digna  de  applaufoe  de  fumma  veneração  ;  poisparcce  ,  que  naó  hí  bom  funda- 
mento para  dizer  ,  quenaófeeftenderiajuílamente  a  tudo  iílo  a  grande  autorida- 
dedoSanto  ,•  e  parece,  quenoseftenderemosamaisdoqacdevemos  ,  le  ima- 
ginarmos ,  que  a  autoridadedeCiceropodefermaislublime  qucadefteSublimi- 
ÍIimo  Sincopara  patrocinaraslraresdo  mefmoSanto.  Sc^ueíelogo  ,  queainda 
neftecafo  nos  deveria  dizer  o  Padre  Vieira  Aquella  notável  Ikenfa.  Aqudia  rara 
ou  unica  liberdade  .  A:]uella  egrégia  elegãnáa  .  Aquella  celebre  diferi f  ao  .  Aquella. 
efficacijjima  e?/ipbafe .  Aquella  forjmfijjivia  futileza .  Aqiiclla  venerável fmgiilariJa- 
de  1  co?i!(^uefanto  Agofiinhonos  qui%diz,er  Manetur  .  Mas  a  palavra  Solecthno  de 
nenhum  modo  poderia»  c  muito  menos  pode  agora,  feralidefculpada. 


CAPITULO    XXXIV 


MOSTRA-SE   ^AM  DAMNOSA  HE 

a  falta  de  fartui^ios. 


-^  Or  falta  de  participiospalTivos  do  prefente  dizemos  ,  quehego- 
ílofa  huma  perdiz  alTada  comida  com  azeite  e  vinagre ^  e  como 
a  perdiz  naó  pode  fergoltofa  depois  de  comida  ,  nem  em  quan- 
to a  eftaó  aliando,  queremos,  que  ajfada  fejaparticipio  do  pre- 
térito, e  comida  participio  do  prelente  .  Ifto  hcque/crí/w  í?- 
fãda  lignifique  a  perdiz  ,  que  já  fe  afiou,  e  perdizcomida  naó 
ligni  fique  a  perdiz  ,  quejáfecomeu  ,  masaque  aftualmente  fe 
eltácoramendo  j  pofto  que  o  participio  fow/í/íjfeja  própria  e  ri^ 
gurofamente  do  pretérito,  e  naódoprefente.  E  dellemefmo  modo  devem  fer  en- 
tendidos os  particip»os ,  que  vemos  neftes  verfos  do  nolfo  Camoéj . 


Que  foi  daquelle  cantar 
Das  gentes  taó    celebrado? 
Porque  o  deixava  de  ufar , 
Pois  fempre  ajuda  a  palTir 
Qualquer  trabalho  pafsado? 

Nosquáeshemanifefto  ,  cpe  Cantar celehrádo\\Q o  CíMív]  queji  fe  celebrou,'  e 
que  trabalho  pafado  ,  naó  pode  fero  trabalho  j  quejáfepafsou,  masfóaquellej 
que  aòtualmente  fe  cfti  pafsando .  1 


M 


As  naó  podem  acerca  difto  os  Latinos  confiderar  a  nofsa  Língua  peor  que  a  Tua; 
porque he familiarna  fuaefte  mefmo defeito,  como  bem  claramente  vemos 
neftes  dois  verfos  de  Virgílio,  que  eftaó  no  primeiro  hvro  das  fuás  Georgícas. 

Quana 
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Quam  quibus  inpatiiamventoíapersequora  veâls  '"^ 

Poncus  et  oftriferi  fauces  tentatitur  Abydi. 

Ondehecerto  ,  quefeaLinguai Latina  tiveffe  participios  paffivos  do  prefente  ', 
como  cemaGrega  ,  muito  fntlhorufariao  Poeta  de  hum  participio  ,  qucfigni- 
ficaíTe  ^!:  vehuTiiur  ,  do  quedo  participro  KeJ7;í  ,  que fignifica  propriamente 
^íi  VcSíefi^ere.  E  o  mcfmoheverifimil  ,  que  faria  no  fexto  livro  da  Eneida  , 
quando  elcreveu  clles  quatro  vcrfos . 

Cernit  ibi  míEÍlos et  mortishonore  carentes 
Leucafpim  et  Lycix  dudorem  clalTis  Orontetn  ; 
Quos  fimul  a  Troja  ventofa  per  íEquora  veftos 
Obruit  Aufter  aqua  involven»  navemque  virosque  ] 

Pofto  que  aqui  parece  ,  que  bem  pode  o  participio  Feãos  figniícar  com  menor 
diíTonancia  ,    ou  quafi  fem  ella  tempo  paffado . 

EM  outros  lugares  da  mefma  falta  de  participios  do  prefente  parece,  quefoimo- 
vido  o  mefmo  Virgílio  a  ufar  dos  adivos  impropriamente ,  como  quando  diffe  . 

Certehinc  Romanos  olim  volyentibusannis&c. 

Genuaamplexus,  genibusqiie  volutans 
Haerebat. 

Namquegubernaclum  multa  vi  forte  revolfum, 
Cuidatushaerebamcuftos  ,  curfusque  regebam, 
Príecipitans  traxi  mecum . 

Onde  vemos  ',  que  os  participios  aftivos  voheutiíiíS,  Volutans  e  Pracipitans  naó 
faó  taó  próprias  para  explicar  a  mente  do  Poeta,  como  feriaó  outros  paííivos,  que 
aqui fignificalTem 5í  ro/i/ewí/iwy ,  Se  'voIutans ,  c  me  pracipitans.  Bem  fei,  que 
cm  outros  lugares  dille . 

Et  jam  nox  húmida  caelo . 
Praecipitat . 

Novus  per  pedora  cundis 
Infmuat  pavor . 

Accingunt  omnes  opcri 

Et  lateri  adglomerant  nollro ." 

Tum  prora  avertit  çt  undis." 
Dat^Iatus. 

^  por 
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Vox 'Çracipitatur  ■,  hipnuatur,  Accinguntur  ,  Adglomeratitur ,  Avertltur^  co- 
mo dii  Sérvio  ,  ou  como  melhor  dizem  Budeu  ,  e  Efcaligero ,  e  o  Padre  Cer- 
da 5  por  Se  pr^cipttat  ,  Se  hífmuat  ,  Se  accingiíiit  ,  Se  adglomerant  ,  Se  avertit  ; 
mas  nem  por  illb  parece  inverifimil  o  que  dizemos .  Deftes  .exemplos  nafccu  a 
liberdade  ,  com  que  o  noflo  Camões  diffe  'Revolvendo  por  Revohendo-fe  naquc- 
lles  verfos . 

Masjào  Cco  inquieto  revolvendo. 
As  gentes  incitava  a  feu  trabalho  j&c. 

M  As  ainda  nifto  vemos  outra  coufa  notável  ,    que  naó  feria  crivei ,  fenaófofrc 
notória.     Eíla  he  ,     que  por  falta  de  participios  de  todos  os  tempos  ,     que- 
rem os  Autores  Latinos  ,     queos  participios  paffivos  do  futuro  fignifiquem 
varias  vezes  tempo  prefente  ,     como  o  moftraú  os  exemplos  feguintcs.  Naquelles 
verfos  do  livro  nono  da  Eneida, 

Turne,  quodoptantidivum  promittere  nemo 
Auderet ,  volvenda  dies  en  attulit  ultro . 

He  certo  ,'  quemuito  melhor  ufariaVirgiliodehum  participiodo  prefente,  que 
fignificafle  qua  vohitur  ,  do  que  ufou do  participiodo  futuro  volvenda.  E outro 
tanto  fe  pode  dizer  deftes  lugares  de  Cicero  :  Neqtievero  Juperpitionecollendare- 
lligio  tolitur .  Excitandaefl  memoria  edijcendis  quamplurimis,  His  enim  lege7idis  re- 
deo  m  memoriam  mortuorum.  E  deftede  Terêncio  ^«oí/  iu  opere  faciundo  opera:  con- 
fumis  tua .  E  defte  de  Tito  Livio  Ancus  Volitonum  urbem  Lativoruvi  vi  capit  ,fe- 
cutusque  morem  regum  prior  um ,  quiretn  Komanam  auxerant  hoflihusm  ávitatem  acci- 
piendis  ,  multitudinemomnemRomam  traduxit .  Onde  vemos,  que  os  participios 
tollenda  ^  edifcendis  ,  lege>idis ,  facitindo ,  accipiendis  ,  fignificaó  tempo  prefente  , 
naó  lendo  efla  a  fua  verdadeira  e  genuína  fignificaçaó. 

A  falta  de  participios adivos  ,  que  fignifiquem pretérito  perfeito,  também 
'  procede  outro  inconveniente  fcmelhante  na  lingua  Latina  j  o  qual  confiíte 
na  impropriedade  grande  ,  com  que  efta  fignificaçaó  he  varias  vezes  dada  a 
os  participios  ,  que  os  grammaticos  dizem  ,  que  faó  do  prefente  .  Bem  vemos 
ifto  nefte  exemplo  de  Cicero  Hoc  ipfo  Panfa  mihi  nuntium  perfcreiíte,  concejfos 
fafces  laureatos  tenui  ,  quoad  tenendosputavi  ,  e  neftoutrode  V\\n'\.o  Apri  i?iter  ft 
dimicant  indur antes  attritu  arborum  cofias  ;  porque  nelles  he  evidente ,  que  o  par- 
ticipio  perferente  fignifica  o  mefmo ,  que  Cum  pertultjpt .  e  o  participio  mdur ati- 
tes o  melmo  que  pofiquam  induravere .  ^ 


D; 


D 


Aquinafce  i  que  n a efcrittura  íâgrada  os  participios  Gregos  do  pretérito  e  d» 
Aoriftolaó  muitas  vezes  traduzidos  com  os  participios  Latinos  do  prefente  ,i 
epor  illb  achamos  em  faó  Lucas  Vofiulans  pugiUarem  fcripft ,  e  em  faó 
Marcos  Crucifigenteseum  ,  diviferunt  veflimenta  ejus,  eítando  ifto  ditto  no  texto 
Grego  com  participios  ,  que  fignificaó  Cum  poflulajjet ,  Cum  crucifixij[ent ,  ou 
mais  propriamente  na  nolla  lingua  Teudo  pedido  ,  Te7ido  crucificado  .  Aàvenieusem 
Terêncio  lignifica  Cum  advenijfem  naquelle  exemplo  Offendi  adveviens  qutcum  vo- 
lebam  ,     atque  ut  vokbam  ,     collocatam  filiam  ^     poílo  que.nelleheiruis  fofrivcl.j 

F  t     I  que 
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que  a  o  participio  aiíveniens  ztmhaivnos  a  fignificaçaó  de  tempo  prefentej  confide^ 
rando  effe  tempo  como  prefcnte  a  outro  paflado . 

ALgunsdosmodosde  fallar  ,    a  que  os  Grammaticòs  chirmó  SyKeeíoc^e ,  he 
verifi-mil  ,     qu?  também  nafccm  na  Lin^i;a  Latina  da  falta  de  participiosa<Sivos- 
ito  perfeito ,  porque  naijuelles  veríoó de  Virgílio . 


do  pretérito] 


Triftior,  et  lacrimis  óculos  fuíFufa  nitentiV 
Nudagenu,  nodoque  fmuscolleíta  ffuentis. 


E  naqucllesde  Ovidio,  que  eftaó  no  livro  decimo  dos  Metamorfofes. 

Per  juga  ,    perfilvas,  dumofaquefaxa  vagatur 
Nudagenu  ,  veltemritufucciniítaDianx-» 

E  neftoutrosdolivro  primeiro  dos  Faftoj. 

IJla  fuper  furas  tunicam  coUcfta  miniltrar^ 
Altera  dilTutopedufi  aperta  íinu. 

Seosparticipios  Siiffufti  ,  Colleãa ,  Succhãa,  e  Aperta  Ço^emíSàvOi,  parece  in- 
dubitável, que  nada  poderíamos  eflranhari  alTim  como  confiderando  adlivo  o  par- 
ticipio Saturata ,om.ò  eílranhaómuitos grammaticòs naquelleverfo  Virgiliano, 

Multa  mo  vens,  necdum  antiquum  faturatadolorem. 

TAmbem  parece  certo  ,  que  fe  os  Latinos  ti  vcílem  participios  ,  com  que  (in- 
gularmentefignihcaílem  pretérito  imperfeito  ,  e  refervando  unicamente  pa- 
'  raa  lignificaçaóde  tcmpoprefenteaquellcsa  que  confufae incultamente  attri- 
buem  efl:asfigniticaçoés  ambas, difTeflera,  naófó  Doffwí  c ^7w<j»í, mas  também  Uo- 
ishans  e  Ainahans  ,&c ,  niuito  mais  própria  e  naturalmente  diria  Ccfar  Mfcedebans  , 
quando  diíTe  ^os  ah  urbe  íHJcedens ,  Pompeius  erat  adhortatus  y  porque  naturalmente 
mais  coherentcs  parecem  nefte  cafo  dois  pretéritos  j,un  tos ,  do  que  parecem  o  prefcn- 
te e  pretc-rito  ;  como  mais  facilmente  fe  conhece  na  noíTa língua,  na  qual  melhor 
diríamos  ,  fe  pudeflemos ,  Apartava7idofe  ,  do  quQ  Apariandoje  os  tinha  exhor- 
tado ,  fendo  evidente ,  que  nella  ninguém  diriíLTmha-osexhortado ,  qu  an  do  fe  aparta. 
c  qu  e  todos  d  iríamos  Tmba-os  exbortado ,  quando [e  apartava .  Mas  nem  po  r  ilTo  ne- 
go ,  que  í/z/ffí/e»!  pode  fignificar  ali  de  algum  modo  tempo  prefente.  Nemhene- 
eavel,  ainda  que  ali  poiramosconfiderartalfignificaçaó,  que  he  importuno  fempre 
oabuío,  com  que  entendemos  por  ^w^»í  tanto  aquclle,  que  ama,  como  aqucUc 
que  amava ;  que  faó  coufas  mui  diíferentcs . 

NIfto  he  coufa  notável  ,  que  fendo  a  Lingua  Grega  abundantiffima  de  participU' 
os,  naófejaó  nella  diftinélos  os  deftes  dois  tempos,  nem  nos  verbos  aâi  vos, 
nem  nos  paffivos ,  fendo  taó  necefsaria  em  huns  como  em  outros  eftadiftincçaó 
e  fendo  taó  infutfa  como  ridícula  e  maní  fefta  a  impropriedade ,  com  que  os  gramma- 
ticòs vulgares  dizem  fer  do  prefente  eftes  participios ,  attríbuindo-lhes  igual  e  injuíla- 
mente  as  duas  íignificaçoés  de  tempo  prefcnte  c  tempo  pafsado,  como  eoQ  poucas  pa- 
layrasnosmoftraóeílesformoíbs  verfos,        "  '       '      "  '         Oíi^^ 


e 
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Ondo  agora  de  Tróia  triunfante 
Naóvé  mais  que  a  memória  o  navegante' 

ET.Tbemíei,  que  tanto  na  Língua  Crega,  como  na  Latina,  fe  confundem  al- 
«Tumas  vezes  os  participios  de  hum  tempo  com  os  participios  de  outro  tempo  i  c 
que  por  ifso  parece,  que  quando.  Virgilio  diíse. 

Fradi  bello  fatisque  repulíi 
Dudtores  Danaum  tot  jam  labentibus^  annisj 

RIuito  mais  naturalmente  fallariaj  feoparticipio  I-íííí«/í"ií/xfofsee{pecialmente  pa- 
ra íignifacar  o  mefmo,  que  por  elle  aqui  entendemos.  E  quando  difse . 

Sícpe  illos  afpera  ponti 
Interclufit  hyems,etterruit  Auftereuntis, 

Muito  mais  propriamente  diria/rax;wí  iturus  j  owirecenantes    E  quaQdodifsc^ 

Incute  vim  ventis  ,  fiibmerasqueobruepuppes," 
Melhor  áiiia.  Juhmergettdas . 
Lucano ,  quando  difse  no  quinto  livro  da  Pharfalia  - 

Cuftodes tripodes  fatorum , arcanaque  mundi ," 

TuquepotensveriPaean  ,nullumque  futuri 
A  fuperis  celate  diem ,  fuprema  ruentis 
Impery  ,'  caefosque  duccs ,  et  funera  regum. 

Et  tot  in  Hefperio  collapfas  fanguine  gentes 
Cur  aperire  times  ? 

Parece  que  quiz  3  que  os  participios  ea/ts  e  collapfas  fignificaísem  tempo  futuro  T 

OVidio  para  fignificar  futuro ,  ufou  do  participio  levata ,  onde  podia  dizer  levan' 
íií ,  quando  fez  eftes  (verfos . 

Mitiusexiliumfidaspropriusque  roganti, 
Parserit  e  paena  magna  levata  meie . 

Clcerofallandoda  obrigação  de  hum  Orador,  dizaílim:  Hujus  efl  hi  dandê 
conflito  de  mitximis  rehus  explicata  fententia ;  e  he  evidente  ,  que  nelle  lugar 
explkéitahQO  meimoqncexf  licanda 

-  F  f   a  Mas 
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MAsnaóobítantetudoifto  ,  o  melhore  o  mais  feguro  he  l  quê  todas" as  cou- 
fas  fejaódeclaradascom  toda  a  propriedade  e  clareza  poffivel  ,  para  evitar 
controverfias  febre  a  intelligencia  do  que  dizemos.  E  he  certo  ,  que  toda 
eftâconfuíaódeparticipios  procede  commummente  da  falta  delles  ;  porque  onde 
faltaó  alguns  dos  neceíTarios  ,  coftuma-fe  dizer  com  os,!  que  naófaltaó,  aquillo, 
que  fe  devera  dizer  com  outros  ;  e  ddTc  coftume  na(ce  ,  que  também  onde  elles^ 
naó  filtaó  ,  frequente  e  injultamence  fc  gera  por  contagio  a  niefma  inlirmi  Jade  de 
ular  de  muitos  impropriamente.  A  qual  depois  de  gerada  ,  naó  bafta,  que  feja 
conhecida,  para  que  feja  remediada  ;  porque  os  doutos  naá  podem  ordinaria- 
mente arrancar  de  hu.-na  Língua  todos  osvicios  ,  quenellatem  creado  longas  raízes  j 
cfaó  commummente  obrigados  a  feguirnelles  o  eitilo  do  vulgo  ,  como  fazia  Cí- 
cero ,  que  diz  de  fi  eitas  palavras  ;  yfu?/i  Lo.juendt  fopulo  cencejji  \  Scientiam 
víihi   refervavt . 


A 


Gora  porei  aqui  hum  exemplo  dignode  reflexão  ,quemoílraexcelIentemente 
a  "rande  ncceffidade  ,  que  temos  ,  de  fallar  com  palavras  efrafestaó  claras  , 
que  fignifiquem única e indubitavelmente  o  que  queremos  dizer.  Cícero  na 
oraçaó  ,  que  recitou  diante  dos  Pontífices  fobre  a  recuperação  da  fua  caza,  cha- 
ma ignorantes  a  feus  inimigos  ,  ^or(\\.\tÚn\-\íòàmoVelitis juheatis  t  nt  M.Tullia 
tiquaetigni  inter diãiim  ft  ,  e  diz  ,  que  devíaó  àiztr  inter dicatur .  Primeira- 
mente parece  muyprovavel  ,q  osínímigos  de  Cícero  nem  ainda  delle  título  fabe- 
riaó  parecer  dignos  ,  fefoílcmtaó  ignorantes  ,  quenaófoubeflem  fallar  a  fua 
língua  materna  conforme  o  ufo  do  fcu  tempo  ;  e  que  conforme  elle  ufotaó  re- 
ctamente fe  podia  dizernoprefentc  ;«/?>•  í/;í?«wy7í  (pois  elles  o  dííTeraó)  como 
inter dicatur  ^  aflim  como  hoje  na  noíTa  Linguataó  redamentefe  pode  dizer  no- 
prefente  Pedimos,  ^ueiflo  feja  prohtbtdo,  como  que  ifio  fe  prohiha,  aindaque /ira- 
hibtdo  pareça  participio  do  pretérito.  Alem  difto  naó  talcaó  exemplos  j  quejaflimO' 
perfuadem  ,  porque naquelle  verfode  Catullo. 

Brixía  Vcronx"  mater  amatameac'. 

Amata  hc  o  mefmo  que  ^a  amaris.  E  Terêncio  diíTe  no  prefente  Taàtum  efi  l 
Creditum  efi ,  Concejfum  efi ,  i^-c ,  alfim  Como  em  Portuguei  dizemos  no  prefente 
Ifio  he  crido  ,  he  concedido  d^c.  E  diíTe  Vtinam  hic  furdus ,  aut  hisc  muta  faãa  fit  , 
onde  parece  ,  que  devia  àÍT.tr  fiat  .  E  diíTe  Cave,  quidquam  ad?niratus  fis  , 
onde  parece  ,  que  devia  dizer  admtreris .  E  naquellas  palavras  Vunus  ínterim  pro- 
tedit  ,  fequiniur  ,  at  fepulchrum  -venimus  ,  in  ig?tem  i?npofita  efi  ,  fietur  ,  çjfc  , 
parece  que  impofita  efi  h:  o  mefmo  ,  que  imponitur  j  porque  eitaó  no  pre- 
fente todos  os  outros  verbos  ,  que  fazem  companhia  a  efte  ,-  e  he  coufa  bem  co- 
nhecida ,  que  o  prefentereprefenta  melhor  e  com  mais  formofa  elegância  ,  nas 
relações  defte  género  ,  as  coufas  pafladas  ,  como  frequentemente  vemos  nos 
kiftoriadores  e  nos  Poetas  ,  e  como  aqui  nos  moftraó  eftes  feguintes,  ainda  que 
pouco  necelTarios  exemplos  ;  de  que  o  primeiro  he  do  mefmo  Terêncio,  eosou- 
trosde  Virgílio.  Continuo  ad te properans  ,  percurro  ad forum^ uhiten«ninventOy 
xbi  afcendo  in  quendam  excelfum  lecum  ,  circumfpicio  ,  nufiquam  :  forte  ihi  hujut  vh 
4eo  Byr rhiam ,rogo  ,  negat  vidiffe  , quidagam  cogito  ,etc 

Fas omne  abrumpit ,Polydorum obtruncat,  et  auro 
Vipoticur&c. 
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Tum  Cererem  corruptam  undis  cerealiaquc  arma 
Expediuntfeífirerum  j  frugcsque   receptas 
Et  totrereparantflammis,  ecfrangereíaxo. 
yCneasfcopuIumintereaconícendit,  et  omnem 
Profpeftum  late  pélago petit  ,  Anthea  fi  quem 
ladtatum  vento  videat,  Phrvgiasquebiremis, 
Aut  Capyn  ,aut  cclfisinpuppibu.- arma  Caiei. 
Navem  in  conlpeftu  nuUara  ,  tris  littore  Cervos . 
Profpicit  errantes :  hos  tora  armcnta  fcquuntur 
A  tergo ,  et  longura  per  vallis  pafcitur  agmen  ; 

POisíêtudoiftoheaflím  ,  qual  pode  fero  fundamenro,  com  que  Cicero  re- 
prehendeu  nefta  matéria  a  fcus  inimigos  ?  O  que  eufobreiftopoíTo  dizer^he, 
quemelhorquefobreaignoranciadeleusinimigosparece^  que  airenraria  a  re- 
prehenfaóde  Cicero  fobre  o  abufo  introduzido  na  lingua  Latina  de  fignificar  com 
participios  chamados  d  o  pretérito  ,  naó  lò  o  pretérito  ,  mas  tambemoprefente 
dando  motivo  a  grandes  embaraços,-  e  quefe  os  Romanos  eftiveíTem  coftumados 
no  tempo  de  Cicero  a  dizer  tudo  com  a  clareza  e  propriedade  convenientes,  pare- 
ce moralmente ,  que  nem  Cicero  acharia  ,  que  reprehcnder  nas  frafes  de  feus  ini- 
migos, nemferiafiicii  ,  quefeusinimigospareceíTem com  cilas  pouco  verfados 
noeftudodagraromatica.  Bem  claramente  conheceremos  por  efl:eexempIo,quam 
importante  he  nas  línguas  a  grande  copia  de  palavras  de  lignificaçoés  diverías  para  evi- 
tar toda  a  confulaóe  efcuridade,  e  paraque  naó  pareça  (como  frequentemente 
parece)  quedizemoshurríacoufaporoutra.  Equamnociva  he  a  falta  de  partici- 
pios ,  bem  o  vemos  neftas  palavras  do  Padre  Jacobo  Gretfero  da  companhia  de 
Jefus  :  Omne  tempus  apudGracosfuum  habet  participium  j  »on  item  apud Latinos . 
Hi?ic  multa  no7i  nift  periphrafi  adhihita  Latine  exprimere  pojfumus ,  etc.  £/?  aut  em 
farticipioTum  creher  ufusapud  Gra^cos -^  et  t^uodnósnonnifi  longis  verborum  amhagihus 
fignificamus  j  illud  ipfi  breviter  et  eleganter  per  participium  efferunt . 

DEfta  verdade  podemos  facilmente  inferir ,  que  maior  abundância  de  parti cipiosí 
queaquevemosintroduzidanalingua Grega,  feria  neceffarlo  ,  que  vilTemos 
em  outra  lingua ,  para  que  ellafoíTe  perfeita  j  porque  aílim  como  agora  com 
Amans  fignihcamos  ^i  amat ,  ou^i  amabat ,  com  Amaturus,  G^ui  Amabit  5 
com  Amandus ,  ^iamabitur  t  Com  Amatus,  ^hi  amore  fuit  proficutus  ,  relpon- 
dendo  com  eftes  participios  a  eíles  tempos  do  modo  Indicativo :  fe  femelhantemen- 
te  fignificaflèmos  com  participios  novos  §^i  ar^et ,  ^i  amaret^^i  amaverit  , 
6^i  ametur ,  ^i  amaretur  ,etc ,  refpondendocomeUes a  vários  tempos  do  con- 
juntivo, e  do  Optativo,  e  também  de  outros  modos ;  he  certo,  que  muito  mais 
elegante  e  mais  brevementedeclarariamos  com  eíla  compendiofa  induftria ,  do,  que 
fem  ella  podemos  declarar  agora  >    eíle  género  de  penfamentos . 

Capins- 
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CAPITULO    XXXV 


MOSIRA-SE  ,  ^UE  NOS  VERBOS  HE 

aíhe\agora  gratidó  a  cenfufaõ 
dos  tempos . 


As  naófònosparticipios  vemos  frequentemente  os  tempos  con- 
kindidos  i  porque  também  vemos  nos  verbos  a  mefma  conlu- 
faó.  Primeiramente  Amem,  Doceam,  Legam,  Audtam,&c. 
li<^nificaó  prefente  e  futuro ;  porque  muitas  vezes  o  melmo  he 
st  amem ,  que  \Si  amaho  .  E  quando  Plauto  difle  Vtuerem  vene- 
rcmtir  ,  ut  nos  adjuvent ,  bem  vemos  que  O  mefmo  nos  diria  ,  fe 
diffeíTe  adjirjet:  Quintiliano  também  diz  .  que  o  futuro  que- 
ria  fignificar  Virgilio  nelle  verfo . 


Hocltachusvelit;  et  magno  mercenturAtridx.'  ' 

Difto  faó  infinitos  os  exemplos  ;    e  por  iíTo  o  naó  moftro  com  outros . 

AMarem  ,     Docerem  ,     Legerem  ,  Audirem  ,é'c-    podem  Ggnificar  tempo  pre- 
térito ,    como  vemos  neíle  exemplo  de  Suetonio    em   Tibério  .     Animad- 
vcrfum  efi  ftatim  in  Auãores  ,      fcriptaque    abo/ita  ,     quamvis    froharentur 
aliquot  ante  annos  ,     etiam  Augujlo  audiente  recitata  ,     e  neftoutro   de  Saluftio 
Ncque  diNtius  Numida  reftftere  quivijfent  .     vi  pedites  cum  equitibuspermixti  magnam 
cíadem  in  congrejfu  facerent  ,     e  neftoutro  de  Plauto  Si  invitare   ?íos  paulifper  per- 
geret;     ibidem    obdormijfemus  ,     e    neftoutro    de  Cicero     AnteamifiJJemlitteras 
fi  genus  fcrtbendi  i?ive)iirem  ^    mas  também  lignificaó  tempo  futuro  ,     como  ve- 
mos nefte  exemplo  de  Cicero     §}uumque  magnum  bellum   in  Cappadocia    concitare- 
tur  y    fifacerdos  armisfe     [quod  faãurus   putabatur~\     defenderei,     adohfcenset 
equitatu  ,     et  peditatu  ,     et  pecunia  paratus   ,    perfeci  ,  ut  e  rcgno  tile  difcederet  , 
e  neftoutro  de  Terêncio  nos  Adelplios     Seni  animam  primum  extinguerem  ipÇi  ,  qui 
illud produxit  fcelus  :     tum  autem  Syrum    impnlforem  vah   quibus    illum   lacerarem 
viodis  !  Sublimem  tnedium  arripercm  ,     et  capite  primum  in  terram  flatuerem  ^     ut 
cérebro  difpergat  ■vixm  ;     adolefctiiti  ipfi  eripercm  óculos  :  pofi  h^c precipitem  darem: 
c aterás   ruerem    ,     agerem ',    raperem  ,     tunderem,     et  proflernerem  ,     e  nefte  de 
Virgílio. 

Prí>geniem  fed  cnim  Trojano  a  fanguinc  duci  \  "• 

Audierat,  Tyrias  oUm  qux  verteret  arces ,  ôcc. 


A 


Maverim  í  Docuerim  ,  Legtrim  ,  Audiverim' ,  (^c  íignihcaó 'pretérito  è 
futuro;  e  feiftoaílim  naó  fora  ,  naódiriaAuloGellio,  como  diffe  no  Ca- 
pitulo fegundo  do  li  vro  decimo  oitavo  P«/?ríw<  quíefiionum  emnmm  hac  fuit  , 

feri- 
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ícripreiim  J  vènerim  ,  Lcgerim  ,  cujus  tcmporis  verba  fmt ,  prteierifi,  an  fufu~ 
ri,  an  utriusji/e?  Nem  parece  ,  quemoftraria  ,  comomortrou  em  outra  par- 
te, fe  foffe  fácil  a  loluçaó  daquella  controverlia ,  queeradifficila  foluçaó  da  ou- 
tra ,  queosmais  doutos  Romanos tiveraó  examinando,  fe  ajLcy  Acinia  com  as 
palavras  Subrcptuyrierit  figtiificava  pretérito  ou  futuro  ? 

AMaviJJbm  ,  Uocuijfem  ,  Lcgijjem  ,  Audmiffem  ,  ^c.  affirma  Sanclici  , 
que  também  lignihcaó  futuro  ,  e  allega  vários  exemplos.  Exaqui  lium  de 
Cefar  no  livro  primeiro  de  hcllo  gallko.  No?inuUi  etiani  Cafari  7iu7itiabant  , 
cum  cafira  mo-vcri ,  aut  jlgaa  ferri  jujjtjfet  ,  von  fore  dião  audientes  milites .  Exa- 
qui outro  de  Cicero  At  ille  uhi  i}!grejjus  efi  ,  confefiim  gladiv.m  diflrmxit:  jiira- 
i-it  ,  fe  illiim  flatim  interfetvurum  ,  jiifi  jusjiiraiidurfí  fibi  dedijfet  ,  fe  patrem  mi- 
ffum  effe  faElurnvi .  Mas  naó  devemos  crer,  que /;/^_^í  e  </<'.//^í'  íignificaó  aqui 
limplefmente  tempo  futuro  ;  porque  o  que  lignificaó  própria; e  direitamente,  he 
hum  tempo  futuro  ,  qucemoutrotempopoftcriormente  futuro  havia  de  ferpaífado. 
O  qual  quem  naó  conhece  ,  que  fefoílefignificado  com  diftincçaó  peculiar,  e  o 
foíTcm outros  muitos  ,  que  fió  perpetuamente  por  falta  delia  confundidos  com 
outros  ,  facilmente  com  iíToieriaó  diílipadasmuitas  efcuridades,  com  que  ella. 
eonfufaó  nos  difficulta  em  vários  lugares  a  intelligenciados  melhores  Autores  ? 

NO  infinitivo  fe  confunde  o  prefenté  com'o  pretérito  imperfeito  ,    e  o  pretérito 
perfeito  com  o  plufquam  perfeito  ;     porque  Credo  ,  Fetrum   amare    fignihca 
Creio,  que  Pedro  ama  ,     ou  amava,  Pf/nzw  amai-ijfe  ,     que    amou,     ou 
tinha  amado . 

TAmbem  fe  confunde  o  prefenté  com  o  pretérito  perfeito;  porque  vemos  efteprft- 
terito  no  lugar  do  prefenté,  como  em  Virgílio,  quando  dilTe. 

Bacchatur vates, magnum  fi  pedore  poffit  _, 

ExcuflifseDeum.  -  5 

E  em  Marcial,  quando  difse- 

Condere  viduras  tentem  per fjecula  chartasj.   ; 
Et  nomenflammis  eripuifse  meum; 

E  cm  Valério  Máximo  ,  quando  difse  Abundéeritex  tis  duo  exempla  retuliffe  y 
e  em  Terentio,  quando  difse  Interdict  ,  ne  extulijfe  extra  ades  puerum  velif,  e 
em  outros  innumeraveis  exemplos 

r>  Anchez  diz  ,    que  também  o  prefenté  do  Infinitivo  fe  põem  no  lugar  do  prete- 

Orito  ;     masnaómoftra  ,  que efse pretérito feja  o  perfeito ;  nem  eu  creio  ,que 

difso  fe  pofsaó  achar  exemplos    muito  claros  .      Hum   dos    que  elle   allega 

be   eíte    de  Cicero    JE»    die    »w     ^uoq^ue      multa     verba   fecmvs    maximé 
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gue  vifi  fumus  fenatum  commovcre  ;  mas  nelle  vemos  '■,  que  Comnavere 
facilmente  pode  fer  pretérito  imperfeito  ,  ou  fignificarhumtempo  na  noíla  ima- 
ginação prelente  .  ainda  que  realmente  paliado  ,  ou,  ainda  que  paílado,  real- 
mente prefente,  antes_'que  paíTaíIe. 

DA  confufaó  do  prefente  do  Infinitivo  com  o  ftituro  naó  feltaó  exemplos.  Exaqui 
alguns.     PlautodiíTe     Akhatredd^e  ,     quamex  templo  fihi  reddituni  ejpt . 
CiceroSpcroetiammprafemiapacemnos  habere  .     Necil/e  mtermifit  ajfirmare  , 
fine  mor  a  ventre,     ^ihrevitemporejibifuccediputarent.     Virgílio  yEn.6.. 

Nequecredere  quivi 
Hunctantumtibimedifceílu  ferre  dolorem, 

«Ovídio   14.  Metam  . 

Nos  queque  Circxo  religata  in  littore  pinu 
Antiphatíc  memores  immanfuetique  Cyclopis 
Ire  negabamus,  et  cecta ignota  fubire. 

Exaquihutn  exemplo  de  Cícero  ,  noqual  o  prefente  do  Infinitivo  vemos  ,  que 
fignifica  igualmente  pretérito  e  futuro.  Vidimus  aliquoties  ,  fecundam  pulcherrime 
te  ferre  fort unam  ,  magnamqueex  ea  re  te  laudem  a dipifci :  fac  ^  alienando intelli- 
gam  ,  advetfa  queque  te  aque  ferre  pojje. 


A 


Mavijfe,  Docuijfe,  Legijfe.é^c.    affirma  Sanchez  ,    què  também   fignificaó 
futuro  ;     maslobre  iilodigoo  mefmo  ,     que  acima  diíTe  fobre  os  tempos 

Amavijfetn ,  Docuijfem ,  érc. 

•n Ore  dizem Sanchex  ,  Efcaligero,  Sciopio,  Valia,  e  Voffio,  que  fignifica 
r  todos  os  tempos  ,  e  o  moftiaó  com  muitos  exemplos,  que  efcuio  traíladar  . 
Somente  advirto  ,  que fe  enganou  altamente  Lourenço  Valia,  quando  diffe  , 
que  Fare  naó  fepodiajuncar  a  outro  futuro  i  e  quepor  iflo  he  erro  dizer  Tí^wr^^*, 
oi\faâendumfore;  porque  Cícero  diffe  Demde  addis  yfiquidjecus  >  te  adme  fore^jen- 
turum  ,  e  em  outra  parte  Nthdhorumvós  'vifuros  fore  ,  e  em  outra  parte  Credite  , 
tinivsrfamvwijuvcntutis  hodierno  Catilina  fi/ppliao  conficieftdamfore ,  E  Tito  LivlO 
Deorum  mmortahum  caufa  libentcrfaãurosfore .  Autfubpelltbus  habejidos  milites  fore, 
E  Plautol^f^/í/e  dijfimulat ,fore  boc  futurum,érc- 

FAlta  também  no  Infinitivo  a.diftincçaó  das  pefsoase  dos  números  ;  porque  Ama- 
re e  Amavke  fervem  a  todas  as  do  lingular  e  do  plural  ;     o  que  algumas    vezes 
vemos  também  no  futuro  ,     como  moítraó  cilas  orações  allegadas  por  AuloGe- 
Uio  no  Capitulo  Settimo  do  livro  primeiro     £/ ,  quodJperej/M ,  Deos  bonis  henefa- 
ãitrum.     Harujpues  dixerutit ,  omniaexfentejitiaprocejjurumej/e.     Hojiium  copias  ibt 
eccupatasfuturuj/t  ,    e  outras  m.uicas,  que  ali  fe  podem  ver, 

A  Natureza  do 'nfinitivo  declarou  excellentementeConfencioRomano"neftas  pa- 
lavras âUegadas  por  Sanchez.  palitas 'verbor7imaut puta  ejl ,  aut  mpmta  ■ 
linita  "/? ,  --lux  notat  certam  perfonam ,  certum  numerum ,  certuvi  tempus  ,vt  Lego 
J         ■>      i  Scribo. 
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Scribo"  Infinita  efi  ,  in  qtia  h^c  uíiiverfa  ^onfufa  ,  aí  Legere:  Le^ereenim 
et  ego,  ettUf  et  ille  potefl  j  item  Legere  et  utius  ,  et  f  lures  dicuntur  j  item  le- 
gere etiatii  pojfum  badie  ,  et  heri  potui  ,  et  eras  fotero.'  ^ítniamergo  hac  neque 
per  finam,  neque  numerum  ^  neque  certuvi  tcmpiis  defini  u7tt  ,  et  u  bique  natura  fimplici 
todem  modarefiondent  ,  infinita  dicuntur .  Segundoefta  doutrina  o  verdadeiro  in- 
finitivo claramente  tem  força  de  nome  ,  comoaffirma  Prifcimo e outros  Autores  ,• 
c  o  confeíTa Sanchez  em  vários  lugares  daíua  Minerva  ,  poftoquedigano  Ca- 
pitulo Sexto  do  livro  terceiro  Mitierva  placet ,  infinitum  fiinper  effie  verbum  ,  leá, 
ejus  totum  fenfum  et  orationem  fumi  pro  aliquo  cafum . 


E 


naó  deixa  de  fer  nome  o  Infinitivo  ,  quando  lhe  ajuntamos  oaccufativp,  co- 
mo a  os  verbos  ,  c  dizemos  Amare  virtutem ,  Legere  l/brosyé^c-  porque 
também  os participios  ^OTd:;;í  ,  Legens ,etc.  naódeixaóde  fer  nomes,  quan- 
dodiíemos  Amans  'virtutem  ,  Legens  Libros,etc.  E  o  mefmodigo  dos  gerúndi- 
os, e  íupinos,  que  faó  verdadeiros  nomes.  E  alem  difto  hecerto  ,  que  muitas 
vezes  a  os  nomes  verbáesfe  ajunta  o  mefmocafo  ,  que  a  os  feus  verbos  j  e  que 
por  iíTo  Cefar  dffle  Reditio  domum ,  como  fe  diíTera  Reàire  \domum ,  e  Cicero  Tra- 
ditioalteri  ,  como  fe  diíTera  TVií</ere  <z//f  r; ,  e  Legibus  Oí/eOT/)ír<í//í?  ,  comoOé- 
/fra/iíTíire , -e  Flauto  §u^idtibi  bane  curatio efi rem  ?  S^idtihihancpuellamtaãi» 
efi  ?  ^idtíbi  ludos  fpeãatioefi  ?  Servitus opulento  érc  Coufas,  que  fe  pare- 
cem a  efte  modo  de  fallar  de  Cicero  Scientiam,  quidagatur.  viemoriamjue ,  quid, 
a  quoquediãumfit . 

P  Orem  quando  naquillo  \  que" os  grammaticos  chamaó  infinitivo  ,  eftamos 
vendo  o  verdadeiro  officiodeverbotaó  inteiramente  ,  como  o  vemos  noln- 
■  .  dicativo  ,  naó  fe  pode  negar  ,  que  he  mui  conveniente  a  diftincçaó  das  pe- 
flòas  ,  tempos,  e  números  ,•  e  que  a  carência  delia  he  mui  confideravelmente 
perniciofa  j  e  por  iflb  parece  ,  que  naó  menos  imprópria  e  barbaramente  dizem 
os  Latinos  Dico ,  me  ,  te\,  illum  ,  nós' ,  vás  ,  illos  amare  ,  do  que  diríamos  em 
Portuguez  Digo  ,  que  cu  amar ,  que  tu  amar  ,  que  nós  amar ,  que  elles  amar  érc  , 
fem  diiíinguir  as  peffoas  ,  nem  os  números  ,  nem  os  dois  tempos  prcfente  e  pre- 
térito imperfeito.  De  que  também  fefegue  ,  que  fe  acharmos  enr  algum  Autor 
Latino  efta  oraçaó  Sciofilium  meum  aviar e  ,  naó  faberemos ,  fe  com  ella  quizeíTc 
Autor.dizer  Sei  amar  a  meu  filbo  ,  ou  Sei,  que  meu  filho  ama  ,  ou  amava.  E  o 
mefmo  digo  de  outros  exemplos  ,    em  que  vemos  confufoés  femelhantes . 


Gg    1  Capitu- 
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CAPITULO  xxxvr 


MOSTRA-SE  A  CONFUSÃO  DOS 

modos  vifla  orílinariamcnte 
ms  verbos . 


Ambem  os  modos  fe  confundem  reciprocae  frequentUTimamenS- 
te  ,  comoatodososgrammaticoshemanifefto.  A  confufaódo 
Optativo,  Conjúnâivoj  Potencial,  e  Permiílivo  de  ninguém 
deixade  fer  conhecida. 

Aconfufaô  do  ConjUfidivòe  Indicativo  também  he  taó  patente, 
que naóneceffitamos  de  a  moftrar  com  exemplos;  mas  ex- 
aqui  alguns.  Plautodiz  Eloqucrequid  tibi  eft,  etqtiid  ?!ofiram 
•Velisoperafn.  Onàe  pudera,  áizer  ^id  tibifí  ,  et  quidiiofiram  vis  operam.  Nuncdi- 
cam,  cujus  jujjit  venio  et  qua»t  obrem  ve7ter!m ,  onde  pudera,  dizec  Cajus ju^uveniam  , 
et  quam  obrem  veni .  Debetisvelle ,  qua  velimus  ,  onde  pudera  dizer  <?«<fi'£>/«/«»í 
í^ideo ,  quam  rem  agis  ,fcio  ,  quam  rem  agat ,  onde  pudera  dizer  Video ,  quam  reju  agas 
feia.,  quamrem  agit  ■  lllucfurfum  afcendero,  indeoptimé  difpellamvirum ,  onde  pa- 
rece, qu  e  mais  naturalmente  diria  afcendam  .  Chryfalus  juihi  tiec  reãe  loquitur,quia 
tibiaurumreddidi  ,  et  qaiatenon  defraudaverim  ondeparece  i  que  mais  coheren- 
íemente  diria  defraudavi .  Terêncio  diz  Nort  dicipotefl ,  qaum  cúpida  eram  huc- 
redeundi  ,  Onde  pudera  dizer  ejfem.  Dedus  cumfedevoveret ;  et  equo  admijfo  ite 
mediam aciemirruebat^  ondeparece,  que  maiscongruentementediria/rrafre/.^^' 
letequo  ani?no ferre  acapiet  j  negligentemfeceris  ,  onde  pudera  diier  yà«fí.  Cicero  • 
diz  Tu  hnmanijjimefecifti  ,  qui  me  certioremfeceris ,  onde  pudera  dizer  fegunda  vez 
fecifti.  Sluienimreceptnmmgratiamfummofiudiodefenderim,  hunc  ajfliãum  vielare 
nondebeo,  onde pnderi di2.er de fen di .     Virgiliodiz. 

m 

Verum anceps pugoae fuerat  fortuna,  fuiíTet, 
Ondehe  patente  qaefuerat  efuiffet  fignificaó  amefma  coufa . 


NIfto  diraó  os  grammaticos  ",    queufaó  os  Autores  da  figura  Enallage ;    mas  eu 
naófei,  qual  he  a  utilidade  ,     que  pode  produzir  efla  £»<i//<jgf  fora   daquellas 
occafioês  ,    emqueellanosreprefentaas  coufas  com   maior  viveza  j  coma' 
quando  Virgílio  difle  Impulerat  por  ImpuUJfet  ne&esaes  verfos. 

Et  íifataDeum,  íimensnonlxva'fuiíret, 
Impulerat  ferro  Argolicas  faedare  latcbras, 
Trojaque  nunc  ílares ,  Priami  que  arx  alta  maneres! 


M' 


Acrobio  diz ' ;    que  os  Gregos  com  o  Infinitivo  íignifícaó  algumas  vezes  Im^ 
peratiyo  j  eno exemplo  ,    qaeallega,    ternos,  que  também  he  familiar 

aqiielJe    ' 
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iquelle  ufo  há  nofla  Língua.  Dli  também  ,  que  os  Latinos  ufaó  do  Infinitivo 
com  grande  diverfidade  ;  porqueprimeiratnentefãxem  Indicativo  delle,  dixendo, 
como  Saluílio  j  Hic  ubiprimum adolevit  y.  nonfe  luxuria,  nequeinertia corrum- 
fencijfVi  dedit  ,  Jèd ,  ut  mos  gentis  i/!ius  eji ,  jacu/ari,  equitare ,  et  cum  omnes  gloria- 
anteiret  >  omvibus  tamen  charus  ejfe .  Idem  píer  aque  têmpora  in  vena-ndo  agere ,  Leonem 
atque  altas  feras  primus  ,  auti?iprimisjkrire.  plurimumfaccre  ,  mifiimumdefelofUt 
e  fazem  conjuntivo  ,  dizendo^  como  Cícero  ,  Reipublicíe  digmtasmeadfe  ra- 
ftt  >  ethíecminorarèlivqucrehortatur,  ■çor hortatur ,  utrelinquam.  Hortor amare 
focos  ,  ^or hortor,  ut ament  j  e  fazem  gerúndios  ,  e  fupinos;  e  participios  j 
dizendo  ,  como  Cícero  ,  Conjilium  capiffe  hominis  fortunas  funditus  evertere  , 
por  evertendi.,  e  como  Terêncio  ItadeamVifere  por  Vi Jitat um  ;  e  como 
Varro,  Et  ut  matrem  audivi  dicere  ,  e  como  Ci  cero  >  Chandemum  cum  te^i- 
monium  dícere audijlis  por dicentem ,    e  como  Virgílio. 

Sed  fi  tantus  amor  cafus  cognolcere  noftros . 

por  Cognofcendi . 

Cantare  pares  et  refpondere  parati . 

Por  ad  refpondendum .  Quintiliano  também  diz  no  Capítulo  terceiro  do  livro  nono 
Mttmnr  et  verbo  pro  participio ,  ut 

Magnum  dat  ferre  talentum  Tanquam  ferendum.' 


A  confufaó  do  Optativo  elndícativonaô  pode  facilmente  íer  bem  provada  com 
exemplos  tirados  dosAutoresLatinosjporquenaLinguaLatina,  comonaóvemos 
noOptativo  terminações difíèrcntes  das  do  Conjundtívo  ,  facilmente  podemos 
duvidar ,  qual  deftes  dois  modos  he  o  que  vemos  algumas  vezes  ufado  no  lugar  pró- 
prio do  Indicativo.  Porem  na  Língua  Grega,  como  naó  pode  haver  efta  ambigui- 
dade, porque  fempre  a  ímpcdeaquelladifFerença:  naó  faó  poucos  os  calos ,  em  que 
obfervamos  efte  notável  género  de  confufaó. 


d: 


As confufoês acima  vtílas  de  modos,  tempos,  e  participios,  parece  ~,    que 
'  nem  fabemos  o  que  dizemos  ,    nem  como  o  dizemos,  eque  delias  procede 

principalmente  a  miíeria ,  com  que  dizemos  em  muitas  oceaíioés  humas  coufas, 
querendo  dizer  outras .  E  naó  fe  pode  negar  ,  que  muito  melhor  feria,  que  nem 
aquillonosparecefle,  nem  ifto  nos  fuccedeíTe ;  equefempre  pudeflemos  defcobrir 
taóformofaetaô  claramente  tudo  o  que  imaginamos,  quede  todos  pudeíle  fempre 
íèríãcil  pura  e  perfeitamente  entendido,  fendotantaa  abundância  de  termos  pró- 
prios e  mui  diítindos  para  a  declaração  plena  efegura  de  todas  as  coufas,  e  taó  cer- 
tas e  adequadas  em  tudo  todas  as  normas  da  nofla  locução ,  que  fempre  neUas  ti  vellè- 
mostodo  o  fubfidío  conveniente  para  evitar  com  grande  facilidade  o  trabalho  duri- 
íDmo  de  naó  fer  entendidos,  e  mais  principalmente  o  de  que  feentenda  ocontrario 
daque  dizemos ,  o  qual  be  muito  mais  duro  e  mais  trabalhofo. 

'  Q  g    2  '    '      ^      -^Capitu- 


z-A. 


antídoto 


CAPITULO    XXXVII 

TRATA-SE  DAS    CONJUGAÇÕES,  E  DA  REGULA- 

•t 

ri/ade  dos  vertas ,  e  da  facilidade  >  com  quéds 
hum  verbo  jè podem  derivar  muitos. 


nsí^:^  E  OS  verbos  todos  ti veíTemhumaró  conjugação  5  he certo,  que 
^\^^'  'cndo  ordenados  na  forma  acima  declarada  ,  nefsafo  conjuga- 
^-'"'  çaótcriaó  maior  variedade  de  terminações  que  a  quetem  tcdoso5 
verbos  Gregos  ,  e  todos  os  Latinos  ,  e  todos  os  de  todas  as 
Linguas  vulgares  ,  dequetemos  commummente  noticia;  mas 
nió  convém,  que  fejaó  menos,  nem  mais  que  três ,  as  conju- 
gações ^  e  a  rafaódifsolaeamefma-j  que  ja  demos  fallando  fo- 
bre  as  declinações  dos  nomes.  O  que  convém  fummamente  , 
he,que  todas  as  definencias  de  cada  conjugação  fejaódifFerentes  de  todas  as  das  outras 
conjugações ,  e  que  dentro  da  mefma  conjugação  nenhuma  definencia  deixe  de  fer 
differente  de  todas  as  outras  ,  como  ja  temos  ditto,  e  que  todos  os  verbos  fejaó 
regulares  fem  hum  fó  anómalo  ,  como  tambemja  difsemos  ,  que  devem  fer  os  no- 
mes i  porque  nenhum  proveito  fe  pode  tirar  dcfsas  abnormidades  j  antes  fempre 
fe  tira  grande  damno  de  todas . 

DE  que  ferve  na  lingua  Grega  a  multidão  exorbitante  dos  feus  verbos  anómalos  ? 
De  que  fervem  na  Latina  os  feus  ?     De  que  fervem  os  chamados  communs,fe 

naódecortfundirasduas  fignificaçoésadlivaepalliva  ?  De  que  fervem  os  cha- 
mados Deponentes ,  fe  naó  de  enganara  os  grammaticos  parecendo  paíTivos^na 
terminação  ?  Que  utilidade  úrzmos deàizcr  G/adium fabncatus  Jum?  Onlnimi- 
(OS  fumtus  [um  ?  Ifto  hcpatiendi  modo qu^faci?nus  (como  diz,  Quintiliano  )  ut  ar- 
hítror ,  Sujpicor  ^  et  contra,  faciendi  modo  ,  quíefatimur  ■,  ut  Vapiilo  Veneo  ?  De 
que  ferve  ,  que  Luxuriai  fignihque  o  mefmo  que  Luxuriatur  ?  fluãuat  que 
fluãuatur  ?  ajjentio  que  ajfentior  ?  reverto  que  revertor  ?  Deque  podem  fervir 
tantosnomes  chamados  Heteroclytos  ,  ou  o  fejaó,  como  dizem  commummentc 
os  grammaticos  ,  ou  naó  fejaó»  como  affirma  Sanchez,  ?  Deque  ferve,  que 
alguns  naó  tenhaó  plural  ?  Outros  naó  tenhaó  fmgular  ?  Outros  tenhaó  difíèren- 
tes  géneros  ediíFerentes  declinações  neftes  dois  números  ?  Ou  diíFerentes  géneros 
nomefmonumcro  ?  Outros  naó  tenhaó  nominativo  ?  Outros  naó  tenhaó  outros 
cafos  ?  De  que  ferve  ,  que  fó  nos  nominativos  dos  nomes  da  terceira  declinação- 
vejamos  mais  de  oitenta  terminações  ?  Deque  ferve  tanta  dificuldade  no  conhe- 
cimento dos  géneros  ?  De  que  ferve  nos  verbos  tanta  variedade  de  pretéritos  e  lu- 
pinos  ?  De  que  ferve  ,  quededoisverbos  proceda  hum  fó  pretérito  ,  como 
ConftHi ,  que  procede  de  Cí)k/?o,  cdcConffio,  Crevi  dsCrefcoe  deCerno  ,  Luxi  de 
Luceo  e  de  Lugeo,  M«/ft  de  Mulceo  ,  ede  Mulgeo ,  Fu/fí  de  Fulcio  cde  Fulgeo  , 
favi  dePaveoedeFafco,drc.  O  mefmo  digo  dos  fupinos,-  porque  Manjum  vem 
de  Maneo  e  de  Mando  ,  VaJJu?n  de  Pando  ede  Vatior ,  Viãum  de  Vivo  8  de  Vinco  érc  , 
De  que  ferve  também  a  conMaó  de  conjugações,  que  nos  Autores  Latinos  apparece 

.  ■"  -    -  -      .-  -  -  quando 
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qqandodixem  TiJebo  ^or Fidaín^Venibo^or  Voiiam,  Ohdiíe ^Ot  OíeJiam yO^enêa 
por  Opcriam  ,  ExpeMo  por  ExpeAi?n ,  Aperiho  por  Aferiam  ■,  Audibo  por  Auàiam  , 
Redibo  por Reddam ,  Dormtbo  por Dortuiam ,  Dicebo  por  Diaim ,  Amkibor  por  Amiciar 
Varibit  porVariet  >  Reperibinir  por  Reperietur ,  Vervc7!ibu7::  por  Pcr-jeuient ,  Sai  ivi 
por  Sapu!,  SohíTtt  por  Solttusfit ,  Voteratur  por  Potcrat ,  Potefiur  por  Po/ç/? ,  P^jj/f- 
/«;•  por  Poffet  j  N/t';í  por  Ni7igit ,  Evenat  por  Eveniat ,  Moncris  por  iVío».';  f/vx ,  Fax!m 
por  Pecerim ,  Facitiir  por  F;í  ,  E  í/;w  por  Eí/.íto  ,  Cupiret  per  Ciiperct ,  Aiiipla::t  por 
Aí/jplificavt ,  Fiilgit  por  Fulger  ,  Fei-vit  por  Fervei ,  Fervat  pOr  Fervsat ,  Calctur  por 
Ciz/íí  4  Carint  por  Careaiit ,  0/«  por  O/c/  j  Poteris  por  Py/iw ,  Pluverat  por  Pluerat  , 
De7ifcr  cpor  Y)e7/farc ,  Progredin por  Progredi ,  Contui  por  Co/ititcri ,  Lavit  por  Lavat, 
Lavere por Lavare ySouít por  Sa7iat ,So7íere por Soaarej  ò'c.  Dcquefèrvem  final- 
mente outras  muitas  irregularidades  ?  Tudo  ifto  íó  pode  fervir  (como  vemos  , 
quefervc)  de  fazer  invencível  a  necellidade  ,  emqueeftamos,  de  accuniular 
comgrandedifpUccnciapreceitosinnumeraveisnagrammatica  ,  e  ellls  taó  irre- 
gulares ,  queemcadalíum vcjimosmaitasexceiçoés.  E  confequen temente fer- 
vetambemdet-azereitâslinguasinutilcinfullamentedifficultofas  ,  e  decaularpor 
iíTograndemoleftiaa  quemasaprcnJe,  e  vé,  que  asnaó  pode faber bem,  íenaó 
em  muito  tempo,  e  com  muito  c  abilho  j  e  de  moftrar  também  ,  quenaófónaó 
declaramos  melhor  com  tantas  corruptelas  os  noíTos  penfamcntos,  do  que  fem  ellas 
os  declarariamos  ,  mas  que  fendo  elias  injuftillimas  e  innumeraveis  em  todas  as  lín- 
guas antigase  modernas  ,  femprenacompofiçaóeeítrudurade  todas  foi  mifera- 
velmente  por  muitos  e  mui  diverlbs  modos  a  rafaó  opprimida  da  ignorância. 

Sonos  pronomes  e  no  verbo  fubílantivo  he  tolerável  alguma  irregularidade ,  mas 
nemahiheneceiraria  ,  ne  11  conveniente.  E  aqui  advirto ,  quefe  tiveílemos 
nos  pronomes,  em  que  a  naó  temos  (quaésfaó  os  primitivos)  a  figníficaçaó 
diftiniSa  dos  géneros  ,  muito  mais  paramente  declarariamos  com  ella  ,  doqueiem 
ella  declaramos  agora ,  o  que  por  eltcs  pronomes  queremos  ,  que  fc  entenda  . 
O  mefmodigoda  diítincçaódos  números»  quenaó  vemos  em  Sui^Sibi^Se  ,  e 
em  alguns  calos  de  outros  pronomes.  Nifto  he  coufa  notável ,  que  no  pronome 
Tu  foubeflem  os  Hebreos  introduzir  a  diftincçaó  dos  géneros ,  para  que  na  loquela 
folTc  manifefto  ,  fe  quem  diz  T»,  falia  com  home  ,  ou  com  mulher,-  e  naó 
foubellem  fazer  a  mefma  diligencia  no  pronome  Ego ,  para  que  na  loquela  foíTe  tam- 
bém manifeílo  ,  fe  quem  diz  Ego  i  he  mulher  ou  home  .  Em  cada  hum  deites 
dois  pronomes  digo  eu,  que  heneccíTaria  a  diítincçaódos  três  géneros  ,  como  a 
vemos  em  í//;'.  I/la  j  I/htd  ;  poiquenaóío  podemos  íignificar com  elles  ambos  os 
fexos  ;  mas  também  coufas  de  todos  os  géneros  ;  como  quando  introduzimos  al- 
gu  ma  delias  dizendo  Ego  ,  ou  dizemos  Tu  domus  a7it!qua ,  Tu  ah  are  DoTni/ii,  ufán- 
da  figura  Prolbpopeia,  de  que  ja  acima  temos  fallado. 

AS  Línguas  Grega  e  Latina  tem  a  excellencia  de  derivar  muitos  verbosde  outros ; 
e  ifto  as  faz  copiofase  elegantes  .  Efta  copia  facilmente  fe  pode  procurar  com 
ainvençaó  de  muitas  prepofiçoés  >  quejuntasaíqualquer  verbo  ,  ponhaódi- 
verfas  propriedades  na  fuav-gnihcaçaó.  Exaqui  hum  exemplo  ,  comqueiftofica 
claro .  A  fignificaçaó  do  verbo  dizer  he  alterada  na  nofla  língua  com  varias  prepoli- 
çoés  f  quando  dizemos  Maldizer ,  Be?7!dizer ,  Co7tdizer  ,  Co7itradizer ,  Defdizer 
Redizer  ,  Predizer,  ^c.  V  Qisk  por  Jiao  dizer  ÁiRzíltrr^os  iTtdizer,  e  por  dizer 
i^e/wdiíTeíTemos  Pofdizer  ,  e  tiveiremostaó  larga  copia  de  prepofiçoés  ,  qucf - 
lilmentepudellemos  variar  tanto  ,  quanto  nos  folTe  conveniente  ,  a  fignificaçió 
■»'íte  e  de  todoj  05  verbos ;  quem  diria  ,    que  mó  feria  precioliffimaeíTa  admirável 
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fecundidade  ?  He  Girto  ',  que  com  elk  todos  os  verbos  fanamos  InchoatiVos  l 
Abfolucivos ,  Imicativos  ,  Frequentativos ,  Vlurpativos,  Diminui tivos .  Aug- 
mentativos,  Intenfivos ,  RemilTivos ,  Negativos,  Meditativos ,  Interroga- 
tivos ,  Admirativos  ,  Irrifivos ,  Continuativos ,  Reiterativos ,  Contrarií- 
xivos  ,  Objurgativos ,  Obleítativos ,  &c ;  e  explicariamos  excelientemente  o 
amor,  e  o  ódio;  amalicia,  e  a  innocencia;  aira,  e  a  maníidaó :  a  preíla> 
e  o  vagar  :  o  temor  ,  e  a  audácia  :  a  attençaó  ,  e  o  defcuido  :  a  vontade  , 
e  a  repugnância  :  a  fobsrba ,  e  a  humildade  :  o  refpeito ,  e  o  defpreíb .-  a  pa- 
ciência ,  e  a  impaciência  :  a  alegria,  e  acriíteza  :  o  furor,  e  o  focego:  a 
commiferaçaó,  e  a  dureza:  a  piedade,  e  a  impiedade:  a  efperança ,  e  a  defespe- 
raçaó  ;  o  zelo  ,  a  foUicitude  ,  a  indiflFerença  de  animo ,  e  finalmente  toda  a  di- 
y erfi dade  de  modos ,  com  que  pode  qualquer  acçaó  fer  execu tadaj  e!  que  com  iílo, 
comais  ,  queremos  ditto  ,  taô  abundantemente  venceríamos  toda  a  abundância 
das  duas  Linguas  Latina  e  Grega  ,  quedaefterilidadedeambas  ,e  da  copia  danolsa 
muito  melhor  diríamos  ,  do  que  da  efterilidade  da  Latina,  e  da  copia  da  Grega  diíse 
Quintiliano  o  que  vemos  neftas  fuás  palavras;  Tanto  eft  fermo  Gr  açus  Latino  ']ucun- 
dior  ,  ut  nojlri  poette  ,  quoties  dulce  carmen  effe  voluerunt  ,  illorum  id  nomini- 
bus  exoTiient .  His  illapotentiora  ,  qiiod  res  flurimie  carent  affellatlenihus  ■,  ut 
fjs  necejje  fit  transferre  ,  aut  circumire  :  et  iam  in  his  ,  qua  denominata  junt  , 
Jumma  paiipertas  in  eadem  nós  frequentijjimé  revolvit  :  «t  illis  non  verborum  modo 
jid  linguarum  etiam  intor  fe  diffenentium  cofia  eft  .  &uare  qui  a  Latinis  exiget 
illam  gratiam  S^rmonis  Attici ,  det  mibi  in  eloquendo  çandem  jucunditatem  et  f«re}p 

copiam. 

I 


CAPITULO    XXXVIII 

TR/ÍTA-SE  DAS  VREVOSJCOES ;  ADVÉRBIOS 

< 

,Çonjunc[oeSj  e  interjeifots . 

Convcnienciahetaó  grande  ',  quecaufa5na'oraçaó  as  pre^ 
pofiçoés  ,  queaindaquenaó  trouxe(rem'aosverbos  o  benefi- 
cio acima  referido  ,  feria  mui' proveitofa  a  abundância  delias  ; 
porque  com  ellas  fe  dizem  na  Lingua  Latina  e  Grega  innumera- 
veiscoufas  ,  que  nas  linguas  vulgares  naó  declaramos  fufficien- 
tcmente,  ou  o  fazemos  com  circumloquios.  Deaquiíê  fegu6„ 
queufurpandomuitasprepofiçoés  Gregas  ,  e  muitas  Latinas 
e  inventandooutras novas fobreasquejátemos  ,     feria bom^que 

remediaffemos  plenamente  na  noíTa  lingua  todo  o  damno  ^,    queáfalta  delias  coílu- 

..macauíar  i    do  qual  nenhuma  lingua  vemos  iz.enta. 

Que 
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.Uecoufa pode fcr mais vergonhofanefta matéria  ,  que  dizer  ,  que  eftamos 
em  cafa  por  amor  do  vento  ,  ou  do  frio  ^  ou  da  calma,  parecenJo  ,  qut 
"niíto  fignificamos  ,  dizendo  tfwor ,  o  mefino,  queíignificariamos  ,  dizen- 
àoodio,  e  naó  fendo  amor  ,  nemodiooquequercn^ios  fignificar?  Ejraquioqug 
nos fuccede  por  faltta  de  huma  prepofiçaó  ,  que  extej-mine  efte  abfur Jo , '  declaran- 
do dillinftae  perfeitamente  o  mefmo  ,  que  queremos  dizer  ,  e  n.iô  dizsmos  , 
'  quando  ufamosdelle.  Pois  porque  naó  tomaremos  dos  Latinos  a  prepoíiçaó;Pr<i/)íer? 
oudos  Gregos  Ai«?  Ou  porque  naó  inventaremos  e  introduziremos  outra,  que 
lignifiqueomefmo  ?  Se  Montalvão  vi íTe  ifto  feito  na  Língua  Caftelhana,  naó  po- 
deria dizer  da  neceíTidade  ,  como  de  alguma  dama  impudicamente  amada,  emu? 
procurada ,  e  nifíõ  mefmo  clara  e  notavelmente  culpada> 

Ay  neceíTidad  infame',  j 

A  quantos  honrados  fuerças, 
A  que  por  amor  de  ti 
Hagan  mifcofas  mal  hechis! 

Porque  naó  bufcaremos  também  outra  prepofiçaÓ  ;  com  que  poíTamos  traduzir 
fem  trabalho ,  ou  íem  rodeio  eíta oraçaó  de Cicero  Flus  etiam ,  quam  pro  'virili  parte 
ohligatum  puto ,  ou  eftoutra  de  Tito  Livio  Mator ,  quam  pro  vumero  homhium  editur. 
fugna}  Porque  naó  bufcaremos  outras,  com  que  digamos  bemoqueos  Latinos 
dizem  com  Pr.? ,  C/<77» ,  'E.r^a^  Verjus ,  Apiid ,  Pr  ater,  Circum,  e  com  outras 
muitas  ? 

HE  também  niuito  conveniente  ,    que  huma  prepofiçaó  naó  tenha  diverfas  figni- 
ficaçoés  ;     porquefaótantososdamnos,  que  do  contrario  refultaõ,  como  ve- 
mos nasduas  línguas  Latina  e  Grega,  e  em  todas  as  outras .     Melhor  he,  que 
huma  fo  fignifícaçaó  feja  de  varias  prepofiçoés ; 

QUejuntaa  o  nome  a  propofiçaó  ,  feja  pronunciada,  como  fe  foflem  ellae  elie 
fohumvocabulo(queheoquedizQuintiliano,     que  fe  fazia  no  feu  tempo,     e 
""o  que  nós  hoje  fazemos ,  quando  dizemos  Mecum ,  Tectim ,  Secum ,  Nobijlum  , 
Vehifium ,)  he Coufa,em queparece,  que fó devemos feguir o ufo,  qualquer  queelle 
lèja  . 

SAó  também  taú^ieceíTarios  os  advérbios  ,    qiie  naó  pode  fer  perfeita  huma  Lin-' 
gua  fem  grande  copia  delles .    E  ainda  que  os  verbos,  tendo  todas  as  qualidades 
acima  declaradaá,  trariaó  grande  diminuição  a  oufo  dos  advérbios:     nemponflo 
deixaria  de  fer  conveniente,  que  os  advérbios  foffem  muitos,  para  que  com  maior' 
abundância  e  maior variedadcpudeffemos  dizer  tudo  o  que  quifeílemos.     Muitos 
advérbios  Latinosfaltaónanofsaliiigua,     como^«j  Vtrum-,  Vtro^Vtrohique ,Vtro- 
ijue ,  Hac ,  Illac,  llluc ,  fluo  ,  ^a  ,  Alibi ,  Saltem  ,  Aliundé ,  Diu ,  Deinde  ;  Nuper  , 
Haãenuf ,  Ferme ,  Fere ,  Covfertim ,  Pagatim ,  Valatim ,  Rurfus ,  Hahiliter ,  Perjpeéle, 
érc .     Faltaó  outros  numeraes ,  como  Semel,  Bis ,  Ter  , ^tater ,  ^inquies ,  Centies  , 
Milhes  Sape -lérc ,  e  outros  finalmente  de  tempo,  e  de  lugar,  e  de  outras  fignificaçoés  ,• 
como  fe  pode  facilmente  moftrar  com  mui  tos  dos  exemplos,  émque  apparece  mais 
clara  e  mais  notavelmente,  qual  he  a  deformidadedeftaindigencia,equal  a  utilidade 
eformofidade  da  carência  delia.  Para  q  ue  naó  deixemos  em  íilencio  todos,  axaqui  efte  - 
tirado  de  relação  feita  por  Tito  Livio  da  batalha  de  Cannas ;    Hifpanopunãim  magis-, 
quamcafnnajjueto^eterj  bofiem. 
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A  Língua  Grega  tem  muitos  advérbios  derivados  de  nomes  próprios  de  Cidades^  3 
Hum  deftes  advérbios  fignifica  de ^/Ãewíz/  ,  o\it:o  cflar em Athcvas  ,  outro 
/>•  para  Athejiàs ,  eJr.  E  cambi-m  de  vários  nomes  appellativos  deriva  ou tros  ad- 
vérbios femelhanccs.  Todos  eftcs  feria  bom  ,  que  ulurpaíTemos  ,  e  finalmente 
tudo'quanto  nos  falta  ,  e  heutil'j  ou  icja  tirado  da  Lingua  Latina  ,  oudaGrega, 
ou  de  qualquer  outra  ,  ou  inventado  novamente  ,  porque  fem  eíla  utilidade  , 
porpequenaquc algumas vezesfeja  ,  naó podemos eftar taó  bem  ,  como  com 
cila.  Nem  pode  ler  racional  ,  quem  imaginar  ,  quenosYcria  damnofo  dizer 
p-or  exemplo  fuí!i7-a  eprcíeriti77Kcvte ,  affim  como  dizemos  <772/;g<j  e  recentemente  , 
e  por  modo  femclhanteinnumeraveis  coufas  ,  que  naô  dizemos  e  poderíamos  dizer 
mui  facil  cbrevemente  com  advérbios  e  fem  circumloquios  ,  e  também  com  liber- 
dade menos  licencioía  que  aquellaj  com  que  Flauto  naj  Comedia  Moílellaria  difle 
adverbiaimen  te  Acbenaitem . 

TAmbemíeriabom  ,  que  tiveílem  varias  terminações  os  noíTos  advérbios  ;  e 
que  os  formaíTemos  amplamente  de  muitos  nomes  e  de  muitos  verbos  ,  de  que 
os  naó  formamos  ,  como  Vartim,  Co?itcmptiK! .,  Impune,  De?ije ,  hicajTumy 
Saluhriter  ■)  Indtgnanter  ^c^c;  e  também  ,  que  formaflemos  geralmente  advér- 
bios augmentativos  ,  c diminutivos  ,  e  tambemoutros  ,  quefoíTem  compara- 
tivos augmentativos  ,  e  outros,  quefoíTem comparativosdiminutivos  ,  eoutros 
Tuperlativos  ,  e  outros  infralativos,  de  rodos  os  advérbios  ,  de  cuja  natureza  pu- 
dcíTe  nafcer  bem  efta  formação  j  e  queniftofeguiíTemos  aquillo  mefmo  ,  que 
acimaficadittodasoutrasdeftegenero  ,  quedosnomes  devem  nafcer.  Final- 
mente hc  taó  útil  a  grande  copia  de  advérbios  e  de  prepoííçoés  ,  que  delia  nafce  na 
Lingua  Grega  grande  parte  da  admirável  fecundidade,  comquenella  fe  pode  facil- 
mentedizerpormodosdiverfillimoshumafócoufa.  Efeheutil  ,  quedemuitos 
nomes  próprios  formemos  advérbios,  como  P/aíwwf  e  Anflotelicé  ,  porque  naó 
feráutil  ,  quetircmosamefmacòmmodidadedetodoogenero,devocabulos,  de 
que  ella  facilmente  puder  fer  tirada? 

DE  conjuncçoés  e  interjeições  também  he  mais  abundante  ,  que  a  nofla ,  a  Lín- 
gua Latina  j  e  também  deftas  palavras  he  mui  útil  a  copia  ,  principalmente 
das  interjeições  ,  que  podem  fervirexxellentemente,  ie  forem  muitas  ,  para 
moftrar  com  grande  variedade  muitosaffeftos  do  animo .  Valia  e  Sanchez  affirmaó, 
como  tam bem  o  grande  Padre  Santo  A ugoftinho  na  fua  grammaticí  ,  que  as  inter  - 
jeiçoés  naó  faó  partes  da  oraçaó .  Cefar  Efcaligero  naó  fó affirma  o  ^contrario ,  mas 
diz  ,  que  as  primeiras  e  as  principaes  partes  da  oraçaó  faó  as  interjeições  .  Seja  , 
como  for,  ellashe  certo  ,  quefaómuiproveitofas.  Por  falta  de  conjuncçoés  naó 
pode  lertraduzidapropnamente  nos  idiomas  vulgares  efta  oraçaó  de  Cícero  Hoc  ai- 
tius  efl ,  íjua7u  ut  nos  humi  firat:  fufpicerepoJJi?>ius  ;  e  íaó  m  uitas  as  q  ue  nos  faltaó  tan- 
to copulativas  ,  comodisjundfivas  ,  e  de  outras  qualidades.  Claro' he  logo  ; 
fem  que  eu  o  diga ,  que  também  de  conjuncçoés  e  interjeições  devemos  fazer  a  nofsa 
lingua  mui  opulenta,  para  que  nella  naó  fejavillo  defeito  algum,  que  com  a  noíja 
íolliCita  diligencia  pofsa  fer  evitado. 

ACimatemosdittò  ,    que  todas  as  deGnencias  dos  verbos  e  nomes  devem  fer  in- 
faJlivelmentediftinflasdetodasasquevirmos  nas  outras  partes  da  oraçaó  ,•     e 
nifto  temos  moftrado  claramente  ,    que  todas  as defmencias  das  prepofiçoés  , 
adyetbioS)  conjuncçoés  ,    e  interjeições  devem  fer  femprediíFerentesde  todas  aj 
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quévfrraosnõs  nomes  e  nos  verbos  ,  mas  nemporiíTo  he  neceílTariòJ  que  entro 
aquellas  quatro  partes  da  oraçaófejaófempre  as  definencias  reciprocamente  diílin- 
£Ús  ,  ainda  que  he  neceflario,  que  o  fejaó  nos  nomes  e  verbos  ^  porque  fora 
delles  a  faltadeftadiftincçaõnaó  pode  fazer  damno  confiderave)  ,  e  dentro  delles 
he  certo,  que  o  faria,  e  mui  conveniente,  que  onaófâça. 

A  matéria  defte  capitulo  bem  vejo  ,  que  foi  nelk  muito  íuccindae  pouco  erudi- 
tamente tratada ,  e  que  o  mefmo  fe  podejuftamente  dizer  dasoutras  já  tratadas 
nos  Capítulos  antecedentes  ,•  porem  eu  confiderei  ,  que  feria  menos  molefta 
a  os  meus  leitores  a  minha  brevidade,  do  que  o  he  natural  e  commummente  a  mui- 
tos a  notável  infiftencia  e  morofidade  de  Vaílío,  e  de  Sciopio  ,  e  de  outros 
grammaticos ,•  e  por idomelembrei  menosdoexemplo delles  ,  doquedaquella 
fentença  de  Columella  In  magna  filva  honi  venatorh  efl  indagaiiter  feras  quamp/urimas 
capere  j  nec  cuiquam  culptefuit  non  omnes  cepijje  . 


CAPITULO    XXXIX 

TRAT^-SE  DA  SINTAXE  ,  E  DAS 

amphibolias . 


Obreafyntaxenaôheraiaó  ",    queèu  molefteos  meus  Leitores 
comlongasdiffertaçoés  j     porquenaó  componho  agora  a  gram- 
maticadeftanovaUngua  j  porem  direi  brevemente  algumas  cou- 
[*  fas ,  que  nefta  matéria  merecem  fer  notadas . 


PRimeiramente  a  Syntaxe  figurada ;  ainda  que  he  inenos  na- 
tural e  mais  efcura  que  a  fimples  ,  he  mui  conveniente  em 
todas  as  Línguas,  e  naõ  deixa  de  fer  mui  natural  ^poís  femprea 
vemos ufada naturalmente  detodos  osque naó  fabem  ,  que coufa  he  grammatica  , 
e  íabemos  ,  que  fem  ella  naó  fe  pode  fallar  com  elegância ,  nem  evitar  o  faftio  dos 
ouvintes  j  e  que  eftascoufas  ambas  naturalmente  faó  agradáveis; 

O  que  nefta  Syntaxe  fe  deve  obfervar  ,  he,  que  tu  do  fe  diga  de  modo,  que  fem- 
pre  fique  clara  a inteUígencia  do  que  fedilfer  ^  porque  fem  iíTo  nenhuma  utili- 
dade nem  elegância  podemos  nellaconfiderar.  A  variedade  das  figuras  ainda 
quecommummentepareçagrande,  toda  fe  pode  redufir  a  quatro  efpecies,  quefaó 
(comoaffirmaSanchez)  EUípfe,  Pleonafmo,  Syllepfe,  e  Hyperbato.  Sobre  o 
quefepodeveroquedizefte  doutiffimo  Autorno  livro  quarto  da  fua  Minerva  . 
Elias  he  certo ,  que  todas  faó  elegantes,  ainda  que  fejaó  taó  irregulares ,  como  aquellc 
Archaifmo  de  Terêncio  ^^yès/ews^M,  que  Camoés  imitou,  quando  dilTe. 

Que  aqui  vereis  prefente. 
Coufas,  quejuntasfeachaó  raramente  j 
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NA  fyntaxe  fimples  è  regular  convém  ,     que  todas  as  regras  íèjaó  mui  naturáesi 
etenhaótodaafimplicidade  ,  facilidade,  e  clareia políivel;     Coura,emque' 
as  linguas  vulgares  cem  ordinariamente   alguma   fuperioridade  fobrea  Latina 
e  Grega. 

D  Aqui  parece  ,  que  podemos  inferir  ,  que  quando  CicerodiíTeíi  Cii'iRtfw<7- 
710  licet  ejfe  Gaditanutn ,  e  ^orum  alteri  Capitoni  cognomeyt  ejl  ,  e  Cefar  ^i~ 
buslicetejfefortiinatifimos,  melhor  diriaó  GW//íí«o  ,  &  Capito  >  c  fortunatijji- 
mis  ,  porqueeítefegundomodofacilmenteparecemaisnaturaj.'  Tambemparece 
que  melhor  diríamos  Cupio  ejfeclemens  ,  áooflc  me  eJfe  clenieKtem  j  porque  o 
primeiro  modo  ,  comomoííraóas  linguas  vulgares  e  cambem  a  Grega  ,  parece 
mais  natural . 


E 


Mais  claro  parece  ainda,  que  quando  CicerodiíTeCa/wí/w;/  initiuni  ludiCompiU- 
titij;  xne\hoTàÍTafueru»t,equandodifíe^Nonom!iiserrerJrultit!a  dicenda  eji  , 
melhor  diria  dkendus;  e  que  quando  Terêncio  difle  Amantmmiríe  ^woris  redin- 
tegratioefl ,  melhor  diria  y««í  ,  e  quzndo  dUTeFaupertasmihi  ónus  vi/um  eJi  et  mifi- 
rumet grave ,  melhor  diria  ?^y^  j  pois he patente,  queosverbose  os  adjectivos 
melhor  concordaó  còm  o  fundamento  e  bafe ,  ou(corao  dizem  os  Dialeâ;icos)com 
o  íubjeito  da  oraçaó  ,     do  que  comos  feus  attributos  ou  predicados.  , 

NIftofe  deve  advertir  ,  queaindaquefejagrandeCcomojadiflemos)  autilidade 
depoderdizerhumafó  coufa  for  vários  modos  j  naó  o  fera  ,  fecadi  hum 
delfes  modos  naó  tiver  íua  regra  certa  ,  e  legura,  e  fobre  tudo  mui  natural  ,• 
porquequalquer variedade,  ouinconftancia,  ou  falta  de  naturalidade  em  alguma 
regra  faz  grande  damno  ,  como  facilmente  fe  conhece  (entre  outras  muitas  cou« 
fas)  na  forma  ,  com  que  os  Latinos  refpondem  a  o  adverbio  17^?,  humas  vezes  com 
•oablativo  ,  outras  com  o  genicivo;  quehehuma  variedade  ,  de  que  fe  naó  tira 
proveico  ,  e  que  ainda  feeftranha  mais  ,  quando  a  vemos  inclufa  em  huma  lo  ora- 
çaó 5  como  nefta  de  Cícero  ^^^«/íJí/Z/c  res  domi  7!nlitiieque ,  terra  mari  que gejjit  ! 
ent&^outíí Alba conftiterurit murbe  opportu7ia  ,•  fobreaqualdiriaóosgrammaticos 
quetinha Cícero commettidohumgrandefacrilegio  ,  fediflèíTe  ,  (comoparece 
que  mats  naturalmente  poderia  dizer)  Alba  cofifiiterunt  urbis  opportuna ,  ou  In  Al- 
haurbeôpportuna..  E  ainda  que  dig^ó  OS  doutos  ,  que  quando  dizemos  N<?íwy»»í 
RoTna,  fe  deve  entender  z»  «r^e ,  nem  porillopcrmitteoufo  ,  que  digamos  í^^- 
tus fum  Athenarum  ■,  e  fempre  caufa  diCTonancia  efta  difparidade  ;  porque  naó 
ferve  de  mais  que  de  embaraçar  a  grammatica ,  e  de  alterar  infuifamente  o  ufo  mais  na- 
tural ,  que  confifte  no  ablati vo  com  a  prepofiçaó  /«,  exprefla  ou  tacita. 

Omefmodigodetoda  a  outra  irregularidade  ,  comqueos  Litíno;  e  os  Gregos 
coílumaó  dar  vários  cafose  varias  fignificaçoés  a  huma  fo  prepoliçiój  porque, 
he  melhor,  e  mais  fácil,  e  mais  natural,  q  nenhuma  prepofiçaópoíía  reger  mais 
quehumíòcafo  ,  nem  ter  mais  que  huma  fó  lignificaçaó  •  ehc  menos  molefta  a  di- 
ligencia de  augmentar  abundantemente  o  numero  das  prepofiçoés,  paraque  poílS-; 
mos  dizer  com  ellas  naturalmente  tudo  o  quefor  neceflario ,  do  que  a_neceíridade  de 
padecer fem  iíTo as  confufoés  referidas. 

QUefruílofe  pode  tirar  da  incongruência  extraordinária  ,     com  que  fe  pode  di- 
zer em  Latim  ,     comodiffePlauto  ,     Mihi  m  mentem  fuit  ,     Me  col/ocavi  m 
^arborem.   In  amarem  huerere  .     In  rnemoriam  habeas ;     o\x  EJfemmagnurnho- 
ntTVtt  s     como diíTe  Terêncio  ,     o\i  EJfent  amicitiam  ditmiemque  Populi  Romani  , 

ou    , 
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bú  CuTn  vejlrosportus  m  pradonum  fuijjepoteftatemfciatis  ,  ou  I?«  e_(fe  in  vadmonium 
cafit ,  comodilíéCieero  j  t  X2.xn\>zm.Venitinfcnatu,  on  Cumdivertijfem  a  Cumis 
hivefiiano-)  Como difse o mefmo Cícero  ,  onlnconfpeãumeoaudetvenirc,  como 
dilsc  Phíedro  ,  o\i  Venitinregione  como  àiíssMd.n\^io  ?  Queralàó,  ou  conve- 
niência pode  haver ,  paraqueno(iugulardemosa7>»KíO  ablativo  ,  e  no  plural  o 
genitivo  ,  dizendo  Capulatenus  ,  e  lumhorumtenus  ,  e  cuidando  ,  que  foi  gran- 
dea  licença  ,  com  que  Ovidio quiz  dizer  Pfííoní-wí /íw«í  ?  Deixo  outras  muitas 
irregularidades  i  ou  variedades  >  que  vemos  no  uío  das  prepofiçoési  porque 
baita  o  queficaditto  ;,  paramoftrar  ,  que  nunca  podemos  tirar  proveito  e  fó  ti- 
ramos embaraço  de  tudo  aquillo ,  em  quenaó  vemos  regra  certa ,  c  fundada  em  ralaó, 
por  onde  nos  governemos . 

'hetaó  verdadeira  efta  doutrina  ,  què  muitas  regras ,  queosgrammaticos  dizem, 
í  que faõ  certas  ,  deixaó  frequentemente  de  ferobíervadas  ,  fe  as  naó  vemos 
confbituidas  em  alguma  rafaó  ,  que  naturalmente  mereça  fer  abraçada.  Difto 
he  bom  exemplo  a  regra,  com  que  os  Latinos  dizem  Ex  Sicília  m  africam  veni  com 
prepofiçoês,  e  femellas  Brundujio  Romani.,  porque  mil  vezes  a  defprezaó,  dizen- 
do, como  Tácito  ,  Mgypto  remeans  ,  e  como  Suetonio  ,  Judeâ  profeãi .,  e  co- 
mo Cicero,  A  Brundufio  ■,  Ah  Alexandria  ,  Ah  Efhefo  in  Syriamprofeãus .  Curfus 
adBrundufium,  ad  Atl}enas  ,éfc ,  e  ComoCefar,  Cum  fe  Jt^liamventurumpromi-^ 
fijfet,  e  como  Tito  Livio  »  ^gyptuminduxitexercitum  jecomoVirgiliOi 

Italiam  fato  profugus ,  Lavinaque  venic 
Littora 

Onde  Sérvio  diz  ifto :  Arsquidemhocexigit,  ut  nominihus provinàarum  pr^epofitionem 
addamus ,  civitatum  nunquam.  Tamenplerumque  hoc perver/ò  ordine  leBitm  efi .  E  mais 
abaixo  declara,  que  naó  íò  nos  poetas,  mas  também  nos  outros  autores  he  mui  fami- 
liar efta  perverlidade .  A  qual  parece,  que  naó  pode  tèr  outra  origem,  ou  fundamento 
mais  que  a  clareza ,  com  que  a  rafaó  natural  nos  eftá  moftrando ,  que  nifto  naó  deve- 
mos fazer  difFerença  entre  as  cidades  e  as  províncias ,  ou  outros  Lugaresj  e  fó  devemos 
feguiro  exemplo  da  Língua  Grega. 

VErdade  he,  que  Quintiliano  diz  no  Capimlo  quinto  do  feu  livro  primeiro,  que 
naó  podemos  dizer  fem  íolecifmo  Veni  de  Sufis  in  Alexandriam ,  e  que  Cicero  re- 
prehendidopor  Attico,  porterdittOíwPíríffKwfedefculpa  na  epiltola  terceira 
do  livro  feptimo ,  dizendo  Nofirum  quidem  ,f  eftpeccatum ,  in  eo  efi ,  quod  non  ut  de 
oppidolocutusfum,  fedutdeloco.  E  mais  abaixo  diz,  que  também  Terêncio  (ír»;w/<í> 
hella  )  como  ali  mefmo  teftifica('/iro/>rí'r  elegantiam  fermonis putahajitur  a  Laltofcribi) 
tinha  ditto  Heri  aliquot  adolefcentuli  coimus  inPiraeuu7n{onde  todas  as  edições  moder- 
nas dizem  in  'Piríeeo)e  em  outra  parte  Puellam  captam  e  Sunio  (ifto  he  na  fegunda  fcena 
do  afto  primeiro  da  Comedia  dos  Eunuchos ,  onda  hoje  vemosahreptam ,  e  nifso  h um 
clarofinaldasgrandesalteraçoês,quedotempotemrecebido  os  Livros  antigos)  e 
logo acrefcenta o  mefíto Cicero  T^OTe/?ci/i/);í/vOT5«wjKOTj  quam  Prrieeus .  Mas  ifto, 
ainda  que  moftre ,  que  o  ufo  he  muito  poderofo  em  todas  as  línguas ,  naó  moftra  ,  que 
odevefer;  antesvemos,quetodaafuaforçanaó  foi  baftante,  para  que  elle  naó  fofse 
defprezado nos  exemplos  acima  trazidos, eneftes de  Terêncio  ,-e  também  ,  paraque 
Cícero  nas  palavras y^f/^-eíM?»?»  nos  naó  moftrafse  claramente, que  duvidava,  feellc 
devia  fer  obfervado. 

EM  algumas  coufas  parece, q  naóheconfideravelmente  detrimentofa a  variedade, 
q  vemos  ufada  ^  e  q  por  ifso  naó  importa ,    q  digamos  Difcrucior ,  velpendeo ,  i-el 
faltor  animh  QQ  animo,  nem  Fungor  ojfcio  ou  ojflcium.,  nem  Fafiidire  eliquem ,  ou  alicujui 

Hh    2  i«{i\ 


244  antídoto 

cúpida  eftn ,  como diffe Plauto ,  nemCatera,^uahuicvitacof»iíantur ,  'nem NiM 
moliris,  quodinibilaterenonvaleat ,  como  diffe Cicero,  nem  Decet  Prituipi  terra- 
ruKpopu/o,  comodifleLivio  ,  nem  Participem fiudiií,  como  difle  Ovidio,  nem 
E:  }K!7gvobellareparenti,  como  diffe Eílacio,  nem  outras  coufasíêmelhantes;  que 
lèha largo  referir;  porem he certo  ,  quenaófaltaóoccafioés  ^  emqucporella 
caufa  experimentamos  algumas  difficuldades  ,  principalmente  fe  da  divedidade 
dos  cafos  nafce  grande  diverfidade  na  íígnificaçaõ  dos  verbos  ,  como  quando  dize- 
mos Cavere  alicia ,  e  Cavere  aliquem .  De  que  íe  legue  claramente ,  que  muito  me- 
Ihorferia  ,  queíbubeffemosdizercadacoufacomregrascertas  e  infalliveis;  eque 
nellasnaóhouvcffe  regularmente  outro  artificio  mais  que  fóaquelle  ,  que  a  mefma 
jnaturezaparccequeeltápedindo  i  e  queaiimplicidadedellenaópudeffefacilmente 
fer  alterada  mais  que  lònaquillo,  cm  que  a  elegância  ,  femdiminuir  a  clareza  j 
pudeffecomjuftacaufa  mtroduzir algum  ornamento ,  que  também  naturalmente 
pareceffe  agradável . 


d: 


.Efta  licença  diz  ifto  Quintiliano  Ideoque  cumfta  pmplici  reãoque  loquendi  gene- 
'  re  dejjexa  ,  virtus  efi  ,  ft  habet  probabile  aliquid  ,  quod  fequatur ,  Una 
tame7i  ni  re  maxime  utilis ,  ut  quotidiani  et  femper  eodem  modo  formati  fermonisfa- 
flidiumlevet  ,  etnós  avulgaridiccndigenere  defendat .  ^iofi  quis  parcé  ,  et  cum 
respofcet,  utetur ,  velut  ajperfo  quodam  condimettto  ,  jucundior  erit .  Em  outra 
parte  também  diz  ifto :  Ad  hoc  quidam  nullam  efjenaturakjnputant  eloquentiam ,  tiiji 
quafitquot  diano  fermoni  fif/iillima  ,  quocuvi  avúcis,,  conjugibus  ,  liberis  ,  fervis 
loquamur  ,  coiitentt  promere  animi  volutitatem  ,  nihilque  accerfiti  et  elaborati  requi- 
rentes  :  qutdquid  huc  jh  adjeãum  ,  id  ejfe  ajfeãationis  ,  et  ambitiofe  in  loquendo 
jaãaritia  ,  remotuvi  a  'veritate ,  fãujnque  ipforuvigratia  verborum  ,  quihus filum  a 
natura  fit  officium  attrihutum  jerinrefenfihus  :  jicut  atloletarumcorporaetiamCivali- 
diorafiant exercitatio?ieet legequadamcihorurn  ,  m7t  tamenejfenaturalia ,  atque  ab 
illafpecte  ,  qua  fit  concejJ'aho?»inihus  ,  ahhorrere .  ^id  enim ,  inquiunt ,  atti- 
vet  Circuit u  res  vflevdere^  et  travflationibus  ,  idejl  autpluribus  ,  aut  alienisver- 
his  ,  cumjua  cuiquefint  ajjignata  jiomina  ?  Denique  antiquifjimum  quemque  maxime 
fecundum  naturam  dixijfe  contenduiit  ,  inoxpoetis ,  Çimiliores  extitijfe  ,  etiamjipar- 
tius  ,  fmiilítame7irationefalfa  et  imprópria  vrrtutes  ducetites  :  ^a  in  diffutationé 
vonmhiírjeri  efl  ,  ideoque  non  tarn  procul  ,  quam  ft  a  quibufdam  ,  recedendum  a- 
propriís  atque  communibus.  Siquis  tamen  ad  7iecejfaria  ,  quihus  nihil  rninus  efl ,  ali- 
quid melius  adjecerit  ,  nonerithaccaUminiareprehendendus.  Nammihialiam  quan- 
damiúdetur  hahere  naturam  [ermo  vulgaris  ,  aliaywviri  eloque7itis  oratio  :  cutfires 
indicaremodo  fatisejjet  ,  nihil  ultra  verhoruinproprietatemelaboraret  ,  fedcumdebe- 
at  deleãare ,  movere  ,  in  plurimasauimuvj  andientis  fpeciesimpellere  ,  utetur  iisquo- 
que adjutoriis  ,  qua  ah eadem  fmit  iiobis concejfa natura:  Turnebo  também  approva 
eíla  opinião  de  Quintiliano  ,  di'sendo  Alios  Fabiusrepreheyidit  ,  qmoptirnampu- 
tant  eloquentiamejfe  ,  in  quapuré  ponimus  animi  nofrijenja-,  ut  nihil ínterim  adda- 
7nns  ,  quodvel  deleóiet  ,  veh/wveat  ,  nullam  denique  adbij^amus gr atiam  orationis 
pnetercomrnunem  loque7idi formulam.  Em  outra  parte  também  diz  ifto  o  mefmo 
Quintiliano ^ií/#f»í  erat  tantumfudiis  laborisimpeiidere,  fi  res  7iudas  atque  inorna- 
tas  indicarejdtis  videretur  ? 

P  Orem  tornando  a  o  que  diziamos  da  certeza  e   infallibilidade  ,    que  devem 
fempre  ter  todas  as  regras  grammaticáes  ,     digo  que  huma   hiftoria  ,  que  tem 
na  minha  opinião  muito  mais  de  ridícula  >  quedcgrave  ,     nos  enfma  excellen- 
temente,  quam  grande  he  a  necellidade»  que  temos  ,    de  regras  convenientes  e 

certas 
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certas  para  dizer  tudo ,  quanto  hedizivel.  Pompeio  (como  refere  Aulo  Gellic 
no  Capitulo  primeiro  do  feu  livro  decimo)  na  dedicação  do  templo  da  Viâ:oria(ou- 
de  Minerva  í  comoPlinioaffirmalib.  7.  cap.  26.)  duvidou  muito  ,  fe  manda- 
ria efcrever  Tertiupicovful  ou  Jertio  co7tful  ;  e  tendo  confultado  fobre  efte  grande 
negocioos homesmaisdoutosda Cidade  ,  e  viíto  ,  queda  conlulta  tinhaó  nas- 
cido entre  elles  grandes  controverfias  ,  pedioaCicero  ,  que  com  a  lua  prudência 
asdecidifle  ,  declarando  íinceramente  o  que  melhor  lhe  parecia.  Ponderando 
entaóCicerocomtodaacircumípecçaó  ,  quecraexcelTivo  o  trabalho  de  tomar 
fobre  feus  hombros  taó  árdua  empreza  ,  julgou ,  que  naó  era  baftante  a  fua  prudcn-- 
cia  para  produzir  o  frudlo  que-della  fe  efperava  j  mas  ufou  a  o  menos  delia  para  pa- 
cificar os  altercantes  com  induftria  ■-,  pois  que  em  mifterio  julgado  taó  profundo  lhe 
era  impoíTivel  a  demonftraçaó  da  verdade  :  e  aconfelhou  a  Pompeio,  quemanda- 
fie  efcrever  fomente  T  E  R  T,  fiando  aftutamente  da  imaginaçaódos  Leitores  as 
ultimas  letras  ,  para  que  com  efte  fútil  eftratagema  pudeílè  judiciofamente  íahir 
defte  notável  embaraço  .  Quem  naó  dirá  ,  que  hc  digna  de  muito  rifo  efta  ambi- 
guidade ?  E  que  o  fãó  todas  as  outras  femelbantes  ,  que  cada  dia  vemos  entre  os 
grammaticosfobrecoufasde  mui  pouco  momento?  E  que  ainda  faó  mais  nocivas 
outrasmuitas  ,  que  também  vemos entreelles  fobre  coufas de  maior  importância?' 
Pois  exahi  o  que  fuccede ,  quando  naó  vemos  diftindtamente  nas  regras  da  gram- 
matica  tudoo  que  nellasdevefer  comprehendido  ,  ou  a  norma  ,  que  mais  ra- 
cional e  naturalmente  deve  fer  obfervada.  Eu,  fe  Pompeio  me  perguntara  o  mef- 
mo  ,  que  aqui  digo  ,  que  perguntou  a  Cicero  ,  pareceme  ,  que  facilmente 
lhe refpondera  ,  que  nenhuma difficuldadeconfideravaemdizer  Tertio ,  onlertium 
naquellecafo  ,  fazendo  dois  advérbios  deftas  duas  palavras  ,  e  attribuindoa  am- 
bos  igualmente  humafòfignificaçaó  ,  como  a  attribu imos  a  P^w/se  ?««/»;«,  a 
Certo  e  Certum  ,  a  Multo  e  Multum ,  a  Primo  e  Frivium ,  a  Fofiremo  e  Vofire- 
mum,  a  Nimio  e  Nimiutn ,  eíRetrorJuse  Retrorfiifnj  érc. 
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Obre  a  grande  variedade  das  ar:phiboIias  veja  o  Leitor  o  que  diz  Quintiliano  no 
Capitulo  nono  do  feu  livro  fettimo;  Eu  direi  fó  duas  coufas  dignas  de  advertên- 
cia: porque  naó  dezejoferprolixo  com  outras.  A  primeira,  que  laó  muitas 
asamphibolias  ,  que  vemos  ^e  naó  veríamos  nos  livros  ,  fe  no  mundo  fc  tiveíTe 
introduzidoo  quejaacima  fica ditto fobre  os  géneros  ,  e  declinações,  e  conju- 
gações ■■)  porque  quando  alguém  diz  Nósflentesillosdeprehe7idmiHs  ,  fe  o  adjeítivo 
fientes  naó  pudefle  fer  vifto  mais  que  fò  em  hum  cafo  ,  nenhuma  duvida  teríamos  na 
intelligencia defta oraçaá ,  e o mefmoftriafe /£•;//«  em  hum  fòcafoj  naó  pudeíTe 
fervir  mais  que  a  hum  fo  género  ,  e  úgwem  ái&iic  Nos  ipfi flentes  :llas  deprehe7id'mun 
Também naquellarepoftaambigua,  queooraculode  ApoUodeuaPyrrho  Rey  dos 
Epirotas,  como  diz  Ennionefteverfo. 

AiOjfCj  -(Eacida  Romanos  vincere  poíTe, 

Se    os   infinitivos  tiveíTem   a  diftincçaó  ,     que    nelles  ,  como  fa  temos  iktol 
he   neceíTaria   de    peffoas    e  números,      logo  conheceríamos,  íc  pojfe  concor=- 
áwzcovate,o\iCom.Roma7ios.  Eo  mefmoíepodedizerdeoutrosmuitos exemplos. 

A  fegundacoufa  digna  de  advertência  he,  quealgumas  amphibolias  faó  de  tal  quà^ 
lidade ,  que  naó  podem  facilmente  fer  evitadas  com  os  preceitos  da  grammatica 
e  queporilToo  devem  fer  com osdaRhetoricai  porque  naó  he  ralaó,quehum 
home dejuizo diga coufa alguma,  que  fácil  e  juílamente  poíTa  fer  entendida  por 
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diverfos  modos  ;    e  a  clareza he  fempre  a  maior,  e  a  maisnecefíàtiaformofura  j 
e  naturalmente  a  mais  amável  5  quenaartedofallarpodefer  vifta  edezejada. 

ISro  fappofto ,  grande  feria  a  ignorância,  ea  injuíliça,  com  que  pretenderíamos," 
que  por  difpofiçaó  da  grammatica  fe  naó  padeffe dizer  Vidi flutuam  auream  haftam 
tetientem^  porque  efte  modo  de  fallarhe  mui  fimplese  muinaturalj  efehc  recto 
e  elegante,  quando  dizemos  Vidthominesaureamhaftamtenentes,  naóháraíãógram- 
matical,  para  que  deixe  de  o  fer  também  no  primeiro  caíb  ;  porem,  como  a  cla- 
reza he  fempre  o  principal  e  o  mais  preciofo  ornamento  de  todo  o  artificio  locutivo , 
juftoferá,  quenaquillo,  em  que  elladealgum  modo  pode  ficar  ofFendida  ,  nosne- 
gue  a  boa  Rhetorica  a  mefma  faculdade,  que  nos  concede  a  boa  Grammatica.  Por 
ilfo  melhor  diremos  no  cafo  propollo  J''idi  flatuam ,  i^ua  auream  haflam ,  ouflatuam 
.auream ,  qu^e  haflam  tenebat ,  ou  teiief,  ou  afaremos  de  qualquer  outro  circumloquio, 
paraquenaófe  duvide,  qual  deílas  duas  coufashe  a  dourada.  T)igo  tenebat  OMtenet 
porque,  como  os  Latinos  naô  tem  dois  participiosdefles  dois  tempos ,  tanto  pôde 
zqui  o  tefientetuÇ-ígnifíca-rqua tenet,  como qu,e te?tehat .  Defeito^  de  que ja acima 
temos  feito  mençaó . 

T  A mbemfe  deve  advertir  ,  que  hetaô  grande  o  detrimento  >  quecaufcóeílas 
amphibolias,  que  naófò  podemos  entender  com  ellas  duas  coufasdiverfas,  que 
naófaó  entre  fi  repugnantes,  mas  duas,  em  que  vejamos  notória  repugnância  . 
X)ifl:o  fejaó  exemplo  entre  osinnumeraveis  ,  que  achamos  nos  livros,  eílas  duas  e 
breves  orações;  PZr  honustiulla  lacejfltusinjuriaah amtátia  reeedit .  Vir  malus  nulla 
lacejjitus injuria ab amicitiarecedit .  nas quáes parece  ,  quedamosaosmahciofos o 
mefmo louvor,  queaosinnocentes  ,  ouaosinnocentes  o  mefmo  vitupério,  que 
aosmaliciofos.  O  remédio  deílasconfufoésnaófó  confiíle  em  bufcar  circumlo- 
quios ,  porque  mil  vezes  confifte  emfaber  eleger  o  modo  mais  fincero  e  mais  natural , 
com  que  podemos  dizer  as  coufas . 

NA  primeira  delias  orações  vemos  a  negação  mui  longe  do  feu  verdadeiro  lugar  ; 
porque  ella  fó  junta  a  o  verbo ,  ficaria  mais  natural  e  congruentemente  alTentada, 
como  com  evidencia  conheceremos ,  ie  diíTermos  Vir  bónus  ab  amicitia  non  rece- 
t!it  ul/a  laceJIttus  injuria, Oíipiramúot  chrezí  ,  quamvisulla ,  vehnultis,  Velmag- 
7!!s  lacejjitus  injuriis  .  Na  fcgunda  vemos  a  ordem  natural  maisdireita  e  mais  con- 
venientemente feguida  ,  mas  naó  com  toda  a  congruência  poffivel  j  porque  a 
verdadeiraforçadafuafignificaçaóconfiftena  uniaó  indiíToluvel  ,  que  deve  ter 
i<zi-fj/)Ç/'«í  com  a  negação  ,  como  bem  facilmente  fera  manifeílo,  fediCfermos 
Vir  malus  ah  amicitia  reeedit ,  «lia ,  ou  quamvis  ulla  non  lacejfltus  injuria .  E  daqui  nafce 
todaadifficuldade»     que  experimentamos  na  intelligencia deitas  duasoraçoés. 

B  Em  vejo  ,    que  coro  a  negação  em  diverfos  lugares  podemos  muitas  vezes  di- 
zer o  mefmo   ;     como  quando  dizemos  Nu  Hum  bominem  vidi  ,     ou  Ullum  ho- 
minemnonvidi  j     mas  nem  por  iíTo  deixa  de  fer  naturalmente  conhecida  naque- 
Jas  duas  propoliçoês  a  verdade ,  que  fobre  efta  matéria  fica  demonílrada . 

Efe  alguém  cuida  ,  que  quando  dizemos  Nulla  lacejjitus  injuria  ,  collocamos 
a  negaçió  o  mais  perto  ,  que  he  poffivel  ,  á^  Lacejfltus  ,  naó  cuida  niíTo 
coulã  ,    que  naó  poíTamos  facilmente   negar  j    porque  »«//»í  he  o  mefmo 
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que  no»  ul/ut  •    e  por  iílb  dizendo  nul/a  /acejjítus  ,    naó  collocamos  a  negação  taá 
perto  de  LaceJJttus ,  como  a  collocaiemos ,  fe  diíTèrmos  Ulla  non  lacejftus . 

COnfêflb  ,     que  eílacoUocaçaóaccurada  das  negações  naó   he  inftUivelmente 
neceíTaria  nas  orações  ,     dequetratamos  ,    porque  vemos,  qu(  naó   deixaó 
fem ella de fer  entendidas ;  mas  naó  fe  pode  negar  ,    quebenecefluia  nocnten- 
dimento,  ainda  que  o  naó  feja  nas  palavras  ,•     e  que  poriíTohs  mui  conveniente  nas 
palavras,  paraqueoentendimentodoouvintepolíãlograracommodidadede   a  ver 
manifeíla  fem  o  trabalho  de  andar  vaccilJando  para  a  defcobrir. 

A  Lemdiftoeftas palavras  jiullalacejjttus  injuviaÇignifíctóem  rigor  hum  abfurdo 
taó  grande  como  feria  o  de  dizer  molejíado  com  nenhuma  molesta ,  ou  defcançado 
comnevhumdefcanço  ,  ou  varias  coufasfemelhantes  ,  que  muitas  vezes  dize- 
mos imprudentemente  ,•  porauenaó  ponderamos  primeiro,  qual  he  o  modo  mais 
próprio  e  mais  natural ,  com  que  podemos  dizer  o  que  queremos.  E  nifto  vemos 
claramente,  quefemprehemuinêcelTario  ,  que  em  tudo  o  que  dizemos,  procu- 
remos com  grande  cuidado  ,  que  as  noflas  palavras  fignifiquemdiílinílae  indubi- 
tavelmente o  mefmo,  que  imaginamos  j  porque  fem  efta  diligencia  facilmente  dire- 
mos ,  como  coílumamos,  huma  coufapor  outra . 


EmPortuguezfacilmentediremosdehum  grande  fanto  ,  que  com  nenhuma 
coufa  vive  contente,  e  o  mefmo  também  de  hum  torpiflimo  ambiciofo ,  que-- 
rendo  li  unificar,  que  nefte  naó  hebaftante  a  maior  opulência  para  o  contentar, 
nemnaquelíe  ,  para  o  defcontentar  ,  a  maior  inópia  j  porem  nunca  feria  facij, 
que  iílo nos  fuccedeffe  ,  fe  fempreprocuiafsemosfollicita  e  judiciofamente  ,  que 
asnofsaspalavrasfignificafsemcom  taó  natural  clareza  e  propriedade  ,  que  naó 
pudefsepor  ellasfer  entendido  maisqye  fo  aquillo  ,  que  pretendemos ,-  queellss 
figni  fiquem. 


NI 


Tilo  trabalhou  Cefar  baílarttemehte  ,  como  verá  com  facilidade  ,  qucnr 
ponderar  a  grande  clareza  ,  comqueellequafi  fempre  nos  manifeíla  os  feus 
penfamentos.  E  daqui  he  verifimil  ,  que  nafce  a  repetição  nelle  ordinária' 
dos  antecedentes  depois  dos  relativos.  A  qual  he  certo  ,  que  com  maduro  juízo 
julgava necefsaria em muitasoccafioés  ;  porquefem  ella  ficaria duvidofa  a  intelli- 
gencia  do  que  dizia  ;  como  vemos  neíle  exemplo  L.eodamantem  Cleophili  difcipulum, 
qui  Cleopbihis<érc  i  no  qual  fe  naó  repetifse  o  nome  Cleopbilus,  facilmentefe  poderia  - 
imaginar,  que  o  relati vo^fazia relação  a  Leodamante. 

D  Efla  doutrina  fe  infere  claramente  ,    que  fe  ufando  dos   relativos  ,    pode-- 
mos  repetir    com    elegância  os    antecedentes  ,     mais,elcgantemente  pode- 
mos com  a  repetição  de  algum  nome,    do  que  com  o  ulo  dos  relativos' 
(quando  elles  caufaó    ambiguidade)     fignificar  o  que  imaginamos.       Por  ifso 
fe  difsermos  Cícero     imitou  a    Demoflhenes     em     tudo     aquillo  ,      em     que  De- 
mofflbenes   foi  jnais  elegante  ,      muito   melhor    declarareojos  |com  a  repetição 
'      .  /  ^^ 
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do  nome  Demojfhenes  \  do  que  declararíamos  com  a  introducçaó  do  relativo  WU 
eftepenramento  i  porque  no  relativo  tanto  poderia  aqui  Cicero  ,  comoDemo- 
ílhenesfer  entendido  ,  e  a  clareza  (empre  he  mais  elegante ,  doque  toda  a  elegân- 
cia, deque  pode  naicer  alguma  efcuridade. 
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Stohe  taó  certo  ,  que  também  s  quandoos  ouvintes,  ou  Leitores  naó  tem 
giandeperigodeincidirnoincommodode  femelhantes  efcuridades  ,  he  grato  e 
útil  o  ulb  de  algumas  repetições  fo  porque  delias  nafce  maior  finceridade  e  maior 
clareza  no  que  dizemos  ,  como  nos  moftra  facilmente  efta  propofiçaó  Nefihum 
Confelho  do  mundo  110  7wlfo  tempo  he  com  maior  cuidado  ohjervador  do  fegredo,  do  que  o  Ve- 
-mzÁano  ,  na  qual  he  certo,  que fediíreíTemosí/o^ae  o  Cow/íZ/jo^^^fzMKO, repetindo 
onomc Confelho,  muito  mais  puramente  nos  declararíamos  ;  porque  ainda  que 
aquímoftra  bemofentído,  que  o  relativo  Fcwfzw/o  naó  deve  Ter  referido  a  o  mundo, 
nem  a  o  tempo  ,  nem  ao  cuidado  j  nem  a  o  Obíervador ,  nem  a  o  íegredo :  naó 
fc  pode  negar  ,  que  he  muito  mais  fuave  e  mais  natural  explicar  o  fentido  com  as 
palavras,  do  que  as  palavras  com  o  fentido.  Heverdade»  queondcfemeftas  repe- 
tições naó  offendermos  notavelmente  a  clareza,  fem  grande  efcrupulo  poderemos 
naó  ufar  delias  i  mas  em  rigor  femprehe  melhor  a  maior  clareza  .  E  ainda  melhor 
fora  ,  quefemrepetiçoésou  circumloquiosellapudeíle  agorafer  tantasvezes  ,  e 
taó  facíl,e  taó  inteiramente  confervada,  como  o  feria  na  língua,  que  tivefle  todos 
os  ornamentos  e  excellenciaspoffiveis. 

NAódigoeucomifto  ,  queheíllícita  ,  masdigo,  que  naó  he  pouco  lícenci- 
ofa  a  figura  fyllepfe,  quando  porella  o  relativo  nos  fignifacacoufas  nem  antes  , 
nem  depois  nomeadas.  Do  que  podem  fer  exemplo  eitas  palavras  de  Saluílío 
yíníeaconjuraverepauci  contra  Rempub/ica7ttinquihus  Catilina  futt  ;  de  quá  quam 
hrevijjime  potero ,  dicam  ;  onde  vemos  ,  que  o  relativo  qua  naófignifica  a  Repu- 
blica antecedentemente  nomeada,  mas  a  conjuração ,  queSaluftio  naó  nomeou  , 
pofto  que  a  deixou  antes  com  o  verbo  Conjuravere  íignificada.  Ifto  vemos  também 
no  capitulo  oitavo  do  Evangelho  de  faóioaó,  onò&\caào  Diabolus  mendax  et  pater 
ejus ;  devemos  entender  por  doutrina  dos  melhores  Interpretes ,  que  pater  ejus  fig- 
nificz  pater  mendacii.  Nos  efcrittores  Gregos ,  principalmente  em  Thucydides  , 
faó  mais  frequentes,  doque  nos  Latinos ,  eftas  fyllepfes  relativas.  Por  modo  feme- 
Ihante,  mas  muito  mais  tolerável ,  nos  diíTe  também  Cicero.  ^odfi  hac  apparent 
in  hefiiis ,  volucribus  ,agrejHbus ,  natejitihus ,  <irc ,  primum  ut  fi  ipfi  diligant  ,érc  , 
fignificando  com  orelatívo  /;&/?a  maículinídade  occultamentefignificadano  fubftan- 
mo,bcJfiií.  E  neftamefma forma dííle também  Horácio. 

Daret  ut  catenis 
Fatale    monflrum:    quae  generoíius. 
Perirequserens,  nec  muliebriter 
Expavit  enfem,  nec  latentes 
Clafle  cita  reparavit  oras. 

Querendo  ,  que  o  relativo  qu^e  naó  concordaíTe  em  género  como  feu  antecedente 
monjlrujn;  porque  por  efle  antecedente  quiz  ,  que  entendeíTemos  a  Rainha  Cleópa- 
tra. Affim  fallou  Terêncio  dizendo  Ubteji  fcelus,  qui  me  perd!dtt'^Eíí&m  fallou  o 
Autor  de  hum  dos  hymnos  da  Igreja  neílas  palavras; 

Verbum  fupernum  prodiensj  &c. 
Qui  natus  orbi  fubcvenis. 
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■  As  quáeso  Papa  Urbano  oitavo  naó  emendou  vendo  que  •verbum  (ipiifica  apcíToa 
de  Chrifto ,  c  naó  vendo  taó  pouco  como  os  que  naó  fouberaó  ver  nellas  mais  que  fó 
■ofolecifmo,  queellenaóvio.    lílo imitou  Camoés,  quando  diffe. 


Eftas figuras  todas,  que  apparecemj'^ 
Bravos  emvifta,  e  feros  nos  aípeitos,&c. 


E  em  outra  parte 


Das  gentes  populares  huns  approvaó 
A  guerra,  comqueapatria  fe  íbftinhaj 
Huns  as  armas  alimpaó,  ôcc. 

E  em  outra  parte 

Mas  ja  o  Planeta",  que  no  ceo'  primeiro 
Habita,  cinco  vexes  apreíTada, 
Agora  meio  rofto,  agora  inteiro 

Moftrara  ,  em  quanto  o  mar  cortava  a  armada  &c ." 

E  muito  mais  que  tudo  ifto  parece,  quefezoTaíTo,  quando  diíTe. 
Ogni  cofa  di  ftrage  era  ripieno . 

Algumas  vezeshè  elegantiíCmo  o  ufo  deftas  fyllepfes  ;  como  quando  CamoSs 
nos  diílè 

E  tu,  nobre  Lisboa,  que  no  mundo 
Facilmente  das  outras  es  prmcefa. 

Querendo  ■,  que  entendeílèmos  das  outras  Cidades  ,  pois  naó  podemos  entendei 
das  outras  Lisboas.  ^ 

Defte  género  he  em  Floro  eíle  exemplo  Duo  milha  ele&i,  eém  Quinto  Curcio 
Duo  millia  cruábus  affixi,  Q  cmTitoLivio  Duomilliacafi  ,  onde  naó  vemose/e<?«j 
nem  affixa,  nem  cafa, 

E  vemos  quam  injuíla ,  e  quam  temerariamente  reprovou  Valia  na  efcrittura  fagrad» 
as  palavras  Duodecim  milita  fgjiati . 

M  As  naóobftante  a  frequência  ,  com  queos  Autores  Latinos  coftumaó  repetir 
depoisdo  relativo  o  leu  antecedente,  nem  a  indemnidade  e  elegância,  que  nifto 
confideramos,  efta  repetição  menos  merece  fer  imitada,  do  que  evitada,  onde 
femella  podemos  declarar  bem  o  que  temos  no  pcnfamento.  Poriflo  me  parece  , 
que  para  a  evitar  perpetuamente  feria  jufto,  que  com  alguma  variedade  nos  relativos 
fignificaflemosa  verdadeira  relação  delles  ,  moftrando  claramente,  qual  dos  três 
fubílantivos  antecedentemente  mais  próximos  e  do  género  enumero,  em  que  pu- 
feíTemosoj  relativos  deve  fer  o  legitimo;  e  único  fenhor  delia  .  A  os  mais  remotos 
deve  a  grammatica  negar  eílaprerogativa;    porquehemais  elegante  e  mas   clara  a 

li     I  repeti- 
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repetição  opportana  de  algum  vocábulo  ,  que  a  relação  importuna  de  hum  relativo 
poftoemlon?adifl:anciadelle.  E  niftovemos,  que íóxom duas prepofiçoésido- 
neamente  unidas  a  os  relativos,  ou  com  duas  letras  confoanteseduas  vogaes,pre- 
poftaseftas  a  osque  principiarem  por  confoante  ,  eaquellasa  os  outros  ,  quando 
a  o  mais  próximo  íubílantivo  ,  naó  forem  referidos  ,  podemos  confeguir  efta 
variedadej  daqualnemos  articulos  prepolitivos  ,  nemos  advérbios  de  lugar  , 
quando  forem  relativos,  e  delia  neceiritarem,  devem  ler  expulíados;  A  utilidade 
quediflronafceria  ,  nos  mofbraó  claramente  vários  exemplos  dos  Efcrittores  Gre- 
gos e  dos  Latinos  ;  onde  fem  grande  attençaó  eraciocinaçaónaó  podemos  muitas 
vezes  faber  a  qual  dos  nomes  antecedentes  devem  os  relativos  fer  referidos .  E  muito 
melhor  o  moftraó  diverfos  textos  da  Efcrittura  fagrada  ;  poishemaisfruiftuofaain- 
telligenciadclles,  e  maisdamnofo  o  perigo  de  carecer  delia.  PoriíTohe  indubitá- 
vel ,  que  quando faó  MatheusdiíTe no  capitulo  undécimo  dofeu  Evangelho  Pr^- 
cipiens  diíod(á7n  Apofiolisfuis  ,  tranfút  inde ,  ut  doccret  et  fradkaret  Í7i  ãvitatibus 
eoruvi  ,  muito  melhor  feria,  que  o  relativo  forí/wnaófoflecaufa  das  duvidas,  que 
neíle  texto  tiveraó  vários  Interpretes  ,  dizendo  muitos,  qaeeoruj/ihendleome[mo 
qvíQ  Apofiolorum  ,  e  os melhorescomEuthymioeBeda, queheomefmoqueíWíí'-; 
oru7n.     DeLxo outras coufas  femelhantes,  porque dezejonaó fer nellas prolixo. 

TAmbem  feria  útil  nos  relativos  alguma  nota  ,  quando  adois,  e  outra,  quando 
atres,  oumaisfubftantivosos  referillemos  j  e  naó he ifto taó ocioío ,  como 
diraó  alguns  cuiiofos  ;  porque  faó  vario?  os  exemplos  na  Latina  e  nas  outras 
linguas  ,  emquehe  taladifficuldade  de  conhecer  o  que  nos  relativos  deve  fer  en- 
tendido ,  que  delia  nafcem  ambiguidades  e  controverfias  ,  que  nunca  podem  fe- 
guramente  fer  terminadas .  Sejaó  exemplo  diílo  (deixados  outros  muitos)  as 
primeiras  palavras  do  majeftofo  exórdio  do  noílo  Poema  ,  no  qual  dizendo  o 
Poeta. 

As  armas  è  osvaroés  aííinalados, 
QuedaOccidentalpraya  Lufitana, 
Por  mares  nunca  de  antes  navegados,' 
^  PaíTaraó  inda  alem  da  Taprobana,  &c. 

Parece  facilmente,  queorelativo  que,  naóobftanteque'  podemaisfimplesemaiò- 
ingenuamente fignificarfó  os varoés  ,  doqueosvaroêseasarmas  ,  tambempo- 
depoetica,  figurada,  e  plaufivelmentefignificar  unidas eftas duas  coufas.  Ver- 
daciehe,  quefaô  muitos  os  circumloquios  e  modos  ,  com  que  podemos  evitar 
muitas deftas ambiguidades  ,  mas  também  he  verdade  clara  e  conllante  ,  que 
jnelhorfora,  que ellas  femelles  pudeíTem  muito  mais  natural  e  fuavemente  fer 
evitadas.  E  no  exemplo  acima  poltode  faó  Matheus  vemos  ,  que  fe  quizefife 
o  Santo  com  hum  fó relativo  fignificar  juntamente  os  ApoíVolos  cos  Judeos  , 
muito  peor  ufaria  do  relativo  eorum  que.  de  outro  próprio  para  fazer  juntamente  eftas 
relações  ambas . 

OS adjedivos  ,'    que  commummente  naó  faó  relativos  ,"    naó  devem ,  quando 
oforem  ,     feralterados  ;     porqueiem  ido  ,     e  com  varias  collocaçoés   de 
palavras,  principal  mente  em  humalingu  a  mui  Copiofa  e  perfeita  ,  nos  fera  fácil 
editar  toUa  a  ambiguidade .     A  abundância  ,    que  ja  acima  diíTemos  i    fer  mui 

con- 
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conveniente  ,  denomesdehucnafo(ignificaçaó,  e de diverfos géneros,  ninguém 
podenegar  ,  que  he  mui  accomraodada  para  remediar  o  dam  no  ,  emque  agora 
falíamos  i  porque  le alguém diíTer  O  rigor  de(le  tempo  tao  pcrniciofo  ,  mui  facil- 
mente ignoraremos  ,  feaquio  perjiiciofa  deve  fcr  referido  a  o  rigor  ,  ou  a  o 
tempo  ;  masfedilfer  A  inclemência  dcfic  tempo  tao  pcrniciofo ,  ontaõperniciofa  , 
logo  feremos  livres  de  tal  ignorância . 

D  As  conjuncçoés  digo  o  mefmo  ,     que  digo  dos   relativos;    porquequando 
dizemos    ^ero  efcrever  hum  livro  [obre  hu?n  cafo  ,     ^ue  he  admirável ,  porque  i^c 
efte/xjí-^we  pode  fer  referido  a  o  fer  admirável  ,     ou  a  o  querer  efcrever;  e  por 
ifto  feria  útil ,  queneftaconjuncçaóviíremos  claraediítinftamente  j     qual  deílas 
relações  he  a  lua  ;     porque  mil  vezes  naó  baila  ouvir  ,     ou  ler  as  palavras  feguin- 
tes  ,     paraqueofaibamos  i     e  quando  baila,  mclhorhe  ,     quco  íaibamos  anti- 
cipadamente.     Exaqi  exemplos  de  iguaes  ambiguidades  .     que  com  igual  remédio 
podem  ferevitadas  em  outras  conjuncçoés.     Quando  àÁitmoi^edrodiffe  ^     que  El 
Re)/  o  favoreceu ,  e  que  depois  fallou  a  António  ,     naõ    declaramos,  quem   fallou  a 
António  ,■     porque  a  conjuncçaó  E  naómoftra,  íefercfercao  dijfe-,o\i  2.0  favo- 
receu .     Quando  dizemos  El  Re y  fez,  o  que  Vedrolhe  aconfelhou,  como  António  confejja 
naó  declaramos,  feorowofe  xeítxç.  a. o  fez, orno  aco7ifelhou .     Quando   dizemos 
§luer»faher  ,     em  que  Vedro  trabalha ,  quando  e fcr  evo  ,     naó    declaramos,     fe  o 
guando  fe  refere  a  o  quero ,  ou  a.o  trabalha  .  Quando  dizemos  Pedro  procura  ,  que  A71- 
toniocantc ,  ainda  que  nao  <fueira ,  naó  declaramos  ,  Ceo  a!ndaque[eTCÍerea.ocante, 
ou  a  oprocura.     Nefleseoutros  exemplosinnumeraveis  vemos,  quehemaiscon- 
veniente  evitar  com  alguma  diverfidade  nas  conjuncçoés,  do  que  com    circumlo- 
quios,  oudiverfascoUocaçoésdevocabuloseílasambiguidades  ;  porque  frequen- 
temente com  efTes  circumloquios  e  collocaçoés  diminuimos  a  energia  e  graça  do  que 
dizemos^  e  por  ilTohe  melhor  fcmpre,  para  fallar  mais  clara  e  mais  naturalmente  a 
innccellidade,     do  que  aneceflridadedoufodeíTes  eítratagemas,  ainda  que  eíle  em 
vários  cafosfeja  mui  elegante.     Alemdillo,  quemnaódirá,  quehe  útil,  que  para 
dizer  bem  qualquer  coufa ,  tenhamos  maior  variedade  de  modos  de  fallar ,  que  a  que 
agora  temos  ? 

O  ufo  dos  pronomes  demonílrativos  ,  pofledivos ,  e  recíprocos  hetaó  frequen- 
temente neceíTario  ,  ea  íignificaçaó  dellcs  taó  facilmente  ambiguiem  todas 
as  Línguas ,  que  delles  nafce  continuamente  nellas  grande  numero  de  ambigui- 
dades; como  quando  dizemos  Francifco  ferve  a  Pedro  no  tempo  dos  feus  trabalhos  , 
naódeclarandofe  o  feusdeve  fer  referido  a  Pedro ,  ou  a  Francifco .  Ncíle  particular 
heluperfluo  dizer,  que  com  alguma  variedade  neílespronomespode  ler  evitado  eílc 
inconveniente,-  poisjadiflemosifto  dos  relativos,  em  cujo  numero  eíles  pronomes 
hepatente,quedevem  fer comprehendidos,-como também  os adjeâ:ivosN«////í,C7//«i 
^//w,  l7a»f,eoutros  femelhantes, quando  com  elles  fazemos  relações,"  como  ordi- 
nariamente fazemos.  O  que  podemos  acrefccntar,he,  que  a  neceilidadedeíle  remé- 
dio he  maior  em  alguns  pronomes,  porque  faó  nellcs  roais  intricadas ,  e  mais  trequen- 
tes ,  do  que  nos  outros  relativos,  as  varias  difficuldades,  que  nafcem  da  falta  delle'.        , 

OS  Autores  Latinos,  onde  naó  temem  caufar  ambiguidade ,  ufaó  indiíFerente- 
mente  defui!s,fui,  Ipfe ,  Ille ,  Hic ,  ef  í-,  confundindo  fera  efcrupulo  eíles  prono- 
mes recíprocos  com  os  outros.  PorilTo  Cícero,  como  notou  Manucio,  diíTc 
Sibiporil/i,  quando  dilTe  Vtx  tamen  fibi  de  mea  voluntate  concejjum  ef.  Por'iflb 
Quinto  Curcio  refcrio  Se  e  ipfum  a  Alexandre,  dizendo  Abifari  Alexandcr 
nuntiare  jujjlt  ,  fi  gravaretur  ad  fe  vcnire  ,  ipfum  ad  eum  effe  venturum  . 
Por  iflb  dilíe  Terêncio     Qrare  jujjit  ,    f  fe  ames  hera,    jam  Htadjèfeveniúsi 
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foàcndo  aqui  àizei  eamatues,  e  adeam -vénias-    E  por  ido  Valério  Máximo  Man- 
do de  Metello  ,     à\S&Teãu7nÍ7ifiatumjuumrefiituit,  referindo  ofuum  ^  o  teãum, 
enaó  a  Metello,  contra  a  doutrina  ordinária  dos  muitos  e  mui  doutos  grammaticos 
que  nos  exhortaó  a  referir  fempre  os  recíprocos  a  o  nominativo.     Em  outros  cafos  , 
em  que  da  confufaó  deites  pronomes  ,    pode  fácil  e  juílamcnte  nalcer  ambiguidade, 
faó mais efcrupulofoseftes Autores  ,    e  menos  allucinadoseftes grammaticos. Por 
iíToCicero,  quando  diíTe  no  livro  terceiro  dosolScios     Vythiuspifcatores  adfe  con- 
vocavit  ,     et  ahhisfetivit  ,     utantefuos  horttilospojiridiepifcarentur ,  feeftes  jar- 
dins foíTem  dos  pefcadores  ,     diria  certamente  ante  ipfirum  hortulos.     Mas  nece- 
ffitade  grande  diligencia  e  cuidado  ,     para  fer  fempre  obfervada  efta  integridade  , 
comonosmoftra  claramente  o  infignedefcuido  de  Lourenço  Valia  ,     que  notando 
osdefcuidos  ,    que  fobreiftotiveraó  vários  Autores  celebres  ,     commetteu  elle 
mefmoamefmaculpa  j     quereprehendia  ,     nòmefmo  tempo e lugar,     emquea 
reprehendia.     Taõ  fácil  he  aos  homes;  o  errarem  tudo  ,    e  principalmente  nefta 
matéria  ,    quehedasmaisimplicadasdetodaagrammatica  ,     como  podemos  ver 
no  que  agora  direi.     CicerofallandodeDionyfio  tyrannode  Siciliaj  filho  de  Her- 
mocrates,  no  quinto  das  Tufculanas  >     áiz  iíío  Úiofijfius filias  fuás  totideredocuit  ■, 
iiiftituitque ,  ut  ca?tdentihusjugla}idium  futarnivthus  harbarti  fihi  et  capillum  adurerent  . 
Aquio^/Z-Miaóbeambiguo  ,     porque  hcpatente  ,     que  as  filhas  naó  tinhaó  barba  j 
porem  íéCiceronaófallaíTe  em  barba  ,     e  àiílcffc  Comente  bifiituit  Diofijfius  ,    ut 
filia fua  capillum fibi adurerent  >    he  evidente  ,     por  maisquedigaó  os  grammati- 
cos ,     que  naó  declararia  bem  ,     fe  o  cabello  era  de  Dionyfio  ,     ou  de  fuás  filhas^ 
e  que  para  evitar  perfeitamente  íemcircumloquiosou  repetições  efire  género  de  am- 
biguidades ,    feria  fruâ:uofilTimaeneceíTaria  em  todos  os  pronomes  ,     eem  todos 
os  cafos  dclles     (como  já  tenho  ditto)     a  dillincçaó  dos  números   é  dos  géneros  i 
porque  fe/^i  foíTe  fomente  dativo  do  fmgular  ,     ou  fomente  dativo  do  plural  ,  e 
naófoffeigualmentedeftes dois  números  j    ou  fe  Cícero  fallaffe  de  humafó  filha 
■deDionyfio,  eo  dativo5/^/ foflenofingular  fómafculino  ,     ou fò  feminino  j     e 
naófofse  igualmente  defles  dois  géneros  ■     nenhuma  difíiculdade  poderíamos  con- 
fiderar  aqui  na  intelligcncia  da  mente  de  Cicero .     Mas  alem  da  elegância  e  con  veni- 
enciadeftasdiílincçoés  ,     naó  fe  pode  negar  ,     que  para  fcr  perfeita  humalingua  , 
ainda  neceílita  de  maior  variedade  neftes  pronomes  ,     porque  fem  maior  numero 
dellesnaóhepoflivelj     quenaóufandodecircumloquios  ,     ou  de  repetições,  de- 
claremos perfeitamente  tudo  quanto  podt  fer  útil  ,     que  declaremos.     Doqueexa- 
quihuniindiciobemmanifcfto.     Se  Cícero  diffelse     Jiionyfius  ivfiituit  y     ut  filius 
fuus  lapillumflhiadureret  ,     ainda  que  o  dativo  y7íi  fofse  íòmafculino,  efódofin- 
gular,  indubitável  he,     que  tudo  ifso  naó  bailaria  para  dar  a  clareza  necefsaria  a 
efta propoiiçaó  ,•     e  quefeCicero  tivefsenafualinguadois' recíprocos  ,     que  am- 
bos ligniftcafsem  o  meímo,     quefignificay/^/',  e  de  que  hum  fo  íervilse  para  fer  re- 
ferido no  mcfmo  numero  e  no  meímo  género  a  o  nominativo  mais  próximo  ,  e  o  ou- 
tro a  o  mais  remoto  dos   dois  nominativos    antecedentes  ,     mui  fácil  lhe  feria  ti- 
rar daqui  íem  circuitos  e  fem  repetição  de  vocábulos  toda  a  ambiguidade  ■)     nem  he 
menos  indubitável  ,     quenecefsariamentea  tiraiia  ,     ounaólaberiafallar.     Eda- 
quijuftamcn  te  podemos  inferir  ,     que  onde  houver  maior  numero  de  nominativos^ 
a  que  os  recíprocos  pofsaó  fingularmente  fer  referidos  em  bum  ló  género  e  h  um  fó  nu- 
mero ,     maior  numero  de  recíprocos  lera  necefsario  j     e  que    outra   diverfidade 
nellcs  igual  a  efta  he  também  neccísaria,     ouaomcnosmui  opportuna,  paraque 
liquida  c  livremente  os  poisamos  referir  a  os  cafos  oblíquos.     He  porem  co  veniente 
para  maior  clareza  ,     quedosnomes,     que  a  os  recíprocos  forem  antecedentes  , 
Bâ-ó  pofsaó  fer  no  nominativo  mais  q^ue  os  três  mais  próximos,  nem  mais  que  os  três 
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imais  próximos  nos  outros  cafos  ,  os  nomes  a  que  os  recíprocos  em  hum  fo  género 
c  hum  fo  numero  pofsaólingularmentefer  referidos.  E  nifto  vemos,  quedos 
recíprocos  devem  ler  excedidos  na  variedade  os  outros  relativos ,  fe  naó  parecer  jufto 
evitarefteexcefso  ,  introduzindo  nelles  outra  igual  ;  queheoqueeu  naóeítimo 
reprehenfivel .  E  fe  os  recíprocos  fereferilsem  a  muitos  lubftantivos  juntos  ,  he 
evidente,  que  delles  devemos  dizer  o  mefmo  ,  queja  fobreiílodifsemos  dos  ou- 
tros relativos  .  Com  eftes  fundamentos  bem  explorado  temos  ,  que  introduzidas 
as  novidades  ,  que  fobre  todo  elle argumento  tenho propoftas,  muito  mais  elegan- 
te ,  e  mais  fácil  ,  e  mais  brevemente  poderíamos  com  ellas,  do  quefem  ellas  , 
evitar  eíte  género  de  dífficaldades . 

NEftamateriajavemosfeitaemmuítaslinguasalguma  coufa  ;  porque  alem  da 
difFerençaj  com  que  os  Latinos  ufióde/àí^íe  í/-/!?,  todosvemos  ,  quequan- 
do  em  Latim  dizemos  ,  ou  nas  línguas  vulgares  VidiFctrum  et  Paulu?»:  hic 
timhulahat ,  ille  fedebat ,  fe  aqui  ufafsemos  de  hum  fo  relativo  ,  oufe  dos  dois  H;V 
c  llle  naó  fervifse  aqui  hum  para  fer  referido  a  o  mais  próximo  ,  e  o  outro  a  o  mais 
remoto  dos  dois  nomes  antecedentes  ,  impoílivel  feria  ,  que  os  ou  vintes  nos  ea- 
tendefscm.  Poisfevemos  ^  que  he  útil  nefte  eafo  ,  que  com  avariedade  dos  re- 
lativos evitemos  a  eícuridade  da  narração  :  porque  naó  fera  útil  em  outros  cafos  , 
queevitcmoá  com  outras  variedades  ,  como  elta  ,  que  aqui  vemos,  outras 
efcuridades  ,  como  efta  :,  que  aqui  evitamos  ?  Se  alguém  difser  ,  que  também 
Híf  pode  íignificar  a  coufa  mais  remota  ,  e  Ille  a  mais  próxima  daquellas  duas,  de 
que  faó  relativos,  refpondo,  queifsohelo  ,  onde  naó  pode  haver  perigo  de  ambi- 
guidade ,  comomoflira  eíte  exemplo  de  Tito  Liwio  Melior  tutiorque  e^  certa  paxy 
quavi  fperata  viãoria.  Hac  in  tua,  tila  in  Deorum  manu  efi  ,  e  eítoutro 
de  Ovidio. 


E 


Quocumque  afpicias ,  nihil  eft ,  nifi  pontus  et aèr, 
Fluâúbus  hic  tumidis,  nubibusille  minax . 

M  outras  coufas  vemos  innumeraveis  ambiguidades  e  equívocos  ,  naó  fó  nas 
linguasdonofio  tempo  ,  mas  nas  antigas  ;  e  neite  grande  inconveniente  , 
quam infecunda  ,  e  quam  calamitofaheaefterílídade  e  míferia  de  todas;  Ex- 
aquidifto alguns  exemplos.  Se  e\i  áigo Cantando  Fedro,  toãosfe  aleirai,  aqui- 
Cantando  Fedro  ÍJgnihca.Cantan{e  Pedro.  Se  digo  Ca7ita!ído  Pcaro ,  pap/  a  fua  vida, 
nquíCantandoVedra  iigvÀflCd.PetrííS  cantando  ■  Se  digo  Cantando  Tcdro ,  7iie  deleite 
ev  agora  ,  fignifico  que  Pedro  aílualmente  canta  .  Se  digo  Cantando  Fedro  ,  can- 
tava eu  3  fignifico  ,  que  elle  cantava .  Se  digo  .  Cantando  Pedro ,  cantarei  eu 
lignifico  alguma  deitas  duas  coufas  :  ou  que  fe  elle  cantar  ,  cantarei  eu  ,  OLique 
ambos  cantaremos.  Pergunto  agora  ,  feheutil,  ou  fofrívelattribuirtodaefta 
variedade  de  íigníficaçoés  a  o  gerúndio  C<2«í<«»íj!o  ,  e  dar-lhe  o  oiício,  quetaó 
frequentemente  Ihedamos,  de  particípio  ?  Se  naó  he  utíl  (como  íúpponho  , 
que  todos  me  c  oncedem)  dahi  fe  fegue ,  quehe  útil ,  que  com  divei  fidade  de  vocá- 
bulos poisamos  claramente  moftiar  toda  a  díverfidade  de  Íigníficaçoés ,  que  a  hum  ge- 
rúndio ambígua,  imprópria,  e  intoleravelmente  eftamos  attnbuíndo.^ 

AOmcnosadífferença  de  gerúndios  affirmativos  ,e  naó  affirmatívos(eome(mo 
dí'70dospartícipíos)     he  taõ  conveniente  ,     que  fem  ellahcdifficil  e  de  glan- 
des circuitos  a  inteira  declinação  de  gi  andes  ambiguí.'ade3.     E  ainda  que  o  naó 
fora,    <iue  utilidade  ,    ou  elegância  conlideramosno  abfurdodefazercom  hutn 

geruii- 


i^^  antídoto 

gerúndio ,  ou  com  hum  paiticipio  duas  coulas  taó  difFerentes ,  como  faó  affirmarj 
c  naó  atíirmar  ?  Que  as  foçamos  ,  he  evidente,  porque  alem  do  que  aqui  digo  do 
gemadio  Cafjtando:,  axaqui  dois  exemplos  fobreillo  ,  hum  dos  gerúndios,  e  ou- 
tro dos  pardcipios.  Quando  dizemos  Sendo  El  Rcy  fervido  de  me  mandar,  queme 
aujhite-,  me  aufentarei  -^  naóaffirmamos,  que  E  Rcy  íerá  fervido  ,  mas  mo- 
Ihamoscom  o  gerúndio  Sw/í/í?,  que  duvidamos  ditlo  ;  e  fe  dizemos  íf^íí/a  E/ Key 
jhibor  legitimo  do  [cu  Reino  ,  bef/jpode  alterar  7!elle  varias  Leyí  e  vários  cojhnncs ,  naó 
niollramos  com  o  gerúndio ^("«^0,  que  duvidamos,  mas  affirmamos,  que  El  Rey 
he  fenhor  legitimo .     Do  mefmo  modo  quando  Virgílio  diíle . 

Sxpe  fujam  Danai,  Troja  cupiere  relida  i 
Moliri/ec  longo  fefli  difcedere  beilo, 

Comoparticipio  rc//íf?;ínaóaffirmou  ,  queTroiaeftavadeixada,  masTitoLivio 
uúmdo  diiíc  Ia?ij  prÍMu?>iO!;í9iium  fatis  cofífiat  ,  Troja  capta  ,  in  ceteros [a^vitum 
ejfe  Tro']a?ws  ,  he  certo,  que  affiimoucom  o  parcicipio  C^z/i/íz  ,  que  Tróia  eftava 
tomada  i  aflím  como  Virgílio  naquclíes  dois  verfos  como  adjedivo  yè/J?  ,  que 
pudera  fer  participio  ,  como  fatiga  ti  ,  affirmou  certamente  ,  que  os  Gregos 
eftavaó  cançados . 

Iráal<Tuem  ,  que  facilmente  neftes  exemplos  moftra  o  fentido  ,  qual  deve 
fer  a  intelligencia  dos  gerúndios  e  dos  participios  ;  ^  mas  a  iftoreípondo  primei- 
ramente, que  faó  muitos  os  cafos  ,  em  que  o  naó  moftra  j  e  cm  fegundo 
luo-ar  ,  que  aindaque  o  mofti alie  perpetuamente,  muito  melhore  mais  jufto  he  , 
como  ja  tenho  ditto  >  declarar  com  os  vocábulos  ,  qual  deve  fer  o  fentido  da  ora- 
ção, do  que  como  fentidodella  ,  qualdeve  fera  intelligencia delles.  A  qual  ,- 
fendo  nafcida  dcUe  ,  he  nelle  taó  indecente  ,  como  feria  nos  íenhores  o  fervir  a 
feusfervos,  e  menos  excufavel ,  do  quejafoiefteferviço  nas  feitas  Saturnaes;  por- 
que cllenellasnafcia  da  memoria  da  liberdade  própria  da  idade  doouro,enaslinguas 
eftaindecencia  fo  da  calamidade  própria  daidade  do  ferro  pode  nafcer. 

VEjamos  agora  exemplos  de  outras  ambiguidades ,     porque  ainda  que  he  impoíli-- 
vel  numerar  todas,     heutil,  que  notemos  algumas  das  mais  frequentes  ,  naó 
fo  para  que  em  varias  occanoés  poffamos  facilmente  evitar  com  alguns   circum- 
loquiosalguma  parte  delias ,  mas  paraque  melhor  conheçamos  a  neceffidade ,  que  efte 
grande  inconveniente  tem  de  remédio . 

Qllínàoài-Lsmos 'Pedro  aviaria  ,  muitas  vezes  affirmames,  que  feria  infallivel  ,' 
c  muitas  concedemos  fomente  ,     que  feria  provável  ,     oupoffivel,  ou  fácil, 
"â  exiftenciadoamorde  Pedro.     Sobre iíto  fe  pode  ver  tudo  o  mais, quejá aci- 
ma diílemos  das  confufoés  dos  modos  e  dos  tempos  dos  verbos . 

QUando dizemos  Recehiconjolaçao  da  minha  peu^  ,  como  naó  fe  conhece,  íè 
aquiapcnahegenitivoouablativo,  fica  mui  duvidofa  a  intelligencia  difto,  e 
""muito  manifefta  a  utilidade  grande  da  diftincçaó  dos  cafos ; 

TJando dizemos  Eunaoentendo  tudo  o  queVedrediz  ,  naó  declaramos  ,  fe 
hetudooqueellediz  ,  ou  íehe  fomente  alguma  parte  dcllc  tudo  o  que  naó 
^emendemos . 

Quando 
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QUando  àhevnos  Toiros  os  homes  tem  ííoisolbose  hum  Jófiariz  ,  ninguém  entende 
quefó  doisolhosfaóosolhosdetodoo  género  humano,  nem,  que  elle  todo 
-  cheira  por  hum  fo  nariz  ,•  mas  fe  ninguém  entende  cílcdefatino,  iffonúóhe 
porque  onaó  digamos  muito  claramente  ,  masío,  porque  elle  hetaó  incapax  de 
entrar  no  entendimento  ,  que  naó  lhe  baflraferditto  para 'ler  entendido.  E  he 
grande  laftima  ,  que  iendo  certo ,  queonaópode  admittir  a  raftó  ,  feja  certo 
fc  também  ,  queo  admittea  Loqucla.  Para  evitar  cfte  género  de  impropriedades  , 
que  em  vários  cafosfaó  mui  damnofis,  feria  útil,  que  tiveflenios  dois  adjeiílivosjde 
que  hum  fignificafle  propriamente  todos  juntos  ,  e  o  outro  iodos  Jaigulari>:?:.ce 
divididos . 

QUando  dizemos  Ninguém  appeteáa  o  favor  dos  Vrincepes  ,  porque  cuidava  , 
íjuênijfo  teria  perigo  ,  naó  declaramos  ,  fe  o  perigo  eftá  em  appetecer  ,  ou 
■"em  ter  o  favor  i  e  alem  difto  parece  ,  que  dizemos,  que  ninguém  cuida- 
va ,  e  queninguem  teria,  fendoclaro,  que  o  que  queremos  dizer,  he,  quetodos 
cuidavaó,  que  teriaó  perigo  .  Mas  ncíTre  género  de  impropriedades  maior,  que  a 
culpa  das  Linguas,  heordinariamencea  dos  ignorantes,  que  as  naó  labem  fallar  , 
como  devem . 

QUando  dizemos  El  Rey ,  ainda  que  feja  mui  cuidado  fo  ,  íiaopode  attender  a 
tudo,  como  naó  declaramos  ,  fe  concedemos  ,  ou  negamos,  ou  duvida- 
remos,  fer  El  Rey  cuidadofo,  e  illo  muitas  vezes  heneceílario  ,  para  que 
feja  manifefto  o  que  queremos  periuadir  :  bem  vemos ,  que  nos  cafos  defta  necelíi- 
dade  feria  útil,  que  ti  veíTemosconjuncçoés,  com  que  a  remedialfemos  ,  para  que 
fem  circumloquios  pudeflemos  facilitar  a  os  ouvintes  a  intelligencia  do  que  lentimos. 

QUando  dizemos  ElRey  Sjfe  a  Fraficifo  ,  queeramelhornao  b- a  Rojna  ,  por- 
queifjo  feria  nocivo  a  os  negócios  de  7  aulo  ,  naófallamos  dilucida  e  puramente  , 
"■porque  naó  declaramos  ,  (eo  ijfo  deve  fer  referido  a  o  ;>,  ou  a  o  naoir.  E 
aiiidaqueem  muitos  deílescafoohefacU,  em  outros  he  mui  ditHcil  faber,  qual  he  a 
relação,  que  deve  íer  feita . 

QU^náo  à[%çmosFalfan?e?itefinge'Çedro  clemência,  querendo  dizer  ,  que  he  falia 
a  clemência  ,  que  finge ,  naó  digo ,  que  naó  falíamos  com  baftante  clareza,mas 
■"dic^o,  queoparecej  porque hcindabitavel,  quequerendo  dizer  o  mefmo  , 
podemos  juftamente  dizer  ,  que  verdadeiramente  finge  Pedro  aquella  virtude,  ain- 
daque  feja  claro  ,  que  nunca  pode  fer  verdadeira  a  virtude  fingida  .  De  outros 
exemplos,  comoefte^  vemos  grande  abundância  nos  Autores  Latinos,  e  nos  mais 
celebres  dos  modernos.  Exaquidois:  Paliando  o  Padre  Cerda  da  Ilha  Inarime  iò- 
bre  eftes  verfos  do  livro  nono  da  Eneida . 

Tum  fonitu  Prochytaaltatremit,durumqus  cubile 
Inarime  Io  vis  imperiis  impofta  Typboèo, 

Diz  livremente  Is  error f ai fi Virgílio  ajfingitur ,  ainda  que  parece,  que  bem  podiadi- 
zer  Vereis  error  Virgílio  ajfingitur  ,  quamvis  verum  fionft ,  Virgilium  errajfe .  O  ou- 
tro exemplo  he  de  Tito  Livio ,  que  dilfe  no  principio  do  livro  42.  Principio  hujus  anni 
legati ,  qui  in  JEtolíam  et  Macedoniam  mi  ff.  erant ,  renu7itiarunt  ,  Çihi  con  veniendi  Jíegis 
Verfei ,  quu7n  allii ,'■  ahejfe  eum  >  alii<egrum  ejfe ,falfó  uttumque  fingeretit  ^potefaíem  nou 
faffam ,  <^c.  Ed. 


^^  antídoto 

E  M  outros  cafos  podemos  femcircumloquios  evitar  muitas  ambiguidades  ',  por- 
que para  iflb  naó  he  taó  neceíTaria  a  pL-rfeiçaó  das  Línguas ,  como  a  collocaçaá 
congruente  de  alguns  vocábulos  ,  da  qual  he  certo,  que  neceflitaó  tanto  todas 
as  Línguas  ,  que  nenhuma iemella pode  íèr clara  ,  nemagradavel;  e  por  iíTo 
nenhuma  ler  bem  falladakmadifpofiçaóe  clareza  ,  que  mais  procedem  da  excellen- 
^iadoíngsnhoedojuizodosqueatillaó  ,  do  quedasexxellencíase  perfeiçoéS:,quc 
nella  faó  polliveis .  Dillo  porei  aqui  alguns  exemplos,  em  que  veremos ,  quam  am- 
plo e  efpaciofo  he  o  numero  de  outros  íemelhantes . 

QUando dizemos  litigou  efleufo  haneflo ,  pernkiofi  ,  melhor  diríamos,  para 
evitar eftaconfufaó  ,  lulgoufer-,iiciofoífieufeho7ieflo.  Quando  dizemos  í^ 
^iHuitoshovies  ,  e  muitasJiiulheres  o  jabem  ,  para  que  naò  pareça  ,  que  di- 
zemos Vi  muitos hovtese  muitas  7>iitlheres  ;  melhor  diríamos  Vi  muitos  bornes  , 
(omojabemmuitas  mulheres  ,  on  Sabc:i!  muitas  mulheres  ,  que  vi  muitos  bornes  ,  ou 
Vi  muitos  homes  y  e  fabemifio  muitas  mulheres  ,  ou  ífto  meímo  de  qualquer  outro 
modo  ,  queemnadadiminuílTe  ,  ou  perturbaíTe  a  clarezi  defte  penfamento . 
Quando  dizemos  Vi  pinturas  formofas ,  e  torpes  efculpturas  ^  para  que  naó  pareça, 
que  dizemos  Vi  pinturas formojase  torpes  ,  melhor  diríamos  Vi  pinturas  formo fts  , 
e  efculpturas  torpes  ^  porque  ainda  que  aqui  facíl  e  brevemente  perde  o  leitor  ;  ou 
oouvínte,  toda  a  ambiguidade  ,  he  mui  conveniente  ,  quenemaindapor  hum 
íbinítantepoílaeftarnelia.  Vcja-feagora  ,  quanto  mais  utílhe  evitaroutrasma- 
iores  ambiguidades  ,  fe  eftas  taó  leves  c  taó  pouco  duráveis  merecem  fer evitadas  ? 
Quando  dizemos  Eu  remediarei  o  que  fzco7n  grande  fdencio-,  fe  o  filencío  devc 
fer  referido  a  o  remediarei  ,  melhor  diríamos  Eu  com  grande  filencio  remediar  et,  ^c; 
efe  o  referirmos  a  o /z,  ainda quebempodenrosdizerífto  do  primeiro  modo  , 
melhor  diríamos  O  que  eu  com  grande  fdencio  fiz  ,  remediarei.  Quando  dizemos 
7ive  grande  cuidado  ,  quando  Fedro  trabalhava  rnuito  em  fazer  bum  negocio  ,  fe  O 
fazer  fe  deve  referir  a  o  tive ,  melhor  diríamos  Tive  grande  cuidado  em  fazer, é^c, 
ckíe  deve  referir  ao  trabalhava  iVncVaox  à\xhn\os  ^ando  Pedro  trabaíbavamuito 
tm  fazer  humnegocio  ,  tive  eu  grande  cuidado  ■,ét'c  Quaddo  dizemos  5?  ufajfemos 
defieconfelho  ,  e  deVedronaoouvijfemos  a  verdade  ,  para  que  naó  pareça  ,  que 
dizemos  UfardeVedro  ,  melhor  feria  ,  que  repetindo  o  Se  ,  diflèílemos  Efe 
de  Pedro ,  ^f.  Quando  dizemos  Naoconfegui  o  meuintento^o  meu  dezejo  ^aviinha 
efperança ,  a  minha  petição  ,  a  minha  inclinação,  a  minha  diligencia ,  a  minha  vo?ttade 
e  outras  coufas  femelhantes ,  melhor  feria ,  que  diíTeíTemos  Naoconfegui  o  que  inten- 
tei ,  o  que  dezejei ,  o  que  efperei ,  o  que  pedi ,  o  a  que  me  incli?iei ,  o  que  follicitei ,  o  que 
quizyé^c.  E  muito  melhor  ainda»  que  nunca carecefsemos  dos  fubíiantivos  con- 
venientes para ligníficar propriamente todaadiverfidade  dos  penfamentos,quecon» 
a  impropriedade  das  frafes  aqui  fobreifto  vituperadas  fignificam.os. 

NEftase  em  outras  coufas  innumeraveís  ,  que  nem  ainda  cm  Línguas,  quenaó 
carcçaó  da  perfeição  polTivel  ,  podem  femcircumloquios  facilmente,  oufem 
coUocaçoése  repetições  varias  de  vocábulos  >  fer  bem  declaradas,  nunca  pode 
ferjufto,  que  reprehendamos  o  ufo  dos  circuitos,  nem  de  outros  ornamentos  , 
de  que  a  clareza  he  favorecida  ,•  porque  elle,  quandofemelles  naó  declaramos  bem 
o  que  imaginamos,  naó  fohe  fempre  conveniente  ,  mas  necefsario.  De  que 
íe  fegue ,  que  em  Línguas  imperfeitas  ainda  he  maior  efta  conveniência  e  neceíTidade 

EM  outros  caíos  podem  bailar  as  paufas  na  locução,  e  as  virgulas  na  orthografia  , 
para  evitar  algumas  ambiguidades.  Por  ífso,  quando  Guarini  difse. 

Ch'altr4 
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Ch'akri  che'l  miodefiino 
Non  puó  voler,  che  fia 
H  peccato  d'al£rui ,  Ia  pena  mia ." 


Na5  tinha  obrigação  de  Mar  de  outro  modo  ;  porqueaindaque  aqui  facilmente  ^ 
podemos  imaginar  ,  queopeccadohea  penacontraofentidodoPocta,  hecertOj 
que  na  virgula  poftâ  depois  de  <?//?•)/;,  e  napaufâ  ,  que  fallandofe  deve  ali  fazer, 
baftantementehee  vitadoefteinconveniente  ;  porem  fora  do  verlb  e  em  cafo  de 
grande  ambiguidade,  muito  melhor  parece,  que  diria  Guarini  llj>eccat6  d'altrui,e 
la  pena  mia . 


i  pena  mta. 


Dl 


Epois  de  eílar  refoluto  a  naó  fallar  aqui  na  meudeza ,  cm  que  agora  quero  fallar  ," 
'  me  refolvi  a  o  contrario  i    porquevendomuiappoDvada  por  algumas  peíFcas 

huma  opinião  nova  de  hum  Critico  Francês,  e  vendoa  grande  injuftiça  delta 
approvaçaó,  meparece,  que  fcrá  útil  moftrar  aqui  o  engano  daquellc  Critico  e  do» 
fcusfequaces:     Dizelle,  eelles,  quenaóhejulto,    quedigamos,como Virgiliu, 

Aut  ArarimParthusbibet,  aut  Germânia  Tigrim. 
Aut  metuet  dulcis ,  aut  experietur  amaros . 
Autcuftosgregis,aut  matutx  vinitor  uvã. 
Auttantumfluere,  auttotidemdurare  per  annos, 
Autnumerum  lúpus ,- auttorrentia  ilumina  ripas. 
Aut  berbacaptumviridi,  aut  armenta  fecutum. 
Aut  doluit miferansinopem ,  autinvidit habenti ,  &c . 

Porque  fendo  patente  ,  que  em  todos  eftesverfoshecoufaociofiílima  o  dizer  .-íwí 
aprimeiravez,  ,  naó  nos  devem  baftareftese  outros  innumcraveis  exemplos  defte 
género frequerttiffimos em  Virgílio  e  em  Cicero  ,  e  em  todos  os  Autores  Latinos 
e'  vulgares,  paraque  reputemos  hcita  a  imitação  inexcufavel  dtfta  ociofidade  taó  ma- 
nifeltamente  ridícula.  Pcrem,  por  mais  que  dígaó  eftes  grandes  Doutores,  mais 
oeiofae  maisridiculahecertamenteeftafua  opinião  nova  j  porque  he  patente, 
quequemdiz  Pedro  canta  ,  õu  efluda  ,  moitra  primeiramente,  queáffirma,  que 
Pedrocanta,  e  depois  moftra ,  quenaõaffirmaiíTomefmo,  que  primeiro  mollrou, 
queaflfirmava.  E  fendo  ellagerígonça  pouco  digna  de  quem  he  amigo  de  fallar  claro, 
jufto parece,  que confeílemos ,  que  quem  diz.  Pedro,  ou  canta,  ou  efluda  ,  falia 
muito  mais  clara  ,  e  mais  fincera  ,  e  por  iflo  mais  douta  ,  e  mais  louva:'/el- 
mente,  porque  naó  moftra,  queaflírmaoquenaó  affirma,  e  moftra  íó  aquillo  j 
que  pretende  mdftrar  ,  livrando  com  prudência  os  ouvintes  do  trabalho  de  enten- 
der mal  huma  coafa  antes  qu'e  a  pollàó  entender  bçm.  O  qual  ainda  que  feja  breve 
epequeno,  naó  podefer  por  illò  mais  agradável  que  a  ingenuidade  e  clareza  ,  conx 
que dcllc  ficaó  feguros ,  e  com  que  lempre  os  Rhetoricos  f-  faraó  mais  honefta  ,  e 
maisiníignementedignos  de  applaufo,  do  que  com  a  arrogância  vaniffinia  de  qUérer 
Ibremendiadores  de  Ciceroc  de  Virgílio . 

Tjinalmenteaconclufaódetudoiftohe  ,    que  perpetuamente  defe  fer  evitada  em 
■4/ tudo  o  que  dizemos  ,     toda  a  ambiguidaae  ;  porquefe  alguma  coufa  pode  fetn 
grande impedimentoferentendidaem  diverfo  fentido  daquelle ,  eta  que  foi  ditta 
quemadiffe  ,     querendo  lignificar  fomente  o  que, imaginava  ,     pode. mui   facii-,. 
mente  naó  confeguir  ilfo  ,     c  o  que  mil  vezes  conícgue,he  ,     que  fe  entenda  o 
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CorítrariodoquequizdiMr^  Porem  de  hum  modooudeoutro  ,  hc  certo  ',  que 
quem  falia  fem  a  clareza  conveniente,  põem  o  trabalho  de  fallar  em  muito  grande 
perigo  de  fer  perdido  ,•  e  a  perdadelle  ninguém  ignora  ,  queemmuitos  calos  he 
grandemente  nocivaaosouvintcse  aos  Locutores.  Para  evitar  pois  efte  incomrao- 
do  taó  dctrimentofo  ,  henecefsario,  que  feja  grande  nas  línguas  e  nos  ingenhos  , 
queasfallarem  ,  a  capacitiade  ,  porque  faltando  eftanelias,  ounelles,  he  mo- 
ralmente impollivel  ,    que elle  fempre  feja  evitado; 

E  W  quanto  anofsa  Linguanaó  for  perfeita  ,  convém,  paraqucofejai  eparaque 
antesdifsofejiaugmcntadaa  fuaelegancia  ,  quenellaintroduzamos  muitosvo- 
cabulos  Latinos  ,  principalmente  quando  naó  declaramos  taó  própria  e  taó  in- 
dividualmente com  os  nolsos  ,  como  com  elles,  o  que  imaginamos.  Eparacon- 
íeguir  efte  mefmo  fim  ,  naó  lo  os  vocábulos,  porem  também  as  frafes  Latinas,que 
na  Lingua Latina e  na  nofsa puderem  do  mefmo  modo  fer  entendidas,  nos  podem- 
muitas  vezes  ler  convenientes.  Por  ifso  traduzindo  efta  frafe  Daho  verba  ,  em 
muitos  cafos  pode  fer,  que  digamos  com  elegznciz  egraqíL  Darei  palavras  ,  e 
tMduz\ndo  eíioutraSkeraí  hl  fatis  y  ^j]im  era  ,o\ieflava  nos  fados  \  mas  tradur- 
úndocãi  Tu  ?/2!'.->idah/s  pugnas,  naó  feri  ju  lio  ,  q^ue  digamos  T.^  7/;?  darás  penas  ^ 
nem traduzindosfte vcrlb de  Ovidio . 

Quoponamvigilans  têmpora  longa  modo.* 

De  ijuc  modo  porei  os  tempps  lo?igos  ,  mas  De  que  modo  gafi arei ,  on  coKju>n:ret.-,ou. 
accuparei  o  tempo  érc . 

P  Ara  Gonfirmaçaódo  que  dizemos  fobre  a  utilidade  da.  clareza,  he  util,que  ponde- 
remos attentamenteeílas  palavras  de  Quintiliano  Vitanda  Í7iprit»is  avihiguitaS' 
(dizeíledoutoEfcrittor  no  capitulo  de  perfpicuitate')  non  hac  folum,  de  cujusge- 
verefupradiãumeji ,  quaincertumintelleãumfucit :  »/ Chremetemaudivi,  percu- 
iri.'s.:  Demiam  ;  Sedillaqiioque,  c^u^  etiamÇi  turbarenoupote^fenfuin,  inidemta- 
men  verbormn  vitiumincidit :  utjlquis  dicat ,  vifum  a  fe  hominem  lihrum  jcrtbcnteyn\  . 
Navt  etiamfilibrum  ab  hoviine fcribi pateat ,  jnale  tamen  compofuerat ,  fecerat  que  am  - 
higuum ,  quantuminipfofuit.  E  mais  abaixo  apertando  mais  iftoj  diz.quedeve- 
mos  foliar  taó  pura  e  taó  claramente  ,  que  naó  fópofsa  facilmente  fer  entendido  ,' 
masquenaópofsadeixardeoferfaeil,  diílindi,  e  meudamente  dos  ouvintes  idóne- 
os, aquillo',  quedifsermos  j  porque  naó  deve  fer  menor,  qijealux,  que  os  olhos 
paraver,  recebem  do  foi,  aqueparaentender,  deve  na  locução  fer  dada  a  os  ouvin- 
tes. Exaqui  as  palavras,  com  queo  diz  ,  Si  neque  pauciora  quam  oportet  ,  neque 
flura,  f/equeifiordinata  ,  aut  i.idifiinéia  dixeri?nus ,  enrat  dilucida  et  neglige^ter  quoque 
audientibits  aperta  j  quia  idipfumi?i  co?inlio  efl  habendum ,  no7i  fejnper  tam  ejfe  acrem 
judieis  intentio7iem,  ut  obfcuritatem  apua  fe  ipfe  difcutiat,  et^tetiebris  orationis  inferat 
quodam  intelligèntiie  fínelume^t  :  feàmultiseum  frequentercogitationihus avocari:7Úfi 
tam  darafuerint ,  qua  dicemus ,  ut  in  animum  ejus  oratio ,  ut foFin  óculos ,  etiam  fi  in  eam^ 
non  intendatur  ,  incurrat .  S^are  von  ut  Ijrtelligerepojjit ,  fedne  omntno  pojjtt  mn  in- 
'telligere,  curandum.  E  no  capitulo  í/íoí-Wízí»  diz  também  ifto  :  Magnavirtuse(í 
res ,  de  quibus  loquimur  ,  claré ,  atque  ut  cerni  vtdeantur  enuntiare.  l<rou  enimfatis  efji- 
cit , neque ,  ut  debet  ■,  pltné dominatiir  oratio  ,  fi  ufijue  ad  aures  volet  ■,  atque  eafibi 
judex  j  dê  quibus  cog>Jofc!t,  narrar!  credit  ,  non  exprimi ,  et  oculis  mentis  ofendi .  Se' 
efta excellentedoutrina de Qiiintiiianofofse perfeitamente  obfervada entre  os  luris- 
«onfultos,  uó  ÉiciJ  6  taó  clara  feria  agora  j    como  hc  4ifficil  e  çfcura  ajurifpruden- 
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Tia;  porèmhe  moralmente impoflivel  ,  quefem  grande  reformação  em  alguma 
das  Línguas,  de  que  temos  conhecimento,  pofsa  nella  fer  femprc  vifta  eftaclarcza 
e  facilidade. 


NI 


I 


Aó  Mo  em  outras  muitas  coufas ,  que  fobre  vários  pontos  da  S)  ntaxe  podem 
lerdittas,  porquenem  quero  fer  prolixo,  ncmhedifficil,  que  as  faiba  . 
quem  fabe,  que  (comoja  difsemos)  a  efcuridade  he  fempre  perniciofa,  e  a 
clareza fempre conveniente,  e  o  maiorbem  ,  e  o  mais  naturalmente  amável, 
quenaloquelapoderefplandecer,-  c  que  ainda  que  feja  certo  ,  (como  também  jt 
dilsemosj  que  fempre  eíle  grande  bem  depende  mais  do  bom  juizo  e  ingenho  de 
quem  falia  ,  que  da  bondade  das  Linguas ,  e  da  concinnidade  das  regras  da  gram- 
matica  ,  nem  porifsodcixa  de  fermuigrande  e  mui  frudtuoíaa  j^artc  dellc  ,  que 
defba  concinnidade  e  bondade  podemos  tirar ;  nem  deixaó  de  fer  muitos  ,  nem 
de  grande  momento  os  auxílios  ,  comqueeílasduasexcellencias  por  nofla  indu- 
ftria  podem  fer  augmentadas.  O  que  alem  difto  devemos  advertir,  he,  que  quem 
labeunirnaloquelagrande  clareza  com  grande  elegância ,  fibe  niflo  illuítrar  os  tro- 
os  e os efchemas  mais  exquifitos da Rhetoiica  com  a  maior cxccllenciâ  ,  com  que 
elies  podem  ferilluftrados. 


CAPITULO    XXXX 

TRATA-SE  DO  MAL  ,     G^E  FAS  A   IMVERFEI- 

(aõ  das  Línguas  ,    e  do  bem,     que  f ode  fazer 

huma  Liiigua  boa  . 


E  huma  Língua  tíveíle  todas  as  êxcellencias  referidas^  e  ainda 
multai  outras  ,  que  podem  fer  excogitadas  :  he  certo,  que 
nem  com  tudo  iflb  feria  totalmente  perfeita  j  porque  naó  pode 
o  numero  dos  modos  de  fallaríêrtaóvafto  ,  como  he  o  dos  mo- 
dos de  imaginar  ;  porem  naó  fepode  negar  i  que  leria  muito 
mais  perfeita ,  naó  fó  do  que  o  faó  hoje  as  vulgares  ,  masdoquc 
o  tem  fido  atheagora qualquer  das  melhores,  de  que  temos  noticia. 
Neftafuppoíiçaóhecoufa  verdadeiramente  digna  de  efpanto  e 
laftima,  que  fendo  o  fallar  o  officioroaís  próprio  e  mais  peculiar  dos  homés,  en£Õ 
foomaisutil,  mas  o  maisneceíTario  no  trato  humano  ,  e  tendo  o  mundoja;  du- 
rado fefenta  feculos  pouco  mais  ou  menos,  e  tido  nellcs  muitos  Filofofos  e  Oradores 
celebrados  por  eloquentes :  naó  fó  exercitemos  agora  dep  ois  de  ^aó  longo  exercício  ,0 
taõ  longas  experiências ,  e  cíludos  taô  rude  e  taó  incultamente,como  o  exercitamos,  o 
noíTo  officio  principal,  que  nos  diftingue  dos  brutos,  mas  ainda  o  tenhamos  reduzido  a 
muito  peor  eítado  ,    queaqueUe  ,     que  lhe  fouberaó  dar  Itália  cGrf  cia  em  feculos 
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-p/^íTados  tçuíto  antes  do  noíTo !    Exaqui  hufo  fioaj,  notável  da  ignorância  e  da  tnife- 


A' 


arte  do  fallarhe  certamente  a  melhor  de  todas.  Nenhuma  outrahe  taóformofa,' 
nem  taó  útil,  nemtaóneceflaria  ,  nem  taócapax  de  fer  adornada  com  gran- 
de variedade  de  formo  furas  ,  nem  finalmente  taó  própria  (como  ja  fica  ditto) 
dascreaturashumanasi  mas  nem  por  i  (To  faó  poucos  os  homès  ,  que  dezejaô  fer 
mais  peritos  em  outras  artes  ,  confiderando-as  ,  como  mais  nobres  ,  ou  mais 
efpeciofas  ,  ou  mais  convenientes  na  Republica.  O  queheceno  ,  "^uenaófa- 
riaó  ,  fe  bem  conheceflem  os  grandes  domnos  :,  que  faz,  na  vida  humana  a  infe- 
licidade ,  comqucfallando,  naó  defcobrimos  todos  os  penfamentos,  quedeze- 
jamos  defcobrir  ,  ou  os  naó  defcobrimos  taóplenae  taó  perfeitamente  como  deze- 
jamos.  Por iíTodiffedeíla arte,  e dos  defprezadores  delia  Quintiliano:  S)uo?nmus 
jiint ferendi  ,  quih.incarte>nuttcnuev}ac]ejunamcavillantur\  qu a  nifioratori fu- 
turo fundav:evt  a  fdeUterjecerit  ,  quidquidfuperjlruxeris  ,  corruet  :  veceffaria pu- 
eris j  jucunda  fejiihus^:  duhisfccretorum  cornes  :  etquavelfilaomntfiudiorumge-' 
nereflus  hahet  operis  ,  quaniopentationis .  Nequisigitur  tanquam  parva  faflidiat 
gt«mmaticesele7nt7!ta  :  ?i07i  quiamarKajtt  opera  confitiantes  a  vocalibus  difcertiere  y 
ipfas  que  easinfemivoealium  nmneruvi  mutaruvi  que  partiri  j  fed  qiiia  interior  a  velut 
Jacri  hujus  adeuntihus  apparehst  multa  rerumfubttlitas ,  qua  non  viodo  acuere  ingenia  pu- 
erilia  ,  fed exercere  altijjimam quoque eruditio7iet»  acfc:entiam pojjit .  Lourenço  Valia 
também  deu  a  os  grammaticos  eíle  Louvor  ^i  eniTnfummi  Vhilojophifuerunt ,  fummi 
«rotores  ,  funmiilureconfulti  >  fummi  dexiquefiriptores  ?  Nempeij,  quihejte  loquen- 
di  fi  udiofjjimi . 

NAsunivérfidades  tenho  vifto  mil  vezes  (ç  o  mcfmo  verá  cada  dia  quem  olhar  bem 
paraiíTo)  dois  argumentantes  batendo  fortemente  nos  bancos  ,  e  quebrando 
infanamenre  a  cabeça  com  grandes  gritos  ,  dizendoambos>  ou  querendo  di- 
zer a  mefmacoufa  ,  e  cuidando  cada  hum  ,  quenaóhea  mefraa,  que  elle  diz  , 
ouquerdizer  ,  a  que  diz,  ou  quer  dizer  o  oucço.  Pois  donde  nafce  efte  engano 
taó  ordinário  e  taó  vergonhofo  }  Eu  naó  nego  ,  que  nafce  muitas  vezes  da  im- 
becillidadedosingenhos  ,  que  naó  íàbem  dizer  claramente  tudo  o  que  querem  , 
nem  entender  tudo  o  que  ouvem  ;  mas  he  certo  ,  que  também  nifto  tem  ordina- 
riamente grande  culpa  a  pobreza  das  Línguas  ;  e  que  da  falta  de  lermos  propxios 
para  declarar  diftinâae  puramente  tudo  o  que  imaginamos  ,  procede  humagran- 
uepartedas  duvidas  ,  e  dificuldades  ,  e  enganos  ,•  que  achamos  fempre  no 
eíludodetodasasfciencias.  Grandemiferiahe,  que  feja  pouco  o  que  podemos 
entender  ,  mas  que  feja  ainda  menos  o  que  podemos  dizer  ,  aindaparece  maiqr 
jTlJltria.  E  fe  naó  he  maior  ,  hcmaistorj»  ,•  porque  a  padecemos  frequente  e 
commummente  por  nofla  culpa  ,  podendo  inventar  vocábulos  ,  com  que  remç- 
diemcs  grande  parte  delia,  e  podendo  com  o  valente  exemplo  dos  muitos  jainvetí- 
tados  eintroduzidos  confiderar  jufla  e  louvavelmente  menos  árduas  e  mais  louvá- 
veis ,  do  que  as  conlideramos  injuftae  ridiculamente  j  a  invenção  e  introduc- 
çaó  de  outros. 

QUantas  vejes  diz  hum  pregador  varias  còufas  ,  das  quaes  he  cada  huma  enten- 
didapor  tantos  mo--OS  ,  quantosfaó  os  ouvintes  !  Qiiantascoufas  fe  dizem 
Tom  grande  innocen  cia,  queredae  honeftamcntejulgamosdittas  com  grande 
malícia!  E  quantosfaó  os  ódios  e  os  damnos,  e  os  tumultos  c  calamidades  ,  que 
dahireíukaó!  Quantosiaó  os  embaraços  e dificuldades^  que  cada  dia conlideramos 
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poftoquejuftae  íinceramente,  naintelli^enciadoscontraftos  e  dos  tclHmenros  ! 
Quantos  os  inconvenientes  ,  queexpcrimentaó  ,  pornaófcr  enicndidos  ,  os 
que  Crataó  qualquernegocio  ,  naóobitince  que  todos  o  dexcjem  e  o  poílaó  facil- 
mente ajuftar!  •  Pois  quem  pode  negar  ,  queem  tudo  ifto  tem  a  princip-il  pnrte 
a  penúria  de  paJavras,  e  as  impropriedades,  e  outros  defeitos  ,  de  quehcgran- 
de  a  abundância  em  todas  as  Linguis  ?  As  duvidas  innumcravcis'e  indilToluveis  , 
que  padecemos  ni  intelligenciadoi  livros  a  cada  inftante  ,  quemdirá  quenaôpro- 
cedem  ordinariamente  da  mefmacauía  ?  Ou  que  naóraópernicioUíTinias  entre  os 
dludiofos  ?  Oj  queteve  athea^ora algum  autora  felicidade decfcrever  com  tal  cla- 
reza e  tal  elegância .  que  naódeixafle  em  varias  partes  ,  menos  por  calpa  fua,  que 
dalingua  ,    emqueefcrcveu  ,  variasambiguiiadesaosfeus  Leitores  ? 

M  As  oaópodehavercoufa  mais  importuna  ,  nem  mais  laftimofa  nefta  matéria 
que  o  Labsrintoinextricavel  das  infinitas  antinomias  ,  queeftamos  vendo  na 
lurifprudencia .  Allega  hum  advogado  duzentos  tectos  a  favor  de  huma  opi- 
nião :  refponde -lhe  outro  com  outros  duzentos  a  favor  da  contraria  .  Bufcaó-fe 
interpretações  para  todos  aquellss  textos;  e  achaó-íe  íeis  cen  tas  para  cada  hum  ,  e 
Jogo  para  cada  huma  deffas  íéiscentas,  outras  fcis  cenras  .  Augmentaó  fe  as  difficul- 
didescom  a  mefma  diligencia  ,  qucfe  faz  para  as  diminuir;  gaftafe  m.uito  tempo 
na  ponderação  de  infinitas  futiliiades  ,  e  muito  pouco  na  inveftigaçaó  da  verdade  , 
ehetaòvâftaetaó ridícula  a  diveríidade  de  argumentos  fobrequalquercoufa  ,  que 
naófem  fundamentoferelblveuadizer  DonFrancifcode  Quevedo  Has  de  fah.r  , 
quevo ay díjfaratc en  el  mu7:do,quo  no  tct:ga  iin  texto  ,  jue  lo  apoje .  E  Marino  nO 
-canto  nono  do  ícu  Adónis , 

Sembr?  ,  quanto  e  fin  qui  decifo  e  ícritto 
D'opinion  confufe  abillb  incerto. 
"         Da  le  cal umieil  litigante  afllitto 

Somigliainvaftomarlegno  inefperto&c. 

Pois  donde  nãfcetantaconfafaó  ?  Eu  bem  conheço  ,  quefaó  varias  as  caulas  , 
dequeellapodeecoftumanafcer  ;  e  quehumadelias  he  a  malicia,  e  outra  a  ig- 
norância na  interpretação  das  Leys  j  e  podetambcmlerourra  {ainda  que  pouco.s  a 
collumaófupporj  ou  con liderar)  a  antipatia, quepodetcra  rafaócom  a  doutrina 
de  vários  texcos  ,•  oqueeucreio,  que  racionalmente  podetnos  crer,  vendo,  que 
hc  grande  a  debilidade  dojuizo  hum  ano,  e  que  íaó  muitos  os  cifos  ;  emcadahum 
dos  quaesfeoblervaó  muito  divcrfas  Leys  em  divcrfas  províncias,  e  que  muitas  Leys 
antigastemfidodeílruidaseabrogadasporoutras  ,•  e  que  muitas  das  modernas  fió 
agora  mil  vezes  emendadas  ,  e  por  modosmui  diffi.-rentes  ;  e  que  he  provável  , 
quedaquiaquinhentosannostenhaõcxpcrimcntadoa  meima  forte  muitas daquellas, 
que  nos  parecem  hoje  melhorgse  tnjis  dignas  de  inteira  oblervancia,-  e  que  dahi  a 
outrosquinhentos  venhaó  a  ler  reformadas  muitas  das  que  tiverem  fido  reformatrices 
equefeo  mundoduraroito  centos  ,  ou  nove  ci--ntos  milfcculos  ,  ou  tantos  , 
quantos  faó  as  áreas  do  mar  ,  íerí  maior  ainda  ,  que  o  numero  delies,  o  de 
íemelhantes  reformações. 
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As  naóobílante  tudo  ifto  i  naó  fe  pode  negar  fcm  temeridade  ,  queaindaque 
eftamuilongedeferbcmconhecida  nomundoaverdadciraiuftiça  ,  nem  por 
iíTodeixaódc  eftarmuicas  Leys  polias  em  ralaó,  eqaemais  facilmente  procede 

do.; 
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dosvicioídaLingaa,  emqueforaj  cícriíca?  ,    qjedadcbilididcdafciencia,    ou 
doingeiíhadcuLegiflidores  ,     ou  dequalqueroutracaufa,  a  copii de  embaraços , 
queiidJasachaóosleusinCerpretes  ;    porque fe as Leys ,  quelaójalhs,  íolTemel- 
crittas  com  grande  clareza  ,     nem  a  ignorância  le  embaraçaria  muico  com  ellas  , 
nema  nialiciaaspoderiainterpretarporvarioimodos  ;  e  muirg^menosofariaobom 
juiio  e  a  rcólaintençiô  ,     como  muitas  vezes  íliccede.     Pois  porque  as    naó  ve- 
mos elcrittis  taó  claramente  ,     quenaó  pOíTió  fer  interpretadas,  íe  naó  fó  como 
heraíaó  ,     qaeofejaó?     Parece,  quenaólepoiercfporfder  a  ifto,  feúaó,  que  , 
ou  o  Lcgillidornaóroubet'allarbemal-.ingai,  emquefallou,  ou  eíía Língua  fem 
riuviJaeraincapixdeferfacilmcntefallada  com  maior  clareza  j     e  que  efta  iegunda 
repoftahemuitomiisracional,  doqueaprimeiía  ;     porque  a  primeira  naó  he  mui 
veníimil,  e   a  fegundanaó  podedeixardcoler  ,     pois  íendo  certo,  comohe,que 
em  qualquer  das  peores  línguas  fepod.-m  dizer  muitas  coufâs  muito  melhor  que  em 
muitas  das  línguas  melhorei :  bem  claro  titã,  que  naó  há  Língua  taó  boa,  quenaó 
lenha  muitos  defeitos  c  mui  daninoíbs . 

ESta  me  pareceu  fempre  a  Ciufa  principaldas  variasinterpretaçoés  ,  que  faó  cr* 
dinariamentedidasacâdatcxtocomgrandedetrimentodajuftiça,  e  por  confe- 
quenciada  utilidadeda  Republica.  Na  índia  fez  hum  poeta  prefumido  alguns 
verfos  ,  que  lhe  parecíaó  admiráveis ,  e  dignosdcfermoftrados  aLuizdeCamo- 
cs.  Moftrou  lhos,  e  ou  vindo-lhe  dizer,  que  osnaó  entendia  (taó  admiráveis 
craó,  que  tinhaó  efta  grande  excellencia)  começou  a  fazer  grandes  explicações  , 
declarando meudamente  ,  dequemododeviaó  fer entendidos.  DiíTeencaóofamo- 
foCamoés.  Se  eu  víjfe  uejiesverfos  iffo  ?n^fmo  ,  que  vos  diz-eis ,  que  ellfí  dizem ,  eu 
Qs  entendera-  Ifto  mcfmo  digo  eu  também  das  interpretações  de  muitos  textos;  por  J 
quelè  nellesviíTemoso  quencllasvcmos  ,  he  certo,  quenaófenaó  ellas  mais, en- 
tendidas queelles  . 

MAs  aleril  difto,  qual  he  o  texto  ,  qu  efofle  feito  para  fer"  por  vários  modos 
interpretado?  lie  certo  ,  quenenhum,  e  que  fe  alguém  para  ifto  ibíTe  feito 
melhor  feria,  quenuncao  fofle.  Pois  fe  nenhum  foi  feito  para  ifto  ,  porque 
heifto  perpetuamente  feito  para  todos  .^  De  que  pode  fervir  tanta  quantidade.de  in- 
terpretações ,  fe  naó  ío  de  moftrar ,  que  naó  faó  regularmente  bem  entendidas  as 
coufas  interpretadas.^  E  fe  naó  íaó  bem  entendidas ,  porque  naó  foraó  melhor  de- 
claradas por  ícus  Autores  ?  As  interpretações  bem  pode  fer  ,  quefejaó  todas  fãl- 
fas  ,  mas  nunca  podem  muitas,  nem  ainda  du.is  ,  fer  verdadeiras.  E  quando 
alguma  he  a  verdadeira  ,  tomárafabcr,  porque  fe  naó  fez  no  texto  taó  cljramentc 
comonella,  o  mefmo,  queelladiz  "í  Ou  porque  naó  entendemos  fem  embaraços 
hum  autor  judicioíoeingcnhofo  ,  quedezejou  fer  fem  clles  entendido,  ctrabaliiou 
por  ilTo,  quanto  lhe  foi  poffivel.?  Grande  fera  o  engano  dequem  cuida  ,quenaóhe 
mui  culpada  a  rudeza  das  Línguas  neftes  grandes  inconvenientes . 

DEclaremos  ainda  ifto  com  maior  meudeza.  Quefazhumcommentador, quan- 
do fe  põem  a  interpretar  hum  texto  }  Se  o  texto  diz  claramente  o  mefmo  , 
que  ie  pretende  dizer  com  a  interpretação  ,  enaópodehaver  occupaçtó  mais 
ociofa  ,  que  a  de  o  interpretar.  E  íe  a  mterpretaçaó  diz  mais  ou  menos  que 
aquillo  ,  que  diz  o  texto  ,  ninguém  pode  juftamente  negar  ,  que  ou  ella  he 
imperfeita,  ou  elle  imperfeito;  nem  crer,  que  fendo  clle  perfeito,  poderia  ne- 
ccífitar  delia  ;    nem,  que  fendo  ella  pcrfd  ta  ,    poderia  excufavel  e  legitimamente^ 
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<é elle fofle  Jmperfeifo  i  ou  fendo  cila  imperfeita  ,  feellc  foíle  perfeito,  prece- 
derdelle  ;  nem  que  fe  elle  he  imperfeito,  ou  ella  imperfeita- ,  pode  haver  fácil' 
menteparaiííbcaufii  mais  ordinária  ,  queainfecundiJideuniverlaldetodasas  Lin- 
guas.  E  redizemos,  que  elle  hc  perfeito,  e  ella  tamber;  perfeita  ,  porque  elle 
dizoque  devediz^r,  e  ella  diz  fó  por  modo  mais  ciai  o  pmcimo  ,  que  elle  diz  por 
modo  mais efcuro  ;  tiiiro  dizemos  também  (poftaqueattcntamcnto  o  naó  ponde- 
remos) que  o  texto  naó  hetaó  ciai  o,  comodevefcr.  E  fenaóhetaó claro,  comer 
devefer,  quemnaódirá,  queheclaro,  queaseítcrilidadcseambiguidadcsdamiíe- 
ravel  locução  humana  faó  a  principal  fonte  deílaefcuridade  r  Foi  por  ventura  algum 
autor  prudente  e  grave  taó  inimigo  da  rafaó  ,  qucefcrevclTecom  appetite  de  naó 
fercntendtdo  ?  A  quem  parece  verifimil  ,  oufacil,  que  em  alguma  prudência 
poíTa  caber  tal  fatuidade?  Poisft  vemos  ,  que  nenhum  dos  melhores  Autores  dei- 
xa de  fer  variamente  com  interpretações  lin  ceras  interpretado,  c  que  nem  ain  da  com 
as  maliciofas  o  poderia  fer,  fe  elle  geral  e  perfeitamente  foíTe  entendido,  e  queos  ví- 
cios de  qualquer  Lingua  faó  os  artificcsmais idóneos paraafabricadefteinfortunío  : 
porque  o  naóattnbuiremos  mais  facilmenteae^les,  doquea  outras  caufas  ,  ainda 
que  conheçamos,  que  naócollumaó  faltar  outras  ,  de  qus  elle  polia  j.untaoudis- 
ju  ícamentefer  originado? 

Ponderemos  agora  ,  quam  grande  fcriaa  nofTa  felicidade  ,  fepudeflemos  evitar 
eftadelaventura  ,  ouaomenosamaiorpartedella  ,  fazendo  a  noíla  Lingua 
.  taó  fórmofae  taó  Gopiofa  de  vocábulos  de  todo  o  género  ,  qi-e  fofle  raro  o  pcn- 
famento  ,  quenellanaópudelTefcr  muipurae  plenamente  manitèftado!  Quan- 
tos feriaó  os  males  ,  de  que  nos  livraríamos  1  E  quantas  as  commodidades  de 
que  gozaríamos  !  E  no  quetocaefpecialmentea  os  preceitos  da  Jurifprudencia  , 
léas  Leys  foíTem  todas  feitas  fem  erro  do  entendimento  ,  e  juntamente  com  taó 
lingular  clareza  ,  que  nem  pudelfem  fer  entendidas  ,  fe  naó  fó  uníca  e  infalli' 
velmente  ,  e  fem  o  mínimo  cfcrupulofegundo  a  verdade  i  nem  para  iflb  nece- 
ffitaíremdaminimaintcpretaçaó  ;  nemfepudclTeexccgitaralguma  ,  quedecla-- 
raíTe  mais  pura  ,  nem  mais  inteira  e  certamente  ,  queellas  niefmas  ,  a  verda- 
deira ideado  Legidadcr  ;  quem  há  ,  que  naó  conheça  ,  que  faó=  infinitos  os  li- 
tígios, e  infinitas  as  perturbações  ,  e  miferias  ,  de  queefcaparíamos?  £  tam- 
bém, quemelhor  ,  do  que  agora  para  hum  focafo  pode  bailar  a  doutrina  imper- 
feita e  ambigua'de  muitas  Leys,  poderia  enraó  baftar  para  muitos  cafos  a  doutrina 
prudentee  circumfpedta  ,  e  plenamente  folida  e  clara  dehuma  fó  Ley  ?  E  que 
por  ilTo  bailaria  ,  que  o  numero  das  Leys  fofse  muito  menor  ;  do  que  agora  he  , 
para  que  o  mundo  folse  bem  governada  ;  fendjevidcnte  ,  que  naó  pode  fervir  de- 
mais a  multidão  delias  ,  que  de  confundir  os  cntendimencos ,  e  de  moilrar  ,  que 
lãlca  em  muius  a  clareza  conveniente . 
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CAPITULO    XXXXI 


M0S7R^-'SE,  ^E  NAÓ  HE  TAÓ  DIFFICIL. 

como  vulgarmente  fi   cuida ,   introduzir 

lío  mundohiíifia  Língua  melhor  , 

que  todas  as-,  que  atho 

agora  fe  tem  vijto  nelh . 


•^(^  Arccc  -me  ,  que  me  eílaó  agora  dizendo  todosos  meus  Leitorcí 
que  naúduvidaó  das  grandes  conveniências  ,  que  caufaria  no 
mundohuma Língua perfcica  ;  masquecuidaó  ,  quehe  impo- 
ffivel,  quepor  indultriatiumanalèfaça  ,  oule  aprenda  depois 
de  feito  em  alguma  língua  tudo aquillo  ,  queeu  confidero  ncce- 
ílaríopara  a  pjrfeicjaódelJa.  Sobreiílo digo  primeiro,  queleni 
induftriahumana  mais impolTivel  naturalmente  feriaiíTo :  e depois 
digo,  que  mui  bfm  pode  ler  ,  que  para  a  perfeição  de  humi 
Linguafejabem  necenàrioenaódifficil  muito  mais  .  quetudo,  quanto  eu  feicon- 
fidcrar:  e  finalmente,  quetudo,  quanto  eu  niitofeí  confiderar  j  nemhe  muito 
diliicil,  que fe faça,  nem  que  le  aprenda  j  antes  he  taóformola  ,  etaô  grande,  e 
taó  natural  a  facilidade,  com  que  le  pode  aprender ,  que  ainda  fenaó  tem  vifto  ou- 
tra femelhantc  em  alguma  Língua .  Sobre  eilas  duas  coufas  irei  agora  o  que  para  as 
fazer  patentes ,  me  parece,  que  pode  bailar. 

PRimeiramentefobrea  facilidade  de  aprender  digo  ,  que  nenhumadàs  melho- 
res grammaticas  ,  que  atheagorafe  tem  compoílo  no  mundo  ,  deixa  deter 
muito  maior  numero  de  preceitos  e  de  embaraços  ,  do  que  veríamos  na  grara- 
maticadehuma  Língua  ,  cm  que  viíTcmosaj excellenciasicima relatadas  j porque 
fendo  eíla  língua  toda  regular ,  como  hca  ditto  ,  iem  nome  algum  ou  verbo  anóma- 
lo, he  certo,  que  em  muito  poucas  regras  ficaria  comprehendída  toda  a  fuagramma- 
tica  i  e  fendo  ellas  poucas  ,  c  de  taô  admirável  ílmplicidade,  que  nunca  pudeíTe 
ferpcrturbadadeexceiçaóalgumaafua  firme  e  perpetua  obfervancia,  parece,  que 
nada  mais  ie  poderia  dez.ejar ,  para  que  na  facilidade  e  clareza  delias  lograllemos  a 
mais  alta  perfeição,  quefoífe  poffivel. 

ISto  fiippoíto  ,  naó  fe  pode  negar  ,  que  faó  agora  muito  maiores  as  difficuldadcs 
que  achamos  na  grammatica  Grega,  ou  na  Latina,  ou  na  de  qualquer  outra  lín- 
gua, que  asquc  acharíamos  na  grammatica  delia  ,  de  que  falíamos  ^  antespa- 
rece,  que  nenhuma  difficuldadeconlideravel  acharíamos  nella-  E  comovemos  , 
qviefaóagorafhuitososhomes  j  que  entendem  a  Língua  Latina,  eaGrega  ,  e 
alem  deitas  féis  ou  fette  das  vulgares  ,  fjndo  muitas  e  grandes  as  diíficuldades  de 
cadahumi,jutlamente  podemos  crer  ,  que  muito  maior  leria  o  numero  dos  que  cn- 
tendefsem  efta  ,  fe  no  mundo  a  hou  vefse ;  porque  fendo  a  mais  fácil  e  a  mais  elegante 
de  todas,lempre  a  rara  formofura  delias  duas  excellencíasmoveria  natural  e  fuavilli- 
mamcnte  o  coftumado  appctite  da  curiolidiíde  humana. 


no 


E 


DA  língua  PORTUGUEZA     .  '   sS? 

EnotôcSnte  ã  õ  empenho  de  inventareintroxiu2.ireftalinguâno  mundo,  digo.que 
confidero  muito  mais  fácil  efte  negocio ,  doqueoconfideraómuitos  ingenhos  ;' 
porque  naómeparecedifficil  ,  que  hum  grande  Princepe  como  o  prudente 
conlelho  de  varoés  eruditos,  mande,  que  muitos  componbaó  huma  grammatica  e 
hum  Did^ionariodefta  nova  Língua,  tirando  de  todas  as  de  que  temos  noticia,  tudo 
o  que  nellas  acharem  mais  preciofo  ,  e  fazendo  o  quemaisapprovaremde  tudo  o 
que  acima  temos  ditto  ,  e  outras  muitas  coufas  ,  que  elles  com  os  feus  fuggeftos 
reciprocosfaberiaó  melhor  executar  ,  do  que  cu  referir  ;  e  que  depois  de  feita 
efta  diligencia  (quepara  elles  he  certo  ,  que  feria  menos  árdua  ,  doquevulgar- 
menteparece)  mandejambem  o  mefmo  Princepe  .  que  aíTim  como  hoje  fe  enfi- 
na  a  Língua  Latina,  feenfineeítoutra  em  varias  efcholas  ;  e  promecta  alguns  pré- 
mios a  quem  a  apfender,  ou  mande,  quenaópoíTafetadmittido  nas  Univerlidades 
a  outros  cíludos,  quemanaófouber. 

fe  algum  Princepe  fereíolveílc  a  fazer  ifto  ,  hc  mui  provável  ,  que  as  exce- 
llencias  delia  LinguaobrigaíTem  a  todos  os  outros  Princepes  a  fazer  o  mefmo  ;  e 
que  ainda  femella  intervenção  de  outros  Princepes  ,  fe  ,applicaírem  íbUicita  e 
efpontaheamentetodososhomesdoutosaexaminar,  fe  efta  Lingua  era  dignado  in- 
ligne  patrocínio  daquelle  Princepe  ,  quetaóeftudiofaetaófedulamente  a  tiveflè 
patrocinado^  eparaiiToaaprendeflem  com  fumma diligencia.  E  feiftoaílim  fuc- 
cedefle,  he  certo  ,  que  tantos  homes  ,  quantos  hoje  faó  doutos  na  lingua  Latina, 
o  íeriaô  mais  commoda  e  mais  goftofamcnte  neftoutra  ,•  porque  aaprendenaó  em  me- 
nortenipo  ,  ecom  menor  trabalho,  e  maior  proveito  j  e  que  iffo  mefmo  a  faria 
naturalmcnteelludada  de  muitos  outros  i  e  quqafjmma  elegância,  e  facilidade  , 
e  amabilidade  delia  a  poderiaó  fácil  e  brevemente  fazer  vulgar  em  toda  a  Europa ,  e  de- 
pois em  todoo  mundo  ,  deftruindo  pouco  a  pouco,  e  plaufivelmente  o  uío  das  ou- 
tras, e  reftaurando  admiravelmente  aquellafaudofafelicidado  lograda  antigamente 
nafuaviíTima  idade  do  ouro  ,  efepultadataótriftcelafnenravelmentedefietaó  lon- 
go curfodefeculos  para  caftigoinfamedafobcrba  humanana  confufaó  horrenda  de 
Babylonia . 

Empodefer,  que efteja  deftinada e  refervada  efta fãmofa  empreza  para  algum 
PrincepeHeroicodepinfamentosmuifublimesegenerofos  j  e  quefejaeltaa 
língua  promettidapor  Deos  noíTo  Senhor  neltas  infignes  palavras  do  Profeta  Sofo- 
nias  TuncreJJampo^u/is labiumeleáium,  ut\mvocent  omíies  jiomen  Doniini^c  .  E 
como  a  noíTa  lingua  he  entre  toi^as  as  vulgares  aquella,  a  que  menos  falta  para  fer  per- 
feita ,  e  os  noíTosprincepes  entre  todos  os  do  mundo  naturalmente  os  mais  inclinados 
a acçoésgenerofase heróicas  ,  naó herincrivel ,  queferefolvaalgumPrinccpenolTo 
2  procurar ,  queella  tenha  todas  as  excellencias  poílíveis,'  e  que  com  efte  bensficio- 
a  faça  conhecida  e  eftímada  entre  todas  as  gentes ,  e  traga  a  o  mundo  a  primitiva  bem- 
aventurança  de  fàllar  fó  huma  lingua ,  pondo  fim  a  taó  varias  e  taó  grandes  calamida- 
des, comonellecaufaaimmanfadiverfidadedetantasetaóincultasLínguàs .    .' 

SE  ifto  affim  fiicceder ,     muito  mais  emelhor"augmentaremos  no  mundo   com -a 
noíTa  Lingua  o  conhecimento  reciproco  de  fimèfmo  ,    do  que  atha  agora  o  te- 
mos augmentado  com  o  trabalho  continuado  das  noílaskrga^e  heróicas  navega- 
çoési     e  fera  grande  a  gloria,  que  dahi  tiraremos  .    -e  grandes  as   commodídades 
univerfáes.  E  podefer,  queentaófevejaó  verificadas  as  profecíasda  SibyllaCumea 
relatadas  na  quarta  Écloga  de  Virgílio,  e  também  o  que  Camoés  profetizou,  quando 

L  1     I  efcffc-    • 


B 


i66  antídoto 

efcreveu  a  oitava  feguinte  entre  as  outras  ,  que  diz,  que  foraó  cantadas  no  banquete,. 
queaDeufa  TethisdeuaVafcodaGama  naquellailha  deliciofa  ,    em  que  o  hgs;^ 
pedou . 

Tempo  virá,  què  entrambos  Hemisférios 

Delcubertos  por  vóse  conquiftados, 

E  com  batalhas  ,  mortes,  captiverios. 

Os  vários  povos  delles  fogeitados.     * 

De  Hefpanha  os  dois  grandidimos  Impérios 

Seraó  n'hum  fenhorio  fó  juntados  , 

Ficando  por  Metrópole  e  fenhora  . 

A  cidade  ,'  que  cá  vos  manda  agora. 

Poremparecè,  que,  como diíTe também  o  mefmo  Camoés. 
•  Naó  pode  tanto  bem  chegar  taó  cedo , 

Porque  he  eceíTario,  queo  tempo  ftça  grandes  mudanças  primeiro  que  logremos  ta6 
alta  felicidade  ;  e  naó  menores  primeiro  ,  que  nos  pareça  poífivel  efta  refor- 
mação do  nolTo  idioma  ,  e  a  procuremos  introduzir.  E  em  quanto  nos  naó  pa- 
recei taciliídmacoufataópequenacomohedeixaro  ufododitongOíJff,  mal  cuidare- 
mos, que  he  fácil  confeguir  ou  trás  coufas  maiores. 

NAó  fe  pode  negar  ,  que  a  grammatica  nova  e  o  novo  diíftionariodeíla  nova  lín- 
gua teriaó  certamente  no  feu  principio  (por  mais  eftudiofo  que  foíle  todo  o  eftu- 
do,  epormaiscircumfpcdlaquefolTe  todaacircumfpecçaó  dos  feus  primeiros 
Audtores)  varias  imperfeições  j  masnem  por  iíToterárafaóquem  quifer  afiirmar  , 
que  encaminhando-le  o  eftudoe  circumfpecçaó  delles  a  intrWuzir  doutamente  na  lo- 
cução humana  as  grandes  commodidadesacimareferidas  ,  e  também  outras  igual- 
mente formofas  e  dignas  de  ler  nella  eftimadas ,  naó  feria  coufa  mui  fácil  e  mui  natu- 
ral ,  quehumalinguainftituidacom  taóreâaiHtençaó  ,  e  illuftrada  comas  ex- 
cellenciasrarasdetâóinfignese  preclaros  ,  poftoque  ainda  rudes  e  imperfeitos  prin- 
cípios, recebefie  mui  brevemente  dos  muitos  curiofos  ,  que  delia  infallivelmcnte 
ièriaó  muito  amantes  ,  todos  aquelles  ornamentos  e  augmen tos  ,  que  humana- 
mente foíle  poíS  vel  ajuntar  a  o  novo  e  fingular  efplendor  de  tanta  formofura . 

ULtimamente  advirto  ,  para  que  naó  pareça  ridícula  a  ideade  fòrmarhuma  no- 
va lingua  ,  ede  a  fazer  uni  verfal  ,  que  cm  vários  tempos  a  tiveraó  muitos 
homes  doutos  ,  dezejandoaugmentar  o  commercioecommunicaçaôdetodas 
àsna^ocs.  Verdade  he,  queDcfcartesdizem  huma  das  fuás  epifbolas  ,  que  faá 
fátuos e  chimericoseftespenfamentos  ^  masnem  para illò deixa  de  fer  certo,  que 
a  mui  tas  pefloas  de  exccUente  j  uizo  pareceu  bem  a  opinião  contraria ;  e  que  dilTeraó  , 
Buenaó  fòporrafaó  ,  rras  também  por  experiência  fenllvel  ,  featreviaó  a  mo- 
ítrar  ,  que  naó  hedifficU  a  formação ''e  huma  nova  lingua  taó  tacil  ,  etaóregular 
que  todos  a  poíTaó  aprender  em  muito  pouco  tempo .  AlTim  o  refere  Pedro  Danet 
no  prologo  do  DictionarioLatino"Gallico  ,  que  efcreveu  pata  o  ufo  do  D -ifim  de 
França  ,  efoi  impreflbemParisnoannode  ió8o,  mas  diz.  ,  que  f  >  conlidera 
niftohu  m  inconveniente  irremediável  :  e  qu  j  elte  he  a  duficuldade  de  inipirar  a  to- 
dos os  homes  o  dezejo  de  aprender  efla  lingua.  Eu  creio  ,  qucbemmoftra  o  que 
acima  fica  dicto  neíla  matéria ,  que  nag he efte  inconveuieuce  tamanho ,     como eftç 
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íatoro  confíderavã  ;  e  que  íe  elle  confideraíTe  ,  que  a  lingua  novamente  inven- 
tada feria  com  grande  exceiro  ,  como  eu  íupponho  ,  maistacile  melhor  que  to- 
das as  outras  ,  mui  facilmente  cuidaria  ,  que  todos  a  quereriaó  aprender  Etam- 
bemcreio  ,  quefeiftomefmoconfideraflemosmais.cònftantes  defprezadores  da 
opinião  de Defcartes  ,    muito  mais  fácil  e  mais conftantemente  a  defprezariaó. 


n: 


'  Enhurna  Língua  pode  no  mundo  fer  mais  nova  ,    do  que  era  a  Grega  no  Occi- 
dente  ,    quando  a  ruina  extrema  do  Império  Oriental  a  trouxe  a   Itália  e   a 
França,  e  a  começou  a  introduzir  nas  mais  celebres  Univerlidades' de  Europa. 
E  íênaóforaóbaftantes  as  grandes  difficuldades  da  grammatica  Grega  para  impedir 
o  gofto  e  curiofidâde  ,    que  muitos  tiveraó  de  a  aprender  ,     nem  foi    neceíTario 
o  empenho  e  incitamento  dos  Princepes  ,    para  que  a  f-prendelfem;     que  funda- 
mento pode  haver  ,    para  que  cuidemos  ,    que  naó  feria  maior  a  curioQdade,com 
quefeaprenderiahumalinguamuito  maisfacil  e  muito  melhorque  aGrega,  emui- 
to  mais  capax  e  mais  accommodada  para  declarar  bt  m  a  doutrina  de  todas  «s  fciencias? 
Bemvejo  ,     que  a  vontade  de  entender  bem  os  Santos  Padres  ,     e  outros  grandes 
Autores  Gregos  foi  a  principal  caufa  do  grande  gofto  ,     c»m   que  a  grammatica 
Grega  defdeentaóatheagora  foi  eftudada  i     porem  cuiflo  ,    que  a  formoíura  extra- 
ordinária da  nova  lingua  ,    dequefallo  ,    e  a  grande  facilidade  ,     com  que  ncUa 
fe  poderia  dizer  tudo  muito  mais  elegante  e  claramente  ,     do  que  em  to  Jas  as  outras 
Línguas  ,    inclinariaótaó  fácil etaó  naturalmente  todosos  doutos  a  efcrever  antes 
nella  ,    doqueem  outra  ,    que  nem    feria  pequeno  o    numero  dos    Livros 
excellentes     nella    efcrittos  ,    que   em  breve    tempo  feriaó    viftos  ,      nem 
confequentemente  pequena    a    curioíidade  de   aprender   muito    mais   fácil    e 
muito  mais   brevemente  por  elles  ,    do  que  por    outros  ,    o  que    por  outros 
pudefle  fer  aprendido   .     E  nefta  fuppofiçaó  he  bem  verilimil  ,     que  ainda  que 
naó  crefcelTe  com  a  protecção   dos   Princepes   o  fruduofo    conhecimento  dcfta 
nova  lingua  ,    com  juftiíTiipa  caufa ,  e   com  naturaliffimo    appetítc  feria  clle  em 
menos  de  cem  annos  mais  dezejado  ^     e  com  fumma  fecundidade   mais   uni- 
verfalmenee  propagado  >    do  que  hoje  vemos  o  da  Latina  que    em    Alemanha  , 
Polónia  ,     Ungria  ,     Suécia  ,     e  Holladna  ,  he  ^eftefeculo  ^    e  otemfido 
em  muitos  outros  pouco  menos  vulgar,  que  as  Línguas  vernáculas  ;     e  que  pa- 
rece o  feria  tanto  j     como  ellas   em    toda  a  Europa  ,  fe  a  fua  grammatica   fofle 
mais  fácil,  do  que  he  ^ainda  que  o  naó  foíTe  tanto  ,  como  o  feria  a  ,    de  que 
falíamos;  na:  qual  fuppomos  ,  que  feria  a  facilidade  a    maior  ,     que  he  poifi- 
vel.     E  fe  he  fácil  ,    que  cm  menos  de  hum  fecuio   venha  a  fer  mais    uni- 
vcrfelmente  entendida  ,    do  que  hoje  o  he  a  Latina  ,    hutna  Lingua  ,     que 
agora  ninguém  entende  ,     quem  dirá  ,     que  naó  íeria   muito  mais  fácil,  que 
depois  que  alia  tiveííe  chegado  a  effe  eílado  ,     o  fupremo    merecimento     da 
fua  incomparável  facilidade  ,    e  a  fingularidade  admirável  da  fua    dignidada 
e  belleza  ,    e  de  todas  as  outras  excellencias  ,    de  que  nafcellem  eftas  ,    a 
fizeffem  cm  menos  de  outro  fecuio  entendida  ,    fallada  ,     eftimada  ,    e  ce- 
lebrada ,     naó  fò  de  todos  os  doutoS  ,     mas  ainda   do    melmo    vulgo     por 
todas  ,     ou  quaíi  todas  as  naçoés  do  mundo?     Eu  creio,  queda  velocidade  , 
com  que  fempre  fe  iria  multiplicando  a  noticia  delia  ,  eda  facilidade  ,  que  nella 
jchariaó  os  pequenos  entendimentos,  cdi  fublimidade,     que  nella  admirariaó 
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os  grandes  ;    muito  melhor  fe  poderia  dizer  ,    do  que  da  fama,  tudo  o  que  nefte» 
tre*  Verfos  diíTe  Virgillo . 

■ 

Mobilitatç  viget ,  vires  que  adquirit  eundo ,  _        , 

Parva  metu  primo:  inoxfefe  adtollit  in  auras, 
•         Ingreditur  que folo ,  et  caput inter  nubila  condit . 


CAPITULO    XXXXII 


TRATyl-SE  DA  VOESIA  DESTA 

nova  Língua . 


^  A  PcJtfiadefta  nova  Língua  me  parece,  que  inteiramente  fe  lo- 
3r  grariaa  mais  admirável  harmoniae  fuavidadcj  quedas  fontes  ame- 
niflimas  de  Aganippe  e  de  Hippocrene  pode  tirar  toua  a  virtude  do 
ingenbo  humano  j  e  iffo  com  a  maior  facilidade  ,  que  pode 
nefta  matéria  ferdeiejada  ^  porque  fendo  maior ,  do  que  agora 
he,  o  numero  das  Letras  vogaes  ,  e  das  confoantes,  e  tendo 
todos  os  calos  dos  nomes  ,  e  todas  as  peffoas  dos  verbos  termina- 
ções difFerentes,  ehavendo  para  cada  coufa  vários  vocábulos  ^ 
huns  maiores  ,  e  outros  menores ,  e  tendo  regularmente  cada  hum  alguma  efpe- 
cialidadenafuafignificaçaó,  e  todos  grande  variedade  de  fons  >'  e  de  fyllabas  breves 
e  longas,  e  nellas  ordinariamente  notável  fimpatia  com  as  coufasfignificadas:  tudo 
iftojunto  facilitaria  grandemente  aeleiçaó  dos  Poetas  ,  e  a  elegância  e  clareza  das 
obras  métricas  ,  principalmente  fe  delias  fe  quizefle  tirar  a  obrigação  molefta  dos 
Confoantes .  A  qual  hererto ,  que  nada  pode  contribuir  para  o  verdadeiro  ofíicio 
daPoefia  ,  que  he  mover  osafFeáos  ^  antes  ferve  fomente  para  ligar  e  embaraçar 
arafaó  ,  e  endurecer  o  eftilo,  tirandoa  osPoetasaliberdadededizer  o  queque- 
rem .  Donde  nafce  ,  que  muitas  pefsoas  fazem  hoje  mais  facilmei  ite  os  verfos  La- 
tinos, que  os  vulgares,  tendo  muito  menor  conhecimento  da  Lingua  Latina  ,  que 
da  Vernácula . 

NAónegoeu  ,  «que  muitos  verfos  vulgares  movem  excellentemente  os  aflFedosi 
masnego,  que  ifso  preceda  da  collocaçaó  dos  confoantes  :  e  digo  ,  que  fó 
procede  da  bellezae  naturalidade  dos  penfaraentos,  e  da  elegância  numerofa  da 
locução;  e  quena  comedia celeberrima de Guarini intitulada  PaJlorfJoíc conhece 
íftoexceOentemcnte;  porque  ali  headnsiravel  a  harmonia  dos  verfos,  e  muito  na- 
tural efuave  o  movimento  cândido  dos  aíFeâios;  •  e  he  taó  moderado  o  ufo  dos 
confoantes  ,  que  os  naó  vemos  ,  fe  naócndeelles  naturalmente  e  fem  alfeóta- 
çaó  alguma  puderaó  entrar  j     como  moftra  a  doçura  fuayiflGma.daqucUe  Lugar . 

M'èpiudolceil  penar  per  Amarilli, 
*  Che'ljioirde<niiraltre. 

E  lè  gioir  di  Id     •  , 

Mi  vietailmiodeílino,  hoggifi  moia 

■  Per 
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Per  me  pur  ogni  gioia. 
Viver  io  Fortunato 
.   Peraltradonnamai,  peraltroamorC:, 
Nevolendo  il  potrei, 
Nepotendo  il  vorrei. 
E  s'efserpuo,  ch'in  alcun  tempo  mal 
Ciovoglia  il  miovolerej 
E  poíTa  il  mio  potere  : 
Prego  ilcieloedamor,  chetoltopria   • 
Ognivoler,  ogni  poter  mi  fia. 

E  naõ  menos  a  generofa  eíHcacia  deíloutro . 

Ah  dolehte  partira ! 

Ahfindelamiavita! 

Da  reparto  ,  .enonmoro!  E  purí' provo 

La  pena  de  la  morte. 

£  fento  nel  partire 

Vn  vivace  morire, 

Chedavita  ai  dolore. 

Per  far;,  chemoiaimraortalmente  il  core. 

E  mais  claramente  a  grande  facilidade  deftoutro. 

Che  vai  ne  i  piu  verdi  ann^  , 

Tifolo  di  belleza , 
G  fama  d'honeftate , 
^  E'n  mortal  fangue  nobiltá^  celefte  . 

Tante  grazje dei Oeio,  e dela  terra i 
-     ,  Qui  larghi  e  lieti  campij 

E  la  felice  pingge,  •  _  , 

Fecondi  palchi,  e  piu  fecondo  armentõ , 
Se'n  tanti  beni  il  cor  non  e  contento! 

• 

Mas  nenhuma  coufa  pode  ferdiftonielhor  teílemunha,  que  aquçjlâ  fbrmofiílima 
fcena,  que  começa  com  elleverfo. 

O  Mirtillò,  Mirtillo,  anima  mia,' 

•  •  * 

Porque  ali  refplíKleceadmiravelpnente  a  formofura  e  concinnidade;  Poética  quafi  fem 
conioantes .  E  lempre  me  pareceu ,  que  porque  o  Poeta  fenaó  quiz  embaraçar  com 
ellesnaquella  Comedia,  lhe  ficou  nella  o  eftilo  mais  doce  e  mais  natural,  dogue  o 
Temos  em  vários  íonetos,  e  outras  Rimas  feitas  por  elle. 

D  Aqui  podemos  com  rafaó.  inferir  ,     quahe  melhore  mais  facil  i'  queanoíTa^ 
a  Poefia  Grega  c- Latina  *j     porque  fona  harmonia  dos   penfamentos  ,     ena 
formofa  variedade  de  imagens  afiFcvfl-uofas  ,     ena  proporção  ,     numero  ,  e 
fymmetria  de  vários  pés  e  fvl;aba3  SToras  ,     que   excitem  por  fimpatia  natural  , 
nobre  e  fuavemente  no  coração  e  no -muio  os  movimentos  mais  generofos,  eque 
mais  facil e  mais  amoroíátnenteconrentem  e  concordaócoma  natureza  :  confifte  a 

ver- 


2jõ^  ''ANTIP0T0\ 

verdadeira  ele^nciáè  deliciada  Poefia.    E  tanto  he  ifto  aílini  ^    que  fomentei 
circumílancia  da  varia  e  grata  fonoridade  das  fyllabasj     (quehea  coufade  menor- 
momento  neíla  matéria)     pode  toer  a  harmonia  dos  verfos      (ainda  quando  naó 
lâó  entendidos)     taó  vehementee  taó  penetrante  ,    que  excite  natural  cmirifica- 
mente  muitos  affedos.  Defta  verdade  nos  pode  dar  alguma  luxeíleverfo  Virgílano. 

Tum  raB ca  afliduo  longe  falefaxa  fonabant. 

Onde  nas fyllabas  Rau  ,  Lon,  Sa  fLe ,  Sa,Xa  ,  So,  parece  ,  que  com  temor 
e  afTombro  eftimos' vendo  e  ouvindo  o  movimento  trifte  e  o  fom  horrendo  das 
ondas  3     que  batiaó nas  pedras.     Camoé  também  neftes.vcrfos 

Aflim  contava,  e  c'hum  medonho clioro 
Súbito  de  ante  os  olhos  íê  apartou  . 
Desfez-featiuve  negra  e  cTium  fonoro 
Bramidoj  mciico  longe  o  mar  foou. 

He  certo,  que  com  as  fyllabas  Tá ,  No,  Mi ,  Lo»,  Hum.  Mar,  Ou,  reprefentoo. 
excellentemente  huma  viva  imagem  de  triíleza,  medo,  efpanto  ,  Laftima,  c 
íaudade  •  ' 

E  femelhante  efieito  vemostambem  neftes quatro verfos  do  Canto  Settimo. 

A  trombeta  ,  que,  em  pax  no  penfameato 
Imagem  faz  de  guerra,  rompe  os  ares. 
.  Cotn  o  fogo  o   diabólico  inftrumento 
Se  faz  ouvir  no  fundo  la  dos  mares , 

Porque  do  quarto  he  certo  ifto  ,  que  diz,  Manoel  de  Faria  :  Parece  ',  que  aUd  en 
lo  mas  remoto  delmarefid  refinando  el  trueno  ,  o  elretumho  delejlruendo  de  la  artille- 
rU  difparadacon  aquellas  filabas  as,  ou,  ir,  un,  lá,  os,  ma,  &c.  que  todas fipro- 
nuncianj  o  con  violência ,  o  confinido ,  ya  ronco  ,  ya agudo  ,  que  fon  las particularesvo- 
x.es  deaquella  maquina  ;  e  do  fegundo  todos  podemos  facilmente  dizer,  que  as  fylla- 
bas R<í  ,  Ro^^  ^  Parecem  natural  e  formofamente  a  meíma  trombeta .  E  faó  mui- 
tas as  coufasdcfte  género,  que  cm  muitos  outros  lugares  deite  admirável  Poeta 
podem  goftofamentc  fer  obfervadas. 


N 


Aóhc  logo  contemptivel  a  opinião,  que  Dom  Franciíco  de  Quevedo  teve  dos 
confoances ,  declarada  por  elle  com  afuacoílumadajocofidade  nos  verfos  fc- 
guintes.  ^  41 

Dixe  ,  que  una  feiíora  era  abfolutai 
Yíiendo  mas honefta que  Lucrécia. 

.  Por  dar  fin  ai  quarteto,  la  hize  puta. 
Forço-me  el  conlonante  a  llamarneda 
.    Alademastalento  y  maior  brio  : 

O  ley  de  confonantes  dura  y  recia ! 
Havieiido  en  un  cercerco  dicho  lio  »  '■ 


\ 
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Un  hidalgo  afrenté  tan  folamente , 
Porque  elverfo  acabo  bien  en  Judio 
A  Herodesotra  vez  liame  inocente, 
MU  vezes  a  lo  dulce  dixe  amargo ,  , 

Y  liame  ai  apacible ,  impertinente. 
Y  por  elconfonantetengo.a  cargo 

•  Otros  delitos  torpes,  feos,ynidos; 

Y  llega  miproceflb  a  fertan.largo," 
Que  porque  cn  una  oâava  dixe  efcudos, 

Hize  íin  m^ni  mas  fiete  maridos 
Con  honrMBsmugeresfer  cornudos. 
Aqui  nos  tienen,  como  vesj  metidos, 

Y  porei  confonante  condenados. 
O  mjferos  poetas  defdichados, 

A  puros  verfos,  como  vês,  perdidos. 

N  A  poefia  Grega  e  Latina  ainda  era  mais  admirável  antigamente  aharmonia  ,  do 
que  hoje  nos  parece  j  porque  como  na  pronunciaçaóde  cada  fyllaba  fe  moftrava 
claramente  aquantidade  delia  ,     dahinafcia  ,     que  na  variedade  naturalmente 
dcIeitolJ  ,     que  os  Poetas  apreíentavaó  com  a  connexaó  elegante  edulcifona  de  va- 
rias fyllabas  breves  e  longas,  licava  mais  facilmente  manitefta  toda  a  correfpondencia 
■  c  concinnidade ,  com  que  a  melodia  dos  verfos  podia  recrear  os  ouvintes . 

HOjeeftàmostaólonge de íãzernifto tanto,  como  osAntigos,  quefónas  fylla- 
bas  penúltimas  dos  vocábulos ,  .que  tem  mais  de  duas ,  como  Amaham ,  Circum- 
dabam  ,      fabemosdiltinguir  a  quantidade  com  a  pronunciaçaó  j     masja  naó 
febemos  fazer  ifto  mefmo  n.isíyllibas  primeiras  de  D<j^<j»2  eSraiiízw ,  hem  na  primeira 
de  I-e^/wxrí ,  para  mollrar,  le  tallamos  do  pretérito,  ou  do  prefente,  nemnaultima 
de  "Eama ,  para  moftrar ,  fe  ufamos  do  nominativo ,  ou  do  ablativo ,  &c. 

E  que  tudo  ifto  foubeíTém  ,  e  coftumaflem  fazer  osAntigos,  confta'de  muitos 
e  bons  Autores ,  dos  quaes  nenhum  podemos  achar  mais  digno  de  veneração  e  de 
credito,  queo  admirável  Padre  Santo  Agoftinhoi  oqualdizfobre  aquelletexto 
Jioneft  ahfconditu)nateos?neum,  que  íè  a  paiavra  oí  for  pronunciada,  como  longa  ,  • 
conheceremos  ,quc  o  ftu  genitivo  he  oris ,  e  fe  o  for  ,como  bíeve ,  que  o  leu  genitivo 
heoffisi  mas  que  fo  na  orthografia  naó  podemos  conhecer  ifto..  De  que  lefegue  3 
quefabendoosÂnrigesfazereltasLÍifferençasrfa  pronunciaçaó,  naó  as  fouberaó  fa- 
zer fempre  na  efcrittura ,  porque  em  fim  Nefao  efi  ex omni farte  heatusj 

Também dizomefmo Padre  Santo,  que delleverfo  de  Virgílio. 

Arma  virum  que  cano ,  Trojxque  primus  ab  oris 

Seàiíícúemosprimis  ah  oris ,  logo  a  ovelha  ficaria  oflEendidai  naó  achando  no  verlb  4 
harmonia  conveniente, Se  diflti  a  i  ou  o  vc.ío  ficariaerrado,ningueni  hojefLadmi- 
raria  diffo ;  porem  dizendo ,  que  le c  nhccer  i-i  na  orelha  a  diíTonancia  do  erro ,  algumai 
admiração  pode  cauf.r  aos  que  nuótc'  noi' cia  da  pronunciaçaó  antiga, -pois  vemos, 
quena  moderna  nenhuma*diilonancia  feriria  as  orelhas,  fe  neílc  verlb  difleflemos 
pr;mis  ah  oris  >  ou  nivis  aé>  íír»,ou  trifus  ab  ons ,é-c^ 

-  '  '  '  Mas 
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■  Asbemnosmoftraíiojea  lux  da  rafaó  quatro  coufas  neftâmãteriaT  A  primei» 
Lra  ,  quenaó  pode  haver  jufta  caufi,  para  que  verdadeiramente  chamemos 
fyllaba  longa  ,  oiíbreve  ,  aquella,  aquenaódamosna  pronunciaçaó  chara- 
(Ster  próprio  de  algum  delles  títulos  ;  e  que  por  coníequencianaó  podemos  cha- 
mar (fallandoda  quantidade  das  fyUabis)  erroem  hum  vsrío  ,  aquelle>  que  na 
pronunciaçaónaóheconhecido  j  poisquelbmentea  o  ouvido  deve  tocar  legitima 
e  unicamente  efte  conhecimento  ;  aOim  como  a  os  olhos  toei  o  das  cores  ,  ao 
nariz  o  dos  cheiros.  &c.  A  fegunda  ,  que  fe  na5  toffe  conhecida  na  pronuncia- 
çaó  antiga  a  verdadeira  quantidade  de  todas  as  lyllabis  ,  mui  ociolae  ridiculamente 
lériaó  chamadas  longas  ou  breves  todas  aquellas  ,^^que  naó  molhaffcm  pronuncia- 
das longura  ou  brevidade .  A  terceira  ,  que  ferrao  íumman:iente  ridículos  os  in- 
ventores dos  verfos  ,  lequifeíTem,  quenaconnexaó  fútil  e  iníipida,  por  elles  fa- 
tuamente compoílae  determinada  ,  de  virias fyllabas  ,  de  quefoffem  taó  ridi- 
culamente muitas  chamadas  breves  ,  como  outraslongas  ,  coníiílilTefem  fun- 
damentoefem  verdade aboafymphoniae  fuavidade  Poética.  A  quarta,  que  fu- 
ppoftas eítas verdades  ,  hemui  exorbitanteo  detrimento  ;  que  hoje  padece"  x 
verdadeira  formofura  e  conibnancia  dos  verlbs  Latinos .  h  o  meímo  digo  do$ 
Gregos.  »■ 

NA  primeira  cias  duas  epiftolast ,    que  hoje  temos  dê  Ovídio  efcrittas  aTuticano," 
temos  também  hum  grande  indicio  da  efcrupulofafortnalidade  ,     que  os  La- 
tinos obfervavaóconftantemente  na  pronunciaçaó  antiga  ,  exprimindo  a quan- 
ddadcdetodasas  fyllabas,-  porque  ali  diz.  lílo  o  Poeta. 

Et  pudeat ,  fi  te ,  qua  fyllaba  parte  moratur , 

Ardtiusappellem,  Tuticnnumque  vocem.  • 
Necpotes  inverfumTuticanimore  venire, 

Fiat  ut  e  longa  fyllaba  prima  brevis.  • 
Autproducatur,  quaenunc  correptius  exit, 
Etfit  porredálongafecundamorâ.  ' 
•     Hisegoli  vitiisaulim  corrumpere  nomeni 
Ridear,  et  mérito peâ:us  nabereneger. 

F.  parece  confeíTarneftes  verfos  ;  que  achava  tanta  diffonaiicia  em  pronunciar  Tu- 
ticanocom  a  penúltima  breve  ,  comoem  o  pronunciar  com  a  primeira  breve  ,  ou 
com  a  fegunda  longa  ;  porque  ^spaizvrzs  correptius  exit  ,.  e^orcãá/norà  mofhíó 
bailantemente  ,  que  na  pronunciaçaó  íe  conhecia  a  quantidade  da  íyllabi  fegunda 
deTuticano  j  aíTim  como  as  palavras  Arãius  appellem,  e  fyllaba  moratur  mo- 
ftraõ  ;  que  a  íyllaba  penúltima  defte  nome  pode  na  pronunciaçaó  fer  breve  .- 
ou  longa. 

TWT  Aerammatica  de  Alcuino  ,    meftre  famofo  doEmperador  Carlos  magno  ; 
JN  também  nos  moftraó  ,     quanto  mais  accurada  e  mais  elegante  era  a  pronuncia- 
rão antiga  ,    do  que  a  moderna ,  as  feguintes  palavras     Syllaba  brevis  ejt ,  cum 
raptm  vocalisenuntiaturyUtFater ,  lovga  ,duviworattirvoxi  ut  Mater . 

LElio    Longo  também  diz  ,    que  he  neceffario ,  que  efta  fyllaba Hoc  feja  pronun- 
ciada,   comolonga,  nelle  lugar  do  leguado  livro  daEneida. 

Hoc 
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Hpc  crát,  almapirens,  quodmcpertcla,  pcrumbras 
EHpis  &c. 

Porque  naó  pode  fer  jieroico  o  vcrfo ,  cm  que  pode  fer  breve  a  primeira  fvllaba .' 

MAs  ainda  niílo  faziaó  mais  os  Antigos  j  porque  naó  fó  diftinguiaó  na  pronun  - 
ciaçaó  os  accencos  das  quantidades  ,  e  as  fyllabas  longas  das  breves  em  qual- 
quer lugar  dos  vocábulos  ,  mas  obfervavaó  também  narneíma  quantidade  varias 
diflferenças  i  porquefabiaó  fazer  humaíyllaba  breve  ,  mais  ou  menos  breve  ,  e 
huma  fyllaba  longa,  maisoumenoslonganapronunciaçaó.  Alfimparcce,  que 
omoftraCicero  ,  dizendonofeu  Orador,  que  fe  nas  Comedias  era  pronunciada 
alguma  fyllaba  hum  pouco  mais  longa,  oubrevedoncceíTario  ,  jao  povo  excla- 
mava j  e  fofria mal aquelle  defcuido do  Comediante,  h! vcrfu quidem  (eftasfaó 
as  íuas  palavras)  thcatra  tota  exdarnavc  >  fi  fuerit  ujia  fyllaba  ,  aiit  hrevior.aut 
longior .  E  aíTim  o  dizem  também,  e  o  provaó  cxcellentes  Autores  ;  na  doutri- 
na dos  quaes  facilmente  podemos  conhecer  ,  quanto  temos  perdido  nefta  matéria  ; 
cniflb  mefmo  ,  quanto íeria  ò  que  lucrariamos  ,  fe  agora  rccuperaíTemos  efta 
commodidade  perdida .  Vejaó  fobre  ifto  os  curiofos  o  que  efcreveu  lufto  Lipfio  no 
erudito  traólado da pronunciaçaó da  Lingua  Latina. 

BAíleiftoporagorafobreaspronunciaçoés  e  poefias  antigas  ,     e  modernas  ,    é 
fobre  o  modo  mais  excellente  de  emendar  e  illuílrar  o  nolfo  idioma  .  E  tornemos 
ao  nolTo primeiro propctito,  ja que ellehe mais  fofrivel     (poftoqueo  naó  hc 
muito)     na  defidiofiílima  negligencia  dos  noffos  tempos.     E  mifturemoscomelle, 
para  alivio  dos  que  delle  naó  goílaó,  e  dellagoílarem,a  curiofa  e  longa  digreíTaó  do 
-íeguinte  Capitulo. 


CAPITULO    ULTIMO 


AVISOS  SOBRE  A   EMENDA  ACIMA  INCULCADA 

dos  verfos  de  Camoíf  e  fobre  o  grande  engano  da- 

quelles ,  a  os  quaes  olajfo  parece 

melhor  Voeta  . 


As  tornando  a  fallar  no  grande  Camoês  ,  e  no  modo  propofto 
detirardafuapoefiaoditongoijõe  osoutros  ,  que  tirei  da  fua 
Écloga  primeira  ,  para  que  asfuasobrasnaófiquem  femeftamu- 
dança  ,  feellafor  admittidananofia  lingua  ,  digo  primeira- 
mente, que  reíervando  lá  para  o  fim  defte  longo  Capitulo  o  pouco 
queíbbreefta  mudança  quero  dizer  ,  dirfi  agora  algumas  daS 
grandes  excellencias  defte  grande  Poeta ,  para  que  nellas  vejamos 
mais  claramente  ,  quam  dignos  ísó  os  feus  verfos  de  fer  eterna- 
mente confervados  na  noíTi  memoria,  e  com  quanto  cuidado  devem  fer  alterados  na 
forma  acima  manifeftada,  fe  a  alteração  da  no  lia  Lingua  hzcr,  que  a  delles  feia  con- 
veniente .  M  m     I  E  para 
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Epara  defde  locro  dar  claro  indicio  da  opinaó  ,  que  tenho  heílâ  matéria ',  dígõ  l 
que  toda  aquella  grande  doçura  ,  quetaójuftamentè  admiramosnos  fuaviflimos 
verlòsde  Ovídio  ,  naóigualaa  quelogramosnasRimasincomparaveisdonoíToal- 
tinimo  Poeta  ;  e  que  na  fabrica  admirável  do  feu  famofo  Poema  Heróico  o  naó  ex- 
cede ,  nem  algumas  vezes  iguala  toda  a  grande  elegância  e  majeftada  e  toda  a  valentia 
eftupenda  do  mefmo  Virgílio  ■-,  e  queem  toda  a  Poelia  Italiana  taó  celebre  no  mun- 
do naó  vemos  harmonia  regularmente  taó  natural,  nem  taó  poética  (pofto  que 
em  muitos  Lugares  do  TaÒo  a  vejamos  taó  elegante  e  taóaltiloqua)  como  a  vemos 
nas  obras  todas  do  noíToApoiloPortuguez  ,  que  em  todos  os  eftilos  excede  noto- 
riamente com  magiftcrioíingular  aosmefmosmeftresdcUes .  Coula  nunca  athea- 
goravifta  em  outro  talento; 

B  Em  vejo  ,  que  fobre  iftofegucm  outra  opiniaóalguns  Críticos  i  que  íenaó  en- 
vergonhaódeaffirmar  ,  queCamocsnaóhetaó  bom  Poeta  como  o  TaíTo  j  e 
por  ilTo  me  parece,  que  para  fatisfaçaó  dos  Curíolos  ,  e  credito  da  noíla. 
pátria,  me  fera  licito  moftrar  aqui  ,  quam  enganados  vivem  os  que  aflim  o  cui- 
daó  j  e  que  com  boa  vontade  me  fera  perdoada  ,  quando  naó  agradecida  ,  dos 
Leitores  mais  benévolos  efta  digreíTaóje  também  a  confiança,  com  que  merefolvo 
a  fallarfobreo  mododeinveftígar  ,  qualhe  a  maior  cmínencianos  dois  mais  emi- 
nentes in»enhos  ,  que  depois  de  Virgílio  athe  o  tempo  prefente  tem  illuftrado  a  ele- 
gância da  Poefia  Heróica. 


o; 


,S  amantes  de  Camoés,  que  [naó  goftando  do  queatheagora  temos  ditto,]gofl:a- 
'  rem  de  ver  agora  eftaqueftaó  aqui  ventilada  ,  com  eíse  gofto  feraó  aliviados 
do  enfado  antecedente  i  e  os  amantes  do  Tafso  ,  que  naó  goftarem  de  ver 
aqui  efte  epífodío  ,  como  mó  perdem  com  o  meu  trabalho  a  liberdade  de  naó  olhar 
paraelle  ,  nenhum  teraó  em  ufar  delia  ;  nemeu  terei  algum  em  ver  feguírefseufoi 
porque lempredezejo,  que  ninguém  fe  molefte  .  Mas fe algum  delles for  taóbenig- 
no  ,  que  naó  contente  com  eftacomniodidade  ,  tema, que  a  percaó  outros  me- 
nos prudentes  coma  tentação  de  querer  ver  o  que  aqui  digo,  peço- lhe  muito,  que 
parájuftocaftigo  dos  que  cahirem  em  tal  fraqueza  ,  ufe  com  eíles  de  menos  amorofa 
benignidade  . 


o 


T  Omara  eu  conhecer  taó  excellentemente  ,  quanto  he  mais  admirável  ,  quecr 
Poema  do  Tafso  ,  o  nofsodos  Lufiadas  ,  como  conheço,  que  eíla  matéria; 
naó  he  taó  própria  do  meu  inftituto ,  como  do  appedte ,  que  tenho  de  fallar  nella 
e  que  alem  dílso  he  taó  larga  ,  que  naó  pode  fer  tratada  com  grande  brevidade  ;  e 
que  por  ifso  eftá  em  mui  grande  perigo  efte  final  capitulo  de  íer  a  o  menos  tamanho  e 
como  ametadedefte  Livro  j  e  eu  também  naó  no  perigo  ,  masna  dura  certeza, 
defer  ferido  fem  remédio  das  cobras  e  dos  lagartos,  edos  rayos  e  dos  corifcos ,  que 
a  implacável  acrímonia  dos  Críticos  tem  preparados  e  promptos  contra  mim  ,  fup- 
pondo  primeiramente,  que  ainda  he  mais  ridícula  a  min  ha  opinião,  doqueheitem- 
peftivo  o  empenho  de  a  publicar  j  evendo,  que  nem  he  eile  o  verdadeiro  lugar 
deftacontroverfia,  nem  ella  pode  caber  b;m  em  outro  menor,  que  hum  grande 
edoutolívro,  onde  decente,  inteira  ,  e  unicamente  feja  ventilada.  Mas  como 
eunaóqueroagorafazÇrhum  livro  inteiro  defte  argumento,  nem  tenho  a  capaci- 
dade ,  que  para  ifso  feria  conveniente  ;  eíó  tenho  maior  vontade  de  dizer  delle  aqui 
algumacoufa,  doquedeprocurar,  que  eftelivrinho pareça ímmaculado,  puro  ,  e 
perfeito ,  e  feja  grato  a  todos  os  Críticos  j  e  como  nelle  naó  podem  ter  maior  premio, 
(quando  naó  faltem  ,etenhaó  algum)  os  maiores  acçrtos,  que  a  inutilidade  de  alguns 

lou- 
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louvorei  ~,  fèm  os  quaes  fera  infãllivelmente  taô  grande  ,  ou  taó  pequeno,  como 
comelles  i  o  meu  merecimento:  e  os  grandes  erros  naó  podem  ter  maior  caftigo, 
queodizer-fecommumentc,  que  Ibu hum  mentecapto  :  c  eu  também  naó  ellou 
taó  longe  de  o  parecer  ,  que  confidere  grande  damnoneíTe  infortúnio;  detudoillo 
refultanaturalmente  ,  queaindaqueoamordapatriamcnaódifculpaíTeo  goítode 
louvarfempreo  noílb Poeta  •"  e  os  feus  louvores  foíTem  taó  peregrinos  no  meu 
aflumpto  ,  quenaómoílraffemtaó  claramente  ,  comomoilraó,  em  muitas  cou- 
fas,  a  fingularexcellenciadanoffaLingua:  lem  o  mínimo  temor  da  feveridade  dos 
Críticos,  me  refolvería  eu  a  ufar  aqui  deite  divertimento  ,  pois  me  parece  taó  fal- 
íàmentedamnofa  a  fatisfaçaó  (ainda  que  vulgarmente  pareça  reprchenlivcl)  como 
verdadeiramente  infruótífera  a  mortificaçaó(aínda  que  vulgarmente  pareça  louvável) 
dopruritovehemente,  comquemevejo,  de  ir  elcrevendo  iílo  ,     quefefegue. 

PRimeiramenteporeiaqui  alguns  lugares  do  Tafsoe  de  Camoés  ,    em  que  am- 
bos os  Poetas  difseraócoufas  mui  femelhantes  >     paraque  claramente  fe  veja  , 
qual  dos  ertílos  ambos,  comparados  reciprocamente,  merece,  que  lhe  chame- 
mos fuperior  a  o  outro.     Depois  irei  díz,endo  as  outras  coulàs  ,    quefe  tne  ofiFere- 
cerem . 

No  Canto  nono  da  Jerufalem  Liberata  diz  iílo  o  Tafso . 

Dan  fiato  a  Thora  a  i  barbari  metalli 
Gli  Arabicertihomai  d'efser  fentiti : 
Van  gridi  horrendi  ai  cielo ,  e  de  cavalli 
Co'l  íuon  dei  calpeftio  mifti  i  nitriti . 
'      Gli  altí  monti  muggir,  muggirle  valli, 
E  rifpofergli  AbiUi  a  í  lormuggiti. 
E  lafaceinalzo  di  Flegetonte 
Aletto,  eUlegnodiedea  queidelmonte ". 

Naó  ha  duvida  ,    quefaómuiexcellenteseíles  verfos.do  Talso  ,  efpecialmente  o 
quinto  e  o  fexto  i    mas  vejamos  agora  eftoutros  do  noílo  Camoés. 

Mas  ja  com  os  efquadroés  da  gente  armada 
Os  Eborenfes  campos  vaó  coalhados ; 
Luftracom  o  foi  o  arnez,  ala  ça,  ecfpada, 
Vaó  rinchando  os  cavallosjaezados. 
A  canora  trombeta  embandeirada 
Os  corações  á  paxacoftumados 
Vai  ás  fulgentes  armas  incitando, 
Pellas  concavidades  retumbando. 

Neftesverfos  ainda  parece  maior  a  excelleucia  que  nos  do  Tafso,-  onde  he  certo  l 
queosconfoantes/e;/í<r;,  nitriti,  rnuggiti  naó  faó  próprios  da  matéria  fogeita,-  cul- 
pa, que  mais  parece  da  Lingua,  quedoPoeta,  eemquevemos,  quanto  he  maior 
a  gravidade  da  nofsa.  Manoel  de  Faria  e  Soufa,  comparando  efta  eílancia  com  al- 
guns lugares  femelhantes  de  outros  Poetas,  diz, eftas palavras:  Yo  por  defiargo  de  mi 
conciencia  hâllo  en  mis  cuentas ,  que  d  gra7i  Camões  los  "vencio  a  todos  en 
efla  occafott  ,  como,  en  mucbas  j  y  que  el  gran  Tajfo  vcniendo  con  el 
tn   no  poças  a  fwgular  dejafo  ,     tio  kaze  poço  ,    quando    queda   igual  ,     y    en 

Mm    a  akiãiiis 
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algunas  es  de  ereer  ,  que  elmifmo  recomcio  fu^terioridad;  y  ft  la  confl anciã ;  en  quefue 
feliz  i  no  lejiiftentarael  credito  ,  grau  primada  quitávamos  de  las  mantos  a  todo  fu 
efiudio.  Exaquiagoraoutraeftanciade  Camoés  ,  queatodas  asdo  Taflòexcede 
QOtoriamente . 

De  final  a  trombeta  Caftelhana 

Horrendo,   fero,  ingente,  e  temerofo: 
Oiivio  o  monte  Artabro,  e  o  Guadiana 
Atraz  tornou  as  ondas  de  medrofo  ; 
Ouvio  o  Douro,  e  a  terra  Tranftagana , 
Correu  a  omaroTejoduvidofo  . 
E'  asmaés,  queofomterribelefcutaraó» 
A  os  peitos  os  filhinhos  apertarão . 

Os  mefmos  verfos  de  Virgílio  aq  ui  imitados  nem  faó  melhores  que  eftes  do  noíTo  Po- 
eta ,  nem  em  todos  os  de  Virgilio  e  do  TaíTo  veremos  taó  numerofo  e  vivamente 
reprefentadosostresaíFedlosdeefpanto,  temor,  e  laítima,  como  os  vemos  na  elo- 
quência admirável  deftaformofa  eítancia. 

No  canto  decimonono  diz  aílim  o  TaíTo^ 

Come  paftor, quando  [fremendo  intorno 
II vento, ei  tuoni,e  balenandolampi,  _ 
Vede  ofcurar  demile  nubeil  giorno, 
Ritrahe  la  gregia  da  gli  aperti  campi , 
E  follecito  cerca  alcu  n  foggiorno , 
Ove  Tira  dei  ciei  ficurofcampi; 
E  co'l  gridoindrizzando,  econ  la  verga 
Le  mandrcjinanzi  a  gli  ultimi  1'atterga. 

Camões  no  canto  terceiro  ; 

Bem  como  quando  a  flama,  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campos     (aflbprando. 
O  Cbilante  Boreas)     animada 
Comovente,  o  fecco  mato  vai  queimando  y 
A paíloral companha,  que  deitada 
Como  doce íbmnoeftava,  defpertando 
A  o  eftridor  do  fogo ,  quefeatea. 
Recolhe  o  fato ,  e  foge  para  a  aldeã.. 

Sobre eftas  duas  eítancias  diz  ifto  Manoel  de  Faria  e  Souza .  Yo  covfejfo,  que  eflágran- 
diffimo  el  Tajfo  ,  fero  digo ,  que  quien  dixere  ,  que  nuefiro  Poeta  [710  efiáj/jayor ,  tio  tiene 
fonocimiento  de  la  grandeza  poética  unida  con  la  facilidad  felice . 

O  principio  do  canto  decimo  fexto  ,    fallando  na  armada  de' Marco  António  e 
Cleópatra,  enadeAugufto,  diz iílo  o TaíTo 

D'incon- 
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Dincontra  e  unmare.edicanuto  flutto 
Veli  rpumanti  i  fuoi  cerulei  campi : 
Vedi  nel  me27.o  iin  doppio  ordine  iiillrutto 
Dinave  e  d'arme,  e  ufcirda  Farme  i  lampi." 

D'oro  hamme;ígia  Tonda,  epar,  che  tutto 

D'incendio   Marcial  Leu  cate  avampi . 

Quinei  Augufto  i  Romani  ,    António  quindi 

TraherOrientejEgittij,  Arabi,  etlndij 

Efta  excellente  eftancia  do  Taflo  me  parece  ,  que  naóhe  inferior  a  cutraalgumá 
das  melhores,  que  vemos  no  feu  illuftre  poema  ;  mas  nem  por  iíTo  diz,  tanto  , 
nem  com  tanta» facilidade  ,  e  naturalidade  ,  e  alteza  de  eílilo  ,  nemimita  taò 
pontualmente  a  Virgílio,  como  afeguintcdonofloPoeta. 

Nunca  com  Marte  inftruíto  e  furiofo 
Sevio  ferver  Leucate,  quando  Augufto 
Nas  civis  Accias  guerras  animofo , 
O  Capitão  venceu  Romano  injufto, 
Que  dos  povos  da  Aurora  e  do  famofo 
Nilo,  edoBadlro  Schyticoe  robufto 
A  vidtoria  trazia  e  prefa  rica , 
Prefo  da  Egypcia  linda  e;  naó  pudica. 

Sobre  eftas  duas  cftancias  diz  affim  Manoel  de  Faria  :  Var^ce ,  que  el  gran  Tajfo 
falio  afi?!gularpalefira  con  el gran  Cavwes  fihre  qiiicu  havia  de  quedar  vitoriofo  en  la  imi- 
taciofi  defie  lugar  de  Vrrgilio  '■  y  fi  eljuizio  no  me  enganna  ,^/  Taj^o  con  venir  fegundo , 
no  queda  primero.  yuzguc-Je  agor% ,  qual  de  los  dos  aparece  mas  igual  a  Virgílio'-  y  no 
queremos,  quefenoshaga  ningun  favor  ,  jifiojuflicia  fevera .  Laverdad  es-,  quea 
Luiz  de  Camões  920  le falta  otra  copz  ,  fi7io  aver  venido  de  fuera  ■,  paraferelVrofeta  . 
Vea-Je  ,  como  a  todo  fu  poder  el  Tajfo  ,  echando  lineas  fobre  nuefiro]  Voe  ta  (que  ito 
ay  duda ,  que  le  vio  ,  y  competia  en  efley  otros  lugares)  no  le  vence ,  y  'plegue  a  Dias , 
que  le  iguale.  Yo  venero  profmidamente  ai  Tajfo  :  y  ejlo  es  Joio  querer  abrir  losojos 
a  algunos  ciegos . 

No  principio  do  canto  quarto  lemos  efta  eftancia' do  TaíTo.' 

Hórrida  maeftá  nel  fiero  aípetto 

Terroreacrefce,  epiufuperboil  rende: 
RoíTegiangliocchi,  e  di  veneno  infetto  , 
Come  infaufta  Cometa  ,  il  »uardo  fplende. 
Grinvolveil  mento,  e fu rhirfuto petto 
Hifpida  e  folta  la  gran  barbaj  fcende  : 
E  inguifadi  voragine  profonda, 
S'aprela  bocca  d'atro  íangue  immonda. 

Camoés  ém  femelhante  defcripfaó  fallou  defte  modo ; 

Naó  acabava  quando  huma  figura 
Senosmoítrano  arrobuftaevalida, 

Pe 
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Dedisformeegrandiffima  eílatura, 
O rofto carregado ,  a  birba  erqualliia  , 
Os  olhos  encovados,    e  a  poftara 
Medonha e  máj  açor  terrena epallida. 
Cheios  de  terra  e  crelpos  os  cabellos, 
Abocca  negra,     os  dentes  amarcllos. 
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Quem  naó  conhece  neftas  duas  eftanciasaaffeiítaçaó  ordinária  do  TaCTo,  e  a  natu- 
ralidade 2;randiloqe  admirável  do  Camoéí,naó  pode  difputar  doutamente  neftas  ma- 
térias SobreeíVagrandeeftanciadonolToPoetadiiiíto  Manud  deFaria:  l^erJa- 
deramente  es  fingulartjjimalavalentia  c/eftosphizekí.  No  os  pare  fe  ífuemetemiedo,  co- 
mo pudier  a  vivo,  elpropio  gigante piJitado'^  Miedo  7»eteftn  duda  laimage7ta  lo  me- 
tios  para  fer  imitada. 

NocantoSettimo  falIandooTaflo  fobrea  morte,  querecebeu  de  David  ogigantc 
Golias,    diz  affim 

Signor,  tuchedrizzafti  incontra  Tempio 
goliaTarme  inefperte  inTerebinto; 
Si  ch'ei  ne  fu ,  ched'Ifraelfealcempio, 
Alprimu  falTode'  nu  garzone  cftinto. 

Çamoés  fobre  o  mefmo  fucccíTo , 

Quilo  menibrudoebarbarogigantc 
Do ReySaul com  caufa  taó  temido. 
Vendo  o  paílor  inerme  eftar  dianta 
Sòde  pedraJ^eefforço  apercebido.» 
Com  palavras  íbberbas  arrogante, 
Defprezao  fraco  moço  mal  veftido,' 
Que  rodeando  a  funda,  o  defengana. 
Quanto  mais  pode  afé,  que  a  força  humana. 

Nefta  occafiaó  he  evidente,  que  naó  merecem  os  verfos do TaíTo fer  comparados 
com  os  de  Camoés. 

No  duodécimo  livro  da  Jerufalem  Conquiftata  efcreveu  ifto  o  Taílo. 

Ma  íidegnadi  fede  è  famaantica, 

L'  occean  de  le  cofe  e  il  vecchio  padre, 
L'  occean  chiude  infe  la  terra  aprica, 
E'engrembo  fiedea  Jui,  che  dettaé  madre" 
Da  prima  eglt  produce,  egli  nudrica 
D' humor  le  forme  rilucentee  ladre  , 
Glianimali,    le  piante,     efiori,  eTherbe, 
Generate  d'  humore  auuien  ,     eh'  ei  ferfae. 

Çamoés  no  canto  fexto 

Eftavaa  terra  em  montes  revertida 
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De  verdes  ervas  e  arvores  floridas. 
Dando  pafto  diverfoe  dando  vida 
A  as  alimárias  nella  produzidas. 
A  clara  forma  ali  cílavaefculpida 
Dasaguasentre  aterra  deiparzidas. 
De  pelcados  creando  vários  modos , 
Comfeu  humor  mantendo  os  corpos  todos 
Neftcs  lugares  he  patente,    que  ainda,  que  he  muigrande  a^leganciadq 
Taíío ,  maior  e  fobre  tudo  mais  natural  he  a  de  Camoés. 

No  canto  íçtúvaoàiL.iberaturecxt?iO  TaíToos  Leitores  com  eftes  elegantes  verfosi 

Non  altramente  ilTauro,    oveTirriti  •    . 

Geloíoamor  com  íliníoli  pungenti, 
Horribilmente  muge,     e  có  muggiti 
Glifpirtiinle  rifvegUa  el' ardenti, 
E'l  corno aguzza ai  tronchi,  c par ,  ch'inviti 
Con  vani  colpi  a  la  bataglia  i  venti  : 
Sparge  co'l  piel'arena  e')  fuo  rivale 
Da  Junge  ffida  a  guerra  afpra  e  mortale. 

Camoés  no  canto  decimo  com  eííes 

Qual  ociofo  Toaro,  quefeenfaya 
Para  a  crua  peleja,  os  cornos  tenta 
No  tronco  de  hum  carvalho  ou  altafaya  T^ 
E  oarferindoas  forças  exprimenta. 

A valen tia deftes quatro verfoshe  claramente  fuperior  atoda  aquella,queoTarfo 
foubemoftrarnosoitoantecedentes.  E  finalmente  em  todos  eíles  lugares  he  ma- 
nifefto,  que  fendo  grandemente  altiloquo  oeftilo  doTaffo,  ainda  he  mais  fubli- 
me  o  eftilio  de  Camoés,  eneffa  fublimidade  muito  mais  natural,  e  mais  próprio 
da  matéria  fogeita^  que  he  tudo»  quanto  pode  dar  de fi  a  maior  excellencia  e 
valentia  doEfpirito  Poético. 

•  Nas  dèfcripfoés  do  nafcimento  e  occafo  do  foi  cofbumaô  os  Poetas  ufar  mais- 
largamente  das  flores  Poéticas.  E  he  cerco,  que  nillo  (  como  em  quali  tudo)  fe 
moffcrou  fempre  o  TafTo  mais  fevero  do  ncceíTario  j  e  que  Camoés  confervando 
prudentemente  (como  devia)  agravidade  neceíTaria  no  Poema  Heróico,  efcreveu. 
iempre  mais  deleitofamente,  como  moftraó  os  lugares  fcguintes. 

Mas  aflim  como  a  Aurora  marcehtada 
Osformofcs    cabellos  efpalhou, 
Noceo  fereno  abrindo  a  roxa  entrada 
A  o  claro  Hípcrionio ,  que  acordou  &c. 

Jao  rayo  Apollineo  vifitava 

Os  montes  Nabatheosaccendido,  &c. 

Mas  aíTim  como  os  rayos  efpalhados 

Do  foi  foraónomundo  éem  hum  momento 

Apareceu  no  rúbido  horizonte 

Da  moça  de  Titaója  roxa  fronte,  &ç.  Ma^ 
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Mas  ja  o  Ceo  inquieto  revolvendo , 
As  gentes  incitava  a  Teu  trabalho, 
E  ja  a  máede  Memnonalux  trazendo^ 
A  o  fomno  longo  punha  certo  atalho . 
Hiaófe  as  Ibmbras lentas  desfazendo 
Sobre  as  flores  da  terra  em  frefco  orvalho  &c. 

Ta  Flegon  ePyrois  vinhaó  tirando 
Com  os  outros  dois  o  carro  radiante. 
Quando  a  terra  alta  fe  nos  foi  moftrando 
Em  que  foi  convertido  o  graó  gigante  &c. 

•Mas  já  a  amorofa  eftrflla  fcincillava 
Diante  do  foi  claro  no  horizonte 
Menfageira  do  dia ,  e  vizitava 
A  terra  e  o  largo  mar  com  leda  fronte  &c.' 

Quando  juntas  com  fubita  alegria 
Houveraóvifta  da  Ilha  nan-iorada. 
Rompendo  pello  Ceo  a  máe  formofa 
Do  Memnonio  fuave  e  deleitofa  &c. 

A  matutina  lux  fer ena  e  fria 
Aseftrellasdopoloja  apartava  ôccT 

Tanto  que  os  igneos  carros  do  famofo 
Mancebo  Dclio  vio,  que  a  lux  renova. 
Manda  chamar  Monçaide&c. 

Eftendeu  nifto  Febo  o  claro  manto 
Pello  efcurro  hemisfério  fomnolento : 
Veio  a  manhan  no  Ceo  pintando  as  cores 
Da  pudibunda  rofa  e  roxas  flores  . 

Nifto  Febo  nas  aguas  encerrou 
C  oro  o  carro  de  criftal  o  claro  dia , 
Dando  cargoa  airman  ,  quealumiaíTe 
O  largo  mundo,  em  quanto  repoufaffe. 

Ja  nefte  tempo  o  lúcido  Planeta, 

Que  as  horas  vai  do  dia  diftinguindo , 

Chegava ádezejadae lenta  meta, 

A  lux  celeile  as  gentes  encobrindo  ; 

E  da  cala  marítima  fecreta 

Lhe  eftava  o  Deos  nodurno  a  porta  abrindo , 

Quando  6cc. 

íftodiíle,  e  nas  aguas  fe  efcondia 
O  Élho  de  Latona  &c. 
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Ja  Ce  hia  o  Sol  ardente  recolhendo 

Paraa  cafadeThetisinclinado: 

Para  o  Ponenteovelpero  trazendo 

Eftava  o  claro  dia  memorado  &c . 

« 
Masjao  mancebo  Delio  as  rédeas  vira,'^ 

QueoIrmaódeLampeciamal  guiou,' 

Por  vir  a  defcançar  nos  Thetios  braços,  • 

E  El  Rey  fe  vai  do  mar  a  os  nobres  paços . 

Ja  nifto  punha  a  noite  o  ufado  atalho 
A  as  humanas  canceiras,  porque  ceve 
De  doce  íomno  os  membros  trabalhados 
Os  olhos  occupando  a  o  ócio  dados . 

Masjaa  lux  fe  moftrava  duvidofaV 
Porque  a  Lâmpada  grande  fe  eícondia 
Debaixo  do  horizonte ,  eluminofa, 
Levava  a  os  Antípodas  o  dia: 
Quando  o  gentio  e  a  gente  generola 
Dos  Naires  da  náo  forte íê  partia 
A  bufcar  o  repoufo ,  que  defcança 
Os  laflbs  animaes  na  noite  manca . 

NO  poema  do  Taflbnaó  vemos  coufas  defte  género  l  que  igualem  eftas  do  noíft 
Poeta.  E  fe  o  TaíTo  as  defpre7.ou  ,  julgando-as  pouco  graves  e  pouco  ma- 
jeílofas  ;  injuftamentequiz  ,  queeíraíliafevcridadefoffe  taá  própria  de  hum 
poema  ,  comodehumahiftoria.  Deftas  e  de  outras  defcripfoés  excellentes  de 
vários  tempos  feitas  menos  auftcra  e  mais  poeticamente  por  Luiz  de  Camoês,  dh  que 
outrasdeltegenerofeitasfemtantaelegancia  porTorquato  TaíToj  diz  Manoel  de 
Fariafobreaeftancia  72  do  canto  fegundo,  iílo-  y4_y  e»  la  arte  Retórica  una  fgur* 
llamada  Crotwgrafia  ;  la  qSalfe  ufa  cada  vezquefe defcriven  lostiem^os  ,  eitquefuíede 
algo  :  y  ejia  dèjcripcion  en  los  Poetas  ordinariamente  es  por  perifrafes ,  o  circunloquia ;  que 
es  dezir  por  rodeos  lo  quefepudiera  dézirfm  ellos .  Es  nuefiro  Poeta  en  eftas  figuras  rari~ 
ffime  ^  y  tiene  muchasenejle poema,  que  quando [e  leen ,  leyantanel  efpiritu  . 

OS  últimos  três  verfos  da  eftancia  Ó7  doCantoquarto  do  noíTo  Poeta  naó  fignificaó 
íboprincipiomasjuntamenteofim  ,  ou  o  tempo  próximo  a  o  fim  da  noite  > 
naóobftantequeniíTo  (como  também  na  connexaó  daquella  eftancia  com  a 
fubfequente)  .fe  confiderem  varias  difficuldades  ,  que  agora  procurarei  diíTolver 
(ainda  que  neftadigreflàó  me  detenha  mais  hum  pouco  do  que  quizera)  pois  vejo  > 
que  nem  Manoel  de  Faria  foube  ,  nemjoaõ  SoaresdeBrittoexplicar  bemasimpli- 
caçoés  todas  deíla  celebre  coatroverfia .     Primeiramente  exaqui  ambas  aseftanciasi 

O  qual  (como  do  nobre  penfamento 
Daquella  obrigação,  que  lhe  ficara 
De  léus  antepaíiados  (cujo  intento 
Foi  fempre  acreícentar  a  terra  chara) 

N  n    I  Naó 
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Naó  deixaflê  de  fer  hum  íò  momento 
Conquiítado  no  tempo  em  que  a  lux  clara 
Foge,  easeftrellas  nítidas  ,  que  fabem^» 
A  repoufo  convidaõ ,  quando  cahem) 
Eílandoja  deitado  no  jureo  leito, 
Ondeimaginaçoés  mais  certas  íaóí 
Revolvendo  continuo  no  conceito 
JDe  feu  officio  e  fangue  a  obrigação : 
Os  olhos  lhe  occupou  o  fomno  aceito^. 
Sem  lhe  defoccupar  o  coração , 
Porque  tantoquehíTo  fc  adormece , 
Morfeu  em  varias  formas  lhe  apparecel 

No  fextoverfo  da  primeira  deitas  eftancks  ,  todas  as  edições  '>  qué  tenho  vifto  | 
tem  depois  da  palavra  ^Cí)»J»{/?<2í/a  alguma  no  ta  ;  a  qual  em  muitas  hehuma  virgula  ^ 
cmoutras  dois  pontos  ,  e  em  outras  pontoe  virgula  ;  porque  geralmente  íe  enten- 
de, que  ali  deve  parar  o  fentido  ,  e  que  dali  para  diante  nos  diz  Camoés,  que  eftan- 
doElRey  Dom  Manoeldeitado  no  fcu  leito  no  tempo  ,  em  que  a  lux  clara  foge,  e 
as  eftrellas  fahem ,  fonhou ,  que  o  Indo  e  o  Ganges  lhe  appareciaó  &,  como  fe  o 
Poeta  cfcreveíTe  Lux  clara  foge ,  e  ejfrel/as  fahem  ,  para  que  fó  a  iíTo  attendeíTemos  , 
c  efcrevefle  ^ando cahem,  e  convtciao  a  repoufo  ,  paraque  niflb  naó  confideraílè- 
mos  ,  c  naó  diíTeíTe  mui  claramente  ,  que  El  Reyellava  acordado  no  leito,  onde 
íàó  mais  certas  as  imaginações  ,  e  que  ali  imaginando  revolvia  continuamente  no- 
conceito  a  obrigação  do  feu  officio  e  dofeu  fangue  ,  e  que  depois  de  cançado  de 
imaginar,  adormeceu,  e  fonhou  taó  tarde ,  quefendo  o  fonho  brevcj  acordou 
<áelle,  quando p  folnafcia. 

C  Ontra  cila  mifcravelintelligencia  digo  j  que  depois  do  relativo  j  com  que  co- 
meça a  primeira  deilaseftancias  j  todo  o  refiduo  delia  he. hum  parenthefis  i 
emqueo  Poeta  nos  diz  (fendo  a  palavra  C9»j»//?<jí^sannexaaoque,fe  ihe  fegue) 
que  fem  perder  hum  momento  todas  as  noites  deme  o  principio  delias  [que  he  quando 
a  lux  clara  foge,  e  as  eftrellas  fahem]  athe  o  ultimo  tempo  antclucano  [que  he,  quan- 
do cahem,  convidandoa  repoufo]  andava  El  ReyDom  Manoel  lidando  confiante- 
mente com  ospenfamcntosgenerofos  de  procurar  o  augmerito  da  fuamonarchia,,  co- 
mo todo  íenhoreado  e  conquiftado  delles .  E  digo,  que  depois  defte  parentheíis' 
[em  que  tudo  ifto  fica  inclufo  ,  feparado,  e  independente  das  palavras  feguintes]diz 
confequenterhente  o  Poeta  na  outra  eítancia,  queemhuma  deflas  noites  (fem  de- 
clarar, feeranofim  ,  ou  no  principio  delia)  eltando  El  Rey  ja  deitado  no  áureo- 
leito  ,  adormeceu,  efonhou,  depoisdemuicançadodeimaginar.  Edigo,  que 
depoisdeterdadoefteindicioclari(Iimoda.dilaçaónotavel  ,  qucprecedeua  ofom- 
noeaofonho,  e  depois  de  ter  adiante  narrado  diíFufamente  tudo  o  que  El  Rey  fo- 
nhou, moftra  o  Poeta  mui  bem,  qualfoiotempo  do  íonho,  dizendo,  que  entaó 
cftendeu  Febo  o  claro  manto .  E  de  todas  eftâscoufas  digo  ,  que  bem  fe  infere  , 
que  naópodemos  ente -.der,  que  quando  aiux  clara  foge,  eílavalonhando,  nemja 
deitado  no  feu  leito  El  Rey  Dom  Manoel . 

IStomefmo,  que  eu  digo, -difTe  primeiro  que  eu,  na  fua  Apologia  Joaó  Soares 
deBritto,  mas  menos  ciara  e  mais  diíFufamente,  do  quedellele  podia  efperar,-  por- 
que em  algumas  circumftancias  parece  ,  que  ou  naó  concorda  com  as  fuás   pala- 
vras j  ou  oaó  acamais  pateaçe  com  tod^s  «    do  ^ue  ^çaria  fem  algumas  ,    a  fua 
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-èpíniaó.  Taô  árdua  e  taó  laboriora  operação  he  o  fallar  com  toda  a  brevidade  con- 
•veniçncee clareza poíTivel  ,  que,  quando iíTo fe dezeja ,  eheoquemais  pedem  os 
argumentos  ,  naó  hefemprebaftante  a  mais  iollicita  diligencia  dos  mais  illuílres  ia- 
genhos,  paravencer  inteiramente  eíTa  ditíiculdade. 

MAs  deixada  efta  confideraçaó   ,  e  admittida ,  como  boa ,  efta  fegunda  intelli- 
gencia  ,  he  certo,  que  fó  com  ella  naó  impugnamos  aquelladifficuldade  perpe- 
tuamente confiderada  nas  palavras  ^e  fahem ,  e  fluando  cahem\  nas  quaes  pare- 
te,    que  vemos  implicação  reciproca  e  manifefta .     Efteheo  ponto,  que  naó  fo 
deu  athe  agora  grande  trabalho  a  muitos  ingenhos ,  mas  a  todos  inutilmeutej  porque 
nenhum  foubeaindacommentar  bem  o  noáb  Poeta  neíle  lugar. 

PRimeiramen te  Manoel  Corrêa  diz  ,  queoPoetafignificouojírincipio  da  noite 
áiztnáo  A  lux  dar  a  foge ,  e  as  ejlrellas fahem  ;     e  que  parece,  que  também  diz, 
que  era  alta  noite  com  as  palavras  ^a»í/tfr<í/7fw  ,     mas  que  o  mais  certo  he,  que 
o  íbnho  foi  no  principio  da  noite,  porque  o  Poeta  aíllm  ©  diz  claramente.     Vejaó 
agora  os  curiofos  ,  fe  podem  parecer  mais  efcuros  os  vcrfos  do  Poeta  do  que  efta 
explicação?  • 

AnoeldeAriae  Souzadepoisdenoí  quebrar  a  cabeça  prolixamente  com  are-, 
dundancia  ociofade  infinitas  ponderações,  pouco ,  ou  nada  diminue  efta  diffi- 
culdade . 
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»E  Joaó  Soares  de  Britto  digo  outro  tanto ;  pofto  quenaó  lhe  nego  o'  louvor,  que 
mereceu  com  aquella  explicação ,  dequejadiíTe,  que  elle  foi  o  Autor.  Efobre 
aquellâscenfuras,  a  que  refp  onde,  digo,  que  o  Critico,  que  as   fez,  parece  » 
quefonhava,  qflandoefcrevia tantos,  e taó  intoleráveis  abfurdos . 

U  Ltimamente  veio  Joaó  Franco  Barreto  a  perfuadir  no  livro,  que  injuftamente 
intitulou  OrthografiaPortugueza  ,  queoPoetaíbquizfignificarotempo  ante- 
lucanoi  porque  eíle  he  o  que  foge  a  o  diluculo^,  ou  crepufculò  matutino  ,  que 
entende  por  lux  clara  ^  e  que  ifto  moftraó  as  palavras  Soando  cahem ,  como  fe  eftou- 
rjis^e fahem  naó  ferviíTem  para  moftrar  coufa  alguma . 

■  Enos  fe  canção  os  que  dizem  [e  naó  íaó  poucos]  que  he  certamente  indiflolu- 
.  vel  efta  difficuldade  i  e  que  o  Poeta  fó  por  defcuido  diíTc  ^e  fahem,  quando  ca- 
hem-^ porque  naó  era  poíTivel,  que  cotQ  o  minimo  cuidado  diííeíTe  tal  abfurdo^ 
mas  deftes  naó  he  rafaó ,  que  nos  queixemos  ;  porque  he  provável,  quefeeudiffer 
§lue folgo  de  ver  as  •varias  coufas ,  que  vem  da  Índia ,  quando  eflott  omfo,  também  diraó 
feriamente,  queeunifsodigo,  queotempodaminhaociofidadehcomelmo,  cm 
que  da  índia  vem  varias  coulas . 

(Arece  naverSade,  que  o  mefmo  Sócrates,  que  nunca  fe  admirava ,  fe  admiraria 
de  ver  taó  fatigados  em  coufa  taó  pequena  ,  e  com  taó  pouco  frudo,  tantos  in- 
genhosj  mas  nem  por  ifio  parece  ,  quefeeuTiver  melhor  fortuna  ,  do  que 
os  Autores  allegados  na  explicação  defte  lugar  do  nofso  Poeta  ,  fera  pequeno  o'aIivio 
doscuriofos,  que  o  naó  entendem,  e  o  querem  entender.  Digopois  cojj  a  efpe- 
rançade  os  aliviar,  quetodaacaufadoembaraço,  quefcntemnaintelligeneiados 
tresultimosverfosdaprimeira  deftas eftancias  ,  confiftefòemnaóvernelles  hunx 
adverbio,  que  mui  naturalmente  deve  nelles  fer  entendido,  e  mui  infipidamentc  , 
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deixa  de  o  íèr  J  porque  fe  a  rafaó  nos  moftra  ,  que  o  Poeta  naó  quer;  nem  poáé 
quererdizcr  ,  queaseftrelksfahem,  qaandocahem,  e  que  o  que  diz,  he,  que  E! 
Reyeftava  occupadofempre  com  os  fcus  heróicos  penfamentos  no  tempo,  eni  que 
ellas  fahem  e  no  tempo  também ,  em  que  ellas  cahem  [que  faó  dois  tempos  mui  di- 
fiFerentes]  claro  fica,  que  tudo  o  que  podemos  entender  dasfuas  palavras ,  he  omefmo,- 
que  entenderíamos,  feelledifsefse. 

Notempo,  emquealux  clara 
•  Foge,  e os  nítidos aftros,  que  entaó  íahem » 
Arepoufo  convídaó,  quando  cahem. 

Se  neftaformadeixafseefte  lugar  o  nofso  Poeta,  nenhum  trabalho  parece,  que  te- 
ríamos na  intelligenciadelle  ;  porque  todos  conheceríamos  claramente,  que  no 
tempo,  em  queftux  clara  foge  ,  e  no  outro  tempo  também,  em  que  as  eftrellas  ,■ 
quefahem  ,  quando  cila  foge ,  convidaóarepoufo,  quando  cahem  [que  heomefmo 
que  cahindo]  andava  El  ReylXom  Manoel  penfamenteando.  Pois  feefta  forma  na- 
da mais  tem  de  novo  que  o  adverbio  fwíá^õ,  ede  nada  mais  neceffita,  para  que  fique 
clarooqueporellaentendçmos:  porque  naó  admittiremos  tacitamente  com  a  nofsa 
imaginação  efte  adverbio  nefte  lugar  do  nofso  Poeta  ,  feo  eftamosadmittindo  na- 
turalmente, efemamímmadifficuldadeemmíUugaresde Virgílio, ,íede  Ovidio,  e 
de  Cícero  ,  e  finalmente  de  tcJÍos  os  Autores.Latinosevulgarese  ainda  nasepiílo- 
las  econverlaçoés  familiares  ,  como  he  notório?  Quando  dizemos  NofempO) 
em  quectirefava  ,eTeíiro,  íjueme  perturbava  ■,  eflava  brincando  ,  on  No  tempo,  em 
aiíe  eu  a»dava no  campo ,  e  Pedro  ,  ^ue  me  acompanlfava ,  inatou  huma lebre ,  <^c ,  becn 
vemos,  que  naó  henecefsarío,  qusdigzmos ^e então  me  perturbava  ,  nem^e 
entaome  acompanhava  ,  para  que  os  ouvintes  faibaó  ,  quando  qualquer  deílas  cou- 
fas  acontecia.  Pois  porque  naó  veremos  íemelhantemente  outro  anto  nelle  lugar 
do  nofso  Poeta ,  fevemoí,  quefemifsoficadifScila  intelligenciadelle,  eque  com 
ifeo  fica  muito  fácil  ,  eque  com  outras.Ellipíèsefyllepfesmuitomaisefcuras  dizem 
frequentemente  todos  os  bons  Autores diverfas  coufas  ,  quecom  muicamaiòr  di; 
£&culdade  íaô  entendida  s  ? 

MUito  mais  fácil  ,  mais  fincera,  e  mais  natural  cuWo  eu  j  que  deve  parecer 
a  verdadeira  e  pura  intelligenciadeíle  lugar  de  Camoés  ,  que  a  de  outros  mui- 
tos lugares  femelhantes  de  outros  Autores  i  porque  quando  entendemos,  que 
as  eftrellas  fâhem  no  tempo  ,  em  que  a  lux  chra  foge  ,  niíToconfideramos  juntas 
e  unidas  duas  coufas  i  que  nunca  podem  andar  feparadas  ;  como  podem  andar 
mui  facilmente  a  oraçaóe  perturbação  ,  que  no  primeiro  dos  allegados  exemplos 
íomefmodigodofegundo,  ede  outros  innumeraveis)  confideramos  unidas,  naó 
vendo  nellasncceílidade, -que  faça  fempre  inevitável  elTa  uniaó.  E  fe  entendemos, 
que  as  eftrellas  naó  cahem ,  quando  fihem,  niíTo  confideramos  feparadas  eftas  duas 
coufas  ,  que  nunca  podem  andar  unidas  ;  fendo  efta  noíTa  confideraçaó  ainda 
muito  mais  fácil,  mais  certa,  ma^is  fegura  ,  mais  racional  ,  e  mais  natural,  que 
áquella  ,  com  que  mui  fácil  e  mui  naturalmente  confideramos  unidos  o  brincar  e  o 
perturbar  ,  fendo  duas  coufas  ,  que  com  mui  grande  facilidade  podem  por  vários 
modos  andar  feparadas .  QjalpodelogoferadífRculdade  ,  que  nos  priva  de  enten- 
der bem  Miui  o  noíío  Poeta  ,  fenJo  evidente,  que  nos  aftros  heimpoCTivel  o  cahic 
aotempoaoíãhir,  e  o  fahirimpollivelforado  tempo  ,  em  que  a  lux  clara  do  dia. 
j»o6.vaifugindo(íeado  tadoiftoconliderado  corno  adiante declarareique os  Poetas 


DA  língua  PORTUGUEZA  .  aSí 

êtaso"cbnfideraõ)  e  que eftas  duas e indubitáveis  ítapoíTibilidadès,  privaó  Inteira- 
tnenteefte lugar  daquella  mal  fundadíe  ridícula  ambiguidade  ,  quenelle  he  injufti- 
íTimamenteconíiderada,  fendo  verdade  clara,  que  cile  nem  ainda  fem  ellas  poderia 
comjuftacaufa  parecer  ambíguo  ;  poisquenosoutroslugaresdeftegenero  ,  nos 
quaes  naó  vemos  outras  táes  impoffibilidades,  com  que  elles  fiquem  Caó  claros ,  como 
efte  fica  com  eftas,  nem  pode  juftamentefer- tal  aifibiguídade  confiderada  ,  nem 
jufta  ,  ou  facilmente  difficultar,  e  muito  menos  impedir ,  a  reítae  natural  intelli- 
gencia  delles  ? 

SE  hum  Soldado difTcíTe  No  tempo,  emqueando  tiaeampanha,  eotrabalho]  ^ue 
tenho  ,  me  deleita,  quando  com  gloria  volto  para  viinha  caza,  naÕ  ha  momento,  ert 
queme efquefa  da  minha  ohrigafaõ  ,  ninguém  imaginaria racionalmenten.queeíte 
foldado  dizia  ,  que  tinha  algum  trabalho  ,  quando  voltava  para  fua  caía  nem  que 
o  tempo,  em  que  voltava  ,  eraomefmo  :  em  que  andava  na  campanha  ,  nem 
que  o  trabalho  o  deleitava  ,  quando  o  tinha  ,  nemqus  dizendo  ^e  tenho  ,  mó 
declarava  o  mefmo,  que  declararia  ;,  dizendo  ^e  então  tenho:  antes  mui  facil- 
mente fe  entenderia  ,  queno  tempo  ,  era  que  andava  na  campanha  ,  eno  ou- 
tro tempo  também  ,  em  que  o  trabalho  ,  que  tinha,  quando  la  andava  ,  lhe 
cradelicrofo  ;  quando  com  gloria  voltava  [que  he  o  mefmo,  que  voltando  com 
gloria]  parafuacaza  ,  fempre  a  fua  obrigação  lhe  eftavaprefente  na  fua  memoria. 
Pois  appliquemos  tudo  ifto  a  efte  lugar  de  Camoésj  elogo  o  entenderSmos  [feme 
naó  engano]  fera  difficuldade . 

EStanovaintelligenciannèpâreceu,  dcfJequeadefcobrr^atheagora,  tanto  mais 
verdadeira,  quanto  mais  foi  por  mim  ponderada  e  examinada.  E  julgo,  que 
hetaô  clara,  taófegura,  etaó digna  de feruniverfalmente  bem  admittida  entre 
os  melhores  entendimentos,  que  naó  pode  ferexcufavel  a  obftinaçaó  dos  Críticos  , 
qua  vendo  claramente,  que  efte  lugar  do  noffo  Poeta  como  adverbio  Então  ficuriz 
clariffimo  ,  e  que  efte  adverbionelle  de  nada  mais  pode  fervir,  quede  moftrâr  fo- 
mente ,  que  o  tempo  ,  em  que  a  lux  clara  foge  ,  heaquelle  ,  emqueaseftre- 
llasfahem  i  .evendo  ainda  mais  claramente  ,  queifto  ,  que  elle  fomente  pode 
moftrar  ,  h  ecoufa  por  íimefmataó  patente  etaó  clara  ,  que  paraferfabida  ,  de 
nenhum  modo  neceffita  de  fer  moftrada  :  fe  atrevem  inhuroanamente  a  dizer ,  que 
fendo  eftelagár  claro  com  efte  adverbio",    he  neceflariamenteelcurofem  elle. 

QUe pretendei  ,  oh  home  ,  nab  fomente  importuno  ,  mas  intratavei  ?  ■  [me 
parece  ,  que  poderia  dizer  Camoés  ,  fe  fislhfte  a  algum  Critico  deites] 
-  Ou  tufahes ,  que  as  eflrellasfófahem  , '  quando  a  lux  cl^rafo^e ,  ou  o  naofobes  : 
Seonaofahes  ,  nao  quero fallar  contigo  ,  porque  es  hí:m  bruto  indiano  de  receber  de  ?riim 
ejfa-honra  ,  porem  fe  o  [abes  ,  dize-par  a  que  queres  ,  qtie  eu  te  diga  mui  claramente 
iffomefmoquetu [abes antesqueeuto diga  ,  equeeunaòcuido  emdizerte  ,  porque fei  , 
que  ido  Cabes  ?  HepoJJivel  ,  quenaôhds  defaber  o  qrfe  fabes ,  feeu  tonaodijjer  .< 
E  que  heide  fer  obrigado  a  dizer-tee?nefmo,  que  [abes  ,  paraque  o  Jdibas  '<  Hepojji- 
•vel ,  que  hadefer  ta  õ  mofna  ejfa  tuajciencia ,  que  hadejerfe?npr;  efcura  em  quanto  tu 
Couberes  fó-,  queellabetua,  enaÕ  Couberes  juntamente,  que  hei  ambem  minha'!  He 
pojjivel,  que  fatiando  te  eu  no  tempo  ,  em  que  a  lux  clara  foge ,  e  dize?ido-te  iimnedia- 
tamente  depois  ,  que  as efirellas fahem ,  naohadehaftar  ifio  ,  paraque  tu  vie  entendas  ?  e 
hadefernecejfario  ,  que  eu  te  declare ,  que  ellas  então jakem ,  para  que  pojfas  entender ,  jue 
tilas fahem entaot  E  hadefer  nectjfario ,  qtfe  fem  toda  ejia  clareza  na  mmba  lingu^^e^ 
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fíqueirrcmíciíavelmintijttvado  de  clareza  o  teu  entendimento  ?  Sê  hêêulpã grande 'è^ 
tnintonaojtippor  ,  <jue tu pjdtas cuidar  ,  queb tempo,  em<^ue  aíeflrellasfahem  ,  he 
e  tempo  ,  em  que  cabem  ,  enaohe  aquelle ,  em  que  a  lux  clara  foge  ^  porque  co7tdem-' 
Mas  mais  em  mim  do  que  em  ti  efia  grande  culpa  ,  Jt  vês  ,  que  em  mimfo  aminha  piedade  e 
ãttceridade ,  eque  emtifó a  tuai^rmujaforaoa  caufa  delia  ? 

S  Em  ufoderafaoninguem  entende  verfos  l  nemprofas.  Ufa  pois  delia,  fe  queres  e»' 
tender  ,  que  tws  afiros  o  tempo  defahir  naõhe  o  de  cahir  ,  e  que  o  tempo ,  que 
jitlles  he  dejahir  ,  he  na  lux  clara  do  dia»  tempo  de  fugir  i  Maspdefprezasefiecoji- 
fclho,  eu  te  darei  aqui  outro  maravdhofo  para  que  tu  femrafao  pojfas  fer  racional.  '£ 
'fffehe  ,  que  entendas  iguahnente  contra  ella  tudo  0  que  leres  nos  meusefrrittoSy  paraque 
ajjimconfervesagrandegloriadeferniflofampre  coherente  ,  en-ao  commettas  aquellã 
fraqueza  injujla  de  perder  ajuf  a  conf  anciã  dejlacoherencia  :  poishe  muito  contra  a 
rafao,  que  eu  em  outros  lugaresfeja  bem  entendido  por  quem  naohe  capax  de  me  entender 
'hemnefie  i  ehemuitoracional  ,  que  quemnefe  menao  e7ttende ■,  me  vao  mtend* 
também  em  algum  dos  outros . 

IStofuppoflo ,  importa  muito  a  o  teu  credito  ',  que  para  nao  perder  a  louvável, I0erencía  * 
que  digo ,  que  nao percas  ,  afirmes  C07ifantcmente ,  que  eu  afirma  ,  que  era  fequen» 
peito  altixt  dei  Rej  Dom  Affbnfo  a  terceiro ,  quando  efrevi 

Qae  em  terreno 
Naó  cabe  o  peito  altivo  taó  pequeno." 

^  « 

JE  que  offendt  gravemente  as  armas  gloriofas  delRey  Dom  Sancho  o  primeiro')  da«do-lhe  i 
tgulo  afrontofo  de  hunuldes ,  quando  me  refolvi  a  dizer 

Muitas  villas  fuás  viiinhas , 
Queporartnastu  ,    Sancho  humildes  tinhas' 

Ílquefititaoi^norante,que  me  pareceu  o  foi  frio, quando  compunha  a  'Eckpt,  tmquidi^ 

Eftc  penedo  concavo  elombrio  , 

Nos  dá  abrigo  do  foi  quieto  e  frio. 

E  quecuidandt ,  que  o  mar  foi  cortador  da  nojfagente  ^diffe  no  meti  primeiro  céut» 

Coryiva  o  mar  a  gentfe  bellicofa. 
S  que  fiz  Cintra  vencedora  do  braço  LuptanO, compondo  Jèmjuizo  aquelles  dois  verfoi      \       " 

E  nas  ferras  da  Lua  conhecidas 
Subjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço ' 

"Eque  efivè  huma  vez  tao  hallucinado ,  que  cheguei  a  dizer  que  naochegaVao  a  ferhumjf, 
difgofo  muitos  dfgofios ,  dizendo  fatuamente  dofoldado  Leonardo 

A  quem  Amornaó  dera  hum  (ò  difgoílo. 
Mas  fcmpre  fora  delle  mal  tratado  t 

Efnalz 
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EfnaJmente  \  que attrihut  tao grande grojferia  ou  taÕ grande  hrut alidade  a  i  mtjmo Lef- 
n*rdo ,  que  di^e  ,(jue  tjuerendo  elle  moftr  arfe  mui  fino  ^ante  ■>  chegou  a  chamar  imefiui- 
nhaa  alma  dafua  Nmfa  j  eijp) ,  fuandofallava  con^lla  mefma  j  como  bem  cltftamentt 
mofiraíaquellas  queixas.  ^bc  . 

Naó  te  carrega  efla  alma  taó  mefquinha> 
Que  nefles  fios  de  ouro  reluzente 

Atada  levas? 

'Bemfodesgovernarteferfetvamentepor  efle  efiilo  na  intelligencia  dos  meus  verfbs  j  per  que 
quemfódecrer ,  queaseflrellasnaojahem  ,  quandoa  lux  clara  foge ,  licença  larga 
Pem  tara  crer  muito  Jeguramenté  tudo  quanto  no  mundo  houver  tas  crivei  ^  comoijfo: 

Efe  quifires  entender  de  outro  modo  algum  defiesfette  lugares  ifabe,  que  naohe  licitOiqu* 
ejfa  tua  vontade  ande  junta  com'a  tua  credulidade,    pojlo  quefeja  licito  a  quem  he  ta& 
crédulo ,  cuidar ,  que  em  algum  dellesefcrevi  eu  caufa  alguma ,  com  que  melhor  declarajfe 
do  que  declarei  nefe,fibre  quedifputa?nos  i  o  verdadeiro  efcopoe  a  verdadeira  qualidade 
do  meufenfamento.  _ 

I  Stoe  muito  mais  que  iílo  ,    parece  j  que  poderiadizer  o  noflb  Poêtà  ;    porem 
para  que  examinemos  eíla  matéria  com  maior  meudezafem  a  culpa  taó  ruftica  co- 
moociofa  ,    de  attribuir  a  o  feugrandejuizo  maior  trabalho  em  reprehpnder  os 
feus  reprehenfores  ,    juftoferá  j    que  Tem  ella  coqfideremos  attentamente  tudo  o 
quefefegue. 

EM  primeiro  lugar  devemos  confiderar  ,  que  ainda  que'naó  pudeíTemos  com- 
mentar  bem  eíle  texto  do  noflo  Poeta  ,  poderíamos  a  o  menos  attribuir  lhe  a  fi- 
gura ,  queos  GregoschamaóAF«exoA»3^o>inventadafomente  para  defculpa  das 
rarias  incongruências  >  quevariasvez.es  vemos  em  Autores  gravilfimos.  Porem 
como  eunaóíò  tenho  por  couíaociofiflimaneíle  texto  ,  mas  em  outros  tanto  mais 
largamente  difficultofos  ,  que  parecem  totalmente  inintelligiveis  ,  de  Cícero  e 
de  alguns  outros  Autores  celebres  ,  o  refugio  indecente  defta  perpetuamente  me- 
noselpeciofa  ,  doqueignominiofadefculpaj  e  antes  quero  Soníiderar  corruptos 
os  meftnos  textos ,  do  que  imputarlhes  barbara  e  injuítamente  tai  indccencia ;  naó 
feguirei  aqui  o  exemplo  dos  que  intcntaó  fazer  decente  com  ella  tudo  o  que  -naó  en- 
tendem i  eentrareiadifcorrer  por  outro  cami.'ho. 

Todos  lãbemos  ,  que  naó  há  na  fyntaxe  figurada  coufa  mais  ordinária  e  frequente 
que  o  ufo  das  figuras  EUipfeeSyllepfe  ,    c  que  oaó  poderia  efteufofer  taó  uni- 
verfaletaócorÃantementeapprovado  ,    comohe,  fcnaófoíTe  coula  jufta  e 
juftiffima  ,     que  em  qualquer  oraçaóentendelTemos  tudo  aquijlo  >     quenosoccul- 
taóeílas figuras,  ou  outras femelhantesj  feneliasbafta outro  nome,  ou  outras  cir- 
çumítancias,  para  que  realmente  deixem  de  fereftas. 

P  Onderemos  agora  ,     quam  grande  he  a  variedade  das  coufas,  que  he  jufto  i  que 
entendamos  cm  qualquer  livro  ,     naó  as  vendo  nelle,  equam  grande  também  o 
das  outras,     quehejuílo,     que  entendamos,     fendo  notoriamente  contrarias 
a  muitas  das  que  vemos.'  e  logo  entenderemos,  quan  lo  mais  juíloe  mais  fácil  he,  que 
entendamos  nefte  lugar .do  nolio  Poeta  o  adverbio  Então. 
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NAófallareiaqui  nos  muitos  nomes ,  verbos,  .advérbios  j  e  prepofiçoés  ',  que 
maisordinariamentedeveg^erentendidosnos  Autores  Latinos  ,  como  quan- 
do lemos  P/«^;í  ou  Ton<íí,  áWitendemosCif/a^^oa  Nííí«ríi,  ou  I«  Juam  Eunu- 
chum ,  e  entendemos  fabulam  ,  ou  Centauro  invehitur  magna ,  e  entendemos  xavi,  ou 
Diime/iorae  cntcndsmosfaàant-,  onEgonegare ,  e  entendemos  fá"/;/ ,  ou  Facileper- 
ferreacpati,  eentendemos/â/eèíí/,  ouCogitoin  Poj-ipeiajuím,  e entendemos /re, ou 
Nullas accípi ,  e entendemos  Lit terás ,  ou  Obtives a?itiquu?>i,e  cntendemosiHgemum 
ouDolffrem mihi irafcitur , e  entendemos  propter  dolorcm  jou  Alexander non modopar- 
CMS ,  fed  etiam  liberalis ,  e  entendemos  non  modo  nonparcus ,  ou  Sufpiao  ttata  eji,  me 
ifHiefivijfe  c  catendcmos  nenipe ,  o\i^o  te  M^ri pedes  ?  c  entendemos  ferunt  ,  ou 
Laborem  manuum  tuarum  manducabis  ,  e  entendemos  Cibum  labore partum  <é'c  ■> 
porquealemdeferfacil  ver  muito  difto  em  muitos  dos  Autores  Grammaticos  ,  o 
meu  intento  heíbmoftrarcoufas  mais  dignas  de  íer  conlideradas  ,  paraque  nellas 
leja  patente  ,  quanto  he  menos  o  que  pertcndoagdl-a  na  expoliçaó  do  texto,  quede- 
zejo  explicar  ,  que  o  que  pretendem  muitos  grammaticos  na  expoíiçaó  de  outros 
textos  notoriamente  mais  difficultofos. 

E para  ifto  pergunto primeiram^ite  i  porque  hadefer mais jufto,  que  entenda- 
mos o  verbo  âí^w-v»»? ,  ondeCiccrodiíreFor/«»<í/()r/í'/  ,  doquehade  fer,  que 
entendamos  o  adverbio  («r^õnellc  texto  do  noíTo  Poeta  ,  fe  vemos  »  que  a 
fortuna naó  fomente  naó  ajuda  ,  mas  arruina  innumeraveis  vezes  os  fortes,  e  ve- 
mos ,  que  as  cftrellas  nunca  fahem  ,  nem  podem  fahir  (fegundo  os  penfamen- 
tos  poéticos  ,  queadiante  declararemos)  fora  do  mefmo  tempo  >  em  que  a  lux 
clara  foge  ;  e  que  fendo  ifto  mefmo  ,  que  vemos  >  oquefo  pode  moftrar -nos 
eíle  adverbio  aqui  entendido  ,  nem  he  difficih  nem  inconveniente  ,  antes  de 
fumma  facilidade  e  conveniência  ,  que  entendamos  aqui  o  mefmo  ,  que  vemos, 
nem  tolerável  ,  antes  abominável  ,  quenaóbafte  ,  que  o  vejamos,  paraque  o 
entendamos  ?  E  coníequcnteraente  pergunto  ,  que  obrigação  |podia  ter  o  no  (Io 
Poetade nos metteraquihum  adverbio  ,  queaquinaópoJe  fervirdemais  que  de 
moftrar  taó  fútil  ,  taó  inculta,  etaóruftica  ,  como  única  e  ociofillimtmente  o 
mefmo  ,  que  vemos  ?  Mas  quando  ifto  aíTimnaó  fora  ,  eefte  Lugar  tivera  to- 
da a  dificuldade  ,  que  injufta  inente  lhe  he  imputada  ,  com  que  raíaó  accufaria- 
mos  no  verfo  hum  exemplo  difficultofo  ,  naóaccufando  na  profa  muitos,  que  in- 
dubitavelmeutefaó  mais  difficultofos  ?  E  com  que  rafaó  quereríamos ,  que  as  li- 
cenças poéticas  naó  íó  naó  excedeílem  ,  mas  "nem  ainda  igualaífem  as  dos  Oradores? 


>'Omparemos  agora  do  mefmo  modo  com  outros  textos  eftedeCamoés  :  efacil- 
'  mente  veremos  ,  quanto  mais  intelligivel  he  elle  ,  queelles.  Quando  em 
Cícero  lemos  Sophia  Septimi ,  eníendemosflia ,  quando  em  Virgílio  Hííf7or/r 
A-ndromache  entendemos  uxor ,  naó  fendo  por  fi  mefma  patente  couíh  alguma  defta^. 
Quando  em  Terêncio  lemos  Stquifqttameji  ,quiplacere  cupiat  bonisjuam  plurimis  } 
entendemos  hoaispotius .  Quandolemos  em  Tito  Livio  Orattofuit  precibusquamjur- 
gto  Jimilis ,  entendemos  magtsfimiiis .  Entre  os  Gregos  he  mui  frequentemente  en- 
tendido o  adverbio  /í«ã>o»  como  nos  moftra  efte  exemplo  de  David  Bommeji  cen- 
fdere  in  Domino  ,  quajn  confidere  ht  homine .  Quando  lemos  em  Varro  Me  tn  Arcádia 
'fciofpeãatum  fue 7u  entendemos  Spe£tajje  contra  o  (Jue  vemos,  quehe  Speffatum  ., 
Quando  em  Virgílio  lemos.  . 

Diíce,puer,virtutem'ex  me,  verum  que  laborem. J 
Fortunam  cx  aliis, 

Sevcr 
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Devemos  entender ,  como  dizServio  ,Fortunamoi>ta ,  velpetevelucci^e,  ^uiaftrtit- 
na^n  dijcitur.     Quando  lemos  no  mefmo  Poeta . 

Sacra manu  ,vidosque  Deos,parvumque  nepotem 
Ipfctrahit, 

Devemos  entender  íárríi  foríííí ,  wcíwfwf  Heos  ;  porque  íraÂ;/ deve  fomentei 
nepotimkx  referido .    E  quando  lemos  nas  Georgicas 

Ne  ténues plu  viai  j  rapidi  vejpoten  tia Solis 
Acriorj  autBoresepenetrabilcfiigus  adurat, 

e  Devemos  entender  por  doutrina  de  Ramo  e  deLinacro/i/wi^íf  wífí'í77;^,porque  o  <7í/«- 
r^j/Só  a  o  foi  ea  o  frio  pode  fer  referido,  E  a  mefmaintelligencia  parece  j  que  deve- 
mos a  aquelle  texto  do  Píãlmo  120.  TerdieviSolnonurette-,  neque  Lunaper  jioãetn  . 
Qu ando  lemos  em  Cicero  Fortuna ,  fua  illiflorentijjima  ,  nós  durtore  coHJliãati  'uidemur 
diz  Gafpar  Sciopio  j  que  devemos  tnzenáexfortunaforcntijjima  ufi,  poTq[iefortu- 
fia  fiorenttjjima  confiiãati  Seria  hum  defpropofito.  Quando  lemos  na  fabula  decima 
fettima  dolivro  quarto dePhedro  Nvn  veto  dimitti,  verum  crticiarifame,  devemoi 
■emender  Cruciartz'o/o,  ou  jubeo^  contra  o  que  vemos,  que  he  fomente  Fp/o.  E 
quandolemos  em  Homero  OiV»»  f!^(*'iirtTc,  s^eirtique-qucr  dizer  l-''h!um  et  panem  edi'?t- 
tes ,     devemos  entender  Vinttvi  bihentes  contra  o  que  vemos ,  que  he  fó  edentes . 

D  O  mefmo  modo  na  EfcritturaSagradafaô  muitos  os  lugares  ;  em  que  naó  fó 
entendemos  maisque  oque  vemos  ,  mas  também  muito  contra  aqúilio  ,quc 
vemos  j  porque  naquelle  texto  de  faô  Paulo Prff^/^fw/zww  ?í!<bere ,  abfiinere  ti 
àbis dcwetaos znttndtr ahflmcre a cibis príecipientium conUío  que  vemos,  quehefo- 
vntnte prohihentiHm .  E  naquelle  de  Santiago  Gtorietur  autemfrater  humãis  hi  exalta- 
thnefua,  dmesaktemijihumi/itate fua  devemos  entender  ,  fegundoa  opinião  dos 
mais  doutos  Interpretes  ,  ia  humi/itaiefuaco^tfuKdatur  contra  o  que  vemos  ,  que 
he  fomente  ^/írifí^r.  E  naquelle  de  Job  N«í/w  egrejjusfum  deutero  matris  mex  ,  et 
7!udusrevertar illuc devemos entenderintcrram  ,  ou in  pulverePi  contraoque  ve- 
mos ,  que  he  o  adverbio ///«f  ,  quefignifica/w^/fn/M.  E  naquelle  do  capitulo 
quinto'do Evangelho  de  faó  Lucas  Conveniebavt,  turbde  multa'  ,c^r.  Et  erant  Pha- 
rifeei fedentes ,et legisdoãores ,<ét c-  EtvirtusBoTrimierat  adjanandmneos  devemos 
entenderno  relativo  eoí  as  turbas  ,  e naó  os  Farifeose  Doutores  ,  naó  obftante 
que  cfl:ejamaisremotoofubftantivo7'//rí'íe  ,  enaófejado género  ,  emqueaqui 
vemos  o  relativo. 

Oisfefaõ  tan  tos  os  textos  íâgradose  profanos  ,  em'que  herafaó,  que  entenda- 
mos, naófómilcoulãs,  quenellesnaóapparecem  ,  mas  também  ou  trás  di- 
reitamenteoppoftasaaquillo  mefmo,  quenelles  vemos,  e  as  entendemos  ven- 
do, quenaóheièmprenecefTario  ,  mas  fó  conveniente,  que  as  entendamos  : 
porque  naó  fera  rafaó,  que  entendamos  nefte  texto  do  noíTo  Poeta  huma  coufanaó 
fótaó certa,  etaó conveniente,  e taó neceíTaria ,  mas  também  taó  natural,  etaó 
manifefta,  como  he,  que  feja  o  tempo,  em  que  as  cftrellas  íahem ,  aquelle 
mefmb,  emquealuxclarafogej  que  he  tudo  o  que  aqui  pode  fignificar  o  adverbio 
£w/<»,  com  o  qual  ninguém  nega,  queeftelugar  tiçaria  clariffimo? 

A  tudo  ifto  podemos  acrecentar,  que  havendo  (como  LinacroaíErroa)  varias  Ellip- 
fes,    em  que  parece  impoíliye!  determinar ,  qual  he  a  coufa,  que  deve  fer  cnten- 

O  o     I  dida 
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dída  ,  como  nos  moftraefte  exemplo  de  QnmxWhno  Si  furemnoãurnumoccidereli- 
eet,  cjuid  latro72cml  muito  mais  juftonos  deve  parecer  ,  que  haja  huma  Ellipfe, 
em  que  devamos  entender  humacoufataó  clara  e  taó  infallivel  ,  que  ninguém  poíla 
duvidardella  .  nem  entender  outra  ,  principalmente  fendo  eíTa  Ellipíe  das  mais 
frequentes e menos difficultofas  ,  que  vemos  na  fermonicaçaó  humana  j  onde 
nem  vemos  coufa  mais  ordinária  (comojaacimadiíTemos)  doquedizer  Notempo 
em  que  eu  capitava ,  e  Vedro  ,  que  me  ouvia  ,  me  embaraçava ,  nem  mais  fácil ,  e  mais 
natural  ,  àoc^zçvíXznàtx  &ue  entaõvie  ouvia  ,  enaó  poder  entender  hum  ab- 
furdo  taó  beftial  ,  como  aqui  eritenderia,  quem  entenáeííe^eme  ouvia  em  diverfo 
tempo  ,  como  fc  aqui  o  ouvir  em  tempo  diverfopudeffe  ter  alguma  congruência  , 
ou  o  ouvir  a  minha  mufici  no  tempo,  em  que  eu  naó  canto  j  foíTe  taó  facilj  comO' 
krhumacarta  minha  no  tempo,  emqueeunaó  efcrevo; 

PArece-me,  quetenhodittotudooquc  baíta,  e  também  muito  do  que  fobeja  i 
para  defcnganar  todos  os  enganados  nefte  particular  j  porem  naó  me  fofrendo  o 
animo  dillimular  coufa  alguma  das  que  imagino,  que  contra  mim  pode  fobre 
ifto imaginar algamefcrupulofo  ,  direiainda,  que fe alguém  o hetanto^,  queima- 
ginaeaffirma,  que  devendo  entender  todos  por  efte  ultimo  exemplo  ,  que  Pedro 
embaraçavae ouviano mefmo tempo  ,  enaópodendoentenderalguemnoexemplo 
de  Camões  ,  qua  as  eftrellas  no  mefmo  tempo,  emquelahem:,convidaóarepou- 
io  ,  faó  diverfiffimas  eítasintelligencias,  efaóporiíTooppoílasa  oqueaqui  tenho 
perfuadido  ;  aeftainílanciarefpondo  ,  que  confeflando  ingenuamente  eíla  di- 
verfidade  ,  naóconfeíToporiíTo  ,  nemdevoconfeíTarefta  oppofiçaô  ;  porque 
fehe  certo  (como  fica  moílrado)  queemhume  outro  cafo  devemos  entender  o  ad- 
we\h'\oE7!tao ,  e  que  entendido  elle,  fica  bem  claramente  desfeita  toda  a  difficuldade 
deita  controverfia  ,  naóherafaó,  quealeviffimacircumftanciada  diíFerença  ob- 
fervadaneltesexemplosnoscaulèalgum  efcrupuloj  porque  quando  he  patente  ^ 
que  duas  couías  naó  podem  exillir  feparadas em  diverfos  tempos,  naóhácouíamais 
facil  do  que  entender,  queotempodaexLftenciadehumaheomefmo  da  exiftencia 
daoutra  ,  e  quando  he  patente,  que  duas  coufas  naó  podem  exiftir  juntas  no  mefmo 
terr^po ,  naó  há  cojjfa  mais  fácil  do  que  entender ,  que ,  fe  ellas  ambas  tem  exiftido,era 
diverfo  o  tempo  da  exiftencia  de  huma  do  tempo  da  exiflencia  da  outra  j  como  ago- 
ra veremos  neftoutro  exemplo,  que  parece  mais  adequadoaefte,  em  que  falíamos  », 
do  noflb  Poeta. 

SUpponhamos,  queeu  cantava  na  noite  de^honteantesde  cear,  eque  Pedro  me 
ouviano  mefmo  tempo  ,    e  que  depois  eftando  eu  ceando  ,     eftava  Pedro  dor- 
mindo, etambem,  que Francifco  em amboseftes  tempos  do  meu  canto   e  da. 
minha  ceaeftavaefcrevendo  ■■,     e  que  eu  para  moftrar  brevemente  tudo  ifto  i  dizia 
aíTim     Ne  tempo  y  em  que  eu  cantava,  e  Pedro,  que  me  ouvia,  e^ava  dormindo, efcre- 
via  Francifco :  neftas.palavras  he  evidente ,  que  devera  fer  entendido  o  adverbio  En- 
tão, fuppondo-fe,  que  o  que  eu  dizia  dizendo  ^gaewfOKwa,  era  o   meíino  ;    que 
diria,  {e:à.\Q.^&^ecntaÕme ouvia .     Efendoifto  evidente  ,     porque  o  he,  que 
nem  Pedro  podiano  mefmo  tempo  dormira  ouvir  ,     nem  ouvir  o  meu   canto  em 
tempo,  emqueeunaócantafle  ,     tambemohe,  quefaó  dois  os  tempos  neftaspa- 
kvras  fignificados ,  e  que  ellas  dizem ,  qué  nelles  ambos  efcrevia  Francifco  ,*  como 
melhor  parece  ,    que  entenderíamos  ,    fe  alguém   difleíTe     No  tempo,  em  que 
íu  cornava  antes  de  cear ,  e  Pedro ,  que  me  ouvia ,  eftava  dormindo  ,  quando  eu  ceava ,  es- 
crevia Francifco  i    porque  iito  he  Claramente  o  inetoo  que  dizer    No  tm^o ,  em  qut 
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tú  cantava aiites  da  minha  cea  ,     etamhemnoontro  tempo  ,     emquePedro  ^tjuemcou' 
via  antes  <jueeu  ceajfe ,  dormia  efiando  eu  ceando ,  efcrevia  Francifco. 

EiTaminemos  agora  iftomuitX)meudamente.  Se  aquelle  tempo  ,  em  que  Pe- 
dro podia  ouvir  o  meu  canto  ,  pudefle  naó  for  o  melmo  .  emqueeucantav'a> 
facilferja,  quehouvellecaufaparafuppor  ,  queeradiverfodotempo  do  meu 
cântaro  do  feu  ouvir  ;  porem  amanifeftaimpoíTibilidadedeouvir  ocantodealgucm 
notcmpo,  em  que  ellenaó  canta,  moftra  evidentemente,  queerafóhum  ,  e  naó 
podia  deixar  de  o  fer,  otempo,  emquecucantavaePedromeouvia.  Do  mefmo 
modonosaftrosreotempodeíahirpudeffenaóferomefmo  ,  cm  que  a  lux  clara 
foge  ,  fácil  feria ,  que  hou  veíTe  caufa  para  fuppor ,  que  era  diverfo  do  tempo ,  em 
que  ella  foge,  o  em  que  elles  fáhem  ;  porem  a  manifefta  impoffibilidade  deítt 
fahirem  tempo  ,  que  naó  feja  o  defte  fugir  ,  moftra  evidentemente,  quehe,  c 
naó  pode  deixar  de  fer  fempre  fóhum  o  tempo  deftas  duas  coufa$ . 


E 


fe  eu  aqui  diíTeíIe  E  Pedro ,  t^ueme  ouvia ,  eflava  efcrewndo ,  também  feria  fácil , 
que  houveífe  caufa  para  fuppor ,  que  Pedro  ouvia  e  efcreviano  mefmo  tempo  po- 
rem dizendo  E  Pfí/ro ,  que  me  ouvia, efiava  dormindo  ,  a  manifefta  impoffibilida- 
de de  dormir  e  ouvir  juntamente  no  mefmo  tempo  moftra  evidentemente ,  que  eraó, 
enaó  podiaódeixardeferdoisosteropos,  em  que  Pedro  ouvia  e  dormia  j  alfimco- 
roo  nos  aílros  a  manifefta  impoffibilidade  de  fali  ir  ecahir  ,  ou  fahir  e  convidar  a  o 
íbmno juntamente  no  mefmo  tempo,  moftra evidentenltnte, que  faó,  enaópodcm 
deixar  de  fer  fempre  dois  os  tempos,  em  que  elles  fahem  e  cahem  ,  ou  íihem  c 
coQvidaó  a  o  Ibmno . 


Di 
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E  tudoifto  fe  infere  bem  claramente  /quedas duas  figuras Zeugma  e  Ellipfcufou 
'  nefte  lugar  o  noíTo  Poeta-  do  Zeugma  entendendo  o  que  ja  tinha  ditto,  que 
lie  ,»í>  tempo  em  que ,  e  da  Eliipfe  entendendo  o  que  naó  tinha  ditto,  quehe  Entaõ 
porque  hc  patente  ,  que  nada  menos  aqui  diffe ,  do  que  diria ,  fc  dilfelle  No  tempo , 
em  que  a  lux  clarafoge  ,  eno  tempo ,  em  que  as  efirellas  nítidas ,  que  então  fahem  y  con- 
vidada repoufo. 

)  Ara  que  alguém  duvide  difto ,  bem  vejo  eu,  que  naó  be  neceffario  hum  grande 
milagrej  roas  também  vejo ,  queparaqueiftonaópudefleler  vifto,  feriane- 
ceíTariOjqnefofsemilagrofa,  e naó fofsetaó fácil,  como  fuave  nefta  infeUcc 
difsertaçaóagrandefelicidadedenaóconfiderar,  nem  ainda  levemente  advertir  , 
que  alem  da  grande  facilidade,  e  naturalidade,  com  queentendemos  nas  ironias  o  con- 
trario doqueparece,  que  ellas  nos  dizem,  faó  infinitas  as  outras  frafes,  em  que  o 
fentido  moftra  muito  melhor  que  as  palavras,  o  que  por  ellas  deve  fer  entendido  j  e 
quefeneflas  melmas  EPedro  , que r/ie ouvia, efiavaefcrevendo entendemos,  que 
juntamente  ouvia  e  efcrevia  Pedro,  ifso  naó  he  porque  ellas  tal  nos  declarem,  mas 
íòporqueem  ajuntar  o efcreveraoouvir  confideramos  alguma  congruência, e  que 
fendo  evidentiflima  a  fumma  congruência,  com  que  aqui  vemos  interpretado  efte 
notoriamente  menos  difficultofo  do  que  difficultado  lugar  do  nofso  Pceta ,  c  ainda 
mais  evidentea  fumma  incongruência  e  a  fumma  repugnância  de  toda  a  oatrainter- 
pretaçaó,  naóhepoífivelreprovar eftafem amaiorinjuftiça  e  temeridade,  que 
podem  nefta  matéria  fer  commettida*. 

VEjaóagoraosefcrupulofos,     fepodebaftirmdo  ifto  para  a  inteira  declaração 
deftalugar do noíso Poeta j    porque fehe  certo,    quenaóbifta,    confefso  , 

O  o     2  que 
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que  naó  fei  dizer  o  que  paràflla  pode  baftar.  E  fe  para  que  nelle  entf  ndamos  õ  que  eu 
digo ,  que  nelle  deve  fer  entendido ,  temos  menor  rafaó ,  do  que  temos  para  entender 
nos  exemplos  fagrados  e  profanos  acima  mencionados  tudo  o  que  nelles  entendem  os 
feus  mais  doutos  Expofitores.m  uito  eftimarei  eu  ,  que  alguém  queira  piamente  ina- 
nifeftar-me,  q  ules  iaó  os  fundamentos,  com  que  ilTo  pode  parecer  verifimil?  iMas  co- 
mecemos a  tratar  já  de  outras  meudczaspertencaites  também  a  efl:e  meítno  argu- 
mento; 

SEaalguem  parecer  grande  eíleparentheíis  do  nofloPoe  ta,  veja,fe  lhe  parece  mais 
pequeno  cftoutro  de  Virgilio. 

Interea  reges  (ingenti  mole  Latinas 
Quadrijugovehiturcurru,  cui  têmpora»  circum 
Aurati  bis  fex  radii  fulgentia  cingunt 
Solis  avi  fpecimen:  bigis  itTumusMnalbisj 
Bina  manu  lato  crifpans  haftiliatferro . 
HincpateryEneas»  Romance ílirpis  origo. 
Sidéreo  flagransclipeo,  et  cxleítibusjrmis,  . 
Et  juxta  Alcanius ,  magnx  fpes  altera  Romx) 
Procedunt  caftris  &c ; 


d: 


■  líTc-meja  hum  grande  Gritico,  (como  lenuncaviíTe  em  outro  Autor  couíà  fê- 
'  mclhante)  que  inutilmente  diíTe  o  VoeíS-^efabem  e  ^  atido  cabem,  porque 
lemiflb  ficava  declarado  o  íeupenfamento.  Efte  CriticoSupponho,  quefup- 
poem ,  que  faó  inúteis  na  Rhetorica  as  figuras  Hypotipofis  e  Exergajia ,  e  que  eftava: 
lemjuiz.0  Virgilio  ,  quando  ,  podendo  declarar  muito  mais  brevemente  O  feupenra- 
mento  >  fez  todas  eftas  declarações . 

Quem fi  fata  viruro  fervant,  fi  vefcituraura 
vEtherea,  nec  adhuc  crudelibus  occubat  umbris,  &c.^ 
E  tampem  eílas 

Magno  veluti  cum  flamma  íbnore 
Virgeafuggeriturcoftis  undantis  aeni, 
Exultantque  aeftulatices.furitintusaquai 
Fumidusatquealtefpumisexuberat  amnis: 
Necjamfecapitunda:volatvaporatcr  ad  auras. 

Lugar,  em  que  também  deve  fer  neceíTariamente  fubentendido  o  adverbio  EntaÕ  ^ 
porque  fe  nelle  leíTemos  Tunc  furit,  Tunc  exuberat  ■,  Tunc  fe  capit  >  Tuttc  volat  ,hc 
evidente,  que  nada  mais  entenderíamos,  do  que  agora  entendemos  ;  emui  pro- 
vável, quefeagoranaóenrendemos  unicaepuramente  aquillo  mefmo,  que  entaó 
entenderíamos ,  nenhuma  coufa entendemos  digna  de  fer  inculpada  e  racionalmente 
entendida . 

INfift:m,  naóobflrintetudoifto  ,  alguns  efpiritos  inquietos  em  dizer  infolenti- 
íTima  ,  mas menosínfolente,  quebrutamente,  que  naó fepode  negar,  que 
eíle  lugar  heelcuroeconfufo  porque  parece,  queoPoeta,  ou  ivique  cahim, quan- 
do fahejn,  quefaócoufasinfociaveís,  onài-LNotetnfg  quando  cabem,  que  he  modo 
de fallar muito ruftícoe  duro.  Misa  iftoferefponde  (poíloquehe  muítò  melhor 
ni£)  reíponder  a  eftis  ignorâncias)  que  o  que  parece ,  e  de  ve  parecer  a  os  Leitores  dig- 
nos de  ler  cfte  Poeta,  h:quenaóhi  efcuridade,  nem  confufaó  no  que  elle  aqui 
diíTe  i  porque  fehe  certo  ,  quenió  mereceria  Virgilio  fer  reprehendído,  fe  de- 
pois daquellcs  dois  verfos.  ^ 

•  Tempus 
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Tempuserat,  quo prima quies  mortalibusaegiis 
Incipit  j  etdonodivum  gratiíTima  ferpit, 

Noj  dfílèfle  Cum  tacet  omnis  ager  na  forma  delle  ufada,  quando  nos  diíTe.' 

Carpebant  feíTa  foporem 
Corpora,  cum  médio  volvuntur  (idera  lapfu  &c. 

Também he certo,  que naó merece repreheníaóCamoés,  por  ter  ditto,  fcguindo' 
os  documentos ,  e  imitando  a  elegância  fempre  maravilhofa  do  mefmo  Virgílio  , 
Notempo^  emtjueaseftrellasco7ividaÕarepoufi,  <]uandocahern  ,  queheo  que  diíTe 
aqui  clariílimamente  fem  culpa  na  cegueira  ,  em  que  íò  he  efcura  toda  eíla  claridade . 

MAsquando  iílonaó  foíTe  verdade  indubitável ,  e  Camoésaqui  diflbíTe  No  tempo^ 
(juando  cabem  as  nítidas  eftrellas  ,   •  muito  injufto  feria  ,     quem    condemnaire 
nefteexemploeftafrafeporduraeruftica,  fea  naócondemnaíTe  Cambem   env 
outrosfemelhantesdeCamoése Virgílio j  de q^ueexaqui alguns. 

No  canto  fegundo  diz  Cambes'. 

Era  no  tempo  alegre,  quando  entrava 
NoRoubadorde  Europa  a  lux  Febea, 
Qumdohum  e outro  corno  lhe  aquentava^ 
E  Flora  derramava  o  de  Amaltea . 


No  canto  fexto 


Era  no  tempo,  .quando  a  lux  do  dia 
Do  Eoo  hemisfério  eftá  remota  &c. 


Virgílio  no,  livro  primeiro  das  Georgicas 


Scilicetettempusvenict,  cum  finibus  illis 
Agrícola, incurvoterram  molitus  aratro, 
Exeíá  invenietôcc. 


No  decimo  da  Eneida 


E  no  undécimo 


Adveníet  juftum  pugníE  (ne  arceífite)  tempus," 
CumferaCarthago  Romanisarcíbusolím 
Exitium  magnum  ,atqu-e  Alpes  immíttet  aperras .'     ' 

Turno  tempus  erit ,  magno  cum  optaverit  cmptuta 
Intaftum  Pallanta  &c . 


Tempore,  cum  ferro  cxleftia  corpora  demens 
Adpetii ,  et  Veneris  violavi  vulnere  dextram . 

Non  tempore  tali  ~. 
Cog,ere  conciliam ,  cúm  muros  adfidet  hoítis&c; 

OuTrsã 


o 
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Utros  efcruf  ulofos  confideraó  fobre  o  que  temos  ditto  ,  que  em  todoo  tempo 
danoireíahem  ,  ecahemaseftrellas  ,  apparecendo  hu mas  íobre  o  horizonte, 
eefcondendo-íe  outras  debaixo  dclle  ;  equeporiíTb  impropriamente  nos  re- 
prefentaCamoés  o  principio  delia ,  dizendo ,  que  ellas  rahcm ,  e  o  fim  dizendo ,  que 
cahem  .  Aiftorefpondo,  quenaóhefó  deCamoéseílagrandeculpa  i  porqueto- 
dososoutrosPoetascoílumaófignificaroprimeirotempoda  noite,  dizendo,  que 
ís eftrcllas fahem,  oufobem,  eotempo  poíleriordelia,  dizeado,  queeliascahem- 
PoriíTodiíre  o  Taflo . 

Che'l  cader  de  le  ftelle  alfonno  iavita, 

E  outro  Poeta 

#  Exibantmerfofulgentiafidera  Phabo- 

E  Virgílio  o  que  vemos  neftes  lugares 

Quoties  humcntibus  umbris 
Nox  operit  terras ,  quoties  aftra  ignca  furgunt  &c. 

Etjaranox  húmida  cxlo 
Prxcipitat  >  fuadent  que  cadentia  íldera  íômnos  &c 

*  Surge  age ,  Nate  Dea ,  primis  que  cadentibus  aftrií  , 

lunoni  tçr  rite  preces,  &c  • 

Aqui  podehios  inferir  duas  coufas;  a  primeira,  que  fe  os  Poetas  fignificaó  o 
principio  da  noite ,  dizendo,  que  entaófahem  oufobem  as  eílrellas,  ainda  que 
entaó  cabem  muitas,  e  depois  em  todo  o  tempo  delia  fahem  c  fobem  outras  riíTo 
he, porque  fomenteprincipiandoanoite,principiaóaíahire  afubiras  eílrellas,  de 
que  ellcs  fàllaó  j  que  faó  aquellas,  de  que  entaó  o  nafcimento  he  {como  dizem  os  Ma- 
thematicosjvefpcrtino,  ouAcronycho.  A  fegunda,  que  as  eílrellas,  que  os  Poetas 
dizem,  que  cahem  no  fim  da  noite,  íaóasquefahemefobemno  principio  delia  j  e 
que  naó  podem  fer  outras ;  porque  no  fim  da  noite  he  certo ,  que  fó  cahem  as  que  llibi- 
aó  no  principio  j  e  naó  fe  pode  dizer ,  que  cahem  as  que  ainda  vaó  fabindo ,  e  naó  che- 
waó  a  o  Meridiano  j  nem  que  cahem  asquecahiaó  no  principio^  porque  eílas  no  fim 
da  noite  ja  tem  cabido  de  todo ,  e  eílaó  occultas  debaixo  do  Horizonte .  lílo  parace  » 
que  enfinou  Dante ,  quando  nos  diíTe . 

Giá  ogni  ílella  cade ,  che  laliva. 

E  niílo  conheceremos ,  quanto  mais  própria  e  mais  claramente ,  do  que  coíluma6  os 
-outros,  tallou o noíTo Poeta, cquam útil  e  congrueniemcntedific^ic fahem;  para 
moftrar ,  que  fò  as  eílrellas ,  que  fahem,  quando  a  lux  clara  foge,  convidaó  arepoufo, 
quando  cahem .  Vejaó  agora  os  Criticos ,  a  que  parece  diííidl  eíle  lugar  do  nofso  Po- 
eta, quam  ignorantemente  convertem  cm  difficuldade  aquillomefmo ,  que  íò  ma- 
ior facilidade  devemos  chamar . 


Di 


O 


S  quedizera ,  queos  Poetas  com  dizer,que  no  principioda  noite  fahem  as  eílre- 
llas, e  que  no  fim  deilacahenj,  tudo  o  que  querem,    que  entendamos,  hefó, 

que 
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qu€  com  a  aufencia  do  dia  começaó  a  apparecer,  e  com  a  prcfcnça  delle  a  derapparccer 
as  eftrellas :  também  naó  podem  eftranhar, que  o  nofso  Poeta  diga,  queaseftrellas 
queapparecem  com  efsaaufenciajCOnvidaó  a  repoufo,  quando  com  efsaprefençade- 
fapparecem .  Vamos  agora  entrando  (pois  ja  he  tempo)  na  confideraçaó  de  outras 
coufas  • 

AS  comparações  he  certo ,  que  faó  hum  dos  mais  formofos  ornamentos  da  boa  Po" 
efiaj  equenellasnenhumPoeca,  exceptuando  Virgiiio,  foube  moftrar   tanta 
elegância,  comoCamoés.     Algumas,  que  podem  íèr  exemplo  defta  verdade^ 
temos  viílo  acima .    Exaqui  outras . 

Qual  Auftro  fero ,  ou  Boreas  na  efpeíTura 
De  filveftre  arvoredo  abaftecida 
p  Rompendo  os  ramos  vaódâ  mata  efcura 

Com  Ímpeto  e  braveza  defmedida : 
Bramatodaamontanha,  o  fora  murmura^. 
Rompem-fe  as  folhas  ferve  aferra  erguida: 
Tal  andava  o  tumulto  levantado 
Entre  os  Deufesno  Olympo  confagrado , 

Quàesparaacovaas  providas  formigas, 
Levandoopefo  grande accommodado. 
As  forças  exercitaó  de  inimigas 
Doinimigo inverno  congelado  •' 
Ali  íaó  íeus  trabalhos  e  fadigas . 
Ali  mollraó  vigor  nunca  efperado :. 
Táes  andavaó  as  Ninfas  eftorvando 
A  agentePortuguezao  fim  nefando. 

Affimcomoem  felvaticaa  lagoa 

As  Raáí  j  no  tempo  antigo  Lycia  gente  J 
*  Sefentem  por  ventura  vir  peftoa, 

Eftando  fora  da  agua  incautameitc". 

Daqui  e  dali  faltando ,  o  charco  foa , 

Por  fugir  do  perigo ,  que  fe  fente , 

E  acolhendo-fc  a  o  couto,  que  conhecer&j- 

Sós  as  cabeças  n  a  agua  lhe  apparecem: 
AíTim  fogem  os  Mouros,  &c. 

Qual  no  corro  fanguineo  o  ledo  amante  > 
V  endo  a  fbrmòfa  dama  dezej  ada , 
O  touro  bufca ,  e  pondo-fe  diante , 
Salta,  corre , fibila , acena  , ebrada; 
Mas  o  animal  atroce  nefle  inftante 
Com  a  fronte  cornigera  inclinada , 
Bramando  duro  corre,  e  os  olhos  cerra ; 
Derriba ,  fere ,  mata ,  e  põem  por  cerra , 

Qualcom  gritos  e  vozes  incitado 
PeUa  montanha  o  rábido  Molofo  j 
"  '  "  Con»- 
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Contrao  Touro  retnette,  que  fiado 
Na  força  eftá  do  corno  temerofo : 
Ora  pega  na  orelha ,  ora  no  lado , 
Latindo  mais  ligeiro  que  forçofo, 
Athe  que  em  fim  rompcndo-lhe  a  garganta. 
Do  bravo  a  força  horrenda  íe  quebranta . 

Qualdiantedo  algoz  o  condemnado  , 
Queja  na  vida  a  morte  tem  bebido, 
Põem  no  cepo  a  garganta,  e  ja  entregado," 
Efperapello golpe taó  temido: 
Tal  diante  do  Princcpe  indignado 
Egas  eílava  a  tudo  offerecido ; 
Mas  o  Rey ,  vendo  a  eftranha  lealdade, 
Mais  pôde  emfim  que  a  ira ,  a  piedade. 

Qual  contra  a  linda  moça  Polixena, 
Confolaçaó  extrema  da  máe  velha. 
Porque  a  fombra  de  Achilles  acondemna. 
Com  o  ferro  o  duro  Pirro  fe  aparelha : 
Mas  ella  os  olhos ,  comqueoar  fcrena. 
Bem  como  paciente  e  manfa  ovelha, 
Namifera-màe  poftos,  que  endoidece, 
A  o  duro  lacrificio  fe  oíFerece . 

Tal  &c. 

Aíllm  como  a  bonina ,'  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi  cândida  e  beJla , 
Sendo  das  máós  lafcivas  maltratada 
Daminina,queatrouxena  capella, 
O  cheiro  traz  perdido ,  e  açor  murchada." 
Tal  eftá  morta  a  pallida  donzella , 
Seccasdoroftoasrofas,  e  perdida 
A  branca  e  viva  cor  com  a  doce  vida . 

Depois  da  procellofa  tempeftadc , 
Nodlurna  fombra  e  (ibilante  rento , 
Traz  a  manhaã  ferena  claridade, 
Efperança  de  porto  e  falvamento  ; 
A  parta  o  foi  a  negra  efcuridade , 
Removendo  o  temor  do  penfamen  to : 
AlTim  no  Reino  forte  aconteceu 
Depois  que  o  Rey  Fernando  falleceu. 

E  moílrandono  Angelicofemblante 
Com  o  rifo  huma  trifteza  millurada 
Como  dama,  que  foi  do  incauto  aminte 
Em  brincos  amorofos  maltratada ; 
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f    Que  fe  queixa  c  fe  ri  n'hum  melmo  inftant 
Efe  torna  entre  alegre  magoada,  '^ 

DeftaarteaDeufa,a  quem  nenhum  a  iguala, 
Mais  mimofaquetriftç,aoPadre  tala. 

Bem  como  entre  os  mancebos  recolhidos 

EmCanufio,  relliquias  fò  de  Canas  i 

Ja  para  fe  entregar  quafi  movidos 

A  a  fortunadas  forças  Africanas, 

Cornelio  moço  os  faz , que  compellidôs 

Dafuaefpada  jurem,  que  as  Romanas 

Armas  naó  deixarão ,  emquantoa  vidi 

Os naó deixar,  ounellasfor  perdida: 
Deftaarte&cj 

Rompem-íè  aqui  dos noílbs  os  primeiros- 
Tantos  dos  inimigos  a  elles  vaõ . 
Eíláali Nuno, qual  pellos  oiteiros 
De  Ceuta  eftá  o  fortiffimo  Leaó , 
Que  cercado  le  vê  dos  companheiros , 
Que  os  campos  vaó  correr  de  Tetuaó  '• 
Perfeguem-no  com  as  lanças ,  e  elle  irofo 
Turbado  hum  pouco  eftà,  mas  naó  medrofo: 

Com  turvaviítaosvê;  mas  a  natura  ' 
Ferina,  e  a  ira  naó  lhe  compadecem. 
Que  as  coftas  dê ,  mas  antes  na  efpeffura 
Das  lanças  íe  arremeça ,  ique  recrecem  • 
Tal  eíláoCavallciro,  que  a  verdura 
Tinge  com  o  fangue  alheio  &c. 

Qual  parida  Leoa  fera  e  brava , 

Que  os  filhos,  que  no  ninho  foseítaó, 

Sentio,que  em  quantoopaílolhesbufcara, 

O  paftor  deMaíTilialhos  furtara: 
Corre  raivoíâ,  e  freme  com  bramidos. 

Os  montes  fette  irmaós  atroa  e  abala: 

Taljoanne&c. 

Mas  qual  no  mez  de  Maio  o  bravo  Touro     , 

Com  os  ciúmes  das  vaccas  receofo. 

Sentindo  gcHte  bruto  e  cegoaminte, 

Saltea  o  defcuidado  caminhante: 
Defta  arte  Afíonfo  &c. 

Naó  fez  o  Conful  tanto, que  cercado 
Foi  nas  torças  Caudinas  de  ignoran  te  i 
Quando  a  paílàr  por  baixo  foi  forçado 
E>o  Samnicico  jugo  triunfante  ,  &c. 

P  P     I  Qual 


A 
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C2y ai  caó  de  caçador  fagax  e  ardido , 
Ufadoatomarnaaguaaave  ferida,' 
Vendo  no  rofto  o  férreo  cano  erguido- 
Para  agarcenhaou  pata  conhecida. 
Anti?squeíóeoeílouro  malfofrido. 
Salta  na  agua,  edaprefanaó  duvida. 
Nadando  vaie  latindo:  aílimo  mancebo 
Refliette  a  aque  uaó  era  irmáa  de  Febo  > 

Foraó  de  Manoel  remunerados , 

Porque  com  mais  amor  fe  apercebeflemi^ 
E  com  palavras  altas  animados 
Para  quantos  trabalhos  fuccedeíTem . 
AíTim  foraó  os  Mynias  ajuntados 
Paraque  o  veo dourado  combateíTem 
Na  fatídica  náo ,  que  oufou  primeira 
Tentar  o  mar  Euxino  aventureira. 

Nunca  cáô  vivos  rayos  fabricou , 
Contra  a  fera  foberba  dos  Gigantes ,' 
O  graó  ferreiro  fordido ,  que  obroU' 
Do  enteado  as  armas  radiantes ; 
Nem  tanto  o  graó  Tonante  arremeflbu 
Relâmpagos  a  o  mundo  fulminantes 
No  graó  diluvio ,  donde  fòs  viverão 
Os  dois ,  que  em  gente  as  pedras  converteraóí 

Qual  roxa  fanguexugafe  veria 
Nos  beiços  da  alimária  ,que  imprudente^. 
Bebendo  a  recolheu  na  fonte  fria , 
Fartar  do  Sangue  alheio  a  fede  ardente; 
Chupando  mais  e  mais  fe  engrofla  e  cria , 
Ali  fe  enche,  e  fe  alarga  grandemente: 
Tal  a  grande  columna  enchendo  augmeiuaí 
A  li ,  e  a  nuve  negra ,  que^  fuftenta . 

Qual  o  reflexo  lume  do  polido 
JEfpelho  de  aço  ,  oudecriilal  formofo, 
Quedorayo  folar  fendo  ferido. 
Vai  ferir  noutra  parte  luminofo  j 
E  fendo  da  ociofa  maó  movido 
Pella  caza  do  moço  curioíb  j  ^ 

Anda  pellas  paredes  e  telhado 
Tremulo  aqui  e  ali  deíTocegado- 

Tal  ovagojuizo  fluítuava  , 
Do  Gama  £cc. 


Gradou  tanto  a  Manoel  de  Faria  a  formofura  deftas  comparações  do  noíToPoeíã 
quedii  ,    que únba pena  de naó ver neUe maior  numero  delias.    O  mefmo 

creio 
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crêíò  ',  quediriâ Donato  ,•    porque  approvava  muito  efte  ornamento   poctic» 
Ornatuspoeticus     (dizelle);»   f  ar  abolis   f.militudmbusque   jnoximé  conffiit ,     No 
Taffohccerto  ,  que  naófalcaó  comparações  ■■,    mas  bem  íabcmos,  quam  inferior 
henellasaonoíIbPoeta,  equanto  claudicou  (como  na  de  outras  naópoucas)  na 
mais  poética  eleganciadeítaplaulivelerpeciolidade  das  Muías. 

NEftamateriahe  mui  confideravel  a  fòrmofura  da  eleição  ,  com  que  o  Taflo  , 
depois  de  ter  levantado  athé  as eftrellas  com  infinitos  louvores  o  feu  grande  Ri- 
naldolfolgoudeocompararfamolamenteahum  cavallo,  quando  Ubaldo  para  o 
tirar  das  lafciviase  encantamentos  da  Ilha  Magica  de  Armida ,  ©procurava  picar  com 
as  penetrantes  efporas  de  generofascxhortaçoés.     Exaquiosveribs ,  em  que  vcaiQ» 
manifeílada eíla  magnifica,  fantafia .  , 

Qualferocedeftrier,  ch'ai  faticofo 

Honor  de  Tarme  vincitor  íia  tolto : 

E  lafcivo  marito  in  vil  ripofo 

Fragliarmenti,  cne'pafchierridifciolr<» 

Se'ldefta,  oTuondi  tromba, o luminoío  i 

Acciar,  cola toftoannitrendoé volto. 

Cria giá  brama  Tarringo ,  e  l'huòm  fu'l  dorib 

Portando, urtatoriurtar  nel  corfo. 
Tal  fi  fece  il  garzon ,  quando  repente 

DeFarme  il  lampo gli occhi  íuoi percoíTe . 

Vejaóagoraos  mais iinose mais conftantesTaíTiftasi  fepara  defculpar  lefta  infignej 
comparação ,  podem  converter  eftc  no  aligero  cavaJlo  Gorgoneo ,  ou  Medufeo,  que' 
cntreosaftros  triunfuntementefoi  collocado  depois  que  nelle  teve  o  cafto  BeJlero- 
fonte  a  gloria  celeberrima de  luperar  heroicamente  a  formidável  ferocidade  daquelie 
monítro  tergemino  ,  a  quem  tirou  a  vida?  Evejaó,  fe  feria  fegurae  reccptivel  eíFa 
defculpa  ,  aindaquefbise  menos  certo,  doquefabemos,  que  o  he,  que  o  Tafso 
(como  adiante  declararei)  menos  bebia  da  fonte  Caballin  a  j  do  que  parece  provável  j 
que  bailaria,  pjra  quelheoccorreíseaqui  efte  mais  facilmente  que  outros  cavallos  ; 
pofto  que  efte  [para  que  o  forte  Rinaldo  fofse  mais  nobremente  voando,  que  nave- 
gando ,  e  com  mais  properante  e  mais  rápida  celeridade  tranlportado  onde  logo  fc  vifse 
mui  diftante  do  torpe  laberinto,  em  que  inerte  edelidiofamenteeftayamectidojnaó 
parece ,  que  feria  menos  ágil  e  idóneo ,  do.quea  barquinha  pequenina , 'que  o  Talso  fez 
inftrumentodaquella  celebre  vedtura. 

ALem  difto nenhuma  coufa  vemos  no  Tafso  mais  alta  ,  nem  mais  própria,  nem 
mais  poética,  nem  mais  elegante,  nem  mais  naturalmenre  declarada,  do  que 
vemos  em  Camocs  as  leguintes..-    • 

PRimeiramenteaimagemvenêrfflidadelReyDom  Affonfo  Henriquez    ncftes 
heróicos  verfos. 

Quem  he,  me  diie ,  cftoutro ,  que  me  efpanta,. 
Pergunta  o  Malabar  maravilhado. 
Que  tantos  efquadroés,  quegente  tanta 
Com  taó  pouca  tem  roto  e  deftroçado  ; 
Tantos  muros  afpcrrimos  quebranta , 

Pp.  2  Tantas 
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Tantas  batalhas  dá  nunca  cangado," 
Tantas  coroas  tem  por  tantas  partes 
A fcuspès  derribadas,  e  cftandartes ? 

Efteheoprimeiro  Affbnfofdiffeo  Gama) 
Que  todo  Portugal  a  os  Mouros  toma. 
Por  quem  no  Eftigio  lago  jura  a  fama 
De  mais  naó  celebrar  algum  de  Roma.' 
EfteheaquclleZelozoaquemDeosama  ;     ' 
i,  Com  cujo  braço  o  Mouro  imigo  doma ,  , 

Para  quem  de  (eu  Reino  abaixa  os  muros  j  '    , 
Nadadeixandojápara  o»  futuros. 

Se  Cefar,  fe  Alexandre,  Reystiveraó 
Taó  pcqu  ano  poder ,  taó  pouca  gente  j 
Contratantes  imigos,  quantos  eraó 
Os  que  desbaratava  eíle  excellente  ; 
Naócreas  ,  que  feub  nomes  fe  eftenderaó. 
Gom  glorias  immortáes  taó  largamente. 
Mas  deixa  os  feitos  feus  inexplicáveis , 
,  Vê^queosdefeusvaflallosfaó  notáveis.' 

A  cbedicnciâ  inviolável  dos  Portaguefcs  a  o  feuPrincepenelíoutros 

Do  mar  temos  corrido  e  navegado 
Toda  a  parte  do  Antardico  e  Califto, 
Toda  a  cofta  Africana  rodeado  i 
Diverfos  Ceos  e  terras  temos  viílo : 
DehumReypoteme  fomos  taó  amadOy 
Taó  querido  de  todos,  e  bem  quifto. 
Que  naó  no  largo  mar  com  leda  fronte. 
Mas  no  lago  entraremos  de  Achcronte  i' . 

E  por  marídado  feu  bufcando  andamos 
A  terra  Oriental,  i.]ue  o  Indo  rega: 
Por  clle  o  mar  remoto  navegamos. 
Que  fó  dos  feos  Focas  fe  navega  ôcc 

Olhai,  que  ledos  vaó  por  varias  vias, 

Quáes  rompentes  Leoés  e  bravos  Touros  ,- 

Dando  os  corpos  a  fomes,  ea  vigias, 

A  ferro,  a  fogo,  a  féttas,  e  a  pelouros,. 

Aquentes  regioéí  ,  a  plagas  frias, 

A  golpes  de  Idolatras,  e  de  Mouros, 

A'perigos incógnitos  do  mundo, 

A  naufrágios,  a  peixes,  a  o  porfundo.' 

Borvo!ifervir,atudo  aparelhados. 
De  vós  taõ  longe  fempre  obedientes , 
A  quaefquervoíTosafperos  mandados 
Sem  dar  repofta-  promptos  e  contentes.'' 
Sócomfaber,  qu  efaó  de  vòs  olhados , 

-  ^      -      De- 
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Demónios  infernáes  negros  e  ardentes 
Commetteraó  com  vofco  ,  e haó  duvido  , 
Que  vencedor  vos  façaó ,  naó  vencido .  ctc  ? 

Ora  imagina  agora  ,  quam  coitados 
Andariamostodos ,  quam  perdidos , 
De  fomes  e  tormentas  quebrantados 
Por  climas  e  por  mares  naó  fabidos  ; 
E  do elperar  comprido taó  cançados, 
Quantoadefefperar  ja  compellidos. 
Por  Ceos  naó  naturaés  de  qualidade 
Inimiga  de  noíTa  humanidade . 

Corruptojáedamnado  o  mantimento, 
Damnofo  e  máo  a  o  fraco  corpo  humano , 
E  alem diíTo nenhum  contentamento, 
^       Que  fe  quer  da  eíbcrença  foffe  engano. 
Cres,tu,quéíecírenoíro  ajuntamento 
De  loldados  naó  fora  Lufitano, 
Que  durara  elle  tanto  obediente 
Porventura  a  feuRey.  e  a  feu  Regente  ? 
Crés  j  tu ,  que  ja  naó  foraó  levantados 
Contrafeu  Capitão,  fe  os  refiílira. 
Fazendo -fe  piratas  obrigados 
De  defcfperaçaó ,  de  fome,  e  de  ira? 
Grandemente  por  certo  eftaó  provados. 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  os  tira 
DaquellaPortugueza  alta  excellencia 
De  lealdade  firtuc  e  obediência . 

A  grandemultidaó  de  foldadosem  hum  grande  exercito' ncftoutros,' 

Nunca  com  Semiramis  gente  tanta 
Veio  os  campos  Bidafpicos  enchendo. 
Nem  Atila,  que  Itália  toda  efpanta  , 
Ch^mando-fe  d'e  Deos  açoute  horrendo , 
Gótica  gente  trouxe  tanta,  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  eftupendo, 
Com  o  poder  exceffivo  de  Granada  ; 
Foi  nos  campos  Tartefios  ajuntada 

O  ajuntamento  formidável  de  outro  exercito  numcrofo  de  Mouros  centra  a  noíSi 
gente,  neftoutros. 

Jafejuútâódo  monte, a  quem  Mcdufa 

O  corpo  fez  perder ,  que  teve  o  Ceo, 

Ja  vem  do  promontório  de  Ampelulâ 

E  de  Tinge ,  que  aíTento  foi  de  Anteo- 

O  morador  de  Abila  naó  fe  efcufa. 

Que  também  com  fuás  armas  femoveo 

A  o  fom  da  Mauritana  e  rouca  tuba 
■    Todo  o  Reino,  que  foidonobre  Jubi 

a-gra,í- 
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A  gravidade  veneranda  e  benigna  de  J uppiter  neftoutros  ■ 

EftavaoPadreali  íublimee  digno, 
Quevibra  osferosrayos  de  Vulcano," 
NTium  aíTentode  eílrellas  criftallino 
Com  gcílo alto,  fevero,  eíoberano. 
Do  roíto  relpirava  hum  ar  divino, 
Quedivino  tornara  hum  corpo  humano , 
A  coroaeofcepcro  rutilante 
De  outra  pedra  mais  clara  que  diamante. 

Aiforraorm-a  incomparável  de  Vcnus  neftoutros 

E  comohia  a frontada do  caminho, 
Taõformofanogeftofe  moftrava, 
Queaseftrellas  ,oCeo,  eoarvizinho 
Etudo  quanto  avia,  namorava. 
Dos  olhos  j  onde  faz,  feu  filho  o  ninho, 
Huns  efpiritos vivos  infpirava. 
Com  que  os  poios  gelados  acccndis , 
E  tornava  de  fogo  a  esfera  fria . 

Ella  por  onde  paffa ,  o  ar  e  o  vento 
Sereno  faz  com  brando  movimento  &c. 

A  defcripfaó  de  Mercúrio  neftoutros 

Ja  pello  ar  o  Cylleneo  voava  >    . 
Com  as  azas  nos  pés  á  terra  dece  : 
Sua  vara  fatal  na  maó  levava. 
Com  que  os  olhos  canfados  adormece. 
Com  efta as  triflís  almas  revocava 
Dos  Infernos,  e  o  vento  lhe  obedece 
Na  cabeça  o  galerocoftumado, 
E  defta  arte  a  Melinde  foi  chegado-.' 

A  indignação  e  feveridadc  horrenda  de  Marte  neftoutros 

Mas  Marte,  quedaDeufafuftentava 
Entre  todos  as  partes  em  porfia 
Ou  porque  o  amor  antigo  o  obrigava. 
Ou  porqueagente  forte  o  merecia: 
De  entre  os  Deufes  em  pé  fe  levantava , 
Melancholico  o  gefto  parecia, 
O  forte  efcudo  a  o  coUo  pendurado 
Deitando  para  traz  medonho  e  irado . 

Avifeiradoclmode  diamante 
A  levantandohumpoucomuifegurOj 
Por  dar  feu  parecer  íe  poz  diante 


De 
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De Juppiter armado,  forte,  eduro; 
Edandohuma  pancadapcnetrante 
Com  o  canto  do  baftaó  no  íolio  puro  l 
O  ceo tremeu,  e ApoUo deturbado 
Hum  pouco  a  lux  perdeu,  como  enfiado- 

• 

Sobre  cftasduaseftanciasdiffe  Manoel  de  Faria  o  que  fefcgue  ;  Yofa  deU  p-epria 
emhidta ,  ^ue  diga  ,  fi  ejiafinturade  Marte  tieneotra  igualen  todos  los  pifizeles  pajfa- 
dos  ,  que  parece  contendieroitenella  ,  c  orno fon  Virgílio,  Silio  Itálico  ,  Stacio ,  Claiidt- 
ano  .  No  los  copio  aqui ,  porejue  el  Poeta  fndudajw  los  imita  de  propofito  ■,  parece ,  que 
for  vencerias  filo  a  todos  .  E  fobrc  aquilo,  que  o  noíTo  Poeta  diz  de  Vénus  no  can- 
to fegundo,  dizifto.  7an  fuera  efluvieron  todos  los  atitigos  de  hasierjemejaiitepintura 
de  Vénus  :,  y  loeflanlosprefintes ,  y  efigranlas  vfíiideros,  como  jo  de  faberlas  encarecer 
y  explicar . 

A  defcripfaó  de  Baccho  neftoutros. 

MasaqucUe,  quefempre  a  mocidade 
Tem  no  rofto  perpetua  ,  efoinafcido 
Deduasmáes,  queurdiaafallidade, 
Por  ver  o  navegante  deílruido  &c 

Do  claro  aflento  ethereo  o  graó  Thebano 
Queda  paternal  coxa  foi  nalcido  ôcc 

Hum  Capitão  de  fronte  lifa. 
Que  com  frondcntes  Thyrfos  pelejava  etc'."     n 

O  Deos  nafcido 
Nas  Amphioneas  Thebas  etc" 

Ascaufas,  que moviaó  o  meímo  Baccho  a  fer  grande  inimigo  dos  Portuguczes  > 
ncltoutros . 

Ouvido  tinha  a  os  fados ,  que  viria 
Huma  gente  fortiíTima  de  Hefp.mha 
Pello  mar  alto,  aqualfogeitsria 
Da  índia  tudo ,  q  uanto  Doris  banha . 
E  com  novas  vidtorias  venceria 
A  fama  antiga ,  ou  fua ,  ou  foílè  eílranli^. 
Altamente  lhe  dóe  perder  a  gloria. 
De  que  NiíTa  celebra  inda  a  memoria. 

Vê,  que  já  teve  o  Indo  fubjugado', 

E  nunca  lhe  tirou  fortuna  ou  cafo 

Por  vencedor  da  índia  fer  cantado 

De  quantos  bebem  a  aguado  Parnafo 

Teme  agora, que feja   fepultado 
1    Seu  Uó  celebre  nome  em  negro  vaflb 
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Da  aguado  efquecimcnto ,  fe  la  chegaó 
Os  fortes  Porcuguezes ,  quenavegaó. 

Ag;cnorofafincendade  de  Egas  Moniz,  eá piedade  grande,  de  que  era  digno  J 
ncíloutro5 . 

Se  pretendes  ,  Rcy  altOo  devingirtc 

De  minha  temerária' confiança , 

Dizia,  Eifaqui  venho  offerecido 

A  te  pagar  com  a  vida  o  prommettido 

Eraqui  trago  as  vidas  innocentcs 

Dos  filhos  fem  peccado ,  e  da  conforte  : 

Seapeirosgenerofos  e  cxcellentcs 

Dos  fracos  fatisfaz  a  fera  morte , 

Eis  aqui  as  maós  ea  lingua  delinquentes , 

Nellas  íós  exprimenta  toda  a  forte 

De  tormentos,  de  moitespello  eftilo 

DeScinis,edoTourode  PeriUo. 

O  ínTortuniodelRoy  Dom  AffbcfoHcnriquez.  comparado -com  o  de  Pompeio  , 
aeftoutroí . 

O  famofo  Pompeio ,  naó  te  pene 
De  teus  illuftres  feitos  a  ruina , 
Nemver,queajulta  Nemeíis  ordene 
Ter  teu  fogro  de  ti  viâoria  indigna; 
Poftoque  o  rioPhafis,  ouSyene, 
Que  para  nenhum  cabo  a  fombra  inclina, 
O  tíootes  gelado,  e  a  linha  ardente 
Tcmeílem  o  teu  nome  geralmente 

Pofto  que  a  ri  ca  Arábia ,  e  que  os  feroces 
Heniochose  Colchos,  cuja  fama 
O  veo  dourado  eftende  ,  eosCappadoces  J 
E  Judea,  que  hum  Dcos  adora  e  ama  ., 
Equeos  molleí  Sophenos,  eosatroccs 
CiJicios  com  a  Arménia ,  que  derrama 
As  aguas  dos  dois  rios,  cuja  fonte 
Efta  noutro  mais  alto  e  fanto  monte. 

E  pofto  em  fim  que  defde  o  mar  de  Atlants 

AthéoScythico  Tauro  monte  erguido 
^    Ja  vencedor  te  viílem  naó  te  elpante 

Se  o  campo  Emathio  fo  te  vio  vencido: 

Porque  AfFonfo  verás  fobcrbo  e  ovante. 

Tudo  render ,  e  fer  depois  rendido . 

Adim  o  quizo  Gonfelho  alto  e  celefte, 

Que  vença  o  fogro  a  ti  ,e  o  genro  a  eftc. 

O  valor 
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O  valor  fingular  de  Daarte  Pacheco  comparado  com  o  de  outros  Herocí  fâmafos  dt 
aotiguidade ,  neftoutros 

Aquelle ,  que  nos  campos  Marathonlos 
O  gráó  poder  de  Dário  eftruee  rende. 
Nem  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  paflo de  Thermopylas  defende. 
Nem  o  mancebo Cocles  dos  Aufonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tufco  contende 
Emdefenfadaponte,  ou  Quinto  Fábio 
Foi,comoeftenaguerra,fQrteeiabio  . 

O  grande  amor  da  pátria  do  magnânimo  Infante  Dom  Fernando .  irmaó  dei  Rej  Dom 
JDuarte,  comparado  com  o  de  outros  varoés  famofos ,  neftoutros. 

'Codro,  rporque o  inimigo  naó  venceíTc 
Deixo  u  an  tes  vencer  da  morte  a  vida  v 
Regulo ,  porque  a  pátria  naó  perdeíTe  > 
Quiz  mais  a  liberdade  ver  perdida  ; 
Elte  >  porque  fe  Hefpanha  naó  temeffe , 
A  cattiveiro  eterno  fe  convida  ; 
Codro  ,  nem  Curcio  ouvidos  por  efpanto, 
Nem  osDeciosieáesfizeraó  tanto . 

O  infortúnio  dei  Rey  Dom  Affonfo  o  quinto,  e  a  viftoria  de  feu  filho  o  Princcpc 
Dom  Joaó  na  batalha  de  Toro  comparados  com  os  fucceflbs  de  Augufto  e  Marco 
Antonions,  batalha ,  que  em  Macedónia  foi  perdida  por  Bruto  c  Cailio ,  ncílouiros. 

Porque  o  filho  fublimce  íbberano 

Gentil,  forte,  animofo,   cavalleiro. 
Nos  contrários  fazendo  immenfo  damno ,  • 
Todo  hum  dia  ficou  no  campo  inteiro . 
Deílatirte  foi  vencido  Oftaviano, 
£  António  vencedor  feu  companheiro. 
Quando  daquelles ,  que  Cefar  matarão , 
Nos  Philippicos  campos  fe  ;.vingaraó . 

As  grandes  navegações  e  obras  heróicas  dos  Portuguexes  coropiradas  com  outras ,  e 
prommettidas  porjuppitcra  Vénus,  neftoutros 

Formofa  filha  minha  naó  temais 
Perigo  algum  nos  voíTos  Lufitanoi, 
Nem  que  ninguém  commigo  poíTamais, 
Que  elíes  chorofos  olhos  lo  bei  anos  j 
Que  eu-vosprometto  filha  que  vejais 
Efquecerem  -fe  Gregos  e  Romanos  , 

PellosiUuftres feitos,  què  eila  gente 
Hade  fazer  nas  partes  do  Oriente. 
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<  Que fe ofãcundo UliíTes  efcapou 

De  íer  na  Ogygia  Ilha  eterno  efcrav^a; 
E  fe  Antenor  os  Seios  penetrou 
Illiricos ,  e  a  fonte  de  Timavo  i 
E  fe  o  piedofo  Eneas  navegou 
DeScylla  ede  Caribdis  o  marbravo.' 
Os  voílos  mores  coufas  inventando. 
Novos  mundos  a© mundo  iraó  moílrando." 

As  horrendas  antecedenciasi  e  confuíos  princípios  deliuma  batalha  neftoutros  d»- 
Canto  terceiro. 

Lévantàõ  nifto  os  Perros  o  alarido 

Dos  grittos,tocaó  arma,  ferve  a  gente» 
Aí  lanças  e  arcos  tomaõ ,  tubas  foaó . 
ioftrumentos  de  guerra  tudo atroaó . 

S.  neftoutros  do  Canto  quarto  : 

Ja  pello  efpeflb  ar  os  eftridentes 

Farpões,  fettas ,  e  vários  tiros  voaó , 
Debaixo  dos  pes  duros  dos  ardentes 
Cavallostremeaterrijosvalles  foaó." 
Efpedaçaó-fe  as  lanças,  eas  frequentes 
Quedas  com  as  duras  armas  tudo  atroaó . 
Kecrefcem  os  inimjgos&c, 

'A  pouca  milidade  ,    que  pode  regularmente  produzir  todaa  fciencía  bellica,  fe  ella 
saé  he  fundada  e  eílabellecida  com  varias  c  continuadas  experiências»  neftoutros . 

De  Formiaó  Filofofo  elegante 
Verei  s ,  como  An  ni  ba  1  efcarnecia ,, 
Quando  das  artes  bellicas  diante 
Delle  com  larga  vox  tratava  e  li*. 
A  difciplina  militar  preftante 
Naó  fe  aprende ,  fenhor,  na  fantaíla  ^ 
Sonhando, imaginando,  ou  eftudando^ 
Senaó  vendo ,  tratando ,  e  pelejando. 

©  gloriofofucceffo ,  e  o  notável  valor  de  Aflfbnfo  de  Albuquerque  viftos,  quando 
lomou  fcgunda  vez  a  cidade  de  Goa ,  neftoutros 

Eis  já  fobre  ella  torna,  cvairompendo 
Por  muros ,  fogo ,  lanças ,  e  pelouros 
Abrindo  com  a  efpada  o  efpeffo  e  horrendo 
E(quadraó  de  Gentios  c  de  Mouros. 
Iraõfoldados  Ínclitos  fazendo 
Mais  q  ue  Leoés  famélicos  e  Touros, 
•  Na  lux, que fempre  celebrada  e  digna 

ScrádaEgj-pciafanta  Catherina. 

Aí 
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As  ímmãnrasèinnumeraveis  calamidades  i  quenafcetn  frequentemente  do  vicio 
pcrnicioliffimo  da  ambição, neftoutros. 

A  Polydoro  mata  o  Rey  Threicio 
Soporficar  Senhor  do  graó  theíburo; 
Entra  pello  fortiffimo  edificio 
Com  a  filha  de  Acrifio  a  chuva  de  ouro: 
PodetantocmTarpeiao  avaro  vicio, 
Que  a  troco  do  metal  luzente  e  louro, 
Entrega  a  os  inimigos  a  alta  torre  ^ 
Doqualquafi  afogada  em  pago  morrç. 

A  piedofa  inte"rcefla6  da  Rainha  de  Caftella  Donna  Maria,  e  a  generofidade  e  clcmea- 
ciadefeupacElReyDom  Afíbnfooquartode  Portugal,  nelloycrog. 

Aquelle,  quèmedeíVepor  marido 3 
Por  defender  fua  terra  amedrontada. 
Com  pequeno  poder  offerecido 
A  o  durogolpeeftáda  Maura  eípada, 
Efenaófor  comtigo  foccorrido. 
Ver-me-has  delle  e  do  Reino  fer  privada, 
Veuva  trifte ,  e  pofta  em  vida  efcura , 
Sem  marido,  fcm  Reino,  fem  ventura,  &ç. 

Naó  deoutra  forte  a  timida  Maria 
Paliando  eftá,  que  a  trifte  Vénus,  quando    ,- 
A  Juppiterfeupáe  favor  pedia  '   ^ 

Para  Eneas  feu  filho  navegando  j 
Quea  tanta  piedade  o  commovia. 
Que  cahido  das  máos  o  rayo  infando 
Tudo  o  clemente  padre  lhe  concede, 
Pelando-lhe  do  pouco ,  que  lhe  pede . 

A  immenfa  inundação  dos  Bárbaros  vencidos  na  memorável  batalha  do  Salado  J 
neíloutíos. 

Quantos  povos  a  terra  produzio 
De  Africa  toda  jgentefera  e  eftranha, 
O  graóReydeAlarrocos  conduzio, 
Para  vir  pofluir  a  nobre  Helpanha : 
Poder  tamanho  junto  naó  lè  vio 
Depois  qu  e  o  falfo  mar  a  terra  banha .' 
Trás  tal  ferocidade  e  furor  tanto , 
Que  a  vi  vos  medo ,  e  a  mortos  faz  cfpan  to . 

Juntos  osdo  is  AfTonfos  finalmente 
NoscamposdeTarifaeftaó  defronte 
Da  grande  multidão  da  cega  gente , 
Para  quem  faó  pequenos  campo  e  monte." 
Naó  ha  peito  taó  alto  c  taó  potentCj 
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,■  Qae  de  defconfiança  naó  fe  afronte. 

Em  quanto  naó  conheça  ç  claro  veja  , 
Qu  e  com  o  braço  dos  léus,  Chrifto  peleja  . 

Naó  matou  quarta  parte  o  forte  Mário 
Dos  que  morrerão  nefte  vencimento  j 
Quando  as  aguas  com  o  fangue  do  adveríãrio 
Fez,  beber  a  o  exercito  fedento . 
Nem  o  Peno  asperiílimo  contrario- 
Do  Romano  poder  de  nafcimento, 
•       Quando  tantos  matou  da  illuftre  Roma , 
Que  alq^ueires  três  de  anéis  dos  mortos  toma. 

E  fé  tu  tantas  almas  fo  pudefte 
Mandarão  Reino  efcuro  de  Cocito, 
Quando  a  fanta  Cidade  deífiz.efte 
Do  povo  pertinax  no  antigo  rito: 
PermiíTaó  e  vingança  foi  celeíle ,  * 
E  naó  força  de  braço ,  ò  nobre  Tito  j . 
Que  affim  dos  vates  foi  profetizado, 
E  depois  por  Jefus  certificado . 

A  deíconfolaçaó  laftímofifllma  de  Donna  Inex  de  Caftró,  ea  piedade,  que  implorâvôi 
com  as  fuás  lagrimas  c  palavras ,  nelloutros . 

PaiaoCeo  Chriftallino  levantando 
Com  lagrimas  os  olhos  piedofos. 
Os  olhos,  porque  as  maós  lhe  eftavaatando 
Hum  dos  duros  miniftros  rigurofos; 
E  depois  nos  mininos  atentando , 
Que  taó  queridos  tinha  e  taó  mimofos^ 
Cuja  orfandade ,  como  máe ,  temia.. 
Para  o  Avô  truel  aflim  dizia. 

Seja  nas  brutas  feras ,  cuja  mente 
Natura  fez  cruel  de  nafcimento, 
E  nas  avesagreftes ,  que  fomente 
Nas  rapinas  aéreas  tem  o  intento  i 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente 
Terem  taó  piedofo  íèntimento. 
Como  com  a  Mae  de  Nino  já  moftraraó  >  < 
Ecom  osIrmaós,queRoma  edificarão. 

Oh  tu,  que  tens  de  humano  ogeftoe  peito  ^ 
Se  de  humano  he  matar  huma  donzcllã. 
Fraca  efem  força  ió  por  ter  fogeito 
O  coração  a  quem  foube  vencella, 
A  eftas  criancinhas  tem  refpeito. 
Pois  o  naó  tens  á  morte  efcura  delia-. 
Mova-te  a  piedade  faa  eminha , " 
Pois  te  naó  moyc  a  culpa ,  que  naó  tinha ." 

E  fc 
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£  lê  vencendo  a  Maura  reliftcncia,  • 

A  morte  fabes  dar  com  fogo  e  ferro, 
Sabe  também  dar  vida  com  clemência 
A  quem  para  perdcla  naófez  erro. 
Mas fe  to  aíTim  merece  efta  innocencia, 
Poem-me  em  perpetuo  e  mifero  defterro 
Na  Scy  thia  tria ,  ou  lá  na  Ly  bia  ardente. 
Onde  cm  lagrimas  viva  eternamente. 

Poem-me,  onde  fe  ufetoda  a  feridade. 
Entre Leoèse  Tigres ,  e  verei , 
Se  nelles  achar  poíTo  a  piedade , 
Queentre peitos  humanos naó  achei. 
Ali  com  o  amorintrinfeco  e  vontade 
Naquelle,  por  quem  morro,  criarei 
Eftasreliqu  ias  fuás,  que  aqui  vifte. 
Que  refrigério  fejaó  da  Mae  trifte;- 

A  grande  fragilidade  da  vida,  e  as  grandes  faudades,de-quehe  cauíã  a  morte  dos  ami- 
gos e  companheiros,  neftoutros. 

Emfimqucnelta  incógnita  efpefura 

Deixamos  para  fempre  os  companheiros  , 
Queem  tanto  mal,  que  em  tanta  defventurà 
Foraó  lempre  com  nofco  aventureiros . 
Quamíâciíhêao  corpo  a  fepultura! 
Quaefquer  ondas  do  mar,  quaefqueroiteiros 
Eitranhosaílimmefmocomo  noílos 
Receberão  de  todo  o  illuftre  os  oíTos. 

Arlámcntaveis ruínas e  miferias originadas  da  impudicicia, neftoutros . 

•  Dopeccadoriveraólèmprea  pena 

Muitos, que Deosoquize  permittio- 
Osque  foraó  roubar  a  bella  Helena, 
E  com  Appio  também  Tarquino  o  vio. 
Pois  por  quem  David  fantole  condena  , 
Ou  quem  o  Tribu  illuftre  deftruio 
De  Bejtmin  bem  claro  noloenfina. 
Por  Sara  Pharaò,  Sichem  por  Dina. 

E  pois  fe  os  peitos  fortes  enfraquece 
Hum  inconceftb  amor  defatinadoi 
Bemnofilhode  Almena  fe  parece. 
Quando  em  Omphale  andava  transformado  ; 
De  Marco  António  a  fama  le  efcurece 
Com  fer  tanto  a  Cleópatra  aíFeiçoado- 
Tu  também.  Peno  profpero  o  fentifte 
Depois  que  a  moça  vil  na  Apúlia  vifte 

A  gene- 
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A  gcíerofa  indulgência  e  facilidade,  com  que  ordiaariatnentè  devemos  derculpãí 
a»  culpas  amoroíis,  neftoutros. 

Vio  Alexandre  Apelles  namorado 
DcfuaCampafpe,  cdeu-lha  alegremenee, 
Naõ  lendo  feu  loldado  exprimentade, 
Nem  vendo  feem  hum  cerco  duro  eurgcnçc; 
SantioCyro,  que  andava  já  abrasado 
Arafpas  de  Panthea  cm  fogo  ardcntcj 
Que  elle  tomara  em  guarda  e  promettia, 
Que  nenhum  máode7,ejo  o  venceria. 

Mas  vendo  o  illuftre  Períã,  que  vencido 
foradeamor,queemfimnaó  tem  defenfa  , 
Levemente  o  perdoa ,  e  foi  fervido 
Dellen'lium  cafo  grande  em  recompenfa. 
Por  força  de  Tudita  foi  marido 
O  férreo  Balduíno ,  mas  diípenla 
Carlos  páe  delia  pofto  em  coufas  grandes  , 
Que  viva,  e  povoador  feja  de  Flandes. 

Aínfallibilidadc  eprofundidadeda providencia  divina^  neftoutroí.' 

Occultos  os  juízos  de  Deos  faó : 

As  gentes  vaás,  qucnaó  os  entenderão  , 
Chamaó-lheíadomáo,  fortuna  efcura. 
Sendo  fo  providencia  de  Deos  pura. 

As  regiões  occultas  da  Afia  defcubertasemfonhosfelilmentepor  ElReyDomMa^ 
noel,  neftoutros. 

Aqui  fe  lhe  aprefentà ,  que  fubia 
Taó  alto  que  tocava  a  prima  effera 
Donde  diante  vários  mundos  via, 
Naçoés  de  muita  gente  eftranha  e  fera  ; 
E  là  bem  junto  donde  nafce  o  dia, 
Depoisque  os  olhos  longos  eftendera, 
^  Viòdeantigos,  longínquos,  e  altos  montes 

Nafcercm  duas  claras  e  altas  fontes.  • 

Aresagreíles,  feras  alimárias 
Pellomontejfelvatico  babitavaó." 
Mil  arvores  Silveftres  e  ervas  varias 
O  paflb  e  o  trato'  ás  gentes  atalhavaó . 
Eftas  duras  montanhas  adverfarias 
De  mais  converfaçaó  por  fi  moftravaó ," 
Quedelque  Adaópeccou  a  os  noíTos  annoí> 
Naô  as  romperão  nunca  pês  humanos. 

A  defcripftó  dos  dois  rios  íãmofiffimos  Indo  e  Ganges ,  neftoutros. 

Dií 
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Das  aguas  fe  lhe  antolha,  quefahkó. 

Para  elle  os  largos  paíTos  inclinando) 

Dois  homes ,  que  mui  velhos-  pareciaÓ  > 

Deafpeito,  indaqueagreíle,  venerando.' 

Das  pontas  dos  cabellos  lhes  cahiaó 

Gottas ,  que  o  corpo  todo  vaó  banhando. 
Açor  da  pelle  baça  e  denegrida  , 
Abarba  hirfuta ,  intonfa ,  mas  comprida  • 

Deambosdedoisafronte  coroada 
'  Ramos  naó  conhecidos  cervas  tinha: 

Humdellesaprefença  trazcançada, 
Como  quem  de  mais  longe  ali  cominha  i 
Eaflim  a  agua  com  Ímpeto  alterada 
Parecia,  que  de  outra  parte  vinhai 
Bem  como  AJpheu  de  Arcádia  em  Syracufà 
Vai  bufcar  os  abraços  de  Aretliula . 

A  amplitude  vaftiíTima  doImperioPortugueZjeasefperançasdeo  augmentar  con» 
» ruina  da  gente  Mahometana ,  e  da  Idolatria  gentílica  neftoutros . 

Vós, poderofo, Rev  , cujo  alto  Império 
O  SoUogo  em  nafcendo  vê  primeiro, 
Vê-o  também  no  meio  do  Hemisferio*^ 
E  quando  dece ,  o  deixa  derradeiro  : 
Vòs,queefperamos  jugo  e  vitupério 
Do  torpe  Ifmaelita  Cavalleiro , 
Do  Turco  Oriental,  e  do  Gentio, 
Que  inda  bebe  o  licor  do  San  to  rio  •  &c. 

Oh  tu ,  a  cujos  Reinos  e  coroa 

Grandeparte  do  mundo  eftá  guardada. 

Nos  outros  j  cuja  fama  tanto  voa , 

Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada. 

Te  a  vixamos ,  que  he  tempo ,  q  ue  j  á  mandes- 

A  receber  de  nós  tributos  grandes . 

Eu  Tou  o  illuftre  Ganges ,  'que  na  terra 
Celefte  tenho  o  berço  verdadeiro , 
Eftoutro  he  o  Indo  Rey ,  que  nefta  ferra. 
Que  vês,  feu  nafcimento  tem  primeiro , 
Cuftarte-heinos  com  tudodura  guerra. 
Mas  infiílindo  tu  por  derradeiro , 
Com  naó  viítas  viftorias  ícm  receio 
Â  quantas  gentes  vês ,  porás  o  freio .  &c 
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E  difle :  Oh  gente  oufada  mais  que  quantas 
No  mundo  com tnetteraó  grandes  coufas. 
Tu ,  que  por  guerras  cruas  tacs  e  tantas, 
E  por  trabalhos  vaôs  nunca  repoufas: 
Pois  os  vedados  términos  quebrantas, 
E  navegar  meus  longos  mar.es  ouíãs , 
Que  eu  canto  tempo  ha  já  que  guardo  e  tenho 
•Nunca  arados  de  eftranho ,  ou  próprio  lenho . 

Pois  vens  ver  os  fegredos  efcondidos 
Da  natureza  e  do  húmido  elemento 
A  nenhum  grande  humsao  concedidos. 
De  nobre .  ou  de  immortal  merecimento : 
Ouve  osdamnosdc  mim  j  que  apercebidos 
Eftaó  a  teu  fobejo  atrevimento 
Por  todo  alargo  mar  e  pella  terra , 
Que  inda  has  de  fubjugar  com  dura  guerra  &c 

.Cantavaabelk Ninfa,  que  viriaõ 

Do  Tejo  pello  mar ,  que  o  Gama  abrira « 
Armadas, queas  ribeiras venceriaó, 
4  Por  onde  o  Occeano  Indico  fuípiraj 

E  que  os  Gentios  Reys,  quenaódariaó 
A  cerviz  fua  a  o  jugo,  o  ferroe  ira 
Pro  variaó  do  braço  duro  e  forte 
Atherender.-íeaelle,  ou  logo  á  morte. 

A  alegre  preparação  dos  Toldados ,  e  a  majeftofa  formofura  das  náos ,  quando  El  Rey 
Dom  Manoel  mandou  defcobrir  a  índia ,  neftoutros . 

Pellas  prayas  veílidos  os  Toldados 
De  varias  cores  vem  e  varias  artes, 
E  naó  menos  de  esforço  aparelhados 
Para  bufcardo  mundo  novas  parres. 
Nas  fortes  náos  os  ventos  iocegados 
Ondeaó  os  aéreos  cílandartesi 
Elias  promraettem ,  vendo  os  mares  largos  , 
De  íer  no  0]ympo  eílrellas ,  como  a  de  Argo 

A  grande  magaaefaudade  do  noflb  Reino  j  quando  morreu  El  Rey  Dom   Affonf© 
Henrique!,  e  a  fua  ultima  infiimidade  neftoutros  j 

De  tamanhas  viíVorias  triunfava 
O  velho  Affbnlo,Prin -epefubido, 
Qu  indo  quem  tudo  er  i  li  m  vencendo  andava, 
Da  larga  cmuitaid,    o  foi  vencido. 
A  pollidadoenç:-.  ihe  tocava 

Com  fria  maó  o  corpo  enfraquecida- 

Epa- 
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E  pagarão  feus  annos  deite  geito 
A  atriíleLibitiiiao  feu  diccito. 

0$  altos  promontórios  o  chorarão 
£  do5  rios  as  aguas  faudofas 
Os  femeados  campos  alagarão 
Com  lagrimas  correndo  piedofas. 
Mas  tanto  pello mundo  fe  alargarão 
Com  fama  fuás  obras  valerofas , 
Que  fempre  no  feu  Reino    chamarão 
Affonfoj  Affbnfo ,  os  Echos^masem  vaó  . 

Os  fcndaicatos  enternecidos  de  huma  grande  íaudade,neftoutros 

QuaJrai  dizendo  .'O  filho,  a  quem  eu  tiahj 
bo  para  refrigério  e  doce  emparo 
Delia cançadaja  velhice  minha. 
Que  em  choro  acabará  penofoe  amaro: 
Porque  me  deixas  mifera  e  mefquinha 
Porque  de  mim  te  vás  o  filho  caro 
»  A  faier  o  fanereo  enterramento , 

Ondefejas  de  peixes  mantimento? 

Qual  em  cabello.  O  doce  e  amado  efpolo 
Sem  quem  n  aó  quer  amor,  que  eu  viver  polTà 
Porque  is  aventurarão  mar  irofo 
Efla  vida, que hetiynha> naóhe  voíTa  ? 
Como  por  hum  eáminho  duvidofo 
Vos  efquece  a  afFeiçaó  taó  doce  noíTa  ? 
Noíroamor,noffovaó  contentamento 
Quereis ,  que  com  as  velas  leve  o  vento? 

iNeftaseoutraspalavras,  que  diziaó 
De  amor  e  de  piedofa  humanidade, 
Osvelhoseosmininososfeguiaó , 
Em  quem  menos  esforço  põem  a  idade . 
Os  montes  de  mais  perto  refpondiaó 
Qjafi  movidos  de  alta  piedade  : 
A  branca  área  em  lagrimas  banhivaó , 
Que  cm  multidão  com  ellas  fe  iguala  vaó . 

Ja  a  vifta  pouco e  pouco  fe  dcfterra 
Daqudlespatrios  monte?,  queficavaó^ 
Ficava  o  claro  Tejo  e  a  frefca  ferra 
De  Cintra ,  c  nella  os  olhos  le  alongavaó. 
Ficava  nos  também  na  amada  terra 
O  coraçaó,'queas  maguasla  deixavaó; 
E  ja  depois  que  toda  fe  efcondeo  , 
Naó  vimos  mais  em  fim,  quemareCeo: 
Rr     I  Os 
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Os  exercícios  próprios  de  Cupido  e  dos  outros  mininos  íeus  companheiros  no  monte 
Idalio^nelloucros. 

Muitos  deftes  mininos  voadores 
Eftaóemvarias obras  trabalhando: 
Huns  amolando  ferros padadòres. 
Outros  hafteasde  fettas  delgaçando. 
Trabalhando ,  can  tando  vaó  de  amores , 
Vários  cafos  em  verfo  modulando. 
Melodia  fonora  e  concertada , 
Suave  a  letra  Angélica  a  toada . 

Nas  fraguas  immortaes  onde  forjavaó 
Para  as  fettas  as  pontas  penetrantes  j 
Por  lenha  corações  ardendo  eítavaó 
Vi vas entranhas  inda  palpitantes. 
As  aguas ,  onde  os  ferros  tem  pêra  vaõ. 
Lagrimas  faóde  miferos  amantes. 
A  viva  fiamma,  o  nunca  morto  hime 
<  Dezejo  helò,  que  queima,  enaóconfume-. 

Alguns  exercitando  a  maó  andavaó  • 

Nos  duros  corações  da  plebe 'ruda. 
Crebros  fufpiros  pello  ar  foavaó 
Dos  que  feridos  vaó  da  fetta  aguda  &c 

Da  eftancia  antecedente  a  elles  quatro  verfos  diz  ifto  Manoel  de  Faria.*  Cierto]  que 
parece  linage',dê  dejverguençatjuerer explicar  eftamas  que  admirahle  eflancia.  ^iev 
etixo  tanto  :,cornoh  que  C07itieneefia 'valentijfima  efiaftcial  <^c.  Deflos  lugares,  que  a 
todoingemo,  que  feconoce a fi próprio  ,quitanlaejperanf a  de  igualarias,  tieneel  Poeta 
muchos ,  (íyc  ■  Conjiejfo  no  haver  bailado  en  quanto  ke  leido  deflafuerte  de  letras ,  otros 
iugares,  dequefepudiejfefofpeckar  ,quenuefiroVoetaten:o  algo  para  efta  grandijjima 
eftancia ,  Y  fino  me  enganno  >no  aj  alguna ,  fuefe  iguale  a  efia ,  en  ningun  Foema. 

O  Lamentável  infortúnio  de  Donna  Leonor  de  Sá,  neftoutros,  que  com  taó  vivas 
imagens  delaftima,  defcoi>lolaçaó,  emifeira;  fabem  produzir  lagrimas  e  piedade 
que  naó  parecem  menos  aptos  para  caufar  a  ruina  dos  muros  celebrados  de  Thebas- 
abrandando  e  enternecendo  facilmente  a  pedraria  delles ,  do  que  íe  diz, ,  que  foi  a  mu- 
íca  de  A  rophionparaerigirdocementeaquelle  edifício 

Veraó  morrer  com  fome  os  filhos  caros. 
Em  tanto  amor  gerados  e  nafcidos. 
Veraó  os  cafres  afperos  e  avaros 
Tirará  linda  damafeus  veftidos: 
Os  criílallinos  membros  e  preclaros 
A  a  calma ,  a  o  frio/a  o  ar  veraó  defpidos 
Depois  de  ter  pifado  longamente 
Com  os  delicados  pés  a  área  ardente. 
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Daaffefl:uofanobíezadeftaeftanciadÍ7:,iíloManoeldeFaria.  Ij!a  efiavàa  fio  la 
compujo  mi  Poeta  ,fino  ijuefe  juvtaron  el  dolor .  la  peva ,  la  lajlima ,  la  tnjleza,  el  Haure 
vlfentimiento ,  elpafmo  ,  la  déjgraáa  ,  y  elalma  llagadapara  covipoverla .  Crted-me,  que 
eftasfonlasnueveMujas,qtieledieroneLfer.  Cada  dos  verfosfin  uva  imagem  laflmiofi- 
íjima de lafiimas ,y cadaimagen  es bafiante a haMr retirar  la  alegria  mas  derramada. 
'Çonderadelnuv.ero  Josaffeãos  ,y  laspalabras:  leed  agoraunayotravez.,  ycadaws:, 
creccrála  armonia fiebil de  manera  que  os  dexe  trifiesfara  en  quanto  vi-jieredes ,  fi  esque 
entendeis  yfentis. 

A  feíl:ivaalegriadosMelhidano3ePortuguet,es,<iuandooGamafall3Ya  a  ElRcydc 
Melinde,  neftoutros. 

Sonorofas  trombetas  incitavaõ 
Os  ânimos  alegt es  relonando: 
Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coalhava  j 
Os  toldos  pellas  aguas  arrojando : 
As  bombardas  horrifonas  bramavaó   •'  '■ 
Com  as  nuves  de  fumo  o  foi  tomando . 
Ameadaó-fe  os  brados  accendidos  i 
Tapaó  com  as  maós  os  M  ouros  os  ouvidos ." 

A  formofuradas  bandeiras  >  em  que  eftavaó  pintadas  as  noffashiftorias^  eacuiiofida- 
dc  dos  índios ,  que  olhavaó  para  eilas ,  neftoutros 

Purpúreos  faó  os  toldos  e  as  bandeiras 
Do  rico  fio  faó ,  que  o  bicho  gera : 
Nelleseftaó  pintadas  as  guerreiras  .  .«n 

Obras  j  que  o  forte  braço  ja  fizera . 
Batalhas  tem  campáes aventureiras, 
Defafios  cruéis ,  pintura  fera , 
Que  tanto  que  a  o  gentio  fe  aprefenta, 
Attento  neÚaos  olhos  apacenta  ôcc. 

Aílimeftá  declarando  os  fortes  feitos 
O  Gama ,  que  ali  raoftra  a  varia  tmta , 
Que  a  douta  maó  taó  claros ,  taó  perfeito: ; 
Do  fingular  artífice  ali  pinta.  ,  ., 

Os  olhos  tinha promptose  direitos -'''•* '*'í'^^-'  ^•^'■'*''í* 
O  Catualnahiftoriabemdiftindla:     •] 
Mil  vezes  perguntava,  e  mil  ouvia' 
As  goftofas  batalhas ,  que  ali  via , 

A  ira  ardente  egencrofa  de  Dom  Nuno  Alvarez  Pereira,  neíloutros"; 

Reprovando  as  vontades  inconítante;,  ' 
A  aquellas  duvidofas  gentes  diíTe , 
Com  palavras  mais  duras  que  elegantes, 
A  maó  na  efpada  irado  e  naó  facundo , 
Ameaçando  a  terra, o  mar,  eo  mundo.  6;c 

Rr    2  OLou- 
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O  louvor  da  naçaóPortuguezanasmefmascoufâí,  que  fe podem  diíeretn  vitupé- 
rio delia,  ncítoutros,  ■   " 

Tu ,  Sertório,  oh  nobre  Coriolano, 
Catilina,  evos  outros  dos  antigos  , 
Que  contra  voíTas  pátrias  com  proáino 
Coração  vos  fizeíles  inimigos: 
Se  lá  no  Reino  efcuro  de  Summano 
Receberdes  graviíTimos  caftigos, 
Dizei-lhe,  que  também  dos  Portuguetes 
Alguns  traidores  houve  algumas  vezes . 

O  furor  dos  cavallos,  e  o  perigo  e  ruína  dos  Cavalleiros  em  huma  batalha,c  o  temor  de- 
«juem  cntaó  olha  para  elles ,  neftoutros. 

Doscavalloso  eftrepito parece. 

Que  faz ,  que  o  chaó  debaixo  todo  treme : 
O  coração  no  peito,  que  eílremece 
De  quem  os  olha,  fe  alvoroça  e  teme. 
Qual  do  cavallo  voa,  que  naó  dece , 
Qual  com  o  cavallo  em  terradando  geme, 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas , 
Qual  comos  penachos  do  elmo  açouta  as  ancas 

A  cenfufaójeíuror horrendo, eieftragolaftimolb  de  huma  batalha  nlival  ,      flc-; 
ft«utro] . 

Mas  a  de  Mir  Hocem ,  que  abalroando 
Afuriaefperarádos  vingadores. 
Verá  braços  e  pernas  ir  nadando 
Sem  corpos  pe  lio  mar  de  ieus  fenhores . 
Rayos  defogoiraó  reprefentando 
No  cego  ardor  os  bravos  domadores 
Quanto  ali  íentiraó  olhos  e  ouvidos  , 
He  fumo ,  ferro ,  flammas ,  e  alaridos. 

'A  grande  tranquilUdade  da  navegação  qeftoutros . 

F  m  quanto  cite  confelho'  fe  fazia 
No  fundo  aquofo ,  a  leda  e  laíTa  frota 
com  vento  focegado  proíêguia 
Pello  tranquDlo  maralonga  rota,  ôcc 

Dcfta  arte  defpedida  a  fbrte  armada  > 
Asondas de  Amphitrite  dividia 
Das  filhas  de  Nereo  acompanhada 
Fiel, alegre  ,cdece  companhia  &c 

Máí 
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Mas  já  as  agudas  proas  apartando 
Hiaó  as  vias  húmidas  de  argento  .- 
AfTopra-lhe  Galerno  vento  brando 
Com  fuaveefeguro  movimento . 
NosperigoipaUados  vaó  fallando, 
Queroal  fe  perderão  do penfamento 
Os  cafos  grandes  &c. 

Taó  brandamente  os  ventos  os  levavaó , 
Como  quem  o  Ceo  tinha  por  amigo. 
Sereno  o  ar ,  e  os  tempos  íe  moftravaõ 
Sem  nuves ,  fem  receio  de  perigo . 
O  promontório  Prafoja  paflavaó, 
NacoftadeEthiopianome  antigo, 
Quando  o  mar  defcobrindo-lhe  moltrava 
Novas  Ilhas  >  que  era  torno  cerca  e  lava. 

Oíòcego  e  filencio  agradável  da  noite ,  neft outros 

Daluaosclárosrayos  fcintilavaó 

Pellas  argênteas  ondas  Neptuninas : 

As  eftrellas  os  Ccos  acompanhavaó , 
Qual  campo  reveftido  de  boninas.   ' 
Osfuriofos  ventos  repoufavaó 
Pellas  covas  efcuras  peregrinas; 
Porem  da  armada  a  gente  vigiava ; 
Como  por  longo  tempo  coftumava. 

O  trabalho  e  cuidado ,  comqueos marinheiros  refifl-iaó  a oTomno ,  neíloutrosv 

Vencidos  vem  do  fomno ,  e  mal  defpertos 
Bocejando  a  meudo ,  íeencoftavaó 
Pellas  antennas  todos  mal  cubertos 
Contra  os  agudos  ares  >  que  aíTopravaó . 
Os  olhos  contra  feu  querer  abertos 
Mal  esfregando ,  os  membros  eftiravaó . 
Remédios  contra  o  íbmno  bufcar  querem  , 
Hiítorias  contaó ,  caíbs  mil  referem  . 

A  follicita  diligencia  da  gente  marítima  no  exerciciodafuaartejneíloutrc». 

Masjánasnáos  os  bons  trabalhadores 
Volvem  o  cabreftante ,  e  rcpar  tidos 
Pello  trabalho,  hunspuxaópella  amarra, 
Outrosquebraó  com  o  peito  a  darabarr^. 
,     Outros  pendem  da  verga ,  eja  delataõ 
:  V  Avela,  que  com  grita  íefoltava&c.  . 

As  ancoras  tenaces  vaó  levando 
i    Com  a  náutica  grita  coílumada. 

Da 


3*«  '  antídoto 

Da  proa  as  velas  fós  a  o  vento  dando, 
Inclinaó para abarra  abai izada . 

A  celeridade  impaciente  e  temor  repentino  de  hum  bom  piloto ,  neíloutrõs  i' 

Amaina,  difle  o  Meftre  a  grandes  brados^ 

Amaina ,  dilTe ,  amaina  a  grande  vela&c. 
Vaó  outros  dar  á  bomba ,  naó  celTando, 

A  a  bomba ,  quenos  imosalagando. 

A  defcrípfaó  do  grande  Cabo  de  Boa  Efperança,  neíloutrcjs 

Eu  fou  aquellc  occ  jlto  e  grande  Cabo, 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  Ptolemeu ,  Pomponio,  Eftrabo, 
Plinio ,  e  a  quantos  paffaraó ,  fui  notório 
Aqui  toda  a  Africana  cofta  acabo 
Ncíle  meu  nunca  viílo  Promontório 

Que  para  o  polo  Antardico  fe  eftende,  .  o 

A  quem  voflaouíadia  tanto  ofFende. 

O  cílra-^o  horrendo  e  laftimofo  de  huma  tempeftadc ,  neftoutrcs, 

AlCm  dizendo ,  os  vento»  que  lutavaó , 
Como  touros  indómitos  bramando , 
Mais  e  mais  a  tormenta  acrefçentavaó 
Pella  meuda  enxárcia  afloviando . 
Relâmpagos  medonho*  naó  ceffavaó 
Feros  trovões , que  vem  reprcfentando 
Cahir  oCeodoseixosfobrca  terra, 
1  iHiKjíí  n  Comfigo  os  elementos  terem  guerra.  j  C 

Noto .  A  uftro  i  Boreas ,  Aquilo  queriaó 
Arruinar  a  machina  do  mundo 
A  noite  negra  e  fea  fe  alumia 
Com  rayos,  cm  que  o  polo  todo  ardia 

.) 
As  Alcioneas  aves  trifte  canto 
1  fJ      Junto  da  cofta  brava  levantarão.     ./ 
Lembrando-fe  defeu  paíTado  pranto»! 
Que  as  furiofaí  aguas  lhe  caufaraó . 

Os  Delfins  namorados  entretanto      '.■"•'.-:  f. 

La  nas  covas  marítimas  entrarão , 
fugindo  a  tempeftadc  c  ventos  duros. 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  eftar  feguros . 

A  infatigável  e  amorofa  velocidade,  com  que  nadavaó  as  Nereidas  para  foccorrer 
promptimeme  a  armada  Portugueza ,  ncftoutros. 

Ja 
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Jã  na  agua  erguendo  vaó  com  grandepreí^ 

Com  as  argen  teas  caudas  branca  efcuma 

Cloto  com  o  peito  corta  e  .atrarefla 

Com  mais  furor  o  mar,  doque  coíluma. 

Salta  Nife,  NerineícarremeíTa 

Por  cima  da  agua  creípa  em  foiiça  fumma. 

Abrem  caminho  as  ondas  encurvadas 

De  temor  das  Nereidas  aprefladas.  i   ^ 

O  eftranhograndifono  e  penetrante  da  concha  de  Tritão ,  neffoutrosit 

Na  maó  a  grande  concha  retorcida. 
Que  trazia ,  com  força  já  tocava . 
A  vox  grande  e  canora  foi  ouvida 
Por  todo  o  mar ,  que  longe  retumbava . 

A  profundidade  recôndita  cformofura  rara  do  palácio  de  Neptuno  jnsíloatros. 
No  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cavernas  altas,  onde  o  mar  fe  efcondCj 
Lá ,  onde  as  ondas  lahem  furibundas , 
Quando  ás  iras  do  vento  o  mar  refponde , 
Neptuno  mora .  e  moraô  as jucuudas 
Nereidas ,  e  outros  Deu  fes  do  mar,  onde 
A  s  aguas  campo  deixaó  ás  Cidades , 
Que  habitaó  eftas  húmidas  Deidades . 

Deícobre  o  fundo  nunca  defcuberto. 

As  áreas  alida  prata  fina.  '')';:í/I 

Torres  altas  fe  vem  no  campo  aberto 
Da  tranfparente  maíFa  criftallina. 
Quanto  fechegaó  mais  os  olhos  perto,         '^ 
Tanto  menos  avilta  determina',  ' 

^  Sehecriítaloquévê,fediamente, 

QueaíTim  femoftra  claro  e  radiante. 
A  s  portas  de  ouro  fino  e  marchetadas 
Do  rico  aljôfar ,  que  nas  conchas  nafce, 
Deefculpturaformofaeftaó  lavradas. 
Na  qual  do  irado  Baccho  a  vifta  pafce . 
E  vê  primeiro  em  cores  variadas 
Do  velho  Cháos  a  taó  confufa  face . 
Vem  fe  os  quatro  elementos  trás  ladados 
Em  diverfos  ofíicios  occupados  . 
Alifublimeo  fogo&c 

O  alegredefcobriflientodalndia,nefl:outros. 

Ja  a  manhâáclara  dava  nos  oiteiros'. 
Por  onde  o  Ganges  murmurando  foa. 
Quando  da  excelia  gávea  os' marinheiros. 
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Enxergarão  terra  alta  pella  proa . 
Ja  fora  de  tormenta  e  dos  primeiro? 
Mares  o  temor  vaó  do  peito  voa  j 
DiíTc  alegre  o  "Piloto  Melindario : 
Terrahe  de  Calecut,  fenaóme  engano 

Efta  he  por  certo  a  terra,  que  bufcais 

Da  verdadeira  índia ,  que  apparecei 
1    E  fe  do  mundo  mais  naó  dexejais , 

VoUb  trabalho  longoaqui  fenece. 

Sofrer  aqui  naó  pode  o  Gama  mais 

De  ledo  em  ver  quca  terra  fe  conhece 

Os  gcolhos  no  chaó ,  as  máós  a  o  Ceo , 

A  mercê  grande  a  Deosagradeceo. 

A confonancia  deleitofa e  osefíeitos  da  Mufica,neftoutros. 

Cantava  a  bclla  Ninfa ,  e  com  os  accentos. 
Que  pcUos  altos  paços  vaó  foando. 
Em  confonancia  igual  os  inftrumentos 
Suaves  vem  a  hum  tempo  conformando. 
Hum  fubito  filencio  cnfrea  os  ventos j 
E  faz.  ir  docemente  murmurando 
As  aguas,  e  nas  cafas  naturaes 
Adormecer  os  bruios  animáes. 

Os  poderes  invencíveis  da  formofura  humana,  neftoutros. 

Mas  quem  pode  li  var-fe  por  ventura 

Dos  laços,  que  Amor  arma  brandamente 
Entre  as  rofas ,  e  a  r.eve  humana  epura , 
O  ouro  ,e  o  alabaílro  transparente  ? 
Quem  de  huma peregrina  formofura. 
De  hum  vulto  de  Medufa  propriamente. 
Que  o  coração  converte ,  q  ue  tem  prefo 
Em  pedra  naó ,  mas  em  dczejo  acefo? 

Quem  viohum  olhar  feguro,  hum  geílo  brando 
Huma  fuavee  Angélica  exccllencia, 
Que  em  fi  cftá  fempre  a^  almas  transformando 
Que tiveíTe  contra  ella  refiílencia.^ 
Dclculpado  por  certo  eftá  Fernando 
Paraquem  temde  Amor  expericnciaj 
Mas  antes  tendo  livre  a  fantafia. 
Por  muito  mais  culpado  o  julgaria. 

A  dtlicia  enganofaefuaYiffimadospenfamcntos  amorofos,iieftoutíOí- 

Eftavas,  linda  Inex,  poftaemfoccgo. 
De  teus  annos  colhendo  o  doce  fruto , 

N«: 
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Naquelle  engano  da  alma  ledo  e  cego. 

Que  a  fortuna  naó  deixa  durar  muito . 
Nosfaudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formofos  olhos  nunca  enxuto^  1    » 
A  os  montes  enfinando  e  ás  ervinhas 
Onome,quenopeitoefcritto  tinhas.' 

DoteuPrincepealite  refpondiaó 

As  memorias ,  que  na  alma  lhe  moravaó , 
Que  fempre  ante  feus  olhos  te  traziaó. 
Quando  dos  teus  formofos  íe  apartavaói 
De  noite  em  doces  ionhos  ,que  mentiaõ , 
De  dia  em  penfamentos ,  que  voavaó , 
E  quanto  em  fim  cuidava ,  e  quanto  via, 
Eraó  tudo  memorias  de  alegria;. 

Da  outras  bellasfenhorasePrincefas 
Os  dezejados  thalamos  engeitaj 
Que  tudo  em  fim  tu, puro  Amor/defpreZas, 
Quanto  hum  gefto  fuave  tefogeita&c. 

A  honeftidade  egrégia  do  amor  de  Thetis ,  e  a  foberana  gravidade ,|  com  que  fallou  « 
Vafco  da  Gama ,  neftoutros . 

H  uma  delias  maior,  aquém  fe  iumilha 
Todo  o  choro  das  outras  e  obedece. 
Que  dizem lerde  Ceio  e  Vella  filha, 
O  que  no  gello  bello  fe  parece : 
En  chendo  a  terra  e  o  mar  de  maravilha, 
O  Capitão  illuftre,  que  o  merece. 
Recebe  ali  com  pompa  honeíla  e  regia , 
Moftrando-fe  fenhora  grande  e  egrégias 

Que  depois  delhe  ter ditto,  quem  èra, 

Com  hum altoexordio  dealta graça  ornado, 
Dando-lhe  a  entender,  que  ali  viera 
Por  alta  influição  doimmobil  fado  , 
Para  lhe  defcobrir  da  unida  esfera, 
Daterraimmenfaemarnaó  navegado 
.    Os  fegredos  pór  alta  profecia, 
O  que  eftafua  naçaó  fo  merecia  &c. 
A  gravidade , prudência,  e  outras  propriedades  de  hum  velho  fabio  \  neftoutros; 

•Ias  hum  velho  de  alpeito  venerando. 
Que  ficava  nas  prayas  entre  a  gente, 
Poílos  em  nos  os  o)hos ,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça  delcontente, 
A  vox  pefada  hum  pouco  levantando. 
Que  nòs  no  mar  ouvimos  claramente, 
,        Com  hum  lãberfòdeexperienciasfeiCOj 
Taes  palavras  tirou  do  experto  peito. 

.\  dercripfaõ  de  Europa,  neftoutros. 

S  s    I  Entre 
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Entre  a  Zona ,  que  o  Cancro  fenhorea» 
Meta  feptentrional  do  Sol  luzente  , 
E  aqueUa ,  que  por  fria  fe  arrecea 
Tanto  como  a  ao  meio  por  ardente , 
TaT,  a  foberba  Europa,  a  quem  rodea 
Pella  parte  do  Arduro  e  do  Occidentc 
Com  fu  as  falfas  ondas  o  Occeano  , 
E  pella  outraomar  Mediterrano. 

Da  parte ,  donde  o  dia  vem  nafcendo> 
Com  Afia  fe  avizinha ,  mas  o  rio ;, 
Que  dos  montes  Rifeos  vai  correndo  J 
Na alagoaMeotis, curvo  efrio. 
As  divide ,  e  o  mar ,  que  fero  e  horrendo^  i 
Vio  dos  Gregos  o  irado  Senhorioj 
Onde  agora  de  Tróia  triunfante 
Naóve  mais  que  a  memoria  o  navegante. 

Lá  y  onde  mais  debaixo  eftá  do  Pblo 
Os  montes  Hyperboreosapparecemí 
E  aqueUesondefemprefopraEoloj 
E  com  o  nome  dos  foprosfe  ennobreceiD-. 
Aqui  taó  pouca  força  tem  de  Apollo 
Gs  rayos ,  que  no  mundo  refplandecem , 
Que  a  neve  eftá  continua  pellos  montes» 
Gelado  o  mar,  gelladas  fempre  as  fonte» 

Aqui  dos  Scythas  grande  quantidade 
Vivem ,  que  antigamente  grande  guerra 
Tiveraó  fobre  a  humana  antiguidade 
Com  os  que  tinhaó  entaó  a  Egy  peia  terra 
Mas  quem  taó  fora  eftava  da  verdade, 

Ía  que  o  juizo  humano  tanto  erra, 
*ara  que  do  mais  certo  fe  informara  í 
AocampoDamalcenoo  perguntara. 

Agora  neftas partes  fe  nomea 

ALapiafria,a  inculta  Noróegãí 
A  Efcandinavia  Ilha ,  que  fe  arrea 
Das  vidtorias ,  que  Itália  naó  lhe  nega  - 
Aqui  cm  quanto  as  aguas  naó  refrea 
O  congelado  inverno ,  fe  navega 
Hum  braço  do  Sarmatico  Occeano 
Pello  Brulio,  Suecio,  efrio  Dano. 

Entre  efte  maré  o  Tanais  vive  eftranha 
Gente  ,Ruthenos,  Mofcos,  e  Livonioí, 
Sarmatas  outro  tempo,  e  na  montanha 
,     Hircinia  os  Marcomanos  faó  Polónios . 
Sogeitos  a  o  Imperi©  de  Alemanha 


Saé> 
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Saó  Saxones ,  Bohemios ,  e  Panonios, 
E  oucras  varias  naçoés ,  que  o  Rheno  frio 
Lava,  e  o  Danúbio ,  Atnafis ,  e  Albis  rio. 

Entre  o  remoto  Iftroe  claro  eftreito. 
Aonde  Helle  deixou  com  o  nome  a  vidi, 
Eftaó os  Thraccs  de robufto  peito , 
Do  fero  Marte  pátria  taó  querida,- 
Onde  com  o  Hemo  o    Rhodope  fogeito 
Ao  Ottomanoeftá.quefommettida 
Bifanciotem  a  feu  ferviço  indigno , 
Boa  injuria  do  grande  Conftantino. 

Logo  de  Macedónia  eftaó  as  gentes  > 
A  quem  lava  do  Axio  a  agu  a  fria, 
E  vós  também  ó  terras  exceUentes 
Nos  coftumes ,  ingenhos ,  e  oufadia. 
Que  criaftes  ós  peitos  eloquentes , 
E  os  juízos  de  alta  íàntafiaj 
Com  que  tu ,  clara  Grécia  o  Céo  penetras  j 
E  naó  menos  por  armas  que  por  letras. 

Logo  os  Dálmatas  vivem  i  enofeyo 
Onde  Antenor  ja  muros  levantou , 
A  foberba  Veneza  eftá  no  mcyo 
Das  aguas ,  que  taó  baixo  começou. 
Da  terra  hum  braço  vem  a  o  mar,  que  cheyo 
De  esforço ,  naçoés  varias  fogeitou 
Braço  forte  de  gente  fublimada, 
Naó  menos  nos  ingenhos  que  na  efpada : 

Em  torno  o  cerca  o  Reino  Neptunino 
E muros naturaespoi  outra  parte. 
Pello  meio  o  divide  o  Apenino , 
Que  taó  illuftre  fez  o  pátrio  Marte.' 
Mas  depois  que  o  Porteiro  tem  divino^  "■ 
Perdendo  o  esforço  veio  e  bellica  arte. 
Pobre  efta  ja  da  antiga  poteftade : 
Tanto  Deos  íe  contenta  da  humildade : 

Gallia  ali  fe  verá ,  que  nomeada 
Com  os  Cefareos  triunfos  foi  no  mundo. 
Que  do  Sequana ,  e  Rhodano  he  regada , 
E  do  Garumna  frio ,  e  Rheno  fundo ; 
Logo  os  montes  da  Ninfa  fepultada 
Pyrene  fe  levantaó ,  que  fegundo 
A  ntiguidades  contaó ,  quando  arderão , 
Rios  de  o  uroe  de  prata  entaó  correrão. 

Exaqui  fe  defcobre  a  nobre  Hefpanha  > 
Como  cabeça  ali  de  Europa  toda. 
Em  cujo  íènhorio  e  gloria  eftranha 

S  s    2  mui- 
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Muitas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda; 
Mas  nunca  poderá  com  força  ou  manha 
A  fortuna  inquieta  pórlhenoda. 
Que  lha  naó  tire  o  esforço  e  ouíadia 
Dos  bellicofos  peitos ,  que  em  íi  cria  í 

Com  Tingitania  entefta ,  e  ali  parece. 
Que  quer  fechar  o  mar  Mediterrano, 
Onde  o  Tabido  eftreito  feennobrece 
Com  o  extremo  trabalho  doThebano. 
Comnaçoésdifíèrentes  fe  engrandece 
Cercadas  com  as  ondas  do  Occeano, 
Todas  de  tal  nobreza  e  tal  valor. 
Que  qualquer  delias  cuida ,  que  he  melhor  '.-  ''■ 

Temo  Tarragoncz,  que  fe  fez  claro- 
Sogeitando  Parthenopc  inquieta , 
,  O  Navarro, as  Aítuiias,  qucreparo 
Ta   foraó  contra  a  gente  Mahometa. 
TemoGallegocauto,eograndee  raro 
Caflelhano  ,  a  quem  fez  ofeu  Planeta 
Rcftituidor  de  Hefpanha  e  fenhor  delia  , 
Bethis,  Lcaó, Granada. con?CaItella. 

Exaquiquaílcumeda  cabeça 

De  Europa  toda  o  Reino  Lufitano, 

Onde  a  terra  fe  acaba,  o  mar  começa, 

OndeFeborepoufa  nq  Occeano. 

Efbe  quizo  Ceojuílo ,  que  floreça 

Nas  armas  contra  o  torpe  Mauritano , 
,     Deitando-o  de  fi  fora,  e  lá  na  ardente 

Africa  eftar  queitoonaóconfente.  :"" 

Eftahe  a  dítofa pátria  minha  amada,.*? 
A  aqualfeoCeomedá,  que  eu  fem  perigo 
Torne  com  ellaemprezaja  acabada, 

Acabe-feeítaluxali  commigo.  ^ 

Eftafoi  Lufitania  derivada. 
De  Lufo  ou  Lyfa ,  que  de  Baccho  antigo 
Filhos  foraô  parece ,  ou  companheiros , 
E  nellaentaó  os  íncolas  primeiros. 

Defta  o  Paftor  nafceu ,  que  no  feunome 
Se  vê  >  que  de  homen  forte  os  feitos  tevê; . 
Cuja  fama  ninguém  virá,  que  dome. 
Pois  a  grande  de  Roma  naò  fe  atreve. 
Eftao  Velho,  que  os  filhos  próprios  come,' 
Por  Decreto  do  Ceo  ligeiro  e  leve, 
Vèio  a  tazer  no  mundo  tanta  parte , 
Crcando-o  Reino  illuftres  e foi  deita  arte.  "^ 

Sé- 
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SE  eu  agora  quizeíTe  accumular  aqui  todos  os  outros  lugares  de  Camoés,  coro  que 
pudera  tnoftrar  taõ  claramente ,  como  com  cites,  a  fra  incomparável  elegância,  os 
íeusviviíTimosaffedos,  a  nobreza  excellentinTima  das  Tuas  altas  ideas  c  imagens ma- 
rdvilhofas,  a fua  íingular erudição e gravidade,  a  alteza, facilidade,  propriedade,  e 
naturalidade  do  fcu  eftilo,  e  a  harmonia  altifonae  preclara  defeus  grandilocose  fua- 
viílimosveríòs,  quafitodoo  feu  Poema  tralladaria.  Bufque  agora  no  TalTo,qucm 
quizer ,  outros  lugares ,  com  que  nos  poíTa  facilmente  moftrar  outro  tanto  ;  e  repre- 
hendáme  muito  depois  defeita  eíradiligencia,feelialhenaó moftrar  clariffimamente, 
quefaó  rariffimosnoTaíToosquepodcm,  naó  digo  equiparar- fe,  mas  de  algum 
modo  aproximar-fe  a  eftcs  do  noíTo  Poeta  em  todas  cftas  qualidades,  pofto  que  naó 
faópoucososem  que  vemos  grande  elegância  ,  e  gravidade,  e  alteza  de  eftilo  .  No 
que  daqui  para  diante  declararemos,  tcraó  todos  defta  verdade  claros  indícios. 

TOdooPoemadoTaflbnaóvemafcrmaisquehumaprofa  continuamente  alti- 
loqua   efevera,  quafi  defpida  das  locuções,  perifrales,  e  ornamentos  próprios 
'  do  verdadeiro  eftilo  eeipirito  Poético  j  porquecm  todos  aquelles  cantos  quali 
naó  vemos  maiores  liberdades  no  dizer,  queas  que  tomou  algumas  vezes  o  Padre  Vi- 
eiraj  como  quando  referio  as  particularidades  da  majeftofa  procitlaó,  qu«fe  fezem 
Goa  no  dia  memorando,  emqueocorpomilagrofodeSaó  Francifco  Xavier  foi  tra- 
zido folemnemen  te  do  navio  ,  emqueertava,  para  a  Cidade.     Mas  <jue  eloquência 
(diz  ali  o  novo  Cícero  Vonugaez^fe/a  hajfantea  referir  a  devafao-,  o  affòão  ,  o  applau- 
jo  ,  a  magn  ificencia  ,  o  triunfo,  com  fuefoi  recebido  naqueUa  Imperial  Metropoli  da  Afta 
morto  ,  (juem  tanto  lho  tinka  merecido  em  vida .     Annoiteceu  o  Catur  na  barra  de  Goa  , 
onde7iingue?ri  dormio  aqtiellanoite ,  nem  houve  dia  ■,  que  tanto  tarda jfe  em  amanherer  , 
dizendo  algmnfenfamento poético ,   que  a  Attrora  fe  d-:tijiha  em  je  enfeitar  ,para  mais  ar- 
rayada  eviais  formefi  que  nunca ,     abrir    as  portas  do  Sol  a  o  Oriente .     A   o  primeiro 
romper  da  lux  partirão  de  voga  arrancada  em  demanda  do  Catur  dejoito  bargantins ,     e 
nellas  a  principiai  fidalguia  da  quella  então  fegunda  Corte  de  Portiígal,  todos  com  tochas  ace- 
fas  j      e  depois  de  fazerem  a  devida  reverencia  a  o  Santo ,  divididas  em  duas  fileiras ,  vol- 
tarão acompanhando  oCatur  ,para  a  Cidade .     E  como  os  bargantins  vinbao  embandei- 
rados de  flammulas  e  galhardetes  de  vartas  cores  e  preveni  dos  de  infrumentos  jonoros  de  todo 
f) género, as  luzes , que  ríverberavao ,  e  femultiplicavaona  agua ,  ea  confonancia    dos 
'  nflrumentos ,  a  o  compajfo  le?!to  dos  reinos  ,faziaõ  t  ai  harmonia  a  os  olhos  e  aos  ouvidjs,  que 
Grandemente  ajudavaò  a  alegria  dos  corações .     Efpcrava  napraya  o  Vifo  Rey  com  todo: 
os  tribunaes  do  Eflado ,  efeus  mmifiros ,  a  Camera  com  a  fua  bandeira  ,     juizes ,  Verea' 
dores  ,  e  todos  os  outros  offnaes  da  Republica,  e  a  Cidade  inteira  em  huma  ./lultidao  mnume- 
raveldetodososefados\  enaõ  fá  os  faos ,  fenaot.zmhemoseiifermos  ■>  ouporfeufé,ouem 
braços  alheios ,  ejperando  tornar  para  juas  cazas  comfaude .      guando  o  Catur  já  hia  che- 
irando ,eramuitoparaver  os  braços ,  quefelevantavaõ  e  efendiaõ dovaio damultidao  , 
co?no  abraçando  de  longe  ,e  do  ?nãdo  que  pGdiaòospe's  do  Santo-  j  havendo  alguns ,  que  vaõ 
tendo  paciência  para  efperar  mais,  ajfimvefidosv,  comoefavaõ ,  fe  lançavao  a  o    mar. 
Defrnbarcadoo  Santo,  todos  o  falvarao  covios joelhos  em  terra  e  vivas  que  chegavao  a» 
Cea.     E  unindo-fe  com  grande  acordo  o  fúnebre  com  o  triu?ífal , por  7iaff  exceder  osritos  da 
jFgreja ,  fe  ordenou  a  procijfaomi  acompanhamento  nefla  forma.      Hiao  diante  os  'mininor- 
(é-c.     Eechavatodooacompanhcivmit:o  VifoRey^a  Cidade -^e os Embaixadoresdequafi 
todososReitiosenaçocs  da  Afa  j     qno  com  a  diverfidade  de  cores  e  trajos  faziaS  hum  for- 
mofo  epompofo  remate .     As  ruas  eflavaoalcat  fadas  com  o  manfino^preciofo ,  a  artifciofo 
de  Ormuz:  as  paredes  ricajnentc  arn-adas  de  tapeçarias  de  ouro  e  ceda  :  a  efe  aços  fe  viao  le- 
vantados arcos  triunfaes ,  e  ouP'os  c«rpos  de  devota  e  p/armfica  archipeãura:  d.:sja?ielíai> 

.  eejra'- 
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í  eiraJofchoviaÕfloyssJòhre  o  andor  e  corpo  do  Santo  •'  as  milicias poflas  em  ala ,  quaníe  bU 
paífaíido  JheabatiaÕ  as  armas  e  a$  bandeiras :  e  em  toda  a  parte  ou  ardiaÕ,  ouferviaoem 
odoríferos  licores  todos  os  aromas  dahtdia  -^  entreosquaes  ,comeftupendamarav:!ha  ,re- 
ceitdia  e  fedifiinguia  de  muito  longe  a  ceUJiial fragrância -ifue  de  (1  exhalava  o  bemaven- 
t  ura  do  Cada-ver .  Em  fuanto  ajjim  marchava  mais  folemne  triunfo  de  quantos  tinha  vift» 
aquella  tantas  vezes  triunfante  Cidade  ■,  acompanhavao  ejirondofavie?ite  os  applaufos  ot 
continues  trovões  da  artelbaria  detodasas  fortalezas.,  eosalegres  repiques  dos  finos  de  to- 
das as  Igrejas  j  a  cujofomfe  excitavao  os  enfermos ,  huns  afahir  ás  janellas  ,  outros  a  as 
mefmasruas  com  principies  da  faude ,  emquco  Santo  os  confirmava  ^c. 

ESte  eftilo  efpeciofoe levantado,  coraqueo  Padre  Vieira foube  augmentar naó 
poucas  vezes  a  íublitne  eloquência  dos  léus  fermoés,  naó  parece  muito  menos 
poético,  que  o  que  vemos  conftan  temente  feguido  por  todo  o  poema  do  Taílo! 
E  como  vemos,  que  o  TaflorariíTimamente  foubetomar  liberdades  mais  altas  que 
eftas;  eafardclocuçoésmaisdeleitofasemaispoeticas,  niíTomefmo vemos  perpe- 
tua e  claramente,  que  falta  nelle  a  maior  parte  daquella  amenidade  e  harmonia  dulci- 
fona,  queasMulasmaravilhofamenteiabeminipiraraos  ingenhos,  quedellas  fa6 
mais  favorecidos .  Quem  duvidar  defta  verdade,  olhe  bem  para  os  lugares  feguintes 
do  noíTo  Poeta  (e  o  melmo  digo  de  outros  muitos  dos  que  ja  acima  ficaó  trafladados)e 
veja,  fe  acha  muitos  noTaffo,  em  que  appareçaó  com  igual  elegância  os  circumlo- 
q  lios  e  ornamentos  da  yerdadeirae  purapoeGa  ? 

PRimeiramentenoTaffonaó  fera factl,queachemoshumaojcavade eftilo taópo- 
ético ,  como  he  qualquer  deílas  duas- 

Bem  puderas ,  ò  foi ,  da  vida  deftes 
Teus rayos apartar aquelle  dia. 
Cómoda  fevamefadeThyeftes, 
Quando  os  filhos  por  maó  de  Atreu  comia  1 
Vòs,ò  côncavos  valles,  que  pudeftes 
A  vox  extrema  ouvir  da  bocca  fria, 
OnomedofeiiPedro,quelhe  ouviftes. 
Por  muito  grande  elpacio  repetiftes. 

As  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura, 
Longo  tempo  chorando ,  memorarão: 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformarão: 
Onomelhepuferaó,queinda  dura. 
Dos  amores  de  Inez,  que  ali  paflaraó. 
Vede ;  que  frefca  fonterega  as  flores 
Que  lagrimas  faó  agua,  o  nome  amores. 

TAmbemhe  certo  ,  que  nunca  o  Taílo  foube  efcrever  alguma  eftanciataó  gra- 
vemente dcleitofa ,  ou  taó  alegre  e  deleitofamente  grave ,  como  efta  ,    cm  qu^ 
Camoés  defcrevcu  a  formofura  e  pompa  das  galas  ,  com  que  eftavaó  veftidos  o* 
Portuguezes,  que  acompanhavao  o  Gama,  quando  lhe  veio  faliar  El  Rcy  de  Melindej 

Nosdeíua  companhia  femoftrava 

.  Da  tinta  ,  quedáoMurice,excelknte 

A  va- 
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A  varia  cor ,  que  os  olhos  alegrava, 
E  a  maneira  do  trajo  diíFerente . 
Taloformofoefmaltefe  moftrava 
Dos  veílidos  olhados  juntamente. 
Qual  apparece  o  arco  rutilante 
Da  bella Ninfa  filha  de  Thaumantc." 

A  formofura  excellente  deites  adornos  e  circumloquios  he  taó  própria  do  eflilo  mé- 
trico ,  que  nunca  pode  licitamente  ter  bom  lugarnaproía;  nem  he  fofriveL  que 
fàltefempre,  ouquafifemprenoverfo.  PoriffooTaflbnoefquecimento  delles  o 
bem  quelfez  aoíèupoemajfoitirar-lheapoeíia.  Exaqui  agora  outros  exemplos» 
«m  que  abundantemente  veremos  a  fecundidade ,  admirável ,  que  nifto  teve  o  grande 
Camoés . 

Matéria  he  de  Cothurno,  enaódefoco 
A  que  a  Ninfa  aprendeu  no  immenfolago," 
Qual  Yopas naó foube  ou  Demodoco, 
Entre  os  Theaces  hum,  outro  em  Carthago 
Aqui,  minha  Calliope,  te  invoco 
Nefte  trabalho  extremo ,  porque  em  pago 
Me  tornes  do  que  efcrevoje  em  vaó  pretendo 
O  goílo  de  cfcrever ,  que  vou  perdendo. 

Agora  tu,  Calliope.  meenfina 
O  que  contou  a  o  Rey  o  illuftre  Gama: 
Infpira  immortal  canto  e  vox  ;divina 
Nefte  peito  mortal .  q  ue  tan  to  te  ama. 
Affim  o  claro  Inventor  da  Medicina ,  1 
De  quem  Orfeu  pariíle ,  o  linda  damaj 
Nunca  por  DaphnCjClycie,  ouLeucotboe, 
Te  negue  o  amor  devido,  como  fôe. 

Põem  tu ,  Ninfa,  em  effeito  meu  dezejp, 
Como  merece  a  gente  Lufitanaj 
Que  veja  e  faiba  o  mundo ,  que  do  Tejo 
OlicordeAganippe  corre e  mana. 
Deixa  as  flores  do  Pindo,  qucjivejo 
Banhar-me  Apollo  na  agua  foberana 
Senaó  direi,  que  tens  aiguni  receio. 
Que  le  cfcureça  o  teu  querido  Orpheio . 

E  vòs Tágides  minhas,  pois creado 
Tendes  em  mim  hum.  novo  ingenho  ardente, 
Se  fempre  em  verfo  humilde  e  celebrado 
Foi  de  mim  voíTo  Rio.alegreraente : 
Dai-me  agora  hum  fom  alto  e   íublimado. 
Hum  eftilo  grandiloco  e  correnre, 
Com  que  de  voíTas  aguas  Phebo  ardente. 
Que  naó  tenhaó  inveja  ás  de  HippocrcBC . 

Du 
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Dai-tne  huma  fúria  grande  e  fonorofa, 
£  naódeagrefte avena,  ou  frautaruda. 
Mas  de  tuba  canora  e  bellicola , 
Que  o  peito  accende ,  e  a  cor  a  o  gefto  muda  • 
Dai-me  igual  canto  a  os  feitos  da  famofa 
Gente  voffa ,  a  que  Marte  tanto  ajuda ; 
Que  fe  efpalhe ,  e  le  cante  no  Vniverfo , 
Setaó  fublime  preço  cabe  em  verlo . 

Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-le 
O  valcrofo  officio  de  Minerva , 
E  de  Helicona  as  Mufas  fezpallar-fe 
A  pifar  do  Mondego  a  fértil  erva . 
Quanto  pode  de  Athenas  dezejar-fcj 
Tudo  o  Soberbo  Apollo  aqui  referva* 
Aqui  as  capellas  da  tecidas  de  ouro. 
Do  Baccaro ,  edofempre  verde  louro  J 

Ou  fazendo ,  que  mais  que  í  de  Medufa 
AviílavoíTatremaomonte  Atlante, 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Ampelufa 
Os  muros  de  Marrocos  e  Trudante  : 
A  minha  já  efbimada  e  leda  Muíã 
Fico,  que  em  todo  o  mundo  de  vós  cante 
Deforte  que  Alexandroemvosfeveja, 
Sem  á  dita  de  Achilles  ter  inveja  > 

JánolargoOcceano  navegavaó, 
Asinquietasondasapartando  ; 
Os  ventos  brandamente  refpiravaó. 
Das  náos  as  velas  concavas  inchando . 
De  branca  efcuma  os  mares  fe  moftravaó 
Cubertos,  onde  as  proas  vaó  cortando 
As  marítimas  aguas  confagradas , 
Quedo  gado  de  Protheofaó  cortadas. 

Em  quanto  ifto  fe  paffa  na  formofa 
Cafa  ethereadoOlympo  omnipotente. 
Cortava  o  mar  a  gente  bellicofa 
Jaladabandado  Auftroedo  Oriente, 
EntreacoftaEthyopicaea  famofa 
Ilha  de  Saó  Lourenço,  e  o  Sol  ardente 
Queimava  entaó  os  Deufes,que  Tipheu 
Com  temor  grande  em  peixes  converteu. 

pui  dos  filhos  afperri  mos  da  terra. 
Qual  Encelado ,  Egeo  centimano  - 
Chameime  Adamaftor,efui  na  guerra 
Contra  o  que  vibra  os  rayos  de  Vulcanoj 
Naóquepufefle  ferra  íbbre  ferra 


Mas 
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Mas  conquiftando  as  ondas  do  Occeano , 
Fui  Capitão  domar,  por  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno ,  que  eu  bufcava- 

Converteu  -fe-me  a  carne  em  terra  dura. 
Em  penedos  os  oíTos  fe  fizeraó . 
•  Eftes  membros ,  que  vês ,  efta  figura 
Por  eílas  longas  aguas  fe  eftenderaó 
Em  fim  minha  grandiUima  eftatura 
Nefte  remoto  Cabo  converterão 
Os  Deufes ,  e  por  mais  dobradas  maguas , 
Me  anda  Theti£  cercando  neftas  aguas 

As  ondas  navegavaõ  do  Oriente , 
Já  nos  mares  da  índia  fe  enxergavaó 
Os  thalamos  do  foi ,  que  nafce  ardente, 
Ja  quafi  feus  dezejos  fe  acabavaó. 
Mas  o  máo  Tioneu ,  que  na  alma  fente 
As  venturas,  que  entaófe  aparelhavaó 
A  a  gente  Lufitana  delias  digna , 
Arde ,  morre ,  blasfema ,  e  delãtina , 

Aquella,  que  das  fúrias  de  Atharoantc 
fugindo,  veio  a  ter  divino  eftado» 
Comfigo  traz  o  filho  bello  infante 
No  numero  dos  Deufes  relatado. 
Pellapraya  brincando  vem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas,  que  o  falgado 
Mar  femprc  cria  ^  e  ás  vezes  pella  área 
No  collo  a  toma  a  bella  Panopea . 

E  oDeos,quefoihum  tempo  corpo  humano, 
E  por  virtude  da  erva  poderoíã 
Foi  convertido  em  peixe  &c; 

A  o  grande  Eolo  mandaó  já  recado 
Da  parte  de  Neptuno ,  que  lem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  ventos  repugnantes, 
Quenaó  hajano  mar  mais  navegantes. 

Jaláofoberbd  Hippotades  foltava 
Do  cárcere  fechado  os  furiofos 
Ventos ,  que  com  palavras  animava 
Contra  os  varoés  audacés  eanimofos. 
SubitooCeoferenofe  obumbrava. 
Que  os  ventos  mais  que  nunca  impetuqfos 
Começaõ  novas  forças  a  ir  tomando. 
Torres,  montes,  ecafas derribando. 

Noutra  parte  efculpida  eftava  a  guerra, 

Tt    I  Que 
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Que  tiveraó  os  Deufes  com  os  Gigantes  ; 
EftáTipheudabaixode  alta  ferra 
Do  Etna ,  que  as  flammas  lança  crepitantes: 
Efculpido  leve  ferindo  a  terra 
Neptuno ,  quando  as  gentes  ignorantes 
Delle  o  cavallo  houveraó ,  e  a  primeira 
De  Minerva  pacifica  oliveira. 

As  Dorcadas  paíTamos  povoadas 

Das  Irmans  que  outro  tempo  ali  vi  viaó. 
Que  de  vifta  total  fendo  privadas , 
Todas  três  de  hum  fó  olho  fe  ferviaó . 
Tu  fó ,  tu  cujas  tranças encrefpadas  i 
Neptuno  lá  nas  aguas  accendiaój. 
Tornada  jà  de  todas  a  mais  fea. 
De  viboras  enchefte  a  ardente  área. 

PaíTamos  o  limite;'^  aonde  chega 

O  foi ,  que  para  o  Norte  os  carros  guia ; 
Ondejazemos povos,  aqucmnega 
O  filho  deClimenea  cor  do  dia  &c. 

Por  eíle  largo  mar  em  fim  me  alongo 
a         Do  conhecido  polo  de  Califto, 

Tendo  o  termino  ardente  ja  paíTado  , 
Ondeo  meiodo  mundo  he  limitado. 

Ja  aqui  tínhamos  dado  hum  graó  rodeio 
A  a  cofta  negra  de  Africa ,  e  tornava 
A  proa  a  demandar  o  ardente  meio 
DoCeo,copolo  Antardtico  ficava^ 

Daqui  tanto  que  Boreas  nos  ventou. 
Tornamos  a  cortar  o  immenfo  lago 
Do  falgado  Occeano ;  e  affiní deixámos 
Aterra,ondeorefrefcodoce  achamos. 
A  gente  da  cor  era  verdadeira , 
Que  Faetaó  nas  terras  accendidas 
A  o  mundo  deu  de  oufado  e  naó  prudente , 
O  Pado  o  fabe ,  e  Lampetufa  o  fente 

Qual  fe  ajuntava  em  Rhodope  o  arvoredo 
Sò  por  ouvir  o  amante  da  donzeUa 
Euridice ,  tocando  a  lyra  de  oure, 
Todaa  gente  fe  ajunta  a  ouvir  o  Mouro 

Achamos  ter  de  todo  ja  paíTado 
Dofemicapropeixea  grande  meta, 
Eftando  entre  elle  e  o  circulo  gelado 


Auftral 
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Auftral,  parte  do  mundo  mais  lecreta 

Era  no  tempo  alegre,  quando  entrava 
NoroubadordeEuropaalux  Phebea, 
Quando  hum  e  outro  corno  lhe  aquentava, 
E  Flora  derramava  o  de  Amalthea . 

Era  no  fecco  tempo ,  em  que  nas  eiras 
Ceres  o  frufto  deixa  a  os  lavradores: 
Entra  em  Aftrea  o  Sol  no  mez  de  Agoítoj 
Baccho  das  uvas  tira  o  doce  mofto. 

Entrava  nefte  tempo  o  eterno  lume 
No  animal  Nemeo  truculento : 
E  o  mundo,  que  com  o  tempo  feconlume, 
Na  íexta  idade  andava  enfermo  e  lento,  ficc 

Conta,  que  agora  vem  com  oí  áureos  freios 
Oscavallos,  que  o  carro  marchetado 
Do  novo  foi,  da  fria  Aurora  trazem- 
O  vento  dorme ,  o  mar  e  as  ondas  jazem. 

No  carro  ajunta  as  aves ,  que  na  vida 
Vaó  da  morte  as  exéquias  celebrando» 
E  aquellas ,  em  que  j  á  foi  convertida 
Periílera ,  as  boninas  apanhando  &c; 

Muficosinflrumentosnaó  fakavaó, 

QuáesnoprofundoReinoosnus  elpritos 
Fizeraó  defcançarda  eterna' pena , 
Com  a  vox  de  huma  Angélica  Sirena; 

Com  doce  vox  eftá  fubindo  a  o  Ceo 

Altos  varoés ,  que  eílaó  pçr  vir  a  o  riiundoi 
Cujas  claras  ideas  vio  Protheo 
N'hum  globo  vaó ,  diáfano ,  e  rotundo. 
Que  Juppiter  em  dom  lhe  concedeo 
Em  fonhos,  e  depois  no  Reino  fundo 
Vaticinando  o  diíle ,  e  na  memoria 
Recolheu  logo  a  Ninfa  a  clara  hiftoria." 

E  canta ,  como  lá  fe  embarcaria 
Em Bellem  o  remedip  defte  dano,' 
Sem  lãber  o  que  em  fi  a  (»mar  traria 
O  graó  Pacheco ,  Achilles  Lufitano . 
O  pefo  fentiraó ,  quando  entraria 
O  curvo  lenho  em  o  fervido  Occeano, 
Quando  mais  na  agua  os  troncos, 
Contrafua  natureza  íe  metterem. 

Tt    2  Fará 
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Fará  ir  ver  o  frio  e  fundo  aíTento , 
Secreto  leito  do  húmido  elemento . 

A  rédea  larga  a  as  aves ,  cujo  can  to 
APhaetonteamortechorou  tanto. 

Vimos  as  Urfas  a  pefar  de  Juno 
Banharem.ie  nas  aguas  de  Neptuno. 

Os  cornos  ajuntou  da  ebúrnea  lua 
Corti  força  o  moço  indómito  exceflíva, 
QueThetis  quer  ferir  mais  que  nenhuma> 
Porque  mais  que  nenhuma  lhe  era  efquiva. 
Ja  naó  fica  na  aljava  fetta  alguma. 
Nem  nos equoreos  campos  ninfeviva. 
Efe  feridas  inda  eftaó  vivendo, 
Será  para  fentir ,  que  vaó  morrendo. 

Mas  firme  afezeimmovehcomovio. 
Que  era  dos  Nautas  vifta  e  demandada, 
Qualficou  Delos  tanto  que  pario 
LatonaPheboeaDeufaa  caça  uíada. 
Para  la  logo  a  proa  o  mar  abrio. 
Onde  a  cofta  fazia  huma  enfeada 
Curva  e  quieta  j  cuja  branca  área 
Pintou  de  ruivas  conchas  Cytherea. 

Mas  jáo  claro  amador  da  Lariffea 
Adultera  inclinava  os  animaes 
'^  La  para  o  grande  lago,  que  rodea 

Temiftitaó  nos  fins  occidentaes. 
O  grande  ardor  do  foi  Favonio  cnfrêa 
Com  o  fopro ,  que  nos  tanques  naturáes 
Encrefpaaaguaí?rena,  e  defpertava 
Os  lirios  c jafinins,  quca  calma  aggrava. 

EíTe,  que  bebeu  tanto  da  agua  Aoniaj 
Sobre  quem  tem  contenda  peregrina 
Entre  íi  Rhode  j  SmirnajColophonia, 
Athenas,  Yosj  ArgOjC  Salaraina: 
Eflbutro,  queefclarecc todaaAufoniâ, 
A  cuja  vox  akiíona  e  divina , 
Ouvindo  o  pátrio  Minc*oíe-  adormece,  . 
Mas  o  Thibre  com  8  fom  fe  enfoberbece. 

^breeftaformofiílimaeftan  cia  diz  Manoel  de  Faria  :  Yo  osprometo , que  rieles  pe- 
far a  a  los  dos  Padres  de  la  Poefa  Griegay  iMtina  de  ver  efta  eft  anciã .  Vuede  dar-Je  cafo  , 
quefe  efcfivan  jamas  de  algtm  ivgenio  dos  perifrafes  tan  llenos ,  tan  hermojos ,  y  tan  fe- 
navteí-,  elprimero  de  Homero ,  y  deVirgilio  el  fegundo  ?  Yohiencreo ,  quem.  E  fobre 
aeftancia67.  do  Canto  oitavo  diz  affim-;    Ponderen-Jèctn  frequência  las  erudicionesy 

aviba- 
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ttmbages  ^conqneelBoetahahlafiemprepceticay  no  dificilmente .  Efio  eslo  iforquePetro- 
nio  llama  Poetas  a  Homero , 'Virgílio  ,y  Horácio  ,y  no  a  los  oiros.   Mirefe ,  como  lo  llamaria 
ai gran  Torijuato^qiie  es  elcoco  de  los  abobados  en  un  eflilo  cultiffimo  cafi  desnudo  ãefle  arti- 
ficio .  Aqui  no  dudamos  la  elegância ,  examinamos  lafoefia ,  en  que  el  Taffo  no  dá  por  las'ro- 
dillas  a  Camões  .    Buenoesefiopara  losque  diz,en:  Agora  que  eflamosfolos ,      mejoresel 
Ta  fio  fue  Virgilio  •  La  ver  da  d  es,queejfan  muifolos  j  quando  lo  dizen. 

D  Irá  alguém,  que  todas  eftas  locuções  efpeciofas,  que  eu  chamo  ornamentos 
próprios  do  eftilo  poenco  ,  parece,  que  diminuem  muito  a  gravidade  neccfluria 
em  hum  poema  heróico  :  E  eu  facilmente  con  cederei  iíto  ,  fe  ellas  forem  ufa- 
das  com  o  cxceíTo  ,  e  com  a  impropriedade,  affeâaçaó  ,  e  ignorância,  com  que 
as  ufaó  muitos  Poetas  j  mas  fendo  ufadas  com  a  moderação ,  elegância,  prudência, 
gravidade,  e  propriedade  convenientes,  naó  fo  daó  grande  formofura  a  ospoemas, 
mas  faóinfallivelmenteneceflarias  nelles  ;  porque  fem  cilas  naó  pode  fer  conlide- 
ravelmenteoverlodifFerentedaprofa;  Efe  os  Poetas  naó  tiverem,  enaó  exerci- 
tarem maiores  licenças  que  os  Oradores ,  mui  ridiculamente  os  chamaremos  Poetas . 
Eftehe  o  caminho,  que  nos  moftrou  Homero  ,  e  depois  Virgilio.  Efteoqueap- 
provava  Petronio ,  e  o  que  íempre  foi  approvado  dos  melhores  juÍ2,os.  Eo  querer 
fazer  verfos  fem  locuções  poéticas ,  heomefmo,  que  querer  fer  Poeta  fem  poefia  , 
ou  alegre  fem  alegria ,  ou  valen  te  fem  valentia .  &c. 

O  mefrao  digo  da  acerbidadc  ingrata  e  rigidiffima,  comqucoTasfo  fequÍ7,mo- 
fttardefprezadordahiiloria  fabulofa  contra  a  opinião  univerfal  de  todos  os  Poe- 
tasiníigncs,  e  também  contra  a  doutrina  de  muitos  outros  efcrictores,  que  fa- 
Ikndonelta  matéria,  affirmaó  confiantemente,  que  hetaó  própria  da  boa  Podia  a 
commemoraçaó  dos  Deufes  da  Gentilidade  ,c  das  fabulas,  que  vemos  nas  Metamor- 
fofes  de  Ovídio ,  c  em  outros  hvros  dos  Poetas  antigos,  que  fem  illo  nenhum  poema 
pode  fer  digno  do  nome  de  poema.  Nemhejuilo,  que  nos  pareça  pouco  feguroeite 
documento  j  porque  como  eftas  fabulas  antigas  naó  podem  ter  bom  lugar  naihifto- 
rias  verdadeiras,  nem  noslivros  de  fciencias,  nem  finalmenteem  efcritcura  alguma, 
Que  naó  leja  poética,  oumythologica,  dahi  fe  legue  muito  bem,  que  ou  faó  unica- 
mente próprias  da  poelia,  ou  totalmente  inúteis  nas  letras  humanas . 

Efedifseralguem,  que  íb  faó  próprias  da  poefia  antiga ,  e-quenaófaó  inúteis  nos 
livros Myihologicos de Hygino,  Fulgencio,  Plácido,  Natal   Comité,     LUio 
Gregório  Girai  :ii,  edeoutros  Autores  femeihantes,  porque  lervem  ali  para    a 
intelligencia  dos  Poetas  antigos,  refpondo,queu)al  merecciiióelses  Poetas  fer  en- 
tendidos, fe  naó  merecefsera  hoje  ler  imitados . 

Aosquedizcm,  que  os  argumentos  Catholicos,  como  hcodoTasfo, naó  devem 
fer  tratados  com  modo  profano,  relpondo,  quv; ou  eíbcs  argumentos  naó  íaó 
capa2.cs  de  fer  tratados  em  Poefia  (o  que  negamos)  ou  he  jufto ,  que  o  fejaó  poe- 
ricamente;  e  quenaóhepoffivel,  q ueeftcja  a  Poefia  (ainda  que  eflejaó  muitos  ver- 
fos)  onde  naó  forem  viftas  as  mais  próprias  qualidades  delia  (das  quáes  he  certo ,  que 
ts tabulas  familiares  na  Poefia  antiga  nunca  foraô ,  na  opinião  dos  melhores  ingenhos, 
as  menos  plaufiveis)  e  que  a  vontade  de  fabricar  hum  largo  poema  com  a  fmgularidade 
infulfaemoleftilTimadenaódizeremtodoelle  rfj/ríj-,  nem  Thetis ,  nem  Neptuno  , 
nem  quali  outra  alguma  coufa  das  mais  domeílicas  e  celebradas  na  hiíloria  My  tholo- 
.gica ,  naó  parece  vontade  menos  injulta ,  do  quo  feria  a  de  quem  dezejaílè  fer  loldado 
iemalgumadasarraasmaisnecefsarias.    Para  que  ulaó  geral  e  conítantemente  oí 

Poe- 
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Poetas daquelles ornamentos  ,  feelIesnaóraóconvenicntesnaPoefia?  Ou  onde 
podem  elles  parecer  convenientes  j  fe  nella  o  naó  parecem  ?  Efe  nella  faó  conve- 
nientes, para  que  quiz,  o  TaíTo,  que ofcupoemacareceílèinteiramence  delia  conve- 
niência? Ou paraque cuidou j  queeramelhar  e  mais  conveniente  fallar  lempreno 
verfocomamefmaaufteridadc»  com  que  ordinariamente  falíamos  na  profa  ?  Para 
que  deíprefou  nella  matéria  os  documentos  maiiifellos  de  Homero,  e  de  Virgílio,  e 
de  todos  os  Poetas  mais  excellentes  ?  Ou  porque  imajjinou,  que  os  podia  emendar 
atodos  ?  Oli quanto  miis conveniente,  e menos reprchenfivel  ftria  indubitavel- 
mente a  lua  imaginação  ,  ieelleimaginafTe,  que  a  grande  negligencia,  com  que 
efcrevendoemverfo.  deixava  femp^rc  de  imitar,  nefta  importante  e  elTencialPeri- 
ftafedaPoefia,osmclhorcsPoetas, feria  humadas  caufasda  mortificação  ordinária  e 
intolerável ,  com  que  os  melhores  Leitores  deixaóíempre  (quaes  novos  Tantalos  na- 
quelle  poema)  de  goftar,  onde  as  bufcaó,  conde  mais  avidamente  as  appetecem  ,  • 
as  flores  do  Parnafo. 

E  a  os  que  dii,cfn ,  que  a  verdadeira  imitação  da  Poefia  antiga  confifte  em  introduzir 
os  Santos  no  tempo  prefente,  onde  os  Poetas  antigos  introdu2.iaó  os  feusDeufes, 
relpondo  primeiramente,  que  como  iíTo  naó  pode  fer  deleitofo,,  naó  pode    fer 
propriamente  poético  ;     e  que  mui  juftamente  deve  fer  reprovado^   como  enfina 
com  a  fua  coftumada  elegância  e  madureza  o  Doutiflimo  Manoel  Severim  de  Faria 
neftas  fuás  palavras 

NF.mohftaco7!tra  iflo  Áizerétn  algUMS^ueprofaitoue  nojjb  Poetada  honeflidade  e 
grandeza  da  ac(aõ  co7n  naoguardaf  álíeÚigiaÕ o  decoro  devido ,  invocando  Mufasy 
e  fingindoConciliosde Deufesindecentes aVoeta  Catholico  j  e que  como  ta! ,  devia 
antes  invocar  os  tantos-,  e  ufar  nas ficfoes  de  milagres  e  apparecimentos  de  Anjos  ,  como 
alguns?r!odernosfizerao.  Forque  a  ifto  ferefponde,  que  notório  henao  fer  a  Poefia  outra- 
coufa ,  fenaõhuma  imitaçaooufahula ,  a  qual  trazfetnpre  comfigo ,  como  parte  ejfencial  i 
a  invoca faodas  Mufas  do  Parnafo  fegundo  a  divifaodos  poe^nas ,  em  quea'Calliope  coube  o 
Heróico,  e  por  ijfo  he  invocada  nos  Poemas  Épicos.  E  efla  fabula  pertence  fomente  ã 
Voefia;  efe  pellos  Poetas  foi  inventada  .  De  maneira ,  que  athé  os  Antigos  ■,  que  ado- 
ravao  os  outros  Deufes  Gentílicos  per  verdadeiros-,  tinbao  Mufas  por  fingidas ,  porque 
bem  fahwo  ,  que  nunca  noVarnafo  houver  a  t  dcsY>eufas ,  nern  por  ejfas  eraõ  tidas ,  nem 
adoradas  das  Refpublicas.  Sendo  pois  iflo  ajjim ,  claro  fica,  que  naoufou  Luís  de  Camões 
de  termo  algum  fuperfiiciofo ,  pedindo  ajuda  a  Divindades  Gentílicas  [pois  cftas  foraõfem- 
prc  conhecidas  de  todos  por  fabulofas)  mas  que  guardou  o  eftilo  do  Poema  Heróico  fegundo  os 
Latinos,  queheinvocar  as  Mufas  depois  depropor  a  acção  j  c  ajjim  continuou  a  poefia 
com  os  termos  atbé  então  cofrumados  de  Poetas  Catholicos  egravifpmos ,  como  for  ao  Sanna- 
zaro 710 poema deV ar t u Virgifiis ,  o  BifpoJeronimoVideemquaftodasaspoefias maiores  , 
Bautifia  Mantuano  ,TelligiofoCarmelitanas fuasvidas dos  Sa?itos  ^Joviano .Vo7itano  , 
Angelo  Foliciano ,  Miguel  Marulo  ,  e  outros,  que  feria  largo  referir  ■ 

POrem  em  naointroduztrLuiz  de  Camões  Anjos  e  Santos  nas  fabulas  que  fingia-,  mais  pa- 
rece digno  de  louvor  que  de  reprehenfaõ  -,  porque  he  indecencia  grandijjtma  i/far  dos  no- 
mes dos  Santos  para  fabulas  profa?ias  com  a  mefma  facilidade ,  com  que  os  Gentios  o 
faziao.  E  ajfm  be  muito  de  calumniar,  que  nos  poemas  de  Torquato  e  Arioflo  andem  os  An- 
jos e  Santos  falla-iidi  com  os Cavallciros andantes , e trazeitdolhes  recado doCéo,  equefaí 
JoaoEvangeliflalevs  a  Aflolfo  fobre  o  globo  daLua  a  mofirarlhe  o  fifo  de  Roldão ,  que 
efl.ivar?:ett:doem  bumaredoma  devidro  .  Naofe  haõos  Sa?itosde  tomar  na  bocca,  netn 
nahiforiapara  matéria  de  entretenimento;  mas  bafe  de  ef  rever  dellescom  toda  a  reve- 
\encia  e  dec  encia  devida;  quei">ofe  compadece  viifiurar  as  coufasfagradas  com  as  profanas 

Alem 


DA  língua  PORTUGUEZA  3?? 

Alem  de  fer  incOítveviente  grande  em  hum  livro  ,  que  trata  de  argufnenta  verdadeiro  e 
em  que fehao  de  referir  verdadeiros  milagres,  escreverem-  fe  inilagresfahulofos  ,femfc  dijfe- 
rençarem  huns  dos  outros ,  com  que  os  Leitores  ignorantes  foderu  cahnrem  erro  de  nao  conhe- 
cerem ,  quáes  devem  fer  cridts . 

POr  tanto  querendo  o  Pseta  evitar  taÕ  grandes  inconvenientes ,  ujou  dos  nomes  dos  Deu- 
fes  Gentílicos  for  matéria  commua  e  notória  de fingimejitos  poéticos  ,  com  que  nmguem 
fe podia  enganar  \  mas  nas  coufas  verdadeiras ,  guardando  inteiramente  o  decoro  à 
Helligiao ■yintroduziofempre  aVafcodaGamafallando  com  toda  a  piedade  Cathohca ,  de 
maneira  que  os  mdagres  verdadeiros  e  chufas fant as ,  as  trata  com  a  decência  e  gravidade 
devida  ,  e  as  ficções ficao  conhecidas  de  todos  >  vendo-fe  ,  quefaofabulasjiotorias  .  Efle  mef- 
mo  eftih guardarão  os  mais  dos  Poetas  acima  nomeados ,  a  quem  podemos  acrefcentar  Clau- 
diano ,  quefegundo  a  melhor  opinião, ea  mais univerfal ,  foi  Catholico,  e  ufou  dejlas invo- 
cações e  Concílios  de  Deu  fes  com  maior  liberdade ,  do  que  vemos  nos  Lufadas . 

QUanto  mais  que  Luiz  de  Camões  nao  fez  efl  as  fie  coes  dos  Deu  fes  a  cafo,}fenao  com  jnui- 
ta  confderaçaÕ;  introduzindo  debaixo  defias  fabulas  huma  excellente  allegoria  ( <t 
"que  os  Voetas  chamaoalma  da  fabula  ]  eajpm  entendeu  debaixo  do  nome  de  luppiter 
e  Deu  fes  a  divina  providencia  e  os  EJpíritos  Angélicos  ,por  que  governa  o  viundo  ,  dos  quáes 
»s  bons  nos  a]udaõ,e  os  máos  nos  empecem.     E  he  tao  atitigo  efie  penfamento,    que  athe 
alguns  dosprímetros  Filofofos ,  que  eflas  Deidades  inventarão,  n  ao  quizer  ao  entender  outra 
coufa  nellas , comofe  vê  largamente  de  Santo  Aroflinho  na  fua  Cidade  de    Deos ,    e  ainda 
da  Canónica  de  faoPedre,  que  por' rafao  do  tal  intento  [ffegundo  fao  Jerónimo  allegado 
nefle  lugar  por  o  ?adre  Juftiníano  ]  chama  a  efias  fabricas  doutas  :,porem  como  efes  Filofo- 
fospellafaltadolumedafécabiraÕem  muitos  erros ,  cderaÕcom  eflas  fabulas  caufa  a  Ido- 
latria, forao  condemnadas  do  Apoftolo  noditto  lugar  dizendo:     Nondoótas fabulas 
fecuti ,  notam  fecimus  vobis  Domini  noftri  Jefu  Chrifti  virtutem  et  pr^fentiam  &c. 
Mas  hoje , que  naohd  efle  perigo  com  os  exemplos  e  rafoesjáallegadas,  tem  lugar  a  allegc- 
ria ,  que  o  Poeta  nellas  entendeu  ,  como  imit  atido  Virgílio  no  fm  dofexto  da  Eneida  ,  explf 
touneflasoitavas ,emqueíntroduzaTketis declarando a^sferaa  DomVafoda  Gama  , 
tnde fatiando  do  C^o  Empíreo, dizajftm. 

Aqui  fo  verdadeiros  gloriofos 

Divos  cílaó ,  porque  eu  Saturno  ,   e  lano , 
Juppiter, Juno, fomos  fabulofos, 
Fingidosde mortal e  cego  engano. 
Sò  para  fazer  verfos  deleitofos 
Servimos ,  e  fe  mais  o  trato  humano 
TvTos  pode  dar ,  he  lo ,  que  o  nome  noíTo 
Neftaseftrellaspoz  oingenho  voílo. 

E  também ,  porque  a  fanta  providencia', 
Queemjuppiter  aqui  fe  reprefenta, 
PorEfpiritosmihquetem  prudência. 
Governa  o  mundo  todo ,  que  fuftenta . 
EnGna-o  a  Profética  fciencia 
Em  muitos  dos  exemples,  queaprefenta.' 
Osquefaó bons, guiando  favorecem. 
Os  máos  em  quanto  podem  ,  nos  empecera . 

Quer 
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Quer  logo  aqui  a  pintura,  que  varia. 
Agora  deleitando,  ora  enfinando. 
Dar  lhe  nomes,  que  a  antiga. Poefia 
AfeusDeuíesjá  dera  fabulando. 
Que  os  Anjos  da  celefte  companhia 
Deuícs  o  Sacro  verlò  eftá  chamando  ^ 
Nem  nega ,  que  cffenome  preeminente 
Tambemaosmáos  feda,  masfalfamcnte. 

Por  tanto  affim  pel/as  r afies ,  como^ellos  exemplos ,  fica  Luiz  de  Camões  ntfia  parte  livre 
de  t<*da,a  calumnia . 

MAnoel  de  Faria  e  Souxa  muito  difTe  nos  feuscommentos  fobre  eílas  três  eftan- 
cias.Láo  veraó  os  curiofos ,  mas  exaqui  algumas  palavras  defte  douto  Efcrittor 
para  os  que  naó  tiverem  aquelle  livro.     Mtieflra  elVoeta,  que  el  aver   ufiado 
defios  }iovihres    de  Diofiespor  elverdadero    y  fius    Angeles  é)  c  ■  ■,       fine   por  jatisfa- 


ao  ae  10  auLce  iqueju7iejiasjavuiu3,  ^un  ui  uuui  /lui )  uu  uy  ■,  i^aíc/*»»»  i^>.n»»  n-i.'  ,  jj.-,— 
tfue  c fia  fie  leyefise ,  fie  ordeno  a fii\y  affifie  deve  ordenar  toda  la  ^ueafipirare  a  fierleiday  de' 
corada fiiempre ,  (omofiempre  lofierdefia. 

ISto  mefmo  dizem  também  outros  muitos  Autores ;  mashe  menor  a  autoridade  de 
todos ,  que  a  do  nofso  Poeta .  A  o  qual  fe  naô  parecefsem  taó  necefsarios,  c  agra- 
dáveis na  Poefia,  comoinuteis  fora  delia  os  Deufesfabuloíos,  naó  diria  ,  como 

dille . 

Só  para  faier  veribs  deleitofos 
Servimos  &c. 

E  como  o  TaíTo  nos  naó  loube  moftrar  em  caufa  alguma ,  fer  melhor  ineftre  da  fcien- 
ciapoetica,  naó  temosjufta  caufa  para  cuidar,  quenifto  foi  melhore  mais  feguraa 
fua  opinião  que  a  do  grande  Camoés .  Nifiuera  efiilo  heróico  (diz  também  Manoel  de 
Faria)  7!Í  heróico  poana  efte ,  fino  meficlara  efi  as  per  finas  divinas y  humanas  .  Heroicum 
autemeft,  quodconftatexdivinishumanisquepcrfoniscontinens  veracumfidis  . 
eiueen  la  poefia  legitima  dezir  paio  por  paio  ,ypiedraporpiedra ,  aun  fue  fie  diga  con  locueio- 
t^s purgadas  no  es  fir poeta .  De  que  fiefigue ,  que\  Torquato  Tafio ,  quatido  introduze  a 
DiosyalA?!gelcovfiusproprios7iombrese»altoefiilo>es  elegante    efiritor,mas   no    alto 

poeta. 

MÁS  fe  ainda  naó  podem  approvar  efta  doutrina  os  fempre  firmes  veíieradores  dos 
exemplos  do  Taíso  digaó  -me,  porque  foi  ella  delle  mefmo  approvada ,  quando 
efquecido  da  lua  ccftumada  aufteridade  (pofto  que  naó  da  aíFeitada  niroiedade  , 
que  varias  vexes  apparece  na  fua  fempre  menos  fluente,  e  menos  natural,  do  que  accu- 
radaelaboriofalimajdeuaLuciferonomedePlutaó  e  a  companhia,     que  vemos 
nosverfosfeguintes. 

Qui  millí  immonde  Arpie  vedrefti ,  e  miile 
Centauri,  e  Shngi,epallide  Gorgoni: 
Molte  emolte  latrar  vorace  Scille , 
E  íifchiar  Hidre ,  e  Sibilar  Pitoni  ; 

E    vomi- 
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E  vomitar  Chimereatre  fàville, 
EPolifemihorreadi,  eOerioni: 
E  in  novi  moílri ,  e  non  piu  intefi ,  o  vifti 
Divcríi  afpetti  in  un  confufi  e  mifti . 

Deffi  parte  a  finiítrajC  parte  a  dcílra 
Afedervannoalcrudo  Re  davante.' 
SiedePlutonnelmczo,  econladeftra 
Soílien  lo Icetro  ruvido  e  pefante  &c ; 


« 


Mentre  ei  parlava,  C^bero  i  latriti 

Riprefle , e  r  Hidra  fi  fe  muta  ai  fuono  . ■ 
KeftoCocito,enetremar  glíAbifli, 
E  in  quelli  detti  il  gran  ritnbombo  udilTi, 

Sc  a  cotnmemoraçaõdeftas  fabulas  hc  imprópria  dos  poemas  graves  e  dos  argumen- 
tos Catholicos,  para  que  quiz  admittir  o  TaíTo  aqui  efta  impropriedade?  Ou  para 
que  admittio  outra  maior ,  quando  invocou  ApoUo  dentro  do  feu  poema ,  tendo  im- 
plorado no  principio  o  favor  único  de  NolTa  Senhora?  E  íe  reconheceu,  que  a  ver- 
dadeira poefia  nunca  pode  exiftir  onde  frequfntementenaóexiílemeftese  outros  or- 
namentos próprios  delia,  para  que  feefqueceu  tanto  delles  no  feu  poema,  como  a 
todososfeusleitoreshemanifeíío  ?  E  fecareceu  defte  conhecimento,  como  def- 
culparemos  nelle  eíTa  ignorância  ?  Oucomonaô  eftranharemos,  quefemella  lhe 
naó  pareceCTe  mui  licito  na  poefia  tudo  aquillo,  quefegundoos  documentos  ordiná- 
rios dos  melhores  Poetas  he  próprio  delia  ,  fe  lhe  pareceu  licito,  que  efta  palavra 
í/f/ríJtivelTeaquiconfoafltecom  a  repetição  delia  mefmai  e  que  depois  diíTeííe  Plu- 
tão menos  poética  e  mais  orthodoxamente,  doqueeftenome  prommetia 

Ne  bei  feggi  celefti  ha  rhuom  chiamato , 

L'  huom  vile ,  e  de  vil  fango  in  terra  nato 
Ne  cio  gli  parve  affai  ,•  ma  in  preda  a  morte 

Solperfar  nepiudanno,  il  figlio  diede  . 

E  juntamente  menos  honefta,  menos  decente ,  e  menos  reverente,  e  mais  imprópria, 
mais  oufada  ,e  mais  temcrariamente ,  do  que  parece ,   que  Lúcifer  o  oufaria  dizer 

Ei  venne, enippeleTartaree  porte, 
E  porre  ofó  ne  Regni  noftri  ilpiedc. 

Poisqueapalayra*/a,aindanaboccadomefmo  Lúcifer,  parece'a]i nimiamente  li- 
cenciofa,everifimilmentc indigna  defer  naquelle  caio  proferida  fem  maior  impru- 
dência, e  maior  blasfémia,  que  as  que  parece,  que  Lúcifer  reputaria  convenientes 
paraperfuadirmaisfevcraqueeftultamenteo  qucdezejava,  fendolhe  manifeilo  e  a 
todos  osfeus  afleclas ,  que  tudo  quanto  Deos  noflb  Senhor  quer ,  lhe  he  fempre  licito 
e  facil  i  e  que  naó  fo  hc  certa  nelle  efta  licitidade  e  facilidade ,  mas  também  certa  fem- 
pre nainclyfa  humildade  da  creatura,  que  niíTo  logra  a  celeftc  prerogativa  de  fer 
(como  altamente  cantou  oTaftb) 

Confidanza  gentil,  chi Di# ben cole , 
Dal  gran  Dio  cuftodita ,  ai  gran  Dio  cara .' 
Ou ,  como  mais  altamente  cantou  Caraoé* , 

V  u    I  Sem- 
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Sempre  ajudada!  da  alta  fortaleza , 
A  quem  olnferno  horrífico  fe  rende . 

■  Aó  pretendo  perfuadir  com  ifto,  que  foliando  n»  eleição  dos  Summos  Pontífices 
e  nos  Confelhos  dos  Eleitoresdo  Império,  he  útil,  que  os  Poetas  modernos ufem 
(comojáfez,alguni)daintroducçaódcApollo,  Diana,  e  Venus^  poftoqueme 
parece  ,  que  fe  hum  Poeta  dilTer ,  que  a  eleição  de  hum  Emperador  douto  e  prudente 
foi  infpirada ,  ou  appro  vada  por  Apollo  e  Minerva ,  e  a  de  hum  Emperador  bellicofo 
por  Marre  cBcllona,  naódirá  niíTocoufareprehenfivel.  Masquehum  Poetamo- 
derno  ,  foliando  no  fogo ,  naó  queira i^izer  Vulcano ,  nem  no  vinho  ou  uvas ,  Baccho  , 
nem  no  mar ,  Tethis  ou  Qoris, ou  Nepfu?w ,  r^m  nos  campos,Ce>-«,  nem  nos  fruâos  das 
arvores  ,  Vomona ,  nem  em  rios ,  bofques ,  e  montes ,  Najades ,  Hamadryades  ,  Orea- 
íksyNapeas,  nem  finalmente  fazer  mcnçaó  de  alguma  tabula  familiar  na  Poefia  an- 
tiga, cuido,  que  naó  he  mais,  do  aue  querer  agora  temerária  c  ridiculamente  inven- 
tar novo  methodo  de  Poefia,  ecCTa  muito  mais  importuna,  quedeleitofa.  • 

Enaó  fo  iíto,  mas  mais  que  ifto ,  he  patente ,  que  fentio  Natal  Comité ,  quando  nos 
difle ;  SifabulíB  de  J<riptis  Voetarum  eximerentur ,  7!ÍbiIfrope  ejfetin  illis  admirahile 
aiit  jtfcundtim .  E  na  verdade  coula  duriíTima  parece ,  que  fe  negue  a  os  Poetas 
modernosa faculdade deufar amena  efloridamente das  fabulas  já  inventadas, fendo- 
Jiies  naó  fo  licita ,  mas  também  neceíTai  ia,  e  maislicenciofa ,  a  invenção  de  outras  no . 
vas,  como  confelTió  todos  os  meilres  da  arte  Poética,  e  entre  elles  Daniel  Heiníio 
dizendo  nos  commentos  de  Horácio  Fabulam  eligere ,  et  eleãam  artificiofé  difpenere 
fracipuaefivtrtusetpra;cipHumopus.  Por  ilTohecoufa  aflaz  indubitável,  quefendo 
o  Talfotaó  grande  machinador  de  fabulas  novas,  como  vemosna  copia  e  nas  fanta- 
íiasdosfeusepifodios,  injuílamentefefcz  também  machinador  da  novidade  de  des- 
prezar o  exemplo  dos  melhores  ingenhos,  deixando  de  as  veftire  adornar  com  a  con- 
veniente fociedade  das  outras ,  que  por  nunca  defprezadas,  e  por  mui  celebres  em 
rauitos  fcculos ,  menos  merecem  defprezo  que  eltimaçaó  entre  os  eruditos . 

A  erudição,  que  Cambem  hehuma  das  principaesformofuras,  que  nos  poemas  he- 
rjicosfaõneceffarias,  vemos,  quefalta  inteiramente  no  poemado  Taflb;  mas 
naóvemos,  nem  fera  Sfacil,  que  vejamos,  quáespodcmferasrafoês',deque 
osamantesdoTaffjfepofraóaproveitar,  para  nos  perfuadir,  quefoi  louvável  a  ne- 
gligencia, comqueelle  fe  efqueceudehamacoufa  taóeflencial.  SeoTaíToefcrc- 
veuofeupoema  ,  paraquefo  o  leílem  os  ignorantes,  bem  fez  em  o  deixar  líefpido 
dos  ornamentos  das  letras  humanas  j  porque  elles  nunca  daó  goílo  a  quemnuncafe 
applicouaoseíludos  ;  mas  fecícreveu  para  os  eruditos,  porque  cuidou,  que  naó 
agradaria  a  eftcs  a  erudição?  Qualheomal»  quenellaacha/a  para  a  defprezar  tanto? 
Ouqualobem,  quenodelprezodellapodemacharoseftudiofos?  Ou  qual  o  fun- 
damento, com  que  fe  pode  crer,  que  naó  he  agradável  o  frudto  dos  eíludos  a  feus 
profelTores  ? 

COnfcfTo ,  que  a  erudição  ufada  often tofatnente  com  a  impropriedade,  afFedlaçaó," 
e  excefTo,  com  que  aufou  Nicoláo  Peroto  no  feu  commento  importuno  de  Mar- 
cial, e  a  ufaó  outros  efcrittoresinexcufavelmentemolellos,  naó  pode  fer  agra- 
avel  a  osjuizos  maduros  j  porem  uliida  com  a  madureza  e  propriedade,  com  que 
Camoés  a  ufou ,  n  aó  fo  naó  pode  fer  molefta  mas  he  taó  grata  a  os  cftudiofos ,  que  bem 
pudera  Ca  moésufar  ainda  delia  mais  amplamente  fem  perigo  de  caufar  juílamente 
molrdtii  ■,  porque  naófònaópercJifuaquellegrandeingenhocomaerudiçaó  a  cla- 
rjzae  f-iavidadedoeltilo  \    mas  foi  taó  admirável  a  fcienciae  facilidade,     comque 

foube 
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íbuberaoftrar-fe  erudito,  queAdaafua  erudição  parece,  que  fónaquelles  lugares  ^ 
cm  que  elle  a collocou  ,*pode  naturalmente eftar  bem  collocada^  cque  naó  en  po- 
íTivel  dar  lhe  outro  aíTentomsisproprio,  maisformofo,  nem  mais  natural,  nem  onde 
cila  mais  fácil ,  mais  elegante  ,  maiscfpontanea,  c  menos  induftrioíámentepudelTe 
refplandeccr. 


M 


As  vejamos  o  que  dizem  (obre  í  rara  erudição  do  noflo  eruditiílimo  Poeta  os 
dois  mais  admiráveis  admimdores  da  fuarariílima  poefia.  Manoel  de  Faria  e 
Souzano  prologo  dos  fcuscommentos  dizaflim  .  Luis-deCarrites en efla grande 
thra  ,  aunauandoyo  quificffe,  nomedálugar  a  divertir-tneemociefidadts  írahajofíis  j 
porque  tienemfnidadde  lugares ,  que  danhien  enque  entender -^  a  quienloscanocé ,  yht- 
'vifio  lis  autores  f  de  que  Jalio  lo'erud!to  ò  lo  imitado.  Ajji  puesjl  huvieffemos  de  comen- 
tar efíe  paerna  con  ajuflado  ejludio ,  yfin  Ufcivia  de  ofientacioji  deeruduio7ies ,  fèria<me- 
neficr  eriloqiietocaahiftoria  ■)  tr abadar  aqui ,  a  lo  menos  abreviados,  todos  los  anxies 
de  E7O'0pa ,  Apay  Africa  j  y  en  loque  toca  a  juizios ,  fentencias ,  moralidades ,  ale- 
gorias,  y  otravariedady  feria  neceffario  traer  portefigos,  ?nuchosFilofofos-,  muchos 
Políticos,  muchosFilologicos,  fnuchos  Santos  ^  con  que  f»  caereuclziiciodeOjffentacio- 
7ies.'va?ias,  nuncapudieramos  acabar.  Tales  la  vega^  quefaratodafertilidadfeme- 
jante  abrio  efieingenio  con  efla  labor  ,^c. 

M  AnoelSevérim  de  Faria  illo  ■,  hc  o  que  diz.  He  também  a  erudição  parte  de 
efiilodeleitofo'  :  e  arnuita,  dequeonoJfoVofta  illuftrouo  feu poema,  heajfaz,?to- 
toria ,  7iaoha'vendo7ielleef  anciã ,  que  naõtenha  particular  conceito,  doutrina  , 
oupenfamento peregritio .  Dema^ieira.,  que  naofe  achara poemanenhum,  onde  emtao 
breve  efcritturafetecajfem tantos e taõ doutos paffos de liçaõ  varia,  comorios  fus  Lu- 
fadas ;  porque  quafi  nao  ha  nas  letras  humanas  lugar  tnfigne  de  fabula ,  antiguidade  , 
hifioria,  mathe?natica ,  e  qualquer  outra  jiiencia ,  queiiellefe  nao  achem  .  E  quanto 
ijfo  temais  ordinário  nefle  poema,  tanto  he  mais  de  admirar  nelle ,  fendoefia  parte  da  po- 
efia a  mais  difficultofa  de  todas ;  por  que  como  o  principal  intento  nellafeja  mover  affeãos 
do  animo,  na'ofc  pode  alcançar  bem  efle  e^fffe  ornando  com  elocução  e  erudiçaõeflesluga  ■ 
res ,  como  ]à  o  notou  excellentemente  Arifioteles  nefaSentença  Oportetbborareinig- 
navispartibus,  etnequemoratis  i  nequefcntentiarumacumine  ornatis  ,•  occulic 
enim  valde  fplendida  locutio  mores  et  Sententias.  Iflo  temacotitecido  a  muitos  em  Hcf- 
fanba ;  que  fèfzeraõ  duros  eajperos  encobrindo  a  força  dospenfamentos  com  os  ornamentos 
daspalavras  ;  dequehe  bomejcemplo  Francifco  de  Herrera .  Porem  Luizde  Camões 
foubetojnar  tal  meio  nejia  dificuldade  ,  quenaòha  verfos,  que  maismovaoofcntirneiito 
que  osfeus ,  nem  onde  juntamente fe  veja  a  oração  mais  erudita  e  cotnposta  <érc.  O  eflilo 
deleito f» ,  com  que  cfles preceitos vao acompanhados  ,naÒ  recenheceem  toda  a  antiguidade 
fuperior,  e  dijficultojameHte  Ih*  poderemos  darfemelha?ite  érc.  A  facilidade  e  con  financia. 
defteiiojfo  Poema  he  tal,  que  nao  parecem  os  verfos  co?npoflos por  artificio,  mas  diffades  da 
mefma  natureza ,  (5  f .  . 

Iraó  porem  naó  poucos  Críticos,  que  a  indigência  de  erudição  he  felifmente  re- 
'  compeníada  com  aabuiidancia  de  gravidade  no  Poema  do  Tallb  ;     porque  he 

certo,  que  a  naó  poucos  ingenhos  ,  ou  paramelhor  dizer,  a  naó  poucas  von- 
tades parece  taófublime  o  grande  ingenho  doTallb  ,  queíooleu  poema  querem, 
que leja maravilhoío,  equea  fummagravidadeíuftentadâconftantementcpor  todo 
elle,  leja  mais  digna  de  applaufoe  de  eitimaçaó,  queasoutras  circumltancia*,  que 
cu  con  lidero  mui  1'ormofis  e  neceíIariasnospoemasEpicos.  Mas  eu,  ainda  que  con- 
feíTo  ,  que  bem  merece  fer  vjnerado  ,  como  mui  fublime  ,  o  ingenho  do 
Taffo,  cofeupoema,  comomuigrave  j     naópoflo  crer,  que  fó   na    grj\idadc 

V  u    2  dcili- 
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deftituWa  de  quafi  todos  os  outros  ornamentos  convidfiientes  confifta  toda  aelegancia 
daPoefia  Heróica  i  nemquc  com  poucas  locuções  poéticas  J>  eíem  a  erudição  e  a 
deleitofajucundidade  das  fabulas  commummente  celebradas  entre  os  melhores  Poe- 
tas, equalifem  a  doçura daquellamaisdelicadae  mais  natural  harmonia ,  com  que 
as  rnais  puras  e  mais  numerofas  delicias  do  Parnafo  fabem  mover  admirável  e  fuaviíTi- 
mamente  os  afFedos  humanos,  polTa  humpoema,  ainda  que  feja  mui  grave,  mui 
altiloquo,  e  mui  eloquente,  fcrjuítamentc  mui  agradável. 

E  depois  de  feita  ella  advertência,  digo  também,  queathena  mefma  circumftan- 
cia  da  gravidade  me  naó  parece  inferior  a  o  poema  do  TaíTo  o  noífi)  dos  Lufiadas .  .• 
Huma  das  coufas ,  em  que  o  Taflb  moftrou  mais  exquifita  e  mais  magnificamente 
maior  gravidade ,  foi  a  famofa  embaixada,  em  que  Alete  com  as  forças  da  eloquência 
quii.  perfuadir  a  Gofredo,  que  temendo  os  perigos  e  calamidades  da  guerra,  deixaffe 
deacontinuar  ;  mashecerto,  que  nenhuma  das  defoitoeítancias,  que  «emos  in- 
cluídas naqucUa  celebre oraçaó do Taíro,moftra maior  gravidade  ,  que  aque  vemos 
nas  quinze  da  embaixada  erepofta,  queoGama  deu  noPoemadeCamoésaElRey 
de  Calecut.  Exaqui  duas  da  embaixada,  que|faz.em  indubitável  efta  verdade. 

Hum  grande  Rey  dela  das  partes,  onde  ^ 

O  Ceo  volubil  com  perpetua  roda 
Da  terra  a  lux  folar  com  a  terra  efconde'. 
Tingindo  a  que  deixou  de  efcura  noda. 
Ouvindo  do  rumor ,  que  lá  refponde 
OEcho,  como  em  ti  da  índia  toda 
Oprii  cipadocftá,  e  apoteftade, 
Vinculoquercomtigo  de  amizade. 

E  por  longos  rodeios  a  ti  manda , 

Por  te  fazer  faber ,  que  tudo  aquillol 

Que  fobre  o  mar ,  qudj^íbre  as  terras  anda    . 

De  riquezas  de  lá  do  Tejo  a  o  Nito, 

E  defdc  a  fria  plaga  de  Gelanda  ^ 

Athcbem,  onde  o  foi  naó  muda  o  eftilo 

Nos  dias  fobre  a  gente  de  Ethiopia, 

Tudo  tem  no  feu  Reino  em  grande  copia. 

A  primeira  dcftasduas  eftancias  he  evidentemente  mais  majeílofa»quctodaí  ãqucllas 
deloito  do  Taflb.  Vejamos  agora  algumas  da  repoftadoGama. 

Porque  fc  eu  de  rapinas  fo  vivefie 
Undivago,  ou  da  pátria  defterrado , 
Como  crês,  que  taó  longe  me  vieCfe 
Bulcar  affento  incógnito  e  apartado .' 
Porque  cfperanças ,  ou  porque  intereflc 
Viria  exprimentando  o  mar  irado 
Os  Antariíticos  frios ,  e  os  ardores, 
^  Que  fofrem  do  Carneiro  os  moradores  ? 

Se  te  parece  inopinado  feito , 
Que  Rey  da  ultima  Hefperiaa  ti  m:  mande , 
O  coração fublime, o rcgio peito 

Nen- 
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Nenhum  cafopoflivel  tem  por  grsnde 
Bem  parece ,  que  o  nobre  e  graó  conccit» 
Do  Lufitano  efpirito  demande  • 

Outro  credito  e  fe  demor  alteza , 
Que  creia  delle  tanta  fortaleza . 

Sabe,  que  ha  muitos  annos ,  que  os  antigos 
RcysnoíTos  firmemente  propaferaó     •■ 
De  vencer  os  traballfós  e  os  perigos , 
Que  femprc  a  grandes  coufas  fe  oppuferaõ  J 
E  defcobrindo  os  mares  i ni migos 
Do  quieto  defcanço  pretenderão 
Defaber»  quefimtinhaój  eondceftavaó 
As  derradeiras  prayas ,  que  lavavaó . 

Conceito  digno  foi  do  ramodaro 

Do  venturofo  Rcy ,  qu^ou  primeiro 
O  mar,  porirtleitir  d^einhocaro 
O  morador  de  Abila  derradeiro  . 
Efteporfuainduftriae  ingenhoraro 
N'hum  madeirojuntando  outro  madeiro, 
Defcobrir  pôde  a  parte,  que  fai  clara 
DeArgos,  datíidraalux,  da  Lebre,  e  da  Ara 

Crefcendocom  osfuccelTosbons  primeiros 
Nopeito  as  oufadias  ,defcobriraó 
Pouco  e  pouco  caminhos  eftrangeiros , 
Quehuns  fuccedcndo  aos  outros  profeguiraó 
De  Africa  os  moradores  derradeiros 
Auftráes,   que  nunca  as  fette  flammasviraó, 
Foraó  viftosdenós,  atrazdcixando 
Quantos  eílaó  os  Trópicos  queimando  . 

Efta hea  verdade,  Rey,  que  naó faria 
Por  taó  incerto  bem,  taó  fraco  premio. 
Qual,  naó  fendo  iPioaíTim  eíperar  podia  j 

Taó  longo,  taó fingido,e  vaóproemio  j     ■  4 

Mas  antes  defcançar  me  deixaria 

Nonuncadefcançadoeferogremio  • 

Da  Madre  Thetis,    qual  pirata  inico  , ' 
Dos  trabalhos  alheios  feito  rico. 

Se  alguém  difler  ,''que  hemenosaltoe  menos  graveo  eftilo  majeftofo  deftas  eftancias 
queodaquellasdefoitodoTaíTo,  naó  dirá  niflocoufadigna  de  credito  .  E  fedilTcr, 
que  naó  he  o  deftas  muito  mais  delejtofo,  mais  erudito,  maisnatural,  e  mais  poé- 
tico,  dirá  huma  coufa  mui  falfa  e  mui  ridícula . 

EM  outros  muitos  lugares  he  tal  a  gravidade  ,  e  alteza  de  eftilo,  com  que  Ca- 
mões foubc  faUar,  que  fe  por  ella  trocafle  o  Talso  afua  toda ,  nenhuma  coula  per- 
deria na  permutação .    Esaqui  alguirias  eftancias,  que  affira  o  tnoftraó. 

Hum 
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Ham  Rev.  por  nome  AfFonfo ,  foi  na  Mefpànhã 

aue  fex  a  os  Sarracenos  tanta  guerra, 
ue  por  armas  Sanguíneas,  força,e  manha, 
A  muitos  fez  perder  a  vioae  a  terra. . 
Voando  defte  Rey  afama  eílranha 
Do  Herculano  Câlpe  á  Cafpia  Serrai 
Maitos  para  na  guerra  efclarecer  -íe  , 
tPlnhaó  a  elle  e  á  morje  otferecer  -fe 

E  com  amor  intriníeco  accendidos 
Dafémaisquedas honras  populares, 
EraÓ  de  varias  terras  conduzidos  , 
Deixando  a  pátria  amada  e  próprios  Lares " 
Depois  que  em  feitos  altos  e  lubidos 
Se  moftraraó  nas  armas  fingularcs, 
Quiz,ofamofoAfFonfo,queobras  áes 
Levaflem  premio  digno  e  does  iguáes .' 

Oh  quanto  deve  o  Rey ,  quabem  governa; 
Olhar ,  que  os  Confelheiros  ou  privados 
De confcienciae  de  virtude,  interna, 
Edefinceroamorfejaó  dotados! 
•  Porque  como  eflcpofto  na  fuperna 
Cadeira,  pode  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  noticia  mais  inteira , 
Qucaque  Ihederalinguaconfelheira&c 

E  com  rogo e palavras  amorofas, 

Quehe  hum  mando  nos  Reys  q  a  mais  obriga 

MedilTe.  As  coufas  árduas  eluftrofas 

Se  alcançaó  com  trabalho  e  com  fadiga . 

Faz  as  peflbas  altas  e  famofas 

A  vida  que  fe  perde  e  que  periga 

Qjè  quando  a  o  medo  infame  naófc  rende  l 

Entaó  fe  menos  dura ,  mais  íê  eftende.  ■_ 

Eu  vos  tenho  entre  todos  efcolhido 
Para  huma  emprefa,  qual  a  vós  fe  deve. 
Trabalho  illuftre,  duro,  efclarccido  j 
Oqueeufei,  que  por  mim  vos  fera  leve. 
Naó  fofri  mais :  mas  logo .  Oh  Rey  fubido, 
Aventurar  me  a  ferro ,  a  fogo,  a  neve 
He  taó  pouco  por  vòs ,  que  mais  me  pena 
Ser efta vida coufataó  pequena. 

Imaginai  tamanhas  aventuras. 

Como  Euriftheu  a  Alcides  inventava, 
*  O  Leaó  Qeoneu ,  Harpias  duras , 

O  porco  de  Erimanthoa  Hidra  brava, 
Decer  ás  fombras  nuas ,  vans,  e  efcuras 
Onde  os  campos  de  Dite  a  Eftyge  lava : 

♦        Por- 
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Porque  a  maior  perigo,  amorafronta  ,-% 

Por  vós ,  ò  Rey ,  o  efprito  e  carne  he  pronJpta 

Com  mercês  fumptuofas  me  agradece ,        .■\', 

E  com  rafoés  me  louva  efta  vontade , 

Que  a  virtude  louvada  vive  ecrcfce  .  ] 
*  Eolouvoríakoscafosperfuade&c. 

Por  meio  deites horridosperigos , 

,    Dcftes  trabalhos  graves  ,  c  temores , .  ^ 

Alcançaó  os  que  íaó  da  tama  amigos^  ■' 

As  honras immortáes ,  e  os  gráos  maiores : 

Naó  encoftados  fempre  nos  antigos 

Troncos  nobres  de  feus  anteceflbres 

Naó  nos  leitos  dourados  entre  os  finos 

Animaes  de  Mofcovia  Zebellinos . 

• 

Naó  com  os  manjares  novos  eexquifitos, 
Naó  com  ospaíTeiosmolleáCOciofos  , 
Naó  com  os  vários  deleites  e  in  finitos  , 
Que  effeminaó  os  peitos  generofos , 
Naó  com  os  nunca  vencidos  appetitos. 
Que  a  fortuna  tem  fempre  taó  mimofos. 
Que  naó  fofre  a  nenhum  j   queo  pafTo  mude 
Para  alguma  obra  heróica  de  virtude. 

Mascombufcar  com  feu  forçofo  braço, 
As  honras,  que  elle  chame  próprias   íuas. 
Vigiando  e  veftindo  o  forjado  aço , 
Sofrendo  tempeílades  condas  cruas. 
Vencendo  os  torpes  frios  no  regaço 
Do  Sul,  e  regiões  de  abrigo  nuas. 
Engolindo  o  corrupto  mantimento. 
Temperado  com  ^daofafriraento  , 

E  com  forçar  o  rofto,  que  fe  enfia, 
A  parecer  feguro ,  ledo ,  e  inteiro , 
Contra  o  pelouro  ardente ,  quf  aflTovia , 
E  leva  o  braço,  ou  perna  a  o  companheiro. 
Deftaarteo  peito  hum  calo  honrofocria,  . 
Defprezador  das  honras  e  dinheiro , 
Das  honras  e  dinheiro ,  quea  ventura 
Forjou ,  e  naó  virtude  j  ufta  e  dura . 

Defta  arteíe  efclarece  o  entendimento 
Que  experiências  tiizem  repoufado , 
E  fica  vendo ,  como  de  alto  alTento , 
O  baixo  trato  humano  embaraçado. 
Efte  onde  tiver  força  o  regimento 
Direito,  e  naó  de  afteftos  occupado 
Subirá ,  como  deve ,  a  illuftre  mando  ^ 
Contra  vontade  fua ,  c  naó  rogaado  &c_  ^ 
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©h  gloria  de  mandar,  oh  van  cobiça 
Defta  vaidade ,  a  quem  chamamos  fama ! 
Oh  fraudulentogofto ,  que  fe  atiça 
Com  huma  aura  popular,  q  honra  fe  chama  ! 
Que cftíligo tamanho,  e que juftiça 
Fazes  no  peito  vaó,  que  tanto  te  ama! 
Que  mortes,  que  perigos,  que  tormencas,    • 
Que  crueldades  nelles  experimentas ! 

Dura  inquietação  da  alma  e  da  vida , 
Fonte  de  delemparose  adultérios. 
Sagaz  confumidora  conhecida 
De  fazendas,  de  Reinos ,  e  de  Impérios: 
Chamaó-te  illu  ftre,  chamaó-te  fubida. 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios , 
Chamaô  ^e  fama  e  gloria  foberana , 
Nomes,  com  quem  fe  o  povo  nefcio  engana. 

Aque  novos  defaftres  determinas 
De  levar  eftes  Reinos ,  efta  gente  ? 
Que  perigos,  que  mortes  lhe  deftinas. 
Debaixo  de  ai  gum  nome  preeminente  ? 
Que  promeflas  de  Reinos  e  de  minas 
De  ouro ,  que  lhe  farás  taó  facilmente  ? 
Que  famas  Iheprommetterás ,  que  hiftorias ; 
Que  triunfos ,  quepalmas,  que  vidorias  ? 

Mas  ó  tu  geração  daquelle  infanoj 
Cujo  peccado  e  defobediencia 
Nâó  fomente  do  Reino  foberano 
Teposneftedefterrge  trifteaufencia: 
Masindadeoutroeftado  mais  que  humano 
Da  quieta  e  da  fimftlez  innocencia 
Da  idade  do  ouro  tanto  t*privou. 
Que  na  de  ferro  e  de  armas  te  deitou: 

Ja  que  nefta  goftpía  vaidade 
Tanto  enlevas  a  leve   fantafia, 

Ía  que  à  bruta  crueza  e  feridade 
'ufeftenome,  esforço  e  valentia, 
Ja  que  prèfas  em  tanta  quantidade 
Odefprszodavida»  que  devia  * 

Deferfempreeftimada,  poisquejá 
Temeu  tanto  perdela,  quem  a  dá  • 


Naó  tens  junto  comtigo  o  Ifmaelita. 
Com  quem  fempre  terás  guerras  fobejas 
NaófegueeUedo  Arabioaleymalditta, 
Se  tu  pella  de  Chrifto  fo  pelejas  ? 
Naó  tem  cidades  mil,  terra  infinita. 
Se ;  ,:rr»s  e  riquezas  mais  dezcjas  ? 


Naó 
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Naó  he  elle  por  armas  esforçado , 
Se  queres  por  viâorias  fer  louvado , 

Deixas  crear  ás  portas  o  inimigo, 
Porirabufcaroutrodetaó  longe  ', 
Por  quem  fe  defpovoe  o  Reino  antigo , 
Se  enfraqueça ,  e  íe  vá  deitando  a  o  longe  ? 
Bufcas  o  incerto  e  incógnito  perigo. 
Porque  a  fama  te  exalte  e  te  lifongc , 
Chamando  te  Senhor  com  larga  copia 
Da  índia ,  Perfia ,  Arábia ,  e  da  Ethiopia  ? 

Oh  malditto  o  primeiro,  que  no  mundo 
Nas  ondas  vela  poz,  em  fecco  lenho ! 
Digno  da  eterna  pena  do  profundo, 
Sehe  juílo  á  juíla  ley ,  que  ligo  e  tenho. 
Nuncajuizo algum  alto  e  profundo, 
Nemcytharafonora,  ou  vivo  ingenha 
Te  dê  por  ilTo  fama  ,  nem  memoria , 
Mas  comtigo  fe  acabe  o  nome  e  gloria. 

Trouxe  o  filho  de  Japeto  do  Ceo 
O  fogo ,  que  ajuntou  a  o  peito  humano. 
Fogo  ,  qu  e  o  mundo  em  armas  accendeo , 
Em  mortes ,  em  deshonras ,  grande  engano ! 
Quanto  melhor  nos  fora,  Prometheo,  ' 

E  quanto  para  o  mundo  menos  dano , 
Que  a  tua  eftatua  illuftre  naó  tivera 
Fogo  de  altos  dezejos,  que  a  movera! 

Naó  commettera  o  moço  miferando 
O  carro  alto  do  Pae ,  nem  õ  ar  vazio 
O  grande  Architedlor  com  os  filhos  dando, 
Humnomcaomar,  eoutrofamaa  orio . 
Nenhum  cometimento  alto  e  nefando 
Por  fogo ,  ferro ,  agua ,  calma ,  e  frio  j 
Deixa  intentado  a  humana  geração . 
Mifera  forte  j  eftranha  condição  &c. 

Com  força  nàó ,  com  manha  vergonhoía 
A vidalhe tirarão,  queoselpanta; 
Que  o  grande  aperto  em  gente,inda  q  honrofa, 
A  as  veses  leys  magnânimas  quebranta .  &c 

Oh  grandes ,  e  graviffimos  perigos  1 
Oh  caminho  da  vida  nunca  certo  ! 
Que  aonde  a  gente  põem  fua  efperança, 
Tcnhaa  vida  taó  pouca  fegurança ! 

No  mar  tanta  tormenta ,  tanto  dano  , 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida! 

Xx     i  Nai 
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Na  terra  tanta  guerra ,  tanto  engano  > 

Tanta  neceíTidade  aborrecida ! 

Onde  pode  acolher- fe  hum  fraco  humano? 

Onde  terá  fegura  a  curta  vida . 

Que  naó  fe  arme  e  fe  indigne  o  Ceo  fercno 

Contra  hum  bicho  da  terra  taó  pequeno  ?  &c 

Vedes  agora  a  fraca  geração. 

Quede  humvaffallo  meu  o  nometotna. 
Com  foberbo  e  altivo  coração, 
A  vói ,  a  mim  ,e  a  o  ipundo  todo  doma .  1 
Vedesjovoffo  mar  cortando  vaó 
Mais  do  que  iez.  a  gente  ai  ta  de  Roma. 
Vedes,  ovoffoReinodevaftando, 
Os  vofsos  eftatutos  vaó  quebrando  &c. 

EftesE  outros  varoés  por  varias   partes. 
Dignos  todos  de  fama  e  maravilha, 
Fazendo-fe  na  terra  bravos  Martes, 
Viraó  lograr  os  goftos  defta  Ilha; 
Varrendo  triunfantes  eftandartes 
Pellas  ondas,  que  corta  a  aguda  quilha; 
E  acharão  eftas  Ninfas ,  e  eftas  mefas , 
Que  glorias  e  honras  faó  de  altas  emprefas  6cc 

Pafsavaó  a  ajudar  na  fanta  emprefa 
OroxoFederico,  que  moveu 
O  poderofo  exercito  em  defefa 
Da  Gdade ,  onde  Chriílo  padeceu ; 
Quando  Guido  com  a  gente  em  fede  acefa 
AograndeSaladinofe  rendeu 
No  lugar,  onde  a  os  Mouros  fobejavaó 
Asaguasj  queosdcGuidodexejavaôj  &c 

Contar- te  longamente  as  perigofas  3 

Coufas  domar ,  que  oshomes  naó  entendem. 
Súbitas  trovoadas  temerofas , 
Relâmpagos ,  que  o  ar  em  fogo  accendem, 
Negros  chuveiros,  noites  tenebrofas 
Bramidos  de  trovões ,  que  o  mundo  fendem 
Naómenoshe  trabalho,  que  grande  erro. 
Ainda  que  tivefse  3  vox  de  ferro,  i 

Se  os  antigos  Filofofos ,  que  andarão 
Tantas  terras  por  ver  fegredos  delias. 
As  maravilhas ,  que  eu  pafsei ,  pafsaraô, 
A  taó  diverfos  ventos  dando  as  vellas : 
Que  grandes  efcritturas,   que  deixarão!  i.) 
Queinfluiçaóde  fignos  e  deeftrellas!       T 
Que  eftranhefas !  Que  grandes  qualidades  I 
E  tudo  lem  mentir ,  puras  verdades !  &c. 

Aqiíc; 


DA    língua    PORTUGUEZA  H7, 

Aquelles  Paes  illuftres  ^que  já  deraó 
Principio ágeraçaó,  quedellcs pende, 
Pella  virtude  muito  entaó  fizeraó , 
E  por  deixar  a  caxa ,  que  defcende. 
Cegos!  que  dos  trabalhos ,  quetiveraó, 
Sc  a  alta  fama  e  rumor  delles  i"e eftende, 
Eicuros  deixaó  fcmpre  feus  menores , 
Com  lhes  deixar  delcanços  corruptores  /&c 

Mas  tu ,  de  quem  ficou  taó  mal  pagado 
Hum  tal  vaíTallo ,  o  Rey  fónifto  inico, 
Sc  naó  es  para  dar  lhe  honrofo  eftado, 
Heelleparadartehum  reino  rico. 
Em  quanto  for  o  mundo  rodeado 
Dos  Apoliineos  rayos,  eu  te  fico. 
Que  elle  feja  entre  a  gente  ilJuftre  e  raro , 
E  cu  nifto  culpado  por  avaro .  &c. 

Achas,  que  tens  direito  emfenhorios 

De  Chriftáós ,  fendo  o  teu  taó  largo  e  tanto  , 

E  naó  contra  o  Cynifio  e  Nilo  rios 

Inimigos  do  antigo  nome  Santo  ? 

Ali  fe  haó  de  provar  da  efpada  os  fios 

Em  quem  quer  reprovar  dalgreja o  canto. 

De  Carlos  e  Luiz  c  nome  e  a  terra 

Herdaíle ,  as  caufas  naó  dajuíla  guerra ôcc. 

Oh  miferos  Chriftáós ,  pella  ventura 
Sois  os  dentes  deCadmodefparzidos, 
Quehunsa  os  outros  fcíiaó  a  morre  dura 
Sendo  todos  de  hum  ventre  produzidos ! 
Naó  vedes  adivinafepultura 
PoíTuida  de  caés ,  que  fempre  unidos , 
Vos  vem  tomar  a  voíTa  antiga  terra, 
Fazendo-fefamofospella  guerra? 

Vedes,  que  tem  por  ufoe  por  decreto. 
Do  qual  faó  taó  inteiros  obferv antes. 
Ajuntarem  o  exercito  inquieto 
Contra  os  povoí  que  faó  de  Chrifto  amantes . 
Entre  vos  nunca  deLxaa  fera  Aledo 
De  lemear cizânias  repugnantes; 


3 


Olhai,  feeílaisfeguros  deperigos 
Que  elles  e  vós  íois  vofsos  inimigos. 

Se  cobiça  de  grandesfenhòrios 
Vos  faz  ir  conquiftar  terras  alheas, 
Naó  vedes,  quePaâioloeHcrmo  rios 
Ambos  volvem  auriferas  arcas? 
Em  Lydia,  Aílyria  lavraó  de  ouro  os  fiòs. 
Africa  elconde  em  li  luzentes  vcas ; 

X  X    2  Novs 
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Mova-vosjafequer  riqueza  tanta. 
Pois  mover-vos  naõ  pode  a  Cafa  fanta 

Aquellas  invenções  feras  e  novas 
De  inftrumentos  mortáes  da  Artelharia 
Ja  devem  de  fazer  as  duras  provas 
Nos  nauros  de  Bizâncio  e  de  Turquia . 
Fazei ,  que  torne  lá  as  filveftres  covas 
Dos  Cafpios  montes,  ou  da  Scythiafria 
A  Turca  geração ,  que  multiplica, 
Napolicia  de  vofsa  Europa  rica.  . 

Gregos,  Thraces ,  Arménios ,  Georgianos 
Bradando  vos  eftaó,  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  caros  filhos  a  os  profanos 
Preceitos  do  Alcorão,  duro  tributo. 
Em  caftigar  os  feitos  inhumanos  ^ 
Vos  gloriai  de  peito  forte  e  aftuto: 
E  naõ  queirais  louvores  arrogantes 
De  ferdes  contra  os  vofsosmui  poftantes  j 

Mas  cm  tanto  que  cegos  e  fedentos 

Andais  de  vofso  fanguc,  ó  gente  infana , 
Naó  faltarão  Chriftaós  atrevimentos 
Nefta pequena  cafa  Lufitina. 
De  Africa  tem  marítimos  aííentoj, 
E  na  Afia  he  mais  que  todas  fobcrana" 
Na  quarta  parte  nova  os  campos  ara, 
E  fe  mais  mundo  houvera ,  ia  chegara.  5cc 

Dai  lugar,  altas  e  cerúleas  ondas. 
Que  vedes  Vénus  traz  a  medicina , 
M  oftrando  as  bran  cas  velas  e  redondas 
Que  vem  por  cima  da  agua  Neptuiiina." 
Para  que  tu  reciproco  refpondas 
Ardente  amor  a  flamma  feminina , 
He  forçado,  que  a  pudicícia  honefta 
Faça ,  quanto  lhe  Vénus  amo  efta  .  &cj 

Entre  a  gente ,  que  a  velo  concorria, 
Se  chega  hum  Mahometa,  que  nafcido 
Fora  na  Regiaó  de  Berbéria, 
Lá  onde  fora  Antheu'obedecido; 
Ou  pella  vizinhança  ja  teria 
O  Reino  Lufitano  conhecido , 
Oufoija  affinalado  de  feu  ferro  : 
Fortuna  o  trouxe  a  taó  longo  defterro ,  &c. 

Elle  começa:  Oh  gente  que  a  natura 
Vizinha  fez  de  meu    paterno  ninhoj 
Que  deílino  taó  grande,  ouquevcntura 

Vos 
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Vos  trouxe  a  commetterdes  tal  caminho  ? 
Naó  he  fetn  caufa  naó  occulta  e  cfcura 
VirdolonginquoTejo  e  ignoto  Minho 
Por  mares  nunca  de  outro  lenho  arados , 
A  Reino^aó  remotos  e  apartados. 

Deos  por  certo  vos  traz,  porque  pretende 
Algum ferviçofeu por vòs  obrado; 
Por  iffo  lo  vos  guia ,  e  vos  defende 
Dos  imigos  domar,  do  vento  irado. 
Sabei ,  que  eftais  na  índia  onde  fe  eftendc 
Diverfo  povo  rico  e  profperado 
De  ouro  luzente ,  e  fina  pedraria. 
Cheiro  fuave ,  ardente  efpeciaria.  &c. 

Cantem ,  louvem  ,  efcrevaô  femprc  extremos 
DeíTesíèusSemidcufes,  eencareçaó. 
Fingindo  Magas,  Circes,  Poliphemosi 
Sirenas ,  que  com  o  canto  os  adormeçaô. 
Dem-lhe  mais  navegar  avela  e  remos 
OsCícones,  e a  terra,  onde  íeefqueçaõ 
Os  companheiros  em  goftando  o  Lotho  > 
Dem-lhe  perder  nas  aguas  o  piloto. 

Ventos foltos  Ihesfinjaó,  e  imaginem 
Dos  Odres,  e  Calypfos  namoradas , 
Harpyas,  que  o  manjar  lhe»  contaminem  > 
Decer  ásfombras  nuas  ja  paíTadas ; 
Que  por  muito  e  por  muito  que  fe  afinem 
NeíTas  fabulas  vanstaó  bemíonhadas, 
A  verdade ,  que  eu  conto  nua  e  pura , 
Vence  toda  a  grandilocaefcrittura&c. 

Vê  s  aq  ui  a  grande  machina  do  munds 
Etherea,Elemental,  que  fabricada 
Affimtoidofaberalto  eprofundo. 
Que  he  fera  principio  e  meta  limitada. 
Quem  cerca  em  derredor  efte  rotundo 
Globo  efuafuperficietaó  limada  , 
He  Deos,mas  o  q  he  Deos  ninguém  o  entende 
Que  a  tanto  o  ingenho  humano  naó  fé  eftendc 

AíTimaformofae  forte  companhia 
O  dia  quafi  todo  eftaó  pafíando 
N'humaalma  ,  doce,  incógnita  alegria 
Os  trabalhos  taó  longos  compenfando ; 
Porque  dos  feitos  fortes  da  oufadia 
Forte  e  famofa  o  mundo  eílá  guardando 
O  premio  11  no  fim  bem  merecido 
Com  f.'.ma  grande  e  nome  alto  e  fubido. 

Que  as  Ninfas  do  Occeano  taó  formofes 

Thejis 
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Thetis,ea  IM  Angélica  pintada. 
Outra  coufa  naó  he ,  que  as  deleitolas 
Honras,  que  a  vida  fazem  fublimada. 
Aquellas  preeminências  gloriofas. 
Os  triunfos,a  fronte  coroada  » 

De  palma  e louro ,  a  gloria  e  maravilha» 
Eftès  faó  os  deleites  deita  Ilha. 

Queasimmortalidades,  que  fingia 
A  antiguidade ,  que  os  illuftres  ama, 
LánoeftellantcOlympo,  aquefubia 
Sobro  as  azas  inclytas  da  fama. 
Por  obras  valeroías ,  que  fazia , 
Pello  trabalho  immenfo ,  que  fe  chama 
Caminho  da  virtude  alto  e  fragoio  , 
Mas  no  fim  doce ,  alegre ,  e  deleitofo  i 

Naó  eraó  fenaó  prémios  &c. 

S  Obre  afta  ultima eftancia  diz affim  Manoel  de  Faria  :     Ponderadhienlapoepaja. 
gravedad ,  la  alteza  ■,  yla  divida  armonia  de  fias  efi  anciãs  :  que  parece  las  tfiáproiiun- 
cia?idoehiiiJmo  Apolo ,  y  que  710  cabem  fiupalabras  y  7iumerosenotrahoca  .     E  faó 
tantas  as  eftancias,  que  naquellescommentoslograócomjuftacaufalemelhantes  lou- 
vores, que  naóhe  menos  admiíavel  a  copia,  que  a  elegância  delias. 

'AsjaqueoTaflofoitaóamante,  comovemos,  dagravidade,  paraquefeef- 
.queceu  tantodellanoiim  do  canto  quarto  i  onde  naó  faó  menos  que  onze,  as 
importunas  eftancias ,  em  que  goftou  de  pintar  mais  ociofa  que  prudentemeiite 
(eiflbnaófócomafuafolitaablluienciadapoeíía,  mas  com  a  infolita  da  elegância) 
todos  os  geitos e  artifícios  maliciofosdaarte  meretrícia,  podendo  ali  tocar  aquillo 
muito  mais  breve  e  gravemente  cm  humafó  efl:ancia(jaque  o  filencio  lhe  naó  foi  mais 
agradável  naquelle  argumento)  e  alargarfefomentenoencarecimentoda  formofura 
natural  de  Armida,  edoamorinfallivel,  que  cila  fó  com  ler  viila,  e  fem  aftucia  po- 
dia infundirfãcilenaturalmcntenoscoraçoésde  todos  os  que  a  vifsemj  poisque 
efsa  era  a  melhor  idea,  carnais  natural,  e  a  mais  amável ,  e  a  mais  grave,  carnais 
nobre ,  e  a  mais  alegre ,  c  a  mais  delei  tofa . 

SEparadeleitarlhe  pareceu  mais  aptaemaisplaufivelaquella fraca  induftria  \  naó 
fò.hecerto,  quefeenganou  nefsaimaginaçaó,  mastambemo  he,  que  aquelles 
verfosíaó  muito  maisprolixose  frios,  do  que  poéticos  e  deleitofos,  emaispro- 
priosda  grande  loquacidade  do  Marino ,  do  que  da  grande  gravidade  do  Tafso .  Mas 
quando iltoaíTim naó  fora,  porque  approvou  maisoTalsoaquelIe  oblectamentoin- 
lulfo,  que  os  outros  mais  decentes  e  mais  próprios  da  poefia  heróica  ?  Porque  o  naó 
fez  a  gravidade  defprezadordaquellasquifquilias,  já  que  o  fez  defprezador  de  outras  • 
couiaà  de  maior  momento  ?  Naóíei,  que  couíapudefse  haver  para  if^o;  masfei,que 
fcmpre  oTafso  foube  raclhorfer  fevero  que  deleitoio  j  e  que  porifso  onde  quiz  ler  de- 
leitofo, lhe  faltou  muito  do  necefsario  para  lograr  plenamente  efsa  felicidade;  fendo 
fempre  o  feueífilo  mais  afFeftado,  que  natural  >  e  porifsomaislimadodoqueera 
^fto,  que  o  fofsc  ,  paranaófer menos  fluido,  do  que.  magnifico,  nem  mais 
auí):ero  ,  do  quefuave. 

Naó 
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AÔ  foi  affim ,  antes  foi  mui  differente  o  ingenho  luculcnto  do  noíTo  grande  Poe-, 
ta;  porque  taó fácil etaÓ admiravelmente íoLibe unir  femprc  a  gravidade  con- 
veniente com  a  naturalidade  e doçura  docftilo ,  que  de  nenhum  cutro  ingenho 
foi  atheagora  igualado  nefta  grande  excellencia;  e  que  por  ifso  nenhum  outro.pode- 
mosaffirmar  ,quc  he  taó  dcleitofo ,  nem  que  deleita  com  menor  apparencia  de  indu- 
ftriajou  comiguahingcnuidade. 

Em  claramente  confirraaó  ido,  naõ  fó  os  vários  exemplos  acima  trafladados  ; 
mas  outros  muitos,  que  agora  deixo  de  trall.idar,  confiderando,  quehetaofu- 
perflua  a  os  leitores  mais  cândidos  c  mais  doutos  a  maior  copia  deftas  demonítra. 
çoés,  comoinfruótifcracmolcílaa  todosaquelles,  quedas',  que  ficaótranadadas  , 
fenaó  fatisfizerem.  Apontarei  com  tudo  algumas  coufas,  em  que  fc  veja  melhor 
ji dureza deíles ,  e a rafaóe docilidade  dos  outros. 

PRimeiramentedigo ,  que  fe  confidcramos  tudo  o  que  oTalTo  foube  dizer  da  for- 
mofura  da  fua  Armida ,  e  o  que  foube  dizer  Camoés  da  formoiura  de  Vénus,  quan- 
do ella  foi  fallarajuppiter  no  Canto  fegundo:  veremos  tal  ditferença  nos  dois  in- 
<Tenhos,  quenaÓpoffamosnegar  aodeCamoéínotavelfuperioriJade.  E  omefmo 
efFeito  experimentaremos,  fe  conferirmos  a  batalha,  quefe  deu  depois  deentrada  a 
Cidade  dejerufalem  com  as  duas  do  campode  Ouriqueede  Aljubarrota;  asarrogan- 
cias  e  ferocidade  de  Argante  com  o  valor  verdadeiro  e  fevero  de  Dom  Nuno  Alvarez 
Pereira:  as  dehciasdaquelia  Ilha,  em  que  elTreve  Rinaldo,  comas  daquella,  emqve 
eftiveraó  os  nolTos  Argonautas;  e  finalmente  todas  as  outras  coulas,  que  naquelles 
dois  infignes  poemas  nos  parecerem  fcmelharrtes.  Naófallo  agora  em  outras,  que 
no  noffo poema faó melhores emaisdeleitofas que  todas asqueoTaflo foube excogi- 
tar,  como  a  fabula  admirável  de  Adamaltor,  obanquetelautiirimodadoporThetis 
a  os  navegantes,  e  a  generofa  recreação  lograda  no  deleitofo  conhecimento  da  Geo- 
grafiaedaformofuraaosorbcsceleftes,&c;  porque  adiante  quando  falkrmos  na 
qualidade  dos  epifodios,  deque  ambos  os  Poetai  fizcraó  eleição ,  tocaremos  elta  ma- 
téria ■  Entretanto  ponderaremos  outras  coufas,  que  na  comparação  deftes  dois  gran- 
des ingenhos ,  merecem  grandemente  fer  ponderadas . 
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'Os argumentos amorofos     (quefaôcertiffimamenteo  maisformofo,  e  omais 
íuave,  e  o  mais  natural  objeáio  da  Poefia)     quecoufadiffc  o  TaíTo,  que  poffa 
fer  comparada  com  a  fuavidade ,  nobreza ,  e  formofara  daquellas  imagens ,  com 
queCamoésnosreprefcntaospenfamento^fuaviffimosde  Donna  Inez  de  Caftro  ? 
E  a  violência  invencível  dos  amores  dei  Rey  Dom  Fernando?  Efobre    tudo   aquella 
incomparável affãbilidadee  brandura  vifta no  fino  amante  Leonardo  ,  quando  naó 
tanto  com  os  feus  fufpiros  e  com  as  fuás  palavras  ,  como  com  a  alma  própria  exhalada 
no  ardor  daquelles,edefirillada  na  doçuradellas,fabia  enternecer  fuaviffimamente  to- 
da a  dureza  erefiftencia  da  fua  Ninfa  ?     Nifto  he  bem  certo,  que  naó  fo    o   Taflò  , 
mas  também  o  meímo  Virgílio, e  todos  os  outros  Poetas,  deque  temos  noticia,  faó 
conhecidamente  inferiores  a  o  noffoie  q  fó  elle  he  entre  todos  o  verdadeiro  Mellre  do 
amor; titulo, que injuftamentequizcraó  lograr  primeiro íOvidio,  e depois  o Marinoj 
pois  vemos,  que  nenhum  delles  nos  foube  dar  nos  feus  verfos  tantos  indícios  de  amor, 
comodelafcivia;  que  faó  coulas  na  realidade  fummamente  diftinrtas,    poftoque  o 
naó  pareçaó  a  os  ignorantes  ;     e  naó  lo  fummamente  diftíndas,  mas  neceíTaria  e 
fummamente  contrarias    e  repugnantes  ,      fe    o  amor  he  mui  fincero  ,  mui 
generofo  ,  e  mui  amoroío .  Mais  fino  amante  que  Ovídio,  e  que  Marino,  fe  foube 
njoftrar  fempre  o  infigne  Petrarchaj  mas  nem  por  iíTo  dei;^a  de  fer  nefta  parte  mui 
excedido  do  noíTo  Poeta. 

Também 
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Ambem  faó  objedlo  próprio  e  natural  da  Poefia  as  defcriplòés  deleitofas  de  mon « 
tes,  valles, rios, fontes, bofqueSj prados,  arvoredos,  prayas ,  pcnhafcos  ,  e 
outros  lugares  faudosos,  que  muitas  vezes  parecem  na  harnionij  doverfomais 
agradareis ,  que  na  fimplicidade  da  natureza,  ainda  que  nefti  o  fejaó  mui  largamente. 
Ehetaó  admirável  a  naturalidadee  propriedade,  com  que  Camoésfoub.  fallarem 
tudoifto  ,  que  naófò  faó  fummamente  agradáveis  as  couías, , que  nos  diz,  mas 
parece,  que  mais  as  vemos,  do  que  as  imaginamos.  Creio,  que  nefta  matéria 
também  Virgílio  healgum  tanto  interior  ao  nofso  Poetai  poíto  que  he  claramente 
fuperior  a  todos  os  outros,  e  que  com  a  grande  alteza  do  feu  eílilo  foub  ;  encobrir  felif- 
mente  efta  inferioridade.  E  fe  podemos  dizer  ifio  do  admirável  Virgílio ,  bem  claro 
fica  o  que  podemos  dizer  do  famofo  TalTo,  quenifto  muito  mais,  doqueemoutras 
coufas ,  foiinferior  a  Virgílio.  Exaqui  agora  hum  exemplo  digno  de  reflexaó(pofto 
que  he  mui  provável,  que  ainda  naó  tem  chegado  a  gozar  delia)  o  qual  pudera  exce- 
llentemente  tapar  a  bocca  a  todos  os  que  fe  atrevem  a  afíirmar ,  que  o  Tafso  he  melhor 
poeta  que  Luiz  de  Camoés ,  fe  elles  a  naó  abriíscm  temerariamente .  Querendo  o 
Tafso  pintar  com  toda  a  força  da  fua  grande  elegância  a  a  menidade  e  bellezadaquella 
Ilha,  em  que  Rinaldo  lograva  tinta  abundância  de  delicias,  efcrevea  no  principio 
do  feu  Canto  decimo     fexto  eftas  quatro  eftancias ; 

Poichclafciargliauuiluppati  calli, 
In  lieto  afpctto  il  bel  giardin  l'à  perfe : 
Acque  ftagnanti ,  mobili  criftalli , 
Fior  vari ,  e  varie  piante ,  herbe  diver fe, 
Aprichecollineti,  ombrofivalli, 
Selve ,  e  fpelunche  in  una  vifta  oíFerfe . 
E  quel  che  '1  bdlo  e'l  caro  acrefce  a  Foprc , 
L'arte ,  che  tutto  fá ,  nulla  fi  ícopre. 

Stimi  (fi  mifto  il  culto  e  col  negletto) 
Solnaturaliegliornamenti  eiíiti. 
Di  natura  arte  par ,  che  per  dilctto 
L'imicatricefuafcherzando  imiti . 
L'aura ,  non  ch'altro'  edelaMagaeffetto : 
L'aura,  cherendegli  alberifioriti: 
Co'fiot  i  eterni  eterno  il  frutto  dura , 
E  mencre  fpunta  Tun  j  Taltro  matura. 

Nel  tronco  iíkfso ,  e  tra  Tiftefsa  foglia 
Sovra  il  nafcente  fico  invechiail  fico 
Pendono  a  un  ramo ,  un  condoratafpogli» 
Ualtro  con  verde ,  il  novo  e'lpomo  antico . 
Lufsuregiante  ferpe  alto ,  e  germoglia 
La  torta  vite,  ou'  e  piu  Thorto  aprico. 
QuiTuva ha infiori acerba, equi  d'or  rhavc 
E  di  piropo ,  e  gia  di  nettar  grave. 

Vezzof!  augelli  infra  le  verdi  fi-onde 
Tempranoaprovalafcivette  note: 
MormoraTaura,  efálefogliee  Ponde 
<?-irrir  ,  che  variamente  ella  percote  • 

Quan^taccion  gh  augelli,  alto  rifponde 

Quind» 


DA  língua  PORTUGUEZA  35? 

Quando  cantan  gli  augei,  piu  lieve  fcote 
Siacaíoj  od arte, horacompagna,ec hora 
Alternai  verfi  lorlamuficaora. 

Digaó-me  agora  os  curiofos,  íe  he  natural  tudo  o  que  dizem  eftas  eftancias  ?  E  fc 
naóíendo  natural ,  podefertnuiagradavelaosjuizos  maduros  ?E  digaó-me  também 
qual  he  a  frafe  poética,  quenellas  vemos?  Ouqualaquella,  emqueappareça  (ao 
menos  breve ,  ou  levemente  airimulada)alguma  imagem  própria  daquella  illecebrofa 
egratilTimafuavidade  própria  fingularmentc  dos  verdadeiros  difcipulos  de  Apollo  e 
dasPieridcs?  E  em  qucnaóapparcça  claramente  alguma  affèftaçaó,  c  a  ordinária 
importunidadedoTallona  nimia  diligencia  de  limar?  Efaçaó-me  o  favor  de  con- 
ferir attentamente  todo  o  artificio  defte  lugardo  raflbcoma  naturalidade eíbrmo- 
ílira  admirável  deftoutro  do  noílb  Camoés . 

Tresíbrmoros  outeiros  (e  moftravaó 
Erguidos  com  foberba  graciofa , 
Que  de  graraineoefmalcefe  adornavaó 
Naformofaliha  alegre  cdeleitoía. 
Claras  fontes  e  hmpidas  manavaó 
Do  cume ,  que  a  verdura  tem  viçofa . 
Por  entre  pedras  alvas  fe  deriva 
Afonorofa  linfa  fugitiva. 

N'hum  valle  ameno,  que  os  outeiros  fende, 
Vinhaó  as  claras  aguas  ajuntar-fcj 
Ondchumamefa fazem,  quefeeftendc 
Taó  bella  quanto  pode  imaginar-fe. 
Arvoredo  gentil  lobre  ella  pende , 
Como  que  promptoeftà  para  enfcitar-fé, 
Vendo-fenocriftal  refplandecente. 
Que  em  fi  o  eílá  pintando  propriamente. 

Mil  arvores  eftaó  a  o  Ceo  fubindo 
Com  pomos  odori  feros  e  bellos : 
A  larangeira  tem  no  frudo  lindo 
A  cor  ,que  tinha  Daphne  nos  cabellos : 
Encoíía-fe  no chaó ,  que eftá  cahindo, 
A  cidreira  com  os  pefos  amarellos: 
Os  formofos  limões  ali  cheirando  > 
Eftaó  virgíneas  tetasj  imitando . 

As  arvores  agreftes,  que  os  outeiros 
Tem  com  frondente  coma  cnnobrecidos> 
Alamos  faó  de  Alcides e  os  loureiros 
Do  louro  Deos  amados  e  queridos  : 
Mirtos  de  Cytherea  com  os  pinheiros 
De  Cybele  por  outro  amor  vencidos : 
Eftáapontando  o  agudo  Cyparifo 
Para  onde  he  pofto  o  ethereo  paraifo. 

Osdons,quedaPomona,  ali  natura 
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Produze  diftercntcs  nos  faborcs. 

Sem  ter  neceiridade  de  cultura  j 

Que  fetn  ella  fedaó  muito  melhores. 

As  cerejas  purpúreas  na  pintura  , 

As  amoras  ,  que  o  nome  tem  de  amores 

O  pomo  ,  que  da  pátria  Perfia  veio, 

Melhor  tornado  no  terreno  alheio  . 

Abre  a  Roman  moftrando  a  rubicunda 
Cor  ,  com  que  tu  ,Rubi>teu preço  perdes. 
Entre  os  braços  do  Ulmeiro  eftá  a  jucunda 
Vide  com  huns  cachos  roxos  e  outros  verdes 
E  vós  5  fe  na  voíTa  arvore  fecunda. 
Peras  piramidaes ,  viver  quiferdes, 
Fntregai-vos  a  os  danos,  que  com  os  bicos 
Em  vós  fazem  os  paffaros  inicos . 

I 

Pois  a  tapeçaria  bella  e  fina  , 
\  Com  que  fe  cobre  o  ruftico  terreno^, 

Faz  fer  a  de  Achemenia  menos  digna 
Mas  o  fombrio  valle  mais  ameno  • 
Ali  a  cabeça  a  flor  Cyfifia  inclina 
SObolo  tanque  lúcido  c  ícreno  ; 
Florefce  o  filho  e  neto  de  Cyniras , 
Por  quem  tu ,  Deuía  Paphia  inda lufpiras 

Para  julgar  difficilcoufa  fora. 

No  Cco  vendo  ena  terra  as  mefmas  cores 
Se  dava  ás  flores  cor  a  bella  Aurora, 
Oufelhadaóaellaas  bellasflores. 
Pintando  eílava  ali  Zéfiro  e  Flora 
As  violas  da  cor  dos  amadores, 
O  1  irio  roxo ,  a  frefca  rofa  bella , 
Qual  reluzenas  faces  da  donzeUa. 

A  cândida  cecém  das  matutinas         -     ■:-■. 
Lagrimas  rociada ,  e  a  manjeroftaíLí  j  A 
Vem-feas  letras  nas  flores  Hyacintinas," 
Taó  querida  jdo  filho  de  Latona . 
Bem  fe  enxerga  nos  pomos  e  boninas. 
Que  competia  Cloris  com  Pomona ; 
Pois  fe  as  aves  no  ar  cantando  voaô , 
Alegres animáes  ochaópovoaó. 

A  o  longo  da  agua  o  niveo  Cifne  canta, 
Refponde  lhe  do  ramo  Filomella, 
Da fombra de  feus  cornos  naó  feelpanta 
Aâeon  na  agua  criftallina  e  bella  • 
Aqui  a  fugace  lebre  fe  levanta 
(   'í  Daefpeflamata,ou  timidagazellí.- 

Ali  no  bico  traz  a  o  caro  ninho 

,    o  cnan- 
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O  maiitimento  o  leve  paflaxipbo..  ^ 

Neftasaltiloquas,  cândidas,  edelcitofaseftanciaèdisoeu,  que refplandcce inteira^ 
mente  toda  a  fublimidade,  ingenuidadedas  generolas  edulciíTimas  imagens  da  Ma- 
ficaApollineai  equefomeiíteqaemnellahe  furdo  ;  pode eftarniilo  dubio  e per- 
plexo. Qualdos  Poetas  antigos,  ou  dos  modernos  foubc  pintar  mais  própria,  mais 
poética,  mais  elegante,  maiserudita,  mais  alta,  maisfuave,  emaisnaturalmentea 
amenidade  eformofura  de  humvalle  alegre  edeliciofo?  Foiporventura  ísx.Taílo  ? 
Mui  lépidos  feraó  os  Criricos,  queoaftirmarpm;  e  ainda  íerá  mais  celebre  cflalepi- 
didade,  feellesailluftrarem  doutamcntecoma  iublimedbutrina,  de  queneceifi- 
tamos  ,  para  que  tal  creamos.  O  certohe.  que  quem  naó  fabe  conhecer,  quea 
pcordeftas dez  eftanciashe muito  mais  natural e  mais  poética,  eporiffomaisíuavc 
e  roais  deleitofa,  que  todas  aquellas  quatro  do  TaíTo,  eftá  muito  longe  de  íaber,  qus 
coufahepoelia.  O  mefmo  digo  de  outros  muitos  exemplos,  em  que  o  eftilo  do 
Taílo  perpetuamente  he  menos  doce  e  mais  afifèdado  (pofto  que  fempie  elegante). 
qucodonoíToPoeta.  ...  ,wi.v.í^-...c-.iv.:i:,z.uiri«ujij, 

•  As  comecemos  iáagora  a  examinar ,  fc  he  ta5  louvável,  como  louvada  no  Taílo 
.aformoluraefingultridadcdosfcusepirodios  ;  quche  coula,  cmqueos  eu» 
aíFeiçoados  affirmaó  conllantemente ,  que  elle  loube  vencer  melhor  os  melho- 
res poetas  >  Eu  cuido,  que  também  nifto  teve  o  Taflo  mais  prolpera  fortuna,  do 
que  folido  merecimento  i  como  agpra  procurarei  moftrar  o  melhor  que  puder;  poíto 
que  naó  pretendo  com  ilfo  negar  a  o  feu  illuftre  e  valerofo  ingenho  louvor  algum  do» 
que  elle  juftam^ate  merece^    Os  quáes  confeffb   ingenuamente,  quefao  muitos 

e  grandesOf.Ti  j:to:)lb'.i  (■»..;!;  vrf.l     ,   •;  ^f^- . 

fv  RimeiratbWite  digo',  -  que  he  caó  vafta  e  tao  inundante  no  Taflb  a  copia  de  epiíb-' 
±  dios  ,  quejuftamentepoderiaparecerexceirivo(aindaquefoíremeiior)  o  nu- 
mero d-llesje  que  eítaó  muitos  de  tal  maneira  truncados  e  mitturados,  que  algu- 
mas vezes  moleftaó  mais ,  doquerecreaó  a  curiolidadcj  e  efcondem  tanto  aacçaó 
principal .  que  bem  podemos  ler  muito  tempo  naquelle  poema  íem  defcobrir  noticia 
aÍ2umadella,  nemdcGotredo.  V.cio,  de  que  louberaó  fugir  admiravelmente 
CamoéseVirgilio  ;  nos' quáes  o  Gama  e  Eneasfempreapparecem  prefidindonos 
lugares  mais  opportunos,  c  condecorando  em  todos  as  circumftan  cias  mais  graves  c 
mais  importantes. 

-\  j-Asalemdifto  três  coufas  principalmente  vemos  nosepifodios  do  TalTo  menos 
JVl  dignas,  fe  me  naó  engano,' de  fer  louvadas,  do  que  rcptehendidas .  He  a  pri- 
meira os  cafosâfforabrofes  e  íbbrenaturáes  dos  encaniamentqs ,  e  outras  parti- 
cularidades mais  próprias  da  Qivalleria  andantequeda  naturalidade  poética.  A  fe'. 
gunda  as  valentias  e  acções  bdlicofas  dignas  de  gran  des  Heroes  attribuidas  impropri  ~ 
amente  a  o  íèxo  feminino.  E  a  terceira  a  narração  fabujofa  e  prolixa  de  vanos  gol- 
pes e  movimentos  de  eípada ,  em  que  o  TaíTo  íe  quiz  moftrar  muito  noticiofo  da  arte 
da  efgrima . 

QUanco  a  os  en-cantamentos  e  cavallerias  andantes ,  he  certo ,  que  ja  o  rompo  tem 
íepultadosaquclles  feculos,  em  que  eftas  coufas  agradavao  eflorefciaó;  c  parece 
"■  mui  provável,  que  naó  he  taóprecioláa.eftimaçaó  delias,  qucnoõ  deva  cau- 
far  agora  grandes  ia udades,  principalmente  na  poefia  ,  oridefemprehc  melhor  e 
racionalmentcmaisdeícitofooquehemaisniturale  mais  verifimilj  fendo  todas  as 
outras  ideas  menos  capazes  de  agradar  grandemente  a  os  melhores  entendimentos  j 

Y  y     2  Quanto 


e 
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QUantoaosadosintrepidoseTobuftos,  próprios  naturalmente  da  valentia  efor- 
talezi  de  hu m  valerofo  iòldado,  actribuidos  a  huma  dama  para  recreação  dos  lei- 
Toresj  fempre  me  pareceu,  que  faó  ridículas,  e  que  naô  podem  racionalmente 
íèr  agradáveis eftas  invenções,  porque hecoufa  bem  clara,  que  a  Poeriadevcfer 
TemDre  humaimitaçaó,  e iiaó huma monftruofidade da  natureza.  E  nefta  fuppo- 
liçaócouiadurillima  parece,  que  hum  Poeta  depoib  de  concedidas  liberalmente  a 
humadotiísellatió  admiraveltbrmolura,  delicadeza,  e amabilidade ,  comoaefcri- 
ttura  fagrada  nos  diz ,  que  tinha  a  Rainha  Efther,diga  logo , .  para  coroar  dignamente 
tanta  bílleza,  e  regalar  hum  leitor  com  elTe  artificio,  que  eíTameímadonz^Haaílim 
delineada he  com  a  cfpaJa  aa  maó  hum  Hercules  indómito ,  ou  hum  Achilles  fangui- 
nolento ,  ou  hum  Marte  turioíiílimo e eítupendo em  valentias  e  ferocidades.  Aquém 
pode  fer  agradável  taó  horrenda  monltruolidade  ?  Eutomara,  que  cada  hum  dos 
leitores  ,  que  diílofecontentaó,  mediíreíTeferiamente,  fecafaria  de  boa  vontade 
com  huma  deftas  damas  fem  temor  de  fer  alguma  noite  degolado ,  ou  a  o  menos  obri- 
gado ã  dizer  lhe  mui  humildcmente,como  huma  triíle  Orithia  diante  do  vento  Boreas . 

Seja  naópoens  a  tanta  infdnia  freio  ,  .       , 

Naóefpercs  de  mim  daqui  em  diante. 
Que  pofTa mais  amarte  quetemertc: 
Que  amor  comtigo  em  medo  fe  converte . 

Em  que  eftado  ficaria  provavelmente  hum  home  honrado.ainda  que  fofTe  taó  valerofo 
como  o  Capitão  Gardo  ,  fe  carecendo  da  milagrofa  virtude  ,  que  he  necellaria  para 
evitar  todas  as  diíTençoés,  queinJigna,  maácommummenteandaóannexasa  oma- 
trimonio,  tiveffe  alguma  com  fua  mulher  ,  fendo  ella  taó  bellicofae  taó  forte,  que 
com  verdade  pudeíTemos  dizer  delia  taó  lindamente  como  o  Taflo  de  Clorinda  difle 
mentindo . 

Gardo  íl  duce  è  nomato .  huom  di  gran  poíla  , 
;■-  .  Manongiátal,ch'aleirefiíler  poíTa. 

Com  que  efperançasviviria  de  viver  o  triíle  marido,  que  em  fua  confciencia  fe  rc- 
putaíTe  menos  valido  e  menos  robufto,  que  o  validiíTimo  e  robuftilTimo  Gigante 
Briareu,  fea  fua  bella  conforte  foíTe  digna  daquella  immenfa  gloria,  com  que  a  belli- 
íTima  Clorinda  foi  exaltada ,  quando  o  famofoTaffo  diffe  delia  efplendidamente 

E  vai  la  deílra  lua  per  cento  mani . 

NA6  quero  dizer  com  iAo ,  que  me  parece  mil  no  TaíToaacçaô,  que  fez  Erminia 
montando  de  noite  a  cav alio,  e  bufcando  animofamente  a  Tancredo  no  meio 
de  infinitos  perigos  ;  porque  eflaacçaó  era  nafcida  de  verdadeiro  amor;  eellc 
coftuma  naturalmente  facilitar  femelhantes  atrevimentos ,  antes  digo ,  que  nunca  o 
Taffofoubemoílrar-fctaóaffedluofo,  como  quando  fallou  no  amor  e  nos  fucceíTos 
daquella  dama .  Mas  que  oTaffb  nos  diga,  que  eraó  prodigiofas  as  valentias  de  Ar- 
gante,  e  que  Tancredo  ainda  era  mais  valente,  poiso  venceu  fpofto  que  com  gran- 
de trabalho)  em  fiiigular  batalha  j  eque  chegando  Clorinda  a  pelejar  com  Tancredo  , 
ellefe  vioem  taó  grande  perigo,  quenaólhe  foi  poível  vencer  ,fenar5  depois  de  mui 
fangrado,  mui  fatigado,  cquaíi  morto  por  ella,  parecendo  mais  contingente  que 
gloriofo,  aqucUe  ultimo  golpe,  de  que  nafceu  a  viftoiia .-    faócoufasell:as,emque 

fempre  confiderci  intolerável  diíTonancia. 

^  Se  . 
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SE  Camoés  tivera  ditto ,  que  naó  necefTitavaó  de  defcnfores  as  damas  ue  Inglaterra 
porqueeraó  todas  com  grande  admiração  do  mundo  todo  as  verdadeiras  Penthcíl- 
leas,  ou  para  melhordizer",  as  verdadeiras  Clorindas  daquelle  fecul  J  ^  ou  que  a  o 
menos  a  dama  do  Magriço,  vendo,  que  elle  tardava,  queria  entrar  por  elle  naquella 
illuftrebatalha:     bem  creio  eu,  que  naó  faltariaó  Críticos ,  queoreprehendeíTem  , 
dizendo,  que  ellascoufas  faõ  mui  impróprias  da  natural  brandura  e  dcbilidadede  da- 
mas delicadas  eraelindrofas  .     E  omefmocreio  também,  que  lhe  fuccederia  ,  fc 
diireile,  que  Donnalnez  de  Caftro  com  lança  eefpadaemcima de  algum  Bucephalo 
intentava,  veftidade  armas  brancas,  e  pelejando  valerofamente,  tirara  vidaato- 
dos  os  perturbadores  da  fui  deleitofatranquillidade,  pofto    que  íutilmente   íingiílc 
(para que  pareceíTe  mais  natural  e  mais  verilimil  em  humadama  aquelle  duro  intento) 
que  a  grande  temeridade  dellc  ainda  era  mais  amorofa  que  temerária  ;     porque  com 
ella  nada  mais  pretendia  DÔnnalnez,  que  confervar  a  própria  vidafó  como  vidada- 
quelle  amável  Princepe,  de  que  ella  era  taó  finamente  ,     comofuppomos,  amada 
'e  amante. 

M  Aseftesmefmos  Críticos  vendo  no TaíTo,  que Gildippe  naó  fó  matou  ,  mas 
foiaprimeira,  que  entre  tarrtose  taó  ínlignes  Heróesieus  companheiros    co- 
meçou a  matar  com  golpeseíiupendos,  muitos  foldados  valerolbs do  exercito 
inimigo  naquella  grande  baralha  i  e   que   Clorindaandavafemprecom  as  armasna 
maódcfprezando  perigos,  e  que  quando  pelejou  com  Tancredo,  ella  eelleíeinve" 
íliaó  mutuamente  como  dois  touros  :  he  couía  mui  provável  (pofto  que  mui  ridícula) 
quevcnerando  cegamente  (íèimitaílem  coro  primor  os  grandes  Tailiftasj  todos  os 
penfamentosdaquelle  grande  ingenho,  naóachalTem  nos  ímpetos  de  Clorinda,  nem 
de  Gildippe  tanto,  quereprehender ,  como  que  admirar    ;    e  que  para  i  fio  fe  el- 
queceíTem  mui  facilmente  da  doutrina  certiUima  de  Ariftoteles  ;     o  qusl  diz,  que 
naPoeliamuitomclhorparecehumírapoírivclverifimíl,  do  qu,e  hum  polfivel   in- 
veriíimil.     Tantacoftuma  íer a injuftiça  dos  que  coftumaó  julgar    mais  voluptaría 
quecandidae  finceramcnte;     Quero  deixar  aqui  os  dois  verlos,  cm  que  o  TuíTo 
nos  quiz  dizer ,  que  naó  era  inferior  a  o  valente  Tancredo  a  valente  Clorinda  na  gloria 
fm^ular ,  com  que  ella  e  elle  fabiaó  valentemente  fer  femelhantes  a  dois  touros;  para 
que  quem  naó  fouber,  quefoi  do Talloefte  valente  penfamento,  naó  imagine,  que 
cu  quero  attrib  jir  lhe  maiores  valentias ,  que  as  qu  e  clle  teve. 

E  vanfia  ricr.ovar  non  altrimenti, 
,    Cheduotori  gelozid'ira  ardenti. 

^~v  Uanto  a  os  golpes  horrendos  e  fabulofos  referidos  para  divertimento  ni  narração 
V^encarecida  das  batalhas,  eu  naó  pretendo  perfuadir,  quefoi  noTallomui  cri- 
^'^'minofooufodeftainduftria  ;     porjueavejoapprovada  por  Homero  e  por 
Virgílio,  e  exercitada  com  exceflb  por  Arioltoe  outros  poetas  celebres,  que  ainda 
que  naó  tenhaó  taó  grande  autoridade  como  Virgílio  e  Homero  ,  naó  a  tem  taó  pe- 
quena,    quemereçafacilmcntefcrdefprezada  j     poremcuido,     que  he  mais  lou- 
vável a  "ravídade,     com  que  Camaés  deixou  degiltar  tempo  na  importuna  futili- 
dade daquelles  grandes  encarecimentos  ,  conhecendo,  que  niífo  fe  deíviava  do  ca- 
minho trilhado  de  algunsPoetas  de  grande  nome  ,     e  fuppondo  com  madura  cir-    - 
cumfpecçaó,     quenaóh^nellcsomais  plaufivel  efte  artificio  ,     polto  que  autori- 
zado de  Virgílio  ;     nem  em  Virgílio,  poftoqoe  a  alteza  egregiado  feueftílo,     e  a 
ííngularexcellencía  do  feii  ingenho,  ea  formofura  admirável  das  gcnerofas  imagens  , 
comquefoubjíUuftrarosíeuspeniamentos.o  fizelfcm  juílamciitc  fò  na  elegância 
prodigiola  da  lua  aUa  poclia  menos  rcpvchcniivel . 


Qd 
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QUeaflitrofappufeffeo  noflo  Poeta,  confta  evidentemente  ;  porque  fabe- 
mos,  quereprovouno  Cantoquarto,  depois  de  as  ter  efcrittas ,  aseftanciasfe- 
"■guintes,  em  que  contava  ( com  eftilotaó  elegante  como  feu,  mas  com.meu- 
dezamaisproUxaque  lua  j  c  queperirsolh^maó  pareceu  digna  de  fer  bem  recebida 
dos  miis  <^raves  juízos)  varias  particularidades  e  vários  golpes  da  batalha  de  Aijubarro 
ta.  Nas  primeirastreseftanciasqueriafa2.erfamofa  a  morte  de  alguns  Portugueies, 
e  nas  outras  a  de  alguns  Caftelhanos,  como  agora  veremos. 

Pafsaraó  aGiraldo  com  as  entranhas 
O  grofso  e  forte  eicudo  ,  que  tomara 
APerc2,,  que  matou  i  queofeudceftranhas 

'    Cutiladas  desfeito  já  deixara. 

Morrem  Pedro  e  Duarte  (que  façanhas 
Nos  Brigiostinhió  feito)  a  quem  criara 
Bragança:     ambos  mancebos,  ambos  fortes. 
Companheiros  nas  vidas  e  nis  mortes. 

Morrem  Lopo  e  Vicente  de  Lisboa , 
Que  eftavaó  conjurados  a  acabarem  j 
Ou  a  ganharem  ambos  a  coroa 
De  quantos  nefta  guerra  fe  afamarem : 
Por  cima  do  cavallo  Afíonfo  voa. 
Que  cinco  Caílelhanos  por  vingarem 
A  morte  de  outros  cinco ,  que  matara, 
O  vaó  privar  ali  da  vida  cara . 

De  três  lanças  pafsado  Hilário  caej 
Mas  primeiro  vingado  a  fua  tinha . 
Naó  lhe  pcfa ,  porque  a  almaalTim  lhe  fáe, 
Mas  porque  a  linda  Antónia  nella  vinha. 
Oftigitivoefpritofe  lhe  váe, 
Enelleopenfamento,  qje  o  foftinha'. 
Efahindodadama,  a  quem  fervia  i 
O  nome  lhe  cortou  na  bocca  fria. 

Velasquez  morre ,  e  Sanchez.  de  Toledo, 
Hum  grande  caçador,  outro  letrado. 
Também  perece  Galbez,  que fem  medo 
Sempre  dos  companheiros  foi  chamado. 
Montanchez.,  Oropeza,  Mondonhedo, 
Qualquer  deftro  nas  armas  e  esforçado: 
Todospormaóde  António,  moçoforte, 
Deftro  mais  que  ellesjpois  os  trouxe  á  morte . 

Guevara  roncador ,  que  o  roílo  untava, 
Maós ,  e  barbas  do  fangue  que  corria. 
Por  dizer,  quedosmuitos.que  matava. 
Saltava  nelle  o  fangue,  e  o  tingia. 
Quandodeftsabufos  íe  jadava, 
DetravezlhedáPedro,  que  o  ouvia. 
Tal  golpe  com  que  ali  lhe  foi  partida 

Do 
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Do  coi  po  a' van  cabeça  e  a  torpe  vida. 

Pello  ar  a  cabeça  lhe  voou 

Inda  contando  a  hiftoria  de  feus  feitos. 
Pedro  do  negro  fangue,  queelguichoui 
Foi  todo  falpicado  rofto  e  peitos : 
Jufta  vingança  do  qucem  vida  ufou . 
Logo  com  elle  a  o  Occafo  vaó  direitos 
Carrilho.  Joaó de  Lorca,  comRobledoi 
Porque  os  outros  fugindo  vaó  de  nièdo  . 

Salazar  graó  taful ,  e  o  mais  antigo 
Rufiaó,  queSevilh"aentaófofl:inha ; 
Aquemafalfaamiga,  quecotnligo 
Trouxe,  de  noite  lo  fugido  tinhaj 
Fugio  lhe  a  amiga  em  fim  para  outro  amigo ; 
Porque  vio,  que  o  dinheiro,  com  que  vinha 
Perdeu  todo  de  hum  refto :  c  naó  perdera. 
Se  huma  carta  de  efpadas  lhe  viera . 

Odefprezodaamiga  o  defatína, 

E  o  mundo  todo ,  a  terra ,  e  o  Ceo  vagante. 

Blasfemando  ameaça ;  e  determina 

De  vingar-fe  em  qualquer,  que  achar  diante. 

Encontra  com  Gafpar  (que  Catherina 

Ama  em  extremo)  e  leva  do  montante. 

Que  no  ar  fere  fogo ,  e  certo  cria, 

Que  hum  monte  da  pan  cada  fenderia . 

Bemcuidadecortaloem  dois  pedaços; 
Porem  Gafpar  vendo  o  montante  erguido 
Cerra  com  elle,  e  leva-o  nos  braços , 
Cometimento  deftroe  atrevido : 
Braceja  o  CafteJhano,  e  de  ameaços 
Se  ferve  ainda  eftando  ja  vencido : 
O  Portuguezforçofoem  breve  mora 
Lhe  leva  a  arma  das  maós,e  falta  fora. 

E  porque  elle  naó  Iheufe  a  meíma  monha  i 
Que  eftelheufaraja,  de  ponta  o  fere.- 
Nos  peitos  o  montante  em  fim  lhe  banha , 
Porque  de  outra  vingança  deíefpere  . 
Fugio  lhe  a  alma  indignada,  e  na  montanha 
Tartarea  inda  blasfema .  Ali  refere , 
Que  mais  naó  açoutar  a  amiga  ingrata. 
Que  os  açoutes  de  A kâ:o  o  penae  mata. 

E  do  metal  de  efpadas  aos  damnados 
Diz  malese  blasfémias  fem  medida; 
Quejápornaólheentrar,perde  os  crufados  , 
E  agora  por  entrar  lhe,  perde  a  vida 

Por 
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Por  pena  quer  Plutaó  de  feus  peccados. 
Que  fe  lhe  moftre  a  amiga  já  fugida 
Em  brincos  de  outro  e  bej os  enlevada: 
Remecte  elle  para  elles ,  e  acha  nada. 

Se  a  narração  deitas  coufas  fora  mui  agra-davel  a  Camoés,  bem  verifimil  he  que 
naó  reprovaria  elle  todas  eftaseftancias  ;  eque  quando  referio  a  baralha  dos  do7.e  de 
Inglaterra,  facilmente  fe  alargaria  no  encarecimento  de  golpes  maravilhofos,  imi- 
tando grandes  Poetas  feus  anteceflores  ;  porem  efteve  taõ  longe  de  os  querer  imi- 
tar neftacircumllancia,  que  naófe  contentando  com  defprezar  o  exemplo  5  que  elle» 
Ihederaó,  quiztambem(para  que  conheccffemos  ,  que  o  defprexava  prudente- 
mente) manifcllar os  fundamentos  defTsdefprezo  na  eilanciafeguinte. 

Gaftar  palavras  em  contar  extremos 
De  golpes  feros  >     cruas  eílocadas, 
Hedeflesgaftadores,  que  fabemos 
Máosdo  tempo  com  fabulas  lonhadas .' 
Bafta  por  fimdocafo,queentendemos> 
Qi.ie  com  finezas  altas  e  afamadas 
Com  'osnoflosfica  apalmada  vidloria, 
E  as  damas  vencedoras  e  com  gloria. 

Bom  fera,  que  notem  ifto  os  que  dizem ,  que  em  gravidade  foi  Camoés  excedido  do 
Taflb  .  Exaqui  agora  alguns  fragmentos  do  que  Manoel  de  Faria  diz  fobre  efta  e  fo- 
bre  eíToutras  elf  anciãs  antecedentes .  Mueftro  Poeta  derechamentefue  ipoflo  a  las  ex' 
ageracionesy  a  la  coiititiua  y  cançadaefpecificacion  de  los  golpes  eti  las  bat  alias  '■  y  tuvo 
razon,  porque  es  faftidiofa  letura  aquefla  j  y  principalmente  fe  endereça  a  condenar  la  e» 
el Conde Boiardo,  enAriofio  ,  yBcrnardoTaffo ,  quefonlosquehafta  entoncesfe leyeron 
con  ejtima  .  Torquato  hien  conocio  ejlo  .  p>uesfí  no  lo  evito  de  todo ,  lo  modero  mucho  . 
Tambie7t  alude  a  los  lihros  de  cni^alleriastanllenosdefuperfluidadesen  efl  os  golpes,  y  que 
ya  eniúrtud  de  la felfíinvencion  de  Miguel  de  Cervantes  ■,  no  fontanleidos .  ^c  .  Nuejlro 
Voeta  enju  mayor  edad  entendido ,  que  no  havia  para  que  gaflar  tietnpo  confemejantespar~ 
ticulartdades ,  aunquelo  hiziejpn  Homerty  Virgílio  ,  dequienlotomo  en ytalia  el Boiar- 
do  ■,  y  dellos  el  Ariofto  ■)  y  de  todos  nuejíro  Poeta  ai  prinapio  j  pêro  defpues  lo  tuvo  por 
íanociofo,  quelodexó.  Y  en  la  efi anciã  (}(>  dei  canto fexto  dio a  entender  ■^quelodexa- 
'vajudiciofamente  ■,  quando  dixo,  que  e'  gafiarpalabras  en  referir  golpes ,  era  de  maios 
gafiadores  dei  tiempo,éfe  ■  BienpudieraelgranTajfo ,  pites  reconocio  la  grandeza  de  nu- 
eflroVoeta  j  yle  imito  en  mucho  y  imitar  Iceneft  o ,  efcufando  la  defcripfion  de  tantos  gol~ 
pes,  queno  ahitanpocoel  efio?nago  de  laleccw»,  aundefcrit tos  con  tanta  dicha ,  comoel 
lofupo  hazer .  ^ue  Virgilio ,  fife  difculpa  con  el,  fi  lo  hizo ,  fue  con  nas  moderacion  j 
ade?nas  queni  todo  lo  que  eftuvo  hiene?tel ,  lo  eftarden  todos  y  entodo.  Alfinmt  Voeta 
tuvo  admirahle  juizio  <irc.  Verdader^mente  hizo  el  Voeta  hien  en  quitar  eflas  defcripíio- 
}!es  de  golpes  vários  defta  ^an  fabrica ,  por  intfrar  a  los  grandes  efcrittores pajfados y  ve- 
niderosuntiuevocamÍ7ioyunaelecctonnueva  j  ^e7iofiemprefehadeeflar  atado  a  lofe 
guido  de  todos  j  ymasencofa,  queenfinoesmuieffeiícialyamenaçaconfafidio;  au?i 
que  delefla7i  hien  libres  eftas  huenas  efl  anciãs ,  fi  7io  es  e/i  la  relacion  dei  Salazar,  que  ya  iva 
tocando  en  los  confines  de  lo  prolixo ,  aun  que  no  de  lo  defagradahle  (^c .  Admirome  de 
c»7ng  mi  Poeta  ,yaque  co7idenó  efl  as  efl  anciãs ,  7io  aprovecho  en  otra  parte  efe  lugar  . 

Fugiolhe  a  alma  indignada,  e  na  montanha 
Tartarea  indabiasfema  &c. 

én 
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Etifue  imito  efle  wr/J 

Vitaquecumgemitufugitindignatafubumbras. 

De  quefc  pego  tanto  Virgílio ,  que  lo  dixo  dos  vezes ;  fero  la  gtavdezapottica  de  Camões 
fabia  dar  efios  baratos  defoifia .  Eflo  es  buenopara  los  que  diMii-,  que  Luiz  de  Camões  tie- 
?ie  algunas  cofas  baxas  en  efte poema  .  Fregunto  yo ,  ft  elfupo  limptar  le  de  tantas  humil- 
des,  como  vataosenfe/ibando  con  efle  7tuevo  original Juye  >y  aun  ofenderle  y  \laflimarvos  con 
quitar  tavtasgrandijjimas  ifeguniremosdcfcubricndo  >  7toJupiera,  o  faltar  ale  ajiimo  pa- 
ra quitar  otras  ,flel  no  bailara ,  queeftavan  ajufladas feguulas  matérias'^  Vanamente 
prefuntuofo  es  quien  lo  duda ;  pues  por  tantos  titulas  una  de  las  cofas ,  que  mas  refplait- 
deceiíen  efle  profundo  efcrito ,  eseljuiz,io  y  la  eleccto?i  ç^c .  Finabnente  el  Poeta  fue 
tau  hijo  de  la  Poefla  entre  todos  ,  y  tan  padrs  delia  en  He/panha ,  que  hafla  ai  referir  elfuc- 
ccjfo  deunfoldado  derrama  tanta  Í7ivencion  poética  ,  como  ai  parece . 


V 


Ejaó  agora  os  curiofos  (depois  de  ponderadas  as  elegâncias  poéticas  deíle  lugar 
reprovado  do  noíTo  Poeta,  e a  afFedaçaó  notável,  comqueoTaíIofem  fombra 
alguma  de  poelia,  e  ainda  com  menores  ornamentos  ,  que  os  que  licitamente 
podem  entrarnaprofa,  procurou  fummamente,  referindo  o  conflicto  perigoTo  de 
Argantee  Raimundo,  mofl:rar -fe  mui  elegante  e  mui  cuidado  fo)  qualheo  mais 
fublime  dos  dois  ingenhos  ?  Equantohcmais  agradavelo  que  Camoés  reprovava, 
que  aquillo  melmo ,  que  o  TaíTo  muito  eitimava  ? 

A Lemdaprolixidade,  quevemosem  muitos  epifodiosdoTaffo  ,  edoartificio 
intricadoe  confulo,  comquecomeçaóhunsantesqueacabemoutroa;  também 
he  coufa  mui  digna  de  fer  eftranhada ,  que  naó  vejamos  em  todos  aquelle  fim,  que 
os  leitores  naturalmente  eílaóefperandoj  ouo  vejamos  em  alguns  mais  rigurofo  e 
menos  agradável,  doqueparece,  que  feria  conveniente.  Dilto  faó  bom  exemplo 
os  amores  de  Erminia,  quenaófabemos,  emque  vieraóaparar  depois  de  taó  enca- 
recidos naquelle  poema  y  nem  de  que  modo  poíTafer  agradável  3  ultima  noticia  , 
que  nelle  achamos  daqueíla  infigne  hiftoria ; 

DIzoTaíTo,  quedefmayado,  exangue,  e amortecido  o  animofo  Tancredo,  c 
parecendo  hum  cadáver,  porque  jaxiaiem  ulb  algum  dos  cinco  fentidos,  criva- 
do de  feridas  naquelle  campo  ,  em  queefte  grande  letargo  quaii  lhe  tinha  tirado 
ávida  :  tevea  ventura  de  fer  vifto  da  Ília  formola  Erminia,  quefoUicitamente  o 
bufcava  ,•  c  que  ella  naó  bailando  a  dor  immenfa,  que  padecia  com  a  viftalaltimo- 
íadaquellecrudelilfimo  efpedaculo,  paraque  perdelfe  o  animo  naquella  occadaó  , 
depois  de  dado  no  feu  grémio  a  o  leu  querido  Tancredo  o  mais  fuave  repoulo,  que 
cllefeo  conhccclTe,  poderia  lograr,  lhe  curou  amorofilTimamente  aquellas  feridas, 
cortando  03  próprios  cabellos  para  lhas  atar,  porque  mó  tinhi  ali  outras  ataduras  ; 
e  que  depois  de  muitas  lagrimas ,  teve  a  confolaçaó  de  o  ver  rclufcitado  daquelle  acci- 
dente.  Pergunto  agora  ,  fe  podia  haver  coufa  mais  natural,  depois  de  feita  to  Ja 
efta  preparação ,  doquedizer,  que  Tancredo,  achaado-fe  inopinada  e  felixmente 
nos  braços  de  huma  dama  ja  delleviílae  amada,  e  que  taó  finamcntcoamava,  ctaó 
foUicita  e  amorofamcnte  o  foguia,e  admirado  de  ver  a  fua  fortuna  (lendo  acerbiffimaj 
muito  menos  acerba  no  melmo  tempo,  doquc  dcleitofa,  agradecia  mui  generofa  , 
muiamorofa ,  mui  goftola ,  mui  fi  ncera ,  a  mui  inflammadamente  a  Erminia  aquelle 
taó irnportante beneficio,  confelTando,  que  naóera  taópreciofaparaelle  a  mefma 
vida ,  como  a  felicidade  incomparável  de  a  receber  do  amor  e  benignidade, que  eftava 
experimentando  ?     Quem  naó  dirá  ,  que  tudo  illoe  muito  mais,  feria  ainda  muito 
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menos,  quetudò^quiilo,  que  do  affeâo  puriíTimo ,  que  Tancredo  devia  a  Er- 
niinia,  podiaferefperado  ?  PoisoqueoTaíTodiíTeem  lugardifto,  foi  que  Tan- 
credo [como  fe  ErminiaeftiveíTeentaó  dali  a  duzentas  mil  léguas]  quando  fe  vio 
com  alento  para  fallar,  teve  afamofaattençaódedizer  logo,  queeramuijufto,  que 
ovalerofoArgantefoffelcpuItado  ■-,  porque  ellenaó  merecia,  que  os  corvos  o  co- 
meíTem .  Ponderem  bem  os  Taffiítas ,  quam  confolada  ficaria  a  bella  Erminia  com 
a  doçura  defte  carinho  ,  c  com  o  grande  primor  defte  agradecimento,  ecomaillu- 
ftrebizarriadcftasideasemtaloccaliaó  !  Parece, quejulgando também  o  Taflo  , 
qúehaó.eraómçnos  honrados,  nem  menos  dignos  de  fepultura os  amores  de  Ermi- 
nia, aliosdeiiou,  comovemos,  profundamente fepultados no  feu  filencio  antes 
de-  na  niros ,  como  fe  folTem  algu  m  Argante  morto ,  ou  o  me'mo  Tafso  ilgum  Tan- 
credo mui  defcuidadodaquillo,  que  mais  devia  ter  na  menioria,  ou  o;  íeus  leitores 
alguns  corvos  inhumanos,  que  brutamente  ofFendefsem  a  delicada  nobreza  daquelles 
amores,  tirando  delles  mais  algum  bocadinho. 

NAhiftoriade  Sofroniibemme  parece  ,  queelladifsefsea  Olindo,  quandoam- 
bostinhaóamortediantedosolhos,  quenaó  eraopportunoaquelle  tempo  pa- 
ra fallarde  amores  ,•  porque  a  coufas  mais  altas  deviaó  fer  dirigidos  os  pcnfa- 
mentos  j  mas  que  fendojapaféadaaquella  formidável  occafiaó,  e  eftando  ambos  ja 
fegurosdaquellc  grande  perigo,  naõfoubefseSofronia,  depoisdeviíi:a  a  fineza  e  a 
generofidadedo  amor  de  Olindo  ,  dizer  lhe  publica,  ou  a  o  menos  privadamente  , 
duas  palavras,  cmqueintentafsemoftrar-fe,  quando  naó  taó  amorofa ,  como  lici- 
tamente podia,  aomenostaóhoncfta,  taõgrave,  e taó finceramentc agradecida  , 
comodevia  ;  coufahe,  quecertaroentenemcom  a  humanidade, nemcoma  ur- 
banidaJepode  concordar. 

N  Os  amores  de  Rinaldo  e  Armida  também  vemos  a  cadapaíso  a  naturalidade 
oftendidadaafFodaçaó  ,  eomefmofinalmcntefe  pode  dizer  de  muitas  outras 
coufasdoTalso,  qued.ixo  de  referir,  porque  o  naó  pofso  fazer  com  a  brevi- 
dade, que  dezejóneíle  volume.  Mas  alem  defte  grande  defeito,  outros  também 
achamos  naó  pequenos  naquelle  egrégio  poema ,  dos  quaes  apontarei  alguns  mui  bre- 
vemente ,  para  que  nem  ellcs  deixem  de  fernotados,  nem  eftadifsertaçaóíeja  mais 
longa  do  que  pretendo . 

PRimeiramente  a  narração  direita,  queo  Tafsofez  [como  íèfolse  hum  hiftoria- 
dor,  enaó  poeta]  daacçaó,  que  celebrava ,  naófei,  com  que  fundamento  po- 
fsa  fer  inculpada ,  fendo  contraria  a  os  exemplos  de  Homero  e  deVirgilio,  c  a 
osprcceitosde  AriftoteleseMacrobio,  e  finalmente  a  os  de  todosos  Autores  ,  que 
douta  efolidamentefallaónella  matéria.  Os  louvores  immeníos,  quedeua  o  feu 
Rinaldo,  e  o  dizer  ,  quefemellenaópodiaGofredochegaraofimdafuaempreza  , 
laócoufas,  queefcurecem  taó  gravemente  a  gloriade  Gofrcdo,  que  naó  parece  , 
que heelle  o  verdadeiro Heroedaquelle  poema.  Mas  já  que  o  Tafso  tinha  taó  boa 
vontide  de  louvarmui  altamente  as  acçoés  de  Kinaldo  para  que  gaftou  mais  tempo  , 
c  fe  empenhou  com  maior  applicaçaó  e  maior  diligencia  em  referir  os  feus  vícios,  do 
que  as  luas  virtudes  ?  Paradizer,  que  Rinaldo  andava  cegamente  efquecido  do  feu 
valor,  e  amancebado  com  Armida  ,  eramuiociofaaquella  machina  fantaftica  , 
com  que  oTafso  nos  pintou  vaniílimamente ,  como  fe  fora  heróica  e  formofa,aquella 
lafcivia.  SeoTafsonosdiísefse  ,  que  por  decreto  venerando  da  providencia  divi- 
na tinha  ido  Rinaldo  a  aquella  Ilha  incógnita  para  executar  nella  alguma  acçaó  magnâ- 
nima, egloriofa,  e  digna  de  íerim  mortalmente  celebrada  com  perpétuos  louvores, 
mais  congruente  feria  codoaquellcapparato  taóeítrondofo,  q  aliaehamoídeftituido 

dos 
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dos  fundamentos  folidos  ,  em  que  mais  redamente  feria  fuftendado,  fe  o  Talíò 
condecorãfse  com  ellealguma  grande  virtude  do  famofoRinaldo.  Mas  eítar  fan- 
tafiando  tanto  tempo,  emoftrar  tanta  eloquência  na  oftentaçaóe  futilidade  de  tantas 
e  taó  extraordinárias  ideas,  para  dizer  com  eke  ornamento  impróprio  e  exorbitante, 
humacoufataó  humilde,  que  ou  devera ferditta  com  grande  brevidade,  ou  total- 
mente naóferdittae  fazer  delia  a  maior  machina  daquelle  poema  ,  coílumando 
(comohefama)  chamar  lhe  facro,  e  tendo  nelle  invocado  melhor  Mufa  queasdo 
Parnalo,  e  exaltado  aquella  egrégia  invocação  com  efte  honefto  e  fanto  verío . 

Tu  fpira  ai  petto  mio  celefti  ardori, 

Parece,  que  naõ  foi  mais  que  aquillomefmo,  que  vemos  reprehendido   neíloutro 
verfo  Horaciano . 

Parturient montes:  nafcetur  ridiculus mus . 

SE  o  Tafso  imaginava .  quefaóeftas,  equenaófaó  aquellas,  em  que  ja  acima  te- 
mos fallado  as  verdadeiras  delicias  do  Parnafo ,  quando  difsc  . 

Sai  cheia  corre  il  mondo,  ovepiuverQ 
Di  fue  dolcczze  il  lufinghier  Parnafo , 

Dahi  podemos  inferir  prudentemente,  que  as  naó  conhecia  tanto  ,  como  cuidava  c 
cuidaómuitos  doa  feus  leitores .  E  ainda  fica  mais  fácil  ella  inferência  com  a  noticia, 
que  temos  daquella  confifTaó  fin  cera  e  grave,  comqueoTaflo,  conhecendo,  pofto 
que  tarde,  que  eraó  indignas  de  fer  taó  dtquifitae  taó  eftudiofamentemanifeftadas  e 
'  ruminadas  as  criminoías  delicias  do  feuRinaldo,  manifeftava  ingenuamente  a  culpa 
infigne,  com  que  as  tinha  feito  celebres  e  memoráveis  ,  dizendo  algumas  vezes  , 
depois  daquella  horrenda  infirmidade,  emqueperdeuojuizo.:  Cofihavolutojddioy 
perche  !0  ho  profariato  il  fio  Jacro  foema . 

Amocs  diz,  queo  caminho  da  virtude  he  alto  efragofo,  mas  no  fim  doce, ale- 
I  gre,edeleitofo.     O  Taisodiz.  que aquelle monte  libidinofo,  em  que  vivia 

Rinaldo,  tinha  eitasmefmas  propriedades;  equeeramuidifficilfubira  ocu- 
me  delle ;  Qual deftas duas  fentenças  feja  mais  racional ,  fomente  fem  racionalidade 
fe  pode  duvidar.  Eu  fetppre  imaginei,  que  naó  he  árdua,  mas  que  he  muifacil  , 
e  mui  naturalmente  frequentada  aquella  fubida  j  e  que  Rinaldo  (íê  a  fuaculpanaó 
fofsevifta,  ouaomenosnaófolsetaódiffufi  e  taó  pompofamente  commemorada 
nosverfosdoTafso)  lenancHes  mais  finccrae  mais  decentemente  louvado;  eque 
naó  foi  taó  louvado  como  ofFendido  com  aquella  invenção ,  nem  o  Talso  com  os  arti- 
ficiosefpeciolos,  e  com  as  longas  ambages,  com  que  golfou  de  celebrar  humacouíã 
naturalmente  indigna  de  fer  celebrada,  foubemoftrar  aos  feus  leitores  a  maduieza 
dejuizo,  que  nelle  cuidaó,  que  nunca  talta  os  quenaó  fabem  feguramente,  em 
queella  confifte  ,  antes moftrou evidentemente,  que  naó  foube  evitar  aquelle 
peccado,  que  foube  imputar  a  Aleteneftes  dois  vcrfos. 

Gran  fabro  dicalunnie  adorne  in  modi 
Novi,  che  fono  accufe  ,  epaiônlodi. 

Coufaheeflra taó  certa,  queathedomefmoTafsofoicom  implicação  notavclaíse- 
verada,     quandodepois  de  referir  taó  affedada  ,    taó  dilatada,     e  taólaboriofa  e 
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utilmente,  comovemos,  aquella  torpe  acçaó  do  feuRinaldo,  dilTe  logo  em  nome 
deilemuipura,  muifucciníta,  e mui  fácil  efcriamente,  para illuftrar  o  longo eftu- 
do  e  árduo  trabalho  poftos  com  mui  follicita  diligencia  naquella  ampliíTima  narração. 
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SolainEuropa,  cneledue  vicine 
Parti ,  frá  Topre  mie ,  queítaíi  taccia. 

Ois  fe  o  Taílonaó  ignorava,  que  os  prémios  todos,  ouosfavores,  aquepodia 
afpirar  aquella  obra,  naó  podem  ler  mais  vários,  nem  mais  formofos,  que  os 
que ella  receberia  fendo  calada,  occultada,  diílimulada,  incogitada,  e  ignorada 
paraqucavemosnosverfosdomefmoTafsotíõvaria,  taóformoía,  taó  curiofa  , 
taóabundante,  taódiligente,  taóaccurada,  e  taó  invigiladamentecantada,divul- 
gada,  enucleada,  exaggcrada,  cmagnificada  ?  Onde  eftá  ali  a  gravidade?  Onde 
afevcridade  ?  Ondea  lublimidadee  majsftade,  queno  ingcnhodo  Tafso  perpe- 
tua e  vulgarmente  heapplaudida  e  muiadmirada? 

MAnoel  Severim  de  Faria  eftcve  taó  longe  de  admirar  mais  os  epifodios  do  TaíTb, 
que  os  do  noiTo  Poeta ,  que  diíTc  o  que  fe  fegue.  Faze?»  a]Ji?rt  mefmopor  efia  parte 
anovidade  eexceUencia  dos  Epifodios,  7ios  qiiacs  quaR  nenhum  outro  Foeta  fe  pode 
igualar  a  Camões ;  porque  os  mais  de  Virgílio  fai imitados  de  Homero  ,  como  o  banquete  de 
Dido,  arelaçao,  que  ali  fezEfieasdaperdadeTroia  ,  feus  trabalhos  e  viagem ,  os  jogos 
de  Sicília,  a  jornada  do  Inferne  :  e  ajfim  teve  nelles  pouco  louvor .  E  Torquato  Tajfa 
Tiaofe  melhorou  com  as  fabulas  dos  feus  encantaiiientos  e  Cavalleiros  andantes ;  porque 
éiinda  que  elegeu  fabulas  pojjiveis ,  tem  muito  do  improvável  J  que  he  contra  os  preceitos 
de  Arifoteles  ■,  que  diz.  y  que  nos  epifodios  devemos  ejcolher  antes  os  impofivèis prováveis  , 
do  que  os  improváveis  pejfiveis  ■  ÍLfe  preceit^uardou  Luiz  de  Camões  exccllentemente  ; 
porque  depois  de  imitar  a  Firgilio  em  fazer  a  acção  covipofia-,  e  naofnnples,'  com  referir  Dom 
Vafco  daGa7naáfuaviagema  El Rej  de  Melinde ,  introduz  o  epifodio  da  de/cripfaõde 
Europa,  e  hifloriadeVort  ugal  com  as  profecias  do  velho  e  Adamafor  admiravelmente  . 
Depois  na  figura  de  Monçaidè  conta  os  ritos  do  Oriente  :  fez  hum  novo  Confclbo  dos  Deu- 
fes  maritimos ,  ea  defripfiedoReinodeCi/pidono  ?no7ite  Id.ilio).  Naohe  menos  exce- 
/leute  a  pintura  da  Ilha  de  fanta  Elena ,  o  banquete ,  quenella  deu  Thetis  a  Dom  Vafco 
da  Gama  efeus  companheiros  a  mu  fica  da  Ser  ca ,  que  cantou  os  Capitães  illufires  Portugue- 
zes ,  que  depois  haviaode  conquijtar  a  índia ,  efinahnente  a  defcripfao  dos  globos  celefies , 
e  geografia  dasprovincias  }iova?nente  dcfcubertas  ■  ^^af  todos  efes  epifodios  for  ao  pen- 
famentosnovoseperegrhios ,  e  tratados  com  tanta  graça  e  artificio  ,  que  juntamente  enf- 
íiao,  admirai,  edeleitao  ;  pnque  naõ  hána  arte  do  hem  dizer  tropos,  nem  figuras  , 
^ue  aqui  fenaovejaoexer citadas,  variando  o  eftilo,  hora  grave,  grandihco ,  e  vehe- 
mente,  hora fiorido ,  brando,  eaindajocofo  ;  porque  como  o  poema  heróico  he  hiait  meio 
entre  o  Trágico  e  Cómico ,  ajf>n participa ,  figundo  Arifoteles  ,  da  gravidade  da  Tra- 
gedia, como,dagrafa  da  Comedia  .  ç^c. 

As  qual feja  a  excellcncia  e  formofura  dos  Epifodios  de  Camoés,  muifo  melhor 
,  que  nas  minhas  palavras .  o  podem  ver  os  curiofosneftas  feguintesde  Manoel 
de  Faria .  La  variedade» un poema  [diz  efte  grande  efcrittor]  a  que  Luizde Ca- 
mões ahrio  la  puert  a  em  Hefpanha,  por  laqual  hafla  oy  no  ha  ningtaiofubido  entrar ,  como 
elfupojalir,  estotalmentenotable  ;  porque  aviendola  reconocido  enVirgilio ,  la  imito 
congran  dicha.  Con  nivguna  matéria  os  fatiga,  con  7nuchas  osjufpende  ,  a  fendo  de  una  di- 
ferente,  quando  os  tienc  fafonado  con  otra  ;  para  que  fiemprecrefcael  apetito  deleer  : 
como  en  combite  efplendide y  bien  ordenado  crece  el  de  los  manjares  con  la  variedaddellos  . 
RueíO-oS)  que  lo  pondereis .     En  elprimer  canto  la  invencionhermofa  dei  concdiocelefie  , 
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Jadefíripfon  delas  per  fonas  divinas,  lagravedad  de  laspalabras  :"  luegohi^aJegriadel 
aparecimiento  de  los  h ateies  en  Alocatnbique  con  fti  gente ,  y  loejiie  allipaffó,  todo  defcrito 
felifme7ite:     luegounpoco  de  eftruendo  militar .      'Enelpgundo  una  fortuna    Karitima  '■ 
luego  el aparecimiento de lastiereidas  enfíi  focorro  ;     ylucgo  elpajfí-r  deVenus ai cielo  ■,  y 
1'uplatica  conyupiter,  dulcijjímanientc  trife  :      lucgoel  hu  elo  de  Mercúrio  a  prevenir  el 
reparo  ;     luegolallegada  a  Jilelinde  ■,  j  lasficf^as  de  aquelrecebimienío ,  ejiie  todo  ejfã 
irianando  alegria .     En  el  ter  cere  la  âejcripàov  de  Europa  :  luego  acciones  militares  ■  luego 
losamoresyherrrwfurade  Tíonalnezi  ydeDona  Leonor.     E7tel  tjuartoconnuevos  colo- 
res buelve  alas  armas-  luego  ala  expedicion  de  defcohridoresde  la  índia  por  tierra  :  luego 
a  aquelfuenno  delRcy  Do?j.  Manuel,  cuya  defcripcion  admira  :     luego  mejcladas  las  alegrias 
delaprejfe  con  las  trifiezas  de  la  aujhicia :  luego  aquelmaravillojo  viejo,  con  que  le  rema- 
ta .     En  el  quinto  la  defcripcion  de  los  mares  y  tterras ,  que  fieron  paffatido :     luego   la 
grave , alegre  ,yeflupenda  fabrica  de  la  fabula  de  Adam  a  for  en  el  Cabo  de  Hueva  Efpe- 
rança  :  luego  la  ejlranheza  de  las  gentes ,  que  encontravan :  luego  la  de  la  enfermedadpa- 
decida  :  luego  la  alegria  delreparoen  aqueípuerto  .     Enelfexto  la  ar  quite  aura  dei  palá- 
cio marítimo ,  la  dejcripciov  defus  Diofes :  luego  aquel  conciliábulo ,  y  rejolucio?/  te?nera- 
ria:     luegola agradablchrforiadelosdoze de  Inglaterra:  luego  la  miferable fortuna  de 
una  tormenta  hórrida'  luego  el  bermnf jfimoy  dulce  médio  delas  Ni?!f as  aplacando! a.  En 
elfetimo  buclve  la  Geógrafa  a  la  defcripcion  de  la  hidia  y  Malabar  :  luego  la  alegria  de  la 
/legada  a  Calecut ,  y  dei MJoro  Monfaide  encontrado  allà  :  luego  ,bolviendo  a  la  arqui- 
teálura,  los  palácios  de  aquel  Princepe .     Etiel  oãavo  la  diferencia  de  efiilos  ,  con  que  fè 
alaban  tantos  heroes ,  quefc  traen  a  los  ojos  en  las  pinturas  valsntijfimas  de  unas  vande-  . 
ras:     luego  las  acciones  dela  maldaden  los  Moros  ■,  y  lasdelfefo-,  conflancia  ,y  prudência 
enVafco  deGama  .     Eii  ehio7íolaoffíci:ia  delosCupidos ,  el  bolar  de  vénus  ai  Idalio :  los 
dcfpoforios  de  los  Navegantes  con  las  Ninfas  :     los  amores  de  Leonardo  con  Efire :     la  def- 
cripcion de  la  bermefura  y  las  delicias  de  lograr  la.       En  el  decimo  aquel  combite  de  Tetis  ai 
Cama:     luego  aquel  canto  dela f rena  :  luego  la  defcripcion  de  la  esfera  y  detaatas  partes 
dei  mundo. 

Emodo  (Proílgue  o  mefino  Manoel  Severim  de  Faria,  nos  louvores  de 
Camoés)  queen  ninguna  maneraoscmpulag.!  con  deteneros  mucho  en  un  rlato; 
fino  que  quando  mas  os  bailais  empenado  con  una  goloíina ,  os  pone  delanteotra 
,nueva:  alternando  loagrio  con  lo  dulce,  laalcgriaconla  trifteza  ,  facandolos 
jdelounoconlootronoteniendolosliempre  cnuneftado:  yefto,  queparcce  inca- 
jpazdeoblervarorden,  fin  falir  delia  un  punto:  Nocomoo;ros,  quenofabiendo 
jíalir  de  una  matéria,  pcrmanecen  tanto  yaen  batalhas,  queparcce,  os  tiencii  alienar 
,  por  losoidosenalgunasincanc^ablesherrcrias,  yaen  delicias,  que  parece  os  llevan  a 
,  contaminar  por  los  ojos ,  ya  en  dctrinasperdurables ,  que  os  quitan  la  efperançade  al- 
jgunalivio.  Con  cflavariedad  en  lo  grande  fe  embuelve  otraenlos  miembiosme- 
,nores  ^  porque  de  todo  quanto  pucden  efperarfe  delcripciones  bcllas,  las  bailareis 
,  aqui .  De  Deidades ,  de  Concílios  ,  de  navegaciones ,  de  tormentas ,  de  batal]as,de 
,  bofques ,  de  jardines ,  de  ííhs ,  de  íãbricas ,  de  províncias ,  de  Heroes ,  de  damas ,  de 
,  esferas  3  de  coftumbrcs,  de  valentias,  y  de  amores,  de  triunfos,  deeftados,  dedes- 
,  poforios  5  de  combites ,  de  fcicncias ,  de  artes ,  de  virtudes ,  de  vícios  de  prémios ,  do 
,cafl:igos,y  finalmente  de  todo  ;  y  todo  fuera  dei  ftftidio,  con'que  muchos  fuelen 
,hai,crmuchasdercnpcioncs,defpendiendouncantoenteroenunahambre,ocn  una 
, gloria,  o enuninherno.  Principalmente huyòel Poetado  particularizar  cn  lasba- 
jCallas  golpes  di-fproporcionados  ,  Uamando-los  fieropre  fabulas  loiíadas .  Ls  otr.i 
,  variedad  ncrvofa  'e  las  figuras  Retóricas  reípíandece  en  efte  poema  con  tanta  gallar  • 
,dia  y  rna^ifterio,queesadmirable.  Dexo  a  parte  las  mas  conocídasy  natu  rales 
, que  defcubroen vários  lugares  j  y  advierto  aqui  folamentCj  que  íe  vcan  las 
,  deílós  &c . 
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P  Ouço  depois  fe  alarga  mais  Manoel  de  Faria  nefta  meíma  matéria  j  e  dizaíTim  • 
,Enel  canto  primeroesadmirable  aquel  Concilio  de  los  Diofes  ,  conqueentra  ; 
,  en  que  parece  fe  eftá  viendo  la  mageítad  de  Júpiter  en  la  perfona ,  en  el  affiento  , 
jvenlavox  jyenhspalatras:  la  cólera  de  Marte  j  y  laacciondemoftrarla;  que 
j  parece ,  fe  haze  temer ,  au  n  líido .  La  traça  de  oponerfe  Baco,  y  encontrarl ;  Vénus, 
^y  terciária  Marte,  hermofaes;  y  masdefpuesque  con  la  alegoria  queda  defcifrada 
jc!  aDarecimiento  en  Moçambiquedeaquellagenteen  los  barcos,  y  la  defcripcion 
jdellos,  conloqueallipaífb,  tienemilbellezas  ;  y  nomenos  bellaes  Ia  defcrip- 
,  cion  dei  encuentro  deles  Navegantes  conellosjy  dcaqaella  primera accion  militar, 
,  que  corniença  en  la  eílancia  8  6. 

Nelfegundolallegadaa Mombaça:  las  aftuciasdel  Demónio  para  deílruirla 
,flotahaíl:alaeílanciai7,todocsbuei'io;  y  raroelmodo.y  eftilojylospcnfami- 
jCntoSjylainvencionjCon  quefeintroduze  Vénus  y  las  Nereidas  confublime 
,  pinzel  retratadas ,  defviando  dei  peligro  Ias  naves  .  En  ellas  el  rebol  ver  de  la  gen- 
,  te  de  marineria  para  navegarias  ,  y  el  echarfe  los  negros  ai  mar  de  medrofos,  excel- 
,lentees.  La  pintura  de  Vcnus  apareciendo  a  Júpiter,  y  lo  que  le  habla,  notiene 
,  igual  enalgunEfcritor.  Los  regalos,  que  elie.haze  ,  y  loque  lerefponde  ,  es 
jílngulartodo.  La  defcripcion  de  Mercúrio,  fu  menfageal  Rey  deMclinde  bien 
,  parece  de  Maeítro.  LaUegada  a  Melinde,  la  defcripcion  dei  alboroço  y  de  la 
,  gente,  y  de  la  perfona  dei  Rey,  ydelGama,  y  de  las  dempnftraciones  de  alegria  , 
,yde  como  elRey  le  obliga  a  que  lede  cuenta  particular  de  fiy  de  fu  pátria  ,  es  todo 
,  hijo  legitimo  de  Eipirito poético  foberano,-  y  que  dificilmente  fe  podrá  'igualar  , 
j nodigo, lino imitar  . 

E  Neltercero  es  notable  la  defcripcion  de  Europa;  rara  ladeias  bizarrias  milita- 
res dei  Rey  DonAlonfoHenriqez,  y  algo  de  otros .  Aparece  en  Portugal  la 
,  Reina  de  Caftilla  Dona  Maria,  pidicndo  focorroal  Rey  fu  padre  para  la  dei 
,  Salado  j  y  en  ningun  modo  fe  puede  mejorar  la  pintura ,  que  haze  deita  matrona , 
,y  lo  que  habla,  ni  la  dcl  padre  complaziendola  y  faliendo  armado  con  fu  gente ,  y 
,  la  batalla,  yla  vitoria  .  Los  amores  de  Dona  Inez  de  Caftro ,  y  el  laftimoío  mo- 
,tivo  y  fucceflode  iu  muerte  ,  baile  dezir,  que  todo  leido  con  atencion,  incita 
,  a  amar,  y  a  temer,  y  a  fcntirya  llorar.  Despues  empieça  a  referir  el  haverei  Rey 
,  Don  Fernando  caidocon  notaenlareddela  hermofurade  Dona  Leonor,  fiendo 
,cafada,  y  cafandofe  conella;  exemplificando  el  caíligo,  que  tuvo  aquellacul- 
,pa  conotfos:  yjpor otra parte  defculpandola  breve,  y  dulce,  y  elegante,  y 
,  eruditamente . 

EN  el  quarto  vienen  las  guerras  de  Portugal  con  Caftilla  fobre  Ia  fucceíTion :  y  Ia 
batalla  de  Aljubarrota,  yaquella  vitoria,  yotras,  en  que  la  elegância,  el  inge- 
,nio,  y  la  deftreza  no  dan  a  leer ,  finoaveraquel  fucceffo.  El  grande  Don  Nu- 
no Alvares  Pereira,  el  todo  deíla  accion,  conlacfpadaen  la  mano,  conlasrazo- 
'nesen  los  lábios,  y  con  la  cólera  filtandole  por  los  cjosencentellas  ,  yporlabo- 
'caenelpumas,  y  con  todo  transformado  enunrayo  por  aquella  campana,  no  apa- 
'  rcce  pintado  en  efte  poema ,  fino  vivo .  Las  milfioncs  dcl  Rey  Don  Juan  el  fegun- 
!dopa.-adefcubnrlaIndia,  hermofay  doâiamenteeftanefcritas.  Elíueno  delRey 
,' DoaManuel,  y  la vifiondelos  rioslndoy  Ganges,  quele  hablan,  y  dela  forma 
!dellos,  y  de  las  ti  erras,  por  onde  corrian,  admiran.  Como  fe  previno  y  deter- 
'  mino  elvia-^e  dei  Gama,  y  larelblucion  delagenteenel  :  y  las  ticrnas  defpedidas 
'de padres,  "yhijos,  yhermanos  :  deefpoías,  y  paricntes*  y  amigos,  eítá  con 
!tantafelicidaddicho,  queloprimero  engendra  eípiritus  paftlemejantesemprcfas. 
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}y  lo  Tegundo  enternece  el  alma,  y  tal  vezhazealTomar  las  lagrimas  a  losojos;  y  la 
jintroduccioiídcaquelviejoalo  ulcimo  ,  y  lo  que  exclamando  dize,  totalmente  es 
,admirablc. 

ENelquintonopuedeferexcedidodealguningenio  elmodo,  conqueel  Gama 
refiere  lo  que  fucviendodefde  que  falio  de  Lisboa,  hafta  Melinde.  Pêro  la  fabula 
,  de  Adamaftor ,  invencion  própria  dei  Poeta ,  fundada  en  el  Cabo  de  Buena  Es- 
,perança,  alllegarel  Gama  enfrente  dei,  no  es  cofa^  que  confienta alabanças  ; 
,  porque  todas  hande  quedar  fiempre  cortas.  Locierto  es^  que  no  dudara  Ovidio 
jdehazerun  truequeconCamoés  ■,  yfuera  darle  todos  llisMetamorfofeos  por  efte. 
,Elloe!>cierto,  que  ni  en  Homero,  nien  Virgílio  hallareiscofatan  grande  en 
,aquel  género. 

ENellextoay  cofasrarilTimas.  Comola  deícripcion  dei  mar,  ydel  palácio  de 
Neptuno,  y  de  la  entrada  de  Baco  enel  :  ydel  concurfodelos  Diofes  mariti- 
,mos,ydelapcrfonadeTriton,  y  ctras  :  y  delascongoxasdeBaco,propo^i- 
',  endolacaufa  defu  venida  :  todo  no  tocado  de  otro  Autor  con  tales  hennoíuras 
, poéticas.  Lahiíloriaapacibledelosdoicde  Inglaterra,  referida con la  rr.uyorlim- 
jpieçadeeftilo,  y  galanteria,  y  alteza,  que  fe  pudo  delear.  Luego  la  tormenta 
,  dei  mar,  que  padeciòel  Gama,  que  cierto  hafta  Icida,  perturba,  y  congoxa.iLue- 
jgo  la  invencion  de  las  Ninfas  aplacando  conia  hsrmoíura  y  amores  los  vien  tos  ; 
,queesfuave,  y elegante, ynotable,  yiavencible. 

ENelfetimo  es  libre,  piedofa,  ypreciofaa  Autor  Chriftiano la  advertência ;con 
,que  entra  aios  Príncipes  Católicos,  con  ferinimital)les  las  el1:an  cias  en  logran- 
,de.  Sucede hdefcripcion dei  Malabjr felizmente.  Aquel  halhzgodel  Kloro 
jMonçaide,  yfu  relaciondeaquelhspartes  ,  todoesaffeduofo  y  bueno.  Laen- 
,  trada  de  los  navegantes  en  Calecut,  laelculturadelaspuertasdel  palácio  de  aquel 
,Rey,yloquepafloconcl,  tiene  grandes  lanços  de  poeta  grande.  Yque  dirê  de 
, aquelacometercn ia  eftancia  78  a  cantarias  pinturas  de  unas  vanderas  ,  que  ti 
,  gentil  queria  entender,  y  luego,  interrompiendolo  ,  paílarlo  ai  otro  canto  con 
jgalanteartificiodefufpcncion  y  efperança? 

ENel  oitavo,  en  que  entra  a  declarar  las  pinturas  de  las  vanderas  ,  que  todas  eran 
degrandes  Heroes,  fe  defcubre  la  copia  ybv^riedad  enel  dezirj  porqueíicn- 
,domuchos,  y^alabandolos  atodosde  unifolacofa,  cada  uno  de  por  íi,  quees 
jlavalentiaen  cada  uno,  ufa  de  nuevos  términos  todos  grandes.  Defpues  con  occa- 
,fion,  deloqueallifucedioalGama,  pinta  enel  un  Capitan  prudente,  vigilante  , 
}induftriolo,  ydegran  conflancia,  ycoraçon:  ylaoracion,  quehaze  ai  Rey  de 
,  Calecut  fobreel  havcrledado  aentender,  que  lereniaporCoflario,  es  maravillofa 
,  alpropoíito,y  aunpudiera  dezirmasque.màravilloía. 

Nelnonofeven  tantos  artifícios  poéticos,  elegantes  ,  conceptuofos,ydulces : 
y  tantas  defcripciones  boi  las  ,  que  fufpendealpalToquedslcita  la  copiaylava- 
jriedad.  Lafolicitudde  Vénus  en  prevenir  defcanfo  y  prem^alos  Navegantes. 
jElpaíTarfe  enfu  carro  ai  monte  Idalio.  La  deícripcion  dei  exercício  de  losCupi- 
,dos.  La  llegadade  Vénus,  yoracion  a  Cupido.  Laacciondclen  herirhs  Ne- 
,reidas.  La  pintura  de  la  IQa,  yunvalle.  El  defembarcar  de  los  Navegantes  ,  y 
,  encuentro  de  las  Ninfas  variamente  entrctenidas,  ycompueftas,  o  defcompueftas. 
,  Los penfamientos  amorofos  de  Leonardo,  corriendo  trazfu  Efire .  La polTeiHon 
,quetomarondeíusefpofasl05foldados,  y  deTetisel  Gama,  y  las  moralidades  , 
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'jCon  que  fenece  elcantoi  €s  todo  de  talcalidad,  que  ribienlareconociereelmayor 
,ingen)o,noayduda,  que  arrojará  de  íi  la  eípcrançadedezircofa,  que  puedacom- 
,pcLÍrconninguna deitas.  Yescieruo,  que  folo efte canto tiene invencion >  ador- 
,nos,  variedade  peníamicntos,  y  fuftanciaparaun poema Jarguiílimo^y benemérito 
j de dexai  honrado y  glorioíb afu  Autor . 

E  L  decimo  entra  conun  furor  poético,  que  parece,  inunda  el  Poeta,  yfaledefi; 
,y  conel  mifmoprofigueadonde  conviene.  Felizmente eltí defcrito  el  com- 
,bitedeTetisalGama  ;  y  no  menos  los  efecos  dei  canto  de  la  firena,  quealli 
jintroduie,  y  lo  quccontienelamulica,  que  juntamente  es  profecia  de  los  Heroes 
, Portugueses enla índia yfushazaiías.  LlevalaTjtis  ai  Gama  a  lacumbredeun 
.monte,  en  que  fcdefcnve  la  Esfera  y  el  mundo,  o  digarsos,  como  el  Poeta  ,  la 
,  maquina  etérea  y  elementar  ,  yluego  fucede  la  Geografia  de  toda  la  rierra  :  todo 
,con  tanta  felicidad  en  matéria  tanefcabrofi,  que  no  folo no  fepuede  pedir  mas  a  un 
jingenio,  lino  que  no  fe  podia  efperar  tanto  de  ninguno.  Quien  ay  pues ,  quefea 
j  tan  infenfatooatrebido,  quepidacucntad.^algunacofaahombre,  que  con  tantos 
,  quilates  de  perfecion ,  y  tanto  numero  de  aciertos  >  y  bellezas  fupo  efcrivir  ? 

EStan  finalraentetandeftribuidaslasmaterias,  y  las  galas  poéticas  por  todoslos 
jdiezcantos,  queparece,  rcráarrevimiento tener a  uno  por  mejorque  otro  , 
,  Toda  viales  hemos  de  Icnslaraílienio.  Muchos  judiciofos  danei  primer  lugar 
,  ai  fexto  de  los  de  Virgílio,  y  yo  fofpecho,  que  nueftro  Poeta  fefue  traz  ellos,y  pulo 
ialgunadiligencia,  para  que  tambien  cl  lexto  deite  poema  fueffefingular,  porquelo 
,csmucho.  Peronoay  duda,  que  el  nono  felleva  la  palma  ;  y  no  me  efpanto  ; 
,porque  como  todoelcontiene  la  matéria  amorofa,  y  cl  Poeta  en  cila  excede  ai  pro- 
,prioOvidio,  porquenaidela  fupo  entend-ery  tratar,  comoel,  no  pudo  dexarde 
5quedarleconlaprimacia.  Telfa  es  tambien  la  rafon,  porque  a  algunos  parecen 
,  mejor  fus  Rimas  varias ,  que  efte  Poema  ;  porque  ellasnocontieneníino  amores 
,  que  era  el  natural  gcnio  dei  Poeta;  Anádefe  aefto,  que  como  la  gloria  es  elbien  de 
,  los  bienes ,  y  el  todo  de  todo ,  en  eilij  pulo  la  mira  el  Poeta  para  hazer  que  eíte  canto 
,  fueíTe  cl  mas  lleno  de  la  divinidad  Poética  ■,  porque  enel  deferi  viola  gloria  a  que 
5  fubieron  los  Navegantes  por  eftahazana.  Y  como  defpues  de  la  gloria  noaymas 
,quedefear,  repreícntandola  el  Poeta  en  efte  canto,  leefcriviodemodo,  que  no 
,puecleeldefeodefearmas.  El  fegundo  lugar  es  dei  canto  fexto;  eltercero  es  dei 
,  quinto:  el  quarto  es  dei  fegundo:  el  quinto  es  dei  quarto:  el  fexto  es  dei  decimo: 
,  el  fetimo  es  dei  odtavo :  elodivoesdelfetimo:  el  nono  es  dei  tercero:  y  eldc- 
jcimoesdelprimero,  quefmduda,  con  ler  grande,  cselmenor  ;  paraqueveais 
,  que  no  fue  el  Poeta  de  los  que  echan  todoio  que  laben  en  la  primera  plana ,  fino  de 
,losquefabiendo,  comiençancon  un  repoib,  que  no  conliguenlosquenofaben  . 
jjuiziosavra,  quedefcurran  ,  queyo  huvieffe  trocado  las  manos  en  algunos  deítos 
jaffientos.     Rcndiremc  en  algunos  tambien  j  pêro  no  en  los  primeros  três. 

DOepifodiodosamoresdeLeonardodiz  também iilo 'Manoel de  Faria.  Elfin- 
,  guiar  epifodio  de  Virgílio  es  aquella  admirable  invencion  y  pinturade  los  amo- 
,resdeDidocon  Eneas,  a  quecorrefpondc  cn  nueftro  Poeta  todo  el  canto  no- 
,  no  con  Vénus,  y  los  Cupidos,  y  las  Nereidas,  y  la  Tetis,  yen  particular  Efire  con 
,  Leonardo  j  que  por  la  reverencia,  que  fe  deve  a  Virgílio,  digo  folo,  quefeque- 
,denigualesi  fi  biénio  que  Leonardo  dize  a  Efircnicn  Virgílio  ,  ni  en  ningun  otro 
,  le  halla  igualado . 

O  grande 
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OgrandenumerrdeEpifodios  ,  que  no  poema  do  Taflb  vemos  accumulados 
afteítadamente,  faz,  parecer  taó  admirável  a  fecundidade  do  feu  ingenho,  que  naô 
fa(5  poucas  as  pelToas,  queaconfideraó  muito  maior  que  a  que  moftrou  na  bre- 
vidade do  feu  poema  o  nolTo  Poeta  ;  porem  ainda  que  he  certo,  que  efte  engano 
naó pode  entramos melhares  entenlimentos  :  como  vejo,  que  entra  taó  facil- 
mente nos  outros,  que  também  o  padecem  alguns,  em  que  ellc  na  verdade  logra 
mais  alto  aíTento,  do  que  merece  :  cuido,  que  para  defengano  deftes,  lie  julto 
dizer  aqui  alguma  CO  ufa  fobre  efte  ponto. 

Ja  que  o  juizo  humano  tanto  erra . 

PRimetraméntenaóle pode  negar  ,  que  muitas  vezes  a  brevidade  dos  poemas 
pode  íer  originada  da  infecundidade  do  ingenho  de  feus  Autores  ,  masdahi  naó 
fefegue,  que  em  todos  os  poemas  breves  foi  efta  a  verdadeira  origem  da  brevi- 
dade j  nemquealonguradoslongoshefmalcertodemaior  fecundidade  ou  exce- 
Uencia  no  ingenho ,  deque  foraó  nafcidos.  Muito  mais  breve  he  o  poema  do  TaíTo 
queode  Ariofto,  e  que  o  de  Marino  ;  mas  affim  como  feria  mui  ridículo  ,  quem 
cuidaíTe ,  que  por  iflo  foi  o  ingenho  de  Marino  ou  o  de  Ariofto  melhor  que  o  do  íaíTo 
também  fera  ridículo,  quemcuidar.  que  foi  melhor  o  ingenhodoTaffoque  o  de 
Camoés ,  porque  o  poema  de  Camoés  he  menor  que  o  do  TalTo.  O  poema  do  Taílo 
he  lon^o ,  porqueoTaíTo  fempre  andava  cuidando  no  modo  de  o  alongar  mui  ampla- 
mente com  grande  numero  de  epifodios  :  o  de  Camoés  he  mais  breve,  porque 
Camoésnuncacuidavatantoembufcar  coufas  ,  que  diíTeíTe,  como  cuidava  em 
moderar  prudentementeo  naturalappetitede  declarar  todos  os  penfamentos,  queo 
feufublime  Efpiritolhe  infundia .  Ifto,  como  naô  heconfiderado  de  muitas  peíToas, 
naóhemuito,  queellasnaófaibaóvcnerardignamenteograndeingenho  do  noíío 
Poeta,  nem  que  Ihcneguem  os  devidos  louvores.  O  que  he  indubitável,  que  naó 
fariaó,  feconhecelTem  bem,  quea  maior  valentia  e  felicidade  poética  menos  con- 
fiíte  em  dizer  muito,  do  que  em  dizer  bem  j  e  que  em  muitas  occafioés  naóheme- 
nor  a  eminência  de  juizo ,  que  moftraó  (ou  ao  menos  lograó  fem  a  moftrar  j  os  bons 
poetas  naquilo ,  queíabemcallar,  doquenaquillo,  que fabem  dizer. 

QUam  grande  foffe  a  prudência  e  a  gravidade,  comque  o  noffo  Poeta  íoube  fem- 
pre evuarofaftiodos  leitores  doutos,  procurandoa  brevidade  conveniente,  e 
"eleo-endo  na  abundância  e  variedade  dos  feus  pcnfamentos,  aquelles,  que  eraó 
*mais  dignos  de  fermanifeilados.  e  efcondendo  infinitos  no  feu  íilencio,  naó  tanto  , 
porque  foíTem  dignos  delle,  como  porque  era  maior  a  formofurae  dignidade  dos  que 
manifeftava:  do  que  fefegue,  o  veremosi  bem  claramente. 

■K  T  O  eanto  fexto  i  contando  a  hiftoria  dos  doze  de  Inglaterra,  difife  Camoés  aíTim- 

Defta  arte  as  aconfelha  o  Duque  experto, 
E  logo  lhes  nomca  doze  fortes : 
E  porque  cada  huma  hum  tenha  certo. 
Lhes  manda ,  que  fobre  elles  lancem  fortes . 
Que ellasfó doze  íaó:  edefcuberto, 
Qual  a  qual  tem  cahido  das  con  fortes, 
Cadahumaefcreveao  feu  por  vários  modos;  - 
E  todas  a  feuRey,  e  o  Duque  a  todos. 
Oque  noidixeítaexcelleHteeftancia,  muito  melhor  que  nas  minhas,    fepodever 

A  aa     I  nas 
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nas  palavras  de  Manoel  de  Faria.  OhueiiDios  (diz,  d\e  commentindo-i)  lo  ji/eeft a 
encerrado  de  cofas  ■,  yfelkidaden  eflacflancia  !  O  yquafitas gaftara  otroingenio  ,para 
dex.tr  eflo  !  Deftamanera{d!ze)  ac07tfejava  el  experime7itado  Duque  a  las  damas  :,  y 
•viendo,  queellasacetaronelconjejo;  lesdiómas  en  particularnoticiade  los  cavalleros 
Fortuguez.es  ;  y  les  dixolosnombres  de  dozepor  efiremo  valerofos  ■  yellasfe  agrada- 
Tondellos.  X porque eyitre fino tuvieffendudasfoíre la eleccmfde cada  uno,  convemen-* 
do,  quecadannacojiocieffeel  fuyo-,  y  cadauno  lafuya,  lesordenó,  queechajjènfuertes , 
efcrivieiído  los  doze  nomhres  e7t  doze papeliUos ,  y  que  feria  década  U7ia  aquel ,  queellafa- 
c -(f" deliu gar,  enquefueJfe/tÍ7tcluJos .  Hizieroula  ellasasfi:  y  'vmiendo por efte médio 
e7ico7i3c:7nientodeqi:^lerafu  cavallero  de  los  de  aquellos  doze  ,  porque  ellasera7i  otras 
tantas,  (adaimafefuèaefcriviralfuyoafuTnodo  j  y  todas juTit as efcrivieroTi  tamhien 
una  carta  ai  Rey  ;  y  el  Duque  ju7tta7ne7ite  efcrivw  ai  Rey  ,y  a  cada  uno  de  los  cavalleros  . 
Veis  ailo  que  co7itienc  effa  ejía^icia  .  Yóosruego  ■,óprefu7uidos ,  que prete7idais  dezir  efta 
efi  otra  ,  y  f-^li^  deUa  con  lafacilidad,  elegância  ,  alteza  ,y  defahogo ,  que  ai  eftais  viendo, 
fies,  que  podeis  quitar -es  ejjas  cataratas  .y  entOTtces  os  co7tocereis  a  vós ,  y  a  efte  poeta. 

Amateriadeftaeftancia,  fe  foíle  tratada  por  Marino,  bemcreioeu,  quenaólhs 
occupariamenos,  qie  hum  canto  inteiro  j     masnaóheeftcfóo  lugar,emqiie 
refplandece ,  e  admira  a  majeftola  elegância  da  brevidade,  com  que  o  noffo  Poe- 
ta fugia  judiciofamente  de  fe  deter  em  coulàs  meudas.     Exaqui  vários  exemplos,  em 
que  apparece  facilmente  a  diligencia  produdtora  defta  verdade. 

Na  meíina  hiíloria  de  Inglaterra  diz,  defte  modo 

Ja  chega  a  Portu  gal  o  menfageiro : 
Toda  a  corte  alvoroça  a  novidade  . 
Quizera  o  Rey  lublime  fer  primeiro  j 
Mas  naó  lho  fofre  a  regia  Majeftaue . 
Qualquer  dos  Cortefaós  aventureiro 
Dezeja  fer  com  fervida  vontade: 
Efó  fica  por  bem  aventurado,  *  ^ 

Quem  ja  vem  pello  Duque  nomeado . 

SeaquiquizeíIeCamoés  referira  alegria,  queteriaó  os  Cavalheros,  quando  cada 
hum  leu  a  cartada  fua  dama,  eospenlamentosfuaves  e  generofos,  emquctodos  ÍQ< 
inflammariaó,  ninguém maisaltamentequeelle,  labcriaílargarfe  nefta  matéria    ; 
mas contentoufe  com profeguirna forma  feguinte. 

J..á  na  leal  Cidade ,    donde  teve 

Origem  (como  he  fama)  o  nome  eterno 
De  Portugal,  armar  madeiro  leve 
Manda  o  que  tem  o  leme  do  governo. 
Apercebcm-fc  os  doze  em  tempo  breve 
De  armas  e  roupas  do  ufo  mais  moderno. 
De  elmos,  cimeiras,  letras,  e  primores, 
Cavallos,  e  concertos  de  mil  cores. 

Ponderem  os  curiofos  a  valentia  heróica ,  e  a  foberana  madureza  deftcs  últimos 
quatro  verfos  ;  cexaminem,  fe  toda  a  gravidade  do  TaíTo  ,  julgada  commu- 
mmente  por  incomparável,  lhes  parece fuperior,  ouigual  a  eftoutra,  queneíte 
c  outros  muicoí  lugares  femelhantes  do  noffo  Poeta  .  fo  deixando  de  fer  conhe- 
cida 
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cida,  pode deisar de fer admirada  ?  Raros  feriaó os ingenhos ,  que  ntó  folgaíTem 
de  femoftrarexquifitaeeftrondofamen  te  facundos  na  relação  dilatada  das  fumptuofas 
preparações e auguftos apparatos daquelles cavalheros,  exaggerando larga e prolixa  , 
poftoquefutiU  ociofa,  evanilTimamente,  a  pompa  ^  a  majeftade,  a  preciofidade, 
caformoíuradasgalas  :  a  excellencia  e  fingularidade  dos  motes  :  a  ferocidade 
formofa,  e  alacridade  Mavórcia  dos  cavallos  :  a  áurea  refulgencia  dos  freios,  e 
arro<yante  magnificência  dos  outros  ornamentos  equeílres  :  a  foberba  luculenta  c 
feftiva  das  armas ,  c  o  efplendor  flammigero  e  preclaro  nellas  horridamente  rutilante 
e  finalmente  muitas  outras  particularidades  illuftrese  efpeciofas,  mais  neceílarias  , 
ouopportunasem  taloccafiaó,  do  que  dignas  de  fer  mui  diligente  e  muieftudiofa- 
mente  meditadas  c  decantadas .  Mas  a  prudência  varonil  e  majeílade  infigne  do  noíTo 
Poetanaó lhe davaólugaradifpendermuito tempo  na exaggeraçaó inútil  de  circum- 
ftancias,  que  facilmente  parecem  impertinências  e  puerilidades:  e  ainda  mais  fácil 
mente,  fefaódiffufa  eimmoderadamenteexaggeradas  e  celebradas. 

Mais  adiante  dizaíTim ,  faUando  no  Magriço  . 

Àli  chegado.,  oufodecafo,  ou  manha. 
Sem  paflarfedetevemuitosdias. 
Mas  dos  onze  a  illuftriffima  companha 
Corta  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias; 
Chegados  de  Inglaterra  á  coftaeft ranha. 
Para  Londres  ja  fazem  todos  vias  .- 
Do  Duque  faó  com  feíla  agazalhados, 
E  das  damas  fervidos  e  animados . 

Chegafe  o  prafo  e  dia  aflinalado 
De  entrar  em  campoja  com  os  doze  Ingleíes    • 
Quepello  Reyjá  tinhaófegurado : 
Armaó-fe*de  elmos,  grevas,  e  de  arnefes  .- 
Já  as  Damas  tem  por  li  fulgente  c  armado 
O  Mavorte  ferox  dos  Portuguefes . 
Veftem-fe  ellas  de  cores  i  e  de  fedas. 
De  ouro ,  e  dejoyas  mil  ricas  e  ledas! 

Se  aqui  quizeíTe  o  Poeta  referir  meudamente  a  navegação  dos  onze  Cavalheros ,  cos 
fucceffos.  que  experimentou  o  Magriço  caminhando  porterra,  e  o  alvoroço  c  fe- 
ftas ,  com  que  foraó  recebidos  do  Duque  e  das  Damas,  e  a  grande  oftentaçaó  e  pompt 
comqueElRey,  acompanhado  de  grandes  fenhores,  fe  aflentounaquelle  theatro  , 
e  a  riqueza  e  majeílade  ,  comqueas  damas  eílavaóveftidas  .-he  certo,  que  ninguém 
o  faberiafaxer  melhor,  do  que  elle  o  faria  ^  equeonaófez,  porquejulgou  fu- 
perflua  (defprezando  o  exemplo  de  outws  ingenhos)  a  declaração  exada  delias 
circumílancias. 

ESta  conílante  gravidade  vereinos  confirmada  em  outroslugares  .     Quando  Ca- 
mões nos^lefcreveu  a  egrégia  magnificência  do  .maravilhoío  palácio,  em  que 
Thetis  hofpedoua  VafcodaGama,  e  as  delicias  Angulares,  que  nellc  ,e  fora  4ellc 
foraó  logradas  dos  noílos  Navegantes ,  conteittou-fe  com  dizer  illo . 

Tomando-opella  maó,  oleva  e  guia 
Para  o  cume  de  hum  monte  altoe  divino  J 

Aa  a    2  Onde 
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Onde  huma  rica  fabrica  fe  erguia 
Decriftal  coda  ede  ouro  puro  e  fino. 
A  maior  parte  aqui  paffaó  do  dia 
Em  doces  jogos,  e  em  prafer  contino. 
Ella  nos  paços  logra  feus  amores  j 
As  outras  pellasfombras  entre  as  flores. 

Seo  noiToPoetaquizeíTeaquialargar-fe,  quem  dirá,  que  lhe  faltaria,  que  dizer 
em  matéria  ta6  fértil,  comoefta  ?  Ou  que naó  faberiareprefentar  a  os feus  leitores 
melhor  palácio ,  que  o  do  Marino,  e  que  o  do  TaíTo^  e  attribuirlhe  grandes  torres  , 
e  galerias  foberbamente  fabricadas,  e  artífices  também  mais  innocentes  e  menos 
formidáveis,  do  que  os  Demónios ,  que  foraóosefcolhidosdoTaíTo,  como  me- 
ftres  mais  peritos  da  architedtura  ?  O  certo  he  ,  que  em  gravidade  (com  licençados 
grandes  veneradores  do  Pallb)  foi  mui  fuperior  a  todos  os  poetas  o  noflb  Poeta.  Pon- 
deremos agora  a  brevidade  ,egravidade,ea  facilidade  altiloquadoslugaresfeguintes. 

R  Eferindo  o  fijmptuofo  banquete  dado  por  Thetis  a  os  Portugueses  ,  dizaffim 
o  Poeta. 

Quando  asformoías  Ninfas  com  os  amantes 
Pella  maójá  conformes  e contentes, 
Subiaô  para  os  paços  radian  tes, 
E  de  metáes  ornados  reluzentes. 
Mandados  da  Rainha,  que  abundantes 
Mezas  de  altos  manjares,  e  excellentes 
Lhes  tinha  aparelhadas,  que  a  fraqueza 
Reílauremda  cangada  natureza. 
• 
Ali   cm  cadeiras  ricas  criflallinas 

Se  aíTentaó  dois  e  dois ,  amante  e  dama . 
Noutras  á  cabeceira  de  ouro  finas 
Eftá  com  a  bella  Deufa  o  claro  Gama . 
De  iguarias  fuavese  divinas, 
Aquenaóchega  a  Egypcia  antiga  fama. 
Se  acumulaó  os  pratos  dofulvoouro. 
Trazidos  lá  de  Atlântico  thefouro . 

Eferindo  a  expedição  fhmofa,  queElReyDomJoaó  o  fegundo  mandou  fazer 
com  intento  de  defcobrir  a  índia ,  fallou  com  admirável  eftilo  e  brevidade  (polto 
queeramuifacil  amplificar  aquella  narração)  naformafeguinte. 

Manda  fcus  menfageiros ,  que  paíTaraó 
Hefpanha ,  França ,  Itália  celebrada, 
E  lá  no  illuftre  porto  fc  embarcarão , 
Onde  já  foi  Parthenope  enterrada ; 
Nápoles,  onde  os  fados  fe  moftraraó, 
Fazendo-a  avarias  gentes  fubjugada. 
Para  a  illuílrar  no  fim  de  tantos  apnos 
Com  o  fenhorio  de  inclytos  Hiípanos.  *^ 

Pello 
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Pello  mar  alto  Siculo  navegaó , 

Vaó-fe  às  prayas  de  Rhodes  arcnofas  y 
E  daji  ás  ribeiras  alfas  chcgaó , 
Que  com  atEorte  de  Magno  faó  famoías 
Vaó  a  Memphls ,  e  ás  terras ,  Ijue  fe  regaó 
Das  enchentes  Niloticis  undofas. 
Sobem  á  Ethiopia  fobre  Egipto , 
Que  de  Chrifto  lá  guarda  o  íanto  rito. 

Paflaó  também  as  ondas  Eritréas , 
Que  o  povodellraelfemnáo  paíToií. 
Ficaó-lhe  atraias  ferras  Nabathéas, 
Que  o  filho  de  Ifaiael  com  o  nome  ornou .' 
As  coitas  odoríferas  Sabeas , 
Quea  mâc  dobello  Adónis  tanto  honrou , 
Cercaó  com  toda  a  Arábia  delcuberta 
Félix  j  deixando  a  Patrea,e  a  Deferta.  . 

EntraónoEllrcitoPerfiCG,  onde  dura 
Da confufa Babel inda  a   memoria. 
Ali  com  oTigre  o  Eufrates  fe  miftura, 
•  Que  as  fontes .  donde  nafcem ;,  tem  por  gloria . 

Dali  vaó  em  demanda  da  agua  pura , 
Que  caufa  inda  íerá  de  larga  hiftoria , 
Do  Indo  pellas ondas  do  Occeano, 
Onde  naô  íe  atreveu  paliar  Trajano . 

Viraó  gentes  incógnitas  e  eftranhas 
DaIndia,daCarmania,  e  Gedrolia, 
Vendo  vários  coftumes ,  varias  manhasj 
Que  cada regiaó  produz e  cria. 
Mas  de  vias  taó  afperas ,  tamanhas 
Tornar-fe  facilmente  naó  podia  .- 
Lá  morrerão  em  fim ,  e  lá  ficarão  , 
Que  á  dezejada  pátria  naó  tornarão. 

j"  M  outras  occafioés  fellou  também  com  femelhantebreviloquénciaemajeílade, 
''"^í''^°°^ftilofenipre  elegante  egrandiloco,efempre  mui  remoto  de  toda  a  pro- 
lixidade e  mgr  ofidade:,  como  mojftraó  bem  claramente eílasexcellenteseftancia*. 

Affimfomos  abrindo  aquell es  mares, 
Quegeraçaó  alguma  naó  abrio, 
As^novas  Ilhas  vendo  e  os  novos  íresy 
Queo  generofoHenriquedefcobrio. 
DeMauritaniaos  montes  e  lugares. 
Terra  i  queAnteun'hum  tempo  pofluio," 
Deixando  á  maóefquerda  ,•  que   á  direita 
Naó  há  certeza  de  outra  ,  mas  fofpeita.  &c." 

• 

Deixámos  de  Ma(rilia'aefl:eril  cofia  i 
Ondefcugado  os  Azeneguespaftaõ;  ' 
«.*      •  "  '  ~       ■  Gent? 
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Gente  j  que  as  frefcas  aguas  nunca  gofta  , 
Nem  as  ervas  do  campo  bem  lhe  abaftaó . 
A  terra  a  nenhum  frudo  em  fim  difpofta , 
Onde  as  aves  no  ventre  o  ferro  gaftaó, 
Padecendo  cie  tudo  extrema  inópia , 
Que  aparta  a  Barbaria  da  Ethiopia  .  &c 

Por  aqui  rodeando  a  larga  parte 
De  Atrica  ,  que  ficava  a  o  Oriente, 
A  província  Jalofo  que  reparte 
Pordivcrfasnaçoésa  negra  gente: 
A  mui  grande  Mandinga,  por  cuja  arte 
Logramos  o  metal  rico  e  luzente,  , 

Que  do  curvo  Gambeaas  aguas  bebe , 
As  quaes  o  lago  Atlântico  recebe ,  &c. 

.    Alemdolndojaz,  eaquemdoGange 

Hum  terreno  mui  grande  c  aíTaz  famofoi 

Que  pella  parte  Aultral  o  mar  abrange, 

EparaoNortío  Emodio  cavernofo . 

Jugo  de  Reys  divcrfos  o  conftrange 

A  variasleys;  alguns  oViciofo  • 

Mafoma,  alguns  os  Ídolos  adoraó, 

Algu  ns  os  animáesj  que  entre  elles  moraó  &c 

REferindo  as  noíTas  vidorias  ganbadis  nefte  Reino  e  em  Africa  contra  os  Mouros 
epodendoilluftrarefteargumento  com  a  ponderação  de  varias  circumftancia» 
dignas  de  fama  e  gloria,  diíTeaíTim: 

Porque  elles  com  virtude  fobre  humana 
Os  deitarão  dos  campos  abundofos 
Do  rico  Tejo  e  frefca  Guadiana 
Com  feitos  memoravçis  c  famofgs. 
E  naó  contentes  inda  na  Africana 
Parte  cortando  os  mares  procelloíbs  j 
Nos  naó  querem  deixar  viver  feguros  i 
Tomando-nos  Cidades  e  altos  muros. 

"D  Efenndo  as  mais  infignes  antiguidades  da  índia,  efculpidas  vivamente  nas  por- 
AV  tas  do  palácio  do  Samori  (matéria,  em  que  outro  ingenho   fe  occuparia   largo 
tempo)  fallou  com  a  brevidade  e  majeílade  heróica,  que  vemos  nas  feguintes 
eílancias .  ° 

Pellosportaesdacercaa  futilela 
Se  enxerga  da  Dedálea  faculdade. 
Em  figuras  moftrando  por  nobreza. 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade . 
Afiguradas  vaó  com  tal  viveza 
As  hiftorias  daquella  antigaidade, 
Que  quem  delias  ti  vernotidia  inteira, 
Pella  íbmbra  conhece  a  verdadeira. 

Eftavi     • 
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Eftava  hum  grande  exercito,  que  pifa 
A  terra  Oriental,  que  o  Hidafpelava: 
Rege  o  hum  capitão  de  fronte  lifa , 
Quecomfrondentes  Tirfos  pelejava. 
Por  elle  edificada  eftava  Nifa 
«  Nas  ribeiras  do  rio,  que  manava, 

Taó  próprio ,  que  k  aii  efltvCi-fcn:  jlle; 
DiráporcertOj  quehefeu iilhoaquelle. 

Mais  avante  bebendo  fecca  o  rio 

Mui  grande  multidão  da  Affiria  gente, 
Sogeita  a  o  feminino  Senhorio 
Dehfmataó  bella,  como  incontinente. 
Ali  tem  jui/roa  o  lado  ni.nca  frio 
Efculpido  o  ferox  ginete  a.  dente , 
Com  quem  teria  o  filho  competência. 
Amor  nefando,  bruta  incontinência! 

Daqui  mais  apartadas  tremolavaó 
As  bandeiras  de  Grécia  gloriofaí, 
Terceira  monarchia,  e  fubjugavaó 
Athe  as  aguas  Gangeticasundofas  . 
De  hum  Capitão  mancebo  fe  guia vaó. 
De  palmas  rodeado  valerofas , 
Quejá  naódeFelipo,  masíemfalta 
Deprogeniede  Juppiter  fe  exalta . 

POucoantès  tinha  ditto  das  figuras  abomináveis  e  horrendas  viftaâ  nos  templos  da 
gentilidade  da  índia . 

Hum  na  cabeça  cornos  efculpidos , 
Q^al  Juppiter  A mmon  em  Lybia  eftava  •"  : 
Outro  em  hum  corpo  roftos  tinha  unidos 
Bem  como  o  antigo  Jano  fe  pintava. 
Outro  com  muitos  braços  divididos, 
A  Briareu  parece,  que  imitava; 
Outro  fronte  Canina  tem  deforaj 
Qual  Anubis  Memphitico  le  adora. 

NO  canto  decimo  fallando  das  eftrellasdo  firmamento,  e  podendo  ampliar  e  ex- 
ornar  mui  fácil  e  abundantemente  aquella  dou  trina  com  a  commemoraçaó   de 
varias  fabulas,  e  outras  erudições  e  ornamentos,  que  lhe  pertencem,    diflc 
Co  ifto ; 

Olhaeftoutro  debaixo,  queefmaltado 
De  corpos  lifos  anda  e  radiantes ; 
Que  também  nelle  tem  curfo  ordenado, 
E  nos  íeus  eixos  correm  fcintillantes . 
Bem  vês ,  como  fe  vefte  e  faz,  ornado 
Com  o  largo  cinto  de  ouro ,  que  eftellantes  • 

Ani: 
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Animáes  doie  trás  afigurados , 
Apofentos  de  Phebo  limitados.' 

Olha  por  outras  partes  a  pintura. 

Que  as  efl:  relias  fulgentes  vaó  fazendo: 

Olha  a  carreta,  attenta  3  Cynofura,  • 

Andromeda,  eíeu  páe.eo  Drago  horrendo  .' 

Vê  de  Caffiopéa  a  formofura, 

E  do  Orionte  o  geíio  turbulento  ; 

Olha  oCifne  morrendo ,  que  iufpira ; 

A  lebre ,  os  Caês ,  a  Náo ,  a  doce  lyra . 

NO  canto  quarto  diíTe,  podendo  dizer  muito  mais,    fobre  os  triunfos  dcl  Rev 
Uom  Aftonfo  o  quinto .  ' 

Efte  pode  colher  as  maçans  de  ouro> 
Que  fomente  o  Thyrintio  colher  pôde. 
Do  jugo ,  que  elle  poz,  a  o  bravo  Mouro, 
A  cerviz  inda  agora  naó  facode . 
Na  fronte  a  palma  leva  e  o  verde  louro 
Das  viílorias  do  Bárbaro ,  que  acode 
A  defender  Alcaçar  forte  villa , 
Tangerepopulola,  eaduraArzilla. 

E  mais  abaixo 

Maravilhas  em  armas  eftremadas 
E  de efcrittura  dignas  elegante 
Fizeraócavalleirosnefla  eaipreza," 
Mais  afinando  a  fama  Portugueza. 

Em  outra  parte  difleaflim,  podendo  diljtarfe  muito. 

Chama  o  Rey  os  Senhores  a  confelho, 
E  propõem  lhe  as  figuras  da  vifaó: 
As  palavras  lhe  diz  do  Santo  velho^ 
Que  a  todos  foraó  grande  admiração . 
Determinaó  o  náutico  aparelho. 
Para  que  com  fublime  coração 
Vá  a  gente ,  que  mandar,  cortando  mares, 
A  bulcarnovos  climas,  novos  ares. 

NO  canto  fexto  referindo  aquellas  grandes  demonftraçoés  de  alegria  e  benevo- 
lência, comqueVafcodaGamafoirecebidodelReyde  Melinde,  fallou  eom 
brevidade»  que  vemos  neilaellancia. 

Com  jogos ,  danças,  e  outras  alegrias, 
Segundo  a  policiaMcJindana , 
Comufadase  ledas pefcarias, 
Com  que  a  Lageia  António  aJegrae  engana, 
EÃefamofoRey  todos  os  dias 

Feíteja 
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Feftcja  a  companhia  Lufitana 

Com  banquetes ,  manjares  defufadosjij:.,.i,i 

Com  frutas ,  a,ves ,  carncsj  e  peícados.jjo-:;!-! 

No  csnto  terceiro  di  íTe 

Seguem  guerreiras  damas  Teus  amigos 
Imitando  a  formofa  e  gentil  Dama, 
De  quem  tanto  osíTroianos  fe  ajudarão , 
EasqueoThermodonteja  goíbraó. 

Bem  pudera  neílc  lugar  o  noíTo  Poeta  attribuir  a  eftas  damas  maiores  valentias,  que 
asdeClorindai  mas  naó  lhe  deraó  licença  a  fua  gravidade  e  naturalidade  par»  gaitar 
tempo  com  iffo. 

No  canto  primeiro  diíTe. 

Ali  fe  acharão  juntos  n'hum  momento 
Osquehabitaó  o  Aréluro  congelado^ 
Eosqueo  Auftrotem,  e  as  partes  onde 
A  Aurora  naíce ,  e  o  claro  íbl  fe  efconde. 

NEftes  5  e  em  outros  muitos  lugares  do  nolTo  Poeta  vemos  clariíllmamènte,  quam 
amigo  foi  iempreda^brevidadee  gravidade,  e  quam  inimigo  dcoccuparfecom 
efcrever  futilidades ,  e  também  de  intiftir  nimiamente  na  exaggeraçaó  ou  decla- 
ração das  mefmas  couíàs,  que  naturalmente  íaó  agradáveis  ;  tudo  por  naó  caufar 
faftioaosíêusleit  jres.  Confiderem  agora  os  eftudiofos,  fehe  melhor  a  eleição  de 
outros  ingenhos,  queinfiftem  perpetuamente  na  ponderação  odiofa  de  coufas  infuUas 
ecuidaó,  que  he  melhor  hum  poema  longo  ,  ainda  quemolefto,  do  qúe  outro  bre- 
ve, ainda  que  grave,  edouto,  eiuave,  c  grandiloco. 


A 


Gora  darei  aqui  hum  grande  gofto  aos  curiofosj  que  niíTo  o  receberem ,  e  no- 
vamente o  experimentarem  ,  communicando  a  todos  a  agradável  noticia  de 
diveríaseltancias  feveramente  reprovadasdo  noflb Poeta  ;  para  que  vejaó  ain- 
da mais  claramente  ,  doqueatheaguratem  vifto,  quenenaelle  quiz,  que  fofle  o 
feupoema  maior  do  que  he,  nemporpouca  fecundidade  de  ingenho  deixou  de  o 
augmcntar  j  equefenaóeicreveu  maisquedezcantos,  ilTo  foi,  porque  lhe  agra- 
dou efte  numero,  econfiderou,  queriaóhe  neceíTario  outro  maior  nos  poemas  he- 
róicos ^  poisnaóhiley,  que  tal  determine.  Acima  traíkdei  ja  onze  eitancias  re- 
pudiadas do  Poeta  (como  entaó  declarei)  no  canto  quarto  entre  aquellas  ,  em  que 
cantou  a  viâroria  de  Aljubarrota.  Exaqui  agora  outras  também  delle  negledas  e 
detredtadas: 

Epois  da  fegunda  eílancia  do  canto  quarto  tinha  o  Poeta  efcritto  as  três  íeguintes 
fallando  dei  Rey  Dom  Joaú  o  primeiro , 

Sempre forkóbaílardos  valerofos 

Por  letras,  oupòr  armas,  oiiportudo. 
Foraó-no  os  mais  dos  Deufesfabulofos, 
Que  Celebrou  o  Antigo  povo  rudo. 
Mercúrio  e  o  doutu  Apollo  faó  famofos 
i  Bbb     I  Por 
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Por  fciencia  diverfa  e  longo  eftudò.' 
Outros  faó  fó  por  armas  loberanos , 
Hercules  c  Lyeo ,  ambos  Thebanos. 

Baftardos  faó  também  Homero  e  Orfeu," 
Dois,  a  quem  tanto  os  verfos  fublimaraó  j 
E  os  dois,  de  quem  o  Império  procedeu, 
Que  Tróia  e  Roma  em  Itália  edificarão . 
Pois  fe  he  certo  o  que  a  fama  já  efcreveu , 
Se  muitos  a  Felipo  nomearão 
Por  páedo  Macedonico  Mancebo  i 
Outros  lhe  daó  o  Magno  Neítanebo." 

Aflim  o  filho  de  Pedro  juftiçoíbj 
Sendo  governador  alevantado 
Do  Reino  foi  nas  armas  taó  ditofo. 
Que  bem  pode  igualar  qualquer  paflado;- 
Porque vendo-fe o  Reino  receofo        '■ 
De  fer  do  Caftelhano  fubjugado, 
A  os  feus  o  medo  tira_,  que  os  alcança, 
Aosoutrosa  falfificaefperança. 

N  Aturai  era,  que  oamor  da  pátria  moveíTe  facilmente  ò  noflb  Poeta  a  celebrar 
com  grandes lou vores  efte  Princepe  taó  benemérito  delia,  ea  moilrar  com  o^ 
exemplo  de  outros  bailardes,  que  eíle  defeito  he  commummente  acompa- 
nhado dei  nfignes  virtudes,  como  fizeraó  outros  Autores  ;  mas  foi  tal  a  gravidade, 
finccridade,  einteireza,  comquefoubeefcrever,  quenaó  baftou  eíla  defculpa  i 
nem  a  grande  erudição  e  elegância  deftas  eílancias ,  para  que  fe  deliberaíTe  a  publicar 
huma  doutrina  que  nem  hc  verdadeira ,  nem  pode  íêr  agradável  a  os  ânimos  mais  cân- 
didos e  mais  fmceros.  Bem  creio  eu ,  que  fe  Gofredo  ou  Rinaldo  foíTem  Baftardos 
eoTaflo,  querendo  dcfculparella  ignominia  ,  tivefse  feito  três  eftanciastaó  exce-. 
llentes,  comoeftas,  naó  feria  taó  fevera  toda  a  fua  gravidade ,  que  o  obrigafse  a  es- 
conder aformofuradefsa  defculpa,  rifcando-anofeumanufcritto  ,  como  a  rifcou  o 
nolso  Poeta .  Taó  longe  eftou  deimaginar,  que  a  gravidade  do  Tafsofoi  mais  grave 
que  a  de  Camoés. 

NO  canto  primeiro  depois  da  eftancia  j6  tinha  oPoeta  cfcri tto  as feguintes eílancias 
que  também  reprovou,  porque  naó  quiz  ali  alargarfe  muito 

Ifto  dizendo  irado  e  quafi  inlano,. 
Sobre  a  Thebana  parte  defcendeu , 
Onde  vefbindo  a  forma  e  geílo  humano. 
Para  donde  oíol  nafce,  fe  moveu. 
Já  atravcfta  o  mar  Mediterrano , 
Jade  Cleópatra  o  Reino  difcorreu , 
}a  deixa  ámaó  direita  os  Garamantes, 
Eos  defertos  deLybia  circumftantes. 

Ja  Meroe  deixa  atraz,  e  a  terra  ardente, 
Queofeptemfluo  rio  vai  regando. 
Onde  reina  o  mui  Santo  Prelidente 

Os 
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Os  preceitos  de  Chrifto  admoeftando ; 
Já  paíTa  a  terra  de  aguas  carccen  te , 
Que  eílaó  as  alagoas  fuftentando. 
Onde  feu  nafcimcnto  tem  o  Nilo , 
Que  gera  o  tnonftruofo  Cocodrilo. 

Daqui  ao  Cabo  PraíTo  vai  direito , 
E  entrando  em  Moçambique ,  neflê  inftante 
Sefazna  formaMouro  contra  feito  i 
Ahum  dos  mais  honrados  femelhante. 
Ecomo  a  feu  Regente  foffc  aceito, 
Entrando humpoucotrille  no  femblantCj 
Deíla  forte  o  Thebano  lhe  fãllava , 
Apartando -o  dos  outros,  comqueeílava 

Saberás  Xeque noíTo , &c. 

Na  defcripfaó  daEuropai  com  que  começao  Canto  terceiroj  rifcou  o  Poeta  efta 
eftancia. 

Entre  cftemar  cí  as  aguas  ,  donde  vem 

Correndo  o  largo  Tanais  de  contino. 

Os Sarmatas eílaó,  que  Ic  mantém 
Bebendo  o  roxo  fangue  e  leite  equino  j 
Aqui  vivem  os  Miffios,  que  também 
Tem  parteda  Afia ,  povo  baixo  e  indigno 
EosÂlios,  quemolheres  na6  recebem, 
EmuiCQsmais;  que  o  Borifthenes  bebem. 

O  canto  quarto  fallando  na  multidão  de  gente,  que  os  Caftelhanos  ajuntavaó 
para  vir  conquiltar  Portugal ,  rifcou  a  feguinte  eftancia  depois  da  undécima,  fo 
por  lhe  parecer,  que  fe  alargava  muito.     Talhe  o  cuidado,  que  femprc  tinh« 
dcfivitar,  como  douto,  toda  a  prolixidade. 

NemnpReiiioficoude  Tarragona, 
Quem  naó  figadeMarteo  duro  officio. 
Nem  na  Cidade  nobre  ,  que  fe  abona 
Com  fer  dos  Scipiócs  claro  edifício  . 
Também  a  celebrada  Barcelona 
Mandou  foldado  deílros  no  exercício. 
Todos  eftes  ajunta  o  Caftelhano 
Contra  o  pequeno  Reino  Lufitano . 

Depois  da  cílancia  29  reprovou  cfta 

Qual  o  Mancebo  claro  no  Romano 
Senado  os  medos  grandes  aquebranta 
DograóCaTthaginez,  quefoberano 
Oscutelloslhetinhana  Garganta, 
Quando  ganhando  o  nome  de  Africano^ 

Bbb    2  Arefi- 
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A  refiftir  lhe  foi  com  fúria"  tanta , 
Que  a  pátria  duvidofa  libertou  ^ 
O  que  Fábio  invejofo  naó  cuidou . 

Edirseiííomefmo  em  outra,  que  ali  vemos  imprefsaj  naqual,  ainda  quê  naó  mõ-^ 
ftrou  maior  brevidade,  moílrou  maior  majeftidc,  e  maior  elegância  ^  eemrepro-^ 
var  efta  j  grande  fecundidade  de  ingcnho . 

DEpois  da  efl-ancia  2  7  reprovou  a  feguinte,  em  que  declarava ,  qual  foi  o  dia  da  fâ^ 
mofa  batalha  de  Aljubarrota,  fo  por  lhe  parecer,  queerafupcrfluaa  advertên- 
cia dèíta  particularidade . 

Ja  a  frefca  filha  de  Titaó  trazia 
O fempre memorado  dia,  quando 
Asvefperasfecantaó  de  Maria, 
QueeiiemeT. honra,  onomefeu  tomando 
Para  a  batalha  eftava  jí  efte  dia 
Determinado.-  logo  em  branqueando 
A  alva  no  Ceo,es  Reysfeaparelhavaô, 
E  as  geates  com  palavras   animavaó . 

DEpois  da  efl:ancia44  reprovou  eílas  duas,  cm  que  fallava  nas  confequencias  dz 
meíma  batalha. 

Oh  pcnfamento  vaó  do  peito  humano ! 
A  gora  nefte  cego  error  cahiftc! 
Agora  efte  formofo  e  ledo  engano 
Da  fanguinofa  e  fera  guerra  vilte ! 
Agora  que  com  íangueeproprio  dano 
A  dura  experiência  acerba  e  triíte  * 
To  tem  moftrado ,  eagoraqueoptOTaftCj 
Os  confelhos darás,  que  naó  tomaftc! 

Dos  corpos  dos  imigos  cavalleiros 
Do  mato  os  animáes  fe  apacentaraó' 
As  fontes  de  mais  perto  nos  primeiros 
Dias ,  fangue  com  agua  deíHllaraó .  ^    ;  .-■/- 
OspaftoresdDcampoeos  monteirós '  ''■', 
Da  vizinha  montanhanaó  goftaraó       ■,. ' 
As  aves  de  rapina  em  mais  de  hum  anno,"    ' 
Porque  tem  o  fabor  do  peito  humano. 

A  çftaBciâ  4p  do  mefmocanto  quarto  todos  fabem ,  que  he  efta  ' 

Eismilnadantesa  vespcllo  argento 
DafuriofaThetis  inquieta 
Abrindo  aspandas  azas  vaó  a  o  vento 
Para  onde  ^Icides  poz  a  extrema  meta. 
OnomcAbila,c  o  nobre  fundamento 
DeCeutatomaj  e  o  torpe  Mahometa 

Deiti 
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Dcitafora,  efeguratodaa  Hefpanha 
Da  Juliana  má  e  deíleal  manha . 

Mas  nem  todos  fabem  ainda ,  que  cm  lugar  deftes  últimos  quatro  verfos  tinha  o  noflb 
Poeta pofto  no  feumanufcricto  todos  os  que  fe  leguem. 

Ponderando  tamanho  atrevimento 

Difle  a  Neptuno  entaó  Protheu  Profeta! 
Temo ,  que  defta  gente  gente  venha  , 
Que  de  teus  Reinos  o  graó  fccptro  tenha. 

Ja  toma  a  forte  porta  inexpugnável. 

Que  o  Conde  deíleal  primeiro  abrio, 

Porfevingardo  amor  inevitável. 

Que  afortuna  em  Rodrigo  permittio. 

Mas  naó  foi  eftaa  caufadeteftavel , 

Que  a  populofa  Hefpanha  deílruio . 

Juízo  de  Deus  foi  por  cauía  incerta ; 
■    A  cafa  o  diga  por  Rodrigo  aberta. 

Ja  agora  ó  nobre  Hefpanha  eítás  fegura. 
Se  fcgurarte  podem  Cavalleiros , 
De  outra  perda  como  cita  iníqua  e  dura , 
Pois  que  tens  PortugueMs  por  Porteiros. 
Affim  fe  deu  á  profpcra  ventura 
Do  Rey  Joanne  a  terra ,  que  a  os  fronteiros 
Hefpanhóes  tanto  tempo  moleílara  i 
E  vencida  ficou  mais  nobre  e  clara . 

QUemconfiderarbemamajeftade  admirável,  com  que  o  noflb  Poeta  converfcii 
no'  auatro verfos  ultirrios  da  eftancia  49  todos  eftes  vmte ,  e  niflb  a  brevidade  , 
Tiueelceeu  ea  largueza,  que  reprovou,  facilmente  verá  duas  coufas  ;  a  pri- 
nif.i«fiuefe«prenelleefteveinundandoocfpirito  poético,  alegunda,  que  muito 
Sais  féapplicou  a  moderar  os  Ímpetos  dofeuingenho,  do  que  a  fazer  oitcntaçaÓ 
delles . 
"C  M  outra  parte  rifcoueftes  verfos,  poílo^ue  dignos  de  feu  Autor. 

Veneza;   a  qual  os  povos  que  efcaparaó 
Do  Gótico  furor  e  da  crueza 
De  Atila,  edificarão  pobremente  , 
E  foi  rica  depois ,  e  preeminente; 

Depois dàeítanciaSó rifcou  eftasduas . 

Alilhepromettemos.  fe  emfocego 
Mos  leva  a  as  partes ,  donde  Phebo  nafce, 
De  ou  efpalhar  fua  fé  no  mundo  ccffo , 
Ou  ofanguedopovopertinace. 
Fizemos  para  as  almas  fanto  emprego 
Da  fiel  confifsaô  pura e  verace, 
.     -  Ens 
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Em  que ,  pofto  que  Herejes  a  repro  vaó , 
As  almas,  como  a  Fénix,  ferenovaó. 

Tomamos  o  divino  mantimento , 

De  cuja  graça  Santa  tantos  rlias, 

Sem  outro  algum  terreftre  provimento. 

SefuftentaraójáMoyfése  Elias, 

Paó ,  de  que  nenhum  grande  penfamencò  ; 

Nem  futis  e  profundas  fantafias 
Alcançaó  o  mifterio  e  virtude  alta, 
Sedojuizoafénaófuprea  talta. 

NO  canto  fexto  depois  da  eftancia  fettimarifcou  o  Poeta  eftoutra ;  que  creio    aue 
Virgílio naórifcaria,  íe  ativcfsefeito  ,  i  ,  hul 

Lana  fublime  Itália  hum  celebrado 
Antro  fecreto  cílá ,  chamado  Averno , 
Por  onde  o  Capitão  Troiano  oufado 
A  as  negras  fombras  foi  do  efcuro  Inferno. 
Por  ali  hl  também  hum  defufado 
Caminho ,  que  vai  terá  o  centro  interno 
Domar,  aonde  o  Deos  Neptuno  mora. 
Por  ali  foi  defcendo  Baccho  agora  . 

Quem  íoube reprovar eftesverfos,  he  certo,  que foube mais,  do  que" quem  fabe 
clcrever  muitos ,  e  contentarfe  de  todos ,  fendo  todos  m  ui  inferiores  a  eítes . 
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Epois  da  eftancia  40  reprovou  eftas  cinco .' 

De  que  ferve  contar  grandes  hiftorias  ' 
De  Capitães,  de  guerras  afamadas. 
Onde  a  morte  tem  afperas  viftorias 
De  vontades  alheas  fubjugadas. 
Outros  faraó  grandiflimas  memorias 
Defeitos  de  batalhas  conquiftadas; 
Eu  as  farei,  fe  for  rto  mundo  ouvido 
De  como  fó  de  huns  olhos  fui  vencido. 

Naõ  foi  pouco  aprazível  a  Velofo 
Tratar-fe  efta  matéria  vigiando; 
Que  com  quanto  era  duro  ebellicofo. 
Amaro  tinha  feito manfo  e  brando . 
Taó  concertado  vive  efte  enganolb 
Moço  com  a  natureza,  que  tratando 
Os  corações  taó  branda  e  docemente, 
Naó  deixa  de  Ter  forte,  quem  o  íente. 

Cantai  (difse)  fenhor ,  cantai  de  amores 
As  maravilhas  fempre  acontecidas : 
Que  ainda  de  feus  fios  cortadores 
No  peito  trago  abertas  as  feridas. 


Con- 
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Concederão  os  roais  vigiadores , 
Que  ali  fofsem  de  todos  referidas 
Ashiftorias,  quejadeAmor  pafsaraó: 
E  aíTim  fua  vigia  começarão. 

Diffeentaó  Leonardo:  Naó  efpere 
Ninguém,  que  conte  fabulas  antigas; 
Que  quem  alheas  lagri  mas  refere , 
Das  próprias  vive  iiento  e  fem  fadigas ; 
Porquedepois  que  A  mor  com  os  olhos  fere. 
Nunca  por  taófuaves  inimigas  , 
Como  a  mim  fo  no  mundo  tem  ferido 
Piramo  ,  nem  o  Nadador  de  Abido. 

Fortuna,  que  no  mundo  pode  tanto 
Me  deitou  longe  já  da  pátria  minha; 
Onde  taó  longo  tempo  vivi , quanto 
Baftou  para  perder  hum  bem ,  que  tinha. 
Livre  vivia  entaó,  mas  naó  me  efpanto. 
Se  naó  j  que,  fendo  livre,  naófoftitiha 
Deixar  de  fer  cattivo ;  que  o  cuidado 
Sem  porque  tive  fempre namorado. 

A  Cima  temos  ditto , '  que  noS  argumentosamorofos  he  claramente  o  noílo  Poeta 
oPrincepedetodos  i  porque  faó  mais  fublimese  mais  afFeduoíbs  os  léus  pen- 
famentosj  que  os  mais  celebres  dos  melhores  ingenhos  próprios  e  efl:ranhos.  e 
antigos,  e modernos.  Iftofuppofto,  bemfefegue,  que  facilmente  fe  alargaria 
ellej  fe  quizeíTe  na  relação  dos  amores  daquelles  foldados;  e  que  ninguém  o  faria 
com  tanta  copia  de  conceitos,  nem  com  tanta  elegância.  Mas  foi  tal  a  prudência  e 
agravidade,  com  que  efcreveu  efte  grande  home  ,  que  antes  quiz  mortificar  aquio 
feuappetite,  deixando  de  fallarnefta  matéria  taó  fértil  de  penfamentos  deleitofos ,  e 
taó  própria  do  íeu  génio,  doqueefcrever  hum  epifodio,emque  naó  fofse  celebrada 
alguma  gloria  da  fua  pátria .  Exaqui  os  fundamentos  da  brevidade ,  que  os  ignoran-^ 
tesattribuemafãltade  ingenho  . 

\  Eltancia  8 1  deíle  mefmo  canto  heefta 

Divina  guarda  Angélica  celefte; 

Que  os  Ceos ,  o  mar ,  e  a  terra  lenhoreas. 
Tu,  que  a  todo  Urael  refugio  dcfte 
Por  metade  das  aguas  Eritreas: 
Tu  9  ue  li vrafte  Paulo  e  defendefte 
Das  Sirtesarenofas condas feas, 
E  guardafte  com  os  filhos  o  fcgundo 
Povoador  do  alagado  e  vacuomundo. 

Mas  antes  que  o  Poeta  lhe  defseefta  forma,  em  que  moílrou  a  gravidade  dofeujjixo 
tinha  lhe  dado  eftoutra,  em  que  moftrava  a  fecundidade  do  feu  ingenho  . 

Divina  guarda  Angélica  celeíle.  Que 
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Que  o  aftrifero  polo  Senhoreas, 
Ta  que  a  todo  Ifrael  refugio  défte 
Por  metade  das  aguas  Eritreas : 
Se  por  mores  perigos  me  trouxefte 
Quea  o  Jthacence  Vlyílcs  ou  Eneas, 
PaíTandooslargosrerminosde  Apollo 
Pellas  vias  deThstise  de£o!o . 

K  Tobre  iílo  dÍT,  affim  Manoel  de  Faria  ;     Son  ahifmes  de  juizio  los  que  elVoeta  defcubre 

on  efias  mudanças .  Ejio  asji  como  ejèà  aqui ,  no  ay  duda ,  que  Io  d  .'.era  [ni  aun  tau  al- 
t amente'\iin moderno hueco de mcollo  j  feroeljudictofo  Camões  no .  T^a  ^razon, forque 
lodexó ,  queporver  amejorlux >  queefloera  unaoracion  a  Diosdeun  Católico^  yque  , 
comodetal,  conveiiiamasaeilaimNoéy unSan^ahlo  ,  que naunVlyJjesy  unEtieas.^  j 
que  e fiando  un  hombre  en  tan  petiofo  cfiado  ,  7io  convcíiia  hablar  tau  poético y  crefpo  . 
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Epois  da  eftancia  94  reprovou  o  Poeta  as  fette  Seguintes . 

Olhai,  como  depois  de  hum  grandemedo 
Taódezejado  bem  logo  le  alcança. 
AíTim  também  detraz,  de  eftadoledo 
TriftezaclH,  cerciífima  mudança. 
Quemquizeíle  alcançar efte  fegredo  ] 
De  naó  le  ver  nas  cou  fas  fegurança  , 
.Creio  jfe  efquadrinhá-lo  bem  quifeíTe,^ 
Que  em  vez  de  fabcr  mais  ,  endoidecelTe. 

Naó  refpondo  a  quem  diílc,  quèa  fortuna 
Era  em  todas  as  coufasinconllante  ; 
•QuemandouDeos  a  o  mundo  porcolumna 
Deufa,  quehora  fe  abaixe,  hora  levante; 
Opinião  das  gentes  importuna 
He  ter ,  que  o  home  a  os  Anjos  femelh ante 
PorquemjaDeos  fez  tanto,  fe  pufeíTc 
Nas  maõs  do  leve  caio  ,  que  o  regeíTe. 

Masquem  diz,  que  virtudes,  oupeccados 
Sobem  baixos,  eabaixaóosfubidos. 
Que  me  dirá,  feosmáos  vir  fublimados.' 
Que  me  dirá ,  fe  os  bons  vir  abatidos } 
Se  alguém  me  diz ,  que  naícem  deftinados, 
Parece  a  rafaó  afpera  a  os  ou  vidosj 
Que  fc  eu  nafci  obrigado  a  meu  defbino. 
Que  mais  me  vai  fer  fanto,  que  maligno? 

Viraó-íe  oi  Portuguezes  em  tormenta. 
Que  nenhum  fe  lembrava  já  da  vida; 
Subitamente  pafTajC  lhe  aprefenta. 
Vénus  a  coufa  delles  mais  querida. 
Maso Cabral,  queo  numero  acrefcenta 
Dos  naufrágios  na  cofia  defabrida, 
Avidafalvaalcgre,  elogoperto 

A  per- 
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A  perde,  ou  por  deílino ,  ou  por  acertou 

Se  havia  de  perde-laem  breve  inftante, 
O  falva-la  primeiro  que  lhe  vai  ? 
Fortuna  ali,  fehehabUe  preftante. 
Porque  naó  dava  hum  bem  detraz,  de  hum  mal 
Bem  dizia   o  Filofofo  elegante 
Simonides,  ficando!  em  hum  portal 
Salvo,  donde  os  amigos  morrer  vira 
Na  fala  arruinada ,  quecahira. 

Oh  poder  da  fortuna  taó  pefado, 

Que  tantos n'hum  momento  aíTim  matafte  , 
Paraque  maior  mal  me  tens  guardado, 
Sedefte,  que he tamanho, me guardafte? 
Bemfabia,  que  quando  o  Ceoeftá  irado, 
Naóhadamno,  queafeu  furorabafte. 
Naõ  fez  hum  mal  tamanho ,  que  naó  tenha 
Outro  muito  maior,  que  logo  venha. 

Muibemfeií  quês  naó  falta,  queramedcíle 
Rafoéslutis,  queoingenholhe  alTegura, 
Nem  quem  íegundas  caufas  revolvelse,  j 
Matérias  altas ,  que  o  juizo  apura . 
Eu  lhe  fico,,  que  a  todos  refpondcfse 
Mas  naó  mo  fofre  a  força  da  efcrittura 
Refpondofò,quea  longa  experiência 
Enka  muitas  vezes  a  fciencia. 

Para  eftas ponderações  filofoficas  ninguém  teve  mais  alta  capacidade ,  que  o  nofso 
Poeta;  porem  íoube  moderar  tanto  os  dezejos  de  rooílrar  a  valentia  toda  dafua  ima- 
ginação, que  naó  quiz  parecer  aqui  mais  Filoíofo,  do;  que  Poeta  j  pofto  que  naó  hc 
imprópria  da  Poefia  Heróica  a  curiofa  filofofia  deílas  ideas . 

Epoisdaeítancia  33  do  canto  oitavo  eílavaóno  manufcritto  achado  por  Manoel 
de  Faria  as  eil:ancias  feguintes  ,•  poílo  que  (como.elle  diz)  he  provável,  que  pa- 
ra outro  lugar  as  fizefse  o  Poeta. 

Eíle  deu  graó  principio  à  fublimada 
E  illuftriffimacaza  de  Bragança, 
Em  eftadoc  grandeza  aventajada 
A  quantas  o  Hefpanhol  Império  alcança.  ] 
Vêsaquelle,  que  vai  com  forte  armada 
Cortando  o  Hefperio  mar,  elogo  alcança 
O valerofo intento,  que  pretende, 
E  avillade  Azamor combate  e  rende? 

He  oDuqueDomGemes  derivado 
Do  tronco  antigo,  efuccefsor  fãmofo. 
Que  o  gran  de  feito  emprende,  e  acabado, 
A  Portugal  da  volta  vidloriofo , 

Ccc  I    ■  Deixan- 
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Deixando  deftavez  taó  admirado 
A  todo  o  mundo,  e  o  Mouro  taó  medrOfo 
Queindaathe  agora  nunca  ha  defpedido 
O graó temor entonces  concebido. 

E  le  o  famofo  Duque  mais  avante 

NaópaíTacoma  Catholicaconquifta 
Nos  muros  de  Marrocos  eTrudante , 
Eoutroslugarcsmiliefcalavifta  , 
Naó  hie  por  falta  de  animo  confiante. 
Nem  de  esforço  e  von  tade  prompta  e  lillai 
Mas  foi  por  naó  paffar  o  limitado 
Termino  por  feu  Rey  aflinalado. 

DEpoisdaeftancia36domefmoCanto  oitavo,  fópor  naó  referir  meudezas  j 
deixou  Camoés  emfilenciohumanaófó  verdadeira  ,  mas  muito  digna  d&tne- 
moria,  reprovandoafeguirteeftancia. 

Achoufe  ncftadefigual  batalha 

Humdosnofsosdeimigos  rodeado; 
Mas  elle  de  valor  mais  que  de  malha, 
E  militar  esforço  acompanhado. 
Do  primeiro  O  cavalio  mata,   e  talha 
O  eoUo  a  feu  fenhor  com  defufado 
Golpe  deefpada,  e  pafso  a  pafso  andando. 
Os  turbados  contrários  vai  deixando. 

NO  canto  decimo  depois  da  eílancia  72  tinha  efcritto  o  nofso  Poeta  todas  a» 
íeguintes.t 

Verà-fe  em  fim  toda  a  índia  conjurada 
Com  bellico  aparelho ,  e  varias  gentes, 
Chaul ,  Goa ,  e  Malaca  ter  cercada. 
Em  hum  tempo  lugares  differentes . 
Mas  vê ,  como  Chaul  quaíi  tomada 
Omarcomfuasondas  eminentes. 
Vai  foccorrer  a  gente  Portugueí.3 , 
Que  fó  de  Deos  efpera  ja  defeza . 

Ves ,  qu  ai  o  Rey  gentio  prefuroíb 
Arde ,  cerca ,  difcorre ,  e  anda  liílo. 
Incitando  o  exercito  efpantoíb 
A  deftruir  hum  esquadrão  de  Chriílo.? 
Mas  nota  o  ponto  de  honra  generofo. 
Em  cerco,  nem  batalha  nunca  viílo 
Os  Soldados  fugindo  do leguro. 
Paliar  -fe  a  o  poílo  perigofo  e  duro . 

AMoprudentilTimo  Attaide 
Confortado  da  ajuda  foberana , 
Onde  a  neceffidade  e  tempo  o  pide  ,^ 

Socco- 
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Soccorrerá  com  força  mais  que  h  u  mana  i 
Athe  que  com  feus  damnos  le  defpide 
Do  cru  intento  a  gente  vil ,  profana. 
Que  em  batalhas  e  encontros  mil  vencidos, 
Viraó  a  pedir  pax  arrependidos. 

Em  quanto  ifto  paflar  cá  ni  lumioía 
Coíla  de  Afia  e  America  fombria , 
Naó  menos  lá  na  Europa  bellicofa, 
E  nas  terras  dainculta Barbaria, 
Moftrará  a  genteElylia  valcrofa 
Seu  preço  ,de  temor  tornando  fria 
Axona  ardente  em  ver,  que  humaconquifta 
Lhe  naó  faz,  que  das  outras  três  defiita. 

Veraó  o  valentidimo:  Barriga 

Adalid  de  Zafim  grande  e  afamado ; 
Sem  ter  por  armas  quem  lho  contradiga^ 
Correrde  Mauritânia  ferra  e  prado. 
Mas  vê,  que  a  infiel  gente  inimiga 
O  prende  por  hum  cafo  defeítrado , 
E  com  elleoutra gente  leva  prela. 
Que  em  tal  cafo  naó  pode  ter  defefa . 

Mas paííàndoeíTe trance  perigofo  , 
Olha  onde  prefo  vai  como  arrebata 
A  lança  de  hum  dos  Mouros,e  furiofo 
Com  ellaafeuíenhor  derriba  e  mataj 
E  revolvendo  o  braço  poderofo , 
Os  feus  livra,  e  os  imigos  desbarata: 
E  affim  todos  alegres  e  triunfantes 
Se  tornaó  ,  donde  foraó  prefos  antes. 

Ei  lo  cá  por  engano  outra  vez  prefo 
Eftáni  efcurae  vil  eílrebaria 
Carregado  de  ferros  de  tal  pefo , 
Que  de  hum  lugar  mover-fe  naó  podia 
Vê  lo  de  generofo  fogo  acefo , 
Que  o  páo  enfanguentado  facudia. 
Com  que  a  o  fobcrbo  Mouro  a  morte  deraj 
Que  em  fua  honrada  barba  a  maópufera 

Mas  vê,  como  os  infidos  Agarenos 
Por  mandado  lhe  daó  do  Rey  deferido 
Tanto  açoute  por  ifto  ,  que  em  pequenos 
Lhe  fazem  fobre  as  coftas  o  veftido ; 
Sem  que  a  o  forte  varaó  vozes,   nem  menos 
OuvilTem  dar  hum  intimo  gemido- 
Já  vai  a  Portugal  defpedaçadò 
O  vertido  a  pedir  fer  refgatado. 

C  c  c    2  Olha 
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Olha  o  cabo  de  Aguer  aqui  tomado 
Por  culpa  dos  foldadosdeToccorro. 
Vês  o  grande  Carvalho  ali  cercado 
Dcimigos,  comoTouro  em  duro  corro, 
De  trinta  Mouros  mortos  rodeado ; 
Revolvendo  o  montante  diz :  Pois  morro , 
Celebrem  mortos  minha  morte  efcura,  ^ 
E  façaó  me  de  mortos  fepultura. 

Ambas  pernas  quebradas,  quepaílando 
Hum  tiro  eípedaçadolhas  havia. 
Dos  geolhos  e  braços  fe  ajudando , 
Com  nunca.viftoesforço  c  valentia. 
Em  torno  pello  campo  retirando 
Vai  a  Agarena  dura  companhia. 
Que  com  dardos  efettas,  que  tiravâó. 
De  longe  dar  lhe  a  morte  procuravaó  . 

D  Elias  eftincias  podemos  inferir  j  que  naó  fó  eílas ,  mas  outras  muitas  tinha  tam- 
bém elcritto  o  noíTo  Poeta ,  com  as ' quaes  celebrava  todos  os  Vicereys  e  gover- 
nadores da  índia  defde  Dom  Joaó  de  Caftro  athe  Dom  Luiz  de  Attaide,-  porque 
naóheverifimil,  que fallaflcnefte ultimo,  f;m  ter  fallado  nos  antecedentes.  O 
temponosfezainjuriadeprivar  dellasanoflk  mcmoriaj  aíTim.  como  também  já 
dclUsa  tivera  privado ,  fe  Manoel  de  Faria  nos  naó  fizelTe  o  beneficio  de  as  refufcitar, 
tirandoas do manufcrittoemqucas achou,  epublicandoas  nos  feus  commentos  i 
aindaque  hemuiprovavel(comoellemefmodiz)queasnaótemos  agora,  como  o 
Poeta  as  efcreveu  j  pois  vemos nellas  os  verbos/>/d'í? e  defpide^otpede  cdefpede,  e  ou- 
tros lináes  de  alguma  alteração  feita  nellas  por  ignorância  de  quem  as  trafladou .  Vejaó 
agora  os  curioíos ,  como  fe  inclinaria  o  nolTo  Poeta  (feguindo  o  exemplo  de  ou  trosja 
cncherofeu  poemadeornamentosfuperfluos,  poisfoube tirar  delle  ,  depois  de  po- 
rtos, tantos  daquelles,  que  nellepodem  facilmente  parecer  neceílarios. 

Epois(kefl:ancia75  do  mefmo  canto  decimo,  rifcouonoíToPoetaas  onze  fe- 
'guintes  ;  que  creio,  que  nem  o  Taílo ,  nem  Homero,  nem  Virgílio  poderiaó 

rifcar,  fe  as  tivelTem  feito  j  porque  nenhum  teria  animo  para  reputar  porpe- 
fjuenafemelhantejaótura.  Nellas  veremos,  quanto  mais  vai  o  queloube  deíprezar 
onoflb  Poeta,  que  o  que  fouberaóeílimar  muito  os  mais  afamados.    Eilasaqui 

Com  táes  obras  e  feitos  excellentes 
De  valor  nunca  viílo  nem  cuidado; 
Alcançareis  aquellas  preeminentes 
Excellencias ,  que  o  Ceo  tem  reíèrvado 
Para  vós  outros  entre  quantas  gentes 

O  foi  aquenta  e  cerca  o  humor  falgadoj  * 

Que  em  poucos  feachaó  poucas  repartidas  j 
L  em  nenhuma naçaó,  juntas  e  unidas. 

Rellígiaó  a  primeira  e  fublimada, 
Depioefantozelo  reveílida, 
A  o  culto  divinal  fomente  dada , 
E  era  fcufcrviço  e  obras  embebida . 

Nefta 
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Nefta  agence  no  Elyfio  campo  nsda 
Se  moftrou  fempre  tal  em  morte  e  vida  j 
Que  pode  pretender  a  primafia 
DailluílreeRelligioíã  monarchia. 

Lealdade  he  à  feganda ,  que  engrandece 
Sobre  todas  o  nobre  peito  humano, 
Com aqual femelhante  fe  parece 
A  o  choro  celeftial  e  íbberano . 
Nefta  por  todo  o  mundo  fe  conhece 
Por  taó  illuftre  o  povo  Lufitano, 
QuejámaisafcuDcose  Rey jurado 
A  fe  devida  e  p  u  blica  ha  negado  . 

Fortaleza  Ycm  logo ,  que' os  Autores 
Tanto  do  antigo  Lufo  magnificaó , 
QueosvofTosPortuguezescom  maiores 
Obras  fer  verdadeira  certificaó  : 
Dando  matéria  a  novos  Efcrittores 
Com  feitos,  que  em  memoria  eterna  ficaó  ; 
E  vencendo  do  m  undo  os  mais  fubidos. 
Sem  nunca  de  mais  poucos  íer  vencidos 

Conquifta  fera  a  quarta  >  que  no  Império 
Portugue7.fóreíide  com  poílanç»  j 
Pois  no  fublimee  no  Ínfimo  hemisfério 
As  quatro  partes  fó  do  mundo  alcança, 
E  as  quatro  naçoés  delias  por  mifterio , 
Comqueconquiíla,  e  tem  certa  efperança. 
Que Chriftaós, Mouros j  Turcos, e Gentios 
Juntarão  n'huma  leyfcusfenhorios . 

Defcobrimentohe  a  quinta,  que  bem  certo 
A  agente  Lufitana  fofe  deve. 
Pois  tem  do  Norte  e  fui  j  a  defcuberto, 
A  onde  o  dia  he  grande,  e  a  onde  he  breve  i 
E por  caminho  defufadó  e  incerto 
DePonenteaLevanteindafe  atreve 
Cercar  o  mundoem  torno  por  direito  > 
Feito  depois  nem  antes  nunca  feito , 

Deixodereferira  piedade  '^ 

Do  peito  Portuguez.,  eacortezia. 

Temperança,  fé, zelo,  e caridade, 

Com  outras  muitas,  que  contar  podia; 

Poisqucfegundoopontoda  verdade, 

E  regras  da  Moral  Filolofia , 

Naó  pode  fuftentar  fe  huma  virtude, 
;    Sem  que  das  outras  todas  fe  arme  e  ajude .' 

ftlas  deftas  como  bafe  e  fundamento 

Da- 


599  antídoto 

Daquellas  cinco  Infignesexcellencias , 
Em  que  ellas'tem  ieu  natural  aíTento , 
E  de  que  tomaó  fuás  dependências, 
Naó  quero  aqui  tratar^  que  meu  intento 
Naóhedeceratodas  menudencias^ 
que  geráes  faó  no  mundo  a  muita  gente , 
oenaó  das  que  em  vos  fe  achaó  taó  fomente. 

Mas  naó  fera  de  todo  limpo  e  puro 
O  curfo  defigual  de  voíía  hiftoria . 
Tal  hc  a  condição  do  eftado  efcuro 
Da  humana  vida  frágil  tranfitoria^ 
Que  mortes,  perdições  ,  trabalho  duro 
Aguarão  grandemente  voíTa  gloria  j 
Mas  naó  poderá  algum  fucceflb  ou  fado 
Derribar  vos  defte  alto  e  honrofo  citado. 

Tempovirá,  que  entrambos  hemisférios 
Deícubertosporvòse  conquiftados," 
E  com  batalhas ,  mortes,  captiverios. 
Os  vários  povos  delles  fogeitados , 
DeHefpanhaosdois  grandiíTimos  Impérios 
Seraón'humfenhoriofo  juntados. 
Ficando  por  Metrópole  e  fenhora 
A  Cidade ,  que  cá  vos  mando  agora . 

Ora  pois,  gente  forte,  que  no  mundo 
Deos  no  grémio  Catholico  conierva 
Redemidosdapena  do  profundo. 
Que  para  os  condemnados  fe  referva , 
Por  vos  dotar  do  que  perdeu  o  immundo 
Lusbel  com  íua  infame  e  vil  caterva: 
Pois  fabeis  alcançar  a  gloria  humana , 
Fazei  por  naó  perder  a  foberana . 

B  Em  moftraótantascítancias  reprovadas  depois  de  feitas  inteiramente  do  noiTo 
Poeta  ,  que  facilmente  feria  hoje  o  feu  poema  muito  maior ,  do  que  he ,  fe  elle  ti- 
veíTe  eííe  dezejo,  e  o  feu  ingenho  naõ  tiveíle  a  rara  felicidade  de  faber ,  e  querer 
antes  moderar-le  com  prudência ,  do  que  dilatar-le  fem  ella  cm  qualquer  matéria. 

DEpoisdaeílanciai42fallayaonoiroPoetanofim,  que  teve  Fernando  de  Ma- 
galhães ,•     masparecendo  lhe  depois,  que  era  efcufado  tocar   nefta  circum 
itancia,  rifcou a eftancia ,  emqueofazia,  quehea  feguinte. 

Daqui  fah indo  irá,  onde  acabada 
Suavidaferána  fatal  Ilha; 
Mas  profeguindo  a  venturofa  armada 
A  volta  de  taó  grande  maravilha, 
Veraó  a  náo  Vktoria  celebrada 
Ir  tomar  porto  junto  dç  Sevilha . 

De- 
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Depois  de  haver  cercado  o  mar  profundo. 
Dando  hutna  volta  cm  claro  a  todo  o  mundo  . 

Olgueidetrafladar  aqui  todas  eftaseftancias  i  porque  naóíbdezejo»  queoscurí- 
ofos  vejaó  ,  econfiderem,  quantas coufas ,  e  quam  memoráveis  rifcava  mag- 
nanimamente  o  noíToPoeta  ,  e  quam  facilmente  nos  deixaria,  fequizeíTejhum 
poema  muidilatadoj  mas dezejo também,  quenaófepercaó  damernoria  dos  ho- 
meseftes  fragmentos  de  taófublime  ingenho ,  digniíTimos  de  todaaeftimaçaó .  Efta 
mefma  vontade  teve  Manoel  de  Faria,  quandofez  imprimir  eftas  eílancias  nosfeu; 
commentos  ;  mas  como  aquelle  livro  ha  muitos  annos,  que  foi  impreíTo ,  e  hcja 
hoje  mui  raro,  e  teve  também  a  diígraça  de  fer ,  ou  de  fe  dizer,  que  foi  prohibido  , 
e  por  ilTo  he  provável,  que  tarde  ou  nuncâ  lèri  reiterada  a  fuaimprcflaó:  cuido  , 
quefaçohumbeneficiograndeaosamantesdefteseftudosoff-erecenJo  aqui  atodos  a 
liçaó  agradável  deftaseftancias  ^  porque  primeiramente  muitos,  que  naó  tiveraó  ain- 
da o  goíio  de  as  ver,  oteraóagora;  ealemdiílo,  ou  eu  com  efta  diligencia  as  livrarei 
de  fer  mais  brevemente  fepultadas  no  efquecimento  univcrlâl  da  pofteridade,  fe  os 
commentos  de  Manoel  de  Faria  perecerem  primeiro  que  efire  livrinho ,  ou  a  o  me- 
nos fera  fempre  maior  o  numero  dos  curioíos,  que  delias  teraó  noticia,  eftandoellas 
naquelle livro  e nefte  ,  do  que  feria,  fe  cftivcPlem  fomente  naqucUe  .  Também 
efpero,  quenasfuturasediçoésdo  noffoPoema  tcnhaóos  Impreflbres  cuidado  de 
imprimir  em  hum  prologo  eílas  eftancias ,  procurando  defte  modo  ,  que  o  tempo 
as  naõ  confuma . 

Udo  o  que  tenho  dittcathe  agora,  mcparece,  que  he  mais  do  que  pode  bailar 
(poftoquehemuitomenosdoquefepodedÍ7.er)paraque  osamantesdo  Taflo 
naó'cuidem,  que  he  melhor  o  feu  poema  que  o  do  noílo  Poeta  ,  nem  effa  opi- 
nião mais  douta,  que  a  contraria  .  A  gora  porei  aqui  vários  lugares  de  Manoel  de 
Faria,  emquefevejaomefmo,  que  tenho  perfuadido ,  mais  veneravelmente  corro- 
borado na  lua  grande  autoridade  e  elegância,  doquehepoffivel,  que  o  eíleja  na 
força  toda  das  minhas  perluafoés. 

N  Onumeroquinto  do  Juízo  doPoemadeCamoésdixefte  Autor  aíTlm:  Torquato 

iov  tanto  aprieto ,  que  quando pige  ■,  q  -  ,  -  ?  i  ' 

dize,  quees,  forque  finei  no  fepuede  dar  fina  la  acaon,  queca?ita;  conque  le  h^ze  maior 

in  ella  >que  a Gofredo  . 

NOnumeroipdizaffim  :  Lockrtotí,  que  Luiz,  de  Camões  enelefpirituy furor  po- 
ético excedia  a  todos  ;  en  el  limar  en  algunas  occafi07ies  le  excedieron  algunos ,  poços  j  / 
enefiaslofupierafimdudahazer  -i  quien  lo hizo en  lasotras .  Conque  parece,  que 
tflofueindvflria,  ynodejcuido.  Sea  comofiíere,  el  ajji  poço  limado  eupartes  ,  aparecia 
a  la  par  de  los  que  mas  lofueron  en  todas .  Yo  ,  que  conofco ,  que  ?iofupo  ?ncnos  que  todos, 
fofpecho .  que  conocio  el ,  que  la  valentia  no  efiava  en  to  muypehdo ,  [1710  en  lo  hien  forjado  : 
a  ufo  de  pintor  valentijjimo  ,  que  aborrece  la  detencion  en  cofas  ligeras  <^c  .  AJfi  pues  quicn 
quifiere  acabar  de  entender  hafla  donde  llega  elefiiloypenjamientos  de  nuefzro  Poetajntcnte 
hazer  alguna  efiancia  en  competência  de  las  fuyas  [bailo  -te  las  quefonhijas  dei  furor  poé- 
tico ,  de  quefe  efcapan  poças ,  por  pedir  lo  asfi  la  occafion  ]  y  luego  tocará  la  dif.cultad  ;pcr- 
queaquellafacilidadefiáohligando  a  cada  uno  a  que  diga  Como  ?  No  hare  yo  eito  ? 
Si  hare .  Y  en arrojando-fe  a  hazer-lo,  fe  baila  tullido  .  Efto  quanto  a  eflancta  por 
efiancia i  locucionporlocuciou,  concepto  por  concepto,  poefiapor  poefa:,  y  quanto  a  to- 
do 
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do  junto  defoetna  por  poema ,  yòjio  veo  otro  en  Hefpanha ,  ijue  tnerefca  ejfe  nombre  yfini 
dejimeleaca  kí  fucra  deHefpanha ,  que  lo  mcrcfca  me;»r  fueradeHome!'oy  deVirgi/io  ; 
porquejwjiendo  los  oiros  7nas  de  dos ,  quefoiíDavteyTajfo-,  el  priíi^eroaun  peca  mas  eit 
fioxeâades ,  y  endefculdoso atrevlmiento  ,  y  elfegundoes  fcgundo  a  nuefiro  Foeta  j  y 
pr  eteyidiendoefcarment  ar  encabeça  agena ,  es  ver  da  J.-,  quejalió  mas  peinado  ,•  pêro 
eJfoKoesloJufiancialdelapoejia  ■  ycnlofuflancialft/sdefetosfe  tiene  ^  mas  tienehi 
co7tlaco72dicionde  âoílo ,  como  nueflroVoeta  ,  dando  ^nos  los  dose»  viillares  de  hermofu- 
ras  un  defcuido  3  yfio  im  cuidado  en  millares  de  yerros  ,  como  agorafe  ufa  . 

NO  numero  20  diz  aflim;  loca  a  laproporáon  ,  quefe  halle  en'u7ipoemad  affujiipto 
prhicipal  no  ahogado  ce7i  'multitudd.e  epiJoJio!  y  adorvos  í  de  ma7iera  ,  que  parefca  ja- 
i'ali  etnbojcado.,queesmenefler77itichage7ite,y  muchos  perrospara  cvcovtrar  co7icl : 
fito ,  que  ha  de  ir  7iadando  patmíernente  fobre  toda  la  Í7ivevcion  .  EJfa  e7ifenhó  Ho77jeroyeffb 
con  ad7nirable  dicha  co7ifi guia  Vir gilio ,  e^jo  cort  otra  femc jante  Luiz,  de  Camões.  Vereis  en 
efe  poema  iwjencioyzy  mas  Í7i'vc7icion,  fabula  y  inas  fabula  ,  adorTio  y  77insadorvo  .,y  7iti7ica 
dexareisdever  ela^umpto  ,yel Heroe [iemprecon  mayoria  .  Ew  efo  fe  quedo  7nui  atraz. 
dadmcl!CC7iciaparaqueoslodigafi7!7tÍ7igu7iefcrupulo  elTaJfo^  eu  cujo  poema  a  poder  de 
adornos ,  cafés  me7;efer  andar  con  una  luz  a  bufar  entreeUos  a  Gefredoy  alajfumpto  que 
710  es  dcfeto  de  poço  bulto  -^fara  que{cemo  el dcprofeguir  elcafo  Jerechamente  ,fegu7n  dixÍ7noi 
en  ehivmcro  fexto))iofca  bafa  agorayifo  de  l  ■.  Críticos;  o  puedafer  difi7nulado  ,flovi^ 
eron .  X^exo  otros  defuidosvienos  grucffos ,  pêro  confderables),  porque  miÍ7itento  es jola- 
vicnte  moflrar ,  que  nadiefe  libro  de  ellos  '■,  yquc  esfuer^a  y  que  cada  ufioienjus  obras  dêf- 
empre  r/iuefras  ,  de  que  es  humano  . 

NO  numero  24  dixaíTím.  Ho7nero  y  Virgílio  eninvencion;  eflilo  ,locuciones ,  y  ador- 
710S ,  fon  admrrables  ;  pêro  todoeffoes  nadae7irefpeto  dclomifcriofo  ^  que  feenci- 
erra  m  toda  ejfaperjeccion  j  porque  por  la  viayor  parte  contienen  propmdijfr/ia  enfe7t- 
fianca;  yifo  es  ta7i  raro  en  el  7/iundo ,  que  feios  ef  os  dos  varones  lo  confguieron  entera- 
mcnte ,  y  con  ellos  Luiz,  de  Camões  j  que  quanto  a }afuf  anciã  y  adonde parece  77iasfu- 
perfcial,  es  7nas  profundo  :  y  e7t  efo  f:  710  les  excede ,  comoyocreoy  nolescede-,  corno]  lo 
diran  las  notas.  Todos  los  otros ,  dequete7tgopor  primeros  a  Dante  y  alTaJfo  ,contienen 
poço  7nas  de  lo  quefienan ,  y  el  ult»no  ta7i  poço  ,  que  hazje7ido  el  ítiifno  la  alegoria  afu  Li- 
heratai  nofolonos?!iuiframuipocaifnocJJa7nuiteHue  j  yfueloyoreir7nedctoda  la 
otra  ,  que  e7iel  quif  eron  defubrir  otros  Í7.'genios ,  pucs  el  próprio  Autor  defubrie7ídonosla 
no  hallo  7nas  deaquella.  tiexo  aparte  elefar  caf  defnudo  deerudict07i ,  y  no  muy  'vefida 
de  termÍ7ios poéticos ,  y  de  aquellosambages  y  quealpr.ncipio  diximos  ,  pedia  Fetronio  , 
paramerccer  elnomhre  deVocta:y  defetcs  y  qucjuntosa  los  otros  de  haver  eferito  la  hifo- 
ria  derecha ,  'y  abogar  la  tanto  con  prolixos  epifodios ,  que  apenas  fe  encuentra  a  Gofredo, 
como  Tiotatnosen  ehmmero  2.0,  fon  mas  que  7nuchosy  gruejfospara  tanto  hoTnbre  \  que yó ntt 
leniegolafelicidaddeldizir  :  folo  quiziera ,  nojé  cegajjen  tanto  Ijs  amadores  de  undizir 
dicbofo yquenopenetrajfen loJufia7!cial ,  quee7imiFoetaesfndudaefupe7idoy  porque  lo 
772ÍferioJo  esmucbo  y hondo  ,la  erudicion  y  e7tta7ipocovolu77ien ,  ad7/nrable  yfuhajliolos 
(i7iibages  \  ter7!tnios  >  quefe  deven llamar  de  maravillofo  Poeta  ,  maravilJofos  <érc. 

NO  numero  ultimo  diz  affim  .     Tales  claffumpto ,  tal  la  traça,  talei  orden,  tal  la 
inútaciov  ,  tallavariedad  ,tallaalíeza  italeljuizjo ,  tal  la  dtilçura  ,  tal  el  eflilo 
defe  Poe7;.'a  .     Digan-noslos  ce7/furadures  yy  losprcfu7n!dos ,  que  le  falta  \mejor  di- 
xera ,  que  no  le  febra']  para  lla7nar-fiperfeto ,  raro ,  y  divÍ7to  ?     Pongan-7íos  delante  cofa 
de  l»  eflranho ,  que  le  exceda  en  lofiflancial  yy  de  lo  cafero  yqueen  algun  modo  le  iguale  ,  ni 
de  lo  antigo,  que  CS  poço,  ilide  lo  t/ioderno,     que  es  fobrado .     Vonga»fe  ellos  tambien 
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J-ehntt',  yvefan,  comonofé^en,  j  queferàlomifmo,  ^t4e'facar  velas  eneeudidas  a  U 
prefemia  dei  foi .  Ultimamente  ajfegure  efie  juizio  el  que  hizierontajitos  homhres  gran- 
íiespor  ingenioy  letras  defde  que  falto  a  la  luz.  delmundo  efe  poema  bafa  oy,  fin  que  em 
■modo  algum  ay a  parado  la  corriente  de  Qi  alahança ,  como  en parte  7noftramos  eti  la  vida. 
dei  Autor  .  Y  fea  por  remate juizio ,  quefn  replica  alguna  baga  calnr  aun  a  laproprix 
embidia  ,  el  que  bizo  elgrajide  Torquato  Tajfo  en  el  foneto,  que  vá  alpié  dei  retrato  con- 
fidrjtTidofe  três cofas  :  una.,  queTorquatofueel  homhrede  mayor  fobervia^encfnsefu- 
dios  1  «ut  tuvo  elmundo  ,  y  que  tie»e  el  aplaufo  medido  por  ella  >  f  ya  ella  nofue  medida 
porei:  otra  ^que  es  de  uiianacion  avariffnna  de  alaban^as  conlos  efranos  ,  pri?!cipal- 
7nenteHefpa7!holes ,  y  muchomaseneftoseftudiosconlajaãaTicia,  de  que  Efpanha  los  a- 
prcyidio  delia :  otra ,  que  Luiz  de  Camões  Tiopajfó  a  Itália  a  pedir  aTorquato  que  le  al.t- 
haffe  Sino  -ique  llegó  efe  poema  a  fusma7ios  ,y  leyendole  ,  lehizotalarmonia ,  que7iopu- 
do  dexar  de  rendirfe  afu  alaha7iça ;  quefue  lopropio ,  que  darfeld  el  inimiga  por  inclh 
nacion  ,  y  la  foberviapor  el  ingenio,  y  la  volu7itad  no  rogada  ,  por  vencida.  De  que 
refultàque  affi  como  todo  el  mundo  concuerda ,  enque  elTaJfo  es  elduenbo  7)ioderiio  de  la  Pa- 
efia  heróica , deve  cojtcordar  ,enque  efe  poema  esraro  ,  puesejfe  propio  Tafo  ajp  fabervio 
por  las  Mufas,  ajji  enemigopor  nacimiento  >  aff7io  fardado  por  algU7ia  diligmaa  nueflra.,  le 
pufo  elfello  con  fujuizio  en  a<]uelfoneto . 

Uero  deixar  aqui  efteraefmofoneto,  paraquevejaó  osgrandes  TaíTiftas,  que 
aquiovirem,  naóo  cendovifto,  que  naóhcdelles  mais  admirado  o  poema  do 
•^TaffOj     do  quejáfoidBmefmoTaffoo  donoflb Poeta. 

VafcOjlecui  feliciarditeantenne 

Incontro  ai  foh  che  ne  riporca  il  giorno, 
Spíegar  le  vele ,  e  fer  cola  ricorao 
Dove  egli  par ,  che  de  cadere  acenne . 

Nonpiu  dite  per  afpro  mar  foftenne, 

Quel,  che  fece  ai  Ciclope  oltraggio  e  fcornoi 
Ne  chi  turbei'  Arpie  nel  fuo  foggiorno  i 
Ne  die  piu  bel  foggeto  a  coite  pennc  . 

Ethorquelladelcoltoebuon  Luigi 
Tanfoltreftende  il  gloriofo  volo, 
Chei  tuoiipalmatekgniandarmenlungci 

OndVquelli ,  a  cui  faha  il  noftro  polo , 

Etachiteimaincontro  i  fuoiveltigi,  ^ 

Perluidclcorfotuolafama  aggiunge. 

NFfte  fonetomoftròuoTalTo,  eem  dizer  frequentemente,  como  fe  diz,  que 
dizia ,  que  fo  o  grande  Camoés  lhe  mectia  medo ,  que  venerava ,  como  era  juuo 
a  grandeza  poética  do  no  flb  grande  c  preclarCPoeta . 

S  Obre  a  eftancia  56  do  canto  primeiro  dizaffim  Manoel  de  Faria.  Vean  los  apeti- 
,  tofos  de  lo  eftrano ,  que  fi  el  Taílb  affeaó  mas  un  poco  la  conftancm en  ia  levera 
.gravedad,  eninvcncion,  y  términos  no  excedio  loquemuchosanos  primero 
.dixo  Camoés;  yle  deve  ceder  enpeniamientosakiffimos,  miftenos,  dulçura  ,  y 
facilidade  quefonmayoresventajasjqueladeaaconílanciaenlo  fcvero  ôcc 
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/-^  Obreaeílancia33  docantoiegundodiz  affim.  Dexemos  aqui  advertido^  que 
^  ,  parece  íin  duda  vio  el  gran  TaíTo citas  eftancias ,  en  que  nueftro  Poeta  defcrive  a 
, Vénus,  ylaponedelantedejupicer ,  quando  defcrive  a  Armida,  ylaponede- 
JantedeGofredo.  Muchodefcubrealli  la  grandezadefupoefia,  pêro  no  vence 
,  ala  nueftraen  eftilo,  locuciones,  yaffeftosi  yqucdavcncidoen  alteT.adepenfa- 
jmientosfinargumentoalguno,  para  quien los entiendaj  conla  ventaja,  de  que  el 
,Camoéseícrivioprimero  ,  yelTaflo procuro  exceder  todo  quanto  halló  efcrito. 
,  Coteje-lo  elcuriolobn  paffion. 

Obre  a  eftancia  76  do  canto  quarto ,  repete  o  que  já  fica  ditto  defta  maneira.  Vc- 
jranlinduda,  quanto  mayor  queda  nueftro  Poeta  en  todas  eflas  eftancias :,  aun 
,  delpues  de  correr  con  elal  palio  un  tan  gran  hombre  como  Torquato  TaíTo.  Pêro 
,aíTeguren-leios  defeitimadores da  loque  tienenenfu cala,  que;el  Camoés  no  cede 
jCn  nada  a  ningun  antigo,  yqueenmuchos  lugares  losfobrepujó  ;  yfehizo  ini- 
,mitablcalosquelefucce.iieron  ,•  y  que  quien  le  huviere  de  igualar,  hade  tener 
,muchodelamanodeDiosen  ingenio,  furcr.y  eftudiosj  yqueelTaflo,  fiesmai' 
j  pcynadoenalgunos  lugares ,  no  es  mas  poeta  cn  ninguno  j  porque  el  ícrlo  no 
jconftadelpeyne.  Eftoen  las  locuciones  ;  qucenelreftodemvencioncs  y  afte- 
,dos,  piincipalmcntean-.oroíbs,  no hara poco cl Taílo ,  quando  le  iguale^  y  no 
:,  lo  haze  en  dos  colas ;  que  Ibn  la  traça  ( y  liendo  la  de  Virgílio  lin  duda  fuperior  liem- 
,  pre,  folo  Luiz  de  Camoés  fe  arrimo  aella  con  niayor  dicha)  y  los  adornos  y  epiíodios 
jdcmaneradiipueftos,  que  elaíTumpco  principal  queda  mui  defahogado,  nadando 
,  (iempre  por  er.cimadetodo,  y  dexando-fe  ver  lin  pena,  y  en  efto  le  quedo  el  Tafto 
,muiatraz;  'porque  lin  duda  algunafevc  ahogadoelaflTumpto  principalenfisepi- 
jfodiosyadornosj,  que  por  muchosy  grandes,  vienena  occupar  la  mayorpartedel 
5  poema.  Crean  me  una  vez  los  Críticos,  o  miren  lobien.  Dexo  á  parte  el  poco 
,  caudal,  quemucftradeerudicion,  que  esadmirable  acá,  y  el  eftar  narrada  la  ac- 
,cion,  comohiftoriaderecha,  deviendoier,  como  lo  cnfeiíó  Virgílio,  ylo  vcre- 
3mosenlaeítancia8+.  Yvenero,  comofedeve,  ai  TaíTo  ,•  pêro  burlome  de 
jquienpienià,  qucelfalta,  adondeeftá  Luiz  de  Camoés. 

Obre  a  eftancia  27  do  canto  quinto  diz  alTim.  Tal  es  la  traça  y  ladifpoficion  de- 
sfia iniigae  obra  ,  y  tal  deve  ler  la  de  todo  poema,  que  huviere  de  alpirar  ai  titulo 
jdeperteto  ,  comalotnfeííó  Virgílio  con  elluyo&c.  QueLootroferámaspro- 
,  priamente  efcrivir  una  hiftoria  ,  coroo  lo  hizo  el  gran  Taílo  (pedimos  licencia  a  to- 
,dafufama,  yatodosfusapaílionados,  quehaftaoy  noloreconocieron ,  olodiffi- 
,  mularon)  no  iiazicndo  m.as  de  intrometer  epiíodios  y  acornos  entre  la  hiftoria  derccha 
,  y  efi  os  tantos ,  que  ella  totalmente  íe  vê  anegudaen  ellos  ;  quenoeslo  quedeve 
,ler,  ni  lo  que  enleáaron  Homero,  y  Virgílio  fingularmente  ;  adonde  iiendo  el 
jaílumpto  felizmente  adornado  de  maraviUofas  invenciones,  elliempre  aparece  na- 
,  dando  por  encima.dellas.  ,  Yelliode.puesde  Virgílio,  nadie  lo  fupo  lograr,  como 
jnuc-ílrorarinimo  Poeta  ;  adonde  cch o  el  cafoen  pedaços,  y  ellos  derramados  con 
jaqueila  (digamos lo  alli)  deforden  ordenidiíTima:  y  no  haviendo  íuccelíò,  que  no 
j  elte  compueíto  de  mil joy as  poéticas ,  el  aíTumpto  ficmpre  fe  vê  patente . 

r>  Obre  a  eftancia  7(>  do  canto  fettimodiz  aíTim .  Concluyo,  que  li  la  poefiaespin- 
Stura,  ydelaspinturasesmejor  la  que  mas  imita  lo natuial,  enados  van.enmu- 
,choloiPoetâsmode^nos,  que  tan  poco  naturalmente  el'criven.  Por  eíTo  han 
,  acertado  tanto  Homero,  Virgílio,  D.<nte,  Petrarca,  Ariofto,  y  Camoés,  que 
cali  los  vence atodos.  Tt  rquf  toTaíso,  aun  que  lo  procuro  mucho,  nolo  con- 
'líjuiotanto,     potq.:efi;defcubreccn  eicelíOencl  laalílctacicn  y  cuidado.     El 

mejor 
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,  mejor  artificioes  encubrir  cl  artificio :  y  efto  folo  mi  Poeta  lo  alcanço  cnteratne  ntc 

Sobre  a  eftancia  24  decanto  nono  diz  adlm.  Efto  en  quanto  a  la  fuperficie  dcl  enten- 
,  dimientodeft;  invencion  ■,  que  en  quanto  a  ia  alma  mucho  atraz.  fe  quedo  cl 
^Taffo  ;  porque  en  toda  aquella  fabrica  110  ay  mas  de  lo  que  fe  vê  ,  ofuena,pa- 
,Tando toda ellaenlafci via,  y  fuexecucionporRinaldo  yArmida;  yacáccnpriD- 
,  fundo  mifterio  todo  loqueparecianlafciviasimodeftas,  páraen  glorias  puras  ypre- 
,  mios  de  acciones  dignas  de  fer  imitadas  ;  pues  las  Ninfas ,  como  hemos  de  moftrar 
,enlaeftaHCÍa5:yoiras,fonla  fama  gloriofade  cada  uno  deftos  Navegantes  por  eíla 
jhazana.  -Demodoque  eneftaaccion  ,  yen  muchas  parece  nuefbro  Poeta  jugador 
jdemanosj  que  nosadmira,  moílrando-nosenunamifmacofaotras  diferentes.  Y 
jaíli  fequedacongran  ventajaaTaDToyatodos,  quanta  va  de  uncuerpofin  alma  a 
jOtroconella;-  Y  fi  no  es  Homero,  Virgil.o,  yDante  ,  ningunopuede  venir  a 
.,  comparacion  con  el  en  eito . 

SObreaeftancia  75  do  mefmo  canto  nono  diz  affim  :  El  intento  dei  Poeta  en  eíle 
admirablcepifodiòfue  competir  conVirgilio  cn  el  admirable  tambien  de  los 
,  amores  de  Dido  y  Eneas  alTi  executados  en  otro  monte  con  occifion  de  otra  caça. 
jYonofoydelos,  quefacilmentedizendeun  autr/f ,  no  feio ,  que  igualo  a  Virgílio 
jfinoquelevenció  ;  y  con  efta  ueclaracion  digo  agora,  que  Virgiho  fue  igualado 
j  de  nueftro  Poeta  en  mucho,  y  vencido  en  algo  ^  y  enefte  epifodio  chram.ente  ; 
,  porque  la  invencion  dcl  es  mayor ,  las  defcripfiones  y  ccrminos  delias  no  fe  pueden 
,mcjorar,  ylospenfamientos,  principalmente  deftas  onze  o  doze  eftancias,  no  ti- 
5  enen  iguales  en  todalaantiguedad;  y  quitanlaefperança  dctenerlosatodo  lofutu- 
,roVe/ít,  fw/it  m^jeaia.  Hablofolamentc  dclofuperficial  ;;  porqueenlomifteri- 
,  ofoexcedioco^granIongitud  a  Virgilioj  porqueVirgiliono  tiencmas  fuftancia 
.  en  todo  aquello  que  ladeio  bien  difpucftoy  hablado  con  la  execucion  delalafcivia , 
,  finque  con alguna  alegoria fepuedahoncftar.  "  YlomifmoíucedioalTaíIo  en  to- 
,daaquellaex'celentepintiiradelalllade  Annida,  ydefus  amores  con  Rinakio,  en 
,  que  tambien  corrio  ai  palio  con  el  fiempre  admirable  Virgilio  .  Pcro  n  uellro  Poeta 
,{ahondandomas)defpuesdeefl:arno  menos  deiiciofo,  purifica  todas  eílas  delicias 
:,  con  lo  mifteriofo  de  que  las  damas  pintadas  a  lo  hamano,  fon  divinas,  y  los  amo- 
,res  de  nueltros  navegantes  con  ellas,  y  la  execucion  dellos,  todo  lacramentado  y 
j  gloriofo ,  y  los  de  Leonardoaqui ,  todo  artifícios  y  milagros,  como  agora  veremos . 

SObre  a  eftancia  ■:,  8  do  Canto  quinto  diz  aiTi  ni .  Defdc  aqui  empieça  el  Poeta  a  re- 
,  ferir  la  transformacion  de  Adamaftor  (que  finge  haver  lido  uno  de  los  Gigantrs  , 
,  que  por  el  mar  pelearon  contra  Júpiter  y  los  otros  Diofes!  en  aqucl  promontório, 
joCabode  Buenaefperança  :  y  lohazedemanera,  que  no  dexa  lugar  a  ninguna 
, confiança,  para  afpirar  a  diziryhazer  otro  tanto  ,  .pu:sal  fin  por  fola  cila  mcta- 
p  morfoUdiera Ovídio  todas  las fuyas.  Perdone  Dante,  perdone  Arioíto,  y  per- 
.  doneel  próprio  TorquatoTaflo,  y  aunei  próprio  Homero,  y  el  próprio  Vngilio  ; 
,  que  tn  todos  ellos  no  ay  co fa,  quepueda  venir  a  coraparacion  con  eito . 


SObre  a  eftancia  82  do  Canto  nono  diz  alTim .     Alfin  folo  Luiz  de  Caraoés  fupo  fer 
;poeta,  o  para  mejor  dizir,  tuvofuertede  communiçir-íclc  cfta  ciência  divina 
,conmascauda!dcloquehaílaoyfus  comunicadoafugeto  mortal.   Y  li  Homero 
jy  Virgilio  no fueranprimerosenedad,  yolos  vicraderodillasdelantedel  j  porque 
,  m  ellos  (como  otras  vezes  dixe,  y  nunca  temerêdizir  lo  muchas  mas)   eo   ay  eftas 
jm.aquinasdepenfamientos,  yariificios,  yalmas,  por  masque  aya  mucho  detodo^ 


D  d  d    2  como 


^<,(J  A  N  T  1  D  o  T  o 

^comoaytindudaadmirablementej  que  yo  para  exaltar  a  miPoeta,  nohedeofen- 
,  der  los  Padres  defta  ciência . 


'  defcontentar  os  amantes  da  brevidade  j  ainda  que  me  parece  ,  que  naó  feriaó 
poucos  os  curiofos ,  quemenaóreprovariaój  antes  agradeceriaó  mui  to  effadi- 


DEixo  de  traíladar  aqui  outros  lugares  notáveis  de  Manoel  de  Faria  ;  porque  temo 
defcontentar  os  amantes  da  brevidade  j  í'  ' 
poucos  os  curiofos ,  quemenaóreprov 
ligencia,  vendo  a  prefente  raridade  daquelle  livro,  e  a  pouca  eíperança,  com  que 
eííamos  de  o  ver  renovado  em  outra  impreffaó  ;  porem  contentem-ífeeftes  com  o 
que  fica  trafladado;  e  procurem  os  que  puderem,  queSua  Majeftade  mande  impri- 
mir aquelle  livro  depois  de  ter  mandado ,  que  nelle  fe  emende  tudo  quanto  prudente  e 
reâamente  parecer  digno  de  fer  emendado  ,•  para  que  nem  o  nolTo  Poeta,  nem  a 
noíTapatriapercaómireravelmcntecomaquella  obra  a  grande  gloria,  que  ambos 
tiraó  defer  nella  taó  altamente  celebrados  do  graade  ingenhoeíingular  capacidade  de 
feu  Autor. 


N, 


o; 


Aquelle  livro  naó  digo  eu,  que  eftaó  perfeitamente  entendidos  e  declarados  to- 
X^  dos  os  lugares  infignes  do  noffo  Poeta;  mas  digo,  que  efta  taó  excellentee  dou- 
tamente explorada  e  pcrfuadida  a  verdadeira  intelligencia  de  grande  parte  delles , 
que  bem  podemos  moralmente  fuppor,  que  em  muitos  feculos  naó  fera  vifto  outro 
autor,  quede  taó  boa  conta  defta  matéria  ,  como  deu  Manoel  de  Faria.  Alem 
difto  vcaios  ali  (poftequejun  tos  com  varias  fuperfluidades,  e  também  com  naó  pou- 
cas deficiências  do  neceílario)  taó  altos  documentos  febre  todas  as  qualidades  e  cir- 
cumftancias  mais  notáveis  da  verdadeira  pocfia,  e  vemos  taó  admirável  erudição  em 
hiftoriase  geografia,  e  em  todo  o  género  de  letras  ;  efobretudo  todas  as  coufas 
gloriofas  da  hiftoria Portuguezadivulgadase  ponderadas  com  taó  alto  e  elegante  efti- 
lo ,  e  com  reflexões  taó  graves  e  judiciofas ,  que  nem  pode  deixar  de  fer  mui  nociva  a 
perda  daquelle  livro ,  nem  podem  fer  Zelofos  da  gloria  da  noíTa  pátria  os ,  que  naó  de- 
2.ejareintnuito,  queellefeconferve. 

S  que  dizem,  que  por  Vénus  naó  devemos  entenderem  Camoés  maisqueío- 
'  mente  aquillo  ,  que  o  vulgo  entende,  equehe   intolerável,  que    Manoel  de 

Faria  nos  procure  pcrluadir  o  contrario  ,  vivem  mui  enganados  ;  porque  o 
Poeta  diz  claramente,  que  os  Deufes  nomeados  no  feu  Poema,  fignificaóos  Efpiri- 
tos  Ant^elicos ,  naó  obftante  a  petulância  de  alguns  lugares,  que  parecem  pouco  mo- 
deílos  i  porque  effes  naó  faó  mais  que  flores  poéticas  ufadas  unicamente  paradelei- 
sar ,  como  vemos  naquelles  verfos . 

Quer  logo  ali  a  pintura,  que  varia. 
Agora  deleitando,  hora  enfinando , 
Dar  lhe  nomes  que  a  antigaPoefia 
AieusDeulesja  dera  fabulando. &c. 

Neftagoftofa  variedade  de  deleitar  eenfmar,  que  aquiapprova,  edequeíempreufs 
o  nollo  Poeta ,  moftra  mui  bem ,  que  nem  pretende  impedir  huma  coufa  com  outra, 
nem  hc  conveniente,  que  tudo  ieja  delicia  ,  nem  fácil,  nem  fuave,  que  tudofeja 
doutrina.  Ehe coufa laftimoía,  quefemprenospareçaó  mais folidos os  ornamen- 
tos exteriores  do  nollo  Poema  ,  do  que  os  indicies  notáveis  da  fua  interior  e  mais 
alta  elegância,  para  cuidai;,  que  naó  ha  nelle  maisque  lo  aquillo,  que  mais  extriníèca 
emaislupsrficiaimente  apparcce . 

NO  caiijo  fcxto  diíTe   o  nolTo  Poeta  em  nome  deBaccho 
Enor 
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EporilTodoOIvmpoja  fugi 

Bufcando  algum   remedioa  meuspefaresr 
Por  ver  o  preço,  que  no  Ceo  perdi,  ôcc. 

Eftc  modo  de  fallar  mais  parece  do  Demónio,  doqucde  Baccho  :  pois  porque  ha- 
vemos de  cuidar  ,  que  fe  Baccho  em  outros  lugares  nos  naó  parece  maií  que  Baccho  i 
iíTobafta,  para  que nefte naó poíÊ parecer  outra coufa  ?  Quemfez  os  outroslu- 
gares  mais  poderofos  que  cfte  ,  para  que  feja  mais  valido  o  que  elles  di7.  em,  que  o 
queeftediz.  ?  E  quem  diz,  que  cfte  poema  nada  mais  fignifica  que  o  què  parece  . 
porque  naò  quer ,  que  nefte  lugar,  e  em  outros  femelhantes  feja  certa  eíTa  mclma 
doutrina  ? 

NO  canto  primeiro  (depois  de  declaradas  as  rafoés  ,    porque  Vénus  favorecia  3 
osPortugucfcs) diz  alTim o  noffo  Poeta. 

Eftascoufas  moviaó  Cytherea, 
E  mais, porque  das  Parcas  claro  entende, 
Quehadefer  celebrada  a  clara  Dea, 
Onde  a  gente  belligera  fe  eftendeôcc . 

Todos  fabemos  as  maravilhas  eftupendas,  que  obrou  na  Afiao  glóriofo  Saó  Francifca 
Jfavier,  dando  a  infinitas  gentes  o  falutifero  conhecimento  do  verdadeiro  Deose  da 
fèCatholica  •,  cquecomeftepio  intento  tem  paílido  a  o  Oriente,  cobrado  la  gran 
descoufas  muitos  Relligiofos  de  grandes  virtudes  i  e  que  tudo  ifto  fe  deve  a  os  tra- 
balh  os  e  navegações  Portuguezas  j  e  que  affim  o  fignificou  o  noflb  Poeta ,  quando 
difle  no  Caato  fettimo . 

Vimosbufcardolndoa  graó corrente  j 
Porondealey  divina  fe  acrefcente . 

E  que  naó  pode  querer  dizer  outra  coufa  no  lugar  allegado  do  Canto  primeiro.  Pois 
leiftoheaíTim,  como  podemos  crer,  que  Vénus  io  ligniSca  aliaDeufalafciva,que 
Gvukoentende  ?  E  fe  tal  cremos,  qualheaintelligencia,  quepodemosattribuir 
aqueltesquatrovcrfos .'  Parece,  que  nenhuma  racional. 

'  O  canto  nono  diz  o  noflo  Poeta,  que  eraó  honeftos  e  gloriofos  os  prémios  dado  s 

;  aos noffos Navegantes naquelli  Ilha Deliciofa,  eque  Vénus  lhos  procurou  , 

dezeiando recompenfar obras  heróicas e  valerofas.     Dizmais,  queandavaCu- 

pido  mui  occupado  nas  grandes  preparações,  que  fazia  para  emendar  os  grandes  erros 

e  culpas ,  com  que  viviaó  os  depravados , 

Amando  coulas,  que  nos  foraó  dadas, 
Naó  para  fer  amadas  ,  masufadas. 

Eque  queria  caíligar  os  quelhenaóobedcciaó,  indignado  de  ver  tudoo  quedizení^ 
aseilanciasfeguintes. 

E  vê  do  mundo  todo  os  principáes , 
Que  nenhum  no  bem  publico  imagina : 
Vè  neilesqaa  naó  tem  amor  a  mais. 
Que  a  li  fomente ,  c  a  quem  Filáucia  enfina.- 

VCo 
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Vê,  queeíTes,  que  frequentaóosreáes 
Paços  por  veidadeira  e  faá  doutrina, 
Vendem  adulação ,  que  mal  confente 
Moadarlè  o  novo  trigo  florefcente. 

•     Vequeaquellesj  que  devem  á  pobreza 
Amor  divino,  e  a  o  povo  caridade, 
Amaó  fomente  mandos  e  riqueza , 
Simulandcjurtiçae  integridade. 
Dafeatyr.innia,  edaalpereza 
Faiem  direito  e  vaá  fevcridade : 
Leys  em  favor  do  Rey  íe  eítabeilecem , 
As  em  íavor  do  povo  fò  perecem . 

Vêemfim,  que  ninguém  ama  o  que  deve. 
Se  naó  oquefomente  mal  dczeja : 
Naóquer,  que  tanto  tempo  fe  releve 
Ocaftigo,  que  duro  ejuftoíeja: 
Seus  miniftros  ajunta,  porque  leve 
Exércitos  conformes  á  peleja. 
Que  efpera  ter  com  a  mal  regida  gente. 
Que  lhe  naó  for  agora  obediente. 

Eoremedio  maisproprioe  maisaccommodado,  que  Vénus  e  Cupido  fouberaíj 
excogitar  para  impedir  ecaftigar  louvavelmente  todos  aquelles  males,  diz  o  Poeta  , 
que  unicamente  confiftia  no  doce  frudo  daquella  urgente follicitude,  cots  que  ambos 
procuravaó,  que  namorados  da  egrégia  formoíura  das  Nereidas  osnollbs  ^Argonautas, 
eellas  também  do  alto  valore  magnanimidade  heróica,  queneiles  admiravaó  e  cele- 
bravaó  [depois  de  defcuberto  por  elles o  Oriente ,  e  humillada  toda  a  Ibberbu  do  Oc- 
ceano  ncíle  eíhipendodefcobrimento]  folie  altamente  remunerado  o  memorável  tra- 
balho daquella  gloriolTiíima  navegação  com  a  rara  fua ,  idade  e  felicidade  daquelles 
amores . 

QUem  dirá  agora  [ponderando  bem  ifto]  que  efteCupido  e  eíla  Vénus  naó  figni- 
fícaó  aqui  mais  que  fomente  o  que  fabe  imaginar  a  ignorância  do  vulgo  ?  Ou 
"quem  fez  Cupido  e  Vénus  na  opinião  do  vulgo  amigos  das  virtudes,  e  inimigos 
dosvicios,  e  reformadores  do  mundo  ?  Ou  quem  imaginou,  oufonhou,  quea 
juftaeutil  rtformaçaó  do  mundo  pode  por  algun  modo  coníiftirnaobícena  excitação 
daimpudicaconcupilcencialemprcdovulgoa Venusattribuida  ?  Ouquecíla  con- 
cupifcenciapode  ier  juitopremiodeacçoésfortese  generofas  ?  Ouquejbem  pode 
íerfordidaejafcivaaquella  Vénus ,  que  pode  e  fabe  retSamente  conceder  eíTe  premio, 
feellenaópodeferfordido,  nem  lafcivo.^ 

iíto  feacrefcen  ta,  que  no  canto  oitavo  ,  ondeoPoetadifse 

Comhuma  alta  confiança,  qual  convinha  , 

Comquefeguro  credito  alcançava, 

QL,e Vénus Acidalialhe  influia, 

Taes  palavras  do  fabio  peito  afaria : 
Tinha  primeiro  pofco   no  manufcritto  no  lugar  do terceirodeíles quatro verfos 
dtoutro  '  Que 
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Que  o  Efpirito  divino  lhe  infundia . 

E  onde  diíTe  no  canto  nono 

He  forçado  j  que  a  pudicícia  honeíla 
Façaj  quanto  lhe  Vénus  amocfta . 

Tinha  tambeui  efcritto  o  ultimo  deftes  dois  verfos  deíle  modo. 

Faça  quanto  a  virtude  lhe  amoefta. 
E  quanto  diíTe  no  fim  do  mefmo  canto 

Numerados 
Sereis  entreosHeroes  efclarécidos  j 
E  nefta  Ilha  de  Vénus  recebidos , 

Era  impoflivel  j  que  nos  quizefle  dizer,-  que  com  a  abominável  immundicia  de  las- 
cívias infames  devem  fer  dignamente  remunerados  os  méritos  illuflrics  dos  varoés 
heróicos  ;  ou  que  delles  deve  fer  Vénus  [fendo  lafciva]  a  mais  benigna  c  compe- 
tente remuneradora . 

MAs  aindaque  faltaíTem  eftes  indícios ,  fe  Plataó  diz ,  que  ha  huma  Vénus  terrena 
clafcíva  ,  eoucraceleítee  divina   ;    e  os  mais  tamofos  Commencadores  de 
Virgílio  querem,  que  ellcelegeireella  para  patrocinar  EncaseosTroianos:  por- 
que naó  iupporemos ,  queeíta>  enaóoutra  foi  a  eleita  para  tutora  do  Gama  e  dos 
Portuguefes,  por  hum  Poeta  CatholicOj  etaódoutOj  como  Camoés? 

-Uitofepode  dizer  neíla  matéria  ;  mas  naóheefte  o  lugar  difTo.  Digo  fomente 
.que  me  parece  indubitável ,  que  affim  como  naó  baita ,  que  o  noffo  Pocr.i  diga, 
qucBacchonaíceuemThebas,  etiraomoftodas  uvas,  eheDeosdo  «inho  , 
para queBaccho  naó  polTalignificar o  demónio:  também  naó  deve ball:ar,  paraque 
Vénus  naó  poflàíignificar  alguma  virtude  Angélica,  que  elle  nos  diga,  queellínaf- 
ceu  no  Reino  Neptunino,  e  que  caufou  amor  a  Marte,  e  ciúmes  a  Vulcano,  e  lhe 
attribua  outras  couías ,  que  rcprefcntaó  exteriormente  delicias  amorofas^  porque 
eCfas  coufasnaó  faó  mais  que  ornamentos  e  operimentos  extrinfecos  da  Poefia ,  os 
quaesfervem  fomente  paradeleicar,  diiliraulando,  ou  delinindotudooqueneilahe 
mais  fevero  ,  ou  menos  venufto  ,  e  declinando,  ou  impedindo  grata  e  luavemenre 
a  natural  inclemência  eaufteridadc  5  dasquaeselLi  fem  elles  feria  intoleravelmente 
ofKmdidaedecolorada  ;  e  e.\ornando-a,  e  polindo-a  com  a  natural  formofurae  ju- 
cundidadenella convenientes,  edcUa próprias  j  fenrloallimpicturado  e  fuaviza- 
doefpeciofaeplaulivelmenteofruâiodclla  maisimpoitante,  e convertido eirrgollo 
ofaítíodellepor beneficio defsaingenholae  efplendida anienidaae  j  masnem  por 
ifso  deve  parecer  jufto ,  que  firvaó  taes  ornamentos  para deftruir  ímproba  e  barbara- 
menteafmceradou-irina  eintelligenciaabfolLitadaallegoria  ,  de  que  temosem  mui- 
tas partes  finàes  clariíTimos  .  E  fe  ella  opinião  parece  m  '.1  fundada  e  pouco  provaveL 
ao  menos  naó  parece  mui  diícrepante  da  que  o  Tafsomoílrou,  que  tinha,  quando 
efcrcveuaíeguinte  eftancia,  trallaJando  a  Lucrécio. 


m: 


Sai ,  che  la  corre  il  mondo,  ove  piu  veríi 
Di  fue  dolcezie  il  luGnghier  Parnaíb  ; 
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E  che'l  vero  condito  in  moUi  veríi 

J  piu  fchivi  alletando  ha  perfuafo . 

Cofiaregrofanciulporgiamoafpcrfi 

Difuave licor  9;li  orli  dei  vaio; 

Succhi  timari  in2;annato  in  tanto  eibeve, 

E  da  ringanno  fuo  vira  riceve. 

QUc  Vénus  (ainda  que  a  naó  pudeflemos  conflderar  honeíla  e  pura ,  e  com  todas 
as  circumitancias ,  com  que  Minoel  de  Faria  quer ,  que  a  conlideremos)  repre- 
"fentalichuma  virtude  Angélica,  ou^  Igreja  Catholica  :     naó  cuido  eu,  que 
fer/a  maior  inconveniente,  que^dequerer,  quepor  Juppitcr  feja  reprefcntado  o 
verdadeiro  Deos  ;  porque  hetaó  puro,  taólanto,  ctaú  inviolável  o  profundilíimo 
refpeito ,  com  quelempre  devemos  íallar  neíle  Senhor  Omnipotente,  diante  do  qual 
láó,  como  fe  naó  foUem,  todas  as  crearuras,  e  a  mefma  adoração  dos  Serafins  me- 
nor immeníamente  que  a  merecida  por  elle,  que  certa  e  fummamente  deve  exceder 
a  todos  os  outros  refpeitos .     Pois  fe  Camoés  naó  foi  ainda  condemnado  por  affir- 
mar  claramente,  quea  providencia  divina  he  nos  feusverlbspor  Juppiterrepreíén- 
tada:  para  que  he  condemnado  Manoel  de  Faria  poraííirmar,  queareprefentaçaóde 
Vénus  he  mais  honeíla  e  mais  formoia  nos  verfos  de  Camoés,  que  as  indecencias  , 
que  o  vulgo  nella  imagina  reprefentadas ,  tendo  o  Poeta  declarado,  que  com  os  Deu- 
fes  fabuloíos  no  leu  poema  iniroJuzidos  lo  quiziignificar  a  protecção  miraculofa  dos 
Efpiritos  Angélicos  aos  Portuguelès  divinamente  concedida?  He  por  ventura  mais 
utilaosprogreíTosdosbonscoltumes,  que  firmemente  creamos  ,  naóferpoflivel  , 
que  aquellaVcnus  deixe  de  ferlalcivaelibidinofa  ?    Qual  pode  fera  utilidade,  que 
nilTopodeferviftaouconfiderada  ?     Ade  naó  confundir  as  coufas  divinas  com  as 
humanas,  naó hedifficultada  por  Manoel  de  Faria  j  antes  heperfuadidae facilitada 
coma  lalutiferaenobreinduftria  de  naó  converter  femprc  cegamente  em  humanas  as 
em  que  vemos  lináes  vários  e  indubitáveis  de  mais  fublime  dignidade. 

OSPoemasEpicosnenhumindiciotemospara  fuppor,  que  foraó  inventados  l 
para  que  foíll-m  continuada,  ou  primaria  eprecipuamente  efpirituaes  ^  nem 
ainda  taó  ornados  de  doutrina  moral  ípofto  que  íeus  Autores  os  procurem  ornar 
reuito  com  elh)  como  da  deleitofa  harmonia  poética  ;  porque  a  fuave  propriedade 
dedeleitar,  ainda  he  mais  própria  da  poefia ,  qucadeenfinar  ,■  poftoqueeftao  naó 
he  pouco  da  verdadeira  e  perfeita  poefia.  E  hetaó  univerfal  etaó  confiante  ,  etaó 
remota  de  controverfiaseftatranquilla  opinião,  queparece,  quea  ninguém  entra 
nopenfamento,  que  para  compor  hum  livro  inteira  e  unicamente  efpiritual  ,naó 
he  coufa  ridícula  efcre  ver  em  verfo;  porque  parece,  que  a  ninguém  deixa  de  parecer 
quenemhepoíTivel,  quehum  poeta  feja  bom  poeta,  íe  naó  for  deleitofo,  nem  que 
lejaperfeita,  ou  facilmente  deleitofo,  fendo  taó  pura  e  fimplefmente  devoto,  que 
nunca  nelle  appareça  coufa  deleitofa .  Por  ilTo  hc  licito  a  os  Poatas ,  e  próprio  delles 
miílurarfcmpreoutilcom  odoce  ,•  eporiflbfoi  licito  a  Camoés  fignificar  com  os 
nomes  delei  tofos  das  Deidades  Gentílicas  a  verdadeira  protecção  divina  e  Angélica . 

M  As  naó  ló como  licita e  deleitofa,  porem  também  como  maisdeleitofa,e  mais 
licita,  emaiá  decente,  que  a  do  TalTo  ,  parece  m.ais louvável  efta  invenção 
do  noffo  Poeta  ,•  porque  fazendo  eftas  Deidades  Gentilicas  a  poefia  mais  de- 
leitofa, doquefemelias  podefer  ,  epodenJoellas(fuppofl:aafacuIdadeaospoetas 
Catholicoslempre  fácil  euniverfalmenteconcedida)fer  iem  indecencia  algun  a  nos 
íeuspoemas  introduzidase  celebradas  :  parece,  que  he  mais 'grato  e  maisprudcnte 
femprenelles  o  ufo  delias,  do  que  no  Tairo'os  efcrupulos ,  com  que  deixou  de  ufar 

delias. 
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delias,  juntos  com  varias  impropriedades,  que  podem  parecer  mais  efcrupulofas  i 
como  veremos  nillo ,  que  agora  direi. 

lEoTaíTo  para  fallar  mais  devota  e  mais  Catholica,  do  que  poética  e  deleitofa- 
►  mente :,  naó  qui2,  dizer ,  que  Mercúrio  foi  mandado  porjuppiter,  porqueos  Ca- 
tholicos fabem  ,  quenaóhájuppitemomundocomcíseexcelfo  império,     nem 
Mercúrio  com  efsa  humilde  obediência  :     e  difse  claramente ,  que  por  Deos  nofso 
Senhor  foi  mandado  a  Gofredo  o  Anjo  faó  Gabriel :     para  que  difse  também  pouco 
antes  difso  mais  humilde  e  mais  humana ,  do  que  Catholica  edoutamente ,  o  mefmo 
Tafso,  que  Deos  nolsofenhor,  voltando  os  olhos  para  baixo,  vio  todo  o  mundo,  e 
olhou  mais  fixamente  para  Soria ,  do  que  para  outras  partes :  fe  os  Catholicos  fabemj 
que  naó  há  olhos  em  Deos  nofso  Senhor ,  e  que  elle  nunca  pode  olhar  mais  para  huma 
coufa,  do  que  para  outra  ;  porque  todas  as  coufas  lhe  eítaó  igual  eperfeitiíTimamentc 
lempre  prefentes  ?     Qual  deílas  duas  parece  mais  indecente  e  mais  efcrupulofa  im- 
propriedade? Dizer,  que  Juppiter  manda  e  Merciirio  obedece  POuidizer  ,que  Deos 
olha  ,  voltando  osolhoseifsomaisattentamentepara  Soria, do  q  para  outrís terras. 

T^  Iraó  os  Críticos ,  que  o  Tafso  imitou  niftoefte  lugar  de  Virgílio.  . 

Cum  Juppiter  ^thère  fummo 
Defpiciensmarevelivolum,  terras  que  jacentis  ■ 

Littoraque,  et  latos  populos,  fie  vértice  celi 
Conílitit,  et  Lybix  defixit  lumina  regnis. 

E  què  os  Poetas  naó  deixaó  com  a  poefia  de  fer  homes ,  para  que  délles  pretendamos , 
que  naó  fallem  humanamente .  Muito  lhes  agradeço  efta  repofta ,  que  eílá  maravi- 
Ihofa  j  mas  quizera,  que  me  difsefsem  juntamente,  fe  deixaó  os  Poetas  com  a  po- 
efia de  fer  Poetas,  paraque,  fendo  lhes  licito,  que,  como  homes,  fallem  humana 
e  humildemente,  naó  lhes  poíTa  fer  licito ,  que,  comoPoetas,  fallem  poética  e  de- 
leitofamente  ?  Se he licito  dizer,  que  Deos  tem  olhos,  imitando  a  Virgilio,  por- 
que naó  fera  licito  dizer,  comfemelhantee  mais  própria  imitação»  que  Juppiteros 
tem,  fignificando com eíla menos  imprópria  e  mais  poeticaroenrc,  do  que  com 
aquellafrafe,  amefmacoufa  ?  E  fobre tudo fehe licito  fingir,  mais  indecente  e 
maisinjufta,  doquehumanaou  catholicamentc,  que  Deos  nofíbfenhor  mandaal- 
gumAnjo  aonde  o  naó  manda,  porque  naó  fera  licito  fingir,  njais  deleitoíâ  e  mais 
poética,  doqueindecenteouinjuílamente,  que  Juppiter  mandou  f.Iercurio  ?  Qual 
deftasduas  fabulas  parece  mais  iniqua  e  mais  perniciofa  ?  Qual  rnaiçproterva,  mais 
nefaria  ,  emaisinfolcnte  ?  Qual  deftes  dois  parece  mais  odiofoe  mais  horrendo? 
Qual  mais  culpável,  e  mais  fecinorofo,  e  mais  abominável  atrevimento?  Creio  , 
que  naó  dirá,  quem  bem  confiderar  eftas  coufas ,  queforaómal  conlideradas  eftas 
palavras  de  Manoel  de  Faria .  Mucho  mas  modefio  y  'Religiofo  andwvo  el  Poeta  ?;/  hitro- 
duzir  ejfas  Deidades  for  Chrijfo ,  Angeles ,  y  Iglefia ,  de  lo  que  aiidwviera  ch  introduz.»- ~ 
los  a  eitos  próprios  :  nomenosparalarcverencia ,  quefedeveal>ios,yalco7iocimiento 
defu  omnipotência ,  que  par  a  la  gala  poética  ,•  porque  para  eflo  biziera  gr  an falta  el  fio  ufar 
deDiofesy  fabulas  ;  ypara  aquello  no  falo  fe  quedara  violando  la  reverencia  ,  fmo  que 
nofuera  ver  if mil  la  invencion  de  introduzir  la  \Sa7tti]]ima  Trinidad  ajuntar  Concili»  para. 
alguna  refolucion. 

TAmbem  daqui  podem.os  inferir,  que  maishoneílamentequizCamoés,  que  na 
poefia  foffe  Juppiter  figura  e  enigma  do  verdadeiro  Deos,  do  que  quiz  Dante 

t  e  e     I  dar 
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dar  claramente  a  Deos  eíle  nome  profano,  quando  diíTe  no  canto  fcxtó  do 
Purgatório . 

O  fommoGiove, 
Chefofti  in  terra  per  noicrocififlo, 
Son  gli  giufti  occhi  tuoi  rivolti  altro  vc  ? 

Coufa,  quêtimbamfe7.oTaffo,  pofto  que  menos  impropriamente,  quando  no 
cinto  quarto  dlfle  em  nome  de  Armida  . 

TeftimonéquclDio ,  ch'atutti  éGiove. 

MaíTarengo  também  no  argumento  do  livro  decimo  da  conquiftata  do  TaíTo,  difle 
com  liberdade  taó  ampla,  como  a  de  Dante, 

Manda  Giove 
Angiol,  che  fcacie  la  infernal  canaglia. 

Aódigo  ,  como  diz.  Manoel  de  Faria,  que  todos  os  lugares,  que  nos  parecem 
poucomodeftos  ,  podem  mui  facilmente  fer explicados  com  grande honeíli- 
dadeclinceridade,  como  outros  dos  Cantares  de  Salamaó  ;  porqueiiaópoílo 
crer,  que  nifto  foi  inculpável  a  opinião  dcManoelde  Faria  ;  antes  confefso  in- 
genuamente ,  que  nem  cuido,  que  Iw  crivei ,  queCamoésefcrevefse  com  taó  pura 
craóinnoccntefmceridadc  ,  quepofsaójuftamentefer  comparadas  as  fuás  flores 
poéticas  com  a  pureza  c  innocencia  da  doutrina  celefte  e  mifteriofa  daquelle  livro  ve- 
nerável de  Salamió  ;  nem,  queasimaginadascoherencias,  com  que  Manoel  de 
Fariaquer,  queaVenusde  Camoés eaEfpoíadosCantarcs  fejaó  lemelhantes,  po- 
dem (por  mais  que  elle  as  enfeite,  e  nos  as  procuremos  defculpar)  parecer  facilmente 
por  algum  modo  taó  finceras  e  taó  immaculadas ,  como  parecem  indecoras  e  malfo- 
antes.^  Rifquemíc  pois  todas  eftas,  etudoomais,  que  por  pefsoas  judicioías  for 
p,eprovado  ^  ealtere-fe  por  ellas  tudo  quanto  parecer  digno  de  alteração  ;  masnaó 
fcdeixeporfaltsdeftaemenda  perder  hum  livro,  quetaóegregiamente  merece  ièr 
eílimado,  principalmente  em  Portugal,  equeja  foi  imprelso  em  terra  deCatholicos 
ceftranha,  eapprovado(naófo  huma,  masduasvez.es,  C  na  fegunda  depois  de  hum 
largo  c  rigurofo  exame)  por  muitos  homes  doutos . 

TEmosfalladoatheagoranafingularexcellenciado  Poema  heróico  de  Camoés  ; 
mas  nada  temos  ainda  ditto  das  fuás  Rimas  :  eheralaó,  que  também  fobre  a 
grandeexcellencia  delias  digamos  alguma  coufa  ;  e  que  para  o  faier  bem  , 
comecemos  com  palavras  de  M.moel  de  Faria .  Miichosjuizios  (diz  elle)  fe  canfaron 
fv  fentenáar ,  ejualde  los  dos  eflilos,  heróico,  o  herotico  havia  adquirido  mas  gloria  a  nu- 
r(fro  Voeta  .  Ya  no  es pequenbafuya  e!hallar-Je  cn  cfla  fufpenfionjuixios  huenos .  Lo  ci- 
crto  es ,  que  h  mas  feiura  fintoicia  fera fiempre  la  dí  ejlar  neutral  entre  obras  tan  perfetas 
que  cada  una  enfu  género  no  tiene  emhidia  de  la  otra  .  Eflo  digoyo  en  quanto  a  cu?npliT 
igualmente  con  lo  que  requicren  los  dos  eftilos  ;  pêro  co?no  un  poema  heróico  ptde  mas  iwen- 
(íon,  mas  grandeza ,  y  mas  m: fenos  j  y  elFoeta  cu?nplio  profundamente  coíj  eftas  ohli- 
f^acwnes  en  efe ,  fiz  u  efe ,  queefta  cscong)-an  diflancia  mayor  ohra  ;  y  que  c^iúen  vi  lo 
]u  íga  affi  ,  no  le  entiende  acá  tanto  como  alia  .  Agora  digo ,  que  en  confequencia  de  aver 
eftegraií  Poeta  fdo  no  menos  feliz,  en  lo  lírico  que  en  lo  heróico ,  aun  que  eflo  quiere  mas  cau- 
dal qutejfotro  .,  juflo  es  advertir  ,  queennadieconcurrioeftaperfecciojien  losdos  eftilos  . 
Homero  enfus  hymnos  es  mucho  menor  que  en  los  dos  poemas  heróicos.     Jiffifucede  a  Virgílio 
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entre  fi$  três  grandes  obras  ^  y  Jus  epigramas,  [ifonfuyas.  Horacion»  teniafodcr  para 
falir  de  Lírico .  Ovidio  no  tuvoen  lo  heróico  la felicidad,  que  e»  lo  amorofo  .  ^jfiotroí 
Poetas^legiacos,  Satíricos,  Epigramatarios ,  Líricos,  yCorr:icos,  deGriegos,  de La- 
tinosy  vulgares  j'ique  efcufo  nombrar.  Efiacio  todo fue  agenho  de  la  fuavídad  lirica.  Dante 
inferiot.es  muckoconfiisKimas  a  fu  llamada  Comedia.  Petrarca,  aun  que  fue  laureado 
por  fu  poema  de  la  Africa-,  noeseflimado ,  fino  por f is  Rimas .  Saunazaroenellasesmui 
deligualalosverfosdefu  Arcádia  ,  y  defgualijjifnoe^i  todo  afupoema  frcro.  Ariofio 
C071  mucba  diferencia  refplandece  enfu  Orlando  que  enjus  Rimas.  Bernardo  Tajfo  ai  con- 
trario me]or  en  ellasqiieenfus dos poeinas de fu Amadíge y  Floridante.  Delgran  Torquatofit 
hijo  creenjuiziosbucnos  \_y  creen  bien']  que fus  Rimas  no  feleyeran  ,  fel  no  huviera  ganado 
creditoparaellas  conlaJeriifale7iLiberata  .  DonAlonfo  deErcilla  ejcrivio algunas ,  que 
itopernianecieron ,  como ju  Ar au cana.  Lope  de  Vega  libra  fu  opinioncji  las  Comedias  . 
Demaneraquelo  queno  jepudo  juntar  enunfugeto por  difcurfo  de  tantos  fglos ,  fe  fintó 
en  Luiz  de  Camões  cou  tanta  igualdad ,  quefi  bis7i  en  Cafiilla  dan  algunos  elprtmer  lugar  a 
las  Rimas,  es  dificílima  la  averiguacion  de  en  qual  de  los  dos  géneros  refplandece  mas.  Tam- 
bieu  efiadudapudiera  entrar  en  eleJliloCo>»!CO  j  porque  tambieji  es  cierto  ,  quehafta  fu 
tiempo  j  y  mucko àefpues ,  nofe efcrivieronmejoresComediasquelasfuyas.  Yaunaora 
efá  la  diferencia  folamente  cn  la  forma  [_fi  la  de  agora  hade  tener  efimacion  entre  los  deãos  j 
que  en  la  galanteria  ,  conceptos ,  y propriedad  todas  queda-n  atraz  fin  duda  alguna.  Asji 
luego  Efpanba  enfolo  Luiz  de  Carnoes  vio  junta  la  grandeza  de  Homero  y  Virgílio  en  lo  he- 
róico ,  la  de  Findara y  Horácio  en  lo  lírico  ,  la  de  Menandro  y  V lauto  eyi  lo  Cómico  >  con 
igualdad  notabh,  apropiando-je  a  ffolo,  quanto  confguieron  en  diferentes  edadesyfige- 
tos  los  Griegos ,  y  los  Latinos ,  los  Italianos,  y  los  EJpanboles .  ., 
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lUdo  quanto  aqui  diz  Manoel  de  Faria,  he  verdade  puriflima  ;  mas  deixadas 
variascoulas  ,  quefobreefta verdadelepodemdizer,  digo  primeiramente  , 
que  o  melhor  modo  de  moílrar  bem  aqui  a  excellencia  admirável  das  Rimas  do 
noíIoPoeta,  feriatralladar  varioslugaresdellas  ,  queafizelTeaquem  osentendefiC 
bemmanifefta  ,•  equeeu  com  grande  gollo  os  trafladaria  ,  como  ja  trafladei  mui- 
tos do  Poema  heróico  ,  leimaginafse,  que  ifso  feria  taó  agradável  a  todos  os  meuj 
Leitores,  comoamim,  que  varias  vezes  no  campo  ,  e  nas  eitradas  ,  e''tambem 
cllando  quieto  em  caza ,  coílumo  repetir  verfosdo  nofso  Poetae  de  Virgílio,  achan- 
donelles  [principalmentenosdonolso  Poeta]  muito  maior  delicia,  do  que  em 
outrosdosmelhorcsdeoutrosingenhos  ,  quenaó  me  podem  deleitar  tanto,  pofto 
que  fejaó  de  Claudiano ,  onde  he  certo,  queheraraamajeftade  ,  ou  de  Ovidio  e 
deSannazaro,  ondehecerto  ,  queheraraaformofura  e  fuavidade.  Mas  corro 
he  manifefto  ,  que  nem  todos  os  meus  Leitores  podem  ter  eíte  génio  ;  eque^a  naó 
poucos  fera  molen:a  a  liçaó  dos  lugares  já  traíladados,  ea  outros  também  moleíla  a 
prefençadelles  ,  poíloquefejatacil  aabftinenciadaquellaliçaó,  enaófó  facilmas 
plena  e  fielmente obfervada  :  paranaõaugmentareísamoleítia,  direi  menos  mc- 
lefta  c  mais  brevemente  o  que  finto  fobre  as  Rimas  maravilhofas  do  dofso  Poeta ,  na 
forma  ,  quefefegue. 

NOtocanteaosSonetosj     digo,  que  athe  o  tempo  de  Camoésera  Petrarcha  o 
melhor  meftredelles,  que  no  mundo  era  conhecido  ;     mas  queCamoéscom 
osfeuslhefoube  ciraragloriadeíse  íupremomagillerio  ;  porquehemui  grande 
o  numero  dos  Sonetos  de  Camoés,  que  faó  notoriamente  melhores  ,;que  os  melhores 
do  infigne  Petrarcha . 

As  Canções  digo  também ,     que  Petrarcha  foi  o  meltre  delias  ;    mas  que  faó 
regularmente  melhoresas  do  nofso  Poeta;     e  que  das  luas  a  decima  ,    e  prin- 

E  ec     2  cipal- 
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cipalmenteafeptima  ;  fâó claramente fuperiores a  todas,  quantas  fe  ConfervaS 
nasaxasdafãma  ;  equeaprimeira  ,  fegunda.  e  nona naófaó inferiores  a  alguma 
das  mais  excellentes ,  eípecialmcnte  a  primeira  ;  onde  vemos  fem  a  menor  duvida 
como  em  ou  tros  lugares ,  que  era  honeftiffimo  e  digno  do  feu  entendimento  o  amor 
do  Poeta. 

D  As  Odes  foraóos  mais  iníignes  mcftres  Pindaro  entre  os  Gregos ,  Horácio  entre 
osLatinos,  e  o  famofo  Bernardo  Taffo  entre  os  Poetas  vulgares  \  masatodos 
excede  claramente  nellas  o  nodo  Poeta  j  porque  as  fuás  quafi  todas  fò  cora 
grandedifficuldade podem  fer  igualadas  ,  eafextanaó  fò  parece  difficil  ,  mas 
iropoflivel,  queoleja.  Veja  fe  a  Ode  fettima  do  livro  quarto  de  Horácio,  e  a  nona 
dcCamoés,  que  faó  do  mefmo  argumento  :  e  também  a  decima  de  Camoés,  e  a 
quarta  do  livro  fegundo  de  Horácio ,  que  também  ambas  faó  coherentes  .■  c  logo  fera 
patente  (naó  obftante  toda  aclegancia  de  Horácio)  a  fuperioridade  do  noílo  Poeta. 

D  As  Éclogas  nenhumas  eraó  antes  que  Camoés  nafcefse,  taó  elegantes,  como 
asdcTeocrito  ,     Virgílio,  eSannazaro  j     mas  eni  nenhuma  das  que  temos 
deftcs  três  grandes  Poetas  ,     vemos  agora  tanta  elegância,  como  a  que  refplan- 
áecc  na  primeira  ena  fegunda)  nem  maior,  que  a  que  vemos  na  fexta  c  lettima 
do  noíTo . 

Pois  nas  graviílimaseelegantiílimas  oitavas  ■,  com  que  ainda  nos  admiráveis  prin- 
cípios da  fua  infigneadolefcencia,  foube  (tratando  das  miferias  e  defconcertos 
do  mundo)  manifellar  magnifica  e  memoravelmente  o  nolIo  excellentiffimo  Po- 
eta a  rara  fublimidade  do  feu  novo  e  ardente  ingenho,  maiores  excellencias  admira- 
mos ,  e  entre  cilas  maior  prudência ,  mais  circumfpeíta  gravidade,  e  mais  profunda 
madureza  de  penfamentos,  do  que  em  outra  oração  de  lemclhan  te  argumento,  com- 
poftapor  Plataó  j  ou  por  Sócrates  nos  annos  mais  madurosdc  qualquer  dcftes  FUo- 
fofosadmiraveis,  parece,  que  poderíamos  admirar. 

D  AsElegias  também  digo,  quenehhumas  faó  melhores  que  as  três  primeiras  do 
noflo  Poeta  i  e  que  ordinariamente  he  taó  doce  em  todas  as  fuás  obras  o  blandi- 
mento,  e  taó  amável  aformofuraelingularidade,  queeu  admiro  na  fua  alta  c 
áulcifonaPoefia,  que  depois  de  já  lidos  e  repetidos  por  mim  innumeraveis  vezes  os 
fcusverfos,  perpetuamente  folgo  de  os  ler  e  repetir  de  novo,  fentindo  nifso  gran- 
áilíima  deleitação.  Veja  feoque  eu  faria  ,  fe  tivefsehuma  maior  livraria  que  a  Va- 
ticana  ,  que  toda  unicamente  conftafsedelles,  e  onde  cu  pudefse  fempre  ler  muitos 
antes  naó  lidos  !  Quamdeleitofofcriaogofto,  com  que  os  leria !  £  quam  infu- 
peravel  o  impedimento,  que  totalmente  me  privaria  do  dezejo  de  confumir  tempo 
algum  com  outra  alguma  liçaó  de  livro  profano  !  •  Parece  me  ,  que  muitos  verfos 
fendo  entaó  lidos  por  mim  huma  fomente  ou  duas  vezes,  me  ticariaó  logo  na  me- 
moria ;  porquefei,  queja  omefmomelbccedeu  commuitosdosquehoje  temos 
deftealto  ingenho  j  dosquaesaffirmo  ,  que  os  quarenta  das  cinco  eft.incias  no 
canto  fexto  reprovadas  depois  da  quadragefima ,  tendo  lido  por  mim  lidos  fo  duas  ou 
trssvezes*,  dahiapoucosdiasosrepetlfemdifFerença  muito  notável,  pofto  que 
lenta  edubiamente,  e  ignorando,  feeraódelles  algumas  palavras,  e  trocando 
também  âlgamas  por  outras  de  femelhante  fignificaçaô.  Qiialio  meirnopofso  dizer 
dos  verfos  de  Virgílio  ,  porem  nem  pofso  dizer  mais  que  muito  menos  dos  verfos 
de  ou  tros  poetas,  nem  conceder  entreelles  a  os  do  Tafso  muito  maior  prerogativa 
neftâs  circumítancias  j  porqucncm  he  taó  grande  a  faciliáade,  comquemehcaó 
aamcmoria,  ncmquizeraterdcUcshumaamplalivraria,  nem  folgo  de  os  ler  can- 
tas 
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lâíi  poílo  que  folgo  de  os  ler  algumas  vezes,  nemvcjonelles(feheidedizer  ã  ver- 
dade )  tanta  pocfia .  como  vejo  geralmente  nos  de  Sannazaro  (que  ninguém  nega  > 
quehe  nella  mui  inferior  a  Camoés)  pofto  que  vejo  maior  e  mais  altiioqua  majeíta- 
de  .  Edaquiinfiro,  quefaórauiCTrandes  [pofto  que  mui  formoíaraente  diflimu- 
Jadasnafuagrandeelegancia]  a  afteítaçaó  e  aufteridade  dos  verfos  do  Tafso;  c 
que  os  do  ncfso  Camões  tem  taó  fuave  fimpatia  e  conformidade  com  a  natureza,  que 
nenhuns  outros corcordaótaó amiga  ,  taófacil,  ctaócfpontaneamentecomella  . 
O  que  fe  affim  naó  he ,  bem  fe  pode  affirmar,  que  a  natureza  exiftc  em  mim  mui 
Icfae  defconcertada . 

ULtimamentedigo,  que  como  em  todas  as  compofiçoés  métricas  fôraó  vencidos 
por  Camoês  os  mefmosmeftres  delias  ,  por  ilso  juftamente  fe  pode  dizer,  que 
com  nenhum  outro  ingenho  foraó  aiadi  taó  benignas  as  Mufas  do 
Parnafso  .  Que  he  o  que  também  dilse  Manoel  de  Faria  neftas  palavras  : 
Tie fuerte que  cott  tedos andwuo  ahreviadalanaturaleza  1  JÍ7ioco7tLuiz,de  Camões,  en 
«utenfe  derrama  la  copia  liberal!Jjimame?!tc ,  par?iodizJr  conprodigalidad^&c.  Es  de 
fiotar ,  que  Jiendoefte  poema  algo  vias  breve  queotros,  fe  hallanen  el  dos  cofxs  rarasiun» 
^uiejz le  fupiere  dememoria  f  podràrefpender  con el a  cafi quanto  (gere  :  atra  ,qucno  ay 
lugar  fuhlmey  culto  etigfan  copia  de  Autores ,  que  nofe  halle  aqui  unas  vezes  copiado,  o- 
tras  imitado ,  yilluJfraJomuchas.  'Lo  que  es  próprio fuyo  ,  de  maneraesjubido  depuji- 
to ,  quej!adielepodrá?riejorar;  yloquetraeageno  algiinas vez.es ,le>»ejora de fuerte, 
que  [irefucitara  aver  lo  cada  qual  de  jus  Autores  ,  recB7iociera  el  hevejicioiC^c  .  U»a 
vejitaja  grande  y  mui  cojwcida ,  haz£  nueflro  Poeta  a  todos ,  qu  e  es  esi  lospenfamientos 
y  conceptos.  Homero tiene la  invcncion  ,  y alegoria, y [entendas,  y  facilidad.  Vir-gúio  lo 
jpropriomefclado  con  ãquella  alteza  de  frafes  ,  Eflacio  la  pompa .  Ovidiolaterjiuraa- 
morofa, la  copia , lo  facil-ty  fuave  .  Asfotros  Latinos.  Imante  ,  yVetrarcaprincipal- 
mente  ,aquellapureza  de  letiguaguè ,  Lifacilidadylosajeãos:  Arioflo  asfi .  ElTaffo  , 
tom»  Virgílio ,  la  confiancia  en  la  alteza  .  Todos fon  raros ,  cada  une  por  fu  camino .  Per^ 
Kuefíro  Voeta  en  todo  ejfo  no  cede  a  alguno  -  y  le  devcn  ceder  todos  en  co?iceptos,  ygolpa- 
%os\jiigamos lo asf^quejolofe hallan en  el .  No  7ne atreviera  a  dizir lo ,  fmolo  bailara 
fonderadoen  bue?ios  mgenios  eflranhos ,  quenotncurrenenlafofpícha  dei  amor  de  lapa- 
tria  .  Asppuesje  nos  parece  nuefíro  Poeta  entre  todos  a  Gigante  entre  cavalleros  de  eíla- 
tura  ordinária  ,•  porque  deflosfe  referen  en  las  foijiorias  bizarrias  efitmahles  ,pero  de  aiucl 
golpes  correfpondientes  a  Gigante ,  ^c. 

SEiftoaffimhe,  bemfefegue,  que  nada  mais  falta  a  o  noíTo  Poeta,  do  que  íèr  bem 
entendidopara  lèrmais  altamente  eftimado,  que  todos  os  outros.  Mashediffi- 
cil,  que  deixe  de  lhe  faltar  efti  felicidade  ;  porque  íaõ  taó  fublimes  e  taó  deli- 
cados os  feuspenlámentos,  principalmente  amorolos,  queda  fua  mefma  fublimi 
dade  [cómoda  luzdofolosnoílòsoihos]  coftumaordinariainente  fer  oftendida 
a  miferavel  debilidade  da  noflaintelligencia.  Difto  porei  aqui  hum  exemplo,  para 
que  naó  fe  cuide ,  que  efta  verdade  he  menos  verdadeira  que  exaggerada; 
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A  fua  primeira  Écloga  diz  o  noíTo  Poeta ,  encarecendo  a  formofura  das  Dimas 
de  Lisboa,  tudo  o  que  vemos  [le  o  vemos]  na  oitava  feguinte. 

E  vi  perder  feu  preço  as  brancas  rofas , 
E  quafi  elcurecer-fe  o  claro  dia 
Diuníe  dehumasmoítrasperigofas  j 
Que  Veniis  mais  cjue  nunca  engrandecia 
Em  fim  vi  as  pailcras  taó  formoías, 

Que 
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Queo  Amordefimefmofe  temia j 
Mas  mais  temia  o  penfamcnto  falco , 
De  naófer  para  ter  temor  taó|alto. 

Efta  oitava,  que  naminlia  opinião  he  entre  todas  asmaísaffeíbuofase  mais  admirá- 
veis, de  que  temos  noticia,  a  mais  atíeâuofae  mais  admirável,  vejo,  quelieco- 
mmummentetacímal  entendida,  que  aindaos  mais  attentose mais  doutos  Leitores 
palTaó  por  ellanaõ  menos  levemente,  do''que  fe  diz  entre  o  vulgo,  que  coftumaó 
paílàr  os  Caés  por  vinha  vindimada  ;  mashecerto,  que  muito  mais  nos  difsenefte 
lugar  o  nofso  Poeta,  do  que  etíi  outros  menos  conlideraveis,  que  por  mais  eíi  tendi- 
dos ,  parecem  facilmente  mais  dignos  de  grande  applau  fo  .  Direi  agora ,  como  pu- 
der, qual  he  a  delicadeza  das  ideas,  que  nella  oitava  eftaô  comprehendidas ,  para 
que  vendo  algumas  no  meu  commenro  alguns  daquelles  ,  que  fem  elle  as  naó  pu- 
derem ver,  pofsaódahi  inferir  ,  quanto  maisvenerado  feria  delles  o  noíso  Poeta  , 
ledellcsfofse  mais  entendido.  £ja  queeilamosquafi  no  fira  defte  panegyrico ,  e 
cu  deixo  de  commentarneílaoccafinò  outros  lugares  excellentilTimos  do  nolso  Poeta 
e  naó  pretendo  tanto  commentarcllc  ,  como  dar  com  ifso  aqui  hu  ma  idea  geral  da 
nobreza  dos  penfamentosamorofosíingularmcntc  admirados  em  taó  alto  ingenho  ; 
eeíla  matéria  naturalmente  hcdelcitofa  :  dem-melicençaos  curiofos,  para  que 
nellamcdetenhipordelenfadomaisalgunpouco,  doqueparece,  que  bailaria  para 
a  explicação  deftaeílancia. 
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Rimeiramente  nos  três  primeiros  verfos,  fupponho,  que  com"  grande  facili- 
dade conhecem  todos,  que  como  fino  namorado  ,  nos  dÍ7,  o  Poeta,  que  era 
menortodaabrancuraebellezadasrofas brancas,  que  a  brancura  e  bellezada- 

quellas  Damas  ;     e  que  eraó  todas  taó  alta  e  taó  admiravelmente  formofas,    que 

atheo  mefmo  foi  lhe  parecia  quafiefcuro  diante  delias. 

NOquarto  verfo  naó  he  taó  fácil  entender  o  que  diz  o  Poeta  ;  mas  naóhemui 
dtfficil ,  conliderada  a  fua  erudição  e  a  nobreza  dos  feus  pcnfamentos.  Diz,  que 
a  brancura  criitillinadaquellas  damas  era  fuavemente  acompanhada  do  rubor 
virgíneo,  eque Venusaugmentando,  quanto  podia,  efla mesma fuavidade, muito 
melhor  a  engrandcciaentaó ,  doque  quando  com  o  feu  fangue  de  brancas  transfigurou 
asrofas  em  purpúreas.  Fabula  brevemente  tocada  por  Claudiano,  quando  dilfeno 
livro  legundodoRaptodeProíerpina. 

Sicfata,  doloris 
Carpit  Cgna  fui 

E  claramente  explicada  por  Angelo  Policiano  no  Capitulo  Undécimo  do  feu  livro 
dos  Mifcellaneos . 

NO  quinto  e  fexto  verfo  parece ,  que  o  contrario  do  que  devia ,  nos  diffe  o  Poeta  ; 
porque  feaformolura  das  damas  era  taó  eminente,  como  elle  nos  perfuade,ni{ro 
naó  vemos  o  Amor  com  caufa  alguma  para  temer,  principalmente  dt-fi  mefmo, 
evemos,  que  para  elle  fe  gloriar  e  deleitar  fummamente,  tinhaa  maior,  quepodia 
ter  ;  pois  que  nem  pode  haver  coufapara  o  Amor  mais  gloriola,  nem  mais  deleitolã 
que  a  grande  forniofura  da  coula  amada  ,  nemellepodedezejarmaisalto  premio  , 
oumaisfuave,  ou  mais  amável,  ou  maisformofo,  ou  maisgenerofo,  que  a  mef- 
mafelicidadedceíVar  amando  continuada,  ardente,  e  íiiaviUimamente  o  que  mais 
liíeagrada  j    daqual  parece,  que  nem  o  4  mor  pode  temer,  que  algum  fucceílb  o 

prive 
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prive;  nem  fertaó  fátuo,  que  de  fimefmopoíTa  temer  elTe"  fucceflb,  ainda  que  o 
poíTaconfiderar  poflivel. 

C  Om  que  rafaó  pretende  logo  aqui  o  Poeta  ,    que  o  Amor  tema  ?    Etcmadeíi 
mefmo  ?     Equefejaofeu  temor confequenciadaformofura  ?     Ea  formofura 
todo  o  primórdio  e  origem  delle  ?     Mui  injufta  parece  tal  pretençaó  ;     e  mui 
juíloj  queconfeílèmos  ,  queoPocta,  leaqui  queria  parecer  racional,  deviacon- 
verter etranffigurar  madura e làbiamente efte feu  pcnfaroenco  neftoutro,  que  nos 
feguintes  verfos  lie  declarado . 

Em  fim  vi  as  Paftoras  taó  formofas , 
Que  o  gloriofo  Amor  nada  temia . 

Oh  quanto  mais  bonita  e  clara,  quea  deCamocs,  he  cita  len  tença  (diraó  mui  facil- 
mente muitos  Ciiticos)  quanto  mais  pura,  mais  fcrcna,  enuis  elegante  !  Oh 
quamnaturalmentefeentende,  queo  Amor  nada  temia,  antesfemprede  muito  fe 
alegrava,  e  muito  juílamente,  tendo  diante  dos  olhos  tal  formofui»!  porque  da 
formofura,  que  he  mais  que  humana ,  nada  comjuftacaufi  pode  temer  o  Amor  ver- 
dadeiro ,  eaZelotypiafopodetcrlugaremamorinfcrior  ,  camordeformoluras 
inferiores.  Oh  quanto  mais  formofa  deve  parecer  fcmprc  na  Poefia  cfta  doce  limpli- 
cidade ,  do  que  parece  a  muitos  ignorantes  a  miferavel  demência  das  ociofas  e  efcuras 
futilidades,  que  nella  nunca  faó,  nem  meiecem  ler  entendidas  !  l\Ias  antes  que  ve- 
jamos ,  fefabemmais,  doquefabiaonoíToPoeca,  eftes  grandes  Doutores,  fera 
bom,  quefallemos,  paia  maior  cl  a  rezi,  mais  amplamente  ncfta  matei  ia  ,•  e  que 
para  melhor  os  confundir ,  ponderemos  primeiro  a  maiorparte  das  coufas,  de  que 
parece ,  que  a  fua  opinião  pode  fer  ajudada  e  favorecida. 

TOda  a  difEculdadedefte  lugar  do  noílo  Poeta  confiftc  em  inveíligar ,  que  pode- 
ria de  fi  temer  o  Amor  j  eporifloinfiítiremos  curioíamente  nefta  inveftiga- 
çaó.  Se  elletemia  fer  mal  aceito,  ou  mal  conhecido,  o  rigor  ou  defcuido  da- 
quellasDamas  (ou cnganofamente  imaginados ,  ou  verdadeiramente.cxillentes  e  co- 
nhecidos) eraaorigem  única  daquellapenetrantetimididade  :  ele  ella dimanava 
detalfonte  ,  como fe pode  dizer,  quede  hmeímo  fe  temia  o  Amor  ?  E  que 
era  caufadiíTo  a  formofura  grande  daquellas  Damas  ?  Digafe,  queera  niílo  mui 
innocente  a  formofura  ,  aindaqueonaófoíTeaindoledellas  ;  equeoAmor  ima- 
ginava ,  quenaódefi,  mas  de  fora  de  fi  procederia  o  mal  que  temia;  porque  hc 
coufataóextrinfeca,  poftoquegrata  e  util,  a  os  fervores  eflammas  de  hum  cora- 
ção amante  a  circumílanciaaccidental  do  agradecimento  ou  conhecimento  deífesin- 
cendiosalegrementevillonaformolurasmada,  que  naó  fe  pode  dizer,  que  o 
verdadei  ro  amor  fe  teme  de  fimefmo,  quando  elleteme,  que  lhe  falte  eíladoce 
fortuna . 

SE  o  Poeta  difseie ,  quea  formofura  das  Damas  naóeragrande,  equeporilso  o 
AmoL,  querendo  amar  ,  como  quem  fomente  amando  pode  viver,  e  naó 
vendo  outras  damas  mais  dignas  de  fer  amadas ;  temia  de  fimefmo,  que  lhe  fal- 
taíseconltanciaegoíto  pira  amar  tanto  aquellas,  quanto  pedia  a  vehcmenciafumma 
do  feu  ardor  nati\o,  para  poder  mui  digna,  e  plena,  efelixmente  andar  occupa- 
da,  melhorparece,  que  no.^  parecei  i.i,  e  mais  ornado  dei  congruência  eílepenfa- 
mento,  poltoqueaquio  tcmordeviver  lempre  fcm  a  fortuna  de  Vcl- outra  maior 
belleza,  feria  certamente  o  mais  opportuno  ;  tnotemorde  naó  amar  muito  , 
■  ■    •■  '  quando 
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quando  õ  objeflo  amado  merece  pouco ,  fejamaiorainfulfidade,  que  a  opportuni- 
dade,  que  podemos  confiderar  ;  mas  dizer  ,  queaquellas  Damas  eraó  taó  ad- 
miravelmente formofas ,  que  o  Amor  fe  temia  de  fi  mefmo ,  coufa  parece  mui  difcre- 
pante  dos  movimentos  próprios  da  natureza  j  porque  quanto  hc  maior  a  formofura 
amada,  tanto  he  maiornaturalmentea  gloria  e  felicidade  do  amor,  que  a  ama  ,  e 
alem difto  nem  vemos,  comopodeaformoiura,  fócom  fer  formofura,  fer  a  o 
Amor  nociva,  nem  como  pode  de  íimelmo  temer  o  Amor  o  mal,  que  teme  ,  que 
ellalhecaufe  ;  antes  vemos,  quea  formofura  he  natural  e  continuamente  do 
Amora  maiordelicia  ,  eaporquecUemaisfulpira,  ea  que  mais  o  contenta,  mais 
o  anima,  mais  o  augmenta ,  mais  o  alegra,  e  maisoilluftra. 

QUalferálogoaefpada  egrégia,  com  que  podamos  diflblver  eftc  vinculo  mais 
nodolbqueoGordiano?  Indilfoluvel  parece  na  verdade,  ou  infuperavel  o 
"impendimento,  que  aqui  nos  difficulta  aintclligencia  do  noíTo  Poeta  ;  porque 
íe  aquelle  amor  fe  temia  iode  li  mefmo,  naóapparecea  caufadeíTe  temor  i  e  fe  o 
temer-fedcíimelmonaóeramais  no  Amor,  do  que  temer  unicamente  o  naó  poder 
refiftira  os  duros  males  ,  que  de  fora  temia,  naó  fo  naó  vemos,  que  males  feriaó  . 
eíles,  porem  vemos,  que  nelle  tanto  maior,  e  maisjuftodoqueeíTe,  devia  fet 
onovo  temor  de  fer  ponlioreprehendido  de  vários  modos  ,  quanto  menor  era  por 
iíToagenerofidade,  dequehe  provável,  queellenaó  quereria  parecer  indigente. 
Mas  para  que  vejamos  tudo  iílo  com  clareza,  emeudeza,  e  facilidade  exagi  temos 
o  Amor  com  as  perguntas  feguintes . 

Dlze-me,  Amorinfano  ,fempre  inquieto,     e  fempre  repugnante  ao  repoulode- 
zejado  dos  ânimos,    e  fempre  infidiofomachinador  de  enganos  e  talfidades     , 
com  que  atormentes  os  corações  rendidos  a  o  rigor  do  teu  jugo ,     porque  temias 
Ou  porque  teaffligias  ?   Ou  como  naó  temias  efse  mefmo  temer  injuftoe  torpedian- 
teda  purilTima  formofura,     de  que  tu  felixmente  vivias  dominado?     Dize-me,que 
podia  defcontentartc,     quando  logravas,     comoparece,     tudo  quanto  podia  fatis- 
fazerte?     Erasmaisapco,     oumaisidoneo,     ou  mais  perito  para  te  entriftecer,  do 
que  o  principio  maravilhoíb,     de  que formofamente  procedias,     para  te'alegrar     ? 
Pois  porque  naó  recuperavas  a  tua  alegria  com  a  defpicienciadatua  trifteza?     Te- 
mias por  ventura  naó  fer  muito  cftimado  ?     Poisdize-me,  queperderias   ,     fendo 
accidentalmentcnoquemenosimporta  ,     poucoditofo,  íe naó perdeíTes a  gloria 
fummadenaõfereflcncialmentemenosamante  ?     Dize,  porque  cuidavas  tantono 
premioextrinfeco  dos  teuscuidados  ,  fe  ja  logravas  o  maior ,  eomaisfuave,  que 
podias  appetecer  ,     na  vehemencia  infatigável  e  deleitofa ,  e  na  pureza  candidiffima 
cfirme,     comqueintrinfecaenobiliíllmamente  ,     na  tua  opinião  ,  osaccendias 
eosillullravas  ?    Temias,  porque  era  grande  a  formofura,  que   adoravas?     Pois 
dize,  iequerias,  que  ellafoílè  menor  ?  Temias,  que  ella  de  outrem  folTe  tambera 
amada  ?     Poisque  mal  te  podia  fazer  iflb,  fenemtu,  fendo  nobre,  a  podias  con- 
fiderar  culpada,  nemella,  íendo  taó  admirável,  podia  fer  de  algum  vicio  contami- 
nada ?     Eras  taó  ignorante,  quenaófabiasdezejar,  queella  univerfalmente  foíle 
adorada  ?     Pois  como  cuidaremos  ,     queafabias  amar  tanto  ,     quanto  devias  ? 
Temias  ,     queella  por  grande,  te  defprefaíTe  muito?     Equetu  por  deiprezado,  a 
veneraffes  pouco  ?     Pois  como  te  atrevias  a  temer,     naófó,  que  foffes  taó  pouco 
amante,  mastaóinfame,  quenegafses  o  quefabias  ,     que  devias,     porquefe   te 
negava  o  que  lábias,  que  naó  fere  devia  ?     E  como  naó  te  envergonhavas  de  admi- 
«ir  no  teu  penfamento ,  que  podiainvadir-teecontaminarte  efse  ignominiofo  temor 
Tendo-temiferavelmentedellituido  da gcnerofa  repugnância,  com  que  tu  logo indu- 
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bitanteefortHÍlmamenteodeviasexpulfardoteuanimo  ?  Temiasamar  menospor 
negligencia  tua,  doquedevias  ?  Pois  como  imaginavas,  que  eras  Amor,  quan- 
do  ce  imaginavas  taó  negligente  ?  Temias,  que  para  amar-tetaltaíTc  algum-  reqiii- 
fuo,  fendotuomefmoAmor,  eaformofura,  que  amavas,  amaisamavel  ?  Pois; 
qual  podia  fer  o  fundamento,  comquctuniilo  reputavas  poílivcl  o  que  temias  ? 
Temias,  que  alguma  coula  te  ofFcndeflc  ,  naõ  temendo  (porque  naó  tinhas  cau- 
lãparaiíTo)  que  o  bem  am&do  foíTc  offendido  ?  Logo  efle  bem  amado  naó  era 
o  único,  que  tu  amavas,  nemtupodias,  dividido  entre ellee  ti,  fer  taó  perfeito  e 
raó  (jenerolò ,  como  ferias ,  fe  fó  nelle  occupaíTes  todas  as  tuas  contemplações  e 
follicitudes  ?  Pois  fe  era  taó  imprudente  a  tua  ixnprudcncia,  que  brutamente  te- 
miasreceberalgumainjuriadaquellafuaviílimaenobilillima  formofura,  que  info- 
Icncia  mais  infolentequeelTa  podia  em  ti  fer  viítae  vituperada?  E  fe  naó  conhecias, 
quehumfóforrifo  leve  da  formofura  ,  dequetu  felixmenfe  nafcias  ,  e  tenutrias 
(eelTc menos  aftavelc  benigno,  do  queafpernanteeludibriofo)  podia  dilliparlogo 
as  maiores  tnllezas  cos  mais  intoleráveis  cruciamcntos  j  equeaindafemillo,  fo- 
mente apura  e  foli taria  contcmpIa,;aó  de  tanta  bcUeza  era  muito  mais  hábil  e  podcrofi 
do  neceíTario  para  converter  logo  nas  mais  deliciofòs  delicias  os  temores  mais  teme- 
rofos  :  qualdirás,  queeraacauía,  com  que  tu  te  podias  jadar  de  amante  ?  Ou 
qualo  fubterfugio,  com  que  podias  defculpar  tal  eilupididade  ?  Efe  dizes,  que 
cmnadadiílopeccafte,  porque  fo  dentro  em  ti  temias  fem  alguma  dasculpas  ou  ig- 
norâncias, que  te  faó  imputadas:  dize-me,  para  que  eras  fomente  dentro  em  ti  mef- 
mo  (fem  caufa  alguma  extrinfecaj,  que*te  inquietafsej  architeiíloinhumano  e 
fantaftico  dos  teus  temores  ?  E  perturbador  impio  da  tuadeleitofa  tranquillidadc  ? 
E  inimif^oatrox  do  teu  doce  contentamento,  e  dos  teus  alívios  ?  E  finalmente 
homicidacrudeliffimodeti  melmo?  Ecomonifto  podia  naó  fer  grande  a  tua  culpa, 
ou  a-tua fatuidade  ? 

A  Qui  ponderareis  agora,  Perguntadores,  [refpondeo  Amoraiílo]  eagoraad- 
mirareis,  quanto  mais  altas ,  mais  delicadas,  e  maismaravilhoías,  que  as  que 
vós  admiraisem  outros  poetas,  faóasilluftres  fantaíias,  queeftultamente  re- 
prehendeis  no  grande  Camões.  Eparaifsofabei,  que  elle  reconhecendo  fem  al- 
gumadimculdade  ,  a  inviolável  conftancia  da  innocencia  ,  que;  vós  em  mimnaó 
conheceis,  quando  me  culpais,  diz,  que  eu  fomente  de  mim  melmo  naquellecafo 
medeviatemer  ;  porquenaóera  occulto,  comoheaovoffo,  ao  feu  rariílimo 
entendimento,  que  cu  (ainda que  todo íou  Amor,  efei  amar  mais  finamente  que  to- 
dososAmantcs,  efouofogoimmenfo,  deque  nafcemtodasasflammasdetodos  os 
amores  ,  e  que  arde  mais  altamente,  quetodasellas)  me  via  mileravelmentedefti- 
tuido  do  ardor  e  da  fcienciafuíícientes  para  amar  dignamente  hum  objcdodetaõ 
egrégia  foberaniae  amabilidade,  que  nunca  podia  fer  taó  amado,  que  naó  niere- 
ceíle  ainda  muito  maior  amor  i  e  que  craó  com  tal  diftancia  e  tal  dcligualdade  infe- 
riores todas  as  forças  amorofas  a  os  refplandores  mais  que  hu  manos  daquella  altiffima 
formofura,  que  incomparavelmente  era  maiso  menos,  queellatinhadeamavel,que 
tudoquantoem  mim  (fendoeuomefmo  Amor)  podeexilUr  deamante  ^  equepoj 
ilTovendo-mceu(quandomaisvivamenteexcitado,  e mais  actuolo)  taó  ignorante 
nomeuofScio,  que  nem  fabia  amar  tanto,  queomaisque  amaíTe,  foíTeoraenos, 
que  aquellaformofuramcrecia,  nem  podia  merecer  tanto,  que,  o  mais,  qje  mcre- 
ccffe  ,  foíTeomenos,  queo  meu  merecimento  pudeffe  ter,  para  que  fofle  digno  de 
ferchamado  merecimento  [fendo  certo,  queaindaqueeuardellc,  e  me  inflam  maíle 
omaisintenfaevehementeraente  ,  quemefoircpoffivel,  todoeíTe  meu  ardor,  e 
todas  effas  flammas  minhasnadaferiaómaisqucneves,  egclos  ,c  indignidades  a  rel- 
pcito  da  adoração  merecida  por  tal  formofura]  mui  juíla  caulu  era  a  que  eu  tinha  parj 
*  "  Fff    I  temer 
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temer-medemim  mefmo,  naófofentindo  a  minha  indignidade;  porem  cuidando  , 
que  ainda  ella  podia  fer  maior,  do  que  me  parecia,  emui  difficultofo,  ou  impoffi- 
ve!o  decremento,  queeunelladezejava,  e  a  grande  confolaçaó,  que  eu  delle  tiraria, 
e  efperando  conítantillimamente ,  quede  ninguém  pudeile  meu  temor  fer,  fem  gran- 
de imprudência,  vituperado. 

Em  contra  eftas  palavras  do  Amor  fe  pode  replicar,  que  efte  grande  dezejo.  que 
elletinlia  de  merecer,  nem  concorda  com  a  genercíidade  amorofa ,  nem  com  a 
alteza  depenfamentos  aqui  coníidcrada  '-,  porque  a  illoferefponde,  queode- 
xejode  m,erecer ,  e  o  de  ver  remunerado  o  merecimento,  faó  dois  dezejos  muidifFe- 
rentcsj  e  que  o  primeiro  [que  he  fomente  o  de  que  falíamos]  he  muito  generofo,  e 
digno  da  approvaçaó  dos  melhores  juízos  ^  cqueaindaofegundo  [quehe  fó,  o  de 
que  parece ,  que  os  replicantespodem  fallar]  naó  deve  ,  onde  naó  for  o  primeiro,  fer 
reprehendido . 

Em  faó  oppoitos  a  eíle  outros  lugares  ,'èm  que  o  noíTo  Poeta  affirma,  que  o 
leu  m.erecimento  naó  he  pequeno  j  porque  nefte,  fem  negar  ifto,affirma  fò, 
queaexcellenciatodadofeumerecimentoaindahemuito  menor,  queaquelhe  ■ 

poderia  dar  nefte  caloa  menor  confiança,  pollo  que  em  outros  lhe    dellè  alguma  ,• 

comofepiova  facilmente  com  cftoutrolugar. 

A  par  de  tua  rara  formofura 
Sedefconhecco  mor  merecimento. 

Deftesc  outros  lugares  ,  "emqueoPoetanosmoftra,  quarofuperloreraa  todos  os 
malesograiide  bemdeacnaraformofuradelleamada  ,  e  quim  grande  a  facilidade  , 
com  q  cll.i  convertia  nas  mais  alegres  alegrias  as  mais  triftestrirtezas,  equam  doces  as 
penas  de  laõ  formoiacaufaprocedidas,  e  outras  coufasfemelhantes,  porei  aqui  alguns, 
para  que  nellesfe  veja,  quam  frequente  ,  equamfubliincmencelheandavaó  fempre 
no  penfamento  os  argumentos,  queacima  vimos  contraoAiHortemerolo  confide- 
rados.  Seja  o  primeiro efte. 

Darte  hei  minha  alma  .-lá  ma  tens  roubada; 

Naó  ta  demandarei :  dá  me  por  ella 

Huma  fò  volta  de  olhos  defcuidada . 
Semuito  te  parece,  e  minha  eft relia 

Naó  cònfentir  ventura  taó  dicofa , 

Dou  te  as  azas  do  Amor  perdidas  nella. 
Que  mais  te  polTo  dar ,  Ninfa  formofa, 

índa  que  o  mar  de  aljôfar  me  cobrira 

Todaeftapraya  alegre  edelcitofa. 

Quer  dizer  illo[devaó-me  a  diligencia  de  o  declarar  os  leitores,  a  que  ella  for  útil] 
la  te  darei  a  minha  alma  ;  mas  agora  me  occorre,  que  ja  naó  polfo  fazer  te  efte 
»n'i:ereci  mento  ,•  porque  tu  ha  muito  tempo,  que  te  fizefte  fenhora  delia.  O  que 
tarei,  lerá  naó  ta  demandar  ;  porque  dezejo  converter  generoíae  libentiflimamenre 
em  dadiva  mirha  o  que  atheagora  foi  fó  violência  tua .  Nefta  fineza  me  confio  para 
pedir  te  porpremiodellahumafó  volta,  e  effa  defcuidada,  dos  teus  formofos  olhos, 
nfe imaginas,  queaminhaalmanaóhecoufa,quemereça  taó  alta  recompenfa,  ad- 
verte, econíidera,  que  cila  he  menos  indigna  dos  teus  favores,  doque  parece;  por- 
quehchuma  alma  taó  generofa  e  taó  gloriofa,  que  fe  atreveu  a  cuidar,  quepodia  fuffi- 

ciente 


DA  língua  PORTUGUEZA  4,1 

ciente  ou  decentemente  amartCj     equeporeftenobiliilimo  e  formofiíTimo  atrevi- 
mento merece  jà  muito  m  ais ,  do  que  antes  parecia ,  que  íò  por  fi  podia  merecer  j  por- 
que ainda  que  logo  tirou  delleo  feu  defengano  ^  vendo  perdidas  [iilo  he  dcíanimadas  e 
tímidas  ,  e  mais  debilitadas  e  inúteis  do  q  as  de  Ícaro]  as  animofas  azas  do  cmcr  arden- 
te, qucaimpellia  a  voar  taó  alto,  também  tirou  o  fruârOi  raroe  egrcgiaraentehonora- 
velde  conhecer,  que  a  eminência  lummado  teu  merecimento  foi  ío  a  caufa  deíTa  mag- 
nânima e  heróica  perdigão  j     e  que  a  gloria  fuprema  de  perder  taó  fublimc  e  taó  illu- 
ftremen  te  eftas  azas ,  onde  era  taó  inaccefsa  a  altura,  a  que  ellas  voavaó,  foi  certa  men- 
te maisglorioía,  do  que  em  outros  amores  o  podem  feras  maiores  vicíorias.    julga 
tu  agora.  Ninfa,  fefemtáesazas  pode  alguma  das  outras  almas,  ou  todas  juntas,  ex- 
ceptuando a  tua,  valer  tanto,  como  a  minha  com  ellas?    Julga,  fe  pode  a  minha  lo- 
grar outro  ornamento  miisadmiravel?     E  julga,  fe  eu  pudera  [ainda  que  o  mar  ncílas 
prayas  me  convertelsc  cm  aljôfar  todas  eftas  áreas]  ofFcrecer-te  outra  coufa  maisprc- 
cioíaqueaminhaalmailluftradacomarara  formofurae  nobreza  daquellas  azas,  que 
fodetipuderaóferfuperadas,  cquetu  melma  [triunfando delias]  fizefle  fehxmcntc 
as  mais  formoíase  as  maij triunfantes  ? 

OS  mais  verfados  Leitores  na  liçaó  do  nofso  Poeta ,  bem  fabcm,    que  eftas  e  outras 
mui  femelhantes  ideasfaónelle  mui  frequentes.     Os  outros  nadafimporta,     que 
onaó  faibaó  j     porem,  para  que  o  polsaó  ignorar  menoí,  porei  aqui[porque  lei 
que  paraelles  os  mais  bonitos  verfos  faó  os  mais  pequeninos]  humafò  copla ,  em  que  o 
Poeta  [tendo  antes  ditto,queaformolura,queamava5  nem  podia  fer  merecida,  nem 
deixar  de  fer  dezejada]  diz  allim. 

Pois  logo  a  meu  penfamento 
Nenhum  remédio  lhe  vejo, 
Sf  naó  fe  der  o  dezejo  • 
Azas  a  o  merecimento. 

E  para  quem  quizer  ver  ifto  em  algum  verfo  dos  maiores,   ponhoaquiefte  da    prin- 
cezaclasOdes,queheafe.\tado  nofso  Poeta. 

Taes  azas  dá  o  dezejo  a  o  penfamento . 

Exaqui  outros  lugares,  que  por  mais  claros  j  eporabbreviar,  naó  cómmentaremos 
pofto  que  alguns  íaó  dignos  de  largo  commento . 

Minhas  dores  mortaes ,  bella  fenhora. 
Tirarão  a  virtude  a  o  fofrimento, 
E  fazendo  fe  mais  em  qualquer  hora; 
Levando  vaótrazti  meu  penfamento. 
Porem  foberbos  vejo  defde  agora^ 
Pella  caufa  gentil  de  feu  tormento , 
Minha  alma ,  meu  dcicjo ,  c  meu  fentido  , 
Porque á tua bellezafe  haó  rendido,  £;c. 

Em  fim  eu  amarei.  Amor  me  exalta 
Com  ocaftigodeculpa  adi  atrevida. 
E  quando  delia  caya,  maior  gloria 
Terá  q  Tejo ,  que  o  Pó,  com  a  fuahiftoria  &:c. 
F  f  f    2  como 
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Como  já  agora  naó  te  latisfazes 

Das pe nas defte  amor, ^ue  porquerertc.- 
De  teu  merecimento  fao  eapazes. 

Pois  quem  com  outro  mérito  renderte 
Prefume,  óraromonftrodebclleza. 
Muito  mais  longe  eftá  de  merecerte  .' 

Efte  fim ,  que  merece  a  graó  cnieza> 
Com  que  tu  de  acabar  me  a  vida  tratas  i 
Pois  diante  de  ti  .1  de  fi  fc  preza .  &c.  ; 

Epormaisqueeftadorfcja  terribel, 
Somente  o  contemplar  a  caufa  delia, 
Inda  que  a  fax  maior ,  a  faz.  fofrivel ,  ôcc 

Mas  o  meu  pcnfamento ,  com  que  apago  - 
j^  s  flammas  a  o  dezejo ,  me  trazia, 
Sem  ouvir ,  e  lem  ver ,  fufpenfo  e  vago  6cc .. 

Qiie  mor  gloria  na  vida  fe  offcrece , 

Que  a  de  occupat-fe  em  vos  o  penfamento! 
Naófò  todo  o  rigor ,  todo  o  tormento. 
Com  ver  vos  naó  magoa ,  mas  elquecc  &c„ 

Aquellc  mover  de  olhos  excellenteôcc;' 
Tanto  a  inBammar  me  vem  de  hum  doce  cn^çô 
E  tanto  a  engrandecer  me  a  fantalia , 
Que  naó  vi  maior  gloria  que  meu  dano  &c.^    ^ 

Oh  bem  aventurado  feja  o  dia , 
Em  que  tomei  taódocepenfaniento. 
Que  de  todos  os  outros  me  defvia ! 

E  bem  aventurado  o  fofrimento , 
Que  foube  fer  capax  de  tanta  pena, 
Vendojque  o  foi  da  caufa  o  entendimcnto.&c 

Se  por  ventura  vivo  defcontente 

Por  fraqueza  do  Efprito,  padecendo  1 
A  doce  pena ,  que  entender  naó  fei. 
Fujo  de  mim ,  e  acolho  me  correndo 
A  VoQa  vifta  ,  e  fico  f aó  rontente  , 
Que  zombo  dos  tormento»- ,  que  paflèi .] 
De  quem  me  queixarei. 
Se  vós  me  dais  a  vida  defte  geito , 
Se  naó  de  meu  fogeito. 
Que  naó  cabe  com  bem  de  tanto  preço  ? 
Mas  indaifto  de  mim  cuidar  naó  polTo  ,   ^ 
De  eftíLr  íQWiçs  foberbo  com  fer  vofíb ,  &c. . ' 

Lagri- 
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Lagrimas ,  e  fufpiros ,  penfamentos , 

Quem  delles  fe  queixar ,  formofa  Dama , 
Mimoíocftádomal,  que  por  vós  fente. 
Que  maior  bem  dezeja ,  quem  vos  ama, 
Queeftardefabafandofeus  tormentos  , 
Chorando,  c imaginando  docemente? 
Quem  vive  defcontcnte, 
Naó  hade  dar  alivio  a  feu  difgoíto , 
Porque  fe  lhe  agradeça ; 
Mas  com  alegre  rofto 
Sofrer  feus  males ,  para  que  os  mereça; 
Que  quem  do  malfe  queixa, que  padece, 
O  faz,  porque  efta  gloria  naó  conhece ôcc 

Vòs,  que  de  olhos  fuavese  fcrenos 

Com  jufta  caufa  a  vida  cattivais 

E  que  os  outros  cuidados  condcmnais 

Por  ínfulfos,  por  baixos,  e  pequenos. 
Sedo  Amor  os  domefticos  venenos 

Nunca  provaftes ,  quero,  que  faibais. 

Que  he  tanto  mais  o  amor  depois  que  amais. 

Quanto  faõ  mais  as  caufas  de  fw  menos  ôcc. 

Males;  que  contra  mim  vos  conjuraftes  , 

Quanto  hade  durar  taó  duro  intento  ? 

Se  dura ,  porque  dure  o  meu  tormento, 

Bafte  vos,  quanto  ja  me  atormentaftes. 
Mas  fe  a  ffim  porfiais,  porque  cuidaftes 

Derribar  meu  taó  alto  penfamento, 
i    Maispodeacaufadelle,emqaeofufl:ento, 

Que  vós,quedcllamefmao  fer  tomaftes,&C. 

.Naó  pode  taó  pequena 
Força  de  ingenhohumano- 
Com  carga  taó  pefada , 
Se  naó  for  ajudada 

De  hum  piedofo  olhar,  de  hum' doce  engano. 
Que  fazendo  me  o  damno 
Taódeleitofo,  ca  dor  taó  moderada. 
Em  fim  fe  converteílè 
Nos  goftosdos  louvores, que  efcrcveíTe&c 

Logo  entaó  vi  a  imagem  e  femelhança 
Daquella  humana  fera  taó  formofa  , 
Suavee  venenofa, 

Que  me  criou  a  os  peitos  da  efperança  -f 
De  quem  eu  vi  depois  o  original ; 
Que  de  todos  os  grandes  defatinos 
fazaculpaloberbae  foberana 

Parece 
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Par.eceme,  que  tinha  forma  humana; 
Mas  fcintillava  efpiritos  divinos . 
Hummeneoeprefcnça  tinha  tal. 
Que  fe  vangloriava  todo  o  mal 
Na  viíla  delia .    Afombracomaviveia 
'  Excedia  o  poder  da  natu  reza ,  6f  c 

Ah  fenhora,  Senhora  !E que taó fica 

Eftais ,  que  cá  taó  longe  de' alegria 
Me  fuilentais  com  doce  fingimento  ! 
Logo  que  vos  figura  o  penfamento , 
Foge  todo  o  trabalho ,  toda  a  pena . 
So  com  voflTas  lembranças 
Me  achoíeguroe  forte 
Contrao  rolto  ferox  da  fera  morte  j 
E  logo  fe  me  ajuntaó  cfperanças. 
Com  que  a  fronte  tornada  mais  fereha. 
Torna  ostormentos  graves 
Eralaudades  brandas  efuaves. 


S 


O 


Aõinfinitososlugaresdeftegenerononoítb Poeta  i     mas  bailem    aqui    eíles  , 
paramoftrar  ,  quam altamente foraó por clleconiidcradas  as  mefmascoufas,  em 
que  íóa  ignorância  tema  fciencia  de  o  confiderar  ignorante. 

S  dois  últimos  verfosdaeílancia ,  quecommentamos,  faóos  feguintcs 


Mas  mais  temia  o  peníâmento  falto 
De  naó  ferpara  ter  temor  taõ  alto. 


Ehe  taó  notável  a  fingularidadedefte  penfamento,  quenaófei,  fe  athc  hoje  foi  en- 
tendido j  elóíei,  que  fobreclle{  como  fobre  outros  naó  poucos  do  noíTo  Poeta) 
nenhuma  coufa,  que  o  declaraíTe,  foube  dizer  Manoel  de  Fanae  Souza.  Játemos 
\ií\o ,  quamprofunaaemif-ravclmenteathc  agora  o  triíle'Amor  temia  .  Agora  ve- 
mos, queencraa  temeropeniamento,  eatemermais,  e  que  o  que  elle  mais  teme 
he  naó  faber  temer .  Pois  que  temor  diremos,  que  he  eíloutro?  Quem  fera 
agora  o  Coryceo  mais  diligente  deílcs  arcanos  ?  Quem  o  explorador  mais  arguto  e 
mais  íbLrre  da  lutileza  deitas  ideas  ?  Eucuido,  que  o  que  aqui  nos  diz  o  Poeta 
heomais,  que  humanamente  neíla  matéria  íe  pode  dizer  ;  e  por  iífo  o  que  eu  me- 
nos faberei  explicar  j  poiemdireioquepuder,  para  dar  de  algum  modo  algum  in- 
dicio da  egrégia  valentia  defteilluílre  temor. 

PRimeiramente  devemos  advertir  i  que  por/)e;;7âwe»fo  entende  o  noQo  Poeta  em 
muitos  lugares  o  entendimento  e  a  raíãõ  j  como  quando  difle. 

Fraquezas  faó  do  corpo  ,  que  he  da  terra: 
Mas  naó  do  penfamento,  que  hedivino 

Elogo;  que  fegundoasfuasideas,  aformofura,que  elle  amava,  era  taó  digna  de 
íèr  amada,  c  o  amor ,  que  neile  infundia ,  taó  racional,  que  era  menos  afiiílo  do  co- 
ração 
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raçaõ,  doqueefFeitoneceflariodoentendimentoeda  juftiça,"  cofno  vemos  crava- 
rias partes  das  fuás  Rimas,  ecrpecialmenteneílesformolosvcrfos 

OIi  grande  concerto  efte  ! 

Quem  fera,  que naó  julgue  por  celeíle 
A  cauía  donde  vem  tamanho  cffeito, 
Qlic  fax  n'hum ,  coração, 
Quevenhaoappetiteafer  raíaó! 

TAmbetn  devemos  confiderar,  que  a  confequencia  ordinária,  que  daqui  tira  o 
noíToPoeta,  he,  queexcedendoao  amor(pofl:oquegrande)  a  rafaó  lenapre 
■  maior,  com  que  cUe  amava,  o  mefmo  amor  fe  deleitava  em  fer  vencido  de  taó 
fublime  vencedora i  porque  fódezejava,  comodcvia,  a  maior  gloria  de  coufa  ama- 
da, poftoque  nilToaugraentiva  perpetuamente  oexxeílivo  tormento  de  imaginar  , 
que  naó  podendo  faltar  ,  ondearafaõnaófaltafTe,  asfinezas,  dequeellefe  glori- 
ava, todasellas,  como  devidas  eneceflarias,  eraó  indubitavelmente  incapazes  de 
produzirominimo  merecimento.  O  que  tudo  nos  declaraó  elegante,  judiciofe 
e  amorofamenteos  verfosfeguintcs . 

Sempre  a  rafaó  vencida  foi  de  Amor  ; 

Mispox'T!iea(rimopediao  coração, 

Quiz  Amor  fcr vencido  da   rafaó: 

Ora  que  cafo  pode  haver  maior  1 
Novo  modo  de  moi  te  c  nova  dor, 

Eftranheza  de  grande  ad.niraçaó  ! 

Que  percafuas  forças  a  aftèiçaó  , 

Porque  naó  perca  a ptaxo  feu  vigor !  &c. 

£m  outra  parte  diz  o  Poeta. 

Saiba  o  mundo  de  Amor  o  defconccrto 
Que  ja  coro  a  rafaó  fc  fez  amigo , 
Só  por  naó  deixar  culpa  fem  caltigo, 

yx  Iz  também  varias  vezes  oPoeta,  que  era  taó  altamente  fbrmoíã  a  formofura  que 
i_)  elle amava,  quedenenhum entendimento podiafer  bemconhecidai  como coa- 
fta  deíles  feguintesverfos . 

Formofurado  Ceoa  nos  decida. 

Que  nenhum  coração  deixas  izcnto. 

Satisfazendo  a  todo  o  penfatnento. 

Sem  que  fejas  de  algum  bem  entendida  , 
Que  lingua  pode  haver  taó  atrevida. 

Que  tenha  de  louvar  te  atrevimento. 

Pois  a  parte  maior  do  entendimento 

No  menos,  queeratihá,fcvé perdida  ?&c. 

Sevofla  formcfura 
Tanto  á  terra  defceffe. 
Que  a  alcançaíTe  h'imano entendimento  &c 

Porem 
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Porem  para  cantar  de  voffo  gefto 
A  compofiçaó  alta  e  milagrofa , 
Aqui  falta  fabet  ,  ingenho,  e  arte  &c. 

E  finalmente  também  diz  o  Poeta,  entre  diverfas  coufas  próprias  unicamente  da 
faaprodigiofi  imaginação,  naprincezadetodasas  Canções  (que he a fettima das 
fuas)qLieerataópoderofaaformofaradelIeamada,  que  bem  podia  dar ,  e  ver- 
dadeiramsntedava  (fem  outra  induftvia  mais  que  a  de  naó  negar  alua  prefença)  enten- 
dimento claro  naóló  aos  paffarinhos,  e  atodososanimács,  masaosmontes,Jontes 
earvores,  e  a  todis  as  outras  coufas  inlenliveis,  que  claramente  a  veneravaó,  mo- 
ílrandologo,  ondcellaapparecia,  exceffivo  contentamento.  De  que  fe  fegue  com 
evidencia,  que  amando  muito  mais  com  a  lux  do  entendimento,  do  quecomtodo 
o  Ímpeto  da  vontade,  omefmoPoeta,  fea  formofura  amada  lhe  augmentalTe  benig- 
namente elTa  lux,  quanto  mais  generofafolTe  a  generofidade,  comqueelleamalle  , 
tanto  mais  apertada  feria  nelle  a  obrigação  de  fe  confeffar  fempre  mui  obrigado  e  mm 
agradecido  a  taó  íuave  benignidade ,  c  de  fugir  animoíae  conftantemcnte  da  grave 
culpa  de  fe  confiderar  benemérito  ^    pois  heícerto ,  que  todo  o  feu  atnor  nada  podia 
merecer,  lendo,  naó  fo  copiofamcnte  merecido ,  mas  também  graciolillimamente 
concedido  por  tal  formofura . 

D  O  amor,  com  que  o  Poeta  confiderava  a  formofura  taó  poderofa ,  naíceu  a  aman- 
te ecommoda  eleição,  com  que  invocou  no  principio  do  feu  Poema  Heróico 
[como  naó  menos  poderofas,  que  as  Mufas  dp  Parnafo]  as  Nmfas  do  Tejo  ;    c 
laas  fuás  Rimas  difle  elegantemente . 

Porem  a  mais  me  atrevo 

Em  virtude  do  gefto,  de  que  efcrevo . 

E  fehe  mais  o  que  canto ,  que  o  que  entendo. 

Invoco  o  lindo  afpeito, 

Quepodemais  q  Amorem  meu  defeito  &c. 

Porque  fea  minha  ruda 

Frauta  defte  favor  vofso  for  digna  j 
Poiso  efcufar  a  fonte  Caballina. 
EmvóstenhoHelicon,  tenho  Pégaío, 
Em  VÒ3  tenho  Calliope    e  Thalia, 
E  asoutrasfetteirmans  do  fero  Marte. 
Em  vós  deixou  Minerva  o  que  valia  , 
Em  vós  eftaó  os  fonhos  do  Parnafo, 
Das  Piendes  em  vós  fe  en  cerra  arte. 
Com  a  mais  pequena  parte , 
Senhora,  quemedeisdeajuuavoflà. 
Podeis  fazer ,  queeupoíTa 
Efcurecer  o  foi  refplandecentc 
Podeisfazer,  quea  geníe 
Em  mim  do  graó  poder  voíTo  fe  efpantCj 
E  que  vofsos louvores  fempre  cante. 
Podeis  fazer,  quecrefçade  horaemhora 
O  nome  Luiitano,e  faça  inveja 
A  Smirna,  que  de  Homero  le  engrandece. 
Podeis  fazer  também,  que  o  mundo  veja 

Soar 
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Soarnarudafrautaoquea  fonora 
C>  tbara  Mantuana  fó  merece . 

r  Uppoftasconftantemente  todas  eftascoufas,  já  naô  parece  difficil  de  entender, 
O  que  naô  podendo  no  caforaroda  eftancia,  que  commcntamcs,  a   vchemencia 
todadainclinaçaófertaóvehcmente,  comoa  darafaó  :     efendo  o  Amorpor 
iíTo  menos  amante  que  o  Entendimento ;  temia  muito  mais  o  Entendimento,  do  que 
podia  temer  o  Amor  ,  a  própria  debilidade  ^  porque  melhor  íabia  amar  e  conliderar , 
que  o  mais,  que  a  mais  fublimeintelligencia  podia  conhecer  e  admirarem  taómui- 
ficaformofura,  eraomenos,  que nella merecia  íer  conhecido  e  mmtoadmirado  . 
E  depois diilo naturalmente  fe entende,  queainda  o  Entendimento  padecia  fobre  o 
duro  temor ,  que  lhe  caulava  a  fua  mileravcl  imbeciUidade ,  outro  temor  muito  mais 
duro ,  temendo  1'empre ,  que  nunca  iaberia  temer  taó  temerofa  e  gravemente ,  como 
devia,  a  mileriadelia  i     porquefabia,  que  o  temer  mais  nafcia  de  ignorar  menos  .- 
e  que  em  ionorar  menos  confiftia  o  amare  admirar  mais  ^    fendo  o  maior  amor  a  ma- 
ior fciencil,  eeftandoinleparavelmentena  maior  fciencia  o  temor  mais  temente  de 
ignoiarmuito  ;     que  era  nella  bem  certo  eíeito  de  conhecer  melhor  a  íemprcmais 
Ignorada  que  conhecida  fuperioridade  ,  com  que  a  bellcia  amada  excedia   maravi- 
llíofamente  toda  a  perfpicicncia  dos  mais  fublimes  entendimentos  inGnuando  com  fu- 
avillima  gravidade  no  mais  fubhme  delles  a  mais  fublime  e  mais  grata  efficacia,     com 
que  (o  elle  podia  temer  mais ,  que  para  conhecer  c  amar ,  foíTe  mui  debil  toda  a  íua  ca- 
pacidade •     fendo  a  gloria  doieu  temor  mais,  doqueellepodia  fermolelto,  delici- 
oli ,  e  mai's  alta  que  toda  a  outra ,  de  que  os  outros  entendimentos  eraó  capazes. 

AQui  pode  confiderar  algum  efcrupulofo ,  que  fe  efta  formofura  taó  amada  do  no  • 
Ifo  Poeta tinhaavircudemiraculoiadedarcntendimentofò  comfer  vifta,  inju- 
ilamentetemiaomefmo Poeta,  quetendo  o  Entendimento  aquella  ingentecx'- 
cellencia  de  fer  dado  por  tal  formofura,  naópudeíTe  conhecer  tanto  das  excellencias 
de  quem  o  dava,  quanto  faaftaffe  para  fepultar  logotodaamolcftiados  temores  e  an- 
xiedades  de  quem  o  recebia  ,  ainda  que  a  grande  copia  das  excellencias  ignoradas  ex- 
íuperalTeimmenfamente  a  raridade  das  conhecidas  j  e  também  deílas  o  conhecido 
folie  igualmente  vencido  do  ignorado. 

M  As  naÓfallando  agora  na  grande  futilidade,  que  vemos  nefta  objecça6  depois 
de  viítos  os  fundamentos,  comqueomaior  entendimento  devia  ferno  caio  , 
emquefillamos,  maistemcrofo  :  ella  também  he  fútil  entre  os  que  fabjm  , 
nuenacontemplaçaóepveíençadaquellaformoluraeftupenda  era  taó  vehemcnte  o 
aflombro do noffo Poeta,  quemenospareciaamante  e  intelligente,  doque  igno- 
rante eítupefado,  eimmovel,  quando  diante  delia  tinha  o  alivio  de  a  contempLr 
naforma,  emquepodia  ;  equcporilToascoufasinfcnliveiseraóentaóas  maisin- 
telli-entese  amantes,  como  fe  follbm  crcaturas  humanas  :  ;  eelleo  maiseílupido  c 
duro"  ronofe  foffc  por  natureza  inhumano,  e  também  infenfivel .  O  que  tudo 
comúenfamentos,  futilcza,  clareza,  enacuralidadeabundantiHimamente  fuperio- 
res  a  os  de  todos  os  outros  Poetas,  diQe  o  nollo  ,mo;frandobemavalentia,  que  uni- 
camente nelle  admiramos,  nos  admiráveis  verfos  fcgumtcs 

No  Touro  entrava  Phebo ,  e  Progne  vinha  j 
O  corno  de  Acheloo  Flora  entornava : 
Quando  o  Amor  íbltava 
Os  fios  de  ouro,  as  tranças  encrefpadas, 
Ao  doce  vento  efquivasj 

Ggg     I  Os 
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Os  olhos  rutilando  chamas  vivas, 
E  as  rolas  entre  a  neve  femeadas. 
Com  o  rifo  taó  galante. 
Que  hum  peito  desfizera  de  diamante. 

Humnaófeiquefuave  refpirando, 
Caufavahum  admirado  e  novo  efpanto'. 
Que  as  couías  infenfiveis  o  fentiaõ . 
Ali  as  gárrulas  aves  levantando 
Vozes  naó  ordinárias  em  leu  canto  > 
Como  eu  no  meu  dezejo,  fe  accendiaõ. 
As  fontes  criftallinas  naócorriaó, 
Infiammadas  na vifta linda e pura. 
Florefciaa  verdura, 
Que  andando  com  os  divinos  pés  cocava. 
Os  ramos  fe  abaixavaó  > 
Ou  de  invejadas  ervas  que  pifavaó 
Ou  porque  tudo  ante ella  fe  abaixava . 
Naó  houve  coufa  em  fim, 
Quenáópafmaíredella,eeudemim . 

Porque  quando  vi  dar  entendimento 
A  as  coufas ,  que  o  naó  tinhaó ,  o  temor 
Me  fezcuidar,  que  effeito em  mim  faria . 
Conheci-me  naó  ter  conhecimento ; 
Eniílofòotive,  porque  Amor 
Mo  deixou  para  ver  o  que  podia . 
Tanta  vingança  Amor  de  mim  queria. 
Que  mudava  a  humana  natureza 
Nos  montes,  è  a  dureza 
Delles  em  mim  por  troca  trafpaíTava . 
Oh  que  gentil  partido 
Trocar  o  fer  do  mon  te  fem  fentido 
Por  oqueemhumjuizo  humano  citava! 
Olhai ,  que  doce  engano 
Tirar  commum  proveito  de  meudamno! 

Arcce  pois ,  que  nos  dois  verfos  últimos  da  eílancia ,  que  pretendo  explicar,  nos 
diz  onoíToPoetaifto.  Eubemconheço,  que paraamar  taó  finamente,  como 
hejulto,  aformofuraimmenfa  ,  que ellou amando,  faómuico  menos  podero- 
fas  todas  as  forças  do  Amor,  do  que  as  da  Rafaóe  do  Entendimento  j  e  também  , 
que  as  maioresdo  maior  e  mais  admirável  entendimento  faó  depreflifliniamente  me- 
nores que  as  que  feriaó  [fe  ilío  folie  polTivel]  para  efte  amor  immenfo  fufficientes  . 
Porifsonaófòdeflas  me  caufa  grande  enfado  a  impoOíbilidade  ,•  mastemomuito, 
que  com  mui  grande  difparidadefeja  menor,  quea  poflivel,  aintelligencia  rodado 
meu  Entendimento  j  e  muito  mais,  que  Ic  cu  nunca  for  taó  felix,  que  o  veja  por 
beneficio  da  mefmaforroofura  que  admiro  ,  maisilluftrado,  feja  cftemeu  temor 
perpetuamente  menos  profundo ,  doque  feria ,  fe  elle  ti  vefse  a  gloria  de  fer  em  algum 
tempo  augmentado  ;  ou  [como  melhor  fora]  fempre  crefceise  mais  c  mais  ^i&e.  for- 
moloaugmento  com  tíófuavee  taó  amável  felicidade  ,  porque  aíhm  como  nos 
Filolofoso  mais  claio  conhecimento  da  fua  ignorância  he  o  mais  certo  efleitoda  fua 
ícicncia,  também  em  mimo  maior  medo  de  naó  faber  amar  feria  o  mais  Certo  effeito 
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do  maior  e  mais  amante  coniiecimento  do  bem  amado .  O  qual  conhecimento  jun- 
to com  todos  os  maiores  temores ,  ecomamais  claranoticia,  queelle  mecaufa- 
riadaminhaindignidade  ,  he  muito  mais  amável  e  mais  fuave»  que  a  falta  delles 
malesjuntacoma  faltadelle  ;  O  Amornaópodefubfiftirlem  conhecimento  con- 
forme aquelle  axioma  filofofico  iiihilvohtum^  qumfracognitwn .  Aformofura, 
queeu  adoro,  he taó  admirável  ,  que  me  parece  incomprehenfivel  :  econfequen- 
temente,  quetudo,  quanto  eu  conheço  da  fua  immenía  amabilidade  comparado 
com  toda  ella,  he  muito  menos  ainda  do  que  feria,  comparada  com  toda  a  lux  do 
Sol,  a  de  hum  crepufculo  mal  conhecido.  Segue-felogo,  que  hemui  ténue  todo 
omeuAmor  j  equehe  tanto  mais  triftee  mais  miferavela  fua  tenuidade,  quanto 
hemais vaítaemaisdilatadaaminhainGpiencia.  Poisque  remédio  pode  tcrefta 
minha  miferia  ?  Remédio,  que  totalmente  a  cxtingua,  naó  he  poffivel  j  porque 
eílaformofuraeftupenda,  como  naó  pode  fer  perfeitamente  conhecida,  dahi  fe  ic- 
gue,  que  tambemnaó  pode  ferperfeitanienteamadaj  mas  ao  menos  pudera  o  meu 
Amor  fer  mais  amoroíb  ,  íe  folie  mais  fublime  o  meu  conhecimento.  Ifto  fuppofto, 
comjuftiflimacaufi  devo  temer,  naõfoaimbecillidadc  da  minha  comprehenfaó  , 
mas  muito  mais  a  do  meu  temor  j  porque  he  patente,  naófò,quefeeu  mais  co- 
nhecefse,  mais  amaria  ,  mas  também,  que  fe  eu  mais  altamente  temeíTc,  maisalta- 
mente  conheceria  '-,  e  que  he  taó  alta  a  excellenciadeftegeneroíb  temor  ,  que  he- 
mui fuavee  mui  útil  o  feu  augmento  ,  e  mui  infullae  nociva  a  íua  diminuição,  por- 
que cfta  difta  mais ,  do  que  aquelle  ,  do  m^aisperfpicuo' conhecimento.  Quem  Dodc 
logoduvidar,  quefeeudevo  temer  muito  o  conhecer  pouco  ,  muito  mais  devo  te- 
mer o  conhecer  menos  ?  A  dor  de  temer  mais  por  conhecer  mais,  he  muito  menos 
lamentável  '  [pofto  que  feja  muito  mais  penetrante]  do  que  a  dor  de  temer  menos  por 
conhecer  menos,  pofboquefcja  muito  menos  fentida  ;  antes  aquellahe  muiama- 
vel,  eefta  muiodiofa;  Daqui  procede,  queleeulograíTea  o  menos  afelicidadt; 
de  faber  bem  temer ,  já  que  naó  poflo  lograr  a  mais  eminente  de  faber  bem  conhecer, 
naó  me  feria  pouco  favorável  a  minha  fortuna  ,•  poisquenadocefcienciade  temer 
muito,  muito  maisdiminutaficaria,  e  mais  condecorada,  e  tanto  menos abjefta, 
e  mentos  injucunda  quanto  n.ais  tímida,  a  min  ha  ignorância  ;  e  o  tormento  ex- 
orbitante de  conhecer  muito  melhor  com  o  meu  temor  a  minha  indignidade  ,  quafi 
todo  fopitoou  diíTipadoni  gloria  ineftimavel  de  conhecer  com  elle  ;iiais  algum  pou- 
co da  dignidade  mais  que  humana  deíla  rarilTima  formofura.  '*' 

PArece,  que  naó  poderia  dizer  mais  o  nofso  Poeta,  feeftivefse  mui  inflammado 
noamor  divino.  Digaó-meagora  os  amantesdeoutros.  Poetas  ,  qual  delles  teve 
taó  altos  penfamentos  ?  Vejaó,  feosteve  Vi.gilio,  ou  Ovidio,  ou  o  Tafso  , 
ouPetrarcha,  ou  Dante,  ouSannazaro,  ou  Garcilafso,  ou  finalmente  qualquer 
outro  Poeta  }  O  certo  he,  que  nosamorofos  ningue  m  ainda  igualou  o  nofso  Ca- 
mões •  e  que  faó  muitos  os  feus,  que  ainda  naó  foraó  muito  entendidos  j  poisque 
nem  omndein<^enho  de  Manoel  de  Faria  os  foube  declarar  fufficientemcnte. 

>  *- Aspara  quemaisclaraemaisfacilmenteappareça  ,  qual  foi  a  verdadeira  fineza 
JVlefublimidadedefte  amor  taó  amante  e  taó  temerofo  ,  hemui  conveniente  , 
que  aqui  declaremos(defenganandG  com  efta  declaração  todos  aquelles,  que 
naó  puderem  fcm  ella  nellà  matéria  fer  defenganados)  que  era  tanto  mais  fino  e  mais 
fublime,  doqueellesimagiaaó,  o  grande  amor  do  nollò  Poeta  ,  que  era  pudico 
ecafto,  e  digno  por  ifso  de  fer  por  el!e  taó  alta  e  taó  frequentemente  cantado  c  cele- 
brado como  o  vemos  por  todas  as  fuás  Rimas.  Ifto  moftrou  excellente  ediíFula- 
menteVcomraentando  a  prinieiraCançaó  delias  Manoel  de  Paria  ;  enaóhepouco 
o  que  dííledefte  argumento  ,     commemando  vários  fonctos   e  outros  lugares  das 
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mefmas  Rimas .  E  comoaquelle  livro  teveafortuna  de naô  Ter  prohiWdo^  e  foi 
modernamente  impreflo  aqui  ern  Lisboa  :  nelle  podem  os  curiofos  ,  que  deseja- 
rem fer  difto  largamente  informados  ,  fatisfazer  efta  fua  curiofidade  .  Mas  para 
queellancfte  naófiquetotalmentedefconfolada,  faremos  brevemente  as  feguintes 
annotaçoés . 

EM  primeiro  lugar  fe  o  amor  de  Camoésnaó  foíTe  licito  e  honefto ,  nunca  elle  po- 
deria dizer ,  que  era  obrigado  da  rafaó  a  fer  taó  amante  ,  nem  ^  que  para  amar  mais 
neceffitava  de  entender  mais  ;     nem  que  era  nelle  o  amor  vencido  da  rafaó,  e  naó 
podia  fer  ella  (como  hc  frequentemente  em  outros  amantes)  vencida  delle . 

Eftes,  ede outros  argumentos  ,  como  eftes  ,    pudéramos   aqui  accumular 
*  muitos  j     porem  he  certo,  que  pouco  ou  nada  ncceflltamos  delles;    porque 
a  evidencia  os  pode  fazer  todos  mui  ociofos ;    OPoetamoftrouevidencementc 
que  o  feu  amor  era  honefto,  nos  verios  feguintes. 

_  Somente  ver-vos ,  e  fomente  ouvir-vos 
Pretendo :  e  pois  fomente  ifto  pretendo^ 
Deveis  acftesfentidos  permittir-vos. 
Illo  fomente  [oh  cego]  eftou  dizendo. 
Como  feforapouco  ifto  fomente  ! 
Que  mais  q  ouvir-vos  halQue  eftar-vos  vende 

Em  hum  dos  feus  fonetos  difle  ifto . 

Hum  firme  coração  pofto  em  ventura., ' 
Humdezejarhonello.  quefe  engeite 
De vofsa condição,  femque  refpeite 
Dcmeu  taópuroamorafé,taõpura&c. 


Em  outro  dilse. 


Em  outro  difse . 


Eíléamorj  que  vos  tenho,  limpo  c  purOi 
De  penfamento  vil  nunca  tocado, 
Em  minha  tenra  idade  começado. 
Te  lo  dentro  em  minha  alma  lò  procuro. 

De  haver  aelle  mudança  eftou  feguro. 
Sem  temer  algum  cafo,  ou  duro  fado. 
Nem  ofupremo  bem  .ou baixo  eftado. 
Nem  o  tempo  prefente.  nem  futuro,  &c. 


Oh  quem  tivera  partes  de  divino 
Paia  vos  merecer !     Masfe  pureia 
De  Amorval  ante  vos, de  vos  íou  digno 


Em  outro  diíse ,  fallando  com  a  fua  Dama . 


No  Cco  nafceftc ,  certo ,  e  naó  na  terra  ; 
Para  gloria  do  inundo  cá  decefte  >» 


Quem 
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Q^iem  mais  ifto  ncgnr ,  mu  iro  mais  erra ." 
Eeuimaoino,  que  de  lá  /ieftc 

Para  emendar  Oi  vicios ,  qucelle  encerraj 
Com  os  divinos  poderes,  que  tiouxefte. 

E aqui hecouíã evidente,  queaquellaformofuranuncapodiafer  amada,  ícnaóf?) 
com  amor  innocentee Platónico  ;  porque  icndo  cila  taó  perfeita  ,  que  emendava 
comafiiaunicaperfciçaóosviciosdcfte  mundo,  em  que  codas  as  formoluras  faõ 
fempre,  por  maiores  que  fejaó  ,  mui  imperfeitas,  dahifcfegue,  que  naó  poden- 
do infundir  amores  lafcivos ,  porque  ilTo  feria  certamente  grande  imperfeic;aóíua  , 
também  com  a  fingularidade  de  infundir  amor  puro  ,  emendava  no  mundo  os  vicios- 
frequentiffimos  nelle  do  amor  impudico .  - 

NA  primeira  Cançaó  ,  fallando  comafuaDama  ,  diz,  cjuèfe  manifeftaporfeu 
aDeos  e  ao  mundo  ■■,  ehecertiíTimo,  que  tal  naó  diria,  fe  conhecefle  inde- 
cencianofeuamor.  Ediz,  queamataó  finamente,  queteirimedodcfeamar 
afimeímo,  porquedezeja,  quetodoo feu amor feja empregado  fona bellezi  ,  que 
adora-  Oqueparece,  quenaódiria,  íe  o  feu  amor  naó  folie  honeftiílimo  j  por- 
que os  amores  lafcivos  naó  fabemfer  taó  finos,  e  fò  fabem  fer  mui  grofseiros.  Exaqiii 
as  palavra»,  com  que  diz  illo . 

De  mim  naó  quero  mais  que  meu  dezejo,- 
Nem  miaisdevos  que  ver  taó  lindo  geílo ." 
Alimemanifefbo 
Por  volsoaDeoseaomundo.  Alimeinflammo 
Nas  lagrimas,  que  choro,  " 

E  de  mim,  que  vos  amo, 
Em  ver,  que  foube  amar-vos ,  me  namoro, 
E  fico  por  mim  fò  perdido  de  arte , 
•  Que  hei  ciúmes  de  mim  por  vofsa  parte. 

NA  mefma  Cançaó  diz  ■)  que  fe  a  cafo  he  tentado  de  algum  lafcivo  penfamcnto ,  To 
com  a  vifta  admirável  da  formofura  por  elle  amada ,  fe  defende  exce!ier,:emente 
de  tal  tentação.    E  explica-fe  defte  modo . 

Porem  como  refifto 

Contra  hum  taó  atrevido  e  vaó  dezejo, 
Faço-meforte  em  vofsa  viíla  pura  , 
E  armo-me  de  vofsa  formolura. 

EM  outro fonetodifsc, que eftandoaufenteelonge  [fupponhò,quèeftariana  In^ 
dia, eaíliadamaem  Lisboa]  ÍÔcom a  fuavilTima  contemplação  da  formofura 
amada  aliviava  o  tormento  da  fuaaufencia  j  masque  fc  a  mefma  formofurati- 
Yefsedelle  alguma  memoria,  com  ifsoíó  lhe  darii  premio  maior,  que  o  que  cUe  me- 
recia. E  quemdizillo,  bemmoftra,  quenaó  temoíèntidoem  am.orcs  lafcivos  ; 
porque ellesoutrospremios  pretendem.  Exaquitodo  aqucUe  Soneto,  que  todo 
headniiravel. 

De  cá,  donde  fomente  o  imaginar-vós 
Arig;urofaaufencia  me  confente, 
Sdbreasazasdoamor  oufidamente 
O  mal  fofrido  efprito  vai  bufcár-vos .  E  fc 
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E  fe  naó  receara  de  abrafar-vos 

Nas  chamas ,  que  porvofla  caufaíênte 

Lá  ficara  com  vofco,  e  vós  prefentCj 

Aprendera  de  vós  a  contentar-vos. 
Mas  pois  viver  auíente  lhe  ha  forçado. 

Por  fenhora  de  cí  vos  reconhece 

A  ospésdcimagens  voffas  biclinado* 
E  pois  vedes  a  fc  ,  que  vosoflFrece, 

Ponde  os  olhos  de  la  no  feu  cuidado, 

E  dar  lhe  heis  inda  mais  do  que  merece . 

Ode  porem,  dlzcr-fe  contra  tudo  ifto,  que  neftasRinas  vemos  alguns  lugares  , 
quemollraój  queoamor  doPoetanaóera  taóhonefto,  comoeu  aqui  pretendo 
moftrar.  Mas  tem  duas  reportas  boas  cita  objecção.  A  primeira,  que  naó 
bafta,  que  alguma  vez  o  Poeta  fofle  tentado  de  penfamencos  menos  honeftos,  para 
que  nós  devamos  dizer  por  ido  ,  queo  feu  amor  eraimpuro  ;  affim  como  naó  bafta, 
que  padeceíIemmuitosSantos  por  muitas  vezes  a  mefma  tentação,  nemquefoffem 
vencidos  delia  ,  para  que  nos  devamos  dizer  por  ifso,  que  elles  naó  tinhaó  virtude, 
nem  redta  intenção.  A  fegunda,  que  ainda  que  em  Camoés  vejamos  quatro  luga- 
res ,  que  podem  dar  indicio  de  pou  ca  honeítidade  no  feu  amor  ,  vemos  também 
quatrocentos  ,  que  do  contrario  daó  mais  fcgurose  mais  claros  indícios  i  e  que 
naóherafaó  ,  que  fendo  tantos  eftes  ,  etaópoucos  aquelles  ,  fejaó  aquelles  os 
viâoriofos,  e  os  mais  dignos  de  credito.  No  que  também  fe  moftra  ,  quamfupe- 
riorfoiojuizodonofsoPoetaao  dos  Poetas  ,  que  abominavelmente  fe  deleita- 
vaó  em  efcrever  com  frequência  diverfas  obiccnidades  ,  e  efcreveraó  muitas  nefan- 
das ,  e  totalmente  indignas  da  minima  defculpa  .  Dos  quaes  entre  os  vulgares  foi 
muitoinfigncniífooimpudcntiirimoMarino  ;  eoforaó,  pofto  que  menos ,  entre 
os  Antigos.  Ovidio,  Gallo ,  Horácio,  CatuUo',  Tibullo,  Propercio,  Orfeo  , 
cafamofaSappho,  e  operpetuocelebradordeBacchoeVcnusAnacreonte,  doquaí 
nos  difse  Ovidio. 

Quid  nifi  cum  multo  Venerem  confundere  vino 
Prxcepit  Lyrici  Teia  Mula  Senis  ? 

PRetendendo  hum  curiofo  imitar  cfte  amor  do  nofso  Poeta,  e  ponderando,  que 
era  também  digna  delle  outra  formofura ,  lhe  fez  efte  loneto . 

Amor ,  que  mais  que  amor  ,  entendimento 

Deve  comjuftacaufafer  chamado, 

Poi»  da  alta  perfeição  do  bem  amado 

He  nobre  elingular  conhecimento: 
Amor,  qucogenerofopenfamento 

No  feu  immenfo  ardor  todo  inflammado. 

Traz  da  rafaó  fomen  te  governado , 

Venerando  o  maior  merecimento  : 
Amor,  que  docemente  contemplando 

Huma  fuave  e  rara  formofura , 

Naó  fabemais  que  arder  fempre  adorando    : 

Amor 
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Amor  divino  em  fim  he  o  que  procura , 
A  lax  de  veiros  olhos  declarando. 
Que  de  tal  bem  fois  vós  a  fonte  pura . 

DEtudooqueficaditto,  podemos  facilmente  tirar  duas  coniequencias  dignas 
de  íerattentamente  notadas  entre  os  eftudioíbs.  A  primeira,  quefe  Camões 
nalceíTe  em  Roma  no  tempo  de  Virgílio,  nem  Virgílio  leria  mais  favorecido 
queelle,  dcAuguíloCêfar,  nem  uni  verfalmente  venerado  defdeentaó  athè  agora, 
como  Princepe  da  Poefia  Latina.  A  fegunda,  quefe  em  Lisboa  no  tempo  de  Ca- 
mões nafceíle  Virgílio,  nem-poriíTo deixaria Camoés de  ferdefde  entaó athe agora 
venerado,  fero  grande  controverha ,  como  Princepe  da  noffaPoefia . 

POriíTonaó  parece  temerária  a  opinião  dos  Curiofos,  que  dizem  ,  que  a  Poefia  c^é 
Camoésfoi,  muitos  feculos  antes  queelle  nafceíle,  profetizada  nos  verfos  ,eni 
queaSibyllaCumeadiíIe,queoPoeta,  que  havia  de  cantar  a  hiftoriadosfegun- 
dos  Argonautas,  venceria  no  eftilo  e  fciencia  poética  a  todos  os  outros,  que  antece- 
dentemente foíTemnafcidos  j    equenaófó  feengtnou  Virgílio,  quando  difse. 

Ultima  CumseivcnitjamCarminiscetas. 
Magnusab  integro Iseclorum  nifcitur  ordo. 
Jamreditet  virgo,  redeuntSaturniaregna. 
Jam novaprogenies  cselo  demitrituralto. 

Mas  tam.bem  quando  cuidou,  queelle  poderia  fero  Poeta  nos  verfos  da  Sibylla  pro- 
fetizado •  edifse,  que  l'e  o  folse ,  venceria  no  canto  os  mcfmos  Deufes  c  Inven- 
tores dos  verfos  j  como  vemos  neíles  da  fua  quarta  Écloga . 

O  mihi  tam  longx  maneat  pars  ultima  vitae 

Spiritus,etquantum  fat  ciit tua dicerc fida ! 

Non  me  carminibus  vincet  nce  Th racius  Orphcus , 

NecLinus;  huic mater  quamvis,  atquehuicpateradfic, 

OrpheiCalliopea,  Linotormofus  ApoUo; 

Pan  etiam  Arcádia  mecum  fijudice  ccrtet, 

Panetiam  Arcádia  dicat  fejudice  vidum. 

N  Em  he  incrível,  queíòLuizde  Camoés  fcja  verdadeiramente  digno  daquelle 
honrofolugar,  que  na  famofapintura  da  coroação  de  Petrarcha,  quizqujfica- 
fse  deloccupado  entre  ApoUoe  as  Mufas no  monte Parnafoaquelle  infigneAftro- 
logo  Barbante  Senes,  dizendo,  que  ío  o  mereceria  hum  admirável  Poeta  Occidental . 
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As  fe  a  alguém  parecem  mui  grandes  eftes encarecimentos,  confidere  a  gran- 
k  de  veneração,  com  que  fallaó  no  nofso  Poeta  grandes  Autores  Caftelhanos  e 
Italianos  "(naófallo  nosnofsos,  porque  podem  parecer  lulpeitos)  eefpeci- 
almente  o  lugar,  que  elle  teve  no  grande  entendimento  do  doutinimo  varaó  Fraacif- 
co  SanchezBrocrnle,  venerado,  como  oráculo  das  letras  em  toda  a  Europa,  e 
celebrado  com  infinitos  louvores  por  hum  Critico  taó  parco  delles ,  e  taó  pródigo 
dereprehenfoés,  como  foi  Gafp*rSciopio  -{quenaó  obítante  a  fua  natural  parfi- 
monia  no  louvar,  chegou  a  dizer  delle :  Meruit  Auífor  commums  Inter  atoruw 
otmiium pater  et  doãorappellari.)  e  chamado  confiadamente  por  Jufto  Lipho  ,  O 
Mercúrio  e  A-^ollo  de  He^íanha ,  o  qual  diz  eftâS  palavras  :  Digo  eflo  por  la  veneraciotj, 
en  ^ue  havíamos  detener  ahsPo-tas ,  fi?vdo  ta'eSy  que 'verdaderamente  wercjcan  eflu 
nombre.     Tal  me  carece  a  mi  Luiz  de  Camões  Lufitano  j     cuyo  futil  ivgcTiio  ,  dochin» 
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entera ,  cognieion  de  lenguas ,     delicada  vena ,  mue^ran  claramente ,  no  faltar-le  nad^t 
paralaferfcccionde  tanalto  nombre . 

HE  logo  indubitável,  que  alem  da  obrigação ,  que  temos  de  procurar  quanto  nos 
forpollivel,  que  fe  coiilervem  os  veriòs  defte  raro  ornamento  c  glorioíiífimo 
elplendor  das  Ninfas  do  Tejo,  paraqueieconíervejuntamente  a  illuílrecom- 
mcmofaçaó  ,  quenellesf;;achadascouías  mais  memoráveis  e  mais  gloriofas  da 
noíTàPatria  ,  muito  mais  devemos  dezejar  namefmaconfervaçaódellesa  deoutra 
gloriamaior  ,  que  a  melma  Pátria  ganha  continuamente,  moltrando  ao  mundo  , 
que  o  foube illuílrar  com  produzir  hum  ingenho  taó  admirável . 

Aemendajápropoíladasfuasobras[quefócomo  fimhoneftode  melhorar  a  nofla 
hngua  j     pode  licitamente  íermtentada]     naó  feria  difficultoia  ,     fefe  quize- 
ffe  fazer  na  forma  ,     que  aqui  tenho  moftrado  j     mas  naó  feria  conveniente  , 
quefeencarregaffeelladiligencia  ,     fenaõahumapeflbamuidoutae  rauientendi- 
da  ,     c  que  alem  difso  ti vefse  hum  natural  mui  propenfoe  mui  coílumado  a  o  elludo 
dapocfia,  e  capacidade  notória  para  a  exercitar  1  louvavelmente . 

E  ainda  feria  mais  fácil  cila  reformação  fe  quifefsemos[a  o  menos  naspalavras  emen- 
dadasporella]  ufar  algumas  vezes  de  Apocopc  [oquenaó  feria  ufonovo]  ti- 
rando delias  a  ultima  letrj.  j  porque  com  ifso  nos  livraríamos  de  fazer  alguns 
veríosefdruxulos  ,  c  de  outros  inconvenientes  ,  comofelivraó  os  Italianos  ; 
osquaes  ,  porque  ufaófrequentiirimamentcdcítalicençanosnomese  nos  verbos  , 
fazem  mais  facilmente  duas  oitavas  na  fualingua  ,  do  que  nós  humana  nofsa,  naô 
fendoanofsapeorqueafua.  Diftoporeiaqui  hum  exemplo.  Os  últimos  dois  ver- 
ibsdaeftancÍ3  64.  do  canto  nono  dos  Luhadas,  laóeíles. 

Outras  com  os  arcos  de  ouro  fe  fingiaó. 
Seguir  osanimàes,  quenaó  feguiaó. 

Seosemendafsemosnaforma  ,  que  tenho  apontado  ,  dizcnàofngiavoe  Seguiam 
ficariaó  efdruxulos  ,  e  por  iíso  menos  fonoros  ;  mas  fe  tirando  deftas  palavras  a 
ultima-letra  ,difscílcmos  fingia?!  e  Jèguia» ,  com  licença  poética  ,  remediado  fi- 
caria efse  inconveniente  ,  como  o  remediou  Carlo)AntonioPaggi,  quetraduzin- 
do-os  em  Italiano,  difse. 

Mentreconrarcod'oro  altrc  fingian 
Difeguirgli  animai,  chenonfeguian. 

Devendo  dizer  ,  fe  naó  ufafse  defta  licença ,  fitigiauo  e  Seguia?to . 


I 


Sto,  que  taó  exceíTivamente  vemos  ufado  nos  Poetas  Italianos  ,     naó  me  parece, 
quecomrafaópoderiafer  repreliendido  nos  noíros  ,     fe  alguma  vez  o  ulafsem  ; 
porquehecoufamuidurafazerverfosfemelta  ,  e  outras   femclhantes    liberdades 
concedidas  naó  fomente  a  os  Poetas  Italianos  ,  mas  também  a  os  Latinos  e  Gregos. 

HE  verdade ,  que  os  verfos  efdruxulos  naó  fe  eílranhaó  fora  dos  poemas  heróicos ; 
antes  foraó  taó  agradáveis  a  o  grande  ingenho  de  Sannazaro ,     que  delles  coníta 
amaiorpartedasfuasEclogasItalianas  j     mas  como  dslles  querem  os  Críti- 
cos ,  que  fe  naó  ufe  frequentemente  nos  Poemas  heróicos ,     para  emendar  na  forma 
.refcridaonofso  precJariffimo  Poema  dos  Luuadas,     feria  muiconvcniente,  que  le 
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ufaíTedefla  licença  ;  porque  com  ellanaólódeixanaó  de  ficar  efrlruxulos  algurls 
vcrlbu  i  rnastanibcm  le  foU[.an;ió  algumas  mudanças  ,  quefemcUa  leriao  nc- 
celiàaas  ,  e  ciranaó  [pormaiorquetoUeadeílrczadtquem  as  fizelle]  alguma 
graça  em  algumai  partes  a  o  poema  .  O  qual,  coir.o  naó  pode  [por  íer  caó  eminente 
ofingulariflimo  talento acfeuAucor]  receber  melhoria  algumaaemaóaihcaj devera 
[fó  paraque  depois  de  alterada  no  que  primeiro  dilTcmos  ,  anoffalingua,  fe  con- 
lêrvaircleiu  coula,  qutnilíoíelhcpudeíleellranhar]  íer  emendado  com  a  menor 
alteraçióe  a  mais  prudente,  quefcflepoítivel  ,  de  maneira  que  na  emenda  fe  naó 
diminuiíTeaelegancia  de  taõ  grande  Poeta  ;  que  he  verdadeiramente  digno  de  íer 
louvado,  naó  com  melhor  vontade,  mas  com  melhor  habilidade  ,  queaquelJa  , 
comquelhefczhumcurioíbefte  cpitanofem  metternelle  palavras  acabadas  emuã. 

O  voíTo alto  cultor,  Tágides  bellas, 
ComqueaCymeaMula  celebraftes. 
Com  cu;a  lyra  altiiona  de  aquelJas 
De  Mantu  a  e  Smirna  a  fama  alta  obumbraftcs , 
E  daeternaUlylkaatheaseftrelIas, 
Mais  que  as  Pegafeas  Ninfas,  jávoaftes. 
Com  fatal  monumento  a  o  fado  infano 
He  urna  grave  a  o  Lethcimpio  inhumano. 


CONCLUSÃO     DESTA     OBRA 

PArece-me  ,  que  pode  bailar  o  que  fica  ditto  ,  para  dcfenípcnho  doquepro- 
mmetti  j  equenenhumapeflòadas  que  lerem  efte  difcurfo  ,  terá  rafaó  para 
dizer  daqui  por  diante  (como  todos  athe  agora diziaó)  que  he  impoffivel  reme- 
diar ó  grave  damno  ,  que  todos  uniformemente  confeííáó  ,  que  ftx na  nofla  lín- 
gua eft:einfulfoditongo<7ô  ;  antes  creio  ,  que le pode  ter  por coufa  indubitável, 
quenemheconíidoravelmentedifficil  o  remédio,  nem  confequentemente  teme- 
rária a  confiança  ,  com  queparece,  quepodsmos  eiperar  ,  que  ainda  o  logra- 
remos no  nolTo  tempo,  ou  o  verá  logrado  no  feu  a  noílã  pofteridadc  ;  porque 
eftandoellenamaódosnoílosPrincepes  ,  nem  eftá  longe  ,  nem  nos  pode  parecer 
duro,  nempodemosquerernellenaisalegreaufpicio.  Ehavendo  tantos  exemplos, 
como  há  ,  da  grande  eftimaçaó,  que  muitos  Princepes  ,  e  muitos  Povos  fizeraú 
das  fuás  linguas  ,  parece  ,  que  fera  coulã  mui  digna  de  reprchenfaó  ,  quefónós, 
conhecendo  ,  queanoíTahe  melhjr  que  as  outras  ,  a  defprefemos  negligentilfi- 
mamente  ,  deixando  de  a  remediar  depois  de  conhecido  o  remédio  ,  com  que  a 
podemos  fazer . 

B  Em  vejo  eu  ,  quehojenaó  tepiosa  maisaccommodadâ  opportunidadc  p.ira 
darborr  principio  a  eíle  negocio  ;  mas  depois  de  fuperadas  de  todo  as  varias 
difficui-iadesdertaprefenteoucrracom  tantaglofia  ,  como  prommette  o  valor 
fempreviílonanoiTanaçaó  ,  e  a  rara  felicidade  ,  que  ncíles  tempos  temillaftra- 
do  as  noflãs  armas  ,  '  tendo  os noflos exércitos  atravedàdo  toda  Hefpanha  deldcefte 
Reino  athe  Barcelona  ,  enefta  heróica  expedição  ganhado  heroicamente  a  cbedi- 
enda  de  Madrid  ,  e  ali  o  memorável  emolumento  nascido  da  expulíaó  de  Felipe 
Quinto  e  acclamaçaó  de  Carlos  terceiro  ,    ambas  para  eíle  e  para  nós   tanro   mais- 
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oJorioras  ,  quanto  para  o  feu  emulo  e  para  os  dcfen  fores  delle  mais  ignominiofas  ; 
parece-me.  quefealgumapefloadeaiitoridade  fallaireao  noflb  Monarcba  lebre  a 
reformação  da  nolTa  Língua  ,  mui  facilmente  fe  moveria  o  feu  generofiflimo  ani- 
mo a  fizer-nos  tocante  a  efte  negocio  algum  favor  taó  grande  ,  que  parccefsG  dos 
maiores  ,  quehumPrincepe  ,  pode  fazer  a  fcus  vaísallos  ,  eque  por  ifso  bem 
fepudefse  contar  entre  as  acçoés  mais  memoráveis  de  lua  Majeltade  ,  eas  mais  dig- 
nas do  amor  paterno  ,  que  nos  deve  moílrar  j  e  da  fumma  propenfaô  e  benevo- 
lência, com  que  nos  deve  favorecer. 

NOdialogo,  quefez  ograndeJoaódeBarrosemlouvor  da  lingua  Portugueza  ,' 
dizquenaóapprovaoulodeenfinaros  mininosalerpor  letra  manuícritta  ,•  e 
que  feria  melhor  ,  que  ellescomeçafsem  a  lograr  cila  doutrina  no  exercício  de 
ler  a  kti  a  redonda  j  porque  fe  iflolc  ufafse  ,  com  pouco  trabalho  ,  e  muito 
proveito  :.  e  em  menos  tempo  ficariaó  doutrinados  neíla  arte  ;  e  julgou  por 
taó  importante  efta  matéria  ,  que  acabou  aquclledilcjjrfo  com  aquellas  memoráveis 
palavras  ,  quecuqucro  ,  que tambcm  fejaó as  ultimas  deíle  livro  ,  para  que 
clle  com  ellas  tenha  a  o  menos  bom  remate  ,  quando  naó  tenha  outra  coufa  boa  ; 
c  eu  fique  mais  delculpado  (  fe  naó  parecer  menor  a  importância  do  meu  argumento) 
na  confiança  de  querer  >  que.com  ínfignias  regias  fejaó  authorifadas  as  minhas 
ideas  ;  poflo  que  nem  a  rivcra  ,  fe  me  parecefse  poffivel  ,  que  por  outro 
caminho  feconieguiflea  alteração  ,  que  cuido  feria  conveniente  na  noflaLingua  , 
nem  bufconeftcefpeciofotituíoahonradomeuvoto  ,  mas  fó  a  utilidade  ,  que 
delle  pode nafcer  ,  feafortunaçaapprovaçaódosDoutospuderem  favorecerefle 
iiafcimento.  Nao  ejfa  em  m«is  o  remédio  (diz  aqueJe  gravilllmo  varaó)  que  em 
lir  áíiothiadel  Rej  nofjo  Jhihor  j  forque ,  como  be  Zelador  dos  bons  cojtumes,  e 
fai-orece  as  letras  tao  hberal  e  magnificamente  ,  viandará  prover  nijfo  ,  como  o  tem 
feito  nos  ejiudos  de  Coimbra.  A  qual  obra  fera  fofia  no  catalogo  das  mercês,  que 
efesReinos  dclle  te}?i  recebidas ,  mui  celebrada  dos  frefentes ,  e  louvada  dos quevi- 
erem  depois  de  tiós . 
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